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REGISTRO DAS ATIVIDADES DO MINISTRO DE ESTADO 
1.° de janeiro de 1975 a 31 de dezembro de 1975 




ATIVIDADES DO MINISTRO DE ESTADO — 1975 

Discurso pronunciado por ocasião da assinatura do Termo Aditivo ao Convénio Itamaraty- 
Fundaçôo Universidade de Brasília, em 03.01.75. 

Discurso pronunciado por ocasião da cerimônia de troca dos Instrumentos de Ratifi¬ 
cação do Protocolo Adicional ao Tratado de Itaipu, em 08.01.75. 

Discurso pronunciado por ocasião do almoço de inauguração da Embaixada da Suécia, 
em 09.01.75. 

Discurso pronunciado por ocasião da assinatura da Ata Final da Comissão Mista Brasil- 
Polônla, em 16.01.75. 

Discurso pronunciado por ocasião do almoço de lançamento do I Seminário Interna¬ 
cional sobre Investimentos no Brasil, em 27.02.75. 

Aula de Mestre na Faculdade de Direito da Universidade Federal de Pernambuco, em 
04.03.75. 

Discurso pronunciado por ocasião da Troca de Notas sobre Aquisição de Trigo Uru¬ 
guaio, em 07.03.75. 

Membro da Comitiva Presidencial por ocasião da visita do Excelentíssimo Senhor 
General-de-Exército D. Alfredo Stroessner, Presidente da República do Paraguai, à 
XXXVII Exposição Agropecuária e Industrial de Campo Grande, em 09.03.75. 

Discurso pronunciado por ocasião da assinatura de Convénio com a UIT sobre Recursos 
Humanos para Telecomunicações, em 10.03.75. 

Entrevista à Televisão Alemã, em 13.03.75. 

Discurso pronunciado ao inaugurar comemoração do Dia Internacional para a Elimina¬ 
ção da Discriminação Racial, em 21.03.75. 

Discurso pronunciado por ocasião da Assinatura do Convénio MRE/Secretaria de Plane* 
jamento da Presidência da República, em 24.03.75. 

Ditcurao pronunciado por ocasião da Assinatura do Acordo sobre fornecimento de Ma¬ 
quinaria e Equipamento da URSS ao Brasil e de Produtos brasileiros à URSS e da Ata 
Final da IV Reunião da Comissão Mista Brasil-URSS, em 24.03.75. 
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Discurso pronunciado por ocasião da cerimônia de assinatura do Acordo Básico de 
Cooperação Técnica entre o Brasil e o Canadá, em 02.04.75. 

Discurso pronunciado por ocasião das solenidades Comemorativas do Dia do Diplomata, 
em 23.04.75. 

Discurso pronunciado por ocasião da assinatura do Acordo para evitar a Dupla Tribu¬ 
tação em Matéria de Imposto de Renda entre o Brasil e a Suécia, em 25.04.75. 

Discurso pronunciado por ocasião do almoço oferecido ao Dr. Olivier Long, Diretor- 
Geral do GATT, em 28.04.75. 

Discurso pronunciado por ocasião da assinatura do Acordo sobre Transportes Aéreos 
entre o Brasil e o Marrocos, em 30.04.75. 

Instalação do XI Congresso aos Industriais Latino-Americanos, Rio de Janeiro, em 
05.05.75. 

Chefe da Delegação do Brasil ao V Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral 
da Organização dos Estados Americanos, de 7 a 13 de maio de 75. 

Discurso pronunciado em almoço oferecido ao Sr. David Ennals, M.P. Ministro de 
Estado das Relações Exteriores da Grã-Bretanha, em 22.05.75. 

Chefe da Delegação do Brasil à VII Conferência dos Chanceleres do Tratado da Bacia 
do Prata, Cochabamba, de 25 a 29 de maio de 75. 

Discurso pronunciado por ocasião da assinatura do Acordo Comercial Brasil-Grécia, 
em 09.06.75. 

Discurso pronunciado por ocasião do almoço oferecido à Missão do Comitê Especial 
contra o Apartheid, em 10.06.75. 

Membro da Comitiva Presidencial ao Encontro dos Presidentes do Brasil e Uruguai 
em Rivera-üvramento, 11 e 12 de junho de 75. 

Discurso pronunciado por ocasião da assinatura do Convênio para a Execução do Pro¬ 
jeto de Pré-profissionalização de Jovens na Amazônia, entre o Governo brasileiro e o 
Fundo das Nações Unidas para a Infância, em 17.06.75. 

Visita Oficial à Costa do Marfim, em 23 e 24 de junho de 75. 

Visita Oficial à República Federal da Alemanha, de 25 a 27 de junho de 75. 

Assinatura do Acordo sobre Cooperação no Campo dos Usos Pacíficos da Energia 
Nuclear entre o Brasil e a República Federal da Alemanha, Bonn, em 27.06.75. 

Discurso pronunciado por ocasião da assinatura do Convênio com a Fundação Padre 
Anchieta, em 09.07.75. 

Discurso pronunciado por ocasião da entrega das insígnias da Grã-Cruz da Ordem 
Nacional do Cruzeiro do Sul a Sua Excelência o Senhor Escovar Salom, Ministro de 
Estado das Relações Exteriores da Venezuela, em 14.07.75. 

Discurso pronunciado por ocasião do almoço oferecido a sua Excelência o General 
Miguel Angel de La Flor Valle, Ministro de Estado das Relações Exteriores do Peru, 
em 25.07.75. 
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Conferência pronunciada no Estado-Maior das Forças Armadas, em 30.07.75. 

Discurso pronunciado por ocasião da cerimônia de Troca dos Instrumentos de Ratifi¬ 
cação do Acordo sobre Transportes Marítimos entre o Brasil e o México em 31.07.75. 

Gravação para a T.V. Cultura, em 08.08.75. 

Conferência na Escola de Comando e Estado-Maior do Exército, em 11.08.75. 

Conferência pronunciada por ocasião da Sessão Solene de Instalação do Centro de 
Documentação sobre a América Latina (CEDAL), da Universidade de São Paulo, 
em 14.08.75. 

Discurso pronunciado por ocasião do banquete oferecido ao Senhor Takeu Fukuda, 
Vice-Primeiro-Ministro do Japão, em 28.08.75. 

Chefe da Delegação do Brasil à VII Assembléia Especial da ONU, Nova York, 1.° e 02 
de setembro de 75. 

Discurso pronunciado em Nova York por ocasião da abertura da VII Sessão Especial 
da Assembléia Geral das Nações Unidas, em 1.° de setembro de 75. 

Discurso pronunciado por ocasião do almoço oferecido ao Chanceler argentino Angel 
Federico Robledo, em 08.09.75. 

Discurso perante as Comissões de Relações Exteriores, Minas e Energia e Economia, 
do Senado Federal, em 18.09.75. 

Chefe da Delegação do Brasil à XXX Sessão Ordinária da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, de 22 a 26 de setembro de 75. 

Discurso pronunciado por ocasião do debate geral da XXX Sessão Ordinária da As¬ 
sembléia Geral da ONU, em Nova York, em 22.09.75. 

Discurso pronunciado no almoço oferecido ao Grupo Latino-Americano, em Nova York, 
em 23.09.75. 

Discurso pronunciado em Nova York por ocasião do almoço oferecido pelo “National 
Foreign Councir, em 26.09.75. 

Discurso pronunciado por ocasião do almoço em homenagem a Sir Christopher Soames, 
Vice-Presidente da Comissão das Comunidades Européias, em 30.09.75. 

Conferência de abertura do “Painel de Assuntos Internacionais” na Câmara dos Depu¬ 
tados, em 08.10.75. 

Conferência pronunciada na Escola de Guerra Naval, em 10.10.75. 

Visita Oficial ao Reino Unido, em 21 e 22 de outubro de 75. 

Discurso pronunciado ante os membros do “Royal Institute of International Affairs 
(Chattham House), em 21.10.75. 

Discurso pronunciado por ocasião do jantar que lhe foi oferecido pelo Secretário de 
Estado para os Negócios Estrangeiros, Deputado James Callaghan, em 21.10.75. 

Visita Oficial à França, em 23 e 24 de outubro de 75. 




Discurso pronunciado em Paris por ocasião do jantar oferecido pelo Ministro dos Negó¬ 
cios Estrangeiros da França, Senhor Jean Sauvagnargues, no Quai d Orsay”, em 
23.10.75. 

Discurso pronunciado por ocasião de almoço com correspondentes diplomáticos na 
Maison de 1’Amérique Latine (Paris), em 24.10.75. 

Visita Oficial à Itália, em 27 e 28 de outubro de 75. 

Discurso pronunciado na Itália por ocasião do jantar que lhe foi oferecido pelo Ministro 
dos Negócios Estrangeiros da Itália, Mariano Rumor, em 27.10.75. 

Discurso pronunciado na Itália por ocasião do almoço que lhe foi oferecido pelo Pre¬ 
sidente da Itália, Senhor Qiovani Leone, em 28.10.75. 

Discurso pronunciado por ocasião da cerimônia de assinatura do Acordo sobre Trans¬ 
porte Aéreo entre o Brasil e o Reino Hashemita da Jordânia, na presença do Embai¬ 
xador Hisham Shawwa, em 05.11.75. 

Visita Oficial a Uma, de 6 a 8 de novembro de 75. 

Discurso pronunciado em Lima por ocasião da abertura da III Reunião da Comissão 
Mista Brasileiro-Peruana de Cooperação Econômica e Técnica, em 06.11.75. 

Discurso pronunciado em Lima por ocasião do jantar que lhe foi oferecido pelo Ministro 
das Relações Exteriores do Peru, em 06.11.75. 

Discurso pronunciado por ocasião do almoço oferecido ao Chanceler da Alemanha e 
Senhora Hans-Dietrich Genscher, em 18.11.75. 

Membro da Comitiva do Senhor Presidente da República em visita Oficial ao Paraguai, 
de 3 a 5 de dezembro de 75. 

Chefe da Delegação do Brasil na Reunião Ministerial da Conferência para Cooperação 
Econômica Internacional, Paris, de 14 a 21 de dezembro de 75. 

Discurso pronunciado por ocasião da Troca dos Instrumentos de Ratificação do Acordo 
de Bitributação, com a República Federal da Alemanha, em 30.12.75. 
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MINISTROS DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
15 de novembro de 1889 — 31 de dezembro de 1975 


NOMES POSSE 


Quintino Bocayuva . 15-11-1889 

Justo Leite Chermont . 26- 2-1891 

Fernando Lobo Leite Pereira . 30-11-1891 

Innocencio Serzedello Corrêa . 12- 2-1892 

Antônio Francisco de Paula Souza .;. 11-12-1892 

Felisbello Firmo de Oliveira Freire . 22- 4-1893 

Jofio Felipe Pereira . 30- 6-1893 

Carlos Augusto de Carvalho .. 7-10-1893 

Alexandre Cassiano do Nascimento . 27-10-1893 

Carlos Augusto de Carvalho . 6-10-1894 

Dionyslo Evangelista de Castro Cerqueira . 1-9-1896 

Olyntho de Magalhães . 15-11-1898 

Barão do Rio-Branco . 3-12-1902 

Lauro Müller . 14- 2-1912 

Nilo Peçanha . 7- 5-1917 

Domlcio da Gama . 15-11-1918 

Josó Manoel de Azevedo Marques . 29- 7-1919 

José Felíx Alves Pacheco . 15-11-1922 

Octávio Mangabeira . 15-11-1926 

Afranio de Mello Franco . 24-10-1930 

Josó Carlos de Macedo Soares . 26- 7-1934 

Mérlo de Pimentel Brandão . 31- 8-1937 

Oswaldo Aranha . 15- 3-1938 

Pedro Leão Velloso . 1-11-1945 

João Neves da Fontoura . 31- 1-1946 

Raul Fernandes . 12-12-1946 

João Neves da Fontoura . 1- 2-1951 

Vicente Ráo . 1" 7-1953 

Raul Fernandes . 26- 8-1954 

José Carlos de Macedo Soares . 12-11-1955 

Francisco Negrão de Lima . 4- 7-1958 

Horécio Lafer. 1°" 8-1959 

Affonso Arlno8 de Mello Franco . 1* 2-1961 

Francisco Clementlno de San Tiago Dantas . 11- 9-1961 

Affonso Arinos de Mello Franco . 16- 7-1962 

Hermes Lima . 18" 9-1962 

Evandro Cavalcante Lins e Silva . 19- 6-1963 

João Augusto de Araújo Castro . 21- 8-1963 

Vasco Trlstão Leitão da Cunha . 4- 4-1964 

Juracy Magalhães . 17- 1-1966 

Josó de Magalhães Pinto . 15 J 3-1967 

Mario Qibson Alves Barboza . 30-10-1969 

Antonlo Francisco Azeredo da Silveira . 15- 3-1974 
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MINISTROS DE ESTADO INTERINOS 


NOMES ANO QESTAO 


Visconde de Cabo Frio . 

Eduardo Wandenkolk . 

Tristâo de Alencar Araripe. 

Custódio José de Mello . 

Custódio José de Mello . 

Visconde de Cabo Frio . 

José Joaquim Seabra . 

Enéas Martins . 

Francisco Regis de Oliveira . 

Luiz Martins de Souza Dantas . 

Luiz Martins de Souza Dantas . 

Augusto Cochrane de Alencar . 

Felix de Barros Cavalcanti de Lacerda 

Mário de Pimentel Brandão . 

Mário de Pimentel Brandáo . 

Cyro de Freitas-Valle . 

Mauricio Nabuco . 

Pedro Leão Velloso . 

José Roberto de Macedo Soares . 

Samuel de Souza Leão Gracie . 

Hildebrando Pompeu Pinto Accíoly .. 

Cyro de Freitas-Valle . 

Heitor Lyra . 

Mário de Pimentel Brandão . 

Mário de Pimentel Brandão . 

Vasco Tristõo Leitão da Cunha . 

Antônio Camillo de Oliveira . 

Décio Honorato de Moura . 

Antônio Mendes Vianna . 

Armando Falcão . 

Fernando Ramos de Alencar . 

Edmundo Penna Barbosa da Silva ... 
Vasco Tristâo Leitão da Cunha . 


1890 

Quintino Bocayuva 

1890 

Quintino Bocayuva 

1891 

— 

1891 

— 

1892 

— 

1900 

Olyntho de Magalhães 

1902 

— 

1912 

— 

1913 

Lauro Müller 

1916 

Lauro Müller 

1917 

— 

1919 

— 

1933, 1934 

— 

1935 

José Carlos de Macedo Soares 

1936, 1937 

— 

1939 

Oswaldo Aranha 

1940, 1941 

Oswaldo Aranha 

1944, 1945 

— 

1945 

— 

1946 

— 

1947, 1948 

Raul Fernandes 

1949 

Raul Fernandes 

1951 

João Neves da Fontoura 

1952 

João Neves da Fontoura 

1953 

— 

1954 

Vicente Ráo 

1955 

Raul Fernandes 

1957 

José Carlos de Macedo Soares 

1958 

Francisco Negrão de Lima 

1959 

Horácio Lafer 

1959, 1960 

Horácio Lafer 

1960 

Horácio Lafer 

1961 

Afranío de Mello Franco 
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NOMES 


ANO 


GESTÃO 


limar Penna Marinho . 

Renato Bayma Archer da Silva. 

Renato Bayma Archer da Silva. 

Carlos Alfredo Bernardes . 

Henrique Rodrigues Valle. 

Jcâo Augusto de Araújo Castro . 

Aguinaldo Boulitreau Fragoso . 

Aguinaldo Boulitreau Fragoso . 

Antônio Borges Leal Castello Branco Filho 
Antônio Borges Leal Castello Branco Filho 

Manoel Pio-Corrôa . 

Sérgio Corrêa Affonso da Costa . 

Mario Gibson Alves Barboza . 

Mozart Gurgel Valente Júnior . 

Jorge de Carvalho e Silva . 

Jorge de Carvalho e Silva . 

Ramiro Elyslo Saraiva Guerreiro . 


1961 

— 

1962 

Francisco San Tiago Dantas 

1962 

— 

1962 

— 

1963 

Evandro Lins e Silva 

1963 

Evandro Lins e Silva 

1963, 1964 

João Augusto de Araújo Castro 

1964 

— 

1964, 1965 

Vasco Leitão da Cunha 

1965, 1966 

— 

1966, 1967 

Juracy Magalhães 

1967, 1968 

José de Magalhães Pinto 

1968 

José de Magalhães Pinto 

1969 

José de Magalhães Pinto 

1970, 1971 

Mario Gibson Alves Barboza 

1972, 1973 

— 

1974, 1975 

Antonio F. Azeredo da Silveira 
















SECRETÁRIOS-GERAIS 



NOMES 


Data de Nomeação 


Felix de Barro9 Cavalcanti de Lacerda . 16-5-1931 

Mário de Pimentel Brandão . 28- 7-1934 

Cyro de Freitas-Valle ... 4- 1-1939 

Maurício Nabuco . 21- 9-1939 

Pedro Leão Velloso . 3- 6-1942 

Samuel de Souza Leão Gracie . 4- 2-1946 

Hildebrando Pompeu Pinto Accioly . 12-12-1946 

Cyro de Freitas-Valle . 15-2-1949 

Heitor Lyra, interino . 22- 2-1951 

Mário de Pimentel Brandão . 22- 3-1951 

Vasco Tristão Leitão da Cunha, interino . 30-12-1953 

Antônio Camillo de Oliveira . 29- 9-1954 

Décio Honorato de Moura . 30-11-1956 

Antonio Mendes Vianna . 5- 7-1958 

Fernando Ramos de Alencar . 11- 8-1959 

Edmundo Penna Barbosa da Silva, Interino . 20-10-1960 

Vasco Tristão Leitão da Cunha . 3- 2-1961 

limar Penna Marinho, interino . 26- 6-1961 

Henrique Rodrigues Valle, interino . 9- 3-1962 

Henrique Rodrigues Valle . 17- 5-1963 

João Augusto de Araújo Castro . 12- 7-1963 

Aguinaldo Boulitreau Fragoso . 11- 9-1963 

Antonio Borges Leal Castello Branco Fiíno . 23- 4-1964 

Manoel Pio-Corréa . 24- 1-1966 

Sérgio Corrêa Affonso da Costa 16-3-1967 

Mario Gibson Alves Barboza . 28- 3-1968 

Mozart Gurgel Valente Júnior . 6- 2-1969 

Jorge de Carvalho e Silva . 9-12-1969 

Ramiro Elysio Saraiva Guerreiro . 15- 3-1974 






































IV 


AUTORIDADES DA SECRETARIA DE ESTADO 
DAS RELAÇÕES EXTERIORES 







1 — Ministro de Estado das Relações Exteriores 

Embaixador Antonio Francisco Azeredo da Silveira 

Chefe do Gabinete do Ministro de Estado 
Embaixador Luiz Augusto Pereira Souto Maior 
Subchefe do Gabinete do Ministro de Estado 
Conselheiro Gilberto Coutinho Paranhos Velloso 
Introdutor Diplomático 
Conselheiro João Augusto de Médicis 
Assessor Especial do Ministro de Estado 
Ministro Geraldo Egidio da Costa Holanda Cavalcanti 

Consultor Jurídico 

Doutor Augusto de Rezende Rocha 

Diretor da Divisão de Segurança e Informações 
Ministro Adolpho Corrêa de Sá e Benevides 

2 — Secretário-Geral das Relações Exteriores 

Embaixador Ramiro Elysio Saraiva Guerreiro 

Chefe do Gabinete do Secretário-Geral 
Ministro Orlando Soares Carbonar 

3 _ Chefe do Departamento Geral de Administração 

Embaixador Dario Moreira de Castro Alves 

Chefe do Gabinete do Departamento Geral de Administração 
Conselheiro Marco Cesar Meira Naslausky 

Chefe da Divisão do Pessoal 
Ministro Sérgio de Queiroz Duarte 

Chefe da Divisão do Orçamento e Programação Financeira 
Conselheiro Sérgio da Veiga Watson 

Chefe da Divisão do Patrimônio 
Conselheiro Cyro do Espírito Santo Cardoso 
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4 — Chefe do Departamento das Américas 

Ministro João Hermes Pereira de Araújo 

Chefe da Divisão da América Meridional — I 
Conselheiro Carlos José Prazeres Campello 
Chefe da Divisão da América Central e Setentrional 
Ministro Paulo Frassinetti Pinto 

Chefe da Divisão de Fronteiras 
Conselheiro Antonio Conceição 

Chefe da Divisão da América Meridional — II 
Ministro Joaquim Ignácio Amazonas MacDowelI 

5 — Chefe do Departamento da Europa 

Embaixador João Paulo da Silva Paranhos do Rio Branco 

Chefe da Divisão da Europa — I 

Conselheiro Paulo Cardoso de Oliveira Pires do Rio 

Chefe da Divisão da Europa — II 

Conselheiro Carlos Eduardo de Affonseca Alves de Souza 

6 — Chefe do Departamento da África, Ásia e Oceania 

Embaixador ítalo Zappa 

Chefe da Divisão da África 

Ministro Sérgio de Champerbaud Weguelin Vieira 

Chefe da Divisão da Ásia e Oceania 

Ministro Carlos Antônio Bettencourt Bueno 

Chefe da Divisão do Oriente Próximo 

Conselheiro Leonardo Marques de Albuquerque Cavalcanti 

7 — Chefe do Departamento de Organismos Internacionais 

Ministro João Clemente Baena Soares 

Chefe da Divisão de Organismos Internacionais Especializados 
Conselheiro José Olympio Rache de Almeida 

Chefe da Divisão das Nações Unidas 
Conselheiro Marcos Castrioto de Azambuja 

8 Chefe do Departamento de Organismos Regionais Americanos 
Embaixador Carlos Frederico Duarte Gonçalves da Rocha 

Chefe da Divisão da Associação Latino-Americana de Livre Comércio 
Ministro Marina de Barros e Vasconcellos 

Chefe da Divisão da Organização dos Estados Americanos 
Ministro Paulo Monteiro Lima 
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9 — Chefe do Departamento Econômico 

Embaixador Paulo Nogueira Batista 

Chefe da Divisão de Produtos de Base 
Conselheiro Paulo Dyrceu Pinheiro 

Chefe da Divisão de Política Comercial 
Ministro Sérgio Paulo Rouanet 

Chefe da Divisão de Política Financeira 
Conselheiro Álvaro da Costa Franco Filho 

Chefe da Divisão de Transportes e Comunicações 
Conselheiro Hélcio Tavares Pires 

10 — Chefe do Departamento de Promoção Comercial 

Ministro Paulo Tarso Flecha de Lima 

Encarregado da Divisão de Informação Comercial 
Primeiro-Secretário Luiz Antonio Jardim Gagliardi 

Encarregado da Divisão de Programas de Promoção Comercial 
Primeiro-Secretário Renato Prado Guimarães 

Encarregado da Divisão de Feiras e Turismo 
Primeiro-Secretário Rubem Amaral Júnior 

11 — Chefe do Departamento Cultural 

Embaixador Francisco de Assis Grieco 

Chefe da Divisão de Ciência e Tecnologia 
Ministro Luiz Emery Trindade 
Chefe da Divisão de Cooperação Intelectual 
Conselheiro Carlos Alberto Leite Barbosa 

Chefe da Divisão de Difusão Cultural 
Conselheiro Luiz Carlos Barreto Thedim 

Chefe da Divisão de Cooperação Técnica 
Conselheiro Mauro Sérgio da Fonseca Costa Couto 

12 — Chefe do Departamento Consular e Jurídico 

Embaixador Armindo Branco Mendes Cadaxa 

Chefe da Divisão Consular 
Conselheiro Felix Baptista de Faria 

Chefe da Divisão de Passaportes 
Conselheiro Carlos Henrique Paulino Prates 

Chefe da Divisão de Imigração 

Conselheiro Marcei Maria Tarrisse da Fontoura 
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Chefe da Divisão Jurídica 
Conselheiro Agenor Soares dos Santos 

Chefe da Divisão de Atos Internacionais 
Conselheiro Jorge Pires do Rio 

13 — Chefe do Departamento de Comunicações e Documentação 

Ministro Paulo Augusto Cotrim Rodrigues Pereira 

Chefe da Divisão de Documentação Diplomática 
Conselheiro Pedro Emílio Penner da Cunha 

Chefe da Divisão de Sistematização da Informação 
Conselheiro Guilherme Luiz Belford Roxo Leite Ribeiro 

Encarregado da Divisão de Transmissões Internacionais 
Primeiro-Secretário Cláudio Sotero Caio 

14 — Chefe do Cerimonial 

Embaixador Hélio Antonio Scarabôtolo 

Subchefe do Cerimonial 

Conselheiro Ney Moraes de Mello Mattos 

15 — Chefe da Assessoria de Relações com o Congresso 

Embaixador Vasco Mariz 

16 — Assessor de Imprensa do Gabinete 

Ministro Guy Marie de Castro Brandão 

17 — Chefe da Assessoria de Documentação de Política Exterior 

Conselheiro Octávio José de Almeida Goulart 

18 — Diretor do Instituto Rio-Branco 

Ministro Sérgio Fernando Guarischi Bath 

19 — Inspetor-Geral de Finanças 

Ministro Alcides da Costa Guimarães Filho 

20 — Chefe do Escritório Regional do Ministério das Relações 

Exteriores no Estado do Rio de Janeiro 
Ministro Arthur Gouvêa Portella 

21 — Diretor do Museu Histórico e Diplomático do Itamaraty 

Ministro Arthur Gouvêa Portella 

22 — Chefe da Primeira Comissão Brasileira Demarcadora de Limites 

Coronel Ivonilo Dias Rocha 

23 — Chefe da Segunda Comissão Brasileira Demarcadora de Limites 

Coronel Juvenal Milton Engel 
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V 

REGISTRO DE POSSES NA SECRETARIA DE ESTADO 

1975 




Em 1975 

Em 2 de janeiro 

Carlos José Middeldorf, Assistente do Chefe da Divisão do Pessoal. 

Lineu Jaboratan Bayer, Guarda. 

Claudionor Ayres Estruc, Encarregado do Almoxarifado Geral, do Serviço de Compras 
da Divisão do Patrimônio. 

Em 6 de janeiro 

Marcello José Moretzsohn de Andrade, Assistente do Chefe da Divisão da África 
Vasco Mariz, Chefe da Assessoria de Relações com o Congresso. 

Moira Aparecida Shouler, Assistente do Chefe da Divisão da África. 

Paulo Américo Veiga Wolowski, Chefe do Serviço de Privilégios e Imunidade do Ce¬ 
rimonial. 

Em 7 de janeiro 

Arnaldo Carrilho, Chefe da Seção de Conservação do Patrimônio. 

Rubens de Lima Jorge, Chefe da Seção de Movimentação. 

Em 14 de janeiro 

Marcei Maria Tarrisse da Fontoura, Chefe da Divisão da Organização dos Estados 
Americanos 

José Maria de Carvalho Coelho, Assistente do Chefe da DALALC. 

Em 17 de janeiro 

Sylvia Faria Quintão, Chefe da Seção de Provimento e Vacância da Divisão do Pessoal. 
Paulo Cabral de Mello, Chefe do Departamento Econômico. 

Geraldo Egídio da Costa Holanda Cavalcanti, Assessor Especial do Ministro de Estado. 
Gilberto Coutinho Paranhos Velloso, Assessor do Ministro de Estado (Subchefe do 
Gabinete). 

Carlos Eduardo Botelho da Silva, Assistente do Chefe da Divisão de Programas de 
Promoção Comercial. „ fJ 

João Carlos de Souza-Gomes, Assistente do Chefe da Divisão das Nações Unidas. 

23 de janeiro 

Neusa Galvão, Encarregado do Setor de Obras da Seção de Conservação do Patrimônio. 
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24 de janeiro 


Fernando Guimarães Reis, Assistente do Chefe da Divisão da 
Alberto Henrique Prange, Chefe da Seção de Expediente da 


Ásia e Oceania. 
Divisão do Pessoal. 


27 de janeiro 


Marllia Mota Sardenberg. Assistente do Chefe da Divisão das Nações Unidas. 
Francisco Campos de Oliveira Penna, Assistente do Chefe da Divisão da América 
Central e Setentrional. 

Francisco José Alonso Velloso Azeredo, Assistente do Chefe da Divisão da Europa-I 
Francisco José Alonso Velloso Azeredo, Assistente do Chefe da Divisão da Europa-I. 
Alfredo Pinheiro Monteiro, Assistente do Chefe da Divisão de Cooperação Intelectual. 
Carlos Augusto Loureiro de Carvalho, Assistente do Chefe do Serviço de Protocolo do 


Cerimonial. 

Hélio Magalhães de Mendonça, Auxiliar do Chefe do Departamento Cultural. 


Em 28 de janeiro 

Eduardo Prisco Paraíso Ramos, Assistente do Chefe da Divisão de Cooperação Técnica. 
Antônio Fernando Cruz de Mello, Assistente do Chefe da Divisão da Europa-ll. 

Em 29 de janeiro 

Hélio Antônio Scarabôtolo, Chefe do Cerimonial. 

Em 31 de janeiro 

Fernando Jacques de Magalhães Pimenta, Assistente do Chefe da Divisão da América 
Meridional-ll. 

Em 3 de fevereiro 

Sérgio de Souza Fontes Arruda, Assistente do Assessor de Imprensa do Gabinete. 
Mauro Luiz lecker Vieira, Assistente do Chefe da Divisão de Política Financeira. 

Em 5 de fevereiro 

Carlos Alberto Lopes Asfora, Assistente do Chefe da Divisão da América Central e 
Setentrional. 

Em 7 de fevereiro 

Octacílio de Souza Freitas, Encarregado do Setor II da Seção de Expedição, da Divisão 
de Transmissões Internacionais. 

Em 12 de fevereiro 

Paulo Dyrceu Pinheiro, Auxiliar do Chefe do Departamento Econômico. 

Em 14 de fevereiro 

Álvaro Henrique Gonçalves, Secretário do Chefe da Divisão de Difusão Cultural. 
Márcio Araújo Lage, Assistente do Chefe da Divisão de Transmissões Internacionais. 
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Em 19 de fevereiro 

Carlos Frederico Duarte Gonçalves da Rocha, Chefe do Departamento de Organismos 
Regionais Americanos. 

Hélio Alves de Azevedo, Encarregado do Setor II, da Seção de Expedição, da Divisão 
de Transmissões Internacionais. 

Maria da Graça Nunes Carrión, Assistente do Chefe do Serviço de Privilégios e Imu¬ 
nidades do Cerimonial. 

Angelina Piletti, Secretária do Chefe do Departamento Econômico. 

Maria Sílvia Soutto Mayor Gomide, Secretária do Chefe do Cerimonial. 

Clarice Macedo de Souza, Chefe do Serviço de Malas Diplomáticas, da Divisão de Trans¬ 
missões Internacionais. 

Luiz Brun de Almeida e Souza, Chefe do Serviço de Protocolo do Cerimonial. 

Em 21 de fevereiro 

Ruy de Lima Casaes e Silva, Assessor do Gabinete do Secretário-Geral. 

Em 10 de março 

Magdalena Regina Elias, Oficial de Chancelaria. 

Vera Maria Almeida de Abreu, Oficial de Chancelaria. 

Israel dos Santos, Oficial de Chancelaria. 

Maria Ângela Cortes Marinho, Oficial de Chancelaria. 

Cecília Raibin Teixeira de Carvalho, Oficial de Chancelaria. 

Maria da Conceição Corrêa de Mello, Oficial de Chancelaria. 

Ana Maria Santos D’Arienzo, Oficial de Chancelaria. 

José Nazareno Santana Dias, Oficial de Chancelaria. 

Hipólito José de Oliveira Pinto, Oficial de Chancelaria. 

Rosali Alves Barroso, Oficial de Chancelaria. 

Joanes Bosco Bernardes, Oficial de Chancelaria. 

Neuza Tokarski, Oficial de Chancelaria. 

Nélio Maurício Brigagão, Oficial de Chancelaria. 

Jauri Rodrigues Pereira, Oficial de Chancelaria. 

Roberto Pires Coutinho, Assistente do Chefe da Divisão de Feiras e Turismo. 

Sérgio Machado Fagundes, Encarregado do Setor I, do Serviço de Malas Diplomáticas 

Em 11 de março 

Paulo Cardoso de Oliveira Pires do Rio, Chefe da Divisão da Europa-I. 

Em 12 de março 

lldeu Randolfo Borges, Chefe do 1.° Turno do Serviço de Telegramas da Divisão de 
Transmissões Internacionais. 

Michel MonfCorniglion, Chefe do 2.° Turno do Serviço de Telegramas da Divisão de 
Transmissões Internacionais. . . 

Alfredo da Costa Leal Júnior, Chefe do 3.° Turno de Serviço de Telegramas da Divisão 
de Transmissões Internacionais. 

Marina Fraga de Moraes, Chefe do 5.° Turno do Serviço de Telegramas da Divisão de 
Transmissões Internacionais. . s . . _ x . 

José Raul da Silva Teixeira, Encarregado do Setor III do Serviço de Assistência Técnica 
da Divisão de Transmissões Internacionais. 

Elza Mari dos Reis Veras, Encarregado do Setor de Recepção da Seção de Expediente 

da Divisão de Pessoal. _ t 

Jacyra de Melo Cunha, Secretária do Chefe da Divisão de Organismos Internacionais 

Especializados. 
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Terezinha de Oliveira Gouveia, Secretária do Chefe da Divisão de Transmissões Inter¬ 
nacionais. 

Em 18 de março 

Guilherme Luiz Belford Roxo Leite Ribeiro, Chefe da Divisão de Sistematização da 

Informação. 


Em 21 de março 

João Zicardi Navajas, Assistente do Chefe da Divisão de Documentação Diplomática. 
Rosana Bonfim, Chefe da Seção de Arquivo Consolidado da Divisão de Sistematização 

da Informação. , _ _ . _ . . 

Letlcia Godinho Meireles, Secretária do Chefe da Divisão da Organização dos Estados 

Americanos. , _ 

Octacílio José da Silva, Encarregado do Setor de Controle do Serviço de Compras 
da Divisão do Patrimônio. . j A 

I lo Ferreira Freitas, Encarregado do Setor II, da Seção de Originais, da Divisão de Siste¬ 
matização da Informação. 


Em 22 de março 

Fernando José de Carvalho Lopes, Oficial de Gabinete do Ministro de Estado. 

Em 3 de abril 

Margarida Maria Mesquita Gonçalves da Rocha, Secretária do Chefe da Divisão da 
Europa-I. 

Akiê Matumato, Chefe do Serviço Interno de Correspondência. 


Em 7 de abril 

Dulce Fonseca, Secretária do Chefe da Divisão da América Central e Setentrional. 
Romel Costa, Secretário do Chefe da Divisão de Sistematização da Informação. 

Em 9 de abril 

José Nazareno Santana Dias, Oficial de Chancelaria. 

Em 10 de abril - 

Edson Marinho Duarte Monteiro, Assistente do Chefe da Divisão de Transportes e 
Comunicações. 

Carlos dos Santos Almeida, Chefe da Seção Auxiliar de Controle. 

Em 11 de abril 

Sylvia Faria Quintão, Chefe da Seção de Recrutamento e Seleção do Serviço de 
Seleção e Aperfeiçoamento da Divisão do Pessoal. 

Sônia Maria Ribeiro Baleotti, Chefe da Seção de Provimento e Vacância, do Serviço 
de Cadastro e Lotação, da Divisão do Pessoal. 

Em 15 de abril 

Carlos Moreira Garcia, Auxiliar do Chefe do Departamento de Administração. 
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Em 23 de abril 

Lineu Jaboratan Bayer, Encarregado do Setor de Controle do Serviço de Compras da 
Divisão do Patrimônio. 

Ivan Oliveira Cannabrava, Assistente do Chefe da Divisão da América Meridional-I. 
Maria Angela Cortes Marinho, Secretária do Chefe do Departamento da África, Ásia 
e Oceania. 

Vânia Serra de Faria, Secretária do Chefe da Divisão da Ásia e Oceania. 

Em 25 de abril 

Maria Dora Bonadies Vecchio, Secretária do Chefe da Divisão da Associação Latino- 
Americana de Livre Comércio. 

Volker Polsler, Auxiliar do Chefe do Departamento das Américas. 

Em 5 de maio 

Magdalena Regina Elias, Secretária do Secretário-Geral das Relações Exteriores. 

Em 12 de maio 

José Bittencourt de Mello Machado, Oficial de Chancelaria. 

Em 13 de maio 

Norma Dias Neves, Encarregado do Setor de Crédito em Folha, do Serviço de Paga¬ 
mento no Exterior, da Divisão do Pessoal. 

Genuíno de Araújo Pontes, Chefe do Serviço de Cadastro e Lotação da Divisão do 
Pessoal. ^ , 

Maria Irene Chaves Sidou, Chefe do Serviço de Pagamento no Exterior da Divisão 
do Pessoal. . ^ . 

Maria Áurea Sardinha Pereira, Chefe da Seção de Cadastro, do Serviço de Cadastro 
e Lotação, da Divisão do Pessoal. 

Aída Rodrigues Gomes, Auxiliar do Chefe do Departamento Consular e Jurídico. 

Gilda Maria Ramos Guimarães, Assistente do Chefe da Divisão do Patrimônio. 

Em 19 de maio 

Evane Soares, Chefe do Serviço de Assistência Médica e Social da Divisão do Pessoal. 
Maria Lúcia Marinho de Carvalho, Chefe da Seção de Consulta Especial do Serviço de 
Legislação da Divisão do Pessoal. . _ . 

Regina Helena de Moura Câmara, Secretária do Chefe da Assessoria de Relações com 

o Congresso. 

Em 20 de maio 

Carlos Eduardo de Affonseca Alves de Souza, Chefe da Divisão da Europa-ll. 


Em 2 de junho 

Jório Salgado Gama Filho, Assistente do Chefe da Divisão de Orçamento e Progra¬ 
mação Financeira. 

Em 6 de junho 

Antônio Sabino de Lima, Oficial de Chancelaria. 

Carlos Felipe Alves Saldanha, Assistente do Chefe da Divisão da América Central e 
Setentrional. 
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Maria Dulce Soares da Silva, Assistente do Chefe da Divisão de Organismos Interna¬ 
cionais Especializados. 

Daisy Maria Simpson, Secretária do Chefe do Departamento da Europa. 

Ricardina Gonçalves Martins, Secretária do Chefe da Divisão Jurídica. 

Em 18 de junho 

Francisco de Lima e Silva, Assistente do Chefe da Divisão Consular. 

Em 10 de Julho 

Sandra Maria Peixoto Fraga, Secretária do Chefe da Divisão da África. 

Carlos Alberto Pessoa Pardellas, Auxiliar do Chefe do Departamento de Organismos 
Regionais Americanos. 

Em 17 de julho 

Zuleide de Souza Pessôa, Auxiliar Administrativo do Gabinete do Secretário-Geral das 
Relações Exteriores. 

Em 22 de julho 

Eurico de Freitas, Assistente do Chefe da Divisão de Sistematização da Informação. 

Em 29 de julho 

Aída Rodrigues Gomes, Assistente do Chefe da Divisão de Atos Internacionais. 

Em 5 de agosto 

José Renato Monteiro Vieira Braga, Auxiliar do Chefe do Departamento Consular e 
Jurídico. 


Em 13 de agosto 

João Augusto de Médicis, Assessor do Ministro de Estado das Relações Exteriores 
(Introdutor Diplomático). 

Em 6 de agosto 

Coronel Engenheiro-Geógrafo Ivonilo Dias Rocha, Assessor do Ministro de Estado das 
Relações Exteriores. 

Em 11 de agosto 

Guilherme Parreiras Horta, Assistente do Chefe da Divisão de Passaporte. 

Em 20 de agosto 

Coronel Engenheiro-Geógrafo Ivonilo Dias Rocha, Chefe da Primeira Comissão Brasi¬ 
leira Demarcadora de Limites 


Em 22 de setembro 


Jorge Fernandes de Oliveira, Assistente do Serviço de Cadastro e Lotação. 
Maria Auriceli Lopes de Vasconcelos, Assistente do Serviço de Cadastro é 
Maria Áurea Sardinha Pereira, Chefe da Seção de Cadastro 
Rubens de Lima Jorge, Chefe da Seção de Movimentação. 

Sonia Maria Ribeiro Paleotti, Chefe da Seção de Provimento e Vacância 


Lotação. 
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Manoel José Villela de Figueiredo, Dactilocopista Policial, Chefe da Seção de Iden¬ 
tificação e Perícia. 

Maria José de Figueiredo Cavalcanti, Chefe do Serviço de Legislação. 

Maria Lucia Marinho de Carvalho, Chefe da Seção de Consulta Especial. 

Neusa Bastos Reis Lage Brandão, Chefe do Serviço de Classificação de Cargos. 
Tânia Maria Stole Bahiana, Assistente do Serviço de Classificação de Cargos. 

Sylvia Faria Quintão, Assistente do Serviço de Classificação de Cargos. 

Maria Frota Bezerra de Oliveira, Chefe do Serviço de Seleção e Aperfeiçoamento. 
Cilma Solon Ribeiro de Oliveira, Assistente do Serviço de Seleção e Aperfeiçoamento. 
Ewaldis Freitas Bokel, Dactilocopista Policial, Assistente do Serviço de Seleção e 
Aperfeiçoamento. 

Romulo Carvalho Bezerra, Assistente do Serviço de Pagamentos no Exterior. 

Norma Neves Cordeiro da Silva, Assistente do Serviço de Pagamentos no Exterior. 
Maria Inácia de Souza Franco, Encarregado do Setor de Crédito em Folha, do Serviço 
de Pagamentos no Exterior. 

Nelson Pinto Bastos, Chefe do Serviço de Pagamentos no Brasil. 

Alafde de Souza Campos, Assistente do Serviço de Pagamentos no Brasil. 

Rui de Almeida Barbosa, Assistente do Serviço de Pagamentos no Brasil. 

Toshiko Iwata Kaneko, Encarregado do Setor de Folha, do Serviço de Pagamentos 
no Brasil. 

Dulcinéia Rosalino da Silva, Encarregado do Setor de Cálculos Orçamentários. 

Dr. Evane Soares, Chefe do Serviço de Assistência Médica e Social. 

Alberto Henrique Prange, Chefe da Seção de Expediente. 

Julieta de Souza Ventura, Encarregado do Setor de Publicações, da Seção de Ex¬ 
pedientes. 

Elza Mari dos Reis Veras, Encarregado do Setor de Recepção. 

Lucy Cordeiro, Secretário Administrativo da Inspetoria-Geral de Finanças. 

Elza Gomes Pedroza, Secretário Administrativo do Departamento de Comunicações 
e Documentação. 

Heloísa Maria de Azevedo Pereira da Silva, Secretário Administrativo da Divisão de 
Documentação Diplomática. 

Hilda Maria Lemos Pantoja Coelho, Secretário Administrativo da Divisão de Sistemati¬ 
zação de Informação. 

Odila Massana Senise, Secretário Administrativo do Departamento das Américas. 
Edinóia da Silva Santos, Secretário Administrativo da Divisão da América Meridional-ll. 
Raimunda Nonata da Silva Monteiro, Secretário Administrativo da Divisão da América 
Meridional-I. 

Carlos José Prazeres Campeio, Assistente da Divisão da América Meridional-I. 

José Jeronimo Moscardo de Souza, Assistente da Divisão da América Meridional-ll. 
Márcio Paulo de Oliveira Dias, Assistente da Divisão da América Meridional-ll. 

Ivan Oliveira Cannabrava, Assistente da Divisão da América Meridional-I. 

Luiz Mattoso Maia Amado, Assistente da Divisão da América Meridional-I. 

Paulo Fernando Telles Ribeiro, Assistente da Divisão da América Meridional-ll. 

Carlos Felipe Alves Saldanha, Assistente da Divisão da América Central e Setentrional. 
Irene Pessoa de Lima Câmara, Assistente da Divisão da América Meridional-ll. 

Luiz Fernando de Andrade e Serra, Assistente da Divisão de Fronteiras. 

Fernando Jacques de Magalhães Pimenta, Assistente da Divisão da América Meridio¬ 
nal-ll. 

Carlos Alberto Lopes Asfora, Assistente da Divisão da América Central e Setentrional. 
Joaquim Ignácio Amazonas MacDowelI, Chefe da Divisão da América Meridional-ll. 
Antonio Conceição, Chefe da Divisão de Fronteiras. 

René Luiz Cavé Rainho, Assistente do Chefe da Divisão de Fronteiras. 

João Hermes Pereira de Araújo, Chefe da Divisão da América Merid»onal-l. 

Paulo Frassinettí Pinto, Chefe da Divisão da América Central e Setentrional. 

Daisy Maria Simpson, Secretário Administrativo do Departamento da Europa. 

Margarida Maria Mesquita Gonçalves da Rocha, Secretário Administrativo da Divisão 
da Europa-I. 
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Crístiana Fernandes Guerra, Secretário Administrativo da Divisão da Europa-ll. 
Antonio Octaviano de Alvarenga Filho, Assistente da Divisão da Europa-I. 

Ney Lemos de Oliveira, Assistente da Divisão da Europa-ll. 

Luiz Felipe de Mendonça Filho, Assistente da Divisão da Europa-I. 

Piragibe dos Santos Tarragô, Assistente da Divisão da Europa-I. 

Antonio Fernando Cruz de Mello, Assistente da Divisão da Europa-ll. 

Francisco José Alonso Velloso Azevedo, Assistente da Divisão da Europa-I. 

Angelina Piletti, Secretário Administrativo do Departamento Econômico. 

Irene Andrade Pachêco, Secretário Administrativo da Divisão de Produtos de Base. 
josélia Clenilda do Socorro, Secretário Administrativo da Divisão de Transportes e 

Comunicações. , , . . _ . - 

Carlos Alberto de Azevedo Pimentel, Assistente da Divisão de Transportes e Comu¬ 


nicações. 

Romel Costa, Chefe da Seção de Originais 


da Divisão de Sistematização da Infor- 


José Luiz de Souza, Encarregado de Setor da Seção de Expedição, da Divisão de 

Transmissões Internacionais. . _ 

Rosana Bonfim Martins, Chefe da Seção de Arquivo Consolidado da Divisão de Sis¬ 


tematização da Informação. 

José de Oliveira, Chefe da Seção de Expedição da Divisão de Transmissões Inter¬ 


nacionais. 

Sebastião do Rego Barros Neto, Assistente da Divisão de Produtos de Base. 

Jôrio Dauster Magalhães e Silva, Assistente da Divisão de Produtos de Base. 

Wimary Maciel Penna, Assistente da Divisão de Produtos de Base. 

Antonio Ferreira da Rocha, Assistente da Divisão de Transportes e Comunicações. 
Jorge D’Escragnolle Taunay Filho, Assistente da Divisão de Transportes e Comuni¬ 
cações. 

Edson Marinho Duarte Monteiro, Assistente da Divisão de Transportes e Comuni¬ 


cações. 

Hélcio Tavares Pires, Chefe da Divisão de Transportes e Comunicações. 

Cyro Gabriel do Espírito Santo Cardoso, Chefe da Divisão do Patrimônio. 

Virgílio Moretzsohn de Andrade, Assistente da Divisão do Patrimônio. 

Gilda Maria Ramos Guimarães, Assistente da Divisão do Patrimônio. 

Arnaldo Carrilho, Chefe da Seção de Conservação do Patrimônio. 

Lilían Thomó Andrade, Chefe da Biblioteca. 

Sérgio Caldas Mercador Abi-Sad, Chefe do Serviço de Privilégios e Imunidades. 
Carlos Augusto Loureiro de Carvalho, Chefe do Serviço de Protocolo, do Cerimonial. 
Maria da Graça Nunes Carrión, Secretário Administrativo do Cerimonial. 

Telma de Macedo Spezia, Assistente do Serviço de Privilégios e Imunidades. 
Carlos Henrique Stumpf, Chefe do Serviço de Compras, da Divisão do Patrimônio. 
Claudeonor Ayres Estruc, Encarregado do Almoxarifado Geral, do Serviço de Com¬ 
pras, da Divisão do Patrimônio. 

Álvaro Henrique Gonçalves, Secretário Administrativo da Divisão de Difusão Cultural. 
Wanda Fernandes, Secretário Administrativo da Divisão de Cooperação Técnica. 
Therezinha Fernandes Spínola, Secretário Administrativo da Divisão de Cooperação 
Intelectual. 


Luiz Emery Trindade, Chefe da Divisão de Ciência e Tecnologia. 

Romeo Zero, Assistente da Divisão de Difusão Cultural. 

Pedro Paulo Pinto Assumpção, Assistente da Divisão de Política Financeira. 

Mauro Luiz lecker Vieira, Assistente da Divisão de Política Financeira. 

Vital Fernandes Lopes de Souza, Assistente da Divisão de Política Financeira. 
João Almino de Souza Filho, Assistente da Divisão de Política Comercial. 

Carlos Antonio da Rocha Paranhos, Assistente da Divisão de Política Comercial. 
Antonio Herculano Lopes, Assistente da Divisão de Política Comercial. 

Margarida Fernandes Chaves, Chefe da Seção de Decoração e Padronização. 
Roberto Soares de Oliveira, Assistente da Divisão de Sistematização da Informação. 
Cláudio Cabussu Tourinho, Assistente da Divisão de Documentação Diplomática. 
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João Zicardi Navajas, Assistente da Divisão de Documentação Diplomática. 
Clarice Macedo de Souza, Chefe do Serviço de Malas Diplomáticas. 

Renato Teles de Campos, Encarregado de Setor, da Seção de Originais, da Divisão 
de Sistematização da Informação. 

Ho Ferreira Freitas, Encarregado de Setor, da Seção de Originais, da Divisão de 
Sistematização da Informação. 

Valmer Carlos Machado, Encarregado de Setor, da Seção de Correspondência Es¬ 
pecial, da Divisão de Sistematização da Informação. 

Hélio José Xavier, Chefe do Setor de Distribuição, do Serviço Interno de Corres¬ 
pondência, da Divisão de Documentação Diplomática. 

Manoel Antonio Porcidônio, Chefe da Seção de Impressos, do Serviço Interno de 
Correspondência, da Divisão de Documentação Diplomática. 

Deusedino Gonçalves Pereira, Chefe da Seção de Reprodução Fotográfica, do Ser¬ 
viço Interno de Correspondência, da Divisão de Documentação Diplomática. 

Sérgio Pereira, Encarregado de Setor, da Seção de Reprodução Fotográfica do 
Serviço Interno de Correspondência, da Divisão de Documentação Diplomática. 
Márcio Araújo Lage, Assistente da Divisão de Transmissões Internacionais. 

Jorge Rolan Teixeira, Chefe da Seção de Correspondência Especial, da Divisão de 
Sistematização da Informação. 

Akiê Matumato. Chefe do Serviço Interno de Correspondência, da Divisão de Documen¬ 
tação Diplomática. 

Eurico de Freitas, Assistente da Divisão de Sistematização da Informação. 

Francisco Soares Alvim Neto, Assistente da Divisão de Cooperação Intelectual. 

João Alfredo Pinheiro Monteiro, Assistente da Divisão de Cooperação Intelectual. 
Ildeu Randolfo Borges, Chefe de Turno do Serviço de Telegramas, da Divisão de Trans¬ 
missões Internacionais. 

Michel Mont Corniglion, Chefe de Turno do Serviço de Telegramas. 

Alfredo da Costa Leal Júnior, Chefe de Turno do Serviço de Telegramas. 

Maria da Conceição Tavares de Souza, Chefe de Turno do Serviço de Telegramas. 
Maria Fraga de Moraes, Chefe de Turno do Serviço de Telegramas. 

Myrian Felippe, Chefe de Seção do Serviço de Telegramas, da Divisão de Transmissões 
Internacionais. 

Dalva Alves de Campos, Chefe de Seção do Serviço de Telegramas, da Divisão de 
Transmissões Internacionais. 

Manoel Freitas de Castro, Encarregado de Setor, do Serviço de Assistência Técnica, 
da Divisão de Transmissões Internacionais. 

José Raul da Silva Teixeira, Encarregado de Setor, do Serviço de Assistência Técnica, 
da Divisão de Transmissões Internacionais. 

Sandra Maria de Souza, Chefe da Carteira de Saída, do Serviço Interno de Corres¬ 
pondência, da Divisão de Documentação Diplomática. 

Hélio Magalhães de Mendonça, Secretário Administrativo do Departamento de Coo¬ 
peração Cultural, Científica e Tecnológica. 

Gastão Felipe Coimbra Bandeira de Mello, Assistente da Divisão da América Meridio- 
nal-l. 

Manuel Inocêncio de Lacerda Santos Júnior, Assistente do Serviço de Protocolo, do 
Cerimonial. 

Paulo Dyrceu Pinheiro, Assistente da Divisão de Política Comercial. 

Heloísa Vilhena de Araújo, Assistente da Divisão da América Meridional-I. 

Denize Mendes Bentes, Chefe da Seção de Antecedentes, da Divisão de Sistematização 

da Informação. „ t . , 

Neuza Costa Fouraux, Encarregado do Setor do Serviço de Malas Diplomáticas. 

José Antonio Diogo, Chefe da Seção de Telefonia. 

Elizabeth Pires de Andrade Pinto, Chefe_ da Seção de Classificação. 

Edméa de Freitas Decaro, Chefe da Seção de Datilografia. 

Olinda Jaqueira de Garzon, Secretário Administrativo da Divisão de Fronteiras. 
Marcelo Didier, Assistente da Divisão de Produtos de Base. 
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Em 23 de setembro 

Affonso Celso de Ouro-Preto, Assistente da Divisão da África. 

Marcello José Moretzsohn de Andrade, Assistente da Divisão da África. 

Abílio Machado Cantuária, Assistente da Divisão da África. 

Laura Maria Malcher de Macedo, Assistente da Divisão do Oriente Próximo. 

Sérgio Eduardo Dias Lemgruber, Assistente da Divisão do Oriente Próximo. 

Maira Elisa de Bittencourt Berenguer, Assistente da Divisão do Oriente Próximo. 
Fernando Guimarães Reis, Assistente da Divisão da Ásia e Oceania. 

Joaquim Luís Cardoso Palmeiro, Assistente da Divisão da Ásia e Oceania. 

Angela Cortes Marinho, Secretário Administrativo, do Departamento da África, Ásia 
e Oceania. 

Bassul A th ui I Netto, Assistente da Divisão da Organização dos Estados Americanos. 
Wllma Vilela Guerra, Assistente da Divisão da Organização dos Estados Americanos. 
Tomas Maurício Guggenheim, Assistente da Divisão da Associação Latino-Americana 
de Livre Comércio. 

Flávio Roberto Bonzanini, Assistente da Divisão da Associação Latino-Americana de 
Livre Comércio. 

José Maria de Carvalho, Assistente da Divisão da Associação Latino-Americana de 
Livre Comércio. 

José Eduardo Martins Felicio, Assistente da Divisão da Associação Latino-Americana 
de Livre Comércio. 

Em 24 de setembro 

Yedda Pessôa dos Santos Mouta, Secretário Administrativo do Departamento de Orga¬ 
nismos Regionais Americanos. 

Maria Dora Bonadies Vecchio, Secretário Administrativo da Divisão da Associação 
Latino-Americana de Livre Comércio. 

Lóa Lima Lincoln, Secretário Administrativo do Departamento de Organismos Inter¬ 
nacionais. 

Rina Bonadies, Secretário Administrativo do Departamento Geral de Administração. 
Luiz Felipe de La Torre Benitez Teixeira Soares, Assistente da Divisão das Nações 
Unidas. 

José Maurício de Figueiredo Bustani, Assistente da Divisão das Nações Unidas. 
Marília Mota Sardenberg, Assistente da Divisão das Nações Unidas. 

Regina Victória Castello-Branco Duncan, Assistente da Divisão de Organismos Inter¬ 
nacionais Especializados. 

Eduardo Hermanny, Assistente da Divisão de Orçamento. 

Manoel Caetano Machado Neto, chefe da Seção de Programação e Análise. 

Jane Simão Mariz, Encarregado do Setor de Análise Orçamentária. 

Tanla Maria Perdenelras Jorge, Encarregado do Setor de Empenho e Registro. 

Em 26 de setembro 

Maria da Conceição Andrade, Secretário Administrativo da Divisão das Nações Unidas. 

Em 29 de setembro 

Roberto Gaspary Torres, Chefe da Seção Auxiliar de Controle. 

Em 7 de outubro 

Adolf Libert Westphalen, Assessor da Divisão do Pessoal. 

Carlos Moreira Garcia, Assessor de Planejamento e Coordenação do Departamento 
Geral de Administração. 


42 




Cyro Gabriel do Espírito Santo Cardoso, Assessor do Departamento Geral de Admi¬ 
nistração. 

Pedro Emílio Penner da Cunha, Assessor do Departamento de Comunicações e Do¬ 
cumentação. 

Guilherme Luiz Belford Roxo Leite Ribeiro, Assessor do Departamento de Comunica¬ 
ções e Documentação. 

Cláudio Sotero Caio, Assessor do Departamento de Comunicações e Documentação. 
João Hermes Pereira de Araújo, Assessor do Departamento das Américas. 

Joaquim Ignácio Amazonas MacDowelI, Assessor do Departamento das Américas 
Antonio Conceição, Assessor do Departamento das Américas. 

Carlos Alberto Pessoa Pardellas, Assessor do Departamento de Organismos Regionais 
Americanos. 

Luiz Jorge Rangel de Castro, Assessor do Departamento de Promoção Comercial. 
Luiz Antonio Jardim Gagliardi, Assessor do Departamento de Promoção Comercial. 
Ney Moraes de Mello Mattos, Assessor do Cerimonial. 

Luiz Brun de Almeida e Souza, Assessor do Cerimonial. 

Marcei Maria Tarrisse da Fontoura, Assessor do Departamento Consular e Jurídico. 
Felix Baptista de Faria, Assessor do Departamento Consular e Jurídico. 

Luiz Carlos Barreto Thedim, Assessor do Departamento de Cooperação Cultural, Cien¬ 
tífica e Tecnológica. 

Mauro Sérgio da Fonseca Costa Couto, Assessor do Departamento de Cooperação 
Cultural, Científica e Tecnológica. 

Carlos Alberto Leite Barbosa, Assessor do Departamento de Cooperação Cultural, Cien¬ 
tífica e Tecnológica. 

Sérgio Fernando Guarischi Bath, Assessor do Departamento Econômico. 

Sérgio Paulo Rouanet, Assessor do Departamento Econômico. 

Álvaro da Costa Franco Filho, Assessor do Departamento Econômico. 

Paulo Monteiro Lima, Assessor do Departamento de Organismos Regionais Americanos. 
Marina de Barros e Vasconcellos, Assessor do Departamento de Organismos Regionais 
Americanos. 

Sérgio de Champerbaud Weguelim Vieira, Assessor do Departamento da África, Ásia 
e Oceania. 

Carlos Antonio Bettencourt Bueno, Assessor do Departamento da África, Ásia e 
Oceania. 

Leonardo Marques de Albuquerque Cavalcanti, Assessor do Departamento da África, 
Ásia e Oceania. 

José Olympio Rache de Almeida, Assessor do Departamento de Organismos Interna¬ 
cionais. 

Marcos Castrioto de Azambuja, Assessor do Departamento de Organismos Internacionais. 
Evaldo José Cabral de Mello, Assessor do Departamento de Organismos Internacionais. 
Carlos Eduardo de Affonseca Alves de Souza, Assessor do Departamento da Europa. 
Paulo Cardoso de Oliveira Pires do Rio, Assessor do Departamento da Europa. 
Rubens Antonio Barbosa, Assessor do Departamento da Europa. 

Carlos Átila Álvares da Silva, Assessor da Divisão do Pessoal. 

Sérgio da Veiga Watson, Assessor do Departamento Geral de Administração. 
RonaTdõn^õlã Sãr^énberg, Assessor do Secretário-Geral. 

Flávio Miragaia Perri, Assessor da Secretaria-Geral. 

Carlos Eduardo Paes de Carvalho, Assessor do Ministro de Estado. 

Fernando José de Carvalho Lopes, Assessor do Ministro de Estado. 

Em 9 de outubro 

Luiz Cláudio Pereira Cardoso, Assistente da Assessoria de Relações com o Congresso. 
Estella de Souza, Secretário Administrativo da Assessoria de Documentação de Política 
Exterior. f t A 4I 

Hermínio Affonso, Chefe do Serviço de Apoio Administrativo. 

José Roberto da Silva Cabral, Chefe da Mordomia. 
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Milton Scafuto, Encarregado da Portaria da Chancelaria. 

Nelson Féo, Encarregado do Setor de Limpeza. 

José França Viterbo, Superintendente da Superintendência de Transportes. 

Moacyr Albino Macedo, Encarregado da Garagem. 

Newton da Costa Ribeiro, Chefe do Centro Técnico de Conservação. 

José Américo Teixeira, Assistente do Serviço de Apoio Administrativo. 

Zeferino Féo, Assistente do Serviço de Apoio Administrativo. 

Hamilton Batista dos Reis, Encarregado da Oficina Mecânica. 

Arthur Gouvèa Portella, Chefe do Escritório Regional do Estado do Rio de Janeiro. 

Em 10 de outubro 

Gilsa Maria Santos, Encarregado do Setor de Próprios Nacionais. 

Em 15 de outubro 

Acidália Soares, Secretário Administrativo do Departamento Consular e Jurídico. 
Juarez Figueiredo Santana. Secretário Administrativo da Divisão Consular. 

Laurita Cavalcante Oliveira. Secretário Administrativo da Divisão de Passaportes. 

Ana Lúcia de Oliveira Paes e Castro, Secretário Administrativo da Divisão de Atos In¬ 
ternacionais. 

Maud Polty Góes. Assistente da Divisão Consular. 

Raymundo Santos Rocha Magno. Assistente da Divisão Consular. 

Guilherme Parreiras Horta, Assistente da Divisão de Passaportes. 

Marcelo Roberto Soares Novaes, Assistente da Divisão de Passaportes. 

Luiz Dilermando de Castello Cruz, Assistente da Divisão Jurídica. 

José Renato Monteiro Vieira Braga, Assistente da Divisão Jurídica. 

Aída Rodrigues Gomes. Assistente da Divisão de Atos Internacionais. 

Janine-Monique Bustani, Assistente da Divisão de Atos Internacionais. 

Jadiel Ferreira de Oliveira, Assistente da Divisão de Imigração. 

Sérgio Sanginito Novaes da Silva, Assistente da Divisão de Imigração. 

Carlos Henrique Paulino Neves, Chefe da Divisão de Passaportes. 

Agenor Soares dos Santos. Chefe da Divisão Jurídica. 

Jorge Pires do Rio. Chefe da Divisão de Atos Internacionais. 

Em 20 de outubro 

Roberto Pinto Ferreira Mameri Abdenur, Assessor da Secretaria-Geral. 

Em 30 de outubro 

Fernando Augusto Ferraz Muggiatti, Assistente do Chefe da Divisão da América Cen¬ 
tral e Setentrional. 

Em 31 de outubro 

Victor Manzolilo de Moraes, Assistente da Assessoria de Imprensa do Gabinete. 

Nelson Monteiro Lopes. Chefe do Turno do Serviço de Telegramas. 

Américo Dyott Fontenelle, Assistente da Divisão de Difusão Cultural. 

Eduardo Prisco Paraiso Ramos, Auxiliar do Chefe do Departamento Geral de Adminis¬ 
tração. 

Alexandre José da S^va Cabra! Füho, Chefe da Carteira de Entrada. 

Em 03 de novembro 

Marcos Caramuru de Paiva, Assistente da Divisão de Cooperação Técnica. 

Mário César de Moraes Pitão. Chefe da Seção de Informação e Contra-Informação. 
Agildo Séllos Moura. Chefe da Seção de Segurança Nacional e Navegação. 



g m 04 de novembro 

Ernesto Otto Rubarth, Assistente da Divisão de Ciência e Tecnologia. 

Em 05 de novembro 

Eduardo da Costa Farias, Assistente da Divisão de Produtos de Base. 

Maria da Graça Nunes Carrión, Assistente da Divisão de Transportes e Comunicações. 
Ruy Carlos Pereira, Assistente da Divisão de Política Financeira. 

Luiz Cesar Vinhaes da Costa, Assistente da Assessoria de Imprensa do Gabinete. 

Maria Francisca Thereza Mello da Cunha, Secretário Administrativo do Departamento 
de Promoção Comercial. 

Kywal de Oliveira, Assistente da Divisão de Programas de Promoção Comercial. 
Manoel Antonio da Fonseca Couto Gomes Pereira, Assistente da Divisão de Programas 
de Promoção Comercial. 

Ricardo Carvalho do Nascimento Borges, Assistente da Divisão de Informação Comercial. 
Maria Lúcia Santos Pompeu Brasil, Assistente da Divisão de Informação Comercial. 
Carlos Eduardo Botelho da Silva, Assistente da Divisão de Informação Comercial. 
Cesar de Faria Domingues Moreira, Assistente da Divisão de Feiras e Turismo. 

Roberto Pires Coutinho, Assistente da Divisão de Feiras e Turismo. 

Renan Leite Paes Barreto, Assistente da Divisão de Feiras e Turismo. 

Maria Stela Santos Pompeu Brasil, Assistente da Divisão de Operações de Promoção 
Comercial. 

Dante Coelho de Lima, Assistente da Divisão de Estudos e Pesquisa de Mercado. 
Mirtes Buzeli, Assistente da Divisão de Estudo e Pesquisa de Mercado. 

Gilsa Maria Santos, Chefe da Seção de Coordenação. 

Paulo Andrade Pinto, Encarregado do Setor de Próprios Nacionais. 

Em 11 de novembro 

João Hermes Pereira de Araújo, Chefe do Departamento das Américas. 

Em 07 de novembro 

Carlos Eduardo Sette Câmara da Fonseca Costa, Assistente da Divisão de Organismos 
Internacionais Especializados. 

Em 24 de outubro 

Valdemar Carneiro Leão Neto, Assistente da Divisão de Produtos de Base. 

Em 17 de novembro 

Ivonilo Dias Rocha, Chefe da Primeira Comissão Brasileira Demarcadora de Limites. 
Joaquim Eduardo Wiltgen Barbosa, Assessor da Primeira Comissão Demarcadora de 
Limites. 

Em 21 de novembro 

Guilherme Parreiras Horta, Assistente da Divisão de Fronteiras. 

Marcelo Roberto Soares Novaes, Assistente da Divisão de Imigração. 

Sérgio Sanginito Novaes da Silva, Assistente da Divisão de Passaportes. 

Em 27 de novembro 

Sebastião Lopes Castelo Branco, Secretário Administrativo da Divisão Consular. 
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Em 28 de novembro 

Heloísa Vilhena de Araújo, Auxiliar do Chefe do Departamento das Américas. 

Em 19 de novembro 

Acldália Soares, Secretário Administrativo do Departamento Consular e Jurídico. 

Em 04 de dezembro 

Adilson Dantas da Silva, Encarregado da Garagem. . . , ^ ^ 

Maria Helena da Fonseca Costa, Assistente do Chefe da Divisão de Cooperação Cultu¬ 
ral, Científica e Tecnológica. 

Em 05 de dezembro 

Manoel José Villela de Figueiredo, Chefe da Seção de Identificação e Perícia. 

Em 10 de dezembro 

Marina do Rego Freitas Toledo, Chefe da Divisão do Oriente Próximo. 

Em 17 de dezembro 

João Carlos de Souza-Gomes, Assistente da Divisão das Nações Unidas. 

Em 24 de dezembro 

Sérgio Barcellos Telles, Assistente da Divisão de Transportes e Comunicações. 
Mario Borges Gomes, Chefe da Seção de Expediente. 

Em 30 de Dezembro 

Sérgio Fernando Guarischi Bath, Diretor do Instituto Rio-Branco. 
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VI 


MISSÕES DIPLOMÁTICAS 
E REPARTIÇÕES CONSULARES DO BRASIL 


Ordem Geográfica 




1. SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

2 . Postos no Exterior 

2.1. AMÉRICA DO SUL 

2.1.1. República Argentina 

2.1.1.1. Embaixada em Buenos Aires 

2.1.1.2. Consulado-Geral em Buenos Aires 

2.1.1.3. Consulado em Rosário 

2.1.1.4. Consulado Privativo em Alvear 

2.1.1.5. Consulado Privativo em Corrientes 

2.1.1.6. Consulado Privativo em Paso de Los Libres 

2.1.1.7. Consulado Privativo em Posadas 

2.1.1.8. Consulado Honorário em Bahia Blanca 

2.1.1.9. Consulado Honorário em La Plata 

2.1.1.10. Consulado Honorário em Mendoza 

2.1.1.11. Consulado Honorário em Santo Thomé 

2.1.2. República da Bolívia 

2.1.2.1. Embaixada em La Paz 

2.1.2.2. Consulado-Geral em Santa Cruz de la Sierra 

2.1.2.3. Consulado Privativo em Cochabamba 

2.1.2.4. Consulado Privativo em Guayaramirim 

2.1.2.5. Consulado Honorário em Cobija 

2.1.3. República do Chile 

2.1.3.1. Embaixada em Santiago 

2.1.3.2. Consulado-Geral em Santiago 

2.1.3.3. Consulado Honorário em Punta Arenas 

2.1.3.4. Consulado Honorário em Concepción 

2.1.4. República da Colômbia 

2.1.4.1. Embaixada em Bogotá 

2.1.4.2. Consulado Privativo em Letícia 
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2.1.4.3. 

2.1.4.4. 

2.1.4.5. 

2.1.5. 

2.1.5.1. 
2.1 5.2. 

2 . 1 . 6 . 

2 . 1 . 6 . 1 . 

2.1.7. 

2.1.7.1. 

2 . 1 . 8 . 

2.1.8.1. 
2.1.8.2. 

2 . 1 . 8 . 3 . 

2 . 1 . 8 . 4 . 

2 . 1 . 8 . 5 . 

2 . 1 . 8 . 6 . 

2.1.9. 

2.1.9.1. 

2.1.9.2. 

2.1.9.3. 

2 . 1 . 10 . 

2 . 1 . 10 . 1 . 

2 . 1 . 11 . 

2 . 1 . 11 . 1 . 

2 . 1 . 11 . 2 . 

2.1.11.3. 

2.1.11.4. 

2.1.11.5. 

2 . 1 . 11 . 6 . 

2.1.11.7. 

2 . 1 . 11 . 8 . 
2.1.11.9. 
2 . 1 . 11.10 

2 . 1 . 12 . 

2 . 1 . 12 . 1 . 

2 . 1 . 12 . 2 . 

2.1.12.3. 

2.1.12.4. 


Consulado Honorário em Cáli 
Consulado Honorário em Barranquilla 
Consulado Honorário em Medelin 

República do Equador 

Embaixada em Quito 

Consulado Honorário em Guayaquil 

República Cooperativa da Guyana 

Embaixada em Georgetown 

Departamento de Guyane (República Francesa) 

Consulado em Caiena 

República do Paraguai 

Embaixada em Assunçôo 
Consulado-Geral em Assunção 
Consulado em Puerto Presidente Stroessner 
Consulado Privativo em Pedro Juan Caballero 
Consulado Honorário em Concepción 
Consulado Honorário em Encarnación 

República do Peru 

Embaixada em Lima 
Consulado Privativo em Iquítos 
Consulado Honorário em Arequípa 

Suriname (Reino dos Países Baixos) 

Consulado em Paramaribo 

República Oriental do Uruguai 

Embaixada em Montevidéu 

Delegação Permanente junto à ALALC (Montevidéu) 

Consulado-Geral em Montevidéu 

Consulado em Paysandu 

Consulado Privativo em Artigas 

Consulado Privativo em Bella Union 

Consulado Privativo em Chuy 

Consulado Privativo em Mello 

Consulado Privativo em Rio Blanco 

Consulado Privativo em Rivera 

República da Venezuela 

Embaixada em Caracas 
Consulado em Ciudad Bolívar 
Consulado Honorário em Puerto La Cruz 
Consulado Honorário em Punto Fijo 
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AMÉRICA CENTRAL 


2.2. 

2 . 2 . 1 . 

2 . 2 . 1 . 1 . 
2 . 2 . 1 . 2 . 

2 . 2 . 2 . 

2 . 2 . 2 . 1 . 

2.2.3. 

2.2.3.1. 

2.2.4. 

2.2.4.1. 

2.2.5. 

2.2.5.1. 

2 . 2 . 6 . 

2 . 2 . 6 . 1 . 

2.2.7. 

2.2.7.1. 

2 . 2 . 8 . 

2 . 2 . 8 . 1 . 

2.2.9. 

2.2.9.1. 

2 . 2 . 9 . 2 . 

2 . 2 . 9 . 3 . 

2 . 2 . 9 . 4 . 

2.2.9.5. 

2 . 2 . 9 . 6 . 

2.2.10. 
2.2.10.1 

2 . 2 . 11 . 

2.2.11.1 


Antilhas Holandesas 

Consulado Honorário em Oranjestad 
Consulado Honorário em Willesmstad 

Comunidade das Bahamas 

Consulado Honorário em Nassau 

República da Costa Rica 

Embaixada em San José 

República Dominicana 

Embaixada em Santo Domingo 

República da Guatemala 

Embaixada em Guatemala 

República do Haiti 

Embaixada em Port-au-Prince 

República de Honduras 

Embaixada em Tegucigalpa 

Domínio da Jamaica 

Embaixada em Kingston (*) 

Estados Unidos Mexicanos 

Embaixada em México 
Consulado Honorário em Guadalajara 
Consulado Honorário em Monterrey 
Consulado Honorário em Tamplco 
Consulado Honorário em Vera Cruz 
Consulado Honorário em Mazatlân 

República de Nicarágua 

Embaixada em Manágua 

República do Panamá 

Embaixada em Panamá 


(*) Missão Diplomática de caráter cumulativo. 





2 . 2 . 12 . 

2 . 2 . 12 . 1 . 

2.2.13. 

2.2.13.1. 

2.2.14. 

2.2.14.1. 

2.2.15. 

2.2.15.1. 


2.3. 

2.3.1. 

2 . 3 . 1 . 1 . 

2.3.1.2. 

2 . 3 . 1 . 3 . 

2 . 3 . 1 . 4 . 

2 . 3 . 1 . 5 . 

2.3.1.6. 

2 . 3 . 2 . 

2.3.2.1. 

2 . 3 . 2 . 2 . 

2 . 3 . 2 . 3 . 

2.3.2.4. 

2.3.2.5. 

2.3.2.6. 

2 . 3 . 2 . 7 . 

2 . 3 . 2 . 8 . 

2.3.2.9. 

2 . 3 . 2 . 10 . 

2.3.1.11. 

2 . 3 . 2 . 12 . 

2.3.2.13. 

2.3.2.14. 

2.3.2.15. 


2.4. 

2.4.1. 

2 . 4 . 1 . 1 . 

2.4.2. 

2 . 4 . 2 . 1 . 

2 . 4 . 2 . 2 . 


Estado Livre Associado em Puerto Rico (EUA) 

Consulado Honorário em San Juan 
República de El Salvador 
Embaixada em San Salvador 
Domínio de Trinldad e Tobago 
Embaixada em Port-of-Spain 
Governo de Barbados 
Embaixada em Bridgetown (*) 

AMÉRICA DO NORTE 

Dominio do Canadá 

Embaixada em Ottawa 

Consulado-Geral em Montreal 

Consulado em Toronto 

Consulado Honorário em Halifax 

Consulado Honorário em Quebec 

Consulado Honorário em Sáo Joáo de Terra Nova 

Estados Unidos da América 

Embaixada em Washington 

Missáo junto às Nações Unidas (Nova York) 

Missão junto à Organização dos Estados Americanos (Washington) 

Consulado-Geral em Nova Orleans 

Consulado-Geral em Nova York 

Consulado-Geral em Chicago 

Consulado-Geral em Los Angeles 

Consulado em Houston 

Consulado em Míaml 

Consulado Honorário em Atlanta 

Consulado Honorário em Honolulu 

Consulado Honorário em New Bedford 

Consulado Honorário em Norfolk 

Consulado Honorário em Savannah 

Consulado Honorário em Seattle 

EUROPA 

República Popular da Albftnia 

Embaixada em Tirana (*) 

República Federal da Alemanha 

Embaixada em Bonn 
Consulado-Geral em Düsseldorf 


(*) M. Diplomática de Caráter Cumulativo. 




2.4.2.3. 

2.4.2.4. 

2.4.2.5. 

2.4.2.6. 

2.4.2.7. 

2.4.2.8. 

2.4.2.9. 

2.4.2.10. 

2.4.2.11. 

2.4.2.12. 

Consulado-Geral em Hamburgo 

Consulado-Geral em Munique 

Consulado em Berlim 

Consulado em Frankfurt-sobre-o-Meno 

Consulado Honorário em Aachen 

Consulado Honorário em Colônia 

Consulado Honorário em Hannover 

Consulado Honorário em Trier 

Consulado Honorário em Wolfsburg 

Consulado Honorário em Stuttgart 

2.4.3. 

República da Áustria 

2.4.3.1. 

2.4.3.2. 

2.4.3.3. 

2.4.3.4. 

Embaixada em Viena 

Consulado Honorário em Graz 

Consulado Honorário em Linz 

Consulado Honorário em Salzburg 

2.4.4. 

Reino da Bélgica 

2.4.4.1. 

2.4.4.2. 

2.4.4.3. 

2.4.4.4. 

2.4.4.5. 

Embaixada em Bruxelas 

Missáo junto às Comunidades Européias (Bruxelas) 
Consulado-Geral em Antuérpia 

Consulado Honorário em Liòge 

Consulado Honorário em Ostende 

2.4.5. 

República Popular da Bulgária 

2.4.5.1. 

Embaixada em Sófia 

; ? ma n r» c / t rr í 

2.4.6. 

Reino da Dinamarca 

2.4.6.1. 

2.4.6.2. 

2.4.6.3. 

Embaixada em Copenhague 

Consulado Honorário em Aalborg 

Consulado Honorário em Thorshavn 

2.4.7. 

Espanha 

2.4.7.1. 

2.4.7.2. 

2.4.7.3. 

2.4.7.4. 

2.4.7.5. 

2.4.7.6. 

2.4.7.7. 

2.4.7.8. 

2.4.7.9. 

2.4.7.10. 

2.4.7.11. 

2.4.7.12. 

2.4.7.13. 

Embaixada em Madrid 

Consulado-Geral em Barcelona 

Consulado-Geral de Vigo 

Consulado Honorário em Alicante 

Consulado Honorário em Bilbao 

Consulado Honorário em Gijón 

Consulado Honorário em La Corufia 

Consulado Honorário em Las Palmas 

Consulado Honorário em San Sebastian 

Consulado Honorário em Santa Cruz de Tenerife 
Consulado Honorário em Sevilha 

Consulado Honorário em Tarragona 

Consulado Honorário em Valência 

2.4.8. 

República da Finlândia 

2.4.8.1. 

Embaixada em Helsinki 
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2 . 4 . 9 . 


2 . 4 . 9 . 1 . 

2 . 4 . 9 . 2 . 

2 . 4 . 9 . 3 . 

2 . 4 . 9 . 4 . 

2 . 4 . 9 . 5 . 

2 . 4 . 9 . 6 . 

2 . 4 . 9 . 7 . 

2 . 4 . 9 . 8 . 

2.4.9.9. 

2 . 4 . 9.10 

2 . 4 . 9.11 

2 . 4 . 9.12 

2 . 4 . 9.13 

2 . 4 . 9.14 


2 . 4 . 10 . 

2 . 4 . 10.1 

2 . 4 . 10.2 

2 . 4 . 10.3 

2 . 4 . 10.4 

2 . 4 . 10.5 

2 . 4 . 10.6 


2 . 4 . 11 . 

2 . 4 . 11.1 

2 . 4 . 11.2 

2 . 4 . 11.3 


2 . 4 . 12 . 
2 . 4 . 12 . 1 . 


2 . 4 . 13 . 

2 . 4 . 13.1 

2 . 4 . 13.2 

2 . 4 . 13.3 


2 . 4 . 14 . 

2 . 4 . 14.1 

2 . 4 . 14.2 


2 . 4 . 15 . 

2 . 4 . 15.1 

2 . 4 . 15.2 


(") Missão 


República Francesa 

Embaixada em Paris 

Delegação Permanente junto à Organização das Nações Unidas para 
a Educação, Ciência e Cultura (Paris) 

Consulado-Geral no Havre 
Consulado-Geral em Marselha 
Consulado-Geral em Paris 
Consulado Honorário em Bayonne 
Consulado Honorário em Bordéus 
Consulado Honorário em Dunquerque 
Consulado Honorário em Lyon 
Consulado Honorário em Nantes 
Consulado Honorário em Nice 
Consulado Honorário em Pau 
Consulado Honorário em Strasbourg 
Consulado Honorário em Toulouse 

Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte 

Embaixada em Londres 
Consulado-Geral em Liverpool 
Consulado-Geral em Londres 
Consulado Honorário em Cardiff 
Consulado Honorário em Glasgow 
Consulado Honorário em New Castle-on-Tyne 


República Helénica 

Embaixada em Atenas 
Consulado Honorário em Corfu 
Consulado Honorário em Salônica 

República Popular da Hungria 

Embaixada em Budapest 

República Irlandesa 

Embaixada em Dublin (*) 
Consulado-Geral em Dublin 
Consulado Honorário em Dublin 

República da Islândia 

Embaixada em Reykjavik (*) 
Consulado Honorário em Reykjavik 

República da Itália 

Embaixada em Roma 
Consulado-Geral em Gênova 


Diplomática de caráter cumulativo. 
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2.4.15.3. 

2.4.15.4. 

2.4.15.5. 

2.4.15.6. 

2.4.15.7. 

2.4.15.8. 

2.4.15.9. 

2.4.15.10. 

2.4.15.11. 

Consulado-Geral em Milão 

Consulado em Nápoles 

Consulado em Trieste 

Consulado Honorário em Bari 

Consulado Honorário em Florença 

Consulado Honorário em Palermo 

Consulado Honorário em Turim 

Consulado Honorário em Veneza 

Consulado Honorário em Verona 

2.4.16. 

República Federativa Socialista da Iugoslávia 

2.4.16.1. 

Embaixada em Belgrado 

2.4.17. 

Grão-Ducado de Luxemburgo 

2.4.17.1. 

2.4.17.2. 

Embaixada em Luxemburgo (*) 

Consulado Honorário em Luxemburgo 

2.4.18. 

Soberana Ordem Militar de Malta 

2.4.18.1. 

Embaixada junto à S.O.M. Malta (*) 

2.4.19. 

Principado de Mônaco 

2.4.19.1. 

Consulado Honorário em Mônaco 

2.4.20. 

Reino da Noruega 

2.4.20.1. 

2.4.20.2. 

Embaixada em Oslo 

Consulado Honorário em Bergen 

2.4.21. 

Reino dos Países Baixos 

2.4.21.1. 

2.4.21.2. 

2.4.21.3. 

Embaixada na Haia 

Consulado-Geral em Rotterdam 

Consulado Honorário em Amsterdam 

2.4.22. 

República Popular Polonesa 

2.4.22.1. 

2.4.22.2. 

Embaixada em Varsóvia 

Consulado em Gdynya 

2.4.23. 

República Portuguesa 

2.4.23.1. 

2.4.23.2. 

2.4.23.3. 

2.4.23.4. 

2.4.23.5. 

2.4.23.6. 

Embaixada em Lisboa 

Consulado-Geral em Lisboa 

Consulado-Geral no Porto 

Consulado Honorário de Angra do Heroísmo 
Consulado Honorário em Funchal (Madeira) 
Consulado Honorário em Ponta Delgada (Açores) 

2.4.24. 

República Socialista da Romônta 

2.4.24.1. 

Embaixada em Bucarest 


(*) Missão Diplomática de caráter cumulativo. 
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2.4.25. 

Reino da Suécia 

2.4.25.1. 

2.4.25.2. 

2.4.25.3. 

Embaixada em Estocolmo 

Consulado Honorário em Malmoe 

Consulado Honorário em Gotemburgo 

2.4.26. 

Suiça (Confederação Helvética) 

2.4.26.1. 

2.4.26.2. 

2.4.26.3. 

2.4.26.4. 

2.4.26.5. 

2.4.26.6. 

2.4.26.7. 

Embaixada em Berna 

Delegaçfio Permanente em Genebra 
Consulado-Geral em Zurique 

Consulado em Genebra 

Consulado Honorário em Basilóa 

Consulado Honorário em Lausanne 
Consulado Honorário em Lugano 

2.4.27. 

República Socialista Tchecoslováquia 

2.4.27.1. 

Embaixada em Praga 

2.4.28. 

União das Repúblicas Socialistas Soviéticas 

2.4.28.1 

Embaixada em Moscou 

2.4.29. 

Estado da Cidade do Vaticano 

2.4.29.1. 

Embaixada no Vaticano 

2.4.30. 

República Democrática Alemã 

2.4.30.1. 

Embaixada em Berlim 

2.5. 

ÁSIA E OCEANIA 

2.5.1. 

República do Afganistáo 

2.5.1.1. 

Embaixada em Kabul (*) 

2.5.2. 

Comunidade da Austrália 

2.5.2.1. 

2.5.2.2. 

2.5.2.3. 

Embaixada em Camberra 

Consulado em Sydney 

Consulado Honorário em Melbourne 

2.5.3. 

República do Sri Lanka 

2.5.3.1. 

2.5.3.2. 

Embaixada em Colombo (*) 

Consulado Honorário em Colombo 

2.5.4. 

República Popular da China 

2.5.4.1. 

Embaixada em Pequim 


(*) Mittâo Diplomática de caráter cumulativo. 



2.5.5. 


República de Cingapura 

2.5.5.1. Embaixada em Cingapura (*) 

2 .5.5.2. Consulado Honorário em Cingapura 

2 . 5 . 6 . República da Coréia 

2. 5 . 6.1. Embaixada em Seul 

2.5.7. República de Filipinat 

2.5. 7.1. Embaixada em Manila 

2.5.8. Colônia de Hong Kong (da Coroa Britânica) 

2.5.8.1. Consulado-Geral em Hong Kong 

2.5.9. índia 


2.5.9.1. 

2.5.9.2. 

2.5.9.3. 

2.5.9.4. 

Embaixada em Nova Delhi 

Consulado Honorário em Bombain 
Consulado Honorário em Calcutta 
Consulado Honorário em Madras 

2.5.10. 

República da Indonésia 

2.5.10.1. 

Embaixada em Jacarta 

2.5.11. 

Japão 

2.5.11.1. 

2.5.11.2. 

2.5.11.3. 

Embaixada em Tóquio 

Consulado-Geral em locoama 
Consulado-Geral em Kobe 

2.5.12. 

Federação da Malásia 

2.5.12.1. 

2.5.12.2. 

Embaixada em Kuala-Lumpur (*) 
Consulado Honorário em Kuala-Lumpur 

2.5.13. 

Nova Zelândia 

2.5.13.1. 

2.5.13.2. 

Embaixada em Wellington (*) 

Consulado Honorário em Auckland 

2.5.14. 

República Islâmica do Paquistão 

2.5.14.1. 

2.5.14.2. 

Embaixada em Islamabad 

Consulado Honorário em Karachi 

2.5.15. 

Tailândia 

2.5.15.1. 

Embaixada em Bangkok 



(*) Missáo Diplomática de caráter cumulativo. 
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2.5.16. 

2.5.16.1. 

2.5.17. 

2.5.17.1. 
2 . 6 . 

2 . 6 . 1 . 

2.6.1.1. 
2.6.1.2. 

2 . 6 . 2 . 

2 . 6 . 2 . 1 . 

2.6.3. 

2.6.3.1. 

2.6.4. 

2.6.4.1. 

2.6.5. 

2.6.5.1. 

2 . 6 . 6 . 

2 . 6 . 6 . 1 . 
2 . 6. 6 . 2 . 

2.6.7. 

2.6.7.1. 

2.6.7.2. 

2 . 6 . 8 . 

2.6.8.1. 

2 . 6 . 8 . 2 . 

2.6.9. 

2.6.9.1. 

2 . 6 . 10 . 
2 . 6 . 10.1 

(•) Missão 


República do Vietnam 

Embaixada em Saigon (*) 

República de Bangladesh 

Embaixada em Daca 

ÁFRICA E ORIENTE PRÓXIMO 

República da África do Sul 

Embaixada em Pretória 
Consulado-Geral em Capetown 

República Popular de Angola 

Consulado em Luanda 

República Árabe do Egito 

Embaixada no Cairo 

Reino da Arábia Saudita 

Embaixada em Jeddah 

República Argelíana Democrática e Popular 

Embaixada em Argel 

Província de Cabo Verde (República Portuguesa) 

Embaixada em Praia (*) 

Consulado Honorário em São Vicente 

República do Chipre 

Embaixada em Nicósía (*) 

Consulado Honorário em Nicósia 

República da Costa do Marfim 

Embaixada em Abidjan 
Consulado Honorário em São Pedro 

República do Daomé 

Embaixada em Porto-Novo (*) 

Reino da Etiópia 
Embaixada em Addis-Abeba (*) 

Diplomática de caráter cumulativo. 


58 



2.6.11. 

República de Gana 

2.6.11.1. 

Embaixada em Acera 

2.6.12. 

Irã 

2.6.12.1. 

Embaixada em Teerã 

2.6.13. 

República do Iraque 

2.6.13.1. 

Embaixada em Bagdad 

2.6.14. 

Estado de Israel 

2.6.14.1. 

2.6.14.2. 

Embaixada em Tel-Aviv 

Consulado-Geral de Jerusalém 

2.6.16. 

Reino Haxemita da Jordânia 

2.6.15.1. 

2.6.15.2. 

Embaixada em Aman (*) 

Consulado Honorário em Aman 

2.6.16. 

República de Kenya 

2.6.16.1. 

Embaixada em Naíróbi 

2.6.17. 

República do Líbano 

2.6.17.1. 

Embaixada em Beirute 

2.6.18. 

República Árabe da Líbia 

2.6.18.1. 

Embaixada em Trípoll (*) 

2.6.19. 

República da Libéria 

2.6.19.1. 

Consulado Honorário em Monróvía 

2.6.20. 

República de Mall 

2.6.20.1. 

Embaixada em Bamako (*) 

2.6.21. 

Reino de Marrocos 

2.6.21.1. 

Embaixada em Rabat 

2.6.22. 

República Islâmica da Mauritânia 

2.6.22.1. 

Embaixada em Nouakchott (*) 

2.6.23. 

Província de Moçambique (República Portuguesa) 

2.6.23.1. 

2.6.23.2. 

Consulado-Geral em Lourenço Marques 

Consulado Honorário em Beira 


C) Missão Diplomática de caráter cumulativo. 






2.6.24. 

2.6.24.1 

2.6.25. 

2.6.25.1 

2.6.26. 

2.6.26.1 

2.6.27. 

2.6.27.1 

2.6.28. 

2.6.28.1 

2.6.29. 

2.6.29.1 

2.6.30. 

2.6.30.1 

2.6.31. 

2.6.31.1 

2.6.31.2 

2.6.32. 

2.6.32.1 

2.6.33. 

2.6.33.1 

2.6.34. 

2.6.34.1 

2.6.34.2 

2.6.35. 
2.6.35.1 

2.6.36. 
2.6.36.1. 

(•) Missão 


República de Níger 

Embaixada em Niamey (*) 

Federação da Nigéria 

Embaixada em Lagos 

República do Senegal 

Embaixada em Dakar 

República Árabe da Síria 

Embaixada em Damasco 

República do Sudão 

Embaixada em Kartum (*) 

República Unida da Tanzânia 

Embaixada em Dar es Salaam (*) 

República da Tunísia 

Embaixada em Tunis 

República da Turquia 

Embaixada em Ankara 
Consulado Honorário em Istambul 

Uganda 

Embaixada em Kampala (*) 

República de Zâmbia 

Embaixada em Lusaka (*) 

República do Zaire 

Embaixada em Kinshasa 
Consulado Honorário em Matadi 

República do Togo 

Embaixada em Lomé (*) 

Emirado do Kuwait 
Embaixada no Kuwait (*) 

Diplomãtica de caráter cumulativo. 
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2.6.37. 

Estado do Catar 

2.6.37.1. 

Embaixada em Doha (*) 

2.6.38. 

Estado de Bahrain 

2.6.38.1. 

Embaixada em Manama (*) 

2.6.39. 

Emirados Árabes Unidos 

2.6.39.1. 

Embaixada em Abu Dhabi (*) 

2.6.40. 

Sultanato de Oman 

2.6.40.1. 

Embaixada em Mascate (*) 

2.6.41. 

República de Serra Leoa 

2.6.41.1. 

Embaixada em Freetown (*) 

2.6.42. 

República Gabonesa 

2.6.42.1. 

Embaixada em Libreville (*) 

2.6.43. 

Maurício 

2.6.43.1. 

Embaixada em Port Louis (*) 

2.6.44. 

República da Guiné 

2.6.44.1. 

Embaixada em Conacri (*) 

2.6.45. 

República da Guiné-Bissau 

2.6.45.1. 

Embaixada em Bissau 

2.6.46. 

Reino do Lesoto 

2.6.46.1. 

Embaixada em Maseru (*) 

2.6.47. 

República da Guiné Equatorial 

2.6.47.1. 

Embaixada em Santa Isabel (*) 

2.6.48. 

República Democrática de São Tomé e Príncipe 

2.6.48.1. 

Embaixada em São Tomé 

2.6.49. 

República do Alto Volta 

2.6.49.1. 

Embaixada em Uagadugu (*) 


(*) Missão Diplomática de caráter cumulativo. 










EMBAIXADAS 


N O M E 8 FUNÇÃO PERÍODO 


ABI D J AN 


Marcos Antonío de Salvo Coimbra 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

08-08-1975 

Jorge Alberto Nogueira Ribeiro 

Encarregado de Negócios 

09-08-1975 

a 

19-09-1975 

Marcos Antonlo de Salvo Coimbra 

Embaixador 

20-09-1975 

a 

31-12-1975 

ACCRA 

Lyle Amaury Tarrisse da Fontoura 

Embaixador 

01-01-1975 


21-02-1975 

Luiz Garrido Cavadas 

Encarregado de Negócios 

22-02-1975 


01-03-1975 

Lyle Amaury Tarrisse da Fontoura 

Embaixador 

02-03-1975 


25-04-1975 

Luiz Garrido Cavadas 

Encarregado de Negócios 

26-04-1975 


29-04-1975 

Lyle Amaury Tarrisse da Fontoura 

Embaixador 

30-04-1975 


01-08-1975 

Luiz Garrido Cavadas 

Encarregado de Negócios 

02-08-1975 


10-10-1975 

Lyle Amaury Tarrisse da Fontoura 

Embaixador 

11-10-1975 


31-12-1975 

ANCARA 

Frederico Carlos Carnausa 

Encarregado de Negócios 

01-01-1975 

a 

02-02-1975 

Ney do Prado Sicquez 

Encarregado de Negócios 

03-02-1975 

a 

09-03-1975 

Antonlo Carlos Vereza Coutinho 

Encarregado de Negócios 

10-03-1975 

a 

12-04-1975 

Wagner Pimenta Bueno 

Embaixador 

13-04-1975 

a 

31-12-1975 

ARGEL 

David Silveira da Mota Júnior 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

01-03-1975 

Mareio Paulo de Oliveira Dias 

Encarregado de Negócios 

02-03-1975 

a 

20-05-1975 

David Silveira da Mota Júnior 

Embaixador 

21-05-1975 

a 

31-12-1975 

ASSUNÇAO 

Guilherme Weinschenk 

Encarregado de Negócios 

01-01-1975 

a 

10-02-1975 

Fernando Ramos de Alencar 

Embaixador 

11-02-1975 

a 

31-12-1975 

ATENAS 

Mario Gibson Alves Barboza 

Embaixador 

01-01-1975 


01-05-1975 

Caio Mario Caffe Nascimento 

Encarregado de Negócios 

02-05-1975 


05-05-1975 

Mario Gibson Alves Barboza 

Embaixador 

06-05-1975 


28-09-1975 

Caio Mario Caffe Nascimento 

Encarregado de Negócios 

29-09-1975 


28-10-1975 

Mario Gibson Alves Barboza 

Embaixador 

28-10-1975 


22-12-1975 

Caio Mario Caffe Nascimento 

Encarregado de Negócios 

23-12-1975 

1 

31-12-1975 
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NOMES 

FUNÇÃO 

PERÍODO 

BAGDAD 

Mario Loureiro Dias Costa 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

03-02-1975 

Augusto Cesar de Vasconcellos Gonçalves 

Encarregado de Negócios 

04-02-1975 

a 

18-06-1975 

Mario Loureiro Dias Costa 

Embaixador 

19-06-1975 

a 

19-12-1975 

Augusto Cesar de Vasconcellos Gonçalves 

Encarregado de Negócios 

20-12-1975 

a 

31-12-1975 

BANGKOK 

Jorge de Oliveira Maia 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

15-02-1975 

Francisco de Lima e Silva 

Encarregado de Negócios 

16-02-1975 

a 

22-02-1975 

Jorge de Oliveira Maia 

Embaixador 

23-02-1975 

a 

08-03-1975 

Francisco de Lima e Silva 

Encarregado de Negócios 

09-03-1975 

a 

27-03-1975 

Jorge de Oliveira Maia 

Embaixador 

28-03-1975 

a 

15-04-1975 

Flavio Mendes de Oliveira Castro 

Encarregado de Negócios 

16-04-1975 

a 

17-08-1975 

Jorge de Oliveira Maia 

Embaixador 

19-08-1975 

a 

26-08-1975 

Flavio Mendes de Oliveira Castro 

Encarregado de Negócios 

27-08-1975 

a 

03-09-1975 

Jorge de Oliveira Maia 

Encarregado de Negócios 

04-09-1975 

a 

31-12-1975 

BEIRUTE 

Jorge D'Escragnolle Taunay 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

03-02-1975 

Amaury Banhos Porto de Oliveira 

Encarregado de Negócios 

04-02-1975 

a 

20-02-1975 

Jorge D'Escragnolle Taunay 

Embaixador 

21-02-1975 

a 

30-09-1975 

Sérgio Simas Carriço 

Encarregado de Negócios 

01-10-1975 

a 

06-12-1975 

Jorge D'Escragnolle Taunay 

Embaixador 

07-12-1975 

a 

31-12-1975 

BELGRADO 

Donatello Grieco 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

05-01-1975 

Miguel Pedro de Vasconcellos Souza 

Encarregado de Negócios 

06-01-1975 

a 

17-03-1975 

Donatello Grieco 

Embaixador 

18-03-1975 

a 

22-06-1975 

Itajuba de Almeida Rodrigues 

Encarregado de Negócios 

23-06-1975 

a 

30-06-1975 

Donatello Grieco 

Embaixador 

01-07-1976 

a 

01-09-1975 

Itajuba de Almeida Rodrigues 

Encarregado de Negócios 

02-09-1975 

a 

09-11-1975 

Frank Henry Teixeira de Mesquita 

Embaixador 

10-11-1975 

a 

31-12-1975 

BERUM 

Carlos Jacyntho de Barros 

Embaixador 

01-01-1975 


18-02-1975 

Danilo Adfio Mayr 

Encarregado de Negócios 

19-02-1975 


27-02-1975 

Carlos Jacyntho de Barros 

Embaixador 

28-02-1975 


26-05-1975 

Danilo Adio Mayr 

Encarregado de Negócios 

27-05-1975 


05-06-1975 

Carlos Jacyntho de Barros 

Embaixador 

06-06-1975 


24-06-1975 

Ronaldo Edgar Dunlop 

Encarregado de Negócios 

25-06-1975 


29-06-1975 

Carlos Jacyntho de Barros 

Embaixador 

30-06-1975 


06-11-1975 

Danilo Adio Mayr 

Encarregado de Negóctos 

07-11-1975 


16-11-1975 

Carlos Jacyntho de Barros 

Embaixador 

17-11-1975 


31-12-1975 

BERNA 

Carlos Sylvestre de Ouro-Preto 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

31-12-1975 
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NOMES 

FUNÇÃO 

PERÍODO 

BOGOTÁ 

José Augusto de Macedo Soares 

Embaixador 

01-01-1975 


27-03-1975 

Sérgio Henrique Nabuco de Castro 

Encarregado de Negócios 

28-03-1975 


01-04-1975 

José Augusto de Macedo Soares 

Embaixador 

02-04-1975 


07-06-1975 

Sérgio Henrique Nabuco de Castro 

Encarregado de Negócios 

08-06-1975 


30-06-1975 

Geraldo Eulállo do Nascimento e Silva 

Embaixador 

01-07-1975 


05-08-1975 

Sérgio Henrique Nabuco de Castro 

Encarregado de Negócios 

06-08-1975 


16-08-1975 

Geraldo Eulállo do Nascimento e Silva 

Embaixador 

17-08-1975 


31-12-1975 

BONN 

Egberto da Silva Mafra 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

30-06-1975 

Antonio Carlos Diniz de Andrada 

Encarregado de Negócios 

01-07-1975 

a 

10-08-1975 

Egberto da Silva Mafra 

Embaixador 

11-08-1975 

a 

22-09-1975 

Adriano Benayon do Amaral 

Encarregado de Negócios 

23-08-1975 

a 

28-09-1975 

Antonio Carlos Diniz de Andrada 

Encarregado de Negócios 

29-09-1975 

a 

03-10-1975 

Egberto da Silva Mafra 

Embaixador 

04-10-1975 

a 

12-11-1975 

Antonio Carlos Diniz de Andrada 

Encarregado de Negócios 

13-11-1975 

a 

28-11-1975 

Egberto da Silva Mafra 

Embaixador 

29-11-1975 

a 

31-11-1975 

BRUXELAS 

Luiz Octávio de Morín Parente de Mello 

Encarregado de Negócios 

01-01-1975 

a 

15-01-1975 

Raul Henrique Castro Silva de Vincenzí 

Embaixador 

16-01-1975 

a 

26-05-1975 

Luiz Octávio de Morin Parente de Mello 

Encarregado de Negócios 

27-05-1975 

a 

30-09-1975 

Raul Henrique Castro Silva de Vincenzi 

Embaixador 

01-10-1975 

a 

31-12-1975 

BUENOS AIRES 

João Baptista Pinheiro 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

10-04-1975 

Marcos Henrique Camillo Côrtes 

Encarregado de Negócios 

11-04-1975 

a 

16-04-1975 

Jofio Baptista Pinheiro 

Embaixador 

17-04-1975 

a 

23-05-1975 

Marcos Henrique Camillo Côrtes 

Encarregado de Negócios 

24-05-1975 

a 

02-06-1975 

Jofio Baptista Pinheiro 

Embaixador 

03-06-1975 

a 

03-08-1975 

Marcos Henrique Camillo Côrtes 

Encarregado de Negócios 

04-08-1975 

a 

05-08-1975 

Jofio Baptista Pinheiro 

Embaixador 

06-08-1975 

a 

02-11-1975 

Marcos Henrique Camillo Côrtes 

Encarregado de Negócios 

03-11-1975 

a 

31-12-1975 

BUCARESTE 

Paulo Braz Pinto da Silva 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

25-05-1975 

Laèl Simões Barbosa Soares 

Encarregado de Negócios 

26-05-1975 

a 

10-06-1975 

Paulo Braz Pinto da Silva 

BUDAPESTE 

Embaixador 

11-06-1975 

a 

31-12-1975 

Mário Vieira de Mello 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

31-12-1975 

CAIRO 

Luiz Leivas Bastian Pinto 

Embaixador 

01-01-1975 


04-05-1975 

Sérgio Luiz de Souza Tapajós 

Encarregado de Negócios 

05-05-1975 


11-05-1975 

Luiz Leivas Bastian Pinto 

Embaixador 

12-05-1975 


06-07-1975 

Sérgio Luiz de Souza Tapajós 

Encarregado de Negócios 

07-07-1975 


18-12-1975 

Luiz Leivas Bastian Pinto 

Embaixador 

19-12-1975 


31-12-1975 
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NOMES 

FUNÇÃO 

PERÍODO 

CAMBERRA 

Oswaldo Biato 

Encarregado de Negócios 

01-01-1975 

a 

23-01-1975 

Miguel Álvaro Ozório de Almeida 

Embaixador 

24-01-1975 

a 

01-12-1975 

Oswaldo Biato 

Encarregado de Negócios 

02-12-1975 

a 

23-12-1975 

Miguel Álvaro Ozório de Almeida 

Embaixador 

24-12-1975 

a 

31-12-1975 

CARACAS 

Nestor Luiz dos Santos Lima 

Encarregado de Negócios 

01-01-1975 

a 

23-01-1975 

Luclllo Haddock Lobo 

Embaixador 

24-01-1975 

a 

14-04-1975 

Luiz Villarlnho Pedrosa 

Encarregado de Negócios 

15-04-1975 

a 

18-04-1975 

Luclllo Haddock Lobo 

Embaixador 

19-04-1975 

a 

26-11-1975 

Nestor Luiz dos Santos Lima 

Encarregado de Negócios 

27-11-1975 

a 

26-12-1975 

Luclllo Haddock Lobo 

Embaixador 

27-12-1975 

a 

31-12-1975 

COPENHAGUE 

Luiz Filipe de Macedo Soares GuimarSes 

Encarregado de Negócios 

01-01-1975 

a 

02-02-1975 

Lauro Escorei de Moraes 

Embaixador 

03-02-1975 

a 

31-03-1975 

JoAo Gracie Lampreia 

Embaixador 

01-04-1975 

a 

30-04-1975 

Luiz Filipe de Macedo Soares Guimarães 

Encarregado de Negócios 

12-10-1975 

a 

15-10-1975 

Joio Gracie Lampreia 

Embaixador 

16-10-1975 

a 

02-12-1975 

Luiz Filipe de Macedo Soares Guimarães 

Encarregado de Negócios 

03-12-1975 

a 

31-12-1975 

COVEITE 

Paulo Henrique de Paranaguá 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

15-01-1975 

Mauricio Carneiro Magnavita 

Encarregado de Negócios 

16-01-1975 

a 

16-03-1975 

Paulo Renato Rocha Santos 

Encarregado de Negócios 

17-03-1975 

a 

03-04-1975 

Mauricio Carneiro Magnavita 

Encarregado de Negócios 

04-04-1975 

a 

22-06-1975 

Danilo Adão Mayr 

Encarregado de Negócios 

23-06-1975 

a 

28-07-1975 

Sérgio Tutikian 

Encarregado de Negócios 

29-07-1975 

a 

31-10-1976 

Paulo Henrique de Paranaguá 

Embaixador 

01-11-1975 

a 

31-12-1975 

DACCA 

Paulo da Costa Franco 

Embaixador 

14-05-1975 

a 

19-12-1975 

Luiz Carlos Monteiro Nogueira 

Encarregado de Negócios 

20-12-1975 

a 

29-12-1975 

Paulo da Costa Franco 

Embaixador 

30-12-1975 

a 

31-12-1975 

DACAR 

João Cabral de Mello Neto 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

24-11-1975 

Edipo Santos Maia 

Encarregado de Negócios 

23-11-1975 

a 

31-12-1975 

DAMASCO 

Victor José Silveira 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

08-06-1975 

Paulo Renato Costa Rodrigues Rocha Santos 

Encarregado de Negócios 

09-06-1975 

a 

04-11-1975 

Victor José Silveira 

Embaixador 

05-11-1975 

a 

31-12-1975 
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NOMES 


FUNÇÃO 


PERÍODO 


ESTOCOLMO 

Alulzlo Napoleâo de Freitas Rego 
Manoel Antonlo Maria Pimentel Brandão 

georgetown 

Milton Telles Ribeiro 
Ney Lemos de Oliveira 

GUATEMALA 

Fernando Ronald de Carvalho 
Sizinlo Pontes Nogueira 
Fernando Ronald de Carvalho 

GUINÉ-BÍSSAU 

Joayrton Martins Cahú 
Affonso Celso de Ouro-Preto 
Antonlo Ferreira da Rocha 
Joayrton Martins Cahú 
Marcos Antonio Dinlz Brandão 
Joayrton Martins Cahú 
Marcos Antonio Diniz Brandão 

HAIA 

Carlos Sette Gomes Pereira 
Edmundo Radwanski 
Carlos Sette Gomes Pereira 
Edmundo Radwanski 


HELSINKI 

Alberto Raposo Lopes 

Sérgio Resende Carneiro de Lacerda 

Alberto Raposo Lopes 

ISLAMABAD 

Quintino Symphoroso Deseta 

JACARTA 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 


Embaixador 


01-01-1975 a 07-03-1975 
06-03-1975 a 31-12-1975 


01-01-1975 a 23-12-1975 
24-12-1975 a 31-12-1975 


01-01-1975 a 14-05-1975 
15-05-1975 a 31-07-1975 
01-08-1975 a 31-12-1975 


01-01-1975 a 06-02-1975 
07-02-1975 a 02-04-1975 
03-04-1975 a 04-05-1975 
05-05-1975 a 02-07-1975 
03-07-1975 a 06-07-1975 
07-07-1975 a 12-12-1975 
13-12-1975 a 31-12-1975 


01-01-1972 a 02-07-1975 
03-07-1975 a 10-09-1975 
11-09-1975 a 21-10-1975 
22-10-1975 a 31-12-1975 


01-01-1975 a 27-08-1975 
28-08-1975 a 04-12-1975 
05-12-1975 a 31-12-1975 


01-01-1975 a 31-12-1975 


Leonardo Eulálio do Nascimento e Silva 
Bernardino Raimundo da Silva 
Leonardo Eulálio do Nascimento e Silva 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 


01-01-1975 a 17-05-1975 
18-05-1975 a 25-05-1975 
26-05-1975 a 31-12-1975 






NOMES 


FUNÇÃO 


PERÍODO 


JEDDAH 

Murilio Gurgel Valente Embaixador 

Clovis Corrêa Palmeiro da Fontoura Encarregado de Negócio» 

Murilio Gurgel Valente Embaixador 

Clovis Corrêa Palmeiro da Fontoura Encarregado de Negócios 

Augusto César de Vasconcellos Gonçalves Encarregado de Negócios 

Clovis Corrêa Palmeiro da Fontoura Encarregado de Negócios 

Murilio Gurgel Valente Embaixador 

KINSHASA 

Braulino Botelho Barbosa 
Arnaldo Leão Marques 
Braulino Botelho Barboea 

LAGOS 

Geraldo de Heráclito Lima 
Paulo Dias Pereira 
Geraldo de Heráclito Lima 

LA PAZ 

Carlos Luzilde Hildebrandt 
Cláudio Garcia de Souza 
Carlos Luzilde Hildebrandt 
Cláudio Garcia de Souza 
Osmar Vladimir Chohfi 
Cláudio Garcia de Souza 
Osmar Vladimir Chchfi 

LIMA 

Manoel Antonio Maria de Pimentel Brandáo 
José Constâncio Austregésilo de Athayde 
Carlos Santos Veras 
Manoel Emílio Pereira Guilhon 
Júlio Gonçalves Sanchez 
Manoel Emílio Pereira Guilhon 
Júlio Gonçalves Sanchez 

LISBOA 

Carlos Alberto da Fontoura Embaixador 

Raul F. B. R. L. Ribeiro Encarregado de Negócios 

Carlos Alberto da Fontoura Embaixador 


Encarregado de Negócios 
Encarregado de Negócios 
Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 


Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 


01-01-1975 a 14-02-1975 
15-02-1975 a 23-02-1975 

24- 02-1975 a 25-05-1975 
26-05-1975 a 14-07-1975 
15-07-1975 a 24-07-1975 

25- 07-1975 a 01-10-1975 
02-10-1975 a 31-12-1975 


01-01-1975 a 07-07-1975 
08-07-1975 a 24-11-1975 
25-11-1975 a 31-12-1975 


01-01-1975 a 11-08-1975 
12-08-1975 a 21-09-1975 
22-09-1975 a 31-12-1975 


01-01-1975 a 02-01-1975 
03-01-1975 a 20-06-1975 
21-06-1975 a 17-07-1975 
18-07-1975 a 03-10-1975 
04-10-1975 a 17-10-1975 
18-10-1975 a 03-12-1975 
04-12-1975 a 31-12-1975 


01-01-1975 a 14-01-1975 
15-01-1975 a 19-02-1975 
20-02-1975 a 24-03-1975 
25-03-1975 a 13-10-1975 
14-10-1975 a 19-10-1975 
20-10-1975 a 05-12-1975 
06-12-1975 a 31-12-1975 


01-01-1975 a 10-09-1975 
11-09-1975 a 19-09-1975 
20-09-1975 a 31-12-1975 
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NOMES 


FUNÇÃO 


PERÍODO 


LONDRES 

Sérgio Corrêa da Co9ta 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

31-01-1975 

Roberto de Oliveira Campos 

Embaixador 

31-01-1975 

a 

12-03-1975 

Ronaldo Costa 

Encarregado de Negócios 

13-03-1975 

a 

19-03-1975 

Roberto de Oliveira Campos 

Embaixador 

20-03-1975 

a 

23-09-1975 

Ronaldo Costa 

Encarregado de Negócios 

24-09-1975 

a 

10-10-1975 

Roberto de Oliveira Campos 

MADRID 

Embaixador 

11-10-1975 

a 

31-12-1975 

Manoel Emílio Pereira Guilhon 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

05-03-1975 

Alberto Vasconcellos da Costa e Silva 

Encarregado de Negócios 

06-03-1975 

a 

09-03-1975 

Sérgio Armando Frazflo 

Embaixador 

10-03-1975 

a 

31-12-1975 

MANÁGUA 

Milton Faria 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

27-12-1975 

Flávio Mendes de Oliveira Castro 

Encarregado de Negócios 

28-12-1975 

a 

31-12-1975 

MANILA 

Roberto de Salvo Coimbra 

Encarregado de Negócios 

01-01-1975 

a 

03-02-1975 

Luiz César Vinhaes da Costa 

Encarregado de Negócios 

04-02-1975 

a 

16-06-1975 

Carlos Alfredo Bernardes 

Embaixador 

17-06-1975 

a 

10-07-1975 

Marcello José M. de Andrade 

Encarregado de Negócios 

10-07-1975 

a 

15-07-1975 

Carlos Alfredo Bernardes 

Embaixador 

15-07-1975 

a 

31-12-1975 

MÉXICO 

Raymundo Nonnato Loyola de Castro 

Encarregado de Negócios 

01-01-1975 

a 

05-01-1975 

Lauro Escorei de Moraes 

Embaixador 

06-01-1975 

a 

14-03-1975 

Raymundo Nonnato Loyola de Castro 

Encarregado de Negócios 

15-03-1975 

a 

01-05-1975 

Lauro Escorei de Moraes 

Embaixador 

02-06-1975 

a 

30-11-1975 

Odilon de Camargo Penteado 

Encarregado de Negócios 

01-12-1975 

a 

31-12-1975 

MONTEVIDÉU 

Antonio Corrêa do Lago 

Embaixador 

01-01-1975 


13-03-1975 

Sérgio Luiz Portella de Aguiar 

Encarregado de Negócios 

14-03-1975 


25-03-1975 

Antonio Corrêa do Lago 

Embaixador 

26-03-1975 


18-06-1975 

Landulpho N. B. da Fonseca 

Encarregado de Negócios 

19-06-1975 


2S-06-1975 

Antonio Corrêa do Lago 

Embaixador 

26-06-1975 


10-09-1975 

Carlos Alberto Pereira Pinto 

Encarregado de Negócios 

11-09-1975 


14-09-1975 

Antonio Corrêa do Lago 

Embaixador 

15-09-1975 


19-09-1975 

Carlos Alberto Pereira Pinto 

Encarregado de Negócios 

20-09-1975 


19-10-1975 

Antonio Corrêa do Lago 

Embaixador 

20-10-1975 


31-12-1975 

MOSCOU 

Celso Antonio de Souza e Silva 

Embaixador 

01-01-1975 


09-03-1975 

José Murillo de Carvalho 

Encarregado de Negócios 

10-03-1975 


15-04-1975 

Celso Antonio de Souza e Silva 

Embaixador 

16-04-1975 


19-10-1975 

Arrheniua Fébio Machado de Freitas 

Encarregado de Negócios 

20-10-1975 


03-11-1975 

Celso Antonio de Souza e Silva 

Embaixador 

04-11-1975 


31-12-1975 
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NOMES 


FUNÇÃO 


PERÍODO 


NAIROBI 

Frank Henrl Teixeira de Mesquita 
Regina Victoria Castello-Branco Duncan 
Frank Henrl Teixeira de Mesquita 
Regina Victoria Castello-Branco Duncan 
Frank Henrl Teixeira de Mesquita 
Regina Victoria Castello-Branco Duncan 
Frank Henrl Teixeira de Mesquita 
Regina Victoria Castello-Branco Duncan 
Frank Henrl Teixeira de Mesquita 
Renate Stille 

Frank Henrl Teixeira de Mesquita 
Renate Stille 

Frank Henrl Teixeira de Mesquita 
Renate Stille 
Bárbara Gorazcko 
Carlos dos Santos Veras 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 


01-01-1975 a 23-01-1975 

24-01-1975 a 27-01-1975 

28-01-1975 a 02-03-1975 
03-03-1975 a 14-03-1975 
'T5*Ô9-T975 a 20-04-1975 
21-04-1975 a 05-05-1975 
06-05-1975 a 06-06-1975 
07-06-1975 a 30-07-1975 
30-07-1975 a 04-10-1975 
05-10-1975 a 08-10-1975 
09-10-1975 a 12-10-1975 
13-10-1975 a 16-10-1975 

17-10-1975 a 19-10-1975 
20-10-1975 a 09-11-1975 

10-11-1975 a 30-11-1975 
01-12-1975 a 31-12-1975 


NOVA DELHI 

Roberto Luiz Assumpçflo de Araújo 
Raul de Taunay 

Roberto Luiz Assumpção de Araújo 
Heraldo Póvoas de Arruda 
Roberto Luiz Assumpção de Araújo 
Heraldo Póvoas de Arruda 
Roberto Luiz Assumpção de Araújo 

OSLO 

Josó Oswaldo de Meira Penna 
Mário Andrade Corrêa 
Josó Oswaldo de Meira Penna 
Mário Andrade Corrêa 
José Oswaldo de Meira Penna 
Mário Andrade Corrêa 
Josó Oswaldo de Meira Penna 

OTTAWA 

Geraldo de Carvalho Silos 
Enaldo Camaz de Magalhftes 
Geraldo de Carvalho Silos 
Enaldo Camaz de Magalhães 

PANAMÁ 

Jorge de Sá Almeida 
Jorge Saltarelli Júnior 
Jorge de Sá Almeida 
Jorge Saltarelli Júnior 
Jorge de Sá Almeida 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

•Encarregado de Negócios 
Embaixador 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 


01-01-1975 a 23-02-1975 
24-02-1975 a 10-03-1975 

11- 03-1975 a 28-10-1975 

29-10-1975 a 11-11-1975 

12- 11-1975 a 12-12-1975 

13- 12-1975 a 19-12-1975 
20-12-1975 a 31-12-1975 


01-01-1975 a 23-01-1975 

24- 01-1975 a 02-02-1975 
03-02-1975 a 17-08-1975 

18-08-1975 a 24-08-1975 

25- 08-1975 a 25-09-1975 

26- 09-1975 a 29-10-1975 

30-10-1975 a 31-12-1975 


01-01-1975 a 31-01-1975 
01-02-1975 a 11-05-1975 
12-05-1975 a 19-12-1975 
20-12-1975 a 31-12-1975 


01-01-1975 a 12-04-1975 
13-04-1975 a 22-08-1975 
23-08-1975 a 18-11-1975 

19-11-1975 a 21-11-1975 
22-11-1975 a 31-12-1975 




NOMES 

FUNÇÃO 

PERÍODO 

PARIS 

Eduardo Moreira Hosannah 

Encarregado de Negócios 

01-01-1975 

a 

06-02-1975 

Antonio Delfim Netto 

Embaixador 

07-02-1975 

a 

19-05-1975 

josé Maria Villar de Queiroz 

Encarregado de Negócios 

20-05-1975 

a 

23-05-1975 

Antonio Delfim Netto 

Embaixador 

23-05-1975 

a 

18-12-1975 

josé Maria Villar de Queiroz 

Encarregado de Negócios 

19-12-1975 

a 

31-12-1975 

PEQUIM 

Alulzio Napoleão de Freitas Rêgo 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

17-01-1975 

Carlos Augusto Proença Rosa 

Encarregado de Negócios 

18-01-1975 

a 

31-03-1975 

Alulzio Napoleão de Freitas Rôgo 

Embaixador 

01-04-1975 

a 

13-07-1975 

Carlos Augusto Proença Rosa 

Encarregado de Negócios 

14-07-1975 

a 

29-07-1975 

Alulzio Napoleão de Freitas Rôgo 

Embaixador 

30-07-1975 

a 

31-12-1975 

PORT-AU-PRINCE 

Antonio Carlos de Abreu e Silva 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

03-05-1975 

Sebastião Neves 

Encarregado de Negócios 

04-05-1975 

a 

23-09-1975 

Antonio Carlos de Abreu e Silva 

Embaixador 

24-09-1975 

a 

31-12-1975 

PORT-OF-SPAIN 

Ruy Alejandro Távora 

Encarregado de Negócios 

01-01-1975 

a 

16-02-1975 

Afonso Emílio de Alencastro Massot 

Encarregado de Negócios 

17-02-1975 

a 

20-02-1975 

Ruy Alejandro Tôvora 

Encarregado de Negócios 

21-02-1975 

a 

10-07-1975 

Sérgio Luiz Portella de Aguiar 

Embaixador 

11-07-1975 

a 

31-12-1975 

PRAGA 

Cláudio Cesar de Avellar 

Encarregado de Negócios 

01-01-1975 


22-01-1975 

José Sette Câmara Filho 

Embaixador 

23-01-1975 


01-02-1975 

Cláudio Cesar de Avellar 

Encarregado de Negócios 

02-02-1975 


16-03-1975 

José Sette Câmara Filho 

Embaixador 

17-03-1975 


04-04-1975 

Cláudio Cesar de Avellar 

Encarregado de Negócios 

05-05-1975 


27-07-1975 

José Sette Câmara Filho 

Embaixador 

28-07-1975 


17-09-1975 

Cláudio Cesar de Avellar 

Encarregado de Negócios 

18-09-1975 


31-12-1975 

PRETÓRIA 

Fernando da Silva e Souza 

Encarregado de Negócios 

01-01-1975 

a 

31-12-1975 

QUITO 

Alarico Silveira Júnior 

Embaixador 

01-01-1975 


11-02-1975 

Pedro Carlos Neves da Rocha 

Encarregado de Negócios 

12-02-1975 


16-03-1975 

Alarico Silveira Júnior 

Embaixador 

17-03-1975 


18-04-1975 

Pedro Carlos Neves da Rocha 

Encarregado de Negócios 

19-04-1975 


04-06-1975 

Alarico Silveira Júnior 

Embaixador 

05-05-1975 


11-09-1975 

Pedro Carlos Neves da Rocha 

Encarregado de Negócios 

12-09-1975 


23-09-1975 

Alarico Silveira Júnior 

Embaixador 

24-09-1975 


29-09-1975 

Pedro Carlos Neves da Rocha 

Encarregado de Negócios 

30-09-1975 


12-10-1975 

Alarico Silveira Júnior 

Embaixador 

13-10-1975 

_ 

31-12-1975 
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FUNÇÃO 


PERÍODO 


RABAT 

Everaldo Dayrell de Lima 
Clóvis Abuhmad 
Bernardo de Azevedo Brito 

ROMA 

Jorge de Carvalho e Silva 

QaatAo Felipe Coimbra Bandeira de Mello 

Elim Saturnino Ferreira Dutra 

Bernardo de Azevedo Brito 

Jorge de Carvalho e Silva 

SANTIAGO 

Antônio Cândido Câmara Canto 
Joaó Coelho Monteiro 
Antônio Cândido Câmara Canto 
José Coelho Monteiro 
Antônio Cândido Câmara Canto 
José Coelho Monteiro 
Antônio Cândido Câmara Canto 
Rodrigo Amaro de Azeredo Coutinho 
Antonio Cândido Câmara Canto 
Rodrigo Amaro de Azeredo Coutinho 
Expedito de Freitas Rezende 
Rodrigo Amaro de Azevedo Coutinho 

SANTO DOMINGO 

Osiris de Oliveira Correia 
JoAo Qodinho Barros 
Osiris de Oliveira Correia 

SAN JOSÉ 

Maria de Lourdes Castro Silva de Vincenzi 
Christiano Whitaker 

SAN SALVADOR 

Renato Bayma Denys 

Fausto Orlando Campello Coelho 

Renato Bayma Denys 

SEUL 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 


01-01-1975 a 30-09-1975 
01-10-1975 a 11-11-1975 
12-11-1975 a 31-12-1975 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Encarregado de Negócios 
Encarregado de Negócios 
Embaixador 


01-01-1975 a 
02-07-1975 a 
13-07-1975 a 
15-07-1975 a 
01-08-1975 a 


01-07-1975 

12-07-1975 

14-07-1975 

31-07-1975 

31-12-1975 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 


01-01-1975 a 22-01-1975 
23-01-1975 a 03-02-1975 
04-02-1975 a 31-03-1975 
01-04-1975 a 05-04-1975 
06-04-1975 a 07-04-1975 
08-04-1975 a 11-04-1975 
12-04-1975 a 15-06-1975 
16-06-1975 a 24-06-1975 
25-06-1975 a 22-09-1975 
23-09-1975 a 19-11-1975 
20-11-1975 a 22-12-1975 
23-12-1975 a 31-12-1975 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 


01-01-1975 a 07-09-1975 
08-09-1975 a 07-10-1975 
08-10-1975 a 31-12-1975 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 


01-01-1975 a 30-11-1975 
01-12-1975 a 31-12-1975 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 


01-01-1975 a 29-10-1975 
30-10-1975 a 30-11-1975 
01-12-1975 a 31-12-1975 


Joaquim de Almeida Serra 
Roberto de Salvo Coimbra 
Joaquim de Almeida Serra 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 


01-01-1975 a 07-03-1975 
08-03-1975 a 27-07-1975 
28-07-1975 a 31-12-1975 





NOMES 


FUNÇÃO 


PERÍODO 


SOFIA 

Fernando Paulo Simas Magalhães Embaixador 01-01-1975 a 11-01-1975 

Sérgio Caldas Mercador Abl-Sad Encarregado de Negócios 12-01-1975 a 18-01-1975 

Fernando Paulo Simas Magalhães Embaixador 19-01-1975 a 15-06-1975 

Sérgio Caldas Mercador Abi-Sad Encarregado de Negócios 16-06-1975 a 23-06-1975 

Fernando Paulo Simas Magalhães Embaixador 24-06-1975 a 26-10-1975 

Sérgio Luiz Pereira Bezerra Cavalcanti Encarregado de Negócios 27-10-1975 a 31-12-1975 

teera 

Paulo Afonso Souza Santos Encarregado de Negócios 01-01-1975 a 06-04-1975 

Aluysio Guedes Regis Bittencourt Embaixador 07-04-1975 a 30-11-1975 

Gil Roberto Fernando de Ouro-Preto Encarregado de Negócios 01-12-1975 a 31-12-1975 

TEGUCIGALPA 

Fernando César de Bittencourt Berenguer 
Victor Manzollilo de Moraes 
Fernando César de Bittencourt Berenguer 
Eduardo Hermanny 

TELAVIV 

Miguel Paulo José Maria da Silva Paranhos 
do Rio Branco 
Aloysio Ribeiro Vieira 

Miguel Paulo José Maria da Silva Paranhos 
do Rio Branco 
Aloysio Ribeiro Vieira 

Miguel Paulo José Maria da Silva Paranhos 
do Rio Branco 

TÓQUIO 

Hélio Burgos-Cabal Embaixador 01-01-1975 a 05-05-1975 

Arthur Pimenta Valente Encarregado de Negócios 06-05-1975 a 11-05-1975 

Hélio Burgos-Cabal Embaixador 12-05-1975 a 30-11-1975 

Arthur Pimenta Valente Encarregado de Negócio» 01-12-1975 a 31-12-1975 


Embaixador 01-01-1975 a 22-01-1975 

Encarregado de Negócios 23-01-1975 a 06-02-1975 

Embaixador 07-02-1975 a 15-06-1975 

Encarregado de Negócios 16-06-1975 a 19-07-1975 

Embaixador 20-07-1975 a 31-12-1975 


Embaixador 01-01-1975 a 08-08-1975 

Encarregado de Negócios 09-08-1975 a 15-08-1975 

Embaixador 16-08-1975 a 31-10-1975 

Encarregado de Negócios 01-11-1975 a 31-12-1975 


TRÍPOLI 

Carlos Fernando Leckie Lobo 
Rose Marie Soares Romanz 
Carlos Fernando Leckie Lobo 
Luciano Ozório Rosa 
Carlos Fernando Leckie Lobo 
Luciano Ozório Rosa 
Carlos Fernando Leckie Lobo 
Luciano Ozório Rosa 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 


01-01-1975 a 10-01-1975 
11-01-1975 a 12-01-1975 
13-01-1975 a 27-04-1975 
28-04-1975 a 10-05-1975 
11-05-1975 a 25-06-1975 
26-06-1975 a 25-07-1975 
26-07-1975 a 22-12-1975 
23-12-1975 a 31-12-1975 


NOMES 


FUNÇÃO 


PERÍODO 


TÚNIS 

René Haguenauer 

Adolpho Justo Bezerra de Menezes 
René Haguenauer 

Adolpho Justo Bezerra de Menezes 
René Haguenauer 
Donatello Grieco 


Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 


01-01-1975 a 26-01-1975 

27-01-1975 a 25-02-1975 
26-02-1975 a 01-07-1975 
02-07-1975 a 18-07-1975 
19-07-1975 a 17-10-1975 
18-10-1975 a 31-12-1975 


VARSÓVIA 

Antonio Octaviano de Alvarenga Filho 

Carlos Calero Rodriguez 

Antonio Octaviano de Alvarenga Filho 

Carlos Calero Rodriguez 

Antonio Octaviano de Alvarenga Filho 

Carlos Calero Rodriguez 

Abelardo da Costa Arantes Júnior 

Carlos Calero Rodriguez 

Abelardo da Costa Arantes Júnior 

Carlos Calero Rodriguez 


Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 


01-01-1975 a 24-01-1975 
25-01-1975 a 02-02-1975 
03-02-1975 a 10-02-1975 
11-02-1975 a 23-02-1975 

24- 02-1975 a 27-02-1975 

28-02-1975 a 14-03-1975 
15-03-1975 a 13-05-1975 
14-05-1975 a 24-08-1975 

25- 08-1975 a 05-09-1975 
06-09-1975 a 31-12-1975 


VIENA 

André Teixeira de Mesquita 
Raul Henrique de Paranaguá 
André Teixeira de Mesquita 
Raul Henrique de Paranaguá 
André Teixeira de Mesquita 
Raul Henrique de Paranaguá 
Jayro Coelho 

André Teixeira de Mesquita 

WASHINGTON 

João Augusto de Araújo Castro 
Celso Diniz 

João Augusto de Araújo Castro 
Celso Diniz 

João Augusto de Araújo Castro 
Celso Diniz 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Encarregado de Negócios 
Embaixador 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 

Encarregado de Negócios 


01-01-1975 a 11-02-1975 
12-02-1975 a 13-03-1975 
14-03-1975 a 25-06-1975 
27-06-1975 a 06-07-1975 
07-07-1975 a 28-09-1975 

29-09-1975 a 16-10-1975 
17-10-1975 a 28-10-1975 
29-10-1975 a 31-12-1975 


01-01-1975 a 19-04-1975 
20-04-1975 a 02-05-1975 
03-05-1975 a 15-08-1975 
16-08-1975 a 24-08-1975 
25-08-1975 a 08-12-1975 
09-12-1975 a 31-12-1975 


DELEGAÇAO PERMANENTE JUNTO À ASSOCIAÇAO LATINO-AMERICANA 
DE LiVRE COMÉRCIO — ALALC (MONTEVIDÉU) 


Maury Gurgel Valente 

Thereza Maria Machado Quintella 

Maury Gurgel Valente 


Embaixador 

Encarregado de Negócios 
Embaixador 


01-01-1975 a 30-06-1975 
01-07-1975 a 30-07-1975 
31-07-1975 a 31-12-1975 







NOMES 

FUNÇÃO 

PERÍODO 

MISSÃO JUNTO AS COMUNIDADES EUROPÉIAS — CEE (BRUXELAS) 



Arnaldo Vaaconcellos 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

03-08-1975 

Luiz Orlando Carone Gélio 

Encarregado de Negócios 

04-08-1975 

a 

02-09-1975 

Arnaldo Vasconcellos 

Embaixador 

03-09-1975 

a 

25-09-1975 

Oto Agripino Maia 

Encarregado de Negócios 

26-09-1975 

a 

08-10-1975 

Luiz Orlando Carone Gélio 

Encarregado de Negócios 

09-10-1975 

a 

12-10-1975 

Arnaldo Vasconcellos 

Embaixador 

13-10-1975 

a 

04-11-1975 

Luiz Orlando Carone Gélio 

Encarregado de Negócios 

05-11-1975 

a 

04-12-1975 

Arnaldo Vasconcellos 

Embaixador 

05-12-1975 

a 

31-12-1975 

DELEGAÇAO PERMANENTE EM GENEBRA 




George Álvares Maciel 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

31-01-1975 

Amaury Bier 

Encarregado de Negócios 

01-02-1975 

a 

09-02-1975 

George Alvares Maciel 

Embaixador 

09-02-1975 

a 

29-06-1975 

Amaury Bier 

Encarregado de Negócios 

30-06-1975 

a 

29-07-1975 

George Álvares Maciel 

Embaixador 

30-07-1975 

a 

31-12-1975 

MISSÃO JUNTO A ORGANIZAÇAO DOS ESTADOS AMERICANOS — 



OEA (WASHINGTON) 





Paulo Padilha Vidal 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

08-07-1975 

Asdrubal Pinto de Ulísséa 

Encarregado de Negócios 

09-07-1975 

a 

31-08-1975 

Paulo Padilha Vidal 

Embaixador 

01-09-1975 

a 

12-11-1975 

Asdrubal Pinto de Ulisséa 

Encarregado de Negócios 

13-11-1975 

a 

21-11-1975 

Paulo Padilha Vldcl 

Embaixador 

22-11-1975 

a 

31-12-1975 

MISSÃO JUNTO A ORGANIZAÇAO DAS NAÇÕES UNIDAS — ONU (NEW YORK) 

Sérgio Armando Frazfio 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

01-03-1975 

Luiz Paulo Líndenberg Sette 

Encarregado de Negócios 

02-03-1975 

a 

20-03-1975 

Sérgio Corrêa Affonso da Costa 

Embaixador 

21-03-1975 

a 

25-06-1975 

Luiz Paulo Lindenberg Sette 

Encarregado de Negócios 

26-06-1975 

a 

29-06-1975 

Lindolfo Leopoldo Collor 

Encarregado de Negócios 

30-06-1975 

a 

29-07-1975 

Luiz Paulo Lindenberg Sette 

Encarregado de Negócios 

30-07-1975 

a 

19-08-1975 

Sérgio Corrôa Affonso da Costa 

Embaixador 

20-08-1975 

a 

31-12-1975 


DELEGAÇAO PERMANENTE JUNTO À ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS 
PARA A EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E CULTURA — UNESCO (PARIS) 


limar Penna Marinhe 

Embaixador 

01-01-1975 

a 

10-01-1975 

João Frank da Costa 

Encarregado de Negócios 

11-01-1975 

a 

06-02-1975 

••mar Penna Marinho 

Embaixador 

07-02-1975 

a 

14-09-1975 

João Frank da Costa 

Encarregado de Negócios 

15-09-1975 

a 

28-09-1975 

Jayme Villa-Lobos 

Encarregado de Negócios 

29-09-1975 

a 

03-10-1975 

João Frank da Costa 

Encarregado de Negócios 

04-10-1975 

a 

14-10-1975 

limar Penna Marinho 

Embaixador 

15-10-1975 

a 

31-12-1975 
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CHEFES DAS REPARTIÇÕES CONSULARES DE CARREIRA DO BRASIL 








CONSULADOS-GERAIS: 


NOMES 

FUNÇÃO 

PERÍODO 

ANTUÉRPIA 

Carlos Alberto Pereira Pinto 

Cônsul-Geral 

01-01-1975 

a 

06-07-1975 

Fernando Georlette 

Encarregado 

07-07-1975 

a 

05-10-1975 

Victor Augusto Nunes Vasseur 

Encarregado 

06-10-1975 

a 

31-12-1975 

assunçao 

João Luiz Areias Netto 

Cônsul-Geral 

01-01-1975 

a 

23-04-1975 

Renato Madasi 

Encarregado 

24-04-1975 

a 

23-05-1975 

João Luiz Areias Netto 

Cônsul-Geral 

24-05-1975 

a 

15-07-1975 

Renato Madasi 

Encarregado 

16-07-1975 

a 

23-07-1975 

João Luiz Areias Netto 

Cônsul-Geral 

24-07-1975 

a 

13-10-1975 

Renato Madasi 

Encarregado 

14-10-1975 

a 

19-10-1975 

João Luiz Areias Netto 

Cônsul-Geral 

20-10-1975 

a 

31-12-1975 

BARCELONA 

Ayrton Gonzalez Gil Dleguez 

Cônsul-Geral 

01-01-1975 

a 

31-12-1975 

BERLIM 

Severino Ramos Guedes 

Encarregado 

01-01-1975 

a 

12-01-1975 

Jorge d’Escragnolle Taunay Filho 

Encarregado 

13-01-1975 

a 

16-03-1975 

Maria Dulce Soares da Silva 

Encarregado 

17-03-1975 

a 

20-05-1975 

Francisco José Novaes Coelho 

Cônsul 

21-05-1975 

a 

31-12-1975 

BUENOS AIRES 

Rodolpho Godoy de Souza Dantas 

Cônsul-Geral 

01-01-1975 

a 

02-02-1975 

Gilda Maria Ramos Guimarães 

Encarregado 

03-02-1975 

a 

04-03-1975 

Rodolpho Godoy de Souza Dantas 

Cônsul-Geral 

05-03-1975 

a 

31-12-1975 

capetown 

Alfredo Rainho da Silva Neves 

Cônsul-Geral 

01-01-1975 

a 

31-12-1975 
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NOMES 

FUNÇÃO 

PERÍODO 

CHICAGO 

Luiz Benjamim de Almeida Cunha 

Cônsul-Geral 

01-01-1975 

a 

15-06-1975 

Yvonne Magno Pantoja 

Encarregado 

16-06-1975 

a 

15-07-1975 

Luiz Benjamim de Almeida Cunha 

Cônsul-Geral 

16-07-1975 

a 

31-12-1975 

CIUDAD BOUVAR 

Georges de Castro Rebello 

Encarregado 

01-01-1975 


09-01-1975 

Mário Augusto Santos 

Encarregado 

10-01-1975 


C8-Ü2-1975 

Moacyr M. Martins Ferreira 

Cônsul-Geral 

09-02-1975 


20-02-1975 

Georges de Castro Rebello 

Encarregado 

21-02-1975 

s 

24-02-1975 

Moacyr M. Martins Ferreira 

Cônsul-Geral 

25-02-1975 


18-03-1975 

Carlos Augusto Mendes de Oliveira 

Encarregado 

19-03-1975 


13-05-1975 

Moacyr M. Martins Ferreira 

Cônsul-Geral 

14-05-1975 


29-05-1975 

Carlos Augusto Mendes de Oliveira 

Encarregado 

30-05-1975 


09-06-1975 

Moacyr M. Martins Ferreira 

Cônsul-Geral 

10-06-1975 


08-09-1975 

Antonio Souza Rocha 

Encarregado 

09-09-1975 


21-09-1975 

Moacyr M. Martins Ferreira 

Cônsul-Geral 

22-09-1975 


30-11-1975 

Antonio Souza Rocha 

Encarregado 

01-12-1975 


31-12-1975 

COBE 

Eurico Nazareth Nogueira Ribeiro 

Encarregado 

01-01-1975 

a 

28-05-1975 

Tokigi Fujituca 

Encarregado 

29-05-1975 

a 

26-10-1975 

Luiz Carlos Vinhaes 

Encarregado 

27-10-1975 

a 

28-12-1975 

Tokigi Fujituca 

Encarregado 

29-12-1975 

a 

31-12-1975 

DUSSELDORF 

Eberaiòo Abílio Telles Machado 

Cônsul-Geral 

01-01-1975 

a 

21-09-1975 

Arcy de Godoy Lopes 

Encarregado 

22-09-1975 

a 

31-12-1975 

FRANKFURT-SOBRE-O-MENO 

Maud Polly Góes 

Cônsul-Geral 

01-01-1975 

a 

30-09-1975 

Celso Lemos da Coeta Bei lo 

Encarregado 

01-10-1975 

a 

31-12-1975 

GDYNIA 

Orlando Alves da Silva 

Encarregado 

01-01-1975 

a 

31-12-1975 

GENEBRA 

Nelson Alves da Fonseca 

Cônsul 

01-01-1975 

a 

31-10-1975 

Elza Gomes 

Encarregado 

01-11-1975 

a 

28-12-1975 

ltak> M. A. Mestrogiovanm 

Encarregado 

29-12-1975 

a 

31-12-1975 
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NOMES 

FUNÇÃO 

PERÍODO 

gênova 

Lucy de Jesus Teixeira 

Encarregado 

01-01-1975 a 10-01-1975 

Frederico Meira Vasconcellos 

Cônsul-Geral 

11-01-1975 a 31-12-1975 

HAMBURGO 

Gil Guilherme Mendes de Moraes 

Cônsul-Geral 

01-01-1975 a 20-07-1975 

Francisco C. de Oliveira Penna 

Encarregado 

21-07-1975 a 18-09-1975 

Gil Guilherme Mendes de Moraes 

Cônsul-Geral 

19-09-1975 a 31-12-1975 

HAVRE 

Aldo de Freitas 

Cônsul-Geral 

01-01-1975 a 31-03-1975 

Maria Olivia Fraga 

Encarregado 

01-04-1975 a 19-08-1975 

Aldo de Freitas 

Cônsul-Geral 

20-08-1975 a 19-11-1975 

Maria Olivia Fraga 

Encarregado 

20-11-1975 a 10-12-1975 

Aldo de Freitas 

Cônsul-Geral 

19-12-1975 a 31-12-1975 

HONG KONG 

Ronald Leslie Moraes Small 

Cônsul-Geral 

01-01-1975 a 01-06-1975 

Dulce de Oliveira Casral 

Encarregado 

02-06-1975 a 04-06-1975 

Ronald Leslie Moraes Small 

Cônsul-Geral 

05-06-1975 a 09-07-1975 

Dulce de Oliveira Casral 

Encarregado 

10-07-1975 a 07-09-1975 

Ronald Leslie Moraes Small 

Cônsul-Geral 

08-09-1975 a 31-12-1975 

HOUSTON 

Adhamar Soares de Carvalho 

Cônsul 

01-01-1975 a 30-03-1976 

Hugo Pedroso Vergueiro 

Encarregado 

31 03-1975 a 25-04-1075 

Adhamar Soares de Carvalho 

Cônsul 

26-04-1975 a 23-11-1975 

Hugo Pedroso Vergueiro 

Encarregado 

24-11-1975 a 31-12-1975 

IOCOAMA 

Carlos Eugênio Catta-Preta 

Cônsul-Geral 

01-01-1975 a 18-04-1975 

Osamu Kikkawa 

Encarregado 

19-04-1975 a 31-12-1975 

LISBOA 

Marina do Rego Freitas Toledo 

Encarregado 

01-01-1975 a 20-01-1975 

Fernando Abbott Galvâo 

Cônsul-Geral 

21-01-1975 a 23-01-1975 

Marina do Rego Freitas Toledo 

Encarregado 

24-01-1975 a 27-01-1975 

Fernando Abbott Galvâo 

Cônsul-Geral 

28-01-1975 a 25-12-1975 

Roberto de Salvo Coimbra 

Encarregado 

26-12-1975 a 31-12-1975 

UVERPOOL 


r< * 

Ricardo Alonso Bastos 

Encarregado 

01-01-1975 a 16-04-1975 

Faulus da Silva Castro 

Cônsul-Geral 

17-04-1975 a 31-12-1975 
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NOMES 


FUNÇÃO 


PERÍODO 


LONDRES 

Maurício Eduardo Côrtes Costa 
Ovídio de Andrade Mello 
Maurício Eduardo Côrtes Costa 
Ovídio de Andrade Mello 
Maurício Eduardo Côrtes Costa 
Luiz Fernando de O. e Cruz Benedini 
Maurício Eduardo Côrtes Costa 

LOS ANGELES 

Oswaldo Castro Lobo 

Luiz Augusto Salnt-Brisson de Araújo Castro 

Joaquim Augusto Whitaker Salles 

Luiz Augusto Saint-Brisson de Araújo Castro 

LOURENÇO MARQUES 

Octávio Luiz de Berenquer César 
Mário Augusto Santos 

LUANDA 

Manoel Carlos Fonseca Lima 

MARSELHA 

Roberto Chalu Pacheco 
Octávio Rainho da Silva Neves 
Antonio Sabino Cantuária Guimarães 
Sizinio Pontes Nogueira 

MIAMI 

Luiz Horácio de Oliveira Lacerda 

MILAO 

Modestino Deloy Gibbon 
Sérgio Luiz Pereira Bezerra Cavalcanti 
Antonino Lisboa Mena Gonçalves 
Octávio Luiz de Berenguer César 

MONTEVIDÉU 

José Dácio A. Miranda 
Rodolfo Kaiser Machado 
José Dácio A. Miranda 
Raymundo Nonnato Loyola de Castro 


Encarregado 

Cônsul-Geral 

Encarregado 

Cônsul-Geral 

Encarregado 

Encarregado 

Encarregado 


01-01-1975 a 05-01-1975 
06-01-1975 a 14-01-1975 
15-01-1975 a 05-03-1975 
06-03-1975 a 19-03-1975 
20-03-1975 a 30-07-1975 
31-07-1975 a 31-08-1975 
01-09-1975 a 31-12-1975 


Cônsul-Geral 

Encarregado 

Encarregado 

Encarregado 


01-01-1975 a 29-10-1975 
30-10-1975 a 09-12-1975 
10-12-1975 a 25-12-1975 
26-12-1975 a 31-12-1975 


Cônsul-Geral 

Encarregado 


01-01-1975 a 18-06-1975 
19-06-1975 a 10-11-1975 


Encarregado 


28-03-1975 a 30-09-1975 


Cônsul-Geral 

Encarregado 

Encarregado 

Encarregado 


01-01-1975 a 30-06-1975 
01-07-1975 a 22-07-1975 
23-07-1975 a 10-09-1975 
11-09-1975 a 31-12-1975 


Cônsul 


01-01-1975 a 31-12-1975 


Cônsul-Geral 

Encarregado 

Encarregado 

Cônsul-Geral 


01-01-1975 

13-01-1975 

17-07-1975 

01-10-1975 


a 12-01-1975 
a 16-07-1975 
a 30-09-1975 
a 31-12-1975 


Encarregado 

Cônsul-Geral 

Encarregado 

Cônsul-Geral 


02-01-1975 a 31-01-1975 
01-02-1975 a 17-05-1975 
18-05-1975 a 21-09-1975 
22-09-1975 a 31-12-1975 







NOMES 

FUNÇÃO 

PERÍODO 

MONTREAL 





Roberto Bruno Escobar 

Encarregado 

01-01-1975 


02-01-1975 

Aloysio Marés Dias Qomide 

Cônsul-Geral 

03-01-1975 


18-04-1975 

Francisco Hermôgenes de Paula 

Encarregado 

16-04-1975 


21-12-1975 

Aloysio Marés Dias Gomlde 

Cônsul-Geral 

22-12-1975 


26-12-1975 

Francisco Hermôgenes de Paula 

Encarregado 

27-12-1975 


31-12-1975 

MUNIQUE 





Mário Calabria 

Cônsul-Geral 

01-01-1975 

a 

03-08-1975 

Vera Fraeb 

Encarregado 

04-08-1975 

a 

02-09-1975 

Mário Calabria 

Cônsul-Geral 

03-09-1975 

a 

26-10-1975 

Vera Fraeb 

Encarregado 

27-10-1975 

a 

09-11-1975 

Mário Calabria 

Cônsul-Geral 

10-11-1975 

a 

31-12-1975 

NÁPOLES 





Octávio Lafayette de Souza-Bandeira 

Cônsul 

01-01-1975 

a 

02-06-1975 

Armando Magurno 

Encarregado 

03-06-1975 

a 

02-07-1975 

Octávio Lafayette de Souza-Bandeira 

Cônsul 

03-07-1975 

a 

31-12-1975 

NOVA ORLEANS 





Benedicto Rocque da Motta 

Cônsul-Geral 

01-01-1975 

a 

30-07-1975 

Lilian Agnes de Castilho Maia 

Encarregado 

31-07-1975 

a 

31-08-1975 

Benedicto Rocque da Motta 

Cônsul-Geral 

01-09-1975 

a 

05-10-1975 

Lilian Agnes de Castilho Maia 

Encarregado 

06-10-1975 

a 

17-11-1975 

Benedicto Rocque da Motta 

Cônsul-Geral 

18-11-1975 

a 

31-12-1975 

NOVA YORK 


... , 



Lruro Soutello Alves 

Cônsul-Geral 

01-01-1975 

a 

15-06-1975 

Carlos Luiz Coutinho Perez 

Encarregado 

16-06-1975 

a 

26-06-1975 

Lauro Soutello Alves 

Cônsul-Geral 

27-06-1975 

a 

02-07-1975 

Carlos Luiz Coutinho Perez 

Encarregado 

03-07-1975 

a 

10-08-1975 

Lauro Soutello Alves 

Cônsul-Geral 

11-08-1975 

a 

31-12-1975 

PARAMARIBO 





Dilson Rodrigues Cunha 

Encarregado 

01-01-1975 

a 

14-02-1975 

Sérgio Barros Nardy 

Encarregado 

15-02-1975 

a 

31-12-1975 

PARIS 





Carlos Norberto de Oliveira Pares 

Encarregado 

01-01-1975 

a 

06-05-1975 

Frederico Carlos Carnaúba 

Cônsul-Geral 

07-05-1975 

a 

12-11-1975 

Hildebrando Tadeu Nascimento 

Encarregado 

12-11-1975 

a 

11-12-1975 

Frederico Carlos Carnaúba 

Cônsul-Geral 

12-12-1975 

a 

31-12-1975 
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NOMES função período 


PORTO 

Paulo do Rio Branco Nabuco de Gouvêa 
Alexandre Rubem Milito Gueiros 
Paulo do Rio Branco Nabuco de Gouvéa 

PUERTO PRESIDENTE STROESSNER 

Paulino Dornelles de Freitas 
Mauro da Costa Lobo 
Roque Theodoro Rosito 
Mauro da Costa Lobo 
Roque Theodoro Rosito 
Mauro da Costa Lobo 
Roque Theodoro Rosito 

ROSÁRIO 

Almerinda Silva Nunes 
Paulino Dornellea de Freitas 
Almerinda Silva Nunes 
Paulino Dornellea de Freitas 

ROTTERDAM 

Oscar Sotto Lorenzo Fernandez 
Milton Rivera Manga 

SANTA CRUZ DE LA SIERRA 

Mauro da Costa Lobo 
Mário Bello Amorim 
Mário da Silva Pinho 
Carlos Luzilde Hlldebrant 

SANTIAGO 

Luiz Loureiro Dfaa Coata 

Lélio Demoro 

Luiz Loureiro Dias Coata 

Joaó Conatáncio Auatregóailo de Athayde 

Luiz Loureiro Dias Coata 

SYDNEY 

Ayrton Dinlz 
Sllma Silva 

TORONTO 

Alolndo Carlos Guanabara 
Sigrid Hedwlg Alves Pereira 
Alcindo Carlos Guanabara 


Cônsul-Geral 

Encarregado 

Cônsul-Geral 


Cônsul 

Cônsul 

Encarregado 

Cônsul 

Encarregado 

Cônsul 

Encarregado 


Encarregado 

Cônsul 

Encarregado 

Cônsul 


Cônsul-Geral 

Encarregado 


Encarregado 

Encarregado 

Encarregado 

Encarregado 


Encarregado 

Encarregado 

Encarregado 

Encarregado 

Encarregado 


Cônsul 

Encarregado 


J/ 


01-01-1975 a 20-11-1975 

20- 11-1975 a 19-12-1975 

21- 12-1975 a 31-12-1975 


01-01-1975 a 23-03-1975 
24-03-1975 a 30-06-1975 
01-07-1975 a 10-07-1975 
11-07-1975 a 12-10-1975 
13-10-1975 a 23-10-1975 
24-10-1975 a 30-11-1975 
01-12-1975 a 31-12-1975 


01-01-1975 a 14-05-1975 
15-05-1975 a 31-08-1975 
01-09-1975 a 21-12-1975 
22-12-1975 a 31-12-1975 


01-01-1975 a 13-11-1975 
14-11-1975 a 31-12-1975 


01-01-1975 a 19-01-1975 
20-01-1975 a 22-04-1975 
23-04-1975 a 01-08-1975 
02-08-1975 a 31-12-1975 


01-01-1975 a 26-01-1975 
27-01-1975 a 26-03-1975 
27-03-1975 a 12-11-1975 
13-11-1975 a 07-12-1975 
08-12-1975 a 31-12-1975 


01-01-1975 a 30-11-1975 
01-12-1975 a 31-12-1975 


Cônsul 

Encarregado 

Cônsul 


01-01-1975 a 09-09-1975 
10-09-1975 a 09-10-1975 
10-10-1975 a 31-12-1975 







NOMES 


FUNÇÃO 


PERÍODO 


TRIESTE 

Lyonesse Sonia Vignoles Bonini 
Maria Helena Aguirre de Barros 
Sylvio Araújo 

Lyonesse Sonia Vignoles Bonini 

VIGO 

José Castro Cavalcanti Linhares 


Encarregado 01-01-1975 a 29-05-1975 

Encarregado 30-05-1975 a 30-06-1975 

Encarregado 01-07-1975 a 30-07-1975 

Encarregado 31-07-1975 a 31-12-1975 


Cônsul-Geral 01-01-1975 a 31-12-1975 


ZURICH 

Cônsul-Geral 01-01-1975 a 30-11-1975 

Encarregado 01-12-1975 a 31-12-1975 


Heitor Pinto de Moura 
José Viviani Telles 
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IX 


CHEFES DAS DELEGAÇÕES DO BRASIL A REUNIÕES 
INTERNACIONAIS E DAS MISSÕES ESPECIAIS 

1975 







DELEGAÇÕES — 1975 




Conferência Especializada Interamericana sobre Direito Internacional Privado, Pana¬ 
má, 14 a 31 de janeiro. Chefe: Haroldo Teixeira Valadão. 

III Reunião Preparatória do Grupo de Trabalho sobre Empresas Transnacionais, Wash¬ 
ington, 13 a 18 de janeiro. Chefe: Paulo Tarso Flecha de Lima. 

VI Reunião Ordinária em nível ministerial, do Conselho Interamericano para a Edu¬ 
cação, Ciência e Cultura (CIECC), México, 27 de janeiro a 1.° de fevereiro. Chefe: 
Euro Brandão. 

2. a Reunião da Comissão Mista de Comércio Brasil-Bulgária, Brasília, 28 a 30 de 
janeiro. Chefe: João Paulo da Silva Paranhos do Rio Branco. 

Encontro de Peritos Latino-Americanos para debater a questão de seguros sobre 
implantação do transporte intermodal internacional, México, 28 a 31 de janeiro. Chefe: 
Antônio Ferreira da Rocha. 

IV Sessão do Grupo de Trabalho sobre Legislação Marítima Internacional da UNCTAD, 
Genebra, 27 de janeiro a 07 de fevereiro. Chefe: Reinaldo Bellazzi. 

XVI Sessão do subcomitê Jurídico do Comitê sobre Usos Pacíficos do Espaço Exte¬ 
rior das Nações Unidas, Nova York, 10 de fevereiro a 10 de março. Chefe: Luiz Paulo 
Undenberg Sette. 

VI Reunião do Grupo “ad hoc”, de Peritos em Tratados Fiscais entre Países Desenvolvi¬ 
dos e em Desenvolvimento da ONU, Nova York, 3 a 15 de fevereiro. Chefe: Francisco 
Oswaldo Neves Dornelles. 

Reunião para renegociação dos Acordos de Pesca do Camarão com Barbados, Tri- 
nidad e Tobago, Estados Unidos da América e Países Baixos, Brasília, janeiro e feve- 
r eiro. Chefe: Sérgio Fernando Guarishi Bath. 
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Delegação para representar o Brasil na 2. a Reunião do Grupo de Trabalho, Ciência 
e Transferência de Tecnologia, Montevidéu, de 30 de janeiro a 07 de fevereiro. 
Chefe: Maury Gurgel Valente. 

XII Conferência Técnica do Centro Interamericano de Administradores Tributários, 
Port-of-Spain, 24 de fevereiro a 1.° de março. Chefe: Sérgio Santiago Rosa. 

IV Sessão Conjunta do Comitê Executivo dos Centros Regionais do Sistema Global 
Integrado de Estações Oceânicas (IGOSS) e do Comitê Executivo do Painel sobre 
Aspectos Meteorológicos das Atividades Oceânicas (OMM-COI), Paris, 3 a 12 de 
fevereiro. Chefe: Milton Xavier de Carvalho Filho. 

Segundo Período de Sessões da Conferência Diplomática para a Reafirmação e o 
Desenvolvimento do Direito Internacional Humanitário aplicável nos Conflitos Arma¬ 
dos, Genebra, 08 de fevereiro a 18 de abril. Chefe: Carlos Calero Rodrigues. 

III Congresso da União Latina, Veneza, 10 a 15 de fevereiro. Chefe: Francisco de Assis 
Grieco. 

Comissão Brasileira do Programa sobre o Homem e a Biosfera da Organização das 
Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO). Chefe: Francisco de 
Assis Grieco. 

VIII Sessão do Grupo de Trabalho sobre Legislação Marítima Internacional da Co¬ 
missão das Nações Unidas sobre o Direito Internacional, UNCITRAL, Nova York, 
10 a 21 de fevereiro. Chefe: Luiz Fernando Medeiros Maia. 

Conferência do Grupo dos 77 sobre Industrialização, Argel, 15 a 18 de fevereiro. 
Chefe: Paulo Vieira Belotti. 

Sessão Final da Reunião do Grupo ad hoc de Peritos Governamentais em Dívida 
Externa, Genebra, 24 de fevereiro a 7 de março. Chefe: Luiz Carlos Marinhos de Barros. 

XVI Sessão da Comissão de Entorpecentes da Organização das Nações Unidas, Ge¬ 
nebra, 17 a 23 de fevereiro. Chefe: Dagoberto Marques de Miranda Chaves. 

Reunião de Telecomunicações em nível técnico, com representantes da Colômbia, 
Bogotá, 18 a 21 de fevereiro. Chefe: Arthur Cesar de Araújo Ituassu. 

VIII Sessão do Comitê de Resíduos de Pesticidas da Organização das Nações Unidas 
para alimentação e Agricultura (FAO) e da Organização Mundial da Saúde (OMS), 
Haia, 3 a 8 de março. Chefe: Durval Henrique da Silva. 

VII Sessão do Comitê de Produtos de Carne Processados do Codex Alimentarius no 
Âmbito das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) e da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), Copenhague, 10 a 14 de março. Chefe: Ailton Marino da 
Silva. 
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primeira Reunião do Grupo de Trabalho para o Estudo da Estrutura e Funcionamento 
da Conferência Interamericana de Telecomunicações (CITEL), da Organização dos 
Estados Americanos (OEA) Washington, 22 a 26 de fevereiro. Chefe: Arthur Cesar 
de Araújo Ituassu. 

Negociações Aeronáuticas com autoridades jordanianas, Rio de Janeiro, a partir 
de 3 de março. Chefe: José Magalhães Fraga Lourenço. 

Negociações do Acordo para evitar a dupla tributação em matéria de Imposto de 
Renda com o Canadá, Ottawa, 27 a 28 de fevereiro. Chefe: Francisco Oswaldo Neves 
Dornelles. 

V Sessão do Conselho Executivo da Comissão Oceanográfica Intergovernamental, Ve¬ 
neza, 3 a 8 de março. Chefe: Orlando Augusto Amaral Affonso. 

VI Reunião da Comissão Mista Brasil-Tchecoslováquia, Brasília, 3 a 5 de março. 
Chefe: João Paulo da Silva Paranhos do Rio Branco. 

X Reunião do CIES, Washington, 10 a 15 de março. Chefe: Paulo Padilha Vidal. 

Simpósio sobre o Uso de Agentes Anabólicos na produção Animal e seus Aspectos 
de Saúde Pública, Roma, 17 a 19 de março. Chefe: Cláudio Roberto Tavares de 
Almeida. 

Segunda Conferência Geral da Organização das Nações Unidas para o Desenvolvi¬ 
mento Industrial (UNIDO), Lima, 12 a 26 de março. Chefe: Severo Fagundes Gomes. 

Terceira Sessão da III Conferência das Nações Unidas sobre o Direito do Mar, Gene¬ 
bra, 17 de março a 10 de maio. Chefe: Ramiro Elysio Saraiva Guerreiro. 

Terceira Sessão do Grupo Intergovernamental de Frutas Cítricas do Comitê de Pro¬ 
dutos de Base da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura, 
Roma, 18 a 31 de março. Chefe: Gastão Felipe Bandeira de Mello. 

Segunda Sessão do Comitê Permanente encarregado da execução do Programa Téc¬ 
nico-legal, mantido pela Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI) para 
a aquisição pelos países em desenvolvimento de tecnologia relacionada com a pro¬ 
priedade industrial, Genebra 17 a 21 de março. Chefe: João Frank da Costa. 

4. a Reunião da Comissão Mista Brasil—URSS, Brasília, 19 a 24 de março. Chefe: 
Jofio Paulo da Silva Paranhos do Rio Branco. 

Reunião Técnica da Comissão de Geografia do Instituto Pan-Americano de Geografia 
e História, Ottawa, 12 a 20 de maio. Chefe: Speridião Faissol. 

Reunião de Revisão do Acordo para evitar a dupla tributação em matéria de Imposto 
de Renda com o Japão, Tóquio, 31 de março a 5 de abril. Chefe: Francisco Oswaldo 
Neves Dornelles. 
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Reunião da Subcomissão de Transportes da Comissão Especial Brasileiro-Argentina 
de Coordenação (CEBAC), Buenos Aires, 24 a 26 de março. Chefe: Helcio Tavares 
Pires. 

VI Reunião de Consulta Aeronáutica Brasil—Espanha, Madrid, 16 a 25 de abril e 

II Reunião de Consulta Aeronáutica Brasil-França, 28 de abril a 6 de maio. Chefe: 

Edívio Caldas Sanctos. 

Missão Especial para representar o Governo brasileiro nas exéquias solenes de Sua 
Majestade Faiçal Ben-Abdel-Aziz Ben Abdel Rahman El-Faiçal Al Saud. Chefe: Luiz 
Leivas Bastian Pinto. 

Conferência Técnica sobre o Serviço Público, da Organização Internacional do Traba¬ 
lho, Genebra, 7 a 18 de abril. Chefe: Waldir dos Santos. 

Reunião Preparatória da Conferência Energética Mundial, Paris, a partir de 7 de 
abril. Chefe: Paulo Cabral de Mello. 

Consulta Governamental ad hoc sobre Pesticidas na Agricultura e Saúde Pública, no 

âmbito da Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), 

Roma, 7 a 11 de abril. Chefe: Hélio Teixeira Alves. 

Reunião de Ministros da Agricultura dos Países-Membros do Programa Cooperativo 
para o Desenvolvimento do Trópico Americano, Palmira-Colômbia, 10 a 12 de abril. 
Chefe: Paulo Afonso Romano. 

Itl Reunião do Grupo de Peritos em Educação, Assunção, a partir de 14 de abril. 
Chefe: Carlos José Prazeres Campeio. 

XIII Conferência Técnica do Centro Interamericano de Administradores Tributários, 
Santiago, 13 a 19 de abril. Chefe: José Ayrton Nogueira. 

Negociações sobre Transportes Marítimos com o Uruguai, Montevidéu, 14 a 17 de 
abril. Chefe: Hélclo Tavares Pires. 

Reunião do Grupo Misto de Tarifas para a América Latina (GM/TAL) do Comitê Con¬ 
sultivo Internacional de Telegrafia e Telefonia (CCITT), Rio de Janeiro, 7 a 9 de 
abril. Chefe: Augusto Cesar Guimarães Ribas. 

VIII Reunião Interamericana de Controle da Febre Aftosa e outras Zoonoses, Guate¬ 
mala, 16 a 19 de abril. Chefe: José Pedro Gonzales. 

XVII Sessão do Comitê Misto FAO/OMS de Peritos Governamentais sobre a Código 
de Princípios referentes a Leite e Produtos Lácteos do Codex Alimentarius, Roma, 14 
a 19 de abril. Chefe: José Pinto da Rocha. 

Primeira Reunião do Conselho Intergovernamental do Programa Hidrológico Interna¬ 
cional, Paris, 9 a 17 de abril, sob o Patrocínio da UNESCO. Chefe: Geraldo Tei¬ 
xeira de Souza. 
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dl sessão do Conselho de Administração do Programa das Nações Unidas para o 
Meio-Ambiente, Nairobi, 17 de abril a 2 de maio. Chefe: Alfredo Teixeira Valladão. 

Reunião da Comissão Especial da Junta Diretiva do Instituto Interamericano de Ciên¬ 
cias Agrícolas na XX Reunião do Conselho Técnico Consultivo e na XIV Reunião 
da Junta Diretiva do mesmo Instituto, Ottawa, 28 de abril a 10 de maio. Chefe: Oto 
jacob. 

X Sessão do Comitê de Aditivos Alimentares do Codex Alimentarius, no âmbito das 
Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) e da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), Haia, 2 a 17 de junho. Chefe: Eldiomar Angelucci. 

Conferência da Organização Consultiva Marítima Intergovernamental (IMCO) sobre o 
estabelecimento de um sistema global de Comunicações Marítimas Via Satélite, Lon¬ 
dres, de 23 de abril a 9 de maio. Chefe: Arthur Cesar Ituassu. 

VII Congresso Mundial de Meteorologia, Genebra, 26 de abril a 23 de maio. Chefe: 
Roberto Venerando Pereira. 

Reunião do Comitê de Estatística da Organização de Aviação Civil Internacional (OACI), 
Montreal, 5 a 9 de maio. Chefe: Álvaro Vaz da Silva. 

"Estudo por País” do Brasil na Comissão Executiva Permanente do Conselho Intera- 
mericano Econômico e Social (CEPCIES), Washington, 5 a 6 de maio. Chefe: João 
Paulo dos Reis Velloso. 

Reunião do Conselho Executivo da União Postal Universal (UPU), Berna-Suíça, 1.° a 
16 de maio. Chefe: José Gurjão Neto. 

V Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da Organização dos Estados 
Americanos (OEA), Washington, a partir de 8 de maio. Chefe: Antônio Francisco 
Azeredo da Silveira. 

Reunião do Grupo de Peritos Governamentais sobre um Código de Conduta para a 
Transferência de Tecnologia da Conferência das Nações Unidas sobre o Comércio e 
Desenvolvimento (UNCTAD), Genebra, 5 a 16 de maio. Chefe: Álvaro Gurgel de 

Alencar Netto. 

Missão para levar a efeito negociações de caráter econômico com o Governo do 
Império do Irã, 17 a 22 de maio. Chefe: Angelo Calmon de Sá. 

I Assembléia Geral da Organização Mundial de Turismo, Madrid, 12 a 26 de maio. 
Chefe: Ernesto Ferreira de Carvalho. 

XXVIII Assembléia Mundial de Saúde, Genebra, 13 a 27 de maio. Chefe: José Carlos 
Seixas . 
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VIII Sessão do Comitê de Trabalho sobre Intercâmbio Internacional de Informações 
Oceanográficas, Roma, 12 a 17 de maio. Chefe: Roberto Andrade Fernandes. 

Reuniões de Consultas com a Comunidade Econômica Européia sobre importações 
de têxteis de algodão provenientes do Brasil, Brasília, 7 a 9 de maio. Chefe: Paulo 
Cabral de Mello. 

XII Reunião do Comitê sobre Frutas e Vegetais Elaborados, Washington, 19 a 23 de 
maio. Chefe: Ágide Goegatti Neto. 

X Sessão do Comitê de Etiquetagem de Alimentos, Ottawa, 26 a 30 de maio. Chefe: 
Carlos Alberto Muylaert Lima dos Santos. 

XII Período de Sessões do Comitê de Higiene dos Alimentos, Washington, 12 a 16 

de maio. Chefe: Carlos Alberto Muylaert Lima dos Santos. 

Terceira Reunião da Comissão Mista Brasil-Romênia, Brasília, 20 a 26 de maio. Chefe: 
João Paulo da Silva Paranhos do Rio-Branco. 

Reunião do Grupo de Trabalho da Aliança dos Produtores de Cacau sobre Renego¬ 
ciação do Acordo Interamericano do Cacau, Abidjan, Costa do Marfim, 22 a 29 de 
maio. Chefe: Marcos Antônio de Salvo Coimbra. 

11. a Sessão do Comitê de Cooperação Técnica e na 34. a Sessão do Conselho da 
Organização Marítima Consultiva Intergovernamental (IMCO), Londres, respectivamente 
em 28-29 de maio e 6 a 12 de junho. Chefe: Ronaldo Costa. 

Seminário sobre Administração da Indústria do Leite, Copenhague e Skaade, Dina¬ 
marca, 16 de Junho a 7 de julho. Chefe: Pantilha Guimarães. 

III Sessão do Grupo Internacional de Coordenação do Comitê de Investigação Mun¬ 

dial de Contaminação do Meio Marinho da Comissão Oceanográfica Intergoverna- 
mental, Paris, 28 de maio a 4 de julho. Chefe: Ivaldo Carvalho dos Santos. 

Comissão Mista Franco-Brasileira de Relações Culturais, Científicas e Técnicas, Bra¬ 
sília, 3 a 4 de junho. Chefe: Francisco de Assis Grieco. 

LX Sessão da Conferência Internacional do Trabalho, Genebra, 4 a 26 de junho. 
Chefe: Milton Cabral. 

LX Conferência Internacional do Trabalho, Genebra 8 a 26 de junho. Chefe: Arnaldo 
da Costa Prieto. 

X Sessão do Comitê de Pesca, Roma, 3 a 10 de junho. Chefe: Renan de Arimatéia 
Pereira. 

XVIII Sessão do Comitê sobre Usos Pacíficos do Espaço Exterior das Nações Unidas, 
Nova York, 9 a 20 de junho. Chefe: Sérgio Corrêa Affonso da Costa. 
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30 a Reunião do Conselho Administrativo da União Internacional de Telecomunicações 
(UIT), Genebra, 7 a 27 de junho. Chefe: João Santelli Junior. 

Conferência Mundial do Ano Internacional da Mulher, Cidade do México, 19 de junho 
a 2 de julho. Chefe: Lauro Escorei Rodrigues de Moraes. 

Terceira Conferência da Rede Fixa de Telecomunicações Aeronáuticas Internacionais 
(AFTN), Kansas City-EUA, 17 a 30 de junho. Chefe: Menillo Porto Castilho. 

Subcomissão Técnica de Transportes da Comissão Mista Brasil-Equador. Chefe: Hans 
Luiz Altemberg. 

III Conferência de Ministros da Justiça dos Países Hispano-Luso-Americanos e Fili¬ 
pinas, Buenos Aires, 9 a 13 de junho. Chefe: Hélio Pinheiro da Silva. 

Reunião Anual do Comitê Científico e a XXVII Reunião da Comissão Internacional da 
Pesca da Baleia, Londres, 16 a 27 de junho. Chefe: Soloney José Cordeiro de Moura. 

II Sessão do Comitê de Gelados Comestíveis da Comissão Codex Alimentarius do 
Programa Conjunto da FAO-OMS, Estocolmo, 23 a 27 de junho. Chefe: Paulo Affonso 
Lages de Aguiar, 

LX Sessão da Conferência Internacional do Trabalho, Genebra, 19 de junho. Chefe: 
Carlos Alberto Gomes Chiarelli. 

Reunião Conjunta das Comissões Culturais Brasil-México, Cidade do México, 7 a 9 
de junho. Chefe: Lauro Escorei Rodrigues de Moraes. 

Primeira Reunião do Grupo Misto de Trabalho Brasil-Suriname, Brasília, 24 a 25 de 
junho. Chefe: Joaquim Ignácio Amazonas MacDowell. 

3. a Sessão do Comitê de Proteção ao Meio Ambiente Marinho, da Organização Marí¬ 
tima Consultiva Intergovernamental (IMCO), Londres, 23 a 27 de junho. Chefe: Mar¬ 
celo Rafaelli. 

Conferência Regional Latino-Americana Preparatória de “Habitat: Conferência das 
Nações Unidas sobre Estabelecimentos Humanos”, Caracas, 30 de junho a 4 de julho. 
Chefe: Marcos Castrioto de Azambuja. 

Negociações de um acordo destinado a evitar a dupla tributação de Renda entre o 
Brasil e o Canadá, Brasília, 24 a 27 de junho. Chefe: Francisco Oswaldo Neves. 

XII Congresso Pan-Americano de Rodovias, São José da Costa Rica, 4 a 12 de julho. 
Chefe: Francisco Mattos de Brito. 

59 a Sessão do Conselho Econômico e Social das Nações Unidas, Genebra, 2 de julho 
a 1.° de agosto. Chefe: Sérgio Corrêa Affonso da Costa. 
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Reunião do Grupo de Trabalho da Comissão Regional do Plano para a Comissão Re¬ 
gional do Plano para a América Latina (PLANAL), do Comité Consultivo Internacional 
de Telegrafia e Telefonia (CCITT), Rio de Janeiro, 30 de junho a 2 de julho. Chefe: 
Raoul Hanel. 

Conferência Especial de Plenipotenciários para a Reforma do Tratado Interamericano 
de Assistência Recíproca, São José da Costa Rica, 16 a 28 de julho. Chefe: Paulo Pa- 
dílha Vidal. 

VIII Reunião de Diretores de Escolas Aduaneiras da Associação Latino-Americana 
de Livre Comércio, Montevidéu, 23 a 26 de julho. Chefe: Manoel Orlando Ferreira. 

55.® Reunião do Conselho Diretor do Instituto Interamericano da Criança, Caracas, 
5 a 8 de agosto. Chefe: Mário de Moraes Altenfelder Silva. 

Assembléia Geral da Associação* Internacional de Ciências Físicas do Oceano, Gre- 
noble-França, 24 de agosto a 5 de setembro. Chefe: Paulo de Castro Moreira da 
Silva. 

25.® Assembléia Geral da Aliança dos Produtores de Cacau, Accra-Gana, 24 a 31 
de julho. Chefe: Sérgio Fernando Guarischi Bath. 

Reuniões do Comitê Executivo e do Conselho da Organização Internacional do Cacau, 
Londres, 5 a 22 de agosto. Chefe: Marcelo Raffaelli. 

III Reunião de Consulta Aeronáutica Brasil-Países Escandinavos, Estocolmo, 25 de 
agosto a 2 de setembro e nos Entendimentos Informais sobre Relações da Aeronáutica 
Civil Brasil-Reino Unido, Londres, 3 a 10 de setembro. Chefe: Edívio Caldas Sanctos. 

16.® Reunião da Comissão Assessora de Assuntos Monetários da Associação Latino- 
Americana de Livre Comércio, Montevidéu, 21 a 26 de julho. Chefe: Roberto Henri 
Guitton. 

VIII Reunião de Diretores Nacionais de Alfândegas da Associação Latino-Americana de 
Livre Comércio, Montevidéu, 28 de julho a 2 de agosto. Chefe: Enrique Manoel Gar- 
bayo Guarido. 

Conferência sobre a constituição de um Sistema Econômico Latino-Americano, Panamá, 
a partir de abril. Chefe: Carlos Frederico Duarte Gonçalves da Rocha. 

Reunião do Comitê executivo da ALALC com Representantes dos Governos, Montevi¬ 
déu, 4 a 29 de agosto. Chefe: Maury Gurgel Valente. 

IX Conferência Internacional de Sinalização Náutica, Ottawa, 3 a 14 de agosto. Chefe: 
Hamilton 0’Dwyer. 

XVI Assembléia Geral da União Geodésica e Geofísica Internacional, Grenoble, 25 de 
agosto a 6 de setembro. Chefe: Dorival Ferrari. 
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Conferência de Plenipotenciários, Montreal, 3 a 25 de setembro. Chefe: José da Silva 

Pacheco. 

Reunião de 1975 do Conselho Consultivo e Executivo (CCE) da União Postal das Amé¬ 
ricas e Espanha, Montevidéu, 11 a 22 de agosto. Chefe: José Gurião Neto. 

Negociações sobre Transportes Marítimos entre o Brasil e Argélia, Argel, 9 a 12 de 
setembro. Chefe: Manoel Abud. 

VI Reunião de Diretores de Tributação Interna da Associação Latino-Americana de Livre 
Comércio, Montevidéu, 8 a 12 de setembro. Chefe: Alfredo Dias Guimarães. 

XXXV Sessão da Conferência Internacional da Educação, Genebra, 27 de agosto 
a 4 de setembro. Chefe: Newton Lins Buarque Sucupira. 

Reunião de Peritos do Cone Sul, Arica, 25 a 30 de agosto. Chefe: Augusto José Braga 
de Andrade. 

XII Reunião do Conselho de Política Financeira e Monetária da Associação Latino-Ameri¬ 
cana de Livre Comércio, São José da Costa Rica, 26 a 29 de agosto. Chefe: Paulo 
H. Pereira Lira. 
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Sessão do Comitê de Treinamento, Educação e Assistência Mútua (TEMA) da Comissão 
Oceanográfica Intergovernamental, 21 a 25 de setembro. Chefe: Fernando Manoel Fon¬ 
tes Diegues. 

II Sessão do Grupo de Trabalho Intergovernamental do Primeiro Experimento Global do 
Programa de Pesquisas Atmosféricas, Genebra, 22 a 26 de setembro. Chefe: Luiz Gylvan 
Meira Filho. 

V Congresso das Nações Unidas, sobre Prevenção do Crime e Tratamento dos Delln- 
qüentes, Genebra, 1.° a 12 de setembro. Chefe: José Artur Alves da Cruz Rios. 

Seminário Regional Latino-Americano sobre Sistemas de Transmissão por Satélites 
para a Educação e o Desenvolvimento, Cidade do México, 2 a 11 de setembro. Chefe: 
Luiz Antonio Souza Lima Macedo. 

VI Reunião de Ministros da Organização Latino-Americana de Energia (OLADE) e nas 
Reuniões Preparatórias de Peritos Financeiros e de Peritos em Tecnologia Energética, 
Cidade do México, 3 a 12 de setembro. Chefe: Shigeaki Ueki. 

XIX Sessão Regular da Conferência Geral da Agência Internacional de Energia Atô¬ 
mica, Viena, 22 a 26 de setembro. Chefe: Hervásio Guimarães de Carvalho. 

Conferência Regional para a América Latina sobre Produção e Saúde Animal, Quito, 
29 de setembro a 3 de outubro. Chefe: Juarez Lewis. 
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Negociações Complementares do Protocolo de Expansão Comercial do Tratado de 
Amizade, Cooperação e Comércio entre o Brasil e o Uruguai, Montevidéu, 15 a 19 de 
setembro. Chefe: Antonio Corrêa do Lago. 

Reunião do Grupo de Trabalho incumbido de elaborar o Estatuto do Sistema Econô¬ 
mico Latino-Americano (SELA), Panamá, a partir de 15 de setembro. Chefe: Paulo 
Monteiro Lima. 

XIV Conferência Técnica do Centro Interamericano de Administração Tributária, 
Berlim, 8 a 29 de setembro. Chefe: Antonio Milão Rodrigues. 

III Reunião da Comissão Mista Brasil-Panamá de Cooperação Econômica e Téc¬ 
nica, Lima, 15 a 17 de setembro. Chefe: Joaquim Ignácio Amazonas MacDowel. 

Negociações com as Autoridades peruanas e chilenas para o fornecimento de cobre 
ao Brasil, Lima e Santiago, 8 a 13 de setembro. Chefe: Paulo Vieira Belotti. 

Reunião Extraordinária da Comissão Especial da XV Reunião Anual da Junta Diretora 
do Instituto Interamericano de Ciências Agrícolas, São José da Costa Rica, 16 a 21 
de outubro. Chefe: Oto Jacob. 

Reunião Informal de Área para Facilitar o Transporte Áereo Internacional, FAL, Lima, 
13 a 17 de outubro. Chefe: Antônio Carlos Rodrigues Serra de Castro. 

II Reunião do Subgrupo de Barreiras Técnicas ao Comércio do Comitê de Negocia¬ 
ções Comerciais do Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras e Comércio (GATT), Ge¬ 
nebra, 23 de setembro a 3 de outubro. Chefe: José Arthur Denot Medeiros. 

XXIV Sessão do Comitê Científico sobre os Efeitos da Radiação Atômica, Nova York, 
15 a 19 de setembro. Chefe: Luiz Renato Carneiro da Silva Caldas. 

Congresso Interamericano de Direito da Previdência Social, Acapulco-México, 21 a 
27 de setembro. Chefe: Celso Barroso Leite. 

IX Sessão do Comitê Codex Alimentarius sobre Alimentos para Usos Dietéticos Espe¬ 
ciais, Bonn, 22 a 26 de setembro. Chefe: Germinio Nazário. 

XVIII Congresso Internacional de Medicina do Trabalho, Brighton-lnglaterra, 14 a 19 
de setembro. Chefe: Onofre Baptista Marangoní. 

Representação do Brasil nas festividades comemorativas dos 165.° Aniversário da 
Independência do Chile, Santiago, 16 a 21 de setembro. Chefe: Antonio Jorge Corrêa. 

XXX Sessão da Assembléia Geral das Nações Unidas, 12 de setembro. Chefe: Antonio 
Francisco Azeredo da Silveira. 
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I Reunião do Grupo de Especialistas Convocado pela União Internacional de Tele¬ 
comunicações (UIT), para elaborar uma edição anotada da Convenção Internacional de 
Telecomunicações (Málaga-Torremolinos, 1973), Genebra, 16 a 26 de setembro. Chefe: 
Enéas Machado de Assis. 

X Sessão do Comitê do Codex Alimentarius sobre Pescado e Produtos Pesqueiros, 
no âmbito da FAO e da^ OMS, Bergen-Noruega, 29 de setembro a 4 de outubro. Chefe: 
Carlos Alberto MuylaertXima doT Santos. 

Conferência de Cacau das Nações Unidas, Genebra, 22 de setembro a 17 de outubro. 
Chefe: Marcelo Raffaelli. 

X Período de Sessões do Grupo Misto ECE/Codex Alimentarius de Peritos em Padro¬ 
nização de Alimentos Rapidamente Congelados, Genebra, 6 a 10 de outubro. Chefe: 
Germinio Nazário. 

II Sessão do Grupo de Países Latino-Americanos e do Caribe Exportadores de Açúcar, 
Lima, 28 de setembro a 3 de outubro. Chefe Sérgio Fernando Guarischi Bath. 

XXX Sessão da Assembléia Geral das Nações Unidas, Nova York, 16 de setembro a 18 
de dezembro. Chefe: João Baptista de Vasconcelos Torres. 

V Sessão do Grupo Intergovernamental do Comitê de Produtos de Base da Organização 
das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), Roma, 22 a 26 de setembro. 
Chefe: Bernardo de Azevedo Brito. 

6. a Conferência do Departamento de Estatística da Organização da Aviação Civil Inter¬ 
nacional (OACI), Montreal, 20 de outubro a 7 de novembro. Chefe: llaé Maia Pfaltz- 
graff. 

II Reunião do Grupo de Trabalho para o Estudo da estrutura e funcionamento da Con¬ 
ferência Interamericana de Telecomunicações (CITEL). Washington, 22 a 24 de setem¬ 
bro. Chefe: Arthur Cesar Ituassu. 

Reunião da Comissão do Plano Mundial do Comitê Consultivo Internacional Telegráfico 
(CCITT) da União Internacional de Telecomunicações (UIT), Genebra, 23 de setembro 
a 2 de outubro. Chefe: João Santelli Júnior. 

II Sessão do Grupo Interino de Trabalho (IWT) 8/2 do Comitê Consultivo Internacional 
de Radiocomunicações da União Internacional de Telecomunicações (UIT), Genebra, 
22 a 26 de setembro. Chefe: Vilmar Rosa de Freitas. 

33. a Sessão do Comitê de Segurança Marítima da Organização Marítima Consultiva 
Intergovernamental (IMCO), Londres, 22 a 26 de setembro. Chefe: Maurício Henrique 
Bitancourt de Carvalho. 
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V Reunião da Comissão Mista Teuto-Brasíleira de Cooperação Científica e Tecnoló¬ 
gica, Bonn, 6 a 7 de outubro. Chefe: Ramiro Elysio Saraiva Guerreiro. 

XV Congresso Mundial de Rodovias, México, 12 a 25 de outubro. Chefe: David Eikind 
Schwartz. 

XII Reuniôo da Comissôo Assessora de Nomenclatura da Associação Latino-Americana 
de Livre Comércio, Montevidéu, 20 de outubro a 3 de novembro. Chefe: Maury 
Gurgel Valente. 

li Reuniôo da Comissôo Mista Teuto-Brasileira de Cooperaçôo Econômica, Bonn, Repú¬ 
blica Federal da Alemanha, 9 e 19 de outubro. Chefe: Ramiro Elysio Saraiva Guer¬ 
reiro. 

Conferência Técnica Marítima Preparatória, Genebra, 13 a 24 de outubro. Chefe: 
George Alvares Maciel. 

VI Reuniôo de Consulta Brasil-Estados Unidos, Rio de Janeiro, 13 a 17 de outubro. 
Chefe: Edívio Caldas Sanctos. 

Reuniôo Ministerial para aprovar e firmar o Convênio Constitutivo do Sistema Econômico 
Latino-Americano, Panamá, a partir de 15 de outubro. Chefe: Carlos Frederico Duarte 
Gonçalves da Rocha. 

VIII Sessôo do Comitê do Codex Alimentarius sobre Gorduras e óleos, Londres, 24 a 
26 de novembro. Chefe: Mauro Taveira Magalhôes. 

Reuniôo Técnica sobre o combate à meningite, Genebra, 27 a 31 de outubro. Chefe: 
Paulo de Almeida Machado. 

III Reuniôo da Comissôo Mista Brasileiro-Peruana de Cooperaçôo Econômica e Téc¬ 
nica constituída nos termos do decreto de 4 de setembro de 1975. Chefe: Deoclécio 
Rodrigues. 

I Reuniôo da Comissôo de Pesca para o Atlântico Central-Ocidental, Port-of-Spain, Tri- 
nidade-Tobago, 20 a 24 de outubro. Chefe: Soloncy José Cordeiro de Moura. 

Primeira Reuniôo da Comissôo Mista Brasil-Comunidade Econômica Européia, Bruxelas, 
20 e 21 de outubro. Chefe: Arnaldo Vasconcelos. 

Reuniôo sobre Comércio de Têxteis com a Comunidade Econômica Européia, 22 a 24 
de outubro. Chefe: Arnaldo Vasconcelos. 

4. a Sessôo do Comitê de Proteçêo ao Meio Ambiente Marinho, da Organizaçôo Marítima 
Consultiva Intergovernamental (IMCO), Londres, 20 a 24 de outubro. Chefe: Raphael 
Valentino Sobrinho. 
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Viagem de Estudos à China, organizada pelo Programa das Nações Unidas para o meio 
ambiente em conjunto com o Governo chinês para observação e discussão do tema: 
••Controle da esquistossomose”. Chefe: Solon de Camargo. 

primeira Reunião do Grupo de Peritos sobre Aquisição, Processamento e Transferência 
de Dados ATS (ADAPT), da Organização de Aviação Civil, Internacional (OACI), Mon¬ 
treal, 10 a 28 de novembro. Chefe: Paulo Imre Hegedus. 

II Reunião do Grupo de Trabalho Internacional sobre Estabelecimento do Sistema Glo¬ 
bal de Comunicações Marítimas via Satélite, Londres, 27 a 31 de outubro. Chefe: Arthur 
Cesar Ituassu. 

III Reunião da Comissão Mista Brasileiro-Peruana de Cooperação Econômica e Téc¬ 
nica, Lima, 20 a 22 de outubro. Chefe: Maria Teresa Jorge Pádua. 

Negociações Aeronáuticas com Autoridades Britânicas, Rio de Janeiro, a partir de 26 
de novembro. Chefe: Edívio Caldas Sanctos. 

Reunião anual de 1975 do Conselho Consultivo de Estudos Postais — CCEP, da União 
Postal Universal — UPU, Berna, 23 de outubro a 8 de novembro. Chefe: Armando 
Kenji Nakada. 

XIII Congresso Panamericano de Ferrovias, Caracas, 13 a 22 de novembro. Chefe: 
Gerson Cardoso da Silva. 

III Reunião da Comissão Mista Brasileiro-Venezuelana de Cooperação Econômica e 
Técnica, Caracas, 3 a 5 de novembro. Chefe: Joaquim Ignácio Amazonas MacDowell. 

Reunião de revisão do Acordo para evitar a dupla tributação em matéria de imposto 
sobre a renda com o Japão, Brasília, 3 a 7 de novembro. Chefe: Francisco Oswaldo 
Neves Dornelles. 

Reunião de Peritos Governamentais sobre bitributação em matéria de direito do autor, 
Paris, 3 a 12 de novembro. Chefe: José Daniel Diniz. 

Reunião Técnica sobre o combate a meningite, Genebra, 27 a 31 de outubro. Chefe. 
José da Silva Guedes. 

Seminário para elaboração do Manual de Estatísticas de Finanças Públicas. Bogotá, 
3 a 7 de novembro. Chefe: Arthur Pereira. 

XXX Sessão da Assembléia Geral das Nações Unidas, reunida em Nova York, 16 de 
setembro a 18 de dezembro. Chefe: Jessé Pinto Freire. 

Sessões do Conselho de Administração da Organização Internacional do Trabalho a 
terminar em junho de 1978. Chefe: Arnaldo Lopes Sussekind. 
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XXXIV Sessão Plenária do Comité Consultivo Internacional do Algodão, Abidjan-Costa 
do Marfim, 10 a 15 de novembro. Chefe: Marcos Antonio de Salvo Coimbra. 

Congresso Pan-Americano de Engenharia Naval, Peru, 16 a 22 de novembro. Chefe: 
Nelson Abreu Corrêa. 

VI Reunião do Comitê Permanente de Investigações e Estatísticas e na IV Reunião 
Regular da Comissão Internacional para a conservação do Atum no Atlântico, Madrid, 
respectivamente de 12 a 18 e 19 a 25 de novembro. Chefe: Carlos de Queiroz. 

IX Assembléia da Organização Marítima Consultiva Intergovernamental (IMCO) Londres, 
3 a 14 de novembro. Chefe: Oswaldo Castro Lobo. 

Conferência sobre Planejamento Nacional da Informática nos Países em Desenvolvi¬ 
mento, Bagdad, 2 a 6 de novembro. Chefe: Ricardo Adolfo de Campos Saur. 

XV Período de Sessões Ordinárias da Conferência das Partes Contratantes do Tratado 
de Montevidéy, Montevidéu, 10 de novembro a 5 de dezembro. Chefe: Maury Gurgel 
Valente. 

XVIII Sessão da Conferência da Organização das Nações Unidas para Alimentação e 
Agricultura (FAO), Roma, 8 a 27 de novembro. Chefe: Alysson Paulinelli. 

2.® Sessão do Subgrupo de Subsídios e Direitos Compensatórios do Comitê de Nego¬ 
ciações Comerciais do Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras e Comércio (GATT), 
Genebra, 10 a 14 de novembro. Chefe: George Alvares Maciel. 

VII Sessão do Comitê sobre Transportes Marítimos da UNCTAD, Genebra, 10 a 21 de 
novembro. Chefe: Oswaldo Castro Lobo. 

VI Reunião de Ministros e Obras Públicas e Transportes dos Países do Cone Sul, As¬ 
sunção, 10 a 15 de novembro. Chefe: Dyrceu Araújo Nogueira. 

48.® Sessão do Comitê Executivo e na 39. a Sessão do Conselho do Comitê Intergover- 
namental para as Migrações Européias (CIME), bem como no II Seminário sobre 
Adaptação e Integração de Imigrantes, Genebra, 13 a 21 de novembro. Chefe: Ar- 
mindo Branco Mendes Cadaxa. 

II Conferência Interamericana de Telecomunicações, Rio de Janeiro, 19 a 27 de novem¬ 
bro. Chefe: Rômulo Villar Furtado. 

Festividades de celebração da Independência do Suriname, Paramaribo, 21 a 26 de 
novembro. Chefe: Geraldo Azevedo Henning. 

V Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho, Guatemalla, 21 a 28 de no¬ 
vembro. Chefe: Arnaldo da Costa Prieto. 
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XXXI Sessão das Partes Contratantes do Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras e 
Comércio (GATT), Genebra, 26 a 28 de novembro. Chefe: George Alvares Maciel. 

XXI Sessão do Comitê Consultivo sobre a Aplicação da Ciência e da Tecnologia ao 
Desenvolvimento (ACAST) do Conselho Econômico e Social (ECOSOC) das Nações 
Unidas, Nova York, 17 a 28 de novembro. Chefe: Carlos Chagas. 

Reunião Preparatória do Grupo dos 77 sobre transferência de tecnologia e para a 
primeira Sessão do Comitê de Transferência de Tecnologia da Conferência das Nações 
Unidas para o comércio e o desenvolvimento, Genebra, 19 de novembro a 5 de dezem¬ 
bro. Chefe: Walter Bautista Vidal. 

Exéquias Solenes de Sua Excelência o Generalíssimo Francisco Franco Bahamonde, 
Chefe do Estado Espanhol. Chefe: Antonio Jorge Corrêa. 

Proclamação do Príncipe Don Juan Carlos de Bourbon y Bourbon como Rei de Es¬ 
panha. Chefe: Antonio Jorge Corrêa. 

28. a Sessão do Comitê Jurídico da Organização Marítima Consultiva Intergovernamental 
(IMCO), Londres, 24 de novembro a 5 de dezembro. Chefe: Raphael Valentino So¬ 
brinho. 

17. a Reunião da Comissão Assessora de Assuntos Monetários da Associação Latino- 
Americano de Livre Comércio, Montevidéu, 3 a 10 de dezembro. Chefe: Maury 
Gurgel Valente. 

VI Reunião do Grupo de Peritos em Acordos para Evitar a Dupla Tributação entre os 
Países Desenvolvidos e em Desenvolvimento, sob os auspícios da Organização das 
Nações Unidas, Nova York, 8 a 19 de dezembro. Chefe: Francisco Oswaldo Neves 
Dornelles. 

Viagem oficial do Senhor Presidente da República ao Paraguai, 3 a 5 de dezembro. 
Chefe: Antonio Francisco Azeredo da Silveira. 

Reunião com a França sobre Transportes Aéreos, Rio de Janeiro, 15 a 20 de dezembro. 
Chefe: Evídio Caldas Sanctos. 

Conferência das Administrações Africanas de Telecomunicações, Kinshasa-Zaire, 3 a 
16 de dezembro. Chefe: Paulo Ricardo Hermano Balduino. 

Reunião da Subcomissão de Transportes da Comissão Especial Brasileiro-Argentina 
de Coordenação (CEBAC), Rio de Janeiro, 10 a 12 de dezembro. Chefe: Hélcio 
Tavares Pires. 

Reunião com a Comunidade Econômica Européia sobre Exportações de têxteis brasi¬ 
leiros para o mercado comunitário, Bruxelas, 8 a 18 de dezembro. Chefe: Arnaldo 

Vasconcelos. 
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IV Conferência Portuária Interamericana, Cidade do México, 5 a 11 de dezembro. 
Chefe: José Guirraiães Barreiros. 

1. e Sessáo Extraordinária do Comitê Intergovernamental criado pela Convenção Uni¬ 
versal sobre Direito do Autor, na Sessão Extraordinária do Comitê Executivo da União 
Internacional para a Proteção das obras Literárias e Artísticas (União de Berna) e na 

V Sessão da Convenção de Roma, Genebra, 8 a 16 de dezembro. Chefe: João Frank 
da Costa. 

II Sessão do Grupo de Peritos da Organização Mundial da Propriedade Intelectual 
(OMPI), sobre a Revisão da Convenção de Paris, Genebra, 15 a 22 de dezembro. Chefe: 
Adalberto Monteiro Morgado. 

Conferência sobre Cooperação Econômica Internacional, Paris, 16 a 18 de dezembro. 
Chefe: Antonio Francisco Azeredo da Silveira. 
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FUNCIONÁRIOS DO MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
CONDECORADOS NA ORDEM DE RIO-BRANCO 

E 

FUNCIONÁRIOS DO MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
AGRACIADOS COM A MEDALHA DE RIO-BRANCO 



ORDEM DE RIO-BRANCO 

Grã-Cruz 

Alarico Silveira Júnior 
Alberto Raposo Lopes 
Alfredo Teixeira Valladão 
Aluizio Napoleão de Freitas Rego 
Aluysio Guedes Regis Bittencourt 
André Teixeira de Mesquita 
Antônio Borges Leal Castello-Branco Filho 
Antônio Corrêa do Lago 
Antônio Francisco Azeredo da Silveira 
Armindo Branco Mendes Cadaxa 
Arnaldo Vasconcellos 
Carlos Alfredo Bernardes 
Carlos Calero Rodriguez 
Carlos Frederico Duarte Gonçalves da 
Rocha 

Carlos Jacyntho de Barros 
Carlos Sylvestre de Ouro-Preto 
Celso Antonio de Souza e Silva 
Cláudio Garcia de Souza 
Donatello Grieco 

Edmundo Penna Barbosa da Silva 

Egberto da Silva Mafra 

Espedito de Freitas Resende 

Everaldo Dayrell de Lima 

Fernando Paulo Simas Magalhôes 

Fernando Ramos de Alencar 

Fernando Ronald de Carvalho 

Franck Henri Teixeira de Mesquita 

George Álvares Maciel 

Geraldo de Carvalho Silos 

Geraldo Eulálio do Nascimento e Silva 

Hélio Burgos-Cabal 

Hnriar Penna Marinho 

João Baptista Pinheiro 

João Cabral de Mello Neto 

João Gracie Lampreia 

Jorge de Carvalho e Silva 

Jorge d’Escragnolle Taunay 


José Augusto de Macedo Soares 
José Oswaldo de Meira Penna 
José Sette Câmara Filho 
Lauro Escorei Rodrigues de Moraes 
Leonardo Eulálio do Nascimento e Silva 
Lucillo Haddock Lobo 
Luiz Leivas Bastian Pinto 
Lyle Amaury Tarrisse da Fontoura 
Manoel Antônio Maria de Pimentel 
Brandão 

Manoel Emílio Pereira Guilhon 
Manoel Pio Corrêa Júnior 
Maria de Lourdes Castro Silva de Vincenzi 
Mario Gibson Alves Barboza 
Mário Vieira de Mello 
Maury Gurgel Valente 
Miguel Álvaro Ozório de Almeida 
Miguel Paulo José Maria da Silva Para- 
nhos do Rio Branco 
Milton Faria 

Paulo Braz Pinto da Silva 

Paulo Cabral de Mello 

Paulo Padilha Cabral 

Ramiro Elysio Saraiva Guerreiro 

Raul Henrique Castro Silva de Vincenzi 

Roberto de Oliveira Campos 

Roberto Luiz Assumpção de Araújo 

Sérgio Armando Frazão 

Sérgio Corrêa Affonso da Costa 

Vasco Mariz 

Wagner Pimenta Bueno 

Wladimir do Amaral Murtinho 


Grande Oficial 

Antonio Fantinato Neto 
Arthur Gouvêa Portella 
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QUADRO DE ACESSO PARA 1975 


Organizado pela Comissão de Avaliação de Merecimento, na forma dos 
Decretos n. 08 71.535, de 13 de dezembro de 1972, 71.749, de 23 de 
janeiro de 1973, e 74.755, de 24 de outubro de 1974, que dispõem sobre 
a progressão funcional na Carreira de Diplomata, e aprovado pelo Se¬ 
nhor Ministro de Estado: 


A) Ministras de Segunda Classe B) Conselheiros 


01 — João Paulo da Silva Paranhos do 
Rio Branco 

02 — Jorge de Oliveira Maia 
03 — Milton Telles Ribeiro 
04 — Leonardo Eulalio do Nascimento e 
Silva 

05 — Paulo Henrique de Paranaguá 
06 — Carlos dos Santos Veras 
07 — Armlndo Branco Mendes Cadaxa 
08 — Jorge de Sá Almeida 
09 — Francisco de Assis Grieco 

10 — Paulo Cabral de Mello 

11 — Arthur Gouvêa Portella 

12 — João Cabral de Mello Neto 

13 — Luiz Octávio de Morin Parente de 

Mello 

14 — Vasco Mariz 

15 — Helio Antonio Scarabôtolo 

16 — Luiz Augusto Pereira Souto Maior 

17 — David Silveira da Mota Junior 

18 — Celso Diniz 

19 — Marcos Antonio de Salvo Coimbra 

20 — Mario Loureiro Dias Costa 

21 — Paulo Nogueira Batista 

22 — Dario Moreira de Castro Alves 

23 — ítalo Zappa 

24 — Paulo Augusto Cotrim Rodrigues 

Pereira 


01 — Amaury Banhos Porto de Oliveira 
02 — Itajuba de Almeida Rodrigues 
03 — Paulo Frassinetti Pinto 
04 — Sérgio de Champerbaud Weguelin 
Vieira 

05 — Marcei Maria Tarrisse da Fontoura 
06 — Lindolfo Leopoldo Collor 
07 — Marcei Dezon Costa Hasslocher 
08 — Marina de Barros e Vasconcellos 
09 — Aloysio Marés Dias Gomide 

10 — Felix Baptista de Faria 

11 — Ney Moraes de Mello Mattos 

12 — Agenor Soares dos Santos 

13 — Antonio Conceição 

14 — Paulo Monteiro Lima 

15 — Augusto Estellita Lins 

16 — Guy Marie de Castro Brandão 

17 — josé Olympío Rache de Almeida 

18 — Sérgio Fernando Guarischi Bath 

19 — Sérgio Paulo Rouanet 

20 — Paulo Cardoso de Oliveira Pires do 

Rio 

2 1 — Odilon de Camargo Penteado 

22 — Carlos Antonio Bettencourt Bueno 

23 — Landulpho Victoriano Borges da 

Fonseca 

24 — Leonardo Marques de Albuquerque 

Cavalcanti 
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25 — Sérgio de Queiroz Duarte 

26 — Orlando Soares Carbonar 

27 — Adolpho Corrêa de Sá e Benevides 

28 — Jorge Carlos Ribeiro 


C) Primeiros-Secretários 

01 — Armando Salgado Mascarenhas 
02 — Humberto Gomes 
03 — Edipo Santos Maia 
04 — Regina Victoria Castello-Branco 
Duncan 

05 — ítalo Miguel Alexandre 
Mastrogiovanni 

06 — Guilherme Luiz Belford Roxo Leite 
Ribeiro 

07 — Jayme Villa-Lobos 
08 — Tarcísio Marciano da Rocha 
09 — Maria da Natividade Duarte Ribeiro 
Petit 

10 — Luiz Jorge Rangel de Castro 

11 — Carlos Luzilde Hildebrandt 

12 — Carlos José Prazeres Campeio 

13 — Antonio Sabino Cantuária 

Guimarães 

14 — Jayro Coelho 

15 — Paulo Dyrceu Pinheiro 

16 — Álvaro Gurgel de Alencar Netto 

17 — Gilberto Coutinho Paranhos Velloso 

18 — Evaldo José Cabral de Mello 

19 — Octavio José de Almeida Goulart 

20 — Henrique Rodrigues Valle Junior 

21 — Marco Cesar Meira Naslausky 

22 — Luiz Felipe Palmeira Lampreia 

23 — Igor Torres-Carrilho 

24 — Affonso Celso de Ouro-Preto 

25 — Luiz Antonio Jardim Gagliardi 

26 — José Jeronimo Moscardo de Souza 

27 — Renato Prado Guimarães 

28 — Ronaldo Mota Sardenberg 

29 — José Nogueira Filho 

30 — Paulo Roberto Barthel-Rosa 


D) Segundos-Secretários 

01 — Luiz Cesar Vinhaes da Costa 
02 — Paulo Renato Costa Rodrigues Ro¬ 
cha Santos 

03 — Sérgio Eduardo Dias Lemgruber 
04 — Carlos Felipe Alves Saldanha 
05 — Decio Mendes 
06 — Roberto Soares de Oliveira 
07 — Augusto Cesar de Vasconcellos 
Gonçalves 


08 — Guilherme Raymundo Barbedo 
Arroio 

09 — Sérgio Luiz Gomes 

10 — Paulo Fernando Telles Ribeiro 

11 — João Godinho Barros 

12 — Gilberto Vergne Saboia 

13 — Ruy Antonio Neves Pinheiro de 

Vasconcellos 

14 __ jorio Salgado Gama Filho 

15 — Jorge Saltarelli Junior 

16 — José Viegas Filho 

17 — Eduardo Hermanny 

18 — Milton Torres da Silva 

19 — Samuel Pinheiro Guimarães Neto 

20 — Wilma Vilela Guerra 

2 1 — Joaquim Luiz Cardoso Palmeiro 

22 — Cláudio Cesar de Avellar 

23 — Stelio Marcos Amarante 

24 — Luiz Felipe de Seixas Corrêa 

25 — Antonio Augusto Dayrell de Lima 

26 — Carlos Alfredo Pinto da Silva 

27 — Armando Sérgio Frazão 

28 — Roberto Gaspary Torres 

29 — Christiano Whitaker 

30 — Affonso Emilio de Alencastro 

Massot 

31 — Adhemar Gabriel Bahadian 

32 — Osmar Vladimir Chohfi 

33 — Carlos Moreira Garcia 


E) Terceiros-Secretários 

01 — Julio Celso Ramos 
02 — Antonio Humberto dos Cavalcanti 
de Albuquerque e Fontes Braga 
03 — Abílio Machado Cantuaria 
04 — Raul Campos e Castro 
05 — Roberto Pessoa da Costa 
06 — Joaquim Augusto Whitaker Salles 
07 — Vitoria Alice Cleaver 
08 — Artur Vivacqua Corrêa Meyer 
09 — Isis Martins Ribeiro de Andrade 

10 — Marcelo Leonardo da Silva 

Vasconcelos 

11 — Hildebrando Tadeu Nascimento 

Valadares 

12 — Sérgio Silva do Amaral 

13 — Gerson Machado Pires Filho 

14 — Renate Stille 

15 — Isnard Penha Brasil Junior 

16 — Luiz Antonio Fachini Gomes 

17 — Sérgio Augusto de Abreu e Lima 

Florencio Sobrinho 

18 — Paulo Sérgio Pontes da Silva Mafra 
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19 — Geraldo Affonso Muzzi 

20 — Alexandre Rubem Milito Gueiros 
oi — Julio Cezar Zelner Gonçalves 

22 — Antonio José Rezende de Castro 

23 — Luiz Alves da Fonseca Costa 

24 — Ricardo Drumond de Mello 

25 — Luiz Guilherme de Moraes 

26 — Valdemar Carneiro Leão Neto 

27 — Maria Elisa de Bittencourt 

Berenguer 


28 — Marilia Mota Sardenberg 

29 — Cesario Melantonio Neto 

30 — Valter Pecly Moreira 

31 — Carlos José Middeldorf 

32 — Mario Ernani Saade 

33 — João Alfredo Pinheiro Monteiro 

34 — Irene Pessoa de Lima Camara 

35 — Vital Fernando Lopez de Souza 

36 — Celso Lemos da Costa Bello 

37 — Sebastião Neves 
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XII 


RELAÇÃO NOMINAL DOS FUNCIONÁRIOS DA CARREIRA DE 

DIPLOMATA 

Categoria Funcional D-301, do Grupo D-300 — Diplomacia — 
31 de dezembro de 1975 






Ministros de Primeira Classe 


1 — Fernando Ramos Alencar 

2 — Aluizio Napoleôo de Freitas Rego 

3 — Hélio Burgos-Cabal 

S/n — Edmundo Penna Barbosa da Silva 
(agregado) 

4 — Antonio Corrêa do Lago 

5 __ limar Penna Marinho 

6 — Sérgio Armando Frazôo 

7 — Luiz Leivas Bastian Pinto 

8 — Carlos Silvestre de Ouro-Preto 

9 — Carlos Alfredo Bernardes 

10 — Mario Gibson Alves Barboza 

11 — José Sette Câmara Filho 

12 — Antonio Borges Leal Castello- 

Branco 

13 — Arnaldo Vaconcellos 

14 _ Sérgio Corrêa Affonso da Costa 

15 — Aluysio Guedes Regis Bittencourt 

16 — Antonio Francisco Azeredo da 

Silveira 

17 — Everaldo Dayrell de Lima 
S/N — Manoel Pio Corrêa Júnior 

(agregado) 

18 — Donatello Grieco 

19 — Manuel Antonio Maria de Pimentel 

Brandão 

20 — João Batista Pinheiro 

21 — José Oswaldo de Meira Penna 

22 — Maury Gurgel Valente 

S/N — Wladimir do Amaral Murtinho 
(agregado) 

23 — Jorge de Carvalho e Silva 

24 — Roberto Luiz Assumpçôo de 

Araújo 

25 — George Alvares Maciel 

26 — Alfredo Teixeira Valladão 

27 — Geraldo de Carvalho Silos 
S/N — Roberto de Oliveira Campos 

28 — Carlos Jacyntho de Barros 

29 — José Augusto de Macedo Soares 


30 — Manoel Emílio Pereira Guilhon 

31 — Ramiro Elysio Saraiva Guerreiro 
S/N — Renato Firmino Maia de Mendonça 

(agregado) 

32 — Lauro Escorei Rodrigues de 

Moraes 

33 — Lucíllo Haddock Lobo 

34 — Paulo Braz Pinto da Silva 

35 — Miguel Álvaro Ozório de Almeida 

36 — Jorge d’Escragnolle Taunay 

37 — Raul Henrique Castro Silva de 

Vincenzi 

38 — Geraldo Eulálio do Nascimento 

e Silva 

39 — Carlos Calero Rodriguez 

40 — André Teixeira de Mesquita 

41 — Carlos Frederico Duarte Gonçalves 

da Rocha 

42 — Miguel Paulo José Maria da Silva 

Paranhos do Rio Branco 

43 — Maria de Lourdes Castro Silva de 

Vincenzi 

44 — Alarico Silveira Júnior 

45 — Egberto da Silva Mafra 

46 — Wagner Pimenta Bueno 

47 — joão Gracie Lampreia 

48 — Alberto Raposo Lopes 

49 — Fernando Paulo Simas Magalhães 

50 — Espedito de Freitas Resende 

51 — Franck Henri Teixeira de Mesquita 

52 — Celso Antonio de Souza e Silva 

53 — Paulo Padilha Vidal 

54 — Cláudio Garcia de Souza 

55 — Mario Vieira de Mello 

56 — Milton Faria 

57 — Armindo Brando Mendes Cadaxa 

58 — Paulo Cabral de Mello 

59 — Luiz Augusto Pereira Souto Maior 

60 — Dario Moreira de Castro Alves 
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61 — João Paulo da Silva Paranhos 
do Rio Branco 

63 — Francisco de Assis Grieco 

64 — Vasco Mariz 

65 — Hélio Antonio Scarabôtolo 

66 — ítalo Zappa 

67 a 72 — Vagos 


Ministros de Segunda Classe 

1 — Fernando Ronald de Carvalho 

2 — Jorge de Oliveira Maia 

3 — Milton Telles Ribeiro 

4 — Leonardo Eulálio do Nascimento 

e Silva 

5 — Paulo Henrique de Paranaguá 

6 — Gil Guilherme Mendes de Moraes 

7 — Melillo Moreira de Mello 

8 — Carlos dos Santos Veras 

9 — Aldo de Freitas 

10 — Jorge de Sá Almeida 

11 — Arthur Gouvêa Portella 

12 — Paulo do Rio Branco Nabuco de 

Gouvêa 

13 — João Cabral de Mello Neto 

14 — Quintino Symphoroso Deseta 

15 — Luiz Octávio de Morin Parente de 

Mello 

16 — Mario Calabria 

17 — Fernando Cesar de Bittencourt 

Berenguer 

18 — Oscar Sotto Lorenzo Fernandez 

19 — Octávio Luiz de Berenguer Cesar 

20 — Lyle Amaury Tarrisse da Fontoura 

21 — Nestor Luiz Fernandes Barros dos 

Santos Lima 

22 — Lauro Soutello Alves 

23 — Eberaldo Abílio Telles Machado 

24 — Ovidio de Andrade Mello 

25 — David Silveira da Mota Junior 

26 — Renato Bayma Denys 

27 — Celso Diniz 

28 — Marcos Antonio de Salvo Coimbra 

29 — Braulino Botelho Barbosa 

30 — Carlos Fernando Leckie Lobo 

31 — Antonio Fantinato Neto 

32 — Victor José Silveira 

33 — Geraldo de Heráclito Lima 

34 — Antonio Carlos de Abreu e Silva 

35 — Mario Loureiro Dias Costa 

36 — João Luiz Areias Neto 

37 — Joaquim de Almeida Serra 

S/N — Paulo Nogueira Batista (agregado) 

38 — Paulo da Costa Franco 

39 — Frederico Meira de Vasconcellos 

40 — Osiris de Oliveira Correia 


41 — Frederico Carlos Carnaúba 

42 — Muríllo Gurgel Valente 

43 — Eduardo Moreira Hosannah 

44 — Heitor Pinto de Moura 

45 — Luiz Benjamim de Almeida Cunha 

46 — Fernando Abbott Galváo 

47 — Sérgio Luiz Portella de Aguiar 

48 — Ruy Barbosa de Miranda e Silva 

49 — Ronaldo Costa 

50 — José Maria Vilar de Queiroz 

51 — Paulo Augusto Cotrim Rodrigues 

Pereira 

52 — Oswaldo Castro Lobo 

53 — Sizinio Pontes Nogueira 

54 — Carlos Alberto Pereira Pinto 

55 _ Rodolpho Godoy de Souza Dantas 

56 — Affonso Arinos de Mello Franco 

57 — João Hermes Pereira de Araújo 

58 — José Carlos Cavalcanti Linhares 

59 — João Frank da Costa 

60 — Marcelo Raffaelli -- 

61 — João Clemente Baena Soares 

62 — Benedicto Rocque da Mota 

63 — Joayrton Martins Cahú 

64 — Geraldo Egidio da Costa Caval¬ 

canti 

65 — Paulo Tarso Flecha de Lima 
S/N — Guilherme Weinschenck 

(agregado) 

66 — Ayrton Gonzalez Gil Dieguez 

67 — Ronald Leslie Moraes Small 

68 — Antonio Carlos Diniz de Andrada 

69 — Raymundo Nonnato Loyola 

de Castro 

70 — Luiz Paulo Lindenberg Sette 

71 — Raul Fernando Belford Roxo Leite 

Ribeiro 

72 — Amaury Bier 

73 — Ivan Veíloso da Silveira Batalha 

74 — Alberto Vasconcellos da Costa e 

Silva 

75 — Marcos Henrique Camillo Cortes 

76 — Asdrubal Pinto de Ulysséa 

77 — João Carlos Pessoa Fragoso 

78 — Alcides da Costa Guimarães Filho 

79 — Octávio Rainho da Silva Neves 

80 — Joaquim Ignácio Amazonas Mac- 

Dowell 

81 — Carlos Augusto de Proença Rosa 

82 — Guy Marie de Castro Brandão 

83 — Sérgio Fernando Guarischi Bath 

84 — Aloysio Marés Dias Gomide 
S/N — Marcei Dezon Costa Hasslocher 

(agregado) 

85 — Odilon de Camargo Penhado 

86 — Paulo Frassinatti Pinto 
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37 — Sérgio de Champerbaud Weguelin 
Vieira 

88 — Paulo Monteiro Lima 

89 — Sérgio Paulo Rouanet 

90 — Carlos Antonio Bettencourt Bueno 

91 — Jorge Carlos Ribeiro 

92 — Lindolfo Leopoldo Collor 

93 — Marina de Barros e Vasconcellos 

94 — Sérgio de Queiroz Duarte 

95 — Orlando Soares Carbonar 

96 — Adolpho Corrêa de Só e Benevides 


Conselheiros 

1 — Amaury Banh09 Porto de Oliveira 

2 — itajuba de Almeida Rodrigues 

3 — Francisco José Novaes Coelho 

4 — Flávio Mendes de Oliveira Castro 

5 — Arthur Pimenta Valente 

6 — João Desi derati Monetti 

7 — Othon do Amaral Henriques Filho 

8 — Paulus da Silva Castro 

9 — Octavio Lafayette de Souza-Ban- 

deira 

10 — Fernando Augusto Buarque Franco 

Netto 

11 — Augusto Graetf 

S/N — Hélio da Fonseca e Silva Bitten¬ 
court (agregado) 

12 — Alcindo Carlos Guanabara 

13 — Luiz Garrido Cavadas 

14 — Marcei Maria Tarrisse da Fontoura 

15 — Felix Baptista de Faria 

16 — Ney Moraes de Mello Mattos 

17 — Oswaldo Biato 

18 — Agenor Soares dos Santos 

19 — Antonio Conceição 

20 — Edmundo Radwanski 

21 — Augusto Estellita Lins 

22 — Luiz Loureiro Dias Costa 

23 — José Olympio Rache de Almeida 

24 — Renato Madasi 

25 — Pedro Emilio Penner da Cunha 
S/N — André Guimarães (agregado) 

26 — Pedro Hugo Fabricio Belloc 

27 — Luiz Carlos Barreto Thedim 

28 — João Tabajara de Oliveira 

29 — Sérgio da Veiga Watson 

30 — Carlos Eduardo de Affonseca Alves 

de Souza 

31 — Paulo Cardoso de Oliveira Pires 

do Rio 

32 — Rodrigo Amaro de Azeredo Cou- 

tinho 

33 — Jorge Pires do Rio 


34 — Gil Roberto Fernando de Ouro- 

Preto 

35 — Luiz Cláudio Pereira Cardoso 

36 — Cyro Gabriel do Espírito Santo 

Cardoso 

37 — Álvaro da Costa Franco Filho 

38 — João Augusto de Módicis 

39 — Landulpho Victoriano Borges da 

Fonseca 

40 — Francisco Thompson Flôres Netto 

41 — Francisco Hermógenes de Paula 

42 — Hélcio Tavares Pires 

43 — Mauro Sérgio da Fonseca Costa 

Couto 

44 — Leonardo Marques de Albuquerque 

Cavalcanti 

45 — Luiz Oríando Carone Gelio 

46 — Pedro Carlos Neves da Rocha 

47 — Cláudio Luiz dos Santos Rocha 

48 — Jorge Alberto Nogueira Ribeiro 

49 — Aderbal Costa 

^>0— Luiz Villarinho Pedroso 

51 — Antonio Amaral de Sampaio 

52 — Sérgio Martins Thompson Flôres 

53 — Isócrates de Oliveira 

54 — Bernardo de Azevedo Brito 

55 — Marcos Castrioto de Azambuja 

56 — Mario Augusto Santos 

57 — Mauro Mendes de Azeredo 

58 — Jorge Ronaldo de Lemos Barbosa 

59 — Marco Aurélio dos Santos 

Chaudon 

60 — Paulo Guilherme Villas-Bôas 

Castro 

61 — Carlos Alberto Leite Barbosa 
S/N — Miguel Pedro de Vasconcelos 

Souza (agregado) 

62 — Enaldo Camaz de Magalhães 

63 — Carlos Henrique Paulino Prates 

64 — Sérgio Seabra de Noronha 

65 — José Botafogo Gonçalves 

66 — Arrhenius Fábio Machado de 

Freitas 

67 — Sérgio Henrique Nabuco de 

Castro 

68 — Paulo Sérgio Nery 

69 — Rubens Ricupero 

70 — Guy Mendes Pinheiro de 

Vasconcellos 

71 — Julio Gonçalves Sanchez 

72 — Carlos Luiz Coutinho Perez 

73 — René Haguenauer 

74 — Ernesto Alberto Ferreira de Car¬ 

valho 

75 — Marina Rego Freitas Toledo 

76 — Luiz Horácio de Oliveira Lacerda 

77 __ Fernando de Salvo Souza 
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78 — Luiz Emery Trindade 

79 — Mario Andrade Correia 

80 — Murillo de Miranda Basto Júnior 

81 — Luiz Fernando do Coutto Nazareth 

82 — Annunciata Salgado dos Santos 

83 — Mauro da Costa Lobo 

84 — José Costâncio Austregôsilo de 

Athayde 

85 — Moacyr Moreira Martins Ferreira 
06 — Carlos Norberto de Oliveira Pares 
67 — Renó Luiz Cavé Rainho 

88 — Yvonne Magno Pantoja 

89 — (talo Miguel Alexandre 

Mastrogiovanni 

90 — Gilberto Coutinho Paranhos Vel- 

loso 

91 — Guilherme Luiz Belford Roxo 

Leite Ribeiro 

92 — Antonio Sabino Cantuária 

Guimarães 

93 — Paulino Dornelles de Freitas 

94 — Carlos Luzílde Hildebrandt 

95 — Álvaro Gurgel de Alencar Netto 

96 — Octavio José de Almeida Goulart 

97 — Henrique Rodrigues Valle Júnior 

98 — Alfredo Rainho da Silva Neves 

99 — Marco Cesar Meira Naslausky 

100 — Luiz Felipe Palmeira Lampreia 

101 — José Nogueira Filho 

102 — Tarcisio Marciano da Rocha 

103 — Fernando de Menezes Campos 

104 — Luiz Jorge Rangel de Castro 

105 — Carlos José Prazeres Campeio 

106 — Paulo Dyrceu Pinheiro 

107 — Evaldo José Cabral de Mello 

108 — Ayrton Diniz 

109 — Ronaldo Motta Sardenberg 

110 — Igor Torres-Carrilho 


Primeiros-Secretários 

1 — Raul Corrêa de Smandek 

2 — Armando Salgado Mascarenhas (C) 

3 — Arnaldo Leão Marques (C) 

4 — Humberto Gomes (C) 

5 — Édipo Santos Maia 

6 — Adhamar Soares de Carvalho 

7 — Narto Lanza 

8 — Michael Joseph Corbett 

9 — Victor Augusto Nunes Vasseur 

10 — Laél Simões Barbosa Soares 

11 — Regina Victoria Castello-Branco 

Duncan 

12 — Cláudio Cabussú Tourinho 

S/N — Álvaro Bastos do Valle (agregado) 

13 — Laura Maria Malcher de Macedo 


14 __ Muno Álvaro Guilherme D’Oliveira 

15 — Livieto Justino de Souza 

16 — Adriano Benayon do Amaral 

17 — josó Dacio Afonso de Miranda 

18 — Sérgio Damasceno Vieira 

19 — Mario Cesar de Moraes Pitão 

20 — Sérgio Augusto Ferreira Vivacqua 

21 — Jayme Villa-Lobos 

22 — Maud Polly Góes 

23 — Antonio Ferreira da Rocha 

24 — Fernando Antonio de Oliveira 

Santos Fontoura 

25 — José Coelho Monteiro 

26 — Regis Novaes de Oliveira 

27 — Maria da Natividade Duarte 

Ribeiro Petit 

27 — Thereza Maria Machado Quintella 

29 — Bernardino Raimundo da Silva 

30 — José Ferreira Lopes 

31 — Agildo Séllos Moura 

32 — Roberto de Salvo Coimbra 

33 — Fernando Silva Alves 

34 — Aloysio Ribeiro Vieira 

35 — Sérgio Rezende Carneiro de 

Lacerda 

36 — Christovam de Oliveira Araújo 

Filho 

37 — Flavio Moreira Sapha 

38 — Francisco de Lima e Silva 

39 — Antonio Octavio de Alvarenga 

Filho 

40 — Gilberto Ferreira Martins 

41 — Jayro Coelho 

42 — Arnaldo Carrilho 

43 — Pedro Paulo Pinto Assumpção 

44 — Luiz Brun de Almeida e Souza 

45 — Luiz Dilermando de Castello Cruz 

46 — Rubens Antonio Barbosa 

47 — Ruth Maria Baião 

48 — Carlos Alberto de Azevedo 

Pimentel 

49 — Mareio Fortes de Almeida 

50 — Virgílio Moretzsohn de Andrade 

51 — Bassul Athuil Netto 

52 — Fernando Guimarães Reis 

53 — Heloisa Vilhena de Araújo 

54 — Luciano Ozorio Rosa 

55 — Luiz Filipe de Macedo Soares 

Guimarães 

56 — Clovis Corrêa Palmeiro da 

Fontoura 

57 — Danilo Adão Mayr 

58 — Romeo Zero 

59 — Affonso Celso de Ouro-Preto 

60 — Luiz Felippe de La Torre Benitez 

Teixeira Soares 

61 — Luiz Antonio Jardim Gagliardi 


124 




6 2 — José Jerônimo Moscardo de Souza 

63 — José Guilherme Alves Merquior 

64 — Genaro Antonio Mucciolo 

65 — Márcio Paulo de Oliveira Dias 

66 — Mauricio Carneiro Magnavita 

67 __ William Agel de Mello 

68 — Sebastião do Rego Barros Netto 

69 — Renato Prado Guimarães 

70 — Bernardo Pericôs Neto 

71 — Marcelo Didler 

72 — Raphael Valentino Sobrinho 

73 — Rubem Amaral Júnior 

74 — Paulo Roberto Barthel-Rosa 

75 — Brian Michael Fraser Neele 

76 — Paulo Dias Pereira 

77 — Roberto Pinto Ferreira Mameri 

Abdenur 

78 — Celso Luiz Nunes Amorim 

79 — José Artur Denot Medeiros 

80 — Sérgio de Souza Fontes Arruda 

81 — Carlos Alberto Pessoa Pardellas 

82 — Ivan Oliveira Cannabrava 

83 — Luiz Mattoso Maia Amado 

84 — Carlos Atila Alvares da Silva 

85 — Rubens de Souza Sarmento 

86 — Hólder Martins de Moraes 

87 — Cláudio Sotero Caio 

88 — Dinah Flusser 

89 — Cláudio Maria Henrique do Couto 

Lyra 

90 — Adolf Libert Westphalen 

S/N — Lauro Barbosa da Silva Moreira 
(agregado) 

91 — Gilda Maria Ramos Guimarães 

92 — Caio Mario Caffó Nascimento 

93 — Clodoaldo Hugueney Filho 

94 — João Gualberto Marques Porto Jú¬ 

nior 

S/N — Marcíllo Marques Moreira 
(agregado) 

95 — Carlos Augusto Rego Santos Ne¬ 

ves 

S/N — João Carlos Gouvôa Pontes de 
Carvalho (agregado) 

96 — Jório Dauter Magalhães e Silva 

97 — Jacques Claude François Michel 

Fernandes Vieira Guilbaud 

98 — Sérgio Barbosa Serra 

99 — Carlos Eduardo Paes de Carvalho 

100 — Celestes Dezon Costa Hasslocher 

101 — Guilherme Raymundo Barbedo 

Arroio 

102 — Roberto Soares de Oliveira 

103 — Gilberto Vergne Saboia 

104 — Augusto Cesar de Vasconcellos 

Gonçalves 

105 — Paulo Fernando Telles Ribeiro 


106 — Ruy Antonio Neves Pinheiro Vas¬ 

concellos 

107 — Ney Lemos de Oliveira 

108 — Eduardo Hermanny 

109 — Samuel Pinheiro Guimarães Neto 

110 — Luiz Felipe de Seixas Corrêa 

111 — Marcelo José Moretzsohn de An¬ 

drade 

112 — Joaquim Luiz Cardoso Palmelro 
S/N — Heitor Soares de Moura Filho 

(agregado) 

113 — Jório Salgado Gama Filho 

114 — José Viegas Filho 

115 — Luiz Cesar Vinhaes da Costa 

116 — Cláudio Cesar de Aveilar 

117 — Stólio Marcos Amarente 

118 — Antonio Augusto Dayrell de Lima 

119 — Paulo Renato Costa Rodrigues Ro¬ 

cha Santos 

120 — Carlos Alfredo Pinto da Silva 


Segundos-Secretários 

1 — Sérgio Eduardo Dias Lemgruber 

2 — Carlos Felipe Alves Saldanha 

3 — Decio Mendes 

4 — Jadiel Ferreira de Oliveira 

5 — Guilherme Parreiras Horta 
S/N— Márcio de Alencar Ramalho 

(agregado) 

6 — Eurico de Freitas 

7 — Sérgio Luiz Gomes 

8 — João Godinho Barros 

9 — Aida Rodrigues Gomes 

10 — Jorge Saltarelli Júnior 

11 — Sérgio Cardas Mercador Abi-Sad 

12 — Milton Torres da Silva 

13 — Wilma Vilela Guerra 

14 — Sérgio Barcellos Telles 

15 — João Paulo de Pimentel Brandão 

Sanchez 

16 — Ruy Nunes Pinto Nogueira 

17 — José Renato Monteiro Vieira Braga 
S/N — Cecília de Biase Bidart (agregada) 

18 — Reginaldo Andrade de Brito 

19 — Francisco Soares Alvim Neto 

20 — Armando Sérgio Frazfio 

2 1 — Roberto Gaspary Torres 

22 — Ruy Alejandro Távora 

23 — João Carlos Aguiar Gay 

24 — Christiano Whitaker 

25 — Oto Agripino Maia 

26 — Affonso Emilio de Alencastro 

Massot 

27 — Adhemar Gabriel Bahadian 
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28 — Orlando Galvêas Oliveira 

29 — Sérgio Luiz de Souza Tapajós 

30 — Osmar Vladimir Chohfi 

31 — José Marcus Vinícius de Souza 

32 — José Maurício de Figueiredo Bus- 

tani 

33 — Antonio Carlos Coelho da Rocha 

34 — Carlos Moreira Garcia 

S/N — Ginette Emilienne Scholte Santos 
Maia (agregada) 

35 — Gastâo Felipe Coimbra Bandeira 

de Mello 

S/N — Antônio Carlos Lima de Noronha 
(agregado) 

36 — Frederico Cezar de Araújo 

37 — Eduardo Monteiro de Barros Roxo 

38 — Francisco de Paula de Almeida 

Nogueira Junqueira 

39 — Luiz Carlos de Oliveira Feldman 

40 — Fausto Orlando Campello Coelho 

41 — Sérgio Tutikian 

S/N— Vera Regina Delayti Telles (agre¬ 
gada) 

42 — Fernando José Moura Fagundes 

43 — Victor Manzolilo de Moraes 

44 — Paulo Afonso Souza dos Santos 

45 — Marcus Camacho de Vincenzi 

46 — Luiz Augusto Saint-Brisson de 

Araújo Castro 

S/N— Mara Weston Sampaio Góes 
(agregada) 

47 — Flavio Miragaia Perri 

48 — Mario Grieco 

49 — Mair lone Vilhena de Vasconcellos 

50 — Luiz Henrique Pereira da Fonseca 

51 — Roberto Rodrigues Krause 

52 — Vera Pedroza Martins de Almeida 

53 — Abelardo da Costa Arantes Junior 

54 — Luiz Fernando Gouvêa de Athayde 

55 — Antonio Carlos Austregésilo de 

Athayde 

56 — Celso Marcos Vieira de Souza 

57 — Arnaldo Abílio Godoy Barreira 

Cravo 

58 — Synósio Sampaio Goes Filho 

59 — Edgard Telles Ribeiro 

60 — Clemente Rodrigues Mourão Neto 

61 — Sérgio Luiz Pereira Bezerra Ca¬ 

valcanti 

62 — Fernando José de Carvalho Lopes 

63 — Ney do Prado Diequez 

64 — Maurício Eduardo Côrtes Costa 

65 — Roberto de Abreu Cruz 

S/N — Jom Tob de Azulay (agregado) 

66 — Wamberto Hudson Ferreira 

67 — Vera Lúcia Barrouin Crivano 

Machado 


68 — Júlio Cezar Gomes dos Santos 

69 — Sonia Maria de Castro 

70 — Renato Xavier 

71 — Luiz Augusto de Castro Neves 

72 — Fernando Cacciatore de Garcia 

73 — Sérgio Simas Carriço 
S/N — Celina Maria Barão de 

Assumpção (agregada) 

S/N — Lúcia Patriota de Moura (agrega¬ 
da) 

74 — Alfredo Carlos de Oliveira Tavares 

75 — Sérgio Elias Couri 

76 — Gelson Fonseca Junior 

77 — Luiz Fernando de Oliveira e Cruz 

Benedini 

78 — Lucio Pires de Amorim 

79 — José Vicente de Sá Pimentel 

80 — José Antonio de Castello Branco 

de Macedo Soares 

81 — Margarida Zobaran 

82 — José Augusto Lindgren Alves 
93 — Cesar de Faria Domingues 

Moreira 

84 — Pedro Luiz Carneiro de Mendonça 

85 — Haroldo Teixeira Valladão Filho 

86 — Maria Celina de Azevedo 

Rodrigues 

87 — Godofredo Rayol Almeida Santos 

88 — Guilherme Fausto da Cunha 

Bastos 

89 — Clovis Abuhamad 

90 — Oswaldo Eurico Baltazar Portella 

91 — Tomás Maurício Guggenheim 

92 — Antonino Lisboa Mena Gonçalves 

93 — Joaquim Arnaldo de Paiva 

Oliveira 

94 — Antonio Carlos Vereza Coutinho 

95 — Fausto Fernando Rocha Cardona 

96 — Marcos Borges Duprat Ribeiro 

97 — Luiz Sérgio Gama Figueira 

98 — José Alfredo Graça Lima 

99 — Eduardo da Costa Farias 

100 — Janine-Monique Bustani 

101 — Renato Luiz Rodrigues Marques 

102 — Elim Saturnino Ferreira Dutra 

103 — Affonso José Santos 

104 — Wilmary Maciel Penna 

105 — Carlos Alberto Ferreira Guimarães 
S/N — Annamaria Angela Mosella Portella 

(agregada) 

106 — Luiz Fernando Freitas Ligiero 

107 — Washington Luis Pereira de Sousa 

Neto 

108 — Sérgio Ney Medeiros de Carvalho 

109 — Paulo Alberto da Silveira Soares 
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110 — André Mattoso Maia Amado 

111 _ Ronaldo Edgar Dunlop 

])2 — Maria Helena da Fonseca Costa 
113 — Almir Franco de Sá Barbuda 
H 4 — Luiz Tupy Caldas de Moura 

115 — Ricardo Luiz Viana de Carvalho 
5 /N — Antonio José Telles Bueno 

(agregado) 

116 — Armando Vitor Boisson Cardoso 

117 — Ronaldo de Campos Veras 

118 — Mareio Botelho Serra do Valle 

Pereira 

119 __ Raul Euclydes Aranha 

d’Escragnolle Taunay 

120 — Julio Celso Ramos 

121 — Antonio Humberto dos Cavalcanti 

de Albuquerque e Fontes Braga 

122 — Roberto Pessoa Costa 

123 — Abilio Machado Cantuária 

124 — Raul Campos e Castro 

125 — Vitoria Alice Cleaver 

126 — Joaquim Augusto Whitaker Sales 

127 — Artur Vivacqua Corrêa Meyer 

128 — Renate Stille 

129 — Isis Martins Ribeiro de Andrade 

130 — Marcelo Leonardo da Silva 

Vasconcelos 

131 — Isnard Penha Brasil Junior 

132 — Hildebrando Tadeu Nascimento 

Valadares 

133 — Sérgio Silva do Amaral 

134 — Gerson Machado Pires Filho 


Terceiros-Secretários 


S/N— Maria Rosita Aguiar Pedroso 
(agregada) 

Luiz Antonio Fachini Gomes 
Sérgio Augusto de Abreu e Lima 
Florêncio Sobrinho 
Paulo Sérgio Pontes da Silva 
Mafra 

Ana Maria Penha Brasil (agregada) 
Geraldo Affonso Muzzi 
Alexandre Rubem Milito Gueiros 
Julio Cezar Zelner Gonçalves 
Antonio José Rezende de Castro 
Luiz Alves da Fonseca Costa 
Ricardo Drummond de Mello 
Luiz Guilherme de Moraes 
Gilda Nunes Abuhamad 
(agregada) 

Maria do Carmo Camilo de Oliveira 
Gagliardi (agregada) 

Valdemar Carneiro Leão Neto 


1 
2 

3 — 

S/N 

4 

5 

6 

7 

8 

9 — 
10 — 
S/N — 

S/N — 

11 — 


12 — Maria Elisa de Bittencourt 

Berenguer 

13 — Marítia Sardenberg Zelner 

Gonçalves 

14 — Cesario Melantonio Neto 

15 — Valter Pecly Moreira 

16 — Carlos José Middeldorf 

17 — Mario Ernaní Saade 

18 — João Alfredo Pinheiro Monteiro 

19 — Irene Pessôa de Lima Camara 

20 — Vital Fernando Lopes de Souza 

21 — Celso Lemos da Costa Betlo 

22 — Sebastião Neves 

S/N— Elizabeth Helena Erdos de 
Magalhães (agregada) 

S/N — Gilda Santos Jacyntho Pires 
do Rio (agregada) 

23 — Carlos Antonio da Rocha Paranhos 

24 — Kywal de Oliveira 

25 — Jorge d’Escragnolle Taunay Filho 

26 — Pedro Motta Pinto Coelho 

27 — Antonino Marques Porto e Santos 

28 — Ftávio Roberto Bonzanini 

29 — Ricardo Carvalho do Nascimento 

Borges 

30 — Ruy de Lima Casaes e Silva 

31 — Paulo Américo Veiga Wolowski 

32 — Helio Magalhães de Mendonça 

33 — René Loncan Filho 

34 — Sérgio Eduardo Moreira Lima 

35 _ nka Maria Lehmkuhl Trindade Cruz 

36 — Francisco Campos de Oliveira 

Penna 

37 — João Almino de Souza Filho 

38 — Antonio Herculano Lopes 

39 — Manoel Antonio da Fonseca Couto 

Gomes Pereira 

40 — Sarkis Karmirian 

41 — Maria Lucia Santos Pompeu Brasil 

42 — Luiz Felipe Mendonça Filho 

43 — Claudia D’Angelo 

44 — Maria Eduarda Santos Pompeu 

Brasil 

45 — Barbara Goraczko 

46 — Luiz Fernando de Andrade Serra 

47 — Luiz Francisco Pandia Braconnot 

48 — Anna Maria Michelangela Vittoria 

Manzolillo 

49 — Heraldo Povoas de Arruda 

50 — Marcelo Andrade de Moraes 

Jardim 

51 — Marco Antonio Diniz Brandão 

52 — Ivone Brandão Vieira Faria 

53 — Maria Dulce Soares da Silva 

54 — Raul de Taunay 

55 — Roberto Pires Coutinho 

56 — Edson Marinho Duarte Monteiro 


127 





57 — Fernando Jacques de Magalhôes 

Pimenta 

58 — João Carlos de Souza-Gomes 

59 — Carlos Eduardo Botelho da Silva 

60 — Eduardo Prisco Paraiso Ramos 

61 — João Zicardi Navajas 

62 — Mauro Luiz lecker Vieira 

63 — Carlos Alberto Lopes Asfora 

64 — josé Maria de Carvalho Coelho 

65 — Piragibe dos Santos Tarragô 

66 — Antonio Fernando Cruz de Mello 

67 — Carlos Augusto Loureiro de 

Carvalho 

S/N — Moira Aparecida Pinto Coelho 
(agregada) 

68 _José Eduardo Martins Felicio 

69 — Maria da Graça Nunes Carrión 

70 — Francisco José Alonso Vellozo 

Azevedo 

71 — vitor Cândido Paim Gobato 

72 — Mareio Araújo Lages 

73 — Carlos Alberto Simas Magalhães 

74 — Antonio José Vallim Guerreiro 


75 — R U y Carlos Pereira 

76 — Maria Stela Santos Pompeu Brasil 

77 — Renan Leite Paes Barreto 

78 — Marcos Caramuru de Paiva 

79 — Cezar Augusto de Souza Lima do 

Amaral 

80 — Eduardo dos Santos 

8 1 — Ernesto Otto Rubarth 

82 — Regís Percy Arslanian 

83 — Fernando Augusto Ferraz Muggiati 

84 — Gilberto Fonseca Guimarães de 

Moura 

85 — Carlos Eduardo Sette Câmara da 

Fonseca Costa 

86 — Maurício Roberto Oswald Vieira 

87 — Roberto Teixeira de Mesquita 

88 — Dante Coelho de Lima 

89 — Américo Dyott Fontenelle 

go — Raymundo Santos Rocha Magno 

91 — Marcelo Roberto Soares Novaes 

92 — Sérgio Sanginito Novaes da Silva 

93 — Ruben Antonio Corrêa Barbosa 

94 — Romero Cabral da Costa Filho 
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XIII 


ÍNDICE DAS FOLHAS DE SERVIÇO 
Por ordem alfabética de sobrenomes 






ABDENUR, Roberto Pinto Ferreira Mameri 
ABI-SAD, Sérgio Caldas Mercador 
ABUHAMAD, Clóvis 
ABUHAMAD, Gilda Nunes 
AGUIAR, Sérgio Luiz Portella de 
ALENCAR, Fernando Ramos de 
ALENCAR NETTO, Álvaro Gurgel de 
ALMEIDA, Jorge de Sá 
ALMEIDA, José Olympío Rache de 
ALMEIDA, Márcio Fortes de 
ALMEIDA, Miguel Álvaro Ozório de 
ALMEIDA, Vera Pedroza Martins de 
ALVARENGA FILHO, Antônio Octaviano de 
ALVES, Dário Moreira de Castro 
ALVES, Fernando Silva 
ALVES, José Augusto Lindgren 
ALVES, Lauro Soutello 
ALVIM NETO, Francisco Soares 
AMADO, André Mattoso Maia 
AMADO, Luiz Mattoso Maia 
AMARAL, Adriano Benayon do 
AMARAL, Cezar Augusto de Souza Lima do 
AMARAL, Sérgio Silva do 
AMARAL JÚNIOR, Rubem 
AMARANTE, Stólio Marcos 
AMORIM, Celso Luiz Nunes 
AMORIM, Lúcio Pires de 
ANDRADA, Antônio Carlos Diniz de 
ANDRADE, Isis Martins Ribeiro de 
ANDRADE, Marcello José Moretzsohn de 
ANDRADE, Virgílio Moretzsohn de 
ARANTES JÚNIOR, Abelardo da Costa 
ARAÚJO, Frederico Cesar de 


576 

598 

265 

332 

611 

298 

178 

387 

406 

464 

496 

625 

204 

267 

300 

394 

418 

308 

184 

446 

154 

258 

617 

585 

619 

256 

425 

194 

351 

461 

628 

149 

312 
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ARAÚJO, Heloísa Vilhena de 

ARAÚJO, João Hermes Pereira de 

ARAÚJO, Roberto Luiz Assumpção de 

ARAÚJO FILHO, Christovam de Oliveira 

AREIAS NETTO, João Luiz 

ARROIO, Guilherme Raymundo Barbedo 

ARRUDA, Heraldo Póvoas de 

ARRUDA, Sérgio de Souza Fontes 

ARSLANIAN, Regis Percy 

ASFORA, Carlos Alberto Lopes 

ASSUMPÇÃO, Celina Maria Barão de 

ASSUMPÇÃO, Pedro Paulo Pinto 

ATHAYDE, Antônio Carlos Austregésilo de 

ATHAYDE, José Constâncio Austregésilo de 

ATHAYDE, Luiz Fernando Gouvêa de 

ATHUIL NETTO, Bassul 

AVELLAR, Cláudio Cesar de 

AZAMBUJA, Marcos Castrioto de 

AZEREDO, Mauro Mendes de 

AZEVEDO, Francisco José Allonso Vellozo 

AZULAY, Jom Tob de 

BAHADIAN, Adhemar Gabriel 

BAIÃO, Ruth Maria 

BARBOSA, Braulino Botelho 

BARBOSA, Carlos Alberto Leite 

BARBOSA, Jorge Ronaldo de Lemos 

BARBOSA, Ruben Antonio Corrêa 

BARBOSA, Rubens Antônio 

BARBOZA, Mario Gibson Alves 

BARBUDA, Almir Franco de Sá 

BARRETO, Renan Leite Paes 

BARROS, Carlos Jacyntho de 

BARROS, João Godinho 

BARROS NETTO, Sebastião do Rêgo 

BARTHEL-ROSA, Paulo Roberto 

BASTO JUNIOR, Murillo de Miranda 

BASTOS, Guilherme Fausto da Cunha 

BATALHA, Ivan Velloso da Silveira 

BATH, Sérgio Fernando Guarischi 

BATISTA, Paulo Nogueira 

BELLO, Celso Lemos da Costa 

BELLOC, Pedro Hugo Fabrício 

BENEDINI, Luiz Fernando de Oliveira e Cruz 

BENEVIDES, Adolpho Corrêa de Sá e 

BERENGUER, Fernando Cesa*' de Bittencourt 

BERENGUER, Maria Elisa de Bittencourt 

BERNARDES, Carlos Alfredo 


346 

372 
574 

259 

373 
334 
348 

604 
563 
229 
252 
552 
192 
397 
438 
221 

260 
470 
490 
307 
380 

152 
588 
225 
228 
389 
587 
586 
484 
171 
563 
246 
369 
593 
542 
503 
333 
355 

605 
537 
255 
550 
437 

153 
293 
475 
231 
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BIATO, Oswaldo 
BIDART, Cecília de Biase 
BIER, Amaury 

BITTENCOURT, Aluysio Guedes Regis 
BITTENCOURT, Hélio da Fonseca e Silva 
BONZANINI, Flávio Roberto 
BORGES, Ricardo Carvalho do Nascimento 
BRACONNOT, Luiz Francisco Pandia 

BRAGA, Antônio Humberto dos Cavalcanti de Albuquerque e 
Fontes 

BRAGA, José Renato Monteiro Vieira 

BRANDÃO, Guy Marie de Castro 

BRANDÃO, Manoel Antônio Maria de Pimentel 

BRANDÃO, Marco Antonio Diniz 

BRASIL, Ana Maria Penha 

BRASIL, Maria Eduarda Santos Pompeu 

BRASIL, Maria Lucia Santos Pompeu 

BRASIL, Maria Stela Santos Pompeu 

BRASIL JÚNIOR, Isnard Penha 

BRITO, Bernardo de Azevedo 

BRITO, Reginaldo de Andrade 

BUENO, Antônio José Telles 

BUENO, Carlos Antônio Bettencourt 

BUENO, Wagner Pimenta 

BURGOS-CABAL, Hélio 

BUSTANI, Janine-Monique 

BUSTANI, José Maurício de Figueiredo 

CADAXA, Armindo Branco Mendes 

CAHÚ, Joayrton Martins 

CAIO, Cláudio Sotero 

CALÁBRIA, Mário 

CAMARA, Irene Pessôa de Lima 

CÂMARA, José Sette 

CAMPELLO, Carlos José Prazeres 

CAMPOS, Fernando de Menezes 

CAMPOS, Roberto de Oliveira 

CANNABRAVA, Ivan Oliveira 

CANTUÁRIA, Abílio Machado 

CARBONAR, Orlando Soares 

CARDONA, Fausto Fernando Rocha 

CARDOSO, Armando Vitor Boisson 

CARDOSO, Cyro Gabriel do Espírito Santo 

CARDOSO, Luiz Cláudio Pereira 

CARNAÚBA, Frederico Carlos 

CARRIÇO, Sérgio Simas 

CARRILHO, Arnaldo 


517 

252 

182 

174 

345 

303 

570 
441 

203 

408 
335 
455 
467 
183 

475 

476 
476 
351 
223 
562 
203 
232 
630 
343 
357 
403 
208 
379 
263 
481 
351 

409 
247 
294 

571 
355 
149 
514 
288 
208 
265 
433 
310 
617 
210 
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CARRIÓN, Maria da Graça Nunes 473 

CARVALHO, Adhamar Soares de 151 

CARVALHO, Carlos Augusto Loureiro de 234 

CARVALHO, Carlos Eduardo Paes de 241 

CARVALHO, Ernesto Alberto Ferreira de 282 

CARVALHO, Fernando Ronald de 299 

CARVALHO, Joâo Carlos Gouvêa Pontes de 363 

CARVALHO, Ricardo Luiz Viana de 570 

CARVALHO, Sérgio Ney Medeiros de 613 

CASTELLO-BRANCO, Antônio Borges Leal 191 

CASTRO, Antônio José Rezende de 203 

CASTRO, Flávio Mendes de Oliveira 300 

CASTRO, Luiz Augusto Saint-Brisson de Araújo 429 

CASTRO, Luiz Jorge Rangel de 444 

CASTRO, Paulo Guilherme Vilas-Bôas 534 

CASTRO, Paulus da Silva 547 

CASTRO, Raul Campos e 556 

CASTRO, Raymundo Nonnato Loyola de 560 

CASTRO, Sérgio Henrique Nabuco de 609 

CASTRO, Sônia Maria de 619 

CAVADAS, Luiz Garrido 441 

CAVALCANTI, Geraldo Egídio da Costa Holanda 320 

CAVALCANTI, Leonardo Marques de Albuquerque 420 

CAVALCANTI, Sérgio Luiz Pereira Bezerra 610 

CESAR, Octávio Luís de Berenguer 510 

CHAUDON, Marco Aurélio dos Santos 467 

CHOHFI, Osmar Wladimir 517 

CLEAVER, Vitória Alice 629 

COELHO, Fausto Orlando Campello 287 

COELHO, Francisco José Novaes 308 

COELHO, Jayro 358 

COELHO, José Maria de Carvalho 401 

COELHO, Moira Aparecida Pinto 503 

COELHO, Pedro Motta Pinto 551 

COIMBRA, Marcos Antônio de Salvo 469 

COIMBRA, Roberto de Salvo 573 

COLLOR, Lindolfo Leopoldo 421 

CONCEIÇÃO, Antônio 196 

CORBETT, Michael Joseph 494 

CORRÊA, Luiz Felipe de Seixas 436 

CORRÊA JÚNIOR, Manoel Pio 457 

CORREIA, Mário Andrade 480 

CORREIA, Osiris de Oliveira 516 

CÔRTES, Marcos Henrique Camilo 471 

COSTA, Aderbal 149 

COSTA, Carlos Eduardo Sette Câmara da Fonseca 242 
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COSTA, João Frank da 
COSTA,, Luiz Alves da Fonseca 
COSTA, Luiz Cesar Vinhaes da 
COSTA, Luiz Loureiro Dias 
COSTA, Maria Helena da Fonseca 
COSTA, Mário Loureiro Dias 
COSTA, Maurício Eduardo Côrtes 
COSTA, Roberto Pessoa da 
COSTA, Ronaldo 

COSTA, Sérgio Corrêa Affonso da 

COSTA FILHO, Romero Cabral da 

COURI, Sérgio Elias 

COUTINHO, Antônio Carlos Vereza 

COUTINHO, Roberto Pires 

COUTINHO, Rodrigo Amaro de Azeredo 

COUTO, Mauro Sérgio da Fonseca Costa 

CRAVO, Arnaldo Abilio Godoy Barreira 

CRUZ, llka Maria Lehm Kuhl Trindade 

CRUZ, Luiz Dilermando de Castello 

CRUZ, Roberto de Abreu 

CUNHA, Luiz Benjamim de Almeida 

CUNHA, Pedro Emílio Penner da 

D'ANGELO, Cláudia 

D’OLIVEIRA, Nuno Álvaro Guilherme 

DANTAS, Rodolpho Godoy de Souza 

DE VINCENZI, Marcus Camacho 

DE VINCENZI, Maria de Lourdes Castro Silva 

DE VINCENZI, Raul Henrique Castro Silva 

DENYS, Renato Bayma 

DESETA, Quintino Symphoroso 

DIAS, Márcio Paulo de Oliveira 

DIDIER, Marcelo 

DIEGUEZ, Ayrton Gonzalez Gil 

DIEGUEZ, Ney do Prado 

DINIZ, Ayrton 

DINIZ, Celso 

DUARTE, Sérgio de Queiroz 
DUNCAN, Regina Victória Castello-Branco 
DUNLOP, Ronaldo Edgar 
DUTRA, Elim Saturnino Ferreira 
FAGUNDES, Fernando José Moura 
FANTINATO NETO, Antônio 
FARIA, Felix Baptista de 
FARIA, Ivone Brandôo Vieira 
FARIA, Milton 

FARIAS, Eduardo da Costa 
FELDMAN, Luiz Carlos de Oliveira 


367 

425 

432 
446 
475 
486 
489 

575 
581 
599 
579 
605 
195 

576 
578 
491 
210 
349 

433 
570 
430 
549 
259 
508 

577 

472 

473 
559 
563 
552 
466 
460 
220 
507 
219 
254 
603 
561 
583 
280 
296 
198 
288 
356 
500 
276 
432 
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FELÍCIO, José Eduardo Martins 399 

FERNANDEZ, Oscar Sotto Lorenzo 515 

FERREIRA, Moacyr Moreira Martins 502 

FERREIRA, Wamberto Hudson 631 

FIGUEIRA, Luís Sérgio Gama 451 

FLORÊNCIO SOBRINHO, Sérgio Augusto de Abreu e Lima 597 

FLÔRES, Sérgio Martins Thompson 613 

FLÔRES NETO, Francisco Thompson 309 

FLUSSER, Dinah 270 

FONSECA, Landulpho Victoriano Borges da 414 

FONSECA, Luiz Henrique Pereira da 442 

FONSECA JUNIOR, Gelson 314 

FONTENELLE, Américo Dyott 183 

FONTOURA, Clóvis Corrêa Palmeiro da 265 

FONTOURA, Fernando Antônio de Oliveira Santos 290 

FONTOURA, Lyle Amaury Tarrisse da 453 

FONTOURA, Marcei Maria Tarrisse da 460 

FRAGOSO, João Carlos Pessoa 364 

FRANCO, Paulo da Costa 530 

FRANCO FILHO, Álvaro da Costa 177 

FRANCO NETO, Fernando Augusto Buarque 291 

FRAZÃO, Armando Sérgio 206 

FRAZÃO, Sérgio Armando 594 

FREITAS, Aldo de 166 

FREITAS, Arrhenius Fábio Machado de 214 

FREITAS, Eurico de 285 

FREITAS, Paulino Dornelles de 524 

GAGLIARDI, Luiz Antonio Jardim 426 

GAGLIARDI, Maria do Carmo Camilo de Oliveira Jardim 475 

GALVÃO, Fernando Abbott 289 

GAMA FILHO, Jório Salgado 391 

GARCIA, Carlos Moreira 250 

GARCIA, Fernando Cacciatore de 293 

GAY, João Carlos Aguiar 363 

GÉLIO, Luis Orlando Carone 448 

GOBATO, Vitor Cândido Paim 629 

GÓES, Mara Weston Sampaio 459 

GÓES, Maud Polly 488 

GÓES FILHO, Synésio Sampaio 620 

GOMES, Aida Rodrigues 159 

GOMES, Humberto 348 

GOMES, Luiz Antonio Fachini 425 

GOMES, Sérgio Luiz 610 

GOMIDE, Aloysio Marés Dias 171 

GONÇALVES, Antonino Lisboa Mena 188 

GONÇALVES, Augusto Cesar de Vasconcellos 218 
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GONÇALVES, José Botafogo 395 

GONÇALVES, Julio Cezar Zelner 412 

GONÇALVES, Marília Sardenberg Zelner 476 

GORACZKO, Barbara 221 

GOULART, Otávio José de Almeida 508 

GOUVÊA, Paulo Rio Branco Nabuco de 531 

GRAEFF, Augusto 219 

GRIECO, Donatello 270 

GRIECO, Francisco de Assis 304 

GRIECO, Mario 486 

GUANABARA, Alcindo Carlos 165 

GUEIROS, Alexandre Ruben Milito 166 

GUERRA, Wilma Vilela 632 

GUERREIRO, Antonio José Vallim 204 

GUERREIRO, Ramiro Elysio Saraiva 553 

GUGGENHEIM, Tomas Maurício 622 

GUILBAUD, Jacques Claude François Michel Fernandes Vieira 356 

GUILHON, Manoel Emílio Pereira 456 

GUIMARÃES FILHO, Alcides da Costa 164 

GUIMARÃES, André 184 

GUIMARÃES, Antonio Sabino Cantuária 205 

GUIMARÃES, Carlos Alberto Ferreira 228 

GUIMARÃES, Gilda Maria Ramos 332 

GUIMARÃES, Luiz Filipe de Macedo Soares 439 

GUIMARÃES, Renato Prado 567 

GUIMARÃES NETO, Samuel Pinheiro 592 

HAGUENAUER, René 568 

HASSLOCHER, Celeste Dezon Costa 252 

HASSLOCHER, Marcei Dezon Costa 459 

HENRIQUES FILHO, Othon do Amaral * 521 

HERMANNY, Eduardo 276 

HILDEBRANDT, Carlos Luzilde 249 

HORTA, Guilherme Parreiras 334 

HOSANNAH, Eduardo Moreira 278 

HUGUENEY FILHO, Clodoaldo 264 

JARDIM, Marcelo Andrade de Moraes 460 

JUNQUEIRA, Francisco de Paula de Almeida Nogueira 306 

KARMIRIAN, Sarkis 592 

KRAUSE, Roberto Rodrigues 577 

LACERDA, Luiz Horácio de Oliveira 443 

LACERDA, Sérgio Rezende Carneiro de 616 

LAGE, Mareio Araújo 464 

LAGO, Antonio Corrêa do 196 

LAMPREIA, João Gracie 370 

LAMPREIA, Luiz Felipe Palmeira 435 

LANZA, Narto 505 
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LEÂO NETO, Valdemar Carneiro 622 

LEMGRUBER, Sérgio Eduardo Dias 604 

LIGIÉRO, Luiz Fernando de Freitas 437 

LIMA, Antonio Augusto Dayrell de 191 

LIMA, Dante Coelho de 267 

LIMA, Everaldo Dayrell de 286 

LIMA, Geraldo de Heráclito 320 

LIMA, José Alfredo Graça 391 

LIMA, Nestor Luiz Fernandes Barros dos Santos 506 

LIMA, Paulo Monteiro 536 

LIMA, Paulo Tarso Flecha de 545 

LIMA, Sérgio Eduardo Moreira 605 

LINHARES, José Carlos Cavalcanti 396 

LINS, Augusto Estelita 218 

LOBO, Carlos Fernando Leckle 242 

LOBO, Lucillo Haddock 423 

LOBO, Mauro da Costa 489 

LOBO, Oswaldo Castro 518 

LONCAN FILHO, René 569 

LOPES, Antonio Herculano 203 

LOPES, Alberto Raposo 161 

LOPES, Fernando José de Carvalho 296 

LOPES, José Ferreira 399 

LYRA, Cláudio Maria Henrique do Couto 263 

MACDOWELL, Joaquim Ignacio Amazonas 378 

MACEDO, Laura Maria Malcher de 415 

MACEDO-SOARES, José Antonio Castelo-Branco de 392 

MACEDO-SOARES, José Augusto de 394 

MACHADO, Eberaldo Abílio Telles 271 

MACHADO, Vera Lucia Barrouin Crivano 625 

MACIEL, George Alvares 315 

MADASI, Renato 566 

MAFRA, Egberto da Silva 279 

MAFRA, Paulo Sérgio Pontes da Silva 544 

MAGALHÃES, Carlos Alberto Simas 231 

MAGALHÃES, Elisabeth Helena Erdos de 281 

MAGALHÃES, Enaldo Camaz de 281 

MAGALHÃES, Fernando Paulo Simas 297 

MAGNAVITA, Maurício Carneiro 488 

MAGNO, Raymundo Santos Rocha 561 

MAIA, Édipo Santos 273 

MAIA, Ginette Emilienne Scholte Santos 332 

MAIA, Jorge de Oliveira 386 

MAIA, Oto Agripino 522 

MANZOLILLO, Anna Maria Michelangela Vittoria 187 

MARINHO, limar Penna 349 
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MARIZ, Vasco 623 

MARQUES, Arnaldo Leão 212 

MARQUES, Renato Luiz Rodrigues 565 

MARTINS, Gilberto Ferreira 329 

MASCARENHAS, Armando Salgado 205 

MASSOT, Afonso Emílio de Alencastro 156 

MASTROGIOVANNI, Italo Miguel Alexandre 353 

MATTOS, Ney Moraes de Mello 607 

MAYR, Danilo Adão 266 

MEDEIROS, José Artur Denot 393 

MÉDICIS, João Augusto de 359 

MELANTONIO NETO, Cesario 257 

MELLO, Antônio Fernando Cruz de 199 

MELLO, Evaldo José Cabral de 286 

MELLO, Gastão Felipe Coimbra Bandeira de 313 

MELLO, Luiz Octávio de Morin Parente de 447 

MELLO, Mario Vieira de 487 

MELLO, Mellilo Moreira de 494 

MELLO, Ovídio de Andrade 523 

MELLO, Paulo Cabral de 527 

MELLO, Ricardo Drumond de 570 

MELLO, Willian Agel de 631 

MELLO FRANCO, Affonso Arinos de 155 

MELLO NETO, João Cabral de 362 

MENDES, Decio 269 

MENDONÇA, Hélio Magalhães de 346 

MENDONÇA FILHO, Luiz Felipe 435 

MENDONÇA, Pedro Luiz Carneiro de 551 

MENDONÇA, Renato Firmino Maia de 564 

MERQUIOR, José Guilherme Alves 400 

MESQUITA, André Teixeira de 185 

MESQUITA, Franck Henri Teixeira de 310 

MESQUITA, Roberto Teixeira de 577 

MEYER, Arthur Vivacqua Corrêa 216 

MIDDELDORF, Carlos José 247 

MIRANDA, José Dácio Afonso 398 

MONETTI, João Desiderati 366 

MONTEIRO, Edson Marinho Duarte 276 

MONTEIRO, João Alfredo Pinheiro 358 

MONTEIRO, José Coelho 397 

MORAES, Gil Guilherme Mendes de 327 

MORAES, Helder Martins de 341 

MORAES, Lauro Escorei Rodrigues de 416 

MORAES, Luiz Guilherme de 442 

MORAES, Victor Manzolillo de 627 

MOREIRA, Cesar de Faria Domingues 257 
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MOREIRA, Lauro Barbosa da Silva 
MOREIRA, Marcílio Marques 

MOREIRA, Valter Pecly 

MOTA JUNIOR, David Silveira da 

MOTTA, Benedicto Rocque da 

MOURA, Agildo Sólios 

MOURA, Gilberto Fonseca Guimarães de 
MOURA, Heitor Pinto de 

MOURA, Lúcia Patriota de 

MOURA, Luiz Tupy Caldas de 

MOURA FILHO, Heitor Soares de 

MOURÂO NETO, Clemente Rodrigues 
MUCCIOLO, Genaro Antonio 

MUGGIATI, Fernando Augusto Ferraz 


415 

466 

623 

268 

222 

158 

331 

337 

423 

452 

339 

264 

314 

292 
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MURTINHO, Wladimir do Amaral 


633 


MUZZI, Geraldo Affonso 


318 


NASCIMENTO, Caio Mario Caffó 


227 


NASLAUSKY, Marco Cesar Meira 


468 

< ir 

NAVAJAS, João Zicardi 


375 

Tf; 

NAZARETH, Luiz Fernando do Coutto 


437 


NEELE, Brian Michael Fraser 


226 


NERY, Paulo Sérgio 


544 


NEVES, Alfredo Rainho da Silva 


167 


NEVES, Carlos Augusto Rêgo Santos 


237 


NEVES, Luiz Augusto de Castro 


424 


NEVES, Octávio Rainho da Silva 


512 


NEVES, Sebastião 


594 

c? 

NOGUEIRA, Ruy Nunes Pinto 


591 

r 

NOGUEIRA, Sizínio Pontes 


618 


NOGUEIRA FILHO, José 


403 
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NORONHA, Antônio Carlos Lima de 


195 


NORONHA, Sérgio Seabra de 


617 
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NOVAES, Marcelo Roberto Soares 


464 
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OLIVEIRA, Amaury Banhos Pôrto de 


181 
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OLIVEIRA, Isócrates 


352 


OLIVEIRA, Jadiel Ferreira de 


357 
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OLIVEIRA, João Tabajara de 


375 

»3X 

OLIVEIRA, Joaquim Arnaldo de Paiva 


376 

890 

OLIVEIRA, Kywal de 


413 

too 

OLIVEIRA, Ney Lemos de 


507 

TS€ 

OLIVEIRA, Orlando Galveas 


514 

f*£ 

OLIVEIRA, Regis Novaes de 


562 

ar* 

OLIVEIRA, Roberto Soares de 


577 

£*A 

OURO-PRETO, Affonso Celso de 


156 
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OURO-PRETO, Carlos Sylvestre de 


251 
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OURO-PRETO, Gil Roberto Fernando de 


327 
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PAIVA, Marcos Caramuru de 470 

PALMEIRO, Joaquim Luiz Cardoso 379 

PANTOJA, Yvonne Magno 635 

PARANAGUÁ, Paulo Henrique de 535 

PARANHOS, Carlos Antonio da Rocha 233 

PARDELLAS, Carlos Alberto Pessôa 230 

PARES, Carlos Norberto de Oliveira 250 

PAULA, Francisco Hermógenes de 307 

PEDROSO, Luiz Villarinho 452 

PEDROSO, Maria Rosita de Aguiar 476 

PENNA, Francisco Campos de Oliveira 303 

PENNA, José Oswaldo de Meira 407 

PENNA, Wilmary Maciel 632 

PENTEADO, Odilon de Camargo 513 

PEREIRA, Manoel Antonio da Fonseca Couto Gomes 454 

PEREIRA, Márcio Botelho Serra do Valle 464 

PEREIRA, Paulo Augusto Cotrim Rodrigues 525 

PEREIRA, Paulo Dias 531 

PEREIRA, Ruy Carlos 591 

PEREZ, Carlos Luiz Coutinho 248 

PERICÁS NETO, Bernardo 224 

PERRI, Flávio Miragaia 301 

PETIT, Maria da Natividade Duarte Ribeiro 474 

PIMENTA, Fernando Jacques de Magalhães 296 

PIMENTEL, Carlos Alberto de Azevedo 227 

PIMENTEL, José Vicente de Sá 410 

PINHEIRO, João Baptista 360 

PINHEIRO, Paulo Dyrceu 532 

PINTO, Carlos Alberto Pereira 229 

PINTO, Luiz Leivas Bastian 445 

PINTO, Paulo Frassinetti 533 

PIRES, Hélcio Tavares 339 

PIRES DO RIO, Gilda Santos Jacinto 332 

PIRES DO RIO, Jorge 388 

PIRES DO RIO, Paulo Cardoso de Oliveira 530 

PITÃO, Mário Cezar de Moraes 432 

PORTELLA, Annamaria Angela Mosella 187 

PORTELLA, Arthur Gouvêa 214 

PORTELLA, Oswaldo Eurico Balthazar 521 

PORTO JUNIOR, João Gualberto Marques 371 

PRATES, Carlos Henrique Paulino 245 

QUEIROZ, José Maria Vilar de 402 

QUINTELLA, Thereza Maria Machado 621 

RADWANSKI, Edmundo 275 
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RAFFAELLI, Marcelo 462 

RAINHO, René Luiz Cavó 569 

RAMALHO, Márcio de Alencar 464 

RAMOS, Eduardo Prisco Paraiso 279 

RAMOS, Júlio Celso 411 

RÊGO, Aluizio Napoleão de Freitas 172 

REIS, Fernando Guimarães 295 

RESENDE, Espedito de Freitas 284 

RIBEIRO, Edgard Telles 272 

RIBEIRO, Guilherme Luiz Belford Roxo Leite 333 

RIBEIRO, Jorge Alberto Nogueira 380 

RIBEIRO, Jorge Carlos 381 

RIBEIRO, Marcos Borges Duprat 470 

RIBEIRO, Milton Telles 501 

RIBEIRO, Paulo Fernando Telles 532 

RIBEIRO, Raul Fernando Belford Roxo Leite 558 

RICÚPERO, Rubens 587 

RIO BRANCO, João Paulo da Silva Paranhos do 374 

RIO BRANCO, Miguel Paulo José Maria da Silva Paranhos do 498 

ROCHA, Antonio Carlos Coelho da 193 

ROCHA, Antonio Ferreira da 199 

ROCHA, Carlos Frederico Duarte Gonçalves da 243 

ROCHA, Cláudio Luiz dos Santos 263 

ROCHA, Pedro Carlos Neves da 549 

ROCHA, Tarcísio Marciano da t 620 

RODRIGUES, Itajuba de Almeida 352 

RODRIGUES, Maria Celina de Azevedo 473 

RODRIGUEZ, Carlos Calero 237 

ROSA, Carlos Augusto de Proença 235 

ROSA, Luciano Ozorio 423 

ROUANET, Sérgio Paulo 614 

ROXO, Eduardo Monteiro de Barros 277 

RUBARTH, Ernesto Otto 283 

SAADE, Mário Ernanl 483 

SABOIA, Gilberto Vergne 331 

SALDANHA, Carlos Felipe Alves 224 

SALLES, Joaquim Augusto Whitaker 376 

SALTARELLI JÚNIOR, Jorge 389 

SAMPAIO, Antonio Amaral de 188 

SANCHEZ, João Paulo de Pimentel Brandão 375 

SANCHEZ, Júlio Gonçalves 413 

SANTOS, Affonso José 157 

SANTOS, Agenor Soares dos 157 

SANTOS, Annunciata Salgado dos 187 

SANTOS, Antonino Marques Porto e 188 

SANTOS, Eduardo dos 276 
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SANTOS, Godofredo Rayol de Almeida 

SANTOS, Júlio Cesar Gomes dos 

SANTOS, Mário Augusto 

SANTOS, Paulo Afonso Souza dos 

SANTOS, Paulo Renato Costa Rodrigues Rocha 

SAPHA, Flávio Moreira 

SANDENBERG, Ronaldo Mota 

SARMENTO, Rubens de Souza 

SCARABÔTOLO, Hélio Antonio 

SERRA, Joaquim de Almeida 

SERRA, Luiz Fernando de Andrade 

SERRA, Sérgio Barbosa 

SETTE, Luiz Paulo Lindenberg 

SILOS, Geraldo de Carvalho 

SILVA, Alberto Vasconcellos da Costa e 

SILVA, Antônio Carlos de Abreu e 

SILVA, Bernardino Raimundo da 

SILVA, Carlos Atila Alvares da 

SILVA, Carlos Alfredo Pinto da 

SILVA, Carlos Eduardo Botelho da 

SILVA, Celso Antônio de Souza e 

SILVA, Edmundo Penna Barbosa da 

SILVA, Francisco de Lima e 

SILVA, Geraldo Eulálio do Nascimento e 

SILVA, Jorge de Carvalho 

SILVA, Jório Dauster Magalhães e 

SILVA, Leonardo Eulálio do Nascimento e 

SILVA, Maria Dulce Soares da 

SILVA, Milton Torres da 

SILVA, Paulo Braz Pinto da 

SILVA, Ruy Barbosa de Miranda e 

SILVA, Ruy de Lima Casaes e 

SILVA, Sérgio Sanginito Novaes da 

SILVEIRA, Antonio Francisco Azeredo da 

SILVEIRA, Victor José 

SILVEIRA JUNIOR, Alarico 

SMALL, Ronald Leslie Moraes 

SMANDEK, Raul Corrêa de 

SOARES, João Clemente Baena 

SOARES, Laêl Simões Barbosa 

SOARES, Luiz Felipe de La Torre Benitez Teixeira 

SOARES, Paulo Alberto da Silveira 

SOUSA NETO, Washington Luis Pereira de 

SOUTO MAIOR, Luiz Augusto Pereira 

SOUZA, Carlos Eduardo de Affonseca Alves de 
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324 
383 
390 
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475 
502 
526 
589 
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616 
200 
627 
160 
579 
557 
365 

413 
435 

525 
631 
427 

241 
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SOUZA, Celso Marcos Vieira de 257 

SOUZA, Cláudio Garcia de 261 

SOUZA, Fernando de Salvo 294 

SOUZA, José Jerônimo Moscardo de 400 

SOUZA, José Marcus Vinícius de 401 

SOUZA, Livieto Justino de 422 

SOUZA, Luiz Brun de Almeida e 431 

SOUZA, Miguel Pedro de Vasconcellos 499 

SOUZA, Vital Fernando Lopes de 629 

SOUZA-BANDEIRA, Octavio Lafayette de 509 

SOUZA FILHO, João Almino de 359 

SQUZA-GOMES, João Carlos de 363 

STILLE, Renate 563 

TAPAJÓS, Sérgio Luiz de Souza 610 

TARRAGô, Piragibe dos Santos 552 

TAUNAY, Jorge d’Escragnolle 384 

TAUNAY, Raul de 557 

TAUNAY, Raul Euclydes Aranha d’Escragnolle - — 557 

TAUNAY FILHO, Jorge d’Escragnolle 385 

TAVARES, Alfredo Carlos de Oliveira 167 

? TÁVORA, Ruy Alejandro 588 

TELLES, Sérgio Barcellos 598 

TELLES, Vera Regina Delayti 626 

THEDIM, Luiz Carlos Barreto 431 

TOLEDO, Marina do Rego Freitas 479 

TORRES, Roberto Gaspary 573 

TORRES-CARRILHO, Igor 348 

TOURINHO, Cláudio Cabussu 259 

TRINDADE, Luiz Emery 434 

TUTIKIAN, Sérgio 618 

ULYSSÉA, Asdrubal Pinto de 217 

VALADARES, Hildebrando Tadeu Nascimento 348 

VALENTE, Arthur Pimenta 216 

VALENTE, Maury Gurgel 492 

VALENTE, Murillo Gurgel 503 

VALENTINO SOBRINHO, Raphael 555 

VALLADÂO, Alfredo Teixeira 168 

VALLADAO FILHO, Haroldo Teixeira 337 

VALLE, Álvaro Bastos do 177 

VALLE JUNIOR, Henrique Rodrigues 346 

VASCONCELLOS, Arnaldo 212 

VASCONCELLOS, Guy Mendes Pinheiro de 336 

VASCONCELLOS, Frederico Meira de 312 

VASCONCELLOS, Mair lone Vilhena de 454 

VASCONCELLOS, Marina de Barros e 476 
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VASCONCELLOS, Ruy Antonio Neves Pinheiro de 589 

VASCONCELOS, Marcelo Leonardo da Silva 461 

VASSEUR, Victor Augusto Nunes 626 

VELLOSO, Gilberto Coutinho Paranhos 328 

VERAS, Carlos dos Santos 238 

VERAS, Ronaldo de Campos 583 

VIDAL, Paulo Padilha 539 

VIEGAS FILHO, José 411 

VIEIRA, Aloysio Ribeiro 172 

VIEIRA, Maurício Roberto Oswaldo 489 

VIEIRA, Mauro Luiz lecker 490 

VIEIRA, Sérgio de Champerbaud Weguelin 602 

VIEIRA, Sérgio Damasceno 601 

VILLA-LOBOS, Jayme 357 

VIVACQUA, Sérgio Augusto Ferreira 597 

XAVIER, Renato 568 

WATSON, Sérgio da Veiga 601 

WEINSCHENCK, Guilherme 335 

WESTPHALEN, Adolf Libert 153 

WHITAKER, Christiano 258 

WOLOWSKI, Paulo Américo Veiga 525 

ZAPPA, Italo 354 

ZERO, Romeo 579 

ZOBARAN, Margarida 473 
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ABELARDO DA COSTA ARANTES JÚNIOR 
— Nascido em Florianópolis, Santa Ca¬ 
tarina, 4 de dezembro de 1942. Bacha¬ 
rel em Direito, pela Pontifícia Univer¬ 
sidade Católica do Rio de Janeiro, 
1965. Curso de Prática Diplomática e 
Consular do Instituto Rio Branco. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carteira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1971. 

Na Secretaria Geral de Política Exte¬ 
rior, 1969. 

Assistente do Chefe da Divisão de Orga¬ 
nização, 1969 a 1971. 
Terceiro-Secretário da Embaixada no 
Panamá, provisoriamente, 1971. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Viena, 1971 e 1972. 

Presidente da Comissão de Inquérito do 
Processo Administrativo n.° 2/71, 1971. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1972. 

Segundo Secretário em Viana, 1972 a 
1974. 

Segundo Secretário em Varsóvia, 1975. 

ABÍLIO MACHADO CANTUÁRIA — Nasci¬ 
do em Manaus, Amazonas, 23 de de¬ 
zembro de 1942. Curso de Prática Con¬ 
sular e Diplomática do Instituto Rio 
Branco, 1972. 

“Ordre National du Lion”, Cavaleiro, 
Senegal, 1974. 

Terceiro Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1970. 

Na Divisão de Transportes e Comunica¬ 
ções, 1970. 

No Gabinete do Secretário Geral Adjun¬ 
to para Assuntos Econômicos, 1970. 


Assessor do Chefe da Assessoria para 
Assuntos Internacionais do Ministério da 

Educação -e Cu l tura r 1971 e 197 2._ 

No Gabinete do Secretário-Geral Adjun¬ 
to para Assuntos da África e Oriente 
Próximo, provisoriamente, 1972. 
Assistente do Chefe da Divisão do 
Oriente Próximo, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão da Áfri¬ 
ca, 1974 a 1975. 

Missão Transitória em Acera, 1973 e 
1974. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado das Relações Exteriores em visita 
oficial ao Senegal, 1974. 

Observador da Conferência sobre Trans¬ 
ferência de Ciência e Tecnologia a 
África (CASTAFRICA), 1974. 

ADERBAL COSTA — Nascido no Rio de 
Janeiro, Guanabara, 20 de agosto de 
1933. Bacharel em Ciências Jurídicas e 
Sociais, pela Faculdade de Direito da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. Professor do Ensino Su¬ 
pletivo da Prefeitura do Distrito Federal, 
1956 e 1957. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carteira de Diplomata 
do Instituto Rio-Branco, 1959. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião da Conferência Inter- 
governamental para Estabelecimento de 
uma Zona de Livre Comércio entre Paí¬ 
ses da América Latina, Montevidéu, 
1959. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 
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Membro da Delegação do Brasil às 
XXXVI e XXXVII Sessões do Conselho 
e à XI Sessão da Organização das Na¬ 
ções Unidas para a Alimentação e Agri¬ 
cultura (FAO), Roma, 1961. 
Representante-Suplente do M.R.E. na 
Comissão de Estudos Relativos à Nave¬ 
gação Aérea Internacional (CERNAI), 
1962, 1963. 

Chefe, substituto, da Divisão de Trans¬ 
portes e Comunicações, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações com a França, sobre pro¬ 
blemas relativos ao Intercâmbio Aero¬ 
náutico entre os dois países, Rio de Ja- 
nero, 1962 e 1963. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Conversações Aeronáuticas Brasil-Es- 
candinávia, Rio de Janeiro, 1963. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1963 a 1966. 

Assessor do Representante do Instituto 
Brasileiro do Café nas Reuniões de Re¬ 
estruturação do Bureau Pan-Americano 
do Café, Nova York, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil ao 
X Congresso Interamericano de Municí¬ 
pios, Louisville, 1964. 

Membro do Grupo de Trabalho de Ela¬ 
boração do “Diário” da III Conferência 
Interamericana Extraordinária (CIE), 
Rio de Janeiro, 1965. 

Membro da Comissão Preparatória para 
Desnuclearização da América Latina 
(COPREDAL), Nova York, 1966. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado ao Lançamento do "Programa de 
Parceria” da Aliança para o Progres¬ 
so entre Estados de Colorado e Minas 
Gerais, Denver, 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
México, 1966 a 1968. 

Membro da Delegação do Brasil ao 
IV período de Sessões da COPREDAL, 
México, 1967. 

Representante do Brasil na Feira Re¬ 
gional de Ciudad Victoria, 1967. 
Representante do Brasil na Feira de 
Reynosa, 1967. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1968. 

Primeiro Secretário da Embaixada no 
México, 1968 e 1969. 

Encarregado de Negócios no México, 
1958 e 1969. 


Primeiro Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1969 a 1971. 

Encarregado de Negócios em La Paz 
1969 e 1970. 

Subsecretário de Cooperação Econô¬ 
mica e Técnica Internacional (SUBIN), 
do Ministério do Planejamento e Coor¬ 
denação Geral, 1971 a 1973. 

Membro da Delegação do Brasil à 
II Reunião da Comissão Especial de 
Consulta e Negociação (CECON) e do 
Conselho Interamericano Econômico e 
Social (CIES), Punta dei Este, 1971. 
Membro da Delegação do Brasil ao 
"Country Review" do Brasil, do Comitê 
Interamericano da Aliança para o Pro¬ 
gresso (CIAP), Washington, 1971. 
Delegado do Brasil à VII Reunião Ex¬ 
traordinária Anual do CIES, Panamá, 
1971. 

Delegado do Brasil à Conferência ln- 
teramerícana Especializada sobre a Apli¬ 
cação da Ciência e Tecnologia ao 
Desenvolvimento da América Latina 
(CACTAL), Brasília. 1972. 

Delegado do Brasil à Segunda Reunião 
da Comissão Mista Brasileiro-Boliviana 
de Cooperação Econômica e Técnica, 
São Paulo, 1972. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião da Subcomissão Mista 
Brasil-Uruguai de Desenvolvimento Agro¬ 
pecuário, Brasília, 1972. 

Delegado do Brasil à VIII Reunião Anual 
do Conselho Interamericano Econômico 
e Social (CIES), da Organização dos Es¬ 
tados Americanos, Bogotá, 1973. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Membro do XV Período de Sessões da 
CEPAL, Quito, 1973. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Reunião Ordinária dos Ministérios de 
Transportes e Obras Públicas, 1973. 
Delegado do Brasil à VI Reunião de 
Chanceleres dos Países da Bacia do 
Prata, Buenos Aires, 1973. 

Secretário de Cooperação Econômica e 
Técnica Internacional do Ministério do 
Planejamento, 1974. 

Membro da IX Reunião Ordinária do 
CIES, 1974. 

Delegado do Brasil à IX Reunião Ordi¬ 
nária do Conselho Interamericano Eco¬ 
nômico e Social da OEA, Quito, 1974. 
Delegado do Brasil à Quinta Reunião da 
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Comissão Mista Brasil—Iugoslávia, Bra¬ 
sília, 1974. 

Delegação do Brasil à Reunião Mista 
Brasil— Polônia, 1975. 

Delegado do Brasil a X Reunião do 

CIES, Washington, 1975. 

Delegado do Brasil à Segunda Reunião 
da Comissão Mista de Comércio Brasil— 
Bulgária, Brasília, 1975. 

Delegado do Brasil à IV Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasil—-URSS, Brasília, 
1975. 

Delegado do Brasil à III Reunião da 

Comissão Mista Brasil—Romênia, Bra¬ 

sília, 1975. 

Delegado do Brasil à III Reunião da 

Comissão Mista Brasileiro—Venezuela¬ 
na de Cooperação Econômica e Técni¬ 
ca, Caracas, 1975. 

ADHAMAR SOARES DE CARVALHO — 
Nascido em Caiçara, Paraíba, 17 de 
agosto de 1921. Bacharel em Direito, pe¬ 
la Faculdade de Direito da Universida¬ 
de de Recife, 1949. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, por concurso 
do Instituto Rio-Branco, 1954. 

No Departamento Econômico e Consu¬ 
lar 1954 

Secretário das Comissões de Inquérito 
n.°s 2/55 e 3/55, 1955. 

À disposição da Missão Especial da 
Iugoslávia às Solenidades de Posse do 
Presidente da República, 1956. 

Oficial do Gabinete do Ministro da Via¬ 
ção e Obras Públicas e Assessor Téc¬ 
nico daquele Ministério, 1956. 
Representante do M.R.E. junto à Co¬ 
missão Permanente de Feiras e Expo¬ 
sições do Ministério do Trabalho, In¬ 
dústria e Comércio, 1956. 

Vice-Cônsul em San Francisco, 1956 a 
1959. , , 

Observador do Brasil à VI Conferência 
Nacional da Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência e 
Cultura (UNESCO), San Francisco, 1958. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
San Francisco, 1957 e 1958. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1959. 

Membro do Grupo de Trabalho da Asses- 
soria do Presidente na reformulação da 
política econômica em relação ao Nor¬ 
deste, 1959. 


Assessor do Conselho Coordenador do 
Abastecimento (CCA), 1959. 

Chefe do Gabinete do Secretário-Geral 
do CCA, 1959. 

Secretário-Geral, interino, do CCA, 1959. 
Oficial do Gabinete Civil da Presidên¬ 
cia, 1959. 

Representante do Gabinete Civil da Pre¬ 
sidência no Grupo de Trabalho da 
Transferência dos Órgãos da Adminis¬ 
tração Federal para Brasília, 1959. 
Assistente do Governador da Guanaba¬ 
ra, 1960. 

Segundo Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à Organização das Na¬ 
ções Unidas para a Educação, Ciência 
e Cultura (UNESCO), de 1961 a 1963. 
Membro da Delegação do Brasil à 
XII Conferência Geral da UNESCO, Pa¬ 
ris, 1962. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Organismos Internacionais, 1963. 
Chefe, interino, da Divisão de Confe¬ 
rências, Organismos e Assuntos Gerais, 

1964. 

Representante do Brasil na Reunião do 
Conselho Executivo da Organização 
Mundial de Saúde (OMS), Genebra, 

1965. 

Segundo Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1965 a 1967. 
Representante do Brasil na Reunião do 
Conselho Deliberativo da SUSEPE, 
1965. 

Membro da Delegação do Brasil à XX 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à XXI 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1966. 
Representante do Brasil às VI e VII Ses¬ 
sões do Conselho de Administração do 
Programa de Desenvolvimento das Na¬ 
ções Unidas, 1966 e 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à 
XXIII Sessão da Assembléia Geral das 
Nações Unidas, Nova York, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à Ses¬ 
são Especial de Emergência da Assem¬ 
bléia Geral das Nações Unidas sobre 
a situação do Oriente Médio, 1967. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antiguidade, 1967. 

Primeiro Secretário da Missão junto à 
ONU, 1967 e 1968. 

Delegado do Brasil à V Reunião da As¬ 
sembléia Geral da ONU, 1967. 
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Assessor do Brasil à XXII Sessão da 
Assembléia Geral da ONU, Nova York, 
1967, 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1968 a 1970. 
Representante do Brasil na Comissão 
Mista de Pesca Brasil-Uruguai, Monte¬ 
vidéu, 1969. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Tel-Aviv, 1970 a 1972. 

Encarregado de Negócios em Tel-Aviv, 
1970 e 1971. 

Encarregado de Negócios em Nicósia, 

1971. 

Encarregado de Negócios em Nova De- 
Ihl, 1972. 

CÔnsul-Adjunto do Consulado Geral em 
Hamburgo, 1973 a 1974. 

Cônsul em Houston, 1975. 

ADHEMAR GABRIEL BAHADIAN — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
22 de outubro de 1940. Curso de 
Prática Diplomática e Consular do 
Instituto Rio-Branco, 1968. Curso 
de Política Comercial das Nações Uni¬ 
das, Genebra, 1969. Psicólogo pela 
Universidade Gama Filho, 1974. Profes¬ 
sor de Organização e Métodos de Tra¬ 
balho do Ministério das Relações Exte¬ 
riores do Instituto Rio-Branco, 1974. 
Professor de Comunicação Profissional 
do Curso de Preparação à Carreira de 
Diplomata do Instituto Rio-Branco, 1974. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

Na Divisão de Organização, 1967. 

Na Divisão de Política Comercial, 1968. 
Membro da III Sessão do Comitê de Ma¬ 
nufaturas da Junta de Comércio e De¬ 
senvolvimento (UNCTAD), 1968. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Diplomática sobre Tratado de 
Cooperação em Patentes, 1970. 
Membro da Delegação do Brasil às Reu¬ 
niões da União de Paris e da Organiza¬ 
ção Mundial de Propriedade Intelectual 
(OMPI), Genebra, 1970. 

No Escritório Regional do M.R.E., no 
Estado da Guanabara, 1970 a 1973. 
Observador do Brasil na V Assembléia 
Geral do Centro Interamericano de Ad¬ 
ministradores Tributários (CIAT), Rio de 
Janeiro, 1971. 


Delegado do Brasil à Reunião do Grupo 
dos “77”, Lima, 1971. 
Representante-Suplente do Itamaraty na 
Junta Deliberativa do Trigo, 1972 a 
1975. 

Representante-Suplente do Itamaraty no 
Conselho de Política Aduaneira, 1972 a 
1975. 

Representante-Suplente do Itamaraty nas 
Reuniões da Comissão de Empréstimos 
Externos (CEMPEX), Rio de Janeiro, 

1972. 

Delegado do Brasil à III Sessão da Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Co¬ 
mércio e Desenvolvimento, Santiago. 

1972. 

Delegado do Brasil ao Primeiro Con¬ 
gresso Interamericano Extraordinário de 
Turismo, Rio de Janeiro, 1972. 
Representante-Suplente do Itamaraty na 
Comissão de Seguros de Crédito à Ex¬ 
portação, 1972. 

Representante Suplente do M.R.E. no 
Conselho Deliberativo do Açúcar e do 
Álcool, 1972. 

À disposição do Ministro da Agricultura 
da Tanzânia, Rio de Janeiro, 1973. 
Assessor do Congresso da Câmara de 
Comércio Internacional, Rio de Janeiro, 

1973. 

À disposição da comitiva de deputados 
dos Estados Unidos da América, em vi¬ 
sita ao Brasil, em 1973. 

Professor conferencista sobre Promo¬ 
ção Comercial do Brasil no Exterior nos 
cursos de extensão universitária de co¬ 
mércio exterior patrocinados pela Pon¬ 
tifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro e pela Universidade de São 
Paulo, 1973 e 1974. 

Assistente do Chefe do Escritório Re¬ 
gional do Rio de Janeiro, 1974 a 1975. 
Membro da banca examinadora da ca¬ 
deira de Português no concurso de pro¬ 
vas para ingresso no Instituto Rio-Bran¬ 
co, 1974. 

Professor de Organização e Métodos de 
Trabalho do Ministério das Relações 
Exteriores do Instituto Rio-Branco, 1974 
a 1975. 

Professor de Comunicação Professional 
do Curso de Preparação à Carreira de 
Diplomata, 1974 a 1975. 

Membro da Delegação do Brasil à Re¬ 
negociação dos acordos comercial e 
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concessional de trigo Brasil-Canadá. 
Winnipeg, 1975. 

Chefe-Substituto da Secretaria do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1975. 

Vogal do Processo Administrativo n.° 7, 
1975. 

ADOLF LIBERT WESTPHALEN — Nasci¬ 
do em Salvador, Bahia, 10 de março de 
1939. Bacharel em Ciências Econômi¬ 
cas, pela Faculdade de Ciências Econô¬ 
micas da Universidade da Bahia, 1961. 
Curso de Análise Econômica do Conse¬ 
lho Nacional de Economia, 1965. Curso 
de Programação Econômica do Escritó¬ 
rio de Pesquisa Econômica Aplicada, 
1966. Curso na Academia Diplomática 
de Viena, 1966. 

Prêmio Corrêa Lima, M. Exército, 1960. 
Prêmio Rio-Branco e Medalha de Ver- 
meil, Instituto Rio-Branco, 1965. 
Terceiro-Secretário do Instituto Rlo- 
Branco, 1966. 

Assistente do Chefe de Política Comer¬ 
cial, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Reunião da Comissão Especial de Coor¬ 
denação Latino-Americana (CECLA), 
México, 1966. 

Assistente do Chefe da Divisão de Po¬ 
lítica Financeira, 1967. 

Assistente do Chefe da Divisão do Pes¬ 
soal, 1968. 

Assistente do Chefe do Departamento de 
Administração, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Assessora de Assun¬ 
tos Monetários da Associação Latino- 
Americana de Livre Comércio (ALALC), 
México, 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1969 a 1972. 

Delegado do Brasil à Conferência das 
Nações Unidas sobre Estanho, Genebra, 
1970. 

Delegado do Brasil à Secção Especial 
do Grupo de Estudos sobre Sementes 
Oleaginosas, óleos e Gorduras, da FAO, 
Londres, 1971. 

Segundo-Secretário da Embaixada no 
México, 1972 a 1973. 
Primeiro-Secretário, por merecimento, 
1973. 


Primeiro-Secretário da Embaixada no 
México, 1973 a 1974. 

Delegado do Brasil à I Reunião Latino- 
Americana de Chefes de Organismos de 
Promoção Comercial, México, 1974. 
Secretário-Geral da Delegação do Bra¬ 
sil à Conferência de Tlateloico entre os 
Chanceles da América Latina e o Se¬ 
cretário de Estado dos EUA, México, 
1974. 

Delegado do Brasil à IV Sessão do GT 
sobre a Carta dos Direitos e Deveres 
dos Estados, UNCTAD, México, 1974. 
SubChefe da Divisão do Pessoal, do 
Departamento Geral de Administração, 
1974 a 1975. 

ADOLPHO CORRÊA DE SÁ E BENEVIDES 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 7 de dezembro de 1936. Bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais, pela 
Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro, 1959. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata 
do Instituto Rio-Branco, 1960. 

Na Divisão de Comunicações, 1960. 
Auxiliar do Chefe do Departamento 
Consular e de Passaportes, 1961. 
Delegado do Brasil na Exposição de 
Livros e Discos Brasileiros, Buenos 
Aires, 1961. 

Chefe, substituto, da Divisão de Propa¬ 
ganda e Expansão Comercial, 1962. 
Delegado do Brasil nas Feiras de Ha- 
nover e Milão, 1962. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1963 a 1964. 

Observador do Brasil na V Sessão do 
Grupo de Estudo da Organização das 
Nações Unidas para a Alimentação e 
Agricultura (FAO) sobre Coco e seus 
produtos, Roma, 1963. 

Observador do Brasil na Conferên¬ 
cia das Nações Unidas (ONU) sobre 
Viagens Internacionais e Turismo e 
Assembléia-Geral da União Internacio¬ 
nal de Organismos Oficiais de Turismo 
(UIOOT), Roma, 1963. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento. 1964. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1964 a 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Sessão da Comissão Mista para o Acor¬ 
do Cultural Brasil-ltália, Roma, 1965. 
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Segundo Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), 1966 a 1968. 

Participante da Reunião de Chancele¬ 
res Latinos-Americanos, Nova York, 
1966. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Conferência Interamericana Extraordi¬ 
nária (CIE), Buenos Aires, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à XI 
Reunião de Consulta e à III Reunião 
de Chanceleres dos Países da Bacia do 
Prata, Buenos Aires, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Santo Domingo, 1968 e 1969. 
Encarregado da Seção Consular da 
Embaixada em Santo Domingo, 1968. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1969. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Santo Domingo, 1969 a 1970. 
Encarregado de Negócios em Santo 
Domingo, 1968, 1969 e 1970. 

Chefe da Divisão de Cooperação In¬ 
telectual, 1970 e 1971. 

Diretor da Divisão de Segurança e In¬ 
formações, 1971 a 1976. 

Promovido a Conselheiro por mereci¬ 
mento, 1973. 

Membro do Grupo de Trabalho para co¬ 
laboração na organização e execução 
das cerimônias de posse de Sua Exce¬ 
lência o Senhor General-de-Exército Er¬ 
nesto Geisel, Presidente da República 
eleito, 1974. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1975. 

ADRIANO BENAYON DO AMARAL — 
Nascido em Rio Grande, Rio Grande do 
Sul, 27 de junho de 1933. Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais, pela Fa¬ 
culdade de Direito da Universidade do 
Brasil. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. Curso da Academia de 
Direito Internacional de Haia, 1962. Cur¬ 
so de Treinamento e Aperfeiçoamento 
para Chefes de Setores de Promoção 
Comercial, Itamaraty, 1975. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata 
do Instituto Rio-Branco, 1959. 

Na Divisão Cultural, 1959. 

Vice-Cônsul em Amsterdam, 1961. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 


Cônsul-Adjunto em Amsterdam, 1961 a 
1963. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Rotterdam, 1961 e 1962. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Amsterdam, 1961 a 1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1963 e 1964. 

Chefe do Serviço de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial (SEPRO) em Assun¬ 
ção, 1963 e 1964. 

Membro da Comissão Mista Permanente 
Paraguai-Brasil, 1963. 

Reunião de Cordenação dos Chefes dos 
SERPRO do Continente Americano, Rio 
de Janeiro, 1963. 

Segundo Secretário da Legação em 
Sófia, 1964 a 1967. 

Encarregado de Negócios em Sófia, 
1964 e 1965. 

Membro da Reunião dos Chefes de 
Missão do Leste Europeu, 1965. 
Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Central, 1967. 

Auxiliar do Secretárío-Geral-Adjunto 
para Promoção Comercial, 1968 a 1971. 
Representante do Brasil no Seminário 
sobre Promoção Comercial, Genebra, 
1968. 

Chefe, interino, da Divisão de Feiras 
e Exposições Comerciais, 1969. 

Diretor do Brasil na feira “Rand Easter 
Show'’, Johannesburg, 1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Assunção, provisoriamente, 1971. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1971. 

Cônsul-Adjunto em Hamburgo, 1971 a 
1973. 

Encarregado do Consulado em Hambur¬ 
go, 1972. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
do Consulado-Geral em Hamburgo, 
1972 e 1973. 

Representante do Brasil no Seminário 
sobre Promoção de Exportação, Berlim, 
1972. 

Primeiro-Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1973 a 1975. 

Representante do Brasil no Encontro de 
Exportadores Brasileiros com Importa¬ 
dores Alemães, 1973. 

Membro da Comissão Mista Teuto-Bra- 
sileira de Cooperação Econômica, Bra¬ 
sília, 1974. 

Chefe dos Setores Econômico e de 
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Promoção Comercial da Embaixada em 
Bonn, 1973, 1974. 

Diretor do Pavilhão do Brasil na Feira 
Anuga, Colônia, 1973. 

Assessor do empresariado brasileiro no 
segundo encontro teuto-brasileiro de 
empresários realizado no Brasil, 1974. 
Conferencista em seminários sobre in¬ 
vestimentos no Brasil em Munique, 1974; 
Hagen e Frankfurt, 1975. 

Delegado à Segunda Reunião da Co- 
misão Mista Teuto-Brasileíra de Coope¬ 
ração Econômica, Bonn, 1975. 

AFFONSO ARINOS DE MELLO-FRANCO 
— Nascido em Belo Horizonte, Minas 
Gerais, 11 de novembro de 1930. Ba¬ 
charel em Ciências Jurídicas e Sociais, 
pela Faculdade Nacional de Direito da 
Universidade do Brasil, 1953. Sócio 
Correspondente do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas, do IRBr, 
1954. Curso de Doutorado, Seção de 
Direito Público, da Faculdade Nacional 
de Direito, 1955. Curso do Instituto Su¬ 
perior de Estudos Brasileiros do Minis¬ 
tério da Educação e Cultura, 1955. 
Curso de Especialização em Política e 
Direito Internacional da Universidade 
Internacional de Estudos Sociais, Roma, 
1958. Estagiário no Departamento Ju¬ 
rídico das Nações Unidas (ONU), 1953. 
Curso de Economia Teórica e Aplica¬ 
da na Escola de Pós-Graduação em 
Economia da FGV, 1975. Curso da Es¬ 
cola Superior de Guerra, 1975. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1952. 

Na Divisão de Atos, Congresso e Con¬ 
ferências Internacionais, 1952 a 1953. 
Na Divisão Política, 1953 a 1954. 
Membro da Delegação do Brasil à 8. a 
Sessão da Assembléia Geral da OEA, 
Washington, 1953. 

Membro da Comissão de Estudos do 
Programa da X Conferência Interame- 
ricana, 1954. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
X Conferência Interamericana, Caracas, 
1954. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1955. 


Oficial do Gabinete Civil da Presidên¬ 
cia da República, 1955. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Po¬ 
lítico e Cultural, 1956. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1956 a 1959. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião do Conselho Executivo 
da União Latina, Roma, 1958. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Viena, 1959 e 1960. 

Membro da Delegação do Brasil junto 
à Agência Internacional de Energia 
Atômica (AIEA), Viena, 1959. 

Participante do Seminário Internacional 
para Diplomatas, Salzburg, 1959. 
Deputado Estadual à Assembléia Consti¬ 
tuinte e Legislativa do Estado da Guana¬ 
bara, 1960 a 1962. 

Membro Efetivo da Comissão de Consti¬ 
tuição e Justiça da Assembléia Legis¬ 
lativa do Estado da Guanabara, 1961, 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1931. 

Presidente da Comissão de Educação 
da Assembléia Legislativa do Estado 
da Guanabara, 1962. 

Primeiro Secretário da Embaixada 
em Bruxelas, 1963 a 1964. 

Encarregado de Negócios em Bruxelas, 
1963. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Haia, 1964. 

Chefe do Serviço de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial da Embaixada em 
Haia, 1964. 

Deputado Federal, 19S4 a 1966. 
Professor de Civilização Contemporâ¬ 
nea no Departamento de Jornalismo do 
Instituto Central de Letras da Universi¬ 
dade Federal de Brasília, 1964 a 1965. 
Membro Efetivo da Comissão de Rela¬ 
ções Exteriores da Câmara dos Depu¬ 
tados, 1965 e 1966. 

Secretário-Geral do 1 Simpósio Inter¬ 
nacional de Turismo, Rio de Janeiro, 

1965. 

Delegado do Grupo Brasileiro da Asso¬ 
ciação Interparlamentar de Turismo à 
XIX Assembléia Geral da União Interna¬ 
cional dos Organismos Oficiais de Tu¬ 
rismo (UIOOT), México, 1965. 
Secretário-Geral do II Simpósio Inter¬ 
nacional de Turismo, Porto Alegre, 

1966. 

Observador Parlamentar à XXI Sessão 


155 




da Assembléia Geral das Nações Uni¬ 
das, Nova York, 1966. 

Cônsul em Genebra, 1966 a 1969. 
Título de Conselheiro, 1967. 

Curso de Promoção Comercial do Cen¬ 
tro de Comércio Internacionai (GATT) 
(UNCTAD), 1968. 

Conselheiro da Embaixada em Washing¬ 
ton, 1969 a 1971. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1971. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Washington, 1971 a 1974. 

Chete da Delegação do Brasil à Confe¬ 
rência Diplomática de Washington so¬ 
bre a Forma de Testamento Internacio¬ 
nal, Washington, 1973. Na Escola Su¬ 
perior de Guerra, 1975. 

AFFONSO CELSO DE OURO-PRETO — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
29 de julho de 1938. 

II Curso de Treinamento e Aperfeiçoa¬ 
mento para Chefes de Setores de Pro¬ 
moção Comercial, 1973. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Na Divisão da Europa Oriental, 1963. 
Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto 
para Assuntos da Europa Oriental e 
Ásia, 1963. 

Oficial do Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1964 e 1965. 

Observador do Brasil à II Reunião do 
Parlamento Latino-Americano, Lima, 
1965. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1966 e 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1967 a 1970. 

Observador do Brasil no “National Fo- 
reign Trade Councir, Nova York, 1968. 
Encarregado do Consulado em Chicago, 
1969. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Viena, 1970 a 1973. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Internacional Especial da Or¬ 
ganização das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento Industrial (UNIDO), 
Viena, 1971. 

Delegado do Brasil à VI Sessão da 
Junta de Desenvolvimento da Organi¬ 
zação das Nações Unidas para o De¬ 


senvolvimento Industrial (UNIDO), Vie¬ 
na, 1972. 

Encarregado de Negócios em Viena 
1972. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Viena, 1973. 

II Curso de Treinamento e Aperfeiçoa¬ 
mento para Chefes de Setores de Pro¬ 
moção Comercial, 1973. 

Delegado do Brasil na Conferência Di¬ 
plomática sobre Propriedade Industrial 
Viena, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão da Ásia 
e Oceania, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão da Áfri¬ 
ca, 1974 a 1975. 

AFFONSO EMÍLIO DE ALENCASTRO 
MASSOT — Nascido no Rio de Janeiro, 
Guanabara, 9 de outubro de 1944. 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, 1968. Curso sobre Comunidades 
Européias do Instituto Internacional de 
Administração Pública, Paris e Bruxe¬ 
las, 1970. 

Curso de Treinamento e Aperfeiçoamen¬ 
to para Chefes de Setores de Promoção 
Comercial, 1972. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

Na Divisão de Cooperação Intelectual, 
1967. 

Na Divisão de Transportes e Comunica¬ 
ções, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Assembléia Plenária do Comitê Consul¬ 
tivo Internacional de Telegrafia e Tele¬ 
fonia, Mar dei Plata, 1968. 
Representante-Suplente do MRE no 
Conselho Nacional de Telecomunica¬ 
ções, 1969. 

Representante do M.R.E. no Grupo de 
Trabalho para Estudo da Estrutura do 
Serviço de Divulgação do Brasil no Ex¬ 
terior, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência de Plenipotenciários para Ela¬ 
boração dos Acordos Definitivos do 
Consórcio Internacional de Telecomu¬ 
nicações por Satélites (INTELSAT), 
Washington, 1969. 

À disposição do Cerimonial na Prepa¬ 
ração e Execução das Solenidades de 
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posse do Presidente da República, 
1969. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1970. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1970 a 1973. 

Participante da “Brazil Export 73”, 1973. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Bogotá, 1973 a 1976. 

Delegado do Brasil à I Reunião do Co¬ 
mitê Executivo da Comissão Latino- 
Americana de Aviação Civil, Bogotá, 

1974. 

Delegado do Brasil à Reunião do Grupo 
de Trabalho do Grupo Intergovernamen- 
tal sobre Banana da FAO. Bogotá, de¬ 
zembro de 1974. 

Cavaleiro da Ordem do Mérito da Re¬ 
pública Italiana. 

Encarregado de Negócios em Port-of- 
Spain, 1975. 

AFFONSO JOSÉ SANTOS — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 13 de julho 
de 1940. Bacharel em Direito pela Uni¬ 
versidade do Estado da Guanabara. 
Curso de Ações e Sentenças da Facul¬ 
dade de Direito Cândido Mendes. 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar do Instituto Rio Branco, 1972. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Na Divisão das Nações Unidas, 1970 a 
1973. 

Secretário da Comissão de Inquérito 
n.° 1/70, 1970. 

Representante do M.R.E. no Conselho 
do Grupo de Organização da Comissão 
Nacional de Atividades Espaciais, 1970. 
Representante do Brasil na II Reunião 
da Comissão de Entorpecentes das Na¬ 
ções Unidas, Genebra, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à XXVI 
Sessão da Assembléia Geral das Nações 
Unidas, Nova York, 1971. 

Membro da Reunião Extraordinária da 
Comissão Nacional de Fiscalização de 
Entorpecentes, 1972. 

Segundo-Secretário por merecimento, 
1973. 

Segundo-Secretário em Roma, 1973 a 

1975. 

Delegado à Reunião de Consulta Ad 


Hoc sobre Fertilizantes da FAO, 1973. 
Participante dos Festejos do Centenário 
da Imigração Italiana no Rio Grande do 
Sul, 1973, 1974 e 1975. 

Observador do Brasil na VII Sessão do 
Comitê Técnico de Consulta (TAC), do 
Grupo Consultivo de Pesquisa Agrícola 
Internacional, 1974. 

Observador do Brasil nas reuniões do 
Instituto Internacional para a Unificação 
do Direito Privado (UNIDROIT), 1974 e 
1975. 

Observador do Brasil na Conferência 
Nacional de Imigração, convocada pelo 
Governo italiano, 1975. 

Assessor da Delegação do Brasil na V 
Sessão do Conselho Executivo da Co¬ 
missão Oceanográfica Internacional 
(COI) (UNESCO), 1975. 

AGENOR SOARES DOS SANTOS — Nas¬ 
cido em Belo Horizonte, Minas Gerais, 
15 de outubro de 1926. Licenciado em 
Letras Neolatinas, pela Faculdade de 
Filosofia de Minas Gerais, 1947. Diplo¬ 
mado em Literatura e Língua Inglesa 
pela Universidade de Cambridge, 1948. 
Professor no Colégio Estadual de Mi¬ 
nas Gerais, 1950 a 1953. Professor de 
Literatura Norte-Americana e de Didá¬ 
tica Especial de Letras Anglo-Germâni- 
cas da Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras de Santa Maria, Belo Horizon¬ 
te. Diplomado pelo Instituto Rio-Branco 
no Curso de Aperfeiçoamento de Di¬ 
plomatas. 

Inspetor Federal do Ensino Comercial, 
1954. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so do Instituto Rio-Branco, 1954. 

Na Divisão de Atos, Congressos e Con¬ 
ferências Internacionais, 1954 e 1955. 
Secretário da Comissão Nacional de 
Fiscalização de Entorpecentes, 1956. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1956 a 1958. 

Vice-Cônsul em Nova Orleans, 1959 a 
1961. 

Encarregado de Negócios em Ciudad 
Trujillo, 1959. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Nova Orleans, 1959 e 1960. 
Encarregado do Consulado em Miami, 
1961. 

Na Divisão de Comunicações, 1961. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 
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Oficial do Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1961 a 1963. 

Membro da Delegação do Brasil às 
I Reuniões Anuais do Conselho Intera- 
mericano Econômico e Social (CIES), 
Washington, 1962. 

Membro da Comissão Examinadora do 
Concurso de Oficial de Chancelaria, 
1962. 

Cônsul-Adjunto em Paris, 1963 a 1965. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Paris, 1964 e 1965. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1966. 

Segundo-Secretário da Delegação Per¬ 
manente do Brasil junto à ALALC, 1965. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antlgüídade, 1966. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1966 a 1969. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Montevidéu, 1966 a 
1969. 

Primeiro Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à Associação Latino-Ame¬ 
ricana de Livre Comércio (ALALC), 
1969. 

Título de Conselheiro, 1969. 
Conselheiro da Delegação junto à 
ALALC, 1969 e 1970. 

Membro da Delegação do Brasil ao IX 
Período de Sessões da Conferência da 
ALALC, Caracas, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial de Coorde¬ 
nação Latino-Americana (CECLA), Bue¬ 
nos Aires, 1970. 

À disposição do Ministro das Relações 
Exteriores da Espanha em visita oficial, 
1971. 

Conferências na Escola de Guerra Naval, 
na Escola do Alto Comando da Aero¬ 
náutica, na Escola Superior de Guerra 
e na Escola Nacional de Informações, 
1971 e 1974. 

Chefe da Divisão da Europa Ocidental, 
1970 a 1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Chefe da Divisão da Europa-I, 1973. 

À disposição do Ministro dos Negócios 
Estrangeiros de Portugal, por ocasião 
da visita ao Brasil do Presidente da Re¬ 
pública Portuguesa, 1972. 

Delegado brasileiro às negociações com 
o Governo Britânico, por ocasião da en¬ 


trada do Reino-Unido nas Comunidades 
Européias, Londres, 1972. 

Delegado brasileiro às negociações com 
as autoridades das comunidades Euro¬ 
péias para a conclusão de um acordo 
Brasil-CEE, Bruxelas, 1972. 
Representante do Itamaraty na Comis¬ 
são Supervisora do Desenvolvimento do 
Projeto do Centro de Aperfeiçoamento 
do DASP (PROCENDAP), 1973. 
Delegado do Brasil à II Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasil-ltália, realizada em 
Brasília, 1973. 

Chefe da Divisão da Europa-I, 1973 e 

1974. 

Chefe da Divisão Jurídica (DJ), 1974 a 

1975. 

Conferência para os estagiários do CEN¬ 
TRE DES HAUTES ETUDES DE UARME- 
MENT, da França, Brasília, 1974. 

À disposição do Chanceler de Portugal, 
por ocasião das solenidades de posse 
do Senhor Presidente da República, 
1974. 

Membro da Comissão Editorial da Re¬ 
vista “Comércio Exterior”, 1972 a 1975. 
Delegado do Brasil à Conferência das 
Nações Unidas sobre a Representação 
dos Estados em suas Relações com os 
Organismos Internacionais, Viena, 1975. 
Representante do Itamaraty na Delega¬ 
ção que negociou com a Itália o Pro¬ 
tocolo adicional ao Acordo de Migra* 
^ção Brasil-ltália. 

^Ordem do Rio Branco, Comendador, 
1974 

Ordem do Infante Dom Henrique, de 
Portugal, Grande Oficial, 1972. 

Ordem do Mérito, do Chile, 1959. 

AGILDO SÉLLOS MOURA — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 1.° de ou¬ 
tubro de 1934. Curso de Preparação de 
Oficiais da Reserva do Exército, 1956. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais, pela Faculdade Nacional de Direito 
da Universidade do Brasil, 1957. Curso 
de Especialização sobre Direito Diplo¬ 
mático e Consular da Universidade Jo 
Brasil, 1957. Prêmio Correia Lima no 
Curso de Preparação de Oficiais da 
Reserva do Exército, 1956. Medalha 
Lauro Müller, Ministério das Relações 
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Exteriores, 1966. Verdienstkreuz Am 
Bande (Cruz de Serviços Especiais so¬ 
bre fita), da Ordem de Serviço Fe¬ 
deral da Alemanha, outorgada pelo Pre¬ 
sidente da República Federal da Ale¬ 
manha, 1967. Medalha do Pacificador, 
Exército Brasileiro, 1972. Medalha do 
Mérito Santos Dumont, Ministério da Ae¬ 
ronáutica, 1975. 

Assistente da Defensoria Pública na Co¬ 
marca do Rio de Janeiro/RJ, 1955 a 
1958. 

Advogado, na Comarca do Rio de Ja¬ 
neiro, 1957 a 1959. 

Ordem do Mérito do Chile, 1972. 
Torceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1961. 

No Departamento Cultural e de Informa¬ 
ções, 1961. 

Representante-Suplente do M.R.E. junto 
ao Conselho Nacional de Estatística, 

1962. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Cultural e de Informações, 1962 a 1963. 
Membro da Delegação do Brasil à XII 
Conferência Geral da Organização das 
Nações Unidas para Educação, Ciên¬ 
cia e Cultura (UNESCO), Paris, 1962. 

Na Secretaria Geral Adjunta para Assun¬ 
tos da Europa Oriental e Ásia. 1963. 
Secretário-Executivo-Adjunto do Grupo 
de Coordenação do Comércio com os 
Países Socialistas da Europa Oriental 
(COLESTE), 1963 e 1964. 

Observador do COLESTE à Feira de 
Poznan, Polônia e República Democrá¬ 
tica Alemã, 1963. 

Membro da Seção Brasileira na Co¬ 
missão Mista Brasil-Polônia, Rio de Ja¬ 
neiro, 1963. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1963 a 1966. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1966 a 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1967 a 1971. 

Observador do Brasil na Conferência Re¬ 
gional Latino-Ambericana sobre Serviço 
Voluntário, Santiago, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Junta Executiva do Fundo In¬ 


ternacional de Socorro à Infância (FISI), 
Santiago, 1969. 

Na Assessoria de Documentação de Po¬ 
lítica Exterior, 1971. 

Chefe da Seção de Informações da Di¬ 
visão de Segurança e Informações, 
1972 a 1975. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento. 1972. 

Membro-Suplente da Comissão Perma¬ 
nente de Controle de Nomeações, 1973 
a 1974. 

Professor no Curso de Prática Diplomá¬ 
tica e Consular, 1974. 

Chefe da Seção de Segurança Nacional 
e Mobilização da Divisão de Segurança 
e Informações, 1975. 

Representante do Ministério das Rela¬ 
ções Exteriores no I Simpósio Nacional 
de Serviço Militar, Brasília, 1975. 

AÍDA RODRIGUES GOMES — Nascida no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 8 de junho 
de 1941. Curso de Economia y Política 
Petrolera da Universidad Católica 
Elndrés Bello, Caracas, 1974. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1966. 

Na Divisão Jurídica, 1966. 

Na Divisão de Cooperação Econômica e 
Técnica, 1966. 

Participante do Programa de Trei¬ 
namento em Grupo sobre Normas e 
Procedimento de Assistência Técnica 
(UNITAR), Nova York, 1967. 

Participante do Programa de Treina¬ 
mento em Matéria de Cooperação Eco¬ 
nômica e Técnica (CEPAL), Santiago, 
1967. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1968 e 1969. 

Promovida a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1969. 

Membro das Palestras sobre o Brasil na 
“Canadian Federation University for Wo- 
men ,, l 1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1969 a 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1971 a 1974. 

Encarregado do Serviço Consular do 
Brasil em Caracas, 1972 a 1974. 
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À disposição do Departamento Consu¬ 
lar e Jurídico, 1974. 

Auxiliar do Chefe do DJC, 1975. 
Assistente do Chefe da DAI, 1975. 

ALARICO SILVEIRA JÚNIOR — Nascido 
em São Paulo, São Paulo, 7 de abril 
de 1924. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco nos Cursos de História Diplo¬ 
mática do Brasil, de Prática Diplomáti¬ 
ca, 1947, e de Aperfeiçoamento de 
Diplomata. Diplomado pela Escola Su¬ 
perior de Guerra no Curso Superior de 
Guerra, 1955. 

Ordem do Cedro do Governo do Líbano, 
no grau de Cavaleiro, 1951. 

Ordem Nacional do Mérito do Governo 
Paraguaio, no grau de Comendador, 
1961. 

Ordem do Rio Branco, no grau de Gran¬ 
de Oficial, 1970. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1945. 

No Departamento Político e Consular, 
1946. 

Na Comissão dos Organismos Interna¬ 
cionais, 1947. 

Distribuidor da Comissão-Geral e Ses¬ 
sões Plenárias da Conferência Intera- 
mericana para a Manutenção da Paz 
e da Segurança no Continente, Rio de 
Janeiro, 1947. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Beirute, 1948 a 1950. 

Encarregado de Negócios em Beirut, 
1948. 

Vice-Cônsul em Zurique, 1950 e 1951. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1951. 

Cônsul-Adjunto em Zurique, 1951 e 1952. 
Encarregado do Consulado em Zurique, 
1950 e 1951. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Estocolmo, 1952 a 1954. 

Encarregado de Negócios em Estocol¬ 
mo, 1952. 

Membro do Grupo de Trabalho sobre o 
Aproveitamento do Petróleo Boliviano, 
1956. 

Oficial do Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1955. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades da Posse do Presidente da Ni¬ 
carágua, 1957. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1956. 


Primeiro Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1957 a 1960. 

Encarregado do Consulado-Geral no 
Porto, 1959. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1960 e 1961. 

Subchefe do Gabinete do Ministro de 
Estado, 1961 e 1962. 

Título de Conselheiro, 1961. 
Conselheiro da Embaixada em Assun¬ 
ção, 1962, provisoriamente. 

Subchefe da Comissão de Inspeção das 
Missões Diplomáticas, Repartições Con¬ 
sulares e Serviços de Expansão e Pro¬ 
paganda Comercial do Brasil na Ásia, 
1962. 

Chefe, interino, da Divisão da América 
Central, 1962. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Meridional, 1963. 

Chefe da Divisão de Informações, 1963. 
Membro da XVIII Assembléia Geral das 
Nações Unidas (ONU), Nova York 1963. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1963. 

Assessor de Imprensa, 1963. 
Membro-Suplente da Comissão de Pro¬ 
moções, 1963. 

Embaixador em Missão Especial às So¬ 
lenidades da Posse do Presidente da 
Venezuela, 1964. 

Chefe da Divisão do Oriente Próximo, 
1964. 

Ministro-Conselheiro em Montevidéu, 
1964 a 1966. 

Encarregado de Negócios em Montevi¬ 
déu, 1964, 1965, 1966, 1967 e 1968. 
Cônsul-Geral em Montevidéu, 1966 a 
1968. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Montevidéu, provisoriamente, 1967 e 
1968. 

Delegado-Suplente do Brasil à II Con¬ 
ferência Interamericana Extraordinária 
(CIE), Rio de Janeiro, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Reunião da Comissão Especial Brasilei¬ 
ro-Argentina de Coordenação (CEBAC). 
Buenos Aires, 1968. 

Chefe da Divisão da América Meridio¬ 
nal, 1968. 

Delegado do Brasil à Reunião de Téc¬ 
nicos Governamentais, do Comitê Inter- 
governamental Coordenador dos Países 
da Bacia do Prata, Buenos Aires, 1968. 
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Chefe da Divisão da Amazônia, 1968 e 

1969. 

Observador do Brasil à Reunião de 
Chanceleres sobre a Rodovia Marginal 
da Selva, Lima, 1968. 

Membro da Missão do Brasil às Sole¬ 
nidades da Posse do Presidente do Pa¬ 
raguai, 1968. 

À disposição dos Ministros das Rela¬ 
ções Exteriores da Bolívia, Uruguai, Pa¬ 
raguai e Argentina, na I Conferência 
Extraordinária e III Conferência Ordiná¬ 
ria dos Chanceleres dos Países da 
Bacia do Prata, Brasília, 1969. 

Assessor de Imprensa, 1969 a 1973. 
Delegado do Brasil à XXV Sessão da 
Assembléia Geral da ONU, Nova York 

1970. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado a Trinidad-Tobago, Guiana e Su¬ 
riname, 1971. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1972. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita oficial à Colômbia e Ve¬ 
nezuela, 1973. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita oficial à África Ocidental, 
1973. 

Delegado do Brasil à XXVII Sessão da 
Assembléia Geral da ONU, 1972. 
Embaixador do Brasil junto à República 
do Equador, 1973 a 1975. 

Delegado do Brasil à Reunião de Minis¬ 
tros das Reiações Exteriores para servir 
de órgão de Consulta de Tratados In¬ 
ternacionais de Assistência Recíproca, 
Quito, 1974. 

ALBERTO RAPOSO LOPES — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 1.° de se¬ 
tembro de 1912. Bacharel em Ciências 
Políticas e Econômicas, pela Universi¬ 
dade da Califórnia. Curso de Civiliza¬ 
ção e Língua Francesa, da Universidade 
de Sorbonne. Mestrado em Administra¬ 
ção Pública, pela Universidade de Har- 
vard. Diplomado pela Escola Superior 
de Guerra no Curso Superior de Guerra, 
1950. 

Ordem de Serviços Distintos, Peru, Ofi¬ 
cial, 1956. 

Ordem de São Carlos, Colômbia, Co¬ 
mendador, 1958. 


Ordem do Mérito, Equador, 1958. 
Ordem do Sol, Peru, Oficial, 1958. Or¬ 
dem de Orange e Nassau, Holanda, Co¬ 
mendador, 1961, Ordem do Condor dos 
Andes, Bolívia, Grã-Cruz, 1971. Ordem 
do Rio Branco, Grã-Cruz, 1972. Ordem 
do Mérito Militar, Grande Oficial, 1973. 
Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1939. 

Vice-Cônsul em Boston, 1942 e 1943. 
Vice-Cônsul em Miami, provisoriamen¬ 
te, 1943 a 1945. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1945. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1945. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1945 e 1946. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Assembléia-Geral do Instituto Pan-Ame¬ 
ricano de Geografia e História, Caracas, 
1946. 

Membro da Comissão de exame preli¬ 
minar de solução amigável para as re¬ 
clamações britânicas apresentadas por 
via diplomática, 1947. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Interamericana para a Manu¬ 
tenção da Paz e da Segurança no Con¬ 
tinente, Rio de Janeiro, 1947. 

À disposição do Instituto Brasileiro de 
Educação, Ciência e Cultura (IBECC), 
provisoriamente, 1948. 

Representante do M.R.E. na II Con¬ 
ferência das Classes Produtoras, Araxá, 
1949. 

À disposição do Estado-Maior das For¬ 
ças Armadas, como Adjunto do Depar¬ 
tamento de Estudos da Escola Superior 
de Guerra, 1950. 

Chefe, interino, da Divisão de Assun¬ 
tos Internacionais da Escola Superior 
de Guerra, 1950. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1951 e 1952. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1952. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1952 a 1954. 

À disposição da Missão Especial do 
Uruguai às Solenidades da Posse do 
Presidente da República, 1951. 

Membro da Missão Especial às Sole- 
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nldades da Posse do Presidente do Uru¬ 
guai, 1951. 

No Consulado-Geral em Montevidéu, 
provisoriamente, 1953. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Lima, 1954 a 1956. 

Delegado do Brasil ao II Congresso 
Ibero-Americano de Segurança Social, 
Lima, 1954. 

Encarregado de Negócios em Lima, 
1955 e 1956. 

Membro da Comitiva do Ministro de 
Estado em visita ao Peru, 1957. 
Diretor-Executivo da Comissão Nacio¬ 
nal de Assistência Técnica, 1957 a 1958. 
Chefe, substituto, da Seçfio Brasileira 
da Comissão Mista Brasil-Peru, 1958. 
Membro da Delegação do Brasil nas 
negociações para a conclusão de Acor¬ 
do aobre Transportes Aéreos Brasil- 
Colômbia, 1958. 

Título de Conselheiro, 1958. 

Chefe da Divisão de Cooperação Eco¬ 
nômica e Técnica, 1958 e 1959. 

Membro da Comissão Nacional de As¬ 
sistência Técnica, 1958 a 1959. 
Vice-Presidente da Comissão Nacional 
de Assistência Técnica, 1958 e 1959. 
Membro do Grupo de Trabalho do Sub- 
comitê IV, do Grupo de Trabalho do Co¬ 
mitê dos 21, 1959. 

Conselheiro da Embaixada em Haia, 
1959 a 1961. 

Encarregado de Negócios em Haia, 
1959, 1960 e 1961. 

Cônsul-Adjunto em Montevidéu, 1961 e 
1962. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Montevidéu, 1961 e 1962. 

Cônsul em Nápoles, 1963 e 1964. 
Promovido a Ministro de Segunda 
Classe, por antiguidade, 1963. 
Cônsul-Geral em Assunção, 1964 a 

1967. 

Membro da Delegação à Comissão 
Mista Brasil-Paraguai, 1965. 
Cônsul-Geral em Hamburgo, 1967 e 

1968. 

Embaixador em La Paz, 1969 e 1971. 
Chefe do Departamento Consular e de 
Imigração, 1971 e 1972. 

Ministro de Primeira Classe, por mere¬ 
cimento, 1973. 

Chefe do Deoartamento Consular e Ju¬ 
rídico, 1973 e 1974. 

Embaixador em Helsinki, 1974 a 1975. 


ALBERTO VASCONCELLOS DA COSTA E 
SILVA — Nascido em São Paulo, 12 
de maio de 1931. Certificado de Estu¬ 
dos da Organização Pan-Americana, na 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA). Diplomado pelo Instituto Rj 0 . 
Branco no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. Professor de Prática 
Diplomática no Curso de Aperfeiçoa¬ 
mento de Diplomatas do Instituto Rio- 
Branco, 1968, 1969 e 1970. 

Professor de Prática Diplomática II, do 
CPDC, 1971 e 1972. 

Prêmio Rio-Branco e Medalha de Prata 
no Curso de Preparação à Carreira de 
Diplomata do Instituto Rio-Branco, 1957. 

Medalha do Pacificador, do Ministério 
do Exército, 1961. Ordem de Rio-Branco, 
Oficial, 1970. Ordem Francisco de Mi¬ 
randa, em sua 2. a Classe, da Venezuela, 
1968. Cavaleiro da Ordem do Mérito 
Naval, 1970. Comendador da Ordem Mi¬ 
litar de Cristo, de Portugal, 1971. 
Comendador da Ordem do Liberador, 
da Venezuela, 1971. Comendador da 
Ordem de San Carlos, da Colômbia, 

1971. Oficial da Ordem de Ruben Darío 
da Nicarágua, 1971. Medalha do Mérito 
Cultural Oliveira Lima, do Estado de 
Pernambuco, 1972. Comendador da Or¬ 
dem Militar Santiago da Espada de Por¬ 
tugal, 1972. Oficial da Ordem da Estrela 
Equatorial, do Gabão, 1972. Oficial da 
Ordem do Quetzal, da Guatemala, 1972. 
Oficial da Ordem do Mono, do Togo, 

1972. Oficial da Ordem do Mérito, da 
Costa do Marfim, 1972. Comendador 
da Ordem do Mérito Aeronáutico, 1973. 
Grande Oficial da Ordem do Infante D. 
Henrique, de Portugal, 1973. Comenda¬ 
dor da Ordem de Boyacá, da Colômbia, 

1973. Comendador da Ordem do Mé¬ 
rito, do Equador, 1973. Comendador da 
Ordem Nacional do Mérito, do Paraguai, 
1973. Comendador da Ordem do Con¬ 
dor dos Andes da Bolívia, 1973. Meda¬ 
lha Mérito Santos Dumont, Ministro da 
Aeronáutica, 1973. 

Oficial da Ordem do Valor, dos Cama¬ 
rões, 1973. 

Comendador da Ordem da República, 
da República Árabe do Egito, 1974. 
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Comendador da Ordem do Sol, do Peru, 
1974. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1958. 

No Departamento Econômico e Comer¬ 
cial, 1958 a 1959. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
negociações do Ajuste de Comércio e 
Pagamentos com o Japão, 1958 e 1959. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1960 e 1961. 

Membro da Missão do Brasil às sole¬ 
nidades da Proclamação da Indepen¬ 
dência da Nigéria, 1960. 

Observador do Brasil na Reunião da 
Comissão Econômica para a África 
(CEA), Addis-Abeba, 1961. 

Membro da Missão do Brasil às Sole¬ 
nidades da Proclamação da Indepen¬ 
dência da Serra Leoa, 1961. 

Membro da Missão do Brasil à Repú¬ 
blica dos Camarões e a outros Estados 
Africanos, 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1961 a 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião dos principais produtores de Ca¬ 
cau, Abidjan, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Internacional do Café, Nova 
York, 1962. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1963 e 1964. 

Observador do Brasil na Reunião do 
Comitê Executivo do Instituto Florestal 
Latino-Americano, Mérida, 1963. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades da Posse do Presidente da Ve¬ 
nezuela, 1964. 

Cônsul em Caracas, e Encarregado do 
Serviço Consular na Venezuela, 1964 a 
1967. 

Membro do Grupo de Trabalho de Ela¬ 
boração do Diário da II Conferência 
intcramericana Extraordinária (CIE), Rio 
de Janeiro, 1965. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1967. 


Encarregado de Negócios em Caracas, 

1967. 

Auxiliar do Secretário-Geral de Política 
Exterior, 1967 a 1969. 

Secretário da Comissão Nacional para 
a Comemoração do V Centenário de 
Nascimento de Pedro Álvares Cabral, 

1968. 

Membro da Delegação do Brasil às So¬ 
lenidades do Segundo Aniversário da 
Independência da Guiana, 1968. 
Membro da SeçãcrBrasffeira-da Comis¬ 
são Econômica Luso-Brasileira, 1968. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1969 e 1970. 

Oficial do Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1970 a 1972. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República ao Chui, no encontro com o 
Presidente do Uruguai, 1970. 

Participante da Conferência do Desar¬ 
mamento e da Sessão do Conselho Eco¬ 
nômico e Social das Nações Unidas 
(ECOSOC), Genebra, 1970. 

Participante do Encontro Anual de 
Chanceleres, nos termos do Acordo de 
Amizade e Consulta Brasil-Portugal, Lis¬ 
boa, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil ao III 
Período Extraordinário de Sessões da 
Organização dos Estados Americanos, 
Washington, 1971. 

Membro da Delegação do Brasil à XIV 
Reunião de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores dos Estados Ame¬ 
ricanos, Washington, 1971. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita ao Paraguai, 1971. 
Membro da Comissão Permanente de 
Controle de Nomeações, 1971. 

Membro da Comitiva do Ministro de 
Estado em visita oficial a Trindad-To- 
bago, Guiana e Suriname, 1971. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita oficial aos paises da 
América Central, 1971. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República em visita oficial aos Estados 
Unidos da América, 1971. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita oficial à África Ociden¬ 
tal, 1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es- 
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tado em visita oficial à Bolívia, ao Equa¬ 
dor e ao Peru, 1973. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita oficial à Colômbia e à 
Venezuela, 1973. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita oficial à República Árabe 
do Egito, ao Quênia e a Israel, 1973. 
Ministro de Segunda Classe, por mere¬ 
cimento, 1973. 

Assessor de Coordenação do Ministro 
de Estado, 1973. 

Ministro-Conselheiro em Madrid, 1974 a 
1975. 

Membro da Comissão Mista Brasil-Espa- 
nha, Brasília, 1974. 

ALCIDES DA COSTA GUIMARÃES FILHO 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 9 de abril de 1929. “Certificate 
in English” da “Davies’s School” de 
Londres. Bacharel em Ciências Jurídi¬ 
cas e Sociais, pela Faculdade de Di¬ 
reito da Universidade do Brasil, 1951. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata 
do Instituto Rio-Branco, 1954. 

Auxiliar do Chefe da Divisão de Atos, 
Congressos e Conferências Internacio¬ 
nais, 1954 a 1956. 

Assessor Técnico do Curso de Prepara¬ 
ção à Carreira de Diplomata, 1955. 
Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1956. 

Membro das Comissões de Elaboração 
das Tabelas de Representação no Exte¬ 
rior, 1957, 1958 e 1960. 

Secretário do Museu Histórico e Diplo¬ 
mático do M.R.E. e Substituto do Di¬ 
retor, 1958. 

Representante do M.R.E. na Secre¬ 
taria Executiva do Grupo de Trabalho 
na Transferência de Órgãos Federais 
para Brasília, 1958 e 1959. 

Chefe do Arquivo, 1958 e 1959. 
Secretário da Comissão para o estudo 
e planejamento do edifício do M.R.E. 
em Brasília, 1958. 

Membro-Suplente do Conselho de Ad¬ 
ministração de Arquivos do Arquivo 
Nacional do Ministério da Justiça e Ne¬ 
gócios Interiores, 1959. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1959. 


Membro do Grupo de Elaboração das 
Instruções para a Delegação do Brasil 
à XIV Assembléia Geral das Nações 
Unidas. 

Membro do Grupo de Trabalho para o 
Estudo de Sistema de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas (GAD), 1960. 

Membro do Grupo de Trabalho de Or¬ 
ganização do Programa da visita ao 
Brasil do Presidente dos Estados Uni¬ 
dos da América. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1960. 

Cônsul em Florença, 1960 a 1963. 
Cônsul em Baltimore, 1963. 

Chefe, interino, da Divisão do Pessoal, 
1963. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1963 a 1966. 

Membro do Grupo de Trabalho para o 
Exame dos Processos de Readaptação 
de funcionários do M.R.E., 1963. 
Membro das Comissões de Elaboração 
das Tabelas de Representação no Ex¬ 
terior, 1963 e 1964. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1964. 

Assessor da Reunião dos Chefes de 
Missão do Leste Europeu, Viena, 1965. 
Primeiro Secretário da Delegação em 
Genebra, 1966 a 1969. 

Delegado suplente do Brasil à Confe¬ 
rência do Comitê das Dezoito Nações 
sobre o Desarmamento (ENDC), em Ge¬ 
nebra, 1966, 1967 e 1968, e Chefe a.i. 
da Delegação do Brasil em 1967 e 1968. 
Secretário-Geral Executivo da Delega¬ 
ção do Brasil à IV Sessão da Junta de 
Comércio e Desenvolvimento, em Gene¬ 
bra, 1966. 

Delegado do Brasil às negociações co¬ 
merciais do “Kennedy Round”, em Ge¬ 
nebra, 1966. 

Assessor do Delegado brasileiro ao Co¬ 
mitê Consultivo Científico das Nações 
Unidas, Genebra, 1968. 

Delegado suplente do Brasil no Grupo 
de Trabalho do GATT sobre impostos 
de fronteira, Genebra, 1968. 

Delegado do Brasil à VI Sessão do Sub- 
comitê Jurídico do Comitê das Nações 
Unidas sobre o Uso Pacífico do Espaço 
Cósmico, Genebra, 1968. 

Delegado suplente do Brasil à Confe* 
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rência dos Países Militarmente Não- 
Nucleares, Genebra, 1968. 

Delegado suplente do Brasil à XXV Ses¬ 
são da Partes Contratantes do GATT, 
Genebra, 1968. 

Delegado do Brasil no Simpósio do De¬ 
sarmamento, Munique, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Subcomitô Jurídico do Comitê 
das Nações Unidas sobre o Uso Pací¬ 
fico do Espaço Cósmico, Genebra, 1968. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1969 e 1970. 

Membro da Comissão de Transferência 
de pessoal e material para Brasília, 
1970. 

Titulo de Conselheiro, 1970. 

Presidente da Comissão de implanta¬ 
ção e reforma da Divisão de Arquivo 
do M.R.E., 1970. 

Conselheiro da Embaixada em Buenos 
Aires, 1970 a 1972. 

Encarregado de Negócios em Buenos 
Aires, 1971. 

Chefe do Escritório Regional do M.R.E. 
no Estado de São Paulo, 1972 e 1973. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Representante do Ministro de Estado no 
II Congresso Florestal, 1973. 
Inspetor-Geral de Finanças, 1974 a 1975. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1974. 

ALCINDO CARLOS GUANABARA — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 26 
de junho de 1923. Bacharel em Direi¬ 
to, pela Faculdade Nacional de Direito 
da Universidade do Brasil, 1946. Diplo¬ 
mado pelo Instituto Rio-Branco no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. Curso de Direito Diplomático e Di¬ 
reito Consular pelo Instituto de Direito 
Comparado. Escola de Altos Estudos, 
da Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, 1948. Curso de Econo¬ 
mia Política da Universidade de Tula- 
ne, Nova Orleans, 1961. Membro da 
Ordem dos Advogados. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
ue Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta do Instituto Rio-Branco, 1948. 

Na Divisão de Comunicações, 1948. 
Auxiliar, interino, do Chefe do Depar¬ 
tamento Econômico e Consular, 1948 e 
1950. 


Vice-Cônsul em Frankfurt-sobre-o-Me- 
no, 1951 a 1952. 

Vice-Cônsul em Dusseldorf, 1952 e 
1953. Promovido a Cônsul de Segunda 
Classe, por antigüidade, 1953. 
Cônsul-Adjunto em Dusseldorf, 1954. 
Cônsul-Adjunto em Capetown, 1954 a 
1958. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Capetown, 1954, 1956 a 1958. 

Na Divisão Consular, 1958. 

Chefe, substituto, da Divisão de Passa¬ 
portes, 1958 a 1960. 

Membro da Comissão de Revisão da 
Legislação sobre desembaraço de enco¬ 
mendas postais Internacionais, 1959. 
Assessor do Chefe da Divisão Consu¬ 
lar junto à Comissão Interminísterial de 
regulamentação da entrada de bens 
de imigrantes no Brasil, 1959. 
Cônsul-Adjunto em Nova Orleans, 1960 
a 1962. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Nova Orleans, 1961 e 1962. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1962. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1962 e 1963. 

Chefe, substituto, do Serviço de Pro¬ 
paganda e Expansão Comercial 
(SEPRO) em Montevidéu, 1963. 

Cônsul em Chicago, 1964 a 1966. 
Representante do Brasil na Convenção 
de Estudantes Estrangeiros, Des Moi¬ 
nes, lowa, 1966. 

Participante da Reunião de Coordena¬ 
ção da Promoção Comercial do Brasil 
nos Estados Unidos da América, Was¬ 
hington, 1966. 

Chefe da Divisão da América Central, 
1967 a 1969. 

Na Divisão de Comunicações e Arquivo, 

1966. 

Na Divisão da América Setentríorrat, 

1967. 

Chefe da Divisão da América Central, 
1967 a 1969. 

Título de Conselheiro, 1967. 
Secretário-Geral-Adjunto, substituto, pa¬ 
ra Assuntos Americanos, 1967. 

À disposição da III Conferência Latino- 
Americana de Eletrificação Rural, 1968. 
Conselheiro da Embaixada em Ottawa, 
1969 a 1971. 

Encarregado de Negócios em Ottawa, 
1970. 
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Cônsul em Vancouver, provisoriamente, 
1970. 

Cônsul em Toronto, 1971 a 1975. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

ALDO DE FREITAS — Nascido no Rio de 
Janeiro, Guanabara, 10 de dezembro 
de 1919. Bacharel em Ciências Jurídi¬ 
cas e Sociais pela Faculdade Nacional 
de Direito da Universidade do Brasil. 
Cônsul de Terceira Classe, 1938. 

Na Divisão de Cooperação Intelectual, 
1938. 

Auxiliar da Secretaria-Geral da III Reu¬ 
nião de Consulta dos Ministros das Re¬ 
lações Exteriores das Repúblicas Ame¬ 
ricanas, da Organização dos Estados 
Americanos (OEA), Rio de Janeiro, 
1942. 

Membro da Comissão de Bolsas do Ins¬ 
tituto Brasil—Estados Unidos, 1942. 
Vice-Cônsul em Paramaribo, 1943 a 
1944. 

Vice-Cônsul em Filadélfia, 1944 a 1945. 
Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por antigüidade, 1945. 
Cônsul-Adjunto em Filadélfia, 1945 a 

1946. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1946 a 1950. 

Encarregado de Negócios em Assunção, 

1947. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades da Fosse do Presidente do Pa¬ 
raguai, 1948. 

Na Divisão Cultural, 1950. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Ciudad Trujillo, 1951 a 1953. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades da Posse do Presidente da Re¬ 
pública Dominicana, 1952. 

Encarregado de Negócios em Ciudad 
Trujillo, 1952. 

Observador do Brasil nos Trabalhos do 
Seminário sobre Educação de Adultos, 
Ciudad Trujillo, 1953. 

Cônsul-Adjunto em Amsterdam, 1953 a 
1955. 

Promovido a Cônsul de Primeira Classe, 
por antigüidade, 1953. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Amsterdam, 1953 e 1955. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Ciudad Trujillo, 1956 a 1958. 


Representante do Brasil na Feira Inter¬ 
nacional da Paz e Confraternização do 
Mundo Livre, Ciudad Trujillo, 1956. 
Membro da Delegação do Brasil ao ||| 
Congresso Ibero-Americano de Educa¬ 
ção, Ciudad Trujillo, 1957. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades da Posse do Presidente da Re¬ 
pública Dominicana, 1957. 

Encarregado de Negócios em Ciudad 
Trujillo, 1956. 

Chefe, substituto, da Divisão de Passa¬ 
portes, 1959. 

Cônsul-Adjunto em Antuérpia, 1959 a 
1982. 

Título de Conselheiro, 1961. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Antuérpia, 1960 e 1961, 

Cônsul em Stuttgart, 1962 a 1965. 
Conselheiro em Rabat, 1965 a 1966. 

Encarregado de Negócios em Rabat, 
1965 e 1966. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por antigüidade, 1966. 
Ministro-Conselheiro em Rabat, 1966 a 
1967. 

Ministro-Conselheiro em Beirute, 1967 a 
1969. 

Encarregado de Negócios em Berute, 
1967, 1968 e 1969. 

Cônsul-Geral em Antuérpia, 1969 a 1973. 
Cônsul-Geral no Havre, 1974 a 1975. 

ALEXANDRE RUBEN MILITO GUEIROS — 
Nascido em Recife, Pernambuco, 11 de 
julho de 1948. Bacharel em Direito, 
pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, 1970. 

Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar do Instituto Rio-Branco, 1972. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1971. 

Na Divisão de Organização, 1971. 
Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em sua visita oficial à África, 1972. 
Chefe do Setor de Assuntos Gerais do 
Cerimonial, 1971 a 1973. 
Terceiro-Secretário da Embaixada em 
Acera, provisoriamente, 1972. 

Membro da Comitiva Oficial do Senhor 
Ministro do Estado em sua visita oficial 
ao Equador e ao Peru, 1973. 
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Auxiliar do Chefe do Cerimonial, 1973 
e 1974. 

Terceiro Secretário no Consulado Geral 
no Porto, 1975. 

ALFREDO CARLOS DE OLIVEIRA TAVA¬ 
RES — Nascido em Belo Horizonte, 
Minas Gerais, 28 de outubro de 1943. 
Curso de Sociologia e Política da Fa¬ 
culdade de Ciências Econômicas da 
Universidade Federal de Minas Gerais. 
Curso de Prática Diplomática e Con¬ 
sular. 

Curso de Treinamento e Aperfeiçoamen¬ 
to para chefes de setores de Promoção 
Comercial, 1973. 

Terceiro-Secretário, por concurso do 
Instituto Rio-Branco, 1969. 

No Cerimonial, 1969. 

Colaborador na Organização das sole¬ 
nidades da Posse do Presidente da Re¬ 
pública, 1969. 

Colaborador na organização das ceri¬ 
mônias comemorativas da instalação do 
M.R.E. em Brasília, 1970. 

Membro da Comitiva Especial que acom¬ 
panhou o Ministro de Estado à América 
Central, 1971. 

Membro da Comissão de Inquérito do 
Processo Administrativo n.° 1/1971. 
Colaborador na preparação e execução 
do Programa da visita do Presidente da 
Argentina ao Brasil, 1972. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1972 e 1973. 

Organizador da Delegação à Conferên¬ 
cia Interamericana Especializada sobre 
a Aplicação da Ciência e Tecnologia ao 
Desenvolvimento da América Latina 
(CACTAL), Brasília, 1972. 

Membro da Reunião de Coordenação 
em Bruxelas para o “Brazil Export 73", 
1973. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1973 e 1974. 

Membro do Grupo de Trabalho para co¬ 
laboração na organização e execução 
das Cerimônias de Posse de Sua Exce¬ 
lência o Senhor General-de-Exército Er¬ 
nesto Geisel, Presidente da República 
eleito, 1974. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1974 a 1975. 


ALFREDO RAINHO DA SILVA NEVES — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
25 de março de 1924. Bacharel em Di¬ 
reito pela Faculdade Nacional de Di¬ 
reito da Universidade do Brasil, 1948. 
Curso de Espanhol e Literatura Hispa¬ 
no-Americana, da Faculdade Nacional 
de Filosofia da Universidade do Brasil, 
1946. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata 
do Instituto Rio-Branco, 1948. 

Na Divisão Consular, 1948. 

Na Divisão de Comunicações, 1950. 
Terceiro Secretário da Representação 
do Brasil junto ao Comando Supremo 
das Potências Aliadas no Japão, 1950 
a 1953. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1953. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Belgrado, 1954 a 1956. 

Encarregado de Negócios em Belgrado, 
1954, 1955 e 1956. 

Representante do Brasil no Congresso 
Mundial de Proteção à Infância, Zagreb, 
1954. 

Na Divisão Consular, 1956. 

Chefe, substituto, da Divisão Consular 

1957. 

Membro da Comissão que se incumbiu 
de apreciar a atuação da Alfândega do 
Rio de Janeiro e das Carteiras de Co¬ 
mércio Exterior e de Câmbio do Banco 
do Brasil, 1957. 

Membro da Comissão de Revisão da 
Tabela de Emolumentos Consulares, 

1957. 

Chefe da Divisão de Arquivo, 1957 e 

1958. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
México, 1959 a 1961. 

Assessor do Brasil à 27. a Sessão do 
Conselho Econômico e Social da ONU, 

1959. 

Membro da Missão Especial às Come¬ 
morações do Sesquicentenário da In¬ 
dependência do México, 1960. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Jacarta, 1961. 

Encarregado do Serviço Consular da 
Embaixada em Jacarta, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 
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Primeiro Secretário da Embaixada em 
Jacarta, 1961 a 1963. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Damasco, 1963 e 1964. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Beirute, 1964 e 1965. 

Encarregado da Seção Consular da En- 
baixada em Beirute, 1964. 

Assistente do Chefe da Divisão de Atos 
Internacionais, 1965. 

Participante do Simpósio Internacional 
de Inovação na Educação Superior, 

1965. 

Secretário da Comissão Nacional de 
Fiscalização de Entorpecentes, 1965 a 

1966. 

Delegado do Brasil à Conferência da 
ONU para negociar o Convênio Inter¬ 
nacional do Açúcar, 1965. 

Chefe da Divisão da América Central, 
1965 a 1967. 

Título de Conselheiro, 1967. 
Encarregado de Negócios em Port-au- 
Prince, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1967 a 1969. 

Encarregado de Negócios em Caracas, 
1968. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades da Posse do Presidente da Ve¬ 
nezuela, 1969. 

Assistente do Chefe da Divisão de Imi¬ 
gração, 1969 a 1971. 

Membro da Delegação do Brasil ao Se¬ 
minário de Imigração para Funcionários 
Latino-Americanos do Comitê Intergo- 
vernamental para Migrações Européias 
(CIME), Genebra, 1970. 

Chefe, substituto, da Divisão de Imi¬ 
gração, 1971. 

Conselheiro da Embaixada em Seul, 
1971 a 1974. 

Encarregado de Negócios em Seul, 1972 
e 1973. 

Cônsul-Geral Adjunto em Capetown, 
1974 a 1975. 

ALFREDO TEIXEIRA VALLADÃO — Nas¬ 
cido em Varginha, Minas Gerais, 5 de 
junho de 1917. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade de 
Direito da Universidade do Brasil, 1940. 
Membro da Sociedade Brasileira de Di¬ 
reito Internacional, 1944. Membro efe¬ 
tivo da Sociedade Brasileira de Direi¬ 
to Aeronáutico, 1951. 


Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso, 1942. 

Na Embaixada em Washington, 1942. 
No Departamento Diplomático e Consu¬ 
lar, 1942. 

Representante do Brasil na Assembléia 
Internacional de Estudantes, 1942. 

Na Divisão de Fronteiras, 1943. 

Na Divisão de Cooperação Intelectual 
1943. 

Na Divisão Consular, 1944. 

Vice-Cônsul em Beirute, 1944 e 1945. 
Vice-Cônsul em Paramaribo, 1945. 
Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por merecimento, 1945. 

Cônsul-Adjunto em Paramaribo, 1945 e 
1946. 

Encarregado do Consulado em Parama¬ 
ribo, 1945. 

Cônsul-Adjunto em Montreal, proviso¬ 
riamente, 1946 e 1947. 

Cônsul-Adjunto em Montreal, 1947 a 
1949. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Montreal, 1946 a 1949. 

Assessor Técnico do Representante do 
Brasil na I Assembléia Geral da Orga¬ 
nização Internacional de Aviação Civil 
(OACI), Montreal, 1947 e 1948. 

Cônsul em Toronto, 1949 a 1951. 

Na Divisão Econômica, 1951. 
Representante-Suplente do M.R.E. jun¬ 
to à Comissão de Estudos Relativos 
à Navegação Aérea Internacional 
(CERNAI), 1951. 

Representante-Suplente do M.R.E. na 
Comissão Especial para o Estudo da 
Posição do Brasil no Acordo Geral de 
Tarifas Aduaneiras e Comércio (GATT), 

1951. 

Membro da Delegação do Brasil à VI 
Reunião das Partes Contratantes do 
GATT, Genebra, 1951. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
Conferência Mundial de Migração, Bru¬ 
xelas, 1951. 

Secretário-Executivo da Comissão Con¬ 
sultiva de Acordos Comerciais, 1952 e 
1953. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
Mista Brasi.'-Alemanha, 1952. 
Representante do M.R.E. na Execução 
do Ajuste Comercial Brasil-Portugal, 

1952. 

Representante do M.R.E. na Execução 
do Ajuste Comercial Brasil-ltália, 1952. 
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Representante do M.R.E. na Execução 
do Ajuste Comercial Brasil-Tchecoslo- 
váquia, 1952. 

Delegado do Brasil à Comissão ad hoc 
para o Estudo da Agenda e Assuntos 
Intersecionais do GATT, Genebra, 1952 
e 1954. 

Delegado do Brasil à VII Reunião das 
Partes Contratantes do GATT, Genebra, 
1952. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Eco¬ 
nômico e Consular, 1953 
Representante do M.R.E. na Comissão 
para a Reforma dos Escritórios de Pro¬ 
paganda e Expansão Comercial do Bra¬ 
sil, 1953. 

Presidente da Comissão para Elabora¬ 
ção do anteprojeto de Reforma do Re¬ 
gulamento de despachos consulares de 
aeronaves comerciais, 1953. 

Membro da Delegação do Brasil no 
Ajuste Comercial e de Pagamentos com 
a R.F.A., Bonn, 1953. 

Delegado do Brasil à VIII Assembléia 
da OACI, Londres, 1953. 

Cônsul-Adjunto em Genebra, 1953. 
Segundo Secretário da Delegação em 
Genebra, 1953. 

Delegado do Brasil à VIII Reunião das 
Partes Contratantes do GATT, Gene¬ 
bra, 1953. 

Encarregado da Delegação do Brasil 
junto ao Conselho de Administração da 
Repartição Internacional do Trabalho 
(RIT), Genebra, 1953. 

Delegado do Brasil à II Sessão da Con¬ 
ferência Internacional do Estanho, Ge¬ 
nebra, 1953. 

Delegado Governamental à CXXIII Ses¬ 
são do Conselho de Administração da 
RIT, Genebra, 1953. 

Delegado do Brasil à Comissão Consul¬ 
tiva do Alto Comissariado das Nações 
Unidas para Refugiados (ACNUR), Ge¬ 
nebra, 1953 e 1954. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1953. 

Primeiro Secretário da Delegação em 
Genebra, 1953 a 1958. 

Observador do Brasil na Conferência 
sobre Problemas Asiáticos, Genebra, 
1954. 

Observador do Brasil na XVIII Sessão 
do Conselho Econômico e Social das 
Nações Unidas (ECOSOC), Genebra, 
1954. 


Observador do Brasil na IX Assembléia 
Plenária da Federação Mundial das As¬ 
sociações para as Nações Unidas, Ge¬ 
nebra, 1954. 

Delegado Governamental à V Sessão da 
Comissão do Ferro e Aço, da Organiza¬ 
ção Internacional do Trabalho (OIT), 
Genebra, 1954. 

Delegado do Brasil à IX Reunião das 
Partes Contratantes do GATT, Genebra, 

1954. 

Observador do Brasil à X Sessão da 
Comissão Econômica para a Europa 
(CEA), Genebra, 1955. 

Observador do Brasil na XI Sessão 
da Comissão dos Direitos do Homem, 
Genebra, 1955. 

Delegado do Brasil ao II Congresso da 
Organização Meteorológica Mundial 
(OMM), Genebra, 1955. 

Chefe da Delegação do Brasil à II Ses¬ 
são do Conselho do Comité Intergover- 
namental para as Migrações Européias 
(CIME), Genebra, 1955. 
Delegado-Suplente do Brasil na I Ses¬ 
são do Comitê Executivo do Fundo de 
Emergência das Nações Unidas para 
Refugiados, Genebra, 1955. 

Observador do Brasil à CXXIX Sessão 
do Conselho de Administração da RIT, 
Genebra, 1955. 

Conselheiro Técnico do Brasil na 
XXXVIII Sessão da Conferência Interna¬ 
cional do Trabalho, Genebra, 1955. 
Observador do Brasil na XX Sessão do 
ECOSOC, Genebra, 1955. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência sobre a Utilização de Energia 
Atômica para Fins Pacíficos, Genebra, 

1955. 

Delegado do Brasil nas Reuniões do 

Comitê ad hoc para a Agenda e As¬ 
suntos Intersessionais do GATT, Gsr.c- 
bra, 1955. 

Delegado do Brasil à II Reunião do 

Grupo de Trabalho do GATT sobre Co¬ 
mércio Internacional dos Produtos de 

Base, Genebra, 1955. 

Delegado e Delegado-Suplente do Bra¬ 
sil nas III, IV, V e VI Sessões do Con¬ 
selho do CIME, Genebra, 1955, 1956 e 
1957. 

Delegado do Brasil à X Sessão do 

GATT, Genebra, 1955. 

Delegado do Brasil nas II, IV e VI Ses¬ 
sões da Comissão Consultiva Perma¬ 
nente para o Comércio Internacional de 
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Produtos de Base (CCPCIPB), do 
ECOSOC, Genebra, 1955, 1956 e 1958. 
Observador do Brasil à Conferência do 
GATT sobre Negociações Tarifárias, Ge¬ 
nebra, 1956. 

Delegado do Brasil no Comitê ad hoc 
para a Agenda e Assuntos Intersessio- 
nais do GATT, Genebra, 1956. 

Membro da Delegação do Brasil às XXI, 
XXII e XXV Sessões do ECOSOC, Nova 
York e Genebra, 1956 e 1958. 
Conselheiro Técnico da Delegação do 
Brasil à XXXIX Sessão da Conferência 
Internacional do Trabalho, Genebra, 
1956. 

Delegado do Brasil à XI Sessão do 
GATT, Genebra, 1956. 

Delegado do Brasil no Grupo de Traba¬ 
lho para a Revisão das Atividades do 
CIME, Genebra, 1957. 

Delegado-Suplente do Brasil à XL Ses¬ 
são da Conferência Internacional do 
Trabalho, Genebra, 1957. 

Membro da Delegação do Brasil às 
XXIV e XXV Sessões do ECOSOC, Ge¬ 
nebra e Nova York, 1957 e 1958. 
Delegado do Brasil às XII, XIII e XIV 
Sessões do GATT, Genebra, 1957, 1958 
e 1959. 

Delegado à VII Reunião do Conselho 
do CIME, Genebra. 1957. 

Delegado do Brasil às Negociações Ta¬ 
rifárias do Brasil no GATT, Genebra, 
1957 e 1958. 

Representante do Brasil na Comissão do 
Tratado de Roma e Observador nas 
Reuniões dos Membros da Comunidade 
Econômica Européia, Genebra, 1958. 
Representante do Brasil na Reunião do 
Comitê Intersecional do GATT, Gene¬ 
bra, 1958. 

Representante-substituto do Brasil no 
Conselho de Administração da RIT, Ge¬ 
nebra, 1958. 

Encarregado da Delegação em Gene¬ 
bra. 1953, 1954, 1955. 1956, 1957 e 
1958. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1958. 

Delegado do Brasil à VII Sessão do 
Conselho do CIME, Genebra. 1958. 
Título de Conselheiro, 1958. 
Delegado-Suplente na V Reunião de 
Consulta dos Ministros das Relações Ex¬ 
teriores dos Estados Americanos, 1959. 
Chefe de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado. 1959. 


Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1959. 

Chefe do Serviço de Relações com o 
Congresso Nacional, 1959. 

Membro do Grupo de Trabalho para o 
Estudo do Sistema de Formação e 
Aperfeiçoamento do Diplomata (GAD) 

1960. 

Cônsul-Geral em Genebra, 1960 a 1962. 
Delegado-Permanente do Brasil no 
Conselho do GATT, Genebra, 1960 a 
1966. 

Subchefe da Delegação do Brasil às 
XVII, XVIII e XIX Sessões do GATT, Ge¬ 
nebra, 1960 e 1961. 

Subchefe da Delegação do Brasil à 
Conferência Tarifária do GATT, Gene¬ 
bra, 1960 e 1961. 

Chefe do Grupo Negociador na Confe¬ 
rência Tarifária do GATT, Genebra, 

1961. 

Delegado Governamental Suplente do 
Brasil à XLV Sessão da Conferência 
Internacional do Trabalho, Genebra, 
1961 . 

Delegado do Brasil à XXXII Sessão do 
ECOSOC, Genebra, 1961. 

Chefe da Delegação do Brasil ao I Pe¬ 
ríodo de Sessões da Conferência das 
Nações Unidas sobre o Açúcar, Gene¬ 
bra, 1961. 

Subchefe da Delegação ao II Período 
de Sessões da II Conferência das Na¬ 
ções Unidas sobre o Açúcar, Genebra, 
1961. 

Chefe da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Internacional do Trigo, 1962. 
Ministro-Conselheiro da Delegação em 
Genebra, 1962 a 1966. 

Delegado do Brasil à XXXIV Sessão do 
ECOSOC, Genebra, 1962. 

Delegado do Brasil à XX Sessão do 
GATT, Genebra, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê III do GATT, Genebra, 
1963. 

Membro do Subgrupo e do Grupo Es¬ 
pecial do Estudo de Produtos Tropicais 
do GATT, Genebra, 1963. 

Membro do Grupo de Trabalho de Re¬ 
duções Tarifárias, Genebra, 1963. 
Delegado-Suplente do Brasil às II e III 
Sessões do Comitê Preparatório da 
Conferência das Nações Unidas so¬ 
bre Comércio e Desenvolvimento 
(UNCTAD), Genebra e Nova York, res¬ 
pectivamente, 1963 e 1964. 




Delegado do Brasil na Conferência Ne¬ 
gociadora do Comércio Internacional do 
Cacau, Genebra, 1963. 

Chefe da Delegação do Brasil à XXI 
Sessão do GATT, Genebra, 1964. 
Conselheiro Especial da Delegação do 
Brasil à I UNCTAD, Genebra, 1964. 
Chefe, substituto, da Delegação do Bra¬ 
sil à VIII Assembléia Mundial de Saúde, 
Genebra, 1964. 

Membro e Presidente da Seção Brasilei¬ 
ra na Conferência Internacional da 
“Law Association”, Tóquio, 1964. 
Delegado do Brasil à XIX Sessão da 
Assembléia Geral das Nações Unidas 
(ONU), Nova York, 1964. 

Chefe da Delegação do Brasil à V Reu¬ 
nião do Conselho Interamericano de 
Jurisconsultos, San Salvador, 1965. 
Representante do Brasil na XXII Sessão 
do GATT, Genebra, 1965. 

Delegado Suplente do Brasil à XX Ses¬ 
são da Assembléia Geral da ONU, No¬ 
va York, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil ao Co¬ 
mité Preparatório sobre a Organização 
das Nações Unidas para o Desenvolvi¬ 
mento Industrial (UNIDO), Nova York, 
1966. 

Encarregado da Delegação em Gene¬ 
bra, 1962, 1963, 1964, 1965 e 1966. 
Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 

Embaixador em Varsóvia, 1967 a 1972. 
Chefe da Delegação do Brasil ao Sim¬ 
pósio Internacional de Desenvolvimento 
Industrial da UNIDO, Atenas, 1967. 
Membro da Comitiva do Ministro da In¬ 
dústria e Comércio em Missão à Euro¬ 
pa e Estados Unidos da América, 1967. 
Diretor do Instituto Rio-Branco, 1973 a 
1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à III Ses¬ 
são do Conselho de Administração do 
Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente, Nairobi, 1975. 
Embaixador em Haia, 1975. 

ALMIR FRANCO DE Sá BARBUDA — Nas¬ 
cido em Manaus, Amazonas, 18 de ju¬ 
nho de 1943. Curso de Prática Diplo¬ 
mática e Consular, 1971. II Curso de 
Treinamento e Aperfeiçoamento para 
chefes de Setores de Promoção Comer¬ 
cial, 1973. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 


paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Na Comissão de Tranferência para Bra¬ 
sília, 1970. 

Na Divisão da Amazônia, 1970 a 1973. 
Representante do M.R.E. na XXVIII e 
XXXIII Reuniões Ordinárias do Conselho 
Deliberativo da Superintendência do De¬ 
senvolvimento da Amazônia (SUDAM). 
Belém, 1970. 

Assessor da I Reunião da Comissão 
Mista Brasil-Bolívia de Cooperação Eco¬ 
nômica e Técnica, 1971. 

Assessor da Delegação do Brasil à I 
Reunião da Subcomissão de Coopera¬ 
ção Econômica e Técnica da Comissão 
Mista Brasil-Equador, Brasília, 1971. 
Representante do MRE na 55. a Reunião 
do Conselho Deliberativo da SUDAM, 

1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à l. a 
Reunião da Comissão Mista Brasileiro- 
Colombiana de Cooperação Econômica 
e Técnica, Bogotá, 1972. 

Delegado do Brasil à Reunião sobre 
Preservação da Fauna e da Flora Ama¬ 
zônicas entre o Brasil e a Colômbia, 
Brasília, 1972. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Meridional II, 1973. 
Segundo-Secretário, por merecimento, 

1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à Co¬ 
missão Mista Brasil-Equador, 1973. 
Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado à Bolívia, Equador e Peru, 1973. 
Segundo-Secretário da Embaixada do 
Brasil em Bonn, 1973 e 1974. 
Segundo-Secretário da Embaixada do 
Brasil em Buenos Aires, 1974 a 1975, 

ALOYSIO MARÉS DIAS GOMIDE — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 14 
de abril de 1929. Diplomado pelo Ins¬ 
tituto Rio-Branco no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta do Instituto Rio-Branco, 1952. 

Na Divisão de Atos, Congressos e Con¬ 
ferências Internacionais, 1952. 
Secretário da Comissão Nacional de 
Fiscalização de Entorpecentes, 1954. 
Vice-Cônsul em Miami, 1955 a 1957. 
Encarregado do Consulado em Miami, 
1956 e 1957. 
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Terceiro Secretário da Embaixada em 
San José, 1957 a 1959. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades da Posse do Presidente da Costa 
Rica, 1958._ 

Membro da Delegação do Instituto Bra¬ 
sileiro para Educação, Ciência e Cultu¬ 
ra (IBECC) à II Conferência das Comis¬ 
sões Nacionais da Organização das Na¬ 
ções Unidas para Educação, Ciência e 
Cultura, (UNESCO), San José, 1958. 
Membro da Delegação do Brasil à V 
Conferência Regional da Organização 
das Nações Unidas para a Alimentação 
e Agricultura (FAO), para a América La¬ 
tina, San José, 1958. 

Promovido a Segundo Secretário, por 
antigüidade, 1959. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
San José, 1959 a 1961. 

Membro da Delegação do Brasil às VI 
g VII Reuniões de Consulta dos Ministros 
das Relações Exteriores dos Estados 
Americanos, San José, 1960. 
Encarregado de Negócios em San José, 
1957 a 1958, 1960 e 1961. 

Na Divisão da América Central, 1961. 

Na Divisão da América Meridional, 1962. 
Chefe, substituto, da América Meridional, 

1962. 

Assistente do Chefe da Divisão da Or¬ 
ganização dos Estados Americanos, 

1963. 

Membro da Delegação do Brasil às II 
Reuniões Anuais do Conselho Intera- 
mericano Econômico e Social (CIES), 
São Paulo, 1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1964 a 1966. 

Representante do Brasil na XV Sessão 
Ordinária da Assembléia-Geral do Ins¬ 
tituto Internacional para a Unificação do 
Direito Privado (UNIDROIT), Roma, 
1965. 

Cônsul-Adjunto em Montevidéu, 1966 a 
1971. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1967. 

Título de Conselheiro, 1970. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Montevidéu, 1967, 1968, 1969, 1970 e 
1971 (seqüestrado por terroristas, em 
Montevidéu, em 31 de julho de 1970, 
e libertado em 22-02-71). 

Assistente do Chefe do Serviço de Re¬ 
lações com o Congresso, 1972 e 1973. 


Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pas¬ 
saportes, 1973 e 1974. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1975. 
Cônsul-Geral em Montreal, 1975. 

ALOYSIO RIBEIRO VIEIRA — Nascido em 
Uberaba, Minas Gerais, 27 de janeiro 
de 1933. Bacharel em Ciências Jurídi¬ 
cas e Sociais pela Faculdade de Direi¬ 
to da Universidade do Rio de Janeiro. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata 
do Instituto Rio-Branco, 1961. 

Chefe, substituto, da Divisão do Mate¬ 
rial, 1961. 

À disposição da Presidência, durante a 
IV Reunião dos Governadores, 1961. 
Membro da Missão Especial às Guia- 
nas, 1961. 

Na Divisão da Europa Oriental, 1961. 
Vice-Cônsul em Montreal, 1963 e 1964. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1964. 

Cônsul-Adjunto em Montreal, 1964 e 
1965. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Montreal, 1964. 

Segundo Secretário da Legação em Bu- 
dapest, 1985 a 1967. 

Encarregado da Legação em Budapes¬ 
te, 1965 e 1966. 

Cônsul-Adjunto em Zirique, 1967 a 
1969. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Zurich, 1968. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto 
para Assuntos da África e Oriente Pró¬ 
ximo, 1969 e 1970. 

Na Delegação do M.R.E. no Estado da 
Guanabara, 1970 a 1972. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro-Secretário da Embaixada em 
Tel-Aviv, 1973 a 1975. 

Encarregado da Embaixada em Tel-Aviv, 
1973. 

ALUIZIO NAPOLEÃO DE FREITAS RÊGO 
— Nascido em Belém, Pará, 20 de no¬ 
vembro de 1914. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais, pela Facul¬ 
dade de Direito da Universidade do 
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pio de Janeiro, 1936. Diplomado pe¬ 
la Escola Superior de Guerra, no Cur¬ 
so Superior de Guerra, 1950. 

Sócio efetivo do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro, 1957. 

Diretor da Revista "Magazine Comer¬ 
ciar’, 1936 a 1937; Advogado do Insti¬ 
tuto do Açúcar e do Álcool, 1937 a 
1938. 

Publicações: Segredo, Contos, 1935; Os 
Arquivos Particulares do Itamaraty, 
1941; O Segundo Rio-Branco, 1941; 
Santos Dumont e a Conquista do Ar, 
1941; Imagens da América, 1945; Rio- 
Branco e as Relações entre o Brasil e 
os Estados Unidos, 1945; Meu Avô 
José de Freitas, 1950; O arquivo do Ba¬ 
rão de Rio Branco, 1951. 

Ordem Nacional da Legião de Honra, 
França, oficial, 1953. Ordem Nacional 
do Cedro, Líbano, Grande Oficial, 1956. 
Ordem Nacional do Mérito, Paraguai, 
Grande Oficial, 1956. Ordem do Mérito 
Aeronáutico, Brasil, Comendador, 1956. 
Ordem do Tesouro Sagrado, Japão, 
Grande Oficial, 1958. Ordem do Mérito, 
Itália, Grande Oficial, 1958. Ordem do 
Mérito Naval, Brasil, Comendador, 1958. 
Ordem Nacional do Mérito, Brasil, 
Grande Oficial, 1958. Ordem de Orange- 
Nassau, Países Baixos, Grande Oficial, 
1959. Ordem da Estrela Brilhante, Chi¬ 
na, Grande Oficial, 1959. Ordem da Es¬ 
trela Polar, Suécia, Grande Oficial, 1959. 
Ordem da Coroa de Carvalho, Luxem¬ 
burgo, Grande Oficial, 1959. Ordem de 
Ruben Dario, Nicarágua, Grande Oficial, 
1959. Ordem do Mérito, Malta, Grande 
Oficial, 1959. Ordem de Leopoldo II, 
Bélgica, Grande Oficial, 1960. Ordem do 
Mérito, Áustria, Grande Oficial, 1960. 
Ordem do Mérito, Alemanha, Grande 
Oficial, 1960. Ordem do Cristo, Portu¬ 
gal, Grã-Cruz, 1960. Ordem do Liberta¬ 
dor Slmón Bolivar, Venezuela, Grande 
Oficial, 1960. Ordem da Águia Azteca, 
México, Grã-Cruz, 1960. Ordem de 
Homayon, Irã, Grã-Cruz, 1965. Ordem 
do Rio-Branco, Brasil, Grã-Cruz, 1971. 
Medalhas: de Bronze da Municipalida¬ 
de de Paris, 1931; Comemorativa do 
Cinquentenário da Proclamação da Re¬ 


pública, 1940; Comemoração do Cente¬ 
nário do Barão do Rio-Branco, 1945; 
Comemorativa do Centenário do Nas¬ 
cimento de Rui Barbosa, 1949; Cultural 
e Comemorativa da Transladação dos 
Despojos da Imperatriz Leopoldina, 
1955; Comemorativa do Centenário do 
Nascimento do Marechal Hermes da 
Fonseca, 1956; Comemorativa do Cen¬ 
tenário do Nascimento de José Caeta¬ 
no de Faria, 1956; Mérito Santos Du¬ 
mont, 1957; D. João VI, 1959; Lauro 
Muller, 1964. 

Cônsul de Terceira Classe, por Con¬ 
curso, 1939. 

Na Divisão de Passaportes, 1939. 

Na Divisão de Comunicações e Arquivo, 
1939. 

Encarregado da Organização do Arqui¬ 
vo do Barão do Rio-Branco, 1939. 

Diretor, interino, da Mapoteca, 1940. 

Representante do M.R.E. na Primeira 
Conferência Nacional de Educação, Rio 
de Janeiro, 1941. 

Na Divisão de Cooperação Intelectual, 
1941. 

No Cerimonial, 1941. 

À disposição do Ministro das Relações 
Exteriores da Costa Rica, durante a III 
Reunião de Consulta dos Ministros de 
Estado das Repúblicas Americanas, Rio 
de Janeiro, 1942. 

Secretário-Geral da Comissão Brasilei¬ 
ra de Fomento Interamericano, 1942. 
Vice-Cônsul em Portland, 1943. 

Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por merecimento, 1943. 

Cônsul em Portland, 1943 e 1944. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1944 a 1949. 

No Departamento Político e Cultural, 
1949. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1949. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1951 a 1953. 

Membro da Delegação do Brasil à VI 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Paris, 1951. 

Encarregado de Negócios em Paris 
1952. 
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Membro da Delegação do Brasil às So¬ 
lenidades de Inauguração do Monumen¬ 
to a Alberto Santos Dumont, 1952. 
Titulo de Conselheiro, 1953. 
Conselheiro da Embaixada em Paris, 
1953. 

Delegado do Brasil à II Sessão Ex¬ 
traordinária da Conferência Geral da 
Organização das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), 
Paris, 1953. 

Conselheiro da Embaixada em Ancara, 
1953 a 1955. 

À disposição do Instituto Brasileiro de 
Educação, Ciência e Cultura (IBECC), 

1955. 

Membro da Comissão de Estudo dos 
Textos da História do Brasil, 1955 e 

1956. 

Chefe do Cerimonial da Presidência da 
República, 1955 a 1961. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1956. 

Secretário da Ordem Nacional do Mé¬ 
rito e da Comissão do Livro do Mérito, 
1956 a 1981. 

Membro da Comitiva Presidencial à 

Reunião dos Presidentes Americanos 
em Panamá, 1956. 

Membro da Comissão Executiva Na¬ 

cional do Ano Santos Dumont, 1956. 
Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1960. 

Membro da Comitiva Presidencial às 

Comemorações Henriquinas, Portugal, 
1960. 

Embaixador em Teerã, 1961 a 1968. 
Membro da Comitiva Presidencial à 

Inauguração da Ponte Internacional so¬ 
bre o rio Paraná, 1981. 

Observador do Brasil na XX Sessão da 
Comissão das Nações Unidas para a 
Ásia e o Extremo Oriente, 1964. 

Decano do Corpo Diplomático em Tee¬ 
rã, 1985 a 1969. 

Membro da Comissão de Recepção do 
Xainxá e da Xabanu do Irã em visita 
ao Brasil, 1965. 

Membro da Comissão de Recepção do 
Presidente de Israel em visita ao Brasil, 
1966. 

Participante da Reunião dos Embaixa¬ 
dores no Oriente Próximo e Norte da 
África, Roma, 1966. 


Embaixador do Brasil e Decano do Cor¬ 
po Diplomático às cerimônias da coroa¬ 
ção de suas majestades imperiais o 
Xainxá e a Xabanu do Irã, 1967. 
Embaixador em Estocolmo, 1969 a 1975 . 
Representante do Governo brasileiro 
nas exéquias do Rei Frederico IX, da 
Dinamarca, Copenhague, 1972. 
Embaixador em Pequim, 1975. 

ALUYSIO GUEDES REGIS BITTENCOURT 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
30 de junho de 1916. Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais pela Fa¬ 
culdade de Direito da Universidade do 
Brasil. Membro da Sociedade Bolivia¬ 
na do Brasil. Membro Associado da 
“Sociedade Brasileira de Direito Inter¬ 
nacional*’ . Membro do Instituto de 
Cultura Hispânica de Madrid. 

Diplomado em língua inglesa pela “So¬ 
ciedade Brasileira de Cutlura Inglesa", 
da Cidade do Rio de Janeiro, 1937. 
Membro de honra da “Câmara de Co¬ 
mércio Argentino-Brasileira, de Buenos 
Aires. Membro fundador da “Câmara 
de Comércio e Indústria Israel-Brasil" 
e do “Centro Cultural Israel-Brasil”. 

“Medalha Comemorativa” do Cinquen¬ 
tenário da República (Brasil); Me¬ 
dalha Comemorativa do Centenário do 
Barão do Rio Branco” (Brasil); Medalha 
Lauro Müller”; “Cruz Lateranense” (Va¬ 
ticano); “Oficial da Ordem do Condor 
dos Andes” (Bolívia); Oficial da “Ordem 
do Libertador” (Argentina); Cavaleiro 
Magistral, In grêmio relígionis, da “Or¬ 
dem Soberana e Militar de Malta”; Co¬ 
mendador, da “Ordem Equestre do San¬ 
to Sepulcro de Jesusalém” (Vaticano); 
Oficial da “Ordem do Mérito (Síria); 
Comendador da “Ordem de São Gregó- 
rio, o Magno” (Vaticano); Comendador 
da “Ordem da Estrela Polar” (Suécia); 
Comendador, da “Ordem de Boyacá" 
(Colômbia); Comendador, da “Ordem da 
Polônia Restituía” (Polônia); Grã-Cruz 
do Mérito, da “Ordem Soberana e Militar 
de Malta”; Grã-Cruz, da “Ordem da Ban¬ 
deira Iugoslava” (Iugoslávia); Cavaleiro, 
do “Capítulo Hispano-Americano dos 
Cavaleiros de Corpus Christi de Toledo" 
(Espanha); Grã-Cruz da “Ordem de Rio 
Branco”; e Grã-Cruz da “Ordem do Mé¬ 
rito” (Áustria). 
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Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1939. 

Na Divisão Consular, 1939. 

Na Divisão de Arquivo e Comunicações, 
1941. 

Na Secretaria-Geral, 1941. 

Membro da Comissão de Revisão das 
Instruções Permanentes de Serviço do 
MRE, 1941. 

No Cerimonial, 1942. 

Vice-Cônsul em Nova York, 1942. 

Adido e Terceiro-Secretário da Embai¬ 
xada em Washington, 1942 a 1945. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência para a Criação da Administra¬ 
ção de Assistência e Reabilitação das 
Nações Unidas (UNRRA), Atlantic City, 
1943. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Internacional do Comércio, No¬ 
va York, 1944. 

Delegado, substituto, do Brasil no Co¬ 
mitê Econômico e Financeiro Interame- 
ricano, Washington, 1944. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1945. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1945 a 1946. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1946. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Sessão da Assembléia Geral das 
Nações Unidas, Nova York, 1946. 
Representante do M.R.E. na Comissão 
de elaboração das tabelas de vencimen¬ 
tos e representações dos funcionários 
civis e militares no exterior, 1946. 

Na Divisão Econômica, 1947. 

Secretário das Comissões da Confe¬ 
rência Interamericana para a Manuten¬ 
ção da Paz e Segurança no Continente, 
Rio de Janeiro, 1947. 

Membro da Delegação do Brasil à XXVI 
Reunião da Comissão Executiva do 
Conselho Interamericano de Comércio 
e Produção, Petrópolis, 1947. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1948 a 1951. 

Membro da Comissão Brasileira de Bol¬ 
sas de Estudos das Nações Unidas, Rio 
de Janeiro, 1948. 

Membro da Comissão Mista Consulti¬ 
va para Execução do Acordo Comercial 
Brasil-Argentina, Buenos Aires, 1950. 
Delegado-Suplente do Brasil ao Comi¬ 
tê Interamericano Antiacridiano, Buenos 
Aires, 1950. 


Membro da Comissão de escolha do 
modelo da estátua de José Bonifácio, 
oferecida a Nova York, 1951. 

À disposição do Secretário de Estado 
dos Estados Unidos da América, em 
visita ao Brasil, 1951. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1951. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1951. 

Membro da Comissão Preparatória do 
Festival Internacional do Cinema do 
Brasil, 1952. 

À disposição do Chefe da Missão Es¬ 
pecial do Egito em visita ao Brasil, 
1952. 

Introdutor Diplomático, interino, 1952. 
Primeiro Secretário da Embaixada no 
Vaticano, 1953 a 1955. 

Encarregado de Negócios no Vaticano, 
1953 e 1954. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Estocolmo, 1955. 

Titulo de Conselheiro, 1955. 

Conselheiro da Embaixada em Estocol¬ 
mo, 1955 a 1958. 

Membro da Comissão de Inquérito n.° 
2/56, Rio de Janeiro, 1956. 

Encarregado de Negócios em Estocol¬ 
mo, 1956, 1957 e 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à XXX 
Sessão do Instituto Internacional de Es¬ 
tatística, Estocolmo, 1957. 

Chefe da Divisão de Atos, Congressos e 
Conferências Internacionais, 1958. 
Membro da Comissão Nacional de Fis¬ 
calização de Entorpecentes, 1958. 
Membro da Comissão Organizadora do 
XI Congresso Internacional de Estra¬ 
das de Rodagem, Rio de Janeiro, 1958. 
Membro da Delegação do Brasil no VII 
Congresso Interamericano de Municí¬ 
pios, Rio de Janeiro, 1958. 

À disposição do Ministro dos Negócios 
Estrangeiros do Canadá, em visita ao 
Brasil, 1958. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1959. 

Membro da Comissão Organizadora do 
X Congresso Interamericano de Estra¬ 
das de Ferro, Rio de Janeiro, 1959. 

À disposição do Ministro das Relações 
Exteriores da Colômbia, em visita ao 
Brasil, 1959. 

Delegado do Brasil à II Reunião da 
Conferência Intergovernamental para o 
estabelecimento de uma Zona de Livre 
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Comércio entre Países da América La¬ 
tina (ALALC), Montevidéu, 1960. 
Secretário-Geral, no exercício da presi¬ 
dência, da I Reunião Interamericana so¬ 
bre o Tráfego de Cocaína e Folhas de 
Coca, Rio de Janeiro, 1960. 

Chefe da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência de Plenipotenciários das Na¬ 
ções Unidas para a Adoção de uma 
Convenção única sobre Entorpecentes, 
Nox/a York, 1961. 

Ministro-Conselheiro da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), 1960 a 1962. 

Representante, interino, do Brasil no 
Conselho da OEA, 1961. 

Delegado do Brasil à Reunião Extraor¬ 
dinária do Conselho Interamericano 
Econômico e Social (CIES), Washing¬ 
ton, 1961. 

Vice-Presidente da Comissão de Assun¬ 
tos Políticos e Jurídicos do Conselho 
da OEA, 1961. 

Encarregado da Missão junto à OEA, 
1961 e 1962. 

Delegado-Suplente do Brasil à VIII Reu¬ 
nião de Consulta dos Ministros das Re¬ 
lações Exteriores das Repúblicas Ame¬ 
ricanas, Punta dei Este, 1962. 
Secretário-Geral-Adjunto para Assuntos 
da Europa Oriental e Asia, 1962. 

Membro da Missão de Estudo e Coor¬ 
denação aos Países do Leste Europeu, 
1962. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita à Polônia, 1962. 

Membro das Comissões de Coordena¬ 
ção de Promoções e de Planejamento 
Político, 1962. 

Presidente da Comissão Executiva de 
Intercâmbio com a União Soviética 
(CEBRUS), 1962. 

Presidente das Seções Brasileiras das 
Comissões Mistas sobre Intercâmbio 
Comercial Brasil-Tchecoslováquia, Bra- 
sil-lugoslávia, Brasil-Polônia, Brasil- 
Hungria, Brasil-Romênia e Brasil-Bulgá- 
ria, 1962. 

Vice-Presidente do Grupo de Coordena¬ 
ção do Comércio com os Países Socia¬ 
listas da Europa Oriental (COLESTE), 
1962. 

Chefe da Delegação do Brasil às Ne¬ 
gociações do Acordo Comercial entre 


o Brasil e a União das Repúblicas So- 
cialistas Soviéticas, 1963. 

Chefe das Negociações para a conclu¬ 
são dos Acordos de Comércio Brasil- 
República da China (Formosa) e Brasil- 
Coréia do Sul, 1963 
Chefe da Delegação que negociou o 
Protocolo Adicional ao Acordo de Co¬ 
mércio, Pagamentos e Cooperação Eco¬ 
nômica Brasil-Bulgária, 1963. 
Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1963. 

Chefe da Delegação Brasileira à Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasil-Tchecos¬ 
lováquia, Praga, 1964. 

Chefe da Delegação Brasileira à Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasil-Hungria, 
Rio de Janeiro, 1964. 

Embaixador em Tel-Aviv, 1964 a 1967. 
Membro da Comitiva do Presidente de 
Israel, em visita ao Brasil, 1966. 
Participante da Reunião de Embaixado¬ 
res do Oriente Próximo, Roma, 1966. 
Embaixador em Viena, 1967 a 1975. 
Subchefe da Delegação do Brasil à XI 
Conferência Geral da Agência Interna¬ 
cional de Energia Atômica (A1EA), Vie¬ 
na, 1967. 

Representante Permanente do Brasil 
junto à Organização das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento Industrial 
(ONUDI), Viena, 1968. 

Chefe da Delegação brasileira à II 
Sessão da Junta da Organização das 
Nações Unidas para o Desenvolvimen¬ 
to Industrial, Viena, 1968. 

Chefe da Delegação do Brasil à VI Ses¬ 
são do Conselho do Programa das Na¬ 
ções Unidas para o Desenvolvimento 
(PNUD), Viena, 1968. 

Chefe da Delegação do Brasil à Confe¬ 
rência das Nações Unidas sobre a Ex¬ 
ploração e o Uso Pacífico do Espaço 
Cósmico, Viena, 1968. 

Chefe da Delegação do Brasil à III Ses¬ 
são da Junta de Desenvolvimento In¬ 
dustrial da UNIDO, 1969. 

Chefe da Delegação do Brasil à I a 
Reunião do Grupo de Trabalho sobre 
Programa e Coordenação da UNIDO, 
1969. 

Participante das XII e XIII Reuniões do 
Seminário Internacional para Diploma¬ 
tas, Salzburgo, 1969 e 1970. 

Chefe da Delegação do Brasil à IV Ses¬ 
são da Junta de Desenvolvimento Indus¬ 
trial da UNIDO, 1970. 
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Chefe da Delegação do Brasil à 2. a 
Reunião do Grupo de Trabalho sobre 
Programa e Coordenação da UNIDO, 

1970. 

Chefe da Delegação do Brasil à V Ses¬ 
são da Junta de Desenvolvimento In¬ 
dustrial da UNIDO, 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil à 3. a 
Reunião do Grupo de Trabalho sobre 
Programa e Coordenação da UNIDO, 

1971. 

Subchefe da Delegação do Brasil à 
Conferência Especial Internacional da 
UNIDO, em nível ministerial, Viena, 1971. 
Chefe da Delegação do Brasil à VI Ses¬ 
são da Junta de Desenvolvimento da 
Organização das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento Industrial (UNIDO), 
Viena, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à VII Ses¬ 
são da Junta de Desenvolvimento In¬ 
dustrial da UNIDO às 3.® e 4. a Sessões 
do Comitê Permanente e às 1.® e 2.® 
Sessões do Comitê ad hoc para a ela¬ 
boração da estratégia a longo prazo da 
UNIDO, Viena, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à I Ses¬ 
são do Comitê Permanente, da Organi¬ 
zação das Nações Unidas para o Desen¬ 
volvimento Industrial (UNIDO), Viena, 
1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à VIII 
Sessão da Junta de Desenvolvimento In¬ 
dustrial da UNIDO à 5.® Sessão do Co¬ 
mitê Permanente daquele órgão, Viena, 
1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à reunião 
plenária do “Grupo dos 77”, em nível 
ministerial, sobre a II Conferência Gera! 
da UNIDO, Viena, 1974. 

Embaixador do Brasil junto ao Império 
do Irã, cumulativamente, 1972 a 1975. 

ALVARO BASTOS DO VALLE — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 15 de 
maio de 1934. Diplomado em Cursos de 
Direito, Línguas e Letras Anglo-Germâ- 
nicas, e Ciência Política. Estagiário na 
Organização dos Estados Americanos, 
(OEA). Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma- 
la do Instituto Rio-Branco, 1958. 

Na Divisão do Orçamento, 1958. 


Membro do Seminário de Crédito Ru¬ 
ral Interamericano, Recife, 1958. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), sobre Indústria Madei¬ 
reira, 1958. 

À disposição da Comitiva do Primeiro 
Ministro do Japão em visita ao Brasil, 
1959. 

Membro do Grupo de Trabalho de Or¬ 
ganização do Programa da Visita do 
Presidente do México, 1960. 

Membro da Comissão de Acordos com 
a Bolívia, 1960. 

Membro da Missão Cultural à França, 
Itália, Áustria, Portugal e Espanha, 1961. 
Na Divisão de Cooperação Econômica 
e Técnica, 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Chefe, substituto, do Serviço de Infor¬ 
mações, 1961. 

Membro do Grupo de Trabalho para 
proceder aos estudos relativos à am¬ 
pliação dos Cursos do Instituto Rio- 
Branco, 1961. 

Representante-Suplente do Itamaraty no 
Conselho de Desenvolvimento da Pesca, 
1961. 

Deputado Estadual, na Assembléia Le¬ 
gislativa do Estado da Guanabara, 1963. 
Assessor da Exposição Brasileira em 
Mar dei Plata, 1964. 

Chefe, substituto, do Serviço de Pro¬ 
paganda e Expansão Comercial — 
SEPRO em Nova York, 1964 e 1965. 
Cônsul-Adjunto em Gotemburgo, 1965 a 
1968. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Gotemburgo, 1968. 

Cônsul em Rosário, 1968 a 1971. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antiguidade, 1970. 

Primeiro-Secretário em Rosário, 1970. 
Deputado Estadual na Assembléia Le¬ 
gislativa do Estado da Guanabara, 1971 
a 1975. 

ÁLVARO DA COSTA FRANCO FILHO — 
Nascido em Jaguarão, Rio Grande do 
Sul, 15 de maio de 1934. Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais pela Fa¬ 
culdade de Direito da Universidade do 
Rio Grande do Sul. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata 
do Instituto Rio-Branco, 1959. 
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Ordem da Coroa Belga, Oficial, 1964. 
Ordem do Tesouro Sagrado, Japão, 
Comendador, 1969. Ordem do Mérito, 
França, Oficial, 1974. Medalha Santos 
Dumont. 

Na Divisão Política, 1959. 

À disposição da Comitiva do Presidente 
da Indonésia, em visita ao Brasil, 1959. 
Membro da Delegação do Brasil às VI e 
VII Reuniões de Consulta dos Ministros 
das Relações Exteriores dos Estados 
Americanos (OEA), San José, 1960. 
Membro da Delegação do Brasil à XI 
Sessão da Comissão de Territórios 
Não-Autônomos das Nações Unidas 
(ONU), Nova York, 1960. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Po¬ 
lítico e Cultural, 1961. 

Membro da XI Sessão da Comissão de 
Informações, Quito, 1961. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1961 a 1963. 

Participante da Conferência para Diplo¬ 
matas da "Quaker International Confe- 
rences”, Clarens, 1962. 
Segundo-Secretário da Delegação junto 
à Associação Latino-Americana de Livre 
Comércio (ALALC), 1964. 

Encarregado da Delegação junto à 
ALALC, 1964. 

À disposição do Ministro de Estado do 
Uruguai, em visita ao Brasil, 1964. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1964 a 1967. 

Encarregado da Embaixada em Monte¬ 
vidéu, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à IX 
Conferência Regional da Organização 
das Nações Unidas para a Alimentação 
e Agricultura (FAO) para a América La¬ 
tina, Punta dei Este, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião dos Chefes de Estados Americanos, 
Punta dei Este, 1967. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1967. 

Auxiliar do Secretárío-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Organismos Internacionais, 1967. 
Chefe da Divisão da Ásia e Oceânia, 
1967 a 1969. 


Observador do Brasil à Reunião Cônsul- 
tiva Preparatória da III Conferência dos 
Países Não-Alinhados, Belgrado, 1969 
Secretário-Geral-Adjunto, substituto, p a ’ 
ra Assuntos da Europa Oriental e Ásia 
1969. 

Membro da Seção Brasileira na III R eu . 
nião da Comissão Econômica Mista Bra- 
sil-Japão, Rio de Janeiro, 1969. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1970 a 1973. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Preparatória dos Países Nâo-Ali- 
nhados, Dar-Es-Salaam, 1970. 
Observador do Brasil à III Conferência 
dos Países Não-Alinhados, Lusaka, 1970. 
Delegado do Brasil à Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasil-França, Paris, 1973. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Chefe da Divisão de Política Financeira, 
1974 a 1975. 

Membro da Comissão Mista Teuto-Bra- 
sileira de Cooperação Econômica, Bra¬ 
sília, 1974. 

Membro da Delegação do Brasil à 
XXIX Reunião de Governadores do Fun¬ 
do Monetário Internacional e do Banco 
Mundial, Washington, 1974. 
Representante do MRE na Comissão 
de Estudos Tributários Internacionais, 

1974. 

Representante do Itamaraty na Co¬ 
missão de Empréstimos Externos 
(CEMPEX), 1974. 

Membro da Delegação à XXX Reunião 
dos Governadores do Fundo Monetário 
Internacional e do Banco Mundial, Was¬ 
hington, 1975. 

Membro da Comissão que deverá levar 
a efeito Negociações de Caráter Eco¬ 
nômico com 0 Governo do Império do 
Irã, 1975. 

Delegado do Brasil à Reunião de Re¬ 
visão do Acordo Para Evitar a Dupla 
Tributação em Matéria de Imposto so¬ 
bre a Renda com o Japão, Brasília, 

1975. 

ÁLVARO GURGEL DE ALENCAR NETTO 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guanaba¬ 
ra, 9 de julho de 1936. Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais, pela Fa¬ 
culdade Nacional de Direito da Univer¬ 
sidade do Brasil, Rio de Janeiro, 1961 
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Curso de pós-graduaçâo na Faculdade 
de Economia da Universidade de Otta- 
wa, 1965-1967. 

Ordem do Rio Branco, no grau de Ca¬ 
valeiro, 1972. 

Professor do Instituto Brasil-Estados Uni¬ 
dos de 1956 a 1962, 

Publicação: “A ONU e os interesses do 
Brasil no campo do desenvolvimento”, 
em '‘Segurança e Desenvolvimento” 
(Revista da Associação dos Diplomados 
da Escola Superior de Guerra, ano 
XXII, n.° 154). 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1962, 

Assistente do Chefe da Divisão de Orça¬ 
mento e Organização, 1962. 

Observador do M.R.E. no Seminário 
sobre Planificação do Desenvolvimento 
Econômico na América, São Paulo, 1963. 
Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1963. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Econômicos, 1963 e 1964. 
Membro da Missão Especial à América 
Latina para Assuntos da Conferência da 
ONU sobre Comércio e Desenvolvi¬ 
mento (UNCTAD), 1963. 

Participante da I Reunião de Coordena¬ 
ção dos Serviços de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial no Continente Ameri¬ 
cano, Washington, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Reunião do Comité Preparatório da 
UNCTAD, Nova York, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
UNCTAD, Genebra, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Peritos Governamentais em 
Matéria Comercial da Comissão Econô¬ 
mica para a América Latina (CEPAL), 
sobre Comércio e Desenvolvimento, Bra¬ 
sília, 1964. 

Na Divisão Política e Comercial, 1964. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1965 e 1966. 

Chefe do Serviço de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial, interino, em Mon¬ 
treal, 1965. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1966 e 1967. 

Cônsul-Adjunto em Hong-Kong, 1967 a 
1969. 


Encarregado do Consulado-Geral em 
Hong-Kong, 1968 e 1969. 

Assistente da Assessorla Especial do 
Ministro de Estado, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Diplomática para a Negocia¬ 
ção de Tratado de Cooperação e Pa¬ 
tentes, Washington, 1970. 

Assistente do Chefe da Divisão de Po¬ 
lítica Comercial, 1970 a 1973. 

Delegado do Brasil à IX Reunião Extra¬ 
ordinária da CECLA, Brasília, 1971. 
Delegado do Brasil á X Reunião Ex¬ 
traordinária da Comissôo Especial de 
Coordenação Latino-Americana (CECLA), 
Bogotá, 1971. 

Delegado do Brasil à Conferência Inter¬ 
nacional Especial da ONU para o De¬ 
senvolvimento Industrial (UNIDO), Viena, 

1971. 

Delegado à IV Sessão do Grupo de Tra¬ 
balho sobre Programa e Coordenaçôo 
da UNIDO, Viena, 1971. 

Delegado à V Sessão da Junta de De¬ 
senvolvimento Industrial, Viena, 1971. 
Assessor da Delegaçôo do Brasil à XII 
Reunião da Comissão Especial de Co¬ 
ordenação Latino-Americana (CECLA), 
Lima, 1971. 

Delegado do Brasil à Reunião Ministe¬ 
rial do Grupo dos ”77”, Lima, 1971. 
Delegado do Brasil a XXVI Sessão da 
Assembléia Geral da ONU, 1971. 
Membro da II Comissão da Assembléia 
Geral, Nova York, 1971. 

Delegado do Brasil à III Sessão da Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Co¬ 
mércio e Desenvolvimento, Santiago, 

1972. 

Membro da 53.® Sessão da ECOSOC, 
Genebra, 1972. 

Assessor do Brasil na XXVII Sessôo da 
Assembléia Geral da ONU, 1972. 
Delegado do Brasil à Reunião do Comi¬ 
tê de Peritos da OMPI sobre acordos de 
licenciamento de Patentes, Genebra, 
1972. 

Delegado do Brasil ao XV Período de 
Sessões da Comissão Econômica das 
Nações Unidas para a América Latina 
(CEPAL), Quito, 1973. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Membro da XIII Junta de Comércio e 
Desenvolvimento da UNCTAD, 1972. 
Membro da Reunião do Comitê Pró-Or¬ 
ganização Mundial da Propriedade ln- 
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telectual para Aquisição, por parte dos 
países em Desenvolvimento, de Tecno¬ 
logia referente à Propriedade Industrial, 
Genebra, 1973. 

Delegado do Brasil na Segunda Etapa 
da Conferência das Nações Unidas so¬ 
bre Açúcar, Genebra, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à I Ses¬ 
são do Grupo Preperatório Intergoverna- 
mental sobre Transporte Internacional 
Intermodal da UNCTAD, Genebra, 1973. 
Delegado do Brasil na Reunião do Gru¬ 
po de Trabalho sobre descobertas cien¬ 
tíficas, da Organização Mundial da Pro¬ 
priedade Intelectual, Genebra, 1973. 
Delegado do Brasil à IV Série de Ses¬ 
sões da Assembléia Geral, Conferência e 
Comitê de Coordenação da Organiza¬ 
ção Mundial da Propriedade Intelectual, 
Genebra, 1973. 

Delegado do Brasil às Reuniões da As¬ 
sembléia, Conferência de Representan¬ 
tes e Comitê Executivo da União Inter¬ 
nacional para a Proteção de Obras Li¬ 
terárias e Artísticas, Genebra, 1973. 
Representante do Brasil na I Reunião do 
Comitê de Peritos Governamentais de 
Alto Nível, II Década, Santiago, 1973. 
Coordenador do Convênio Itamaraty/ 
IPEA para a realização de pesquisas so¬ 
bre produtos brasileiros de exportação, 
para fins de promoção comercial e da 
participação brasileira nas negociações 
comerciais multilaterals do GATT, 1973. 
Delegado à 55. a sessão da ECOSOC, 
Genebra, 1973. 

Delegado à XIII Sessão da Junta de Co¬ 
mércio e Desenvolvimento da UNCTAD, 

1973. 

Delegado do Brasil ao XV Período das 
Sessões da CEPAL, Quito, 1973. 
Representante do Brasil nas Reuniões 
do Grupo de Trabalho encarregado de 
elaborar um projeto de código de con¬ 
duta para transferência de tecnologia, 
Genebra, 1974. 

Primeiro-Secretário da Delegação Per¬ 
manente do Brasil em Genebra, 1973 a 
1975. 

Delegado do Brasil à III Sessão do Gru¬ 
po de Trabalho sobre a Carta de Direito 
e Deveres Econômicos dos Estados da 
UNCTAD, Genebra, 1974. 

Chefe da Delegação à III Sessão do Co¬ 
mitê ad hoc da UNIDO para elaboração 
da estratégia de longo prazo, Viena, 

1974. 


Delegado do Brasil à I Sessão do Comi¬ 
tê Permanente da OMPI para aquisição 
de Tecnologia pelos países em desen¬ 
volvimento, Genebra, 1974. 

Membro do Grupo de Peritos da 
UNCTAD sobre a dívida externa, 1. Q 
Sessão, Genebra, 1974. 

Delegado substituto do Brasil à 57. a 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial (ECOSOC), Genebra, 1974. 
Delegado à VI Sessão do Comitê Espe¬ 
cial de Preferências da UNCTAD, Gene¬ 
bra, 1974. 

Delegado à 57. a Sessão do Conselho 
Econômico e Social das Nações Unidas 
(ECÒSOC), Genebra, 1974. 

Delegado à Reunião do Grupo de Tra¬ 
balho sobre criação de Comitê de Ciên¬ 
cia e Transferência de Tecnologia, Bra¬ 
sília, 1974. 

Relator da III Sessão do Grupo Intergo- 
vernamental de Transferência de Tecno¬ 
logia da UNCTAD, Genebra, 1974. 
Delegado à XIV Sessão da Junta de Co¬ 
mércio e Desenvolvimento da UNCTAD, 
Genebra, 1974. 

Delegado à 5. a série de reuniões dos ór¬ 
gãos administrativos da OMPI, Genebra, 
1974. 

Delegado à 2.® Sessão do GT sobre 
descobertas científicas da OMPI, Gene¬ 
bra, 1974. 

Delegado à 2. a Sessão do Subgrupo III: 
Transferência de Tecnologia, do GT so¬ 
bre criação de Comitê de Ciência e 
Transferência de Tecnologia, Caracas, 
1974. 

Delegado à II Sessão do Grupo Prepa¬ 
ratório Intergovernamental da UNCTAD 
sobre Transporte Internacional Intermo- 
dal, Genebra, 1974. 

Delegado à V Sessão do Grupo de Tra¬ 
balho da UNCTAD sobre regras de ori¬ 
gem, Genebra, 1974. 

Delegado do Brasil à Reunião do Grupo 
de Trabalho sobre Ciência e Transfe¬ 
rência de Tecnologia, Brasília, 1974. 
Delegado do Brasil às Sessões do Co¬ 
mitê Executivo da União Internacional 
para Proteção das Obras Literárias e 
Históricas (União de Berna) e do Gru¬ 
po de Trabalho sobre Descobertas Cien¬ 
tíficas, da OMPI, Genebra, 1974. 
Delegado do Brasil às Sessões da As¬ 
sembléia Geral Extraordinária da Orga¬ 
nização Mundial de Propriedade Intelec- 
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tual e do Comitê de Coordenação dessa 
Organização, Genebra, 1974. 

Delegado do Brasil à Sessão do Comi¬ 
tê Executivo da União Internacional 
para Proteção da Propriedade Indus¬ 
trial (União de Paris), Genebra, 1974. 
Delegado do Brasil à II Sessão do Gru¬ 
po Preparatório Intergovernamental so¬ 
bre Transporte Internacional e Interes¬ 
tadual da UNCTAD, Genebra, 1974. 
Consultor governamental do Grupo de 
Consultores Editoriais da OMPI sobre 
oportunidades de licenciamento — 1. a 
Sessão, Genebra, 1975. 

Delegado à IV Sessão do Grupo de 
Trabalho da UNCTAD sobre legislação 
marítima internacional, Genebra, 1975. 
Delegado à I Sessão do Grupo de Tra¬ 
balho ad hoc da OMPI para a revisão 
da Convenção de Paris, Genebra, 1975. 
Delegado à Reunião Ministerial dos 77, 
preparatória da II Conferência Geral da 
UNIDO, Argel, 1975. 

Delegado do Brasil à Conferência do 
“Grupo dos 77” sobre Industrialização, 
Argel, 1975. 

Delegado do Brasil à 2. a Conferência 
Geral da UNIDO, Lima, 1975. 

Delegado à II Conferência Geral da 
UNIDO, Lima, 1975. 

Coordenador do “Grupo dos 77” no 
Grupo de Peritos da UNCTAD sobre có¬ 
digo de conduta para transferência de 
tecnologia, Genebra, 1975. 

Delegado à II Sessão do Grupo de Tra¬ 
balho da OMPI, para revisão da Lei Mo¬ 
delo sobre invenções e know-how, Ge¬ 
nebra, 1975. 

Delegado à VII Sessão do Comitê de 
Manufaturas da UNCTAD, Genebra, 
1975. 

Delegado à I Sessão do Grupo Intergo- 
vernamental da UNCTAD sobre menor 
desenvolvimento relativo, Genebra, 1975. 
Delegado à I Sessão do Grupo Intergo- 
vernamental de países em desenvolvi¬ 
mento sobre estoques reguladores, Ge¬ 
nebra, 1975. 

Delegado à XV Sessão da Junta de Co¬ 
mércio e Desenvolvimento da UNCTAD, 
Genebra, 1975. 

Presidente do Grupo de Trabalho sobre 
Invisíveis do Comitê Preparatório para a 
reunião ministerial dos 77 em Manilha, 
Genebra, 1975. 


Delegado à VI Sessão dos órgãos ad¬ 
ministrativos da OMPI, Genebra, 1975. 
Delegado à III Reunião do Comitê de 
Peritos sobre Descobertas Científicas 
da OMPI, Genebra, 1975. 

Presidente da I Sessão do Comitê de 
Peritos da União de Estrasburgo para 
Classificação Internacional de Patentes, 
Genebra, 1975. 

Delegado a I Reunião dq Grupo de Pe¬ 
ritos da UNCTAD sobre práticas comer¬ 
ciais restritivas, Genebra, 1975. 
Presidente da V Sessão do Comitê Pro¬ 
visório da Assistência Técnica do Tra¬ 
tado de Cooperação em Patentes — 
TCP, Genebra, 1975. 

Delegado do Brasil à VII Sessão do Co¬ 
mitê sobre Transportes Marítimos da 
UNCTAD, Genebra, 1975. 

AMAURY BANHOS PÔRTO DE OLIVEIRA 
— Nascido em Belém, Pará, 12 de no¬ 
vembro de 1925. Curso de Prática Di¬ 
plomática do Instituto Rio-Branco. 

Ordem do Mérito da República Árabe 
do Egito, 1973. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1945. 

Na Divisão Política e Diplomática, 1945. 
Na Divisão Econômica, 1947. 

Revisor da Mecanografia, 1950. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
San Salvador, 1950 a 1952, 

Encarregado de Negócios em San Sal¬ 
vador, 1951 e 1952. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1952. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
San Salvador, 1952. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tegucigalpa, 1952 e 1953. 

Membro da Comissão de Concorrências, 
1954, 1955 e 1956. 

Na Divisão de Material, 1954. 

Membro da Comissão de Inquérito n.° 
7/55, Rio de Janeiro, 1955. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tel-Aviv, 1956 a 1959. 

Encarregado de Negócios em Tel-Aviv, 
1958 e 1959. 

Cônsul em Southampton, 1959 a 1961. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Rabat, 1961 a 1963. 
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Primeiro Secretário da Embaixada em 
Argel, provisoriamente, 1962. 

Título de Conselheiro, 1963. 
Conselheiro da Embaixada em Rabat, 

1963 e 1964. 

Encarregado de Negócios em Rabat, 
1961, 1962, 1963 e 1964. 

Chefe da Divisôo do Oriente Próximo, 

1964 a 1966. 

Chefe, interino, da Divisôo da África, 
1966. 

Conselheiro da Embaixada em Haia, 
1966 a 1969. 

Encarregado de Negócios em Haia, 
1966, 1967 e 1968. 

Conselheiro da Embaixada no Cairo, 
1969 a 1973. 

Membro da Comissão de Inquérito n.° 
5/70, Brasília, 1970. 

Ministro Plenipotenciário em Missão Es¬ 
pecial nas Exéquias do Presidente da 
República Árabe Unida, 1970. 
Encarregado de Negócios no Cairo, 
1970, 1971, 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada do Brasil em 
Beirute, 1973 a 1975. 

Encarregado de Negócios em Beirute, 
1974. 

AMAURY BIER — Nascido no Rio de Ja¬ 
neiro. Guanabara, 14 de março de 1930. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais pela Universidade de Sfio Paulo, 
1956. Diplomado pelo Instituto Rio-Bran¬ 
co, no Curso de Aperfeiçoamento de 
Diplomatas. Estagiário na Organização 
das Nações Unidas (ONU), 1958. Prémio 
Rio-Branco e medalha de prata no Cur¬ 
so de Preparação à Carreira de Diplo¬ 
mata do Instituto Rio-Branco, 1956. 
Medalha do Mérito Santos Dumont, 1963. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta do Instituto Rio-Branco, 1957. 

No Departamento Económico e Consu¬ 
lar, 1957. 

Observador do Brasil na Missão de Boa 
Vontade e Expansão Comercial, São 

Paulo, 1957. 

Membro da Missão Comercial do 
Brasil à União das Repúblicas Socialis¬ 
tas Soviéticas, 1959. 

Terceiro Secretário da Legação em Var¬ 
sóvia, 1959 a 1961. 


Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Legaçõo em Var¬ 
sóvia, 1961 e 1962, 

Encarregado de Negócios em Varsóvia, 
1930, 1961 e 1962. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1962 a 1964. 

Presidente do Grupo de Trabalho de Es¬ 
tudo das Operações Concessionais do 
Subcomitê de Excedentes Agrícolas, da 
Organização das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura (FAO), Wash¬ 
ington, 1964. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
Port-au-Prince, 1964 a 1966. 
Encarregado de Negócios em Port-au- 
Prince, 1964, 1965 e 1966. 

Chefe da Divisão de Comércio e Orga¬ 
nismos Internacionais do Departamento 
de Operações Internacionais do Banco 
Nacional do Desenvolvimento Econô¬ 
mico (BNDE), 1966. 

Membro da Delegação do Brasil na 
negociação do Acordo de Comércio 
Brasil-Portugal, Lisboa, 1966. 

Assistente do Chefe da Divisôo de Po¬ 
lítica Comercial, 1966 a 1968. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à VIII 
Reuniôo do Comitê do Comércio e De¬ 
senvolvimento das Partes Contratantes 
do Acordo Geral sobre Tarifas Adua¬ 
neiras e Comércio (GATT), Punta Del 
Este, 1967. 

Membro da Comissão Especial da Reu¬ 
nião de Chefes de Estados Americanos, 
Montevidéu, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil às 
Reuniões da Comissão Econômica para 
a América Latina (CEPAL), à XII Reu¬ 
nião do Comitê Interamericano da Ali¬ 
ança para o Progresso (CIAP) e às V 
Reuniões do Conselho Interamericano 
Econômico e Social (CIES), Vifia dei 
Mar, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do CIAP, Washington, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil às ne 
gociações da "Lista lll-Brasir, do 
GATT, Genebra, 1967. 

Delegado do Brasil à XXIV Sessão das 
Partes Contratantes do GATT, Genebra. 
1967. 
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Membro da Delegação do Brasil à II 
Conferência dos Chanceleres dos Países 
da Bacia do Prata, Santa Cruz de La 
Sierra, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à XVI 
Reunião Plenária do CIAP, Guatemala, 

1968. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1968 e 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Subcomitê do CIAP sobre o 
Brasil, 1968. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1969 a 1973. 

Delegado do Brasil à Reunião da Co¬ 
missão Especial do CIES, Caracas, 

1970. 

Delegado do Brasil na Reunião da Co¬ 
missão Especial de Consulta e Nego¬ 
ciações do CIES, Washington, 1970. 
Membro da IV Reunião do Grupo ad 
hoc de Comércio do CIES, Washington, 

1970. 

Delegado do Brasil à II Reunião Or¬ 
dinária da Comissão Especial de Con¬ 
sulta e Negociação (CECON) do CIES, 
Punta dei Este, 1971. 

Delegado do Brasil à VII Reunião Ex¬ 
traordinária Anual do CIES, Panamá, 

1971. 

Delegado do Brasil à XI Reunião da 
Comissão Especial de Coordenação La¬ 
tino-Americana (CECLA), Buenos Aires, 

1971. 

Delegado do Brasil à XIII Reunião da 
Comissão Especial de Coordenação La¬ 
tino-Americana (CECLA), Bogotá, 1972. 
Delegado do Brasil à III Sessão da Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Co¬ 
mércio e Desenvolvimento, Santiago, 

1972. 

Delegado do Brasil à Reunião Ordiná¬ 
ria da Comissão Especial de Coorde¬ 
nação Latino-Americana (CECLA), San¬ 
tiago, 1972. 

Subchefe da Delegação do Brasil à 
XXVIII Sessão das Partes Contratantes 
do Acordo Geral sobre Tarifas Adua¬ 
neiras e Comércio (GATT), Genebra, 

1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Membro da Comitiva Oficial do Ministro 
de Estado em viagem à Colômbia e à 
Venezuela, 1973. 


Ministro de Segunda Classe por mere¬ 
cimento, 1973. 

Delegado do Brasil na XVI Reunião da 
Comissão Especial de Coordenação La¬ 
tino Americana (CECLA), Brasília, 1973. 
Assessor de Coordenação do Ministro 
de Estado, 1974. 

Ministro-Conselheiro da Delegação Per¬ 
manente em Genebra, 1974 a 1975. 
Encarregado de Negócios em Genebra, 

1974. 

Subchefe da Delegação do Brasil na 

XXX Sessão das Partes Contratantes do 
GATT, em Genebra, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil às Ses¬ 
sões da Assembléia Geral Extraordiná¬ 
ria da Organização Mundial da Proprie¬ 
dade Intelectual e do Comité de Coor¬ 
denação dessa Organização, Genebra, 

1975. 

Subchefe da Delegação do Brasil à 

XXXI Sessão das Partes Contratantes do 
Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras 
e Comércio (GATT), Genebra, 1975. 

AMÉRICO DYOTT FONTENELLE — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, 5 de julho de 
1953. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
IRBr, 1975. 

Assistente do Chefe da Divisão de Di¬ 
fusão Cultural, 1975. 

ANA MARIA PENHA BRASIL — Nascida 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 11 de 
outubro de 1946. Bacharel em Direito 
pela Faculdade de Direito Cândido Men¬ 
des do Estado da Guanabara, 1971. 
Curso do Instituto Brasil-Estados Uni¬ 
dos do Rio de Janeiro, 1965. 

Certificate of Proficiency in English da 
Universidade de Michigan, 1965. 
Professora do Estado da Guanabara, 
1964. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1971. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pas¬ 
saportes, 1971 a 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão do Pes¬ 
soal, 1974. 

Em licença, 1974 a 1975. 
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ANDRÉ GUIMARÃES — Nascido nos 
Países Baixos (brasileiro, de acordo 
com o art. 129, inciso II, da Constituição 
de 1946), 6 de março de 1932. Bacharel 
em Direito, pela Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro, 1955. Di¬ 
plomado pelo Instituto Rio-Branco no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, do Instituto Rio-Branco, 1955. 

Na Divisão Cultural, 1955. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado para assinatura de tratados com 
o Uruguai, 1956. 

Á disposição da Missão Especial da 
Costa Rica às Solenidades da Posse do 
Presidente do Brasil, 1956. 

Auxiliar do "Chefe do Departamento 
Econômico e Comercial, 1957 a 1960. 
Membro da Delegação do Brasil à V 
Conferência Regional da Organização 
das Nações Unidas para a Alimentação 
e Agricultura (FAO) para a América La¬ 
tina, San José, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião da Conferência Intergoverna- 
mental para o Estabelecimento de uma 
Zona de Livre Comércio entre Países 
da América Latina, 1960. 

Chefe do Arquivo do Departamento de 
Administração, 1960. 

Representante do MRE na Comissão 
Permanente do Instituto Brasileiro de 
Bibliografia e Documentação, 1960. 
Representante do M.R.E. no Grupo de 
Trabalho de Estudos dos Problemas do 
Arquivo no Brasil, 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1961 a 1964. 

Representante do Brasil no Simpósio 
Luso-Brasileiro de Estudos, Madison, 
1962. 

Representante do Brasil no Simpósio 
sobre Problemas de População, Virgí¬ 
nia, 1963. 

Membro da IV Conferência Mundial da 
“Society for International Development”, 
1964. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1964 a 1966. 

Chefe, interino, do Serviço de Propa¬ 
ganda e Expansão Comercial (SEPRO) 
em Lisboa, 1964. 


Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1966 e 1967. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades da Posse do Presidente da Costa 
Rica, 1966. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Primeiro Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à Associação Latino-Ame¬ 
ricana de Livre Comércio (ALALC), 1967 
a 1989. 

Encarregado da Delegação junto à 
ALALC, 1967, 1968. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1969 a 1971. 

Chefe do Setor de Promoção Comer¬ 
cial da Embaixada em Montevidéu 
1969 a 1971. 

Chefe da SECOM, 1971. 

Representante do Brasil na Missão Uru¬ 
guaia de Relações Econômicas, Comer¬ 
ciais e Financeiras Brasil-Uruguai, 1971, 
Cônsul-Adjunto em Milão, 1971 a 1973. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Milão, 1972. 

Promovido a Conselheiro por mereci¬ 
mento, 1973. 

Estagiário do Curso Superior de Guer¬ 
ra do Estado-Maior das Forças Armadas. 
1974. 

Chefe do Cerimonial do Governo do Es¬ 
tado do Rio de Janeiro, 1975. 

ANDRÉ MATTOSO MAIA AMADO — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 15 
de fevereiro de 1946. Curso de Socio¬ 
logia, da Pontifícia Universidade Cató¬ 
lica do Rio de Janeiro, 1968. Curso de 
Prática Diplomática e Consular, 1971. 
Curso .de Treinamento e Aperfeiçoa¬ 
mento para Chefes de Setores de Pro¬ 
moção Comercial, 1972. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Na Secretaria Geral Adjunta para As¬ 
suntos da Europa Oriental e Ásia, 1970. 
Assistente do Chefe da Divisão da Ásia 
e Oceânia, 1971 a 1974. 

Vice-Cônsul, provisoriamente, em Hong 
Kong, 1971. 

Encarregado de Negócios, interino, do 
Consulado Geral em Hong Kong, 1971. 
Assessor da Delegação do Brasil a III 
Reunião da Comissão Econômica Mista 
Brasil-Japão, Brasília, 1971, 


164 






Delegado do Brasil às Negociações so¬ 
bre o Acordo de Pesca Brasil-Japão, 
Brasília, 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à IV 
Reunião da Comissão Econômica Mista 
Brasil-Japão, Tóquio, 1973. 
Segundo-Secretário, por merecimento, 
1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à 
XXVII Assembléia da ONU, Nova York, 

1973. 

Segundo-Secretário da Missão do Bra¬ 
sil junto à Organização dos Estados 
Americanos (OEA), Washington, 1974 a 
1975. 

Delegado à V Etapa de Trabalhos da 
Comissão Especial para Estudar o Sis¬ 
tema Interamericano e Propor Medidas 
para sua Reestruturação, Washington, 

1974. 

Assessor da Delegação do Brasil à XIX 
Conferência Sanitária Pan-Americana, 
Washington, 1974. 

Assessor da Delegação do Brasil à V 
Assembléia-Geral da OEA, 1975. 

ANDRÉ TEIXEIRA DE MESQUITA — Nas¬ 
cido na França (brasileiro, de acordo 
com o art. 69, inciso II, da Constituição 
de 1891), 18 de setembro de 1918. Di¬ 
plomado no Curso de Infantaria do 
CPOR, 1943. Bacharel em Ciências Ju¬ 
rídicas e Sociais pela Faculdade Nacio¬ 
nal de Direito da Universidade do Bra¬ 
sil. Professor de Prática Diplomática I, 
do CPDC, 1971, 1972 e 1974. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1943. 

Condecorações: Grã-Cruz da Ordem Mi¬ 
litar do Cristo, Portugal; Grã-Cruz da 
Ordem Infante Henrique, Portugal; Grã- 
Cruz da Ordem Mérito Al Mayo, Argen¬ 
tina; Grã-Cruz da Ordem Mérito, Para¬ 
guai; Grã-Cruz da Ordem Condor dos 
Andes, Bolívia; Grã-Cruz da Ordem O 
Sol do Peru, Peru; Grã-Cruz da Ordem 
Mérito, Equador; Grã-Cruz da Ordem 
Boyacá, Colômbia; Grã-Cruz da Ordem 
San Carlos, Colômbia; Grã-Cruz da Or¬ 
dem Libertador, Venezuela; Grã-Cruz da 
Ordem Francisco de Miranda, Venezue¬ 
la; Grã-Cruz da Ordem Ruben Dario, Ni¬ 
carágua; Grã-Cruz da Ordem Miguel 
Larreynaga, Nicarágua; Grã-Cruz da Or¬ 
dem Morazan, Honduras; Grã-Cruz da 


Ordem Mathias Delgado, El Salvador; 
Grã-Cruz da Ordem Quetzal, Guatema¬ 
la; Grande Oficial da Ordem Mérito, 
Áustria; Grande Oficial da Ordem Méri¬ 
to, Senegal; Grande Oficial da Ordem 
Cedro, Líbano; Grande Oficial da Or¬ 
dem Mérito, Egito; Grande Oficial Mé¬ 
rito, Camarões; Comendador da Ordem 
San Martin, Argentina; Comendador da 
Ordem Mérito, Itália; Comendador da 
Ordem San Gregorio Magno, Vatica¬ 
no; Comendador da Ordem Mérito, Se¬ 
negal; Comendador da Ordem Mérito, 
Costa do Marfim; Comendador da Or¬ 
dem Mérito, Togo; Comendador d a 
Ordem Estrela Equatorial, Gabão; Co¬ 
mendador da Ordem Mérito, Malta; 
Comendador da Ordem Bernardo 0'Hig- 
gins, Chile; Grã-Cruz da Ordem de Rio- 
Branco, Brasil; Grande Oficial do Méri¬ 
to Naval, Brasil; Grande Oficial do Mé¬ 
rito Militar, Brasil; Grande Oficial do 
Mérito Aeronáutico, Brasil; Grande Ofi¬ 
cial do Mérito do Trabalho, Brasil; Gran¬ 
de Oficial do Mérito de Brasília, Brasil; 
Medalha Santos Dumont, Brasil. 

No Departamento de Administração, 
1943. 

No Departamento Diplomático e Consu¬ 
lar, 1943. 

No Cerimonial, 1944. 

À disposição do Ministro das Relações 
Exteriores do Uruguai, em Visita ao 
Brasil, 1945. 

À disposição do Secretário-Geral da III 
Conferência Interamericana de Radioco- 
municações, 1945. 

Terceiro Secretário na Embaixada em 
Madrid, 1946 a 1949. 

Terceiro Secretário da Embaixada no 
Cairo, 1949 a 1950. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1950. 

Segundo Secretário da Embaixada nc 
Cairo, 1950 a 1952. 

Encarregado de Negócios no Cairo, 
1951. 

À disposição do Presidente do Peru, em 
visita ao Brasil, 1953. 

Membro da Missão Especial para en¬ 
trega do Grande Colar da Ordem do 
Cruzeiro do Sul ao Presidente do Chile, 
1953. 

À disposição do Presidente da Nicará¬ 
gua, em visita ao Brasil, 1953. 

Introdutor Diplomático-Adjunto, 1954. 
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À disposição do Presidente do Líbano, 
em visita ao Brasil, 1954. 

À disposição do Cardeal Adeodato Gio- 
vanni Plazza, Legado Pontifício, 1954. 
Introdutor Diplomático-Adjunto, 1955. 
Chefe do Cerimonial da Presidência, 
1955. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1955. 

Cônsul-Adjunto em Genebra, 1956 a 
1958. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Genebra, 1957 e 1958. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bogotá, 1958 a 1961. 

Título de Conselheiro, 1961. 

Conselheiro da Embaixada em Bogotá, 
1961 a 1962. 

Encarregado de Negócios em Bogotá, 
1958, 1959, 1960 e 1961. 

Introdutor Diplomático, 1961 e 1962. 
Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita à Argentina, 1961. 
Membro da Delegação do Brasil à 
VIII Reunião de Consulta dos Chancele¬ 
res Americanos, Punta dei Este, 1962. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê de Desarmamento das 
Nações Unidas, Genebra, 1962. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1962. 

Chefe de Gabinete do Subsecretário de 
Estado, 1962 e 1963. 

À disposição do Ministro da Fazenda, 

1963. 

Ministro-Conselheiro da Missão junto às 
Nações Unidas, 1963 e 1964. 

Delegado do Brasil à XVIII Sessão da 
Assembléia Geral das Nações Unidas, 
Nova York, 1963. 

Delegado do Brasil no Comitê do Ano 
Internacional para Direitos do Homem, 
Nova York, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil às 
Reuniões dos Comitês de Programas, do 
Orçamento Administrativo e da Junta 
Executiva do Fundo Internacional de 
Socorro à Infância (FISI), Nova York, 

1964. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Viena, 1965 a 1967. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da “United Nations Joínt Staff 
Pension Board”, Viena, 1966. 
Encarregado de Negócios em Viena, 

1965. 1966 e 1967. 


Embaixador em Tegucigalpa, 1967 a 
1969. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República no Encontro com o Presiden¬ 
te do Uruguai, Chui, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à 
Posse do Presidente da Colômbia, 1970. 
Chefe do Cerimonial, 1970 a 1974. 
Presidente da Comissão de Assistência 
à transferência do Corpo Diplomático 
para Brasília, 1970. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República ao encontro com o Presiden¬ 
te do Uruguai, Chui, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à posse 
do Presidente da Colômbia, 1970. 
Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1971. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República no Encontro com o Presi¬ 
dente da República do Paraguai para 
a inauguração da Ponte sobre o Rio 
Apa, Bela Vista, 1971. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República no Encontro com o Presiden¬ 
te da Colômbia, Letícia, 1971. 

Chefe da Missão Preparatória às visitas 
do Ministro de Estado aos países da 
América Central e do Caribe, 1971. 
Chefe da Missão Preparatória à visita 
do Presidente da República aos Estados 
Unidos da América, 1971. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República no encontro com o Presidente 
da República da Bolívia, Corumbá-La- 
dário, 1972. 

Representante do MRE na Comissão de 
Alto Nível para a coordenação das so¬ 
lenidades comemorativas do Sesquicen- 
tenário, 1972. 

Chefe da Missão Preparatória das visi¬ 
tas do Ministro de Estado a dez países 
da África Ocidental, 1972. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República no Encontro com o Presiden¬ 
te da República da Venezuela, Santa 
Elena de Uiarén, 1973. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
de alto nível para a Coordenação das 
Solenidades Comemorativas do Cente¬ 
nário do Nascimento de Alberto Santos 
Dumont, 1973. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em suas visitas oficiais à República 
Árabe do Egito, Quênia e Israel, 1973. 
Chefe da Missão preparatória da visita 
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do Presidente da República a Portugal, 

1973. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es- 
lado em suas visitas oficiais à Colôm¬ 
bia, Venezuela, Bolívia, Equador e Pe¬ 
ru, 1973. 

Embaixador do Brasil junto à República 
da Áustria, 1974 a 1975. 

Chefe do Grupo de Trabalho para cola¬ 
boração na organização e execução das 
cerimônias de posse de Sua Excelência 
o General-de-Exército Ernesto Geisel, 

1974. 

Missão Especial, Posse do Senhor Pre¬ 
sidente da República da Colômbia, Bo¬ 
gotá, 1974. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República ao encontro com o Presiden¬ 
te do Paraguai, Foz do Iguaçu, 1974. 
Membro da Comitiva do Presidente da 
República em sua visita oficial a Bolí¬ 
via, 1974. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita oficial ao Senegal e a 
Portugal, 1974. 

Representante residente junto à AIEA, 

1975. 

Representante permanente junto à UNI¬ 
DO, 1975. 

ANNA MARIA MICHELANGELA VITTORIA 
MANZOLILLO — Nascida na Itália (bra¬ 
sileira, de acordo com o art. 129, Inci¬ 
so II, da Constituição de 1946), 14 de 
setembro de 1943. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Assessoria de 
Imprensa do Gabinete, 1974 a 1975. 
Terceiro-Secretário em Belgrado, 1975. 

ANNAMARIA ANGELA MOSELLA POR- 
TELLA — Nascida em Niterói, Rio de 
Janeiro, 22 de julho de 1937. Bacharel 
em Direito pela Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, 1972. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Promoção Comercial, 1970 e 1971. 
Membro da Comissão de Inquérito n.° 
6/70, Brasília, 1970. 


Diretora do Pavilhão Brasileiro na Feira 
do Pacífico, Lima, 1971. 

Na Divisão de Turismo, 1972. 

No Gabinete do Chefe do Departamento 
Consular e de Imigração, 1972 a 1974. 
Auxiliar do Chefe do Departamento Con¬ 
sular e Jurídico, 1973. 
Segundo-Secretário, por merecimento, 
1973. 

Assistente do Chefe do Departamento 
Consular e Jurídico, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão Jurídi¬ 
ca, 1975. 

Em licença extraordinária, 1975. 

ANNUNCIATA SALGADO DOS SANTOS 
— Nascida no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 6 de dezembro de 1932. Bacharel 
em Direito, pela Faculdade de Direito 
do Rio do Janeiro, da Universidade do 
Brasil, 1955. Diplomada pelo Instituto 
Rio Branco no Curso de Aperfeiçoa¬ 
mento de Diplomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata 
do Instituto Rio-Branco, 1980. 

Na Divisão do Pessoal, 1960. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Eco¬ 
nômico e Comercial, 1961. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da Europa Oriental e Ásia, 
1961. 

Assistente do Chefe da Divisão do Pes¬ 
soal, 1961. 

Deiegado-Suplente do Brasil á Reunião 
do Comité do Tráfico Ilícito e à XVII 
Sessão da Comissão de Entorpecentes, 
Genebra, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à 
XXXIV Sessão do Conselho Econômico 
e Social (ECOSOC) das Nações Uni¬ 
das (ONU), Genebra, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à VII 
Sessão da Comissão de Indústrias Me¬ 
cânicas da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) Genebra, 1962. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre o 
Cacau, Genebra, 1963. 

Terceiro Secretário da Delegação do 
Brasil em Genebra, 1962 a 1964. 
Observador do Brasil na Reunião Ex¬ 
traordinária de Radiocomunicações, Ge¬ 
nebra, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à XVII 
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Assembléia Mundial de Saúde, Gene¬ 
bra, 1964. 

Promovida a Segundo-Secretário, por 
antigüídade, 1964. 

Segundo Secretário da Delegação em 
Genebra, 1964. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1964 a 1968. 

Na Divisão de Comunicações e Arquivo, 
1968. 

Delegada-Suplente do Brasil na XIV 
Assembléia Anual da Comissão Intera- 
mericana de Mulheres, Montevidéu, 
1967. 

Promovida a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1969. 

Chefe, substituto, da Divisão de Comu¬ 
nicações, 1959 a 1970. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1970 a 1973. 

Encarregada do Serviço Consular em 
Washington, 1970 a 1973. 

Conselheiro, por merecimento, 1973. 
Cônsul-Adjunto em Nova Orleans, 1973 
e 1974. 

Encarregado do Consulado Geral em 
Nova Orleans, 1973. 

Conselheiro da Missão do Brasil junto 
às Nações Unidas, Nova York, 1974 a 
1975. 

Delegado do Brasil à 60. a Sessão da 
ECOSOC, Nova York, 1975. 

ANTONINO LISBOA MENA GONÇALVES 
— Nascido em Niterói, Rio de Janeiro, 
3 de fevereiro de 1947. Curso de In¬ 
glês da Cultura Inglesa. Curso de Fran¬ 
cês da Aliança Francesa. Professor de 
Inglês da Sociedade Brasileira de 
Cultura Inglesa. 

Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, 1972. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1970. 

Na Secretaria Geral Adjunta para As¬ 
suntos da Europa Ocidental, 1970 a 
1972. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Ancara, provisoriamente, 1971. 
Encarregado da Embaixada em Ancara, 
1971. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da Europa Ocidental, 1972 
e 1973. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 


Auxiliar do Chefe do Departamento da 
Europa, 1973. 

Cônsul-Adjunto do Brasil em Milão 
1974 e 1975. 

ANTONINO MARQUES PORTO E SANTOS 
— Nascido em Bela Vista, São Paulo, 28 
de janeiro de 1948. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais, Faculdade Na¬ 
cional de Direito, UB, 1972. Terceiro- 
Secretário, pelo Curso de Preparação 
à Carreira de Diplomata do Instituto 
Rio-Branco, 1973. 

No Gabinete do Secretário-Geral-Adjun¬ 
to para Assuntos da Europa Ocidental, 
1973. 

Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa I, 1973. 

Assessor do Brasil na II Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasil-ltália, 1973. 

Auxiliar do Chefe do Departamento da 
Europa, 1974 e 1975. 

Membro da Comissão Mista Brasil-Es- 
panha, Brasília, 1974. 


ANTONIO AMARAL DE SAMPAIO — Nas¬ 
cido em São Paulo, São Paulo, 19 de 
junho de 1930. Bacharel em Ciências Ju¬ 
rídicas e Sociais, pela Faculdade de 
Direito da Universidade de São Paulo, 
1952. Curso de Especialização em Di¬ 
reito Internacional Público e Privado, 
pela Faculdade de Direito da Univer¬ 
sidade de São Paulo, 1953. 

Diplomado pelo Instituto Rio-Branco no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diplo¬ 
matas . 

Condecorações: Comendador da Ordem 
de Rio-Branco; Oficial da Ordem do Mé¬ 
rito Militar; Medalha Lauro Müller; Co¬ 
mendador, da Ordem de Isabel, a Cató¬ 
lica, Espanha; Oficial da Ordem de Cris¬ 
to, Portugal; Oficial da Ordem do Infan¬ 
te, Portugal; Oficial da Ordem do Méri¬ 
to, Rep, Federal da Alemanha; Oficial 
da Ordem da Independência, Tunísia; 
Oficial da Ordem da República, Repú¬ 
blica Árabe Unida; Oficial da Ordem do 
Cedro, Líbano; Oficial da Ordem da Es¬ 
trela de Salomão, Etiópia; e Oficial da 
Ordem do Sol, Peru. 

Oficial de Gabinete do Reitor da Univer¬ 
sidade de São Paulo, 1951 a 1954. 
Asisstente do Professor Catedrático de 
Direito Internacional Privado da Facul- 
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dade de Direito da Universidade do Es¬ 
tado da Guanabara. Membro da •‘Ame¬ 
rican Society of International Law”. 
Curso de Doutorado, Direito Público, 
Faculdade de Direito da Universidade 
do Estado da Guanabara. 

Professor de Direito Internacional Públi¬ 
co do Curso de Bacharelado da Univer¬ 
sidade de Direito Cândido Mendes, 1956 
e 1957. Membro da Sociedade Brasileira 
de Direito Internacional. Estagiário na 
Organização dos Estados Americanos e 
na Organização das Nações Unidas, 
Washington e Nova York, 1958. Secre¬ 
tário do Boletim da Sociedade Brasi¬ 
leira de Direito Internacional, 1958 e 
1959. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata 
do Instituto Rio-Branco, 1957. 

À disposição do Cerimonial durante a 
visita do Presidente de Portugal, 1957. 
Membro da Comissão de Preparação 
das Instruções para a Delegação do 
Brasil à XII Sessão da Assembléia Geral 
das Nações Unidas (ONU), 1957. 
Auxiliar do Chefe do Serviço de Assun¬ 
tos Consulares e de Passaportes, 1957. 
Secretário da Comissão de Aplicação 
do Tratado de Amizade e Consulta com 
Portugal, 1957 e 1958. 

À disposição do Presidente do Conse¬ 
lho da República Francesa durante sua 
visita oficial ao Brasil, 1958. 

Membro da Comissão do Programa de 
Comemorações do Centenário de Clóvis 
Bevilácqua, 1958. 

À disposição do Presidente de Hondu¬ 
ras em visita ao Brasil, 1958. 

À disposição da Delegação da Orga¬ 
nização dos Estados Africanos Inde¬ 
pendentes em visita ao Brasil, 1958. 
Membro da Delegação do Brasil à 
XLVII Conferência Interparlamentar, Rio 
de Janeiro, 1958. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1959 a 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à V 
Sessão da Comissão Consultiva dos 
Trabalhadores e Empregados Intelec¬ 
tuais, Colônia, 1959. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1961 e 1962. 


Segundo Secretário da Embaixada em 
Uma, 1962 a 1964. 

Encarregado de Negócios em La Paz, 
1963. 

Membro da Sociedade Peruana de Di¬ 
reito Internacional e do Espaço, 1964. 
Delegado à XVII Sessão do Conselho 
Social do Conselho Interamericano Eco¬ 
nômico e Social (CIES), Lima, 1964. 
Segundo Secretário da Embaixada no 
Cairo, 1964 a 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Conferência de Cúpula dos Estados 
Não-Alinhados, 1964. 

Observador à V Conferência dos Países 
Exportadores de Petróleo, Cairo, 1965. 
Observador à II Conferência de Desen¬ 
volvimento Industrial da Liga Árabe, 
Cairo, 1965. 

Encarregado de Negócios no Cairo, 

1967. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da Europa Ocidental e 
África, 1967. 

Assistente do Chefe da Divisão do 
Oriente Próximo, 1967. 

Em Missão Especial junto ao Reino da 
Líbia para propor o estabelecimento 
de Relações Diplomáticas com o Brasil, 

1967. 

Chefe, interino, da Divisão do Oriente 
Próximo, 1968. 

À disposição do Ministro de Negócios 
Estrangeiros da Tunísia durante sua 
visita Oficial ao Brasil, 1968. 

À disposição da Missão Econômica do 
Marrocos durante sua Visita Oficial ao 
Brasil, 1968. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1968. 

Chefe da Divisão do Oriente Próximo, 

1968. 

À disposição do Presidente da “SONA- 
TRACH" quando da visita da Comissão 
Econômica da Argélia, 1968. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Teerã, provisoriamente, 1968. 

À disposição do Príncipe Gholan Reza 
Pahlavi durante sua visita ao Brasil, 

1969. 

Primeiro Secretário da Delegação Per¬ 
manente em Genebra, 1970 a 1973. 
Delegado do Brasil à XXXII Sessão do 
Bureau Internacional de Educação, Ge¬ 
nebra, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil às 





180.®, 181.®, 182.®, 183.®, 184.® e 185.® 
Sessões do Conselho da Organização 
Internacional do Trabalho, Genebra, 
1970 e 1972. 

Delegado-Suplente à 23.®, ô 24.® e à 
25.® Sessões da Assembléia Mundial de 
Saúde, Genebra, 1970 a 1972. 

Membro da Delegação do Brasil às 54.® 
e 55.® Sessões da Assembléia Geral da 
Organização Internacional do Trabalho, 
1970 e 1971. 

Representante-Suplente do Brasil na 
Junta Internacional de Controle de En¬ 
torpecentes. Genebra. 1970 a 1972. 
Delegado do Brasil no Grupo de Tra¬ 
balho Intergovernamental para o Fi¬ 
nanciamento das Operações do CIME, 
Genebra, 1970 a 1971. 

Delegado do Brasil à XXV Sessão do 
Conselho da União Internacional de 
Telecomunicações, Genebra, 1970. 
Representante do Brasil junto ao Con¬ 
selho Executivo do Bureau Internacional 
da Educação da UNESCO, Genebra, 
1970 a 1972. 

Delegado à 32.® e à 33.® Sessões do 
Conselho Executivo do CIME, Genebra, 
1970 a 1972. 

Membro da Delegação do Brasil às 33.® 
e 34.® Sessões da Conferência Inter¬ 
nacional da Educação, Genebra, 1970 
e 1971. 

Delegado do Brasil às 49.® e 51.® Ses¬ 
sões do Conselho Econômico e Social 
das Nações Unidas, Genebra, 1970 a 

1971. 

Delegado do Brasil à Conferência das 
Nações Unidas para o Uso Pacífico dos 
Fundos Oceânicos, Genebra, 1970. 
Representante do Brasil na Comissão 
de Entorpecentes das Nações Unidas, 
Genebra, 1970-1973. 

Chefe da Delegação do Brasil ao Grupo 
de Trabalho Intergovernamental para o 
Financiamento das Operações do CIME, 
Genebra, 1970. 

Delegado do Brasil às V, VI e VII Ses¬ 
sões do Conselho do Bureau Interna¬ 
cional de Educação, Genebra, 1970 a 

1972. 

Delegado do Brasil à Conferência da 
Comissão Consultiva Internacional de 
Radiodifusão, da União Internacional de 
Telecomunicações. Genebra, 1971. 
Observador à XI Sessão do Conselho 
do Secretariado Internacional do Ser¬ 
viço Voluntário, Genebra, 1971. 


Delegado do Brasil à XII Sessão do 
Comitê de Finanças do CIME, 1971. 
Delegado do Brasil à XXIV Sessão do 
Conselho Executivo da União Interna¬ 
cional de Telecomunicações, Genebra 
1971. 

Delegado do Brasil às XII, XIII e XIV 
Sessões do Centro Internacional de 
Aperfeiçoamento Técnico e Profissio¬ 
nal da OIT, Turim, 1971 a 1972. 
Assessor da Delegação do Brasil à l 
Conferência do Comitê Internacional da 
Cruz Vermelha para o Desenvolvimento 
do Direito Internacional Humanitário 
Aplicáveis aos Conflitos Armados, Ge¬ 
nebra, 1971. 

Delegado do Brasil à Conferência Mun¬ 
dial de Telecomunicações Espaciais da 
UIT, Genebra, 1971. 

Delegado do Brasil à XXIV Sessão da 
Conferência de Entorpecentes das Na¬ 
ções Unidas, Genebra, 1971. 

Assessor da Delegação do Brasil à II 
Sessão da Conferência de Peritos Go¬ 
vernamentais sobre o Direito Humani¬ 
tário Aplicável aos Conflitos Armados, 
promovida pelo Comitê Internacional da 
Cruz Vermelha, Genebra, 1972. 
Delegado do Brasil à 27.® Sessão do 
Conselho de Administração da União 
Internacional de Telecomunicações ... 
(UIT), Genebra, 1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Delegação do Brasil à 
189.®, 190.® e 191.® Sessões do Conse¬ 
lho da Organização Internacional do 
Trabalho, Genebra, 1972 e 1973. 
Delegado do Brasil à XXXIII, XXXIV, 
XXXV Sessões do Comitê Executivo do 
Alto Comissariado das Nações Unidas 
para os Refugiados, Genebra, 1971 ,1972 
e 1973. 

Conselheiro da Delegação do Brasil à 
56.® e 57.® Sessões da Conferência In¬ 
ternacional do Trabalho, Genebra, 1972 
e 1973. 

Representante do Brasil na Junta Inter¬ 
nacional de Controle de Entorpecentes, 
Genebra, 1972 e 1973. 

Conselheiro da Delegação do Brasil às 
Reuniões Consultivas do Comitê Inter¬ 
nacional da Cruz Vermelha (CICR) pa ra 
o aperfeiçoamento do Direito aplicável 
às Operações de Guerra, Genebra, 1972- 

1973. 
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Delegado do Brasil à 50. a e 52.® Ses¬ 
sões do Conselho Econômico e Social 
das Nações Unidas, Genebra, 1971 e 

1972 . 

Conselheiro da Delegação à Conferên¬ 
cia de Plenipotenciários para considerar 
emendas à Convenção Única das Na¬ 
ções Unidas sobre Entorpecentes, Ge¬ 
nebra, 1972. 

Delegado do Brasil à XXVI Sessão da 
Assembléia Mundial de Saúde, Genebra, 

1973. 

Delegado do Brasil à XXV Sessão de 
Conferência de Entorpecentes das Na¬ 
ções Unidas, Genebra, 1973. 

Conselheiro da Delegação Permanente 
em Genebra, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Lisboa, 
1973 a 1975. 

Encarregado de Negócios em Lisboa, 
1973. 

ANTÔNIO AUGUSTO DAYRELL DE LIMA 
— Nascido na Inglaterra (brasileiro, de 
acordo com o art. 129, item II, da Cons¬ 
tituição de 1946), 29 de março de 1943. 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar pelo Instituto Rio-Branco, 1968. 
Curso de Treinamento e Aperfeiçoamen¬ 
to para Chefes de Setores de Promo¬ 
ção Comercial, 1972. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

Na Divisão de Produtos de Base, 1967. 
Membro do Grupo de Trabalho sobre o 
Tema “Sistemas de Segurança Coleti¬ 
va”, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil 
ao Comitê Consultivo sobre Cacau 
(UNCTAD), Genebra, 1967. 

Participante do Grupo de Trabalho do 
Conselho de Comércio Exterior, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à III 
Sessão da Conferência das Nações 
Unidas sobre Cacau, Genebra, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira e II Reuniões de Consulta Infor¬ 
mal sobre Minério de Ferro, Caracas e 
Genebra, 1968 e 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Técnica Preparatória sobre o Acor¬ 
do do Cacau, Genebra, 1969. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1969. 


Segundo Secretário da Missão junto às 
Comunidades Européias (CE), Bruxelas, 
1969 a 1972. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Econômica de Co¬ 
ordenação Latino-Americana (CECLA), 
Buenos Aires, 1970. 

Segundo Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas, 1973 a 1975. 

Delegado do Brasil à Reunião do Grupo 
de Trabalho sobre Teledetecçâo de Re¬ 
cursos Naturais por Satélites, do Comi¬ 
tê dos Usos Pacíficos do Espaço Exte¬ 
rior da ONU, Nova York, 1974. 

Assessor da Delegação do Brasil à XVI a 
Sessão do Sub-Comitê Jurídico do Co¬ 
mitê sobre Usos Pacíficos do Espaço 
Exterior, ONU, Nova York, 1975. 
Assessor da Delegação do Brasil a XVIII 
Sessão do Comitê sobre os Usos Pací¬ 
ficos do Espaço Exterior, ONU, Nova 
York, 1975. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1975. 

Membro da Delegação do Brasil à XIII 
Sessão do Subcomitê Técnico e Cientí¬ 
fico do Comitê sobre os Usos Pacíficos 
do Espaço Exterior, Genebra, 1975. 

ANTÔNIO BORGES LEAL CASTELLO 
BRANCO — Nascido no Rio de Ja¬ 
neiro, Guanabara, 13 de abril de 1916. 
Bacharel em Direito pela Faculda¬ 
de Nacional de Direito da Universidade 
do Brasil. 

Condecorações: Ordem Militar de Cris¬ 
to, Grande Oficial, 1954. Ordem do 
“Quissam Alavlta”, 1955. Ordem do 
Mérito da República Federal da Alema¬ 
nha, Grande Oficial, 1955. Ordem de 
Leopoldo II da Bélgica, Grã-Cruz, 1965. 
Ordem do Mérito do Luxemburgo, Grã- 
Cruz, 1965. Ordem da Coroa, da Bél¬ 
gica, Grã-Cruz, 1973. Ordem Sobera¬ 
na e Militar de Malta, Grã-Cruz “Pro 
Mérito Melitensi”, 1974. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1939. 

Na Divisão Econômica e Comercial, 
1939. 

No Serviço Jurídico, 1939. 

Na Divisão de Comunicações e Arqui¬ 
vo, 1939. 
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Membro da Comissão de Revisão dos 
Códigos Telegráficos Reservados, 1939. 
À disposição dos Ministros de Estado 
das Relações Exteriores do Paraguai e 
do Uruguai, 1940. 

Na Divisão do Cerimonial, 1940. 
Segundo Introdutor Diplomático, interi¬ 
no 1941. 

À disposição da Missão Comercial Ca¬ 
nadense, em visita ao Brasil, 1941. 
Membro da Missão Especial às Sole¬ 
nidades de Posse do Presidente do 
Chile, 1942. 

Vice-Cônsul no Consulado Geral em No¬ 
va York, 1943. 

Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por merecimento, 1943. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1944 a 1949. 
Representante-Suplente do Brasil no 
Comitê Consultivo Econômico e Finan¬ 
ceiro Interamericano, 1944. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Internacional de Aviação Civil, 
Chicago, 1944. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1949. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1949 a 1950. 

Segundo Introdutor Diplomático, 1950. 
Chefe, interino, da Divisão do Cerimo¬ 
nial, 1952. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente do Mé¬ 
xico, 1952. 

Chefe da Divisão do Cerimonial, 1953. 
Título de Conselheiro, 1953. 

À disposição do Presidente do Peru e 
do Presidente da Nicarágua, em visita 
ao Brasil, 1953. 

À disposição do Presidente do Líbano 
em visita ao Brasil, 1954. 
Assessor-Suplente da Reunião dos Che¬ 
fes de Missão em Países Membros da 
OEA, 1954. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1954. 

À disposição do Legado Pontifício em 
visita ao Brasil, 1954. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República em visita a Portugal, 1955. 
Membro da Comissão de Recepção do 
Legado Pontifício no XXXVI Congresso 
Eucarístico Internacional, Rio de Janei¬ 
ro, 1955. 


Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Londres, 1956 a 1962. 

Observador do Brasil na I Assembléia 
da Organização Consultiva Intergoverna- 
mental, 1959. 

Chefe da Delegação à XXIX Sessão do 
Conselho Internacional do Trigo, Lon¬ 
dres, 1960. 

Encarregado de Negócios em Londres 
1956, 1957, 1958, 1959, 1960 e 1961.' 
Secretário-Geral-Adjunto para Assuntos 
da Europa Ocidental e África, 1962. 
Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1962. 

Membro da Missão Especial às Come¬ 
morações da Independência da Argélia 
1963. 

Secretário-Geral de Política Exterior, 
interino, 1963. 

Secretário-Geral de Política Exterior, 
1964 a 1936. 

Ministro de Estado das Relações Exte¬ 
riores, interino, 1964, 1965 e 1966. 
Embaixador em Bruxelas, 1966 a 1973. 
Embaixador em Luxemburgo, comulati- 
vamente, 1967 a 1973. 

Embaixador do Brasil junto ao Estado 
do Vaticano cumulativamente com a fun¬ 
ção de Embaixador junto à Soberana 
Ordem Militar de Malta, 1973 a 1975. 

ANTÓNIO CARLOS AUSTREGÉSILO DE 
ATHAYDE — Nascido no Rio de Ja¬ 
neiro, Guanabara, 17 de agosto de 
1940. Curso sobre "O Brasil e a Inte¬ 
gração da América Latina”, do Instituto 
para a Integração da América Latina, 
1969. Curso de Prática Diplomática e 
Consular do Instituto Rio-Branco. 
Redator dos “Diários Associados”, 1959 
a 1964 e 1966 a 1967. 

Redator da “Mac Cann - Erickson Pu¬ 
blicidade Ltda.”, 1964 a 1965. 

Redator do “Jornal do Brasil”, 1968 a 
1969. 

Repórter de “O Globo”, 1963. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Na Divisão da Bacia do Prata e do Chi¬ 
le, 1968. 

Membro do Grupo de Trabalho para co¬ 
laboração na Organização e Execução 
das Cerimônias de Posse de Sua Exce¬ 
lência, o Presidente da República, 1969. 
Membro da Seção Brasileira das Comis- 
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sões Mistas de Comércio e Investimen¬ 
tos Brasil-Paraguai, 1969. 

Na Divisão de Comunicações, 1970. 
Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Especial de Transportes e 
Turismo Brasil-Paraguai, Assunção, 
1970. 

No Escritório Regional, no Estado da 
Guanabara, 1970 a 1972. 
Terceiro-Secretário da Embaixada em 
Porto Príncipe, provisoriamente, 1971. 
Chefe da Seção de Comunicações, no 
EREG, 1970 a 1972. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1972. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Praga, 1972 a 1974. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1974 a 1975. 

ANTONIO CARLOS COELHO DA ROCHA 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 10 de março de 1945. Bacharel 
em Direito pela Faculdade de Direito 
da PUC-RJ, 1967. Diplomado no 
Curso “Export Marketing for Brasil", 
pelo “The International Center for 
Advanced Technical and Vocational 
Training” da Organização Internacio¬ 
nal do Trabalho (OIT), Turin, 1968, 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco no 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, 1969. Curso de Treinamento e Aper¬ 
feiçoamento para Chefes de Setores de 
Promoção Comercial, 1972. 

Ordem de Orange-Nassau do Governo 
Holandês, no grau de Oficial, 1974. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

Na Divisão das Nações Unidas, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à 
XXIII Assembléia Geral das Nações 
Unidas (ONU), 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Sessão do Comitê ad hoc das Nações 
Unidas sobre o Fundo do Mar, Rio de 
Janeiro, 1968. 

Auxiliar do Subsecretário-Geral de Po¬ 
lítica Exterior, 1969 a 1970. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1970. 

Membro do Grupo de Trabalho do Livro 
“Brasil”, 1970. 

Membro da Comissão de Inquérito 

n.° 5/1970. 


Auxiliar de Gabinete do Secretário-Ge¬ 
ral, 1970. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Haia, 1971 a 1973. 

Participante do “Brasil Export 73”, 1973. 
Segundo-Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1974 a 1975. 

ANTONIO CARLOS DE ABREU E SILVA 
— Nascido em Porto Alegre, Rio Gran¬ 
de do Sul, 24 de dezembro de 1925. 
Oficial de Reserva do Exército Nacional. 
Curso da Arma de Cavalaria. Bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais, pela 
Faculdade Nacional de Direito da Uni¬ 
versidade do Brasil, 1948. Diplomado 
pelo Instituto Rio-Branco no Curso de 
Prática Diplomática e História Diplomá¬ 
tica do Brasil, 1947. 

Ordem Nacional do Mérito, Paraguai, 
Oficial, 1957. Ordem dei Sol dei Peru, 
Oficial, 1958. Ordem Bernardo 0’Hlg- 
gins, Chile, Comendador, 1963. Meda¬ 
lha Lauro Müller, 1964. 

Cônsul de Terceira Classe, 1945. 

No Serviço de Documentação, 1945. 

No Serviço de Comunicações e Arqui¬ 
vo, 1946. 

No Departamento Político, Econômico e 
Cultural, 1946. 

Na Divisão Consular, 1947. 

À disposição do Serviço de Imprensa, 
1947. 

Membro da Comissão de Organização 
da Conferência Interamericana para a 
Defesa e Segurança do Continente, Rio 
de Janeiro, 1947. 

Na Divisão de Passaportes, 1949. 
Vice-Cônsul em Rosário, 1949 e 1950. 
Encarregado do Consulado em Rosá¬ 
rio, 1949 e 1950. 

À disposição da Missão Especial da 
Nicarágua às Solenidades da Posse do 
Presidente da República, 1951. 
Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por merecimento, 1952. 

Na Comissão de Organismos Internacio¬ 
nais, 1952. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1953. 

À disposição do Ministro da Saúde Pú¬ 
blica da Nicarágua, na visita do Pre¬ 
sidente da Nicarágua ao Brasil, 1953. 
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Membro da Delegação do Brasil ao II 
Congresso da União Latina, Madrid, 
1954. 

Na Divisão de Atos, Congressos e Con¬ 
ferências Internacionais, 1954. 
Observador do MRE na III Conferência 
Interamericana de Estatística, 1955. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Lima, 1956 a 1958. 

À disposição da Missão Especial do 
Paraguai às Solenidades da Posse do 
Presidente da República, 1956. 
Membro da Missão Especial do Brasil 
às Solenidades da Posse do Presidente 
do Peru, 1956. 

Encarregado de Negócios em Lima, 
1956. 

No Serviço de Assuntos Consulares e 
de Passaportes, 1958. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1959. 

Chefe, substituto, da Divisôo de Pas¬ 
saportes, 1958. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1958 a 1960. 

Membro da Delegação do Brasil ao IX 
Período de Sessões da Comissão Eco¬ 
nômica para a América Latina (CEPAL), 
Santiago, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1962 e 1963. 

Encarregado de Negócios em Santiago, 
1962 e 1963. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1963 e 1964. 
Representante-Residente do Brasil jun¬ 
to à Organização das Nações Unidas 
para a Alimentação e Agricultura (FAO), 
Roma, 1963. 

Chefe, interino, do Serviço de Propa¬ 
ganda e Expansão Comercial em Roma, 
1963. 

Primeiro Secretário da Embaixada no 
Vaticano, provisoriamente, 1964. 
Delegado-Suplente do Brasil no Grupo 
de Trabalho sobre Pesca de Atum no 
Oceano Atlântico, Roma, 1963. 
Delegado-Suplente do Brasil à XII Con¬ 
ferência Geral da FAO, Roma, 1963. 
Chefe da Divisão de Imigração, 1965 a 
1969. 

Título de Conselheiro, 1965. 
Representante do M.R.E. na Inaugura¬ 
ção do Centro de Treinamento e Adap¬ 
tação Profissional, Ponta Grossa, 1965. 


Delegado do Brasil na Comissão Mista 
Brasil-Japâo, 1965. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista do Acordo de Migração 
Brasil-ltália, 1965 a 1969. 

Membro da Delegação do Brasil 4 
Reunião dos Países Latino-Americanos 
Membros do Comitê Intergovernamentai 
para Migrações Européias (CIME), Mon¬ 
tevidéu, 1965. 

Membro da Seção Brasileira da Co¬ 
missão Mista do Acordo de Migração 
Brasil-Espanha, 1965 a 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à XVI 
Sessão do Comitê Executivo do Alto 
Comissariado da Organização das Na¬ 
ções Unidas para Refugiados (ACNUR), 
Genebra, 1965. 

Chefe, substituto, do Departamento 
Consular e de Imigração, 1965 e 1966. 
Delegado do Brasil à XXVIII Sessão do 
Comitê Executivo, à XXVI Sessão do 
Conselho e à Parte Final da XIV Sessão 
do Subcomitê de Orçamentos e Finan¬ 
ças do CIME e à XVI Sessão do Comité 
Executivo do Programa do ACNUR, 
Genebra, 1967. 

Membro do Grupo de Trabalho incum¬ 
bido de examinar e elaborar a solução 
da pendência entre a Fazenda Nacional 
e a Cooperativa da Colonização Agrí¬ 
cola "Pindorama Ltda.’*, 1967. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1968. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Lima, 1969 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Lima, 
1969, 1970, 1971, 1972 e 1973. 
Embaixador em Port-au-Prlnce, 1974 a 
1975. 

ANTONIO CARLOS DINIZ DE ANDRADA 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 21 de novembro de 1932. Bacha¬ 
rel em Direito pela Pontifícia Universi¬ 
dade Católica do Rio de Janeiro, 1956. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, 
no Curso de Aperfeiçoamento de Di- 
plomatas. 

Medalha "Mérito Tamandaré", 1974. 
Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso do Instituto Rio-Branco, 1955. 

Na Divisão Cultural, 1955. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1955 a 1958. 


194 



Membro da Missáo Especial às Sole¬ 
nidades da Posse do Presidente do 
Peru, 1956. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita ao Peru, 1957. 
Vice-Cônsul em Munique, 1958 e 1959. 
Encarregado do Consulado em Muni¬ 
que, 1959. 

Membro da Delegação do Brasil à XII 
Reunião do Comitê Jurídico da Organi¬ 
zação de Aviação Civil Internacional 
(OACI), Munique, 1959. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1959. 

Cônsul-Adjunto em Munique, 1959 e 
1960. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1960 a 1964. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1964. 

Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa Ocidental, 1964 a 1966. 

Chefe da Divisão da África, 1966 e 
1967. 

Título de Conselheiro, 1967. 

Conselheiro da Embaixada em Viena, 
1967 a 1971. 

Encarregado de Negócios em Viena, 
1959 e 1970. 

Participante do II Congresso Internacio¬ 
nal de Processamento de Dados, 1969. 
Chefe da Divisão da Europa Oriental, 
1971 e 1972. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1972. 

Membro da Comissão de Coordenação 
da Política de Compras no Exterior, Rio 
de Janeiro, 1972 

Chefe da Divisão da Europa-ll, 1973. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Bonn, 1974 a 1975. 

ANTONIO CARLOS LIMA DE NORONHA 
— Nascido em São Paulo, São Paulo, 
15 de junho de 1939. Curso sobre a 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), 1968. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1966. 

Na Divisão da Organização dos Estados 
Americanos, Washington, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Especial do Conselho Intera- 
mericano Econômico e Social (CIES), 
Washington, 1966. 

Membro do Grupo de Trabalho elabo- 


rador das bases de participação do 
Brasil na III Conferência Interamerica- 
na Extraordinária, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à VIII 
Reunião da Junta Diretora do Instituto 
Interamericano de Ciência Agrícola 
(MCA), Quito, 1969. 

Assistente do Chefe da Divisão da Or¬ 
ganização dos Estados Americanos, 
1969. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1969. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
OEA, 1969 a 1971. 

Em licença, 1971 a 1973. 

À disposição do Governo do Estado de 
Pernambuco, 1973 e 1974. 

Em licença, 1975. 

ANTÔNIO CARLOS VEREZA COUTINHO 
— Nascido em Vila Velha, Espírito San¬ 
to, 4 de janeiro de 1942. Bacharel em 
Direito pela Faculdade de Direito Cân¬ 
dido Mendes, Rio de Janeiro, 1968. 
“Proficiency Certificate in Englísh”, da 
Universidade de Michigan. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Na Divisão do Pessoal, 1970. 

Secretário da Comissão de Inquérito 
n.° 1/70, Brasília, 1970. 

No Serviço de Relações com o Con¬ 
gresso, 1970. 

Secretário da Comissão de Inquérito 
n.° 1/71, Brasília, 1971. 

Na Divisão dos Estados Americanos, 
1971. 

Assessor da Delegação do Brasil ao I 
Período Ordinário de Sessões da As¬ 
sembléia Geral da OEA, San José, 1971. 
Representante do Itamaraty no Comitê 
Nacional de Coordenação do Brasil 
para Assuntos da Comissão Assessora 
do Programa Cooperativo para o De¬ 
senvolvimento dos Trópicos America¬ 
nos, 1971 a 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à III 
Reunião Ordinária, em nível ministerial, 
do Conselho Interamericano para Edu¬ 
cação, Ciência e Cultura (CIECC), Cida¬ 
de do Panamá, 1972. 

Delegado do Brasil à Conferência ln- 
teramericana Especializada sobre a 
Aplicação da Ciência e Tecnologia ao 
Desenvolvimento da América Latina 
(CACTAL), Brasília, 1972. 
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Delegado do Brasil ao VII Congresso 
Indigenista Interamericano, Brasília 
1972. 

Assessor da Delegação do Brasil ao 
XIII Período de Sessões da Comissão 
Diretora Permanente dos Congressos 
Pan-Americanos de Estradas de Roda¬ 
gem, Brasília, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à IV 
Reunião Ordinária, em nível ministerial, 
do Conselho Interamericano para a 
Educação, Ciência e Cultura (CIECC), 
Mar dei Plata, 1972. 

Membro da Reunião Técnica de Pro¬ 
gramação sobre Desenvolvimento Flo¬ 
restal do Trópico Úmido Americano, 
1973. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1973 a 1975. 

Encarregado de Negócios em Ancara, 
1975. 

ANTONIO CONCEIÇÃO — Nascido em 
São Cristovão, Sergipe, 13 de junho de 
1923. Bacharel em Direito, pela Fa¬ 
culdade de Direito da Bahia, 1948. Di¬ 
plomado pelo Instituto Rio-Branco no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. 

Ordem do Rio Branco, no grau de Ofi¬ 
cial, 1972. 

Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso do Instituto Rio-Branco, 1954. 

Na Divisão de Comunicações, 1954, 
Vice-Cônsul em Vigo, 1956 a 1959. 
Encarregado do Consulado em Vigo, 
1956, 1957, 1958 e 1959. 
Terceiro-Secretário da Embaixada no 
Panamá, 1959 a 1961. 

Membro da Missão Especial às Sole¬ 
nidades da Posse do Presidente do 
Panamá, 1960. 

Encarregado de Negócios no Panamá, 
1959. 

Vice-Cônsul em Ciudad Trujillo, 1961. 
Encarregado do Consulado em Santo 
Domingo, 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Santo Domingo, 1961 a 1965. 

Membro da Missão Especial às Sole¬ 
nidades da Posse do Presidente da Re¬ 
pública Dominicana, 1963. 


Encarregado de Negócios em Santo 
Domingo, 1962, 1963, 1964 e 1965. 

Na Divisão de Passaportes, 1965. 
Assistente Técnico da Seção de Segu¬ 
rança Nacional do M.R.E., 1965 e 1966. 
Cônsul-Adjunto em locoama, 1966. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

Cônsul em locoama, 1967. 
Cônsul-Adjunto em Nova York, 1967 e 
1968. 

Primeiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas, provisoriamente, 1967. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1968 a 1970. 

Chefe da Divisão da América Central, 
1970 a 1973. 

Membro da Comitiva Oficial que acom¬ 
panhou o Ministro de Estado em sua 
viagem à América Central, 1971. 
Delegado do Brasil à l. a Reunião da 
Comissão Mista Brasileiro-Costarrique- 
nha de Cooperação Econômica e Téc¬ 
nica, São José, 1972. 

Membro da 2. a Reunião Ordinária do 
Comité Empresarial Brasil-México, Rio 
de Janeiro, 1972. 

Diretor-Geral da Exposição do Brasil na 
V Feira Internacional de El Salvador, 
1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Membro da 41. a Conferência da Comis¬ 
são Mista Demarcadora de Limites Bra- 
sil-Venezuela, 1973. 

Chefe da Divisão de Fronteiras, 1973 
a 1975. 

ANTÔNIO CORRÊA DO LAGO — Nascido 
na França (brasileiro, de acordo com o 
art. 69, inciso III, da Constituição de 
1891), 28 de agosto de 1918. Bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais pela 
Faculdade de Direito da Universidade 
do Brasil. Segundo Tenente da Reserva 
do Exército. "Master of Arts in Inter¬ 
national Relations” pela “University of 
Southern Califórnia”. Membro da “Na¬ 
tional Social Science Honor Soclety” 
dos Estados Unidos. 

Membro da Sociedade Brasileira de Di¬ 
reito Internacional. 

Grã-Cruz da Ordem do Rio-Branco; 
Grande Oficial da Ordem do Mérito Na¬ 
val, Brasil; Grã-Cruz da Ordem do Li¬ 
bertador, Venezuela; Grande Oficial da 
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Ordem de Orange e Nassau, Países Bai¬ 
xos; Comendador da Ordem do Falcão 
Islandês, Islândia; Comendador da Or¬ 
dem do Mérito, Itália. 

Cônsul de Terceira Classe, por Con¬ 
curso, 1939. 

Na Divisão de Atos, Congressos e Con¬ 
ferências Internacionais, 1939. 

Auxiliar, interino do Chefe do Departa¬ 
mento Diplomático e Consular, 1940. 
Membro da Comissão Organizadora do 
V Congresso Postal das Américas e Es¬ 
panha, 1941. 

Membro da Comissão de Organização 
da III Reunião de Consulta dos Minis¬ 
tros das Relações Exteriores das Repú¬ 
blicas Americanas, Rio de Janeiro, 
1942. 

À disposição do Grão Duque de Lu¬ 
xemburgo, em visita ao Brasil, 1942. 

Na Divisão do Cerimonial, 1942. 

À disposição da Comissão Brasileira 
junto à Missão Técnica Americana 1942. 
À disposição do Conselho Nacional do 
Petróleo, 1943. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1943. 

Elemento de Ligação entre o M.R.E. 
e o Conselho Nacional do Petróleo, 
1944. 

Cônsul no Consulado-Geral em Buenos 
Aires, provisoriamente, 1944 (servindo 
em Montevidéu). 

À disposição do Chefe do Departamen¬ 
to de Administração, 1944 e 1945. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1945 a 1948. 

Delegado do Brasil à V Assembléia Ge¬ 
ral Ordinária da Federação Interameri- 
cana de Automóveis Clubes, Montevidéu 
1946. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades da Posse do Presidente do Uru¬ 
guai, 1947. 

Observador à III Reunião Plenária do 
Conselho Interamericano de Comércio e 
Produção, Montevidéu, 1947. 

Membro da Comissão de Recepção ao 
Presidente da República do Chile, 1947. 
Assistente do Secretário-Geral da Con¬ 
ferência Interamericana para a Manu¬ 
tenção da Paz e da Segurança no Con¬ 
tinente, 1947. 

À disposição do Chefe do Departamen¬ 
to de Administração, 1947. 

Membro da Comissão de Estudos Pre¬ 


paratórios da IX Conferência Interna¬ 
cional Americana, Bogotá, 1947. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1948 e 
1949. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
III Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas (ONU), Paris, 1948. 

Auxiliar do Gabinete do Secretário Ge¬ 
ral, 1949 a 1951. 

À disposição do Gabinete Civil da Pre¬ 
sidência, 1949. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1949. 

Cônsul em Los Angeles, 1951 a 1953. 
Secretário-Geral da Delegação do Bra¬ 
sil à IV Reunião de Consulta dos Mi¬ 
nistros das Relações Exteriores das Re¬ 
públicas Americanas, Washington, 1951. 
Presidente da Associação Consular La¬ 
tino-Americana, Los Angeles, 1953. 
Título de Conselheiro, 1953. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1953. 

À disposição do Enviado Pessoal do 
Presidente dos Estados Unidos da Amé¬ 
rica, 1953. 

Chefe da Secretaria do Instituto Rio- 
Branco, 1953. 

Presidente da Comissão Assessora da 
Seção Técnico-Pedagógica do Instituto 
Rio-Branco, 1953, 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1954. 

Chefe da Divisão Econômica, 1954 a 
1956. 

Consultor Especial da Delegação do 
Brasil à Reunião de Ministros da Fa¬ 
zenda ou Economia das Repúblicas 
Americanas, Petrópolis, 1954. 

Chefe, substituto, do Departamento 
Econômico e Consular, 1955 a 1958. 
Membro da Seção de Segurança Na¬ 
cional M.R.E., 1955 a 1958. 

Chefe da Missão Econômica do Brasil 
ao Chile e ao Uruguai, 1955. 

Observador da II Reunião Plenária da 
Indústria, Porto Alegre, 1955. 

Delegado do Brasil à Reunião da União 
Européia de Pagamentos, Paris, 1956. 
Membro da Comissão do Projeto de 
Reestruturação do M.R.E., 1956. 

Chefe da Divisão Comercial, 1956 a 
1958. 

Chefe da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brasil-Argentina, Buenos Ai¬ 
res, 1955, 1956 e 1958. 
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Chefe da Delegação do Brasil no Pri¬ 
meiro Período de Sessões do Comitê 
de Comércio da Comissão Econômica 
para a América Latina (CEPAL), San¬ 
tiago, 1956. 

Delegado-Suplente na XXIV Sessão do 
Conselho Econômico e Social das Na¬ 
ções Unidas (ECOSOC), Genebra, 1957. 
Delegado do Brasil na Conferência Eco¬ 
nômica da Organização dos Estados 
Americanos (OEA), Buenos Aires, 1957. 
Chefe da Missão Negociadora do Ajus¬ 
te de Comércio e Pagamentos com a 
Iugoslávia, 1958. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasil-Chile, 
Santiago, 1958. 

Cônsul-Geral em Paris, 1959 a 1961. 
Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 

Chefe da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Conferência das Partes Contra¬ 
tantes da Associação Latino-Americana 
de Livre Comércio (ALALÇ), 1961. 
Embaixador em Caracas, 1961 a 1964. 
Membro da Missão Especial para repre¬ 
sentar o Brasil nas solenidades de Pos¬ 
se do Presidente da República da Ve¬ 
nezuela, 1964. 

Chefe da Delegação em Genebra, 1964 
a 1966. 

Representante do Brasil junto ao Con¬ 
selho da Organização das Nações Uni¬ 
das para Alimentação e Agricultura 
(FAO), 1964 a 1936. 

Delegado do Brasil nas XLVIII e XLIX 
Sessões da Conferência Internacional 
do Trabalho, Genebra, 1964 e 1965. 
Delegado do Brasil à XXXVII Sessão do 
Comité de Produtos de Base da FAO, 
1964. 

Delegado do Brasil à XLIII e XLIV Ses¬ 
sões do Conselho da FAO, Roma, 1964 
e 1965. 

Chefe da Delegação do Brasil às XII e 
XIII Sessões do Comitê Executivo do 
Alto Comissariado das Nações Unidas 
para Refugiados (ACNUR), 1964 e 1965. 
Chefe da Delegação do Brasil à Ses¬ 
são Extraordinária das Partes Contra¬ 
tantes do Acordo Geral sobre Tarifas 
Aduaneiras e Comércio (GATT), Ge¬ 
nebra, 1964. 

Chefe da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência de Desarmamento, Genebra, 
1964 a 1966. 


Chefe da Delegação do Brasil às XXII 
e XXIII Sessões Anuais do GATT, Gene¬ 
bra, 1965 e 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à reu¬ 
nião do Comitê de Assistência das Na¬ 
ções Unidas, Roma, 1965. 

Delegado do Brasil à VII Sessão do 
Programa Mundial de Alimentos da 
FAO, Roma, 1965. 

Delegado do Brasil à Reunião do Co¬ 
mitê de Assistência Técnica da ONU, 
Genebra, 1965. 

Chefe da Delegação do Brasil às Ne¬ 
gociações "Kennedy” do GATT, Gene¬ 
bra, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à XLIX 
Sessão da Conferência Internacional do 
Trabalho, Genebra, 1965. 

Chefe da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Geral da FAO, Roma, 1965. 
Diretor do Instituto Rio-Branco, 1966 a 
1969. 

Delegado do Brasil à XXII Sessão da 
Assembléia Geral das Nações Unidas, 
1967. 

Chefe da Missão junto às Comunidades 
Européias (CE), Bruxelas, 1970 a 1974. 
Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial de Coorde¬ 
nação Latino-Americano (CECLA), 1970. 
Embaixador junto a República Oriental 
do Uruguai, 1974 a 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil às Ne¬ 
gociações Complementares do Protoco¬ 
lo de Expansão Comercial do Tratado 
de Amizade, Cooperação e Comércio 
entre o Brasil e o Uruguai, Montevidéu, 
1975. 

ANTONIO FANTINATO NETO — Nascido 
em Mogi-Guaçu, São Paulo, 7 de maio 
de 1923. Bacharel e Licenciado em Le¬ 
tras Clássicas pela Faculdade de Filo¬ 
sofia de Campinas, da Pontifícia Uni¬ 
versidade Católica de São Paulo, 1945. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. 

Ordem de Orange-Nassau, Oficial 1963; 
Ordem do Mérito da República Italiana, 
Grande Oficial, 1971; Ordem do Infante, 
Grande Oficial, 1972; Ordem do Rio* 
Branco, Grande Oficial, Brasil, 1975. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
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de Preparação à Carreira de Diplomata 
do Instituto Rio-Branco, 1948. 

Na Divisão Econômica e Comercial, 
1948. 

Na Divisão do Pessoal, 1948. 

Membro da Comissão de Concorrência 

1950. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Ancara, 1950 e 1953. 

Encarregado de Negócios em Ancara, 

1951, 1952 e 1953. 

Vice-Cônsul, em Montevidéu, 1953. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1953. 

Cônsul-Adjunto em Montevidéu, 1954 a 
1956. 

Membro da Delegação do Brasil à VII 
Conferência Geral da Organização das 
Nações Unidas para a Educação, Ciên¬ 
cia e Cultura (UNESCO), Montevidéu, 
1954. 

Encarregado do Consulado Geral em 
Montevidéu, 1955 e 1956. 

Chefe da Seção de Publicações do Ser¬ 
viço de Documentação do M.R.E., 1956 
a 1960. 

Chefe, substituto, do Serviço de Do¬ 
cumentação, 1958. 

Membro do Grupo de Trabalho do Li¬ 
vro “Brasil”, 1959. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Haia, 1960 e 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Haia, 1961 a 1964. 

Encarregado de Negócios em Haia, 1961, 
1962, 1963 e 1964. 

Titulo de Conselheiro, 1964. 

Chefe da Divisão de Informações, 1964 
a 1966. 

Chefe da Divisão do Oriente Próximo, 
1966 e 1967. 

Chefe da Divisão do Pessoal, 1967 e 
1968. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1967. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Roma, 1969 a 1971. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Lisboa, 1971 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Lisboa, 
1971 e 1972. 

Participante do Ciclo de Estudos sobre 
Política Interna CE-ll/74, 1974. 

Na SERE, 1974. 

Assistente do Comando da ESG, 1975. 


ANTONIO FERNANDO CRUZ DE MELLO 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 9 de outubro de 1949. Bacharel 
em Ciências Jurídicas pela Universida¬ 
de Federal Fluminense. Curso de For¬ 
mação de Monitores do Método S.D.B. 
no MEC. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa II, 1975. 

Delegado do Brasil à III Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasil-Romênia, Brasília, 
1975. 

ANTONIO FERREIRA DA ROCHA — Nas¬ 
cido em Petrópolis, Rio de Janeiro, 14 
de agosto de 1932. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas. 

Diploma de Curso Médio de Alemão, 
Instituto Goethe, 1965. Bacharel em Di¬ 
reito pela Faculdade Nacional de Direi¬ 
to da Universidade do Brasil, 1960. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1969. 
Assistente do Chefe da Divisão de Imi¬ 
gração, 1960. 

Membro do Grupo de Trabalho de Po¬ 
lítica e Imigração da Comissão Perma¬ 
nente para Aplicação do Tratado de 
Amizade e Consulta Brasil-Portugal 
(CTAP), 1960. 

Chefe, substituto, da Divisão de Pes¬ 
soal, 1961 a 1962. 

Auxiliar do Subsecretário de Relações 
Exteriores, 1962. 

Encarregado do Pavilhão Brasileiro na 
Feira de Seattle, 1962. 

Vice-Cônsul em Hamburgo, 1963. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1963. 

Cônsul-Adjunto em Hamburgo, 1963 a 

1964. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
Colombo, 1964 a 1968. 

Delegado do Brasil à Reunião ad hoc 
sobre o Chá, Ceilão, 1965. 

Encarregado de Negócios em Colombo, 

1965, 1966, 1967, 1968 e 1969. 

Cônsul em Chicago, 1969 a 1971. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Chicago, 1971. 
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Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antiguidade, 1972. 

Representante Adjunto do Ministério das 
Relações Exteriores na CERNAI, 1972 
a 1973. 

Organizador da Delegação do Brasil à 
Conferência Interamericana Especiali¬ 
zada sobre a Aplicação da Ciência e 
Tecnologia ao Desenvolvimento da A- 
mérica Latina (CACTAL), Brasília, 1972. 
Delegado do Brasil na II Sessão do Co¬ 
mitê Preparatório Intergovernamental 
sobre um Código de Conduta para Con¬ 
ferência de Fretes, Genebra, 1973. 
Delegado do Brasil na XVI Reunião da 
Comissão Especial de Coordenação La¬ 
tino-Americana, 1973. 

Delegado do Brasil à Reunião de Con¬ 
sulta sobre Transportes Marítimos en¬ 
tre o Brasil e a Noruega, 1973. 

Delegado do Brasil ò Reunião de Con¬ 
sulta sobre Transportes Marítimos entre 
o Brasil e a Colômbia, Brasília, 1973. 
Delegado do Brasil à Segunda Reunião 
da Comissão Mista Brasileiro-Colombia¬ 
na de Cooperação Econômica e Técni¬ 
ca, Brasília, 1973. 

Delegado do Brasil à Conferência Ple¬ 
nipotenciária para examinar um projeto 
de Código de Conduta para Conferên¬ 
cias de Fretes, Genebra, 1973. 

Subchefe da Divisão de Transportes e 
Comunicações, 1974 a 1975. 
Primeiro-Secretário da Embaixada em 
Bagdad, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião sobre Seguros no Transporte In¬ 
ternacional Intermodal da Comissão 
Econômica para a América Latina 
(CEPAL), México, 1975. 

Delegado do Brasil à Reunião de Con¬ 
sulta sobre Transportes Marítimos com 
a França, Brasília, 1975. 

Serviço Transitório na Embaixada em 
Bissau, 1975. 

Encarregado de Negócios em Bissau, 
1975. 

Representante-Adjunto do Ministério 
das Relações Exteriores na Comissão 
de Estudos Relativos à Navegação Aérea 
Internacional (CERNAI), do Ministério 
da Aeronáutica, 1975. 

Delegado do Brasil à VI Reunião de 


Consulta Aeronáutica Brasil-Estados 
Unidos, Rio de Janeiro, 1975. 

Delegado do Brasil a Reunião, com a 
França sobre Transportes Aéreos, Ri 0 
de Janeiro, 1975. 

ANTONIO FRANCISCO AZEREDO DA 
SILVEIRA — Nascido no Rio de Janei¬ 
ro, Guanabara, 22 de setembro de 1917. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco 
nos Cursos de Prática Consular, 1944, 
e Aperfeiçoamento de Diplomatas. Mem¬ 
bro Titular da Sociedade Brasileira de 
Direito Internacional. 

Condecorações: Grã-Cruz: Ordem Na¬ 
cional de Rio-Branco; Ordem do Mérito 
Naval, Brasil; Ordem do Mérito Militar, 
Brasil; Ordem do Mérito Aeronáutico! 
Brasil; Ordem do Mérito, Equador; Or¬ 
dem do Mérito, Alemanha; Ordem da 
Águia Azteca, México; Ordem do Mérito, 
Itália; Ordem do Mérito, Chile; Ordem 
do Libertador San Martin, Argentina; 
Ordem do Mérito, Paraguai; Ordem 
do Condor dos Andes, Bolívia; Ordem 
Francisco de Miranda, Venezuela; Or¬ 
dem Nacional do Leão, Senegal; Ordem 
Militar de Cristo, Portugal; Ordem do 
Sol Nascente, Japão; Ordem do Mérito 
de Brasília, Brasil; Ordem do Mérito da 
República Federal da Alemanha; Ordem 
Nacional, Costa do Marfim; Ordem do 
Sol, Peru; Ordem Nacional, Gabão; Or¬ 
dem “23 de Agosto’', Romênia. Grande 
Oficial: Ordem do Mérito, Áustria; Or¬ 
dem do Infante Dom Henrique, Portugal; 
Ordem da Casa de Nassau, Países-Bai¬ 
xos; Ordem da Coroa, Bélgica; Ordem 
da Coroa de Carvalho, Luxemburgo; 
Ordem do Elefante Branco, Tailândia. 
Comendador: Comendador com Coroa 
da Ordem do Mérito, Malta; Ordem de 
Isabel, a Católica, Espanha. Oficial: Or¬ 
dem de Carlos Manuel de Céspedes, 
Cuba; Ordem do Mérito, Peru. Medalhas: 
Rio-Branco; Mérito Mauá, no Grau Ser¬ 
viços Relevantes, Brasil. Sesquicentená- 
rio da Independência, Brasil; Lauro Mül- 
ler, Brasil; Mérito Santos Dumont, Bra¬ 
sil; Pacificador (serviços prestados ao 
Exército Brasileiro). 

Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso, 1943. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1944 a 1945. 
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Terceiro Secretário da Embaixada em 
Havana, 1945 a 1947. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1947. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Havana, 1947 a 1949. 

Secretário da Delegação do Brasil na 
Conferência de Comércio e Emprego 
das Nações Unidas (CICE), Havana, 

1947. 

Encarregado de Negócios em Havana, 

1948. 

Secretário da Missão Especial às So¬ 
lenidades da Posse do Presidente de 
Cuba, 1948. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1949 a 1950. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
Reunião da Comissão Econômica para 
a América Latina (CEPAL), Montevidéu, 
1950. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1951. 

Membro da Comissão de estudo e pla¬ 
nejamento do Edifício do M.R.E., 1952. 
Membro da Comissão para a reforma 
dos serviços da Secretaria de Estado 
e dos quadros de pessoal do M.R.E., 
1952. 

Membro da Comissão de Coordenação 
da Conferência da Comissão Econômica 
para a América Latina (CEPAL), Rio de 
Janeiro, 1953. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1953. 

À disposição do Presidente do Peru, 
em visita ao Brasil, 1953. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1953. 

Membro da Comissão Assessora da Se¬ 
ção Técnico-Pedagógica do Instituto 
Rio-Branco, 1953. 

Secretário-Geral da Reunião dos Che¬ 
fes de Missão de Países Membros da 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), Rio de Janeiro, 1954. 
Secretário-Geral da Delegação do Bra¬ 
sil à X Conferência Interamericana, Ca¬ 
racas, 1954. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1954 a 1956. 

Cônsul em Florença, 1956 a 1957. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1957 a 1958. 

Chefe da Comissão Brasileira de Sele¬ 
ção de Imigrantes na Europa, 1957. 
Chefe da Delegação do Brasil à Confe¬ 


rência sobre Cursos de Aperfeiçoamen¬ 
to Profissional para Imigrantes, do Co¬ 
mitê Intergovernamental para Migrações 
Européias (CIME), Genebra, 1957. 
Membro da Delegação do Brasil às Reu¬ 
niões da Comissão Executiva e do Con¬ 
selho Deliberativo do CIME, Genebra, 

1958. 

Chefe da Divisão do Pessoal, 1958 a 

1959. 

Título de Conselheiro, 1959. 

Chefe, interino, do Departamento de Ad¬ 
ministração, 1959. 

Representante do M.R.E. no Grupo de 
Trabalho de Transferência para Brasí¬ 
lia, 1959. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1959. 

Chefe do Departamento de Administra¬ 
ção, 1959 a 1961. 

Membro do Grupo de Trabalho para o 
Estudo do Sistema de Formação do Di¬ 
plomata, 1960. 

Membro da Missão Oficial a Berna, Lis¬ 
boa, Londres, Paris e Roma, 1960. 
Cônsul-Geral em Paris, 1961 a 1963. 
Chefe do Departamento de Administra¬ 
ção, 1963 a 1966. 

Subchefe da Comissão Executiva da 
Primeira Reunião de Coordenação dos 
Serviços de Propaganda e Expansão 
Comercial do Brasil no Continente Ame¬ 
ricano, 1963. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1964. 

Presidente da Comissão da Representa¬ 
ção no Exterior, 1964. 

Chefe da Missão de Coordenação de 
Iniciativas e Propostas para a II Con¬ 
ferência Interamericana Extraordinária, 
Chile, Argentina, México, Colômbia e 
Uruguai, 1965. 

Secretário-Geral da Segunda Conferên¬ 
cia Interamericana Extraordinária e Sub¬ 
chefe do Grupo de Trabalho para a par¬ 
ticipação do Brasil na mesma conferên¬ 
cia, Rio de Janeiro, 1965. 

Participante da Reunião dos Chefes de 
Missão do Leste Europeu, Viena, 1965. 
Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial de elabora¬ 
ção do anteprojeto de reforma da Carta 
da Organização dos Estados America¬ 
nos, Panamá, 1966. 

Chefe da Delegação em Genebra, 1966 
a 1968. 

Chefe da Delegação do Brasil à Confe- 
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rôncia do Comitê das Dezoito Nações 
sobre Desarmamento, Genebra, 1966 a 
1968. 

Chefe da Delegação do Brasil à IV Ses¬ 
são da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento da Conferência das Nações 
Unidas sobre Comércio e Desenvolvi¬ 
mento (UNCTAD), Genebra, 1966 a 1968. 
Chefe da Delegação do Brasil nas Ne¬ 
gociações “Kennedy” das Partes Con¬ 
tratantes de Acordo Geral sobre Tarifas 
Aduaneiras e Comércio (GATT), 1966 a 
1967. 

Chefe da Delegação do Brasil à XXVIII 
Sessão do Comitê Executivo, à XXVI 
Sessão do Conselho e à parte final da 
XIV Sessão do Subcomitê de Orçamento 
e Finanças do CIME e à XVI Sessão do 
Comitê Executivo do Programa do Alto 
Comissariado nas Nações Unidas para 
os Refugiados (ACNUR), Genebra, 1966 
a 1968. 

Representante do Brasil no Simpósio 
sobre Desarmamento, Munique, 1967. 
Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do “Grupo dos 77”, da UNCTAD, 
Argel, 1967. 

Chefe da Delegação do Brasil à XXIV 
Sessão das Partes Contratantes do 
GATT, Genebra, 1967 a 1968. 

Delegado do Brasil à Conferência In¬ 
ternacional sobre Comércio, Ajuda e 
Desenvolvimento, Londres, 1967. 
Membro da Missão de Boa Vontade, 
da UNCTAD, aos Países Desenvolvidos, 
1967. 

Membro da Missão de Boa Vontade da 
UNCTAD à Suíça, 1967. 

Chefe da Delegação do Brasil à II Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Co¬ 
mércio e Desenvolvimento (UNCTAD), 
Nova Delhi, 1968. 

Representante do M.R.E. no Simpósio 
da Fundação Ditchley, Londres, 1968. 
Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial de Coorde¬ 
nação Latino-Americana (CECLA), San¬ 
to Domingo, 1968. 

Chefe da Delegação do Brasil à XLV 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial das Nações Unidas (ECOSOC), 
Nova York, 1968. 

Delegado do Brasil na Conferência dos 
Estados Não-Nucleares, Genebra, 1968. 
Embaixador em Buenos Aires, 1969 a 
1974. 


Representante do Brasil no Comitê | n . 
tergovernamental Coordenador da Bacia 
do Prata (CIC), 1969 a 1974. 

Membro da Delegação do Brasil à l 
Reunião Extraordinária e à III Reunião 
Ordinária de Chanceleres dos Países da 
Bacia do Prata, Brasília, 1969. 

Chefe da Delegação do Brasil nas reu¬ 
niões da Junta Diretora do Instituto ln- 
teramericano de Ciências Agrícolas, da 
OEA, Buenos Aires, 1970. 

Delegado do Brasil à IV Reunião de 
Chanceleres dos Países da Bacia do 
Prata, Assunção, 1970, 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil à XI 
Reunião da CECLA, Buenos Aires, 1971. 
Delegado do Brasil à V Reunião de 
Chanceleres dos Países da Bacia do 
Prata, Punta dei Este, 1972. 

Chefe da Missão Especial para re¬ 
presentar o Governo brasileiro nas so¬ 
lenidades da posse de Sua Excelência 
o Senhor Tenente-General Juan Domin¬ 
gos Perón, no cargo de Presidente da 
República Argentina, Buenos Aires, 

1973. 

Ministro de Estado das Relações Exte¬ 
riores, 1974 a 1975. 

Delegado da Comitiva do Encontro Pre¬ 
sidencial Brasil-Paraguai, Campo Gran¬ 
de, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à VI Reu¬ 
nião de Chanceleres dos Países da Ba¬ 
cia do Prata, Buenos Aires, 1974 e 
1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Chanceleres Americanos, Was¬ 
hington, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à IV As¬ 
sembléia Geral da OEA, Atlanta, 1974. 
Chefe da Delegação do Brasil à XXIX 
Sessão da Assembléia Geral da Orga¬ 
nização das Nações Unidas, Nova York, 

1974. 

Delegado da Comitiva do Encontro Pre¬ 
sidencial Brasil-Paraguai, Foz do Igua¬ 
çu, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à XV 
Sessão de Consulta de Ministros das 
Relações Exteriores do Continente, Qui¬ 
to, 1974. 

Visita oficial ao Senegal, Dacar, 1964. 
Visita a Portugal, Lisboa, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à V 
Assembléia Geral da OEA, Washington, 
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1975. Visita oficial à Costa do Mar¬ 
fim, Abidjã, 1975. Visita oficial à 
República Federal da Alemanha (as¬ 
sinatura do Acordo Nuclear), Bonn, 
1975. Delegado da Comitiva da visita 
oficial do Presidente da República ao 
Uruguai, Rivera, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à VII 
Reunião de Chanceleres dos Países da 
Bacia do Prata, Cochabamba, 1975. 
Chefe da Delegação do Brasil à VII Ses¬ 
são Especial da Assembléia Geral da 
ONU, Nova York, 1975. Chefe da Dele¬ 
gação do Brasil à XXX Assembléia Ge¬ 
ral da ONU, Nova York, 1975. Visita ofi¬ 
cial à Inglaterra, Londres, 1975. Visita 
oficial à França, Paris, 1975. Visita ofi¬ 
cial à Itália Roma, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à III Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasil-Peru, 
Lima, 1975. 

Delegado da Comitiva da visita Presi¬ 
dência ao Paraguai, Assunção, 1975. 
Chefe da Delegação do Brasil à Confe¬ 
rência de Cooperação Econômica In¬ 
ternacional, Paris, 1975. 

ANTONIO HERCULANO LOPES — Nasci¬ 
do no Rio de Janeiro, Guanabara, em 
1.° de janeiro de 1951. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão de 
Transporte e Comunicação, Departa¬ 
mento Econômico, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão de Po¬ 
lítica Financeira, 1974. 

Assessor na Conferência Latino-Ameri¬ 
cana de Industrialização Econômica pa¬ 
ra a América Latina (CEPAL), da Orga¬ 
nização das Nações Unidas, México, 
1974. 

Assessor na 1.® parte da V Sessão do 
Comitê Permanente da Organização das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento 
Industrial (UNIDO), em Viena, 1974. 
Assessor da II Conferência Geral da 
UNIDO, Lima, 1975. 

ANTONIO HUMBERTO DOS CAVALCAN¬ 
TI DE ALBUQUERQUE E FONTES BRA¬ 
GA — Nascido no Rio de Janeiro, Gua¬ 
nabara, 30 de agosto de 1947. Curso de 
Inqlês do IBEU. Bacharel em Direito 
pela UnB. 


Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
gramas para a Promoção Comercial, 
1970. 

Cônsul em Paramaribo, provisoriamen¬ 
te, 1971. 

Na Secretaria de Estado, 1971 a 1973. 
Delegado do Brasil na 28.® Sessão do 
Conselho de Administração da União In¬ 
ternacional de Telecomunicações (UIT), 
Genebra, 1973. 

Delegado do Brasil na Reunião do Co¬ 
mitê Misto CCITT/CCIR para o plano 
geral do Desenvolvimento das Redes de 
Telecomunicações da América Latina 
da União Internacional de Telecomuni¬ 
cações, Brasília, 1973. 

Membro da Secretaria de Coordenação 
Pro-Tempore com vistas ò XVI Reunião 
da CECLA, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de 
Transportes e Comunicação, 1974. 
Segundo Secretário, por Antiguidade, 
1975. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1975. 

ANTONIO JOSÉ REZENDE DE CASTRO 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 18 de junho de 1948. Curso de 
Planejamento, Orçamento e Organiza¬ 
ção Administrativa da Fundação Getú- 
lio Vargas, 1972. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1971. 

Membro do Grupo de Trabalho para 
implantação da Reforma Administrativa 
no MRE, 1972. 

Participante do IX Seminário sobre En¬ 
genharia de Sistemas do INPE, São José 
dos Campos, 1972. 

Assistente do Chefe da Divisão do Ar¬ 
quivo, 1972 a 1973. 

Terceiro-Secretário da Embaixada de 
Georgetown, provisoriamente, 1972 e 

1973. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Comunicações e Documentação, 1973 a 

1974. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1975. 

ANTONIO JOSÉ TELLES BUENO — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 21 
de julho de 1943. 
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Cavaleiro da Ordem Militar de Cristo. 
Cavaleiro da Ordem de São Carlos (Co¬ 
lômbia). 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Na Secretaria de Estado, 1971 a 1973. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de In¬ 
formação Comercial, 1973. 

Subchefe da Divisão de Informação Co¬ 
mercial, 1973 e 1974. 

Bacharel em Economia pela Universi¬ 
dade do Distrito Federal em 1973. 
Participante do Seminário sobre a Or¬ 
ganização de Serviços Nacionais de 
Promoção Comercial, ITC-Genebra, 
1973. 

Curso de Gerência Financeira do Ins¬ 
tituto de Administração e Gerência da 
Pontifícia Universidade Católica, 1974. 
Curso sobre Mercado de Capitais do 
Instituto dos Advogados do Brasil, 1974. 
Curso sobre Títulos de Crédito Indus¬ 
trial do Instituto dos Advogados do Bra¬ 
sil, 1974. 

Em licença, 1974 a 1975. 

Participante do Seminário Internacional 
sobre o Mercado de "Commodities", 
promovido pela Bolsa de Valores do 
Rio de Janeiro, 1974. 

Curso de Operações de "Commodities" 
promovido pelo Banco do Brasil S.A. 
e pelo Instituto Brasileiro de Mercado 
de Capitais — IBMEC, 1975. 

Participante do Programa para o Desen¬ 
volvimento do Mercado de Capitais, rea¬ 
lizado nos Estados Unidos da América 
sob o patrocínio do Fundo de Desen¬ 
volvimento do Mercado de Capitais, 
1975. 

ANTONIO JOSÉ VALLIM GUERREIRO — 
Nascido a 04 de agosto de 1954 em 
Madrid, Espanha (brasileiro, de acordo 
com o art. 129, inciso II, da Constitui¬ 
ção de 1946). 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, IR8r, 
1975. 

Assistente do Chefe da DIE, 1975. 

ANTÔNIO OCTAVIANO DE ALVARENGA 
FILHO — Nascido em Corinto, Minas 
Gerais, 8 de maio de 1935. Bacharel 


em Direito pela Universidade de Minas 
Gerais, 1958. Curso de Relações Inter¬ 
nacionais e Curso de História Diplomá- 
tica da América Latina, do "Colégio de 
México", 1963. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1961. 

Chefe do Serviço de Arquivo, 1962 a 
1963. 

Membro da Seção Brasileira na Comis¬ 
são Mista Brasil-Uruguai, para o apro¬ 
veitamento da Bacia da Lagoa-Mirim, 
Porto Alegre, 1964. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1965 a 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência sobre a Aplicação da Ciência 
e da Tecnologia ao Desenvolvimento da 
América Latina, da Organização das Na¬ 
ções Unidas para a Educação, Ciências 
e Cultura (UNESCO), Santiago, 1965. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1966 a 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à V 
Reunião Ordinária do Conselho Inte- 
ramericano Econômico e Social (CIES), 
Vina dei Mar, 1967. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Santiago, 1967. 
Segundo-Secretário da Embaixada em 
Atenas, 1968 a 1971. 

Encarregado de Negócios em Atenas, 
1971. 

Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa I, 1972. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Subchefe da Divisão da Europa I, 1973 
a 1975. 

À disposição das missões especiais es¬ 
trangeiras às Solenidades de Posse do 
Presidente da República, 1974. 
Membro da Delegação Brasileira à Reu¬ 
nião da Comissão Mista para negocia¬ 
ção do Protocolo Adicional ao Acordo 
de Migração Brasil-ltália, Brasília, 1973. 
Representante do Ministério das Re¬ 
lações Exteriores na negociação do 
Protocolo Adicional ao Acordo de 
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previdência Social com a Espanha, Bra¬ 
sília, 1974. Em missão transitória na 
Embaixada em Varsóvia, 1974 a 1975. 
Encarregado de Negócios em Varsóvia, 
•1974 e 1975. 

Subchefe da Divisão da Europa I, 1974 
a 1975. 

ANTÔNIO SABINO CANTUÁRIA GUIMA¬ 
RÃES — Nascido em Roma, Itália (bra¬ 
sileiro, de acordo com o artigo 69, inci¬ 
so III, da Constituição de 1891), em 15 
de junho de 1938. 

Medalha “Mérito Tamandaré”, 1974. 
Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1961. 

Assistente do Gabinete do Subsecretá¬ 
rio de Estado das Relações Exteriores, 
1962. 

Auxiliar do Secretário-Geral de Política 
Exterior, 1963. 

Secretário da Seção de Segurança Na¬ 
cional do Ministério das Relações Ex¬ 
teriores, 1963. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado das Relações Exteriores, 1963 e 
1964. 

Assessor da Delegação do Brasil à XXI 
Sessão das Partes Contratantes do A- 
cordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras e 
Comércio (GATT), em Genebra, 1964. 
Oficial do Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado das Relações Exteriores, 1964. 
Segundo-Secretário em Missão Espe¬ 
cial às solenidades da posse do Pre¬ 
sidente Eduardo Frei, Presidente do 
Chile, 1964. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado das Relações Exteriores em visita 
oficial à Argentina, 1965. 

Terceiro Secretário da Embaixada no 
Vaticano, 1965. 

Promovido a Segundo Secretário, 1966. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Rabat, 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Abidjan, provisoriamente, 1970. 
Encarregado de Negócios, em Rabat, 
1971. 

Assessor do Gabinete do Secretário-Ge¬ 
ral de Política Exterior, 1972. 

Promovido a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à LV 


Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial da ONU (ECOSOC), em Genebra, 
1973. 

Assessor do Secretário-Geral das Rela¬ 
ções Exteriores, 1974 a 1975. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1975. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Marselha, 1975. 

ARMANDO SALGADO MASCARENHAS — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
21 de junho de 1921. Diplomado pelo 
Instituto de Direito Comparado, Escola 
de Altos Estudos, da Pontifícia Univer¬ 
sidade Católica do Rio de Janeiro, nos 
Cursos de Direito Diplomático e Consu¬ 
lar. 

Cônsul de Terceira Classe, Instituto Rio- 
Branco, 1950. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Eco¬ 
nômico e Consular, 1951 a 1952. 
Terceiro Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), 1952 a 1955. 

Membro da Comissão de Finanças do 
Conselho da OEA, 1954. 

Representante do Brasil no Instituto ln- 
teramericano de Estatística, 1954. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1955. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
OEA, 1955 a 1957. 

Representante-Suplente do Brasil no 
Conselho Interamericano Econômico e 
Social (CIES), 1956. 

Vice-Presidente da Comissão de Coope¬ 
ração Técnica do CIES, 1956. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião dos Presidentes das Repúblicas 
Americanas, Panamá, 1956. 

Presidente da Comissão de Cooperação 
Técnica do CIES, 1956. 
Representante-Suplente do Brasil nas 
Reuniões do Comitê Interamericano dos 
Representantes dos Presidentes (CIRP), 
Washington, 1957. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Econômica da OEA, 1957. 
Secretário-Geral da Delegação do Bra¬ 
sil à Primeira Reunião Interamericana 
de Normas Técnicas, Rio de Janeiro, 
1957. 

Delegado do Brasil à Conferência Inter¬ 
nacional do Café, Rio de Janeiro, 1958. 
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Delegado do Brasil nas Negociações Ta¬ 
rifárias do Acordo Geral sobre Tarifas 
Aduaneiras e Comércio (GATT), Gene¬ 
bra, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil na Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Di¬ 
reito do Mar, Genebra, 1958. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1958 a 1960. 

Membro da Delegação do Brasil à XIII 
Sessão da Assembléia Geral das Nações 
Unidas, 1958. 

Assessor do Ministro de Estado na III 
Reunião de Consulta dos Chanceleres 
dos Estados Americanos da OEA, Was¬ 
hington, 1958. 

Representante do Ministro de Estado, 
na Comissão de Reforma do M.R.E., 
1959. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Reunião de Consulta dos Chanceleres 
dos Estados Americanos da OEA, San¬ 
tiago, 1959. 

Secretário-Geral da Missão do Brasil 
a Moscou, 1959. 

Coordenador do Gabinete do Ministro de 
Estado, 1960 a 1961. 

Primeiro-Secretário da Missão junto a 
ONU, 1974. 

Secretário-Geral da Delegação do Bra¬ 
sil à V Reunião de Consulta dos Chan¬ 
celeres dos Estados Americanos da 
OEA, San José, 1960. 

À disposição do Presidente de Cuba em 
visita ao Brasil, 1960. 

Membro do Grupo de Trabalho para a 
organização do programa de visita do 
Presidente do México, 1960. 

Membro da Comissão Executiva de In* 
tercâmbio de Produtos com a União So¬ 
viética, 1960. 

Membro do Grupo de Trabalho para a 
África, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Chefe da Divisão de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial, 1961 a 1966. 
Secretário-Geral da Comissão prepara¬ 
tória de organização do VIII Congresso 
Interamericano de Turismo, 1961. 

Título de Conselheiro, 1961. 
Secretário-Geral da Delegação do Bra¬ 
sil à VII Reunião de Consulta dos Chan¬ 
celeres dos Estados Americanos da OEA, 
Punta dei Este, 1962. 


Secretário-Geral-Adjunto para Assuntos 
Econômicos, interino, 1962. 

Delegado do Brasil na Conferência Ne¬ 
gociadora do Convênio Internacional do 
Café, Nova York, 1962. 

Representante do M.R.E. no Conselho 
Deliberativo da Superintendência Na¬ 
cional do Abastecimento (SUNAB), 1963 , 
Representante do M.R.E. no Grupo de 
Trabalho sobre as Indústrias de Mecâ¬ 
nica Pesada e Automobilística, 1963. 
Secretário-Geral da Delegação do Bra¬ 
sil às II Reuniões Anuais do Conselho 
Interamericano Econômico e Social 
(CIES), São Paulo, 1963. 
Secretário-Executivo da Comissão para 
a Primeira Reunião de Coordenação dos 
Serviços de Propaganda e Expansão 
Comercial do Brasil no Continente Ame¬ 
ricano, 1963. 

Representante do Brasil na Feira Inter¬ 
nacional de Bogotá, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Conferência das Nações Unidas sobre 
Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD), 
Genebra, 1964. 

Delegado-Suplente do Brasil às III Reu¬ 
niões Anuais Ordinárias do CIES, Li¬ 
ma, 1964. 

Secretário-Geral-Adjunto da II Conferên¬ 
cia Interamericana Extraordinária (CIE), 
Rio de Janeiro, 1965. 

Secretário de Economia do Estado da 
Guanabara, 1965 a 1969. 

Em licença, 1969 a 1973. 

Primeiro Secretário da Missão junto à 
ONU, 1974 a 1975. 

ARMANDO SÉRGIO FRAZÁO — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 3 de ja¬ 
neiro de 1943. Curso de Prática Diplo¬ 
mática e Consular, 1969. Curso de Trei¬ 
namento e Aperfeiçoamento para Che¬ 
fes de Setores de Promoção Comercial, 
1972. 

Ordem de Bernardo 0’Higgins, Oficial, 
Chile; Ordem Vitoriana, Cavaleiro, Grã- 
Bretanha. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1967. 

À disposição da Comissão Comercial 
do Paquistão, em visita ao Brasil, 1967. 
À disposição da Missão Industrial No¬ 
rueguesa, em visita ao Brasil, 1967. 
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A disposição da Comitiva do Rei da 
Noruega, em visita ao Brasil, 1967. 
Chefe do Pavilhão do Brasil na Feira 
Internacional de Alimentação (AMUGA) 
em Colonia, República Federativa da 
Alemanha, 1967. 

Chefe do Pavilhão do Brasil na Feira In¬ 
ternacional de Joanesburgo, República 
da África do Sul, 1968. 

Encarregado do planejamento da parti¬ 
cipação do Brasil na Feira Agro-Pe¬ 
cuária, Comercial e Industrial de Mo¬ 
çambique, 1968. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da África e Oriente Próxi¬ 
mo, 1968 a 1969. 

Auxiliar do Secretário Geral Adjunto 
para Promoção Comercial, 1968-1969. 

À disposição do Cerimonial na visita ao 
Brasil do Senhor Eduardo Frei Montal- 
va, Presidente da República do Chile, 
1968. 

À disposição do Cerimonial na visita ao 
Brasil de Sua Majestade Elizabeth II, 
da Inglaterra, em 1969. 

Promovido a Segundo-SecVetário, por 
merecimento, 1969. 

Auxiliar do Assessor Especial do Se¬ 
nhor Ministro de Estado, 1969. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Moscou, 1970 a 1971. 

Chefe do Setor Comercial da Embaixa¬ 
da em Moscou, 1971. 

Segundo Secretário da Delegação Per¬ 
manente em Genebra, 1971 a 1975. 
Representante do Brasil no Seminário 
de Alto Nível para Diplomatas realizado 
em Salzburg, Áustria, em 1971. 
Delegado do Brasil à XXVIII Sessão das 
Partes Contratantes do Acordo Geral 
sobre Tarifas Aduaneiras e Comércio 
(GATT), Genebra, 1972. 

Delegado do Brasil na I Sessão do Co¬ 
mitê de Peritos do Centro de Comércio 
Internacional UNCTAD/GATT, 1972. 
Delegado do Brasil na V Reunião do 
Grupo Assessor do Centro de Comércio 
Internacional UNCTAD/GATT, 1972. 
Delegado do Brasil à XIV Reunião do 
Conselho de Administração do Progra¬ 
ma das Nações Unidas para o desen¬ 
volvimento, 1972. 

Representante do Governo do Brasil na 
III Reunião da Comissão de Transportes 


Internos da Organização Internacional 
do Trabalho, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil a 53.® 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial das Nações Unidas em junho de 

1972. 

Delegado do Brasil à XII Sessão da Jun¬ 
ta de Comércio e Desenvolvimento da 
Conferência das Nações Unidas para o 
Comércio e o Desenvolvimento, em se¬ 
tembro de 1972. 

Representante do Brasil nas Negocia¬ 
ções do GATT para a elaboração do 
“Código de Conduta sobre a Utilização 
de Normas Técnicas na Elaboração de 
Normas Aduaneiras", em 1972. 
Participante do Seminário sobre Expor¬ 
tação de Calçados, patrocinado pela 
Companhia de Promoção de Exporta¬ 
ções de Produtos Manufaturados do Es¬ 
tado de São Paulo (COPEME) em São 
Paulo, 1973. 

Delegado do Brasil na 13.® Sessão da 
Junta de Comércio e Desenvolvimento 
da Conferência das Nações Unidas para 
o Comércio e Desenvolvimento, em 

1973. 

Encarregado da elaboração do Projeto 
de Assistência Técnica em Promoção de 
Exportações executado pelo Centro de 
Comércio Internacional UNCTAD/GATT 
para a SUDENE, 1973. 

Conferencista convidado, no curso so¬ 
bre Política Comercial patrocinado pelo 
GATT (Cadeira de Promoção das Ex¬ 
portações), 1973. 

Ciclo de palestras proferidas sobre 
promoção de exportações nos cursos 
de aperfeiçoamento de mão-de-obra es¬ 
pecializada em Comércio Exterior, pa¬ 
trocinados pela COPEME, 1973. 
Delegado do Brasil à II Sessão do Co¬ 
mitê de Peritos do Centro de Comércio 
Internacional UNCTAD/GATT, 1973. 
Delegado do Brasil à VI Reunião do 
Grupo Assessor do Centro de Comércio 
Internacional UNCTAD/GATT, 1973. 
Conferencista, convidado, no "Seminá¬ 
rio sobre comércio com países Socia¬ 
listas do Leste Europeu” patrocinado 
pelo Centro de Comércio Internacional 
UNCTAD, 1973. 

Delegado do Brasil à 55.® Sessão do 
Conselho Econômico e Social das Na¬ 
ções Unidas, 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à VI 
Sessão de Conferência das Nações Uni- 
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das sobre o Direito Comercial Interna¬ 
cional, 1973. 

Conferencista, convidado, no Seminário 
Internacional de Exportação patrocina¬ 
do pela SUDENE, em Recife, 1973. 
Representante do Brasil à I Reunião de 
Peritos em Programas de Cooperação 
Técnica do Programa das Nações para 
o Desenvolvimento, 1973. 

Assessor do Brasil à 57.® Sessão do 
Conselho Econômico e Social, Genebra, 
1974. 

Representante do Brasil na III Sessão 
do Comitê de Peritos do Centro de Co¬ 
mércio Internacional UNCTAD/GATT, 
1974. 

Presidente do Comité de Peritos 
do Centro de Comércio Internacional 
UNCTAD/GATT, 1974. 

Representante do Brasil à VII Reunião 
do grupo assessor do Centro de Co¬ 
mércio Internacional UNCTAD/GATT, 
1974. 

Representante do Brasil à II Sessão das 
Consultas Intergovernamentais sobre o 
Comércio Internacional de Fosfatos, 
1974. 

Delegado do Brasil na XIV Sessão da 
Junta de Comércio e Desenvolvimento 
da Conferência das Nações Unidas so¬ 
bre o Comércio e o Desenvolvimento, 

1974. 

Delegado do Brasil à XXX Sessão das 
Partes Contratantes do GATT, novem¬ 
bro de 1974. 

Presidente do Comité de Peritos do Cen¬ 
tro de Comércio Internacional UNCTAD/ 
GATT, 1975. 

Representante do Brasil à VIII Reunião 
do Grupo Assessor do Centro de Co¬ 
mércio Internacional UNCTAD/GATT, 

1975. 

Chefe do Pavilhão do Brasil na VI Feira 
Internacional de Bens de Consumo de 
Brno, Tchecoslováquia, 1975. 

Delegado do Brasil nas Negociações 
Comerciais Multilaterais do GATT, 1975. 
Conferencista convidado, “Seminar for 
Kenyan Trade Attachés”, patrocinado 
pelo Centro de Comércio Internacional 
UNCTAD/GATT, 1975. 

Delegado do Brasil à XX Sessão do Con¬ 
selho de Administração do Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvi¬ 
mento — PNDU, Genebra, 1975. 
Assessor da Delegação do Brasil à 59.® 


Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial das Nações Unidas, 1975. 
Delegado do Brasil à XV Sessão da Jun¬ 
ta de Comércio e Desenvolvimento da 
UNCTAD, 1975. 

Conferencista, convidado, seminário 
para Chefes de Setores de Promoção 
Comercial no Exterior, Centro de Co¬ 
mércio Internacional UNCTAD/GATT, 
1975. 

Conferencista, convidado, seminário so¬ 
bre Planejamento e Organização de Fei¬ 
ras e Exposições Comerciais, Centro de 
Comércio Internacional UNCTAD/GATT, 
1975. 

Conferencista, convidado, no Curso de 
Política Comercial patrocinado pelo 
GATT, 1975 (Cadeira de promoção de 
exportações). 

Delegado do Brasil ao Comité de Orça¬ 
mento, Administração e Finanças do 
GATT, 1975. 

Assessor da Delegação do Brasil à 53. a 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial da ONU, Genebra, 1975. 

ARMANDO VITOR BOISSON CARDOSO 
— Nascido no Rio de Janeiro, 1.° de ju¬ 
lho de 1944. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Assessor da Delegação para constituir 
a Seção Brasileira à III Reunião da 
Comissão Econômica Mista Brasil-Ja- 
pão, Brasília, 1971. 

Assessor da Delegação à I Reunião do 
Subcomitè de Cooperação Econômica 
e Técnica, da Comissão Mista Brasil- 
Equador, Brasília, 1971. 

Coordenador do Curso de Treinamento 
e Aperfeiçoamento para Chefes de Seto¬ 
res de Promoção Comercial, 1972. 
Encarregado de Negócios Consulado- 
Geral de Barcelona, 1974. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1974. 

Segundo Secretário do Consulado-Geral 
em Barcelona, 1974 e 1975. 

ARMINDO BRANCO MENDES CADAXA - 
Nascido em São Paulo, São Paulo, 19 de 
outubro de 1917. 

Ordem do Rio-Branco, no grau de Grã- 
Cruz, 1974. 
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Cônsul de Terceira Classe, por concurso, 
1943. 

Chefe da Secretaria do Conselho de 
Imigração e Colonização, 1945. 

Membro da Seção Especial de Imigra¬ 
ção da Comissão de Planejamento Eco¬ 
nômico, 1945. 

Vice-Cônsul em Miami, 1946 a 1950. 
Encarregado do Consulado em Miami, 
1948. 

Vice-Cônsul em Port-of-Spain, proviso¬ 
riamente, 1949. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1950. 
Cônsul-Adjunto em Miami, 1950. 
Secretário da Delegação do Brasil à 
Sessão Especial da Conferência da Or¬ 
ganização de Alimentação e Agricultu¬ 
ra, 1950. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1950 a 1953. 

Membro da Comissão Mista Brasil-Ale- 
manha de Desenvolvimento Econômico, 

1953. 

Secretário da Delegação do Brasil na 
X Conferência Interamericana, Caracas, 

1954. 

Membro do Grupo de Trabalho do M.R.E. 
à Reunião dos Ministros da Fazenda ou 
Economia dos Países Membros da Or¬ 
ganização dos Estados Americanos em 
Sessão Extraordinária do Conselho Eco¬ 
nômico e Social, Petrópolis, 1954. 
Assessor da Reunião de Ministros da 
Fazenda ou Economia das Repúblicas 
Americanas, Petrópolis, 1954. 

Membro da Comissão Mista Brasil-Ar¬ 
gentina, Buenos Aires, 1955 e 1959. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1956 a 1958. 

Membro da Delegação do Brasil às Ne¬ 
gociações Tarifárias Brasileiras dentro 
do Acordo Geral sobre Tarifas Adua¬ 
neiras e Comércio (GATT), Genebra, 
1958. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1958. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1958. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1958 a 1960. 

Observador Governamental da Reunião 
sobre Material Ferroviário da Comissão 
Econômica para a América Latina, 
(CEPAL), Córdova, 1959. 

Delegado, substituto, do Comitê Provi¬ 
sório da Associação Latino-Americana 


de Livre Comércio (ALALC), Montevidéu, 
1960. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1960. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião do Grupo de Trabalho 
de Peritos em Estatística de Comércio 
Exterior, Montevidéu, 1961. 

Chefe da Delegação da ALALC, 1961. 
Delegado do Brasil à Primeira Confe¬ 
rência Extraordinária das Partes Con¬ 
tratantes do Tratado de Montevidéu, 
1962. 

Chefe, interino, da Secretaria-Geral- 
Adjunta para Assuntos Econômicos, 
1962. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Trabalho sobre a Ori¬ 
gem de Mercadorias, 1962. 

Chefe da Divisão de Política Comercial, 
1962. 

Membro do Grupo de Trabalho para Es¬ 
tudos Técnicos sobre as Relações do 
Brasil com as Comunidades Européias 
(CE), 1962. 

Chefe da Divisão da Ásia e Oceânia, 
1962. 

Chefe do Grupo do Brasil nas Negocia¬ 
ções do Acordo de Comércio e Paga¬ 
mentos entre Brasil e Indonésia, 1963. 
Chefe do Grupo Econômico do Brasil 
em Missão Comercial no Sudeste Asiá¬ 
tico, Colombo, Bangkok, Jacarta, 1963. 
Cônsul em Florença, 1964 a 1965. 
Observador na Reunião Plenária e no 
Simpósio sobre Ciência Espacial, Flo¬ 
rença, 1964. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1965. 
Ministro-Conselheiro em Genebra, 1965 
a 1966. 

Ministro-Conselheiro em Moscou, 1966 
a 1969. 

Embaixador em Port-au-Prince, 1969 a 
1971. 

Assistente do Comando da Escola Su¬ 
perior de Guerra, 1971 a 1972. 

Diretor, Interino, do Curso Superior de 
Guerra, 1971 a 1972. 

Chefe do Departamento de Comunica¬ 
ções e Documentação, 1973. 

Integrante da Comissão do Convênio de 
Prestação de Assistência Técnica para 
a modernização Administrativa do MRE, 
1973. 

Chefe do Departamento Consular e Ju¬ 
rídico, 1974 a 1975. 
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Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se por merecimento, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à 48. a 
Sessão do Comité Executivo, e na 39.* 
Sessão do Comité do CIME, bem como 
no Segundo Seminário sobre Adaptação 
e Integração de Imigrantes, Genebra, 
1975. 

ARNALDO ABÍLIO GODOY BARREIRA 
CRAVO — Nascido no Rio de Janeiro, 
Guanabara, 15 de janeiro de 1941. Ba¬ 
charel em Direito, pela Universidade de 
São Paulo. Curso de Prática Diplomáti¬ 
ca e Consular, do Instituto Rio-Branco. 
Aspirante a Oficial da Reserva (CPOR 
de São Paulo). Membro do Juri do I 
Festival Internacional e do IV Festival 
do Filme Agrícola e de Temática Rural 
de Santarém, Portugal, 1974. 

Oficial da Ordem do Mérito Aeronáutico, 
Brasil; Membro da Victorlan Order, 
Grã-Bretanha; Oficial da Ordem do In¬ 
fante D. Henrique, Portugal; Oficial da 
Ordem de Cristo, Portugal. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à I Reu¬ 
nião Extraordinária e à III Reunião Or¬ 
dinária de Chanceleres dos Países da 
Bacia do Prata, Brasília, 1969. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1970. 

Representante-Suplente do M.R.E. no 
Conselho Nacional de Telecomunica¬ 
ções, 1970. 

Representante Suplente do MRE na Co¬ 
missão Relativa à Navegaçôo Aérea In¬ 
ternacional (CERNAI) do Ministério da 
Aeronáutica, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Diplomática para a elaboração 
de uma Convenção Internacional sobre 
Apoderamento Ilícito de Aeronaves, 
Haia, 1970. 

Chefe da Divisão de Transportes e Co¬ 
municações, 1971. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Reunião da Conferência Plenipotenciá¬ 
ria para o estabelecimento dos Acordos 
Definitivos do Consórcio Internacional 
para Telecomunicações via Satélite, 
Washington, 1971. 

Delegado do Brasil à Conferência Di¬ 
plomática para a adoção de uma Con¬ 


venção sobre interferência ilícita na 
Aviação Civil Internacional, Montreal 
1971. 

Delegado do Brasil à Reuniõo de Con- 
sulta Brasil-Paraguai sobre Transportes 
Terrestres, Brasília, 1971. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1972 a 1974. 

Promovido a Segundo-Secretário, p 0r 
antigüidade, 1972. 

Delegado do Brasil à Vlgéssima Sessão 
Extraordinária da Assembléia da Orga¬ 
nização da Aviação Civil Internacional e 
à Conferência Internacional sobre Di¬ 
reito Aéreo, Roma, 1973. 

Delegado do Brasil à Conferência de 
Ministros Plenipotenciários do Estados 
contratantes da Organização Civil In¬ 
ternacional e na Assembléia Geral Ex¬ 
traordinária da mesma Organização, Ro¬ 
ma, 1973. 

Segundo Secretário da Embaixada, cm 
Montevidéu, 1975. 

ARNALDO CARRILHO — Nascido no Rio 
de Janeiro, Guanabara, 10 de junho de 
1937. Bacharel em Ciências Jurídicas e 
Sociais, pela Faculdade Nacional de 
Direito da Universidade do Brasil, 1960. 
Diplomado pelo Instituto Superior de 
Estudos Brasileiros. 

Representante do Brasil na FIPRESCI 
(Fédération Internationale de la Presse 
Cinématographique). 

Auxiliar no Departamento Legal da S.A. 
Frigoríficos Anglo, 1956. Funcionário 
da Pan American World Airways, 1958. 
Assessor junto ao Conselho do Desen¬ 
volvimento — Presidência da Repúbli¬ 
ca, 1959-1961. Requisitado pelo Gabi¬ 
nete do Ministro da Educação e Cultura, 
1960-1961. 

Professor de Elementos de Linguagem 
Estética e História da Arte na Universi¬ 
dade de Brasília, 1973 e 1974. 

Medalha Lauro Muller, 1965. Ordem ao 
Mérito da República Italiana (Cavaleiro), 
1967. Medalha do Mérito Santos Du- 
mont, 1973. Ordem de L’Arreynaga 
(Oficial), 1974. Ordem de Rio-Branco 
(Oficial), 1975. 

Terceiro-Secretário, pelo Instituto Rio* 
Branco, 1962. 

Representante do M.R.E. no Grupo 
Executivo na Indústria Cinematográfica 
(GEICINE), 1962. 





Membro da Comissão Organizadora do 
Seminário de Cinematografia, em co¬ 
operação com a Organização das Na¬ 
ções Unidas para a Educação, Ciência 
e Cultura (UNESCO), 1962 e 1963. 
Membro da Comissão de Seleção de 
Filmes Brasileiros para Festivais Inter¬ 
nacionais de Cinema, 1963 e 1964. 

Chefe da Delegação do Brasil ao V Fes¬ 
tival Cinematográfico Internacional, Mar 
dei Plata, 1963. 

Em missão a Roma, Paris e Berlim para 
negociação de Acordos de Co-produção 
Cinematográfica, 1963. 

Delegado do Brasil no XIII Festival In¬ 
ternacional do Filme, Berlim, 1963. 
Representante do M.R.E. nas nego¬ 
ciações finais do Acordo de co-produ- 
çào Cinematográfica Brasil-Espanha, 
Rio de Janeiro, 1963. 

Delegado do Brasil na IV Resenha de 
Cinema Latino-Americano de Sestri Le¬ 
vante, 1983. 

Membro da Seção Mista do Acordo de 
co-produção Cinematográfica Brasil-Es¬ 
panha, 1964. 

Membro da Comissão de Seleção de 
Filmes Brasileiros para os Festivais In¬ 
ternacionais de Cinema, 1964. 
Assistente do Chefe da Divisão de Di¬ 
fusão Cultural, 1964. 

Membro da Comissão de Coordenação 
Internacional do IV Centenário da Ci¬ 
dade do Rio de Janeiro, 1964. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1965 a 1966. 

Delegado do Brasil na I Mostra Interna¬ 
cional do novo cinema de Pésaro, 1965. 
Representante do Brasil na V Resenha 
do Cinema Latino-Americano do Co- 
lumbianum, Gênova, 1965. 

Delegado do Brasil no Festival dei Po- 
poli — Florença, 1965. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Argel, provisoriamente, 1965. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

Segundo Secretário na Embaixada em 
Roma, 1966 a 1967. 

Coordenador Geral da Reunião dos Em¬ 
baixadores do Brasil na Europa Oci¬ 
dental, Roma, 1966. 

Membro do Júri do “Gran Prêmio Ber- 
gamo”, Festival de Cinema de Berga- 
mo, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Varsóvia, 1967 a 1971. 


Responsável pelo Pavilhão do Brasil na 
XXXIX Feira Internacional de Poznan, 

1970. 

Membro do Júri do Festival Internacio¬ 
nal de Filmes de Curta-Metragem de 
Cracóvia, 1970. 

Membro do Júri da Crítica do Festival 
Internacional do Filme de Cannes, 1971. 
Encarregado de Negócios em Varsóvia, 

1971. 

Assistente do Chefe da Divisão do Ma¬ 
terial e Patrimônio, 1972 a 1974. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Membro Suplente da Comissão Perma¬ 
nente de Controle de Nomeações, 1973. 
Em Missão de Socorro a Manágua, por 
ocasião do terremoto 1972 e 1973. 
Membro do Grupo de Inspeção Admi¬ 
nistrativa que percorreu as Missões Di¬ 
plomáticas e Repartições Consulares 
em Assunção, Buenos Aires, Santiago, 
Lima, Nova York, Tóquio, locoama, No¬ 
va Delhi, Atenas e Londres, 1972-1973. 
Presidente, em exercício, das Comis¬ 
sões Permanentes de Inventário e de 
Licitação, 1972-1973-1974. 

Encarregado de Negócios, Jeddah e 
Berlim-RDA, 1973-1974. 

Enviado à Bolívia a fim de preparar a 
visita do Presidente Ernesto Geisel è 
Cochabamba e Santa Sruz de la Sierra, 
1974. 

Cônsul em Santa Cruz de la Sierra, 
1974. 

Coordenador-Geral da construção do 
edifício Anexo ao conjunto do Itamaraty 
e de moradias funcionais, Brasília, 1974. 
Membro do Grupo de Estudos que visi¬ 
tou instituições ligadas à documenta¬ 
ção, informática e telecomunicação, em 
Nova York, Washington e Filadélfia, 
com vistas ao equipamento do Prédio 
Anexo, 1974. 

Representante do Itamaraty junto ao 
Governo do Distrito Federal, com vistas 
à elaboração do projeto de execução 
do Centro de Conferências e Conven¬ 
ções Internacionais (CCCI), de Oscar 
Niemeyer, Brasília, DF. À disposição da 
Delegação da Libéria, nas solenidades 
de posse do Presidente Ernesto Geisel, 
1974. 

Chefe da Seção de Conservação do Pa¬ 
trimônio, 1974 a 1975. 
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ARNALDO LEÃO MARQUES — Nascido 
em Recife, Pernambuco, 18 de março 
de 1916. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1948. 
Terceiro Secretário na Alta Comissão 
Aliada na República Federal da Alema¬ 
nha, 1950 a 1952. 

Vice-Cônsul em Hamburgo, 1952 a 

1954. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por antigüidade, 1954. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1954 a 1956. 

Encarregado de Negócios em Tóquio, 

1955. 

Chefe, substituto, da Divisão de Atos 
Internacionais, 1957. 

Secretário da Comissão Nacional de 
Fiscalização de Entorpecentes, 1957 a 
1958. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Quito, 1958 a 1960. 

Encarregado de Negócios em Quito, 
1958 e 1959. 

Cônsul em Frankfurt-Sobre-o-Meno, 
1960 a 1962. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Delegado do Brasil no Festival de Ber¬ 
lim, 1962. 

Encarregado do Consulado em Frank- 
furt-Sobre-o-Meno, 1962. 

Primeiro Secretário da Delegação em 
Pretória, 1962 a 1964. 

Encarregado de Negócios em Pretória, 
1962, 1963 e 1964. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Lagos, 1965 a 1967. 

Delegado do Brasil à XVIII Assembléia 
do Grupo Internacional de Estudos so¬ 
bre a Borracha (GIESB), Lagos, 1966. 
Encarregado de Negócios em Lagos, 
1965. 

Assistente do Chefe da Divisão de Di¬ 
fusão Cultural, 1967 a 1968. 

Título de Conselheiro, 1968. 

Chefe da Divisão de Turismo, 1968. 
Representante do Brasil no 38.° Con¬ 
gresso Mundial da ASTA, Porto Rico, 
1968. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
Interministerial para a Facilitação de 


Transporte Aéreo Internacional, Rj 0 d e 
Janeiro, 1968. 

Cônsul em Miami, provisoriamente 

1969. 

Cônsul em Miami, 1970 a 1972. 

Em Licença, 1972 a 1973. 

À disposição do Governo do Estado de 
São Paulo, 1974. 

Missão Transitória em Acra, 1975. 

ARNALDO VASCONCELLOS — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 27 de 
junho de 1912. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade de 
Direito da Universidade do Rio de Ja¬ 
neiro, 1933. Curso Superior de Guerra, 
da Escola Superior de Guerra, 1966. 
Ordem de Rio Branco, Brasil; Dienst* 
kreuz, Alemanha; Orden dei Mérito, Ar¬ 
gentina; Condor dos Andes, Bolívia; 
Orden dei Mérito, Chile; Orden dei Mé¬ 
rito, Equador; Orange e Nassau, Paí¬ 
ses Baixos; Orden dei Libertador, Ve¬ 
nezuela. 

Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso, 1938. 

Vice-Cônsul em Nova Orleans, 1941 a 

1943. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Nova Orleans, 1941. 

Vice-Cônsul em Filadélfia, provisoria¬ 
mente, 1943. 

Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por antigüidade, 1943. 

Cônsul-Adjunto em Montreal, 1944 a 
1946. 

Secretário da Delegação do Brasil à II 
Reunião do Conselho de Administra¬ 
ção de Assistência e Reabilitação das 
Nações Unidas (UNRRA), Montreal, 

1944. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Montreal, 1944. 

Encarregado do Expediente da Divisão 
do Pessoal, 1946. 

Membro da Comissão de Estudos do 
Plano de Reestruturação do Quadro das 
Repartições Consulares do Brasil, 1947. 
Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1947. 

Membro da Comissão de Reforma do 
Regimento Interno do Instituto Rio-Bran¬ 
co, 1947. 

Subsecretário-Geral da Conferência In- 
teramericana para Manutenção da Paz 
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e da Segurança no Continente, Rio de 
Janeiro, 1947. 

Cônsul-Adjunto em Nova York, 1948 
a 1949. 

Promovido a Cônsul de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1949. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Nova York, 1948 e 1949. 

Primeiro Secretário da Embaixada no 
México, 1949 a 1951, 

Observador do Brasil ao Primeiro Con¬ 
gresso Interamericano de Agrônomos, 
México, 1949. 

Encarregado de Negócios no México, 
1950 e 1951. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1951 a 1952. 

Delegado do Brasil no Comitê do Tung¬ 
sténio e Molibdênio, Washington, 1951. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1952 a 1954. 

Delegado do Brasil à III Sessão Extra¬ 
ordinária do Conselho Interamericano 
Econômico e Social (CIES), Washing¬ 
ton, 1953. 

Título de Conselheiro, 1954. 

Conselheiro da Embaixada em Cara¬ 
cas, 1954. 

Encarregado de Negócios em Caracas, 
1952, 1953 e 1954. 

Secretário Executivo da Comissão Con¬ 
sultiva de Acordos Comerciais, 1955. 
Chefe, substituto, da Divisão Econômi¬ 
ca e Comercial, 1955. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
Nacional de Alimentação, 1955. 

Membro da Delegação do Brasil à VIII 
Sessão da Conferência da Organização 
das Nações Unidas para Alimentação 
e Agricultura (FAO), Roma, 1955. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1956. 

Chefe da Divisão Econômica, 1956 a 

1957. 

Delegado do Brasil na Sessão Especial 
da Conferência da FAO, Roma. 1956. 
Membro do Comitê de Finanças da 
FAO, 1956. 

Delegado-Suplente do Brasil na XXVI 
Sessão do Conselho da FAO, Madrid, 
1957. 

Delegado-Suplente no IX Período de 
Sessões da Conferência da FAO, Roma, 
1957. 

Chefe, substituto, do Departamento Eco¬ 
nômico e Consular, 1957. 

Delegado do Brasil à XXVI e à XXX 


Sessões do Conselho Econômico e So¬ 
cial das Nações Unidas (ECOSOC), 
Genebra, 1958 e 1960. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Bonn, 1958 a 1962. 

Presidente do Comitê de Finanças da 
Organização de Alimentação e Agricul¬ 
tura (FAO), Roma, 1957 a 1961. 
Encarregado de Negócios em Bonn, 

1958, 1960, 1961 e 1962. 

Delegado do Brasil às XXVII, XXIX, 
XXXI e XXXIV Sessões do Conselho da 
FAO, 1957, 1958, 1959 e 1960. 
Observador do Brasil à Reunião dos 
Países da Área de Conversibilidade Li¬ 
mitada, Londres, 1959. 

Membro da Delegação do Brasil à X 
Sessão da Conferência da FAO, Roma, 

1959. 

Chefe da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Negociadora do Convênio In¬ 
ternacional do Cacau, Genebra, 1962. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Washington, 1962. 

Encarregado de Negócios em Washin¬ 
gton, 1962. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1962. 

Embaixador em La Paz, 1962 a 1964. 
Secretário-Geral-Adjunto para Assuntos 
Americanos, 1964 a 1966. 

Chefe da Missão Especial Negociado¬ 
ra da Entrega à Bolívia do Trecho Bo¬ 
liviano da Ferrovia Corumbá-Santa Cruz 
de La Sierra, 1964. 

Chefe da Delegação do Brasil nas Ne¬ 
gociações para a Renovação do Acor¬ 
do de Trigo com a Argentina, 1964. 
Diretor da Seção de Segurança Nacio¬ 
nal, 1964 a 1965. 

Representante do M.R.E. na Junta 
Coordenadora de Informações do Con¬ 
selho de Segurança Nacional, 1964. 
Presidente do Grupo de Trabalho de 
preparo de Sugestões à Comissão ln- 
terministerial, 1965. 

Membro do Grupo de Trabalho sobre 
Integração Econômica Latino-America¬ 
na, 1965. 

Participante da Reunião sobre o Estudo 
da Posição do Governo Brasileiro com 
Relação a Projetos de Desenvolvimen¬ 
to na Bacia do Prata, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência dos Chanceleres das Partes 
Contratantes do Tratado de Montevidéu, 
1965. 
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Chefe da Seção Brasileira da Comissão 
Mista Brasil-Equador, para Cooperação 
Econômica e Técnica, 1965. 

Chefe da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Permanente do Convênio Co¬ 
mercial Brasil-Bolívia, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Conferência Interamericana Extraordiná¬ 
ria (CIE), Rio de Janeiro, 1965. 
Secretário-Geral de Política Exterior, 
substituto, 1965. 

Membro da Comitiva do Ministro de 
Estado à Argentina, 1965. 

Membro da Seção Brasileira da Co¬ 
missão Especial Brasileiro-Argentina de 
Coordenação, (CEBAC), 1965. 

Delegado do Brasil às IV Sessões 
Anuais Ordinárias do CIES, Buenos 
Aires, 1966. 

Delegado do Brasil à XXII Sessão da 
Assembléia Geral das Nações Unidas, 
Nova York, 1967. 

Presidente da Comissão de Estudo da 
Organização do Serviço Consular Bra¬ 
sileiro, 1967. 

Embaixador no Cairo, 1968 a 1971. 
Membro da Missão Especial às Exé¬ 
quias Solenes do Presidente da Repú¬ 
blica Árabe Unida, 1970. 

Embaixador em Kartum, cumulativa¬ 
mente, 1939 a 1971. 

Embaixador no Coveite, cumulativa¬ 
mente, 1969 a 1971. 

Embaixador em Montevidéu, 1971 a 

1974. 

Delegado do Brasil à V Reunião de 
Chanceleres dos Países da Bacia do 
Prata, Punta dei Este, 1972. 

Chefe da Missão do Brasil junto às 
Comunidades Européias, 1974 a 1976. 
Chefe da Delegação do Brasil a Reuniãc 
da Comissão Mista Brasil-CEE, Bruxe¬ 
las, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil a Reu¬ 
nião sobre Comércio de Têxteis com a 
CEE, Bruxelas, 1975. 

Delegado-Suplente do Brasil a XVIII 
Sessão da Conferência da FAO, Roma, 

1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião com a C.E.E. sobre Exportações de 
Têxteis brasileiros para o Mercado Co¬ 
munitário, Bruxelas, 1975. 

Embaixador junto à República da Irlan¬ 
da, cumulativamente, 1976. 


ARRHENIUS FÁBIO MACHADO DE FREI¬ 
TAS — Nascido em Jaraguá, Goiás, 3 
de janeiro de 1933. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais, pela Faculda¬ 
de de Direito da Universidade do Brasil 
1959. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1960. 
Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1961. 

À disposição do Gabinete Civil da Pre¬ 
sidência, 1961. 

Chefe, interino, do Cerimonial da Pre¬ 
sidência, 1961. 

Terceiro-Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1962 a 1964. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1964. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
ONU, 1964 a 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à XIX 
Sessão da Assembléia Geral da ONU. 
Nova York, 1964. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1965 a 1967. 

Membro da Comissão Executiva do 
Seminário Internacional sobre "Apar- 
theid”, Brasília, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Assembléia Ordinária do Parlamento 
Latino-Americano, Montevidéu, 1967. 
Coordenador do atendimento às solici¬ 
tações das Missões Diplomáticas es¬ 
trangeiras, em fase de instalação na 
Capital Federal, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à XXII 
Assembléia Geral da ONU, 1967. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Reunião Extraordinária e à II Reunião 
Ordinária de Chanceleres dos países da 
Bacia do Prata, Brasília, 1969. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1969 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Bruxelas, 
1969, 1971, 1972, 1973 e 1974. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Moscou. 
1974 a 1975. 

ARTHUR GOUVÊA PORTELLA — Nascido 
em São Paulo, São Paulo, 19 de se¬ 
tembro de 1917. Membro da Sociedade 
de Geografia de Washington, 1941. Só- 
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tf o do Instituto Nacional da Bolívia, 

1951. 

Condecorações: Ordem Rio-Branco, Bra¬ 
sil; Medalha Rio-Branco, Brasil; Condor 
de los Andes, Comendador, Bolívia; Mé¬ 
rito Civil, Comendador, Chile; Ordem de 
San Martin, Argentina; Ordem do Ce¬ 
dro, Comendador, Líbano; Medalha Hu¬ 
manitária, Salvamento de Vida Humana; 
Cruz Vermelha, Bolívia; Ordem do Mé¬ 
rito Civil, Cavaleiro, Peru; Ordem do 
Mérito Civil, Cavaleiro, Nicarágua; Or¬ 
dem da Lealdade, Cavalheiro, Nicará¬ 
gua; Ordem do Mérito Militar, Brasil; 
Ordem Águia Azteca, México. 

Cônsul de Terceira Classe, 1943. 
Vice-Cônsul em Montevidéu, provisoria¬ 
mente, 1945 a 1947. 

Vice-Cônsul em Montevidéu, 1947 a 
1948. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Assunção, provisoriamente, 1948. 
Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por antiguidade, 1948. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1948 a 1949. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, provisoriamente, 1949. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
La Paz, provisoriamente, 1950, 1951, 
1952 e 1953. 

À disposição do Vice-Presidente do 
Equador, em visita ao Brasil, 1951. 
Representante do M.R.E. na inaugura¬ 
ção parcial da Estrada de Ferro Brasil- 
Bolívia, El Tinto, 1951. 

À disposição do Cerimonial da Presi¬ 
dência da República, 1951. 

Chefe da Divisão de Fronteiras, substi¬ 
tuto, 1953 a 1961. 

À disposição do Vice-Presidente da Bo¬ 
lívia, em visita ao Brasil, 1953. 

Auxiliar do Secretário-Geral do V Pe¬ 
ríodo de Sessões da Comissão Econô¬ 
mica para a América Latina (CEPAL), 
Rio de Janeiro, 1953. 

À disposição da Comitiva do Presiden¬ 
te do Peru em visita ao Brasil, 1953. 

À disposição da Comitiva do Presiden¬ 
te da Nicarágua em visita ao Brasil, 
1953. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
de Estudos sobre vinculacão rodoviá¬ 
ria Brasil-Paraguai, 1954. 

À disposição da Reunião dos Chefes de 
Missão em países membros da Orga¬ 


nização dos Estados Americanos, 1954. 
Assessor do Conselho de Segurança 
Nacional, 1954 a 1960. 

Representante do M.R.E. na Comis¬ 
são de Localização da Nova Capital 
Federal, 1954. 

À disposição do Gabinete Militar da Pre¬ 
sidência, 1954. 

À disposição da Comitiva do Presiden¬ 
te da República do Líbano em visita 
ao Brasil, 1954. 

Secretário-Adjunto do Primeiro Con¬ 
gresso Internacional de Folclore, São 
Paulo, 1954. 

À disposição do Secretário-Geral do 
M.R.E. na Reunião dos Ministros da 
Fazenda ou Economia dos Países Mem¬ 
bros da Organização dos Estados Ame¬ 
ricanos (OEA), Petrópolis, 1954. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1955 a 1956. 

Encarregado de Negócios em Ottawa, 
1955. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1956. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1956. 

Membro da Comissão Diretora do Ins¬ 
tituto Brasil-Honduras, 1956. 

À disposição do Presidente da Argen¬ 
tina em visita ao Brasil, 1956. 

À disposição do Presidente eleito da 
Bolívia em visita ao Brasil, 1956. 
Delegado do Brasil à IX Assembléia 
Geral da União Geográfica Internacio¬ 
nal e ao XII Congresso Internacional 
de Geografia, Rio de Janeiro, 1956. 
Membro da Subseção do Exterior do 
Serviço Federal de Informações, 1958. 
Membro-substituto da Junta Coordena¬ 
dora de Informações, 1959. 

Membro da Seção de Segurança Nacio¬ 
nal do M.R.E., 1959. 

Representante do M.R.E. no Grupo de 
Trabalho do Ministério de Minas e Ener¬ 
gia. para estudos de aproveitamento do 
potencial energético do Salto das Sete 
Quedas, 1961. 

Título de Conselheiro, 1961. 

Membro da Missão Oficial a Bogotá e 
Caracas, 1962. 

Chefe do Serviço de Demarcação de 
Fronteiras, substituto, 1962. 

Membro da Missão Especial do Brasil 
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às Solenidades de Posse do Presidente 
do Paraguai, 1963. 

Membro da Expedição da Comissão 
Mista Demarcadora Brasileiro-Venezue¬ 
lana, à Região do Pico da Neblina, 
1965. 

À disposição da Embaixada em Mon¬ 
tevidéu, 1966. 

Chefe da Seção Consular da Embaixa¬ 
da em Caracas, 1967. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por antigüidade, 1967. 
Representante especial do M.R.E. 
junto ao Conselho Nacional de Geogra¬ 
fia, 1967. 

Membro da Comissão de Estudo da Or- 
qanizacão do Serviço Consular Brasilei¬ 
ro, 1967. 

Representante do M.R.E. na Comis¬ 
são Nacional de Planejamento e Nor¬ 
mas Geográfico-Cartográficas, 1967. 
Chefe do Serviço de Demarcação de 
Fronteiras, 1968 a 1973. 

Membro da Delegação do Brasil na De¬ 
marcação de Limites Brasil-Uruguai, 

1968. 

Membro da Comissão Mista Brasileiro- 
Venezuelana Demarcadora de Limites, 

1969. 

Chefe do Escritório Regional do M.R.E. 
no Estado da Guanabara, 1973 a 1975. 

ARTHUR PIMENTA VALENTE — Nasci¬ 
do no Rio de Janeiro, Guanabara, 3 de 
março de 1916. Diplomado pela Biblio¬ 
teca Nacional do Rio de Janeiro, 1940. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de História Diplomática do Bra¬ 
sil. Diplomado pela Escola Superior de 
Guerra, 1965. 

Cônsul de Terceira Classe, 1946. 
Vice-Cônsul em Zurich, 1948 a 1950. 
Encarregado do Consulado em Zurich, 
1950. 

Terceiro Secretário da Legação em Ma- 
nágua, 1950 a 1953. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades da Posse do Presidente da Ni¬ 
carágua, 1951. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1953. 

Segundo Secretário da Legação em Ma- 
nágua, 1953 a 1954. 

Encarregado de Negócios em Manágua, 
1953. 

À disposição do Secretário-Geral da 
Reunião de Ministros da Fazenda ou 


Economia dos Países Membros da Or¬ 
ganização dos Estados Americanos 
(OEA), Petrópolis, 1954. 

À disposição da Missão Especial da 
Nicarágua às Solenidades da Posse do 
Presidente do Brasil, 1956. 

Chefe, substituto, da Divisão do Pes¬ 
soal, 1956. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1956 a 1959. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1960 a 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1961 a 1964. 

Encarregado da Seção Consular da Em¬ 
baixada em Caracas, 1963 e 1964. 
Encarregado de Negócios em Caracas 
1960 e 1961. 

Conselheiro da Missão Especial às So¬ 
lenidades de Posse do Presidente da 
República da Venezuela, 1964. 

Chefe da Secretaria do Instituto Rio- 
Branco, 1964 a 1965. 

Membro da Comissão de Inquérito 
n.° 1/1966. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Seul, 1966. 

Cônsul-Adjunto em locoama, 1967 a 

1970. 

Título de Conselheiro, 1969. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
locoama, 1967 a 1970. 

Encarregado de Negócios em Manila, 

1970. 

Encarregado de Negócios em Jacarta, 
1970 a 1971. 

Cônsul-Adjunto em locoama, 1967 a 

1971. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
locoama, 1967 a 1971. 

Cônsul em Rosário, 1971 a 1973. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Tóquio, 
1974 a 1975. 

ARTUR VIVACQUA CORRÊA MEYER - 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
12 de junho de 1948. Bacharel em Ci¬ 
ências Econômicos pela Universidade 
do Estado da Guanabara, 1971. Cursos 
da Aliança Francesa e Cultura Inglesa. 
“Certificate of Proficiency In English", 
University of Cambridge, 1971. Diploma 
do Curso Especial sobre as Nações 
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Unidas. Curso sobre Mercado de Capi¬ 
tais, industrialização e Urbanização da 
América Latina e Processo de Integra¬ 
ção Latino-Americana no Instituto de 
Estudos Econômicos, Sociais e Políti¬ 
cos da Universidade do Estado da Gua¬ 
nabara. Curso do 1.° Ciclo de Estudos 
sobre Segurança Nacional e Desenvol¬ 
vimento, promovido pela Associação 
dos Diplomados da Escola Superior de 
Guerra (ADESG), Brasília, 1971. Curso 
de Prática Diplomática e Consular, 
1972. 

Segundo-Tenente da Reserva do Exér¬ 
cito Brasileiro, da Arma de Cavalharia. 
Prêmio Corrêa Lima. Prêmio Rio-Bran¬ 
co e Medalha de Prata no Curso de 
preparação à Carreira Diplomática do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1971. 

Na Divisão da Europa Ocidental, 1971. 
Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa I, 1973 a 1974. 

Estagiário na Comissão das Comuni¬ 
dades Européias, Bruxelas, 1973. 
Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa II, 1974. 

À disposição do Cerimonial durante as 
solenidades da posse do Senhor Presi¬ 
dente da República, 1974. 

Subchefe da Divisão da Europa II, 1974. 
Secretário da Delegação brasileira à 3.® 
Reunião da Comissão Mista Brasil-Hun- 
gria, Brasília, 1974. 

Secretário da Delegação brasileira à 2. a 
Reunião da Comissão Mista de Comér¬ 
cio Brasil-Bulgária, Brasília, 1975. 
Secretário da Delegação brasileira à 4. a 
Reunião da Comissão Mista Brasil- 
URSS, Brasília, 1975. 

Consul-Adjunto em Chicago, 1975. 
Diretor-Geral do Estande do Brasil na 
Feira de Iguarias de Chicago, 1975. 
Secretário da Delegação do Brasil à II 
Reunião da Comissão Mista de Comér¬ 
cio Brasil-Bulgária, Brasília, 1975. 
Vice-Cônsul, em Chicago, 1975. 

ASDRUBAL PINTO DE ULYSSÉA — Nas¬ 
cido em Pedra de Fogo, Paraíba, 31 
de outubro de 1927. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais pela Faculdade 
Nacional de Direito da Universidade do 
Brasil, 1952. Diplomado pelo Instituto 


Rio-Branco, no Curso de Aperfeiçoa¬ 
mento de Diplomatas, 1958. Curso Su¬ 
perior de Guerra, pela Escola Superior 
de Guerra, 1972. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplo¬ 
mata do Instituto Rio-Branco, 1957. 

À disposição da Secretaria-Geral da 
Conferência Internacional do Café, Rio 
de Janeiro, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Internacional de Investimentos, 
Araxá, Belo Horizonte e Brasília. 1958. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Jacarta, 1958 a 1961. 

Encarregado de Negócios em Jacarta, 
1959 e 1960. 

Vice-Cônsul em Glasgow, 1961. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Cônsul-Adjunto em Glasgow, 1961. 
Encarregado do Consulado em Glas¬ 
gow, 1961. 

Cônsul em Boston, 1962 a 1963. 

Cônsul em Rosário, 1963 a 1964. 

À disposição da Presidência, 1964 a 
1967. 

Subchefe do Gabinete Civil da Presi¬ 
dência para Assuntos Parlamentares, 
1964. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1966. 

Primeiro Secretário junto às Nações 
Unidas (ONU), 1967 a 1968. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Port-of-Spain, provisoriamente, 1967. 
Encarregado de Negócios em Port-of- 
Spain, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à XXII 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
1967. 

Título de Conselheiro, 1968. 
Conselheiro da Missão junto à ONU, 
1968 a 1969. 

Conselheiro da Embaixada em Cam- 
berra, 1969 a 1971. 

Encarregado de Negócios em Camber- 
ra, 1969, 1970 e 1971. 

Membro da Reunião da Associação das 
Câmaras de Comércio da Austrália, 
1970. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Chefe da Divisão da Organização dos 
Estados Americanos, 1973. 

Assessor do Brasil na Reunião de Chan- 
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celeres Latino-Americanos, Bogotá, 
1973. 

Ministro de Segunda Classe, por mere¬ 
cimento, 1973. 

Ministro-Conselheiro da Missão do Bra¬ 
sil junto à Organização dos Estados 
Americanos, 1974 a 1975. 

Delegado do Brasil no V Período Ordi¬ 
nário de Sessões da Assembléia Geral, 
OEA, Washington, 1975. 

AUGUSTO CÉSAR DE VASCONCELLOS 
GONÇALVES — Nascido em Fortaleza, 
Ceará, 14 de outubro de 1935. 
Terceiro-Secretário, por concurso do 
Instituto Rio-Branco, 1964. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Cultural e de Informações, 1964 a 1966. 
Representante do Brasil na inauguração 
do "Colégio Experimental Paraguai- 
Brasil", 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Peritos Governamentais Prepa¬ 
ratória para a Conferência de Estocol¬ 
mo, dos Países Membros da União de 
Berna para a Proteção à Propriedade 
Intelectual, Genebra, 1965. 

Participante do VIII Seminário Interna¬ 
cional para Diplomatas, Salzburgo, 
1965. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Viena, provisoriamente, 1965. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1966 a 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Membro da Comissão de Inquérito Me- 
morandum-Portaria 140/1967, 1968. 
Cônsul-Adjunto em Paris, 1969 a 1972. 
Encarregado do Consulado-Geral no 
Havre, 1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Helsinki, 1972 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Helsinki, 
1972 e 1974. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
Bagdad, 1974. 

Promovido à Primeiro-Secretário, por 
Merecimento, 1975. 

Primeiro-Secretário da Embaixada, em 
Bagdad, 1975. 

AUGUSTO ESTELLITA LINS — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 9 de ou¬ 
tubro de 1929. Aspirante a Oficial da 
Escola Naval de Villegaígnon. Bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais, pela 


Faculdade de Direito da Pontifícia Uní- 
versidade Católica do Rio de Janeiro 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma- 
tas. Diplomado pela Escola Superior de 
Guerra, no Curso de Informações. Cur¬ 
so sobre Política Internacional do Ins¬ 
tituto de Estudos Latino-Americanos da 
Universidade Internacional de Estudos 
Sociais Pro Deo de Roma, 1971. 
Curso de Artes Gráficas, SENAI — DR/ 
DF., 1975. 

Membro da "Academia de Abogados’ 1 
do Equador. 

Condecorações: Medalha do Pacifica¬ 
dor; Medalha ao Mérito do Trabalho — 
Oficial; Medalha "Lauro Müller"; Meda¬ 
lha "Al Mérito" do Equador — Oficial; 
Soberana Ordem Militar e Hospitalar de 
São João de Jerusalém, dita de Rodes, 
de Malta — Oficial Cavaleiro; Ordem de 
São Gregório Magno, Comendador. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1954. 
Secretário, substituto, da Comissão de 
Reparações de Guerra, 1956. 
Secretário do Grupo e da Comissão Na¬ 
cional para a Aplicação do Tratado de 
Amizade e Consulta com Portugal 
(CTAP), 1957. 

Membro da Delegação do Brasil à XII 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas (ONU), Nova York, 1957. 
Vice-Cônsul em Antuérpia, 1958 a 1960. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Antuérpia, 1958 e 1959. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Quito, 1960 a 1961. 

Membro da Missão Especial do Brasil 
ás Solenidades da Posse do Presidente 
do Equador, 1960. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Quito, 1961 a 1963. 

Encarregado de Negócios em Quito, 
1962 e 1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
São José, 1963 a 1965. 

Encarregado de Negócios em São José. 
1964 e 1965. 

Promovido a Primeiro-Secretário, P° r 
merecimento, 1967. 

Secretário da Comissão de Inquérito 
PA/1967. 
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Auxiliar do Secretário-Geral de Política 
Exterior, 1957 e 1968. 

Assistente do Chefe da Divisão de Se¬ 
gurança e Informações, 1968. 

Primeiro Secretário da Embaixada no 
Vaticano 1968 a 1971. 

Encarregado de Negócios no Vaticano, 
1969. 

Encarregado de Negócios junto à Or¬ 
dem Soberana e Militar de Malta, 1968 
a 1971. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1971 a 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à IV 
Conferência Interamericana de Minis¬ 
tros do Trabalho, Buenos Aires, 1972. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Buenos 
Aires, 1972 a 1975. 

AUGUSTO GRAEFF — Nascido em Cara- 
zinho, Rio Grande do Sul, 24 de abril 
de 192?. Bacharel em Ciências Eco¬ 
nômicas, pela Faculdade de Ciências 
Políticas e Econômicas de Porto Alegre, 
1944. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. Estagiário na Organiza¬ 
ção das Nações Unidas (ONU) e na 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA). Professor de Prática Jurídica 
Geral. Professor de Português. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1952. 

À disposição da Comitiva do Presidente 
do Líbano em visita ao Brasil, 1954. 
Vice-Cônsul em Munique, 1955 a 1958. 
À disposição do Gabinete da Vice-Pre¬ 
sidência, 1958 a 1964. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1958. 

Assessor da Missão Especial do Pro¬ 
grama de Desenvolvimento Econômico 
do Governo do Estado do Rio Grande 
do Sul, 1959. 

Enviado Especial do Governo do Rio 
Grande do Sul a Washington, 1960. 
Oficial de Gabinete do Presidente, 1961. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê Intergovernamental para 
Migrações Européias (CIME), Genebra, 
1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 


Oficial de Gabinete do Presidente da 
República, 1961 a 1964. 

Membro da Delegação do Brasil ao XIX 
período de Sessões das Partes Con¬ 
tratantes do Acordo Geral sobre Tari¬ 
fas Aduaneiras e Comércio (GATT), Ge¬ 
nebra, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à XVIII 
Assembléia-Geral da ONU, Nova York, 
1963. 

Cônsul-Adjunto em Hamburgo, 1965 a 
1966. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Hamburgo, 1965 e 1966. 

Cônsul em Trieste, 1967 a 1970. 

Chefe da Divisão Jurídica, 1971 a 1974. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

AYRTON DINIZ — Nascido em Campos, 
Rio de Janeiro, 25 de dezembro de 
1919. Cirurgião-Dentista, pela Faculda¬ 
de Nacional de Odontologia, 1943. 
Técnico de Educação, do Ministério da 
Educação e Saúde, 1944. Diplomado 
pelo Instituto Rio-Branco, no Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas. 
Condecorações: Oficial da Ordem “Al 
Mérito", Chile; Oficial da Ordem de 
“San Carlos”, Colômbia; Oficial de “Or¬ 
dem Militar de Cristo", Portugal; Oficial 
da “Ordem Nacional al Mérito", Equa¬ 
dor; Oficial da “Ordem Nacional”, Gré¬ 
cia"; Oficial da “Ordem El Sol dei 
Peru". 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1948. 
Secretário do Instituto Rio-Branco, 1948. 
Membro da Comissão de Recepção ao 
Presidente do Uruguai. 1948. 

Chefe, interino, da Seção de Adminis¬ 
tração do Instituto Rio-Branco, 1949. 
Vice-Cônsul em Livorno, 1950 a 1951. 
Encarregado do Consulado em Livorno, 
1950 e 1951. 

Vice-Cônsul em Florença, provisoria¬ 
mente, 1951 a 1953. 

Encarregado do Consulado em Floren¬ 
ça, 1951. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1953 a 1954. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1954. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1954 a 1956. 
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Chefe do Serviço de Informações, 1957 
a 1958. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita ao Peru, 1957. 

À disposição do Ministro da Defesa de 
Honduras, em visita ao Brasil, 1957. 
Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado no Encontro com o Ministro das 
Relações Exteriores da Bolívia, 1958. 
Membro da Missão Especial à Colôm¬ 
bia, 1958. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Atenas, 1958 a 1960. 

Encarregado de Negócios em Atenas, 
1958, 1959 e 1960. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Port-au-Prince, 1960 a 1962. 
Encarregado de Negócios em Port-au- 
Prince, 1962. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1962. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1962. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1962 a 1964. 

Subchefe do Serviço de Propaganda e 
Expansão Comercial (SEPRO) em Lis¬ 
boa, 1964. 

Cônsul-Adjunto em Lourenço Marques, 
1964 a 1968. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Lourenço Marques, 1964, 1967 e 1968. 
Chefe da Divisão de Arquivo, 1968 a 
1970. 

Título de Conselheiro, 1968. 
Encarregado de Negócios em Port-of- 
Spain, 1969. 

Chefe da Divisão de Turismo, 1970. 
Representante do M.R.E. na Sessão 
do Centro Interamericano de Promoção 
e Exportação (C.I.P.E.), São Paulo, 
1970. 

Cônsul em Nápoles, 1971 e 1973. 
Cônsul do Brasil em Sidney, 1974 a 
1975. 

Promovido a Conselheiro, por antigüida- 
de, 1975. 

AYRTON GONZALEZ GIL DIEGUEZ — 
Nascido no Rio de Janeiro-RJ, 30 de 
março de 1929. Aspirante a Oficial 
do Exército, pelo Centro de Prepa¬ 
ração de Oficiais da Reserva do Rio 
de Janeiro, 1951. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade de 
Direito da Universidade do Distrito Fe¬ 
deral, 1955. Diplomado pelo Instituto 


Rio-Branco, no Curso de Aperfeiçoa¬ 
mento de Diplomatas. 

Condecorações: Medalha Lauro Müller, 
1964; Oficial da Ordem do Mérito Naval, 
1970; Ordem do Rio-Branco, Comenda¬ 
dor, 1972; Medalha ao Mérito Santos 
Dumont, 1972. 

Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso do Instituto Rio-Branco, 1954. 
Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1956 a 1958 e 1959 a 
1960. 

Secretário do Chefe da Divisão do Pes¬ 
soal, 1956 e 1959. 

Secretário da Comissão de Reestrutu¬ 
ração do M.R.E., 1956. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas (ONU), Nova York, 1956 
a 1957. 

Secretário das Comissões de Inquérito 
ns. 1/1957 e 2/1958. 

Membro da Comissão de Transferência 
da Secretaria de Estado para o futuro 
Distrito Federal, 1958. 

Membro da Comissão da Tabela de 
Representação no Exterior, 1957, 1958 
e 1959. 

Secretário do Grupo de Trabalho para 
a Reforma do M.R.E., 1958 a 1959. 
Chefe da Divisão do Pessoal, substitu¬ 
to, 1959. 

Membro do Grupo de Elaboração das 
Instruções para a Delegação do Brasil 
na V Comissão da Assembléia Geral da 
ONU, 1959. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1959. 

Membro do Grupo de Trabalho de 
Transferência da S.E.R.E. para Bra¬ 
sília, 1959 a 1960. 

Secretário do Grupo de Trabalho para 
Estudo do Sistema de Formação e 
Aperfeiçoamento do Diplomata, 1960. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1960 a 1962. 

Assessor do Representante do Brasil 
nas negociações finais do Acordo de 
Migração Brasil-Espanha, Madrid, 1960. 
Encarregado da Seção Consular da 
Embaixada em Madrid, 1960 a 1961. 
Encarregado do Escritório Regional na 
Espanha do Serviço Brasileiro de Se¬ 
leção de Imigrantes na Europa, 1961 a 
1962. 

Encarregado do Consulado em Casa¬ 
blanca, 1962. 
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Cônsul-Adjunto em Paris, 1962 a 1963. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Paris, 1963. 

Che fe da Divisão de Organização, in¬ 
terino, 1963. 

Conselheiro da Delegação do Brasil às 
II Reuniões Anuais Ordinárias do Con¬ 
selho Interamericano Econômico e So¬ 
cial (CIES), São Paulo, 1963. 

A disposição do Secretário-Geral-Ad¬ 
junto para Assuntos Americanos, 1963 
a 1964. 

Chefe da Divisão da América Central, 
interino, 1964 a 1966. 

Cônsul em Filadélfia, 1966 a 1968. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antiguidade, 1966. 

Participante da I Reunião de Coorde¬ 
nação da Promoção Comercial do Bra¬ 
sil nos Estados Unidos da América, 
Washington, 1966. 

Encarregado de Negócios em Teguci- 
galpa, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1968 a 1970. 

Membro da Missão Especial às Sole¬ 
nidades de Posse do Presidente do Pa¬ 
raguai, 1968. 

Título de Conselheiro, 1970. 

Chefe da Divisão do Pessoal, 1970 a 
1974. 

Presidente da Comissão Permanente de 
Controle de Nomeações, 1971 a 1973. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1972. 

Cônsul Geral do Brasil em Barcelona, 
1974 a 1975. 

BARBARA GORACZKO — Nascida no Rio 
Grande do Sul em 25 de maio de 1943. 
Professora de Francês da Secretaria de 
Educação e Cultura do Estado do Rio 
Grande do Sul. 

Bacharel em Direito, PUC-RS, 1968. Di¬ 
ploma Superior de Língua e Civilização 
Francesas, Universidade de Nancy. 
“Certificate of Proficiency in English”, 
Universidade de Michigan. 
Terceiro-Secretário, Instituto Rio-Branco, 
1974. 

Assistente do Chefe da Divisão de Coo¬ 
peração Intelectual, 1974. 
Terceiro-Secretário da Embaixada, em 
Nairobi, 1975. 


Secretário Executivo da Delegação do 
Brasil à Comissão Mista Franco-Brasi¬ 
leira de Relações Culturais, Científicas 
e Técnicas, Brasília, 1975. 

BASSUL ATHUIL NETTO — Nascido em 
Cachoeira Alfredo Chaves, Espírito San¬ 
to, 27 de agosto de 1934. Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais, pela Fa¬ 
culdade Nacional de Direito da Univer¬ 
sidade do Brasil. "Diplome D’Etudes 
Supérieures Européennes", da Univer¬ 
sidade de Nancy. Curso de Treinamento 
e Aperfeiçoamento para Chefes de Se¬ 
tores de Promoção Comercial, 1972. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Chefe do Serviço de Comunicações da 
Divisão de Comunicações e Arquivo, 
1964 a 1965. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Acera, provisoriamente, 1965. 
Encarregado de Negócios em Acera, 
1965. 

Vice-Cônsul em Nova York, 1966. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antígüidade, 1966. 

Cônsul-Adjunto em Nova York, 1966 
a 1969. 

Encarregado do Consulado em Miaml, 
1967. 

Membro da Delegação ao IX Período 
de Sessões da Conferência da Associa¬ 
ção Latino-Americana de Livre Comér¬ 
cio (ALALC), Caracas, 1969. 

Segundo Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à ALALC, 1970 a 1973. 
Membro da Delegação do Brasil aos X, 
XI e XII Período de Sessões da Confe¬ 
rência da Associação Latino-Americana 
de Livre Comércio (ALALC), Montevi¬ 
déu, 1970, 1971 e 1972. 
Delegado-Suplente do Brasil às Pré- 
Negociações da ALALC, previstas pela 
Resolução 249 do IX Período de Ses¬ 
sões Ordinárias da Conferência das 
Partes Contratantes do Tratado de Mon¬ 
tevidéu, Montevidéu, 1972. 

Promovido a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à Associação Latino- 
Americana de Livre Comércio, 1973. 
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Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Organismos Regionais Americanos, 1973 
e 1974. 

Subchefe da Divisão da Organização 
dos Estados Americanos, 1974 e 1975. 
Delegado do Brasil à Reunião do Gru¬ 
po de Trabalho sobre Ciência e Trans¬ 
ferência de Tecnologia, Brasília, 1974. 
Delegado do Brasil na Reunião do Sub- 
Grupo ll — Transferência de Tecnolo¬ 
gia — do Grupo de Trabalho sobre Ci¬ 
ência e Transferência de Tecnologia da 
Reunião de Chancelaria das Américas, 
Brasília, 1974. 

Delegado do Brasil à Conferência de 
Plenipotenciários para a Reforma do 
Tratado Interamericano de Assistência 
Recíproca (TIAR), São José da Costa 
Rica, 1975. 

Delegado do Brasil à II Reunião do Gru¬ 
po de Trabalho sobre Ciência e Trans¬ 
ferência de Tecnologia, Montevidéu, 
1975. 

Assistente da Divisão da Organização 
dos Estados Americanos, 1975. 

BENED1CTO ROCQUE DA MOTTA — 
Nascido em Belém, Pará, 16 de agosto 
de 1917. Bacharel, pela Faculdade de 
Ciências Econômicas do Rio de Janei¬ 
ro, 1938. Professor Catedrático de Di¬ 
reito Internacional, Diplomacia, História 
dos Tratados, Correspondência Consu¬ 
lar e Diplomática da Faculdade de 
Ciências Econômicas do Rio de Janeiro, 
1941. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco no Curso de Prática Consular. 
Diplomado pela Escola Superior de 
Guerra, no Curso Superior de Guerra, 
1963. Curso da Academia de Direito 
Internacional da Haia, 1966. Professor 
da Faculdade de Ciências Econômicas 
e Administrativas do Rio de Janeiro, 
1943 a 1944. 

Professor de Prática Diplomática do 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas do Instituto Rio-Branco, 1955. 
Curso de Atualização da Escola Supe¬ 
rior de Guerra, 1973. 

Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso, 1943. 

À disposição do General Mark Clark 
em visita ao Brasil, 1945. 

À disposição da Secretaria-Geral da 
III Conferência de Radiocomunicação, 
1945. 


Secretário da Delegação do Brasil à 
II Conferência das Nações Unidas para 
a Alimentação e Agricultura (FAO), Co¬ 
penhague, 1946. 

Vice-Cônsul em Londres, 1946 a 1947. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Londres, provisoriamente, 1946. 
Secretário da Delegação do Brasil à 
Reunião Preparatória da Conferência 
Internacional de Comércio e Trabalho, 
Londres, 1946. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1947 a 1949. 

Terceiro Secretário da Legação em 
Teerã, 1949 a 1951. 

Encarregado de Negócios em Teerã, 

1950. 

Terceiro Secretário da Delegação do 
Brasil junto ao Conselho de Adminis¬ 
tração da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), Genebra, 1951. 
Representante do Brasil no Subcomitê 
para Revisão da Carta das Nações 
Unidas, 1951. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1951. 

Segundo Secretário da Delegação do 
Brasil junto ao Conselho de Adminis¬ 
tração da OIT, Genebra, 1951 a 1953. 
Representante do Brasil na Comissão 
de Territórios Não-Autônomos das Na¬ 
ções Unidas (ONU), 1951. 
Representante do Brasil na Reunião 
do Comitê de Indústria Têxtil da OIT, 

1951. 

Presidente da Delegação Tripartida do 
Conselho de Administração do Traba¬ 
lho à IV Reunião Interamericana de 
Segurança Social dos Países Membros 
da OIT, México, 1952. 

Representante do Brasil às Primeira e 
Segunda Sessões do Comitê Consultivo 
do Alto Comissariado para os Refugia¬ 
dos das Nações Unidas (ACNUR), 1951 
e 1952. 

Representante do Brasil no Comité 
ad hoc para Assuntos Internacionais 
das Partes Contratantes do Acordo 
Geral sobre Tarifas Aduaneiras e Co¬ 
mércio (GATT), Genebra, 1952 e 1953. 
Delegado do Brasil junto à II Sessão 
Consultiva dos empregados e trabalha¬ 
dores intelectuais, da OIT, 1952. 
Encarregado da Delegação junto à OIT, 
Genebra, 1951, 1952 e 1953. 

À disposição da Secretaria do I Con¬ 
gresso Mundial do Café, Curitiba, 1954. 
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A disposição da Missão Parlamentar 
Britânica, em visita ao Brasil, 1954. 

Á disposição do Vice-Presidente da 
india em visita ao Brasil, 1954. 
Secretário da Comissão de Reparações 
de Guerra, 1955. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Sessão da Assembléia Geral das Nações 
Unidas, Nova York, 1956. 

Cônsul em Boston, 1956 a 1959. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1959 a 1960. 

Encarregado de Negócios em Assunção, 
1959. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antiguidade, 1960. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1960 a 1962. 

Título de Conselheiro, 1964. 

Chefe da Divisão Jurídica, 1964 a 1971. 
Membro da Delegação do Brasil à V 
Reunião do Conselho Interamericano de 
Jurisconsultos, San Salvador, 1965. 
Representante do M.R.E. na Subco¬ 
missão de Elaboração de anteprojetos 
de Leis Complementares à Constituição 
do Brasil, 1967. 

Cônsul-Adjunto em Paris, 1971 a 1972. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Paris, 1971, 1972. 

Promovido a Ministro de Segunda 
Classe, por antiguidade, 1972. 
Cônsul-Geral em Nova Orleans, 1972 a 
1975. 

BERNARDINO RAIMUNDO DA SILVA — 
Nascido em Salvador, Bahia, 5 de se¬ 
tembro de 1931. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade de 
Direito da Universidade da Bahia. Di¬ 
plomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. Estagiário na Organização dos Es¬ 
tados Americanos (OEA) e na Organi¬ 
zação das Nações Unidas (ONU). 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata 
do Instituto Rio-Branco, 1959. 

Secretário da Reunião Interamericana 
do Tráfico Ilícito da Cocaína, Rio de 
Janeiro, 1960. 

Pepresentante-Suplente do M.R.E. na 
Comissão Organizadora do X Congres¬ 
so Pan-Americano de Estradas de Ferro, 
Pio de Janeiro, 1960. 

•erceiro Secretário da Embaixada em 
°slo, 1961. 


Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Oslo, 1961 e 1962. 

Encarregado de Negócios em Oslo, 
1961 e 9162. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lagos, provisoriamente, 1963. 
Encarregado de Negócios em Lagos, 
1963. 

Cônsul-Adjunto em Copenhague, 1963 
a 1965. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Copenhague, 1963 e 1964. 
Cônsul-Adjunto em Dusseldorf, 1965. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Bangkok, 1966 a 1968. 

Encarregado de Negócios em Bangkok, 
1967 e 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Saigon, provisoriamente, 1968. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da Europa Ocidental, 1969. 
Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa Ocidental, 1969 a 1970. 

No Escritório Regional, no Estado da 
Guanabara, 1970 a 1972. 

Assessor da Direção do Centro de 
Treinamento e Desenvolvimento do 
Pessoal do Ministério da Fazenda 
(CETPEMFA), 1972. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1972. 

Em licença, 1972 a 1974. 

Administrador da Escola de Administra¬ 
ção Fazendária — ESAF, 1974. 
Primeiro-Secretário da Embaixada em 
Jacarta, 1975. 

BERNARDO DE AZEVEDO BRITO — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 4 
de junho de 1935. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata 
do Instituto Rio-Branco, 1958. 
Representante-Suplente do M.R.E. na 
Comissão Permanente do Direito Social, 
do Ministério do Trabalho, Indústria e 
Comércio, 1959. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita à Argentina, 1959. 
Membro da Comissão Organizadora do 
XI Congresso Internacional de Estradas 
de Rodagem e Observador do M.R.E. 
junto ao mesmo Congresso, Rio de Ja¬ 
neiro, 1959. 
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Representante do M.R.E. junto ao 
Congresso Internacional de Instituições 
Superiores de Controle das Finanças 
Públicas, Rio de Janeiro, 1959. 
Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita ao Paraguai, 1960. 
Conselheiro Técnico da Delegação Go¬ 
vernamental do Brasil às XLIII e XLV 
Sessões da Conferência Internacional 
do Trabalho, Copenhague, 1959 e 1960. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Copenhague, 1960 a 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Copenhague, 1961 a 1962. 

Encarregado de Negócios em Copenha¬ 
gue, 1961. 

Cônsul-Adjunto em Copenhague, 1962. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Copenhague, 1962. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Oslo, 1962 a 1964. 

Encarregado de Negócios em Oslo, 
1962. 

Cônsul em Sevilha, 1964 a 1967. 
Membro da Delegação do Brasil às 
XLVIII e XLIX Sessões da Conferência 
Internacional do Trabalho, Genebra, 
1964 e 1965. 

Assistente do Chefe da Divisão da 
América Meridional, 1967. 

Participante da I Conexão Rodoviária, 
Rio Grande do Sul e Uruguai, 1967. 
Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado do Interior em visita ao Uruguai, 
1967. 

Representante-Suplente do M.R.E. na 
II Reunião do Conselho Deliberativo da 
Superintendência da Região Sul (SU- 
DESUL), Porto Alegre, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Reunião da Comissão Especial Brasilei¬ 
ro-Argentina de Coordenação (CEBAC), 
Buenos Aires, 1968. 

Chefe, interino, da Divisão da Bacia do 
Prata e Chile, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil a Reu¬ 
nião do Comitê Intergovernamental com 
os Técnicos dos Governos dos Países 
da Bacia do Prata, Buenos Aires, 1968. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1968. 

Representante do M.R.E. nas Comis¬ 
sões, ad hoc, assessoras do Comitê ln- 
tergovernamental Coordenador (CIC), 
da Bacia do Prata, 1969. 


Membro da Delegação do Brasil à | 
Reunião Extraordinária e à III Reunião 
Ordinária de Chanceleres dos Países da 
Bacia do Prata, Brasília, 1969. 

Membro das Comissões, ad hoc, do 
CIC, Buenos Aires, 1969. 

Primeiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1969 a 1974. 
Membro da Delegação do Brasil à VI 
Sessão do Comitê Preparatório da Dé¬ 
cada do Desenvolvimento, 1970. 
Representante do Brasil à XI Sessão 
do Conselho de Administração das Na¬ 
ções Unidas, 1971. 

Representante do Brasil na XLIX Reu¬ 
nião do Programa e Coordenação do 
Conselho Econômico e Social das Na- 
. ções Unidas (ECOSOC), Genebra, 1970. 
Delegado do Brasil à Reunião Ministe¬ 
rial do Grupo dos "77”, Lima, 1971. 
Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo Preparatório Intergover- 
namental do Conselho Econômico e 
Social das Nações Unidas (ECOSOC), 
Nova York, 1972. 

Delegado do Brasil à Conferência das 
Nações Unidas sobre o Meio Ambiente, 
Estocolmo, 1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Delegado à Reunião do Conselho de 
Administração do Meio Ambiente, 1973. 
Delegado à IV Sessão da ECOSOC, 
1973. 

Delegado à II Sessão do Conselho de 
Administração, Nairobi, 1974. 

Delegado à 57.® Sessão do Conselho 
Econômico e Social das Nações Uni¬ 
das, Genebra, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à I Ses¬ 
são do Comitê Preparatório da Confe¬ 
rência da ONU sobre Estabelecimentos 
Humanos, Nova York, 1975. 
Delegado-Adjunto do Brasil à XVIII Ses¬ 
são da FAO, Roma, 1975. 

Conselheiro da Embaixada em Roma. 
1974 a 1975. 

BERNARDO PERICÁS NETO — Nascido 
em Curitiba, Paraná, 14 de junho de 
1941. Bacharel em Direito pela FacuJ- 
dade Nacional de Direito da Universi¬ 
dade do Brasil. 

Terceiro-Secretário, por concurso, do 
Instituto Rio-Branco, 1964. 
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Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1964 e 1965. 

Membro de Ligação entre o M.R.E. e 
a Universidade de Brasília, para Assun¬ 
tos de Cooperação Internacional, 1965. 
Membro da Comissão de Organização 
do Programa de visita do Xainxá e da 
Xabanu do Irã ao Brasil, 1965. 

A disposição da comitiva dos Sobera¬ 
nos Belgas em visita ao Brasil, 1965. 
Membro da Delegação do Brasil à XL 
Sessão do Comitê de Produtos de Base 
da Organização das Nações Unidas pa¬ 
ra a Alimentação e Agricultura (FAO), 
Roma, 1966. 

Terceiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
ONU, 1967 a 1970. 

Membro da Delegação do Brasil às 
Reuniões do Grupo de Preferência e do 
Comitê de Manufaturas da Conferência 
das Nações Unidas sobre Comércio e 
Desenvolvimento (UNCTAD), Genebra, 
1967. 

Membro da Delegação do Brasil à li 
UNCTAD, Nova Delhi, 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
México, 1971. 

Assessor Chefe do Gabinete do Secre¬ 
tário-Geral de Política Exterior, 1972, 
a 1974. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Membro do Grupo de Trabalho para co¬ 
laborar na Organização e Execução dos 
Cerimoniais de Posse do novo Presi¬ 
dente da República, 1974. 

Assessor do Chefe do Departamento 
Geral de Administração (Chefe do Ga¬ 
binete), 1974. 

Primeiro-Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1974 a 1975. 

BRAULINO BOTELHO BARBOSA — Nas¬ 
cido em Balsas, Maranhão, 1.° de junho 
de 1916. Bacharel em Ciências Jurídi¬ 
cas e Sociais, pela Faculdade Nacio¬ 
nal de Direito da Universidade do Bra¬ 
sil, 1943. Diplomado nos Cursos de Su¬ 
pervisão e Gerência dos Serviços Pú¬ 
bicos, 1943. Professor de Formação 


Cívico-Política da Escola de Aprendi¬ 
zagem da Imprensa Nacional, 1944. 
Membro da Sociedade Brasileira de Di¬ 
reito Aeronáutico, 1953. Diplomado em 
Direito Comparado e Internacional, pe¬ 
la Academia Internacional de Direito 
Comparado de Havana, 1956. 

Ordem de Leopoldo II, Grande Oficial, 
Bélgica. 

Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso, 1945. 

Vice-Cônsul em Milão, 1947 a 1949. 
Vice-Cônsul em Glasgow, 1949 a 1952. 
Encarregado do Consulado em Glas¬ 
gow, 1949 a 1952. 

Encarregado do Consulado em Cadiff, 
1952. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por antigüidade, 1952. 

Auxiliar no Setor do Ternário do V Pe¬ 
ríodo de Sessões da Comissão Econô¬ 
mica para a América Latina (CEPAL), 
Rio de Janeiro, 1953. 

Auxiliar do Secretário-Geral da Dele¬ 
gação do Brasil ao V Período de Ses¬ 
sões da CEPAL, Rio de Janeiro, 1953. 
Secretário-Executivo da instalação da 
IX Reunião do Comitê Jurídico da Or¬ 
ganização da Aviação Civil Internacio¬ 
nal (OACI), Rio de Janeiro, 1953. 
Representante-Suplente do M.R.E. jun¬ 
to a CERNAI, 1953. 

Membro da Comissão de Estudos sobre 
Seguros Marítimos, 1954. 

Delegado do Brasil nas Negociações 
com autoridades aeronáuticas de Por¬ 
tugal, França, Alemanha, Grã-Bretanha, 
Itália e Suíça, 1954. 

Representante do M.R.E. junto à Comis¬ 
são de Estudos Relativos à Navegação 
Aérea Internacional (CERNAI), 1954. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Havana, 1955 a 1958. 

Encarregado de Negócios em Havana, 
1955 e 1956. 

Membro da Delegação do Brasil às reu¬ 
niões das Partes Contratantes do Acor¬ 
do Geral sobre Tarifas Aduaneiras e 
Comércio (GATT), Genebra, 1958. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres. 1958 a 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à XVII 
Sessão Plenária do Comitê Consultivo 
Internacional do Algodão (CCIA), Lon¬ 
dres, 1958. 

Representante do Brasil no Comitê de 
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elaboração do Regimento do Conselho 
Internacional do Açúcar e Comitê Pre¬ 
paratório da Conferência de Revisão do 
Acordo Internacional do Açúcar, 1958. 
Delegado do Brasil às I, II, III, IV, V, 
VI, VII, VIII, IX e X Sessões do Conse¬ 
lho Internacional do Açúcar, Londres 
(IV, em Tânger; VIII, no México), 1959 
a 1981. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1961. 

À disposição do Presidente do Institu¬ 
to do Açúcar e do Álcool, 1961 a 1962. 
Chefe da Divisão de Política Comercial, 
1962 a 1963. 

Representante do M.R.E. no Conselho 
de Política Aduaneira, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
negociações do Acordo Comercial en¬ 
tre o Brasil e a URSS, 1963. 

Chefe, interino, da Divisão do Pessoal, 
1953. 

Chefe da Divisão do Pessoal, 1963. 
Título de Conselheiro, 1963. 

À disposição do Ministro da Fazenda, 
1963. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1964. 

Chefe do Serviço de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial (SEPRO) em Paris, 
1964 e 1965. 

Primeiro Secretário da Delegação em 
Genebra, 1965 a 1967. 

Representante do Brasil a todas as Reu¬ 
niões do Comité de Comércio e Desen¬ 
volvimento e a todas as reuniões do 
Comitê de Produtos Industriais do 
GATT, Genebra, 1965 a 1969. 

Chefe da Delegação do Brasil à I Ses¬ 
são do Comitê de Invisíveis e Financia¬ 
mento da UNCTAD, Genebra, 1965. 
Delegado do Brasil à XXIII Sessão do 
GATT, Genebra, 1966. 

Delegado do Brasil a todas os Sessões 
das Partes contratantes do GATT em 
Genebra, 1966 a 1969. 

Observador do Brasil à XLI Reunião do 
Conselho Econômico e Social das Na¬ 
ções Unidas (ECOSOC), Genebra, 1966. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1967. 

Delegado do Brasil à Sexta Rodada de 
Negociações Comerciais do GATT, Ge¬ 
nebra, 1967. 


Delegado do Brasil à XXIV Sessão do 
GATT, Genebra, 1967. 

Encarregado da Delegação em Gene¬ 
bra, 1935, 1966, 1967, 1968 e 1969. 
Chefe, em exercício, da Delegação do 
Brasil às negociações para a recompo¬ 
sição da Lista III “Brasil", Genebra, 

1969. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Bruxelas, 1970 a 1972. 

Encarregado de Negócios em Bruxelas, 

1970, 1971, 1972. 

Embaixador em Kinshasa, 1972 a 1975. 
Missão Transitória em Dakar, 1974. 
Vogal da Comissão de Inquérito sobre 
o Processo Administrativo n.° 06/75. 
Embaixador na República gabonesa, 
cumulativamente, com o Zaire, 1975. 
Membro da Comissão de Inquérito in¬ 
cumbida do Processo Administrativo n.° 
6/75. 

BRIAN MICHAEL FRASER NEELE — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 21 
de maio de 1941. Diploma do Curso 
de Pós-Graduação em Desenvolvimen¬ 
to Econômico do Instituto de Estudos 
Sociais, Haia, 1968/1969. 
Terceiro-Secretário, por concurso do 
Instituto Rio-Branco, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Especial de Promoção Algodoeira 
do Comitê Consultivo Internacional do 
Algodão (CCIA), Paris, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à 78. a 
Sessão da Comissão Diretora do Grupo 
Internacional de Estudos sobre a Bor¬ 
racha, Washington, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à XXIV 
Sessão Plenária da CCIA e às Reuniões 
Preliminares sobre Promoção Algodoei¬ 
ra, Washington, 1965. 

À disposição dos Soberanos Belgas em 
visita ao Brasil, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à XXV 
Sessão Plenária do CCIA, Lima, 1966. 
Oficial do Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1966. 

Terceiro Secretário da Embaixada na 
Haia, 1966. 

Promovido a Segundo-Secretário por 
merecimento, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à XXVI 
Sessão Plenária do CCIA, Amsterdam, 
1967. 

Membro da Delegação do Brasil à 
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LXXaI Reunião do Grupo Internacional 
de Estudos sobre a Borracha (GIESB), 
1967. 

Segundo-Secretário da Embaixada na 
Haia, 1967 a 1971. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência para elaboração de Conven¬ 
ção Internacional sobre Apoderamento 
Ilícito de Aeronaves, Haia, 1970. 
Segundo-Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1971 a 1973. 

Encarregado de Negócios em La Paz, 
1971, 1972, 1973. 

Delegado do Brasil à Reunião Especial 
do Grupo de Peritos Financeiros dos 
Países da Bacia do Prata, La Paz, 1972. 
Delegado do Brasil à III Reunião Or¬ 
dinária de Ministros de Obras Públicas e 
dos Transportes do "CONOSUR”, Co- 
chabamba, 1972. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
dutos de Base, 1974, 

Membro da Delegação do Brasil, a 1. a 
Reunião da Comissão Especial de Coor¬ 
denação Brasil-Chile, Santiago, 1974. 
Primeiro-Secretário da Embaixada em 
Londres, 1975. 

CAIO MÁRIO CAFFÉ NASCIMENTO — 
Nascido em Salvador, Bahia, 10 de se¬ 
tembro de 1931. Bacharel em Direito, 
pela Faculdade de Direito da Universi¬ 
dade da Guanabara, 1957. “Proficiency 
Certificate in English”, da Universidade 
de Michigan, 1957. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil às 
XII Sessão do Comitê Executivo do Alto 
Comissariado das Nações Unidas para 
Refugiados (ACNUR), XI Sessão do 
Subcomitê de Orçamento e Finanças 
do Conselho Intergovernamental para 
Migrações Européias (CIME) e XXII Ses¬ 
são do Conselho do CIME, Roma, Ge¬ 
nebra, 1964. 

Terceiro Secretário da Legação em Bu¬ 
dapeste, provisoriamente, 1965. 

Terceiro Secretário da Legação em Bu¬ 
dapeste, 1965 a 1967. 

Representante do Brasil no 51.° Con¬ 
gresso Internacional de Esperanto, Bu¬ 
dapeste, 1966. 


Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo Secretário da Legação em Bu¬ 
dapeste, 1967 a 1968. 

Encarregado do Serviço Consular em 
Budapeste, 1967. 

Encarregado de Negócios em Budapes¬ 
te, 1967 e 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Guatemala, 1969 a 1971. 

Encarregado de Negócios em Guate¬ 
mala, 1969 a 1971. 

Encarregado do Serviço Consular na 
Guatemala, 1969 a 1971. 

Delegado do Brasil na VII Reunião Ex¬ 
traordinária Anual do CIES, Panamá, 
1971. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Central, 1972 a 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de 
Fronteiras, 1973. 

Primeiro-Secretário, por merecimento 
1973. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé- 
Yica Central e Setentrional, 1973 e 1974. 
Primeiro-Secretário da Embaixada em 
Atenas, 1974 a 1975. 

CARLOS ALBERTO DE AZEVEDO PIMEN- 
TEL — Nascido em São Paulo, 19 de 
dezembro de 1937. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais, pela Univer¬ 
sidade de São Paulo, 1961. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil às II 
Reuniões Anuais do Conselho Intera- 
mericano Econômico e Social. (CIES), 
São Paulo, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil nas Ne¬ 
gociações do Acordo com a República 
Federal da Alemanha sobre fomento e 
garantia de investimentos privados, 1964. 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Conferência Interamericana Extraordi¬ 
nária, Rio de Janeiro, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil às VI 
e VII Sessões da Assembléia Geral de 
Governadores do Banco Interamerica- 
no de Desenvolvimento (BID), Assun¬ 
ção e México, 1965 e 1956. 

Terceiro Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), 1966 a 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1966. 
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Segundo Secretário da Missão junto à 
OEA, 1967 a 1969. 

Assessor da Delegação do Brasil à V 
Reunião do CIES, Viría dei Mar, 1967. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Georgetown, 1969 a 1971. 

Encarregado de Negócios em George¬ 
town, 1970 e 1971. 

Membro da Sessão do Brasil à Reunião 
da Comissão Cultural Brasileiro-Guia- 
nense, Georgetown, 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Moscou, 1972 a 1973. 

Promovido a Primeiro-Secretário por 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Moscou, 1973 e 1974. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Eco¬ 
nômico, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão de 
Transportes e Comunicações, 1974 a 
1975. 

Delegado do Brasil à VI Reunião de 
Ministros da Organização Latino-Ameri¬ 
cana de Energia (OLADE) e nas Reu¬ 
niões Preparatórias de Peritos Financei¬ 
ros e de Peritos em Tecnologia Energé¬ 
tica, Cidade do México, 1975. 

Professor de Prática Diplomática II Cur¬ 
so de Prática Diplomática e Consular, 
1975. 

CARLOS ALBERTO FERREIRA GUIMA¬ 
RÃES — Nascido em Nilópolis, Rio de 
Janeiro, 17 de dezembro de 1941. Cer- 
tificate of Proficiency in Engllsh, Unlver- 
sity of Cambridge, 1970. 

Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, 1971. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto 
para Assuntos da América, 1970 a 1973. 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião do Grupo de Peritos do Recur¬ 
so Água da Bacia do Prata, Brasília 
1970. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
São José, provisoriamente, 1972. 
Encarregado de Negócios em São Jo¬ 
sé, 1972. 

À disposição do Senhor Comandante- 
em-Chefe da Armada do Paraguai, quan¬ 
do de sua Visita Oficial ao Brasil, por 


ocasião das Comemorações do Dia dt 
Marinheiro, 1972. 

Auxiliar do Chefe do Departamento das 
Américas, 1973 e 1974. 
Segundo-Secretário, por merecimento 
1973. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
Roma, 1974 a 1975. 

CARLOS ALBERTO LEITE BARBOSA - 
Nascido em Uberaba, Minas Gerais, 24 
de novembro de 1935. Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais, pela Fa¬ 
culdade Nacional de Direito da Univer¬ 
sidade do Brasil, 1959. Cursos de Lite¬ 
ratura Portuguesa e História da Amazô¬ 
nia, do Real Gabinete Português de 
Leitura. Cursos de Extensão Universitá¬ 
ria de Direito Diplomático e Consular e 
Eloqüência Forense, da Universidade do 
Brasil, 1962. “Diplome de Langue" da 
Aliança Francesa. Curso de "Direito 
Consular” da Universidade de Paris. 
Professor de Prática Diplomática II no 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, 1975. 

Condecorações: Isabel la Católica, Co¬ 
menda, Espanha; Tesouro Sagrado, 4.* 
Classe, Japão; Ordem do Mérito, Ofi¬ 
cial, Argentina; Ordem do Sol, Oficial, 
Peru; Cruz do Mérito Naval, Espanha; 
Estrela de Judá, Oficial, Etiópia. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1960. 
Representante do M.R.E. no Conselho 
de Fiscalização de Expedições Artísti¬ 
cas e Científicas do Ministério da Agri¬ 
cultura, 1960 a 1961. 

Membro da Delegação do Brasil ao XV 
Congresso da União Internacional 
dos Organismos Oficiais de Turismo 
(UIOOT), Buenos Aires, 1960. 

À disposição do Gabinete Civil da 
Presidência da República, 1961. 
Subchefe do Cerimonial da Presidência 
da República, 1961. 

Observador do Brasil às Feiras de 
Frankfurt-Sobre-o-Meno e Munique, 
1962. 

Observador do Brasil à Feira de Berna. 
1962. 

Observador do Brasil à Feira de Ikofa, 
1962. 

À disposição do Governo de Minas Ge¬ 
rais, 1962. 
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Vice-Cônsul em Los Angeles, 1962 a 
1963. 

Chefe do Serviço de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial (SEPRO) em Los An¬ 
geles, 1932 a 1965. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1963. 

Cônsul-Adjunto em Los Angeles, 1963 
a 1965. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1965 a 1967. 

Encarregado, interino, do Centro de Es¬ 
tudos Brasileiros, Buenos Aires, 1966. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião dos Chefes de Estados America¬ 
nos, Punta dei Este, 1967. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1967 a 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Conferência das Nações Unidas para 
o Comércio e Desenvolvimento da 
UNCTAD, Nova Delhl, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Reunião da Comissão Mista Brasil-Ja- 
pão, Tóquio, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Conferência dos Países da Bacia do 
Prata, Santa Cruz de la Sierra, 1968. 
Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita ao Paquistão, índia, 
Japão, Bélgica e Alemanha, 1968. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1968. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Madri, 1970 a 1972. 

Encarregado de Negócios em Madri, 
1971. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Madri, 
1973. 

Assistente do Chefe do Departamento 
de Organismos Internacionais, 1974. 
Chefe da Divisão de Cooperação Inte¬ 
lectual, Departamento Cultural, 1974 a 
1975. 

Mombro da Delegação do Brasil à XVIII 
Conferência Geral da UNESCO — Pa¬ 
ris, 1974. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Mista Cultural Brasil- 
México, 1975. 

Representante do MRE na Comissão 
d e Assuntos Internacionais do MEC 
Membro-suplente da Comissão Ful- 
bright, 1975. 


CARLOS ALBERTO LOPES ASFORA — 
Nascido em Recife, Pernambuco, 26 de 
novembro de 1950. 

Primeiro Curso de Verão da Academia 
Diplomática do Chile, Valparaiso, 1975. 
Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Central e Setentrional, 1975. 

CARLOS ALBERTO PEREIRA PINTO — 
Nascido em Caxias do Sul, Rio Grande 
do Sul, 19 de julho de 1923. Diplomado 
em Ciências Jurídicas e Sociais, pela 
Faculdade de Direito da Universidade 
de Porto Alegre. Incumbido de acom¬ 
panhar na S.E., na qualidade de Asses¬ 
sor, aos assuntos pertinentes às ativi¬ 
dades da Comissão do IV Centenário da 
Fundação da Cidade de São Paulo, em 
1954. Estagiário na Academia de Direi¬ 
to Internacional de Haia, 1953. Segun¬ 
do-Tenente da Reserva do Exército. 
"Ordem de Rio-Branco", Comendador; 
"Ordem do Mérito Militar”, Comenda¬ 
dor; "Ordem do Mérito Naval”, Comen¬ 
dador; "Ordem do Mérito Aeronáutico". 
Comendador; "Ordem Militar de Cristo", 
Portugal, Grande Oficial; “Ordem do In¬ 
fante D. Henrique”, Portugal, Grande 
Oficial; “Ordem de São Carlos”, Co¬ 
lômbia, Grande Oficial; “Ordem El Mé¬ 
rito", Argentina, Grande Oficial; “Ordem 
de Isabel, a Católica”, Comendador, Es¬ 
panha; "Ordem El Mérito”, Chile, Co¬ 
mendador; "Ordem de 0’Higgins”, Chi¬ 
le, Comendador; "Costa do Marfim”, 
Comendador; “Ordem de El Sol”, Ofi¬ 
cial, Peru; Medalha Lauro Müller. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata 
do Instituto Rio-Branco, 1951. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1953 a 1956. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1956 a 1958. 

Promovido a Segundo Secretário, por 
antigüidade, 1959. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1959 a 1960. 

Delegado do Brasil ad hoc à LXI 
Assembléia Geral da Aliança Internacio¬ 
nal de Turismo, Madrid, 1959. 
Responsável pelo Escritório Regional na 
Espanha do Serviço Brasileiro da Sele- 
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ção de Imigrantes na Europa, Madrid, 
1960. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1960. 
Auxiliar do Chefe do Departamento Po¬ 
lítico e Cultural, 1960 a 1961. 

Chefe, substituto, do Cerimonial, 1960 
a 1961. 

Membro da Comissão Preparatória e 
Executiva das Solenidades de Posse do 
Presidente do Brasil, 1961. 

Membro das Comissões Organizadoras 
dos Programas dos Encontros do Presi¬ 
dente da Argentina e do Brasil e da Itá¬ 
lia, 1961. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Ad¬ 
ministrativo, 1961 a 1962. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1962. 

Primeiro Secretário da Missão junto às 
Comunidades Européias (CE), 1962 a 
1963. 

Encarregado da Missão junto à CE, 
1962 e 1963. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1963 a 1966. 

Observador do Brasil na Reunião dos 
países europeus membros do Comité 
Intergovernamental de Migrações Euro¬ 
péias (CIME), Madrid, 1965. 

Primeiro Secretário da Embaixada na 
Guatemala, 1966 a 1968. 

Encarregado de Negócios na Guatema¬ 
la, em 1966, 1967 e 1968. 

Título de Conselheiro, 1967. 

Conselheiro da Embaixada em Santiago, 

1968 a 1970. 

Encarregado de Negócios em Santiago, 

1969 e 1970. 

Introdutor Diplomático, 1970 a 1973. 
Membro da Delegação do Brasil XXV 
Assembléia Geral da ONU, 1970. 
Delegado do Brasil à IV Reunião de 
Chanceleres dos Países da Bacia do 
Prata, Assunção, 1971. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se. por merecimento, 1971. 

À disposição do Chanceler da Guate¬ 
mala durante sua visita Oficial ao Bra¬ 
sil, 1972; à disposição do Chanceler da 
Argentina durante a visita oficial do Pre¬ 
sidente da República Argentina ao Bra¬ 
sil, 1972. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Santiago, outubro a dezembro de 1972. 


Membro da Missão Especial às come¬ 
morações do 50.° Aniversário da Repú¬ 
blica Turca, 1973. 

Assessor do Ministro de Estado, 1974. 
Cônsul-Geral em Antuérpia, 1974. 
Ministro-Conselheiro na Embaixada em 
Montevidéu, 1975. 

CARLOS ALBERTO PESSÕA PARDELLAS 
— Nascido no Rio de Janeiro. Guana¬ 
bara, 25 de julho de 1933. 

Engenheiro Civil pela Escola Nacional 
de Engenharia, da Universidade do Bra¬ 
sil, 1956; extensão universitária em En¬ 
genharia Econômica, 1957; extensão 
universitária em Administração de Em¬ 
presas, pela Escola Fluminense de En¬ 
genharia, 1962. 

Curso de Especialização para Chefes 
de Setor de Promoção Comercial, 1973. 
Segundo-Tenente da Reserva da Mari¬ 
nha. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à XX 
Sessão da Assembléia-Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1965. 

Auxiliar do Secretário-Geral de Políti¬ 
ca Exterior, 1966 e 1967. 

Membro do Quadro de Cooperação do 
itamaraty com a Escola de Comando 
do Estado Maior do Exército (ECEME), 
1966 a 1967. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1967. 

Participante da Reunião Anual da 
"American Political Science Associa- 
tion”. Chicago, 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1967 a 1971. 

Representante do Brasil na Convenção 
do Partido Democrata, Chicago, 1968. 
Representante do Brasil na Convenção 
do Partido Republicano, 1968. 
Observador do Brasil à VI Conferência 
Anual do Programa Interamericano de 
Cooperação Católica (CICOP), Nova 
York, 1969. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1971 a 1973. 

Participante do Seminário sobre Desen¬ 
volvimento Econômico do Brasil, Lon¬ 
dres, 1971. 
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Representante do Brasil na III Conferên¬ 
cia da International Peace Academy, 
Helsinque, 1972. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1973. 

Primeiro-Secretário da Embaixada em 
San José, 1973 e 1974. 

Auxiliar do Chefe do DRA, 1975. 

CARLOS ALBERTO SIMAS MAGALHÃES 
— Nascido em Milão, Itália (brasileiro, 
de acordo com o art. 129, inciso II, da 
Constituição de 1946), a 21 de setem¬ 
bro de 1950. 

Terceiro-Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Correira de Diplomata, IRBr, 
1975. 

Assistente do Chefe da DOI, 1975. 

CARLOS ALFREDO BERNARDES — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 21 
de abril de 1916. Bacharel em Direito 
pela Universidade do Rio de Janeiro. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. 

Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso, 1939. 

Secretário da Comissão Nacional de Co¬ 
dificação do Direito Internacional, 1940. 
Auxiliar da III Reunião de Consultas 
dos Ministros de Estado das Repúblicas 
Americanas, Petrópolis, 1942. 
Vice-Cônsul em Glasgow, 1942 a 1944. 
Vice-Cônsul em Lisboa, 1944 a 1945. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1945. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1945. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1945 a 1946. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1946. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
Conferência da Paz, Paris, 1946. 
Membro da Comissão de Recepção ao 
Presidente do Chile, 1947. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
Conferência Interamericana para a Ma¬ 
nutenção da Paz e da Segurança no 
Continente, Rio de Janeiro, 1947. 

À disposição do Instituto Brasileiro de 
Educação, Ciência e Cultura (IBECC), 
1947. 


Secretário da IX Conferência Interna¬ 
cional Americana, Bogotá, 1948. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1948 a 1951. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1951. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1951. 

Primeiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1952 a 1956. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1952 e 1953. 

Assessor da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Comemorativa da Assinatura da 
Carta das Nações Unidas, São Francis¬ 
co, 1955. 

Título de Conselheiro, 1956. 

Conselheiro da Missão junto à ONU, 
1956. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1956. 
Ministro-Conselheiro da Missão junto à 
ONU, 1956 a 1961. 

Membro da Delegação do Brasil às VII, 
VIII, IX, XI, XIII, XVIII e XXII Sessões da 
Assembléia Geral da ONU, Nova York, 
1952, 1953, 1954, 1956, 1958, 1963 e 
1967. 

Delegado do Brasil na Conferência das 
Nações Unidas para a criação da Agên¬ 
cia Internacional de Energia Atômica 
(AIEA), Nova York, 1956. 

Delegado do Brasil às Primeira, Segun¬ 
da e Terceira Assembléias Gerais de 
Emergência das Nações Unidas, Nova 
York, 1956 a 1958. 

Presidente da Comissão Preparatória da 
AIEA, Viena, 1956 e 1957. 

Delegado do Brasil às Primeira, Segun¬ 
da e Terceira Oonferências Gerais da 
AIEA, Viena, 1957, 1958 e 1959. 
Representante do Brasil na Junta de 
Governadores da AIEA, Viena, 1957 e 
1958. 

Presidente da Junta de Governadores 
da AIEA, Viena, 1958. 

Delegado do Brasil à Primeira Reunião 
da Comissão Interamericana de Energia 
Nuclear, Washington, 1959. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Washington, 1959. 

Encarregado de Negócios em Washing¬ 
ton, 1959, 1960 e 1961. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 
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Secretário-Geral de Política Exterior, 
1961 a 1962. 

Delegado do Brasil ao Comitê de De¬ 
sarmamento, Genebra, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à VIII 
Reunião de Chanceleres Americanos, 
Punta dei Este, 1962. 

Membro da Missão Especial a Nova 
York e Washington, 1962. 

Delegado do Brasil à Reunião do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), Buenos Aires, 1962. 
Subsecretário de Estado, 1962. 

Membro da Comissão de Promoções, 
1962. 

Secretário-Geral de Política Exterior, 
1963 

Membro da Missão Especial a Wash¬ 
ington, 1963. 

Chefe da Missão junto às Nações Uni¬ 
das, 1963 a 1964. 

Representante do Brasil junto ao Con¬ 
selho de Segurança da ONU, 1963. 
Delegado do Brasil à XXII Sessão da 
Assembléia Geral da ONU, Nova York, 
1967. 

Representante Especial do Secretário- 
Geral da ONU em Chipre, 1964 a 1967. 
Presidente da Comissão para Recupera¬ 
ção e Salvaguarda dos Textos Históri¬ 
cos e Diplomáticos do M.R.E., 1970 
a 1973. 

Coordenador do Grupo de Trabalho En¬ 
carregado do Projeto n.° 8 (Reorgani¬ 
zação do Arquivo Histórico do Itamara- 
ty). 1971. 

No Escritório Regional do Estado do 
Rio de Janeiro, 1974. 

Embaixador em Manilla, 1975. 

CARLOS ALFREDO PINTO DA SILVA — 
Nascido em Floriano, Piauí, 21 de mar¬ 
ço de 1939. Curso de Treinamento e 
Aperfeiçoamento para Chefes de Seto¬ 
res de Promoção Comercial, 1972. 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar do Instituto Rio-Branco, 1968. 
Terceiro Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

Assistente do Chefe da Divisão de Or¬ 
çamento, 1968 a 1969. 

Membro da Delegação do Brasil às 
Sessões do Subcomitê de Orçamento e 
Finanças e do Comitê Executivo do Co¬ 
mité Intergovernamental para Migrações 
Européias (CIME), Genebra, 1968. 


Chefe, substituto, da Divisão do Orça¬ 
mento, 1968. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1969. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
San Salvador, provisoriamente, 1969. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1969. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1970 a 1973. 

Chefe do Setor de Promoção Comer¬ 
cial, Lisboa, 1970. 

Delegado do Brasil à Reunião de Con¬ 
sulta Brasil-Portugal, Lisboa, 1972. 
Participante da Expo-73 em Bruxelas, 
1973. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1974 a 1975. 

Delegado do Brasil à VI Reunião de Mi¬ 
nistros de Obras Públicas e Transportes 
dos Países do Cone Sul, Assunção, 
1975. 

CARLOS ANTÔNIO BETTENCOURT BUE- 
NO — Nascido no Uruguai, (brasileiro, 
de acordo com o artigo 69, inciso III, 
da Constituição de 1891), 10 de março 
de 1934, “Proficiency Certificate in En- 
glish”, da “Universidade de Stanford". 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. Diplomas de Francês, Alemão e Es¬ 
panhol pelos respectivos Institutos, 
Curso Superior de Guerra, da Escola 
Superior de Guerra, 1971. 

Ordem do Libertador General San Mar¬ 
tin, Oficial, Argentina; Ordem do Mérito 
Nacional, Oficial, Itália; Ordem do Sol 
Nascente, Comendador, Japão; Ordem 
do Mérito Naval, Oficial Brasil. 
Professor de Prática Diplomática II no 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, 1975. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1958. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita à Argentina, 1959. 
Representante do Brasil na reunião da 
Subcomissão de Navegação da Comis¬ 
são Técnica Mista para o aproveitamen¬ 
to da energia hidrelétrica de Salto Gran¬ 
de, Buenos Aires e Montevidéu, 1959. 
Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita ao Paraguai, 1960. 
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Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Especial da Organização Interna¬ 
cional do Trabalho sobre a Aviação 
Civil, Genebra, 1960. 

Terceiro Secretário da Delegação do 
Brasil em Genebra, 1960 a 1961. 

Membro da Delegação do Brasil às XIII, 
Xiv e XV Sessões do Conselho do Co¬ 
mitê Intergovernamental para Migrações 
Européias (CIME), Genebra, 1960 e 1961. 
Membro da Delegação do Brasil à IV 
Sessão do Programa do Alto Comissa¬ 
riado das Nações Unidas para Refugia¬ 
dos (AGNUR), Genebra, 1960. 

A disposição do Cerimonial durante a 
visita do Presidente dos Estados Unidos 
da América, ao Brasil, 1960. 

Membro da Delegação do Brasil às XVII 
e XVIII Sessões do Comitê Executivo 
do CIME, Genebra, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à XVIII 
Sessão das Partes Contratantes do 
Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras 
e Comércio (GATT), Genebra, 1961. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Delegação em 
Genebra, 1961 a 1962. 

Secretário particular do Prefeito do DF, 
1962. 

Segundo Secretário da Missão junto 
às Nações Unidas (ONU), 1963 a 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à X 
Sessão do Conselho Diretor do Fundo 
Especial, Nova York, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil às 
XVII, XVIII, XIX e XX Sessões da Assem¬ 
bléia Geral da ONU, Nova York, 1963, 
1964, 1965 e 1966. 

Assessor da Delegação do Brasil ao 
Conselho de Segurança da ONU, Nova 
York, 1963 e 1964. 

Delegado do Brasil ao Comitê Especial 
do Conselho de Segurança da ONU, in¬ 
cumbido de estudar a aplicação de san¬ 
ções à África do Sul, Nova York, 1964. 
Delegado, substituto, do Brasil na Co¬ 
missão do Desarmamento da ONU, Nova 
York, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil ao III 
Período de Sessões da Comissão Pre¬ 
paratória para a Desnuclearização da 
América Latina (COPREDAL), México, 
1966. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Subcomitê Jurídico sobre o 


Uso Pacífico do Espaço Cósmico, da 
ONU, Nova York, 1966. 

Delegado do Brasil junto ao Comitê 
Coordenador da COPREDAL, México, 
1966 e 1967. 

Delegado-Suplente ao IV Período de 
Sessões da COPREDAL, México, 1967. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1967. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1967 a 1969. 
Primeiro-Secretário da Embaixada em 
Varsóvia, 1969 a 1971. 

Encarregado de Negócios em Varsóvia, 
1969 a 1970. 

Adjunto do Chefe da Divisão de Doutri¬ 
na e Coordenação da Escola Superior 
de Guerra, 1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Chefe da Divisão da Ásia e Oceania, 
1973 a 1975. 

Membro da IV Reunião da Comissão 
Mista Brasil-Japão (CEMBJ), Tóquio, 
1973. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1975. 

CARLOS ANTONIO DA ROCHA PARA- 
NHOS — Nascido no Rio de Janeiro, 
Guanabara, 29 de abril de 1950. Ba¬ 
charel em Ciências Jurídicas e Sociais 
pela Universidade Federal do Rio de Ja¬ 
neiro, 1972. Certificate of Proficiency 
in EngliSh, University of Michigan. Certi¬ 
ficate of Proficiency in English, Unlver- 
sity of Cambridge. Certificat Pratique 
de Langue Française, Université de 
Nancy; Diplôme Superieur de Langue et 
Littérature Françaises, Université de 
Nancy. Certificado de Conclusão de Se¬ 
minário sobre Cultura e Civilização Ame¬ 
ricana, Universidade da Califórnia, Los 
Angeles. 

Prêmio Lafayette de Carvalho e Silva, 
Medalha de Prata, 1.° lugar, exame de 
admissão ao Instituto Rio-Branco, 1970. 
Prêmio Rio-Branco e Medalha de Ouro 
no Curso de Preparação à Carreira de 
Diplomata do Instituto Rio-Branco, 1972. 
Terceiro Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, 1973. 
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Assistente do Chefe da Divisão de Po¬ 
lítica Comercial, 1973 a 1975. 

Delegado do Brasil na XVI Reunião da 
Comissão Especial de Coordenação La¬ 
tino-Americana (CECLA), Brasília, 1973. 
Assessor da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Chanceleres, México, 1974. 
Estagiário do Brasil no XXXVIII Curso 
de Política Comercial do GATT, Gene¬ 
bra, 1974. 

Assistente do Chefe da DPC, 1975. 

CARLOS ATILA ALVARES DA SILVA — 
Nascido em Nova Lima, Minas Gerais, 
26 de maio de 1938. Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais, pela Pon¬ 
tifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro, 1981. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1961. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil ao Co¬ 
mitê Preparatório da Conferência das 
Nações Unidas sobre Comércio e De¬ 
senvolvimento (UNCTAD), Nova York, 
1962. 

À disposição do Gabinete Civil da Pre¬ 
sidência, 1963. 

Coordenador da Delegação do Brasil ao 
Seminário da Comissão Económica pa¬ 
ra a América Latina (CEPAL), de Peri¬ 
tos Governamentais em Política Co¬ 
mercial, Brasília, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial de Coorde¬ 
nação Latino-Americana (CECLA), Alta 
Gracia, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Conferência sobre Comércio e 
Desenvolvimento (UNCTAD), Genebra, 
1964. 

Membro da Delegação do Brasil no Co¬ 
mitê Executivo e Administrativo e As¬ 
sembléia Geral da Aliança dos Produto¬ 
res de Cacau. Rio de Janeiro, 1964. 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião da Junta do Acordo Interna¬ 
cional do Cacau, Lagos, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil no 
Grupo de Trabalho sobre Preços e Quo¬ 
tas da Conferência das Nações Unidas, 
sobre o Acordo Internacional do Cacau, 
Nova York, 1965. 


Terceiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1965 a 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Euenos Aires, 1987 a 1968. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Especial Brasileiro-Argentina de 
Coordenação (CEBAC), Buenos Aires, 

1967 e 1968. 

Segundo Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à Associação Latino-Ame¬ 
ricana de Livre Comércio (ALALC), 

1968 a 1971. 

Encarregado da Delegação Permanente 
junto à ALALC, 1969. 

Chefe, interino, da Divisão de Progra¬ 
mas para Promoção Comercial, 1971 a 
1972. 

Delegado do Brasil à II Reunião Ordi¬ 
nária da Comissão Especial de Consul¬ 
ta e Negociação (CECON) e do Comité 
Interamericano Econômico e Social 
(CIES), Punta dei Este, 1971. 

Delegado do Brasil à VII Reunião da 
Comissão Especial Brasileiro-Argenti¬ 
na de Coordenação, Brasília, 1971. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1972. 

Secretário-Geral-Adjunto, substituto, pa¬ 
ra Promoção Comercial, 1972. 

Chefe da Divisão de Programas para 
Promoção Comercial, 1972 a 1973. 
Chefe, substituto, do Departamento de 
Promoção Comercial, 1973. 

Diretor do I e do II Curso de Treina¬ 
mento e Aperfeiçoamento para Chefes 
de Setores de Promoção Comercial, 
1972 e 1973. 

Em licença, 1974 a 1975. 

Assessor do Departamento Geral de Ad¬ 
ministração, 1975. 

Coordenador do Curso de Prática Diplo¬ 
mática e Consular, 1975. 

CARLOS AUGUSTO LOUREIRO DE CAR¬ 
VALHO — Nascido em São Paulo, 17 
de fevereiro de 1940. Bacharel em Di¬ 
reito pela Faculdade de Direito Cândido 
Mendes. Certificado de conclusão do 
Curso de Doutorado em Direito Público 
pela Faculdade de Direito da UFRJ. Cer¬ 
tificado do Curso sobre Comércio Ex- 
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terior (Instituto dos Advogados Brasi¬ 
leiros, 1973). 

Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe do Serviço de Pro¬ 
tocolo, Cerimonial, 1975. 

Subchefe do Serviço de Protocolo, Ce¬ 
rimonial, 1975. 

CARLOS AUGUSTO DE PROENÇA ROSA 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 4 de setembro de 1931. Diplo¬ 
mado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Brance, 1954. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Uma, 1957 a 1959. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1959 a 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1961 a 1962. 

Representante do Brasil no Comitê Con¬ 
sultivo Internacional do Algodão (CCIA), 
Washington, 1961. 

Secretário-Geral da Delegação do Bra¬ 
sil à Conferência negociadora do café 
a largo prazo, Nova York, 1962. 
Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
dutos de Base, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da XXXVI Sessão do Comitê de 
Produtos de Base da Organização das 
Nações Unidas para Alimentação e Agri¬ 
cultura, FAO, Roma, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Ca¬ 
cau, Genebra, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil às II 
Reuniões Anuais do Conselho Intera- 
mericano Econômico e Social (CIES), 
São Paulo, 1963. 

Membro do Grupo de Trabalho de ela¬ 
boração das Instruções para a Delega¬ 
ção do Brasil à Conferência das Na¬ 
ções Unidas para Comércio e Desenvol¬ 
vimento (UNCTAD), 1963. 

Representante do M.R.E. junto ao Gru¬ 
po de Planejamento do Ministério da 
Agricultura, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil às Ses- 


sõjs da Junta Executiva do Café e do 
Conselho Internacional do Açúcar, Lon¬ 
dres, 1964. 

Representante, substituto, do Brasil no 
Comitê Consultivo Internacional do Al¬ 
godão e no Subcomitê Consultivo de 
Colocação de Excedentes Agrícolas do 
Comitê de Produtos de Base da FAO, 
1964. 

Secretário das Reuniões da Junta Exe¬ 
cutiva do Conselho Internacional do Ca¬ 
fé, Londres, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à Jun¬ 
ta Executiva da Organização Interna¬ 
cional do Café, San Salvador, 1964. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1964 a 1966. 

Assessor do Presidente do Instituto 
Brasileiro do Café na Reunião Especial 
c!a FEDECAME, San Salvador, 1954. 
Delegado do Brasil à LXXVIII Sessão da 
Comissão Diretora do Grupo Internacio¬ 
nal de Estudos sobre a Borracha 
(GIESB), 1965. 

Chefe, substituto, da Delegação do Bra¬ 
sil à Conferência convocada pelas Na¬ 
ções Unidas para negociar o Convênio 
Internacional do Açúcar, Genebra, 1965. 
Delegado do Brasil à II Reunião das 
Autoridades Açucareiras, Washington, 
1955. 

Representante do Brasil no levantamen¬ 
to de Dados Estatísticos essenciais à 
Reunião com os Técnicos da “General 
Foods”, Washington, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil às Reu¬ 
niões da Assembléia-Geral da Aliança 
dos Produtores de Cacau e do Grupo 
de Trabalho número I da Conferência 
das Nações Unidas sobre Cacau, Nova 
York, 1965 e 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Sessão da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento da UNCTAD e do Grupo de 
Trabalho de Exame do Relatório do Co¬ 
mitê de Preços e Quotas da Conferên¬ 
cia do Cacau, Genebra, 1966. 

Delegado do Brasil à III Reunião da 
Comissão Especial de Coordenação La¬ 
tino-Americana (CECLA), México, 1966. 
Delegado do Brasil à I Reunião do 
Grupo de Trabalho sobre o Fundo de 
Diversificação da Organização Interna¬ 
cional do Café (OIC), Washington, 1966. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1966. 
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Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
dutos de Base, 1967. 

Membro da Missão Comercial à Euro¬ 
pa e à América, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Sessão do Comltô Consultivo da 
UNCTAD Genebra, 1967. 

Chefe da Divisão de Produtos de Base, 
1967 a 1970. 

Delegado do Brasil à Reunião do Grupo 
dos "Setenta e Sete", Argel, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião preparatória da Conferência ne¬ 
gociadora do Acordo Internacional so¬ 
bre o Açúcar, Genebra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à XIII 
Sessão do Conselho da OIC, Londres, 
1968. 

Representante do M.R.E. no Grupo Exe¬ 
cutivo de Movimentação de Safras 
(GREMOS), 1968. 

Delegado do Brasil à II Sessão da Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Co¬ 
mércio e Desenvolvimento — Nova De- 
Ihi, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Junta Executiva da Organiza¬ 
ção Internacional do Café (OIC), Lon¬ 
dres, 1968 e 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Extraordinária da Federação Inte- 
ramericana de Algodão (FIDA), Maná- 
gua, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil às 
Reuniões do Conselho e da Junta Exe¬ 
cutiva da OIC, Londres, 1969. 
Representante do M.R.E. no Conselho 
Deliberativo do Instituto do Açúcar e 
do Álcool, 1969. 

Primeiro-Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à Associação Latino- 
Americana de Livre Comércio (ALALC), 
1969 a 1973. 

Delegado do Brasil à Reunião Brasil- 
Argentina-Uruguai (ALALC), Montevi¬ 
déu, 1970. 

Encarregado da Delegação Permanente 
junto à ALALC, 1971, 1972. 

Delegado do Brasil às Pré-Negociações 
da Associação Latino-Americana de Li¬ 
vre Comércio, Montevidéu, 1971. 
Delegado do Brasil à Reunião de Peri¬ 
tos sobre Aceites Bancários Latino- 
Americanos, Montevidéu, 1971. 
Delegado do Brasil à XIII Reunião da 
Comissão Especial de Coordenação 
Latino-Americana, Bogotá, 1972. 


Delegado do Brasil à III Sessão da Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Co¬ 
mércio e Desenvolvimento, Santiago 
1972. 

Subchefe da Delegação do Brasil às 
Pró-Negociações da ALALC, previstas 
pela Resolução 249 do IX Período de 
Sessões Ordinárias da Conferência das 
Partes Contratantes do Tratado de Mon¬ 
tevidéu, Montevidéu, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à VII 
Reunião da Comissão Assessora de 
Transporte da Associação Latino-Ame¬ 
ricana de Livre Comércio, Montevidéu, 

1972. 

Delegado do Brasil à 1. a Reunião de 
Peritos em Dupla Tributação, convoca¬ 
da pela ALALC, Montevidéu, 1973. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Delegação Permanente 
junto à Associação Latino Americana de 
Livre Comércio, (ALALC), 1973. 
Conselheiro da Embaixada em Londres, 

1973. 

Representante-Suplente do Brasil no 
Comité Executivo da OlAçúcar, Londres, 
1973,1974. 

Representante-Suplente do Brasil no 
Conselho Internacional do Trigo, Lon¬ 
dres, 1973-1975. 

Representante-Suplente do Brasil na 
Junta Executiva da OlCacau, 1973-1974. 
Delegado do Brasil à Reunião do Gru¬ 
po de Trabalho sobre a Negociação de 
um novo Convênio Internacional do 
Café, Londres, 1974. 

Delegado do Brasil às Sessões da Jun¬ 
ta Executiva e do Conselho da Organi¬ 
zação Internacional do Café (OIC), Lon¬ 
dres, 1974. 

Delegado do Brasil na Segunda etapa 
da Conferência das Nações Unidas so¬ 
bre Açúcar, Genebra, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à 67.® 
Sessão do Conselho Internacional do 
Trigo, Londres, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à 33.® 
Reunião do Comitê Consultivo Interna¬ 
cional do Algodão, Londres, 1974. 
Representante Suplente do Brasil na 
Junta Executiva da OIC, Londres, 1974. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1974. 

Ministro Conselheiro da Embaixada do 
Brasil em Pequim, 1974 a 1975. 
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CARLOS AUGUSTO RÊGO SANTOS NE¬ 
VES — Nascido no Rio de Janeiro, 
Guanabara, 26 de janeiro de 1944. 
Curso de Política e Administração 
Aduaneira, 1966. Curso de Mercado de 
Capitais da Escola de Pós-Graduaçâo 
em Economia da Fundação Getúlio Var- 
gás, 1968. Pós-graduação em Ciência 
Política, Universidade de Columbia. 
Prêmio Rio-Branco e Medalha de Prata 
no Curso de Preparação à Carreira de 
Diplomata, do Instituto Rio-Branco, 1965. 
"Orden al Mérito”, Chile. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1966, 

Membro da Delegação do Brasil ao VI 
Período de Sessões Ordinárias da Asso¬ 
ciação Latino-Americana de Livre Co¬ 
mércio (ALALC), 1966. 

Assistente do Chefe da Divisão da Asso- 
sociação Latino-Americana de Livre Co¬ 
mércio, 1967 a 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à re¬ 
composição da “Lista lll-Brasil” no 
Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras 
e Comércio (GATT), 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Assessora de Desen¬ 
volvimento Industrial, Montevidéu, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil ao 
Grupo de Trabalho II de Peritos Gover¬ 
namentais para o estudo das implica¬ 
ções financeiras de Integração Latino- 
Americana, Washington, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Assessora de Assun¬ 
tos Monetários da ALALC, Lima, 1968. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1968. 

Cônsul-Adjunto em Nova York, 1969 a 

1972. 

Cônsul-Adjunto em Hong-Kong, 1972 a 

1973. 

Coordenador do Curso de Treinamento 
e Aperfeiçoamento para Chefes de Se¬ 
tores de Promoção Comercial, 1972. 
Encarregado de Negócios em Taipei, 
1973. 

Segundo Secretário da Embaixada dc 
Brasil em Buenos Aires, 1974. 
Promovido a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1974. 

Primeiro Secretário da Embaixada do 
Brasil em Buenos Aires, 974 a 1975. 


CARLOS CALERO RODRIGUEZ — Nasci¬ 
do no Rio de Janeiro, Guanabara, 13 de 
junho de 1919. Professor de Direito In¬ 
ternacional Público do Instituto Rio- 
Branco, 1954 a 1955 e 1963 a 1964. 
Ordem Grã-Ducal da Coroa de Carva¬ 
lho, 1956. Ordem do Mérito da Repú¬ 
blica Italiana, 1959. Insígnia de Comen¬ 
dador da Ordem do Mérito da França, 
1957. 

Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso, 1945. 

Vice-Cônsul em Montreal, 1947. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1947 a 1950. 

Representante do Brasil na Conferên¬ 
cia da FAO, Washington, 1949. 

Terceiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas, 1950 a 1951. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1951. 

Segundo Secretário da Missão junto 
às Nações Unidas, 1951 a 1953. 
Observador do Brasil à VI Sessão da 
Comissão de Transportes e Comunica¬ 
ções, Nova York, 1953. 

Membro das Delegações do Brasil às 
V, VI e VII Sessões da Assembléia Ge¬ 
ral das Nações Unidas (ONU), Nova 
York, 1950, 1951, 1952. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Reunião de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores das Repúblicas 
Americanas, Washington, 1951. 

Membro da Comissão de Estudo dos 
Textos da História do Brasil, 1953. 
Membro do Seminário de Assuntos ln- 
teramericanos do Instituto Rio-Branco, 
1954. 

Membro da Delegação do Brasil à X 
Conferência Interamericana, Caracas, 
1954. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1954 e 1955. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1955. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1956 a 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à XII 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1957. 

Membro da Delegação do Brasil à X 
Sessão da Conferência Geral da Orga¬ 
nização das Nações Unidas para a Edu¬ 
cação, Ciência e Cultura (UNESCO), Pa¬ 
ris, 1958. 
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Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre o Di¬ 
reito Internacional do Mar, Genebra, 
1958. 

Membro da Delegação do Brasil às XIV 
e XV Sessões da Assembléia Geral da 
ONU, Nova York, 1959 e 1960. 

Título de Conselheiro, 1961. 
Conselheiro da Embaixada em Paris, 
1961. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Paris, 1961 e 1962. 

Encarregado de Negócios em Paris, 
1961 e 1962. 

Membro-Suplente da Comissão de Pro¬ 
moções, 1961 a 1964. 

Chefe da Divisão de Comunicações e 
Arquivo, 1962. 

Chefe, interino, do Departamento de Ad¬ 
ministração, 1962. 

Chefe da Divisão do Pessoal, 1962 e 
1963. 

Membro da Comissão de elaboração da 
Tabela de Representação, 1962. 

Chefe, substituto do Departamento de 
Administração, 1963. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Assunção, provisoriamente, 1963. 
Secretário-Geral-Adjunto para Organis¬ 
mos Internacionais, 1963. 

Presidente da Comissão de elaboração 
das instruções para a Delegação do 
Brasil à XIX Sessão da Assembléia Ge¬ 
ral da ONU. 

Chefe da Delegação do Brasil à IV As¬ 
sembléia Plenária da Organização Con¬ 
sultiva Intergovernamental Marítima 
(IMCO), Paris, 1965. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Paris, 1964 a 1967. 

Encarregado de Negócios em Paris, 
1964 e 1966. 

Cônsul-Geral em Montreal, 1967 a 1969. 
Membro da Reunião de Coordenação da 
Promoção Comercial do Brasil nos 
EUA, Washington, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil às 
XXIII e XXV Sessões da Assembléia 
Geral das Nações Unidas, Nova York, 
1968 e 1970. 

Secretário-Geral-Adjunto para Organis¬ 
mos Internacionais, 1969 a 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião sobre o Direito do Mar, Montevi¬ 
déu, 1970. 


Representante-Titular do Brasil junto à 
Comissão Intermínisterial de Estudos 
dos Assuntos Relacionados com a Po- 
lítica Brasileira para os Recursos do 
Mar, 1970. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Latino-Americana sobre o Di¬ 
reito do Mar, Lima, 1970. 

Delegado do Brasil à XXVI Sessão da 
Assembléia-Geral das Nações Unidas, 
1971. 

Delegado do Brasil à Conferência das 
Nações Unidas sobre o Meio Ambiente, 
Estocolmo, 1972. 

Delegado do Brasil à XXVII Sessão da 
Assembléia-Geral das Nações Unidas, 
Nova York, 1972. 

Chefe do Departamento de Organismos 
Internacionais, 1973. 

Embaixador em Varsóvia, 1973 a 1975. 
Chefe da Delegação do Brasil na Con¬ 
ferência Diplomática sobre a Reafirma¬ 
ção e o Desenvolvimento do Direito In¬ 
ternacional Humanitário aplicável aos 
Conflitos Armados, Genebra, 1974. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência do Grupo dos 77 sobre Direi¬ 
to do Mar, Nairobi, 1974. 

Subchefe da Delegação do Brasil à III 
Conferência da ONU sobre Direito do 
Mar, Caracas, 1974. 

Chefe da Delegação no Cegundo Perío¬ 
do de Sessões de Conferência Diplo¬ 
mática para a Reafirmação e o Desen¬ 
volvimento do Direito Internacional Hu¬ 
manitário Aplicável nos Conflitos Arma¬ 
dos, Genebra, 1975. 

Subchefe da Delegação do Brasil à III 
Conferência das Nações Unidas sobre o 
Direito do Mar, Genebra, 1975. 

CARLOS DOS SANTOS VERAS — Nasci¬ 
do em Parnaíba, Estado do Piauí, 17 de 
abril de 1922. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade de 
Direito da Universidade do Brasil. Cur¬ 
so de História da Cartografia Política 
do Brasil pelo Instituto Rio-Branco, 
1945. 

Ordem Real de Phénix, pelo Rei dos 
Helenos, Comendador, 1957. 

Ordem do Condor, Comendador, Grécia, 
1957; Ordem do Infante Don Henrique, 
Portugal, Comendador, 1960; Ordem de 
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San Martin, Argentina, Grande Oficial, 
1968; Ordem Soberana de Malta, Gran¬ 
de Oficial, 1969; Ordem do Mérito da 
República Italiana, Comendador, 1970; 
Ordem de Rio-Branco, Grande Oficial, 
1974 ; Ordem do Mérito Militar, Oficial, 
1961; Medalha Lauro Müller, 1965; Me¬ 
dalha “Mérito Tamandaré“, 1974; Meda¬ 
lha "Mérito Santos Dumont”, 1974. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, 
no Curso de Prática Diplomáti¬ 
ca, 1947. Diplomado pelo mesmo 
Instituto, em Italiano, Espanhol e So¬ 
ciologia Política, 1948. Curso Superior 
de Guerra, da Escola Superior de Guer¬ 
ra, 1972. 

Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso, 1945. 

Secretário da Comissão Nacional do 
Trigo, 1946 e 1947. 

Membro da Missão Especial à Argen¬ 
tina, 1946. 

Secretário-Assistente da Comissão de 
Redação e Coordenação na Conferên¬ 
cia Interamericana para a Manutenção 
da Paz e Segurança no Continente, Rio 
de Janeiro, 1947. 

Secretário da Delegação do Brasil na 
Conferência de Comércio e Emprego, 
das Nações Unidas, Havana, 1947. 
Secretário da Delegação do Brasil na 
III Reunião das Partes Contratantes do 
Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras 
e Comércio (GATT), Annecy, 1949. 
Auxiliar do Chefe do Departamento 
Econômico e Consular, 1950. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
Terceira Série de Negociações Tarifá¬ 
rias e à IV Reunião das Partes Contra¬ 
tantes do GATT, Torquay, 1950. 

Terceiro Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), 1951. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1951. 

Membro da Comissão Especial para es¬ 
tudar a posição do Brasil perante o 
GATT, Rio, 1951. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
OEA, 1951 a 1954. 

Representante-Substituto do Brasil jun¬ 
to ao Conselho Interamericano Econô¬ 
mico e Social (CIES), 1952. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Sessão Extraordinária do CIES, Cara¬ 
cas, 1953. 


Encarregado da Missão junto à OEA, 

1953. 

Representante, interino, do Brasil na 
Comissão Interamericana de Paz, Wa¬ 
shington, 1953. 

Representante-Suplente do Brasil na 
Comissão Interamericana de Paz, Wash¬ 
ington, 1953. 

Membro da Delegação do Brasil à X 
Conferência Interamericana, Caracas, 

1954. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Helsinki, 1954 a 1955. 

Encarregado de Negócios em Helsinki, 
1954 e 1955. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Atenas, 1955 a 1957. 

Encarregado de Negócios em Atenas, 

1955. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1957. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações Tarifárias Brasileiras den¬ 
tro do GATT, Genebra, 1958. 

Chefe, substituto, da Divisão Econômi¬ 
ca. 1958. 

Membro do Conselho de Política Adua¬ 
neira, 1958. 

Delegado do Brasil à XIV Sessão das 
Partes Contratantes do GATT, Genebra, 
1959. 

Delegado do Brasil nas negociações de 
novo Ajuste de Comércio e Pagamentos 
entre o Brasil e o Japão, 1960. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1960 a 1962. 

Encarregado de Negócios em Lisboa, 
1960 e 1961. 

Primeiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1962 a 1963. 
Membro da Delegação do Brasil à XVII 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1962. 

Representante do Brasil na XXXIV Ses¬ 
são do Comitê de Assistência Técnica, 
Nova York, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à 2.® 
parte da XXXIV Sessão do Conselho 
Econômico e Social (ECOSOC), Nova 
York, 1962. 

Representante-Suplente do Brasil no 
Conselho de Segurança, Nova York, 
1963. 

Representante, substituto, da Delega¬ 
ção do Brasil à X Sessão do Conselho 
Diretor do Fundo Especial da ONU, No¬ 
va York, 1963. 
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Representante do Brasil na Reunião do 
Comitê de Assistência Técnica da ONU, 
Copenhague, 1963. 

Título de Conselheiro, 1963. 

Conselheiro da Missão junto à ONU, 
1963 a 1965. 

Representante do Brasil na Reunião do 
Comitê ad hoc dos "Dez”, do Comitê 
de Assistência Técnica da ONU, Nova 
York, 1964 . 

Delegado-Suplente do Brasil à XII Ses¬ 
são do Conselho de Administração do 
Fundo Especial da ONU, Haia, 1964. 
Membro da Delegação Brasileira à Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Co¬ 
mércio e Desenvolvimento, Genebra, 
1964. 

Delegado do Brasil à Reunião do Comi¬ 
tê de Assistência Técnica, 1964. 
Membro da Delegação do Brasil à XIX 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1964. 

Delegado do Brasil na XIII Sessão do 
Conselho de Administração do Fundo 
Especial da ONU, Nova York, 1965. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1965. 

Ministro Conselheiro da Missão junto à 
ONU, 1965. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Buenos Aires, 1965 a 1968. 

Encarregado de Negócios em Buenos 
Aires, 1966 e 1967. 

Cônsul-Geral em Milão, 1968 a 1972. 
Assistente do Comando da Escola Su¬ 
perior de Guerra, 1972 a 1974. 

Chefe da comitiva da Escola Superior 
de Guerra em viagem de estudos ao 
Exterior, 1973. 

Diretor do Curso Superior de Guerra da 
Escola Superior de Guerra, 1973. 
Presidente da Comissão de Inquérito In¬ 
cumbida do Processo Administrativo 
n.° 05/75. 

Embaixador em Nairobi, 1975. 

CARLOS EDUARDO BOTELHO DA SILVA 
— Nascido no Rio de Janeiro, RJ, a 18 
de julho de 1948. 

Licenciado em História, Inglês e Fran¬ 
cês (San Diego State College, Brigham 
Young University, com revalidação e 


adaptação didático-pedagógica na PUC* 
RJ). Curso de Ciência Política — San 
Diego State College e Brigham Young 
University. "Certificate of Proficiency 
in English" — University of Cambridge. 
•'Certificai Pratique de Langue Françai- 
se (ler degré)", "Diplôme d’Etudes 
Françaises (2e degré)", "Diplôme Su- 
périeur de Langue et Llttérature Fran¬ 
çaises (3e degré)" — Université de Nan- 
cy II. Curso de Inglês (7.° e último ano) 
— Cultura Inglesa-RJ. Curso de Fran¬ 
cês (4.° Literário) — Alliance Française- 
RJ. Curso de Alemão (6.° período) — 
Instituto Cultural Brasil-Alemanha-RJ e 
DF. Curso de Italiano (1.° ano audio¬ 
visual) — Instituto Italiano di Cultura. 
Curso sobre Fenômenos Parapsicológi- 
cos de Conhecimento — Instituto Brasi¬ 
leiro de Parapsicolagia. Curso Básico 
de Noções de Arqueologia — Centro 
Brasileiro de Arqueologia. Curso de Ci¬ 
vilização Francesa ("La Renaissance 
Française du XVIème Siècle") — "Alli¬ 
ance Française”. Curso de Musicologia 
e Análise de Óperas — Secretaria de 
Cultura e Teatro Municipal RJ, Cur¬ 
so de Guias de Museus e de Histó¬ 
ria da Cidade do Rio de Janeiro — As¬ 
sociação Brasileira de Museologia/Mu- 
seu Histórico Nacional/Museu Nacional 
de Belas Artes. Curso de Origens e 
Evolução do Barroco — ENBA-UFRJ. 
Curso de História da Independência 
do Brasil — IHGB-UFRJ. Curso de 
Demografia — "Alliance Française". 
Curso sobre Problemas do Desenvolvi¬ 
mento Brasileiro — Centro de Estudos 
do Desenvolvimento/PUC-RJ. 

Seminário sobre "Integración Económi¬ 
ca y Comercio Exterior de América La¬ 
tina" — INTAL/BID/IAB. Curso de Co¬ 
mércio Exterior — IAB. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

No Convênio Itamaraty-IPEA, DPR, 1974 
a 1975. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
gramas de Promoção Comercial, do De¬ 
partamento de Promoção Comercial 
1975. 
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Representante do Itamaraty à176. a Reu¬ 
nião do Conselho Deliberativo da SU¬ 
DENE, Maceió, 1975. 

CARLOS EDUARDO DE AFFONSECA AL¬ 
VES DE SOUZA — Nascido no Rio de 
janeiro, Guanabara, 21 de setembro de 
1933. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. 

Ordem do Rio-Branco, Comendador. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta do Instituto Rio-Branco, 1957. 

À disposição da Comitiva do Presiden¬ 
te de Portugal, em visita ao Brasil, 1957. 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Conferência Internacional das Nações 
Unidas sobre o Uso Pacífico da Energia 
Atômica, Genebra, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Conferência Geral da Agência Interna¬ 
cional de Energia Atômica (AIEA), Vie¬ 
na, 1958. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Bogotá, 1958 a 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Reunião do Comitê dos "21 ", da Or¬ 
ganização dos Estados Americanos 
(OEA), Bogotá, 1960. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bogotá, 1961 a 1962. 

Encarregado de Negócios em Bogotá, 
1960 e 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1961 a 1965. 

Participante dos Trabalhos das Primei¬ 
ra e Segunda Sessões Especiais do 
Conselho Interamericano Econômico e 
Social (CIES), Buenos Aires, 1963. 
Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Ar¬ 
gentina, 1963. 

Representante do Brasil na Sessão 
Inaugural da Reunião Interparlamentar 
de Turismo, Córdoba, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à As- 
sembléia-Geral da Associação Regional 
de Turismo do Cone Sul da América, 
Montevidéu, 1964. 

Assistente do Chefe da Divisão da As¬ 
sociação Latino-Americana de Livre Co¬ 
mércio, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência dos Chanceleres das Partes 


Contratantes do Tratado de Montevidéu 
(ALALC), Montevidéu, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil no V 
Período de Sessões das Partes Contra¬ 
tantes do Tratado de Montevidéu, 1965. 
À disposição da Presidência, 1966 a 

1967. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1966. 

Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa Ocidental, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Nairobi, provisoriamente, 1968. 
Encarregado de Negócios em Nairobi, 

1968. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1968 a 1972. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Dakar, provisoriamente, 1969. 
Encarregado de Negócios em Dakar, 

1969. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Belgrado, 1972 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Belgrado, 
1972 e 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Belgra¬ 
do, 1973. 

Chefe da Divisão de Passaportes, 1974. 
Coordenador das ofertas recebidas em 
solidariedade e apoio, através do MRE, 
em favor das vítimas das inundações, 
ocorridas em diversos pontos do terri¬ 
tório nacional, em ligação com o Grupo 
Especial para Calamidades Públicas do 
Ministério do Interior, 1974. 

Membro do Grupo de Trabalho para co¬ 
laboração na organização e execução 
das cerimônias de posse de Sua Exce¬ 
lência o Senhor Presidente da Repúbli¬ 
ca, General-de-Exército Ernesto Geisel, 

1974. 

Chefe da Divisão da Europa-ll, 1975. 
Secretário Executivo da COLESTE, 1975. 
Delegado do Brasil à III Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasil-Rumênia, Brasília, 

1975. 

Professor de Prática Diplomática II, no 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, 1975. 

CARLOS EDUARDO PAES DE CARVALHO 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanaba¬ 
ra, 21 de setembro de 1941. 

Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, do Instituto Rio-Branco. Bacharel 
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em Ciências Econômicas pela Faculda¬ 
de Nacional de Economia, 1963. Mes¬ 
trado em Economia, pela “George 
Washington University”, 1972. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil ao VII 
Período de Sessões Ordinárias das 
Partes Contratantes do Tratado de Mon¬ 
tevidéu (ALALC), Montevidéu, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à VI 
Reunião da Comissão Assessora para 
Assuntos Monetários à III Reunião do 
Conselho de Política Financeira e Mo¬ 
netária da ALALC, Buenos Aires, Alta 
Garcia, 1968. 

Delegado-Suplente do Brasil às Reu¬ 
niões de Comité Especial de Técnicos 
convocada pelos Presidentes dos Ban¬ 
cos Centrais Latino-Americanos, México 
e Lima, 1969. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à IX 
Conferência da ALALC, Caracas, 1969. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington. 1970 a 1972. 

Observador do Brasil no Simpósio da 
“American Management Association” 
sobre a OPIC, Nova York, 1970. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1973 e 1974. 

Delegado do Brasil à Reunião de Pes¬ 
ticidas e Resíduos de Pesticidas do Co¬ 
mitê Interamericano de Proteção Agrí¬ 
cola. Buenos Aires, 1973. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1974 a 1975. 

Promovido a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1974. 

CARLOS EDUARDO SETTE CAMARA DA 
FONSECA COSTA — Nascido em Mi¬ 
nas Gerais, a 13 de setembro de 1949. 
Terceiro-Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, DRBr, 
1975. 

Assistente da Divisão de Organismos 
Internacionais Especializados, 1975. 

CARLOS FELIPE ALVES SALDANHA — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
18 de agosto de 1933. Diplomado em 
arquitetura, pela Faculdade Nacional de 
Arquitetura, da Universidade do Brasil. 


Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Assistente do Chefe da Divisão do Ma¬ 
terial, 1963 a 1966. 

Membro da Comissão de Concorrências 
1963. 

Membro da Comissão Executiva da | 
Reunião de Coordenação dos Serviços 
de Propaganda e Expansão Comercial 
do Brasil no Continente Americano, 1963. 
Presidente da Comissão de Tomada de 
Contas do Almoxarifado do M.R.E., 1964 
1965 e 1966. 

Chefe da Comissão para a apresenta¬ 
ção do laudo de avaliação dos veículos 
do M.R.E., 1965. 

Presidente da Comissão de Inquérito 
de apuração das responsabilidades da 
tentativa de furto de veículo do M.R.E., 
Rio de Janeiro, 1965 e 1966. 
Vice-Cônsul em Duesseldorf, 1966 a 

1967. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Duesseldorf, 1966, 1967 e 1968. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Cônsul-Adjunto em Duesseldorf, 167 e 
1938. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Argel, 1968 a 1971. 

Encarregado de Negócios em Argel, 

1968, 1969 e 1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Santo Domingo, 1971 a 1974. 
Encarregado de Negócios em Santo 
Domingo, 1971, 1972, 1973 e 1974. 
Observador do Brasil na VII Reunião da 
Comissão Técnica de Facilitaçfto dos 
Congressos Interamericanos de Turismo 
da OEA, 1974. 

Membro da Missão Especial a Investidu¬ 
ra de Sua Excelência o Sr. Joaquim 
Balaguer no Cargo de Presidente Cons¬ 
titucional na República Dominicana, São 
Domingos, 1974. 

Membro Suplente da Delegação Brasi¬ 
leira na Comissão Mista Executora do 
Acordo Brasil-Estados Unidos sobre ser¬ 
viços Cartográficos, pelo MRE, 1975. 
Assistente da Divisão Central e Seten¬ 
trional, 1975. 

CARLOS FERNANDO LECKIE LOBO — 
Nascido nos Estados Unidos da Améri¬ 
ca. (brasileiro, de acordo com o artigo 
69. inciso III, da Constituição de 1891). 
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I o de outubro de 1921. Diplomado pela 
Universidade de Princeton, Estados 
Unidos, em Assuntos Públicos e Inter¬ 
nacionais. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, nos Cursos de História e Práti¬ 
ca Diplomática.’ 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1945. 

Intérprete na III Conferência Interame- 
ricana de Radiocomunicações, 1945. 
Auxiliar do Secretário-Geral, 1946 a 
1948. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, interino, 1947. 

Membro da Comissão de Recepção ao 
Presidente do Chile, 1947. 

Terceiro Secretário da Embaixada no 
Vaticano, 1948 a 1950. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1950 a 1953. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1950, provisoriamente. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüldade, 1953. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1953 a 1954. 

Membro da Comissão de Recepção ao 
Legado Pontifício ao XXXVI Congresso 
Eucarístico Internacional, Rio de Janei¬ 
ro, 1955. 

Chefe, substituto, da Divisão do Ceri¬ 
monial, 1956 a 1958. 

Membro da Delegação do Brasil a XIII 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas (ONU), Nova York, 1958. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1959. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1959 a 1962. 

Encarregado de Negócios em Washing¬ 
ton, 1961. 

Título de Conselheiro, 1962. 

Conselheiro da Embaixada em Washing¬ 
ton, 1962 a 1963. 

"Representante do Brasil na Reunião 
Anual do “Institute for the Acheivement 
of Human Potential, Washington, 1963”. 
Assistente do Chefe do Cerimonial, 1963 
a 1964. 

Chefe da equipe de funcionários do 
M.R.E., nos trabalhos do Cerimonial nas 

II e III Reuniões Anuais Ordinárias do 
Conselho Interamericano Econômico e 
^cial (CIES), São Paulo, 1963 e 1964. 


Membro da Comissão de Recepção ao 
Presidente da França, 1963. 

Chefe do Cerimonial da Presidência da 
República, 1964. 

Membro da Comissão de elaboração do 
programa da visita do Presidente da Re¬ 
pública Federal da Alemanha, 1964. 
Membro da Comissão de elaboração do 
programa da visita do Presidente da Iu¬ 
goslávia, 1964. 

Membro da Comissão de Organização 
do Planejamento e Execução do progra¬ 
ma de Inauguração da Ponte da Ami¬ 
zade entre o Brasil e o Paraguai, 1965. 
Membro da Comissão de Recepção en¬ 
carregada do programa ao Xaínxá e à 
Xabanu do Irão, 1965, 

Membro da Comissão de Organização 
do programa da visita do Grão-Duque 
de Luxemburgo, 1965. 

Membro da Comissão de elaboração do 
programa da visita do Presidente da 
Itália, 1965. 

Chefe, interino, do Cerimonial, 1965 a 
1966. 

Membro da Comissão de Organização 
do programa da visita do Rei dos Bel¬ 
gas, 1966. 

Membro da Comissão de Organização 
do programa da visita do Presidente de 
Israel, 1966. 

Membro da Comissão de Organização 
de programa da visita dos Príncipes do 
Japão, 1967. 

Membro da Comissão de Organização 
do programa da visita do Rei da Norue¬ 
ga, 1967. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1967. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Viena, 1967 a 1970. 

Encarregado de Negócios em Viena, 
1968 e 1969. 

Embaixador Extraordinário e Ministro 
Plenipotenciário na Legação em Sofia, 
1970 a 1974. 

Encarregado de Negócios, interino, na 
Embaixada em Sófia, 1974. 

Embaixador junto à República Árabe da 
Líbia, 1974 a 1975. 

CARLOS FREDERICO DUARTE GONÇAL¬ 
VES DA ROCHA — Nascido em Resen¬ 
de, Estado do Rio de Janeiro, 6 de 
junho de 1920. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade 
Nacional de Direito da Universidade do 
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Brasil. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Prática Consular, 
1945. Segundo Tenente da Reserva do 
Exército, 1945. 

Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso, 1943. 

Secretário da Comissão Nacional de 
Fiscalização de Entorpecentes, 1945. 
Vice-Cônsul em Nova York, 1946 a 1951. 
Membro da Delegação do Brasil às IV 
e V Sessões da Assembléia Geral das 
Nações Unidas (ONU), Nova York, 1949 
e 1950. 

Membro da Delegação do Brasil à X 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial (ECOSOC) da ONU, Nova York, 

1950. 

Terceiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas, 1951. 

Delegado, substituto, à Conferência so¬ 
bre Declaração de Mortos e Desapare¬ 
cidos, Nova York, 1950. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1951. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
ONU, 1951 e 1952. 

Representante, substituto, junto ao Con- 
selno de Administração do Fundo Inter¬ 
nacional de Socorro à Infância (FISI), 

1951. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1952. 

Membro da Delegação do Brasil à X 
Conferência Interamericana, Caracas, 
1954. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1954. 

Cônsul em Roma, 1954 a 1957. 

Primeiro Secretário da Embaixada no 
Vaticano, 1957 a 1959. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Roma, provisoriamente, 1958 a 1959. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Organização das Nações Uni¬ 
das para a Alimentação e Agricultura 
(FAO), Roma, 1958. 

Membro da Missão Especial às Cerimô¬ 
nias da Coroação do Papa João XXIII, 
Roma, 1958. 

Chefe, substituto, da Divisão Política, 
1959. 

Secretário da Seção de Segurança Na¬ 
cional, 1960, 

Membro da Delegação do Brasil às Ne¬ 
gociações com a Polônia sobre Acor¬ 
dos de Pagamento e Comércio, 1960. 
Delegado do Brasil às IV, VI e VII Reu¬ 


niões de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores dos Estados Ame¬ 
ricanos (OEA), San José, 1960. 
Secretário do Grupo de Trabalho, para 
estudo da Agenda Provisória da XI Con¬ 
ferência Interamericana, Quito, 1961. 
Chefe, Interino, do Departamento Cultu¬ 
ral, 1961. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 

Chefe da Divisão da América Central, 
1961. 

Chefe da Divisão da Organização dos 
Estados Americanos, 1961. 
Membro-Suplente da Comissão de Pro¬ 
moções, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à VIII 
Reunião de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores dos Estados Ameri¬ 
canos (OEA), Punta dei Este, 1962. 
Ministro-Conselheiro em Viena, 1962 a 

1964. 

Delegado do Brasil à XI Sessão Ordi¬ 
nária da Conferência Geral da Agên¬ 
cia Internacional de Energia Atômica 
(AIEA), Viena, 1962. 

Encarregado de Negócios em Viena 
1962 e 1964. 

Delegado do Brasil à Conferência das 
Nações Unidas sobre Relações e Imu¬ 
nidades Consulares, Viena, 1963. 
Delegado do Brasil à VII Sessão Or¬ 
dinária da Conferência Geral da AIEA, 
Viena, 1963, 

Chefe da Delegação do Brasil ao XV 
Congresso da União Postal Universal, 
Viena, 1964. 

Ministro-Conselheiro em Santiago, 1965 
a 1966. 

Encarregado de Negócios em Santiago, 

1965. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1966 a 
1967. 

Delegado-Suplente do Brasil à XXI As¬ 
sembléia Geral da ONU, Nova York, 

1966. 

Membro da Comissão de elaboração do 
anteprojeto de novo Regulamento de 
Promoções da Carreira de Diplomata, 
1966. 

Chefe, interino, da Seção de Segurança 
Nacional, 1966. 

Embaixador no Panamá, 1967 a 1973. 
Delegado do Brasil à XXIV Sessão da 
Assembléia Geral da ONU, Nova York, 
1969. 
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Embaixador em Kingston, cumulativa¬ 
mente, 1969 a 1973. 

Chefe da Missão Especial às Solenida¬ 
des da Posse do Presidente da Costa 
Rica, 1970. 

promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1971. 
Representante do Brasil na Missão Es¬ 
pecial às Solenidades de Posse de Suas 
Excelências os Senhores Demétrio B. 
Lakas e Arturo Sucre nos cargos de 
Presidente e Vice-Presidente, respecti¬ 
vamente, da República do Panamá, Ci¬ 
dade do Panamá, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à X As¬ 
sembléia Geral do Instituto Pan-Ame¬ 
ricano de Geografia e História, à XII 
Reunião Pan-Americana de Consulta 
sobre Cartografia, à IX Reunião Pan- 
Americana sobre Geografia; à VII Reu¬ 
nião Pan-Americana sobre História, à 
III Reunião Pan-Americana de Consul¬ 
ta sobre Ciências Geofísicas, Panamá, 
1973. 

Embaixador em Missão Especial para 
Representar o Brasil nas Comemorações 
de Independência das Bahamas, Nas- 
sau, 1973. 

Embaixador em Ottawa, 1973 a 1974. 
Chefe do Departamento de Organismos 
Regionais Americanos, 1975. 

Delegado do Brasil ao V Período Ordi¬ 
nário de Sessões da Assembléia Geral 
da OEA, Washington, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à Confe¬ 
rência sobre o Sistema Econômico La¬ 
tino Americano (SELA). Panamá, 1975. 
Representante Especial Plenipotenciá¬ 
rio à Reunião Ministerial para a consti¬ 
tuição do SELA, Panamá 1975. 

Membro da Comitiva Presidencial à Re¬ 
pública Oriental do Uruguai, 1975. 

CARLOS HENRIQUE PAULINO PRATES 
— Nascido em Teófilo Ottoni, Minas 
Gerais, 16 de março de 1933. “Diplôme 
de Langue” da Aliança Francesa. Ba¬ 
charel em Ciências Jurídicas e Sociais, 
pela Faculdade de Direito da Universi¬ 
dade de Minas Gerais. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco, no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
1959. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1962. 


Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1962. 

Subchefe do Serviço de Propaganda e 
Expansão Comercial (SEPRO) em Nova 
York, 1962. 

Segundo Secretário da Delegação em 
Genebra, 1964 a 1966. 

Delegado do Brasil à Reunião do Con¬ 
selho da Organização Mundial de Nor¬ 
malização, Genebra, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência do Desarmamento, Genebra, 
1966. 

Delegado do Brasil à IV Sessão da 
Junta de Comércio e Desenvolvimento 
das Nações Unidas, Genebra, 1966. 
Membro da Delegação do Brasil à 
XVIII Sessão do Comitê Executivo, à 
XXVI Sessão do Conselho e à parte fi¬ 
nal da XIV Sessão do Subcomitê de Or¬ 
çamento e Finanças, do Comitê Intergo- 
vernamental para Migrações Européias 
(CIME) e à XVI Sessão do Comitê 
Executivo de Programação do Alto Co¬ 
missariado das Nações Unidas para 
Refugiados (ACNUR), Genebra, 1966. 
Membro da Delegação do Brasil à VII 
Assembléia da Aliança de Produtores 
de Cacau, Duala, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à XIX 
Sessão do Comitê de Estatística de 
Cacau, da Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e Agricultu¬ 
ra (FAO), Roma, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à 
XLVII Sessão do Conselho da FAO, 
Roma, 1966. 

Chefe do Serviço de Comunicações da 
Divisão de Comunicações e Arquivo, 
1967 a 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Assunção, provisoriamente, 1968. 
Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Econômicos, 1968. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1969. 

Chefe da Divisão de Política Comercial, 
1970 a 1971. 

Membro da Delegação do Brasil à X 
Sessão da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento, Genebra, 1970. 

Membro da Comissão de Inquérito, 
n.° 1/1970. 

Primeiro Secretário da Embaixada no 
México, 1971 a 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à XIII 
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Reuniôo Ordinária do Conselho Diretor 
do Instituto Panamericano de Geografia 
e História (IPGH), México, 1971. 

Chefe, substituto, da SECOM, México, 
1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada no México, 
1973 e 1974. 

Assessor da Delegação Brasileira à 
XXVIII Sessôo da Assembléia Geral da 
ONU, Nova York, 1973. 

Encarregado de Negócios, no México, 
1974. 

Delegado do Brasil na Conferência La¬ 
tino-Americana de Industrialização, pro¬ 
movida pela Comissão Econômica para 
América Latina (CEPAL) da ONU, Méxi¬ 
co, 1974. 

Chefe da Divisão de Passaportes, 1975. 

CARLOS JACYNTHO DE BARROS — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara 
4 de fevereiro de 1916. Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais, pela Fa¬ 
culdade de Direito da Universidade de 
São Paulo, 1938. 

Ordem de Rio Branco, Grô Cruz, Brasil. 
Ordem de Cristo, Grô-Cruz, Portugal. 
Ordem do Leão, Grã-Cruz, Finlândia. 
Ordem do Mérito, Grâ-Cruz, Chile, Or¬ 
dem de Malta, Grã-Cruz, Ordem de 
Malta. Ordem do Mérito, Grã-Cruz, Ni¬ 
carágua. Ordem de Victória, Grande 
Oficial, Grã-Bretanha. Ordem de São 
Gregório Magno, Grande Oficial, Santa 
Sé. Ordem de Mayo, Grande Oficial, 
Argentina. Ordem de Santo Olavo, Gran¬ 
de Oficial, Noruega. Ordem do Mérito, 
Grande Oficial, Tunísia. Ordem do Mé¬ 
rito, Comendador, Itália. Ordem do Mé¬ 
rito, Comendador, Equador. Ordem de 
Danebrog, Oficial, Dinamarca. Ordem 
da Estrela Negra, Oficial, França. 
Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1940. 

Vice-Cônsul em Nova York, 1944 a 1945. 
Secretário da Delegação do Brasil à 
Conferência da Organização Internacio¬ 
nal das Nações Unidas, São Francisco, 
1945. 

Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por merecimento, 1945. 


Cônsul-Adjunto em Nova York, 1945 a 
1946. 

Cônsul em Chicago, provisoriamente, 
1946. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Praga, provisoriamente, 1946 a 1947. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Praga, 1947 a 1949. 

À disposição da Delegação do Brasil 
junto ao Conselho de Segurança das 
Nações Unidas, 1946. 

Encarregado de Negócios em Praga, 
1948 e 1949. 

Na Secretaria de Estado, 1949 a 1951 
À disposição da Missão Especial da Co¬ 
lômbia às Solenidades da Posse do Re¬ 
sidente da República, 1951. 

Cônsul em Roma, 1952 a 1954. 

Adido de Imigração junto à Embaixada 
em Roma, 1952. 

Promovido a Cônsul de Primeira Classe, 
por antigüidade, 1954. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Copenhague, 1954 a 1957. 

Encarregado de Negócios em Copenha¬ 
gue, 1955, 1956 a 1957. 

Chefe, substituto, da Divisão Cultural, 

1958. 

Chefe do Serviço de Imprensa, 1958 a 

1959. 

À disposição da Secretaria-Geral da 
Conferência Internacional do Café, Rio 
de Janeiro, 1958. 

Organizador da Exposição de Arquite¬ 
tura Brasileira, Buenos Aires, 1958. 

À disposição do Primeiro Ministro dc 
Japão, em visita Oficial ao Brasil, 1959. 
Membro da Comissão de Organização 
do Programa da visita do Presidente da 
Indonésia, 1959. 

Título de Conselheiro, 1959. 

Membro da Comissão de Exame do Pro¬ 
grama e Orçamento da Organização das 
Nações Unidas para Educação, Ciência 
e Cultura (UNESCO), para 1961 e 1962, 

e de elaboração das instruções para a 
Delegação do Brasil à XI Conferência 
Geral daquela Organização, 1960. 

Segundo Introdutor Diplomático, 1960 a 
1961. 

Conselheiro da Embaixada em Havana, 
1961. 
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Encarregado de Negócios em Havana, 
1961. 

Promovido a Ministro de Segunda Cias¬ 
se por merecimento, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à VIII 
Reunião de Consulta dos Chanceleres 
Americanos, Punta dei Este, 1962. 
Ministro Plenipotenciário em Bucareste, 
1962 a 1965. 

participante da Conferência dos Chefes 
de Missão do Leste Europeu, Viena, 
1965. 

Cônsul-Geral em Nova York, 1965 a 
1967. 

Participante da Reunião de Coordena¬ 
ção da Promoção Comercial do Brasil 
no Exterior Washington, 1966. 

Chefe do Cerimonial, 1967 a 1969. 
Membro do Grupo de Trabalho de Es¬ 
tudo da organização do Serviço Consu¬ 
lar Brasileiro, 1967. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1968. 

Presidente da Comissão de Elaboração 
do anteprojeto de revisão das normas 
do Cerimonial da Presidência, 1969. 
Embaixador em Helsinki, 1969 a 1973. 
Delegado do Brasil è XXV Sessão da 
Assembléia Geral das Nações Unidas, 
Nova York, 1970. 

Embaixador em Berlim Oriental, 1974 a 
1975. 

CARLOS JOSÉ MIDDELDORF — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 2 de 
maio de 1947. Bacharel em Ciências 
Sociais pelo Instituto de Filosofia e 
Ciências Sociais da Universidade Fe¬ 
deral do Rio de Janeiro, 1969. 

Curso de Direito do Mar pela Fundação 
Getúlio Vargas, 1971. 

Curso de Língua Alemã do Instituto Rio- 
Branco. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1972. 

Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, 1972. 

Assessor da Secretaria Geral da OEA 
na Conferência Interamericana Especia¬ 
lizada sobre a Aplicação da Ciência e 
Tecnologia ao Desenvolvimento da Amé¬ 
rica Latina, CACTAL, Brasília, 1972. 
Participante do Grupo de Trabalho en¬ 
carregado de preparar a visita do Mi¬ 


nistro de Estado ao Continente Africa¬ 
no, 1972. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Meridional II, 1972 a 1974. 

À disposição do Senhor Comandante- 
em-Chefe da Armada da Colômbia, 
quando de sua Visita Oficial ao Brasil, 
por ocasião das Comemorações do Dia 
do Marinheiro, 1972. 

À disposição do Senhor Ministro de 
Obras Públicas da Venezuela, quando 
de sua Visita Oficial ao Brasil, 1973. 
Integrante da Comitiva do Ministro de 
Estado em visita oficial à Venezuela e 
ao Equador, 1973. 

Delegado do Brasil à Segunda Reunião 
da Comissão Mista Brasileiro-Venezue¬ 
lana de Cooperação Econômica e Téc¬ 
nica, Brasília, 1973. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
La Paz, em Missão Transitória, 1974 e 
1975. 

Assessor da Delegação do Brasil às ne¬ 
gociações do Acordo Brasil-Bolívía de 
cooperação e complementação Indus¬ 
trial, 1974. 

Integrante da Comitiva do Senhor Pre¬ 
sidente da República em visita oficial 
à Bolívia, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão do Pes¬ 
soal do Departamento Geral de Admi¬ 
nistração, 1974 a 1975. 

Membro da Comissão Permanente de 
Controle de Nomeações, 1975. 

CARLOS JOSÉ PRAZERES CAMPELO — 
Nascido em Recife, Pernambuco, 14 de 
julho de 1935. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1961. 

Membro da Comissão de Concorrências 
do M.R.E., 1962. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Americanos, 1963 a 1964. 
Membro da Delegação do Brasil às II 
Reuniões Anuais Ordinárias do Conse¬ 
lho Interamericano Econômico e Social 
(CIES), São Paulo, 1963. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1964 a 
1966. 

Terceiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1966. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antígüidade, 1966. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
ONU, 1966 a 1969. 
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Membro da Delegação do Brasil à 
Sessão Especial de Emergência Geral 
das Nações Unidas, Nova York, 1967. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Bogotá, 1969 a 1972. 

Encarregado de Negócios em Bogotá, 
1969, 1970, 1971 e 1972. 

Na Secretaria de Estado, 1972 a 1973. 
Delegado do Brasil à 12.® Conferência 
Regional da FAO para a América Lati¬ 
na, Cali, 1972. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Delegado do Brasil à II Reunião do 
Grupo de Peritos em Educação, Assun¬ 
ção, 1973. 

Delegado do Brasil à Reunião de Espe¬ 
cialistas em Alfabetização dos Países 
da Bacia do Prata, Assunção, 1973. 
Delegado do Brasil à II Reunião do Gru¬ 
po de Peritos em Áreas Limítrofes e 
Turismo, 1973. 

Assessor do Brasil na Conferência de 
Chanceleres Latino-americanos, Bogotá, 

1973. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Meridional-I 1974 a 1975. 
Conferencista sobre o Processo da Ba¬ 
cia do Prata ao Corpo Docente e Dis¬ 
cente da AMAN — Rezende/RJ, 1974. 
Delegado do Brasil à IV Reunião Con¬ 
sultiva de Ministros de Energia e Petró¬ 
leo da América Latina, Buenos Aires, 

1974. 

Delegado do Brasil a II Reunião do Gru¬ 
po de Peritos do Projeto A-5.® (Infra- 
estrutura de Transportes) e da A-5> 
(Infra-estrutura de Telecomunicações) 
dos Países da Bacia do Prata, Buenos 
Aires, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à III Reu¬ 
nião do Grupo de Peritos em Educa¬ 
ção, Assunção, 1975. 

Assessor da Delegação do Brasil à III 
Sessão do Conselho de Administração 
do Programa das Nações Unidas para 
o Meio Ambiente, Nairobi, 1975. 
Promovido à Conselheiro, 1975. 
Professor de Prática Diplomática II no 
Curso de Prática Diplomática à Consu¬ 
lar, 1975. 

CARLOS LUIZ COUTINHO PEREZ — 
Nascido no Recife, Pernambuco, 24 de 
março de 1935. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade de 


Direito da Universidade do Estado da 
Guanabara. Bacharel em Administração 
Pública, pela Escola Brasileira de Ad¬ 
ministração da Fundação Getúlio Var¬ 
gas. Diplomado pelo Instituto Rio-Bran¬ 
co, no Curso de Análise Macroeconô¬ 
mica, 1970. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1961, 
Representante do Brasil na II Resenha 
de Cinema Latino-Americano e Festival 
Internacional Cinematográfico de Ber¬ 
lim, 1961. 

Vice-Cônsul em Londres, 1962 a 1964. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Londres, 1962. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1964. 

Cônsul-Adjunto em Londres, 1964 a 
1965. 

Segundo Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à Associação Latino- 
Americana de Livre Comércio (ALALC), 
1965 a 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência dos Chanceleres das Partes 
Contratantes do Tratado de Montevidéu 
(ALALC). Montevidéu, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Conselho de Ministros da 
ALALC, Montevidéu, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil ao VI 
Período de Sessões Ordinárias da Con¬ 
ferência das Partes Contratantes do 
Tratado de Montevidéu, 1966. 
Encarregado da Delegação junto à 
ALALC, 1967 e 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à 
Reunião da III Parte da IX Junta de 
Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD), 
Genebra, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à 
XXIV Sessão das Partes Contratantes 
do Acordo Geral sobre Tarifas Adua¬ 
neiras e Comércio (GATT), Genebra, 
1970. 

Assistente do Chefe da Divisão de Polí¬ 
tica Comercial, 1970. 

Representante do M.R.E. nas Reuniões 
da Comissão para Coordenação de 
Compras no Exterior, 1970. 
Representante-Suplente do M.R.E. na 
Comissão de Empréstimos Exteriores 
(CEMPEX), 1970. 
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participante da Reunião do Grupo 
a d hoc de Comércio do Conselho Inte- 
ramericano e Social (CIES), da Orga¬ 
nização dos Estados Americanos (OEA), 
Washington, 1970. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1970. • 

No Escritório Regional na Guanabara, 

1970. 

Chefe da Divisão de Política Comercial, 
1971 a 1973. 

Delegado do Brasil à Reunião do Co¬ 
mité de Negociações Comerciais entre 
Países em Desenvolvimento, no âmbito 
do GATT, 1971. 

Representante do Itamaraty na Comis¬ 
são Executiva do Conselho de Política 
Aduaneira, 1971. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Sessão da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento, Genebra, 1971. 

Delegado do Brasil à VII Reunião da 
Comissão Especial Brasileiro-Argentina 
de Coordenação (CEBAC), Brasília, 

1971. 

Conferência na Escola Superior de 
Guerra, sobre o tema “A Guerra Eco¬ 
nômica”, Rio de Janeiro, 1971. 

Delegado do Brasil à Reunião Minis¬ 
terial do Grupo dos ”77”, Lima, 1971. 

Delegado do Brasil à XIII Reunião da 
Comissão Especial de Coordenação 
Latino-Americana, Bogotá, 1972. 

Delegado do Brasil à III Sessão da Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Co¬ 
mércio e Desenvolvimento, Santiago, 

1972. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1972. 

Representante do Brasil na convenção 
anual do “National Trade Council”, No¬ 
va York, 1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Cônsul Geral Adjunto do Brasil em Nova 
York. 1973 a 1975. 

Membro da Delegação brasileira à 2. a 
Sessão do Comitê de Revisão e Avalia¬ 
ção da Década, Nova York, 1973. 
"Participantes da Reunião de Chefes 
de Setores de Promoção Comercial 
(SECOMs), Washington, 1973”. 


CARLOS LUZILDE HILDEBRANDT — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 8 
de julho de 1935. Bacharel em Direito 
pela Faculdade de Direito da Universi¬ 
dade do Estado da Guanabara, 1958. 
Diploma e Medalha comemorativa do 
Centenário de nascimento de Lauro 
Müller, 1966. Ordem do Infante D. Hen¬ 
rique, cavaleiro, Potugal. Ordem do Sol 
do Peru, Oficial. Ordem do Mérito Na¬ 
cional da França, Oficial. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1961. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1964 a 1965. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Lima, 1966 a 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antlgüidade, 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lima, 1967 a 1968. 

Encarregado do Serviço Consular da 
Embaixada em Lima, 1966 a 1968. 
Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da África e Oriente Pró¬ 
ximo, 1968 a 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião Extraordinária e à III 
Reunião Ordinária de Chanceleres dos 
Países da Bacia do Prata, Brasília, 1969. 
Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Americanos, 1969 a 1970. 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião da Comissão Mista Brasil- 
Equador, Quito, 1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1970 a 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à 
Reunião da Comissão Mista Cultural 
Brasil—França, Paris, 1973. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1974. 

Encarregado de Negócios a.i. em La 
Paz, 1974 e 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à II Reu¬ 
nião do Grupo de Peritos em Saúde, La 
Paz, 1974. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1975. 

Conselheiro da Embaixada em La Paz, 
1975. 
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Cônsul-Geral Adjunto em Santa Cruz de 
La Sierra, 1975. 

Encarregado do Consulado Geral em 
Santa Cruz de La Sierra, 1975. 

CARLOS MOREIRA GARCIA — Nascido 
em Juiz de Fora, Minas Gerais, 23 de 
abril de 1944. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Membro da Seção Brasileira da Co¬ 
missão Mista Brasil-União Soviética, 
Rio de Janeiro, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
negociações do Acordo de Navegação 
Marítima Brasil-Polônia, Varsóvia, 1968. 
Coordenador do Pavilhão Brasileiro na 
Feira de Poznan, 1968. 

À disposição da Missão Governamental 
Iugoslava em visita ao Brasil, 1968. 
Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, Brasília, 1970 a 1971. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1971 a 1974. 

Delegado do Brasil à 23.® Assembléia 
do Grupo Internacional de Estudos so¬ 
bre a borracha (GIESB), Bangkok, 1972. 
Delegado-Suplente do Brasil à II Reu¬ 
nião do Subcomitê para Estabelecimen¬ 
to de Padrões e Treinamento para Pes¬ 
soal de Serviço de Quarto, patrocinada 
pela IMCO, Londres, 1973. 

Delegado do Brasil na XXX Sessão do 
Conselho da Organização Marítima Con¬ 
sultiva Intergovernamental (IMCO), Lon¬ 
dres, 1973. 

Delegado do Brasil à Conferência In¬ 
ternacional sobre Poluição Marítima, 
Londres, 1973. 

Delegado do Brasil à VIII Sessão da 
Assembléia da IMCO, Londres, 1973. 
Delegado do Brasil à 67.® Sessão do 
Conselho Internacional do Trigo, Lon¬ 
dres, 1973. 

Delegado Suplente do Brasil à III Ses¬ 
são do Subcomitê sobre Normas de 
Treinamento e Serviço de Quarto, Lon¬ 
dres, 1973. 

Auxiliar do Chefe do DA, 1975. 

Missão no Teerã, 1975. 

Assessor de Planejamento e Coordena¬ 
ção do D.A., 1975. 


Professor de Organização e Administra¬ 
ção de Chancelarias no Curso de Práti¬ 
ca Diplomática e Consular, 1975. 

CARLOS NORBERTO DE OLIVEIRA PA¬ 
RES — Nascido em Jaú, São Paulo, 
28 de maio de 1932. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais, pela Faculdade 
de Direito da Universidade de São 
Paulo. Diploma do Institut D'Etudes 
Politiques de Paris de 1’Université de 
Paris, 1975. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1960. 
Membro do Grupo de Trabalho de es¬ 
tudo do plano de participação do Brasil 
em certames internacionais, São Paulo, 

1960. 

Membro da Comissão de Concorrências, 

1961. 

Representante do M.R.E. na Viagem 
do Navio-Escola Custódio de Melo à 
África, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações do Acordo Comercial en¬ 
tre o Brasil e a União das Repúblicas 
Socialistas Soviéticas, Rio de Janeiro, 

1963. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Belgrado, 1963 a 1964. 

Encarregado de Negócios em Belgra¬ 
do, 1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tel-Aviv, provisoriamente, 1964. 
Encarregado de Negócios em Tel-Aviv, 

1964. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1964. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Belgrado, 1964 e 1965. 

Assessor da Reunião dos Chefes de 
Missão do Leste Europeu, Viena, 1965. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Atenas, 1965 a 1969. 

Encarregado da Seção Consular da Em¬ 
baixada em Atenas, 1967. 

Encarregado de Negócios em Atenas, 
1967. 

Representante do M.R.E. no Grupo de 
Trabalho de estudo da estrutura do ser¬ 
viço de divulgação do Brasil no exte¬ 
rior, 1969. 

Coordenador de Relações Públicas e re¬ 
presentante do M.R.E. junto à Asses- 
soria Especial de Relações Públicas da 
Presidência, 1969. 
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Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à 58.® 
Conferência da União Interparlamentar, 
Haia, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à 59. a 
Conferência da União Interparlamentar, 
Paris, 1971. 

Encarregado de Negócios em Lagos, 
1972. 

Cônsul-Adjunto em Paris, 1973 e 1974. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Paris, 1973 e 1974. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1974. 

Conselheiro da Embaixada, Bucareste, 
1975. 

CARLOS SYLVESTRE DE OURO-PRETO 
— Nascido na Alemanha (brasileiro, de 
acordo com o artigo 69, inciso III, da 
Constituição de 1891), 31 de dezembro 
de 1916. Bacharel em Ciências Jurídi¬ 
cas e Sociais, pela Faculdade de Direito 
da Universidade do Brasil, 1937. Diplo¬ 
mado pela Escola Superior de Guerra 
no Curso Superior de Guerra, 1959. 
Ordem de “Mayo al Mérito” do Gover¬ 
no Argentino, 1963. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1937. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
VIII Conferência Internacional America¬ 
na, Lima, 1938. 

Vice-Cônsul em Berlim, provisoriamen¬ 
te, 1940. 

Vice-Cônsul em Berlim, 1940 a 1942. 
Vice-Cônsul no Porto, 1942. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se. por antigüidade, 1942. 
Cônsul-Adjunto no Porto, 1943. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1943 a 1945. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Havana, 1945. 

Cônsul-Adjunto em Montreal, provisoria¬ 
mente, 1945. 

Encarregado do Consulado em Mon¬ 
treal, 1945 a 1946. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1945. 

Primeiro Secretário da Embaixaaa em 
Havana, 1945 a 1946. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião Ordinária da Organiza¬ 
ção Provisória Internacional de Aviação 
Civil, Montreal, 1946. 


Secretário das Comissões na Confe¬ 
rência Interamericana para a Manuten¬ 
ção da Paz e da Segurança no Conti¬ 
nente, 1947. 

Chefe da Divisão do Material, 1948. 
Auxiliar do Secretário-Geral, 1948. 
Presidente da Comissão de Concorrên¬ 
cias, 1949. 

Primeiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1949 a 1950. 
Titulo de Conselheiro, 1950. 

Conselheiro da Missão junto à ONU, 

1950 a 1951. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Especial de Assistência Técni¬ 
ca das Nações Unidas, Nova York, 
1950. 

Membro da Delegação do Brasil à V 
Assembléia Geral das Nações Unidas, 
Nova York, 1950. 

Conselheiro da Embaixada em Bogotá, 

1951 a 1954. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1954. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Bogotá, 1954 a 1956. 

Encarregado de Negócios em Bogotá, 
1952, 1953, 1954, 1955 e 1956. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Viena, 1956 a 1958. 

Encarregado de Negócios em Viena, 
1956 e 1958. 

Assistente do Comando da Escola Su¬ 
perior de Guerra, 1958. 

Chefe da Divisão Política, 1960. 
Membro da Comissão de Elaboração 
das instruções para a Delegação do 
Brasil à Reunião da Comissão Especial 
do Conselho de Organização da OEA 
(Comitê dos Vinte e Um), 1960. 
Delegado do Brasil ao lll Período de 
Sessões da Comissão Especial para Es¬ 
tudo da Formulação de Novas Medidas 
de Cooperação Econômica (Comitê dos 
Vinte e Um), Bogotá, 1960. 

Membro do Grupo de Trabalho de 
Quito para o Estudo da Agenda Provi¬ 
sória da XI Conferência Interamericana 
e Elaboração das Instruções para a De¬ 
legação Brasileira àquela Conferência, 
19o i. 

Chefe, substituto, do Departamento Po¬ 
lítico e Cultural, 1961. 

Chefe do Grupo de Trabalho para Ela¬ 
boração e Estudo da Agenda das Con¬ 
versações entre os Presidentes do 
Brasil e Itália, 1961. 
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Chefe do Departamento Político e Cultu¬ 
ral, 1961, 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 
Embaixador em Bonn, 1962 a 1966. 
Representante do Brasil nas Solenida¬ 
des Comemorativas do “Dia Ibero-Ame¬ 
ricano”, Hamburgo, 1964. 

Subchefe da Delegação do Brasil nas 
negociações Brasil-Alemanha, sobre As¬ 
suntos de Interesse Interno, Bonn. 1963. 
Embaixador em Lisboa, 1966 a 1969. 
Participante do simpósio “Brasil-sua 
importância para o mundo Ocidental", 
Stuttgart, 1966. 

Embaixador em Caracas, 1970 a 1972. 
Delegado do Brasil à IX Conferência 
dos Estados Americanos, membros da 
Organização Internacional do Trabalho, 
Caracas, 1970. 

Embaixador em Berna, 1972 a 1975. 

CECÍLIA DE BIASE BIDART — Nascida 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 16 de 
fevereiro de 1935. 

Licenciatura em Letras Neolatinas pela 
Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro, 1957. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1965. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Organismos Internacionais, 1935 a 
1967. 

Membro da Delegação do Brasil ao 
Seminário Internacional sobre Desar¬ 
mamento, às Reuniões do Comitê dos 
Dezoito, do Grupo dos Oito e dos Sub¬ 
grupos dos Países Mediadores, Salz- 
burgo, 1966. 

Membro do Grupo de Trabalho sobre 
“Sistemas de Segurança Coletiva”, na 
Escola de Comando e Estado-Maior do 
Exército (ECEME), 1967. 

Promovida a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1957. 

Em licença, 1957 a 1971. 

Assistente do Chefe da Divisão da 
África, 1971 a 1974. 

Membro da Comitiva Oficial do Minis¬ 
tro de Estado em sua visita a Nairobi, 
1973. 

Serviço Provisório na Embaixada em 
Bucareste, 1974. 

Em licença, 1974 a 1975. 


CELESTE DEZON COSTA HASSLOCHER 
— Nascida no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 6 de março de 1936. “Diplôme do 
Langue Française” da “Alliance Fran¬ 
ça ise” de Paris. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pr ô . 
paraçáo à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1959. 

Assistente do Chefe da Divisão de Co¬ 
operação Econômica e Técnica, 1959 
a 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à 
Reunião Interamericana sobre o Tráfico 
de Cocaína, Rio de Janeiro, 1960. 
Promovida a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Chefe, substituto, da Divisão de Coope¬ 
ração Econômica e Técnica, 1961. 
Cônsul-Adjunto em San Francisco, 1962 
a 1964. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
San Francisco, 1962 e 1933. 

Segundo Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1964 a 1966. 
Membro da Delegação do Brasil à XIX 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1964. 

Em licença, 1969 a 1972. 

Assistente do Chefe da Divisão Consu¬ 
lar e de Imigração, 1973 a 1974. 
Promovida a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1965. 

Primeiro Secretário em Milão, 1975. 

CELINA MARIA BARÃO DE ASSUMPÇÃO 
— Nascida em Santa Marta, Rio Grande 
do Sul, 16 de abril de 1939. Licenciada 
em Letras Neolatinas, pela Pontifícia 
Universidade Católica, do Rio de Ja¬ 
neiro, 1962. Curso de Prática Consular, 
do Instituto Rio-Branco. 

Diploma de língua e literatura francesas 
da Faculdade de Letras da Universida¬ 
de dTVix-Marseille, França, 1961. 
Ordem do Rio Branco, cavaleiro. Ordem 
do Mérito Militar, cavaleiro. Ordem Na¬ 
cional do Leão, cavaleiro, Senegal 
Ordem Mexicana da Águia Azteca. 
Medalha do Mérito Santos Dumont. 
Terceiro-Secretário, por concurso do 
Instituto Rio-Branco, 1969. 

Assistente do Chefe da Divisão Consu¬ 
lar, 1969 a 1970. 

Assistente do Chefe da Divisão de Co¬ 
municações, 1971 a 1972. 
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Tarreiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1972 a 1973. 

Delegado do Brasil à Conferência ln- 
teramericana Especializada sobre Edu¬ 
cação Integral da Mulher, Buenos Aires, 
1972. 

Promovida a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Membro da Delegação Brasileira à VI 
Reunião de Chanceleres dos Países da 
Bacia do Prata, 1974. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1974. 

Em licença, 1975. 


CELSO ANTÔNIO DE SOUZA E SILVA — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
28 de setembro de 1924. Diplomado 
pela Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, Instituto de Direito Com¬ 
parado, Escola de Altos Estudos, nos 
Cursos de Direito Diplomático e Direito 
Consular, 1948. Diplomado pelo Insti¬ 
tuto Rio-Branco, no Curso de Aperfei¬ 
çoamento de Diplomatas. Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais, pela Fa¬ 
culdade de Direito da Universidade 
Católica do Rio de Janeiro, 1949. 

Curso Rui Barbosa do Instituto Históri¬ 
co e Geográfico Brasileiro, 1949. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1948. 

À disposição da Comitiva do Diretor 
Geral do Bureau Internacional do Tra¬ 
balho, em sua visita ao Brasil, 1948. 
Secretário da Comissão Mista Brasil- 
Países Ba.xos, para a elaboração de 
Acordo sobre Migração e Colonização, 
1948. 

Auxiliar do Secretário Geral, 1950. 

A disposição da Missão Especial de 
Honduras, às Solenidades da Posse do 
Presidente da República, 1951. 
Assessor do Representante do Brasil à 
VII Sessão da Comissão de Questões 
Sociais da Organização das Nações 
Unidas, Genebra, 1951. 

Terceiro Secretário da Delegação junto 
à Organização Internacional do Traba¬ 
lho (OIT), em Genebra, 1951 a 1953. 
Membro da Delegação do Brasil junto 
à XXXIV Sessão da Conferência Inter¬ 
nacional do Trabalho, Genebra, 1951. 
Observador do Brasil à XIII Sessão do 
Conselho Econômico e Social das Na¬ 


ções Unidas (ECOSOC), Genebra, 1951. 
Secretário da Delegação do Brasil à 
Conferência Mundial de Migração, Ná¬ 
poles e Bruxelas, 1951. 

Secretário da Delegação do Brasil às 
V e VI Assembléias Mundiais da Saúde 
(OMS), Genebra, 1952 e 1953. 

Membro da Delegação do Brasil às II, 
III e IV Sessões do Comitê Intergover- 
namental Provisório para os Movimentos 
Migratórios na Europa, Washington e 
Genebra, 1952. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Intergovernamental sobre Di¬ 
reitos do Autor, Genebra, 1952. 
Encarregado da Delegação Permanente 
junto à OIT, Genebra, 1952 a 1953. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1953. 

Segundo Secretário da Delegação junto 
à OIT, 1953 a 1954. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
VII Sessão do Comitê Intergovernamen- 
tal para Migrações Européias (CIME). 
Genebra, 1954. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1954 a 1955. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
San Salvador, 1955 a 1957. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades da Posse do Presidente de El 
Salvador, 1956. 

Encarregado de Negócios em San Sal¬ 
vador, 1955 e 1956. 

Membro da Delegação do Brasil às VI 
e VII Sessões do Conselho do CIME, 
Genebra, 1957. 

Chefe do Gabinete da Diretoria Exe¬ 
cutiva do Instituto Nacional de Imigra¬ 
ção e Colonização (INIC), 1957. 

Membro da Comissão Permanente do 
Direito Social do Ministério do Traba¬ 
lho, Indústria e Comércio, 1957. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1958 a 1959. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à XLII 
Sessão da Conferência Internacional do 
Trabalho, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à 
Reunião do Comitê dos Vinte e Um do 
Conselho da Organização dos Esta¬ 
dos Americanos (OEA), Washington, e 
Buenos Aires, 1958 e 1959. 

Membro da Delegação do Brasil à XIII 
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Sessôo da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1958. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1959. 

Chefe de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1959. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê dos Vinte e Um, Buenos 
Aires, 1959. 

Membro da Delegação do Brasil à V 
Reunião de Consulta dos Chanceleres 
Americanos (OEA), Santiago, 1959. 
Membro do Grupo de Trabalho para o 
Estudo do Sistema de Formação e 
Aperfeiçoamento do Diplomata (GAD), 
1960. 

Conselheiro da Delegação do Brasil ao 
III Período de Sessões da Comissão 
Especial para estudar a formulação de 
novas medidas de Cooperação Econô¬ 
mica, 1960. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1960 a 1962. 

Comissário Geral do Brasil junto à 
Bienal de Paris, 1961. 

À disposição do Governo de Minas 
Gerais, 1964 a 1965. 

Título de Conselheiro, 1964. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1965. 

Delegado do Brasil às XXI e XXII Ses¬ 
sões da Assembléia Geral das Nações 
Unidas, Nova York, 1966 a 1967. 
Ministro-Conselheiro da Missão junto 
às Nações Unidas, 1966 a 1971. 
Membro da Delegação do Brasil às 
Sessões do Comitê das Dezoito Potên¬ 
cias sobre Desarmamento, Genebra, 
1967. 

Membro da Delegação do Brasil à VI 
Sessão do Subcomitè Legal sobre o 
Uso Pacífico do Espaço Cósmico, Ge¬ 
nebra, 1967. 

Delegado-Suplente à V Sessão Especial 
da Assembléia Geral das Nações Uni¬ 
das nas Questões do Sudoeste Africano 
e Financiamento das Operações da Paz 
da ONU, Nova York, 1967. 

Delegado do Brasil à Reunião do Sub- 
comitê Jurídico do Comitê do Espaço 
Cósmico, Genebra, 1968. 
Representante-Permanente-Adjunto do 
Brasil junto à Missão das Nações Uni¬ 
das, 1968 a 1973. 

Delegado-Suplente do Brasil às Sessões 
da Conferência do Comitê das Dezoito 


Potências do Desarmamento (ENDQ 
Genebra, 1969. 

Delegado do Brasil na VIII Sessão do 
Subcomitè Jurídico do Comitê do Es¬ 
paço Cósmico, Genebra, 1969. 
Delegado do Brasil à III Sessão do 
Comitê dos Fundos Marinhos e Oceâ¬ 
nicos, Nova York, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência do Comitê de Desarmamento, 
Genebra, 1970. 

Membro do Subcomitè Jurídico do Es¬ 
paço Exterior, Genebra, 1970. 
Encarregado da Missão junto à ONU 
1969 a 1970, 1971, 1972. 

Delegado do Brasil à XXV Sessão da 
Assembléia Geral das Nações Unidas, 
Nova York, 1970. 

Delegado-Suplente do Brasil à XXVI 
Sessão da Assembléia-Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1972. 
Delegado-Suplente do Brasil à XXVII 
Sessão da Assembléia-Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1972. 
Representante do Brasil na X Sessão do 
Subcomitè Jurídico do Comitê para uso 
Pacífico do Espaço Cósmico, 1971. 
Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1973. 

Chefe do Departamento de Organismos 
Internacionais, 1973 e 1974. 
Participante da Reunião do Conselho de 
Segurança, Paraná, 1973. 
Representante do Ministério das Rela¬ 
ções Exteriores na Comissão Brasileira 
de Atividades Espaciais, 1973 e 1974. 
Membro da Delegação do Brasil à 
XXVIII Sessão da Assembléia Geral da 
ONU, Nova York, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Trabalho sobre Te- 
ledetecção de Recursos Naturais por 
Satélites, Nova York, 1974. 

Embaixador do Brasil junto à União das 
Repúblicas Socialistas Soviéticas, 1974 
a 1975. 

CELSO DINIZ — Nascido em Vitória, Es¬ 
pírito Santo, 2 de novembro de 1925. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. Estagiário na Organização dos Es¬ 
tados Americanos (OEA). Prêmio Rio- 
Branco e Medalha de Prata no Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomais 
do Instituto Rio-Branco, 1951. 
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Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de preparação à Carreira de Diploma- 
ta do Instituto Rio-Branco, 1951. 
Assistente de Pesquisa da Divisão de 
Transportes e Comunicações do Depar¬ 
tamento de Assuntos Econômicos da 
Organização das Nações Unidas (ONU), 
Nova York, 1952. 

Ch«fe da Secretaria da Comissão de 
Imigração e Colonização (CIC), 1953. 
Vice-Cônsul em Baltimore, 1954 a 1957. 
Encarregado do Consulado em Baltí- 
more, 1954 e 1955. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1957. 
Cônsul-Adjunto em Baltimore, 1957. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1957 a 1958. 

Encarregado de Negócios em Assunção, 
1958. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades da Posse do Presidente do Pa¬ 
raguai, 1958. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1958 a 1961. 

Membro da Seção Brasileira à Comis¬ 
são Mista Brasil-Argentina, 1959. 
Observador do Brasil ao Congresso de 
Faculdades de Ciências Econômicas, 
Rosário, 1960. 

Chefe, substituto, da Divisão Econômi¬ 
ca da América, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Secretário da Seção de Segurança Na¬ 
cional, 1962. 

Assistente do Chefe da Divisão da Ásia 
e Oceânia, 1962. 

Chefe da Divisão da Ásia e Oceânia, 
1962. 

Em Missão a Moscou, 1962. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da França Oriental e Ásia, 
1962. 

Secretário-Executivo do Grupo de Co¬ 
ordenação do Comércio com os Paí¬ 
ses Socialistas da Europa Oriental 
(COLESTE), 1963 a 1967. 

Membro da Delegação Negociadora do 
Acordo Comercial entre o Brasil e a 
União das Repúblicas Socialistas So¬ 
viéticas, Moscou, 1963. 

Chefe da Divisão da Europa Oriental, 
1953 a 1967. 

Membro da Seção Brasileira na Reunião 
da Comissão Mista Brasil-Tchecoslová- 
quia, Praga, 1964. 


Participante da Reunião de Chefes da 
Missão do Leste Europeu, Viena, 1965. 
Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado do Planejamento Econômico à 
URSS, Moscou, 1965. 

Titulo de Conselheiro, 1966. 

Conselheiro da Embaixada em Teguoi- 
galpa, provisoriamente, 1966. 

Chefe, interino, do Gabinete do Minis¬ 
tro de Estado, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião dos Chefes de Estados America¬ 
nos, Punta dei Este, 1967. 

Chefe de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1967 a 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à XXII 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1967. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1967. 

Membro da Comissão de Transferência 
para Brasília do M.R.E., 1968. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Washington, 1969 a 1975. 

Membro da Delegação do Brasil à 
Reunião do Subcomitê do Comité ln- 
teramericano da Aliança para o Pro¬ 
gresso (CIAP), Washington, 1970. 
Encarregado de Negócios em Washing¬ 
ton, 1969, 1970, 1971, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil às Reu¬ 
niões de Consulta do Acordo de Têxteis 
de Algodão Brasil-Estados Unidos, Was¬ 
hington, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à Confe¬ 
rência Plenipotenciária para a Adoção 
de uma Convenção sobre o Comércio 
Internacional de Animais Selvagens e 
Plantas, Washington, 1973. 

CELSO LEMOS DA COSTA BELLO — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
28 de fevereiro de 1943. Lower Certi- 
ficate in English, pela Universidade de 
Cambridge, 1963. Certificate of Profíci- 
ency in English, pela Universidade de 
Cambridge, 1965. Diploma de Estudos 
Práticos da Aliança Francesa. Bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
1969. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1972. 

Na Secretaria de Estado, 1972 a 1973. 
Organizador da Delegação do Brasil à 
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Conferência Interamericana Especializa¬ 
da sobre a Aplicação da Ciência e Tec¬ 
nologia ao Desenvolvimento da América 
Latina (CACTAL), Brasília, 1972. 

Estágio junto à Representação do Pro¬ 
grama das Nações Unidas para o De¬ 
senvolvimento (PNUD), Brasília, 1972 a 
1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à XVI 
Sessão do Conselho de Administração 
do Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (PNUD), Genebra, 
1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Coo¬ 
peração Técnica, 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à 
XVIII Sessão do Conselho de Adminis¬ 
tração do Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento, Manila, 1974. 
Subchefe da Divisão de Cooperação 
Técnica, 1975. 

Assessor da Delegação do Brasil à XIX 
Sessão do Conselho de Administração 
do Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento, Nova York, 1975. 
Chefe, substituto, do consulado em 
Frankfurt, 1975. 

CELSO LUIZ NUNES AMORIM — Nascido 
em Santos, São Paulo, 3 de junho de 
1942. Mestrado em Relações Internacio¬ 
nais pela Academia Diplomática de 
Viena. Doutorado em Ciências Políticas 
pela London School of Economics and 
Politícal Science. Prêmio Rio-Branco e 
Medalha de Vermeil, no Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1964. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1965. 

Membro da Seção Brasileira da III Reu¬ 
nião do Grupo Misto de Cooperação 
Industrial Brasil-Espanha, Madrid, 1965. 
Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Planejamento Político, 1967. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1967. 

Cônsul-Adjunto em Londres, 1968 a 
1969. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1959 a 1971. 

Observador do Brasil na “Conferência 
sobre Desenvolvimento”, na Universida¬ 
de de Cambridge, 1969. 

Segundo Secretário da Missão junto à 


Organização dos Estados Americanos 
1972 a 1973. 

Delegado do Brasil ao II Período Ordi¬ 
nário de Sessões da Assembléia-Gerai 
da OEA, Washington, 1972. 
Delegado-Suplente à 68.® Reunião do 
Comitê Executivo da Organização Pan- 
Americana da Saúde (OPAS), Washing- 
ton, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Interamericana Especializada 
sobre a Aplicação da Ciência e Tecno¬ 
logia ao Desenvolvimento da América 
Latina (CACTAL), Brasília, 1972. 
Assessor da Delegação do Brasil à 
Reunião de Técnicos Governamentais da 
Conferência Interamericana Especializa¬ 
da sobre a Aplicação da Ciência e 
Tecnologia ao Desenvolvimento da 
América Latina (CACTAL), Washington, 

1972. 

Delegado do Brasil ao 3.° Período Or¬ 
dinário de Sessões da OEA, Washing¬ 
ton, 1973. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário junto à Organização 
dos Estados Americanos (OEA), 1973 e 
1974, 

Delegado do Brasil à VIII Reunião 
Anual do Conselho Interamerlcano Eco¬ 
nômico e Social (CIES), Bogotá, 1973. 
Membro da Delegação do Brasil à XV 
CEPAL, Quito, 1973. 

Delegado do Brasil à 54.® Sessão do 
Conselho Econômico e Social das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1973. 
Representante-Suplente do Brasil à 
Reunião do Comitê Diretivo Permanen¬ 
te dos Congressos Interamericanos de 
Turismo, Washington, 1973. 

Delegado do Brasil à Reunião de Téc¬ 
nicos Governamentais em Propriedade 
Industrial, Washington, 1973. 

Delegado do Brasil à IV Reunião Ordi¬ 
nária da CECON, Washington, 1973. 
Delegado do Brasil à II Reunião de Con¬ 
sulta da CECON sobre negociações 
Comerciais Multilateraís, Washington, 

1973. 

Membro da Delegação do Brasil ao H 
Período de Reunião da Comissão Es¬ 
pecial para a Reestruturação do Siste¬ 
ma Interamericano (CEESI), Washing¬ 
ton, 1973. 

Encarregado de Negócios da Missão do 
Brasil junto à OEA, 1973 e 1974. 
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Chefe da Delegação do Brasil à III 
Reunião Extraordinária da CECON, 
Washington, 1974. 

neleaado do Brasil à IX Reunião Anual 
do CIES, Quito, 1974. 

Membro da Delegação do Brasil ao IV 
Período Ordinário de Sessões da As¬ 
sembléia Geral da OEA, Atlanta, 1974. 
Colóquio sobre Aspectos Legais da Co¬ 
operação Interamericana, Geórgia, 
1974. 

Membro da Delegação do Brasil ao V 
Período de Reunião da Comissão Es¬ 
pecial para a Reestruturação do Siste¬ 
ma Interamericano, Washington, 1974. 
Membro da Delegação do Brasil à XV 
Reunião de Consulta dos Chanceleres 
Americanos, Quito, 1974. 

Membro da Delegação do Brasil à Se¬ 
ção Preperatória do Grupo de Trabalho 
sobre Empresas Transnacionais ("Novo 
Diálogo"), Washington, 1974. 

À disposição do Assessor Especial ao 
Ministro de Estado, 1975. 

CELSO MARCOS VIEIRA DE SOUZA — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
1.° de fevereiro de 1944. Curso de Prá¬ 
tica Diplomática e Consular, do Insti¬ 
tuto Rio-Branco. 

Licenciado em Ciências Sociais, pela 
Universidade do Estado da Guanabara, 
1970. 

Terceiro-Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

À disposição do Embaixador da Polônia 
em visita aos Estados do Espírito Santo 
e Alagoas, 1968. 

Participante da Feira de Budapeste, 
1939. 

Supervisor do Pavilhão Brasileiro na 
Feira de Leípzig, 1970. 

No Escritório Regional do Estado da 
Guanabara, 1970 a 1971. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Promoção Comercial, 1971 a 1973. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1972. 

Diretor-Geral do Pavilhão do Brasil na 
Feira de Palermo, Buenos Aires, 1972. 
Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Promoção Comercial, 1973. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
p aris, 1973 a 1075. 


CESAR DE FARIA DOMINGUES MOREIRA 
— Nascido em São Luís, Maranhão, 24 
de março de 1940. "Proficiency Certi- 
ficate in English", do Instituto Britânico 
de Lisboa. Curso de Filologia Germâ¬ 
nica, da Universidade de Lisboa. Curso 
de Especialização sobre Promoção Co¬ 
mercial do GATT — UNCTAD, pela 
Universidade de Manchester, 1971. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Assistente dos Expositores nas Feiras 
de Berlim, Hamburgo, e Utrecht, 1970. 
Diretor-Geral da Exposição Industrial 
Brasileira em La Paz e Santa Cruz de 
La Sierra, 1971. 

Diretor-Geral do Pavilhão do Brasil na 
VIII Feira Internacional de Moçambique, 
1972. 

Diretor-Geral do Pavilhão do Brasil na 
Feira Internacional de Marselha, 1972. 
1972. 

Subchefe da Divisão de Feiras e Turis¬ 
mo, 1973 a 1975. 

Promovido a Segundo Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Representante do MRE no Comissaria¬ 
do Interministerial que organizou as Fei¬ 
ras "Brazil Export 72" em São Paulo, e 
"Brazil Export 73", Bruxelas, 1973. 
Diretor-geral da II Exposição Industrial 
Brasileira, Coveite, 1975. 

CESARIO MELANTONIO NETO — Nasci¬ 
do em São Paulo, São Paulo, 31 de ou¬ 
tubro de 1949. Bacharel em Direito 
pela Universidade do Distrito Federal. 
Curso de língua Inglesa da Sociedade 
Brasileira de Cultura Inglesa. "Lower 
Certificate in English", pela Universida¬ 
de de Cambridge. "Proficiency Certifi¬ 
cate in English", pelas Universidades 
de Michigan e Cambridge. Curso de 
Língua e Literatura Francesa da Asso¬ 
ciação de Cultura Franco-Brasileira. 
"Certificai Pratique de Langue Françai- 
se"; "Diplôme d’Etudes Françaises" e 
"Diplõme Supérieur de Langue et Litté- 
ralure Françaises", pela Universidade de 
Nancy. Curso de Especialização de Tra¬ 
dutores e Intérpretes (Inglês-Português- 
Inglês). Curso Especial de Língua Ale¬ 
mã, do Instituto Rio-Branco. Curso Es¬ 
pecial sobre as Nações Unidas, do Ins¬ 
tituto Rio-Branco. Curso sobre "O Cons- 
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titucionalismo Brasileiro e suas Raízes 
Franco-Anglo-Americanas”, da Associa¬ 
ção Interamericana de Direito Compa¬ 
rado. Curso sobre "Problemas do De¬ 
senvolvimento Brasileiro e Experiência 
Histórica Brasileira", do Centro de Pes¬ 
quisas de História Econômica do Brasil. 
"Curso sobre "Aspectos Quantitativos 
da História Econômica do Brasil", da 
Associação Universitária Santa Úrsula. 
Curso de "Administração para o Desen¬ 
volvimento", da Secretaria de Educação 
e Cultura do Estado da Guanabara. 
Curso sobre "Problemas do Desenvolvi¬ 
mento Brasileiro", do Centro de Estu¬ 
dos do Desenvolvimento de São Paulo. 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas, pelo Instituto Rio-Branco, 1972. 
Participante do X "Brazilian Student 
Leader Seminar on American Culture 
and Civilization", realizado na Univer¬ 
sidade da Califórnia, 1971. 

Participante do Seminário sobre "O 
Desenvolvimento da Amazônia", reali¬ 
zado pela SUDAM e pelo Banco da 
Amazônia. 

Medalha de Mérito Santos Dumont, 
1973. 

Ordem do Mérito do Paraguai, no grau 
de cavaleiro, 1973. 

Ordem de Francisco de Miranda, no 
grau 3.°, 1973. 

Medalha de Mérito Tamandaré, 1974. 
Ordem da Águia Asteca, no grau de 
Oficial, 1974. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1972. 

Participante do Grupo de Trabalho en¬ 
carregado de preparar a visita do Mi¬ 
nistro de Estado ao Continente Africa¬ 
no, 1972. 

Assessor da Secretaria-Geral da Orga¬ 
nização dos Estados Americanos na 
Conferência Especializada sobre a Apli¬ 
cação da Ciência e da Tecnologia ao 
Desenvolvimento da América Latina 
(CACTAL), Brasília, 1972. 

À disposição da Comitiva Oficial de 
Sua Excelência o Sr. Dr. Marcello Cae¬ 
tano, Presidente do Conselho de Mi¬ 
nistros de Portugal, em visita ao Brasil 
por ocasião das Comemorações do 
Sesquicentenário da Independência, 
1972. 

Encarregado da orientação e realização 
do exame de Seleção Prévia ao Vesti¬ 


bular para o Curso de Preparação à Car¬ 
reira de Diplomata no Estado de São 
Paulo, 1972. 

Chefe da Seção de Facilidades Adua¬ 
neiras do Cerimonial, 1972. 

Adjunto do Cerimonial da Presidência 
da República, 1973. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República ao encontro com o Presiden¬ 
te da República da Venezuela, Santa 
Elena de Uiarén, 1973. 

Colaborador na organização das sole¬ 
nidades de posse do Presidente da Re¬ 
pública, 1974. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República no encontro com o Presiden¬ 
te da Bolívia em Cochabamba e Santa 
Cruz de La Sierra, 1974. 

Na Presidência da República, 1974. 
Subchefe do setor econômico da Em¬ 
baixada em Paris, 1975. 

Observador à 43.® Sessão-Geral do Co¬ 
mitê do Office International des Epizoo- 
ties, Paris, 1975. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1975. 

CEZAR AUGUSTO DE SOUZA LIMA 
AMARAL — Nascido em Ponta Gros- 
sa/PR, a 12 de setembro de 1971. Cur¬ 
so de Economia, UFRJ; Pós-Gradua¬ 
ção em Direito Internacional e Legisla¬ 
ção do Comércio Exterior, FGV/RJ. Pro¬ 
fessor de Moedas e Bancos, PUC/DF. 
1975. 

Prêmio Lafayete de Carvalho e Silva; 
Medalha de Bronze no ingresso ao 
CPDC/IRBr. 

Assistente do Chefe do DP, 1975. 

CHRISTIANO WHITAKER — Nascido em 
São Paulo, São Paulo, 24 de dezembro 
de 1940. Curso de Prática Diplomática 
e Consular. "Bachelor of Arts” em 
Ciências Políticas pela Universidade da 
América. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

À disposição do Ministro da Economia 
Rural do Senegal em visita ao Brasil, 
1967. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades da Posse do Presidente da Li¬ 
béria, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
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Reunião Extraordinária e à III Reunião 
Ordinária dos Chanceleres dos Países 
da Bacia do Prata, Brasília, 1969. 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião Setorial das Indústrias de Car¬ 
ne, Buenos Aires, 1969. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1970. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüídade, 1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1970 a 1975. 

Membro da Delegação do Brasil à XXV 
Assembléia Geral das Nações Unidas 
(ONU), Nova York, 1970. 

CHRISTOVAM DE OLIVEIRA ARAÚJO FI¬ 
LHO — Nascido em Salvador, Bahia, 
23 de junho de 1934. 

Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à VII 
Conferência Hidrográfica Internacional, 
Mônaco, 1962. 

Representante-Suplente do M.R.E. na 
Comissão Organizadora do VII Congres¬ 
so de Medicina Tropical e Malária, 
1962. 

Membro da Missão Organizadora da VII 
Conferência Regional da Organização 
das Nações Unidas Para Alimentação e 
Agricultura (FAO), Rio de Janeiro, 1962. 
Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1962. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Viena, 1963 a 1966. 

Membro da Delegação do Brasil ao XV 
Congresso da União Postal Universal, 
Viena, 1964. 

Vice-Cônsul em Nova Orleans, 1966. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüídade, 1966. 

Cônsul-Adjunto em Nova Orleans, 1966. 
a 1968. 

Participante da Reunião de Coordena¬ 
ção da Promoção Comercial do Brasil, 
nos Estados Unidos da América, Wash¬ 
ington, 1967. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Nova Orleans, 1966, 1967 e 1968. 
Encarregado de Negócios no Panamá, 
1967 e 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
San José, 1968 a 1971. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 


dades da Posse do Presidente da Costa 
Rica, 1970. 

Encarregado de Negócios em San José, 
1968, 1969 e 1970. 

Assistente do Chefe da Divisão da 
Amazónia, 1971 a 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à I 
Reunião da Comissão Mista Brasileiro- 
Peruana de Cooperação Econômica e 
Técnica, Lima, 1971. 

Representante do Brasil à Delegação 
para Negociar com a Bolívia Pagamento 
de Dívida da Construção da Estrada de 
Ferro Corumbá-Santa Cruz de la Sierra 
e sobre o Regulamento do Fundo de 
Desenvolvimento, Bolívia, 1972. 
Delegado do Brasil à II Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasileiro-Boliviana de 
Cooperação Econômica e Técnica, São 
Paulo, 1972. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Ciên¬ 
cia e Tecnologia, 1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Haia, 1974. 

Encarregado de Negócios em Cape- 
town, 1974. 

Primeiro Secretário junto à Missão do 
Brasil na ONU, 1974 a 1975. 

CLÁUDIA D'ANGELO — Nascida no Rio 
de Janeiro, Guanabara, 21 de maio de 
1950. 

Bacharel em Direito, pela Faculdade 
Nacional de Direito da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, 1973. 
Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão de Or¬ 
ganismos Internacionais Especializados, 
1974. 

Membro da Delegação à XVIII Sessão 
da Conferência Geral da Agência Inter¬ 
nacional de Energia Atômica, Viena, 
1974. 

Vice-Cônsul em Hong-Kong, 1975. 

CLÁUDIO CABUSSÚ TOURINHO — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 25 
de fevereiro de 1932. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco, no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
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de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1957. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades da Posse do Presidente da Co¬ 
lômbia, 1958. 

Vice-Cônsul em Boston, 1959 a 1961. 
Encarregado do Consulado em Boston, 
1960 e 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Cônsul-Adjunto em Boston, 1961 a 1962. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Nova Delhi, 1962 a 1963. 

Assistente do Chefe da Divisão da 
América Setentrional, 1965 a 1966. 
Assistente do Chefe da Divisão da 
América Central, 1966 a 1967. 

Cônsul em Baltimore, 1967 a 1969. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1969. 

Primeiro Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), 1969 a 1973. 

Delegado do Brasil ao 3.° Período Or¬ 
dinário de Sessões da Assembléia-Ge- 
ral da OEA, Washington, 1973. 

Membro do Grupo de Trabalho para co¬ 
laboração na organização e execução 
das cerimônias de posse do Senhor Pre¬ 
sidente da República, General-de-Exér- 
cito Ernesto Geisel, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão de Do¬ 
cumentação Diplomática, 1974 a 1875. 

CLÁUDIO CESAR DE AVELLAR — Nasci¬ 
do em Belo Horizonte, Minas Gerais, 24 
de dezembro de 1934. Curso de Prática 
Diplomática e Consular, do Instituto 
Rio-Branco. Curso de Marketing promo¬ 
vido pela Organização Internacional do 
Trabalho, Torino, Itália, 1968. Bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais pela 
Faculdade de Direito Cândido Mendes, 
1969. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, do Instituto Rio-Branco, 1969. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1969. 

Segundo Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1970 a 1973. 
Membro da Delegação Brasileira à XXV 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 


ções Unidas, Representante-SuDlente na 
Sexta Comissão, Nova York, 1970. 
Representante-Suplente do Brasil na | 
Sessão do Comitê Preparatório para a 
Conferência das Nações Unidas sobre 
Meio Ambiente, Nova York, 1970 
Representante-Suplente do Brasil na 
Comissão das Nações Unidas para o 
Direitos Comercial Internacional, Nova 
York, 1970. 

Representante-Suplente do Brasil na 
50. a Sessão do Conselho Econômico e 
Social, Nova York, 1970. 

Assessor da Delegação do Brasil à XXI 
Sessão do Comitê Científico soore Efei¬ 
tos da Radiação Atômica, Nova York, 

1971. 

Assessor da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Interregional de Peritos sobre a 
Transferência de Tecnologia Operativa 
em Nível Empresarial, Nova York, 1971. 
Representante-Suplente do Brasil na VIII 
Sessão do Subcornitê Científico e Téc¬ 
nico do Comitê oara o Uso Pacífico do 
Espaço Exterior, 1971. 

Membro da Delegação Brasileira à XXVII 
Sessão da Assembléia Geral dos Nações 
Unidas, Representante-Suplente na Sex¬ 
ta Comissão, Nova York, 1972. 
Seminário de Direito Internacional — 
em conexão com a XiV Sessão da Co¬ 
missão de Direito Internacional, Gene¬ 
bra, 1972. 

Representante-Suplente o'o Brasil na 
XIII Sessão do Conselho Diretor do Pro¬ 
grama de Desenvolvimento das Nações 
Unidas, Nova York, 1972. 
Representante-Suplente do Brasil na 
Conferência sobre o Programa Mundial 
de Alimentação das Nações Unidas, 
Nova York, 1972. 

Assessor de Delegação do Brasil à XXII 
Sessão do Comitê Científico sobre Efei¬ 
tos da Radiação Atômica, Nova York, 

1972. 

Assistente do membro brasileiro na XXIV 
Sessão da Comissão de Direito Interna¬ 
cional, Genebra, Nações Unidas, 1972. 
Representante-Suplente do Brasil na V 
Sessão da Comissão das Nações Uni¬ 
das de Direito Comercial Internacional, 
Nova York, 1972. 

Representante-Suplente do Brasil na 
52.° Sessão do Conselho Econômico e 
Social, Nova York, 1972. 
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Representante -Suplente do Brasil na XV 
Sessão do Conselho Diretor do Progra¬ 
ma de Desenvolvimento aas Nações Uni¬ 
das, Nova York, 1973. 
Representante-Suplente do Brasil na 
Comissão das Nações Unidas para o 
Direito Comercial Internacional — Gru¬ 
po de Trabalho sobre Venda Internacio¬ 
nal de Alimentos, Nova_Yor-k r 1973. 
Representante-Suplente do Brasil na 
Comissão das Nações Unidas para o 
Direito Comercial Internacional — Gru¬ 
po de Trabalho sobre Legislação Inter¬ 
nacional de Embarque, Nova York, 1973. 
Representante-Suplente do Brasil na X 
Sessão do Subcomitê Científico e Téc¬ 
nico do Comitê para o Uso Pacífico do 
Espaço Exterior, Nova York, 1973. 
Segundo Secretario da Embaixada em 
Praga, 1973 a 1975. 

Encarregado de Negócio ai. om Fia- 
ga, 1973, 1974 e 1975. 

Promovido a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1975. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Praga, 1975. 

CLÁUDIO GARCIA DE SOUZA — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 1.° de 
junho de 1927. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade 
Nacional de Direito da Universidade do 
Brasil, 1949. Membro Efetivo da Socie¬ 
dade Brasileira de Direito Aeronáutico, 
1950. Sócio Titular da Sociedade Bra¬ 
sileira de Geografia, 1950. 

Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas, Instituto Rio Branco, 1951. Curso 
de* Princípios de Gerência da Universi¬ 
dade George Washington. 

Medalha Lauro Müller, Brasil; Medalha 
Mérito Santos Dumont, Brasil; Ordem 
do Tesouro Sagrado, Oficial, Japão; Or¬ 
dem do Mérito, Ofiical, República Fe¬ 
deral da Alemanha; Ordem do Mérito, 
Oficial, Itália; Ordem de Maio ao Mé¬ 
rito, Oficial, Argentina; Ordem de Boia- 
cá, Oficial, Colômbia; Ordem do Méri¬ 
to Militense, Oficial; Ordem de Malta; 
Ordem do Mérito, Comendador, Chile; 
Ordem do Sul, Comendador, Peru; Or¬ 
dem do Mérito, Equador; Ordem do Sol 
Nascente, Comendador, Japão; Ordem 
da Estrela Brilhante, Grande Oficial, 
China; Ordem de Santo Olavo, Grande 


Oficial, Noruega; Ordem de S. Gregó- 
rio Magno, Grande Oficial, Santa Sé; 
Ordem do Infante Don Henrique, Gran¬ 
de Oficial, Portugal; Ordem de Cristo, 
Grande Oficial Portugal; Ordem do Con¬ 
dor dos Andes, Grã-Cruz, Bolívia; Or¬ 
dem do Rio Branco, Grã-Cruz, Brasil. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1950. 
Estagiário no Arquivo, na Divisão de 
Comunicações, na Divisão de Passapor¬ 
tes e na Divisão do Cerimonial, 1950. 
Chefe da Seção de Administração e da 
Seção de Pesquisas e Publicações, do 
Instituto Rio-Branco, 1951. 

Secretário, interino, do Diretor do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1951. 

Membro da Comissão de Elaboração 
dos Programas para o Exame Vestibular 
do Curso de Preparação à Carreira de 
Diplomata, 1951. 

Participante do Programa Internacional 
de Estágio das Nações Unidas, 1951. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1952 a 1954. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1954 a 1956. 

Membro da Missão Especial às Sole¬ 
nidades da Posse do Conselho de Go¬ 
verno do Uruguai, 1965. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1956. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1956 a 1958. 

Na Divisão Política, 1958. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Po¬ 
lítico e Cultural, 1958. 

Assessor da Secretaria-Geral da XLII 
Conferência Interparlamentar, Rio de 
Janeiro, 1958. 

Na Divisão Econômica, 1959. 
Representante do M.R.E., na Comis¬ 
são de Reparações de Guerra, 1959. 
Membro da Delegação do Brasil à 
XLIII Conferência Interparlamentar, Var¬ 
sóvia, 1959. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Consultas sobre o Acordo de 
Transportes Aéreos Brasil-Países Bai¬ 
xos, 1959. 

Assessor da Delegação do Brasil à 
I Conferência Interparlamentar America¬ 
na, Lima, 1959. 

À disposição do Primeiro Ministro do 
Japão, em visita ao Brasil, 1959. 
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Membro da Delegação Aeronáutica às 
Reuniões de Consulta sobre os Acordos 
de Transporte Aéreo Brasil-Portugal, 
Brasil-Grã-Bretanha e Brasil-França, Lis¬ 
boa, Londres e Paris, 1960. 

Membro da Delegação Aeronáutica do 
Brasil a Lisboa, Londres e Paris, 1960. 
Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião de Consultas sobre o 
Acordo de Transportes Aéreos entre o 
Brasil e a Suíça, 1959. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
de Estudos relativos à Navegação Aé¬ 
rea Internacional (CERNAI), 1959. 
Membro da Delegação do Brasil à I 
Reunião de Consultas sobre o Acordo 
de Transportes Aéreos Brasil-Grá-Bre- 
tanha. Rio de Janeiro. 1960. 

A disposição do Ministro de Assuntos 
Exteriores da República Federal da Ale¬ 
manha em visita ao Brasil, 1960. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1960 a 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bonn. 1961 a 1963. 

Observador do Brasil à IV Sessão de 
Conferência da Organização da Avia¬ 
ção Civil Européia (OACE), Strasbourg, 
1961. 

À disposição do Presidente do Banco 
do Brasil em visita à Alemanha, 1961, 
Encarregado de Negócios, interino, em 
Bonn, 1961 a 1962. 

Chefe, substituto do Serviço de Pro¬ 
paganda e Expansão Comercial . 

(SERRO) em 3onn, 1962. 

Delegado do Brasil à Reunião dos Sub- 
comités Legal e Científico do Comitê 
das Nações Unidas para Uso Pacífico 
do Espaço Cósmico, Genebra, 1962. 
Membro da Delegação do Brasil à XVIII 
Sessão da Assembléia Geral das Nações 
Unidas. Nova York, 1963. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington. 1963 a 1966. 

Assessor da Delegação Brasileira à III 
Conferência Interparlamentar America¬ 
na, Washington, 1964. 

Representante do Brasil no Conselho 
de Relações Internacionais, Michigan, 
1964. 

Representante do Brasil no X Congres¬ 
so Interamericano de Municípios, Louis- 
ville. Kentucky, 1964. 


Representante do Brasil à II Conferén- 
cia anual do Programa de Cooperação 
Interamericana Católica, Chicago, 1965. 
Observador ao Simpósio Comemorativo 
do I Centenário da Internacional Comu¬ 
nista, Universidade de Stanford, Paio 
Alto, Califórnia, 1965. 

Titulo de Conselheiro, 1966. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado, em visita à Colômbia, Peru e 
Equador, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Conselho de Ministros da As¬ 
sociação Latino-Americana de Livre Co¬ 
mércio, Montevidéu, 1986. 

Membro da Comitiva do Ministro de 
Estado no Encontro com o Chanceler, 
Foz do Iguaçu, 1966. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita ao Chile, Bolívia, Argen¬ 
tina e Uruguai, 1966. 

Subchefe de Gabinete do Ministro de 
Estado, 1966. 

Chefe, interino, de Gabinete do Minis¬ 
tro de Estado, 1966. 

Membro da Comissão de Elaboração do 
novo Regulamento de Promoções da 
Carreira de Diplomata. 1966. 

Membro da comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita a Portugal, Itália e Vati¬ 
cano, 1966; membro da comitiva do Mi¬ 
nistro de Estado em visita à França, Di¬ 
namarca, Noruega, Japão e República 
da China, 1967. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1967. 

Chefe de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1967. 

Delegado do Brasil à III Conferência 
Interamericana Extraordinária (CIE). 
Buenos Aires, 1967. 

Secretário-Geral-Adjunto para Assuntos 
da Europa Ocidental e África, 1967. 
Delegado-Suplente do Brasil às XXII e 
XXV Sessões da Assembléia Geral das 
Nações Unidas, Nova York, 1957 e 
1970. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Lisboa. 1968 a 1971. 

Encarregado de Negócios em Lisboa, 
1968, 1969 e 1970. 

Embaixador em La Paz, 1971 a 1975. 
Chefe da Delegação do Brasil à III 
Reunião Ordinária dos Ministros de 
Obras Públicas e dos Transportes do 
“CONOSUR", Cochabamba, 1972. 
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promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil a 1. a 
Reunião da Comissão Mista Administra¬ 
tiva do Fundo de Desenvolvimento Bra- 
sil-Bolívia, 1974. 

Delegado do Brasil à VII Reunião Or¬ 
dinária de Ministros de Estado das Re¬ 
lações Exteriores dos Países da Bacia 
do Prata, Cochabamba, Bolívia, 1975. 

CLÁUDIO LUIZ DOS SANTOS ROCHA — 
Nascido em Porto Alegre, Rio Grande 
do Sul, 4 de setembro de 1934. Diplo¬ 
mado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. Diplomado pela Escola Superior de 
Guerra, no Curso de Informações, Rio 
de Janeiro, 1970. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1959. 

À disposição da Comitiva do Primeiro 
Ministro do Japão em visita ao Brasil, 
1959. 

Membro da Comissão de organização 
do programa da visita do Presidente 
do México ao Brasil, 1960. 

À disposição da Divisão do Cerimonial 
durante a visita do Presidente dos Es¬ 
tados Unidos da América, Rio de Ja¬ 
neiro, 1960. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Tel-Aviv, 1960. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tel-Aviv, 1961 a 1963. 

Encarregado de Negócios em Tel-Aviv, 
1961, 1962 e 1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1963 a 1966. 

Membro da Missão Brasileira junto aos 
Bancos Europeus, Frankfurt-Sobre-o 
Meno, 1965. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1966 a 1967. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1967 a 1968. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da Europa Oriental e Ásia, 
1968 a 1970. 


Primeiro Secretário da Embaixada em 
Santiago. 1971 a 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Santia¬ 
go, 1973. 

encarregado üe-Negócios em Santiago. 

Conselheiro da Embaixada em Madrid, 
1974 a 1975. 

CLÁUDIO MARIA HENRIQUE DO COUTO 
LVRA — Nascido na Argentina (brasi¬ 
leiro. de acordo com o artigo 129, in¬ 
ciso II. da Constituição de 1946), 17 
de outuro de 1940. IV Curso de Econo¬ 
mia Católica do Instituto Brasileiro do 
Café, 1965. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1965. 

À disposição do Grão-Duque de Luxem¬ 
burgo; do Presidente da Itália; dos So¬ 
beranos Belgas; em visita ao Brasil, 

1965. 

À disposição da Organização dos Esta¬ 
dos Americanos por ocasião da II Con¬ 
ferência Interamericana Extraordinária, 
Rio de Janeiro, 1965. 

À disposição do Presidente de Israel, 
em visita ao Brasil, 1966. 

À disposição do Grão-Mestre da Ordem 
Soberana e Militar de Malta, do Presi¬ 
dente da Bolívia, em visita ao Brasil, 

1966. 

À disposição do Rei da Noruega, dos 
Príncipes do Japão, em visita ao Brasil, 

1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1968. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
Londres, 1968 a 1971. 
Segundo-Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1971 a 1973. 

Encarregado de Negócios em La Paz, 

1972. 

Primeiro-Secretário, por merecimento, 

1973. 

Primeiro-Secretário em Lisboa, 1973 a 
1975. 

CLÁUDIO SOTERO CAIO — Nascido em 
Timbaúba, Pernambuco, 20 de abril de 
1935. 

Terceiro Secretário, por concurso do 
Instituto Rio-Branco, 1964. 
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Assistente do Chefe da Divisão Jurídi¬ 
ca, 1964. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Assuntos Jurídicos, 1964. 

Membro da Comissão de Inquérito nú¬ 
mero 1/1964. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Belgrado, provisoriamente, 1965 a 1966. 
Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brasil-lugoslávia, Belgrado, 

1965. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Belgrado. 1965 a 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Belgrado, 1967 a 1968. 

Encarregado de Negócios em Belgrado, 

1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Montreal, 1968 a 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Montevidéu. 1971. 

Cônsul-Adjunto em Hamburgo, 1972 a 
1973. 

Primeiro Secretário, por merecimento, 
1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de 
Transmissões Internacionais, 1973 e 
1975. 

CLEMENTE RODRIGUES MOURÃO NETO 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara. 17 de junho de 1943. Bacharel 
em Ciências Políticas e Sociais, pela 
Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. Curso de Prática Diplomá¬ 
tica e Consular, do Instituto Rio-Bran¬ 
co. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco. 1968. 
Representante do M.R.E. na Delegação 
Brasileira à XII Assembléia de Governa¬ 
dores do BID, Lima, 1971. 

Assistente do Chefe da Divisão de Po¬ 
lítica Financeira, 1971. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1971 a 1972. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1972. 

Delegado do Brasil às Reuniões de Con¬ 
sulta do Acordo de Têxteis de Algodão 
Brasil-Estados Unidos, Washington, 1972 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1973 e 1974. 


Delegado do Brasil na Assembléia Ge¬ 
ral Especial do Instituto Internacional 
do Algodão, Washington, 1973. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Moscou, 1974 a 1975. 

CLODOALDO HUGUENEY FILHO — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 24 
de fevereiro de 1943. Bacharel em Di¬ 
reito, pela Pontifícia Universidade Cató¬ 
lica do Rio de Janeiro, 1966. "Magis- 
ter” em “Ciências Econômicas”, pela 
Universidade do Chile, 1972. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1966. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto 
para Assuntos da Europa Ocidental, 
África e Oriente Próximo, 1966. 
Assessor da Reunião dos Embaixadores 
na Europa Ocidental, Roma, 1966. 
Membro da Delegação do Brasil à I 
Sessão da Junta de Desenvolvimento 
Industrial, da Organização das Nações 
Unidas (ONU), Nova York, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil ao Co¬ 
mité de Manufaturas da Conferência 
das Nações Unidas sobre Comércio e 
Desenvolvimento (UNCTAD), Genebra, 

1967. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
UNCTAD, Nova Delhi, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil às 
Reuniões do Grupo de Preferências da 
UNCTAD, Genebra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à VIII 
Sessão da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento da UNCTAD, Genebra, 1968. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à IX 
Sessão da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento da UNCTAD, Genebra, 1969. 
Cônsul-Adjunto em Santiago, 1969 a 
1972. 

Membro da Delegação do Brasil ao XIV 
Período de Sessões da CEPAL, San¬ 
tiago, 1972. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
UNCTAD, Santiago, 1972. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Santiago, 1970 e 197*1. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos, 
1972 a 1975. 

Delegado do Brasil ao 3.° Período Or- 
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dinário de Sessões da OEA, Washing¬ 
ton, 1973. 

Membro da Delegação do Brasil ao I 
Período de Reuniões da Comissão Es¬ 
pecial de Reestruturação de Sistema ln- 
teramericano (CEESI), Lima, 1973. 
Primeiro Secretário, por merecimento, 

1973. 

Membro da Delegação do Brasil ao II 
Período de Reuniões da Comissão Es¬ 
pecial para a Reestruturação de Siste¬ 
ma Interamericano, CEESI, Washington, 

1974. 

Membro da Delegação do Brasil ao IV 
Período de Sessões do Conselho Inte- 
ramericano para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (CIECC), San Domingo, 
1974. 

Delegado do Brasil à VII Sessão do 
Grupo ad hoc de Barreiras Tarifárias e 
não Tarifárias, Quito, 1974. 

Encarregado da Missão do Brasil junto 
à OEA, Washington, 1974. 

Membro da Delegação do Brasil ao V 
Período de Reunião da Comissão Espe¬ 
cial para a Reestruturação do Sistema 
Interamericano (CEESI), Washington, 
1974. 

Delegado do Brasil à IX Reunião Or¬ 
dinária do Conselho Interamericano 
Econômico e Social da OEA, Quito, 
1974. 

Delegado do Brasil à X Reunião do 
CIES, Washington, 1975. 

Assistente do Chefe da DPC, 1975. 

CLÔVIS ABUHAMAD — Nascido no Rio 
de Janeiro, Guanabara, 6 de outubro 
de 1942. Bacharel em Direito pela Fa¬ 
culdade de Direito da Universidade da 
Guanabara. Segundo Tenente da Reser¬ 
va do Exército. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Na Secretaria de Estado, 1971 a 1973. 
Terceiro-Secretário da Embaixada em 
São José, provisoriamente, 1971. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
Berna, 1973 e 1974. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
Rabat, 1975. 


CLÓVIS CORRÊA PALMEIRO DA FON¬ 
TOURA — Nascido em Porto Alegre, 
Rio Grande do Sul, 12 de agosto de 
1935. Bacharel em Ciências Jurídicas 
e Sociais, pela Faculdade de Direito da 
Universidade do Rio Grande do Sul, 
1958. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Assistente do Chefe da Divisão da Ásia 
e Oceania, 1964. 

Chefe, substituto, da Divisão da Asia 
e Oceania, 1965. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da Europa Oriental e Ásia, 
1965. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Varsóvia, 1965 a 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Varsóvia, 1967 a 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Túnis, 1968 a 1972. 

Encarregado de Negócios em Túnis, 
1968, 1969, 1970, 1971. 

Na Secretaria de Estado, 1972 a 1973. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão do Ma¬ 
terial e Patrimônio, 1973. 

Representante do MRE junto ao Grupo 
Executivo da Complementação da Mu¬ 
dança de Órgãos da Administração Fe¬ 
deral para Brasília, 1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Jeddah, 1973 a 1975. 

Encarregado de Negócios em Jeddah, 
1973, 1974 e 1975. 

CYRO GABRIEL DO ESPÍRITO SANTO 
CARDOSO — Nascido em São João 
d’EI Rei, Minas Gerais, 20 de dezembro 
de 1930. Curso da Escola Preparatória 
de Cadetes, 1950. "Summer Course In¬ 
ternational Economic Geography” e 
“Principies of Economy”, da Universida¬ 
de de Boston, 1953. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais, pela Faculda¬ 
de de Direito da Universidade do Rio 
de Janeiro, 1958. Professor de Organi¬ 
zação e Administração de Chancelarias 
no Curso de Prática Diplomática e Con¬ 
sular, 1975. Diplomado pelo Instituto 
Rio-Branco, no Curso de Aperfeiçoa- 
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mento de Diplomatas. Curso de Comér¬ 
cio Exterior, 1968. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1959. 

Chefe, substituto, da Divisão de Orça¬ 
mento, 1959. 

Membro do Grupo de Trabalho para o 
Serviço Diplomático Brasileiro, 1959. 
Assistente do Chefe da Divisão do Pes¬ 
soal, 1960 a 1961. 

Chefe, substituto, da Divisão do Pes¬ 
soal, 1960. 

Membro da Comissão de Inquérito nú¬ 
mero 3/1960. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1961 a 1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1963 a 1965. 

Membro da Delegação do Brasil ao Se¬ 
minário da Comissão Econômica para a 
América Latina (CEPAL), Brasília 1964. 
Encarregado do Serviço Consular em 
Caracas, 1964. 

Delegado do Brasil ao IV Período de 
Sessões do Comitê de Comércio da 
CEPAL, Santiago, 1964. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades da Posse do Presidente do Chile, 

1964. 

Assistente do Chefe da Divisão de 
Transportes e Comunicações, 1965 a 
1966. 

Delegado do Brasil à II Reunião de 
Consulta entre Autoridades Aeronáuti¬ 
cas do Brasil e Portugal, Rio de Janei¬ 
ro, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil às ne¬ 
gociações para Conclusão de Acordo 
Aéreo Brasil-México, Rio de Janeiro, 

1965. 

Delegado do Brasil às negociações pa¬ 
ra Conclusão de Acordo Aéreo Brasil- 
Bélgica, Rio de Janeiro, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Especial da Organização de 
Aviação Civil Internacional (OACI), 
Montreal, 1966. 

Assistente do Chefe da Divisão do Pes¬ 
soal, 1966 a 1967. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 


Primeiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1968 a 1969. 

Subchefe do Gabinete Civil da Presidên¬ 
cia, 1969. 

Presidente e Adjunto do Presidente da 
Comissão de Transferência da Secreta¬ 
ria de Estado e do Corpo Diplomático 
para Brasília, 1969 a 1970. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Lagos, provisoriamente, 1970, 
Encarregado de Negócios em Lagos 
1970. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1970 a 1971. 
Cônsul-Adjunto em Buenos Aires, 1971 
a 1973. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Buenos Aires, 1972. 

Delegado do Brasil à Reunião de Con¬ 
sulta Brasil-Argentina sobre Transpor¬ 
tes Terrestres, Uruguaiana, 1972. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Chefe da Divisão do Patrimônio, 1974 
a 1975. 

Chefe Substituto do D.A., 1975. 

DANILO ADÂO MAYR — Nascido em Rio 
do Sul, Santa Catarina, 17 de agosto 
de 1931. Curso Categoria B da Escola 
Nacional de Informações, 1972. Ba¬ 
charel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais pela Faculdade de Direito da Uni¬ 
versidade de Santa. Catarina, 1957. 
Medalha Lauro Müller, 1966; Leão da 
Finlândia, Cavaleiro, 1974 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Setentrional, 1963. 

Membro da Comissão Executiva da I 
Reunião de Coordenação dos Serviços 
de Propaganda e Expansão Comercial 
do Brasil no Continente Americano, 
1963. 

Presidente da Comissão de Inquérito 
n.° 1/1964. 

Vice-Cônsul em Paramaribo, provisoria¬ 
mente, 1964 e 1965. 

Encarregado do Consulado em Parama¬ 
ribo, 1964. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
Organizadora da 34.® Assembléia Inter¬ 
nacional de Polícia Criminal (INTER- 
POL), Rio de Janeiro, 1965. 
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Terceiro Secretário da Embaixada em 
Tel-Aviv, 1966 a 1967. 

Encarregado de Negócios em Tel-Aviv, 

1967* 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Seaundo Secretário da Embaixada em 
Tel-Aviv, 1967 a 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Helsinki, 1968 a 1972. 

Encarregado de Negócios em Helsinki, 
1969. 1970, 1971. 

Na Secretaria de Estado, 1972 a 1973. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro-Secretário da Embaixada em 
Berlim, Oriental, 1974 a 1975. 
Encarregado de Negócios no Coveite, 
1975. 

DANTE COELHO DE LIMA — Nascido em 
Pium, Goiás, a 28 de setembro de 1943, 
Bacharel em Direito, U.E.G., 1969. 
Terceiro-Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, IRBr, 
1975. 

Assistente da Divisão de Estudos e Pes¬ 
quisas de Mercado, 1975. 

DÁRIO MOREIRA DE CASTRO ALVES — 
Nascido em Fortaleza, Ceará, 14 de de¬ 
zembro de 1927. Bacharel em Direito, 
pela Faculdade de Direito da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janei¬ 
ro, 1951. Estagiário na Organização das 
Nações Unidas (ONU), 1952. Professor 
de Organismos e Administração de 
Chancelarias do Curso de Prática Di¬ 
plomática e Consular, do Instituto Rio- 
Branco, 1971 e 1975. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1951. 
Secretário da Comissão de Estudos e 
Planejamentos do novo Edifício do 
M.R.E., 1952. 

Secretário da Comissão de Organização 
e Métodos de Trabalho do M.R.E., 1952. 
Secretário da Comissão de Elaboração 
do Projeto de Reforma dos Serviços da 
Secretaria de Estado e dos quadros do 
pessoal do M.R.E., 1952. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1952 a 
1953. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, interino, 1953. 


Membro da Comissão de Inquérito n.° 
2/1953, 1954. 

Membro da Delegação do Brasil à X 
Conferência Interamericana, Caracas, 
1954. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1954. 

Secretário da Comissão de Inquérito 
n.° 1/1954. 

Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por merecimento, 1954. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Econômico e Consular, 1954 a 1955. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1955 a 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Econômica da Organização dos 
Estados Americanos (OEA), 1957. 
Segundo Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas, 1958 a 1960. 

Membro da Delegação do Brasil à XIII 
e XIV Sessões da Assembléia Geral das 
Nações Unidas, 1959. 

Membro da Conferência para consti¬ 
tuir o Banco Interamericano de Desen¬ 
volvimento, Washington, 1959. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1960 a 1961. 

Membro da Delegação do Brasil às V 
e VI Reuniões de Consulta dos Minis¬ 
tros das Relações Exteriores dos Paí¬ 
ses Americanos (OEA), San José, 1960. 
Membro da Comissão de Elaboração 
das Instruções para a Delegação do Bra¬ 
sil à Reunião da Comissão Especial do 
Conselho da O.E.A. (Comitê dos Vinte 
e Um), Bogotá, 1960. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1961. 

Membro do Grupo de Trabalho para a 
África, 1961. 

Secretário da Comissão de Inquérito nú¬ 
mero 4/1961. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à XVI 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1961. 

Assessor de Imprensa, 1961. 

Membro do Grupo de Trabalho para o 
Estudo da Regulamentação e Execução 
da Reforma do M.R.E., 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Moscou, 1962 a 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu- 
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nião do Comitê do Desarmamento da 
ONU, Genebra, 1962. 

Subchefe de Gabinete do Ministro de 
Estado, 1964 a 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à IX 
Reunião de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores dos Países Ameri¬ 
canos (OEA), Washington, 1964. 
Membro do Grupo de Trabalho de Fixa¬ 
ção das bases de participação do Bra¬ 
sil na II Conferência Interamericana Ex¬ 
traordinária (CIE), Rio de Janeiro, 1965. 
Membro da Delegação do Brasil à XX 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1965. 

Cônsul em Roma, 1965 a 1967. 

Titulo de Conselheiro, 1967. 

Chefe da Divisão de Comunicações e 
Arquivo, 1967 a 1968. 

Chefe da Divisão do Pessoal, 1968 a 
1969. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1968. 

Chefe, substituto, do Departamento de 
Administração, 1968. 

À disposição dos Ministros das Rela¬ 
ções Exteriores da Argentina, da Bolí¬ 
via, do Paraguai e do Uruguai, à I Con¬ 
ferência Extraordinária e à III Confe¬ 
rência Ordinária de Chanceleres dos 
Países da Bacia do Prata, Brasília 1969. 
Presidente da Comissão de Transferên¬ 
cia da S.E.R.E. e do Corpo Diplomático 
para Brasília, 1969. 

Membro da Comissão de Elaboração do 
projeto de constituição e Normas de 
funcionamento da Delegação do M.R.E. 
no Estado da Guanabara, 1970. 

Chefe de Gabinete do Ministro de Esta¬ 
do, 1969 a 1973. 

Chefe do Departamento Geral de Ad¬ 
ministração, 1974 a 1975. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1975. 

DAVI D SILVEIRA DA MOTA JÚNIOR — 
Nascido em Curitiba, Paraná, 18 de ju¬ 
lho de 1927, Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade de 
Direito da Universidade de São Paulo, 
1949. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas, 1951. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1950. 


Membro da Delegação do Brasil à Prj. 
meira Reunião do Conselho Interameri- 
cano de Jurisconsultos, Rio de Janeiro 
1950. 

Vice-Cônsul em Montreal, 1952 a 1954. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Montreal, 1952, 1953. 

Terceiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas, 1954 a 1955. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1955. 

Segundo Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas, 1955 a 1956. 
Representante do Brasil no Conselho 
da Administração do Fundo Internacio¬ 
nal de Socorro à Infância (FISI), Nova 
York, 1954 a 1956. 

Vice-Presidente do Conselho de Admi¬ 
nistração do FISI, 1955 a 1956, 
Representante do Brasil na Viagem de 
Observação do Comitê do Programa do 
Conselho do FISI à América Central, 
1954. 

Delegado do Brasil à Primeira Sessão da 
Comissão Consultiva Permanente da 
ONU para o Comércio Internacional dos 
Produtos de Base (CCPCIPB), Nova 
York, 1955. 

Delegado do Brasil à VI Conferência In¬ 
ternacional de Assistência Técnica, No¬ 
va York, 1955. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1956 a 1958. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades da Posse do Presidente da Bo¬ 
lívia, 1956. 

Encarregado de Negócios em La Paz, 
1957, 1958. 

À disposição do Secretário-Geral da 
ONU em visita ao Brasil, 1959. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Conferência das Nações Unidas sobre 
o Direito do Mar, Genebra, 1960. 
Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1960. 

Assistente do Chefe do Gabinete Civil 
da Presidência da República, 1960 a 
1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1961 a 1963. 

Assessor do Representante do Brasil 
na Comissão de Direito Internacional da 
ONU, Genebra, 1962 a 1963. 
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Encarregado de Negócios em Paris, 
1962. 

Primeiro Secretário da Delegação Per¬ 
manente em Genebra, 1963 a 1967. 
Encarregado da Delegação Permanente 
em Genebra, 1963. 

Delegado-Suplente do Brasil à XVII As¬ 
sembléia Mundial de Saúde (OMS), Ge¬ 
nebra, 1964. 

Delegado do Brasil à VII Sesrão da Co¬ 
missão de Construção, Engenharia Ci¬ 
vil e Obras Públicas, da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), Gene¬ 
bra, 1964. 

Representante, substituto, do Brasil no 
Grupo de Trabalho para o Exame das 
Práticas Administrativas e Orçamentá¬ 
rias das Nações Unidas (Comitê dos 
Vinte e Um), Nova York, 1964. 
Conselheiro da Delegação do Brasil às 
XLVIII e XLIX Sessões da Conferência 
Internacional do Trabalho, Genebra, 
1964 a 1965. 

Delegado-Suplente do Brasil à Confe¬ 
rência do Comitê de Dezoito Nações 
sobre o Desarmamento, Genebra, 1965 
a 1967. 

Representante-Suplente do Brasil no 
Comitê ad hoc de Peritos para o Exame 
das Finanças das Nações Unidas e 
Agências Especializadas, Nova York e 
Genebra, 1966. 

Título de Conselheiro, 1966. 

Presidente da Delegação do Brasil à III 
Reunião da Comissão Econômica Mista 
Brasil-lugoslávia, Rio de Janeiro, 1967. 
Membro do Grupo de Trabalho Intermi- 
nisterial de conclusão dos Estudos e 
Assinaturas de Contrato de Aquisição 
de Navios à Polônia, Rio de Janeiro, 
1967 a 1968. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1967. 
Ministro-Conselheiro da Delegação Per¬ 
manente em Genebra, 1967. 
Secretário-Geral-Adjunto para Assuntos 
da Europa Oriental e Ásia, 1967 a 1970. 
Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em Visita Oficial à índia, Paquis¬ 
tão e Japão, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião da Comissão Econômi¬ 
ca Mista Brasil-Japão, Tóquio, 1968. 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião da Comissão Econômica Mis¬ 


ta Brasil-União Soviética, Rio de Janei¬ 
ro, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à 
Conferência dos Direitos do Homem, 
Teerã, 1968. 

Chefe da Delegação do Brasil à II Reu¬ 
nião Mista Brasil-Japão, Rio de Janei¬ 
ro, 1969. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em Visita Oficial ao Japão, 1970. 
Membro das Delegações do Brasil às 
VIII, IX, X, XIV, XV, XVII, XIX, XX, XXI, 
XXIII, XXIV, XXV, XXVI, XXVII, XXVIII, 
e XXIX Sessões da Assembléia Geral 
das Nações Unidas (ONU), 1953, 1954, 
1955, 1959, 1960, 1962, 1964, 1965, 
1966, 1968, 1969, 1970, 1971, 1972, 

1973 e 1974. 

Representante do Brasil na Quinta Co¬ 
missão das XVII, XIX, XX, XXI, XXIII, 
XIV, XXV, XXVI, XXVII, XXVIII e XXIX 
Sessões da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, 1962, 1964, 1965, 1966, 
1968, 1969, 1970, 1971, 1972, 1973 e 
1974. 

Relator da V Comissão da XXI Sessão 
da Assembléia Geral da ONU, 1966. 
Presidente da Comissão Administrati¬ 
va e Orçamentária da XXIV Assembléia 
Geral das Nações Unidas, 1969. 

Eleito pela Assembléia Geral da ONU 
Membro do Comitê de Contribuições das 
Nações Unidas, 1963 a 1965; reeleito, 
1966 a 1968 e 1969 a 1971 e 1972 a 

1974 e 1975 a 1977. 

Ministro Plenipotenciário em Pretória, 
1970 a 1972. 

Delegado do Brasil na XXIX Sessão da 
Assembléia Geral da ONU, Nova York, 
1974. 

Embaixador em Argel, 1972 a 1975. 

DECIO MENDES — Nascido em São Pau¬ 
lo, São Paulo, 1.° de janeiro de 1934. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais, pela Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo. "Certifica- 
te of Proficiency in English” pelas Uni¬ 
versidades de Michigan e Cambridge. 
Certificado de Especialização em Polí¬ 
tica Econômica e Financeira, da Fa¬ 
culdade de Direito da Universidade de 
São Paulo. Escrevente do Cartório do 
2.° Ofício Cível da Comarca da Capital 
do Estado de São Paulo, 1956 a 1959. 
Certificado de habilitação no Concurso 
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para Advogado do Departamento Jurí¬ 
dico do Estado de São Paulo, 1962. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Assessor da Comissão Executiva da I 
Reunião de Coordenação dos Serviços 
de Propaganda e Expansão Comercial 
do Brasil no Continente americano, 
1963. 

Assistente do Chefe da Divisão de Or¬ 
çamento, 1963. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1964. 

Chefe do Expediente em Brasília, 1964 
a 1966. 

Vice-Cônsul em Hamburgo, 1966 a 1967. 
Encarregado do Consulado em Ham¬ 
burgo, 1966 a 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 19G7. 

Cônsul-Adjunto em Hamburgo, 1967. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Nairobi, 1968 a 1973. 

Observador do Brasil à Conferência so¬ 
bre Treinamento Educacional, Científi¬ 
co e Técnico, Nairobi, 1968. 
Encarregado do Serviço Consular da 
Embaixada em Nairobi, 1968 a 1973. 
Encarregado de Negócios em Nairobi, 
1968, 1969, 1971 e 1972. 

Assistente do Chefe da Divisão de Do¬ 
cumentação Diplomática, 1973. 
Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa I, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão de Di¬ 
fusão Cultural, 1974 a 1975. 

DINAH FLUSSER — Nascida em São Pau¬ 
lo, São Paulo, 19 de novembro de 1941. 
Curso de “Associate of Arts”, do Ste- 
phens College, 1961. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Assistente do Chefe da Divisão da Ásia 
e Oceania, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações com as Missões Comer¬ 
ciais da República da China e índia, 
Rio de Janeiro, 1964. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Cultural e de Informações, 1965. 
Representante do M.R.E. na VIII Bienal 
de São Paulo, 1965. 

Representante do Brasil no Primeiro 


Festival Mundial de Artes Negras, Da- 
kar, 1966. 

Vice-Cônsul em Munique, 1966 a 1967 
Encarregado do Consulado em Muni¬ 
que, 1966. 

Promovida, a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Cônsul-Adjunto em Munique, 1967 a 
1971. 

Encarregado do Consulado em Munique 
1968 e 1970. 

Em licença, 1971. 

Assistente do Chefe da Divisão de Co¬ 
operação Técnica, do Departamento 
Cultural, 1972 a 1974. 

Assessor da Delegação do Brasil à 1. a 
Reunião da Comissão Mista Brasileiro- 
Colombiana de Cooperação Econômica 
e Técnica, Bogotá, 1972. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Cultural Mista Bra- 
sil-ltália, Brasília. 1972. 

Delegado do Brasil à Segunda Reunião 
da Comissão Mista Brasileiro-Bolivia¬ 
na de Cooperação Econômica e Téc¬ 
nica, São Paulo, 1972. 

Promovida a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Delegado do Brasil à Segunda Reunião 
da Comissão Mista Brasileiro-Venezue¬ 
lana de Cooperação Econômica e Téc¬ 
nica, Brasília, 1973. 

Delegado do Brasil à Segunda Reunião 
da Comissão Mista Brasileiro-Colom¬ 
biana de Cooperação Econômica e Téc¬ 
nica, Brasília, 1973. 

Membro da delegação que acompanhou 
o Ministro de Estado, Mario Gibson Bar- 
boza, em sua viagem ao Oriente Médio: 
Egito e Israel, 1973. 

Primeiro-Secretário da Embaixada, em 
Londres, 1975. 

Membro da Comissão Mista Teuto-Bra* 
sileira de Cooperação Econômica, Bonn, 
1975. 

DONATELLO GRIECO — Nascido no Rio 
de Janeiro, Guanabara, 16 de novem¬ 
bro de 1914. Bacharel em Ciências Ju¬ 
rídicas e Sociais, pela Faculdade Na¬ 
cional de Direito da Universidade do 
Brasil, 1937. Doutor “Honoris Causa" pe¬ 
la Universidade Federal de Santa Maria. 
Rio Grande do Sul. Professor de Portu¬ 
guês do 2.° ano do Curso de Prepara- 
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çgo à Carreira de Diplomata do Institu¬ 
to Rio-Branco, 1951. 

Ordem de Rio Branco; Ordem do Cedro 
do Libano; Ordem de Céspedes, Cuba, 
Ordem de São Silvestre, Santa Sé; Or¬ 
dem de Malta; Ordem Militar de Cristo, 
Portugal; Ordem de SantMago da Espa¬ 
da, Portugal; Ordem do Infante, Portu¬ 
gal; Ordem do Mérito, França; Ordem da 
Coroa, Bélgica; Ordem do Mérito, Itá¬ 
lia Ordem da Bandeira, Iugoslávia; Or¬ 
dem do Mérito; R.F. da Alemanha; Or¬ 
dem do Sol, Peru; Ordem do Mérito 
Militar, Brasil. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1940. 

À disposição do Ministério do Traba¬ 
lho, Nova York, 1943 a 1945. 

Secretário da V Subcomissão da II Reu¬ 
nião de Consulta de Ministros das Re¬ 
lações Exteriores das Repúblicas Ame¬ 
ricanas, Rio de Janeiro, 1942. 

À disposição do Conselho de Imigração 
e Colonização, 1942 a 1943. 

Chefe da Secretaria do Conselho de 
Imigração e Colonização, 1942. 
Vice-Cônsul em Nova York, 1945. 
Vice-Cônsul em Montevidéu, 1945. 
Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por antigüidade, 1945. 

Cônsul-Adjunto em Montevidéu, 1946 a 

1949. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
Conferência Internacional do Trabalho, 
Montevidéu, 1949. 

À disposição do Ministro dos Negócios 
Estrangeiros do Líbano, em sua visita 
ao Brasil, 1950. 

Chefe, substituto, do Serviço de Infor¬ 
mações, 1950. 

Cônsul-Adjunto em Lisboa, 1951 a 1953. 
Promovido a Cônsul de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1953. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Havana, 1953 a 1955. 

Membro da Delegação do Brasil à V 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1950. 
Representante do Brasil no Colóquio de 
Estudos Luso-Brasileiros, Washington, 

1950. 

Membro da Embaixada Especial às So- 
•enidades da Posse do Presidente de 
Cuba, 1955. 

Primeiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1955 a 1956. 


Membro da Delegação do Brasil à Co¬ 
missão Cientifica sobre os Efeitos da 
Radiação Atômica das Nações Unidas, 
Nova York, 1955. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira e II Sessões de Emergência da 
Assembléia Geral das Nações Unidas, 
Nova York, 1956. 

Título de Conselheiro, 1956. 
Secretário-Geral da Delegação do Bra¬ 
sil à XI Sessão da Assembléia Geral das 
Nações Unidas, Nova York, 1956. 
Conselheiro da Missão junto à ONU, 
1956 a 1957. 

À disposição da Secretaria da Presi¬ 
dência, 1957 a 1958. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1958. 

Delegado do Brasil à XV Assembléia 
Geral das Nações Unidas, 1960. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Lisboa, 1961 a 1965. 

Encarregado de Negócios em Lisboa, 
1961, 1962, 1963 e 1964. 
Secretário-Geral-Adjunto para Assuntos 
da Europa Ocidental e da África, 1966 
a 1967. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 

Chefe da Seção Brasileira da Comissão 
Econômica Luso-Brasileira para exe¬ 
cução do Acordo de Comércio, 1966. 
Chefe do Departamento Cultural e de 
Informações, 1967 a 1969. 

Subchefe da Delegação do Brasil à V 
Reunião do Conselho Interamericano 
Cultural da OEA, Venezuela, 1968. 
Delegado do Brasil à XV Sessão da 
Conferência Geral da Organização das 
Nações Unidas para a Educação, Ciên¬ 
cia e Cultura (UNESCO), 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à VI 
Reunião do Conselho Interamericano 
Cultural, Port-of-Spain, 1969. 

Embaixador em Belgrado, 1969 a 1975. 
Embaixador na Tunisia, 1975. 

Presidente da Comissão de Inquérito, 
incumbida do Processo Administrativo 
n.° 06/75. 

EBERALDO ABÍLIO TELLES MACHADO — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
16 de junho de 1922. Bacharel em Di¬ 
reito, pela Faculdade Nacional de Di¬ 
reito da Universidade do Brasil. Diplo¬ 
mado pelo Instituto Rio-Branco, no 
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Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. “Editorial Assistant” do Departa¬ 
mento de Informações Públicas, no 
Programa Internacional do Estágio das 
Nações Unidas (ONU), 1948. 

Prêmio Rio-Branco e Medalha de Ver- 
mell no Curso de Preparação à Carrei¬ 
ra de Diplomata, do Instituto Rio-Bran¬ 
co, 1947. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1948. 
Representante do Ministério das Rela¬ 
ções Exteriores no Seminário Interame- 
ricano de Alfabetização e Educação de 
Adultos, Petrópolis, 1949. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Preliminar de Consulta para a Amé¬ 
rica Latina à V Conferência das Nações 
Unidas para a Alimentação e Agricultu¬ 
ra (FAO), Quito, 1949. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial (ECOSOC), das Nações Unidas 
(ONU), Genebra, 1950. 

Terceiro Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), 1951 a 1953. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Reunião de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores das Repúblicas 
Americanas da OEA, Washington, 1951. 
Promovido a Segundo-Secretário, por an¬ 
tiguidade, 1953. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
OEA, 1953 a 1954. 

Encarregado da Missão junto à OEA, 
1954. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Viena, 1954. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, provisoriamente, 1954. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1954 a 1957. 

Secretário Executivo, interino, da Co¬ 
missão Educacional dos Estados Uni¬ 
dos da América, 1958. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1959. 
Cônsul-Adjunto em Nova York, 1959 a 

1962. 

Promovido a Primeiro Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Berna, 1962 a 1965. 

Encarregado de Negócios em Berna, 

1963. 

Primeiro Secretário da Missão junto às 


Nações Unidas, provisoriamente, 1964 a 
1965. 

Primeiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas, 1965 a 1966. 

Chefe da Divisão da América Setentrio¬ 
nal, 1966 a 1967. 

Participante da I Reunião de Coordena¬ 
ção da Promoção Comercial do Brasil 
nos Estados Unidos da América, 1966 
Título de Conselheiro, 1967. 

Subchefe da Casa Civil da Presidência 
da República, de 1967 a 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião dos Chefes de Estados America¬ 
nos, Punta dei Este, 1967. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1967. 
Delegado-Suplente do Brasil à XXII Ses¬ 
são da Assembléia Geral da ONU, 1967. 
Cônsul-Geral em Capetown, 1970 a 
1973. 

Cônsul-Geral em Düsseldorf, 1973 a 
1975. 

EDGARD TELLES RIBEIRO — Nascido em 
Valparaiso, Chile, 13 de novembro de 
1944 (brasileiro, de acordo com o artigo 
129, inciso II, da Constituição de 1946). 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, do Instituto Rio-Branco. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Auxiliar do Secretário-Geral de Políti¬ 
ca Exterior, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à VI 
Sessão da Assembléia Ordinária da Or¬ 
ganização Intergovernamental para As¬ 
suntos Marítimos (IMCO), Londres, 1969. 
Representante do M.R.E. no Subgrupo 
de exportação, do Grupo de Trabalho 
Interministerial sobre Construção Na¬ 
val, Rio de Janeiro, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Sessão do Comitê de Transportes Ma¬ 
rítimos da Conferência das Nações Uni¬ 
das para o Comércio e Desenvolvimen¬ 
to (UNCTAD), Genebra, 1970. 

Membro do Grupo de Trabalho na pre¬ 
paração do Relatório da Delegação do 
Brasil à III Sessão do Grupo de Traba¬ 
lho sobre Legislação Marítima Interna¬ 
cional, Genebra, 1971 a 1972. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1972. 

Cônsul-Adjunto em Los Angeles, 1972 
a 1974. 
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pelegado do Brasil à III Sessào do 
Grupo de Trabalho sobre Legislação Ma¬ 
rítima Internacional da UNCTAD, Ge¬ 
nebra, 1972. 

Embaixador na Guatemala, 1975. 

EDIPO SANTOS MAIA — Nascido no Rio 
de Janeiro, Guanabara, 30 de outubro 
de 1922. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. Curso de Promoção Co¬ 
mercial da OEA, Bruxelas, 1968. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1948. 

Terceiro Secretário da Legação em San 
José, 1950 a 1952. 

Encarregado de Negócios em San José, 
1951. 

Vice-Cônsul em Assunção, 1952 a 1953. 
Encarregado do Consulado em Assun¬ 
ção, 1952. 

Promovido a Segundo Secretário, por 
antiguidade, 1954. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Karachi, 1954 a 1958. 

Encarregado de Negócios em Karachi, 
1954, 1955, 1956, 1957 e 1958. 
Cônsul-Adjunto em Rotterdam, 1958 a 
1960. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Rotterdam, 1958, 1959 e 1960. 

Membro da Delegação do Brasil à VII 
Assembléia Geral do Instituto Paname- 
ricano de Geografia e História, Buenos 
Aires, 1961. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Con¬ 
sular e de Imigração, 1961. 

A disposição da Superintendôncia da 
Política Agrária, 1964. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antiguidade, 1964. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Berna, 1965 a 1968. 

Encarregado de Negócios em Berna, 
1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Port-au-Prince, 1968 a 1970. 
Encarregado de Negócios em Port-au- 
Prince, 1968, 1969 e 1970. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
•slamabad, 1970 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Islama- 
bad, 1972. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
°akar, 1974 a 1975. 


EDMUNDO PENNA BARBOSA DA SILVA 
— Nascido em Curvelo, Minas Gerais, 
11 de fevereiro de 1917. Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais, pela Fa¬ 
culdade Nacional de Direito da Univer¬ 
sidade do Brasil, 1937. Cursos de Di¬ 
reito Internacional Público e Relações 
Anglo-Brasileiras, Seção XVIII, 1939 e 
1940. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1939. 

Adido à Embaixada em Londres, 1939 
a 1941. 

Adido à Divisão Especial para Salva¬ 
guarda dos Interesses Italianos na Grã- 
Bretanha, 1939. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1943. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Internacional de Aviação Ci¬ 
vil, Chicago, 1944. 

À disposição do Gabinete Civil da Pre¬ 
sidência, 1945. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da "United Maritime Authority", 
Londres, 1946. 

Representante do M.R.E. junto à Co¬ 
missão de Estudos Relativos à Navega¬ 
ção Aérea Internacional (CERNAI), 1946 
e 1948. 

Membro das Delegações Brasileiras nas 
Negociações para Conclusão dos Acor¬ 
dos sobre Transportes Aéreos com os 
Estados Unidos, Rio de Janeiro, 1946; 
com a Grã-Bretanha, Rio de Janeiro, 
1946; com Portugal, Lisboa, 1946; com 
a França, Paris, 1947; com o Chile, Rio 
de Janeiro, 1947; com os Países Bai¬ 
xos, Rio de Janeiro, 1947; com a Sué¬ 
cia, Noruega e Dinamarca, Rio de Ja¬ 
neiro, 1947; com a Argentina, Rio de 
Janeiro, 1948; e com a Suíça, Berna, 
1948. 

Representante-Suplente do Brasil no 
Conselho Consultivo Marítimo Provisó¬ 
rio, Paris, 1947. 

À disposição do Ministério da Aero¬ 
náutica, durante a realização da Con¬ 
ferência Regional do Atlântico Sul da 
Navegação Aérea, 1947. 

Assistente do Subsecretário-Geral, na 
Conferência Interamericana para a ma¬ 
nutenção da Paz e Segurança no Con¬ 
tinente, Rio de Janeiro, 1947. 

Delegado do Brasil à II e III Reuniões 
da Assembléia da Organização de Avia- 
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çâo Civil Internacional (OACI), Gene¬ 
bra e Montreal, 1948 e 1949. 
Secretário-Executivo da Comissão Con¬ 
sultiva de Acordos Comerciais, 1950. 
Presidente, substituto, da Comissão 
Consultiva de Acordos Comerciais 
(CCAC), 1950. 

Promovido a Cônsul de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1950. 

Título de Conselheiro, 1950. 

Presidente da Comissão Consultiva do 
Trigo, 1951. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
do Desenvolvimento Industrial (CDI), 
1951. 

Chefe da Divisão Econômica, 1952. 
Membro da Sessão de Segurança Na¬ 
cional do M.R.E., 1952. 

Chefe da Missão Brasileira encarrega¬ 
da das Negociações com a Argentina, 
1952/ 

Coordenador do Setor do Ternário da V 
Organização da Comissão Econômica 
para a América Latina (CEPAL), 1953. 
À disposição do Ministro da Fazenda 
para Negociações relativas aos atrasa¬ 
dos brasileiros em Londres, 1953. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1954. 

Membro da Seção Brasileira na Comis¬ 
são Mista Brasil-Argentina, 1954. 

Chefe da Missão Brasileira aos Países 
Membros da Organização dos Estados 
Americanos (OEA), e Delegado da mes¬ 
ma Organização, 1954. 

Chefe da Delegação do Brasil à X Con¬ 
ferência Interamericana, Caracas, 1954. 
Chefe do Departamento Econômico e 
Consular, 1954 a 1961. 

Membro da Missão aos Estados Unidos 
da América, Washington, 1954. 
Representante do M.R.E. na Comissão 
Consultiva do Intercâmbio com o Exte¬ 
rior (COCIE), da Carteira de Comércio 
Exterior, 1954. 

Presidente da Comissão preparatória da 
Reunião de Ministros da Fazenda ou 
Economia dos Países Americanos, 1954. 
Consultor especial à Reunião de Minis¬ 
tros da Fazenda ou Economia dos Paí¬ 
ses Americanos, Petrópolis, 1954. 
Chefe da Missão Econômica Brasileira 
à RFA, Bonn, 1955. 

Chefe da Delegação do Brasil nas ne¬ 
gociações sobre o Sistema de Paga¬ 


mentos Unilaterais com a Inglaterra 
Países-Baixos, Áustria, RFA, Itália e 
França, 1955. 

Conselheiro do Conselho Nacional de 
Pesquisas, 1956. 

Consultor do Conselho de Desenvolvi* 
mento, 1956 

Membro da Comissão de Minério da Co¬ 
missão do Desenvolvimento, 1956. 
Membro da Comitiva do Presidente elei¬ 
to, 1956. 

Chefe da Delegação do Brasil negocia* 
dora do Acordo Substitutivo do Ajuste 
de Pagamentos e do Acordo de Co¬ 
mércio de 1954, com a Polônia, 1956. 
Chefe da Delegação do Brasil nas Ne¬ 
gociações do Acordo Comercial com 
Israel, 1956. 

Membro da Comissão de elaboração do 
Projeto de Reestruturação do M.R.E., 
1956. 

Chefe da Comissão Nacional da Organi¬ 
zação das Nações Unidas, para Alimen¬ 
tação e Agricultura (FAO), 1957. 
Chefe da Sessão Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brasil-ltália de Desenvolvi¬ 
mento Econômico, 1957. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Internacional do Café, Rio de 
Janeiro, 1958. 

Chefe da Delegação do Brasil nas Ne¬ 
gociações do Ajuste de Comércio e de 
Pagamentos com o Japão, Rio de Ja¬ 
neiro, 1958. 

Chefe da Delegação do Brasil à XIII 
Sessão das Partes Contratantes do 
Acordo Geral sobre Tarifas Alfandegá¬ 
rias e Comércio (GATT), Genebra, 1958. 
Membro do Grupo de Trabalho para Es¬ 
tudo das Correntes de Importação, do 
Ministério da Fazenda, 1958. 
Participante da Reunião de Consulta 
sobre Política Comercial da CEPAL, 
Santiago, 1958. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1959. 

Chefe da Delegação do Brasil à XV e 
XVI Sessões das Partes Contratantes do 
GATT, Tóquio, 1959. 

Chefe da Delegação do Brasil nas Ne¬ 
gociações para o estabelecimento de 
Zona de Livre Comércio na América La* 
tina, Montevidéu, 1959. 

Membro do Grupo de Trabalho para Es¬ 
tudo do Sistema de Formação e Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas (GAD), 19 60 - 
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Chefe da Delegação do Brasil nas Ne¬ 
gociações do Acordo Substitutivo do 
Ajuste de Pagamentos e do Acordo Co¬ 
mercial com a Polônia. 1960. 

Chefe da Delegação do Brasil à Confe¬ 
rência Tarifária nas Negociações Tari¬ 
fárias Bilaterais do GATT, e à XVII Ses¬ 
são das Partes Contratantes do GATT. 
Genebra, 1960. 

Secretário-Geral, interino, 1960 a 1961. 
Ministro de Estado, interino, 1960. 

Chefe da Seção Brasileira à II Reunião 
Plenária da Comissão Mista Brasil-Pa- 
raguai, 1961. 

Coordenador dos Assuntos da Opera¬ 
ção Panamericana, do Tratado de Mon¬ 
tevidéu, das Negociações sobre o III 
Acordo para Compra de Produtos Agrí¬ 
colas Brasil-Estados Unidos e da Agen¬ 
da da Conferência de Quito, 1961. 
Assessor na Formação de Planos e Pro¬ 
gramas Nacionais e Internacionais da 
Operação Panamericana e da Área La¬ 
tino-Americana de Livre Comércio, 1961. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Extraordinária do Conselho Inte- 
ramericano Econômico e Social (CIES), 
Punta dei Este, 1961. 

Chefe da Seção Brasileira da Comissão 
Mista Brasil-ltália, 1961. 

Presidente do Instituto do Açúcar e do 
Álcool, 1961. 

Subchefe da Delegação do Brasil ao 
XIX Período de Sessões das Partes 
Contratantes do GATT, Genebra, 1961. 
Membro da Comissão de Promoções, 
1961. 

Membro da Delegação do Brasil ao II 
Período de Sessões da II Conferência 
da ONU sobre o Açúcar, Genebra, 
1961. 

Membro da Delegação do Brasil à XIII 
Sessão do Conselho Internacional do 
Açúcar, na XIV Sessão do Comitê Con¬ 
sultivo, Londres, 1962. 

Assistente Especial do Conselho de Mi¬ 
nistros, 1962. 

Chefe da Delegação do Brasil à XIV 
Sessão do Conselho Internacional do 
Açúcar, Londres, 1963. 

Chefe da Delegação do Brasil à I Con¬ 
ferência das Nações Unidas, sobre Co¬ 
mércio e Desenvolvimento (UNCTAD), 
Genebra, 1964. 

Chefe da Delegação do Brasil nas nego¬ 
ciações do Acordo sobre Fomento e 
Garantia de Investimentos privados com 


a Alemanha e com os Estados Unidos 
da América, Rio de Janeiro, 1964. 
Delegado do Brasil à II Conferência ln- 
teramericana Extraordinária (CIE), Rio 
de Janeiro, 1965. 

Membro do Comitê de Promoção do 
Mercado Comum Latino-Americano, 
Washington, 1967. 

À disposição do Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, 1966 a 1975. 

EDMUNDO RADWANSKI — Nascido em 
Porto União, Santa Catarina, 23 de 
maio de 1929. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade Na¬ 
cional de Direito da Universidade do 
Brasil, 1956. Estagiário da União Pan¬ 
americana. Diplomado pelo Instituto- 
Rio-Branco, no Curso de Aperfeiçoa¬ 
mento de Diplomatas. Curso Superior 
de Guerra, da E.S.G., em 1974. 

Ordem “Dannebrog”, Cavaleiro de Pri¬ 
meira Classe, Dinamarca, 1969. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so do Instituto Rio-Branco, 1955. 
Membro da Delegação do Brasil ao I 
Período de Sessões do Comitê de Co¬ 
mércio da Comissão Econômica para a 
América Latina (CEPAL), Santiago, 1956. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1957 a 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê Intergovernamental pa¬ 
ra Migrações Européias (CIME), São 
Francisco, 1959. 

Promovido a Segundo Secretário, por 
merecimento, 1960. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Camberra, 1961 a 1963. 

Encarregado de Negócios em Camber¬ 
ra, 1961, 1962 e 1963. 

Assistente do Chefe da Divisão de Po¬ 
lítica Financeira, 1964. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Copenhague, 1966. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade. 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Copenhague, 1967 a 1968. 

Membro do Programa de Treinamento 
das Nações Unidas em Promoção Co¬ 
mercial, Copenhague, 1967. 
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Encarregado de Negócios em Copenha¬ 
gue, 1966, 1967 e 1968. 

Cônsul-Adjunto em Capetown, 1969 a 

1972. 

Encarregado do Consulado em Cape¬ 
town, 1969, 1970 e 1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Legação em Pretória, 

1973. 

Encarregado de Negócios em Pretória, 
1973. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Capetown, 1973 e 1974. 

À disposição da Presidência da Repú¬ 
blica (E.S.G.), 1974. 

Conselheiro da Embaixada em Haia, 
1975. 

Encarregado de Negócios em Haia, 
1975. 

EDSON MARINHO DUARTE MONTEIRO 
— Nascido em São José de Ubá, Esta¬ 
do do Rio de Janeiro, 15 de novembro 
de 1947. Bacharel em Ciências Econô¬ 
micas, pela Faculdade de Ciências Eco¬ 
nômicas e Administrativas da Universi¬ 
dade Federal do Rio de Janeiro, 1971. 
Lower Certificate, Cambridge Universi- 
ty, 1971. Diploma da Universidade de 
Nancy (Língua Francesa), "Nancy II”. 
Medalha de Prata do Curso de Prepara¬ 
ção à Carreira de Diplomata, 1974. 
Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão de 
Transportes e Comunicações, 1975. 
Assessor da Delegação brasileira à 
Conferência da Organização Marítima 
Consultiva Internacional (IMCO) sobre 
o Estabelecimento de Sistema Global 
de Comunicações Marítimas via Satéli¬ 
te, Londres, 1975. 

Representante-Suplente do Ministério 
das Relações Exteriores no Conselho 
Nacional de Comunicações, 1975. 

EDUARDO DA COSTA FARIAS — Nasci¬ 
do no Rio de Janeiro, Guanabara, 3 de 
março de 1944. Diplomado em Econo¬ 
mia, pela Universidade do Rio de Ja¬ 
neiro. Curso de Prática Diplomática e 
Consular, do Instituto Rio-Branco. 


Terceiro-Secretário, pelo Curso de p re . 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Chefe, substituto, da Divisão de Coope¬ 
ração Intelectual, 1969. 

Participante da Reunião de Leitores 
Brasileiros na França, Paris, 1969. 
Assistente do Chefe da Divisão Consu¬ 
lar, 1969. 

Assessor do Gabinete do Secretário- 
Geral de Política Exterior, 1971. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1971 a 1972. 

Assessor da Seção Brasileira à Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasil-Portu- 
gal, Lisboa, 1971. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1972. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Fei¬ 
ras e Turismo do Departamento de Pro¬ 
moção Comercial, 1974. 

Missão Transitória em Dakar, 1974. 
Assistente da Divisão de Produtos de 
Base, 1975. 

EDUARDO DOS SANTOS — Nascido no 
Rio de Janeiro a 29 de dezembro de 
1952. Curso de Alemão, Instituto Cultu¬ 
ral Brasil-AIemanha, 1975; Curso da 
Aliança Francesa, 1970; Curso da Cul¬ 
tura Inglesa, 1970; Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Econômicas, UFRJ, 
1975. 

Terceiro-Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, 1975. 
Assistente do Chefe da DÁM-I, 1975. 

EDUARDO HERMANNY — Nascido no Rio 
de Janeiro, Guanabara, 10 de setembro 
de 1937. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1966. 

Assistente do Chefe da Divisão de Or¬ 
ganização, 1967 a 1968. 

Terceiro Secretário da Delegação em 
Genebra, 1968 a 1969. 

Observador do Brasil à XXIII Reunião 
da Comissão de Entorpecentes, Gene¬ 
bra, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência de Plenipotenciários da União 
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Internacional de Organismos Oficiais 
de Turismo (UIOOT), Sófia, 1969. 
Membro da Delegação do Brasil à VII 
Sessão do Comitê de Produtos de Cacau 
e Chocolate, Genebra, 1969. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1969. 

Segundo Secretário da Delegação em 
Genebra, 1969 a 1971. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do BIE, Genebra, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à XXV 
Sessão do Conselho Executivo da OMM 
Zurich, 1969. 

Representante do Brasil na VIII Sessão 
do Comitê de Produtos de Cacau e Cho¬ 
colate, do “Codex Alimentarius", Lu- 
cernâ, 1970. 

Membro da Delegação à Conferência 
Negociadora do Ajuste Internacional 
sobre Cereais, 1971. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1971 a 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil às 
Reuniões da Junta Executiva do Co¬ 
mitê do Programa e do Comitê de Or¬ 
çamento do Fundo Internacional de So¬ 
corro à Infância (FISI), Genebra, 1971. 
Chefe da Delegação do Brasil à IX Ses¬ 
são do Comitê de Produtos de Cacau e 
Chocolate, do “Codex Alimentarius", 
Neuchatel, 1971. 

Delegado do Brasil à Conferência In¬ 
ternacional de Estados sobre a Prote¬ 
ção de Fonogramas, 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Panamá, 1972 a 1973. 

Encarregado de Negócios no Panamá, 
1972. 

Representante do Brasil na Missão Es¬ 
pecial às Solenidades de Posse de Suas 
Excelências os Senhores Demétrío B. 
Lakas e Arturo Sucre nos Cargos de 
Presidente e Vice-Presidente, respecti¬ 
vamente, da República do Panamá, Ci¬ 
dade do Panamá, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à X 
Assembléia-Geral do Instituto Pan-Ame¬ 
ricano de Geografia e História, à XII 
Reunião Pan-Americana de Consulta so¬ 
bre Cartografia, à IX Reunião Pan-Ame¬ 
ricana de Consulta sobre Geografia, à 
VII Reunião Pan-Americana de Consul¬ 
ta sobre História e à III Reunião Pan- 
Americana de Consulta sobre Ciências 
Geofísicas, Panamá, 1973. 


Subchefe da Divisão do Orçamento e 
Programação Financeira, 1974. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1975. 

Missão Transitória em Tegucigalpa, 
_1975. 

Assistente do Chefe da Divisão de Orça¬ 
mento, 1975. 

EDUARDO MONTEIRO DE BARROS RO¬ 
XO — Nascido no Rio de Janeiro, Gua¬ 
nabara, 11 de fevereiro de 1944. Curso 
Superior de Literatura Francesa da As¬ 
sociação de Cultura Franco-Brasileira 
do Rio de Janeiro, 1964. Bacharel em 
Direito pela Pontifícia Universidade Ca¬ 
tólica do Rio de Janeiro, 1966. Curso 
de Extensão Universitária sobre Proble¬ 
mas do Desenvolvimento Econômico do 
Brasil, na PUC do Rio de Janeiro, 1967. 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, 1969. Certificado do Ciclo de Es¬ 
tudos sobre Política Internacional da 
Escola Superior de Guerra, 1973. Cur¬ 
so de Atualização Técnica em Importa¬ 
ção e Exportação do Instituto de Cultu¬ 
ra Jurídica do Rio de Janeiro, 1973. Es¬ 
tagiário na Carteira de Comércio Ex¬ 
terior do Banco do Brasil, 1969. 
Estagiário no Departamento Econômi¬ 
co e na Gerência de Câmbio do Banco 
Central, 1969. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Assessor da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Partes Contratantes do Tra¬ 
tado de Montevidéu, realizada em Cara¬ 
cas, 1969. 

No Escritório Regional do Estado da 
Guanabara, 1970 a 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Partes Contratantes do Tra¬ 
tado de Montevidéu, realizada em Mon¬ 
tevidéu, 1971. 

Assessor da Delegação do Brasil ao III 
Congresso Interamericano de Habita¬ 
ção, Rio de Janeiro, 1971. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1971. 

Representante do Ministério das Rela¬ 
ções Exteriores na Reunião da Comis¬ 
são Nacional de Fiscalização de Entor¬ 
pecentes, 1971. 
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Chefe do Cerimonial, ad hoc, do Gover¬ 
no do Estado do Pará, 1974. 

Segundo Secretário da Embaixada do 
Brasil em Bonn, 1974 a 1975. 

EDUARDO MOREIRA HOSANNAH — Nas¬ 
cido em Belém, Pará, 20 de janeiro de 
1927. Bacharel em Ciências Jurídicas 
e Sociais, pela Faculdade de Direito 
da Universidade do Brasil. Diplomado 
pelo Instituto Rio-Branco, no Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas. Esta¬ 
giário na Organização das Nações Uni¬ 
das (ONU) e na Organização dos Es¬ 
tados Americanos (OEA). 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1951. 
Secretário do Diretor do Instituto Rio- 
Branco, 1952. 

Membro da Delegação do Brasil à VIII 
Assembléia da Comissão Interamerlca- 
na de Mulheres, 1952. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1954 a 1956. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Po¬ 
lítico e Cultural, 1956 a 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Conferência Geral da Agência 
Internacional de Energia Atômica .... 
(AIEA), Viena, 1957. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1957. 

À disposição do Chefe do Cerimonial 
da Presidência da República Italiana 
por ocasião da visita do Presidente da 
Itália ao Brasil, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Conferência Geral da AIEA, Viena, 1958. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1958 a 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
reunião da Conferência Intergoverna- 
mental para o Estabelecimento de Zona 
Livre de Comércio na América Latina, 
Montevidéu, 1960. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1961 a 1962. 

Secretário-Geral-Adjunto da Delegação 
do Brasil à Reunião Extraordinária do 
Conselho Interamericano Econômico e 
Social (CIES), Punta dei Este, 1961. 

À disposição da Divisão Política, 1961. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 


Membro da Comissão Preparatória da 
VII Reunião de Chanceleres, Punta dei 
Este, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comité Intergovernamental para 
Migrações Européias (CIME), Genebra 

1962. 

Primeiro Secretário da Delegação em 
Genebra, 1962 a 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência do Comitê das Dezoito Potên¬ 
cias sobre Desarmamento, Genebra, 
1962. 

Encarregado da Delegação em Genebra, 
1962 e 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à XII 
Sessão da Conferência Geral da Orga¬ 
nização das Nações Unidas para a Ali¬ 
mentação e Agricultura (FAO), 1963. 
Membro da Delegação do Brasil à X 
Assembléia Plenária do CCIR, Genebra, 

1963. 

Membro da Delegação do Brasil ao 
Grupo de Trabalho de Reduções Tari¬ 
fárias do GATT, Genebra, 1963. 
Delegado do Brasil na VII Sessão do 
Subcomltê de Orçamento e Finanças, 
na XX Sessão do Comitê Executivo e 
na XIX Sessão do Conselho do CIME, 
Genebra, 1963. 

Membro do Subcomitê Científico para 
Uso Pacífico do Espaço Cósmico, Ge¬ 
nebra, 1963. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Atenas, 1964 a 1967. 

Delegado-Suplente à Conferência do 
Desarmamento, Genebra, 1964. 
Delegado-Suplente do Brasil à IX Sessão 
do Subcomitê de Orçamento e Finan¬ 
ças na XXIII Sessão do Conselho do 
CIME, Genebra, 1964. 
Delegado-Suplente a XI Sessão do Co¬ 
mitê Executivo do Alto Comissariado da 
ONU para Refugiados (ACNUR), Gene¬ 
bra, 1964. 

Encarregado do Consulado em Atenas, 

1965. 

Encarregado de Negócios em Atenas, 

1966. 

Chefe da Divisão do Oriente Próximo, 

1967. 

Título de Conselheiro, 1967. 

Chefe da Divisão das Nações Unidas, 
1967 a 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à XXII 
Sessão da Assembléia Geral da Orga- 
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nização das Nações Unidas, Nova 
York, 1967. 

presidente da Comissão Executiva da 
III Sessão do Comitê das Nações Uni¬ 
das sobre o Fundo do Mar, Rio de Ja¬ 
neiro, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência do Comitê das Dezoito Nações 
sobre o Desarmamento, Genebra, 1968. 
Subchefe de Gabinete do Ministro de 
Estado, 1969. 

promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1969. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Paris, 1969 a 1974. 

Encarregado de Negócios em Paris, 
1972. 

Membro da Missão Especial do Gover¬ 
no Brasileiro nas Cerimônias Comemo¬ 
rativas do Vigésimo Aniversário da Re¬ 
volução de primeiro de novembro, Ar¬ 
gel, 1974. 

Ministro-Conselheiro na Embaixada, em 
Washington, 1975. 

EDUARDO PRISCO PARAÍSO RAMOS — 
Nascido na Cidade do Rio de Janeiro, 
Estado da Guanabara, 09 de fevereiro 
de 1951. Bacharel em Comunicação So¬ 
cial, pela Pontifícia Universidade Católi¬ 
ca do Rio de Janeiro. Curso de Admi¬ 
nistração Financeira (intensivo) pela Es¬ 
cola Brasileira de Administração Públi¬ 
ca da Fundação Getúlio Vargas; Lower 
Certificate in English, University of 
Cambridge. 

Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão de Coo¬ 
peração Técnica do Departamento Cul¬ 
tural, 1975 

Auxiliar do Chefe do Departamento Ge¬ 
ral de Administração, 1975. 

EGBERTO DA SILVA MAFRA — Nascido 
em Niterói, Rio de Janeiro, 14 de agos¬ 
to de 1917. Bacharel em Ciências Ju¬ 
rídicas e Sociais, pela Faculdade Na¬ 
cional de Direito da Universidade do 
Brasil. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, nos Curso de Italiano e His¬ 
tória Diplomática. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1945. 

Terceiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1947 a 1950. 


Membro da Delegação do Brasil à II 
Sessão da Assembléia Geral das Nações 
Unidas (ONU), Nova York, 1947. 
Membro da Delegação do Brasil no Co¬ 
mitê Interino da Assembléia Geral da 
ONU, Nova York, 1947. 

Membro das Delegações do Brasil às 
III e IV Sessões da Assembléia Geral 
da ONU, Nova York, 1948 e 1949. 
Promovico a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1950. 

Segundo Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas, 1950. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Especial de Assistência Téc¬ 
nica da ONU, Nova York, 1950. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1950 a 1952. 

Encarregado de Negócios em Assun¬ 
ção, 1951 e 1952, 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Econômico e Consular, 1953. 
Delegado-Suplente do Brasil à Reunião 
do Comitê Plenário da Comissão Eco¬ 
nômica para a América Latina (CEPAL), 
Santiago, 1954. 

Membro da Comissão de Inquérito do 
Processo n.° 2/1954. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1955 a 1958. 

Encarregado de Negócios em Bruxelas, 
1955, 1956 e 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à XII 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1957. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1958 a 1959. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antiguidade, 1959. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1959 a 1961. 

Assessor do membro brasileiro da Co¬ 
missão de Codificação do Direito Inter¬ 
nacional, X Sessão, Genebra, 1959. 
Assessor do membro brasileiro da Co¬ 
missão de Codificação do Direito Inter¬ 
nacional, IX Sessão, Genebra, 1960. 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Conferência da ONU sobre o Direito do 
Mar, Genebra, 1960. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Conferência Internacional de Plenipoten¬ 
ciários sobre Relações e Imunidades 
Diplomáticas, Viena, 1961. 

Auxiliar do Secretário-Geral de Política 
Exterior, 1961 a 1963. 
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Membro da Comissão de elaboração do 
anteprojeto de Regime Interno da Se¬ 
cretaria de Estado das Relações Exte¬ 
riores, 1961. 

Membro da Comissão de elaboração das 
tabelas de representação, 1961. 
Membro da Comissão de elaboração do 
Relatório do M.R.E., 1961. 

Título de Conselheiro, 1961. 

Chefe de Gabinete do Subsecretário de 
Estado, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à 

XVII Sessão da Assembléia Geral da 
ONU, Nova York, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à 

XVIII Sessão da Assembléia Geral da 
ONU, Nova York, 1963. 

Subchefe de Gabinete do Ministro de 
Estado, 1963. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1963. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Bonn, 1964 a 1966. 

Representante do Brasil nas Solenida¬ 
des Comemorativas do "Dia Ibero-Ame¬ 
ricano", Hamburgo, 1964. 

Encarregado de Negócios em Bonn, 
1964 e 1965. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Santiago, 1966 a 1969. 

Encarregado de Negócios em Santiago, 
1966, 1967, 1968 e 1969. 

Delegado do Brasil à Reunião da 
CEPAL, 1967. 

Chefe da Divisão das Nações Unidas, 
1969. 

Delegado-substituto do Brasil à XXIV 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1969. 

Assessor Especial do Ministro de Es¬ 
tado das Relações Exteriores para As¬ 
suntos Portugueses em 1969. 
Secretôrio-Geral-Adjunto para Assuntos 
da Europa Ocidental, 1969 a 1972. 
Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista de Cooperação Científica e 
Tecnológica do Acordo Geral entre 
Brasil e a Alemanha, 1970. 

Membro da Comissão de elaboração do 
projeto de Constituição e Normas de 
Funcionamento do Escritório Regional, 
no Estado da Guanabara, 1970. 
Participante do Encontro Anual de 
Chanceleres nos termos do Acordo de 
Amizade e Consulta Brasil-Portugal, 
Lisboa, 1970. 


Vice-Presidente da Seção Brasileira da 
Comissão Mista de Cooperação Cienti¬ 
fica e Tecnológica, no acordo entre o 
Brasil e a República Federal da Alema¬ 
nha, 1971. 

Delegado do Brasil à Sessão de Insta¬ 
lação da Comissão Mista Teuto-Brasilei- 
ra, Bonn, 1971. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1972. 

Delegado do Brasil à Segunda Reunião 
da Comissão Mista Teuto-Brasilelra de 
Cooperação Científica e Tecnológica 
Brasília, 1972. 

Chefe do Departamento da Europa, 
1973 a 1974. 

Membro da Comitiva para acompanhar 
o Chefe do Governo por ocasião da vi¬ 
sita oficial que fez a Portugal, 1973. 
Delegado do Brasil à Terceira Reunião 
da Comissão Mista Teuto-Brasileira de 
Cooperação Científica e Tecnológica, 
Bonn, 1973. 

Enviado Especial junto ao Governo Bel¬ 
ga, por ocasião da “Brasil-Export, 73" 
— Bruxelas, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à II Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasil-ltália, 
Brasília, 1973. 

Embaixador junto ao governo da Repú¬ 
blica Federal da Alemanha, 1974 a 
1975. 

ELIM SATURNINO FERREIRA DUTRA — 
Nascido em Bom Jesus, Rio Grande do 
Sul, 22 de Janeiro de 1942. Bacharel 
em Direito pela Faculdade Nacional de 
Direito do Rio de Janeiro. Curso da 
Aliança Francesa. Curso de Prática Di¬ 
plomática e Consular, do Instituto Rio- 
Branco, 1971. Curso de Treinamento e 
Aperfeiçoamento para Chefes de Se¬ 
tores de Promoção Comercial, 1972. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Membro da Comissão de Transferência 
da S.E.R.E. para Brasília, 1970. 
Oficial de Gabinete do Secretário-Geral 
de Política Exterior, 1970. 

Delegado do Brasil à Reunião da Co¬ 
missão Técnica de Trânsito e Seguran¬ 
ça do Comitê Diretor Permamente dos 
Congressos Pan-Americanos de Estra¬ 
das de Rodagem, Brasília, 1970. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Helsinki, provisoriamente, 1971. 
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Representante do M.R.E. junto ao 
Conselho Nacional de Trânsito 
(CONTRAN), 1971 a 1973. 
ocidente do Grupo de Trabalho do 
CONTRAN para propor medidas sobre 
Circulação Internacional de Veículos, 
1971. 

Assessor do Chefe do Departamento de 
Administração, 1971. 

Membro do Grupo de Trabalho para a 
elaboração e implementação do Fundo 
de Suplementaçáo de Salários — FU- 
SAL 1972. 

Assessor de Gabinete do Secretário- 
Geral de Política Exterior, 1972. 
Encarregado da Montagem e Organiza¬ 
ção Industrial da Gráfica do M.R.E., 
em Brasília, 1973. 

Segundo-Secretário, por merecimento, 

1973. 

Segundo-Secretário, em Roma, 1974 a 
1975. 

Membro do Grupo de Trabalho para co¬ 
laboração na organização e execução 
das cerimônias de posse do Senhor 
Presidente da República, General-de- 
Exército, Ernesto Geisel, 1974. 

Chefe do SECOM em Roma, 1974 a 
1975. 

Encarregado de Negócios, a.i., em Ro¬ 
ma, 1975. 

EUSABETH HELENA EROOS DE MAGA¬ 
LHÃES — Nascida no Rio de Janeiro, 
Guanabara, 25 de agosto de 1946. Curso 
de Inglês, pela Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras da Universidade do 
Estado da Guanabara, 1967. “Lower 
Certificate in English", pela Universida¬ 
de de Cambridge, 1962. “Certificate of 
Proficiency in English", pela Universi¬ 
dade de Cambridge, 1965. 

Prêmio Rio-Branco e Medalha de Prata 
no Curso de Preparação à Carreira de 
Diplomata, do Instituto Rio-Branco, 
1971. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1972. 

Na Secretaria de Estado, 1972 a 1973. 
Organizador da Delegação do Brasil à 
Conferência Interamericana Especializa¬ 
da sobre a Aplicação da Ciência e Tec¬ 
nologia ao Desenvolvimento da América 
Latina (CACTAL), Brasília, 1972. 


Assistente do Chefe da Divisão da Ásia 
e Oceania, 1973 e 1974. 

Em licença, 1974 a 1975. 

ENALDO CAMAZ DE MAGALHÃES — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
11 de dezembro de 1927. Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas, do 
Instituto Rio-Branco. Bacharel em Ciên¬ 
cias Econômicas pela Faculdade de 
Ciências Econômicas da Universidade 
do Estado da Guanabara, 1962. Curso 
Superior de Guerra, da Escola Superior 
de Guerra, 1971. 

Ordem Nacional do Mérito do Paraguai, 
1961. Medalha Santos Dumont, 1972. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1957. 
Assistente do Chefe da Divisão de Co¬ 
municações, 1957. 

Assistente do Chefe da Divisão Comer¬ 
cial, 1958 a 1960. 

Representante do M.R.E. no II Festival 
Nacional da Banana, Santos, 1959. 
Assistente do Chefe da Divisôo Eco¬ 
nômica da América, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião Plenária da Comissão Mista 
Brasil-Paraguai, Rio de Janeiro, 1961. 
Membro da Seção Brasileira à Reunião 
da Comissão Mista Permanente Brasil- 
Uruguai, Montevidéu, 1961. 
Representante do M.R.E. no Grupo de 
Trabalho sobre o Comércio com o Pa¬ 
raguai, 1961. 

Membro da Missão do Brasil às Soleni¬ 
dades do Sesquicentenário da Indepen¬ 
dência do Paraguai, Assunção, 1961. 
Representante do M.R.E. no Grupo de 
Trabalho sobre Fertilizantes, no Minis¬ 
tério da Agricultura, 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Assistente do Chefe da Divisão da OEA, 
1962 a 1963. 

Membro da Delegação do Brasil às Pri¬ 
meiras Reuniões Ordinárias do Conse¬ 
lho Interamericano Econômico e Social 
(CIES), Washington, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil às Pri¬ 
meiras Reuniões Anuais do CIES, Mé¬ 
xico, 1962. 

Membro da Comissão Organizadora da 
VII Conferência Regional da Organiza¬ 
ção das Nações Unidas para a Alimen- 
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tação e Agricultura (FAO), Rio de Ja¬ 
neiro, 1962. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Havana, 1963 a 1964. 

Encarregado de Negócios em Havana, 
1963, 1964. 

Segundo Secretário da Missão Junto às 
Nações Unidas, 1964 a 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à XIX 
Sessfto da Assembléia-Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1964. 

Membro da Delegaçôo do Brasil à I 
Sessão da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento, Nova York, 1965. 
Delegado-Suplente do Brasil à XIII 
Sessão do Conselho Administrativo do 
Fundo Especial, Noya York, 1965. 
Delegado-Suplente do Brasil à Confe¬ 
rência Plenipotenciária sobre Tráfego 
Comercial de Países sem Litoral, Nova 
York, 1965. 

Delegado do Brasil no Comitê de Tun¬ 
gsténio das Nações Unidas, Nova York, 
1965. 

Delegado-Suplente do Brasil à VI Ses¬ 
são do Comitê de Desenvolvimento In¬ 
dustrial, Nova York, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Ca¬ 
cau, Nova York, 1966. 

Representante do Brasil na Reunião da 
Organização Internacional de Estandar- 
tização, Moscou, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Moscou, 1967 a 1969. 

Delegado-Suplente do Brasil à I Sessão 
da Junta de Desenvolvimento Industrial, 
Nova York, 1967. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1969. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Moscou, 1969 a 1971. 

Diretor da Representação Brasileira na 
Exposição Internacional de Calçados 
OBUV-69, Moscou, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil às Ne¬ 
gociações Marítimas, Moscou, 1970. 

Na Secretaria de Estado, 1971 a 1972. 
Assistente do Chefe da Divisão de 
Transportes e Comunicações, 1972 a 
1973. 

Subchefe da Divisão de Transportes e 
Comunicações, 1972 a 1974. 
Representante-Adjunto do M.R.E. na 
CERNAI, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à Sessão 


Especial do Subcomitê Jurídico da Or¬ 
ganização de Aviação Civil Internacio¬ 
nal, Washington, 1972. 

Delegado do Brasil à Reunião de Con¬ 
sulta Aeronáutica Brasil-Espanha, Ma¬ 
drid, 1972. 

Delegado do Brasil à Reunião de Con¬ 
sulta Aeronáutica Brasil-Portugal, Lis¬ 
boa, 1972. 

Delegado do Brasil à Reunião de Con¬ 
sulta Aeronáutica Brasil-Peru, Lima 
1972. 

Delegado do Brasil ao XX Período de 
Sessões do Comitê Jurídico da Organi¬ 
zação Internacional de Aviação Civil 
(OACI) para a adoção de medidas para 
a repressão ao seqüestro de aeronaves, 
Montreal, 1973. 

Delegado do Brasil às Negociações Ae¬ 
ronáuticas entre o Brasil e Israel, Rio 
de Janeiro, 1973. 

Delegado do Brasil à Conferência para 
o estabelecimento da Comissão Latino- 
Americana de Aviação Civil, Cidade do 
México, 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Delegado do Brasil na Reunião de Con¬ 
sultas Aeronáuticas entre o Brasil e a 
Grã-Bretanha, Rio de Janeiro, 1973. 
Delegado do Brasil nas Negociações Ae¬ 
ronáuticas com autoridades Venezuela¬ 
nas, Rio de Janeiro, 1973. 

Conselheiro em Ottawa, 1974 a 1975. 
Encarregado de Negócios em Ottawa, 
1974 a 1975. 

ERNESTO ALBERTO FERREIRA DE CAR¬ 
VALHO — Nascido do Rio de Janeiro, 
Guanabara, 24 de agosto de 1929. Ba¬ 
charel em Direito, pela Faculdade Na¬ 
cional de Direito da Universidade do 
Brasil, 1954. Diplomado pelo Instituto 
Rio-Branco, no Curso de Aperfeiçoa¬ 
mento de Diplomatas. 

Ordem do Rio Branco, Comendador; 
Ordem Isabel, a Católica, Oficial, Espa¬ 
nha; Condecoração conferida pelo Go¬ 
verno da Costa do Marfim. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1953. 

Membro da Comissão de Concorrências, 
1953 a 1954. 

Representante do M.R.E. na Missão da 
Comissão Consultiva do Trigo ao Ca¬ 
nadá, 1954. 




Vice-Cônsul, em Liverpool, 1955 a 1956. 
Encarregado do Consulado em Liver¬ 
pool, 1956. 

Vice-Cônsul em Lisboa, 1956 a 1959. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Lisboa, 1956, 1957 e 1958. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brasil-Uruguai, 1959. 
Vice-Cônsul em Montevidéu, 1959 a 
1961. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Montevidéu, 1959 e 1960. 
promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1961, 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da Europa e África, 1962. 
Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1962. 

Membro da Comissão de Elaboração do 
Anteprojeto do Regimento Interno da 
S.E.R.E., 1961. 

Membro do Grupo de Trabalho de Es¬ 
tudo das Relações do Brasil com as 
Comunidades Européias, 1962. 

Membro da Missão a Cuba para Apu¬ 
ração das Ocorrências na Embaixada 
em Havana, 1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1963 a 1965. 

Chefe do Serviço de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial (SEPRO), em Madrid, 
1963 a 1965. 

À disposição do Instituto Nacional do 
Café, 1970. 

No Escritório Regional do Estado da 
Guanabara, 1970 a 1972. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Fundo de Diversificação da Or¬ 
ganização Internacional do Café, Lon¬ 
dres, 1970. 

Delegado do Brasil à XIX Sessão Ex¬ 
traordinária do Conselho da Organiza¬ 
ção Internacional do Café, Londres, 
1971. 

Participante da Reunião do Grupo de 
Trabalho Interministerial sobre a Rene¬ 
gociação do Convênio Internacional do 
Café, Brasília, 1971. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1972. 

Chefe da Divisão de Produtos de Base, 
1972 a 1973. 

Delegado do Brasil à XX Sessão do 
Conselho da Organização Internacional 
do Café e à Reunião Preparatória da 


Junta Executiva da Organização Inter¬ 
nacional do Café, Londres, 1972. 
Delegado do Brasil à Sessão Extraordi¬ 
nária do Conselho da Organização In¬ 
ternacional do Café (OIC) e à Reunião 
Preparatória da Junta Executiva da 
mesma Organização, Londres, 1972. 
Chefe da Delegação do Brasil à XIX 
Assembléia-Geral da Aliança dos Pro¬ 
dutores de Cacau, Acra, 1972. 

Delegado do Brasil à XX Assembléia 
dos Produtores de Cacau, Salvador, 
1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil em nego¬ 
ciações de Acordos de Pesca, 1973. 
Conselheiro da Delegação Permanente 
em Genebra, 1974 a 1975. 

Delegado do Brasil na Conferência 
Mundial de Alimentos das Nações Uni¬ 
das, Roma, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à VI Ses¬ 
são do Comitê de Manufatura da 
UNCTAD, Genebra, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à VI Ses¬ 
são da Comissão de Transportes marí¬ 
timos da UNCTAD, Genebra, 1974. 
Delegado à XIV Sessão da JUNTA de 
Comércio e Desenvolvimento da 
UNCTAD, Genebra, 1974. 

Chefe da Delegação à VIII Sessão do 
Comitê de Tungsténio, UNCTAD, 1974. 
Delegado à Conferência dos Países Não- 
Aiinhados sobre Matérias Primas, Da- 
kar, 1975. 

Chefe da Delegação à VIII Sessão 1.*, 
2. a e 3.® partes da Comissão de Produ¬ 
tos de Base, UNCTAD, Genebra, 1975. 
Chefe da Delegação à 1.® Assembléia 
da Organização Mundial de Turismo, 
Madrid, 1975. 

Delegado do Brasil à XX Sessão Espe¬ 
cial do Conselho de Administração do 
PNUD, Genebra, 1975. 

Delegado à XV Sessão da JUNTA de 
Comércio e Desenvolvimento da 
UNCTAD, Genebra, 1975. 

Membro do Órgão de Vigilância de Têx¬ 
teis do Comitê de Têxteis do GATT, 
1975. 

ERNESTO OTTO RUBARTH — Nascido 
no Rio Grande-RS, a 13 de janeiro de 
1949. 
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Licenciado em Letras, Universidade do 
Rio Grande, 1970. Bacharel em Direito, 
Universidade do Rio Grande, 1971. 
Pós-graduação em Direito, PUC-RJ, 
1973. 

Terceiro-Secretário, CPCD, IRBr, 1975. 
Assistente do Chefe da DCOPT, 1975. 

ESPEDITO DE FREITAS RESENDE — 
Nascido em Periperi, Piauí, 22 de outu¬ 
bro de 1921. Bacharel em Direito, pela 
Faculdade Nacional de Direito da Uni¬ 
versidade do Brasil. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco, no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomata**. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1950. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Assunção. 1952 a 1953; 

Encarregado do Consulado em Assun¬ 
ção, 1952. 

Membro da Missão Especial às Sole¬ 
nidades da Posse do Presidente do Pa¬ 
raguai, 1953. 

Terceiro Seçretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1954 a 1956. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Reunião Regional da Organização das 
Nações Unidas para a Alimentação e 
Agricultura (FAO), Buenos Aires, 1954. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1956. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1956 a 1957. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Po¬ 
lítico e Cultural, 1958. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1958 a 1959. 

Membro do Grupo de Trabalho de Ela¬ 
boração do Anteprojeto da lei de re¬ 
forma do M.R.E., 1958. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1959 a 
1961. 

Adjunto de Ligação com o Congresso 
Nacional, 1959. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Conferência Interamericana de Juriscon¬ 
sultos, Santiago, 1959. 

Membro do Grupo de Trabalho Incum¬ 
bido da Elaboração do Anteprojeto da 
Lei de Reforma da Organização e dos 
quadros de Pessoal do M.R.E., 1958. 
Membro da Comissão incumbida da re¬ 


visão da Tabela de Gratificação de R e . 
presentação, 1958. 

Auxiliar de Gabinete do Secretário-Ge¬ 
ral, 1959 a 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1961 a 1962. 

Encarregado de Negócios em Roma, 
1962. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1962 a 1966. 

Membro da Comissão de Representação 
no Exterior, 1983. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Coordenação da Legislação 
sobre Transportes Rodoviários, Buenos 
Aires, 1965. 

Delegado-Suplente do Brasil à II Con¬ 
ferência Interamericana Extraordinária, 
Rio de Janeiro, 1965. 
Representante-Suplente da Seção Bra¬ 
sileira da Comissão Especial Brasileiro- 
Argentina, de Coordenação (CEBAC), 
1965. 

Encarregado de Negócios em Buenos 
Aires, 1965. 

Membro do Grupo de Trabalho na Ela¬ 
boração das Bases de Participação do 
Brasil na III Conferência Interamericana 
Extraordinária, 1966, e Delegado do Bra¬ 
sil na mesma Conferência, Buenos Aires, 
1967. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita ao Chile, Bolívia, Ar¬ 
gentina, Uruguai, Peru e Equador, 1966. 
Título de Conselheiro, 1966. 

Chefe da Divisão da América Meridio¬ 
nal, 1966 a 1968. 

Representante-Suplente do M.R.E. na 
SUDAM e na SUDESUL, 1966 a 1968. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 

Membro das Delegações do Brasil às 
III e IV Reuniões da Comissão Especial 
Brasileiro-Argentina de Coordenação 
(CEBAC), Buenos Aires, 1967 e 1968. 
Delegado à I Reunião de Ministros das 
Relações Exteriores dos Países da Ba¬ 
cia do Prata, Buenos Aires, 1967. 
Delegado do Brasil à XI Reunião de 
Consulta da Organização dos Estados 
Americanos para a preparação de en- 
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mntro de Chefes de Estado do Conti¬ 
nente, Buenos Aires, 1967. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Bruxelas, 1960 a 1969. 

Delegado do Brasil à Conferência de 
Plenipotenciários sobre a Codificação 
de Direito de Tratados das Nações Uni¬ 
das, Viena, 1968. 

Encarregado de Negócios em Bruxelas, 
1968 e 1969. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Buenos Aires, 1969 a 1970. 

Encarregado de Negócios em Buenos 
Aires, 1970. 

Secretário-Geral-Adjunto para Organis¬ 
mos Regionais Americanos, 1970 a 
1972. 

Delegado do Brasil ao III Período Ex¬ 
traordinário de Sessões da Assembléia 
Geral da Organização dos Estados Ame¬ 
ricanos, Washington, 1971. 

Delegado do Brasil à Reunião de Con¬ 
sulta dos Ministros das Relações Exte¬ 
riores dos Países Americanos, Washing¬ 
ton, 1971. 

Membro da Comissão Nacional da As¬ 
sociação Latino-Americana de Livre Co¬ 
mércio (ALALC), e da Comissão Na¬ 
cional da Bacia do Prata, 1971. 
Delegado do Brasil à IV Reúniâo de Mi¬ 
nistros das Relações Exteriores dos 
Países da Bacia do Prata, Assunção, 
1971. 

Delegado do Brasil ao IX Período de 
Sessões Ordinárias das Partes Contra¬ 
tantes do Tratado de Montevidéu, Mon¬ 
tevidéu, 1971. 

Delegado do Brasil à I Assembléia Or¬ 
dinária da Organização dos Estados 
Americanos, San José, 1971. 

Ministro Plenipotenciário às Comemora¬ 
ções dos 2600 anos da Fundação do 
Império Persa, Teerã, 1971. 
Representante do Itamaraty no Conselho 
da SUDESUL, 1971 a 1972. 
Representante do Brasil à III Reunião 
do Grupo de Peritos do Recurso-Água, 
convocado pelo Comitê Intergoverna- 
mental Coordenador, Brasília, 1971. 
Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Peritos do Projeto 
A-4 (Navegaçõo), Buenos Aires, 1972. 
Delegado do Brasil ao II Período Ordi¬ 
nário de Sessões da Assembléia-Geral 
da OEA, Washington, 1972. 


Delegado-Suplente do Brasil è Confe¬ 
rência das Nações Unidas sobre o 
Meio Ambiente, Estocolmo, 1972. 
Delegado-Suplente do Brasil à XXVII 
Sessão da Assembléia-Geral das NacÕes 
Unidas, Nova York, 1972. 

Delegado do Brasil à V Reunião de 
Chanceleres dos Países da Bacia do 
Prata, Punta dei Este, 1972. 

Chefe do Departamento das Américas, 
1973, 1974 e 1975. 

Ministro de Primeira Classe, por mere¬ 
cimento, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil ã Se¬ 
gunda Reunião da Comissão Mista Bra¬ 
sileiro-Colombiana, Brasília, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à Se¬ 
gunda Reunião da Comissão Mista Bra¬ 
sileiro-Venezuelana, Brasília, 1973. 
Delegado do Brasil à VI Reunião de 
Chanceleres dos Países da Bacia do 
Prata, Buenos Aires, 1973. 

Membro da Delegaçôo Brasileira à VI 
Reunião de Chanceleres dos Países da 
Bacia do Prata, Buenos Aires, 1974.. 
Membro da Comitiva Presidencial ao 
encontro com S. Ex. a o Sr. General Al¬ 
fredo Stroessner, Presidente da Repú¬ 
blica do Paraguai, em Puerto Pres. 
Stroessner e Foz do Iguaçu, em 1974. 
Membro da Comitiva Presidencial ao en¬ 
contro com S. Ex. tt o Sr. General Hugo 
Banzer Juarez, Presidente da República 
da Bolívia, Cochabamba e Santa Cruz 
de la Sierra, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à II Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasileiro-Pe¬ 
ruana, de Cooperação Econômica e 
Técnica, Brasília, 1974. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado à Assunção, 1974. 

Membro da Comissão Presidencial à 
República Oriental do Uruguai, 1975. 
Embaixador do Brasil em Santiago, 
1975. 

EURICO DE FREITAS — Nascido em 
Torres, Rio Grande do Sul, 4 de ja¬ 
neiro de 1939. Técnico de Contabi¬ 
lidade pela Escola Técnica de Comér¬ 
cio Mauá, Rio Grande do Sul, 1957. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais pela Faculdade de Direito da Uni- 
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versldade do Rio Grande do Sul, 1962. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1966. Curso sobre 
Assuntos de Energia Nuclear, 1966. 
Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1967 a 1969. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Port-au-Prince, provisoriamente, 1968. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1969 a 1972. 

Representante brasileiro junto ao Comi¬ 
tê Permanente de Finanças e Adminis¬ 
tração da Comissão Internacional para 
a Conservação do Atum no Atlântico, 
Madrid, 1970 a 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à 
Reunião Ordinária da Comissão Inter¬ 
nacional para a Conservação do Atum 
no Atlântico, Madrid, 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Rabat, 1972 a 1975. 

Encarregado de Negócios em Rabat, 
1973 a 1974. 

Assistente do Chefe da D.S.I.. 1975. 

EVALDO JOSÉ CABRAL DE MELLO — 
Nascido em Recife, Pernambuco, 20 de 
janeiro, de 1936. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1962. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Organismos Internacionais, 1963. 
Assessor da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Subcomitê Jurídico do Comitê 
para Uso Pacífico do Espaço Cósmico, 
das Nações Unidas, Nova York, 1963. 
Auxiliar do Secretário-Geral de Política 
Exterior, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à XVIII 
Sessão da Assembléia-Geral das Na¬ 
ções Unidas (ONU), Nova York, 1963. 
Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1964. 

Assistente do Chefe da Divisão das Na¬ 
ções Unidas, 1964. 

Chefe, substituto, da Divisão das Na¬ 
ções Unidas, 1964 e 1965. 

À disposição do Ministro Extraordiná¬ 
rio para o Planejamento e Coordenação 
Econômica, 1965. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1965 a 1966. 


Promovido a Segundo-Secretário, po r 
antigüidade, 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada 
Washington, 1966 a 1967. 

Segundo Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1967 a 1970. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê para o Uso Pacífico do 
Espaço Cósmico, das Nações Unidas 
Nova York, 1967, 1968 e 1969. 
Assessor da Delegação do Brasil às 
XXII, XXIII e XXIV Sessões da Assem¬ 
bléia Geral da ONU, Nova York, 1967 
1968 e 1969. 

Assessor da Delegação do Brasil no 
Conselho de Segurança da ONU, 1967 
e 1968. 

Delegado do Brasil no Comitê da ONU 
para os Fundos Marinhos e Oceânicos, 
Nova York e Genebra, 1968, 1969 e 

1970. 

Segundo Secretário da Delegação em 
Genebra, 1970 a 1972. 

Chefe do Setor Interno de Seleção de 
Imigrantes da Delegação em Genebra. 

1971. 

Representante do Brasil na Reunião do 
Grupo de Peritos Governamentais In¬ 
cumbido de Redigir o Regimento Interno 
da Comissão Oceanográfica Intergover- 
namental, Paris, 1971. 

Assessor da Delegação à XXXIX Sessão 
do Comitê Executivo e à XXXIV Sessão 
do Conselho do CIME, Genebra, 1971. 
Delegado do Brasil ao Comitê Prepara* 
tório da Conferência de Direito do Mar, 
Nova York e Genebra, 1971, 1972 e 
1973. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Organismos Internacionais, 1973 a 1975. 
Assessor da Delegação do Brasil à 
XXIX Sessão da Assembléia-Geral da 
ONU, Nova York, 1974. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1975. 

EVERALDO DAYRELL DE LIMA — Nasci¬ 
do em Sêrro, Minas Gerais, 3 de janei¬ 
ro de 1913. Bacharel em Direito peja 
Faculdade de Direito de Minas Gerais. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1939. 
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Vice-Cônsul em Liverpool, 1942 a 1945. 
Encarregado do Consulado em Liver¬ 
pool, 1944 e 1945. 

À disposição da Delegação do Brasil 
junto ao Comitê Executivo para Orga¬ 
nização das Nações Unidas, Londres, 
1945. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1945. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Preparatória da Or¬ 
ganização Internacional das Nações 
Unidas, Londres, 1945. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1945. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1945 a 1946. 

Membro das Comissões da Conferência 
Interamericana para a Manutenção da 
Paz e da Segurança do Continente, 
1947. 

Secretário da IX Conferência Internacio¬ 
nal Americana, Bogotá, 1948. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1949. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1950 a 1952. 

Membro da Delegação do Brasil à 
Sessão Ordinária do Conselho da Orga¬ 
nização das Nações Unidas para a Ali¬ 
mentação e Agricultura (FAO), 1951. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1952. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1952 a 1953. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Sessão Plenária do Comitê Consultivo 
Internacional do Algodão (CCIA), Roma, 
1952. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1953 a 1954. 

Chefe, substituto da Divisão Política, 
1954, 1955 e 1956. 

Título de Conselheiro, 1955. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1956. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Paris, 1956 a 1961. 

Encarregado de Negócios em Paris, 
1957, 1958, 1959, 1960 e 1961. 
Delegado do Brasil à X Conferência 
Geral da Organização das Nações Uni¬ 
das para Educação, Ciência e Cultura 
(UNESCO), Paris, 1958. 

Chefe da Divisão da Europa Oriental, 
1962. 

Inspetor Chefe das Repartições Consu¬ 
lares e dos Serviços de Propaganda e 


Expansão Comercial (SEPRO), no Cana¬ 
dá, México e Estados Unidos, 1962. 
Delegado-Suplente à XVII Sessão da 
Assembléia Geral das Nações Unidas 
(ONU), Nova York, 1963. 

Chefe do Departamento Cultural e de 
Informações, 1964 a 1967. 
Representante do M.R.E. no Grupo 
Executivo da Indústria Cinematográfica 
(GEICINE), 1964 a 1965. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1964. 

Delegado do Brasil à XX Sessão da 
Assembléia Geral da ONU, Nova York, 
1965. 

Membro da Comissão de Estudo da 
Organização dos Serviços Culturais do 
M.R.E., 1967. 

Embaixador em Atenas, 1967 a 1969. 
Chefe da Delegação Permanente junto 
à Organização das Nações Unidas para 

a Educação, Ciência e Cultura .. 

(UNESCO), 1970 a 1973. 

Subchefe da Delegação do Brasil junto 
à Conferência Intergovernamental para 
o Estabelecimento de um Sistema 
Mundial de Informação Científica, Paris, 

1971. 

Subchefe da Delegação do Brasil à XVII 
Sessão da Conferência Geral da Or¬ 
ganização das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura, Paris, 

1972. 

Embaixador junto ao Reino do Marro¬ 
cos, 1974 a 1975. 

FAUSTO ORLANDO CAMPELO COELHO 
— Nascido em Caratinga, Minas Gerais, 
14 de setembro de 1939. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Promoção Comercial, 1968. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1969 a 1970. 

Terceiro Secretário da Embaixada no 
Vaticano, 1971. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
Vaticano, 1971 a 1973. 
Segundo-Secretário da Embaixada em 
San Salvador, 1974 a 1975. 
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FAUSTO FERNANDO ROCHA CARDONA 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 5 de março de 1944. Bacharel 
em Clôncías Econômicas, peia Universi¬ 
dade da Guanabara. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Assessor da Sessfio do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissfio Cultural Brasllelro- 
Guianense, Georgetown, 1971. 

Assessor da Delegaçfio do Brasil à Reu- 
nlflo Plenária da Comissão Mista Per¬ 
manente de Comércio e Investimento 
Brasil-Paragual, Foz do Iguaçu, 1971. 
Assessor da Delegação à I Reunião da 
Subcomissão de Cooperação Econômi¬ 
ca e Técnica da Comissão Mista Brasil- 
Equador, Brasília, 1971. 

Vice-Cônsul em Paramaribo, 1972 a 
1973. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Cônsul em Paramaribo, 1973. 
Segundo-Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1974 a 1975. 

FELIX BAPTISTA DE FARIA — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 13 de 
fevereiro de 1929. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais pela Faculda¬ 
de Nacional de Direito da Universi¬ 
dade do Brasil, 1953. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco, no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas. Membro da 
Ordem dos Advogados do Brasil. Diplo¬ 
ma de “Intermediate English", pela 
“St. George's School of Languages” de 
Londres. 

Diploma de “English Stage lll", pela 
“Róyal Society of Arts“, Londres. 
Diploma de “Higher English", pela 
“London Chamber of Commerce", Lon- 
dres. 4fmr 

Medalha Lauro Müller; Medalha do Mé- 

" rifo Tamandáré; Ordem do Mérito Naval, 
Oficial; Ordem de Vasa, Cavaleiro, Sué¬ 
cia; Ordem Del Sol, Oficial, Peru, Or¬ 
dem de Cristo, Oficial, Portugal; Ordem 
de Mayo, Oficial, Argentina; Ordem de 
Larreinaga, Comendador, Nicarágua; 
Medalha do Mérito Santos Dumont. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata 
do Instituto Rio^Branco, 1953. 


Membro da Comissão para a Nova Ta- 
bela de Milhas, 1954. 

Secretário das Comissões de Inquérito 
números 2/1954 e 3/1954. 

Terceiro Secretário da Legaçôo em Es¬ 
tocolmo, 1955 a 1958. 

Encarregado de Negócios em Estocol¬ 
mo, 1956. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Manágua, 1958 a 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Manágua, 1961 a 1962. 

Encarregado de Negócios em Manágua, 
1958, 1959, 1960, 1961 e 1962. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da Europa Oriental e Ásia, 
. 1962. 

Assistente do Chefe da Divisão da Ásia 
e Oceania, 1962. 

Chefe, interino, da Divisão da Ásia e 
Oceania, 1963. 

À disposição da Missão da China em 
visita ao Brasil, 1964. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra o Planejamento Político, 1964. 
Presidente da Comissão de Inquérito 
n.° 10/1964. 

Assessor de Imprensa, 1964 a 1966. 
Membro da Comitiva do Ministro de 
Estado em visita á Argentina, 1965. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência dos Chanceleres das Partes 
Contratantes do Tratado de Montevidéu 
(ALALC), Montevidéu, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil á XX 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, (ONU), Nova York, 1965. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

Cônsul-Adjunto em Londres, 1967 a 
1971. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Londres, 1967, 1968 e 1970. 

Título de Conselheiro, 1969. 
Conselheiro . da Embaixada em Praga, 

, 1971 a 1972. 

Encarregado de Negócios em Praga, 
r 1971, 1972. 

Na Secretaria de Estado, 1973. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Chefe da Divisão de Documentação Di¬ 
plomática, 1973 e 1974. 
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Chefe da Divisão Consular e de Imigra¬ 
ção, 1974. 

Designado Vogal na Comissão de In¬ 
quérito sobre o Processo Administrativo 
n.° 06/75. 

Chefe da Divisão Consular, 1975. 

FERNANDO ABBOTT GALVÃO — Nascido 
em Natal, Rio Grande do Norte, 15 de 
setembro de 1922. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais, pela Faculdade 
de Direito da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, 1948. Segundo-Tenente 
da Reserva do Exército. Diplomado 
pelo Instituto Rio-Branco, no Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas; Pro¬ 
fessor de Português e Literatura Brasi¬ 
leira e Portuguesa do Colégio Marista 
de Natal-RN, 1949 a 1951. Estagiário na 
Delegação do Brasil junto à OEA, 1954. 
Estagiário na Organização das Nações 
Unidas (ONU), 1954. Membro da Or¬ 
dem dos Advogados do Brasil, Secção 
do Rio Grande do Norte. Sócio corres¬ 
pondente do Instituto Histórico e Geo¬ 
gráfico do Rio Grande do Norte. Depu¬ 
tado à Assembléia Legislativa Estadual 
do Rio Grande do Norte, 1951. Assis¬ 
tente Jurídico do instituto de Previdên¬ 
cia e Assistência dos Servidores do Es¬ 
tado, 1951 a 1953. 

Conferencista dos dois ciclos de estu¬ 
dos promovidos pela Associação dos 
Diplomados pela Escola Superior de 
Guerra (ADESG), Delegacia do Rio 
Grande do Norte, 1974. 

Prêmio Rio-Branco e Medalha de Ver- 
neil no Curso de Preparação à Carreira 
de Diplomata do Instituto Rio-Branco, 
1953, Ordem do Mérito Naval, Oficial, 
1968, Ordem Militar de Cristo, Comen¬ 
dador, Portugal, 1968. Medalha Lauro 
Müller. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1953. 

Secretário da Comissão de Estudo de 
Texto da História do Brasil, 1953. 
Membro da Comissão de Revisão do 
“Manual de Serviço", 1954. 

Chefe, substituto, do Serviço de Infor¬ 
mações, 1955. 

Terceiro Secretário da Missão junto à 
ONU, 1955 a 1959. 

Membro da Delegação do Brasil à X 


Sessão da Assembléia-Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1955. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1956. 

Membro da Delegação do Brasil às I e 
II Sessões Especiais de Emerqência da 
Assembléia Geral da ONU, Nova York, 
1956. 

Membro da Delegação do Brasil às XXI, 
XXII, XXIII e XXV Sessões do Conselho 
Econômico e Social das Nações Unidas 
(ECOSOC), Nova York, 1956, Genebra, 
1956, Nova York, 1957 e Nova York, 

1958. 

Membro do Comitê de Contribuições 
das Nações Unidas, da Assembléia 
Geral da ONU, 1957 a 1959. 

Membro da Delegação do Brasil à XII 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1957. 
Vice-Presidente do Comitê de Contri¬ 
buições das Nações Unidas, 1958. 
Secretário-Geral da Delegação do Bra¬ 
sil à XIII Sessão da Assembléia-Geral 
das Nações Unidas, Nova York, 1958. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1959. 

Encarregado de Negócios em Caracas, 

1959. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1960. 

Membro da Delegação do Brasil a XV 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1960. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1960 a 1962. 

Chefe, interino, da Divisão da América 
Central, 1963. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1963. 

Presidente da Comissão de Inquérito 
n.° 4/1963. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1964. 

Encarregado de Negócios em Lisboa, 
1965. 

Adjunto da Assessoria Especial de Re¬ 
lações Públicas da Presidência da Re¬ 
pública, 1968. 

À disposição da Presidência da Repú¬ 
blica, 1968 a 1969. 

Título de Conselheiro, 1968. 

Promovido a Ministro cíe segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1939. 

Cônsul-Geral em Zurique, 1970 a 1973. 
Cônsul Geral em Lisboa, 1974 a 1975. 
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FERNANDO ANTÔNIO DE OLIVEIRA SAN¬ 
TOS FONTOURA — Nascido em Porto 
Alegre, Rio Grande do Sul, 26 de no¬ 
vembro de 1935. Curso de História das 
Artes Plásticas, da Faculdade Nacional 
de Filosofia da Universidade do Brasil. 
"Proficiency Certificate in English", da 
Universidade de Cambridge. "Diplôme 
d’Etudes de Civilization Française", da 
Universidade de Sorbonne, Paris. "Cer¬ 
tificate in English", "Davies’s School", 
de Londres. 

Medalha Lauro Müller; Medalha Mérito 
Almirante Tamandaré; Ordem do Rio 
Branco; Mérito Aeronáutico; Ordem El 
Sol dei Peru; Mérito Civil, Espanha; Al 
Mérito, Argentina; Al Mérito, Cavaleiro, 
Chile; Al Mérito, Oficial, Chile. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1961. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1961 a 1963. 

Membro do Grupo de Trabalho de 
Transferência do Ministério das Rela¬ 
ções Exteriores para Brasília, 1961. 
Assessor da Delegação do Brasil à 
VIII Reunião de Consulta dos Ministros 
das Relações Exteriores das Repúblicas 
Americanas, 1962. 

Estagiário na União Pan-Americana, 
Washington, 1962. 

Encarregado da orientação e realização 
do Exame de Seleção Prévia ao Vesti¬ 
bular para o Curso de Preparação à 
Carreira de Diplomata, Recife, 1962. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1963 a 1966. 

Encarregado do Consulado em Casa¬ 

blanca, 1963. 

Encarregado de Negócios em Rabat, 

1964. 

Encarregado da Legação em Sófia, 

1965. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Beirute, 1966 a 1968. 

Encarregado de Negócios, em Addis- 

Abeba, 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1968 a 1971. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente do Chile, 
1970. 


Secretário da Comissão de Investigaçflo 
Sumária do M.R.E., 1969 e 1970. 
Assistente do Chefe da Divisão da Ba¬ 
cia do Prata e Chile, 1971 a 1972. 
Delegado-Suplente do Brasil à VII R eu . 
nião da Comissôo Especial Brasileiro- 
Argentina de Coordenaçôo (CEBAC) 
Brasília, 1971. 

Delegado do Brasil na Reunião de Con¬ 
sulta Brasil-Argentina sobre Transpor¬ 
tes Terrestres, Buenos Aires, 1971. 
Delegado do Brasil na Reunião de Con¬ 
sulta Brasil-Paraguai sobre Transpor¬ 
tes Terrestres, Assunção, 1971. 

Serviço Provisório em Lagos, 1972. 
Encarregado da Missão Daomé, 1972. 
Assistente do Chefe do Departamento 
de Transportes e Comunicações, 1972 e 
1973. 

Representante Adjunto do Itamaraty na 
Comissão de Estudos Relativos ò Na¬ 
vegação Aérea Internacional (CERNAI), 

1972. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Consulta Brasil-Paraguai sobre 
Transportes Terrestres, Paranaguá, 1972. 
Delegado do Brasil à Reunião de Con¬ 
sulta Brasil-Argentina sobre Transpor¬ 
tes Terrestres, Uruguaiana, 1972. 
Delegado do Brasil à 29. a Sessão do 
Conselho da Organização Marítima 
Consultiva Intergovernamental (IMCO), 
Londres, 1972. 

Delegado do Brasil à Reunião de Con¬ 
sulta Aeronáutica Brasil-Japâo, Tóquio, 

1973. 

Delegado do Brasil às Conversações 
Aeronáuticas entre autoridades do Brasil 
e dos Países Baixos, Rio de Janeiro, 
1S73. 

Chefe da Delegação do Brasil à XXX 
Sessão do Conselho da Organização 
Marítima Consultiva Intergovernamental, 
1973. 

Delegado do Brasil à Conferência Inter¬ 
nacional sobre Poluição Marinha, Lon¬ 
dres, 1973. 

Delegado na V Reunião de Consulta Aé¬ 
rea Brasil-Reino Unido, 1973. 
Representante do Itamaraty à Reunião 
Plenária da CERNAI e a do Grupo de 
Trabalho sobre a Introdução das Aero¬ 
naves de Grande Porte, 1973. 

Chefe, substituto, do Departamento de 
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Transportes e Comunicações, 1973 e 
1974. 

Delegado do Brasil à Reunião de Con¬ 
sulta Aeronáutica Brasil-Guiana, Geor- 
getown, 1974. 

Delegado do Brasil às Negociações Ae¬ 
ronáuticas a serem realizadas com au¬ 
toridades marroquinas, no Rio de Ja¬ 
neiro, 1974. 

Primeiro-Secretário da Embaixada do 
Brasil em Paris, 1974 a 1975. 

FERNANDO AUGUSTO BUARQUE FRAN¬ 
CO NETTO — Nascido no Rio de Ja¬ 
neiro, Guanabara, 24 de abril de 1925. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. Sócio titular da Sociedade Brasi¬ 
leira de Geografia. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1950. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1952 a 1953. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1953. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1953 a 1954, 

Membro da Delegação do Brasil à X 
Conferência Interamericana, Caracas, 
1954. 

Segundo Secretário da Delegação em 
Genebra, 1954 a 1956. 

Observador do Brasil às IX e X Ses¬ 
sões da Comissão Econômica da Eu¬ 
ropa (CEA), Genebra, 1954 e 1955. 
Secretário da Delegação do Brasil à 
IX Sessão das Partes Contratantes do 
Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras 
e Comércio (GATT), Genebra, 1954. 
Membro da Delegação do Brasil à V 
Sessão do Comitê Consultivo do Alto 
Comissariado das Nações Unidas para 
Refugiados (ACNUR), Genebra, 1954. 
Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Sessão do Comitê Executivo do 
Fundo de Emergência das Nações Uni¬ 
das para Refugiados, Genebra, 1955. 
Observador do Brasil à CXXVIII Sessão 
do Conselho de Administração da Re¬ 
partição Internacional do Trabalho 
ÍRIT), Genebra, 1955. 

Delegado-Suplente do Brasil à Primeira 
Sessão do Subcomitê Permanente do 
Programa do ACNUR, Genebra, 1955. 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Sessão do Conselho do Comitê Inter- 


governamental para Migrações Euro¬ 
péias (CIME), Genebra, 1955. 

Membro da Delegação do Brasil à 
XXXVIII Sessão da Conferência Interna¬ 
cional do Trabalho, Genebra. 1955. 
Secretário da Delegação do Brasil à X 
Sessão do GATT, Genebra, 1955. 
Observador do Brasil à III Sessão do 
Comitê do CIME, Genebra, 1955. 
Delegado-Suplente do Brasil às II e III 
Sessões do Comitê Executivo das Na¬ 
ções Unidas para Refugiados, Gene¬ 
bra, 1955. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Sessão do Comitê Executivo e do Con¬ 
selho do CIME, Genebra, 1956. 
Conselheiro Técnico da Delegação do 
Brasil à XXXIX Sessão da Conferência 
Internacional do Trabalho, Genebra, 
1956. 

Membro da Delegação do Brasil à XXII 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial das Nações Unidas (ECOSOC), Ge¬ 
nebra, 1956. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas para a 
Criação da Agência Internacional de 
Energia Atómica (AIEA), Nova York, 
1956. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1956 a 1958. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Ar¬ 
gentina, 1958. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1958 a 
1959. 

Membro do Grupo de Trabalho de Ela¬ 
boração do Anteprojeto da Lei de Re¬ 
forma da Organização e dos Quadros 
do Pessoal do M.R.E., 1958. 

Segundo Secretário da Delegação em 
Genebra, 1960 a 1961. 

Membro da Delegação do Brasil no IX 
Comitê de Consultas sobre Balanços de 
Pagamentos do GATT, Genebra, 1960. 
Delegado Governamental à VI Sessão 
da Comissão de Petróleo da Organiza¬ 
ção Internacional do Trabalho (OIT), 
Genebra, 1960. 

Conselheiro Técnico da Delegação do 
Brasil à XIII Assembléia Mundial de 
Saúde (OMS), Genebra, 1960. 
Conselheiro Técnico da Delegação do 
Brasil à XXX Sessão do ECOSOC, Ge¬ 
nebra, 1960. 
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Delegado do Brasil à Reunião do Comi¬ 
tê sobre Tráfico Ilícito de Entorpecen¬ 
tes e às XV e XVI Sessões da Comissão 
de Entorpecentes das Nações Unidas, 
Genebra, 1960 e 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à XII 
Sessão do Comitê Executivo da Orga¬ 
nização Meteorológica Mundial (OMM), 
Genebra, 1960. 

Representante do Brasil à XXIII Confe¬ 
rência Internacional de Instrução Públi¬ 
ca, Genebra, 1960. 

Delegado do Brasil às Reuniões dos 
Comitês II e III do GATT sobre Expan¬ 
são do Comércio Internacional, Gene¬ 
bra, 1930 e 1961. 

Delegado do Brasil às XV, XVI, XVII e 
XVIII Sessões do GATT, Genebra, 1960 
e 1961. 

Representante do Brasil no Bureau pa¬ 
ra a Proteção da Propriedade Indus¬ 
trial, Genebra, 1960. 

Delegado do Brasil à XXXVIII Sessão do 
Comitê Executivo do Bureau Interna¬ 
cional de Educação, Genebra, 1961. 
Observador do Brasil à XVI Sessão da 
CEA, Genebra, 1961. 

Observador do Brasil à XV Sessão da 
Comissão do Estatuto da Mulher, do 
ECOSOC, Genebra, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Delegação em 
Genebra, 1961 a 1962. 

Delegado Governamental à VII Sessão 
da Comissão de Transportes Internos 
da OIT, Genebra, 1961. 

Observador da Delegação à XVIII Ses¬ 
são do Comitê Executivo e à XV Ses¬ 
são do Conselho do CIME, Genebra, 
1961. 

Delegado do Brasil à VI Sessão do Co¬ 
mitê Executivo do Programa do ACNUR, 
Genebra, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Viena, 1962 a 1965. 

Delegado do Brasil à IV Reunião do 
Conselho Interamericano Econômico e 
Social (CIES), México, 1962. 
Governador, substituto, na Reunião da 
Junta de Governadores da AIEA, Vie¬ 
na, 1962. 

Delegado-Suplente do Brasil à VII Ses¬ 
são Regular da Conferência da Agência 
Internacional de Energia Atômica, Vie¬ 
na, 1962. 


Membro da Delegação do Brasil à Vl 
Sessão Ordinária da Conferência Geral 
da AIEA, Washington, 1962. 
Participante da Reunião sobre Reatores 
São Paulo, 1963. 

Representante Residente da AIEA, 1963 
a 1965. 

Representante do M.R.E. na Reunião da 
Conferência de Ciência e Tecnologia, 
Genebra, 1963. 

Delegado do Brasil à III Reunião do 
Comitê Especial do CIES, Washington, 
1963. 

Delegado-Suplente do Brasil à III Con¬ 
ferência Internacional das Nações Uni¬ 
das sobre Aplicações Pacíficas da 
Energia Atômica, Genebra, 1964. 
Delegado-Suplente na Comissão de As¬ 
sistência Técnica, Viena, 1964. 
Delegado-Suplente à VIII Sessão Regu¬ 
lar da Conferência Geral da AIEA, Vie¬ 
na. 1964. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Moscou, 1966 a 1988. 

Primeiro Secretário da Delegação em 
Genebra, provisoriamente, 1966 e 1967. 
Representante do Brasil na Sessão da 
Organização Internacional de Estandar- 
tizaçâo. Moscou, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Conferência Geral da AIEA, Viena, 1967. 
Chefe da Divisão da América Setentrio¬ 
nal, 1968 a 1970. 

Título de Conselheiro, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão de Coordenação La¬ 
tino-Americana (CECLA), Viõa dei Mar, 

1969. 

Representante do M.R.E. na VI Reunião 
do Conselho Interamericano de Cultu¬ 
ra, 1969. 

Representante do M.R.E. no Conselho 
Deliberativo do Conselho Nacional de 
Pesquisas, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil às 
Reuniões do Conselho Interamericano 
Econômico e Social (CIES), Caracas, 

1970. 

Cônsul em Berlim, 1971 a 1974. 
Promovido a Conselheiro por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro, em Tóquio, 1975. 

FERNANDO AUGUSTO FERRAZ MUGGIA- 
Tl — Nascido em Curitiba-PR, a 3 de 
maio de 1949. 






Terceiro-Secretário pelo CPCD, IRBr, 
1975. 

Assistente da Divisão da América Cen¬ 
tral e Setentrional, 1975. 

FERNANDO CACCIATORE DE GARCIA — 
Nascido em Porto Alegre, Rio Grande 
do Sul, 26 de novembro de 1944. Ba¬ 
charel em Ciências Econômicas pela 
Escola de Sociologia e Política da Pon¬ 
tifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro, 1968. Curso de Prática Diplo¬ 
mática e Consular do Instituto Rio- 
Branco, 1972. Curso para Chefes do 
Setor Comercial do Departamento de 
Promoção Comercial, 1973. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Na Divisão de Produtos de Base, 1968 
a 1973. 

Membro da Delegação do Brasil à XLIV 
Sessão do Comitê de Produtos de Base 
da Organização das Nações Unidas pa¬ 
ra a Alimentação e Agricultura (FAO), 
Roma, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência da Organização das Nações 
Unidas sobre Estanho, Genebra, 1970. 

Delegado do Brasil à 2. a Consulta Es¬ 
pecial sobre carne da Organização das 
Nações Unidas para Alimentação e 
Agricultura (FAO), Buenos Aires, 1970. 

Delegado do Brasil à VI Sessão do Co¬ 
mitê de Produtos de Base da UNCTAD, 
Genebra, 1971. 

Delegado do Brasil em Reunião Normal 
do Grupo ad hoc dos Países Exporta¬ 
dores de Minério de Ferro, Genebra, 
1971. 

Representante do Ministério das Rela¬ 
ções Exteriores no Comitê dos Exporta¬ 
dores de Carne do Banco do Brasil, 
1971. 

Em licença, 1971 a 1972. 

Na Secretaria de Estado, 1972 a 1973. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Delegado do Brasil na 3. a Sessão do 
Grupo Intergovernamental da carne da 
Organização das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura, Roma, 1973. 


Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
Londres, 1973 a 1975. 

Observador do Brasil no Comitê de Re¬ 
dação do V Acordo do Estanho do 
Conselho Internacional de Estanho, 
Londres, 1974. 

Encarregado de Negócios em Bangkok, 
1974. 

Observador do Brasil na I Reunião do 
Grupo de Trabalho da Associação dos 
Países Exportadores de Miné rio de Fer¬ 
ro, Londres, 1975. 

FERNANDO CESAR DE BITTENCOURT 
BERENGUER — Nascido no Rio de Ja¬ 
neiro, Guanabara, 24 de agosto de 1917. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais, pela Faculdade Nacional de Di¬ 
reito da Universidade do Brasil, 1947. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Prática Diplomática, 1947. 
Cônsul de Terceira Classe, 1945. 
Secretário do Delegado do Brasil no 
Conselho de Segurança das Nações 
Unidas, Londres, 1946. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência da Paz, Paris, 1946. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Londres, 1946. 

Vice-Cônsul em Nova Orleans, 1948 a 
1951. 

Encarregado do Consulado em Nova 
Orleans, 1950 a 1951. 

Vice-Cônsul em Houston, provisoria¬ 
mente, 1949 a 1950. 

Terceiro Secretário da Embaixada no 
Vaticano, 1951 a 1952. 

Vice-Cônsul em Liverpool, 1952 a 1953. 
Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por antigüidade, 1953. 
Cônsul-Adjunto em Liverpool, 1953 a 
1955. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Liverpool, 1953. 

Encarregado do Consulado em Cardiff, 
1954. 

Segundo Introdutor Diplomático, 1955 a 
1958. 

Membro das Comissões de Recepção ao 
Legado Pontifício ao XXXVI Congresso 
Eucarístico Internacional, 1955; ao Pre¬ 
sidente Eleito da Bolívia, 1956; ao Pre¬ 
sidente da República Argentina, 1956; 
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e ao Presidente da República Portu¬ 
guesa, 1957. 

Membro da Missão Especial do Brasil 
às Solenidades de Posse do Presiden¬ 
te da República Dominicana, 1957. 

À disposição do Presidente da Repúbli¬ 
ca do Paraguai em visita ao Brasil, 
1957. 

Membro da Comitiva do Ministro de 
Estado em visita ao Peru, 1957. 
Promovido a Cônsul de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1958. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1958 a 1960. 

Encarregado de Negócios em Londres, 
1959. 

Cônsul em Houston, 1960 a 1962. 

Título de Conselheiro, 1961. 

Cônsul em Los Angeles, 1962 a 1964. 
Conselheiro da Embaixada no Cairo, 
1964 a 1956. 

Encarregado de Negócios no Cairo, 1964 
e 1965. 

Observador do Brasil à VII Sessão da 
Comissão Econômica para a África 
(CEA), Nairobi, 1965. 

Introdutor Diplomático, 1966 a 1968. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 

Cônsul-Geral em Génova, 1968 a 1971. 
Embaixador em Abidjan, 1971 a 1973. 
Embaixador junto à República de Hon¬ 
duras, 1974 a 1975. 

FERNANDO DE MENEZES CAMPOS — 
Nascido em Salvador, Bahia, 18 de mar¬ 
ço de 1916. Bacharel em Direito, pela 
Faculdade de Direito de Niterói, 1938. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplo¬ 
mata, do Instituto Rio-Branco, 1948. 

À disposição do Conselho de Imigra¬ 
ção e Colonização, 1948. 

Assistente da Presidência do Conselho 
de Imigração e Colonização, 1948. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1951 a 1953. 

Encarregado do Consulado em Paris, 
1952. 

Vice-Cônsul em Hamburgo, 1953. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1954. 

Cônsul-Adjunto em Hamburgo, 1954 a 
1957. 


Cônsul provisoriamente em Frankfurt-so- 
bre-o-Meno, 1956. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Nova Delhi, 1961. 

Chefe da Delegação do Brasil à XIV 
Assembléia Mundial de Saúde (AMS) 
Nova Delhi, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, p 0r 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Nova Delhi, 1961 a 1962. 

Encarregado de Negócios em Nova De¬ 
lhi, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Estocolmo, 1962 a 1963. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Túnis, 1963 a 1967. 

Encarregado de Negócios em Túnis, 
1964, 1965, 1966 e 1967. 

Título de Conselheiro, 1968. 

Chefe da Seção de Informações, da 
Divisão de Segurança e Informações, 

1969 a 1970. 

Cônsul-Adjunto em Lourenço Marques, 

1970 a 1972. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Lourenço Marques, 1970, 1971, 1972. 
Conselheiro da Embaixada em Atenas, 
1973 a 1974. 

Encarregado de Negócios em Atenas, 
1974. 

Na SERE, 1974 e 1975. 

Promovido a Conselheiro, por antigui¬ 
dade, 1975. 

FERNANDO DE SALVO SOUZA — Nas¬ 
cido em Belo Horizonte, Minas Gerais, 
14 de outubro de 1925. Diplomado pe¬ 
lo Instituto Rio-Branco, no Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1954. 
Vice-Cônsul em Hamburgo, 1957 a 1960. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Hamburgo, 1958, 1959 e 1960. 
Vice-Cônsul em Buenos Aires, 1960 a 
1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Cònsul-Adjunto em Buenos Aires, 1961 
a 1962. 

Segundo Secretário da Embaixada eni 
Colombo, 1962 a 1965. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Nova Delhi, provisoriamente, 1964. 
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Encarregado de Negócios em Colombo, 
1963 e 1964. 

Assistente do Chefe da Divisão de Di¬ 
fusão Cultural, 1966. 

Coordenador das Cerimônias de Posse 
do Presidente da República, 1967. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1967. 

Cônsul em Roma, 1967 a 1970. 

Primeiro Secretário da Legação do Bra¬ 
sil em Bucareste, 1970 a 1973. 
Encarregado de Negócios em Bucares¬ 
te, 1970, 1971, 1972, 1973 e 1974. 
Conselheiro, por merecimento, 1973. 
Conselheiro da Embaixada em Bucares¬ 
te, 1973 a 1974. 

Conselheiro da Embaixada em Pretória, 
1974 a 1975. 

Encarregado de Negócios em Pretória, 
1974 e 1975. 

FERNANDO GUIMARÃES REIS — Nasci¬ 
do em Ribeirão Preto, São Paulo, 2 de 
fevereiro de 1940. Licenciatura em Fi¬ 
losofia pela Faculdade Nacional de Fi¬ 
losofia da Universidade do Brasil. Ba¬ 
charel em Ciências Jurídicas e Sociais 
pela Faculdade Nacional de Direito da 
Universidade do Brasil. 

Mestrado em Filosofia pela Universida¬ 
de de Paris (Sorbonne). 

Professor de Prática Diplomática II no 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, 1975. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto, Rio-Branco, 1963. 

À disposição do Cerimonial durante a 
visita do Presidente da França ao Bra¬ 
sil, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil às II 
Reuniões Anuais do Conselho Intera- 
mericano Econômico e Social (CIES), 
São Paulo, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil no Se¬ 
minário da Comissão Econômica para 
a América Latina (CEPAL) de Peritos 
Governamentais em Política Comercial, 
Brasília, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil ao IV 
Período de Sessões do Comitê de Co¬ 
mércio da CEPAL, Santiago, 1964. 
Membro da Delegação do Brasil à I 
Sessão da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento da Conferência das Nações 
Unidas para o Comércio e Desenvolvi¬ 
mento (UNCTAD), Nova York, 1965. 


Membro da Delegação do Brasil ao II 
Período de Sessões da CEPAL, Méxi¬ 
co. 1965. 

Membro da Delegação do Brasil às II 
e III Sessões da Junta de Comércio 
e Desenvolvimento, Genebra e Nova 
York, 1965. 

Membro da Missão Especial à América 
do Sul, dc Preparação da II Conferên¬ 
cia Interamericana Extraordinária (CIE), 
1965. 

Membro da Delegação do Brasil ao XI 
Período de Sessões da CEPAL, México, 
1965. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
CIE, Rio de Janeiro, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Especial do Conselho Intera- 
mericano Econômico e Social da Carta 
da Organização dos Estados America¬ 
nos (OEA), Washington, 1966. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Econômicos, 1966 a 1967. 
Membro da Delegação do Brasil no 
Grupo de Trabalho para a III CIE, 
Washington, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Sessão da Junta do Comércio e Desen¬ 
volvimento da UNCTAD, Genebra, 1966. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
CIE, Buenos Aires, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à V 
Reunião do CIES, Vina Del Mar, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à XII 
Reunião da Comissão de Coordenação 
Latino-Americana (CECLA), Bogotá, 
1967. 

Secretário da Comissão de Inquérito n.° 
11/1967. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto 
para Assuntos Americanos, 1967 a 1968. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1968 a 1972. 

Segundo-Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Oslo, 1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1972 a 1973. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 
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Primeiro Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1973 e 1974. 

Assistente do Chefe do DAOC, 1975. 

FERNANDO JACQUES DE MAGALHÃES 
PIMENTA — Nascido no Rio de Janei¬ 
ro, Guanabara, 2 de junho de 1952. 
Lower Certificate in English, Universíty 
of Cambridge, 1970. 

Certificat Pratique de Langue Françai- 
se (ler. degré), Université de Nancy II, 
1971. Diploma de participação da Se¬ 
mana de Debates Jurídicos da Ordem 
dos Advogados do Brasil, 1971. Semi¬ 
nário sobre Integração Econômica e 
Comércio Exterior da América Latina, 
do Instituto para a Integração da Amé¬ 
rica Latina (INTAL) e Instituto de Advo¬ 
gados Brasileiros, 1973. Professor de 
Português em cursos livres. Curso sobre 
Comércio Exterior do Instituto de Advo¬ 
gados Brasileiros, 1973. 
Terceiro-Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Meridional-ll, 1974 a 1975. 
Representante do Itamaraty na viagem 
de instrução da Marinha de Guerra do 
Brasil aos portos de Letícia, Colômbia 
e Iquitos, Peru, 1975. 

Representante do Itamaraty na viagem 
de representação da Marinha de Guerra 
do Brasil a Assunção, Paraguai, 1975. 
Membro da Delegação do Ministro de 
Estado dos Transportes do Brasil em 
sua visita oficial à Bolívia, 1975. 
Assistente da Delegação brasileira à III 
Reunião da Comissão Mista Brasileiro- 
Peruana de Cooperação Econômica e 
Técnica, 1975. 

FERNANDO JOSÉ DE CARVALHO LOPES 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 30 de maio de 1942. Curso de 
Prática Diplomática e Consular, do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1970. Curso de “Mar¬ 
keting Research” da “Graduate School 
of Business” da Universidade de Co- 
lumbia — New York, 1972. Oficial de 
Reserva do Exército. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 


Assistente do Chefe da Divisão de Pas¬ 
saportes, 1968 a 1970. 

Comissão de Transferência do M.R.ç, 
para Brasília, 1970. 

Assistente do Chefe da Divisão de Con¬ 
ferências, Organismos e Assuntos Ge¬ 
rais, 1970 a 1972. 

Membro da Delegação do Brasil à XIV 
Conferência Geral da Agência Interna¬ 
cional de Energia Atômica (AIEA), Vie¬ 
na, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à XV 
Conferência Geral da Agência Interna¬ 
cional de Energia Atômica (AIEA), Vie¬ 
na, 1971. 

Na Secretaria de Estado, 1972. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1972. 

Cônsul-Adjunto em Nova York, 1972 a 
1974. 

Participação no II Curso de Treinamen¬ 
to de Chefes de SECOM (II CTA- 
SECOM), Brasília, 1973. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1974 a 1975. 

Membro da Comissão Permanente do 
Conselho de Nomeações, 1975. 

FERNANDO JOSÉ MOURA FAGUNDES - 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
4 de março de 1939. 

Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar do Instituto Rio Branco, 1969. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra o Planejamento Político, 1968 a 1969. 
Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1969. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1970 a 1971. 

Promovido a Segundo Secretário, por 
antiguidade, 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1971 a 1973. 

Delegado do Brasil ao XIII Período de 
Sessões Ordinárias da Conferência das 
Partes Contratantes do Tratado de Mon¬ 
tevidéu, Montevidéu, 1973. 
Segundo-Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à ALALC, 1974 a 1975. 
Delegado do Brasil à Reunião Prepara¬ 
tória das Negociações Coletivas da 
ALALC, Montevidéu, 1974. 
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Delegado do Brasil à Primeira Reunião 
das Negociações Coletivas da ALALC, 
Buenos Aires, 1974. 

Delegado do Brasil a XIV Conferência 
Ordinária das Partes Contratantes do 
Tratado de Montevidéu, Montevidéu, 
1974. 

Delegado do Brasil à Primeira Reunião 
das Negociações Coletivas da ALALC, 
Buenos Aires, 1974. 

Delegado do Brasil à XV Conferência da 
ALALC, 1975. 

FERNANDO PAULO SIMAS MAGALHÃES 
— Nascido em São Paulo, São Paulo, 
4 de dezembro de 1922. Diplomado pe¬ 
lo Centro de Estudos Monetários Lati¬ 
no-Americanos, no Curso de Estudos 
Especiais. 

Cônsul de Terceira Classe, 1945. 
Vice-Cônsul, em Glasgow, 1947 a 1949. 
Encarregado do Consulado em Glas¬ 
gow, 1947 a 1949. 

Vice-Cônsul em Milão, 1949 a 1952. 
Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por antigüidade, 1952. 
Cônsul-Adjunto em Milão, 1952 a 1953. 
Encarregado do Consulado em Milão 
1951, 1952 e 1953. 

Membro da Delegação do Brasil nas ne¬ 
gociações de renovação dos Acordos 
Comerciais entre o Brasil e Portugal, 
Espanha e Tchecoslováquia, 1954. 

Chefe da Seção de Política Comercial 
da Comissão Consultiva de Acordos Co¬ 
merciais, 1954. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Econômico e Consular, 1955. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
México, 1956 a 1958. 

À disposição da Missão Especial da 
Itália às Solenidades de Posse do Pre¬ 
sidente do Brasil, 1956. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente do Mé¬ 
xico, 1958. 

Cônsul-Adjunto em Paris, 1959 a 1961. 
Promovido a Primeiro Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Paris, 1959, 1960 e 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1962 a 1964. 

Encarregado de Negócios em Caracas, 
1962 e 1963. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Port-au-Prince, provisoriamente, 1963. 


Chefe da Divisão da América Meridio¬ 
nal, 1934 a 1966. 

Membro da Delegação do Brasil nas ne¬ 
gociações de renovação do Acordo do 
Trigo com a Argentina, Buenos Aires, 
1964. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado, em visita à Argentina, 1965. 

Título de Conselheiro, 1964. 
Chefe-Suplente da Seção Brasileira da 
Comissão Mista Permanente do Con¬ 
vênio Comercial Brasil-Bolivia, Rio de 
Janeiro, 1965. 

Membro-Suplente da Seção Brasileira 
da Comissão Especial Brasileiro-Argen¬ 
tina de Coordenação (CEBAC), 1965. 
Membro da Seção Brasileira da Co¬ 
missão Mista Brasil-Equador, 1965. 
Chefe da Secretaria do Instituto Rio- 
Branco, 1966. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Assunção, 1966 a 1968. 

Encarregado de Negócios em Assunção, 
1967 e 1968. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Madrid, 1969 a 1970. 

Encarregado de Negócios em Madrid, 
1969 e 1970. 

Chefe do Departamento Cultural, 1971 
a 1973. 

Delegado do Brasil à II Reunião do 
Conselho Interamericano para a Edu¬ 
cação, Ciência e Cultura (CIECC), Lima, 
1971. 

Chefe da Seção Brasileira à Reunião 
da Comissão Mista Brasil-Portugal, Lis¬ 
boa, 1971. 

Representante do M.R.E. junto ao Mi¬ 
nistério da Educação e Cultura (MEC), 
1971 a 1972. 

Membro do Conselho Deliberativo da 
Coordenação do Aperfeiçoamento do 
Pessoal de Ensino Superior do MEC, 
1971 a 1974. 

Membro do Conselho Diretor da Funda¬ 
ção Universidade de Brasília, 1972 a 
1974. 

Membro da Seção Brasileira à Reunião 
da Comissão Cultural Brasileiro-Guia- 
nense, Georgetown, 1971. 

Coordenador do Grupo de Trabalho en¬ 
carregado do Projeto n.° 5 (Padroniza¬ 
ção de Textos para o Ensino da Lín¬ 
gua Portuguesa no Exterior), 1971. 
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Delegado do Brasil à Conferência de 
Ministros de Educação e de Ministros 
Responsáveis pela Aplicação da Ciên¬ 
cia e Tecnologia ao Desenvolvimento 
na América Latina e no Caribe, Cara¬ 
cas, 1971. 

Secretário-Geral da Delegação do Bra¬ 
sil à Conferência Interamericana Espe¬ 
cializada sobre a Aplicação da Ciência 
e Tecnologia ao Desenvolvimento da 
América Latina (CACTAL), Brasília, 
1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Cultural Mista Bra- 
sil-ltália, Brasília, 1972. 

Delegado do Brasil à XVII Sessão da 
Conferência Geral da Organização das 
Nações Unidas para a Educação, Ciên¬ 
cia e Cultura (UNESCO), Paris, 1972. 
Chefe da Delegação do Brasil à Primei¬ 
ra Reunião da Comissão Mista Brasil- 
Senegal, relativa a Assuntos Educacio¬ 
nais e Culturais, Dakar, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reunião 
da Comissão Mista Cultural Brasil-Peru, 
Lima, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Mista Cultural Bra- 
sil-Espanha, 1973. 

Ministro de Primeira Classe, por mere¬ 
cimento, 1973. 

Embaixador em Sófia, 1974 a 1975. 

FERNANDO RAMOS DE ALENCAR — Nas¬ 
cido em Porto Alegre, Rio Grande do 
Sul, 29 de abril de 1919. “Master” em 
Ciências Folíticas e Sociais pela Es¬ 
cola de Ciências Políticas e Sociais da 
Universidade de Ottawa, 1951. Diplo¬ 
mado pela Escola Superior de Guerra, 
1956. 

Cônsul de Terceira Classe, 1938. 
Vice-Cônsul em Baía Blanca, 1942 a 
1943. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1943. 
Cônsul-Adjunto em Miami, 1944 a 1946. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Miami, 1944 a 1945. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1946. 

Membro da Comissão para Organização 
da Conferência Interamericana para a 
Manutenção da Paz e da Segurança do 
Continente, 1947. 

Assistente do Subsecretário-Geral da 


Conferência Interamericana para a Ma¬ 
nutenção da Paz e da Segurança do 
Continente, 1947. 

Promovido a Cônsul de Primeira Classe, 
por merecimento, 1948. 
Primeiro-Secretário, provisoriamente, da 
Missão junto à OEA, 1948. 

Primeiro Secretário da Missão junto à 
OEA, 1948 a 1949. 

Encarregado da Missão junto à OEA 
1949. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1949 a 1951. 

Delegado, substituto, na Comissão sobre 
método para a Solução Pacífica das 
Controvérsias, 1949. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1951 a 1953. 

Título de Conselheiro, 1953. 
Conselheiro da Embaixada em Roma, 
1953. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1953. 

Ministro Conselheiro da Embaixada em 
Roma, 1953 a 1955. 

Encarregado de Negócios em Roma, 
1953, 1954 e 1955. 

Assistente de Comando da Escola Su¬ 
perior de Guerra, 1956. 

Diretor do Curso de Mobilização Nacio¬ 
nal da Escola Superior de Guerra, 1956. 
Presidente do Instituto Nacional de Imi¬ 
gração e Colonização, 1957. 

Chefe da Delegação do Brasil à VI 
Sessão do Conselho do Comitê Inter- 
governamental para Migrações Euro¬ 
péias (CIME), 1957. 

Chefe do Departamento de Administra¬ 
ção, 1958. 

Representante do M.R.E. no Grupo de 
Trabalho para Transferência de Órgãos 
Federais para Brasília, 1958. 

Delegado da Missão Especial à Colôm¬ 
bia, 1958. 

Presidente do Grupo de Trabalho para 
o Anteprojeto de Reforma do M.R.E., 
1958. 

Membro da Comissão para o Planeja¬ 
mento do Edifício do M.R.E. em Brasí¬ 
lia, 1958. 

Delegado do Brasil à Reunião do Comi¬ 
té dos “Vinte e Um” do Conselho da 
OEA, Buenos Aires, 1959. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1959. 
Representante do Presidente da Repú¬ 
blica no Primeiro Congresso Nacional 


298 



cjos Brasileiros Naturalizados, Brasília, 
1959. 

Secretário-Geral, 1959 a 1961. 

Ministro de Estado, interino, 1959 e 1960 
Chefe da Delegação do Brasil à Inau¬ 
guração da Exposição Internacional de 
Caracas, 1960. 

Presidente do Grupo de Trabalho para 
o Estudo de Formação e Aperfeiçoa¬ 
mento de Diplomatas (GAD), 1960. 
Embaixador em Santiago, 1961 a 1966. 
Chefe da Missão do Brasil da Indústria 
Automobilística, para Celebração de 
Acordos entre o Brasil e o Chile, San¬ 
tiago, 1962. 

Delegado do Brasil à II Conferência 
Interamericana Extraordinária (CIE), Rio 
de Janeiro, 1965. 

Embaixador Extraordinário em Missão 
Especial às Solenidades de Posse do 
Presidente do Chile, 1964. 

Embaixador em Bonn, 1966 a 1969. 
Participante da Reunião de Embaixa¬ 
dores na Europa Ocidental, 1966. 
Embaixador em Bogotá, 1970 a 1972. 
Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Co¬ 
lômbia. 

Membro da Missão Especial para re¬ 
presentar o Governo brasileiro às So¬ 
lenidades de Posse do Presidente da 
República do Paraguai, General-de- 
Exército Alfredo Stroessner, Assunção, 
1973. 

Embaixador em Assunção, 1972 a 1975. 

FERNANDO RONALD DE CARVALHO — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanaba¬ 
ra, 3 de setembro de 1916. Curso Supe¬ 
rior de Guerra, ESG, 1960. Ordem de 
Rio-Branco, Grã-Cruz. Medalha do Cin- 
coentenário da República. Medalha Rio- 
Branco, Medalha Lauro Müller, Ordem 
de Morazan, Grã-Cruz, Honduras. Or¬ 
dem Militar de Cristo, Comendador, 
Portugal. Ordem Bernardo 0’Higgins, 
Oficial, Chile. Ordem Polônia Restitu- 
ta, Cavaleiro, Polônia. Ordem Militar e 
Soberana de Malta, Cavalheiro de Gra- 
Ça Magistral. Medalha de Honra da 
Municipalidade de Santiago, Chile. 
Cônsul de Terceira Classe, 1938. 
Vice-Cônsul em Rosário, 1943. 


Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por antigüidade, 1943. 
Cônsul-Adjunto em Rosário, 1943 a 1944 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1944 a 1949. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente do Chile, 
1946. 

À disposição da Missão Especial do 
Chile, às Solenidades de Posse do Pre¬ 
sidente do Brasil, 1951. 

Cônsul-Adjunto em Buenos Aires, 1951 
a 1953. 

Promovido a Cônsul de Primeira Classe, 
oor antigüidade, 1951. 

À disposição da Missão da Nicarágua, 
na III Reunião de Consulta dos Minis¬ 
tros das Relações Exteriores das Repú¬ 
blicas Americanas, Rio de Janeiro, 1952. 
Encarregado do Consulado em Buenos 
Aires, 1952 a 1953. 

Primeiro secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1953 a 1959. 

Encarregado de Negócios em Lisboa, 
1954 e 1957. 

Secretário-Executivo do Instituto Bra¬ 
sileiro de Educação, Ciência e Cultu¬ 
ra (IBECC), 1959. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por antigüidade, 1961. 

No Corpo Permanente da ESG, 1961. 
Chefe, interino, da Divisão Jurídica, 

1962. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Assunção, provisoriamente, 1962. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Lima, 1963 a 1964. 

Encarregado de Negócios em Lima, 

1963. 

Assistente do Comando da Escola Su¬ 
perior de Guerra e Representante do 
M.R.E. junto à mesma, 1964 e 1965. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Assunção, 1964. 

Cônsul-Geral no Porto, 1965 a 1970. 
Embaixador em Tegucigalpa, 1970 a 
1974. 

Embaixador Extraordinário e Plenipo¬ 
tenciário e Chefe da Missão Especial às 
Solenidades de Posse do Presidente da 
República de Honduras, Senhor Ramòn 
Ernesto Cruz, 1971. 

Embaixador junto à República da Gua¬ 
temala, 1974 a 1975. 
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FERNANDO SILVA ALVES — Nascido em 
Porto Alegre, Rio Grande do Sul, 17 de 
abril de 1939. 

Ordem do Rio-Branco, Cavaleiro, 1972. 
Ordem Nacional do Mérito, Cavaleiro, 
1972. Ordem do Mérito Aeronáutico, 
Oficial, 1973. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1961. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pas¬ 
saportes, 1962. 

Chefe, substituto, da Divisão de Passa¬ 
portes, 1963. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Con¬ 
sular e de Imigração, 1963 a 1964. 
Membro da Delegação do Brasil à XXII 
Sessão do Comitê Intergovernamental 
para Migrações Européias (CIME), Ge¬ 
nebra, 1963. 

Vice-Cônsul em Barcelona, 1964 a 1966. 
Terceiro-Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Argel, 1965. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Barcelona. 1964, 1965 e 1966. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1936. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade. 1966 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1966 a 1968. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada do Brasil em Ottawa, 
1936 a 1968. 

Participante da II Reunião de Coorde¬ 
nação da Propaganda e Expansão Co¬ 
mercial do Brasil nos Estados Unidos 
da América e Canadá, Washington, 1967 
Encarregado de Negócios em Ottawa, 
1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Manágua, 1968 a 1971. 

Encarregado de Negócios em Manágua, 
1969, 1970. 

Encarregado do Serviço Consular, da 
Embaixada em Manágua, 1969 a 1971. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Extraordinária da Federação Intera- 
mericana do Algodão. Manágua, 1969. 
Na Assessoria de Imprensa e Relações 
Públicas, 1971. 

Missão Precursora à preparação da vi¬ 
sita oficial do Ministro de Estado à 
África Ocidental. 1972. 

Membro da Comitiva Oficial do Minis¬ 


tro de Estado em visita à África Ocí- 
dental, 1972. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1972. 

Coordenador do auxílio brasileiro às vi- 
timas do terremoto de Manágua, 1972 
e 1973. 

Membro da Comitiva Oficial do Ministro 
de Estado em visita ao Oriente Médio 
e Quênia, 1973. 

Missão Eventual a Portugal, 1973. 
Membro do Grupo de Trabalho para co¬ 
laboração na organização e execução 
das cerimônias de posse do Senhor 
Presidente da República, General-de- 
Exército Ernesto Geisel, 1974. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Quito, 1974 a 1975. 

Secretário-Geral da Delegação do Bra¬ 
sil à XV Reunião de Chanceleres Ame¬ 
ricanos, Quito, 1974. 

Secretário-Geral da Reunião de Minis¬ 
tros das Relações Exteriores para Ser¬ 
vir de órgão de Consulta do ^ratado 
Interamericano de Assistência Recípro¬ 
ca, Quito, 1974. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada do Brasil em Quito, 1974 
a 1975. 

Participante do III Curso de Treinamen¬ 
to e Aperfeiçoamento para Chefes de 
Setor de Promoção Comercial, 1975. 
Representante do Brasil na IV Reunião 
de Peritos da Organização Latino-Ame¬ 
ricana de Energia (OLADE), 1975. 
Representante do Brasil no Comitê As¬ 
sessor da OLADE, 1975. 

Diretor-Geral do Pavilhão do Brasil na 
IV Feira Internacional do Equador. 
Guaiaquil, 1975. 

FLÁVIO MENDES DE OLIVEIRA CASTRO 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara. 12 de novembro de 1920. Bacha¬ 
rel em Ciências Jurídicas e Sociais pe¬ 
la Faculdade Nacional de Direito da 
Universidade do Brasil, 1944. Segundo- 
Tenente do Exército Nacional. Diplo¬ 
mado pelo Instituto Rio-Branco no Cur¬ 
so de Prática Diplomática. Curso do Ins¬ 
tituto Superior de Estudos Brasiieiros 
do Ministério de Educação e Cultura. 
1957. 

Ordem do Mérito Militar. Oficial. Or¬ 
dem do Mérito Naval. Oficial. Meda¬ 
lha de Rio-Branco. Medalha Lauro Mül- 
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)er . Medalha do Pacificador. Medalha 
de Tamandaré. Medalha Santos Du- 
m ont. Ordem de Cristo, Portugal. Or¬ 
dem da Bandeira da Iugoslávia, Co¬ 
mendador . 

Cônsul de Terceira Classe, 1945. 
Vice-Cônsul em Montevidéu, 1948 a 
1950. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Pan-Americana da Organiza¬ 
ção das Nações Unidas para a Alimen¬ 
tação e Agricultura (FAO), Montevidéu, 
1948. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1950 a 1951. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente do Uru¬ 
guai, 1951. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1951 a 1952. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1952. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1952 a 1955. 

Cônsul em Los Angeles, provisoriamen¬ 
te, 1954 a 1955. 

Encarregado do Consulado em Los An¬ 
geles, 1954 a 1955. 

À disposição da Missão Especial do 
Governo do México às Solenidades de 
Posse do Presidente da República, 1956. 
Cônsul-Adjunto em Capetown, 1958. 
Encarregado do Consulado-Geral, em 
Capetown, 1958. 

Cônsul-Adjunto em Valparaíso, 1958 a 
1960. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Valparaíso, 1959. 

Cônsul em Port-of-Spaim, 1960 a 1961. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à XLVI 
Sessão da Conferência Internacional do 
Trabalho, Genebra, 1962. 

Titulo de Conselheiro, 1963. 

Chefe do Cerimonial da Presidência da 
República, 1963. 

Delegado do Brasil à Conferência das 
Nações Unidas sobre Comércio e De¬ 
senvolvimento (UNCTAD), Genebra, 
1964. 

Conselheiro da Embaixada em Oslo, 
1964 a 1965. 


Encarregado de Negócios em Oslo, 1964. 
Cônsul-Adjunto em Liverpool, 1965 a 

1967. 

Encarregado do Consulado-Geral em Li¬ 
verpool, 1965, 1966 e 1967. 
Representante do Brasil no Festival In¬ 
ternacional de Música, Bergon, 1965. 
Conselheiro da Embaixada em Tóquio. 
1967 a 1968. 

Chefe do Serviço de Seleção de Imi¬ 
grantes, Tóquio, 1968. 

Chefe do Serviço de Seleção de Imi¬ 
grantes, Seul, 1968. 

Conselheiro da Embaixada em Berna, 
provisoriamente, 1968. 

Encarregado de Negócios em Tóquio, 

1967 e 1968. 

Conselheiro da Embaixada em Roma, 

1968 a 1969. 

Organizador do Pavilhão brasileiro na 
XXXIV Bienal de Veneza, 1968. 
Comissário-Geral-Adjunto na Comissão 
Organizadora da Participação do Brasil 
na EXPO-70, Osaka, 1970. 

Chefe da Divisão Consular, 1969 a 1974. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Na SERE, 1974. 

Conselheiro, provisoriamente, da Em¬ 
baixada em Bangkok, 1975. 
Encarregado de Negócio em Bangkok, 
1975. 

FLÁVIO MIRAGAIA PERRI — Nascido em 
Birigüi, São Paulo, 1.° de dezembro de 
1940. Bacharel em Direito pela Ponti¬ 
fícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. Curso de Prática Diplomática 
e Consular, do Instituto Rio-Branco. 
Prêmio Rio-Branco e Medalha de pra¬ 
ta no Curso de Preparação à Carreira 
de Diplomata, do Instituto Rio-Branco, 

1968. Ordem do Rio-Branco, Cavaleiro, 
1974. Ordem do Mérito Militar, Cava¬ 
leiro, 1975. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto 
para o Planejamento Político, 1968 a 

1969. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Reunião Extraordinária e à III Reunião 
Ordinária de Chanceleres dos Países da 
Bacia do Prata, 1969. 
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Auxiliar do Subsecretário-Geral de Po¬ 
lítica Exterior, 1969 a 1970. 

Assistente do Chefe da Divisão de Ar¬ 
quivo, 1970 a 1971. 

Chefe, substituto, da Divisão do Arqui¬ 
vo, 1970 a 1972. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1971. 

Segundo Secretário da Delegação Per¬ 
manente em Genebra, 1972 a 1973. 
Delegado do Brasil à Reunião do Co¬ 
mitê de Coordenação da OMPI e do 
Comitê Executivo da União de Paris, 
Genebra, 1972. 

Representante da Delegação do Brasil 
às Reuniões dos Comitês Provisórios 
e Subcomitê Permanente do Comitê 
Provisório de Cooperação Técnica, do 
Trabalho de Cooperação em Patentes 
(TCP), Genebra, 1972. 

Delegado do Brasil à Reunião do Co¬ 
mitê de Peritos para uma Convenção 
de Licenciamento de Patentes, Genebra 
1972. 

Delegado do Brasil à Reunião do Co¬ 
mité de Peritos encarregados de estu¬ 
dar uma Lei Modelo sobre Marcas de 
Origem para países em desenvolvimen¬ 
to, Genebra. 1973. 

Membro da Delegação do Brasil às 
Reuniões do Bureau do Comitê ad hoc 
Conjunto do Conselho da Europa e da 
Organização Mundial de Propriedade 
Intelectual sobre Classificação Interna¬ 
cional de Patentes, do Grupo de Traba¬ 
lho para Estudar a Forma de Reclassifi- 
cação de Documentos de Patentes, e do 
Grupo de Trabalho n.° 5 — Classifi¬ 
cação de Patentes, Genebra, 1973. 
Delegado do Brasil à II Sessão do Gru¬ 
po Intergovernamental sobre Transfe¬ 
rência de Tecnologia da UNCTAD, Ge¬ 
nebra, 1973. 

Delegado do Brasil às reuniões da V 
Sessão e da segunda parte da XII Ses¬ 
são do Conselho de Comércio e Desen¬ 
volvimento da UNCTAD, Genebra, 1973. 
Membro da Delegação do Brasil XXVIII 
Sessão da Assembléia-Geral da ONU — 
Nova York, 1973. 

Membro da Delegação do Brasil à reu¬ 
nião da Conferência do Comité de De¬ 
sarmamento (CCD), Genebra, 1973 e 
1974. 

Membro da Delegação do Brasil à III 


Sessão Especial da Comissão de r n - 
torpecentes do ECOSOC, Genebra, 1974 
Assessor do Gabinete do Secretário 
Geral, 1974 a 1975. 

Membro da Delegação do Brasil à i|| 
Conferência das Nações Unidas sobre 
o Direito do Mar, Caracas, 1974 e Gene¬ 
bra, 1975. 

Membro da Delegação do Brasil ás ne¬ 
gociações dos acordos ds pesca com 
os EUA, Trinidad-e-Tobago, Barbados 
e Suriname, Brasília, 1975. 

Integrante da Equipe Técnica para a 
implantação do novo Plano de Classi¬ 
ficação de Cargos do M.R.E., 1975. 

FLÁVIO MOREIRA SAPHA — Nascido em 
Manaus, Amazonas, 4 de fevereiro de 
1939. Bacharel em Direito pela Uni¬ 
versidade do Estado da Guanabara, 

1961. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Peritos em Transportes Maríti¬ 
mos e Fluviais, Montevidéu, 1962. 
Representante do M.R.E. no Conselho 
Coordenador de Navegação Exterior, 

1962. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
de Telecomunicações do Departamento 
de Correios e Telégrafos, 1962. 
Membro da Seção Brasileira no Grupo 
Misto de Cooperação Industrial Brasil- 
México, 1963. 

Representante do Conselho Coordena¬ 
dor da Navegação Exterior no I Con¬ 
gresso de Transportes Marítimos e 
Construção Naval, Rio de Janeiro, 1963. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência do Plano de Desenvolvimento 
da Rede Mundial de Telecomunicações, 
Roma, 1963. 

Assistente do Chefe da Divisão de 
Transportes e Comunicações, 1964. 
Membro da Delegação do Brasil à III 
Reunião de Consulta do Acordo Aéreo 
Brasil-Grã-Bretanha, Rio de Janeiro, 
1964. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião de Consulta do Acordo sobre 
Transporte Aéreo Brasil-Espanha, Ri° 
de Janeiro, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações Aeronáuticas com a Ar¬ 
gentina, Buenos Aires, 1964. 
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Membro da Delegação do Brasil à I 
Consulta Aeronáutica Brasil-Líbano, Bei¬ 
rute, 1965. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Coordenação da Legislação so¬ 
bre Transportes Rodoviários, Buenos 
Aires, 1985. 

Delegado do Brasil na Reunião do Con¬ 
vénio sobre Transportes Terrestres Bra- 
sil-Argentina-Uruguai, Buenos Aires, 
1966. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Reunião da Comissão Assessora de 
Transportes da Associação Latino-Ame¬ 
ricana de Livre Comércio (ALALC), 
Montevidéu, 1966. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1966 a 1968. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Buenos Aires, 1967. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1968 a 1970. 

Chefe do Serviço de Seleção de Emi¬ 
grantes em Tóquio, 1968 a 1969. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Tóquio, 1969 a 1970. 
Na Secretaria de Estado, 1970 a 1973. 
Membro da Delegação do Brasil à V 
Reunião do Comitê de Transportes Ma¬ 
rítimos da Conferência das Nações Uni¬ 
das sobre Comércio e Desenvolvimen¬ 
to (CNUCD), Genebra, 1971. 

Assistente do Chefe da Divisão de 
Transportes e Comunicações, 1971. 
Assistente do Chefe da Divisão da Ama¬ 
zônia, 1971 a 1972. 

Delegado do Brasil à VII Reunião da 
Comissão Especial Brasileiro-Argentina 
de Coordenação (CEBAC), Brasília, 
1971. 

Delegado do Brasil às Conversações 
Aeronáuticas nos termos do Acordo so¬ 
bre Transportes Aéreos entre o Brasil 
e Peru, Lima, 1971. 

Assistente do Chefe da Divisão da Ba¬ 
cia do Prata e Chile, 1972 a 1973. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro-Secretário da Embaixada do 
Brasil junto às Nações Unidas, 1974 a 
1975. 


FLÁVIO ROBERTO BON2ANINI — Nasci¬ 
do em Guaporé. Rio Grande do Sul, 13 
de julho de 1948. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais pela Faculda¬ 
de Brasileira de Ciências Jurídicas — 
SUESC — Rio de Janeiro, 1972. "Cer- 
tiffcate of Proficiency in English" pela 
Universidade de Michigan. “Certificat 
Pratique de Langue Françalse” e "Di- 
plôme d’Etudes Françaises" pela Uni¬ 
versidade de Nancy. Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas pelo Insti¬ 
tuto Rio-Branco, 1973. 

Bacharel em Ciências Econômicas pela 
Universidade do Distrito Federal, Brasí¬ 
lia, 1975. 

Terceiro Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à XIII 
Reunião da Comissão Assessora de As¬ 
suntos Monetários da ALALC, Montevi¬ 
déu, 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à X 
Reunião do Conselho de Política Finan¬ 
ceira e Monetária da ALALC, Rio de 
Janeiro, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão da 
ALALC, 1973 a 1975. 

Delegado do Brasil à XI Reunião do 
Conselho de Política Financeira e Mo¬ 
netária da ALALC, México, 1974. 
Delegado do Brasil à XIV Reunião da 
Comissão Assessora de Assuntos Mo¬ 
netários da ALALC, Arequipa, Peru, 
1974. 

Delegado do Brasil à XV Reunião da 
Comissão Assessora de Assuntos Mone¬ 
tários da ALALC, Montevidéu, 1974. 
Delegado do Brasil à XII Reunião do 
Conselho de Política Financeira e Mo¬ 
netária da ALALC, São José da Cosia 
Rica, 1975. 

Delegado do Brasil à XVII Reunião oa 
Comissão Assessora de Assuntos Mo¬ 
netários da ALALC, Montevidéu, 1975. 
Assesor da Delegação do Brasil ao Dé- 
cimo-Quinto Período de Sessões Ordi¬ 
nárias da Conferência das Partes Con¬ 
tratantes do Tratado de Montevidéu, 
Montevidéu, 1975. 

FRANCISCO CAMPOS DE OLIVEIRA PEN- 
NA — Nascido em Nova Lima, Minas 
Gerais, 26 de abril de 1943. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre- 
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paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Meridional II, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão da 
América Central e Setentrional, 1973 a 
1974. 

Assessor da Delegação do Brasil à II 
Reunião da Comissão Mista Brasi!-Mé- 
xico, 1974. 

Vice-Cônsul, no Consulado Geral em 
Hamburgo, 1975. 

FRANCISCO DE ASSIS GRIECO — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro (RJ), 9 de maio 
de 1924. “Bachelor of Arts” em Eco¬ 
nomia pela Faculdade de Estudos Ge¬ 
rais, da Universidade de George. Was¬ 
hington, 1961. “Master of Arts” em Po¬ 
lítica Econômica pela Faculdade de Go¬ 
verno, Comércio e Relações Internacio¬ 
nais da Universidade George Washing¬ 
ton, 1962. Curso de pós-graduação em 
Economia Internacional e Pensamento 
Econômico na Escola de Economia e 
Ciência Política da Universidade de Lon¬ 
dres, 1972. Professor de Prática Diplo¬ 
mática II no Curso de Prática Diplo¬ 
mática e Consular, 1975. Ordem do 
Mérito Naval, Comendador, 1969. Or¬ 
dem do Mérito Aeronáutico, Comenda¬ 
dor, 1971. Ordem do Rio-Branco, Gran¬ 
de-Oficial, 1974. Medalha de Taman- 
daré, 1970. Medalha Naval de Servi¬ 
ços Distintos, 1974. Medalha Lauro 
Müller, 1975. Cruz do Mérito Alemão, 
RFA, 1966. Ordem da Coroa Belga, 
Grande Oficial, 1966. Ordem S. Gre- 
gório Magno, Grande Oficial, Vatica¬ 
no, 1966. Medalha da Coroação, Reino 
Unido, 1953. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1945. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1950 a 1951. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1951. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1951 a 1953. 

Membro da Delegação do Brasil ao II 
Congresso da União Latina, Madrid, 
1954. 


Secretário da Comissôo Consultiva de 
Acordos Comerciais, 1954. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Eco¬ 
nômico e Consular, 1954, 

À disposição do Ministro da Economia 
da República Federal da Alemanha 
1954. 

Membro da Comissão Consultiva de 
Acordos Comerciais, 1955 a 1956. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1956 a 1960. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Sessão da Assembléia Geral das Nações 
Unidas, Nova York, 1957. 

Promovido a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1960. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1960 a 1962. 

Cônsul em Miami, provisoriamente, 1961. 
Título de Conselheiro, 1952. 

Conselheiro da Embaixada em Washing¬ 
ton, 1962. 

Chefe da Divisão de Cooperação Eco¬ 
nômica e Técnica, 1962 a 1963. 

Membro do Grupo de Trabalho para Re¬ 
construção e Reaparelhamento dos Por¬ 
tos Salineiros de Macau e Areia Branca, 
1962. 

Diretor-Executivo da Comissão Nacio¬ 
nal de Assistência Técnica, 1962 a 1963. 
Membro do Grupo de Trabalho de es¬ 
tudo das Relações do Brasil com as Co¬ 
munidades Européias (CE), 1962. 

Presidente da Comissão de Inquérito n.° 
1/1963. 

Delegado-Suplente do Brasil às II, III e 
IV Reuniões Anuais do Conselho Inte* 
ramericano Econômico e Social (CIES), 
Sõo Paulo, Lima e Buenos Aires, 1963, 
1964 e 1966. 

Chefe do Serviço de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial (SEPRO), em Buenos 
Aires, provisoriamente, 1963. 

Membro do Grupo de Trabalho para Es¬ 
tudo da Posição do Brasil nas Nego* 
ciações do V Acordo do Trigo, 1963. 

À disposição do Gabinete Civil da Pre¬ 
sidência, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações de Acordo sobre Fomento 
e Garantia de Investimentos Privados, 
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com a República Federal da Alemanha, 
1964. 

Membro da Comissão de Coordenação 
da Aliança para o Progresso (COCAP), 

1964. 

Assessor de Gabinete do Ministro Ex¬ 
traordinário para o Planejamento, 1964. 
Membro do Grupo de Trabalho de Ela¬ 
boração das Bases de Participação do 
BrasiUna LUConferência Interamericana 
Extraordinária (CIE), Rio de Janeiro, 

1965. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
CIE, Rio de Janeiro, 1965. 

Assessor do Ministro do Planejamento 
às II e IV Reuniões do Comitê Interame- 
ricano da Aliança para o Progresso 
(CIAP), México e Washington, 1964 e 
1965. 

Participante da Reunião dos Chefes de 
Planejamento da América Latina, Wash¬ 
ington, 1965. 

Representante do M.R.E. nas Negocia¬ 
ções de Crédito com o “Kreditanstalt 
für Wiederaufbau”, no Âmbito do Pro¬ 
tocolo de Cooperação Financeira Brasil- 
RFA, Frankfurt, 1965. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 

À disposição do Ministro do Planeja¬ 
mento, 1966 a 1967. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Londres, 1967 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Londres, 
1967, 1968, 1969, 1970, 1971. 

Delegado do Brasil à Conferência so¬ 
bre Lançamento de Resíduos no Mar, 
Londres, 1972. 

Chefe do Departamento Cultural, 1974 
a 1975. 

Membro efetivo do Conselho Deliberativo 
da Fundação Cultural do Distrito Fe¬ 
deral, 1974. 

Delegado do Brasil à XVIII Sessão da 
Conferência Geral da UNESCO, Paris, 
1974. 

Chefe da Delegação à 1. a Reunião da 
Comissão Mista Brasileiro-Mexicana de 
Cooperação Técnica e Científica, Mé¬ 
xico, 1974. 

Membro-representante do MRE no Con¬ 
selho-Curador do Centro Brasileiro de 
Pesquisas Físicas, 1974. 

Membro efetivo do Conselho Deliberati¬ 
vo da Coordenação do Aperfeiçoamen¬ 


to de Pessoal de Nível Superior (CA¬ 
PES), 1974. 

Membro da Comissão para o Intercâm¬ 
bio Educacional entre os EUA e o Bra¬ 
sil (Comissão Fulbright), 1974. 

Membro da Diretoria Executiva da Fun¬ 
dação Bienal de São Paulo, 1974. 
Presidente da Comissão Brasileira do 
Programa do Homem e a Biosfera, 1974; 
Chefe da Delegação Brasileira ao Ter¬ 
ceiro Congresso da União Latina, Ve¬ 
neza, 1975. 

Chefe da Delegação Brasileira à I Ses¬ 
são da Comissão Mista Franco-Brasilei¬ 
ra de Relações Culturais; Científicas 
e Tecnológicas, Brasília, 1975. 

Membro da Comitiva Presidencial á Re¬ 
pública Oriental do Uruguai, 1975. 
Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1975. 

Membro da Comissão Mista Brasil-Es- 
panha, 1975. 

FRANCISCO DE LIMA E SILVA — Nasci¬ 
do no Rio de Janeiro, Guanabara, em 
23 de abril de 1935. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1961. 

Membro da Sociedade Brasileira de Be¬ 
las Artes Membro da Associação Bra¬ 
sileira de Imprensa. Jornalista — Sin¬ 
dicato dos jornalistas Profissionais do 
Estado da Guanabara. 

Ordem da Bandeira da República So¬ 
cialista Federativa da Yugoslávía, Ca¬ 
valeiro; Ordem da Coroa do Reino da 
Tailândia, Oficial; Ordem do Valor da 
República dos Camarões, Oficial; Or¬ 
dem do Mérito da República da Costa 
do Marfim, Oficial. 

Assistente do Chefe da Divisão de In¬ 
formações, 1962 a 1964. 

Membro da Comissão Organizadora da 
VII Conferência Regional da Organiza¬ 
ção das Nações Unidas para a Alimen¬ 
tação e Agricultura (FAO), Rio de Ja¬ 
neiro, 1962. 

Assessor de Imprensa da Delegação do 
Brasil à XVI! Sessão da Assembléia Ge¬ 
ral das Nações Unidas, Nova York, 1962. 
Assessor do Secretário de Imprensa da 
Presidência em viagem ao Chile e Uru¬ 
guai, 1963. 

Subdiretor do Serviço de Imprensa das 
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ti Reuniões Anuais Ordinárias do Con¬ 
selho Interamericano Econômico e So¬ 
cial (CIES), São Paulo, 1963. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1964 a 1966. 

Delegado do Brasil à Conferência In¬ 
ternacional sobre Facilidades de Via¬ 
gem e Transporte Marítimo da Organi¬ 
zação Consultiva Marítima Intergoverna- 
mental (IMCO), Londres, 1965. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Londres, 1965. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1966 a 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Camberra, 1967 a 1968. 

Encarregado de Negócios em Camberra, 
1967. 

Observador Permanente do Brasil jun¬ 
to à Comissão Econômica das Nações 
Unidas para a Ásia e o Extremo Oriente 
(ECAFE), Bangkok, 1968 a 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bangkok, 1968 a 1971. 

Encarregado de Negócios em Bang¬ 
kok, 1969, 1970 e 1971. 

Encarregado de Negócios em Saigon, 
1969. 

Representante do Brasil às Comemora¬ 
ções pela Entronização de Sua Majes¬ 
tade o Yang Di-Pertuan Agong da Ma¬ 
lásia, Kuala Lumpur, 1971. 

Encarregado de Negócios em Jacarta, 

1971. 

Assistente do Chefe da Divisão da OEA, 
1971 a 1973. 

Delegado do Brasil ao II Período Ordi¬ 
nário de Sessões da Assembléia-Geral 
da OEA, Washington, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Interamericana Especializada 
sobre a Aplicação da Ciência e Tecno¬ 
logia ao Desenvolvimento da América 
Latina (CACTAL), Brasília, 1972. 

Delegado do Brasil ao VII Congresso 
Indigenista Interamericano, Brasília, 

1972. 

Encarregado de Missão Junto à Repú¬ 
blica dos Camarões, 1972. 


Promovido a Primeiro Secretário, Po , 
merecimento, 1973. 

Auxiliar do Chefe do Departamento da 
África, Ásia e Oceania, 1973 a 1975 

Encarregado de Negócios em Trípoli 
1973 e 1974. 

Missão Transitória em Bangkok, 1974 e 
1975. 

Assistente do Chefe da Divisão Consu¬ 
lar, 1975. 

Primeiro Secretário na Embaixada em 
Nova Delhi, 1975. 

FRANCISCO DE PAULA DE ALMEIDA 
NOGUEIRA JUNQUEIRA — Nascido em 
São Paulo, São Paulo, 10 de outubro de 
1941. Bacharel em Ciências Jurídicas 
e Sociais, pela Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo, 1965. Cur¬ 
so de Doutorado, pós-graduação, em 
Direito Público, pela Faculdade Nacio¬ 
nal de Direito da Universidade do Bra¬ 
sil. Curso de Prática Diplomática e 
Consular, do Instituto Rio Branco. Or¬ 
dem do Mérito Tamandaré. Professor 
de Direito Internacional Público, da 
Faculdade de Direito Cândido Mendes. 
1967. 

Terceiro-Secretário, peio Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Assistente do Chefe da Divisão de Tu¬ 
rismo, 1968 a 1969. 

Representante do Brasil na VII Feira 
Internacional de Bogotá, 1968. 
Delegado-Suplente do M.R.E. no Con¬ 
selho Nacional de Turismo, 1969. 
Auxiliar do Secretário-Geral de Política 
Exterior, 1969 a 1971. 

À disposição do Presidente da Organi¬ 
zação Meteorológica Mundial em sua 
visita ao Brasil, 1969. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Tel-Aviv, 1971. 

Promovido a Segundo Secretário, po f 
antigüidade, 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tel-Aviv, 1971 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Tel-Aviv, 
1972 e 1973. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
Paris, 1973 a 1975. 
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pjretor do Pavilhão do Brasil na Sema¬ 
na internacional do Couro de 1974, 
paris. 

Observador do Brasil na Conferência 
sobre Aproveitamento da Energia Solar, 
do "Comitê para os Desafios da Socie¬ 
dade Moderna ’ 1 da OTAN, Odeillo, Fran¬ 
ça, 1974. 

PRANCISCO HERMÓGENES DE PAULA 
— Nascido em Senador Sá, Ceará, 19 
de abril de 1925. Diplomado pelo Insti¬ 
tuto Rio-Branco, no Curso de Aperfei¬ 
çoamento de Diplomatas. Curso sobre 
Serviço Público da "Ação Católica" do 
Ministério da Educação e Cultura. 
“Certificates of Proficiency" em Inglês 
e Francês da "McGill University" de 
Montreal, 1975. 

Conclusão do Terceiro Curso de Trei¬ 
namento e Aperfeiçoamento para Che¬ 
fes de Setores de Promoção, Brasília, 
1975. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so do Institto Rio-Branco, 1955. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Ciudad Trujillo, 1957 a 1960. 
Encarregado de Negócios em Ciudad 
Trujillo, 1958 e 1959. 

Vice-Cônsul em Gotemburgo, 1960 a 

1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1961. 

Cônsul-Adjunto em Gotemburgo, 1961 a 

1962. 

Encarregado do Consulado em Gotem¬ 
burgo, 1960 e 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Rabat, 1962 a 1963. 

Segundo Secretário em Quito, 1963 a 

1966. 

Representante do Brasil no V Congres¬ 
so Indigenista Interamericano, Quito, 
1964. 

Encarregado de Negócios em Quito, 

1963. 1964 e 1966. 

Chefe da Divisão de Comunicações e 
Arquivo, 1966. 

Presidente da Comissão para Tomada 
de Contas do Imoxarifado do M.R.E., 

1967. 

Assistente do Chefe da Divisão do Ma- 
ter ial e Patrimônio, 1967. 


Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Chefe da Divisão do Material e Patri¬ 
mônio, 1967 a 1959. 

Presidente da Comissão de Concorrên¬ 
cias, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Port-of-Spain, provisoriamente, 1968. 
Encarregado de Negócios em Port-of- 
Spain, 1968. 

Cônsul-Adjunto em Marselha, 1968 a 
1972. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Gênova, 1969. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Abidjan, provisoriamente, 1969. 
Encarregado de Negócios em Abidjan, 
1969. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Âncara, provisoriamente, 1970. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Marselha, 1969, 1970, 1971 e 1972. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Acera, provisoriamente, 1971. 

Título de Conselheiro, 1971. 
Encarregado de Negócios em Acera, 
1971, 1972. 

Conselheiro da Embaixada em Acera, 
provisoriamente, 1972. 

Cônsul-Adjunto em Montreal, 1973 a 
1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê Jurídico ad hoc da 
Aliança dos Produtores de Cacau, 1972. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Adido do Comitê Brasileiro para os jo¬ 
gos da XXI Olimpíada, Montreal, 1974. 
Encarregado de Negócios do Consulado 
Geral em Montreal, 1974 a 1975. 

FRANCISCO JOSÉ ALONSO VELLOZO 
AZEVEDO — Nascido no Rio de Ja¬ 
neiro, Guanabara, 23 de fevereiro de 
1951. Bacharel em Ciências Jurídicas e 
Sociais pela Faculdade de Direito Cân¬ 
dido Mendes (GB). Certificado do Cur¬ 
so Especial de Língua Portuguesa e Es¬ 
tilística pela Faculdade de Direito Cân¬ 
dido Mendes, 1969; Certificado do Cur¬ 
so sobre Comércio Exterior (Instituto 
dos Advogados Brasileiros), 1973. 
Terceiro-Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa I, 1974 a 1975. 
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FRANCISCO JOSÉ NOVAES COELHO — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
23 de janeiro de 1921. 

Cônsul de Terceira Classe, 1945. 
Terceiro Secretário da Legação do 
Brasil em Beirute, 1947. 

Encarregado do Serviço Consular da 
Legação em Beirute, 1947. 

Terceiro Secretário da Legação em 
Teerã, 1947. 

Encarregado da Seção Consular da Le¬ 
gação em Teerã, 1947. 

Encarregado de Negócios em Teerã, 
1947. 

Terceiro Secretário da Legação em Pra¬ 
ga, 1949 a 1952. 

Encarregado Consular da Legação em 
Praga, 1949 a 1952. 

Encarregado de Negócios em Praga, 
1950 e 1951. 

Encarregado do Consulado em Jacarta, 
1952 a 1954. 

Representante do Brasil na Conferência 
Internacional do Arroz, da Organização 
das Nações Unidas para a Alimentação 
e Agricultura (FAO), Cingapura, 1953. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1953. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Jacarta, 1954. 

Cônsul em Gotemburgo, 1954 a 1958. 
Membro da Comissão para o Planeja¬ 
mento do Edifício do M.R.E. em Brasí¬ 
lia, 1958. 

Membro do Grupo de Trabalho de 
Transferência para Brasília, 1959. 
Membro da Comissão de Concorrên¬ 
cias, 1958 e 1959. 

Chefe, substituto, da Divisão do Mate¬ 
rial, 1959. 

Chefe, substituto, da Divisão de Comu¬ 
nicações, 1959. 

Cônsul em Istambul, 1960 a 1961. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Hamburgo, 1960. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1962 a 1964. 

Chefe, interino, do Setor de Propagan¬ 
da e Expansão Comercial em Londres, 
1964. 

Delegado do Brasil na Reunião de Pe¬ 
ritos de Informações Comerciais para 
incremento das exportações dos países 
menos desenvolvidos, Genebra, 1964. 


Primeiro Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1964 a 1955. 

Chefe do Setor de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial em Tóquio, 1964. 
Chefe, substituto, da Seção de Imigra- 
ção em Tóquio, 1964. 

Encarregado de Negócios em Tóquio 
1965 e 1966. ' 

Chefe da Divisão de Atos Internacio¬ 
nais, 1967 a 1968. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
Nacional de Fiscalização de Entorpe¬ 
centes, Genebra, 1967 a 1968. 

Título de Conselheiro, 1967. 

Chefe da Divisão de Feiras e Exposi¬ 
ções Comerciais, 1968. 

Delegado do Brasil na Conferência In¬ 
ternacional sobre os Direitos do Homem, 
em Teerã, 1968. 

Chefe da Comissão Organizadora da 
Participação do Brasil na Exposição In¬ 
ternacional de Osaka (EXPO-70), 1969. 
Cônsul em Luanda, 1970 a 1974. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Cônsul em Berlim Ocidental, 1975. 

FRANCISCO SOARES ALVIM NETTO - 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara. 
9 de outubro de 1938. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1965. 
Representante do M.R.E. no Conselho 
de Fiscalização das Expedições Artísti¬ 
cas e Científicas no Brasil, do Ministé¬ 
rio da Agricultura, 1965. 

Assistente do Chefe da Divisão de Co¬ 
operação Intelectual, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasil-Argenti¬ 
na, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à XIV 
Sessão da Conferência Geral da Orga¬ 
nização das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), 
Paris, 1966. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo Secretário da Delegação Per 
manente junto à UNESCO, 1968 a 1971. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Peritos sobre os Arranjos Inter¬ 
nacionais no Campo das Comunicações 
Espaciais, Paris, 1969. 
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Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião ad hoc da Convenção de Berna, 
Genebra, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Extraordinária do Comitê Intergo- 
vernamental do Direito do Autor, 1970. 
Em licença, 1971 a 1973. 

No EREG, 1974. 

Assistente da Divisão de Cooperação 
Intelectual, 1975. 

FRANCISCO THOMPSON FLÒRES NETO 
— Nascido na Bélgica (brasileiro, de 
acordo com o art. 129, inciso II, da 
Constituição de 1946), 17 de fevereiro 
de 1937. Bacharel em Filosofia pela 
Universidade de Poitiers, França. Curso 
de Economia da “School of Economics” 
de Londres. 

Ordem do Rio Branco, Comendador. 
Medalha Lauro Müller. Ordem do Im¬ 
pério Britânico, Comendador, Ordem 
do Mérito Italiano, Comendador. Or¬ 
dem do Infante D. Henrique, Cavaleiro. 
Curso de Treinamento e Aperfeiçoamen¬ 
to para Chefes de Setores de Promo¬ 
ção Comercial, 1972. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1959. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1959 e 1960. 

Introdutor Diplomático Adjunto, 1960. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1961 a 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à XII 
Sessão do Conselho Internacional do 
Açúcar, Londres, 1962. 

Delegado, substituto, do Brasil à XIV 
Reunião do Conselho Internacional do 
Açúcar, Londres, 1963. 

Segundo Secretário da Missão junto às 
Comunidades Européias (CE), Bruxelas, 
1964 a 1967. 

Delegado do Brasil à IV Reunião do 
Comitê Preparatório do Acordo interna¬ 
cional do Açúcar, Londres, 1964. 
Representante do Brasil na Reunião dos 
Chefes de Missão Latino-Americana, 
acreditados junto à CEE, Estrasburgo, 
1964. 


Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comité Consultivo do Cacau, 
da Conferência das Nações Unidas 
sobre Comércio e Desenvolvimento 
(UNCTAD), Nova York, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência da UNCTAD sobre Cacau, Ge¬ 
nebra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à VIII 
Assembléia Geral da Aliança dos Pro¬ 
dutores de Cacau, Lagos, 1967. 
Encarregado de Negócios junto à CE, 
1964, 1956 e 1967. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
dutos de Base, 1967 a 1969. 

Subchefe da Delegação do Brasil à 
Reunião Extraordinária da Aliança dos 
Produtores de Cacau e à Reunião do 
Comitê Consultivo sobre Cacau da 
UNCTAD, Genebra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Sessão da Conferência das Nações Uni¬ 
das sobre Cacau, Genebra, 1967. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê Consultivo sobre Cacau 
e Reunião Prévia de Produtores, Gene¬ 
bra, 1968. 

Representantes do Brasil às Reuniões 
dos Gerentes de Exportação dos Países 
Membros da Aliança dos Produtores de 
Cacau, Acera, laundê, Lomé, 1969 e 
1970. 

Membro da Delegação do Brasil às IX, 
X, XII, XIII, XIV e XV, Sessões da As¬ 
sembléia Geral da Aliança de Produ¬ 
tores de Cacau, Lomé, Lagos, Acera, 
laundê, Brasília, 1967, 1968, 1969 e 
1970. 

Membro da Delegação do Brasil à 24. a 
e 25. a Sessões do Comitê de Estatística 
do Grupo de Estudos sobre Cacau, da 
Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação e Agricultura (FAO), Roma, 
1969. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Econômicos, 1969 a 1970. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê Consultivo da UNCTAD 
sobre Cacau, Genebra, 1970. 

No Escritório Regional da Guanabara, 
1970 a 1971. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1971 a 1973. 
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Assessor da Delegação do Brasil às 
reuniões anuais do F.M.I. e B.I.R.D., 
Washington, 1971, 1972 e 1974, e Nai- 
robi, 1973. 

Delegado Suplente Alterno do F.M.I. e 
B.I.D., Washington, 1971, 1972, 1973 
e 1974. 

Delegado do Brasil às Reuniões de 
Consulta do Acordo de Têxteis de Al¬ 
godão Brasil-Estados Unidos, Washing¬ 
ton, 1972, 

Chefe da Delegação do Brasil à Trigé- 
sima-Primeira Reunião Plenária do Co¬ 
mitê Consultivo Internacional do Algo¬ 
dão, Manágua, 1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Washing¬ 
ton, 1973 a 1974. 

Assessor do Brasil na Reunião de Chan¬ 
celeres do Continente, Washington, 
1974. 

Delegado do Brasil à Reunião de Chan¬ 
celeres do Continente, México, 1974. 
Delegado do Brasil à Reunião de Coor¬ 
denação dos Pafses Latino-americanos 
Exportadores de Têxteis, Bogotá, 1975. 

FRANCK HENRI TEIXEIRA DE MESQUITA 
— Nascido na França (brasileiro, de 
acordo com o artigo 69, inciso III, da 
Constituição de 1891), 26 de setembro 
de 1912. Diplomado pela Escola Supe¬ 
rior de Comércio e Indústria de Bor¬ 
déus. Curso de Prática Consular, do 
M.R.E. 

Cônsul de Terceira Classe, 1943. 

À disposição do Ministro da Educação 
da Bolívia, em visita ao Brasil, 1943, 
Membro da Comissão de Recepção aos 
Presidentes do Paraguai e da Bolívia, 
1943. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Di¬ 
plomático e Consular, 1944. 

À disposição da Secretaria Geral da III 
Conferência Internacional de Rádio-Co¬ 
municações, Rio de Janeiro, 1945. 
Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por merecimento, 1945. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1946 a 1952. 

À disposição do Ministro das Relações 
Exteriores do Peru, em visita ao Brasil, 
1953. 

A disposição do Presidente do Líbano, 
em visita ao Brasil, 1954. 


Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações sobre o Intercâmbio Co¬ 
mercial entre o Brasil e Portugal, Es- 
panha e Tchecoslováquia, 1954. 

À disposição do Secretário-Geral da 
Reunião de Ministro da Fazenda ou 
Economia dos Países-Membros da Or¬ 
ganização dos Estados Americanos 
(OEA), Petrópolis, 1954. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antiguidade, 1954. 

Cônsul em Munique, 1955 a 1961. 
Segundo Introdutor Diplomático, 1961. 
Chefe do Cerimonial da Presidência da 
República, 1961. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República em viagem aos Estados Uni¬ 
dos da América, 1962. 

Cônsul-Geral em Paris, 1963 a 1965. 
Cônsul-Geral em Duesseldorf, 1965 a 
1967. 

Embaixador em Nairóbi, 1968 a 1972. 
Embaixador em Lusaka, cumulativamen¬ 
te, 1970 a 1973. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Conferência de Cúpula dos Países Náo- 
Alinhados, Lusaka, 1970. 

Embaixador em Dar-es-Salaam, cumula¬ 
tivamente, 1970 a 1973. 

Embaixador em Kampala, cumulativa¬ 
mente, 1970 a 1973. 

Observador do Brasil à Reunião Prepa¬ 
ratória dos Países Não-Alinhados, Dar- 
es-Salaam, 1970. 

Observador do Brasil à III Conferência 
de Cúpula dos Países Não-Alinhados, 
Lusaka, 1970. 

Ministro de Primeira Cla9se, por mere¬ 
cimento, 1973. 

Embaixador do Brasil em Nairóbi, 1974. 
Embaixador do Brasil em Port Louis, 
cumulativamente, 1974. 

Embaixador em Belgrado, 1975. 

FREDERICO CARLOS CARNAÚBA - 
Nascido no Rio de Janeiro, RJ, 1* 
de março de 1924. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais, pela Faculdade 
Nacional de Direito da Universidade do 
Brasil, 1947. Aspirante a Oficial de Re¬ 
serva. Membro da Sociedade Brasileira 
de Direito Internacional. Membro da So¬ 
ciedade Brasileira de Geografia. Diplo¬ 
mado pelo Instituto Rio-Branco, no 
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Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
ta. professor de Orientação Profissio¬ 
nal do Curso de Preparação à Carreira 
de Diplomata, do Instituto Rio-Branco, 
1971. Professor de Organização e Mé¬ 
todos de Trabalho do M.R.E. no Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1972. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1950. 

Membro da Comissão de Elaboração do 
Anteprojeto de Atualização e Modifica¬ 
ção do Regulamento Relativo ao Despa¬ 
cho Consular de Aeronaves Comer¬ 
ciais, 1953. 

Auxiliar do Secretário-Geral no V Pe¬ 
ríodo de Sessões da Comissão Econô¬ 
mica para a América Latina (CEPAL), 
Rio de Janeiro, 1953. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1953 a 1956. 

Membro da Delegação do Brasil aos II, 
III, IV e V Comités Plenários da CEPAL, 
Santiago, 1954, 1955 e 1956. 

Membro da Delegação do Brasil à XIV 
Conferência Sanitária Pan-Americana, 
Santiago, 1954. 

Representante do Brasil na Comissão 
de Peritos de Bancos Centrais para a 
Elaboração de Projeto do Banco Regio¬ 
nal Interamericano, Santiago, 1955. 
Membro da Delegação do Brasil ao Pri¬ 
meiro Período de Sessões do Com»tê 
de Comércio da CEPAL, 1956. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1956. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1956. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1956 a 1959. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Econômica da Organização dos 
Estados Americanos (OEA), Buenos 
Aires, 1957. 

Membro da Delegação do Brasil às So¬ 
lenidades de Posse do Presidente da 
Argentina, 1958. 

Representante do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), na VI 
Sessão da Comissão de Aperfeiçoamen¬ 
to das Estatísticas Nacionais, do Insti¬ 
tuto Interamericano de Estatística, Bue¬ 
nos Aires, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações com a Polônia do Acordo 


Substitutivo do Ajuste de Pagamentos 
e do Acordo de Comércio, de 1954, 
com o Brasil, 1960. 

Membro da Comissão de Elaboração 
das Instruções para a Delegação do 
Brasil ao III Período de Sessões do Co¬ 
mitê dos "Vinte e Um” da OEA, 1960. 
Consultor Econômico da Comissão Per¬ 
manente para a Aplicação do Tratado 
de Amizade e Consulta entre Portugal 
e Brasil, 1960. 

Membro da Delegação do Brasil ao III 
Período de Sessões do Comité dos 
“Vinte e Um”, 1960. 

Membro da Delegação do Brasil ao III 
Período de Sessões da Comissão Espe¬ 
cial de Estudo da Formulação de Novas 
Medidas de Cooperação Econômica (Co¬ 
mitê dos Vinte e Um), Bogotá, 1960. 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Assembléia de Governadores do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento, 
1961. 

Cônsul em Luanda, 1961 a 1963. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1964 a 1966. 

Representante do Brasil às Solenida¬ 
des Comemorativas do “Dia Ibero-Ame¬ 
ricano”, Hamburgo, 1964. 

Chefe, substituto, do Serviço de 
Propaganda e Expansão Comercial 
(SEPRO), em Bonn, 1964. 

Delegado do Brasil à XXIII Sessão do 
Comitê Consultivo Internacional do Al¬ 
godão (CCIA), Frankfurt-sobre-o-Meno, 
1964. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado a Frankfurt-sobre-o-Meno, 1965. 
Observador do Brasil à Quinta Sessão 
da Conferência Européia de Aviação 
Civil, Strasbourg, 1964. 

Observador do Brasil ao Simposium do 
Instituto de Estudos sobre a Nova Ge¬ 
ração Soviética, Munique, 1965. 
Encarregado de Negócios em Bonn, 
1964 e 1966. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bogotá, 1966 a 1967. 

Membro da Dolcgação do Brasil às So¬ 
lenidades de Posse do Presidente da 
Colômbia, 1966. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Bogotá, 1967. 

Título de Conselheiro, 1967. 
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Conselheiro da Embaixada em Bogotá, 
1967 a 1968. 

Encarregado de Negócios em Kingston, 
1967. 

Encarregado de Negócios em Bogotá, 
1967, 1969 e 1970. 

Observador do Brasil à XIII Conferên¬ 
cia Internacional da Confederação Inte- 
ramericana de Transporte Aéreo (CITA), 
Bogotá, 1968. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1968. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Bogotá, 1968 a 1970. 

No Escritório Regional do Estado da 
Guanabara, 1970 a 1972. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência de Peritos Governamentais so¬ 
bre Direito Humanitário Aplicável aos 
Conflitos Armados, do Comitê Interna¬ 
cional da Cruz Vermelha, Genebra, 1971. 
Delegado-Suplente do Brasil à XXVI 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, 1971. 

Diretor, interino, do Instituto Rio-Bran¬ 
co, 1972 a 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à Se¬ 
gunda Sessão da Conferência de Peri¬ 
tos Governamentais sobre o Direito Hu¬ 
manitário Aplicável aos Conflitos Arma¬ 
dos, promovida pelo Comitê Internacio¬ 
nal da Cruz Vermelha, Genebra, 1972. 
Enviado Extraordinário e Ministro Ple¬ 
nipotenciário do Brasil em Bucareste, 
1973 e 1974. 

Encarregado de Negócios do Brasil em 
Bucareste, 1974. 

Encarregado de Negócios do Brasil em 
Ancara, 1974 e 1975. 

Delegado do Brasil ao II Período de 
Sessão da Conferência sobre a Reafir¬ 
mação e o Desenvolvimento do Direito 
Internacionalmente Humanitário Aplicá¬ 
vel aos Conflitos Armados, Genebra, 
1975. 

Cônsul-Geral em Paris, 1975. 

FREDERICO CEZAR DE ARAÚJO — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 29 
de novembro de 1944. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 

Instituto Rio-Branco, 1967. _ 

Assistente do Chefe da Divisão de Co¬ 
operação Técnica, 1969 a 1971. 


Membro da Delegação do Brasil à | 
Conferência Extraordinária e à III R eu . 
nião Ordinária de Chanceleres dos Pai- 
ses da Bacia do Prata, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Junta Executiva do Fundo In¬ 
ternacional de Socorro à Infância (FISI 
1969. 

Membro da Delegação do Brasil à 
Reunião da Junta Executiva do Fun¬ 
do das Nações UnTdas para a In¬ 
fância (UNICEF), 1969. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1971. 

Auxiliar do Secretário-Geral de Política 
Exterior, 1971 a 1972. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1973 a 1975. 

Delegado do Brasil à VI Sessão da Jun¬ 
ta de Desenvolvimento da Organização 
das Nações Unidas para o Desenvolvi¬ 
mento Industrial (UNIDO), Viena, 1972. 

FREDERICO MEIRA DE VASCONCELLOS 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 5 de julho de 1918. Agrimensor 
pelo Colégio Militar do Rio de Janeiro, 
1937. Diplomado pelo Curso de Exten¬ 
são Universitária, da Universidade do 
Brasil. Curso de Demografia, 1946. Di¬ 
plomado pela Escola Superior de Guer¬ 
ra, no Curso Superior de Guerra, 1957. 
Diplomado pelo Curso sobre Assuntos 
de Energia Nuclear, do M.R.E., 1966. 
Cônsul de Terceira Classe, 1945. 

À disposição do Conselho de Coloniza¬ 
ção e Imigração, e Chefe da Seção 
Técnica e substituto Eventual do Chefe 
do mesmo Conselho, 1947. 

Vice-Cônsul em São Francisco, 1948. 
a 1952. 

Encarregado do Consulado em Chicago, 

1951. 

Encarregado do Consulado em San 
Francisco, 1952. 

Vice-Cônsul em Frankfurt-sobre-o-Meno, 

1952. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1952. 
Cônsul-Adjunto em Frankfurt-sobre-o- 
Meno, 1952 a 1953. 

Encarregado do Consulado em Frank¬ 
furt-sobre-o-Meno, 1952. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Atenas, 1953 a 1955. 
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Encarregado de Negócios em Atenas, 
1954. 

Á disposição da Missão Especial da 
Tchecoslováquia às Solenidades de 
Posse do Presidente da República, 
1956. 

Chefe da Seção de Política Comercial 
da Comissão Consultiva de Acordos 
Comerciais, 1956. 

Assistente do Secretário da Reunião dos 
Países Participantes do Sistema Brasi¬ 
leiro de Pagamentos Multilaterais, Rio 
de Janeiro, 1956. 

Membro da Delegação do Brasil à XXV 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial das Nações Unidas (ECOSOC), 
Nova York, 1958. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1958 a 1961. 

Encarregado de Negócios em Bonn, 
1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1961 a 1964. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Quito, provisoriamente, 1963. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Quito, 1964 a 1966. 

Encarregado de Negócios em Quito, 
1963, 1964 e 1965. 

Assistente do Comando da Escola Su¬ 
perior de Guerra, 1966 a 1969. 

Título de Conselheiro, 1968. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1968. 

Cônsul-Geral em Cobe, 1969 a 1972. 
Membro da Delegação do Brasil ao IV 
Congresso das Nações Unidas sobre a 
Prevenção do Crime e o Tratamento de 
Criminosos, Kyoto, 1970. 

Cônsul-Geral em Gênova, 1972 a 1975. 

GASTÃO FELIPE COIMBRA BANDEIRA 
DE MELLO — Nascido no Rio de Ja¬ 
neiro, Guanabara, 8 de janeiro de 1942. 
Curso Especial de Aperfeiçoamento, em 
Promoção Comercial, Turim, 1968. Ba¬ 
charel em Ciências Econômicas, pela 
Faculdade de Economia e Finanças do 
Rio de Janeiro, 1970. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 


Assistente do Chefe da Divisão de Co¬ 
operação Técnica, 1968 a 1969. 
Terceiro-Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Bogotá, 1969. 

Auxiliar do Secretário-Geral de Política 
Exterior, 1969 a 1971. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1971. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1971 a 1974. 

Segundo-Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Belgrado, 1971. 

Delegado do Brasil à 4. a Sessão do 
Subcomitê de Estatísticas de Óleos 
Vegetais e à 7.® Sessão do Grupo Inter- 
governamental de Sementes Oleagino¬ 
sas, Óleos e Gorduras da FAO, Roma, 

1973. 

Chefe da Delegação Brasileira às 3 
Reuniões da FAO sobre Fibras Duras 
Consultas Intensivas, (Grupo Intergover- 
namental e Grupo de Trabalho Consul¬ 
tivo de Pesquisas), Roma, 1974. 

Chefe da Delegação Permanente junto 
à FAO, Roma, 1974. 

Delegado do Brasil na 9. a Sessão do 
Comitê da Pesca (FAO/CCP), Roma, 

1974. 

Delegado na III Sessão do Comitê Pre¬ 
paratório da Conferência Mundial de 
Alimentos, Roma, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil na IV 
Sessão do Grupo Intergovernamental 
da Carne, do Comitê de Produtos de 
Base (FAO/CCP), Roma, 1974. 
Delegado na 2. a Sessão do Comitê de 
Agricultura (FAO), Roma, 1974. 
Delegado na 36. a Sessão do Subgrupo 
de Estatística sobre Cacau (FAO), Ro¬ 
ma, 1974. 

Observador da Conferência Intergover- 
namental Intensiva sobre Chá (FAO/ 
UNCTAD), Roma, 1974. 

Representante da América Latina na 
20 . a Sessão do Comitê Executivo da 
Comissão do Codex Alimentarius (FAO/ 
OMS), Roma, 1974. 

Delegado da 10.® Sessão da Comissão 
Codex Alimentarius (FAO/OMS), Roma, 
1974. 

Delegado da Comissão de Fertilizantes 
do Conselho (FAO), Roma, 1974. 
Suplente da Reunião Extraordinária do 
Conselho (FAO), Roma, 1974. 
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Observador do Grupo Intergovernamen- 
tal de Cereais da 18. a Sessão (FAO/ 
CCP), Roma, 1974. 

Delegado da Conferência Mundial de 
Alimentos, Reunião do Grupo de Tra¬ 
balho (FAO), Roma, 1974. 

Observador do Grupo Intergovernamen- 
tal de Cereais. Sessão Especial. Con¬ 
sultas Intensivas (FAO/UNCTAD), Ro¬ 
ma, 1974. 

Observador da 26. a Sessão do Comitê 
Intergovernamental do PMA (FAO-PMA), 
Roma, 1974. 

Delegado da Conferência Mundial de 
Alimentos, Roma, 1974. 

Delegado da Conferência na 64.® Ses¬ 
são do Conselho, Roma, 1974. 
Delegado Intergovernamental sobre Ce¬ 
reais (FAO/CCP), Roma, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil às Reu¬ 
niões sobre Fibras Duras (FAO/ 
UNCTAD), Roma, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à II Ses¬ 
são do Subgrupo de Exportadores de 
Banana; na VII Sessão do Subgrupo de 
Estatística da FAO; na Sessão Especial 
do Grupo Intergovernamental de Bana¬ 
nas da FAO juntamente com a UNCTAD, 
1974. 

Delegado do Brasil na III Sessão do 
Comitê Preparatório da Conferência 
Mundial de Alimentos, Roma, 1974. 
Assistente da DAM-I, 1976. 

GELSON FONSECA JÚNIOR — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 6 de se¬ 
tembro de 1946. Bacharel em Direito 
pela Faculdade de Direito da Universi¬ 
dade do Estado da Guanabara. 

Prémio Universidade do Estado da Gua¬ 
nabara . 

Prêmio Rio-Branco e Medalha de Ouro, 
no Curso de Preparação à Carreira de 
Diplomata, do Instituto Rio-Branco, 
1969. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil ao 
Primeiro Período Extraordinário de Ses¬ 
sões da Assembléia Geral da Organi¬ 
zação dos Estados Americanos (OEA), 
Washington, 1970. 

Assessor da Delegação do Brasil ao III 
Período Extraordinário de Sessões da 
Assembléia Geral da OEA, Washington, 

1971. 


Assessor da Delegação do Brasil ao 
Primeiro Período Ordinário de Sessões 
da Assembléia Geral da OEA, San José 

1971. 

Na Secretaria de Estado, 1972 a 1973 
Assessor da Delegação do Brasil ao li 
Período Ordinário de Sessões da As- 
sembléia-Geral da OEA, Washington 

1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à XV 
Reunião da Comissão Especial de Co¬ 
ordenação Latino-Americana, México 

1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à Vlll 
Reunião Anual do Conselho Interame- 
ricano Econômico e Social (CIES), da 
Organização dos Estados Americanos 
Bogotá, 1973. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Assistente do Chefe do Departamento 
de Organismos Regionais Americanos 
1973. 

Participante do Seminário sobre 0 Bra¬ 
sil, realizado pelo “Industrial College oí 
the Armed Forces”, Washington, 1974 e 
1975. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
Washington, 1974 a 1975. 

GENARO ANTÔNIO MUCCIOLO — Nasci¬ 
do em São Paulo, São Paulo, 13 de 
junho de 1937. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil ao IV 
Período de Sessões das Partes Contra¬ 
tantes do Tratado de Montevidéu, Bo¬ 
gotá, 1964. 

Representante do MRE no primeiro cur¬ 
so do Instituto para a Integração da 
América Latina (INTAL), Buenos Aires. 
1965. 

Terceiro Secretário da Embaixada no 
Cairo, 1965 a 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, P° r 
antiguidade, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
Cairo. 1967 a 1968. 

Encarregado de Negócios no Cairo. 
1967. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos. 
1968 a 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à 
IX Assembléia-Geral do Instituto P an ' 
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Americano de Geografia e História, 
Washington, 1969. 

Assessor da Delegação do Brasil à XIX 
Reunião do Conselho Diretor da Orga¬ 
nização Pan-Americana de Saúde, 
Washington, 1969. 

Assessor da Delegação do Brasil à 
XVIII Conferência Pan-Americana de 
Saúde, Washington, 1970. 

Assessor da Delegação do Brasil à IX 
Reunião Extraordinária do CIES, 
Washington, 1970. 

Representante do Brasil no Subcomitô 
de Cooperação Técnica do CIAP, Wash¬ 
ington, 1970. 

Representante do Brasil no Subcomité 
de Programa e Orçamento do CIAP, 
Washington, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil ao I 
Período Extraordinário de Sessões da 
Assembléia-Geral da OEA, Washington, 
1971. 

Membro da Delegação do Brasil à X 
Reunião Extraordinária do CIES, 
Washington, 1971. 

Assessor da Delegação do Brasil ao I 
Período Ordinário de Sessões da As¬ 
sembléia-Geral da OEA, Costa Rica, 

1971. 

Assessor da Delegação do Brasil à XX 
Reunião do Conselho Diretor da Or¬ 
ganização Pan-Americana de Saúde, 
Washington, 1971. 

Membro da Delegação do Brasil à XII 
Reunião Extraordinária do CIES, 
Washington, 1971. 

Assistente do Chefe da Divisão de Co¬ 
operação Intelectual, 1972. 

Delegado do Brasil à III Reunião Ordi¬ 
nária, em nível ministerial, do Conselho 
Interamericano para Educação, Ciência 
e Cultura, Cidade do Panamá, 1972. 
Delegado do Brasil ao II Período Or¬ 
dinário de Sessões da Assembléia-Geral 
da OEA, Washington, 1972. 

Delegado do Brasil à Primeira Reunião 
da Comissão Mista Brasil-Senegal, re¬ 
lativa a Assuntos Educacionais e Cultu¬ 
rais, Dacar, 1972. 

Delegado do Brasil à IV Reunião Ordi¬ 
nária, em nível ministerial, do Conselho 
Interamericano para a Educação, Ciên¬ 
cia e Cultura (CIECC), Mar dei Plata, 

1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Mista Cultural Brasil- 
Peru, Lima, 1973. 


Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Subchefe da Divisão de Cooperação In¬ 
telectual, 1972 a 1975. 

Delegado do Brasil na II Reunião do 
Grupo de Peritos em Educação dos Paí¬ 
ses da Bacia do Prata, Assunção, 1973. 
Membro da Delegação que acompanhou 
o Ministro da Educação e Cultura em 
sua visita oficial à Bolívia, 1973. 
Membro da Delegação na Conferência 
Internacional dos Estados relativa à 
adoção da Convenção Regional, sobre 
o reconhecimento de estudos e diplo¬ 
mas de ensino superior na América La¬ 
tina e Caribe, UNESCO, México, 1974. 
Membro da Delegação do Brasil na XVIII 
Conferência Geral da UNESCO, Paris, 
1974. 

Delegado do Brasil na V Reunião Ordi¬ 
nária do Conselho Interamericano para 
a Educação, a Ciência e a Cultura, Re¬ 
pública Dominicana, 1974. 
Primeiro-Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1975. 

GEORGE ALVARES MACIEL — Nascido 
em Belo Horizonte, Minas Gerais, 17 de 
dezembro de 1920. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais, pela Faculdade 
de Direito da Universidade do Brasil, 
1943. Membro da Sociedade Brasileira 
de Direito Internacional. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1942. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1944. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Interamericana sobre Proble¬ 
mas da Guerra e da Paz, México, 1945. 
Vice-Cônsul em Londres, em 1945. 
Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por merecimento, 1945. 

Cônsul-Adjunto em Londres, em 1945 
a 1946. 

À disposição da Delegação do Brasil 
junto ao Comitê Executivo para a Or¬ 
ganização das Nações Unidas, Londres, 
1945. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1946 a 1949. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Preparatória da Or¬ 
ganização das Nações Unidas (ONU), 
Londres, 1945. 
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Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Sessão da Assembléia Geral das 
Nações Unidas, Londres, 1946. 

Membro da Delegação do Brasil à 
Comissão Preparatória e ao Comitê 
Executivo da Organização das Nações 
Unidas para Educação, Ciência e Cul¬ 
tura (UNESCO), Londres, 1946. 

Membro da Delegação do Brasil à Co¬ 
missão Preparatória e à Conferência 
Geral da UNESCO, Paris, 1946. 

Membro da Delegação do Brasil à 
Conferência Internacional para Salva¬ 
guarda da Vida Humana no Mar, Lon¬ 
dres, 1948. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1949 a 1951. 

Encarregado da Seção Consular da Em¬ 
baixada em Madrid, 1949. 

Membro da Delegação do Brasil ao 
Congresso da União Postal das Améri¬ 
cas e Espanha, Madrid, 1950. 

Oficial do Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1952. 

Membro da Comissão para o Levanta¬ 
mento da Documentação Confidencial e 
Secreta do Arquivo do M.R.E., 1952. 
Segundo Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), 1953 a 1954. 

Membro da Delegação do Brasil às 
VII, VIII e IX Sessões da Assembléia 
Geral das Nações Unidas, Nova York, 

1952, 1953 e 1954. 

Delegado-Suplente do Brasil no Conse¬ 
lho da Organização dos Estados Ame¬ 
ricanos (OEA) e na Comissão Interame- 
ricana da Paz, Washington, 1953. 
Membro da Delegação do Brasi’. à X 
Conferência Interamericana, Caraça?, 
1954. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antiguidade, 1954. 

Primeiro Secretário da Missão junto à 
OEA, 1954 a 1957. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Reunião do Conselho Interamericano de 
Jurisconsultos, México, 1956. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Especializada Interamericana 
sobre a Preservação dos Recursos Na¬ 
turais, Ciudad Trujillo, 1956. 
Encarregado da Missão junto à OEA, 

1953, 1954, 1955 e 1956. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1957 a 1960. 


Chefe da Divisão de Organismos Inter¬ 
nacionais e Assuntos Específicos, 196 q 
M embro da Comissão de Elaboração 
das Instruções para a Delegação do 
Brasil à Reunião do Conselho da OEA 
(Comitê dos ''21")> 1960. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião das Partes Contratantes do Acordo 
Geral sobre Tarifas Aduaneiras e Co¬ 
mércio, (GATT), Genebra, 1960. 
Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brasil-Equador, 1960. 
Membro do Grupo de Trabalho de Es¬ 
tudo dos itens da Agenda da XI Con¬ 
ferência Interamericana, 1961. 
Delegado do Brasil à II Assembléia de 
Governadores do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID), Rio de Ja¬ 
neiro, 1961. 

Membro da Comissão para o encontro 
dos Presidentes do Brasil e Argentina 
1961. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 
Membro-Suplente da Comissão de Pro¬ 
moções, 1961. 

Chefe da Divisão de Política Comercial 
e Produtos de Ba9e, 1961 e 1962. 
Membro do Conselho de Política Adua¬ 
neira, 1961 a 1962. 

Membro do Grupo de Trabalho de es¬ 
tudo das Relações Econômicas do 
Brasil e a Comunidade Econômica Eu¬ 
ropéia, 1962. 

Subchefe da Delegação do Brasil na 
Conferência sobre o Convênio Interna¬ 
cional do Café, Nova York, 1962. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Washington, 1932 a 1964. 

Encarregado de Negócios em Washin¬ 
gton, 1963. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Londres, 1964 a 1967. 

Delegado do Brasil à I Reunião do Con¬ 
selho Internacional do Café, Londres, 
1963. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Conferência das Nações Unidas sobre 
Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD), 
Genebra, 1964. 

Chefe da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Negociadora do Acordo Inter¬ 
nacional de Produtos de Cacau, Lomé, 
Togo, 1964. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Junta Executiva Internacional 
do Café, San Salvador, 1964. 
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Delegado do Brasil nas Sessões do 
Conselho da Organização Internacional 
do Café, (OIC), para a Revisão do Con¬ 
vénio do Café, Londres, 1964. 

Delegado do Brasil à XIX Sessão do 
Conselho Internacional do Açúcar, Lon¬ 
dres, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil às Reu¬ 
niões da Junta Executiva da OIC, Lon¬ 
dres, 1965. 

Chefe, substituto, da Delegação do 
Brasil à Conferência das Nações Unidas 
sobre o Açúcar, Londres, 1965. 
Delegado-Suplente do Brasil à VII Ses¬ 
são do Conselho Internacional do Café, 
Londres, 1965. 

Delegado do Brasil nas Sessões do 
Conselho da OIC para revisão do Con¬ 
vênio do Café, Londres, 1965 e 1966. 
Delegado-Suplente do Brasil à VII Ses¬ 
são do Conselho Internacional do Café, 
Londres, 1965. 

Delegado do Brasil à XXII Sessão do 
Conselho Internacional do Açúcar, Lon¬ 
dres, 1966. 

Delegado do Brasil à Reunião do Co¬ 
mité Consultivo sobre o Acordo Inter¬ 
nacional do Açúcar, Genebra, 1966. 
Chefe da Delegação à Conferência In¬ 
ternacional sobre Linhas de Carga, da 
Organização Consultiva Intergoverna- 
mental Marítima (IMCO), Londres, 1966. 
Delegado do Brasil às VII e VIII Reu¬ 
niões do Conselho Internacional do 
Café, Londres, 1966. 

Delegado do Brasil à XXIII Sessão do 
Conselho Internacional do Açúcar, Lon¬ 
dres, 1966. 

Delegado do Brasil à I Reunião do 
Grupo de Trabalho de Alto Nível do 
Conselho Internacional do Café, 1966. 
Delegado do Brasil à III Sessão Ex¬ 
traordinária da Organização Consultiva 
Intergovernamental Marítima, Londres, 
1966. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 

Encarregado de Negócios em Londres, 
e 1966. 

Secretário-Geral-Adjunto para Assuntos 
Econômicos, 1967 a 1969. 

Delegado do Brasil às X e XI Sessões 
[to Conselho Internacional do Café, 
Londres, 1967. 

Representante do Brasil perante a Junta 


Arbitrai do Convênio Internacional do 
Café, Londres, 1969. 

Embaixador em Lima, 1969 a 1970. 
Embaixador junto à Missão da Organi¬ 
zação dos Estados Americanos (OEA), 
1970 a 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à II Reu¬ 
nião Ordinária da Comissão Especial 
de Consulta e Negociação (CECON), do 
Conselho Interamericano Econômico e 
Social (CIES), Punta dei Este, 1971. 
Chefe da Delegação do Brasil à XI Reu¬ 
nião Extraordinária do CIES, Punta dei 
Este, 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil ao Pri¬ 
meiro Período Ordinário de Sessões da 
Assembléia Geral da OEA, San José, 
1971. 

Delegado do Brasil no "Country Re- 
view do BrasiP’, do Comitê Interameri- 
cano da Aliança para o Progresso 
(CIAP), Washington, 1971. 

Subchefe da Delegação do Brasil à 
Reunião Ministerial do Grupo dos “77”, 
Lima, 1971. 

Subchefe da Delegação do Brasil à XII 
Reunião da Comissão Especial de 
Coordenação Latino-Americana, Lima, 
1971. 

Delegado do Brasil ao II Período Ordi¬ 
nário de Sessões da Assembléia-Geral 
da OEA, Washington, 1972. 

Subchefe da Delegação do Brasil à III 
Sessão da Conferência das Nações 
Unidas sobre Comércio e Desenvolvi¬ 
mento, Santiago, 1972. 

Delegado do Brasil ao “Country Re- 
view” do Brasil, do Comitê Interameri- 
cano da Aliança para o Progresso 
(CIAP), Washington, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à XV 
Reunião da Comissão Especial de Co¬ 
ordenação Latino-Americana, México, 
1973. 

Subchefe da Delegação do Brasil à VIII 
Reunião Anual do Conselho Interame- 
ricano Econômico e Social (CIES), da 
Organização dos Estados Americanos, 
Bogotá, 1973. 

Delegado do Brasil no III Período Or¬ 
dinário de Sessões da Assembléia Ge¬ 
ral da OEA, Washington, 1973. 
Conferências na Escola Superior de 
Guerra, “A OEA e os Interesses do 
Brasil no campo da Segurança”, “A 
OEA e os Interesses do Brasil no Cam- 
do do Desenvolvimento”, 1973. 
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Chefe da Delegação do Brasil na Reu¬ 
nião da Comissão Especial para a Re¬ 
estruturação do Sistema Interamerica- 
no (CEESI), Lima, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil no II Pe¬ 
ríodo de Reunião da Comissão Especial 
para a Reestruturação do Sistema Inte- 
ramericano (CEESI), Washington, 1973. 
Chefe da Delegação do Brasil no III Pe¬ 
ríodo de Reunião da Comissão Especial 
para a Reestruturação do Sistema ln- 
teramericano (CEESI), Lima, 1973. 
Delegado do Brasil na Conferência de 
Chanceleres, México, 1973. 

Chefe da IX Reunião Ordinária do CIES, 
Quito, 1974. 

Delegado do Brasil na Reunião de 
Chanceleres do Continente, Washington, 
1974. 

Delegado do Brasil no IV Período Or¬ 
dinário de Sessões da Assembléia Ge¬ 
ra! da OEA, Atlanta, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil no V Pe¬ 
ríodo de Reunião da Comissão Espe¬ 
cial para a Reestruturação do Sistema 
Interamericano (CEESI), Washington, 
1974. 

Embaixador do Brasil na Delegação Per¬ 
manente em Genebra, 1974 a 1975. 
Chefe da Delegação do Brasil na XXX 
Sessão das Partes Contratantes do 
GATT, Genebra, 1974. 

Delegado do Brasil na XXIX Sessão da 
Assembléia Geral da ONU, Nova York, 
1974. 

Delegado do Brasil a LX Conferência In¬ 
ternacional do Trabalho, Genebra, 1975. 
Chefe da Delegação do Brasil à Confe¬ 
rência Técnica Marítima Preparatória, 
Genebra, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à II Ses¬ 
são do Subgrupo de Subsídios e Direi¬ 
tos Compensatórios do Comitê de Ne¬ 
gociações Comerciais do GATT, Gene¬ 
bra, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à XXXI 
Sessão das Partes Contratantes do 
Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras 
e Comércio (GATT), 1975. 

GERALDO AFFONSO MUZZI — Nascido 
em Belo Horizonte, Minas Gerais, 8 de 
maio de 1939. Bacharel em Direito pela 
Universidade de Minas Gerais. Certifi¬ 
cado de "Proficiency in English”, pela 
Universidade de Michigan. Seminário de 
Legislação Americana e Direito Compa¬ 


rado, pela Universidade de Washinqt 0n 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de V 
paração à Carreira de Diplomata h. 
Instituto Rio-Branco, 1971. 

Assistente do Chefe do Departamento 
de Assuntos Jurídicos, 1971 a 1972 . 
Assistente do Chefe da Divisão de Tu. 
rismo, 1972. 

Assistente do Chefe da Divisão de In. 
formação Comercial, 1973. 

Missão Transitória em Helsinki, 1973 . 
Assistente do Chefe do Gabinete do 
Secretário-Geral Adjunto para Promo¬ 
ção Comercial, 1973. 
Terceiro-Secretário da Embaixada em 
Moscou, 1974 a 1975. 

GERALDO DE CARVALHO SILOS — Nas¬ 
cido em Casa Branca, São Paulo, 4 de 
fevereiro de 1919. 

Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso, 1945. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência da Paz, Paris, 1946. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1946 a 1947. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1947 a 1949. 

Observador do Brasil na Reunião do 
Instituto Internacional do Frio, Paris, 
1947. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas (ONU), 1948. 
Vice-Cônsul em Genebra, 1949. 
Membro da Delegação do Brasil à VII 
Conferência Internacional de Estatísti¬ 
cas do Trabalho, Genebra, 1949. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Diplomática da Cruz Vermelha 
Internacional, Genebra, 1949. 
Vice-Cônsul em Roma, 1949 a 1951. 
Observador do Brasil na Conferência 
Rodoviária das Nações Unidas, Gene¬ 
bra, 1949. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial das Nações Unidas (ECOSOC), Ge¬ 
nebra, 1950. 

Encarregado do Consulado em Roma, 
1951. 

Terceiro Secretário provisoriamente, da 
Embaixada em Roma, 1951. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Mundial de Migração, Nápoles 
e Bruxelas, 1951. 
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promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se por antlgüidade, 1951. 
Cônsul-Adjunto em Roma, 1951 a 1952. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1952 a 1954. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Sessão do Comitê Intergovernamental 
Provisório para Movimentos Migratórios 
da Europa, Genebra, 1952. 

Membro da Delegação do Brasil às 
VIII, X, XI, XII, XIV e XV Sessões da 
Assembléia Geral das Nações Unidas 
(ONU), Nova York, 1953, 1954, 1956, 
1958, 1959 e 1960. 

Membro da Delegação do Brasil às VI, 
VII e IX Sessões da Comissão de Di¬ 
reito Internacional da ONU, Genebra, 
1954, 1956 e 1957. 

Chefe do Serviço de Informações, 1954 
a 1955. 

Membro da Seção de Segurança Nacio¬ 
nal do M.R.E., 1955. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1955. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1956 a 1957. 

Primeiro Secretário da Delegação em 
Genebra, 1957 a 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência da ONU sobre Direito Interna¬ 
cional do Mar, Genebra, 1958. 

Primeiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), provisoriamente, 
1958 a 1959. 

Primeiro Secretário da Missão junto à 
ONU, 1959 a 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à XXX 
Sessão do ECOSOC, Genebra, 1960. 
Encarregado da Missão junto à ONU, 

1960, 1961, 1962, 1963, 1965, 1966, 
1967 e 1968. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 
Ministro-Conselheiro da Missão junto à 
ONU, 1961 a 1966. 

Delegado do Brasil à XXXII e XXXIV 
Sessões do ECOSOC, Genebra, e Nova 
York, 1961 e 1962. 

Delegado-Suplente do Brasil às XVI, 
XVIII, XIX XX, XXI e XXII Sessões da 
Assembléia Geral da ONU, Nova York, 

1961, 1963, 1964, 1965, 1966 e 1967. 
Chefe da Delegação do Brasil à Reu- 
n 'ão dos Subcomitês das Nações Uni¬ 
das sobre o Espaço Cósmico, Genebra, 

1962, 

Representante-Substituto do Brasil no 


Conselho de Segurança das Nações 
Unidas, Nova York, 1963. 

Chefe da Delegação do Brasil à IV 
Sessão do Comitê da ONU sobre o Uso 
Pacífico do Espaço Cósmico, Nova 
York, 1963. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Subcomitê Jurídico da ONU 
sobre o Espaço Cósmico, Genebra, 

1964. 

Representante do Brasil à Reunião do 
Subcomitê Geral do Comitê da ONU 
sobre Espaço Cósmico, Nova York, 

1965. 

Membro do Grupo de Trabalho do Co¬ 
mitê para Uso Pacífico do Espaço Cós¬ 
mico, 1966. 

Delegado-Suplente do Brasil na Confe¬ 
rência das Nações Unidas sobre o De¬ 
sarmamento, Genebra, 1966. 
Representante do Brasil na Reunião do 
Comitê Coordenador da Comissão Pre¬ 
paratória para Desnuclearização da 
América Latina (COPREDAL), México, 

1966. 

Delegado do Brasil à Reunião do Sub¬ 
comitê Jurídico do Comitê para uso 
Pacífico do Espaço Cósmico, Nova 
York, 1966. 

Representante-Substituto junto ao Con¬ 
selho de Segurança, Nova York, 1966. 
Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 
Representante-Permanente-Adjunto da 
Missão junto às Nações Unidas, 1967 a 
1969. 

Subchefe da Delegação do Brasil ao IV 
Período de Sessões da COPREDAL, 
México, 1967. 

Delegado do Brasil à V Sessão Especial 
da Assembléia Geral da ONU, Nova 
York, 1967. 

Delegado do Brasil à XXIX Sessão da 
Assembléia Geral da ONU, Nova York, 

1967. 

Delegado do Brasil à Conferência dos 
Estados Militarmente Não-Nucleares, 
Genebra, 1968. 

Embaixador em Tóquio, 1969 a 1971. 
Embaixador no México, 1971 a 1974. 
Chefe da Delegação do Brasil na Con¬ 
ferência Latino-Americana de Indus¬ 
trialização, CEPAL/ONU, México, 1974. 
Chefe da Delegação do Brasil à II Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasil-México, 
México, 1974. 

Embaixada em Ottawa, 1975. 





GERALDO DE HERÁCLITO LIMA — Nas¬ 
cido em Penedo, Alagoas, 26 de de¬ 
zembro de 1928. Diplomado pelo Ins¬ 
tituto Rio-Branco, no Curso de Aperfei¬ 
çoamento de Diplomatas. “Bachelor In 
Economics” pela Sophia Unlversity, Tó¬ 
quio. 

Professor Assistente de Economia e 
Comércio Internacional da Universidade 
do Rio de Janeiro, 1969. 

Professor de Economia e Comércio In¬ 
ternacional - Curso de Gerência de Ex¬ 
portação da Pontifícia Universidade Ca¬ 
tólica do Rio de Janeiro, 1967, 1968 e 
1969. 

Medalha Comemorativa do Centenário 
de Lauro Müller; Medalha Presidencial 
Somoza, Nicarágua; Ordem de Rubem 
Darío, Oficial, Nicarágua; Ordem do Te¬ 
souro Sagrado, Comendador, Japfio; Or¬ 
dem do Mérito, Grande Oficial, da Ale¬ 
manha. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1951. 

A disposição do Ministro da Nicarágua, 
por ocasião da visita do Presidente da¬ 
quele país ao Brasil, 1963. 

Vice-Cônsul em Londres, 1954 a 1956. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1956 a 1957. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1957. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1957 a 1959. 

Representante do Brasil na Conferên¬ 
cia Internacional de Geografia, 1957. 
Representante do M.R.E. na Comissão 
Nacional de Energia Nuclear, 1957. 
Delegado do Brasil na Conferência do 
Bem-Estar Social, Tóquio, 1958. 
Representante do Brasil na Conferên¬ 
cia de Comércio Internacional, locoa- 
ma, 1959. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações do Novo Ajuste de Comér¬ 
cio e Pagamentos entre o Brasil e o 
Japão, 1960. 

Encarregado de Negócios em Tóquio, 
1958 e 1959. 

Membro do Grupo de Trabalho de Re¬ 
visão da Tabela de Emolumentos Con¬ 
sulares, 1961. 

Chefe do Serviço Técnico de Análise 
e Planejamento (STAP), 1961. 

Assistente do Presidente da Comissôo 


Nacional de Energia Nuclear, para As 
suntos Internacionais, 1961. 
Representante do M.R.E. no Grupo de 
Trabalho do Banco Nacional de Desen¬ 
volvimento EconÔmioo (BNDE) para ò 
Estudo e Exame de Projetos de Desen- 
volvimento Sócio-Econômico, 1961. 
Membro da Delegaçôo do Brasil à V 
Conferência Geral da Agência Interna¬ 
cional de Energia Atômica (AIEA) Vie¬ 
na, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1962 a 1965. 

Chefe do Serviço de Propaganda e Ex- 
pansôo Comercial (SEPRO) em Mon¬ 
treal, 1962 e 1963. 

Coordenador-Geral do STAP, 1965. 
Representante do M.R.E. na Feira de 
Lelpzlg, 1966. 

Representante do M.R.E. no Conselho 
Nacional de Estatística, 1966. 

Título de Conselheiro, 1967. 
Secretário-Executivo do Grupo de Coor¬ 
denação do Comércio com os Países 
Socialistas da Europa Oriental (COLES- 
TE), 1967 a 1968. 

Chefe da Dlvisôo da Europa Oriental, 
1967 a 1968. 

Secretário-Executivo do Grupo de Tra¬ 
balho de Estudo e Exame do Contrato 
de Aquisição de Navios na Polónia, 
1967. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1967. 

Chefe da Divisão de Programas para a 
Promoção Comercial, 1968 a 1969. 
Chefe da Divisão das Nações Unidas, 
1969 a 1971. 

Membro da Delegaçôo do Brasil à XLIX 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial das Nações Unidas (ECOSOC), No¬ 
va York, 1970. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Bonn, 1971 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Bonn, 
1972, 1973. 

Embaixador do Brasil em Lagos, 1973 a 
1975. 

GERALDO EGIDIO DA COSTA HOLANDA 
CAVALCANTI — Nascido em Recife, 
Pernambuco, a 6 de fevereiro de 1929 
Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais pela Faculdade de Direito da Uni¬ 
versidade de Recife, 1951. 
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Curso da Academia de Direito Interna¬ 
cional de Haia, Holanda, 1950. 

Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas, do Instituto Rio-Branco, Rio de Ja¬ 
neiro, 1956. 

Ordem de Rio Branco, Grande Oficial; 
Ordem do Mérito Aeronáutico, Comenda¬ 
dor; Ordem do Mérito Naval, Comenda¬ 
dor; Ordem do Mérito Militar, Comen¬ 
dador; Ordem Mexicana da Águia Az- 
teca, Comendador (Placa); Ordem Na¬ 
cional do Leão, da República do Sene¬ 
gal, Comandante; Ordem Nacional da 
República da Costa do Marfim, Coman¬ 
dante; Ordem do Sagrado Tesouro do 
Japão (Segunda Classe); Ordem do Sol 
do Peru, Grande Oficial; Medalha Lauro 
Müller. 

Auxiliar contratado, na legação em 
Haia, 1952 a 1954. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so do Instituto Rio-Branco, em 1954. 

Na Divisão Cultural, 1954 a 1955. 
Auxiliar do Chefe do Departamento Eco¬ 
nômico e Consular, 1955 a 1956. 
Membro da Comissão de Seleção da 
Correspondência Especial do M.R.E., 
1955. 

Terceiro-Secretário da Embaixada em 
Washington, 1956 a 1959. 

Membro da Comissão de Inquérito in¬ 
cumbida de promover o Processo Admi¬ 
nistrativo n.° 3/1957, Boston, 1957. 
Representante do Brasil à II Sessão do 
Sub-Comitê Consultivo sobre os Aspec¬ 
tos Econômicos do Arroz, da Comissão 
de Excedentes Agrícolas da FAO, Wash¬ 
ington, 1958. 

Representante do Brasil à Reunião de 
Peritos sobre classificação e Estandar¬ 
dização do Arroz, sob o patrocínio da 
FAO, Washington, 1958. 

Assessor da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial para Estudar 
a Formulação de Novas Medidas de 
Cooperação Econômica ("Comitê dos 
21”), da OEA, Washington, 1958. 
Assessor da Delegação do Brasil à Co¬ 
missão Especializada Encarregada de 
Negociar e Redigir o Instrumento Cons¬ 
titutivo de uma Instituição Financeira ln- 
teramericana (Estatutos do Banco Inte- 
ramericano de Desenvolvimento), da 
OEA, Washington, 1959. 


Assessor da Delegação do Brasil no 
Grupo de Trabalho da OPA (Operação 
Panamericana), Washington, 1959. 

À disposição do BNDE (Banco Nacional 
do Desenvolvimento Econômico), 1959. 
Chefe da Divisão de Convênios e Con¬ 
tratos, do Departamento de Operações 
Internacionais do BNDE, 1959. 

Chefe dos Grupos de Negociação com 
as Missões dos Bancos Centrais da 
Tchecoslováquia e da República Demo¬ 
crática Alemã, 1959. 

Subchefe do STAP (Secretariado Técni¬ 
co de Alálise e Planejamento), 1960. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antígüidade, 1961. 

Vice-Cônsul em Genebra, 1960 a 1961, 
Cônsul-Adjunto em Genebra, 1961. 
Encarregado do Consulado Geral, 1961. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Tarifária das Partes Contratan¬ 
tes do GATT, 1960-61, Genebra, 1960. 
Membro da Delegação do Brasil ao XVIII 
Período de Sessões das Partes Contra¬ 
tantes do GATT, Genebra, 1960. 

Membro da Missão Roberto de Oliveira 
Campos, Incumbida da negociação ln- 
tergovernamental de consolidação das 
dívidas brasileiras e obtenção de crédi¬ 
tos financeiros de deesnvolvimento jun¬ 
to aos Governos e instituição bancárias 
da República Federal da Alemanha, 
França, Reino Unido, Itália, Países Bai¬ 
xos, Bélgica, Suécia e Suíça, 1961. 
Membro da Missão Werther Teixeira de 
Azevedo, Diretor da Carteira de Câmbio 
do Banco do Brasil, aos mesmos paí¬ 
ses, para negociação dos contratos de¬ 
correntes da Missão anterior, 1961. 
Membro da Missão João Baptista Leo¬ 
poldo de Figueiredo, Presidente do Ban¬ 
co do Brasil, aos mesmos países, para 
assinatura dos contratos, 1961. 

Assessor da Delegação do Brasil à II 
Conferência Internacional do Açúcar, 
Genebra, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil ao XIX 
Período de Sessões das Partes Contra¬ 
tantes do GATT. Genebra. 1961. 
Segundo-Secretário da Embaixada em 
Washington, 1961 a 1964. 

Membro do Grupo Especial da Organi¬ 
zação dos Estados Americanos (OEA) 
para estudos sobre Financiamentos 
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Compensatórios de Produtos Primários, 
Washington, 1962, 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Negociadora do Convênio In¬ 
ternacional do Café a longo prazo, No¬ 
va York, 1962. 

Membro do Grupo de Peritos sobre Es¬ 
tabilização de Receitas de Exportação, 
Washington, 1962. 

Assessor da Delegação do Brasil às 
Reuniões do Conselho e da Junta do 
Convênio Internacional do Café - Acor¬ 
do de Produtores e do Grupo de Es¬ 
tudos do Café, Washington, 1962. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas para a ne¬ 
gociação de um Convênio Internacional 
do Café, Nova York, 1962. 

Observador do Brasil no Comité de Vi¬ 
gilância do Convênio Internacional do 
Café — Acordo de Produtores — Nova 
York, 1962. 

Observador do Brasil na reunião da Fe- 
deración de Cafeteros de Centro-Amé¬ 
rica y México, San Salvador, 1962. 
Membro do Grupo Especial da OEA 
para negociar com a CEE a redução de 
tarifas sobre produtos primários expor¬ 
tados pela América Latina, Washington, 

1962. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Regional sobre Financiamento 
Compensatório, da OEA, Washington, 

1963. 

Membro do Grupo de Trabalho ad hoc 
para preparação da I Sessão do Conse¬ 
lho Internacional do Café, Rio de Janei¬ 
ro, 1963. 

Conselheiro Técnico da Delegação do 
Brasil à I Sessão do Conselho Interna¬ 
cional do Café, Londres, 1963. 

Assessor da Delegação do Brasil à 
Conferência das Nações Unidas sobre 
o Cacau, Genebra, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Junta Executiva da Organização 
Internacional do Café (OIC), Londres, 
1963. 

Assessor da Delegação do Brasil à I 
Reunião da Junta Internacional do Café, 
Londres, 1963. 

Coordenador Geral dos Trabalhos do 
Grupo Técnico de preparação ã Confe¬ 
rência das Nações Unidas sobre Comér¬ 
cio e Desenvolvimento (I UNCTAD), Rio 
de Janeiro, 1963 a 1964. 


Assessor da Delegação do Brasil ao 
Seminário da CEPAL de Peritos Gover¬ 
namentais de Política Comercial, Bra¬ 
sília, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à l|| 
Sessão Preparatória da I UNCTAD, No¬ 
va York, 1964. 

Delegado do Brasil à Reunião da CECU 
(Comissão Especial de Coordenação La¬ 
tino-Americana), Alta Gracia, Córdoba, 
Argentina, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
UNCTAD, Genera, 1964. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Moscou, 1966. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1966. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Moscou, 1966 a 1967. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brasil-URSS, Moscou, 1965. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre ca¬ 
cau, New York, 1966. 

Representante Alterno da Delegação do 
Brasil à VII Sessão da Junta de Co¬ 
mércio e Desenvolvimento, Genebra, 
1966. 

Representante Alterno do Brasil no Gru¬ 
po Técnico de Quotas e Mercados Ter¬ 
minais de Cacau, Genebra, 1966. 
Delegado do Brasil aos I e II Períodos 
de Sessões do Grupo Intergovernamen- 
tal de Peritos em Financiamento Suple¬ 
mentar, da Comissão de Invisíveis e Fi¬ 
nanciamento da Junta de Comércio e 
Desenvolvimento, Genebra, 1966 e 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à IV 
Sessão da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento da UNCTAD, Genebra, 1966. 
Delegado do Brasil à Reunião do Grupo 
Intergovernamental de Financiamento 
Suplementar da Conferência das Nações 
Unidas sobre Comércio e Desenvolvi¬ 
mento (UNCTAD), Genebra, 1966. 

À disposição do Ministério da Indústria 
e do Comércio. 

Chefe do Escritório do Instituto Brasi¬ 
leiro do Café em Nova York, de 1967 
a 1970. 

Representante do Brasil no Conselho do 
Bureau Panamericano do Café, New 
York 1967 e 1968, Rio de Janeiro 1969. 
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Representante do Brasil na Junta Exe- 
rutiv8 do Bureau Panamericano do Ca¬ 
fé, New York, 1967 a 1970. 

Presidente do Bureau Panamericano do 
Café, New York, 1969 a 1970. 
Representante do Brasil no Comitê de 
Promoç&o do Café para os EUA e Ca¬ 
nadá, New York, 1967 a 1970. 
Representante do Brasil no Comitê de 
Coordenação dos Preços do Café, New, 
1969. 

Representante do Brasil nas LVIII e LIX 
Convenções Anuais da Nátional Coffee 
Association, dos EUA, em Boca Raton, 
Flórida, 1969 e 1970. 

Representante do Brasil nas Convenções 
Anuais da Pacific Coast Coffee Asso¬ 
ciation, dos EUA, em Carmel, Califórnia, 
1968 e 1969. 

Representante do Brasil nas Conven¬ 
ções Anuais, da Tea and Coffee Asso¬ 
ciation of Canadá, em Ottawa 1963 e 
Jaspers, Alberfa, 1969. 

Delegado do Brasil às Reuniões do Con¬ 
selho Internacional do Café (X a XV), 
Londres, 1967 a 1969. 

Delegado do Brasil a reuniões da Jun¬ 
ta Executiva dá Orgahizaçfio Interna¬ 
cional db CàfÓ, Londres, 1967 t 1970, 
México, 1968. 

Representante Observador do Bureau 
Panamericano do Café às reuniões do 
Conselho Internacional do Café, Lon¬ 
dres, 1967 a 1970. 

Presidente do Comitê Mundial de Pro¬ 
moção do Café (CMPC), Londres 1967 
e 1969. 

Representante do CMPC às réünlões do 
Comitê Britânico de Promoçfio do Café, 
Londres; Comftê Dinamarquês de Pro¬ 
moção do Café, Copenhague; Comitê 
Sueco de Promoção do Café, Estocolmo; 
Comitê Norueguês de Promoçfio do Ca¬ 
fé, Oslo; e Comitê Suíço de Promoçfio 
ao Café, Zurique, 1969. 

Membro do Grupa Técnico encarregado 
oe elaborar os Estatutos do Fundo de 
D| versifjcaçfiò da Oragnizáçfio Interna¬ 
cional do Café, Washington, 1967. 

Adido à Missfio do Brasil junto às Na- 
Çoes Unidas, New York, 1969. 

Cônsul Adjunto em Hong Kong e em 
P° au . março de 1970 a maio de 1972. 
tncarregatiò do Consulado Geral em 


Hong Kong e em Macau, 1970 a 1972. 
Cônsul-Geral em Hong Kong, 1972 a 

1973. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1972. 
Ministro-Conselheiro na Embaixada em 
Bonn, 1973 a 1974. 

Encarregado de Negócios, dá Embaixa¬ 
da em Bonn, 1974. 

Assessor do Ministro de Estado — Sub- 
Chefe do Gabinete, de 1974 a 1975. 
Delegado do Brasil à Reunião de Chan¬ 
celeres Americanos, Washington, 1974. 
À disposiçôo do General Carlos Galvfio 
de Melo, da Junta de Salvaçfio Nacio¬ 
nal de Portugal, em sua viagem oficial 
ao Brasil, 1974. 

Delegado do Brasil à XXIX Assembléia 
Geral das Nações Unidas, New York, 

1974. 

Delegado do Brasil à XV Reunião de 
Consulta dos Ministros das Relações 
Exteriores dos Países Membros do TIAR 
(Tratado Interamericano de Assistôhcia 
Recíproca), Quito, 1974. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em sua visita oficial ao Senegal, 
1974. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em sua visita oficial a Portugal, 

1974. 

Assessor Especial do Ministro de Esta¬ 
do, 1975. 

Delegado do Brasil à V Assembléia Ge¬ 
ral da OEA, Washington, 1975. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado na sua visita oficial à Costa do 
Marfim, 1975. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em sua visita oficial à República 
Federal da Alemanha, 1975. 

Delegado do Brasil à XX Assembléia Ge¬ 
ral das Nações Unidas, New York, 1975. 
Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em sua visita oficial ao Reino Uni¬ 
do, 1975. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em sua visita oficial à França, 

1975. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em sua visita oficial à Itália, 1975. 
Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em sua visita oficial ao Vaticano, 
1975. 
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Delegada do Brasil, à ill Reunião da 
Comissão Mista Brasil-Peru, Lima, 1975. 
Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em sua visita oficial ao Peru, 1975. 

GERALDO EULALIO DO NASCIMENTO E 
SILVA — Nascido em Raris (França) a 
18 de fevereiro de 1917 (brasileiro de 
acordo com o artigo 69, Inciso lll t da 
Constituição de 1891). 

Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais pela Faculdade de Direito da Uni¬ 
versidade do Brasil, 1941. 

Diplomado pèlo Instituto Rio-Branco nos 
Cursos de Prática Consular (1945); His¬ 
tória Diplomática do Brasil (1947), Prá¬ 
tica Diplomática (1947) e História da 
Formação Territorial do Brasil (1948) 
Diplomado pela Escola Superior de 
Guerra, no Curso Superior de Guerra, 
1955. 

Diplomado pela Escola Superior de 
Guerra, no Ciclo de Estudos sobre Pro¬ 
blemas de Desenvolvimento Econômico, 
1973. 

Curso de Atualização da Escola Supe¬ 
rior de Guerra, 1974. 

Professor de Direito Internacional Públi¬ 
co do CPCD do Instituto Rio-Branco, 
1946 a 1948. 

Professor catedrático de Direito Con¬ 
sular da Pontifícia Universidade Católi¬ 
ca do Rio de Janeiro, 1948. 

Professor do Instituto de Altos Bstudos 
Internacionais da Universidade de Pa¬ 
ris, 1953-1954. 

A .disposição da Divisão de Assuntos 
Políticos do Departamento de Estudos 
da Escola Superior de Guerra, 1954 a 
.1956. 

p Professor titular de Direito Internacional 
Público da Faculdade de Direito Cân¬ 
dido Mendes, 1955. 

Professor de Direito Internacional Públi¬ 
co do CPCD do Instituto Rio-Branco, 
1956 a 1958. , 

Secretário da Comissão de Comemora¬ 
ções do Cinquentenária da. Conferência 
da Paz de Haia, Rio de : Janeiro, 1957. 
Membro da Comissão de Organização 
do Centenário de nascimento de Clovis 
Bevilaqua, Rio de Janeiro, 1958. 
Professor da Universidade Pro Deo de 
Roma, 1959 a 1961. 

Professor de Direito Internacional Públi¬ 


co do CPCD do Instituto Rio-Branco 
1961. 

Coordenador dos Cursos comemorati. 
vos do Vigésimo-quinto aniversário das 
Nações Unidas, realizados em Brasília 
Rio de Janeiro e São Paulo, em 1970.’ 
Professor de política internacional do 
CPCD do Instituto Rio-Branco, 1970 a 
„ 1975. • 

Professor de História das Relações In¬ 
ternacionais Contemporâneas da Fun¬ 
dação Getúlio Vargas, 1973 a 1975. 
Professor da cadeira de Organismos 
Econômicos Internacionais da Fundação 
Getúlio Vargas, 1974. 

Conferencista da Associação dos Diplo¬ 
mados da Escola Superior de Guerra 
1972 a 1975, . 

Membro da ‘'Ordem dos Advogados do 
Brasir, .1942. 

Membro Associado da "Sociedade Bra¬ 
sileira de Direito Internacional”, 1946. 
Membro da "American Society of In¬ 
ternational Law”, Washington, D.C.. 
Membro da "American Academy of Po- 
litical and Social Sciences" (Filadélfia). 
Membro vitalício da "International Law 
Assoclation”, Londres. 

Membro adscrito do "Instituto de De- 
recho Internacional" da Universidad dei 
Litoral, Rosário. 

Membro do "Comitê Nacional de Direi¬ 
to Comparado". 

Participante do Primeiro Congresso do 
Instituto Hispano Luso de Derecho In¬ 
ternacional, Madrid, 1951. 

Membro titular da Sociedade Brasileira 

, de Direito JntemacionaPV 1952. 
Membro Associado do Instituto Hispano 
Luso Americano de Derecho Internacio¬ 
nal, 1967. 

Participante do VII Congresso do Ins¬ 
tituto Hispano-Luso-Americano de Dere¬ 
cho Internacional, Buenos Aires, 1967. 
Secretário Geral da Sociedade Brasilei* 
- ra de Direita Internacional, 1970. 
Participante do VIII- Congresso do Ins¬ 
tituto Hispano Luso Americano de De¬ 
recho Internacional, Lima,-1970. 
Membro do Instituto Histórico e Geo¬ 
gráfico Brasileiro, 1971. 

Membro da "Associación Argentina oe 
Derecho international, 1971. 
Coordenador. Geral do I Congresso w* 
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lernacional de Direito do Mar (Porto 
Alegre), 1972. • 

Participante do Seminário sobre Direito 
da Mar, organizado pelo Governo da 
Bepública dos Camarões e pela Carne- 
gie Endowment for Internacional Peace 
laundè, 1972. . . • t . 

Membro Associado do Instltut de Droít 
Internacional, 1973, - “ : 

Participante de LVI Sessão do Instltut 
de Droít Internacional, Rome, 1973. 
participante da LVII Sessão do Instltut 
de Drofit Internacional, Wiesbaden, 1975. 
Condecorações: Ordem do Rio-Branco, 
Grá-Cruz. Ordem de Cristo, Grã-Cruz, 
Portugal. Ordem do Infante Dom Hen¬ 
rique, Grã-Cruz, Portugal. Ordem de 
Danebreg, Grã-Cruz, Dinamarca. Or¬ 
dem do Mérito (Ordem de Malta), Grã- 
Cruz. Ordem dé Cristóbal Cotón, Grã- 
Cruz, Repblica Dominicana. Mérito Aè- 
ronáutico, Grande Oficial. Ordem de 
Sôo Miguel e São Jòrge, Grande Ofi¬ 
cial, Itália. Ordem do Mérito, Grande 
Oficial». Grã-Bretanha. Ordem de San¬ 
tiago da Espada, Grende Oficial, Por¬ 
tugal. Ordem dò Mérito, Grande Oficial, 
Itália. Ordem do Mérito, Grande Oficial, 
Alemanha., Ordem da Rosa Branca, 
Grande Oficial, Finlândia. Ordem de 
Omayhad, Grande Oificral, Síria. Or¬ 
dem do Mérito, Grande Oficial, Argen¬ 
tina. Ordem do Mérito, Grande Oficial, 
Peru. Ordem do Cedro, Grande Oficial, 
Lípano. Mérito Militar, Comeridador. Or¬ 
dem de São Carlos, Comendador, Co¬ 
lômbia. Ordem de Juan Publo Duarte, 
Comendador, República Dominicana. Or¬ 
dem do Mérito, Comendador, Peru. Con¬ 
dor dos Andes, Comendador, Bolívia. Or¬ 
dem de São Gregório Magno, Comen¬ 
dador, Santa Só. Ordem do Mérito 
(Ordem dê Malta), Comendador. Or¬ 
dem do Libertador San Martin,„ Òfícial, 
Argentina. Ordem. do. Sol, Oficial, Peru. 
Ordem dò Leão Branco, Cavaleiro,-. Fln- 
•ândia. Ordem do Mérito,- Cavaleiro, 
CMe. Meçjalha do Centenário do Ba- 
râo do Rio-Branco. Medalha do Cen¬ 
tenário çJe Lauro MüJler. . Medalha do 
p acificador r Medalha Almirante Taman- 
daré. Medalhe- Atlântico Sul. Medalha 


Marechal Caetano da Fonseca. Me¬ 
dalha Princesa Leopoldina. 

Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso, 1942. 

Secretário da Comissão Brasileira de 
Codificação do Direito Internacional, 
.1944 ç 1955.. 

À disposição do Diretor-Geral do Con¬ 
selho Federal de Comércio Exterior, 
r 1945, 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es- 
. tadp, 1945, 19.46 e 1947. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Sessão da Assembléia Geral das Nações 
Unidas, 1946. 

Chefe da Mapoteca do Serviço de Do¬ 
cumentação, 1945. 

À disposição do Secretário Geral da III 
Conferência Interamericana de Radíoco- 
. municações, Rio de Janeiro, 1945. 

Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por merecimento, 1945. 

À disposição das Missões Especiais da 
..Guatemala e da Nicarágua às Solenida¬ 
des de Posse do Presidente da Repúbli¬ 
ca, 1946 .' 

Membro das Comissões de Recepção 
aos Presidentes do Chile e dos Estados 
Unidos da América, 1947. 

. Membro da Comitiva do Presidente do 
Brasil à inauguração do Trecho Roboré- 
San José de Chiquítos da Estrada de 
Ferro Brasil-Bollvia, 1948. 

Membro da Comissão de Recepção ao 
Presidente do Uruguai, 1948. 

Cônsul em Rosário, 1949 a 1952. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Tel-Aviv, 1952 a 1954. 

Encarregado de Negócios em Tel-Aviv, 
1953.- 

Promovido a Cônsul de Primeira Clas¬ 
se, por antiguidade, 1954. 

À disposição da Divisão de Assuntos 
Políticos do Departamento de Estudos 
da Escola Superior de Guerra, 1954. 
Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1955 a 1958. 

. Membro da Comissão de Recepção ao 
Legado Pontifício ao XXXIV Congresso 
Eucarístico Internacional, 1955. 

Membro da Comissão de Elaboração 
das Instruções à Delegação do Brasil 







à XI Assembléia Geral das Nações Uni¬ 
das (ONU). 

Membro da Comissfto de Recepçfio ao 
Presidente eleito da Bolívia, 1956. 

Chefe do Serviço de Informações, 1956 
á 1957. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita ao Peru, 1957. 

Secretário da Comissfto de Comemora¬ 
ções do Cinqüentenário da Conferência 
da Pai, Haia, 1957. 

Delegado do Brasil às Negociações do 
Acordo sobre Transportes Aéreos Bra- 
éil-Venezuela, Caracas, 1958. 

Membro da Comissão de Organização 
do Programa Comemorativo do Cente¬ 
nário de nascimento de Clóvls Bevilac- 
qua, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil às Ne¬ 
gociações do Acordo sobre Transportes 
Aéreos Brasil-Colômbia, Bogotá, 1958. 
Primeiro Secretário da Embaixada no 
Vaticano, 1958 a 1960. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Roma, provisoriamente, 195? a 1960. 
Representante-Suplente do M.R.E. na 
XXXIII Sessão do Conselho da Organi¬ 
zação das Nações Unidas para a Ali¬ 
mentação e Agricultura (FAO), 1960. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1960 a 1961. 

Delegado-Suplente à II Sessão dò Co¬ 
mité Consultivo da Campanha Mundial 
contra a Fome, Roma, 1960. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
XXXIV Sessão do Conselho da FAO, 
1960, 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Conferência Internacional de Ple¬ 
nipotenciários sobre Relações e Imuni¬ 
dades Diplomáticas, Viena, 1961. 

Membro da Comissão de Inquérito n.° 
4/1961. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 
Mihlstrò-Conselheiro da Embaixada em 
Roma, 1961 a 1962. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Londres, 1962 a 1965. 

Representante do Brasil à Conferência 
Internacional para a Prevençôo da Po- 
luiçfiádo Mar por óleo, Londres, 1962. 


Delegado do Brasil à Conferência das 
Nações Unidas sobre Relações e Imu¬ 
nidades Consulares, Viena, 1963. 
Representante do Brasil na XXXVII Ses¬ 
são do Conselho Internacional do Trigo, 
Londres, 1963. 

Encarregado de Negócios em Londres 
1963 e 1964. 

Chefe do Serviço de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial (SEPRO) em Lon¬ 
dres, 1964. 

Delegado do Brasil à II Sessão Extraor¬ 
dinária da Assembléia da Organização 
Consultiva Marítima Intergovernamental 
(IMCO), Londres, 1964, 

Chefe da Delegação do Brasil á Con¬ 
ferência Internacional sobre Facilidades 
de Viagem é Transporte Marítimo, Lon¬ 
dres, 1965. 

Mlnistro^Conselheiro, provisoriamente, 
em Santo Domingo, 1965. 

Embaixador em Santo Domingo, 1965 e 
1967. 

Delegado do Brasil à II Conferência In- 
teramericana Extraordinária (CIE), Rio 
de Janeiro, 1965. 

Chefe da Missão Especial às Solenida¬ 
des de Posse do Presidènte da Repú¬ 
blica Dominicana', 1966. 
Secretário-Geral-Ádjunto para Assuntos 
da Europa Ocidental, 1967 a 1969. 
Membro da Comissão de Inquérito n.° 
1/1968. 

Chefe da Delegação do Brasil à V Ses¬ 
são da Assembléia da IMCO, 1967. 
Chefe da Seção Brasileira na Comis- 
são Económica Luso-Brasí leira, 1969. 
Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1968. 

Chefe da Delegação do Brasil à II Ses¬ 
são da Conferência das Nações Unidas 
sobre o Direito dos Tratados, 1969. 

Chefe da Delegação do Brasil à Confe¬ 
rência Legal Internacional sobre Danos 
Causados pela Poluição do Mar, Bruxe¬ 
las, 1969. 

Chefé da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência sobre Apoderamento Ilícito de 
Aeronaves; Haia, 1970. 

Diretor do Instituto Rio-Branco, 1969 a 
1972. 

À disposição do Professor Marcelo Cae¬ 
tano, Phesidente dò Conselho de Mi¬ 
nistros de Pértugal, 1970. 







Chefe da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência sobre Transporte Marítimo de 
Substâncias Nucleares, Bruxelas, 1971. 
Chefe da Delegação do Brasil à Confe¬ 
rência para o Estabelecimento de um 
Fundo de Compensação para Danos de 
Poluição do Mar por óleo, Bruxelas, 
1971. 

Chefe da Delegação do Brasil à 28. a 
Sessão do Conselho da Organização 
Marítima Consultiva Intergovernamental 
(IMCO), Londres, 1972. 

A disposição do Almirante Américo 
Thpiw. Presidente da República de 
Portugal, 1972. 

Em liçença. 1972 a 1973. 

Coordenador do? trabalhos preparató¬ 
rios da Conferência Especializada Inte- 
ramericana sobre Direito Internacional 
Privado, 1975. 

Delegado ã Conferência Especializada 
Interamericana sobre Direito Internacio¬ 
nal Privado, Panamá, 1975. 

Subchefe da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Naçóes Unidas sobre Re¬ 
presentação dos Estados em suas Re¬ 
lações com os Organismos Internacio¬ 
nais, Viena, 1975. 

Representante do Brasil no Grupo de 
Peritps das Npções Unidas sobre Asilo 
Territorial, Genebra, 1975. Eleito Rela¬ 
tor do Grupo. 

Embaixador em Bogotá, 1975. 

GIL GUILHERME MENDES DE MORAES 
— Nascido em Belém, Pará, 5 de no¬ 
vembro de 1921. Agrimensor, pelo Co¬ 
légio Militar, 1940. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco, no Curso de Prá¬ 
tica Consular, 1.945. Diplomado pela 
Escola Superior de Guerra, no Curso 
Superior de Guerra, 1958. 

Cônsul de Terceira Classe, 1943. 
Membro da Comissão de Estudos da 
Conferência Internacional de Comércio 
e Emprego dos Nações Unidas (CICE), 
1947. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Sessão Preparatória da CICE, Genebra, 

1947. 

Membro da Delegação do Brasil à CICE, 
Havana, 1947. 

Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por merecimento, 1947. 

Auxiliar do Secretário-Geral, interino, 

1948. 


Auxiliar do Chefe do Departamento 
Econômico e Consular, 1948. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Político e Cultural, 1949. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1950 a 1952. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1952 a 1954. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1954. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1954. 

Encarregado de Negócios em Lisboa, 
1952 e 1953. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bogotá, 1954 a 1956. 

Encarregado de Negócios em Bogotá, 
1955 e 1956. 

Chefe, substituto, da Divisão Económi¬ 
ca, 1956 a 1957. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
Nacional de Alimentação, 1957. 

À disposição do Presidente da Assem¬ 
bléia Nacional de Portugal, em visita 
ao Brasil, 1957. 

À disposição do Ministro das Relações 
Exteriores da Colômbia, em visita ao 
Brasil, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Interamericana sobre o Tráfico Ilí¬ 
cito de Cocaina, Rio de Janeiro, 1960. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Atenas, 1960 a 1962. 
título de Conselheiro, 1962. 

Conselheiro em Atenas, 1962. 
Encarregado de Negócios em Atenas, 

1961 e 1962. 

Conselheiro da Embaixada em Madrid. 

1962 a 1964. 

Observador do Brasil à VII Reunião do 
Conselho Oleícola Internacional, Ma¬ 
drid, 1962. 

Encarregado de Negócios em Madrid, 
1963. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1964. 

Ministro Conselheiro da Embaixada em 
Madrid, 1964 a 1965. 

Cônsul-Geral em Buenos Aires, 1965 a 
1969. 

Cônsul-Geral em Hamburgo, 1.969 a 
1975. 

GIL ROBERTO FERNANDO DE OURO- 
PRETO — Nascido ,na Áustria (brasilei¬ 
ro, de acordo com o artigo 69, inciso III, 


da Constituição de 1691), 9 de julho de 
1931. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. Diplomado em Ciôncias 
Pôlltlcas pela Universidade de Paris. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1955. 

A disposição da Comissão de Recepção 
do Presidente do Paraguai em visita ao 
Brasil, 1957. 

À disposição da Comissão de Recepção 
tíò Presidente de' Portugal em visita ao 
Brasil, 1957. 

À disposição da Comissão de Recepção 
do Presidente àa Itália èm visita ao 
Brasil, 1958. 

Membro da Comitiva à Entrevista Espe¬ 
cial do Ministro das Relações Exterio¬ 
res do Brasil e da Bolívia, 1958. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Praga, 1958 a 1960. 

Encarregado de Negócios em Praga, 
1959 e 1960. ! 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1960 a 1961. 

Terceiro Secretário provisoriamente, da 
Missão junto às Comunidadês Européias 
(CE), 1960 a 1961. 1 ; 

Observador do Brasil na Conferência 
Parlamentar Euro-Afrlcano, Strasbourg, 

1961 & 

Promovido a Segundo-SeCretário, por 
antigüidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1961 a 1962. 

Segundo Secretário da Missão junto a 
CE, 1962. 

Encarregado da Missão junto à CE, 
1961 e 1962. 

Membro da Delegação do B;asU à XI 
Conferência Diplomática de Direito Ma¬ 
rítimo, T962. ' 1 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Atenas, 1963 à 1965. 

Encarregado de Negócios em Atenas, 
1963. 

Segundo Secretário da Embaixada ‘ em 
Santo Domingo, 1965 a 1967. 
Encarregado de Negócios em Santp Do¬ 
mingo. 1965, 1966 e 1987. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Repú¬ 
blica Dominicana, 1966. 

Promovido ã Prlmelro^Secretárlò, por 
merecimento, 1967. * 


Primeiro Secretário da Embaixada em 
Santo Domingo, 1967 a 1968. 

Chefe da Divisão de Conferências, Or¬ 
ganismos e Assuntos Gerais, 1968 a 
1969. 

Membro da Comissão de Eláboração do 
Anteprojeto de Revisão das Normas do 
Cerimonial da Presidência da Repúbli¬ 
ca, 1969. 

Chefe do Cerimonial da Presidência da 
"* República, 1969. 

A disposição da Presidência da Repú¬ 
blica, 1970 a 1972. : 

J Primeiro Secretário da Delegição Per¬ 
manente junto à Organização das Na¬ 
ções Unidas pfara a Educação, Ciência 
e Cultura (UNESCO), 1972 a 1973. 
Assessor da Delegação do Brasil à 
XVII Sessão da Conferência Gera) da 
Organização das Nações^ Unidas para 
a Educação; Ciência e Cultura, Paris 
1972. 

Assessor da Delegáção do Brasil à 2.* 
Sessão do Conselho Internacional de 
j Coordenação do Rrogfama m O Homem 
e a Biosfera*'; sob o pàtrócfnlo da 
UNESCO, Paris, 1973. ■ 

Promovido a Conselheiro, 1 por mereci- 
mento, 1973. .* o. 

Conselheiro da Delegação Permanente 
* junto à Organização das Nações Uni¬ 
das para a Educação, Ciência e Cultura 
(UNESCO), 1973 ;a 1974. . 

Detegado do Brasil na 8. a Sessão do 
Conselho de Coordenação do Decénio 
Hidrológico Internacional, Paris, 1973. 
Delegado do Brasil na XVHI Sessão da 
Conferência GeráJ da UNESCO, Paris, 
/. 1974 . 

u. Delegada do Brasil à IX Sessão do Con¬ 
selho de-Coordenação do Decênio Hi- 
drolôgico Internacional sobre os re¬ 
sultados do Decênio Hidrológico inter¬ 
nacional e futuros Programas em Hi¬ 
drologia, Pária, 1974. 

Delegado do Brasil --â Reunião do 
Conselho Intergovernamental do Pro¬ 
grama Hidrológico Internacional (ONU- 
UNESCO); Paris, 1975\- • " 

Conselheiro da Embaixada em Teerfi, 
1975. J ; : ; • 

GILBERTO 0OUTINHO * PARÀNROS VE- 
LQSO — Nascido no Rio de Janeiro, 
Guanabara, 7 dé àgosto de 1940. Ba¬ 
charel em Ciências Jurídicas e áociais, 
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aelá Faculdade Nacional de Direito da 
Universidade do Brasil, 1963. 

Prémio Rio-Branco e Medalha de 
Vermeil no Curso de Preparação à 
Carreira de Diplomata, do Instituto Rio- 
Branco, 1962. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1962. 

Membro da Comissão de Exame da Si¬ 
tuação Jurídica de Empresas Conces¬ 
sionárias de Energia Elétrica, 1963, 
Oficiai de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1963. -* k 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Sessão do Comité Prepraratório da Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Co¬ 
mércio e Desenvolvimento (UNCTAD), 
Genebra, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Sessão do Conselho Internacional do 
Café, Londres, 1963. 

Auxiliar do Secretário-Geral de Política 
Exterior, 1963 a 1965. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1965 a 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à XXI 
Sessão do COnselho Internacional do 
Açúcar, Londres; 1966. 
Delegado-Süplente do Brasil à XVIII 
Assembléia do Grupo Internacional de 
Estudos sobre a Borracha (GIÍESB), La¬ 
gos, 1966. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1967 a 1968. 

Delegado-Süplente à XIX Assembléia 
do GIESB, São Paulo, 1967. 
Representante do Brasil na Reunião 
da Borracha, Genebra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à 
LXXXI Reunião do GIESB, Haia, 1967. 
Delegado-Süplente do Brasil à XX 
Assembléia do GIESB, Paris, 1968. 
Membro da Delegação do Brasil à 
Conferência das Nações Unidas sobre 
Açúcar, Genebra, 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
México, 1969 a 1971. 

Chefe, substituto, do Setor de Promo¬ 
ção Comercial da Embaixada no Mé¬ 
xico, 1969. 

Membro do Grupo de Trabalho prepa¬ 
ratório da Reunião da Comissão Espe¬ 


cial de Coordenação Latino-Americana 
(CECLA), Brasília, 1971. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Econômicos, 1971 a 1972. 
Delegado Suplente do Brasil à Reunião 
Ministerial do Grupo dos "77", Lima, 

1971. 

Assessor da Delegação do Brasil à XII 
Reunião da Comissão Econômica de 
Coordenação Latino-Americana, Lima, 
T971. 

Delegado do Brasil à III Sessão da Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Co¬ 
mércio e Desenvolvimento, Santiago, 

1972. 

Delegado do Brasil à XX Sessão do 
Conselho da Organização Internacional 
do Café (OIC) e à Reunião Preparató¬ 
ria da Junta Executiva da Organização 
Internacional do Café, Londres, 1972. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
mèrecimento, 1973. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Eco¬ 
nômico, 1973. 

Membro da Secretaria de Coordenação 
Pro-Tempore, com vistas à XVI Reunião 
da. CECLA, 1973. 

Delegado do Brasil na Segunda Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasileiro-Ve¬ 
nezuelana de Cooperação Econômica e 
Técnica, Brasília, 1973. 

No Gabinete do Ministro de Estado, 
1974. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1975. ■> . 

Sub-Ghefe do Gabinete do Ministro de 
Estado, 1975. 

GILBERTO FERREIRA MARTINS — Nas¬ 
cido em Niterói, Rio de Janeiro, 18 de 
julho de 1934. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais pela Faculdade de 
Direito da Universidade Federal Flumi¬ 
nense, 1957. Curso de Direito e Prática 
Diplomática e Consular, pela “George 
Washington Unlverslty”, 1966. 

Curso sobre “Programa de Ensino Téc¬ 
nico sobre Política Financeira”, organi¬ 
zado pela Comissão de Coordenação e 
Implementação de Técnicas Financeiras 
do Ministério da Fazenda e do “Cen¬ 
tro de Estudos Monetários Latino-Ameri¬ 
canos”, 1972. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio^Branco, 1961. 
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Membro da Comissão Especial de ela¬ 
boração do Regimento Interno da Se¬ 
cretaria de Estado, 1962. 

Membro da Comissão Especial de ela¬ 
boração do Anteprojeto do Regulamen¬ 
to para os Serviços Diplomático e Con¬ 
sular, 1962. 

Assistente do Chefe da Divisão de Atos 
Internacionais, 1963 a 1964. 

Secretário da Comissôo Nacional de 
Fiscalização de Entorpecentes, 1963. 
Membro da Missão Especial ao Uruguai, 
1964. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1964 a 1966. 

Membro do X Congresso Interamerica- 
no Municipal, Louisville, 1964. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1966 a 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
México, 1967 a 1971. 

Representante, substituto, do 6 rasil no 
Conselho Diretor e no Comité Executi¬ 
vo do Instituto Indigenista Interamerica- 
no, 1967 a 1970. 

Encarregado da Seção Consular da Em¬ 
baixada no México, 1968. 

Encarregado de Assuntos Tecnológicos 
e Científicos da Embaixada no México, 

1968. 

Assessor da Delegação do Brasil ao VI 
Congresso Indigenista tnteramericano, 
Pátzcuaro, México, 1968. 

Segundo Secretário provisoriamente, da 
Embaixada em San Salvador, 1968. 
Observador do Brasil à Reunião Preli¬ 
minar para a Constituição do Organismo 
para a Proscrição das Armas Nucleares 
na América Latina, México, 1969. 
Encarregado de Negócios no México, 

1969. 

Observador do Brasil ao Primeiro Perío¬ 
do de Sessões da Conferência Geral do 
Organismo para a Proscrição das Armas 
Nucleares na América Latina, México, 
W. 

Observador do Brasil à III Reunião pa- 
ja Coordenação da Investigação Coope- 
jativa do Mar do Caribe e Regiões Adja¬ 
centes (ÇICAR), México, 1970. 
Observador do Brasil à 1 Reunião da 
Comissão de Geografia do Instituto Pa- 
namericano ,de Geografia e História, 
México, 1970. 

Observador do Brasil à Conferência Ge¬ 


ral do Organismo para a Proscrição <j as 
Armas Nucleares na América Latina 
(OPANAL), México, 1970. 

Observador do Brasil à XII Reunião do 
Conselho Diretor do Instituto Paname- 
ricano de Geografia e História, México 
1.970. 

Chefe da Seção de Informações da Di¬ 
visão de Segurança e Informações, 1971 
a 1972. 

Assistente do Chefe da Divisão de Po¬ 
lítica Financeira, 1972. 

Delegado do Brasil na II Reunião do 
Grupo Intergovernamental de 24 Países 
da UNCTAD para Assuntos Monetários 
Internacionais, Washington, 1972. 
Delegado do Brasil na IX Reunião dos 
Governadores Latino-Americanos e das 
Filipinas no Fundo Monetário Interna¬ 
cional e no Banco Internacional, Maná- 
gua, 1972. 

Delegado do Brasil na XV Reunião dos 
Governadores dos Bancos Centrais La¬ 
tino-Americanos, Manágua, 1972. 
Delegado do Brasil à negociação de 
Acordo para evitar a dupla tributação 
em matéria de Impostos sobre os ren¬ 
dimentos entre a República Federativa 
do Brasil e a República Federal da Ale¬ 
manha, Brasília, 1972. 

Chefe interino, da Divisão de Política 
Financeira, 1973. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
mérecimento, 1973. 

Delegpdo do Brasil na Negociação de 
Acordo para evitar a dupla tributação 
em matéria de Impostos sobre os rendi¬ 
mentos entre o Brasil e a Dinamarca, 
Brasília, 1973. 

Delegado do Brasil na III UNCTAD para 
assuntos Monetários Internacionais, 
Washington, 1973. 

Delegado do Brasil na Reunião do Gru¬ 
po Intergovernamental de 24 Países da 
UNCTAD para Assuntos Monetários In¬ 
ternacionais, Nairobi, 1973. 

Delegado do Brasil na Reunião dos Go¬ 
vernadores dos Bancos Centrais Latino- 
Americanos, Rio de Janeiro, 1973. 
Delegado do Brasil na Reunião dos Go¬ 
vernadores Latino-Americanos e das Fi¬ 
lipinas no Fundo Monetário Internacio¬ 
nal e no Banco Internacional para a Re¬ 
construção e Desenvolvimento, RIo de 
Janeiro, 1973. 

Delegado do Brasil na XXVII Reunião 
Anupl das Juntas de Governadores do 
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fundo Monetário Internacional e do 
Banco Internacional para a Reconstru¬ 
ção e Desenvolvimento, Nairobi, 1973. 
Delegado do Brasil na Negociação de 
Acordo para evitar a dupla tributação 
0 m matéria de Impostos sobre os ren¬ 
dimentos entre o Brasil e a Espanha, 
Brasília, 1973. 

Membro da Comissão de Empréstimos 
Externos (CEMPEX), 1973. 

Membro da Comissão de Estudos Tribu¬ 
tários Internacionais (CETI), do Minis¬ 
tério da Fazenda, 1973. 

Primeiro Secretário da Delegação Per¬ 
manente do Brasil em Genebra, 1974 a 
1975. 

Membro da Delegação do Brasil à 57. a 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial das Nações Unidas, Genebra, 1974. 

Membro da Delegação do Brasil à XIV 
Sessão da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento (UNCTAD), Genebra, 1974. 

Assessor da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência de Peritos Governamentais so¬ 
bre armas que possam causar sofrimen¬ 
tos supérfluos ou tenham efeitos indis¬ 
criminados, Lucerna, 1974. 

Delegado do Brasil à II Reunião de Pe¬ 
ritos Governamentais em Dívida Exter¬ 
na, Genebra, 1974. 

Membro da Delegação do Brasil na II 
e III Sessões do Grupo ad hoc de Peri¬ 
tos Governamentais sobre problemas de 
dívida externa dos países em desenvol¬ 
vimento (UNCTAD), Genebra, 1974 e 
1975. 

Delegado do Brasil à Sessão Final da 
Reunião do Grupo "ad hoc" de Peritos 
Governamentais em Dívida Externa, Ge¬ 
nebra, 1975. 

Membro da Delegação do Brasil à reu¬ 
nião do Grupo de Trabalho sobre "Tra¬ 
tados e Créditos Internacionais" da Co¬ 
missão das Nações Unidas para o Di¬ 
reito Comercial Internacional, Genebra, 
1975. 

Membro da Delegação à IX Sessão do 
Conselho do Bureau Internacional da 
Educação, Genebra, 1975. 

Membro da Delegação à XI Sessão Es¬ 
pecial da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento da UNCTAD. Genebra, 1975. 
Membro da Delegação do Brasil à IX 


Sessão da Junta de Desenvolvimento 
Industrial (UNIDO), Viena, 1975. 
Membro da Delegação do Brasil à 59.® 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial das Nações Unidas, Genebra, 1975 
Membro da Delegação do Brasil à XV 
Sessão da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento da UNCTAD, Genebra, 1975. 
Chefe da Delegação do Brasil à VII Ses¬ 
são do Comité de Invisíveis e Financia¬ 
mento relacionado com o Comércio, da 
UNCTAD, Genebra, 1975. 

Membro da Delegação do Brasil à VII 
Sessão do Comité de Transporte Marí¬ 
timo, da UNCTAD, Genebra, 1975. 
Membro da Delegação do Brasil à VI 
Sessão do Corriité Permanente da 
UNIDO, Viena, 1975. 

Participante do Seminário sobre "La 
Suisse en tant que centre financier in- 
ternationar, promovido pelo "European 
Management Fórum", Genebra, 1975. 

GILBERTO FONSECA GUIMARÃES DE 
MOURA — Nascido no Rio de Janeiro, 
RJ, a 12 de março de 1952. 

Bacharel em Ciências Jurídicas, PUC/ 
RJ, 1974. 

Lower Certificate in English, University 
of Cambridge. Certificate of Proficiency 
In English, University of Cambridge. 
Certificate of Proficiency in English, 
University of Michigan. Certificate o! 
Proficiency in English, Trinity College, 
London. Diploma de "Langue et Civi- 
llsatlon", Universidade de Nancy. Cer- 
tlficat d’Etudes Pratiques de TAIliance 
Française. Curso Médio de Língua 
Alemã, Goethe Institut. 

Terceiro Secretário, Curso de Prepara¬ 
ção à Carreira de Diplomata, Instituto 
Rio-Branco, 1975. 

Assistente do Chefe da Divisão da 
África, 1975. 

GILBERTO VERGNE SABÓIA — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 16 de 
maio de 1942. Bacharel em Direito pe¬ 
la Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, 1966. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1966. 


331 


Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da Europa Oriental e Ásia, 
1966 e 1967. 

Representante do M.R.E. na Feira In¬ 
ternacional de Poznan, 1967. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1967 a 
1968. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1968. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1968 a 1971, 

Membro da Delegação brasileira às ne¬ 
gociações sobre Exportações de Têxteis 
de algodão para os Estados Unidos, 
Washington, 1970. 

Delegado do Braçil à Assembléia Geral 
do Instituto Internacional do Algodão, 
Washington, 1970. 

Delegado do Brasil à XXIX Reunião Ple¬ 
nária do Comitê Consultivo Internacio¬ 
nal do Algodão, Washington, 1970. 
Representante do Brasil no Comitê Per¬ 
manente do CCIA, Washington, 1970 e 
1971. 

Delegado do Brasil à XXX Reunião Ple¬ 
nária do Comitê Consultivo Internacio¬ 
nal do Algodão (CCIA), Guatemàla, 1971. 
Participante da Reunião do Instituto In¬ 
ternacional do Algodão, Guatemala, 
1971. 

Segundo Secretário da Embaixada na 
Guatemala, 1971 a 1974. 

Membro da Missão Especial a Investi- 
tura do Senhor Kiell Eugênio Langerud 
Garciano no Cargo de Presidente Cons¬ 
titucional da República da Guatemala, 
Guatemala, 1974. 

Delegado do Brasil à Reunião do Sub¬ 
grupo II do Grupo de Trabalho sobre 
Ciência e Transferência de Tecnologia 
da Reunião de Chanceleres das Améri¬ 
cas, Guatemala, Guatemala, 1974. 
Encarregado de Negócios na Guatema¬ 
la, 1972 e 1974. 

Promovido a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1975. 

Membro da Delegação brasileira à V 
Reunião de Ministros de Energia da 
Organização Latinoamericana de Ener¬ 
gia (OLADE), Klngston, 1975. 

Adjunto do Cerimonial da Presidência 
da República, 1975. 


GILDA MARIA RAMOS GUIMARÃES - 
Nascida no Rio de Janeiro, Guanabara 
22 de julho de 1935. Professora do Es¬ 
tado da Guanabara. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre- 
paraçáo à Carreira de Diplomata, <j 0 
Instituto Rio-Branco, 1965. 

Encarregada do Consulado em locoa- 
ma, 1966. 

Promovida a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1968 a 1972. 

Promovida a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Cônsul-Adjunto em Buenos Aires, 1972 
a 1974. 

Assistente do Chefe da DPA, 1975. 

GILDA NUNES ABUHAMAD — Nascida no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 1.° de no¬ 
vembro de 1946. Bacharel em Direito 
pela Universidade do Estado da Guana¬ 
bara, 1969, Terceiro-Secretário, pelo 
Curso de Preparação à Carreira de Di¬ 
plomata, do Instituto Rio-Branco, 1971. 
Na Secretaria de Estado, 1971 a 1973. 
Em licença, 1973 a 1975. 

GILDA SANTOS JACINTO PIRES DO RIO 
— Nascida no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 22 de abril de 1935. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração ã Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967, 

Na SERE, 1967 a 1969. 

Em licença, 1973 a 1975. 

GINETTE EMILIENNE SCHOLTE SANTOS 
MAIA — Nascida no Rio de Janeiro. 
Guanabara, 25 de fevereiro de 1928. 
Bacharel em Direito, pela Faculdade de 
Direito da Pontifícia Universidade Ca¬ 
tólica do Rio de Janeiro, 1959. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1962. 

Assistente do Chefe da Divisão Consu¬ 
lar, 1963. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Berna, 1965. 

Promovida a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Berna, 1966 a 1969. 

Em licença, 1969 a 1975. 
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mnOFRÉDO RAYOL ALMEIDA SANTOS 
Nascido em Sâo Paulo, Sôo Paulo, 
r<te novembro dé 1941. Bacharel em 
Direito pela Pontifícia Universidade Ca¬ 
tólica do Rto de Janeiro, 1964. « 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
gação à Carreira de Diplomata, do 
Instituto RiOrBranco, 1970. 

Assistente do Chefe da Dlvisôo de Pas¬ 
saportes, 1970. 

Delegado-Suplente do Brasil á VII Reu¬ 
nião da Comissão Especial Brasileiro- 
Argentina de Coordenação (ÇEBAC), 
Brasília, 1971. 

Dirétor-Geral do Pávilhfio do Brasil na 
Semana Internacional do Cogro, Paris, 
i97i. ' v : " * \" * 

Diretor-Geral do Pavilhão do Brasil na 
Feira "ANUGA", Colônia, 1971. 
Diretor-Geral do Pavilhão do Brasil na 
Feira Internacional de Santiago, 1972. 
Diretor-Geral das Exposiçes Industriais 
Brasileiras em Tóquio e Cobe, 1972. 
Promovido a Segundo-Secrétério, por 
merecimento, 1973. ní - 

Diretor Geral do Pavilhão do . Brasil na 
Feira Internacional de Kinshasa, 1973. 
Assistente do Chefe da Divisão de Fei¬ 
ras e Turismo, 1973. 

Oiretor Geral do Pavilhão do Brasil na 
Semana Internacional do Couro, Paris, 
1973. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Promoção Comercial, 1973 a 1974. 
Diretor Geral da Exposição Industrial 
Brasileira, Lagos,; 1973. 

Diretor Geral da Pavilhão do Brasil na 
Feira Internacional do Mobiliário, Nova 
York, 1974. 

Diretor Geral da Exposição tndusfrial 
Brasileira no Coveite, 1974. 

Segundo Secretário na Missão junto a 
ONU, *975. Vj .' > •: . - r. 

GUILHERME FAUSTO DA. CUNHA BAS¬ 
TOS — Nascido no; Rio de Janeiro, Gua¬ 
nabara, 27 de outubro de 1945. Bacha¬ 
rel em Direito, pela Faculdade de Direi¬ 
to da Universidade Federal Fluminense. 
Curso de Gerencia de Recursos Huma¬ 
nos da Pontifícia* Universidade Católi¬ 
ca. 

Curso de Prática Diplomática e Consu- 
,ar do instituto Rio-Branco, 1971. 

Curso de Planejamento, Orçamento e 
Organização Administrativa da Funda¬ 
ção Getúlio Vargas, 1972." 


F^articipanté dos trabalhos do "Seminá¬ 
rio de Engenharia de Sistemas (XI) — 
Análise de Sistemas Aplicada ao Plane¬ 
jamento de Projetos" e (I.N.P.E.). 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre- 
" paraçáo à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

0 Térceirb Secretário provisoriamente, da 
Embaixada em Santo Domingo, 1971. 
Chefe da Seção de Administração Fi- 
nanceira da Divisão de Orçamento, 1971 
a 1973. 

Organizador da Delegação do Brasil à 
Conferência Interamericana Especializa¬ 
da sobre a Aphcaçâo da Ciência e Tec- 
" nologia ao Desenvolvimento da Améri¬ 
ca Latina (CACTAL), Brasília, 1972. 
Missão de inspeção administrativa, 1972. 
Promovido a J Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Segundo Secretário do Consulado Ge¬ 
ral, Nova York, 1974 a 1975. 
Cônsul-Adjunto em Nova York, 1973. 
Substituto do' Chefe dò Escritório do 
J Côftéèlhôiro Financeiro da Embaixada 
do Brasil em Washington, 1975. 

GUILHERME LUÍZ BELFORD ROXO LEI- 
; TÈ RIBEIRO — Nascjdo na Argentina 
(brasileiro, de acordo com o artigo 129, 
inciso II, da Constitulçáô de 1946), 11 
. de julho de 1935. Curso de Treinamento 
* J e Aperfeiçoamento para Chefes de Se¬ 
tores de Promoção Comercial, 1972. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1961. 

Assistente tio Chefe da Divisão da Asso- 
ciaçfiò Latino-Americana de Livre Co¬ 
mércio, 1963. v * 

Membro da Seção Brasileira do Grupo 

- Misto de Coopèração Industrial Brasil- 
México, 1963. 

- Vice-Cônsul em Lisboa, 1963 a 1966. 
Encarregado do Consulado em Luanda, 

u 1965. 

Terceiro Secretário da Embaixada no 
México, 1966. 

Chefe, interino, do Setor de Promoção 
Comercial da Embaixada no México, 
.,1966. 

Delegado do Brasil à II Reunião da Co¬ 
missão Técnica de Trânsito e Seguran¬ 
ça dos Congressos Panamericanos de 
Estrada de Rodagem, México, 1966. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1966. 
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Segundo Secretário da Embaixada no 
México, 1966 a 1967. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administraçôo, 1967 a 1969. 

Membro da Delegação do Brasil aos 
VII e VIII Períodos de Sessões Ordiná¬ 
rias da Conferência das Partes Contra¬ 
tantes do Tratado de Montevidéu 
(ALALC), Montevidéu, 1967 e 1968. 
Membro da Delegação do Brasil à VII 
Conferência Extraordinária da ALALC, 
Montevidéu, 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1969 a 1971. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Santiago, 1969 a 
1973. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente do Chi¬ 
le, 1970. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1971. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1971 a 1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1973 a 1974. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
em Roma, 1973 a 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão de Sis¬ 
tematização da Informação, 1974 a 1975. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1975. 

Chefe da Divisão de Sistematização da 
Informaçôo, 1975. 

GUILHERME PARREIRAS HORTA — Nas¬ 
cido na Cidade do Rio de Janeiro, Rio 
de Janeiro, a 6 de outubro de 1938. 
Certificado de "Proficiency in English", 
da Universidade de Michigan, 1959. 
Bacharel em Direito pela Faculdade de 
Direito da Universidade do Estado da 
Guanabara, 1963. 

III Curso de Economia Cafeeira, do Ins¬ 
tituto Brasileiro do Café, 1964. 
Terceiro-Secretário por concurso de 
provas Direto, do Instituto Rio-Branco, 
1964. 

Encarregado do Consulado em Paso de 
Los Libres, 1965 a 1966. 
Terceiro-Secretário da Embaixada em 
Tel-Aviv, 1967. 

Encarregado do Serviço Consular em 
Tel-Aviv, 1967 a 1968. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 


Segundo-Secretário em Tel-Aviv, 1%7 a 
1968. 

Encarregado de Negócios em Tel-Aviv 
1968. 

Segundo-Secretário da Legação em Bu- 
dapeste, 1968 a 1973. 

Encarregado da Seção Consular da Le. 
gação em Budapeste, 1969 a 1973. 
Encarregado de Negócios em Budapes¬ 
te, 1969 a 1972. 

Subchefe da Divlsôo de Atos Internacio¬ 
nais, 1973 a 1975. 

A disposição do Chefe da ,Missão Espe¬ 
cial da República Democrática do Su¬ 
dão na Cerimônia de posse do Presi¬ 
dente Ernesto Geisel, 1974. 

Chefe, substituto, da DAI, 1973, 1974 e 
1975. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brasil-Espan ha, 1974. 
Delegado à Reunião da Comissão Mis¬ 
ta BrasihEspanha, 1974. 

Subchefe da Divisão de Passaportes 
1975. 

Subchefe da Divisão de Fronteiras, 1975. 

GUILHERME RAYMUNOO BARBEDO AR¬ 
ROIO — Nascido no RIo de Janeiro, 
Guanabara, 14 de outubro de 1938. 
Curso de Assistência Técnica das Na¬ 
ções Unidas (ONU), 1966. Bacharel em 
Direito pela Faculdade Nacional de Di¬ 
reito da Universidade do Brasil. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre-| 
paração è Carreira de Diplomata do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1965. 

A disposição do Minisfro Extraordiná¬ 
rio para a Coordenação de Organismos 
Regionais, 1966 a 1967. 

Terceiro Secretário da Embaixada no 
México, 1967 a 1966. 

Encarregado de Negócios em Maná- 
gua, 1968. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
México, 1968 a 1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1971 a 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Po¬ 
lítica Comercial, 1974 % e 1975. 
Promovido a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1975. 

Primeiro Secretário ,da Embaixada em 
Pequim, 1975. 





LlMERME WEINSCHENCK — Nascido 
i «o Rio de Janeiro, Guanabara, 29 de 
,h f i| de 1932. "Proflciency Certificate 
' English", da Universidade de Mlchi- 
an Diplomado pelo Instituto Rio-Bran¬ 
co no Curso de Aperfeiçoamento de 

Diplomatas. V 

Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso do Instituto Rio-Branco, 1955. 
Membro da Missão Econômica de ne¬ 
gociação do Tratado de Comércio e 
Tráfico Fronteiriço com o Paraguai, 
1956. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brâ3ÍI-Bolívla, La Par, 1956. 
Secretário da Comissão Permanente pa¬ 
ra Aplicação do Tratado de Amizade e 
Consulta Brasil-Portugal (CTAP), 1957. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Internacional do Mar, Genebra, 

1958. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1958 a 

1959. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1959 a 1901. 

Auxiliar do Grupo de Trabalho elabo- 
rador do Livro “Brasil", 1959. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1959. 

Membro da Delegação do Brasil ao III 
Período de Sessões da Comissão Es¬ 
pecial para a Formulação de Novas Me¬ 
didas de Cooperação Econômica (Co¬ 
mité dos 21), Bogotá, 1960. 

Membro do Grupo de Trabalho para o 
Estudo de Sistema de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas (GAD), 1960. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1961 a 1964. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
Vaticano, 1964 a 1965. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1965. 

Primeiro Secretário da Embaixada no 
Vaticano, 1965 a 1967. 

Encarregado de Negócios ho Vaticano, 
1965 a 1966. 

Assistente do Chefe do Cerimoniai, 1967 
a 1970. 

Membro da Comissão de elaboração do 
anteprojeto de revisão das normas do 
Cerimonial da Presidência da Repúbli¬ 
ca, 1967. 

Título de Conselheiro, 1968. 

Encarregado de Negócios, em Port-of- 
Spain, 1969. 


Membro da Delegação do Brasil à I 
Reunião Extraordinária e à III Reunião 
Ordinária de Chanceleres dos Países da 
Bacia do Prata, Brasília, 1969. 

No Escritório Regional do Estado da 
Guanabara, 1970 a 1971. 

Chefe, substituto, do Cerimonial, 1969. 
Encarregado de Negócios na Guate¬ 
mala, 1970 a 1971. 

Conselheiro da Embaixada em Montevi¬ 
déu, 1971 a 1972. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1972. 

Ministro Conselheiro da Embaixada em 
Assunção, 1973 e 1974. 

Encarregado dó Negócios em Assun¬ 
ção, 1972 e 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil na II 
Reunião do Grupo dò Peritos em Edu¬ 
cação, Assunção, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil na Reu¬ 
nião de Especialistas em Alfabetização 
dos Países dá Bacia do Prata, Assun¬ 
ção, 1973. 

Subchefe do Grupo de Trabalho para 
colaboração na organização e execução 
das cerimônias de posse do Presidente 
da Repúblioa, Gèneral-de-Exército Er¬ 
nesto Geisel, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil na III 
Reunião do Grupo de Peritos em Edu¬ 
cação, Assunção, 1974. 

Em licença, 1975. 

GUY MARIE DE CASTRO BRANDÃO — 
Nascido na França (brasileiro, de 
acordo com o artigo 129, inciso II, da 
Constituição de 1946), 26 de maio de 
1929. Diplomado pelo Instituto Rio-Bran¬ 
co, no Curso de Aperfeiçoamento de Di¬ 
plomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1954. 

À disposição da Divisão do Cerimonial, 
por ocasião das Solenidades de Posse 
do Presidente da República, 1956. 

À disposição da Missão Especial do Lí¬ 
bano às Solenidades de Posse do Presi¬ 
dente da República, 1956. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1956. 

À disposição dâ Comitiva do Presidente, 
provisório, da Argentina, 1956. 

A disposição da Comitiva do Presidente 
eleito da Bolívia, 1956. 
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Auxiliar do Chefe do Departamento Eco¬ 
nômico e Consular, 1956 a 1957. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Berna, 1957 a 1960. . 

À disposição do Comissariado do Brasil 
na Exposiçfio Internacional de Bruxelas, 
1958. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Geral da Organização das Na¬ 
ções Unidas Para a Educação, Ciência 
e Cultura (UNESCO), Paris, 1958. 
Terceiro Secretário da Embaixada. em 
Lima, 1960 a 196Í 

Propiovido a Segundo-Secretário, por 
antígütdade, 1961. r 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Urna, 1961 a 1963. 

Encarregado de Negócios em Lima, 
19èl. 1962 e 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Técnica Diretora do 
Centro Interajneriôanó de Pesquisa e 
Documentação sobre Formação Pròfls- 
slonal, Lima, 1963. 

Membro da Dejega^ão do Brasil à Reu¬ 
nião sobre Políticas è PrQgràtpáá de 
Desenvolvimento Econômíc& r dòs Países 
Membros da Associação Latino-Arneri- 
cana de Livre Comércio (ALALG), Lima, 
1963. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1963. f 
Membro da Comissão de Representa¬ 
ção no Exterior, 1963 e 1964. 

Chefe, interino, da Divisão de Organiza¬ 
ção, 1963 a 1966. 

Secretário-ExecutivO-Adjuntó da Comis¬ 
são Executiva da Primeira Reunião de 
Coordenação dos Serviços de Propa¬ 
ganda e Expansão Comercial do Brasil 
(SEPRO) no Continente Americano, 
1963. 

Representante dò M. R. E. na Comissão 
.'Especial de Estudos e de Reforma Ad¬ 
ministrativa, 1965. •" • 

Membro do Grupo de Trabalho de Pre¬ 
paração Pa H Conferência? interameri- 
cana Extraordinária (CIE), 1965. 
Membro da Delegação do BFaail à II 
- GIE, Rio de Janeiro, 1965. - 

Chefe, Interino, da Divisão do Pessoal, 
1966 e 1967. - 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Primeiro Seoretário da Embaixada em 
Roma, 1967 a 1970. 


Representante do Brasil na “Feira In* 
ternacional do Couro”, Florença, 1969. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Tel-Aviv, provisoriamente, 1969. 
Representante do Brasil na “Feira de 
Rádua”. 1970. nr 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1970 a 1973, - 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Paris, 
1973. - - •' 

Assessor de Imprensa, 1974. 
Promovidos Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1975. 

Assessor do Gabinete do Ministro, 1975. 

GUY* MENDES PINHEIRO DE VASC0N- 
CELLOS — Nascido'no Rio de Janeiro, 
Guanabara, 20 de'abril de 1933. Bacha¬ 
rel em Direito, peia Faculdade de Direi- 
Mo da Universidade do Brasil, 1961. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de'Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rlò-Brárico, 1959. 

Mémbrõ da Delegação dò Brasllà Reu¬ 
nião do r Cántrò Sful-Americano de Ex¬ 
tensão Agrícola, Belô' Horizonte, 1959. 
Chefe, substituto, da DivíSãò do Orça¬ 
mento, 1959 a 1960. * r f 
Membro da Delegação do Brasil ao l 
Congresso Látinò-AmerlcanO de Estu¬ 
dantes de Ciências Ecohômlcas do Cen¬ 
tro Sul-Americano de Extensão Agríco¬ 
la, Porto Alêgre, 1960. 
c Membro da Comissão de Organização 
do Programa Ôo encontro dos Presiden¬ 
tes do Brasil e' da Itália, 1961. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1962. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
* merecimento;" 1962. 

Segundo Secretário- da Embaixada em 
Montevidéu, 1962 a 1965. 

Chefe, substituto, do 8ervfço de Propa- 
.rgantfa e 'Expansão Comercial (SEPRO) 
em Montevidéu, 1963. r r 
r Segundo Secretário da Embaixada em 
Copenhague, 1965 a 1967. 
r ' Segundo^Becretáriô, provisoriamente, da 
riEmbalxada em Madrid, 1967.' 
-üCônsúl-Adjunto env Houston,. 1967. 
Cônsul-Adjunto em Assunçád, 1967 a 

1970. m . 

vEnoarregado do ConauladprGeral em 
Assunção, ^967, 1968, 1969 » 1970. 
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promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1970. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da América, 1970 a 1972. 
Primeiro-Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Port-au-Prince, 1971. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Representante, substituto, do MRE no 
Conselho Deliberativo da SUDAM, 1973 
a 1974. 

Conselheiro da Embaixada em Paris, 
1974 a 1975. 

HAROLDO TEIXEIRA VALLADÃO FILHO 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 30 de março de 1948. Bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais, pela 
Faculdade de Direito da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, 1970. 

Curso sobre Organizações Européias 
pela Facultó Internationale pour l'En- 
seignement du Droit Comparé, Madrid, 
1971 (1.° Ciclo) e Strasbourg, 1972 (2.° 
Ciclo). -- -•, r- 

Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, do Instituto Rio-Branco, 1971. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Na Secretaria de Estado, 1970 a 1973. 
Observador da Comissão de Comércio 
com a Europa Oriental (COLESTE) na 
Feira da Primavera de Leipzig, 1971. 
Membro da Sessão Brasileira do Grupo 
de Trabalho Brasil-Polônia sobre Assun¬ 
tos Econômicos e Comerciais, Brasí¬ 
lia, 1971. 

À disposição do Ministro do Comércio 
Exterior da Polônia em visita oficial ao 
Brasil, 1971. 

Participante da Sessão Exterior da Aca¬ 
demia de Direito Internacional de Haia, 
Buenos Aires, 1972. 

Delegado.do Brasil às Reuniões da Co¬ 
missão Mista com os Países da Europa 
Oriental, 1972. 

Diretor do Pavilhão do Brasil na Feira 
de Outono de Zagreb, 1972. 

P/omovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Chefe, substituto, da Divisão da Euro- 
Pa II, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão da Euro- 
Pa II, 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil às 


XXVIII, XXIX e XXX Sessões da Assem¬ 
bléia Geral das Nações Unidas, Nova 
York, 1973, 1974 e 1975. Delegado- 
. Suplente na Sexta Comissão. 

Assessor do Membro Brasileiro nas XXV, 
XXVI e XXVII Sessões da Comissão de 
Direito Internacional da ONU, Genebra, 
1973, 1974 e 1975. 

Segundo Secretário da Missão do Bra¬ 
sil junto às Nações Unidas, 1974 a 1975. 
Participante da X Sessão do Seminário 
de Direito Internacional, promovido pelo 
Departamento de Assuntos Jurídicos do 
Escritório Europeu das Nações Unid&6, 
Genebra, 1974. 

Assessor da Delegação do Brasil às VI 
e VII Sessões Extraordinárias da Assem¬ 
bléia Geral das Nações Unidas, Nova 
York, 1974 e 1975. 

Assessor da Delegação do Brasil à$ 56.* 
58,* Sessões do Conselho Econômico 
e Social (ECOSOC) da ONU, Nova York, 
1974 e 1975. 

Assessor da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre a 
Representação dos Estados em suas 
Relações com Organizações Internacio¬ 
nais, Viena, 1975, 

Representante do Brasil no Grupo de 
Trabalho Intergovernamenta! do Comitê 
de Ciência e Tecnologia da ONU, Nova 
York, 1975. 

Representante do Brasil no Grupo de 
Trabalho sobre Orçamento e Programas 
da ONU, Nova York, 1975. 
Representante-Suplente do Brasil no 
Comité «d hoc sobre a Carta das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1975. 
Representante-Suplente do Brasil na 
Primeira Sessão, Reconvocada, do Co¬ 
mitê Preparatório da Conferência das 
Nações Unidas sobre Estabelecimentos 
Humanos — HABITAT, Nova York, 1975. 

HEITOR PINTO DE MOURA — Nascido 
em Recife, Pernambuco. 21 de outu¬ 
bro de 1923. Bacharel em Direito pela 
Faculdade de Direito de Recife, 1946. 
Oficial da Reserva da Arma de Infanta¬ 
ria do Exército Brasileiro. Diplomado 
pelo Instituto Rio-Branco, no Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas. Esta¬ 
giário na Organização das Nações Uni¬ 
das (ONU). Professor de Português da 
Universidade de Genebra, 1956. Diplo- 
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mado pela Escola Superior de Guerra, 
no Curso Superior de Guerra, 1969. 
Prêmio Rio-Branco e Medalha de Ver« 
meil no Curso de Preparação à Car* 
reira de Diplomata, do Instituto Rio- 
Branco, 1948. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1948. 

A disposição do Técnico do Fundo In¬ 
ternacional de Socorro à Infância (FISI) 
em Missão ao Brasil, 1949. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1951 a 

1953. 

Membro da Comissão de Levantamento 
do Arquivo de Correspondência Espe¬ 
cial, 1952. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, interino, 1953. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1953. 
Cônsul-Adjunto em Genebra, 1954 a 
1955. 

Delegado Governamental à V Sessão da 
Comissão do Ferro e Aço da Organi¬ 
zação Internacional do Trabalho (OIT), 

1954. 

Observador do Brasil à VIII Conferên¬ 
cia Internacional de Estatística do Tra¬ 
balho (OIT), 1954. 

Segundo Secretário da Delegação em 
Genebra, 1955 a 1958. 

Observador do Brasil à XI Sessão da 
Comissão dos Direitos do Homem, do 
Conselho Econômico e Social das Na¬ 
ções Unidas (ECOSOC), 1955. 
Observador do Brasil à XX Sessão do 
Conselho Econômico e Social das Na¬ 
ções Unidas (ECOSOC), 1955. 
Observador do Brasil nas CXXIX, CXXX, 
CXXXI, CXXXII, CXXXIII Sessões do Con¬ 
selho de Administração da Repartição 
Internacional do Trabalho (RIT), 1955 e 
1956. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Internacional para as Aplica¬ 
ções Pacíficas da Energia Atômica, 

1955. 

Observador do Brasil à V Sessão da 
Comissão de Petróleo da OIT, 1956. 
Membro da Delegação do Brasil à XXII 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial das Nações Unidas, Genebra, 1956. 
Conselheiro Técnico da Delegação do 
Brasil à XXXVIII Conferência Interna¬ 
cional do Trabalho, Genebra, 1955. 


Conselheiro Técnico da Delegação do 
Brasil à XXXIX Conferência Internacio¬ 
nal do Trabalho, Genebra, 1956. 
Membro da Delegação do Brasil às V 
e VI Sessões do Conselho e do Comitê 
Executivo do Comitê Intergovernamental 
para Migrações Européias (CIME), Ge¬ 
nebra, 1956 e 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à lli 
Sessão da Comissão Científica sobre 
Efeitos das Radiações Atômicas, 1957. 
Membro da Delegação do Brasil à XXIV 
Sessão do ECOSOC, Genebra, 1957. 
Delegado do Brasil à IV Sessão da Co¬ 
missão Consultiva dos Empregados e 
Trabalhadores Intelectuais, da OIT, Ge¬ 
nebra, 1957. 

Delegado do Brasil à Reunião Técnica 
Tripartida da OIT, 1957. 
Secretário-Geral da Delegação do Brasil 
à Reunião das Partes Contratantes do 
Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras 
e Comércio (GATT), Genebra, 1958. 
Delegado-Suplente do Brasil à VI Ses¬ 
são da Comissão de Indústrias Têxteis 
da OIT, Genebra, 1958. 

Cônsul em Boston, 1958 a 1960. 
Promovido a Cônsul de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 

Membro do Grupo de Trabalho para 
estudos relativos à Ampliação dos Cur¬ 
sos do Instituto Rio-Branco, 1961. 
Auxiliar do Secretário-Geral de Polí- 
ca Exterior, 1961. 

Membro das Comissões de Inquérito 
n.°s 3/1961 e 5/1961. 

Membro da Comissão Comemorativa do 
Cinquentenário da morte do Barão do 
Rio-Branco, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à XVII 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1962. 
Secretário da Seção de Segurança Na¬ 
cional, 1963. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Haia, 1963 a 1967. 

Encarregado de Negócios em Haia, 

1965. 

Título de Conselheiro, 1966. 

Conselheiro da Embaixada em Haia, 

1966. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1969. 

Membro do Corpo Permanente e Assis¬ 
tente do Comando da Escola Superior 
de Guerra, 1969 a 1971. 





Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Madrid, 1971 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Madrid, 
1971, 1972. 

Cnósul-Geral em Zurique, 1974 a 1975. 

hE( TOR SOARES DE MOURA FILHO — 
Nascido em Raul Soares, Minas Gerais, 
6 de maio de 1931. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais, pela Faculdade 
de Direito da Universidade do Rio de 
janeiro. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. Estagiário na Organiza¬ 
ção das Nações Unidas (ONU), e na 
Organização dos Estados Americanos, 
(OEA). 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1959. 

Chefe, substituto, da Divisão do Pes¬ 
soal, 1959, 1960 e 1961. 

Assistente do Chefe da Divisão do Pes¬ 
soal, 1959 a 1960. 

Vice-Cônsul em Londres, 1961. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Cônsul-Adjunto em Londres, 1961 a 
1963. 

Representante do Brasil na fiscalização 
da aplicação das Chancelas do Ministro 
da Fazenda e do Diretor da Caixa de 
Amortização na impressão de papel, 
Londres, 1962 e 1963. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Londres, 1962. 

Cônsul-Adjunto em Dusseldorf, 1963 a 

1955. 

Encarregado do Consulado em Duessel- 
dorf, 1963, 1964 e 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Reunião do Subcomitê Jurídico do Es¬ 
paço Cósmico das Nações Unidas, 
(ONU), Genebra, 1964. 

Cônsul-Adjunto em Paris, 1965 a 1967. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Paris, 1965, 1966 e 1967. 

Assistente do Chefe da Divisão de Con¬ 
ferências, Organismos e Assuntos Ge¬ 
rais, 1967 a 1968. 

Representante do M.R.E. junto à Co¬ 
missão de Assuntos Internacionais do 
Ministério da Saúde, 1967. 

Assistente do Chefe da Divisão de Co¬ 
municações, 1968 a 1970. 

licença, 1970 a 1973. 

No EREG, 1973 a 1974. 


Promovido a Primeiro Secretário, por 
antiguidade, 1975. 

Em licença, 1975. 

HÉLCIO TAVARES PIRES — Nascido em 
Recife, Pernambuco, 18 de outubro de 
1928. Bacharel em Ciências Jurídicas e 
Sociais, pela Faculdade de Recife, 1952. 
Aspirante a Oficial do Exército pelo 
Centro de Preparação de Oficiais da 
Reserva de Recife, 1949. Diplomado em 
Língua Inglesa, pela Sociedade Cultu¬ 
ral Brasil-Estados Unidos da América, 
1950. 

Cursos de extensão universitária: “Prin¬ 
cípios de Economia” e “Análise Eco¬ 
nômica”, Universidade de Chicago, ILL, 
USA, 1961-1962. 

Curso de Economia I, Universidade de 
Camberra, 1973; Curso de Conferências 
sobre a China, Universidade de Cam¬ 
berra, 1973. 

Medalha Lauro Müller, 1968. Medalha 
“Mérito Santos Dumont”, 1974. Meda¬ 
lha de Grão-Mestre da Ordem do Mé¬ 
rito Naval, 1974. Medalha de Oficial da 
Ordem do Mérito Aeronáutico, 1975. 
Medalha do Mérito do Recife, 1973 
Cônsul de Terceira Classe, por Concur¬ 
so do Instituto Rio-Branco, 1955. 
Assessor Técnico da Comissão Nacional 
para a Aplicação do Tratado de Ami¬ 
zade e Consulta entre Brasil e Portugal 
(CTAP), 1957. 

Terceiro Secretário da Embaixada no 
Cairo, 1958 a 1961. 

Observador do Brasil ao Congresso de 
Petróleo Árabe, 1960. 

Encarregado de Negócios no Cairo, 
1960. 

Vice-Cônsul em Chicago, 1961. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Cônsul-Adjunto em Chicago, 1961 a 
1962. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), 1962 a 1964. 

Representante do Brasil na Reunião do 
Grupo de Estudo do Comércio da Ba¬ 
nana, da OEA, 1963. 

Representante do Brasil na Reunião so¬ 
bre Produtos de Base, da OEA, 1963. 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião do Conselho Interamericano 
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Econômico e Social (CIES), São Paulo, 
1963. 

Assistente do Chefe da Divisão de Po¬ 
lítica Comercial, 1964. 

Membro da Delegação à III Reunião 
Anual do CIES, Lima, 1964. 

Delegado do Brasil à I Sessão da Junta 
de Comércio e Desenvolvimento da 
Conferência das Nações Unidas so¬ 
bre Comércio e Desenvolvimento da 
UNCTAD, Nova York, 1965. 

À disposição do Ministério da Indústria 
e do Comércio, 1965. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
paganda e Expansão Comercial, 1965. 
Assessor da Comissão de Comércio Ex¬ 
terior, 1965. 

À disposição do Ministério da Indústria 
e do Comércio, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Reunião do CIES, Buenos Aires, 1966. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1966 a 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Sessão Extraordinária da Organização 
Consultiva—lnte*govemamental Marítima 
(IMCO) Londres, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Sessão do Comité de Produtos de Base 
da UNCTAD, Genebra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Negociadora do Acordo Inter¬ 
nacional do Trigo, Roma, 1967. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1967 a 1970. 

Representante do Brasil na Reunião dos 
Países Produtores de Borracha Natural, 
Londres, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à 
LXXXIII Reunião do Grupo Internacional 
de Estudos sobre a Borracha (GIES), 
Paris, 1968. 

Encarregado de Negócios em Lagos, 
1968 e 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Sessão do Comitê de Transporte Ma¬ 
rítimo da UNCTAD, Genebra, 1969. 
Delegado do Brasil à V Sessão Extra¬ 
ordinária do Conselho da IMCO, Lon¬ 
dres, 1969. 

Delegado do Brasil à Conferência Legal 
Internacional sobre Danos pela Polui¬ 
ção do Mar, Bruxelas, 1969. 
Representante do Brasil na Reunião en¬ 
tre a Missão do Comitê Mundial de Pro¬ 


moção do Café e o Comitê Espanhol, 
Madrid, 1969. 

Representante do Brasil à V Reunião do 
Grupo de Trabalho sobre o Café, da 
“Internacional Standard Organization 
(ISO), 1970. 

Primeiro Secretário da Embaixada no 
México, 1970 a 1971. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Camberra, 1971 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Camber¬ 
ra, 1972, 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Cam¬ 
berra, 1973. 

Chefe da Divisão de Transportes e Co¬ 
municações, 1974 a 1975. 

Delegado do Brasil na II Sessão da 
Conferência Plenipotenciária para exa¬ 
minar um projeto de Código de Condu¬ 
tas para as Conferências de Fretes, 
Genebra, 1974. 

Chefe da Delegação na Reunião Pre¬ 
paratória Latino-Americana sobre Trans¬ 
porte Intermodal, Mar dei Plata, 1974. 
Representante do MRE na Comissão 
Interministerial criada pela Portaria 1/ 
SG, de 24.12.1973, sobre fornecimen¬ 
to de combustível a navios nacionais e 
estrangeiros. 

Delegado brasileiro nas primeiras con¬ 
sultas aeronáuticas Brasíl-Japão, Rio de 
Janeiro, 1974. 

Delegado brasileiro nas primeiras con¬ 
sultas aeronáuticas Brasil-Países Es¬ 
candinavos, Rio de Janeiro, 1974. 
Representante titular do MRE no Con¬ 
selho Nacional de Trânsito, 1974. 
Representante do MRE no Grupo Inter- 
ministerial criado pela Portaria n.° 001, 
de 30/8/1974, para elaborar a legislação 
brasileira sobre containers e seu uso. 
Chefe da Delegação brasileira à II Ses¬ 
são do Grupo Preparatório Intergover- 
namental da UNCTAD sobre Transpor¬ 
te Intermodal, 1974. 

Delegado brasileiro nas negociações so¬ 
bre um Acordo sobre Transportes Ma¬ 
rítimos Brasil-México, Brasília, 1974. 
Chefe da Delegação brasileira nas ne¬ 
gociações de um Acordo sobre Trans¬ 
portes Marítimos Brasil-Romênia, Bra 
sília, 1975. 

Representante titular do M.R.E na 
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CERNAI (Comissão de Estudos Relati¬ 
vos à Navegação Aérea Internacio¬ 
nal), 1974. 

Chefe da Delegação brasileira à II reu¬ 
nião da Subcomissão de Transportes da 
CEBAC, Buenos Aires, 1975. 

Chefe da Delegação brasileira nas ne¬ 
gociações do Acordo sobre Transportes 
Marítimos Brasil-Uruguai, Montevidéu, 
1975. 

Chefe da Delegação brasileira nas ne¬ 
gociações do Acordo sobre Transpor¬ 
tes Fluviais Brasil-Uruguai, Montevidéu, 
1975. 

Delegado brasileiro nas terceiras con¬ 
sultas aeronáuticas Brasil-Países Escan¬ 
dinavos, Estocolmo, 1975. 

Delegado brasileiro nos entendimentos 
informais Brasil-Reino Unido sobre re¬ 
lações aeronáuticas, Londres, 1975. 
Chefe da Delegação brasileira nas ne¬ 
gociações Brasil-Argélia sobre um Acor¬ 
do sobre Transportes Marítimos, Argel, 
1975. 

Chefe da Delegação brasileira nas ne¬ 
gociações Brasil-França, sobre um A- 
cordo Marítimo, Paris, 1975. 

Delegado brasileiro às VI consultas 
aeronáuticas Brasil-Reino Unido, Rio, 
1975. 

Chefe da Delegação brasileira à reunião 
da Subcomissão de Transportes da 
CEBAC, Rio de Janeiro, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Subcomissão de Transportes 
da Comissão Especial Brasileiro-Argen¬ 
tina de Coordenação (CEBAC) em Bue¬ 
nos Aires, 1975. 

Delegado do Brasil à III Reunião de Con¬ 
sulta Aeronáutica Brasil-Países Escandi¬ 
navos, Estocolmo, 1975 e nos entendi¬ 
mentos informais sobre Relações de 
Aeronáutica Civil Brasil-Reino Unido, 
Londres, 1975. 

Chefe da Reunião da Subcomissão de 
Transportes da Comissão Especial Bra¬ 
sileiro-Argentina de Coordenação (CE¬ 
BAC), Rio de Janeiro, 1975. 

HELDER MARTINS DE MORAES — Nas¬ 
cido em Mauriti, Ceará, 21 de março 
de 1937. Diplomado em Jornalismo, 
pela “Ecole Superieure du Journalis- 
roe", Paris. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 


paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Praga, 1965 a 1968. 

Secretário da Delegação do Brasil à V 
Reunião do Conselho Interamericano de 
Jurisconsultos, El Salvador, 1965. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1968. 

Chefe do Setor Comercial da Embaixa¬ 
da em Tóquio, 1969. 

Encarregado dos Assuntos da EXPO-70, 
Tóquio, 1969. 

Encarregado de Negócios em Saigon, 

1969. 

Segundo-Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Jacarta, 1970. 
Encarregado de Negócios em Jacarta, 

1970. 

Observador brasileiro à VIII Reunião da 
“International Standard Organization”, 
Tóquio, 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1972 a 1973. 

Assessor da Delegação do 3rasil à Reu¬ 
nião da Comissão Cultural Mista Brasil- 
Itália, Brasília, 1972. 

Primeiro Secretário, por merecimento, 
1973. 

À disposição do Governo do Ceará, 
1973 a 1974. 

Na Secretaria de Estado, 1975. 

Membro do Processo Administrativo n.° 
7/1975. 

HÉLIO ANTONIO SCARABÔTOLO — Nas¬ 
cido em Palmeiras, São Paulo, 1.° de 
agosto de 1921. Bacharel em Filosofia, 
pela Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Campinas. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais, pela Faculdade 
de Direito de Niterói, 1949. Diplomado 
pelo Instituto Rio-Branco, nos Cursos de 
Geografia Econômica, Geografia Política 
e Geografia Cultural do Brasil e da 
América Latina, 1945, e no Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas. Diplo¬ 
mado pela Academia de Direito Inter¬ 
nacional de Haia, 1950. Professor de 
Prática Diplomática do CPCD do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1964 a 1966. 

Curso Superior de Guerra, da Escola 
Superior de Guerra, 1973. 
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Ordem de Rio-Branco, Grande Oficial. 
Ordem do Mérito de Brasília, Grande 
Oficial. Medalha do Pacificador. Meda¬ 
lha do Mérito Santos Dumont. Medalha 
do Mérito Tamandaré. Medalha Marechal 
Mascarenhas de Moraes, da Associação 
dos Veteranos da F.E.B. Medalha Cân¬ 
dido Mariano Rondon. Medalha Anchie- 
ta. Medalha Lauro Müller. Ordem do 
Infante Dom Henrique, Grande Oficial, 
Portugal. Ordem Soberana e Militar de 
Malta, Grande Oficial. Ordem Nacional 
do Mérito, Comendador, Paraguai. Or¬ 
dem do Mérito da República Italiana, 
Comendador, Itália. Ordem do Mérito 
Civil, Comendador, Corea. Ordem Na¬ 
cional da Costa do Marfim, Comendador. 
Ordem do Mérito, Oficial de I Classe, 
República Federal da Alemanha. Ordem 
do Mérito, Oficial, Argentina. Ordem do 
Tesouro Sagrado, Oficial, Japão. 
Professor de Prática Diplomática no 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, 1975. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1948. 
Vice-Cônsul em Amsterdam, 1950 a 
1952. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Amsterdam, 1950, 1951 e 1952. 

Vice-Cônsul em Londres, 1952 a 1953. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Londres, 1952, 1953 e 1954. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1953. 

Cônsul-Adjunto em Londres, 1953 a 
1956. 

Fiscal do Governo brasileiro junto à 
firma 'Thornas de La Rue Ltda.”, para 
a inspeção da fabricação de papel- 
moeda, 1955. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1956 a 
1959. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
de Reparações de Guerra, 1956 a 1959. 
Representante do M.R.E. na Comissão 
dos Festejos do Cinquentenário da Imi¬ 
gração Japonesa, 1958. 

À disposição do Príncipe Mikasa, do 
Japão, em visita ao Brasil, 1958. 
Participante da Reunião do Grupo de 


Trabalho do Comitê Intergovernamental 
para Migrações Européias (CIME), 
Washington, 1958. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1959 a 1960. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1960 a 1961. 
Encarregado de Negócios em Buenos 
Aires, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1961 a 1962. 

Chefe da Secretaria do Instituto Rio- 
Branco, 1962 a 1933. 

À disposição do Governo de São Paulo, 
1963. 

Título de Conselheiro, 1963. 

Chefe da Divisão de Cooperação Inte¬ 
lectual, 1963 a 1967. 

Diretor, substituto, do Instituto Rio- 
Branco, 1963. 

Representante do M.R.E. no Conselho 
Geral do Centro Nacional de Realismo 
Social, 1963. 

Membro do Conselho Deliberativo do 
Conselho Nacional de Pesquisas, 1964. 
Membro da Comissão Educacional dos 
Estados Unidos da América no Brasil, 
1964 a 1966. 

Membro da I Reunião da Comissão 
Mista do Acordo Cultural Brasil-Argen¬ 
tina, Buenos Aires, 1964. 
Representante do M.R.E. no Conselho 
Assessor da Escola Interamericana da 
Administração Pública, da Fundação 
Getúlio Vargas, 1964. 

Delegado-Suplente do Brasil na Confe¬ 
rência sobre Aplicação da Ciência e 
Tecnologia no Desenvolvimento da 
América Latina, Santiago, 1964. 
Delegado-Suplente do Brasil na XIII 
Sessão da Conferência Geral da Orga¬ 
nização das Nações Unidas para Edu¬ 
cação, Ciência e Cultura (UNESCO), 
Paris, 1964. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
Filatélica Brasileira, 1964. 

À disposição da Comitiva do Cardeal 
Agnello Rossi, Roma, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
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Conferência Interamericana Extraordiná¬ 
ria (CIE), Rio de Janeiro, 1965. 
Delegado do Brasil à XIV Sessão da 
Conferência Geral da UNESCO, Paris, 
1966. 

Delegado do Brasil à IV Reunião do 
Conselho Interamericano Cultural da 
OEA, Washington, 1966. 

Membro do Conselho Deliberativo da 
Coordenação do Aperfeiçoamento do 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), 

1966. 

Membro da Comissão Mista Franco- 
Brasileira para a implementação dos 
Acordos de Cooperação Técnica, Cien¬ 
tifica e Cultural, Paris, 1967. 

Membro da Comissão Mista Luso-Brasi¬ 
leira para a elaboração do Acordo de 
Cooperação Intelectual, Rio de Janeiro, 

1967. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1967. 

Membro da Comissão para a Reorga¬ 
nização dos Serviços Culturais do 
M.R.E., 1967. 

Chefe de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado da Justiça, 1967. 

Ministro de Estado, interino, da Justiça, 
1967. 

Presidente da Comissão da Reforma 
Administrativa do Ministério da Justiça, 
Rio de Janeiro, 1967. 

Cônsul-Geral em Paris, 1968 a 1972. 
Na Secretaria de Estado, 1973. 

Chefe do Cerimonial, 1974 a 1975. 
Representante do Governo brasileiro às 
comemorações de aniversário da Revo¬ 
lução do Iraque, 1974. 

Delegado do Brasil à XXIX Sessão da 
Assembléia Geral das Nações Unidas, 

1974. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1975. 

Membro da Comitiva Presidencial em 
visita à República Oriental do Uruguai, 

1975. 

Hélio BURGOS-CABAL — Nascido em 
Salvador, Bahia, 15 de agosto de 1915. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e 
Sociais, pela Faculdade Nacional de 
Direito da Universidade do Brasil, 1937. 
Membro da Ordem dos Advogados, 
1938. Sócio Efetivo da Sociedade Bra¬ 
sileira de Economia Política, 1944. 
Membro da Sociedade Brasileira de 


Direito Internacional, 1945. Professor- 
Adjunto de Direito Internacional e Ad¬ 
ministrativo, Diplomacia, História dos 
Tratados, Correspondência Consular e 
Diplomática da Faculdade de Ciências 
Econômicas do Rio de Janeiro, 1939. 
Professor de Economia Política do 
Curso de Administração Pública do Go¬ 
verno do Estado do Rio, 1942. Sócio da 
Sociedade de Geografia do Rio de Ja¬ 
neiro, em 1944. Sócio do Instituto Geo¬ 
gráfico e Histórico da Bahia, 1950. Di¬ 
plomado pela Escola Superior de 
Guerra, 1956. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1940. 

À disposição da Missão Econômica Ca¬ 
nadense em visita ao Brasil, 1941. 
Membro da Comissão de Revisão e Co¬ 
ordenação do M.R.E., 1941. 

Assistente do Setor de Planejamento, 
da Coordenação da Mobilização Econô¬ 
mica, 1943. 

Assistente do Chefe do Serviço de 
Abastecimento, 1944. 

Chefe dos Setores de Estatística. Im¬ 
portação e Exportação, da Coordenação 
da Mobilização Econômica, 1944. 
Assistente do Interventor Federal no 
Estado do Rio, 1944. 

Vice-Cônsul em Filadélfia, 1945. 
Promovido a Cônsul de Segunda 
Classe, por merecimento, 1945. 
Cônsul-Adjunto em Filadélfia, 1945 a 
1946. 

Oficial de Gabinete do Presidente da 
República, 1946. 

Delegado do Brasil à I e II Reuniões 
Preparatórias da Conferência Interna¬ 
cional de Comércio e Emprego (CICE), 
Londres, 1946. 

Membro e Relator da Comissão para o 
Estudo e Apresentação de Parecer so¬ 
bre a Política Nacional de Exportação 
de Minério de Ferro, 1946. 

Membro da Comissão para o Estudo do 
Absenteísmo ao Trabalho Industrial e 
Apresentação de anteprojeto de lei, 

1946. 

Presidente da Comissão de Reorgani¬ 
zação da Companhia do Vale do Rio 
Doce, 1947. 

Inspetor dos Serviços de Seleção de 
Imigrantes na Alemanha e na Áustria, 

1947. 
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Delegado do Brasil na II Reunião Pre¬ 
paratória da CICE, Genebra, 1947. 
Assistente Econômico do Presidente da 
República, 1947. 

Chefe do grupo negociador brasileiro 
com a França e Benelux, para redução 
de tarifas alfandegárias, Genebra, 1947. 
Membro e Relator da Comissão de Es¬ 
tudo do Problema da Irregularidade dos 
Níveis de Estoques de Produtos Alimen¬ 
tícios, 1947. 

Membro da Comissão de Organização 
do Plano de Obras de Emergência do 
Vale do São Francisco, 1947. 

Membro da Comissão de Estudo da Ins¬ 
talação de Indústria Naval e Indústrias 
Associadas no Brasil, 1948. 

Delegado do Brasil na Conferência In¬ 
ternacional do Comércio, Havana, 1948. 
Membro da Comissão da Presidência 
sobre taxas de reajustamento das tari¬ 
fas alfandegárias, 1948. 

Membro do Conselho Técnico da Com¬ 
panhia do Vale do Rio Doce, 1949. 
Chefe do Centro de Estudos de Pro¬ 
blemas Brasileiros da Fundação Getúlio 
Vargas, 1949. 

Membro do Conselho Econômico da 
Conferência Nacional das Indústrias, 

1949. 

Secretário Particular do Presidente da 
República, 1949. 

Diretor da Companhia do Vale do Rio 
Doce, 1950. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1950. 

Deputado Federal pelo Estado da Bahia, 

1950. 

Vice-Presidente da Comissão de Diplo¬ 
macia e Tratados, 1953. 

Delegado do Brasil à XLII Conferência 
Interparlamentar, Washington, 1953. 
Presidente da Comissão de Diplomacia 
da Câmara dos Deputados, 1953. 

Título de Conselheiro, 1953. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1954. 

Delegado do Brasil ao II Congresso da 
União Latina, Madrid, 1954. 

Vice-Líder do Bloco Parlamentar Inde¬ 
pendente, 1954. 

Conselheiro, do Conselho Nacional de 
Economia, 1955. 

Membro do Conselho Diretor do Insti¬ 
tuto Superior de Estudos Brasileiros do 
Ministério da Educação e Cultura, 1955. 


Membro e Delegado do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico da Bahia, 
Rio de Janeiro, 1955. 

Vice-Presidente da Comissão de Políti¬ 
ca de Desenvolvimento Regional do 
Conselho Nacional de Economia, 1956. 
Representante do Presidente da Repú¬ 
blica na Conferência Interamericana de 
Cacau, 1956. 

Representante do Brasil junto à Comis¬ 
são Européia de Cooperação Econômi¬ 
ca, Paris, 1957. 

Deputado Federal pelo Estado da Bahia 
1958. 

Vice-Líder da Maioria da Câmara dos 
Deputados, 1959. 

Observador Parlamentar da Delegação 
do Brasil à VI Reunião de Consultas 
dos Ministros das Relações Exteriores 
dos Estados Americanos, San José, 
1960. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1960. 

Membro da Comissão de Inquérito do 
Ferro, e do Manganês, da Câmara dos 
Deputados, 1961. 

Membro e Relator Parcial da Comissão 
de Leis Complementares da Câmara dos 
Deputados, 1962. 

Membro da Delegação do Grupo Bra¬ 
sileiro da Câmara dos Deputados à 
Conferência da União Interparlamentar, 
Roma, 1962. 

Relator da Comissão Especial da Câ¬ 
mara dos Deputados para apresentação 
de Parecer sobre o Pedido de Conselho 
de Ministros de Delegação de Poderes, 
concernente a projeto de lei sobre Di¬ 
reito de Greve, 1962. 

Chefe da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência do Comitê das Dezoito Nações 
sobre o Desarmamento, Genebra, 1963. 
Secretário-Geral-Adjunto para Planeja¬ 
mento Político, 1963 a 1964. 

Delegado do Brasil à XVIII Sessão da 
Assembléia Geral das Nações Unidas, 
Nova York, 1963. 

Observador do Brasil ao Seminário da 
Comissão Econômica para a América 
Latina (CEPAL), Brasília, 1964. 
Embaixador em Túnis, 1965 a 1966. 
Participante da Reunião de Embaixa¬ 
dores do Oriente Próximo, Roma, 1966. 
Embaixador no Cairo, 1966 a 1968. 
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_ _ do M.R.E. no Conselho 

ronsuítívo da Superintendência da Ex- 
0 - Mundial Comemorativa do Ses- 


ouicentenário da Independência do 
Brasil» 1969. 

Secretário-Geral-Adjunto para Assuntos 
da África e do Oriente Próximo, 1969. 
Embaixador em Atenas, 1970 a 1973. 
Embaixador do Brasil em Tóquio, 1974 
a 1975. 


hélio da fonseca e silva Bitten¬ 
court — Nascido no Rio de Janeiro, 
Guanabara, 17 de janeiro de 1923. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais pela Faculdade Nacional de Di¬ 
reito da Universidade do Brasil, 1947. 
Cursos de Direito Diplomático e Direito 
Consular pelo Instituto de Direito Com¬ 
parado da Pontifícia Universidade Ca¬ 
tólica do Rio de Janeiro, 1948. Diplo¬ 
mado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. Diplomado pela Academia de Di¬ 
reito Internacional de Haia, 1949. Mem¬ 
bro da "American Society of Internatio¬ 
nal Law'\ 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so do Instituto Rio-Branco, 1948. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1950 a 1953. 

À disposição do Ministro de Estado em 
viagem aos Estados Unidos da América, 
na VII Assembléia Geral das Nações 
Unidas, 1952. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1953. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1953. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
San José, 1953 a 1955. 

Membro da Missão Especial às Sole¬ 
nidades de Posse do Presidente da 
Costa Rica, 1953. 

Encarregado de Negócios em San José, 
1953 a 1955. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1955 a 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas para a 
Criação da Agência Internacional de 
Energia Atômica (AIEA), Nova York, 
1956. 

À disposição da Comissão Nacional de 
Energia Nuclear para colaboração no 
recebimento das Delegações Estrangei- 
ras . presentes à inauguração do reator 


de pesquisas da Universidade de São 
Paulo, 1958. 

Membro do Grupo de Estudo da Or¬ 
ganização dos Estados Americanos 
(OEA), sobre a Adoção de Medidas Ini¬ 
ciais para o Futuro Financiamento da 
Comissão Interamericana de Energia 
Nuclear, 1958. 

Membro da Comissão Nacional de 
Energia Nuclear, 1958. 

Participante da Reunião da Comissão 
de Energia Atômica, Viena, 1959. 
Representante-Suplente do Brasil na 
Junta de Governadores da AIEA, Viena, 
1959. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião da Comissão Interame- 
ricana de Energia Nuclear, Washington, 
1959. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Viena, 1960 a 1961. 
Representante do Brasil na Junta de 
Governadores da AIEA, Viena, 1961. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Praga, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Praga, 1961 a 1964. 

Encarregado de Negócios em Praga, 
1963 e 1964. 

À disposição da Comissão Nacional de 
Energia Nuclear, 1964 a 1965. 

Chefe de Gabinete da Comissão Na¬ 
cional de Energia Nuclear, 1964 a 1966. 
Delegado-Suplente do Brasil à III Con¬ 
ferência Internacional das Nações Uni¬ 
das sobre Aplicações Pacíficas da Ener¬ 
gia Atômica, Genebra, 1964. 
Representante do Brasil à VIII e IX 
Conferências Gerais da AIEA, Viena e 
Tóquio, 1964 e 1965. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Viena, 1966 a 1973. 

Representante, residente, do Brasil jun¬ 
to à AIEA em Viena, 1966 a 1971. 
Delegado-Suplente do Brasil à X Sessão 
Regular da Assembléia Geral da AIEA, 
Viena, 1966. 

Participante da Reunião, sobre Irradia¬ 
ção de Alimentos no Laboratório, AIEA, 
Paris, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Sessão da Conferência das Nações Uni¬ 
das sobre o Direito dos Tratados, Viena, 
1969. 
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Representante da AIEA na Reunião do 
“Joint Staff Pension Board", das Na¬ 
ções Unidas, Roma, 1969. 

À disposição da Comissão Nacional de 
Energia Nuclear, Rio de Janeiro, 1970. 
Conselheiro da Delegação do Brasil à 
IV Conferência Internacional sobre os 
Usos Pacíficos da Energia Atômica, Ge¬ 
nebra, 1971. 

Delegado-Suplente do Brasil à Reunião 
da Junta de Governadores da Agência 
Internacional de Energia Atômica, Vie¬ 
na, 1972. 

Delegado-Suplente do Brasil à XVI Ses¬ 
são Regular da Conferência Geral da 
Agência Internacional de Energia Atô¬ 
mica, Cidade do México, 1972. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Viena, 
1973 e 1974. 

Delegado do Brasil na XVII Sessão Re¬ 
gular da Conferência Geral da Agência 
Internacional de Energia Atômica, Vie¬ 
na, 1973. 

Delegado do Brasil à XVIII Sessão Re¬ 
gular da Conferência Geral da Agên¬ 
cia Internacional de Energia Atômica, 
Viena, 1974. 

À disposição da AIEA, 1975. 

HÉLIO MAGALHÃES DE MENDONÇA — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
3 de maio de 1948. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre- 
# paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1973. 

Assistente do Chefe da DCINT/DC, 
1973 a 1975. 

Redator da III Subcomissão dos temas 
culturais de cooperação técnica, da Co¬ 
missão Mista Brasil-Espanha, Brasília, 
1974. 

Assessor da Delegação a Reunião da 
Comissão Mista Cultural Brasil-Bólgica, 
Bruxelas, 1974. 

HELOÍSA VILHENA DE ARAÚJO — Nas¬ 
cida em São Paulo, São Paulo, 15 de 
fevereiro de 1940. 

Tercoiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa Oriental, 1964. 

Membro da Seção Brasileira na I Reu¬ 


nião da Comissão Mista Brasil-URSS 
Moscou, 1965. 

Vice-Cônsul em Paris, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à XIV 
Sessão da Conferência Geral da Orga- 
nízação das Nações Unidas para a Edu¬ 
cação, Ciência e Cultura (UNESCO) 
Paris, 1966. 

Promovida a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

Cônsul-Adjunto em Paris, 1967 a 1969. 
Encarregada do Consulado-Geral em 
Paris, 1968. 

Encarregada de Negócios em Sófia 
1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Moscou, 1969 a 1972. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Helsinki, 1970. 

Segundo Secretário da Legação em 
Sófia, 1972. 

Encarregada da Legação em Sófia, 
1972. 

Assistente do Chefe da Divisão do Pes¬ 
soal 1972 a 1973. 

Promovida a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Representante do Itamaraty na viagem 
de instrução do Instituto Rio-Branco 
(Projeto Rondon), 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Meridional-I, 1973 a 1975, 
Membro da Delegação brasileira à VI 
Reunião de Chanceleres dos Países da 
Bacia do Prata, Buenos Aires, 1974. 
Membro da Delegação brasileira à V 
Reunião do Grupo de Peritos do Pro¬ 
jeto A-4 (Navegação) dos Países da Ba¬ 
cia do Prata, Buenos Aires, 1974. 
Membro da Delegação brasileira à IX 
Reunião da Comissão Especial Brasilei¬ 
ro-Argentina de Coordenação (CEBAC), 
Brasília, 1974. 

Membro da Delegação brasileira à IV 
Reunião do Grupo de Peritos do Pro¬ 
jeto A-6 (Integração Energética dos Paí¬ 
ses da Bacia do Prata), Brasília, 1975. 
Membro da Delegação brasileira à VII 
Reunião de Chanceleres dos Países da 
Bacia do Prata, Cochabamba, 1975. 

HENRIQUE RODRIGUES VALLE JÚNIOR 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 12 de abril de 1940. Certificado 
de "Proficiency In English", pela Uni¬ 
versidade de Michigan, 1961. 
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Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
cação à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1962. 
u 0 mbro da Delegação do Brasil às 
XL VH e XLVIII Sessões da Conferência 
Internacional do Trabalho, Genebra, 
1963 e 1964. 

Membro da Delegação do Brasil às 
156. a e 159. a Sessões do Conselho de 
Administração da Organização Interna¬ 
cional do Trabalho, Genebra, 1963 e 
1964. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Organismos Internacionais, 1963 a 
1964. 

Representante-Suplente do M.R.E. na 
Comissão Permanente de Direito Social, 
do Ministério do Trabalho, 1964. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 19G5 a 1966. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1966 a 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1967 a 1969. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1969 a 1972. 

Membro da Representação do Brasil no 
Grupo ad hoc do Comitê Intergoverna- 
mental de Coordenação dos Países da 
Bacia do Prata, encarregado de com¬ 
pletar o Relatório do Projeto A-6 (Fon¬ 
tes Não Hidráulicas de Energia), da Ata 
de Santa Cruz de la Sierra, Buenos 
Aires, 1969. 

Membro da Representação do Brasil ao 
Comitê Permanente de Buenos Aires da 
Comissão Especial Brasil-Argentina de 
Coordenação (CEBAC), Buenos Aires, 
1969, 1970, 1971 e 1972. 
Delegado-Suplente do Brasil à VI Reu¬ 
nião da Comissão Especial Brasil-Ar¬ 
gentina de Coordenação (CEBAC), Bue¬ 
nos Aires, 1969. 

Assessor da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Extraordinária da CECLA, Buenos 
Aires, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil às Reu¬ 
niões da Comissão Especial de Orça¬ 
mento, do Conselho Técnico Consultivo 
e da Junta Diretora do Instituto Intera- 
mericano de Ciências Agrícolas (UCA), 
Mar Del Plata, 1970. 

Observador do Governo brasileiro à 
Reunião da UNITAR sobre Aspectos 


Financeiro e Legal da Manutenção e 
Melhoramento das Vias Fluviais para a 
Navegação Internacional, Buenos Aires, 
1970. 

Assessor da Delegação do Brasil à As¬ 
sembléia Extraordinária de Governado¬ 
res do BID, Buenos Aires, 1971. 

Assessor da Delegação do Brasil à XI 
Reunião da CECLA, Buenos Aires, 1971. 
Delegado-Suplente do Brasil à 8. a Reu¬ 
nião da CEBAC, Buenos Aires, 1971. 
Delegado do Brasil à I Reunião do 
Grupo de Peritos de Ictiologia (Projeto 
A-7) do Comitê Intergovernamental Co¬ 
ordenador dos Países da Bacia do 
Prata, Buenos Aires, 1971. 
Delegado-Suplente do Brasil à IV Ses¬ 
são da Comissão de Hidrologia da Or¬ 
ganização Meteorológica Mundial, Bue¬ 
nos Aires, 1972. 

Delegado do Brasil à Reunião do Grupo 
de Peritos do Projeto A-5 (Interconexão 
Rodoviária, Ferroviária e de Telecomu¬ 
nicações), Buenos Aires, 1972. 

Delegado do Brasil à III Reunião da 
Comissão Técnica ad hoc para o Pro¬ 
jeto A-6 (Integração Energética), da Ata 
de Santa Cruz de la Sierra, Buenos Ai¬ 
res, 1972. 

Assessor de Gabinete do Secretário- 
Geral de Política Exterior, 1972 a 1973. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Delegado do Brasil na X Sessão do Co¬ 
mitê Permanente da Junta de Desenvol¬ 
vimento da UNIDO, Viena, 1973. 

Delegado do Brasil na VII Sessão da 
Junta de Desenvolvimento da Organiza¬ 
ção das Nações Unidas para o Desen¬ 
volvimento Industrial, Viena, 1973. 

Delegado do Brasil na Conferência Di¬ 
plomática sobre Propriedade Industrial, 
Viena, 1973. 

Assessor do Secretário Geral, 1973 a 
1975. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1975. 

Delegado do Brasil na V Reunião Mi¬ 
nisterial da Organização Latino-Ameri¬ 
cana de Energia (OLADE), Kingston, 
Jamaica, 1975. 

Conselheiro na Missão junto à ONU, 
1975. 
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HERALDO PÓVOAS DE ARRUDA — Nas¬ 
cido em 13 de agosto de 1947, em 
Cuiabá, Mato Grosso. Terceiro Secre¬ 
tário, pelo Curso de Preparação à Car¬ 
reira de Diplomata, do Instituto Rio 
Branco, 1974. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Comunicação e Documentação, 1974. 
Chefe da Seção Auxiliar de Comunica¬ 
ção e Documentação, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão de 
Transmissões Internacionais, 1974. 
Terceiro-Secretário na Embaixada em 
Tóquio, 1975. 

HILDEBRANDO TADEU NASCIMENTO VA¬ 
LADARES — Nascido em Sena Madu- 
reira, Acre, 12 de novembro de 1945. 
Bacharel em Administração Pública. 
Mestrado em Sociologia pela Universi¬ 
dade de Brasília, 1975. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1971. 

Assessor da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Plenária da Comissão Mista Per¬ 
manente de Comércio e Investimentos 
Brasil-Paraguai, 1971. 

Na Secretaria de Estado, 1971 a 1973. 
Membro da Delegação do Brasil à 
Primeira Reunião da Subcomissão 
Mista Brasil-Uruguai de Desenvolvimen¬ 
to Agropecuário, Brasília, 1972. 
Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Meridional-I, 1973 a 1974. 
Promovido à Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1975. 

Segundo-Secretário na Embaixada, em 
Paris, 1975. 

HUMBERTO GOMES — Nascido na Ar¬ 
gentina (brasileiro, de acordo com o ar¬ 
tigo 69, inciso III, da Constituição de 
1891), 17 de setembro de 1917. Bacha¬ 
rel em Ciências Jurídicas e Sociais, pe¬ 
la Faculdade de Direito da Universidade 
do Brasil, 1939. Membro da Ordem dos 
Advogados do Brasil. Sócio efetivo da 
Sociedade de Homens de Letras do Bra¬ 
sil. Curso de Prática Diplomática do 
Instituto Rio-Branco. 

Tradutor, por concurso, do Departamen¬ 
to de Imprensa e Propaganda, 1942 a 
1945. 

Auxiliar contratado do Consulado Geral 
em Montreal, 1945. 

Medalha Laulo Müller. 


Cônsul de Terceira Classe, 1945. 

À disposição do Representante do Bra¬ 
sil no Conselho Administrativo da Re¬ 
partição Internacional do Trabalho, Mon¬ 
treal, 1945. 

Auxiliar da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Interamericana sobre proble¬ 
mas da Guerra e da Paz, realizada na 
cidade do México, 1945. 

Terceiro Secretário da Legação em An- 
cara, 1947 a 1948. 

Encarregado da Legação em Ancara, 
1947. 

Vice-Cônsul em Genebra, 1948 a 1950. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1950 a 1952. 

Membro da Delegação do Brasil à 
XXXIII Conferência Internacional do Tra¬ 
balho, Genebra, 1950. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial das Nações Unidas (ECOSOC), Ge¬ 
nebra, 1950. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1953. 

Chefe da Seção de Publicações do Ser¬ 
viço de Documentação do Departamen¬ 
to de Administração, 1955 a 1956. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Viena, 1955 a 1958. 

Cônsul-Adjunto em Paris, 1958 a 1959. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Paris, 1958 e 1959. 

Segundo Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à Organização das Na¬ 
ções Unidas para a Educação, Ciência 
e Cultura (UNESCO), 1959 a 1961. 
Observador do Brasil no Colóquio Ge¬ 
ral sobre as Zonas Áridas (UNESCO), 
Genebra, 1960. 

Promovido a Primeiro-Secretário por an- 
tigüidade, 1961. 

Primeiro Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à UNESCO, 1961 a 1962. 
Encarregado da Delegação Permanente 
junto à UNESCO, 1960. 

Membro do Grupo de Trabalho de Ela¬ 
boração do livro "Brasil”, 1962. 

Título de Conselheiro, 1969. 

Em licença, 1969 a 1973. 

Na Secretaria de Estado, 1972. 
Conselheiro da Delegação Permanente 
em Genebra, 1972 a 1975. 

IGOR TORRES-CARRILHO — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 3 de maio 
de 1941. Bacharel em Ciências Jurí- 
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nicas e Sociais pela Faculdade de Di- 
;i,o da Pontifícia Universidade Cató¬ 
lica do Rio de Janeiro, 1964. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
gação à Carreira de Diplomata, do 
instituto Rio-Branco, 1963. 

Membro da Comissão de Recepção ao 
Xainxá e à Xabanu do Irã em visita 
ao Brasil, 1965. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1965 a 1966. 

Terceiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1966. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1966. 

Segundo Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1966 a 1969. 
Segundo Secretário, provisoriamente da 
Embaixada no Panamá, 1968. 

Segundo Secretário da Legação em Só- 
íia, 1969 a 1971. 

Encarregado de Negócios em Sófia, 
1969, 1970, 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1972. 

Delegado do Brasil à Reunião do Con¬ 
selho Consultivo e Executivo da União 
Postal das Américas e Espanha, Monte¬ 
vidéu, 1972. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão da Eu- 
ropa-l, 1974 a 1975. 

Delegado do Brasil à IV Reunião da 
Comissão Mista Brasil-URSS, Brasília, 
1975. Delegado do Brasil à III Reunião 
da Comissão Mista Brasil-Romênia, em 
Brasília, 1975. 

ilKA MARIA LEHMKUHL TRINDADE DE 
CRUZ — Nascida em Madrid, Espanha 
(brasileira, de acordo com o artigo 42, 
parágrafo 1.° do Decreto n.° 4.857, de 
9 de novembro de 1939, combinado 
com o artigo 140 da Constituição Fe¬ 
deral), 24 de novembro de 1946. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
dutos de Base, do Departamento Eco¬ 
nômico, 1973 a 1974. 

Terceiro-Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1975. 


ILMAR PENNA MARINHO — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 29 de ja¬ 
neiro de 1913. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade de 
Direito da Universidade do Rio de Ja¬ 
neiro, 1932. Doutor em Direito, pela 
Faculdade de Direito da Universidade 
do Rio de Janeiro, 1934. Membro da 
Sociedade Brasileira de Direito Inter¬ 
nacional. Membro da Associação Bra¬ 
sileira de Imprensa. Sócio do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro. Só¬ 
cio Correspondente do "Institut Héle- 
nique de Droit International et Législa- 
tion Comparóe”. Professor de Direito 
Internacional Privado do Instituto Rio- 
Branco, 1946. 

Cônsul de Terceira Classe, 1936. 
Secretário da Comissão Revisora das 
Leis e Regulamento do M.R.E., 1937. 
Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1938. 

Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por merecimento, 1938. 

Membro da Delegação do Brasil à VIII 
Conferência Internacional Americana, 
Lima, 1938. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Atenas, 1939 a 1941. 

Encarregado de Negócios em Atenas, 
1940. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1941 a 1942. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Quito, 1943 a 1945. 

Chefe do Arquivo da Secretaria de Es¬ 
tado, 1945. 

Chefe, substituto, do Serviço de Comu¬ 
nicações, 1945. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1945. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Di¬ 
plomático e Consular, 1945 a 1946. 
Secretário da Comissão de Reparações 
de Guerra, 1946. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência da Paz, Paris, 1946. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1946. 

Elemento de Ligação entre o Gabinete 
do Ministro de Estado e o Presidente 
do Conselho de Imigração, 1947. 

À disposição da Comitiva do Presidente 
do Chile, em visita ao Brasil, 1947. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Interamericana para a Manu- 
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tenção da Paz e da Segurança do Con¬ 
tinente, Rio de Janeiro, 1947. 

Membro da Comissão de Estudo dos 
Temas da Agenda da IX Conferência In¬ 
ternacional Americana, Bogotá, 1947. 
Membro da Comissão de Estudo da Si¬ 
tuação dos Bens Pertencentes ao Esta¬ 
do Italiano e às Pessoas Físicas e Ju¬ 
rídicas Italianas, 1947. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas (ONU), Paris, 1948. 

Cônsul em Roma, 1948 a 1950. 
Membro da Delegação do Brasil à III 
Assembléia Geral da Organização Mun¬ 
dial de Saúde (OMS), Roma, 1949. 
Título de Conselheiro, 1950. 

Membro da Comissão Central da Orga¬ 
nização do Congresso Internacional de 
Direito Privado, Roma, 1950. 

Conselheiro da Embaixada em Bruxe¬ 
las, 1950 a 1951. 

Encarregado de Negócios em Bruxelas, 
1951. 

Conselheiro da Embaixada em Varsó¬ 
via, 1951 a 1952. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1952. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Varsóvia, 1952 a 1954. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Paris, 1954 a 1956. 

Encarregado de Negócios em Paris, 
1955 e 1956. 

Chefe da Delegação do Brasil à VI 
Conferência dos Países-Membros da 
Organização Internacional do Trabalho, 
(OIT), Havana, 1956. 

Chefe do Serviço de Assuntos Consula¬ 
res e de Passaporte, 1956. 

Membro do Conselho Consultivo do Ins¬ 
tituto Nacional de Imigração e Coloni¬ 
zação (INIC), 1957. 

Consultor Técnico da Comissão Nacio¬ 
nal para a Aplicação do Tratado de 
Amizade e Consulta entre o Brasil e 
Portugal, 1957 e 1959. 

Delegado do Brasil às Reuniões da 
Comissão Executiva e do Conselho De¬ 
liberativo do Comitê Intergovernamental 
para as Migrações Européias (CIME), 
Genebra, 1958. 

Representante do Brasil à Reunião dos 
Comitês Nacionais para o Ano Mundial 
dos Refugiados, Genebra, 1959. 

Membro do Grupo de Trabalho para o 


Estudo do Sistema de Formação e Aper. 
feiçoamento dos Diplomatas, 1960. 
Chefe da Delegação do Brasil às R eü . 
niões do CIME, Genebra, 1960. 
Presidente da Comissão de Revisão do 
Regulamento de Passaportes, 196o a 
1961. 

Chefe do Departamento de Administra 
ção, 1961. 

Chefe do Grupo de Transferência para 
Brasília, 1961. 

Secretário-Geral, interino, 1961. 
Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 

Chefe da Missão junto à Organização 
dos Estados Americanos (OEA), 1961 
a 1968. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião das Autoridades Açucareiras, 
Washington, 1963. 

Presidente da Comissão de Assuntos 
Jurídicos e Políticos, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à IX 
Reunião de Consulta de Ministros das 
Relações Exteriores, Washington, 1964, 
Delegado do Brasil às I e II Conferên¬ 
cias Interamericanas Extraordinárias, 
Washington e Rio de Janeiro, 1964 e 
1965. 

Delegado do Brasil na Reunião Ex¬ 
traordinária do Conselho Interamerica- 
no Econômico e Social (CIES) em Ní¬ 
vel Ministerial, Washington, 1965. 
Presidente do Conselho da OEA, 1965 
Membro da Missão da OEA à Repúbli¬ 
ca de Santo Domingo, 1965. 

Membro da Comissão ad hoc, da X Reu¬ 
nião de Consulta da OEA, para a So¬ 
lução da Crise Dominicana, Santo Do¬ 
mingo, 1965 e 1966. 

Participante da Reunião dos Chancele¬ 
res Latino-Americanos, Nova York, 1966. 
Delegado do Brasil à III Conferência 
Interamericana Extraordinária (CIE), 
Buenos Aires, 1967. 

Delegado do Brasil à Reunião dos Paí¬ 
ses da Bacia do Prata, Buenos Aires, 
1967. 

Embaixador em Moscou, 1969 a 1974. 
Chefe da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Intergovernamental sobre a 
Planificação de Infra-estruturas Nacional 
de Documentação, Bibliotecas e Arqui¬ 
vos, Paris, 1974. 

Chefe da Delegação Permanente do 
Brasil junto à Organização das Nações 
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Unidas para a Educação, Ciência e Cul- 
Jyra (UNESCO), 1974 a 1975. 

Delegado do Brasil à XVIII Conferência 
Geral da UNESCO, em 1974. 

IRENE PESSÔA DE LIMA CAMARA — 
Nascida no Rio de Janeiro, Guanabara, 
21 de novembro de 1943. 

••Certificate of Proficiency in English”, 
University of Cambridge, 1969. Diploma 
de Curso Médio de Francês, Aliance 
Française. Licenciatura em História, pela 
Associação Universitária Santa Úrsula, 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Le¬ 
tras, 1972. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1972. 

Na Secretaria de Estado, 1972 a 1973. 
Organizador da Delegação do Brasil à 
Conferência Interamericana Especiali¬ 
zada sobre a Aplicação da Ciência e 
Tecnologia ao Desenvolvimento da 
América Latina (CACTAL), Brasília, 
1972. 

Participante do Grupo de Trabalho en¬ 
carregado de preparar a visita do Mi¬ 
nistro de Estado ao Continente Africa¬ 
no, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à II 
Reunião da Comissão Mista Brasileiro- 
Colombiana de Cooperação Econômica 
e Técnica, 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à II 
Reunião da Comissão Mista Brasileiro- 
Peruana de Cooperação Econômica e 
Técnica, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Meridional-ll, 1974. 

Assessor da Delegação do Brasil à II 
Reunião da Comissão Mista Brasileiro- 
Peruana de Cooperação Econômica e 
Técnica, em Brasília, 1974. 

Estágio na Comissão das Comunidades 
Européias (Direção Geral VIII, Departa¬ 
mento) da América Latina, Bruxelas, 
1975. 

Terceiro-Secretário na Embaixada em 
Bonn, 1975. 


ISIS 


MARTINS RIBEIRO DE ANDRADE — 


Nascida em Manaus, Amazonas, 26 de 
março de 1948. "Lower Certificate in 
English”, pela Universidade de Cam¬ 
bridge, 1963. "Certificate of Proficien¬ 
cy in English,” pela Universidade de 
Cambridge, 1965. "Certificat Pratique 


de Langue Française”, pela Universi¬ 
dade de Nancy, 1966. "Diplôme Supé- 
rieur de Langue et Littérature Françai¬ 
se”, pela Universidade de Nancy, 1969. 
Bacharel em Direito pela Universidade 
do Estado da Guanabara. 1969. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1971. 

Secretário da Comissão Permanente de 
Controle de Nomeações (CPCN), 1971 a 
1972. 

Assistente do Chefe da DPC, 1973 a 
1975. 

Delegado do Brasil às Reuniões do Gru¬ 
po de Negociações sobre Comércio de 
Têxteis do GATT, Genebra, 1973. 
Promovido à Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1975. 

Delegado-Adjunto do Brasil a XVIII Ses¬ 
são da Conferência da FAO, Roma, 
1975. 

ISNARD PENHA BRASIL JÚNIOR — Nas¬ 
cido em Belém, Pará, 29 de março de 
1946. Bacharel em Direito pela Uni¬ 
versidade Católica de Pernambuco. Li¬ 
cenciado em Inglês pela Faculdade de 
Filosofia da Universidade Católica de 
Pernambuco. "Proficiency in English”, 
pela Universidade de Michigan. 
Zeugnis-Grundkenntnisse der Deutschen 
Sprache, do Goethe Institut, Munchen, 
1972. Curso de Prática Diplomática e 
Consular do Instituto Rio-Branco, 1972. 
Curso de Treinamento e Aperfeiçoa¬ 
mento de Chefes de Setores de Promo¬ 
ção Comercial do Ministério das Rela¬ 
ções Exteriores e do Centro Internacio¬ 
nal de Comércio UNCTAD — GATT, 
1972. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1971. 

Assistente do Chefe da Divisão de Atos 
Internacionais, 1971 a 1972. 

Chefe substituto da Divisão de Atos In¬ 
ternacionais, 1971 e 1972. 

Assistente do Chefe da Divisão da As¬ 
sociação Latino-Americana de Livre Co¬ 
mércio, 1972 a 1974. 

Terceiro Secretário provisoriamente da 
Delegação Permanente do Brasil junto à 
ALALC, 1974. 

Terceiro Secretário da Embaixada no 
México, 1974. 
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Promovido à Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1975. 

Segundo-Secretário na Embaixada, em 
Tóquio, 1975. 

ISÓCRATES DE OLIVEIRA — Nascido em 
Pirenópolis, Goiás, 9 de agosto de 1922. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. Graduado em Filosofia e em Teo¬ 
logia pelo Seminário Central do Ipi¬ 
ranga, São Paulo, 1944 e 1948. 
Pós-Graduaçfio em Filosofia pela Rice 
Unlversity, 1969 a 1971. 

Ordem da Fénix Cavaleiro, Grécia. Or¬ 
dem al Mérito de Chile, Cavaleiro. 
Terceiro Secretário, por Concurso do 
Instituto Rio-Branco, 1955. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Atenas, 1957 a 1960. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Praga, 1960 a 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Praga, 1961 a 1962. 

Encarregado de Negócios em Praga, 
1960 e 1961. 

Cônsul-Adjunto em Argel, 1962 a 1964. 
Encarregado de Negócios em Argel, 
1962, 1963. 

Segundo Secretário provisoriamente, da 
Embaixada em Atenas, 1964. 
Encarregado do Consulado em Argel, 
1962. 

Chefe, interino, da Divisfio de Documen- 
taçfio, 1964 a 1965. 

Chefe, interino, da Divisão da Ásia e 
Oceania, 1965. 

Chefe da Secretaria do Instituto Rio- 
Branco, 1965 a 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1966 a 1968. 

Encarregado de Negócios em Santiago, 
1968. 

Cônsul-Adjunto em Houston, 1968 a 
1971. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antiguidade, 1968. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Houston, 1969 e 1970. 

Primeiro Secretário provisoriamente da 
Embaixada em São Domingos, 1970 e 
1971. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bangkok, 1971 a 1973. 


Encarregado de Negócios em Banakok 
1971, 1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci- 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Islama 
bad, 1973 a 1975. 

Encarregado de Negócios em Bangkok 
1974. * 

ITAJUBA DE ALMEIDA RODRIGUES - 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara 
5 de agosto de 1924. Curso sobre Pro^ 
blemas Econômicos de Vida Moderna 
pela Universidade de Pensilvânla, 1950 . 
Diplomado pelo "Ofice de la Coopéra- 
tion au Developpement” no Curso de 
Promoção Comercial organizado em 
cooperação com a OEA, Bruxelas, 
1969. Diplomado pelo Instituto Rio^ 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1945. 

À disposição do Departamento Econô¬ 
mico e Consular, 1947. 

Vice-Cônsul em Filadélfia, 1949 a 1951 
Encarregado do Consulado em Filadél¬ 
fia, 1950. 

Vice-Cônsul no Havre, 1951. 
Vice-Cônsul em Hamburgo, 1952. 
Vice-Cônsul em Génova, 1952. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1952. 

Cônsul-Adjunto em Génova, 1953 a 
1955. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Génova. 1953 e 1954. 

Representante Permanente do M.R.E. 
junto à IV Bienal de Sôo Paulo, 1957. 
Representante do M.R.E. na Comis¬ 
são de Cooperação Técnica, no Insti¬ 
tuto de óleos, do Centro Nacional de 
Ensino e Pesquisas Agronômicas, do Mi¬ 
nistério da Agricultura, 1957. 
Secretário da Comissão Nacional de 
Assistência Técnica do M.R.E., 1957. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Econômica da Organização dos 
Estados Americanos (OEA), Buenos Ai¬ 
res, 1957. 

Cônsul-Adjunto em Lisboa, 1958 a 
1960. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Lisboa, 1958 e 1959. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1960 a 1961. 
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promovido a Primeiro-Secretário, por 
antiguidade, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1961. 

Cônsul-Adjunto em Lourenço Marques, 
1961 a 1964. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Lourenço Marques, 1961 a 1964. 

Chefe da Divisão da América Seten¬ 
trional, 1965. 

Chefe da Divisão da Ásia e Oceânia, 
1965. 

Título de Conselheiro, 1965. 
Secretário-Geral-Adjunto, substituto, pa¬ 
ra Assuntos da Europa Oriental e Asia, 
1965 a 1966. 

Representante do Itamaraty junto à 
Missão Econômica Brasileira ao Japão, 
1965. 

Membro da Delegação do Brasil às Co¬ 
missões Mistas Brasil-URSS e Brasil- 
iugoslávia, 1965. 

Membro da Missão do M.R.E. à Ásia, 
assessorando o Secretário-Geral-Ad¬ 
junto para Assuntos da Europa Orien¬ 
tal e Ásia, 1966. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado das Relações Exteriores do Japão 
em visita oficial ao Brasil, 1966. 
Conselheiro da Embaixada em Bruxe¬ 
las, 1967 a 1971. 

À disposição do Príncipe Herdeiro do 
Japão em visita ao Brasil, 1967. 
Encarregado de Negócios em Bruxelas, 
1967. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Bruxelas, 1967 a 1971. 
Encarregado de Negócios na Guatema¬ 
la, 1970. 

Encarregado de Negócios em Amã, 1971 
a 1972. 

Conselheiro da Embaixada em Beirute, 
1971 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Beirute, 
1971, 1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Nova 
Delhi, 1973 a 1974. 

Conselheiro da Embaixada, em Belgra¬ 
do, 1975. 

ÍTALO MIGUEL ALEXANDRE MASTRO- 
GIOVANNI — Nascido no Rio de Janei¬ 
ro, Guanabara, 10 de setembro de 1932. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais, pela Faculdade de Ciências Ju¬ 


rídicas do Rio de Janeiro. Professor de 
Música pelo Conservatório Brasileiro de 
Música. Oficial de Reserva ao Exército. 
Estagiário na União Panamericana 
(UPA), 1961. 

Prêmio Rio-Branco e Medalha de prata 
no Curso de Preparação à carreira de 
Diplomata, do Instituto Rio-Branco, 
1959. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1959. 

Chefe, substituto, da Divisão de Comu¬ 
nicações, 1960 a 1961. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
de Reparações de Guerra, 1961 a 1962. 
Membro do Grupo de Trabalho de Pre¬ 
paração do Encontro dos Presidentes 
do Brasil e da Itália, 1961. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Americanos, 1962 a 1963. 
Membro da Delegação do Brasil à VIII 
Reunião de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores das Repúblicas 
Americanas (OEA), Washington, 1962. 
Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1963. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1963 a 1966. 

Chefe, interino, do SEPRO em Roma, 

1964. 

Chefe da Delegação do Brasil ao Fes¬ 
tival Internacional de Cinema, Veneza, 

1965. 

Segundo Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas, 1966 a 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
Cairo, 1968 a 1970. 

Encarregado de Negócios no Cairo, 
1969. 

Primeiro Secretário da Missão Especial 
às Exéquias Solenes do Presidente da 
República Árabe Unida, 1970. 

Chefe, interino, da Divisão do Material 
e Patrimônio, 1970 a 1973. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1971. 

Organizador da Delegação à Conferên¬ 
cia Interamericana Especializada sobre 
a Aplicação da Ciência e Tecnologia 
ao Desenvolvimento da América Latina 
(CACTAL), Brasília, 1972. 

Assistente do Chefe da Divisão de 
Transportes e Comunicação, 1974. 
Representante Suplente do M.R.E. junto 
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à Comissão de Estudos Relativos à Na¬ 
vegação Aérea Internacional, 1974. 
Delegado do Brasil às Negociações 
Aeronáuticas com autoridades do Mar¬ 
rocos, Rio de Janeiro, 1974. 

Delegado do Brasil a XXI Sessão da 
Assembléia Geral Ordinária de viação 
Civil Internacional (OACI), Montreal, 

1974. 

Promovido à Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1975. 

Delegado do Brasil às Negociações Ae¬ 
ronáuticas com autoridades jornadianas, 
Rio de Janeiro, 1975. 

Conselheiro na Embaixada em Genebra, 

1975. 

ÍTALO 2APPA — Nascido na Itália (bra¬ 
sileiro, de acordo com o artigo, 115, le¬ 
tra “B”, da Constituiçôo de 1937), 30 
de março de 1926. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais, pela Faculda¬ 
de de Direito do Rio de Janeiro. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de PreparaçÔo à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1952. 

Chefe, substituto, da Divlsôo de Orça¬ 
mento, 1953. 

Membro da Delegaçôo do Brasil ao V 
Período de Sessões da Comissão Eco¬ 
nômica para a América Latina (CEPAL), 

1953. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1953. 

Chefe, interino, da Seção de Organiza¬ 
ção, 1954. 

À disposição do Presidente do Líbano 
em visita ao Brasil, 1954. 

Chefe de Gabinete da Comissão Fe¬ 
deral de Abastecimento em Preços, 

1954. 

Vice-Cônsul em Genebra, 1955 a 1956. 
Membro da Delegação do Brasil à XVIII 
Conferência Internacional de Instrução 
Pública, Genebra, 1955. 
Representante-Suplente do Brasil à IX 
Reunião do Grupo de Trabalho das Par¬ 
tes Contratantes do Acordo Geral so¬ 
bre Tarifas Aduaneiras e Comércio 
(GATT), para Problemas de Co¬ 
mércio de Produtos de Base, Genebra, 

1955. 


Promovido a Cônsul de Segunda Cias* 
se, por merecimento, 1956. 
Cônsul-Adjunto em Genebra, 1956 a 
1957. 

Observador do Brasil à XIX Conferên¬ 
cia Internacional de Instruçôo Pública, 
Genebra, 1956. 

Membro da Delegação do Brasil à XXXIX 
Sessão da Conferência Internacional do 
Trabalho (BIT), Genebra, 1956. 
Segundo Secretário da Missôo junto à 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), 1957 a 1959. 

Membro da Delegaçôo do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê dos "Vinte e Um M , do 
Conselho da OEA, Washington, 1958. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1960 a 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Membro do Grupo de Trabalho de Es¬ 
tudos de Regulamentação e Execução 
da Reforma do Ministério das Relações 
Exteriores, 1961. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto 
para Organismos Internacionais, 1962. 
Chefe da Divisão de Conferências, Or¬ 
ganismos e Assuntos Gerais. 1962. 
Auxiliar do Secretário-Geral de Políti¬ 
ca Exterior, 1963. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1963 a 1964. 

Chefe, Interino, do Serviço de Propa¬ 
ganda e Expansão Comercial (SEPRO), 
Montevidéu, 1964. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Uma, 1964 a 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Reuniôo do Conselho Interamericano 
Econômico e Social (CIES), Lima, 1964. 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Conferência Interamericana Extraordi¬ 
nária (CIE), Rio de Janeiro, 1965. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial para a ela¬ 
boração do anteprojeto de Reforma da 
Carta da OEA, Panamá, 1966. 

Chefe da Divisão de Orçamento, 1966 
a 1967. 

Título de Conselheiro, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Conferência Interamericana Extraordi¬ 
nária (CIE), Buenos Aires, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Reunião de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores dos Estados Mem¬ 
bros da OEA, Punta dei Este, 1967. 
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Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião dos Chefes de Estados Americanos, 
punta dei Este, 1967. 

Chefe da Divisão da Organização dos 
Estados Americanos, 1967 a 1968. 
Membro da Delegação do Brasil à XI 
Reunião de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores dos Estados Ame¬ 
ricanos, Washington, 1967. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1968. 

Chefe de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1969. 

Ministro-Conselheiro da Missão junto à 
à OEA, 1970 a 1973. 

Delegado do Brasil à Reunião Extraor¬ 
dinária do Conselho Interamericano 
Econômico e Social (CIES), Washing¬ 
ton, 1970. 

Encarregado da Missão junto à OEA 
1970. 

Delegado do Brasil aos I, II, lll Perío¬ 
dos Extraordinários e I, II Períodos Or¬ 
dinários de Sessões da Assembléia Ge¬ 
ral da OEA, 1970 a 1972. 

Delegado do Brasil à XIV Reunião de 
Consulta dos Ministros das Relações 
Exteriores dos Países Americanos, 
Washington, 1971. 

Delegado-Suplente do Brasil à XXVII 
Assembléia Geral das Nações Unidas, 
Nova York, 1972. 

Representante Suplente do Brasil nas 
Sessões da Comissão Especial criada 
no lll período Ordinário de Sessões da 
Assembléia Geral da OEA, 1973. 
Delegado do Brasil ao IV Período Or¬ 
dinário de Sessões da Assembléia Ge¬ 
ral da ONU, Atlanta, 1974. 

Chefe do Departamento da África, Ásia 
e Oceania, 1974 a 1975. 

^carregado de Negócios junto a OEA, 

IVAN OLIVEIRA CANNABRAVA — Nasci¬ 
do em Araguarí, Minas Gerais, 23 de 
maio de 1941. 

Terceiro-Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
e iii Conferências Interamericanas Ex¬ 
traordinárias, Rio de Janeiro e Buenos 
Aires, 1965 e 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião Internacional sobre Pro¬ 


blemas da Agricultura nos Trópicos 
Úmidos da América Latina, Lima, 1966. 
Auxiliar do Chefe do Departamento 
Cultural e de Informações, 1966. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1967 a 1968. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1968 a 1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1970 a 1973. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1973. 

Auxiliar do Chefe do Departamento das 
Américas, 1974. 

Assistente do Chefe da DAM-I, 1975. 

IVAN VELLOSO DA SILVEIRA BATALHA 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 13 de fevereiro de 1930. Bacha¬ 
rel em Direito pela Faculdade Nacional 
de Direito da Universidade do Brasil, 
1954. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. Estagiário na Organiza¬ 
ção dos Estados Americanos, (OEA), 
1959. Professor de Política Internacio¬ 
nal do Instituto Rio-Branco no Curso de 
Preparação à Carreira de Diplomata, 
1969. Diplomado pela Escola Superior 
de Guerra, no Curso de Informações, 
1969. 

Prêmio Rio-Branco e Medalha de Ver- 
meil no Curso de Preparação à Car¬ 
reira de Diplomata, do Instituto Rio- 
Branco, 1957. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1958. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1960 a 1961. 

Promovido a Segundo Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1961 a 1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1963 a 1965. 

Encarregado de Negócios em La Paz, 
1963, 1964 e 1965. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Praga, 1965 a 1966. 

Promovido a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1966. 
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Primeiro Secretário da Embaixada em 
Praga, 1966 a 1968. 

Encarregado de Negócios em Praga, 
1966, 1967 e 1968. 

Auxiliar do Secretário-Geral de Política 
Exterior, 1969 a 1973. 

Participante do XIII Seminário Interna¬ 
cional para Diplomatas, Salzburgo, 1970. 
Membro da Equipe Técnica do M.R.E. 
para a Implantação do Novo Plano de 
Classificação de Cargos, 1970 a 1971. 
Primeiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em La Paz, 1971. 
Encarregado de Negócios em La Paz, 
1971. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Ministro de Segunda Classe, por mere¬ 
cimento, 1973. 

Chefe de Gabinete do Secretário Ge¬ 
ral, 1974 . 

Ministro-Conselheiro na Embaixada, em 
Roma, 1975. 

IVONE BRANDÃO VIEIRA FARIA — Nas¬ 
cida no Rio de Janeiro, Guanabara, 1 
de setembro de 1947. 

"Lower Certificate in English”, Univer¬ 
sidade de Cambridge, 1965. 

"Certificate of Proficiency in English*', 
Universidade de Cambridge, 1967. 
Diploma de 7.° ano Literário da “Allian- 
ce Française”, 1966. Bacharel em Di¬ 
reito, Universidade do Estado da Gua¬ 
nabara, 1971. 

Terceiro Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe do Serviço de Pro¬ 
tocolo, do Cerimonial, 1974. 

Membro do Grupo de Trabalho para co¬ 
laboração na organização e execução 
das cerimônias de posse de Sua Exce¬ 
lência o Senhor General-de-Exército Er¬ 
nesto Geisel, Presidente da República, 
1974. 

Integrante do Grupo de Trabalho Pre¬ 
paratório à III Conferência das Nações 
Unidas de Direito do Mar, Caracas, 1974. 
Assistente do Chefe da Divisão de Or¬ 
ganismos Internacionais Especializados, 
1974. 

Assistente do Chefe da Divisão Consu¬ 
lar e de Imigração, 1974. 
Terceiro-Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1975. 


Encarregado do Serviço Consular da 
Embaixada em Caracas, 1975. 
Observadora à Conferência sobre a In¬ 
tegração da Mulher no Processo Desen- 
volvimentista com Referência Especial 
aos Fatores da População, sob os aus¬ 
pícios da ONU, CEPAL, Caracas, maio 
de 1975. 

Assistente ao Seminário da Comissão 
Especial de Estudos e Recomendações 
da Comissão Interamericana de Mulhe¬ 
res para a Conferência Mundial do Ano 
Internacional da Mulher, Caracas, maio 
de 1975. 

JACQUES CLAUDE FRANÇOIS MICHEL 
FERNANDES VIEIRA GUILBAUD - 
Nascido em Lisboa, Portugal, 29 de de¬ 
zembro de 1937. Brasileiro por opção, 
de acordo com o artigo 129, n°s. I e II 
da Constituição Federal. Bacharel em 
Filosofia pela Universidade de Poitiers, 
França. Curso de Jornalismo na Ponti¬ 
fícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. Reservista de Primeira Cate¬ 
goria (ESEFE, Rio de Janeiro). 

Ordem de Dannebrog, Oficial. 
Estagiário no Ministério das Relações 
Exteriores, 1963 a 1964. 
Terceiro-Secretário, por Concurso do 
Instituto Rio-Branco, 1964. 

Assessor do Chefe da Divisão do Pes¬ 
soal, 1963. 

Assessor do Chefe da Divisão de Co¬ 
municações e Arquivo, 1964. 

Terceiro Secretário da Embaixada na 
Guatemala, 1965 a 1966. 

Encarregado de Negócios na Guatema¬ 
la, 1966. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Gua¬ 
temala, 1966. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Copenhague, 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Copenhague, 1967 a 1970. 

Encarregado do Serviço Consular em 
Copenhague, 1967 a 1970. 

Encarregado de Negócios em Copenha¬ 
gue, 1967 a 1969. 

Representante do Brasil, designado pelo 
Itamaraty, no Seminário de Promoção 
das Exportações para Adidos Comer¬ 
ciais dos Países em Desenvolvimento, 
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realizado sob os auspícios do Centro 
de Comércio de Genebra, Copenha¬ 
gue, 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Manila, 1970 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Manila, 
1971, 1972, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão da Eu- 
ropa-l, 1974. 

Assistente do Chefe da Assessoria de 
Documentação de Política Exterior, 
1974. 

Promovido a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1974. 

Subchefe da Assessoria de Documenta¬ 
ção de Política Exterior, 1974 a 1975. 

JADIEL FERREIRA DE OLIVEIRA — Nas¬ 
cido em Feira de Santana, Bahia, 8 de 
setembro de 1941. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomatas, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil, às con¬ 
versações em Lima, Quito e Bogotá, so¬ 
bre Transportes Rodoviários, 1964. 
Vice-Cônsul em Caracas, 1965 a 1967. 
Encarregado do Serviço Consular em 
Caracas, 1965. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Damasco, 1967 a 1969. 

Encarregado de Negócios em Damasco, 
1968 a 1969. 

Segundo Secretário, provisioriamente, da 
Addis-Abeba, 1968. 

Segundo Secretário da Legação em Bu- 
carest, 1969 a 1972. 

Encarregado da Legação em Bucarest, 
1969. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Damasco, 1970 a 1971. 
Encarregado de Negócios em Damasco, 
1971. 

Segundo Secretário da Legação em Bu- 
dapest, 1973 a 1975. 

Encarregado de Negócios em Budapest, 

1974. 

Assistente da Divisão de Imigração, 

1975. 

JANINE-MONIQUE BUSTANI — Nascida 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 20 de 
dezembro de 1945. 

Faculdade de Museologia, Rio de Ja¬ 
neiro, GB, 1967. 


Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Con¬ 
sular e de Imigração, 1967 a 1971. 
Promovida a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1971. 

Em licença, 1971 a 1974. 

Assistente da Divisão de Atos Interna¬ 
cionais, 1975. 

JAYME VILLA LOBOS — Nascido no Rio 
de Janeiro, Guanabara, 5 de fevereiro 
de 1934. Segundo Tenente da Reserva 
da Marinha. Bacharel e Licenciado em 
Letras Anglo-Germânicas, pela Facul¬ 
dade Nacional de Filosofia da Univer¬ 
sidade do Brasil. Certificado de Curso 
de Extensão em Literatura Americana, 
da Universidade do Brasil. Certificado 
de conclusão do Curso de Teoria Mu¬ 
sical, da Escola Nacional de Música 
da Universidade do Brasil. Professor 
Assistente do Departamento de Portu¬ 
guês, na Universidade de Illinois. Curso 
da Academia de Direito Internacional 
de Haia, 1967. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade de 
Direito da Universidade do Rio de Ja¬ 
neiro, 1962. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1961. 
Assistente do Chefe da Divisão do Pes¬ 
soal, 1962. 

Terceiro Secretário da Missão junto às 
Comunidades Européias (CE), 1963 a 

1965. 

Encarregado da Missão junto à CE, 1964. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1965. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
CE, 1965 a 1966. 

Encarregado da Missão junto à CE, 
1964 e 1965. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Belgrado, 1966 a 1968. 

Representante do Brasil no VII Con¬ 
gresso da Associação Internacional de 
Aeroportos Civis, Dubrovnik, 1967. 
Encarregado de Negócios em Sófia, 

1966. 

Encarregado de Negócios em Belgrado, 
1966 e 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1968 a 1971. 
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Chefe da Divisôo de Turismo, 1971 a 
1972. 

Delegado do Brasil à VII Reunião da 
Comissão Especial Brasileiro-Argentina 
de Coordenação, Brasília, 1971. 
Delegado do Brasil ao XI Congresso 
Interamericano de Turismo, Buenos Ai¬ 
res, 1971. 

No Gabinete do Secretário-Geral-Adjun¬ 
to para Organismos Regionais Ameri¬ 
canos, 1972 a 1973. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1972. 

Delegado do Brasil às Pré-Negociações 
da Associação Latino-Americana de Li¬ 
vre Comércio, previstas pela Resolução 
249 do IX Período de Sessões Ordi¬ 
nárias da Conferência das Partes Con¬ 
tratantes do Tratado de Montevidéu, 
Montevidéu, 1972. 

Assistente do Chefe da Divisão do 
Oriente Próximo, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Ciên¬ 
cia e Tecnologia do Departamento 
Cultural, 1974. 

Primeiro-Secretário, na UNESCO, 1975. 

JAYRO COELHO — Nascido em Joaçaba, 
Santa Catarina, 13 de dezembro de 
1936. Bacharel em Direito pela Faculda¬ 
de de Direito da Universidade Federal 
do Paraná, 1959. Prêmio Rio-Branco e 
Medalha de Prata no Curso de Prepa¬ 
ração à Carreira de Diplomata, do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1962. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1962. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1963. 

Chefe do Expediente, em Brasília, 1964. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1965. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

Chefe, interino, do Setor de Promoção 
Comercial em Paris, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1966 a 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tegucigalpa, 1967 a 1971. 

Encarregado da Seção Consular em 
Tegucigalpa, 1967. 

Encarregado de Negócios em Teguci¬ 
galpa, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971. 

No Cerimonial de 1972 a 1973. 


Membro do grupo encarregado de pre¬ 
parar o encontro entre os Presidentes 
do Brasil e da Bolívia em Corumbá-La- 
dário, 1972. 

Membro da comitiva do Senhor Minis¬ 
tro de Estado das Relações Exteriores 
em suas visitas Oficiais a Gana, Dao- 
mé, Gabão, Nigéria e Senegal, 1972. 
Promovido a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Chefe do Serviço de Protocolo, 1973 e 
1974. 

Membro da Comitiva do Senhor Minis¬ 
tro de Estado das Realções Exteriores 
em suas visitas oficiais à República 
Árabe do Egito, Quênia e Israel, 1973. 
Membro da Comitiva do Senhor Minis¬ 
tro de Estado das Relações Exteriores 
em sua visita oficial à Venezuela, 1973. 
Membro do grupo de Trabalho para co¬ 
laboração na organização e execução 
das cerimônias de posse do Senhor 
Presidente da República, General-de- 
Exército Ernesto Geísel, 1974. 

Membro da Comitiva Presidencial ao En¬ 
contro com Sua Excelência o Senhor 
General Hugo Banzer Suarez, Cocha- 
bamba e Santa Cruz de La Sierra, em 
1974. 

Primeiro-Secretário da Embaixada, em 
Viena, 1975. 

JOÃO ALFREDO PINHEIRO MONTEIRO — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
31 de março de 1945. Bacharel em Di¬ 
reito pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, 1969. 

Curso de Língua Francesa da Associa¬ 
ção de Cultura Franco-Brasileira. "Cer¬ 
tificai Pratique de Langue Francaise”. 
Curso Especial de Língua Alemã, no 
Instituto Rio-Branco. Diploma "Grunds- 
tuffe IP\ em língua Alemã, do Instituto 
Cultural Brasil-Alemanha. 

Curso de "Gerência de Exportação e 
Importação", PUC, Rio, 1971. 

Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas, pelo Instituto Rio-Branco, 1972. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1972. 

Organizador do Brasil à Conferência 
Interamericana Especializada sobre a 
Aplicação da Ciência e Tecnologia ao 
Desenvolvimento da América Latina 
(CACTAL), Brasília, 1972. 
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Assistente da Divisão da África, 1972. 
Assistente do Chefe da Divisão da Ásia 
e Oceania, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Ciên¬ 
cia e Tecnologia, 1973. 

Missão Transitória na Embaixada em 
port-of-Spain, 1973. 

Subchefe da Divisão de Ciência e Tec¬ 
nologia do Departamento Cultural, 1974. 
Assessor da Delegação do Brasil na 
Reunião do Grupo de Trabalho encar¬ 
regado de estudar a possibilidade de 
criar um Comitê sobre Ciência e Trans¬ 
ferência de Tecnologia, Brasília, 1974. 
Observador do Ministério das Relações 
Exteriores na Reunião do Grupo de Pe¬ 
ritos, encarregado do Projeto I, do pro¬ 
grama “O Homem e a Biosfera’', UNES¬ 
CO. Guanabara, 1974. 

Assessor da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Subgrupo III: Transferência de 
Tecnologia, da Reunílo de~Chanceleres 
das Américas, Brasília, 1974. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Cultural, 1974 a 1975. 

Representante do Senhor Ministro de 
Estado no lançamento da pedra funda¬ 
mental da UPES, 1974. 

Representante do Senhor Ministro de 
Estado na Sessão de Abertura do I Con¬ 
gresso Odontológico de Brasília e VI 
Congresso Brasileiro de Odontopedla- 
tria, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão de Coo¬ 
peração Intelectual, 1975. 

JOÃO ALMINO DE SOUZA FILHO — Nas¬ 
cido em Mossoró, RIo Grande do Norte, 
27 de setembro de 1950. 

Certificados de partipicaçâo em cursos 
de lingüística, metodologia e fonética, 
Centro de Lingüística Aplicada, São 
Paulo, 1970; Certificado de habilitação 
para ministrar cursos de língua inglesa, 
Instituto de Idiomas Yázigi, 1970; Ba¬ 
charel em Direito pela Universidade do 
Estado da Guanabara, 1973; Curso de 
Preparação à Carreira de Diplomata pe¬ 
lo Instituto Rio-Branco, 1974; Curso de 
Aperfeiçoamento à Carreira de Diploma¬ 
ta, 1974. Diretor de Cursos do Instituto 
de Idiomas Yázigi, Fortaleza, 1969, 1970. 
Medalha de ouro no Curso de Prepa¬ 
ração à Carreira de Diplomata, do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1974. 
Terceiro-Secretário pelo Curso de Pre¬ 


paração à Carreira de Diplomata do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão de Po¬ 
lítica Comercial, 1974 a 1975. 

Assessor da Delegação brasileira às 
Reuniões dos Grupos de Trabalho do 
Comitê de Negociações Comerciais do 
GATT, Genebra, outubro de 1974. 
Assistente da Divisão de Política Comer¬ 
cial, 1975. 

Assessor da Delegação brasileira à pri¬ 
meira rodada de reuniões dos Grupos 
de Negociação do Comitê de Negocia¬ 
ções Comerciais do GATT, Genebra, 
1975. 

Representante brasileiro na primeira 
reunião do Grupo Consultivo de Carnes 
do GATT, Genebra, 1975. 

JOÃO AUGUSTO DE MÉDICIS — Nascido 
em ReciferT^ambuco, 18 de agosto 
de 1936. 

Estagiário na Organização dos Estados 
Americanos (OEA). 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1959. 

Membro do Grupo de Trabalho de Or¬ 
ganização do Programa da visita do 
Presidente do México, 1960. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência sobre o Aproveitamento Hidráu¬ 
lico de Salto Grande, 1960. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1961. 

Membro da Comissão de Organização 
do Programa do Encontro entre os Pre¬ 
sidentes do Brasil e da Argentina, 1961. 
Membro da Delegação do Brasil à XVI 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas (ONU), Nova York, 1961. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Subchefe, interino, do Cerimonial, 1962. 
Segundo Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1962 a 1966. 
Membro da Delegação do Brasil às 
XVII, XVIII, XIX e XX Sessões da As¬ 
sembléia Geral das Nações Unidas, 
1962, 1963, 1964 e 1965. 

Assessor do Delegado do Brasil ao Co¬ 
mitê ad hoc, do Conselho de Seguran¬ 
ça da ONU, de estudo de Sanções Con¬ 
tra a África do Sul, 1964. 

Assessor do Representante do Brasil na 
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Reunião da Comissão de Direito Inter¬ 
nacional da ONU, Genebra, 1965. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Port-au-Prlnce, 1966 a 1967. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Port-au-Prince, 1967. 

Encarregado de Negócios em Port-au- 
Prince, 1966 e 1967. 

Subchefe do Gabinete do Ministro de 
Estado, 1967 a 1969. 

À disposição do Ministro do Interior em 
visita ao Paraguai, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre o 
Direito dos Tratados, Viena, 1968. 
Introdutor Diplomático, 1969 a 1970. 
Membro da Delegação do Brasil à XXIV 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1969. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1970 a 1973. 

Promovido a Conselheiro por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Londres, 
1973. 

Conselheiro da Embaixada em Buenos 
Aires, 1973 a 1975. 

Introdutor Diplomático, 1975. 

JOÃO BAPTISTA PINHEIRO — Nascido 
em Siqueira Campos, Espírito Santo, 26 
de outubro de 1914. Bacharel em Ci¬ 
ências Jurídicas, pela Faculdade de 
Direito da Universidade de Niterói. 
“Master of Arts”, pelo Colégio de Ci¬ 
ências e Letras da Universidade da Ca¬ 
lifórnia, 1948. Professor do Instituto 
Rio-Branco, nos Cursos de Extensão de 
Conceitos Básicos de Economia Política 
e Renda Nacional, 1952, e de Econo¬ 
mia Política e Política Econômica, 1952 
e 1953. 

Ordem do Mérito, Serviços distinguidos. 
Ordem Cavaleiro, Peru, 1954. Ordem dei 
Mérito, Grã-Cruz, Chile, 1966. Ordem de 
Mayo al Mérito, Grã-Cruz, Argentina, 
1966; Ordem do Mérito, Grã-Cruz, Re¬ 
pública Federal da Alemanha, 1974; Me¬ 
dalha do Mérito Aeronáutico; Medalha 
do Mérito, Confederação Brasileira de 
Desportos (CBD). 

Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso, 1940. 

Auxiliar da Secretaria-Geral da III Reu¬ 
nião de Consulta dos Ministros das 


Relações Exteriores das Repúblicas 
Americanas, 1942. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1942. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Buenos Aires, 1944 a 
1945. 

Vice-Cônsul em São Francisco, 1945. 
Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1945. 
Cônsul-Adjunto em San Francisco, 1946 
a 1949. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
San Francisco, 1947 e 1949. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
XXXI Conferência Internacional do Tra¬ 
balho, San Francisco, 1948. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1949 a 1951. 
Representante do Brasil no Comitê de 
Revisão da Escala de Contribuição da 
Organização das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura (FAO), 1950. 
Membro Eleito do Comitê de Controle 
Financeiro da FAO, 1950. 

Membro da Delegação do Brasil à Ses¬ 
são Extraordinária do Conselho Intera- 
mericano Econômico e Social (CIES), 
1950. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Especial da FAO, Washington, 
1950. 

Membro da Delegação do Brasil à Ses¬ 
são Ordinária do Conselho da FAO, 
Roma, 1951. 

Membro da Delegação do Brasil à 
Reunião do Comitê Plenário da Comis¬ 
são Econômica para a América Latina 
(CEPAL), Santiago, 1952. 

Assessor Técnico da XV Sessão do 
Conselho da FAO, Roma, 1952. 
Assessor Técnico da Comissão de Ex¬ 
portação de Materiais Estratégicos, 
1952. 

Membro da Comissão de Coordenação 
dos Preparativos da Conferência da 
CEPAL, Rio de Janeiro, 1953. 
Secretário da Comissão Consultiva de 
Acordos Comerciais, 1953. 

Membro da Delegação do Brasil ao V 
Período de Sessões da CEPAL, 1953. 
Delegado do Brasil à XVII Sessão do 
Conselho da FAO, Roma, 1953. 
Membro da Comissão de Estudo do 
Programa da X Conferência Interameri- 
cana, Caracas, 1953. 
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Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1953. 

Delegado do Brasil à VII Sessão da 
Conferência da FAO, Roma, 1953. 
Delegado do Brasil à VIII Sessão do 
Conselho da FAO, Roma, 1953. 

Chefe, substituto, da Divisão Econômi¬ 
ca, 1954. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brasil-Finlândia, 1954. 
Assessor-Suplente da Delegação do 
Brasil à Reunião dos Chefes de Missão 
em Países Membros da Organização 
dos Estados Americanos (OEA), 1954. 
Membro da Delegação do Brasil nego¬ 
ciadora da Renovação dos Acordos de 
Intercâmbio Comercial entre Brasil e 
Portugal, 195 4. 

Chefe da Dêíegãçao^der Brasil negocia¬ 
dora de Novo Acordo Comercial e de 
Pagamento com a Grécia, Atenas, 1954. 
Auxiliar do Secretário-Geral, 1954 a 

1955. 

Secretário da Fazenda do Governo do 
Espírito Santo, 1955. 

À disposição do Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico (BNDE), 

1956. 

Diretor do BNDE, 1957 a 1961. 
Delegado do Brasil à Conferência Eco¬ 
nómica da OEA, Buenos Aires, 1957. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1958. 

Delegado do Brasil ao Comité dos “21", 
do Conselho da OEA, Buenos Aires, 

1959. 

Membro da Comissão para elaboração 
das Instruções à Delegação do Brasil 
ao Comité dos "21”, 1960. 

Delegado do Brasil ao III Período de 
Sessões da Comissão Especial de For¬ 
mulação de Novas Medidas de Coope¬ 
ração Econômica (Comitê dos “21”), 
Bogotá, 1960. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Especial para a Reestruturação do 
Conselho Interamericano Econômico e 
Social (CIES) da OEA, Washington, 

1960. 

Chefe da Delegação do Brasil ao IX 
Período de Sessões do Comitê de Co¬ 
mércio da CEPAL, Santiago, 1961. 
Conselheiro da Delegação do Brasil às 
Primeiras Reuniões Anuais do CIES, 
Washington, 1962. , 

Delegado-Suplente do Brasil à XVlli 


Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1963. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Tóquio, 1964 a 1965. 

Encarregado de Negócios em Tóquio, 

1964. 

Representante do Brasil à Reunião da 
CEPAL sobre Integração Econômica na 
América Latina, Santiago, 1965. 
Delegado do Brasil nas Negociações 
com o Governo Japonês sobre a "Usi¬ 
nas Siderúrgicas de Minas Gerais S/A", 

1965. 

Chefe da Delegação Permanente do 
Brasil junto à Associação Latino-Ameri¬ 
cana de Livre Comércio (ALALC), 1965 
a 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência dos Chanceleres das Partes 
Contratantes do Tratado de Montevidéu, 
Montevidéu, 1965. 

Chefe da Delegação do Brasil às V e 
VI Conferências da ALALC, Montevi¬ 
déu, 1965 e 1966. 

Chefe da Delegação do Brasil ao V e 
ao VI Períodos de Sessões das Partes 
Contratantes do Tratado de Montevidéu, 
Montevidéu, 1965 e 1966. 

Subchefe da Delegação do Brasil às IV 
Reuniões Anuais Ordinárias do CIES, 

1966. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil às I e 
II Reuniões do Conselho de Ministros 
da ALALC, Montevidéu, 1966 e 1967. 
Chefe da Delegação do Brasil à VIII 
Sessão do Comitê de Comércio e De¬ 
senvolvimento da ALALC, Montevidéu, 

1967. 

Delegado do Brasil à Reunião Extraor¬ 
dinária do CIES, Buenos Aires, 1967. 
Delegado do Brasil à XI Reunião de 
Consulta dos Ministros das Relações 
Exteriores, da OEA, Punta dei Este, 
1967. 

Chefe da Delegação do Brasil ao IV 
Período de Sessões Extraordinárias da 
Conferência das Partes Contratantes do 
Trabalho de Montevidéu, Montevidéu, 
1967. 

Delegado do Brasil à Reunião do Con¬ 
selho de Ministros da ALALC, Assun¬ 
ção, 1967. 

Chefe da Delegação do Brasil ao VII 
Período de Sessões Ordinárias da Con- 
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ferência das Partes Contratantes do 
Tratado de Montevidéu, 1967. 

Presidente da Comissão Permanente de 
Assuntos Administrativos e Financeiros 
da ALALC, 1968. 

Delegado do Brasil à XXIII Sessão da 
Assembléia Geral das Nações Unidas, 
1968. 

Embaixador no México, 1969 a 1971. 
Presidente do Grupo de Trabalho ln- 
terministerial para Preparação da Po¬ 
sição do Brasil na Comissão Especial 
de Coordenação Latino-Americana ... 
CECLA, CIES e Entendimentos Bila¬ 
terais com os Estados Unidos da Amé¬ 
rica, 1969. 

Observador do Brasil à I Sessão da 
Conferência Geral do Organismo para a 
Proibição de Armas Nucleares na Amé¬ 
rica Latina, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à VI 
Reunião em Nível Técnico da CECLA, 
Vina dei Mar, 1969. 

Delegado do Brasil à VI Reunião Anual 
Ordinária do CIES, 1969. 

Subchefe da Missão Especial para in¬ 
cremento do Intercâmbio entre Brasil e 
México, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil às So¬ 
lenidades de Posse do Presidente do 
México, 1970. 

Chefe da Sessão Brasileira na Reunião 
da Comissão Mista de Comércio Brasil- 
México, 1970. 

Embaixador em Bonn, 1971 a 1973. 
Delegado do Brasil à XVI Sessão da 
Conferência da FAO, Roma, 1971. 
Delegado do Brasil à XVII Sessão da 
Conferência da Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e Agricultura, 
precedida da LXI Sessão do Conselho 
e seguida da LXII Sessão do Conselho, 
Roma, 1973. 

Membro da Missão Especial do Gover¬ 
no Brasileiro às exéquias de Sua Exce¬ 
lência o Senhor Tenente-General Juan 
Domingo Perón, Presidente da Nação 
Argentina, 1974. 

Embaixador junto à República Argenti¬ 
na, 1974 a 1976. 

JOÃO CABRAL DE MELLO NETO — Nas¬ 
cido em Recife, Pernambuco, 6 de ja¬ 
neiro de 1920. Professor dos Cursos de 
Língua Portuguesa e Literatura Brasi¬ 
leira na Faculdade de Filosofia e Letras 
da Universidade de Barcelona. Membro 


da Academia Brasileira de Letras, 1969 . 
Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1945. 

Auxiliar do Chefe, interino, do Depar¬ 
tamento Político e Cultural, 1946. 
Vice-Cônsul em Barcelona, 1947 a 1950 
Vice-Cônsul em Londres, 1950 a I95i! 
Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por antigüidade, 1951. 
Cônsul-Adjunto em Londres, 1951 a 
1952. 

Encarregado do Consulado-Geral em Li- 
verpool, 1952. 

Membro da Comissão de Revisão do 
“Manual de Serviço”, 1955. 
Cônsul-Adjunto em Barcelona, 1956 a 
1958. 

Cônsul-Adjunto em Marselha, 1958 a 
1960. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Marselha, 1959 e 1960. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1960. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1960. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1961. 

Secretário Particular do Ministro da 
Agricultura, 1961. 

Primeiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Madrid, 1961 e a 1962. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1962. 

Cônsul em Sevilha, 1962 a 1964. 
Primeiro Secretário da Delegação em 
Genebra, 1963. 

Título de Conselheiro, 1963. 
Conselheiro da Delegação em Genebra, 
1964 a 1965. 

Participante do Colóquio Latino-Ameri¬ 
cano, Gênova, 1965. 

Encarregado da Delegação em Gene¬ 
bra, 1965. 

Representante do Brasil à VII Bienal 
Internacional de Poesia, Knokk-le-Zoute, 
1965. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Berna, 1965 a 1967. 

Chefe do Setor de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial (SEPRO), Berna, 1965 
a 1967. 

Encarregado de Negócios em Berna, 
1965, 1966 e 1967. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Berna, 1967. 
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Cônsul-Geral em Barcelona, 1967 a 
1970. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Assunção, 1970 a 1972. 

Encarregado de Negócios em Assunção, 
1970, 1971. 

Embaixador em Dacar, 1972 a 1975. 
Embaixador em Bamako, cumulativa¬ 
mente, 1972 a 1975. 

Embaixador em Nouakchot, cumulativa¬ 
mente, 1972 a 1975. 

JOÃO CARLOS AGUIAR GAY — Nascido 
em São Luís Gonzaga, Rio Grande do 
Sul, 27 de março de 1934. Curso de 
Ciências Jurídicas pela Faculdade de 
Direito da Universidade do Paraná, 1957. 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, do Instituto Rio-Branco. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1966. 

Assistente do Chefe da Divisão de ln- 
mormações, 1967 a 1969. 

Assistente do Chefe da Divisão do Ori¬ 
ente Próximo, 1969 a 1971. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1969. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1971 a 1975. 
Segundo-Secretário da Embaixada em 
Budapeste, 1975. 

JOÃO CARLOS DE SOUZA-GOMES — 
Nascido em Madrid (brasileiro de acor¬ 
do com o art. 129, inciso II, da Consti¬ 
tuição de 1946), 12 de novembro de 
1948. Bacharel em Direito, Faculdade 
de Direito da Universidade do Estado da 
Guanabara. Lower Certificate in English, 
University of Cambridge. 

Terceiro Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da DNU, 1975. 
Missão Transitória em Nova York, 1975. 

JOÃO CARLOS GOUVÊA PONTES DE 
CARVALHO — Nascido no Rio de Ja¬ 
neiro, Guanabara, 8 de fevereiro de 
1942. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil às II 
Reuniões Anuais do Conselho Interame- 


ricano Econômico e Social (CIES), São 
Paulo, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial de Coorde¬ 
nação Latino-Americana (CECLA), em 
Alta Gracia, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à IX 
Reunião de Consulta de Ministros das 
Relações Exteriores da OEA, Washing¬ 
ton, 1964. 

Membro do Grupo de Trabalho encar¬ 
regado de preparar as instruções para 
a Delegação do Brasil às III Reuniões 
Anuais do CIES, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil às III 
Reuniões Anuais do CIES, Lima, 1964. 
Secretário da Delegação do Brasil à I 
Conferência Interamericana Extraordiná¬ 
ria, Washington, 1964. 

Membro do Grupo de Trabalho encar¬ 
regado de preparar as instruções para 
a Delegação do Brasil à II Conferência 
Interamericana Extraordinária, 1965. 
Membro da Delegação do Brasil à X 
Reunião de Consulta de Ministros das 
Relações Exteriores da OEA, Washing¬ 
ton, 1965. 

Membro da Missão do Brasil de Coor¬ 
denação de Iniciativas e Propostas para 
a II Conferência interamericana Extra¬ 
ordinária, Santiago, Buenos Aires, Mé¬ 
xico, Bogotá e Montevidéu, 1965. 
Secretário da Delegação do Brasil à II 
Conferência Interamericana Extraordiná¬ 
ria, Rio de Janeiro, 1965. 

Membro do Grupo de Trabalho encar¬ 
regado de preparar as instruções para 
a Delegação do Brasil à Comissão Es¬ 
pecial da OEA para reformar a Carta 
da OEA, 1966. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
Comissão Especial da OEA encarregada 
de reformar a Carta da OEA, Panamá, 
1966. 

Vice-Cônsul no Porto, 1966. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Cônsul-Adjunto no Porto, 1967. 

Segundo Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à Associação Latino- 
Americana de Livre Comércio, Montevi¬ 
déu, 1967 a 1970. 

Observador do Brasil na Reunião do 
Grupo de Estudos da ALALC sobre 
Simplificação da Documentação de Bor¬ 
do, Montevidéu, 1968. 
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Membro da Delegação do Brasil à VII 
Conferência Extraordinária da ALALC, 
Montevidéu, 1968. 

Representante do Brasil na V Reunião 
da Comissão Assessora de Transporte 
da ALALC, Montevidéu, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à VIII 
Conferência Ordinária da ALALC, Mon¬ 
tevidéu, 1968. 

Delegado do Brasil para negociar o 
Acordo de Complementação Industrial 
sobre Equipamentos de Geração e Dis¬ 
tribuição de Eletricidade no âmbito da 
ALALC entre Brasil e México, Monte¬ 
vidéu, 1969. 

Observador do Brasil na II Reunião do 
Grupo de Peritos em Avaliação Adua¬ 
neira da ALALC, Montevidéu, 1969. 
Observador do Brasil na IV Reunião do 
Grupo de Peritos em Técnica Aduanei¬ 
ra da ALALC, Montevidéu, 1969. 
Representante do Brasil na V Reunião 
da Comissão Assessora de Política Co¬ 
mercial da ALALC, Montevidéu, 1969. 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião do Conselho de Transportes e 
Comunicações da ALALC, Montevidéu, 

1969. 

Delegado do Brasil à IX Conferência 
Ordinária da ALALC, Caracas, 1969. 
Subchefe da Delegação do Brasil para 
negociar o Acordo de Complementação 
Industrial do Setor de Máquinas de Es¬ 
critório no âmbito da ALALC, entre Ar¬ 
gentina, Brasil e México, Caracas, 1969. 
Delegado do Brasil à VIII Conferência 
Extraordinária da ALALC. Montevidéu, 

1970. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
OEA, Washington, 1970 a 1971. 
Delegado Suplente do Brasil à II Reu¬ 
nião do Grupo ad hoc de Comércio do 
CIES, Washington, 1970. 

Delegado Suplente do Brasil à III Reu¬ 
nião do Grupo ad hoc de Comércio do 
CIES, Washington, 1970. 

Assessor da Delegação do Brasil à IV 
Reunião do Grupo ad hoc de Comércio 
do CIES, Washington, 1970. 

Assessor da Delegação do Brasil à I 
Reunião da Comissão Especial de Con¬ 
sulta e Negociação do CIES (CECON), 
Washington, 1970. 

Delegado do Brasil à X Reunião Ex¬ 
traordinária da CECLA, Brasília, 1971. 


Delegado do Brasil à II Reunião Ex¬ 
traordinária da CECON. Washington 

1971. 

No Gabinete do Secretário-Geral-Adjun¬ 
to para Organismos Regionais America¬ 
nos, 1971 a 1972. 

Membro da Delegação do Brasil à XXIV 
Reunião da Comissão Interamericana da 
Aliança para o Progresso (CIAP), Santo 
Domingo, 1971. 

Delegado do Brasil à Reunião Extraor¬ 
dinária da CECLA, Brasília, 1971. 
Delegado do Brasil à XI Reunião Extra¬ 
ordinária do CIES, Punta dei Este, 1971. 
Delegado do Brasil ao Primeiro Período 
Ordinário de Sessões da Assembléia 
Geral da OEA, San José, 1971. 
Delegado Suplente do Brasil ao XI Pe¬ 
ríodo de Sessões Ordinárias das Partes 
Contratantes do Tratado de Montevidéu, 
Montevidéu, 1971. 

Chefe, interinamente, da Divisão de Tu¬ 
rismo, 1972. 

Delegado do Brasil ao Primeiro Con¬ 
gresso Interamericano Extraordinário de 
Turismo, Rio de Janeiro, 1972. 
Promovido a Primeiro-Secretário por 
merecimento, 1973. 

Chefe, interino, da Divisão de Informa¬ 
ção Comercial, 1973 a 1975. 

JOÂO CARLOS PESSOA FRAGOSO - 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
6 de julho de 1935. Bacharel em Direito 
pela Faculdade de Direito da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janei¬ 
ro, 1959. “Proficiency Certificate in En- 
gllsh”, da Universidade de Ann Arbor, 
Michigan. Professor de Inglês do 
Instituto Brasil-Estados Unidos e da Es¬ 
cola de Sociologia e Política do Insti¬ 
tuto de Estudos Políticos e Sócias, da 
Pontifícia Universidade Católica. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1959. 

À disposição do Cerimonial durante a 
visita do Presidente dos Estados Unidos 
da América ao Brasil, 1960. 

Membro do Grupo de Trabalho de Or¬ 
ganização do Programa da visita do 
Presidente dos Estados Unidos Mexica¬ 
nos, 1960. 

Membro do Grupo de Trabalho de 
Transferência para Brasília, 1960 e 
1961. 
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Membro do Grupo de Trabalho de 
Ouito para o Estudo da Agenda Provi¬ 
sória da II Conferência Interamericana, 
1961. 

Membro do Grupo de Trabalho para o 
Encontro dos Presidentes do Brasil e da 
Argentina, Porto Alegre, 1961. 

Membro do Grupo de Trabalho de Ela- 
laboração da Agenda das Conversações 
entre os Presidentes do Brasil e da Itá¬ 
lia, 1961. 

Membro do_ Grupo de Trabalho para o 
estudo das relações Brasil-Paraguaí, 
1961. 

A disposição do Cerimonial durante a 
visita do Presidente do Peru ao Brasil, 
1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Chefe, substituto, da Divisão da Amé¬ 
rica Meridional, 1962. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1962 a 1964. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1964 a 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Conselho da União Interparla- 
mentar, Dublin, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à XIX 
Sessão do Conselho Internacional do 
Açúcar, Londres, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre o 
Açúcar, Genebra, 1965. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1966 a 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião dos Chefes de Estados America¬ 
nos, Punta dei Este, 1967. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1967 a 1968. 

Auxiliar do Secretário-Geral de Políti¬ 
ca Exterior, 1968 a 1969. 

A disposição do Cerimonial para as So¬ 
lenidades da Posse do Presidente da 
República, Brasília, 1969. 

Subchefe do Gabinete da Presidência, 
1969 a 1973. 

Chefe, substituto, do Cerimonial da 
Presidência, 1970. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República no Encontro com o Presi¬ 
dente do Paraguai, por ocasião da 
Inauguração da Ponte sobre o rio Apa, 
Bela Vista, 1971. 


Membro da Comitiva do Presidente da 
República no Encontro com o Presi¬ 
dente da Colômbia, Letícia, 1971. 
Membro da Comitiva do Presidente da 
República ao Encontro com o Presi¬ 
dente da República da Venezuela, San¬ 
ta Elena de Uiarén, 1973. 

Promovido a Conselheiro por mereci¬ 
mento, 1973. 

Ministro de Segunda Classe, por mere¬ 
cimento, 1973. 

Ministro Conselheiro na Embaixada no 
Vaticano, 1974 a 1975. 

JOÃO CLEMENTE BAENA SOARES — 
Nascido em Belém, Pará, 14 de maio 
de 1931. Curso de Doutorado (Secção 
de Direito Público), pela Faculdade Na¬ 
cional de Direito, 1962. Diplomado em 
Língua Inglesa pela Universidade de 
Cambridge, 1953. Diplomado em Lín¬ 
gua Francesa pela Aliança Francesa. 
Diploma de Altos Estudos Franceses da 
Aliança Francesa. Diplomado pelo Ins¬ 
tituto Rio-Branco, no Curso de Aperfei¬ 
çoamento de Diplomatas. Estagiário da 
Organização das Nações Unidas (ONU), 
na Missão do Brasil junto à Organiza¬ 
ção dos Estados Americanos (OEA) e 
na Embaixada em Washington. 

Prêmio Rio-Branco e Medalha de Prata 
no Curso de Preparação à Carreira de 
Diplomata, do Instituto Rio-Branco, 
1953. 

Professor de Português do Instituto Rio- 
Branco. 

Membro da Comissão Examinadora de 
História do Brasil do Instituto Río-Bran- 
co, 1965. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1953. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1955 a 1957. 

Encarregado de Negócios em Assunção, 
1957 a 1960. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1957 a 1960. 

Terceiro Secretário da Embaixada na 
Guatemala, 1960. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1960. 

Segundo Secretário da Embaixada na 
Guatemala, 1960 a 1962. 

Encarregado de Negócios na Guatema¬ 
la, 1960 a 1961. 
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Chefe, interino, da Divisão da África, 
1962. 

Membro da Comissão de Elaboração do 
Anteprojeto de Regulamentos para os 
Serviços Diplomático e Consular, 1962. 
Membro da Comissão de Atualização 
do Anteprojeto do Regulamento Interno 
do M.R.E., 1962. 

Observador do Brasil à V Sessão da 
Comissão Econômica para a África 
(CEA), Leopoldville, 1963. 

Chefe, interino, da Divisão de Informa¬ 
ções, 1963. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1963. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Ar¬ 
gentina, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Conferência das Nações Unidas 
sobre Comércio e Desenvolvimento 
(UNCTAD), Genebra, 1964. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1964. 

Chefe de Gabinete do Secretário Geral, 
1964 a 1966. 

Membro da Comissão de Representa¬ 
ção no Exterior, 1965. 

Membro da Comitiva do Ministro da 
Viação e Obras Públicas em viagem ao 
Paraguai, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à XX 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1965. 

Cônsul em Florença, 1966. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1966 a 1968. 

Encarregado de Negócios em Bruxelas, 

1967. 

Primeiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1968 a 1970. 
Título de Conselheiro, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à XXIII 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 

1968. 

Representante Suplente do Brasil no 
Conselho de Segurança da ONU, 1968. 
Membro da Delegação do Brasil à XXIV 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 

1969. 

Membro da Delegação do Brasil à reu¬ 
nião do Comitê para Uso Pacífico do 
Espaço Exterior, das Nações Unidas, 
1969 e 1970. 

Membro do Comitê Especial sobre Ope¬ 
rações de Manutenção da Paz, Nova 
York, 1969. 


Delegado do Brasil à III Sessão do Co¬ 
mité dos fundos Marinhos e Oceânicos 
Nova York, 1969. 

Membro do Brasil à 48. a Sessão do 
ECOSOC, Nova York, 1970. 

À disposição da Presidência da Repú. 
blica, 1970 a 1973. 

Membro da Delegação do Brasil à XXVI 
Sessão da Assembléia Geral da ONU 
1971. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1972. 

Chefe do Departamento de Organismos 
Internacionais, 1974 a 1975. 
Delegado-Suplente do Brasil à XXIX 
Sessão da Assembléia Geral da ONU 

1974. 

Membro da Comissão Brasileira de Ati¬ 
vidades Espaciais (COBAE), como Re¬ 
presentante do MRE, 1974 e 1975. 
Membro da Comissão Interministerial pa¬ 
ra Recursos do Mar (CIRM), 1974 e 

1975. 

Membro do Conselho Diretor Nacional 
da Cruz Vermelha Brasileira, 1974 e 
1975. 

Membro do Conselho Consultivo do 
Meio-Ambiente, CCMA, 1974 e 1975. 
Observador do Brasil à V Conferência 
de Chanceleres dos Países Não Alinha¬ 
dos, Lima, 1975. 

Delegado do Brasil à XXX Sessão da 
Assembléia Geral da ONU, 1975. 

JOÃO DESIDERATI MONETTI — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 5 de 
abril de 1917. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade Na¬ 
cional de Direito da Universidade do 
Brasil, 1939. Curso de Direito Diplo¬ 
mático pelo Instituto de Direito Compa¬ 
rado da Pontifícia Universidade Cató¬ 
lica do Rio de Janeiro, 1948. Diplomado 
pela Escola Superior de Guerra, no Cur¬ 
so Superior de Guerra, 1959. Curso Su¬ 
perior de Assistência Social pela Cruz 
Vermelha Brasileira, 1942. Diplomado 
pelo Instituto Rio-Branco, no Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas. 

Curso de Atualização da Escola Supe¬ 
rior de Guerra, 1974. 

Cônsul de Terceira Ciasse, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata 
do Instituto Rio-Branco, 1948. 

Terceiro Secretário da Legação em 
Beirut, 1950 a 1953. 
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Observador do Brasil na X Reunião 
Plenária do Comitê Consultivo Interna¬ 
cional do Algodão (CCIA), Lahore, 1951. 
Membro da Delegação do Brasil à XI 
Sessão Plenária do CCIA, Roma, 1952. 
Encarregado de Negócios em Beirute, 
1953. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1953. 

Segundo Secretário da Legação em 
Beirute, 1953 a 1954. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1954 a 1956. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente do Para¬ 
guai, 1954. 

Encarregado de Negócios em Assun¬ 
ção, 1955. 

À disposição do Ministro das Relações 
Exteriores do Paraguai em visita ao 
Brasil, 1957. 

Chefe, substituto, da Divisão de Orça¬ 
mento, 1957 e 1959. 

Chefe, substituto, da Divisão de Pas¬ 
saportes, 1959. 

Cônsul-Adjunto em Lisboa, 1960 a 1961. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Cônsul em Southampton, 1961 a 1962. 
Cônsul em Casablanca, 1962 a 1965. 
Encarregado do Consulado em Casa¬ 
blanca, 1963 e 1964. 

Primeiro Secretário da Embaixada na 
Guatemala, 1965. 

Oelegado do Brasil à V Reunião do Ins¬ 
tituto Pan-Americano de Geografia e 
História, 1965. 

Chefe, substituto, da Divisão de Imi¬ 
gração, 1965, 1966 e 1967. 
Representante do M.R.E. no Grupo de 
Desenvolvimento Social, 1966. 

Membro da Comissão de Revisão do 
Estatuto dos Estrangeiros, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Beirut, 1968 a 1971. 

Encarregado de Negócios em Beirute, 
1970. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
San Salvador, 1971. 

Encarregado de Negócios em San Sal¬ 
vador, 1971. 

Assessor do Chefe do Gabinete do Ins¬ 
petor-Geral de Finanças, 1971 a 1975. 
Chefe, substituto, do Gabinete do Inspe¬ 
tor-Geral de Finanças, 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 


JOÃO FRANK DA COSTA — Nascido na 
França (brasileiro, de acordo com o ar¬ 
tigo 69, inciso III da Constituição de 
1891), 23 de novembro de 1925. Bacha¬ 
rel em Letras pela Universidade de 
Clermont, França. Bacharel, Licencia¬ 
do e Doutor em Direito, pela Universi¬ 
dade de Paris. Diplomado em Estudos 
Superiores de Direito Internacional, Pa¬ 
ris. Doutor em Economia Política, pela 
Universidade de Paris. Diplomado pelo 
Instituto de Estudos Políticos da Uni¬ 
versidade de Paris. Diplomado pela Aca¬ 
demia de Direito Internacional da Haia, 
1968. Licenciado pela Faculdade de 
Letras da Universidade de Paris. Diplo¬ 
ma do Centro de Estudos de Direito In¬ 
ternacional da Haia. Membro da Asso¬ 
ciação do “Polar Research Institute”, 
da Universidade da Cambridge, da As¬ 
sociação da “École Libre des Sciences 
Politiques”, e da Sociedade Brasileira 
de Direito Internacional e da American 
Society for International Law. Estagiá¬ 
rio nas Nações Unidas (ONU) e na Or¬ 
ganização dos Estados Americanos 
(OEA), 1952. 

Funcionário da Reitoria da Universidade 
do Brasil, 1949-1950. 

Professor de Política Internacional no 
Instituto Rio-Branco, 1961-1962. 
Presidente do Comitê Intergovernamen- 
tal da Convenção de Roma, 1973-1975. 
Presidente do Comitê de Ciência e Tec¬ 
nologia para o Desenvolvimento (CSTD) 
das Nações Unidas, 1974-1976. 

Medalha de Vermeil no Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1952; Medalha Lauro 
Sodré; Ordem de Rio Branco; Ordem do 
Mérito Educativo; Ruben Daria, Nicará¬ 
gua; Ordem do Sol, Peru; Legião de 
Honra, França. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1952. 

À disposição do Presidente da Nica¬ 
rágua em visita ao Brasil, 1953. 
Delegado, substituto, do M.R.E. no 
Conselho Nacional de Estatística, do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es¬ 
tatística (IBGE), 1953. 

Redator do Anuário “Brasil”, 1953. 
Membro da Delegação do Brasil à X 
Conferência Interamericana, Caracas, 
1954. 
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À disposição do Secretário-Geral da 
Reunião de Ministros da Fazenda e 
Economia dos Países Membros da OEA, 
1954. 

Terceiro Secretário da Missão junto à 
ONU, 1955 a 1957. 

Membro da Comissão para as Instru¬ 
ções à Delegação do Brasil à XI As¬ 
sembléia Geral das Nações Unidas, 

1956. 

Representante do Brasil no Conselho 
Executivo e no Comité do Programa do 
Fundo Internacional de Socorro à In¬ 
fância (FISI), Nova York, 1956. 

Membro da Delegação do Brasil às XI, 
XV e XVII Sessões da Assembléia Ge¬ 
ral da ONU, Nova York, 1956, 1961 e 
1962. 

Membro da Delegação do Brasil à XXIII 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial (ECOSOC) da ONU, Nova York, 

1957. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1957 a 1958. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1958. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1958 a 1961. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Po¬ 
lítico e Cultural, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretérío por 
merecimento, 1961. 

Chefe da Divisão de Conferências, Or¬ 
ganismos e Assuntos Gerais, 1962. 
Subchefe do Gabinete do Ministro de 
Estado, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê do Desarmamento, Ge¬ 
nebra, 1962. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Argel, 1963 a 1965. 

Observador do Brasil à VI Sessão da 
Comissão Econômica para a África 
(CEA), Addis-Abeba, 1964. 

Encarregado de Negócios em Argel, 

1964. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Lima, 1965 a 1967. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Lima, 1966. 
Encarregado de Negócios em Lima. 

1965, 1966 e 1967. 

Cônsul-Adjunto em Rotterdam, 1967 a 
1971. 

Título de Conselheiro, 1969. 
Representante do Brasil na Primeira 


Reunião do Grupo Internacional de 
Coordenação para o Oceano Antártico 
Bruxelas, 1970 e Buenos Aires, 1 974 .* 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Rotterdam, 1967, 1968, 1969 e 1970. 
Chefe da Divisão de Cooperação Inte¬ 
lectual, 1971 a 1972. 

Delegado do Brasil às Conferências de 
Revisão da Convenção Universal e da 
Convenção de Berna, Paris, 1971. 
Delegado do Brasil à Conferência ln- 
tergovernamental sobre o estabeleci¬ 
mento de um Sistema Mundial de Infor¬ 
mação Científica, Paris, 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil ao Comi¬ 
tê de Peritos sobre Satélites de Comu- 
nicaçôo, Nairobi, 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil à Confe¬ 
rência de Estados sobre Satélites de 
Comunicação, Bruxelas, 1972. 
Representante do Brasil na Conferência 
do Bureau Intergovernamental de Infor¬ 
mática, Paris, 1974. 

Subchefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Trabalho sobre Ciên¬ 
cia e Transferência de Tecnologia, Bra¬ 
sília. 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à II Ses¬ 
são do Grupo Internacional de Coorde¬ 
nação para o Oceano Antártico, sobre 
0 Patrocínio da COI, 1974. 

Subchefe da Delegação do Brasil à 
Reunião do Subgrupo III para Transfe¬ 
rência de Tecnologia do Grupo de Tra¬ 
balho de Chancelaria, das Américas, 
Brasília, 1974. 

Delegado do Brasil à Reuniôo da Co- 
missâo Mista Brasil-Espanha, 1974. 
Delegado do Brasil às Reuniões dos Ór- 
gôos Administrativos da Organização 
Mundial de Propriedade Intelectual, Ge¬ 
nebra, 1971, 1972, 1973, 1974, 1975. 
Representante do M.R.E. no Conselho 
Deliberativo do Conselho Nacional de 
Pesquisas, 1971 a 1974. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1972. 

Delegado do Brasil à III Reunião Ordi¬ 
nária, em nível ministerial, do Conselho 
Interamericano para Educaçôo, Ciência 
c Cultura (CIECC), Cidade do Panamá. 
1972. 

Representante da Delegaçôo do Brasil 
à II Sessão da Assembléia-Geral do 
Centro Latino-Americano de Física, B'° 
de Janeiro, 1972. 
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Subchefe da Delegação do Brasil à 
Conferência Interamericana Especiali¬ 
zada sobre a Aplicação da Ciência e 
Tecnologia ao Desenvolvimento da Amé¬ 
rica Latina (CACTAL), Brasília, 1972. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Cultural Mista Bra- 
sll-ltália, Brasil-Alemanha Federal e Bra¬ 
sil-França, Brasília, 1971 a 1974. 
Assessor da Delegação do Brasil à XVII 
Sessão da Conferência Geral da Organi¬ 
zação das Nações Unidas para Educa¬ 
ção, Ciência e Cultura, Paris, 1972. 
Subchefe da Delegação do Brasil à 
Reunião da Comissão Mista Brasil-Fran¬ 
ça, Paris, 1973. 

Chefe da Divisão de Ciência e Tecnolo¬ 
gia, 1973 a 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil ao Co¬ 
mitê Permanente da OMPI, para aquisi¬ 
ção de tecnologia, Genebra, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil ao Comi¬ 
tê Intergovernamental do Direito do Au¬ 
tor, Paris e Genebra, 1973, 1974, 1975. 
Chefe da Delegação do Brasil ao Comi¬ 
tê Intergovernamental da Convenção de 
Roma, Paris e Genebra, 1973-1975. 
Chefe da Delegação do Brasil ao Comi¬ 
tê de Ciência e Tecnologia para o De¬ 
senvolvimento das Nações Unidas 
(ONU), Nova York, 1975. 

Delegado do Brasil à 64® Sessão do Co¬ 
mitê Internacional dos Pesos e Medidas, 
Paris, 1975. 

Delegado do Brasil ao Comitê de Peri¬ 
tos Governamentais sobre Bitributação 
em matéria de Direito do Autor, Paris, 
1975. 

Observador do Governo brasileiro ao 
Seminário sobre Direitos conexos, Mé¬ 
xico, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à IV Reu¬ 
nião do Conselho Internacional de Coor¬ 
denação do Programa "O Homem e a 
Biosfera” (MAB), Paris, 1975. 

Chefe da I Sessão Extraordinária do Co¬ 
mitê Intergovernamental criado pela 
Convenção Universal sobre o Direito do 
Autor, na Sessão Extraordinária do Co¬ 
mitê Executivo da União Internacional 
para a Proteção das Obras Literárias e 
Artísticas (União de Berna) e na V Ses¬ 
são da Convenção de Roma, Genebra, 
1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reunião 
do Grupo de Trabalho sobre Desco¬ 


bertas Científicas, da OMPI, Genebra, 

1973, 1974, 1975. 

Representante do Brasil nas Reuniões 
da Assembléia, Conferência de Repre¬ 
sentantes e Comitê Executivo da União 
Internacional para a Proteção de Obras 
Literárias e Artísticas, Genebra, 1973, 

1974, 1975. 

Ministro Conselheiro da Delegação Per¬ 
manente do Brasil, junto à Organização 
das Nações Unidas para Educação, 
Ciências e Cultura (UNESCO), 1974 a 

1975, 

Encarregado de Negócios da Delegação 
Permanente junto à UNESCO, 1974, 
1975. 

JOÃO GODINHO BARROS — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, a 4 de janei¬ 
ro de 1943. Curso sobre Assuntos de 
Energia Nuclear. Participante, como alu¬ 
no do Instituto Rio-Branco, junto à Co¬ 
missão I (Fortalecimento do Sistema ln- 
teramericano), da Segunda Conferência 
Interamericana Extraordinária, Rio de 
Janeiro, 1965. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1966. 

Assistente do Chefe da Divisão do Ma¬ 
terial e Patrimônio, 1966 a 1967. 

Chefe, substituto, da Divisão do Mate¬ 
rial e Patrimônio, 1966 e 1967. 
Presidente da Comissão encarregada de 
proceder à tomada de contas do Almo- 
xarifado do Ministério das Relações Ex¬ 
teriores, 1966. 

Presidente da Comissão encarregada de 
apresentar laudo de avaliação dos veí¬ 
culos do Ministério das Relações Exte¬ 
riores, objeto de concorrência pública 
para venda, 1966. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Con¬ 
sular e de Imigração, 1967 a 1971. 
Membro da Delegação do Brasil às Reu¬ 
niões do Comitê Intergovernamental pa¬ 
ra Migrações Européias (CIME) e do Co¬ 
mitê Executivo do Alto Comissariado das 
Nações Unidas para Refugiados 
(ACNUR), Genebra, 1967. 

Assessor do Grupo de Trabalho para 
Exame do Anteprojeto de Lei, sobre o 
Estatuto do Estrangeiro, 1967. 

Assessor do Grupo de Trabalho para Es¬ 
tudo dos Projetos do novo Regulamento 
de Passaportes, 1968. 
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Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1968. 

Cônsul-Adjunto no Porto, 1971 a 1973. 
Responsável pela Chefia do Consulado- 
Geral no Porto, 1971 a 1972. 
Encarregado do Consulado-Geral no 
Porto, 1971, 1972, 1973. 

Participante na Qualidade de Cônsul Ad¬ 
junto no Porto, da visita à Portugal efe¬ 
tuada pelo Excelentíssimo Senhor Pre¬ 
sidente da República, General de Exér¬ 
cito Emílio Garrastazu Médici, 1973. 
Encarregado do Consulado Geral no 
Porto, 1972, 1973 e 1974. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Santo Domingo, 1974 a 1975. 
Encarregado de Negócios em Santo Do¬ 
mingo, 1975. 

JOAO GRACIE LAMPREIA — Nascido em 
Santos, São Paulo, 17 de novembro de 
1912. Bacharel em Ciências Jurídicas 
e Sociais, pela Universidade do Rio de 
Janeiro. Curso de Prática Diplomática 
e Consular, do Instituto Rio-Branco. 
Grã-Cruz da Ordem do Rio Branco; Co¬ 
mendador do Mérito Naval; Comenda¬ 
dor do Mérito Militar; Medalha do Méri¬ 
to Tamandaré; Medalha do Rio Branco; 
Medalha Lauro Müller; Grão-Cruz do 
Mérito, Alemanha Federal; Grande Ofi¬ 
cial da Ordem Afonso Henrique, Portu¬ 
gal; Comendador da Ordem de Cristo, 
Portugal; Comendador da Ordem do Mé¬ 
rito, Equador; Comendador da Ordem 
Isabel, a Católica, Espanha; Comendador 
da Ordem do Libertador San Martin, Ar¬ 
gentina, Comendador da Ordem de Ho- 
mayoun, Irã; Comendador da Ordem do 
Mérito, Iugoslávia; Comendador da Or¬ 
dem de São Gregório Magno, Vaticano; 
Comendador da Ordem de Cedro, Líba¬ 
no; Comendador da Ordem do Mérito; 
Senegal, Comendador da Ordem do Mé¬ 
rito, Haiti; Comendador da Ordem de Ru- 
ben Darío, Nicarágua; Comendador da 
Ordem do Mérito, China Nacionalista; 
Oficial de Legião de Honra, França; Ofi¬ 
cial da Ordem do Sol, Peru; Oficial da 
Ordem Serviços Distintos, Peru; Oficial 
da Ordem do Mérito, Itália; Oficiai da 
Ordem Soberana de Malta; Oficial da 
Ordem do Mérito, Chile. 

Auxiliar Contratado, Nova Orleans, 1938 
a 1942. 


Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1942. 

Membro da Comissão de Recepção ao 
Presidente do Paraguai, 1943. 

Membro da Comissão de Recepção ao 
Presidente da Bolívia, 1943. 
Vice-Cônsul em Genebra, 494(k— 
Promovido a Cônsul de Segunda Classe 
por merecimento, 1945. 

Cônsul-Adjunto em Genebra, 1945 a 
1948. 

Encarregado do Consulado em Genebra, 
1945 e 1946. 

Membro da Delegação do Brasil na V 
Sessão do Conselho de Administração 
de Assistência e Reabilitação das Na¬ 
ções Unidas (UNRAA), Genebra, 1946. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1948 a 1951. 

Encarregado de Negócios em Roma, 
1948 e 1949. 

Chefe, interino, da Divisão de Comuni¬ 
cações, 1951. 

À disposição dos Delegados ao I Con¬ 
gresso da União Latina, Rio de Janei¬ 
ro, 1951. 

À disposição do Cardeal Spellman em 
visita ao Brasil, 1951. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente do Equa¬ 
dor, 1952. 

Chefe interino, da Divisão do Cerimo¬ 
nial, 1952. 

À disposição do Governo da Bahia por 
ocasião da visita do Presidente da Re¬ 
pública, 1952. 

Segundo Introdutor Diplomático, 1953. 

À disposição do Presidente do Peru, em 
visita ao Brasil, 1953. 

A disposição do Presidente da Nicará¬ 
gua, em visita ao Brasil, 1953. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1953. 

Membro da Delegação do Brasil à X 
Conferência Interamericana, Caracas, 
em 1954. 

À disposição do Presidente do Líbano, 
em visita ao Brasil, 1954. 

À disposição do Legado Pontifício, 1954. 
Membro da Delegação do Brasil ao IX 
Congresso Internacional do Frio, Paris, 

1955. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1955 a 1958. 

Encarregado de Negócios em Paris, 

1956. 
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primeiro Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1958 a 1961. 

Encarregado de Negócios em Santiago, 
1959, 1960 e 1961. 

Titulo de Conselheiro, 1961. 

Conselheiro da Embaixada em Santia¬ 
go, 1961 a 1962_. 

Chefe da Divisão de Atos Internacio¬ 
nais, 1962 a 1963. 

Membro da Comissão Especial da ela¬ 
boração do anteprojeto de Regulamen¬ 
to para os Serviços Diplomáticos e Con¬ 
sular, 1962. 

Chefe, interino, do Departamento de As¬ 
suntos Jurídicos, 1962. 

Membro da Comissão da atualização do 
anteprojeto do Regimento Interno do 
M.R.E., 1962. 

Chefe do Cerimonial, 1963 a 1965. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1963. 
Membro-Suplente da Comissão de Pro¬ 
moções, 1963. 

Membro do Grupo de Trabalho de Es¬ 
tudo das Importações das Missões Di¬ 
plomáticas, Repartições Consulares, Or¬ 
ganismos Internacionais, Comissão Mis¬ 
ta Militar Brasil-Estados Unidos e res¬ 
pectivos funcionários, 1964. 

Cônsul Geral em Londres, 1965 a 1967. 
Embaixador em Addis-Abeba, 1968 a 
1971. 

Chefe do Serviço de Relações com o 
Congresso, 1971 a 1972. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1972. 

Chefe da Assessoria de Relações com 
o Congresso, 1973 a 1975. 

Ã disposição do Presidente de Costa Ri¬ 
ca em visita ao Brasil, 1974. 

Embaixador no Reino da Dinamarca, 
1974 a 1975. 

JOÃO GUALBERTO MARQUES PÔRTO 
JUNIOR — Nascido no Rio de Janeiro, 
Guanabara, 15 de outubro de 1938. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1966. 

Professor de Prática Diplomática II no 
Curso de Prática Diplomática e Consu- 
•ar, 1975. 

lembro da Delegação do Brasil às ne- 
jjf^jações para recomposição da Lista 
111 “Brasil”, no Acordo Geral sobre Ta¬ 


rifas Aduaneiras e Comércio (GATT), 
Genebra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Sessão da Junta de Desenvolvimento 
Industrial das Nações Unidas (UNIDO), 
Viena, 1968. 

Terceiro Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), Washington, 1968 a 1969. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antígüidade, 1969. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
OEA, Washington, 1969 a 1971. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial e à Reunião 
Extraordinária do Conselho Interameri- 
cano Econômico e Social (CIES), Cara¬ 
cas, 1970, 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial de Consulta 
e Negociação do CIES, Washington* 

1970. 

Segundo Secretário da Delegação em 
Genebra, 1971 a 1973. 

Delegado Suplente do Brasil à Confe¬ 
rência Internacional Especial da Orga¬ 
nização das Nações Unidas para o De¬ 
senvolvimento Industrial (UNIDO), Vie¬ 
na. 1971. 

Delegado do Brasil à XXVII Sessão das 
Partes Contratantes do GATT, Genebra, 

1971. 

Delegado do Brasil à V Consulta Infor¬ 
mal dos Países em Desenvolvimento 
Produtores de Minério de Ferro e à II 
Reunião ad hoc da UNCTAD entre Pro¬ 
dutores e Consumidores de Minério de 
Ferro, Genebra, 1972. 

Delegado do Brasil à I Reunião ad hoc 
da UNCTAD entre Produtores e Consu¬ 
midores de Minério de Manganês, Ge¬ 
nebra, 1972. 

Delegado do Brasil à Primeira Parte da 
Conferência Negociadora sobre Cacau 
da UNCTAD, Genebra, 1972. 

Delegado do Brasil à III Sessão da Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Co¬ 
mércio e Desenvolvimento, Santiago, 

1972. 

Delegado do Brasil à XXVIII Sessão das 
Partes Contratantes do Acordo Geral so¬ 
bre Tarifas Aduaneiras e Comércio 
(GATT), Genebra, 1972. 

Delegado do Brasil à Reunião do Grupo 
de Trabalho sobre Subsídios à Expor¬ 
tação do Comitê de Produtos Industriais 
do GATT, Genebra, 1973. 
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Delegado do Brasil ao Comité Provi¬ 
sório do Conselho do Cacau e à Reu¬ 
nião Preliminar de Coordenação, Gene¬ 
bra, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à 10. a 
Sessão do Comité do Codex Alímenta- 
rius para Produtos de Cacau e Choco¬ 
late, Lausanne, Suíça, 1973. 

Primeiro Secretário, por merecimento, 
1973. 

Delegado do Brasil à II Sessão da Con¬ 
ferência Plenipotenciária para exami¬ 
nar um código de Conduta para as Con¬ 
ferências de Fretes, Genebra, 1974. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Beirute, 1974 a 1975. 

JOAO HERMES PEREIRA DE ARAÚJO — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
30 de março de 1926. Diplomado pela 
Faculdade de Direito da Pontifícia Uni¬ 
versidade Católica do Rio de Janeiro, 
1948. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. Estagiário na Academia 
Internacional da Haia, 1953. 

Medalha "Mérito Tamandaré'\ 1973. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1951. 

Secretário da Comissão Nacional de Fis¬ 
calização de Entorpecentes, 1951. 

À disposição do Cardeal Antonio Cag- 
giano, 1952. 

Secretário da VIII Assembléia da Co¬ 
missão Interamericana de Mulheres, Rio 
de Janeiro, 1952. 

Membro da Comissão de Estudo do Pro¬ 
grama da X Conferência Interamericana, 
Caracas, 1953, 

À disposição da Comitiva do Presiden¬ 
te da Nicarágua, em visita ao Brasil, 
1953. 

À disposição da Comitiva do Presiden¬ 
te do Peru, em visita ao Brasil, 1953. 
Terceiro Secretário da Embaixada no 
Vaticano, 1954 a 1956. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1956. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
Vaticano, 1956 a 1960. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades do LXXX Aniversário Natalício e 
do XVII Aniversário da Coroação do Pa¬ 
pa Pio XII, 1958. 


Membro da Missão Especial às Ceri¬ 
mônias de Coroação do Papa João 
XXIII, 1958. 

À disposição do Governo da Guanabara 
1960 a 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Assistente do Chefe da Divisão das Na¬ 
ções Unidas, 1962. 

À disposição do Vaticano nos Trabalhos 
de Realização do Concílio Ecumênico, 
Rio de Janeiro, 1962. 

Representante do M.R.E. junto à Co¬ 
missão Nacional de Fiscalização de En¬ 
torpecentes, 1963 a 1964. 

Chefe da Divisão de Atos Internacionais. 
1963 a 1964. 

Membro da Comissão de Estudos para 
a Orientação do Brasil em Direito do 
Mar, 1963 a 1964. 

Chefe, substituto, do Departamento de 
Assuntos Jurídicos, 1963. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1964 a 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião da Comissão Consultiva 
Interamericana do Conselho Adminis¬ 
trativo da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), Buenos Aires, 1965. 
Título de Conselheiro, 1967. 
Conselheiro da Embaixada em Buenos 
Aires, 1967 a 1971. 

Representante do Brasil na Conferên¬ 
cia Latino-Americana sobre Conserva¬ 
ção de Recursos Naturais Renováveis. 
Bariloche, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Conferência de Chanceleres dos países 
da Bacia do Prata, Santa Cruz de la 
Sierra, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião do Grupo de Peritos do 
Recurso Água, Buenos Aires, 1969. 
Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião Extraordinária e à III 
Reunião Ordinária de Chanceleres dos 
países da Bacia do Prata, Brasília, 1969. 
À disposição do Grupo Brasileiro, na 
Reunião ad hoc para o Projeto A-4, Bue¬ 
nos Aires, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião do Grupo de Peritos do Recur¬ 
so Água, Brasília, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Peritos para Financia¬ 
mento de Projetos, do Comité Intergo- 
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vernamental Coordenador dos países da 
Bacia do Prata, Assunção, 1970. 
Encarregado de Negócios em Buenos 
Aires, 1967, 1968, 1969 e 1971. 
Delegado do Brasil à IV Reunião de 
Chanceleres da Bacia do Prata, Assun¬ 
ção, 1971. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1971. 

Chefe da Divisão da Bacia do Prata e 
Chile, 1972. 

Representante do Brasil à Delegação da 
Seção Brasileira da III Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasileiro-Uruguaia de 
pesca e Preservação dos Recursos Vi¬ 
vos do Mar e das Águas Interiores Li¬ 
mítrofes, Montevidéu, 1972. 

Delegado do Brasil à V Reunião de 
Chanceleres dos Países da Bacia do 
Prata, Punta dei Este, 1972. 

Chefe da Divisão da América Meridio¬ 
nal I, 1973 a 1975. 

Delegado do Brasil à Terceira Reunião 
de Ministros de Energia da América La¬ 
tina, Lima, 1973. 

Delegado do Brasil à VI Reunião de 
Chanceleres dos Países da Bacia do 
Prata, Buenos Aires, 1974. 
Representante do MRE na Diretoria Exe¬ 
cutiva e no Conselho de Administração 
da ITAIPU, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à III Reu¬ 
nião da Comissão Especial de Coorde¬ 
nação Chileno-Brasileira, Santiago, 1974. 
Membro da Comitiva Presidencial ao 
Encontro com Sua Excelência o Senhor 
General Alfredo Stroessner, Presidente 
da República do Paraguai, em Puerto 
Presidente Stroessner e Foz do Iguaçu, 

1974. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado, em visita a Assunção, 1974. 
Chefe da Delegação do Brasil à IV Reu¬ 
nião do Grupo de Peritos de Projetos 
A-6 (Integração Energética), Brasília, 

1975. 

Delegado do Brasil à VII Reunião Ordi¬ 
nária de Ministros de Estado das Rela¬ 
ções Exteriores dos Países da Bacia do 
Prata, Cochabamba, Bolívia, 1975. 
Membro da Comitiva Presidencial à Re¬ 
pública Oriental do Uruguai, em 1975. 
Chefe do Departamento das Américas, 
1975. 


JOÃO LUIZ AREIAS NETTO — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 31 de 
janeiro de 1924. Bacharel em Direito, 
pela Faculdade de Direito da Universi¬ 
dade do Brasil, 1946. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco, no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas. Cursos de 
Direito Diplomático e Direito Consular, 
do Instituto de Direito Comparado, da 
Escola de Altos Estudos da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janei¬ 
ro, 1948. Professor de História do Bra¬ 
sil no Instituto Argentino-Brasileiro de 
Cultura, 1951-1952. Diplomado pelo Ins¬ 
tituto Superior de Estudos Brasileiros, 

1957. Diplomado pela Escola Superior 
de Guerra, no Curso Superior de Guer¬ 
ra, 1967. Conferencista da Escola Supe¬ 
rior de Guerra, 1968 a 1969. Prêmio Rio- 
Branco e Medalha de Prata no Curso de 
Preparação à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1947. 

Grande Oficial da Ordem de Rio Bran¬ 
co; Medalha Lauro Müller; Cavaleiro de 
Primeiro Grau da Ordem de Dannebrog; 
Comendador da Ordem Nacional do Mé¬ 
rito do Paraguai; Grande Oficial da Or¬ 
dem do Infante D. Henrique; Grande 
Ofiical da Ordem da Benemerência. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1948. 
Funcionário da Divisão Consular, da Se¬ 
cretaria Geral e da Divisão do Cerimo¬ 
nial, 1948, 1949 e 1950. 
Terceiro-Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1950 a 1952. 

Vice-Cônsul em Zurich, 1952 a 1953. 
Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por merecimento, 1953. 

Cônsul-Adjunto em Zurich, 1953 a 1956. 
Encarregado do Consulado em Zurich, 
1953, 1954, 1955 e 1956. 

Funcionário da Divisão Política, 1957 e 

1958. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
Camberra, 1959 a 1961. 

Cônsul-Adjunto em Copenhague, 1961 
a 1962. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Encarregado do Consulado Geral em 
Copenhague, 1961 e 1962. 
Primeiro-Secretário da Embaixada em 
Copenhague, 1962 a 1964. 
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Encarregado de Negócios em Copenha¬ 
gue, 1962 e 1963. 

Primeiro-Secretário da Embaixada em 
Moscou, 1964 a 1966. 

Encarregado de Negócios em Moscou, 
1965 a 1966. 

Título de Conselheiro, 1967. 

Diretor da Divisão de Segurança e In¬ 
formações, 1968. 

Representante do Itamaraty na Comis¬ 
são do EMFA para estudar a localiza¬ 
ção da nova sede da Escola Superior 
de Guerra, em 1968. 

Promovido a Ministro da Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1968. 

Cônsul-Geral em Lisboa, 1969 a 1973. 
Cônsul-Geral em Paris, provisoriamente, 
1972. 

Cônsul-Geral em Assunção, 1973 a 1975. 
À disposição da Missão Especial da 
Santa Só à posse do Presidente Ernes¬ 
to Geisel, 1974. 

JOAO PAULO DA SILVA PARANHOS DO 
RIO BRANCO — Nascido em Pelotas, 
Rio Grande do Sul, 9 de julho de 1922. 
Bacharel em Ciências e Letras, pela Uni¬ 
versidade de Paris. Diplomado pelo 
Curso Técnico de Economia e Finanças 
"Valentim F. Bouças", da Universida¬ 
de do Brasil. Diplomado pelo Instituto 
Rio-Branco, nos cursos de Prática Di¬ 
plomática, Sociologia Política e Histó¬ 
ria Diplomática. “Master" em Economia, 
pela Universidade George Washington. 
Grande Oficial da Ordem do Mérito Ci¬ 
vil e Militar; Adolfo de Nassau, Luxem¬ 
burgo, 1965; Grande Oficial da Ordem 
de Rio Branco, 1971; Comendador da Or¬ 
dem do Mérito Militar, 1974; Comenda¬ 
dor da Ordem do Mérito Naval, 1974; 
Grã-Cruz da Ordem de Isabel, a Católi¬ 
ca, 1975. 

Cônsul de Terceira Classe, 1942. 

À disposição do Senhor Paul Von Ze- 
land em visita ao Brasil, 1943. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1945 a 1946. 

Chefe do Serviço de Publicações, 1946. 
Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1946. 
Representante do M.R.E. no estudo 
das bases de um Acordo sobre Imigra¬ 
ção Brasil-ltália, 1947. 

Colaborador da Presidência na elabo¬ 
ração da Mensagem Presidencial refe¬ 


rente ao Conselho de Imigração e Co¬ 
lonização, 1948 a 1949. 

À disposição do Presidente do Uruguai, 
em visita ao Brasil, 1948. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1949 a 1953. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
IV Reunião de Consulta dos Ministros 
das Relações Exteriores das Repúblicas 
Americanas, da Organização dos Esta¬ 
dos Americanos (OEA), Washington, 
1951. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
Conferência para Assinatura do Trata¬ 
do de Paz com o Japão, São Francisco, 
1951. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
II Reunião Plenária da XII Sessão do 
Comitê Consultivo Internacional do Al¬ 
godão (CCIA), Washington, 1953. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1953. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1953 a 1955. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
de Exportação de Materiais Estratégi¬ 
cos, 1956. 

Membro da Missão do Instituto Brasilei¬ 
ro do Café à Europa, 1956. 

À disposição da Secretaria da Presi¬ 
dência, 1957. 

Membro da Delegação do Brasil às XII 
e XIII Sessões da Assembléia Geral das 
Nações Unidas (ONU), Nova York, 1957 
e 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à XXVI 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial das Nações Unidas (ECOSOC), No¬ 
va York, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê dos "Vinte e Um", do 
Conselho da OEA, Washington, 1958. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1958 a 1960. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1960. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Washington, 1960 a 1961. 

Chefe do Serviço de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial (SEPRO) em Nova 
York, 1961 a 1965. 

Secretário de Turismo do Governo do 
Estado da Guanabara, 1965 a 1966. 
Participante da Reunião de Coordena¬ 
ção da Promoção Comercial do Brasil 
nos Estados Unidos da América, 
Washington, 1967. 
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Cônsul-Geral em Nova Orleans, 1967 a 
1972. 

Delegado-Suplente do Brasil à XXVI 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas (ONU), Nova York, 1971. 
Em licença, 1972 a 1974. 

Chefe do Departamento da Europa 
1974 3 1975. 

Presidente da Comissão de Comércio 
com a Europa Oriental, Coleste, 1974 e 
1975. 

Chefe da Delegação Brasileira às Reu¬ 
niões das Comissões Mistas com a Iu¬ 
goslávia, Espanha, Hungria, Polônia, 
Bulgária, Tchecoslováquia, URSS e Ro¬ 
mênia, 1974 e 1975. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, em 1975. 

JOÃO PAULO DE PIMENTEL BRANDÃO 
SANCHEZ — Nascido no Rio de Ja¬ 
neiro, Guanabara, 23 de junho de 1944. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1966. 

Membro da Comissão de Coordenação 
das Cerimônias de Posse do Presiden¬ 
te da República, 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antlgüidade, 1969. 

No Escritório Regional no Estado da 
Guanabara, 1970 a 1973. 

Subchefe do Escritório Regional no Es¬ 
tado da Guanabara, 1974 a 1975. 
Membro do Grupo de Trabalho para co¬ 
laborar na organização e execução das 
cerimônias de posse do Senhor Presi¬ 
dente da República, General-de-Exérci- 
to Ernesto Geisel, 1974. 

JOÃO TABAJARA DE OLIVEIRA — Nas¬ 
cido em São Paulo, São Paulo, 24 de 
fevereiro de 1933. Diplomado pelo Ins¬ 
tituto Rio-Branco, no Curso de Aperfei¬ 
çoamento de Diplomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1955. 

Ã disposição da Secretaria Geral da 
Conferência Internacional do Café, Rio 
de Janeiro, 1958. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Beirute, 1958 a 1960. 


Vice-Cônsul no Porto, 1960 a 1961. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Vicc-Cônsul no Porto, 1960 a 1961. 
Cônsul-Adjunto no Porto, 1961 a 1962. 
Encarregado do Consulado-Geral no 
Porto, em 1960 e 1961. 

Cônsul-Adjunto em Nova York, 1962 a 
1964. 

Assessor da Delegação do Brasil à XVIII 
Assembléia Geral das Nações Unidas, 
Nova York, 1963. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Nova York, 1964. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bucarest, 1964 a 1966. 

Encarregado de Negócios em Bucarest, 
1964, 1965 e 1966. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Setentrional, 1966 a 1967. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1966. 

À disposição do Governo de São Paulo, 
1967 a 1969. 

Chefe, interino, da Divisão de Difusão 
Cultural, 1969. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Rabat, 1970 a 1972. 

Encarregado de Negócios em Rabat, 

1970, 1971, 1972. 

Primeiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Dacar, 1971. 

Encarregado de Negócios em Dacar, 

1971. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1972 a 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Encarregado de Negócios, em Assun¬ 
ção, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Assun¬ 
ção, 1973 e 1974. 

Conselheiro no México, 1975. 

JOÃO ZICARDI NAVAJAS — Nascido em 
São Paulo, Capital, 5 de março de 1942. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais, pela Faculdade de Direito da Uni¬ 
versidade de São Paulo (USP). Membro 
efetivo da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), nas seções de São Paulo 
e Guanabara. Jornalista profissional re¬ 
gistrado no Ministério do Trabalho (De¬ 
legacia Regional de São Paulo). Mem¬ 
bro efetivo da Associação Brasileira de 
Imprensa (ABI) e dos Sindicatos dos 
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Jornalistas Profissionais dos Estados de 
Sâo Paulo e da Guanabara. Delegado à 
Convenção Nacional dos Jornalistas 
Profissionais, promovida pela Federa¬ 
ção Nacional dos Jornalistas, 1967. Cer- 
tificat Pratique de Langue Française 
(Nancy I) e Diplôme d’Études Françaises 
(Nancy II), da Universidade de Nancy. 
Cursos de Língua e Literatura France¬ 
sas da Aliança Francesa (Rio e São 
Paulo). Curso de Inglês do Centro de 
Ensino de Línguas do Liceu Eduardo 
Prado, de São Paulo (CEL-LEP). Curso 
de Inglês do Professor Eletrônico de 
São Paulo. 

Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, SERE, 1975. 

Curso sobre Comércio Exterior, Institu¬ 
to dos Advogados Brasileiros (IAB), Gua¬ 
nabara, 1973. Certificado de participa¬ 
ção no Seminário sobre Integração Eco¬ 
nômica e Comércio Exterior da Améri¬ 
ca Latina, patrocinado pelo Instituto pa¬ 
ra Integraçôo da América Latina (IN- 
TAL) e Instituto dos Advogados Brasilei¬ 
ros (IAB), Guanabara, 1973. 

Terceiro Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão de Sis¬ 
tematização da Informaçôo, 1974. 
Assessor do Chefe do Departamento de 
Comunicações e Documentação, 1975. 
Assistente do Chefe da Divisão de Do¬ 
cumentação Diplomática, 1975. 

JOAQUIM ARNALDO DE PAIVA OLIVEI¬ 
RA — Nascido em Mimoso do Sul, Es¬ 
pírito Santo, 23 de março de 1946. 
“Diplôme de Langue et Littérature Fran- 
çais 9 ", pela Universidade de Nancy. 
“Certificat de Professeur de Français" 
do “Centre de Recherches et d’Etudes 
pour la Diffusion du Français”, de Saint 
Cloud, França. “Certiíicate of Proficien- 
cy in English”, pela Universidade de 
Cambridge. "Certificate of Proficiency 
in English”, pela Universidade de Mi- 
chigan. Bacharel em Direito pela Uni¬ 
versidade de Brasília. 

Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, 1971. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre- 
paraçôo à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Assistente do Chefe da Divisão Jurídica, 
1970 a 1971. 


Chefe, interino, da Divisão Jurídica 
1971. 

Presidente das Comissões de Inquérito 
incumbidas de promover os Processos 
Administrativos n.° 8, 9 e 10/1970. 
Participante das Reuniões do Sistema 
Interministerial de Cooperação Técnica 
1971, 1972, 1973. 

Membro da Delegação do Brasil à m 
Comissão Econômica Mista Brasil-Ja- 
pão, Brasília, 1971. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião com a Missão Italiana de Coope¬ 
ração Técnica e Cultural, Brasília, 1972. 
Participante do Seminário sobre Coope¬ 
ração Técnica das Nações Unidas, or¬ 
ganizado pela UNITAR/CEPAL, Santia¬ 
go do Chile, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à II 
Reunião da Subcomissão de Cooperação 
Econômica e Técnica da Comissão Mis¬ 
ta Brasil-Equador, Quito, 1973. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Co¬ 
operação Técnica, 1973. 

Delegado à II Reunião da Comissão Mis¬ 
ta Brasileiro-Venezuelana de Coopera¬ 
ção Econômico e Técnico, Brasília, 
1973. 

Assessor da 2. a Reunião da Comissão 
Mista Brasileiro-Colombiana de Coopera¬ 
ção Econômica e Técnica, Brasília, 1973. 
Elaborador das Provas de Francês da 
Prova de Acesso ao Cargo de Oficial 
de Chancelaria, 1973. 

Assessor à II Reunião da Comissão Mis¬ 
ta Brasil-ltália, Brasília, 1973. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1974 a 1975. 

JOAQUIM AUGUSTO WHITAKER SALLES 
— Nascido em São Paulo, São Paulo, 
12 de outubro de 1943. 

Curso de Planejamento do Desenvolvi¬ 
mento Econômico, Centro de Treinamen¬ 
to para o Desenvolvimento Econômico/ 
IPEA, 1971. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Assistente do Chefe da Comissão de 
Transferência para Brasília, 1970. 
Assistente do Chefe da Divisão de Po¬ 
lítica Financeira, 1971 a 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à II 
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Reunião do Comitê da Assembléia de 
Governadores do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento, Caracas, 1971. 
Assistente do Chefe da Divisão do Or¬ 
çamento e Programação Financeira, 
1972 a 1974. 

Missão Eventual em Madrid, 1973. 
Missão Eventual em Santa Cruz de la 
Sierra, 1974. 

Terceiro Secretário (Vice-Cônsul) do 
Consulado Geral em Los Angeles, 1974. 

a 1975. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1975. 

Segundo-Secretário, Vice-Cônsul, em Los 
Angeles, 1975. 

JOAQUIM DE ALMEIDA SERRA — Nas¬ 
cido em Barbacena, Minas Gerais, 13 
de maio de 1918. Membro da “American 
Meteorological Soclety", Professor de 
Matemática, 2.° ciclo secundário. Me¬ 
teorologista, pelo Ministério da Agricul¬ 
tura. Diplomado pelo Instituto Rio-Bran¬ 
co, no Curso de Aperfeiçoamento de 
Diplomatas, 1951. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1950. 
Membro da Comissão de Concorrências 
do M.R.E., 1951 e 1952. 

Membro da Missão Especial à Posse do 
Presidente do México, 1952. 

Terceiro Secretário da Embaixada no 
México, 1952 a 1953. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1953 a 1956. 

Terceiro Secretário da Legação em Pre¬ 
tória, 1956 a 1957. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1957. 

Segundo Secretário da Legação em 
Pretória, 1957 a 1959. 

Encarregado de Negócios em Pretória, 
1956, 1957, 1958 e 1959. 

Assistente do Prefeito do Distrito Fe¬ 
deral, 1960. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1960 e 1961. 

Elemento de Ligação do Serviço de 
Relações com o Congresso, 1960 e 1961. 
Elemento de Ligação com a Imprensa 
Mexicana, durante a visita do Presi¬ 
dente do México ao Brasil, 1960. 

Membro da Comissão de Organização 


do Programa da visita do Presidente de 
Cuba ao Brasil, 1960. 

Membro da Comissão de Preparação 
das Solenidades de Posse do Presiden¬ 
te da República, 1961. 

Assessor Parlamentar do M.R.E, jun¬ 
to à Presidência da República, 1961. 
Membro do Grupo de Trabalho para a 
Regulamentação da Reforma do MRE 
1961. 

Membro do Conselho de Administração 
da Casa do Brasil em Paris, 1963 a 

1964. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pes¬ 
soal, 1964 a 1965. 

Chefe, substituto, da Divisão do Pes¬ 
soal, 1965. 

Membro do Grupo de Trabalho para o 
Exame dos Processos de Readaptação 
de funcionários do M.R.E., 1964. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1962 a 1964. 

Observador do M.R.E. no Parlamento 
Latino-Americano, 1964. 

Chefe da Divisão do Orçamento, 1965 
a 1966. 

Membro do Grupo de Trabalho para a 
elaboração das Bases da Participação 
do Brasil na II Conferência Interameri- 
cana Extraordinária, Rio de Janeiro, 

1965. 

Título de Conselheiro, 1965. 

Conselheiro da Embaixada no Panamá. 
1966 a 1968. 

Conselheiro da Delegação do Brasil à 
Reunião da Comissão Especial da Or¬ 
ganização dos Estados Americanos 
(OEA), 1966. 

Encarregado de Negócios no Panamá, 

1966. 1967 e 1968. 

Inspetor-Geral de Finanças do M.R.E., 
1968. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1968. 

Chefe do Gabinete do Subsecretário- 
Geral do M.R.E., 1968 a 1969. 

Chefe do Gabinete do Subsecretário- 
Geral de Política Exterior, 1969. 

À disposição dos Ministros das Relações 
Exteriores da Bolívia, do Uruguai, do 
Paraguai e da Argentina durante a Pri¬ 
meira Conferência Extraordinária e à III 
Conferência Ordinária dos Chanceleres 
dos Países da Bacia do Prata, Brasí¬ 
lia, 1969. 
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Chefe do Serviço de Relações com o 
Congresso, 1970. 

Representante do M.R.E. na Reunião 
dos Assessores Parlamentares dos Mi¬ 
nistérios, Brasília, 1970. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Santiago, 1971 a 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à XII 
Reunião do CEPAL, 1971. 

Encarregado de Negócios em Santiago, 
1972. 

Embaixador do Brasil junto à Repúbli¬ 
ca da Coréia, 1973 a 1975. 

Embaixador Comissionado em Seul, 
1973 a 1975. 

JOAQUIM IGNACIO AMAZONAS MAC 
DOWELL — Nascido em Belém, Pará, 
25 de novembro de 1931. Diplomado pe¬ 
lo Instituto Rio-Branco, no Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas. 
Professor de Prática Diplomática II no 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, 1975. 

Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso, 1954. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1957 a 1959. 

Encarregado de Negócios em Ottawa, 
1958. 

Vice-Cônsul em Buenos Aires, 1959 a 
1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1961. 

Cônsul-Adjunto em Buenos Aires, 1961. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Buenos Aires, 1960 e 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1961 a 1963. 

Encarregado de Negócios em La Paz, 
1962 a 1963. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Meridional, 1963 a 1964. 
Participante da Reunião Brasileira pa¬ 
ra Assuntos Automobilísticos na Asso¬ 
ciação Latino-Americana de Livre Co¬ 
mércio (ALALC), São Paulo, 1963. 
Assistente do Chefe da Divisão de Atos 
Internacionais, 1964 a 1965. 

Secretário da Comissão Nacional de 
Fiscalização de Entorpecentes, 1964. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Beirute, 1965 a 1966. 

Promovido a Primeiro Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Beirute. 1966 a 1968. 


Primeiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Teerã, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1968 a 1971. 

Participante da Reunião do Ministro 
de Estado com os Embaixadores junto 
aos países das Comunidades Européias, 
Bruxelas, 1969. 

Encarregado de Negócios em Bonn 
1968 e 1969. 

Chefe da Divisão do Tratado da Bacia 
do Prata, 1972 a 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à I Reu¬ 
nião do Grupo de Peritos em Educação, 
dos Países da Bacia do Prata, Assun¬ 
ção, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reunião 
Especial do Grupo de Peritos Finan¬ 
ceiros dos Países da Bacia do Prata, 
La Paz, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Peritos em Saúde, 
La Paz, 1972. 

Delegado-Suplente do Brasil à V Reu¬ 
nião de Chanceleres dos Países da 
Bacia do Prata, Punta dei Este, 1972. 
Chefe da Divisão da América Meridio¬ 
nal II, 1973 a 1975. 

Delegado do Brasil à IV Reunião do 
Grupo de Peritos do Projeto A-4 (Na¬ 
vegação), Buenos Aires, 1973. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião da Comissão Mista Bra- 
sileíra-Guianesse de Cooperação Eco¬ 
nômica, Georgetown, 1973. 

Delegado do Brasil ò Segunda Reunião 
da Comissão Mista Brasileiro-Venezue¬ 
lana de Cooperação Econômica e Téc¬ 
nica, Brasília, 1973. 

Delegado do Brasil à Segunda Reunião 
da Comissão Mista Brasileira-Colombia¬ 
na de Cooperação Econômica e Técni¬ 
ca, Brasília, 1973. 

À disposição do Ministro das Relações 
Exteriores do Equador, Brasília, 1974. 
Delegado do Brasil à 5.® reunião para 
a elaboração de um projeto de acordo 
entre o Brasil e o Bolívia, no campo 
dos hidrocarbonetos, siderurgia e ou¬ 
tros projetos industriais correlatos, La 
Paz, 1974. 

Membro da Comitiva do Senhor Presi¬ 
dente da Republica no Encontro com o 
Presidente da Bolívia, Cochabamba, 
1974. 
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Membro do Comité Brasileiro-Boliviano 
de Cooperação Econômica e Técnica, 
criado pelo Acordo de Cooperação e 
Complementação Industrial entre a Re¬ 
pública Federativa do Brasil e a Repú¬ 
blica da Bolívia, 1974. 

Subchefe da Delegação do Brasil à II 
Reunião da Comissão Mista Brasileiro- 
Peruana de Cooperação Econômica e 
Técnica, Brasília, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à III Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasileiro-Boli¬ 
viana de Cooperação Econômica e Téc¬ 
nica, em La Paz, 1974. 

À disposição do Ministro das Relações 
Exteriores da Bolívia, Brasília, 1974. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1974. 
Coordenador do Grupo de Trabalho ln- 
terministerial encarregado de sugerir a 
formação de uma posição brasileira, 
com vistas à abertura de negociações 
com o Peru e o Chile para abastecimen¬ 
to constante e regular do mercado bra¬ 
sileiro de cobre, Brasília, 1975. 

Membro da Missão Especial às cerimô¬ 
nias de celebração do Sesquicentenário 
da Independência da Bolívia, La Paz, 
1975. 

Delegado do Brasil às negociações com 
o Peru e o Chile para o abastecimento 
constante e regular do mercado brasi¬ 
leiro de cobre, Lima e Santiago, 1975. 
Chefe da Delegação do Brasil à I Reu¬ 
nião do Grupo Misto de Trabalho Brasil- 
Suriname, Brasília, 1975. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita oficial ao Peru, 1975. 
Chefe da Delegação do Brasil à III Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasileiro-Pe¬ 
ruana de Cooperação Econômica e Téc¬ 
nica, Lima, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à lll Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasileiro-Ve¬ 
nezuelana de Cooperação Econômica e 
Técnica, Caracas, 1975. 

Membro da Missão Especial às cerimô¬ 
nias de celebração da Proclamação da 
Independência da República do Suri¬ 
name, Paramaribo, 1975. 

Chefe da DAM II, 1975. 

JOAQUIM LUÍS CARDOSO PALMEIRO — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
29 de maio de 1939. Bacharel em Direi¬ 


to pela Pontifícia. Universidade Católi¬ 
ca do Rio de Janeiro. 

Curso de Direito Internacional, no Insti- 
tut de Hautes Etudes Internationales 
— Université de Paris, 1946. 

Delegado, em 1959, à reunião do CIME, 
em Genebra. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1966. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Con¬ 
sular e de Imigração, 1966 a 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Estudo sobre Inter¬ 
venção Consular, Montevidéu, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à VI 
Reunião Extraordinária do Conselho ln- 
teramericano Econômico e Social (CIES), 
Washington, 1968. 

Assistente do Chefe da Divisão Política 
e Financeira, 1968. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1968 a 1969. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1969. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1969 a 1971. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Argel, 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1971 a 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão da Ásia 
e Oceania, 1974 a 1975. 

JOAYRTON MARTINS CAHÚ — Nascido 
em Recife, Pernambuco, 30 de junho 
de 1922. Bacharel e Licenciado em Le¬ 
tras Clássicas, pela Faculdade Nacio¬ 
nal de Filosofia, 1943. Licenciado em Di¬ 
reito, pela Faculdade de Direito do Rio 
de Janeiro, 1950. Curso de Direito In¬ 
ternacional, do "Institut de Nantes”, 
1942. Curso de Direito Internacional, da 
"Académie de Droit International de la 
Haye”, 1948. Membro acreditado do es¬ 
tágio junto à Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas - Comissão Jurídica - Pa¬ 
ris, 1948. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1958 (em exer¬ 
cício, a partir de 5 de outubro de 1951). 
Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por antigüidade, 1959. 

Cônsul-Adjunto em Hamburgo, 1960 a 
1961. 
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Encarregado do *Consulado-Geral em 
Hamburgo, 1960. 

Cônsul-Adjunto no Porto, 1961 a 1965. 
Encarregado de Negócios em Dakar, 
1961 e 1962. 

Encarregado do Consulado-Geral no 
Porto, 1961, 1963, 1964 e 1966. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigdidade, 1966. 

Cônsul em Luanda, 1966 a 1969. 

Título de Conselheiro, 1970. 

Chefe da Dlvisfio de OrganizaçÔo, 1970 
a 1972. 

Responsável pelo Expediente da Divi¬ 
são de Documentaçfio, interinamente, 
1971. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1972. 

Embaixador junto ao Governo da Repú¬ 
blica de Guiné-Bissau, 1974 a 1975. 
Embaixador do Brasil, cumulativamente, 
junto ao Governo da República do Cabo 
Verde, 1974 a 1975. 

JOM TOB DE AZULAY — Nascido no Rio 
de Janeiro, Guanabara, 25 de dezembro 
de 1941. 

Terceiro^Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Americanos, 1968 a 1970. 
No Escritório Regional no Estado da 
Guanabara, 1970 a 1971. 

Vice-Cônsul em Los Angeles, 1971. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1971. 

Cônsul-Adjunto em Los Angeles, 1971 a 
1973. 

Encarregado de Negócios em Los An¬ 
geles, 1974. 

Em licença, 1974 a 1975. 

JORGE ALBERTO NOGUEIRA RIBEIRO — 
Nascido em Ribeirão Preto, São Paulo, 
4 de abril de 1927. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco, no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso, do Instituto Rio-Branco, 1955. 
Terceiro Secretário da Embaixada na 
Guatemala, 1957 a 1960. 

Encarregado de Negócios na Guate¬ 
mala, 1957 e 1958. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1960 a 1961. 


Cônsul, provisoriamente, em Argel, 196o 
a 1961. 

Encarregado do Consulado em Argel 
1960 e 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1961 a 1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Dakar, 1963 a 1966. 

Encarregado de Negócios em Dakar, 
1964, 1965 e 1966. 

Secretário-Executivo da Seção Brasilei¬ 
ra da Comissão Mista do Acordo de Co- 
produção Cinematográfica Brasil-Espa- 
nha, 1966. 

Secretário-Executivo da Seção Brasilei¬ 
ra da Comissão Mista do Acordo de Co- 
produção Cinematográfica Brasíl-ltália, 
1966. 

Representante do Itamaraty no Plenário 
do Grupo Executivo da Indústria Cine¬ 
matográfica (GEICINE), 1966. 
Secretário-Executivo da Seção Brasilei¬ 
ra da Comissão Mista do Acordo de Co- 
produçâo Cinematográfica Brasil-Chiie, 
1966. 

Secretário-Executivo na Comissão jte 
Seleção de Filmes Brasileiros para os 
Festivais Internacionais de Cinema, 
1966. 

À disposição do Cerimonial da Casa 
Civil do Estado da Guanabara, 1966. 
Subchefe da Divisão de Difusão Cultu¬ 
ral, 1966. 

Assistente do Chefe da Divisão de Di¬ 
fusão Cultural, 1967. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Bogotá, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Seul*, 1968. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1968. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Seul, 1968 a 1970. 

Encarregado de Negócios em Seul, 
1968. 

Encarregado de Serviço Consular da 
Embaixada em Seul, 1969. 

Primeiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Caracas, 1969. 

Primeiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Por-of-Spain, 1969 e 
1970. 

Encarregado de Negócios em Port-of- 
Spain, 1969 e 1970. 
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Primeiro Secretário da Embaixada em 
Berna, 1970 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Berna, 
1970, 1971, 1972, 1973 e 1974. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Abidlan, 
1974 a 1975. 

Encarregado de Negócios em Abidjan, 
1974 a 1975. 

JORGE CARLOS RIBEIRO — Nascido na 
Suíça (brasileiro, de acordo com o arti¬ 
go 129, inciso III, da Constituiç&o de 
1946), 15 de abril de 1935. Bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais, pela 
Faculdade de Direito da UFRJ, 1959. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. 1960. “Cours de Cívilizatíon Fran- 
çaise" da Universidade de Sorbonne, 
Paris, 1954, "Proficiency Certificate ín 
English” da Universidade de Michigan, 
1960. 

Membro da Ordem dos Advogados do 
Brasil. 

Comendador da Ordem do Rio Branco; 
Oficial da Ordem do Mérito Naval; Ofi¬ 
cial da Ordem do Mérito Aeronáutico; 
Oficial da Ordem do Mérito Militar; Me¬ 
dalha do Pacificador; Medalha do Mé¬ 
rito Tamandaré; Medalha Santos Du- 
mont; Medalha Lauro Müller; Medalha 
Mérito Tamandaré, 1974. Ordem do Mé¬ 
rito Militar, Oficial, 1974. Professor de 
Comunicações do Curso de Prática Di¬ 
plomática e Consular, 1971 e 1972. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1959. 

Assistente do Chefe da Divisáo do Pes¬ 
soal, 1959. 

Membro da Comissão de Revisão da 
Tabela de Representação, 1960. 

Membro do Grupo de Trabalho para or¬ 
ganização do Programa da visita do 
Presidente dos Estados Unidos da Amé¬ 
rica, 1960. 

Membro do Grupo de Trabalho de 
Transferência para Brasília, 1960. 

Chefe, substituto, do Expediente do 
MR.E. em Brasília, 1960 a 1961. 
Vice-Cônsul em Marselha, 1961. 
Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 


Cônsul-Adjunto em Marselha, 1961 a 

1963. 

Encarregado do Consulado em Marse¬ 
lha, 1962. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1963 a 1966. 

Membro da Comissão de Representa¬ 
ção no Exterior, 1963 e 1964. 

Membro da Comissão de Transferência 
para Brasília da Secretaria de Estado 
e do Corpo Diplomático, 1964. 
Representante do M.R.E. junto ao Mi¬ 
nistério da Justiça e Negócios Interio¬ 
res, no Grupo de Trabalho de Serviço 
Público, 1964. 

Membro da Comissão Especial da Or¬ 
ganização das Festividades do IV Cen¬ 
tenário da Cidade do Rio de Janeiro, 

1964. 

Participante do VII Seminário Interna¬ 
cional para Diplomatas, Salzburgo, 1964. 
Membro da Delegação do Brasil á XX 
Assembléia Geral das Nações Unidas 
(ONU), Nova York, 1965. 

Coordenador da II Conferência Intera- 
mericana Extraordinária, Rio de Janeiro, 

1965. 

Segundo Secretário da Delegação em 
Genebra, 1966 a 1969. 

Membro da Delegação do Brasil às IV 
e V Sessões da Junta de Comércio e 
Desenvolvimento da Conferência das 
Nações Unidas para o Comércio e 
Desenvolvimento (UNCTAD), Genebra, 
1966 e 1967. 

Delegado-Suptente do Brasil às 165.®, 
167.®, 168.®, 169. a , 170.*, 172. a e 173.* 
Sessões do Conselho de Administração 
da Organização Internacional do Tra¬ 
balho (OIT), Genebra, 1966, 1967 e 
1968. 

Membro da Delegação do Brasil à 50.® 
Conferência Internacional do Trabalho, 
Genebra, 1966. 

Delegado-Suptente do Brasil à Primeira 
Sessão do Subcomité Permanente de 
Produtos de Base da UNCTAD, Gene¬ 
bra, 1966. 

Delegado-Suptente do Brasil à Primeira 
Sessão Extraordinária da Comissão de 
Transportes Marítimos da UNCTAD, 
Genebra, 1966. 

Delegado-Suplente do Brasil à Primei¬ 
ra Sessão do Grupo de Preferência da 
UNCTAD, Genebra, 1966. 

Delegado do Brasil à VI Rodada de 
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Negociações Comerciais do Acordo Ge¬ 
ral sobre Tarifas Aduaneiras e Comér¬ 
cio (GATT), Genebra, 1966. 

Observador do Brasil no Grupo de Po¬ 
líticas Antl-dumplng do GATT, Gene¬ 
bra, 1966. 

Delegado do Brasil no Grupo de Tra¬ 
balho sobre Madeiras e Produtos Flo¬ 
restais UNCTAD/FAO, Genebra, 1966. 
Observador do Brasil no Comitê da 
União de Berna de Proteção da Pro¬ 
priedade Intelectual (BIRPI), Genebra, 
em 1966. 

Delegado do Brasil à II Sessão da Co¬ 
missão de Transportes Marítimos da 
UNCTAD, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Conselho de Administração da 
União Internacional de Telecomunica¬ 
ções (UIT), Genebra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo dos “Setenta e Sete", 
Argel, 1967. 

Observador do Brasil à Conferência Na¬ 
cional de Azeite de Oliva da UNCTAD, 
Genebra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil ao V 
Congresso Meteorológico Mundial, Ge¬ 
nebra, 1967. 

Delegado do Brasil às XXII e XXIII 
Sessões do Conselho de Administração 
do UIT, Genebra, 1967 e 1968. 

Membro da Delegação do Brasil às XX 
e XXI Sessões da Assembléia Mundial 
de Saúde (OMS), Genebra, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência de Revisão das Convenções de 
Proteção da Propriedade Intelectual 
(BIRPI), Estocolmo, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil às LI 
e Lll Conferências Internacionais do 
Trabalho, Genebra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à XXX 
Conferência Internacional de Instrução 
Pública, Genebra, 1967. 

Observador do Brasil às XLII e XLV 
Sessões do Conselho Econômico das 
Nações Unidas (ECOSOC), Genebra, 
1967 e 1968. 

Delegado do Brasil às V, VI e VII Ses¬ 
sões da Junta de Comércio e Desenvol¬ 
vimento da UNCTAD, Genebra, 1967 e 
1968. 

Delegado do Brasil à Reunião Técnica 
Tripartite sobre Indústrias Madeireiras 
e Móveis da OIT, Genebra, 1967. 
Delegado do Brasil à Reunião de Pe¬ 


ritos Governamentais da Organização 
das Nações Unidas para a Educação 
Ciência e Cultura (UNESCO), Genebra 
1967. 

Delegado do Brasil no Comité Perma¬ 
nente da União de Berna (BIRPI), Ge¬ 
nebra, 1967. 

Delegado do Brasil à V Sessão do Co¬ 
mité da Coordenação do BIRPI, Q ene . 
bra, 1967. 

Delegado-Suplente do Brasil à lll Ses¬ 
são de Manufaturas da UNCTAD, Ge¬ 
nebra, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à || 
UNCTAD, Nova Delhi, 1968. 
Delegado-Suplente do Brasil à XXV 
Sessão das Partes Contratantes do 
GATT, Genebra, 1968. 

Delegado do Brasil à Reunião de Pe¬ 
ritos Governamentais para Estudo de 
Cooperação de Patentes (BIRPI), Gene¬ 
bra, 1968. 

Delegado do Brasil à XXIV Sessão do 
Conselho do Bureau Internacional de 
Educação, Genebra, 1968. 

Observador do Brasil à Reunião do 
Grupo Consultivo das Nações Unidas 
sobre Prevenção de Crimes e Trata¬ 
mento de Criminosos, Genebra, 1968, 
Delegado do Brasil à VI Sessão do Co¬ 
mité de Coordenação do BIRPI, Gene¬ 
bra, 1968. 

Observador do Brasil à IV Sessão do 
Comitê Executivo da União de Paris, 
do BIRPI, Genebra, 1968. 

Delegado do Brasil à Conferência do 
Tratado sobre Classificação Internacio¬ 
nal de Modelos e Desenhos Industriais, 
do BIRPI, Locarno, 1968. 

Presidente da Comissão Intergoverna- 
mental de Direito do Autor, da UNESCO. 
1968-69 e 1970-71. 

Presidente do Comitê Permanente da I 
União de Berna, da OMPI, 1968 e 1969- 
1970. 

Delegado do Brasil à XV Sessão Ex¬ 
traordinária do Comitê Intergovernamen- 
tal do Direito do Autor, Parte, 1969. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1969 a 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à XI | 
Reunião da Assembléia do Banco Inte- 
ramericano de Desenvolvimento (BID). 
Punta dei Este, 1970. 

Promovido a Primeiro-Secretário, po f 
merecimento, 1970. 
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Primeiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1970 a 1971. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Montevidéu, 1970 e 1971. 

Chefe da Divisão de Comunicações, 
1971 a 1974. 

Membro da Comissão Permanente de 
Controle de Nomeações, 1971 a 1972. 
Membro da Comissão de Promoções 
dos Funcionários Civis do M.R.E., 

1973 . 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Chefe do Cerimonial da Presidência da 
República, 1974 a 1975. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República no encontro com o Presiden¬ 
te da Bolívia. Cochabamba, 1974. 
Membro da Comitiva do Presidente da 
República no encontro com o Presiden¬ 
te do Paraguai, Porto Presidente Stroes- 
sner, 1974. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1975. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República no encontro com o Presiden¬ 
te do Uruguai, Rivera, 1975. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República ou visita Oficial a Assunção, 
1975. 


JORGE DE CARVALHO E SILVA — Nas¬ 
cido em Petrópolis, Rio de Janeiro, 6 
de agosto de 1918. Diplomado pelo Ins¬ 
tituto Rio-Branco, no Curso de Italiano. 
Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1940. 

Secretário da Comissão junto à Dele¬ 
gação da Comissão de Emergência para 
a Defesa Política do Continente, 1943. 
Vice-Cônsul em Portland, 1944 a 1945. 
Vice-Cônsul em Glasgow, 1945. 
Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por merecimento, 1945. 

Cônsul-Adjunto em Glasgow, 1945 a 
1947. 

Encarregado do Consulado em Glas¬ 
gow, 1945 a 1947. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1947 a 1950. 

Membro da Delegação do Brasil à Ses¬ 
são Especial do Conselho Internacional 
do Trigo, Washington, 1948. 

Delegado do Brasil no Grupo de Traba- 
•lio do Conselho da Organização^ das 
Nações Unidas para a Alimentação e 
Agricultura (FAO), 1949. 


Membro da Delegação do Brasil à 
Conferência Internacional do Trigo. 
Washington, 1949. 

Membro da Delegação do Brasil à Ses¬ 
são Extraordinária do Conselho Inte- 
ramericano Econômico e Social (CIES), 
1950. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1950 e 1951. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1953. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1953. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1953 a 1955. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1955 a 1958. 

Chefe, substituto, da Divisão Política, 
1959. 

Secretário da Seção de Segurança Na¬ 
cional, 1959. 

Membro da Comissão de Organização 
da visita do Presidente da Indonésia, 

1959. 

À disposição do Presidente da Indoné¬ 
sia, em visita ao Brasil, 1959. 

Título de Conselheiro, 1959. 

Chefe da Divisão Econômica da Eu¬ 
ropa, Ásia, África e Oceânia, 1959. 
Chefe da Divisão Comercial, 1959. 
Delegado do Brasil nas Negociações 
para Conclusão de Ajuste de Comércio 
e Pagamentos entre o Brasil e o Japão, 

1960. 

Presidente, substituto, da Comissão 
Executiva Brasileira de Intercâmbio de 
Produtos do Brasil e da União Soviéti¬ 
ca (CEBRUS), 1960. 

Delegado do Brasil nas Negociações 
com a Polônia para Conclusão de Acor¬ 
do Substitutivo do Ajuste de Pagamen¬ 
to e do Acordo Comercial de 1954, 
1960. 

Vice-Presidente da Seção Brasileira da 
Comissão Mista Brasil-Polónia, 1960. 
Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações do Acordo de Comércio e 
Pagamento com a Tchecoslováquia, 
1960. 

Chefe-Adjunto do Departamento Econô¬ 
mico e Comercial, 1961. 

Membro da Comissão de Organização 
do Programa do Encontro dos Presi¬ 
dentes do Brasil e da Itália, 1961. 
Presidente da Seção Brasileira da Co¬ 
missão Mista Brasil-Espanha, 1961. 
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Presidente da Comissão Executiva Bra¬ 
sileira de Intercâmbio de Produtos do 
Brasil e da União Soviética (CEBRUS), 
1961. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 

Chefe da Divisão da Europa Oriental, 
1961 a 1962. 

Presidente do Grupo de Trabalho de 
Estudo das relações econômicas e co¬ 
merciais entre o Brasil e a Iugoslávia, 
1961. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Bonn, 1962 a 1963. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Washington, 1963 a 1966. 

Encarergado de Negócios em Wa¬ 
shington, 1963, 1964 e 1965. 
Embaixador em Bogotá, 1966 a 1969. 
Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 
Secretário-Geral de Política Exterior, 
1969 a 1974. 

Ministro de Estado, interino, das Rela¬ 
ções Exteriores, 1970, 1971, 1972, 1973 
e 1974. 

Presidente da Seção Brasileira da Co¬ 
missão Mista de Cooperação Científica 
e Tecnológica no Acordo entre o Brasil 
e a República Federal da Alemanha, 
1971. 

Chefe da Delegação na Sessão de Ins¬ 
talação da Comissão Mista Teuto-Brasi- 
leira, Bonn, 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil à III 
Sessão da Conferência das Nações Uni¬ 
das sobre Comércio e Desenvolvimento, 
Santiago, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à Segun¬ 
da Reunião da Comissão Mista Teuto- 
Braslleira de Cooperação Científica e 
Tecnológica, Brasília, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à Tercei¬ 
ra Reunião da Comissão Mista Teuto- 
Brasileira de Cooperação Científica e 
Tecnológica, Bonn, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Chanceleres Latino-Americano, 
Bogotá, 1973. 

Embaixador do Brasil junto à Repúbli¬ 
ca da Itália, 1974 a 1975. 

JORGE D’ESCRAGNOLLE TAUNAY — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanaba¬ 
ra, 15 de dezembro de 1917. Diplomado 
pelo Instituto Rio-Branco, no Curso de 


Prática Consular. Membro da Sociedade 
de Geografia do Rio de Janeiro. 
Grã-Cruz, Rio Branco; Cristo e Infante 
Dom Henrique, Portugal; Ruben Dario, 
Nicarágua; Francisco de Miranda, Ve¬ 
nezuela; Solano Lopes, Paraguai; Mayo, 
Argentina; Grande Oficial, Mérito Naval- 
Mérito da Justiça do Trabalho; Comen¬ 
dador dei Sol, Peru; Mérito Aeronáuti¬ 
co, Mérito de Trabalho; Oficial, Ordem 
dei Mérito, Peru; Cavaleiro: Ordem de 
Danebrog, Dinamarca; Medalhas: Rio 
Branco, Ruy Barbosa, Tamandaré, Pa¬ 
cificador, Santos Dumont. 

Sócio correspondente do Instituto de 
História Militar, Peru; do Instituto His¬ 
tórico e Geográfico do Rio Grande do 
Sul, do Centro Brasileiro de Pesquisas 
Físicas. 

Cônsul de Terceira Classe, 1943. 
Assessor da Comissão Preparatória das 
Comemorações do Centenário do Barão 
do Rio-Branco, 1944. 

Membro da I Comissão Técnica de Geo¬ 
grafia do X Congresso Brasileiro de 
Geografia, Rio de Janeiro, 1944. 

Chefe do Arquivo Histórico, 1945. 
Encarregado dos trabalhos de edição 
das "Obras do Barão do Rio-Branco' , 
1946. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1946. 

Secretário, Interino, da Comissão de 
Estudos de Textos da História do Brasil. 
1946. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Ar¬ 
gentina, 1946. 

Vice-Cônsul em Paris, 1947 a 1949. 
Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1949. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Copenhague, 1949 a 1952. 

Encarregado de Negócios em Copenha¬ 
gue, 1950 e 1951. 

Membro da Delegação do Brasil à VI 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas (ONU), Paris, 1951. 
Secretário do Conselho de Imigração e 
Colonização, 1952. 

Membro da Comissão de Estudos de 
Textos de História do Brasil, 1952 e 
1960. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1953. 
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Membro do Conselho de Imigração e 
Colonização, 1953. 

Representante do M.R.E. junto à Co¬ 
missão de Localização da Nova Capital 
Federal, 1953. 

A disposição do Conselho de Imigração 
e Colonização para estudos e planeja¬ 
mento de projetos de imigração e colo¬ 
nização, 1953. 

promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1953. 

Primeiro Secretário da Embaixada no 
México, 1954 a 1956. 

Encarregado de Negócios no México, 
1954 e 1955. 

Delegado da Associação de Pais de Fa¬ 
mília do Brasil junto ao II Congresso 
de Pais de Família, México, 1955. 
Delegado do Brasil à VI Assembléia 
Pan-Americana de Geografia e História, 
México, 1955. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1956 a 1957. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Lima, 1957 a 1959. 

Encarregado de Negócios em Lima, 

1958. 

Chefe, substituto, da Divisão Cultural, 

1959. 

À disposição do Presidente do México, 
em visita ao Brasil, 1960. 
Representante do M.R.E. na Comissão 
de Acordos Culturais, 1960. 

Consultor Cultural da Comissão Perma¬ 
nente para a Aplicação do Tratado de 
Amizade e Consulta entre o Brasil e 
Portugal (CTAP), 1960. 

Membro da Comissão Organizadora da 
VII Assembléia Geral do Instituto Pan- 
americano de Geografia e História, Rio 
de Janeiro, 1961. 

Chefe da Divisão de Imigração, 1961. 
Membro da Comissão de Revisão do 
Regulamento de Passaportes, 1961. 
Delegado do Brasil à XVII Sessão da 
Comissão Executiva e XIV Sessão do 
Conselho do Comitê Intergovernamental 
para as Migrações Européias (CIME), 
Genebra, 1961. 

Representante do M.R.E. no Grupo de 
Trabalho do Ministério da Agricultura 
para exame de diretrizes de ação para 
estabelecimento de política agrícola no 
Brasil, 1961. 

Chefe da Divisão do Pessoal, 1961. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 


Cônsul-Geral em Barcelona, 1962 a 
1963, 

Cônsul-Geral de Montevidéu, 1964 a 
1966. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião dos Países Latino-Americanos 
membro do Comitê Intergovernamental 
para Migrações Européias (CIME), 
Montevidéu, 1965. 

Ministro Plenipotenciário em Pretória, 
1966 a 1969. 

Representante do Brasil na Celebração 
da Independência da República de Bets- 
wana, 1966. 

Representante do Brasil na Feira de 
Joanesburgo, 1967. 

Representante do Brasil na Celebração 
da Independência da República de Le- 

sotho, 1967. 

Representante do Brasil na Celebração 
da Independência do Reinado da Swa- 
zilandia, em 1968. 

Chefe do Cerimonial da Presidência, 
1969 a 1973. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1970. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República no Encontro com o Presi¬ 

dente do Paraguai, por ocasião da inau¬ 
guração da ponte sobre o rio Apa, Bela 
Vista, 1971. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República no Encontro com o Presi¬ 

dente da Colômbia, Letícia, 1971. 
Membro da Comitiva do Presidente da 
República ao Encontro com o Presi¬ 

dente da República da Venezuela, San¬ 
ta Elena de Uiarén, 1973. 

Embaixador do Brasil junto à Repúbli¬ 
ca do Líbano, 1974 a 1975. 

Embaixador do Brasil junto ao Reino 
Haxemita da Jordânia, cumulativamente, 
1974 a 1975. 

JORGE D ESCRAGNOLLE TAUNAY FILHO 
— Nascido em Paris, França, (brasilei¬ 
ro, de acordo com o artigo 42, pará¬ 
grafo 1.° do Decreto n.° 4.857, de 9 
de novembro de 1939, combinado com 
o artigo 140 da Constituição Federal), 
1.° de junho de 1947. 

Bacharel em Direito peia Faculdade Bra- 
sileira de Ciências Jurídicas. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1973. 
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Delegado do Brasil à Primeira Reunião 
da Comissão Mista Brasileiro-Quianense 
de Cooperação Econômica, Georgetown, 
1973. 

Delegado do Brasil à Segunda Reunião 
da Comissão Mista Brasileiro-Venezue¬ 
lana de Cooperação Econômica e Téc¬ 
nica, Brasília, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Meridional II, 1973 a 1974. 
Assistente do Chefe da Divisão de 
Transportes e Comunicações do De¬ 
partamento Econômico, 1974 a 1975. 
Missão Transitória no Consulado em 
Berlim, 1975. 

Membro Adjunto da Comissão de Estu¬ 
dos Relativos à Navegação Aérea Inter¬ 
nacional (CERNAI), do Ministério da Ae¬ 
ronáutica, 1975. 

Delegado do Brasil à VI Reunião de 
Consulta Brasil-Estados Unidos, Rio de 
Janeiro, 1975. 

Vice-Cônsul em Nova York, 1975. 

JORGE DE OLIVEIRA MAIA — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 25 de 
julho de 1914. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade de 
Direito da Universidade do Rio de Ja¬ 
neiro, 1937. Diplomado pela Escola Su¬ 
perior de Guerra, 1962. 

Comendador da Ordem de Cristo, Por¬ 
tugal; Comendador da Ordem do Cedro, 
Líbano; Comendador da Ordem da Águia 
Azteca, México; Oficial da Ordem do 
Condor dos Andes, Bolívia; Cavaleiro 
da Ordem da Corôa da Itália; Medalha 
Rio Branco; Medalha do Cinquentenário 
da República; King’s Medal For Service 
of the Cause of Freedom, Grã-Bretanha. 
Cônsul de Terceira Classe, 1943. 

Chefe, interino, da Divisão de Informa¬ 
ções. 1944 e 1945. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1945. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
Conferência da Paz, Paris, 1946. 
Secretário da Delegação do Brasil à 
Reunião do Comitê Executivo da Orga¬ 
nização das Nações Unidas para Edu¬ 
cação, Ciência e Cultura (UNESCO), Pa¬ 
ris, 1946. 

Delegado da Sociedade Brasileira de 
Autores Teatrais no Congresso das So¬ 
ciedades de Autores e Compositores, 
Paris, 1947. 


Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1947 a 1950. 

Adido à Comissão Especial da Organi¬ 
zação das Nações Unidas (ONU), para 
os Balcans, 1948. 

Observador do Brasil no Congresso da 
União Internacional de Proteção à In¬ 
fância, Londres, 1950. 

Cônsul-Adjunto em Antuérpia, 1950 a 
1953. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Antuérpia, 1950 e 1952. 

Membro da Delegação do Brasil à VI 
Sessão da Assembléia Geral das Nações 
Unidas, Nova York, 1951. 

Membro do Serviço de Informações, 
quando da visita do Presidente do Lí¬ 
bano, 1954. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1954. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Nova Delhl, 1954 a 1956. 

Encarregado de Negócios em Karachi, 
1956. 

CÕnsul em Dusseldorf, 1956 a 1959. 
Encarregado do Consulado em Duessel- 
dorf, 1956. 

Primeiro Secretário da Embaixada no 
México, 1959 a 1961. 

Encarregado de Negócios no México, 
1959. 

À disposição da Comitiva do Presiden¬ 
te do México, em visíta ao Brasil, 1960. 
Participante da Reunião de Especialis¬ 
tas da Rede Interamericana de Teleco¬ 
municações, México, 1960. 

Membro da Missão Especial nas Come¬ 
morações do Sesqulcentenário da Inde¬ 
pendência do México, 1960. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 

Chefe do Serviço de Informações, 1961. 
Membro da Comitiva do Comandante da 
Escola Superior de Guerra em sua via¬ 
gem de estudos aos Estados Unidos, 
1962. 

Assistente do Comando da Escola Su¬ 
perior de Guerra, como Representante 
do M.R.E., 1963. 

Chefe do Departamento Cultural e de 
Informações, 1964. 

Presidente do Grupo de Trabalho de 
estudo da situação e coordenação de 
atividades das residências universitárias 
brasileiras no exterior, Brasília, 1964. 
Presidente da Comissão de Seleção de 
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Filmes Brasileiros para os Festivais In¬ 
ternacionais de Cinema, 1964. 

Membro do Conselho da Comissão Edu¬ 
cacional Brasil-Estados Unidos (Full- 
bright Commission), 1964. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Londres, 1964 a 1966. 

Chefe do Serviço de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial (SEPRO), em Lon¬ 
dres, 1964. 

Encarregado de Negócios em Londres 
1965. 

Ministro Plenipotenciário em Bucarest 
1966 a 1968. 

Cônsul-Geral em Houston, 1968 a 1970. 
Participante da Conferência Interameri- 
cana de Gado em San Antonio, 1968. 
Embaixador em Bangkok, 1970 a 1975. 
Embaixador em Kuala Lumpur, cumula¬ 
tivamente, 1971 a 1975. 

Embaixador em Cingapura, cumulativa¬ 
mente, 1971 a 1975. 

Embaixador no Vietname do Sul, cumu¬ 
lativamente, 1971 e 1975. 

Embaixador Extraordinário e Plenipoten¬ 
ciário em Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente do Viet- 
nam, 1971. 

Embaixador em Jacarta, cumulativamen¬ 
te, 1973 e 1975. 

JORGE DE SÁ ALMEIDA — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 9 de abril 
de 1922. Diplomado em Língua Inglesa 
pela Universidade de Cambridge. Diplo¬ 
mado pelo Instituto Rio-Branco, no Cur¬ 
so de Prática Consular. Diplomado pela 
Escola Superior de Guerra, 1954. “Mas- 
ter of Arts in Government”, pela Univer¬ 
sidade de Georgetown, Washington, 
1965. 

Membro de “The National Geographic 
Socíety”, 

Membro da “The National Political 
Science Humor Society”. 

Associação dos Diplomados da Escola 
Superior de Guerra. 

Ordem do Condor dos Andes, Bolívia; 
Ordem de Danebrog, Cavaleiro, Dina¬ 
marca; Ordem do Mérito Naval, Comen¬ 
dador; Ordem do Mérito Militar, Oficial; 
Ordem do Mérito Aeronáutico, Comen¬ 
dador; Ordem do Rio Branco, Grande 
Oficial; Medalha de Rio Branco; Meda¬ 
lha de Lauro Müller. 


Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1943. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1946 a 1949. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Bolí¬ 
via, 1947. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Interamericana para a Defesa 
e Segurança do Continente, Rio de Ja¬ 
neiro, 1947. 

Encarregado de Negócios em La Paz, 
1947 e 1948. 

Vice-Cônsul em Buenos Aires, 1950 a 
1951. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por antigüidade, 1951. 
Cônsul-Adjunto em Buenos Aires, 1951. 
a 1952. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Buenos Aires, 1952 a 
1953. 

Representante do M.R.E. no Grupo de 
Trabalho para a Organização do Servi¬ 
ço Nacional de Informações do Conse¬ 
lho de Segurança Nacional, 1955. 
Membro da Comissão para a Revisão 
dos Arquivos Confidenciais e Secretos, 
1955. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Copenhague, 1956 a 1958. 

Encarregado de Negócios em Copenha¬ 
gue, 1956 e 1958. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1959 a 1960. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1960. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1960 a 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Subcomitê Financeiro do Co¬ 
mitê Intergovernamental para Migrações 
Européias (CIME), Genebra, 1960. 

Título de Conselheiro, de 1963. 

Membro do Grupo de Trabalho Prepa¬ 
ratório da Conferência Internacional de 
Plenipotenciários sobre Relações Con¬ 
sulares, 1963. 

Chefe da Divisão da América Central, 
1963. 

Chefe da Seção Brasileira do Grupo 
Misto de Cooperação Industrial Brasil- 
México, 1963. 

Chefe da Divisão da América Setentrio¬ 
nal, 1963 a 1964. 

Representante do M.R.E. na instala- 
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ção da IV Conferência Interamericana 
de Relações Públicas, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil às Se¬ 
gundas Reuniões Anuais do Conselho 
Interamericano Econômico e Social 
(CIES), em nível técnico, São Paulo, 
1963. 

Conselheiro da Embaixada em Washing¬ 
ton, 1964 a 1966. 

Delegado-Suplente do Brasil à II Con¬ 
ferência Interamericana Extraordinária 
(CIE), Rio de Janeiro, 1965. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Washington, 1966 a 1969. 

Encarregado de Negócios em Washing¬ 
ton, 1966, 1967 e 1968. 

Ministro Plenipotenciário em Budapeste, 
1969 a 1973. 

Embaixador do Brasil junto à Repúbli¬ 
ca do Panamá, 1973 a 1975. 
Embaixador do Brasil junto ao Domínio 
da Jamaica, cumulativamente, 1974 a 
1975. 

Chefe da Delegação do Brasil no XII 
Congresso Interamericano de Turismo, 
Panamá, 1974. 

JORGE PIRES DO RIO — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 13 de no¬ 
vembro de 1927. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade Na¬ 
cional de Direito da Universidade do 
Brasil, 1951. Diplomado pelo Instituto 
Rio-Branco, no Curso de Aperfeiçoa¬ 
mento de Diplomatas. Curso da Escola 
Superior de Guerra, 1972. 

Medalha "Lauro Muller". Ordem do In¬ 
fante D. Henrique, Portugal, no grau de 
Oficial. Ordem Militar de Cristo, Portu¬ 
gal, no grau de Oficial. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1955. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1958 a 1961. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Valparaiso, 1960 e 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1961 a 1962. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Econômicos, 1963. 


Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
moção Comercial, 1963 a 1965. 
Membro da Comissão Executiva da l 
Reunião de Coordenação dos Serviços 
de Propaganda e Expansão Comercial 
do Brasil no Continente Americano, 
Washington, 1963. 

Membro da Comissão Organizadora das 
festividades do IV Centenário da cidade 
do Rio de Janeiro, 1964. 

Representante do Brasil nas feiras de 
Madrid e Santarém, 1965. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1965 a 1967. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
em Lisboa, 1966 a 1969. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
negociações para conclusão do Acordo 
de Bitributação com Portugal, Lisboa, 
1966. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1967 a 1969. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Econômica Luso-Brasileira, 1988. 
Primeiro Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), 1969 a 1971. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Interamericana de Ministros do 
Trabalho, Washington, 1969. 

Delegado Suplente do Brasil à XIII Reu¬ 
nião de Consulta da OEA, 1969. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Extraordinária do Conselho Intera- 
mericano de Educação, Ciência e Cultu¬ 
ra, Washington, 1970. 

Encarregado da Missão junto à OEA, 
1970 e 1971. 

Membro da Delegação do Brasil ao Pri¬ 
meiro Período Extraordinário de Sessões 
da Assembléia Geral da OEA, Washing¬ 
ton, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil ao Ter¬ 
ceiro Período Extraordinário de Sessões 
da Assembléia Geral da OEA, Washing¬ 
ton, 1971. 

Assessor da Delegação do Brasil à II 
Reunião Ordinária do Conselho Intera- 
mericano para Educação, Ciência e 
Cultura (CIECC), Lima. 1971. 
Encarregado da Missão junto à OEA, 
1970, 1971. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 
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Chefe da Divisão de Atos Internacionais, 
1973 a 1975. 

A disposição do Chefe da Missão Espe¬ 
cial da República da Nicarágua à pos¬ 
se do Presidente Ernesto Geisel, 1974. 
Membro da Comitiva que acompanhou o 
Chefe de Estado por ocasião dos en¬ 
contros com o Presidente da República 
do Paraguai em P u e r t o Presidente 
Stroessner e Foz do Iguaçu, 1974. 
Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brasil-Espanha, 1974. 

Membro da Comitiva que acompanhou 
o Chefe de Estado por ocasião do en¬ 
contro com o Presidente da República 
Oriental do Uruguai, 1975. 

JORGE RONALDO LEMOS BARBOSA — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
2 de junho de 1929. Bacharel em Di¬ 
reito, pela Pontifícia Universidade Ca¬ 
tólica, 1953. Diplomado pelo Instituto 
Rio-Branco, no Curso de Aperfeiçoa¬ 
mento de Diplomatas. 

Medalha Lauro Müller; Oficial da Ordem 
do Cedro, Líbano; Oficial da Ordem do 
Sul, Peru; Comenda da Ordem do In¬ 
fante D. Henrique, Portugal. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1955. 

À disposição da Delegação do Grão- 
Ducado de Luxemburgo às Solenidades 
de Posse do Presidente da República, 
1956. 

Secretário do Grupo Brasileiro junto à 
Corte Permanente de Arbitragem, 1957. 
Secretário da Comissão Permanente 
para a Aplicação do Tratado de Amiza¬ 
de e Consulta entre o Brasil e Portu¬ 
gal, (CTAP), 1957. 

Vice-Cônsul em Montreal, 1958 a 1960. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Montreal, 1958 e 1959. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Beirute, 1961 a 1963. 

Promovido a Segundo Secretário, por 
antiguidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Beirute, 1961 a 1963. 

Membro da Comissão de Inquérito 
n.° 1/1962. 

Chefe, interino, do Serviço de Propa¬ 
ganda e Expansão Comercial (SEPRO), 
Beirut, 1962. 

Chefe do Grupo de Trabalho de for¬ 


mulação de "Novo índice para Distri¬ 
buição de Correspondência", 1963. 
Chefe do Arquivo, 1963 a 1964. 

Membro da Comissão de Reformulação 
do Caráter da Correspondência do "Ar¬ 
quivo de Correspondência Especial", 
1963. 

Membro da Comissão de Transferên¬ 
cia para Brasília, 1964. 

Cônsul em Miaml, 1965 a 1967. 
Participante da Reunião da Coordena¬ 
ção da Promoção do Brasil nos Estados 
Unidos da América, Washington, 1966. 
Representante Oficial do Conselho Na¬ 
cional de Turismo e da Empresa Bra¬ 
sileira de Turismo, na Delegação Brasi¬ 
leira ao X Congresso da Conferedação 
das Organizações Turísticas da América 
Latina (COTAL), Míami, 1967. 
Segundo-Secretário da Legação em 
Sófia, 1967 a 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Uma, 1968. 

Promovido a Primeiro Secretário, por 
antigüidade, 1968. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Lima, 1969 a 1971. 

Primeiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Quito, 1969. 

Delegado do Brasil à VI Conferência 
Interamericana de Agricultura, Lima, 
1971. 

Representante do Brasil, na qualidade 
de Conselheiro, à X Reunião de Consul¬ 
ta do Instituto Interamericano de Ciên¬ 
cias Agrícolas da OEA, Lima, 1971. 
Chefe da Divisão de Arquivo, 1972 a 
1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Chefe da Divisão de Sistematização da 
Informação, 1974. 

Conselheiro da Embaixada do Brasil em 
Washington, 1974 a 1975. 

JORGE SALTARELLI JÚNIOR — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 27 de 
dezembro de 1938. 

Bacharel em Direito pela Faculdade Na¬ 
cional de Direito da Universidade do 
Brasil, 1961. 

Ordem Militar de Cristo, Portugal, Ofi¬ 
cial, 1972; Ordem do Infante Dom Hen¬ 
rique, Oficial, 1973. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre- 
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paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1966. 

Assistente do Chefe da Divisão do Or¬ 
çamento, 1966 a 1968. 

Chefe, substituto, da Divisão do Orça¬ 
mento, 1967. 

Membro da Comissão de Transferência 
da Secretaria de Estado para Brasília, 
1968. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1968 a 1969. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1969. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1969 a 1974. 

Delegado do Brasil à 12. a Sessão da 
Conferência da Haia de Direito Interna¬ 
cional Privado, Haia, 1972. 

Delegado à XIII Sessão da Conferência 
Regional da FAO para a América — Pa¬ 
namá, 1974. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
Panamá, 1974 a 1975. 

Delegado do XII Congresso Interameri- 
cano de Turismo no Panamá, 1974. 

JÔRIO DAUSTER MAGALHÃES E SILVA 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 19 de novembro de 1937. Prêmio 
Rio-Branco e Medalha de Prata no Cur¬ 
so de Preparação à Carreira de Diplo¬ 
mata, do Instituto Rio-Branco, 1961. 
Curso do Instituto Superior de Estudos 
Brasileiros (ISEB), 1959. I Curso de 
Economia Cafeeira do Instituto Brasilei¬ 
ro do Café, 1962. 

Curso de Economia, em nível de mes¬ 
trado, na Universidade McGill, Montreal, 
1966- 1967. 

Professor de Prática Diplomátiva II no 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, 1975. 

Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1961. 

Na Divisão da América Setentrional, 
1961-1962. 

Auxiliar do Secretário-Geral Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Econômicos, 1962-1964. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Internacional do Café, Nova 
York, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil às II 
Reuniões Anuais do Conselho Intera- 
mericano Social e Econômico (CIES), 
São Paulo, 1963. 


À disposição do Gabinete Civil da Pre¬ 
sidência, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à || 
Sessão do Comitê Preparatório da Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Co¬ 
mércio e Desenvolvimento (UNCTAD), 
Genebra, 1963. 

Membro da Missão Especial à América 
Latina para Assuntos da UNCTAD 
1963. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Econômicos, 1963 a 1964. 
Membro da Delegação do Brasil ao 
Seminário da Comissão Econômica para 
a América Latina (CEPAL), de Peritos 
Governamentais em Política Comercial 
Brasília, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
UNCTAD, Genebra, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Reunião do Comitê Preparatório da 
UNCTAD, Nova York, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial de Coorde¬ 
nação Latino-Americana (CECLA), Alta 
Gracia, 1964. 

Vice-Cônsul em Montreal, 1965 a 1966. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1966. 

Cônsul-Adjunto em Montreal, 1966 a 
1968. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Montreal, 1966 e 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Praga, 1968 a 1972. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Sessão do Grupo sobre Financiamento 
Suplementar da UNCTAD, Genebra, 
1968. 

Encarregado de Negócios em Praga. 
1970. 

Subcoordenador da Secretaria de In¬ 
formações e Transferência de Tecnolo¬ 
gia do Instituto Nacional da Proprieda¬ 
de Industrial, 1972 a 1974. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Peritos em Práticas Comerciais 
Restritivas da UNCTAD, Genebra, 1973. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Diplomática de Viena sobre Pro¬ 
priedade Industrial, Viena, 1973. 
Coordenador do Projeto de Moderniza¬ 
ção do Sistema Brasileiro de Patentes 
— INPI-PNUD-OMPI, 1973 a 1974. 
Delegado do Brasil às Sessões da Jun¬ 
ta Executiva e do Conselho da Organi- 
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zação Internacional do Café (OIC), Lon¬ 
dres, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
dutos de Base, 1974 a 1975. 

Membro da Delegação do Brasil às 
Sessões Ordinárias da Organização In¬ 
ternacional do Café, Londres, 1974. 
Membro da Delegação do Brasil à I Reu¬ 
nião de Exportadores de Açúcar, dos 
Países Latino-Americanos e do Caribe, 
Cozumel, México, 1974. 

Promovido a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1974. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Produtores de Café, 
El Salvador, 1975. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Trabalho para a Ne¬ 
gociação do novo Convênio Internacio¬ 
nal do Café, Londres, 1975. 

Membro da Comitiva do Ministro das 
Relações Exteriores na visita oficial à 
Costa do Marfim, Abidjã, 1975. 

Membro da Delegação do Brasil à Ses¬ 
são do Conselho da Organização Inter¬ 
nacional do Café, Londres, 1975. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Junta Executiva do Escritório 
Panamericano do Café, Nova York, 1975. 

JÓRIO SALGADO GAMA FILHO — Nasci¬ 
do no Rio de Janeiro, Guanabara, 30 
de abril de 1940. Bacharel em Direito 
pela Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, 1963. Curso de Assun¬ 
tos sobre Energia Nuclear, do M.R.E., 
1966. Diplomado no Curso de Treina¬ 
mento e Aperfeiçoamento para Chefes 
de Setores de Promoção Comercial, 
1972. 

Curso de Pós-Graduação em Ciência 
Política, pela Universidade Americana 
de Beirute, 1975. 

Cavaleiro da Ordem de Santo Olavo, 
Noruega; Cavaleiro da Ordem da Repú¬ 
blica da Tunísia, Membro de 5. a Classe 
da Ordem Vitoriana, Grã-Bretanha; Ca¬ 
valeiro da Ordem do Sol Nascente, Ja¬ 
pão; Oficial da Ordem de Bernardo 
0’Higgins, Chile; Cavaleiro da Ordem 
do Mérito, França. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1966. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1967 a 1989. 


À disposição do Cerimonial durante a 
visita dos Príncipes Herdeiros do 
Japão, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à 
II Conferência das Nações Unidas 
para o Comércio e Desenvolvimento 
(UNCTAD), Nova Delhl, 1968. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita à índia, Paquistão e 
Japão, 1968. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1969. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1969 a 1972. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Paris, 1969 a 1972. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Beirute, 1972 a 1975. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Beirute, 1972 a 1975. 
Encarregado de Negócios em Beirute, 
1974. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1975. 

Assistente do Chefe da Divisão de Or¬ 
çamento, 1975. 

JOSÉ ALFREDO GRAÇA LIMA — Nasci¬ 
do no Rio de Janeiro, Guanabara, 21 de 
abril de 1946. Bacharel em Direito, Pon¬ 
tifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro, 1970. “Lower Certificate in En- 
glish”, Universidade de Cambridge. Cur¬ 
so de Lingua e Civilização Francesa da 
Associação de Cultura Franco-Brasilei¬ 
ra. 

Ordem do Infante Dom Henrique. Cava¬ 
leiro, 1972. Medalha do “Mérito Taman- 
daré”, 1975. 

Curso de Intérprete da Sociedade Civil 
de Intercâmbio Literário e Artístico. 
Curso de Língua e Literatura Portugue¬ 
sa da Faculdade de Filosofia da UEG, 
1971. Curso de Prática Diplomática e 
Consular, 1971. 

Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Assistente do Chefe da Assessoria de 
Imprensa e Relações Públicas, 1970 e 
1971. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
dutos de Base, 1972 a 1974. 

Membro da Delegação do Brasil às Con¬ 
versações sobre Pesca com os Estados 
Unidos, Brasília, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil ao III 
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Período de Sessões da Comissão Mista 
Brasileiro-Uruguaia de Pesca, Montevi¬ 
déu, 1972. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Técnica sobre Administração e 
Desenvolvimento da Pesca (FAO), Van- 
couver, 1973. 

Delegado do Brasil à III Reunião do 
Subcomité para o Desenvolvimento da 
Cooperação com as Organizações In¬ 
ternacionais interessadas na Pesca, do 
Comitê de Pescas da FAO, Vancouver, 

1973. 

Promovido a Segundo Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Açú¬ 
car, Genebra, 1973. 

Membro da Delegação do Brasil às Ne¬ 
gociações sobre Acordos de Pesca, 
1973. 

Representante do MRE à Reunião sobre 
a Regulamentação da Pesca de La¬ 
gostas, Fortaleza, 1974. 

Assessor da Delegação do Brasil à I 
Reunião do Comitê Preparatório da Con¬ 
ferência Mundial de Alimentos, Nova 
York, 1974. 

Segundo Secretário da Delegação Per¬ 
manente do Brasil em Genebra, 1974 a 
1975. 

Delegado do Brasil à XIV e CXV Ses¬ 
sões da Junta de Comércio e Desenvol¬ 
vimento das Nações Unidas, Genebra, 
1974 e 1975. 

Delegado do Brasil à VI Sessão do Gru¬ 
po Permanente sobre Sintéticos e Subs¬ 
titutos do Comité de Produtos de Base 
da UNCTAD, Genebra, 1974. 

Delegado do Brasil à VIII e IX Sessões 
do Comité de Tungsténio do Comitê de 
Produtos de Base da UNCTAD, Genebra, 
1974 e 1975. 

Delegado do Brasil à I e II Reuniões 
Ministeriais do Grupo de Países Expor¬ 
tadores de Minério de Ferro, Genebra, 
1974 e 1975. 

Representante do Brasil a XI Sessão do 
Comitê de Produtos de Cacau e Choco¬ 
late do “Codex Alimentarius”, Zurique, 

1974. 

Delegado do Brasil nos Grupos de Tra¬ 
balho para as Negociações Comerciais 
Multilaterais do GATT, Genebra, 1974 e 

1975. 

Representante do Brasil ao Comitê Téc¬ 
nico Preperatório da II Reunião Minis¬ 


terial do Grupo de Países Exportadores 
de Minério de Ferro, Nova Delhi, 1975 
Delegado do Brasil ao 2.° Período de 
Sessões da Conferência Diplomática 
sobre Direitos Humanitários, Genebra 
1975. 

Delegado do Brasil à VIII Sessão do 
Comitê de Produtos de Base da UNC¬ 
TAD, Genebra, 1975. 

Delegado do Brasil à VI Sessão Espe¬ 
cial da Junta de Comércio e Desenvol¬ 
vimento, Genebra, 1975. 

Delegado do Brasil à XXIX Sessão do 
Comité de Comércio e Desenvolvimento 
do GATT, Genebra, 1975. 
Representante do Brasil à IV Sessão do 
Grupo Intergovernamental dos Países 
Não Alinhados sobre Matérias-Primas, 
Genebra, 1975. 

Representante do Brasil à Reunião dos 
Países Interessados no Estabelecimento 
de um Fundo Internacional de Desen¬ 
volvimento Agrícola (Conselho Mundial 
de Alimentação), Genebra, 1975. 
Representante do Brasil à I Reunião do 
Grupo de Peritos encarregado da cria¬ 
ção de um Conselho de Associações de 
Países em Desenvolvimento Produtores 
Exportadores de Matérias-Primas, Gene¬ 
bra, 1975. 

Delegado do Brasil à Conferência das 
Nações Unidas sobre Cacau, Genebra, 
1975. 

Delegado do Brasil à III Sessão do Gru¬ 
po de Trabalho da OMPI sobre Desco¬ 
bertas Científicas, Genebra, 1975. 

JOSÉ ANTONIO DE CASTELLO BRANCO 
DE MACEDO SOARES — Nascido no 
Rio de Janeiro, RJ, 18 de novembro de 
1946. Bacharel em Ciências Econômi¬ 
cas, pela Faculdade de Economia e Ad¬ 
ministração da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. “Proficiency” e “Lower 
Certificates in English”, da Universida¬ 
de de Cambridge. Curso de Pós-Gra¬ 
duação em “Planejamento para 0 De¬ 
senvolvimento Econômico — CENDEC”, 
Ministério do Planejamento. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à XIV 
Assembléia Geral da Aliança dos Pro¬ 
dutores de Cacau e à Reunião dos Ge- 
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rentes de Exportação dos países mem¬ 
bros da Aliança, Lomé, Togo, 1970. 
Assessor da Delegação do Brasil à XVI 
Assembléia-Geral da Aliança dos Pro¬ 
dutores de Cacau, Abidjan, 1971. 

Na Secretaria de Estado, 1970 a 1973. 
Delegado do Brasil à Reunião do Co¬ 
mité Jurídico ad hoc da Aliança dos 
Produtores de Cacau, Acera, 1972. 
Delegado do Brasil ao Segundo Pe¬ 
ríodo das Consultas patrocinadas pela 
UNCTAD, entre Países Produtores e 
Consumidores, com vistas à Negocia¬ 
ção de um Acordo Internacional de 
Cacau, Genebra, 1972. 

Delegado do Brasil à Primeira Parte da 
Conferência Negociadora sobre Cacau 
da UNCTAD, Genebra, 1972. 

Delegado do Brasil à XVIII Assembléia- 
Geral da Aliança dos Produtores de Ca¬ 
cau, laundê, 1972. 

Delegado do Brasil à Segunda Parte da 
Conferência das Nações Unidas sobre 
Cacau, Genebra, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil ao 
Comitê Provisório do Conselho de Ca¬ 
cau e à Reunião Preliminar de Coorde¬ 
nação, Genebra, 1973. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1973 a 1975. 

JOSÉ ARTUR DENOT MEDEIROS — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 23 
de setembro de 1943. Curso sobre Pro¬ 
moção das Exportações da Organização 
dos Estados Americanos (OEA), Paris, 
1966. Prêmio Rio-Branco e Medalha de 
Prata no Curso de Preparação à Car¬ 
reira de Diplomata, do Instituto Rio- 
Branco, 1964. 

Bacharel em Direito, Faculdade de Di¬ 
reito da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, 1968. 

Curso de Economia Cafeeira, Instituto 
Brasileiro do Café, Rio, 1966. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1965. 

Representante do M. R. E. na Comissão 
Nacional Coordenadora de Exposições 
de Tratores, Máquinas e Implementos 
Agrícolas, 1965. 

Membro da Reunião da Associação Na¬ 


cional dos Exportadores de Produtos 
Industrializados (ANEPI), São Paulo, 
1965. 

Representante do Brasil nos preparati¬ 
vos da IV Feira Internacional do Pací¬ 
fico, Lima, 1965. 

Secretário da Delegação do Brasil à II 
Conferência Interamericana Extraordiná¬ 
ria (CIE), Rio de Janeiro, 1965. 
Representante-Suplente do M.R.E, na 
Comissão de Seguro e Crédito à Ex¬ 
portação, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil nas Ne¬ 
gociações do Acordo de Comércio Bra- 
sil-Portugal, 1966. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Econômicos, 1967. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil às Reu¬ 
niões do Comitê Consultivo sobre o Ca¬ 
cau, Genebra, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil às Reu¬ 
niões do Conselho Internacional do 
Açúcar e de Consulta com a Comunida¬ 
de Econômica Européia sobre prefe¬ 
rências discriminatórias no comércio do 
café, Londres, 1969. 

Assessor do representante do Brasil à 
Junta Arbitrai sobre Café Solúvel, Or¬ 
ganização Internacional do Café, Lon¬ 
dres, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil às 
XXIV, XXV, XXVI e XVII Sessões da As¬ 
sembléia Geral das Nações Unidas, No¬ 
va York, 1969, 1970, 1971 e 1972. 
Segundo Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas, 1969 a 1972. 

Membro da Delegação do Brasil às 
XLVIII, XLIX, L, LI, Lll, Llll, LIV e LV 
Sessões do Conselho Econômico e So¬ 
cial das Nações Unidas (ECOSOC), No¬ 
va York e Genebra, 1970 e 1971, 1972 
e 1973. 

Membro da Delegação do Brasil à IV, V 
e VI Sessões do Comitê Preparatório da 
Segunda Década do Desenvolvimento, 
das Nações Unidas, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à I e II 
Sessões do Comitê de Revisão e Avalia¬ 
ção da Segunda Década do Desenvolvi¬ 
mento, Nações Unidas, 1972 e 1973. 
Representante suplente do Brasil à XI, 
XIII e XV Sessões do Conselho de Ad¬ 
ministração do Programa das Nações 
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Unidas para o Desenvolvimento, Nova 
York, 1971, 1972 e 1973. 

Representante suplente no Comitê de 
Programa e Coordenação, do ECOSOC, 
Nova York, 1970, 1971, 1972 e 1973. 
Delegado-Suplente do Brasil à Reunião 
Ministerial do Grupo dos "77”, Lima, 

1971. 

Membro da Delegação do Brasil à I Ses¬ 
são do Comitê de Aplicação da Ciência 
e Tecnologia ao Desenvolvimento, Nova 
York, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à XII 
Reunião da Comissão Especial de Coor¬ 
denação Latino-Americana (CECLA), Li¬ 
ma, 1971. 

Delegado do Brasil à III Sessão da Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Co¬ 
mércio e Desenvolvimento, Santiago, 

1972. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário da Delegação Per¬ 
manente em Genebra, 1973 a 1975. 
Membro da Delegação do Brasil às XXIX 
e XXX Sessões das Partes Contratantes 
do Acordo Geral sobre Tarifas Aduanei¬ 
ras e Comércio (GATT), Genebra, 1973 
e 1974. 

Delegado suplente do Brasil às Reu¬ 
niões do Conselho de Representantes 
do GATT, Genebra, 1973, 1974 e 1975. 
Membro da Delegação do Brasil às 
XIII, XIV e XV Sessões da Junta de Co¬ 
mércio e Desenvolvimento da UNCTAD, 
Genebra. 1973, 1974 e 1975. 

Delegado do Brasil no Comitê de Nego¬ 
ciações Comerciais e órgãos subsidiá¬ 
rios, do GATT, Genebra, 1973, 1974 e 
1975. 

JOSÉ AUGUSTO LINDGREN ALVES — 
Nascido em Niterói, Rio de Janeiro, 22 
de junho de 1946. Bacharel em Direito, 
pela Faculdade de Direito da Universi¬ 
dade Federal Fluminense. Curso de 
Inglês da Cultura Inglesa. Curso de 
Francês da Cultura Franco-Brasileira. 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, do Instituto Rio-Branco, 1971. Cur¬ 
so de Treinamento e Aperfeiçoamento 
para Chefes de Setores de Promoção 
Comércial, 1973 (II CTA/SECOM). 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 


Diretor do Pavilhão do Brasil nas Feiras 
de Plovdiv de 1970, de Brno (1971) 7 a 
greb, (1971) e Brno (1972). 

Na Secretaria de Estado, 1970 a 1973 , 
Delegado do Brasil à Seção Brasileira 
para as Reuniões de Comissão Mista 
com os países da Europa Oriental, 1972 . 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
Viena, 1973 a 1974. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
em Belgrado, provisoriamente, 1974. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Praga, 1974 a 1975. 

JOSÉ AUGUSTO DE MACEDO SOARES 
— Nascido no Rio de Janeiro, Gua¬ 
nabara, 3 de fevereiro de 1919. Bacha¬ 
rel em Ciências Jurídicas e Sociais, 
pela Faculdade Nacional de Direito. 
Membro da Sociedade de Geografia do 
Rio de Janeiro. Diplomado pela Escola 
Superior de Guerra. 

Cônsul de Terceira Classe, 1943. 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião de Consulta sobre Geografia e 
Cartografia, 1944. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente de Cuba, 
1944. 

Representante do M.R.E. junto à Car¬ 
teira de Exportação e Importação do 
Banco do Brasil, 1945. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1946 a 1948. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1948. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1948 a 1952. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1953. 

Oficial de Gabinete do Ministro da Fa¬ 
zenda, 1955. 

Chefe do Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1955 a 1958. 

Membro da Comissão de Elaboração do 
Projeto de Reestruturação do M.R.E., 
1956. 

Membro da Comissão de Transferência 
da S.E.R.E. para 0 futuro Distrito Fe¬ 
deral, 1957. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1957. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita ao Peru, 1957. 
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Membro da Missão Especial à Colôm¬ 
bia, 1958. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada no 
Vaticano, 1958 a 1961. 

Membro da Missão Especial às Ceri¬ 
mônias da Coroação do Papa João 
XXIII. 1958. 

Encarregado de Negócios no Vaticano, 
1958. 1959 e 1960. 

Chefe do Cerimonial da Presidência, 
1961 a 1962. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Madrid, 1962 a 1964. 

Encarregado de Negócios em Madrid, 
1962. 

A disposição do Gabinete Civil da Pre¬ 
sidência, 1964. 

Membro da Comitiva de Dom Armando 
Lombardi, Roma, 1964. 

Presidente da Comissão Organizadora 
das Festividades do IV Centenário do 
Rio de Janeiro, 1964. 

Presidente da Comissão Organizadora 
do Festival Internacional do Cinema, 
Cannes, Paris e Roma, 1965. 

Chefe da Divisão da Organização dos 
Estados Americanos, 1965 a 1967. 
Chefe da Missão Especial à América 
Central, para preparação da II Confe¬ 
rência Interamericana Extraordinária 
(CIE), 1965. 

Delegado-Suplente do Brasil à II CIE, 
Rio de Janeiro, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à Co¬ 
missão Especial de Elaboração do an¬ 
teprojeto de Reforma da Carta da Or¬ 
ganização dos Estados Americanos 
(OEA), Panamá, 1966. 

Membro do Grupo de Trabalho da III 
CIE. 1966. 

Membro da Comissão de Inquérito nú¬ 
mero 10/1966. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Reunião de Consulta, Washington, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à III 
CIE, Buenos Aires, 1967. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1968. 

À disposição da Presidência da Comis¬ 
são de Marinha Mercante, 1968. 
Embaixador em Ancara, 1969 a 1973. 
Embaixador em Bogotá, 1973 a 1974. 
Membro da Missão Especial do Brasil à 
Investidura de Sua Excelência o Sr. 
Afonso Lopes Michelson no cargo de 
Presidente da República da Colômbia, 
1974. 


Delegado do Brasil à Reunião de 
Chanceleres Latino-Americanos, Bogo¬ 
tá 1973. 

Embaixador em Bogotá, 1973 a 1974. 
No Ererio, 1975. 

JOSÉ BOTAFOGO GONÇALVES — Nas¬ 
cido em Belo Horizonte. Minas Gerais, 
11 de janeiro de 1935. Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sócias, pela Fa¬ 
culdade de Direito da Universidade Ca¬ 
tólica do Rio de Janeiro. Segundo te¬ 
nente da Reserva. Certificado do Curso 
de Treinamento em Problemas de De¬ 
senvolvimento Econômico, da Comissão 
Econômica para a América Latina ... 
(CEPAL), 1960. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1960. 

Membro do Grupo de Trabalho para o 
Estabelecimento de Entreposto de Ca¬ 
fé no Porto de Beirute, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Partes Contratantes do 
Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras 
e Comércio (GATT), 1961. 

Representante do M.R.E. na junta Na¬ 
cional do Algodão (JUNAL), 1961 a 
1962. 

Secretário do Grupo de Trabalho para 
o Estudo das Relações do Brasil com 
as Comunidades Européias (CE), 1963. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Moscou, 1962 a 1963. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações do Acordo Comercial com 
a União Soviética, Rio de Janeiro, 1963. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Moscou, 1963 a 1964. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1964 a 1967. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada no Vaticano, 1964. 
Delegado-Suplente do Brasil à Reunião 
do Conselho da Organização das Na¬ 
ções Unidas para a Alimentação e Agri¬ 
cultura (FAO), 1965. 

Participante do Congresso Mundial so¬ 
bre Comunicações de Massa e Luta 
Contra o Analfabetismo, Como, 1964. 
Delegado do Brasil à XIII Sessão da 
Conferência da FAO, Roma, 1965. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu- 
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nião ad hoc sobre Fibras Duras, da 
FAO, 1966. 

Representante do Brasil à Primeira Ses¬ 
são do Grupo de Estudos sobre Co¬ 
mércio de Bananas, Roma, 1966. 
Membro da “Missão Especial Rubem 
Berta” à Itália, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1967 a 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão de Coordenação La¬ 
tino-Americana (CECLA), Santiago, 1968. 
Membro da Delegação do Brasil ao Xllll 
Período de Sessões da Comissão Eco¬ 
nômica para a América Latina (CEPAL), 
Lima, 1969. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1969. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1969. 

Chefe dos Serviços Gerais da Adminis¬ 
tração do M.R.E. em Brasília, 1970. 
Chefe da Divisão de Política Financei¬ 
ra, 1970 a 1972. 

Membro da Comissão de Promoção dos 
Funcionários Civis do M.R.E., 1970 a 
1973. 

Membro da Delegação à Reunião Con¬ 
junta do Fundo Monetário Internacional 
(FMI) e do Banoo Internacional de Re¬ 
construção e Desenvolvimento (BIRD), 
Copenhague, 1970. 

Delegado do Brasil às Negociações so¬ 
bre Bitributação com Portugal, França 
e Alemanha, 1971. 

Subchefe das Delegações do Brasil nas 
Negociações de um acordo para evitar 
a dupla tributação em matéria de ren¬ 
dimentos e proventos entre o Brasil e 
Bélgica e Brasil e Finlândia, Rio de Ja¬ 
neiro, 1971. 

Delegado do Brasil na Seção Brasileira 
da III Reunião da Comissão Econômica 
Mista Brasil-Japão, Brasília, 1971. 
Subchefe da Delegação do Brasil para 
negociar com a Holanda e a Áustria 
acordos sobre a dupla tributação em 
matéria de rendimentos, Rio de Janeiro, 
1971. 

Subchefe da Delegação do Brasil para 
se deslocar a Madrid, Viena, Roma, 
Helsinque e Haia, com vistas a iniciar 
Negociações com a Espanha e Áustria 
e prosseguir entendimentos com a Fin¬ 
lândia e Holanda, visando à Assinatura 
de Acordo para evitar a Bitributação e 


a Evasão Fiscal em matéria de Impos¬ 
tos sobre o Rendimento, 1972. 
Subchefe da Delegação do Brasil para 
a Negociação de Acordo para evitar a 
Dupla Tributação em matéria de Impos¬ 
tos sobre os Rendimentos entre a Re¬ 
pública Federativa do Brasil e a Repú¬ 
blica Federal da Alemanha, Brasília 
1972. 

Representante da Delegação do Brasil 
à IV Reunião de Diretores de Tributação 
Interna da ALALC, México, 1972. 
Subchefe da Delegação do Brasil à Ne¬ 
gociação de um Acordo para evitar a 
Dupla Tributação em matéria de Im¬ 
postos sobre os Rendimentos entre a 
República Federativa do Brasil e o Grão- 
Ducado de Luxemburgo, Brasília, 1972. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1973. 

Subchefe da Delegação do Brasil à Ne¬ 
gociação de um Acordo para evitar a 
Dupla Tributação em Matéria de Impos¬ 
tos sobre os Rendimentos entre o Reino 
da Dinamarca e a Suíça, Copenhague 
e Berna, 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Paris, 
1973 a 1975. 

JOSÉ CARLOS CAVALCANTI LINHARES 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 14 de outubro de 1925. Diplomado 
pelo Instituto Rio-Branco, nos Cursos 
de História Diplomática e Prática Di¬ 
plomática, de Prática Consular e His¬ 
tória da Formação Territorial do Brasil. 
Curso de Direito Diplomático e Direito 
Consular, pelo Instituto de Direito Com¬ 
parado, Escola de Altos Estudos, da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. Membro efetivo da Socieda¬ 
de Brasileira de Direito Aeronáutico. 
Membro da “The American Society of 
International Law”. 

“Preuniversity Course in English and 
Orientation”, New York University, 1953. 
“International Affairs”, New York Uni¬ 
versity, 1955. 

Membro da “Sociedade Brasileira de Di¬ 
reito Internacional”, 1967. 

Medalha de Guerra “Atlântico Sul", 
1945, Ministério da Aeronáutica. 

Cônsul de Terceira Classe, 1945. 
Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1945, 1946, 1947, 1948 e 1949. 
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Membro da Comissão de Recepção ao 
Presidente do Chile, 1947. 

Membro da Comissão de Recepção ao 
Presidente dos Estados Unidos da 
América, 1947. 

A disposição da Comitiva do Presidente 
do Uruguai, em visita ao Brasil, 1948. 
Oficial de Gabinete do Presidente do 
Superior Tribunal Eleitoral, 1949. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1952. 

Vice-Cônsul em Nova York, 1952 a 

1955. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1955 a 1956. 

Assistente Diplomático da Secretaria 
da Presidência, 1956 a 1961. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades da Posse do Presidente do Peru, 

1956. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1959. 

Cônsul-Adjunto em Nova York, 1961 a 
1962. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Nova York, 1961 e 1962. 

Cônsul em Roma, 1963 a 1965. 
Presidente da Comissão de Inquérito 
sobre Sindicância no Consulado Priva¬ 
tivo do Brasil em Santa Cruz de La 
Sierra, 1966. 

Chefe da Divisão de Informações, 1966 
a 1970. 

Título de Conselheiro, 1967. 

No Escritório Regional, no Estado da 
Guanabara, 1970 a 1971. 

Cônsul em Houston, 1971 a 1972. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por antiguidade, 1971. 

Cônsul Geral em Vigo, 1972 a 1975. 

JOSÉ COELHO MONTEIRO — Nascido 
em luna, Espírito Santo, 8 de agosto 
de 1935. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1961. 

Secretário do Grupo de Trabalho sobre 
as relações Brasil-Comunidades Euro¬ 
péias (CE), 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à XXXI 
Sessão do Comitê de Produtos de Base, 
da Organização das Nações Unidas pa¬ 
ra a Alimentação e Agricultura (FAO); 


à Reunião Conjunta da Comissão Con¬ 
sultiva Permanente sobre o Comércio 
Internacional de Produtos de Base e do 
Comitê de Produtos de Base da FAO; e 
e à X Sessão da CCPCIPB; Roma, 1962. 
Representante-Suplente do M.R.E. na 
Junta Nacional do Algodão, 1962. 
Assessor da Delegação do Brasil à VIII 
Reunião do Comitê Executivo do Grupo 
de Estudos sobre Cacau da FAO, Roma, 
1962. 

Membro da Delegação do Brasil à V 
Sessão do Grupo de Estudo sobre Ca¬ 
cau da FAO, Montreux, Suíça, 1962. 
Terceiro Secretário, da Embaixada em 
La Paz, 1963 a 1965. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1965 a 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1967 a 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Ancara, 1968 a 1970. 

Encarregado de Negócios em Ancara, 
1968, 1969. 

Auxiliar do Secretário-Geral de Política 
Exterior, 1970 a 1972. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Legação em Pretória, 1971. 

Secretário da Comissão Permanente de 
Controle de Nomeações, 1971 a 1972. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1972. 

Primeiro Secretário da Missão junto à 
Organização das Nações Unidas, 1972 
a 1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1974 a 1975. 

JOSÉ CONSTÂNCIO AUSTREGÉSILO DE 
ATHAYDE — Nascido no Rio de Janei¬ 
ro, Guanabara, 13 de janeiro de 1936. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. Bacharel em Ciências e Letras, Co¬ 
légio Pedro II, Rio de Janeiro, 1953. 
Jornalista especializado em Política In¬ 
ternacional. Professor de Jornalismo. 
Medalha “Lauro Müller". Curso de Ter¬ 
ceira Classe, pelo Curso de Prepara¬ 
ção à Carreira de Diplomata, do Insti¬ 
tuto Rio-Branco, 1959. 
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Chefe, substituto, da Divisão de Passa¬ 
portes, 1959 a 1960. 

Membro do Grupo de Trabalho para os 
Problemas Específicos do Serviço Di¬ 
plomático Brasileiro (GSD), 1969. 
Assistente do Chefe da Divisão Consu¬ 
lar, 1960. 

Chefe, interino, da Divisão Consular, 
1960. 

Vice-Cônsul em Trieste, 1961. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Encarregado do Consulado de Trieste, 
1961 e 1962. 

Cônsul-Adjunto em Trieste, 1961 a 1962. 
Encarregado do Consulado de Trieste, 
1961 e 1962. 

Cônsul-Adjunto em Milão, 1962 a 1963. 
Membro da Comissão Executiva da Se¬ 
mana Cívica em Comemoração do Cin¬ 
quentenário da Morte do Barão do Rio- 
Branco, 1962. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Porto Príncipe, 1963 a 1964. 

Cônsul-Adjunto em Assunção, 1964 a 
1967. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Assunção, 1964, 1965, 1966 e 1967. 
Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Central, 1967. 

À disposição da Missão Guianense em 
visita ao Brasil, 1968. 

Membro do Grupo de Trabalho de 
Cooperação do M.R.E. com o Ministério 
da Marinha, 1968. 

Representante do Ministro de Estado à 
Terceira Feira Internacional de El Sal¬ 
vador, 1968. 

Enviado especial em missão aos países 
centro-americanos para estudar e coor¬ 
denar a visita do Ministro de Estado a 
América Central, 1968. 

Conferencista na Escola de Comando e 
Estado-Maior do Exército Rio de Janei¬ 
ro, 1968. 

Assistente do Chefe da Divisão de In¬ 
formações, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Reunião Extraordinária e à III Reunião 
Ordinária de Chanceleres dos Países 
da Bacia do Prata, Brasília, 1969. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1969. 


Conferencista na "Tulane University" d e 
Nova Orleans, 1971. 

Conferencista no “Rotary Club” de Gulf. 
port, Estado do Mississipi, Estados Uni¬ 
dos da América, 1972. 

Membro da Assessoria de Imprensa do 
Ministro de Estado das Relações Exte¬ 
riores, 1969 a 1970. 

Membro da Inspetoria Geral de Finan¬ 
ças do Ministério das Relações Exterio¬ 
res, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial para Estu¬ 
dar o Sistema Interamericano e propor 
Medidas para sua Reestruturação (CEE- 
Sl), Lima, Peru, 1973. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial para Estu¬ 
dar o Sistema Interamericano e propor 
Medidas para sua Reestruturação (CEE- 
Sl), Lima, Peru, 1973. 

Membro da Comissão Mista-Cultural 
Brasil-Peru. 1973. 

Delegado do Brasil à Reunião Consul¬ 
tiva da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), Lima, 1973. 

Observador do Brasil na VII Comissão 
Técnica de Investigações e Planejamen¬ 
to Turístico da OEA, Lima, Peru, 1973. 

Cônsul-Adjunto em Nova Orleans, 1971 
a 1973. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Nova Orleans, 1971 a 1972. 
Conselheiro, por merecimento, 1973. 
Diretor, interino, do Centro de Estudos 
Brasileiros, Lima, Peru, 1975. 
Conferencista para grupo de viagem da 
Escola Superior de Guerra do Brasil. 
Lima, Peru, 1975. 

Observador interino junto à Junta e Co¬ 
missão do Acordo de Cartagena, Lima, 
Peru, 1975. 

Cônsul-Geral-Adjunto em Santiago, 
1975. 

Encarregado do Consulado Geral em 
Santiago, 1975. 

Conselheiro da Embaixada em Lima, 
1974 a 1975. 

Encarregado de Negócios da Embaixa¬ 
da em Lima, 1975. 

JOSÉ DÁCIO AFONSO MIRANDA — Nas¬ 
cido em Niterói, Rio de Janeiro, 4 de 
julho de 1928. Bacharel em Direito pela 
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Universidade Federal Fluminense, 1955. 
Titulo de habilitação profissional em 
Técnico de Administração, pelo Conse¬ 
lho Federal de Técnicos de Administra¬ 
ção do M.T.P.S., 1973. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1960. 
Membro do Grupo de Trabalho para a 
Reforma do M.R.E., 1961. 

Assessor do Grupo de Trabalho incum¬ 
bido de proceder aos estudos ligados 
à regulamentação e execução da Re¬ 
forma na estrutura e métodos do M.R.E., 
1961. 

Membro da Comissão de Trabalho in¬ 
cumbida de preparar o projeto do Re¬ 
gimento e Estrutura do Itamaraty, 1961. 
Membro da Comissão de elaboração do 
anteprojeto do Regimento da Secretaria 
de Estado, 1961. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1962 a 1964. 

Vice-Cônsul em Buenos Aires, 1964. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1964. 

Cônsul-Adjunto em Buenos Aires, 1964 
a 1967. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em La Paz, 1967. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Buenos Aires, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Rabat, 1967 a 1969. 

Encarregado dos Negócios em Rabat, 
1967, 1968 e 1969. 

Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa Ocidental, 1970 a 1972. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações sobre o Acordo de Bitribu- 
tação com Portugal, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações sobre os Acordos de Bi- 
tributação com Portugal, França e Ale¬ 
manha, 1971. 

Membro da Delegação do Brasil à Cele¬ 
bração do Acordo para evitar a Dupla 
Tributação com a França, 1971. 
Delegado do Brasil às Negociações pa¬ 
ra a Revisão e Atualização do Acordo 
de Previdência Social Brasil-Espanha, 
Brasília, 1971. 

Delegado do Brasil às Negociações pa¬ 
ra evitar a Dupla Tributação em maté¬ 
ria de Rendimentos entre o Brasil e Fin¬ 
lândia, e entre o Brasil e a Bélgica, Rio 
de Janeiro, 1971. 


Delegado do Brasil às Negociações com 
a Holanda e a Áustria de Acordos so¬ 
bre a Dupla Tributação em matéria de 
Rendimentos, Rio de Janeiro, 1971. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1971. 

Delegado do Brasil às Negociações de 
Acordo para evitar a Bitributação e a 
Evasão Fiscal em matéria de Impostos 
sobre os Rendimentos, Madrid, Viena, 
Roma, Helsinque, Haia, Espanha, Áus¬ 
tria, Finlândia e Holanda, 1972. 
Delegado do Brasil à Negociação de 
Acordo para evitar a Dupla Tributação 
em matéria de Impostos sobre os Ren¬ 
dimentos entre a República Federativa 
do Brasil e a República Federal da Ale¬ 
manha, Brasília, 1972. 

Delegado do Brasil à Negociação de 
um Acordo para evitar a Dupla Tribu¬ 
tação em matéria de Imposto sobre 
os Rendimentos entre a República Fe¬ 
derativa do Brasil e o Grão Ducado de 
Luxemburgo, Brasília, 1972. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1973. 

Cônsul Adjunto da Embaixada em Mon¬ 
tevidéu, 1974 a 1975. 

JOSÉ EDUARDO MARTINS FELÍCIO — 
Nascido em Presidente Prudente, São 
Paulo, 12 de setembro de 1950. Ba¬ 
charel em Ciências Jurídicas e Sociais, 
Faculdade de Direito da Universidade 
Federal Fluminense. "Lower Certificate 
In English", University of Cambridge, 
Sociedade Brasileira de Cultura Ingle¬ 
sa. Curso de Direito Internacional Pri¬ 
vado. 

Terceiro Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da DEA, 1974 a 
1975. 

Assistente do Chefe da DALALC, 1975. 

JOSÉ FERREIRA LOPES — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 1.° de ja¬ 
neiro de 1933. Diplomado pela Faculda¬ 
de Nacional de Ciências Econômicas. 
Curso de História Comparada Brasil- 
Portugal, pelo Gabinete Português de 
Leitura. Segundo-Tenente da Reserva do 
Exército Brasileiro, Arma de Engenha¬ 
ria. Diplomado em Economia, pela Fa¬ 
culdade Nacional de Ciências Econômi- 
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cas, da Universidade do Brasil, 1958. 
Curso de Pós-Graduação em Economia, 
pela Universidade de Ottawa, 1970. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1961. 

Secretário da Sessão Brasileira da Co¬ 
missão Mista Brasil-Espanha, 1962. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1963 a 1966. 

Chefe, interino, do SEPRO em Mon¬ 
treal, 1963. 

Encarregado dos Negócios em Ottawa, 
1964. 

Assessor do Grupo de Trabalho para o 
Estudo das Relações Económicas entre 
o Brasil e a Espanha, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência de Paz das Nações Unidas, 
Ottawa, 1964. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1966 a 1970. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Londres, 1966 a 1970. 
Membro da Comissão para o Estudo de 
Organização da Promoção Comercial do 
Brasil no Exterior, 1967. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Econômicos, 1970 a 1971. 
Chefe, interino, da Divisão de Feiras e 
Exposições Comerciais, 1971 a 1972. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1972. 

Chefe, interino, da Divisão da África, 
1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1974 a 1975. 

JOSÉ GUILHERME ALVES MERQUIOR — 
Nascido no Rio de Janeiro, 22 de abril 
de 1941. Curso de Aperfeiçoamento em 
Direção de Empresas no “Centre d’Etu- 
des, de Recherches et d’Echanges ln- 
ternationaux”, 1968. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas pela Universidade do Es¬ 
tado da Guanabara, Licenciatura em 
Filosofia peia Universidade do Estado 
da Guanabara. Doutor em Estudos La¬ 
tino-Americanos pela Universidade de 
Paris. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 


paração à Carreira de Diplomata, (j 0 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Bs 
tado, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à V 
Sessão do Comitê Consultivo Intergo* 
vernamental do Projeto Maior da 0r* 
ganização das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) 
relativo à extensão e aprimoramento dò 
ensino primário na América Latina 
Brasília, 1964. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Americanos, 1965. 
Secretário da Delegação do Brasil à ll 
Conferência Interamericana Extraordiná¬ 
ria (CIE), Rio de Janeiro, 1965. 
Terceiro-Secretário da Embaixada em 
Paris, 1966. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
Paris, 1967 a 1970. 

Participante da Reunião Consultiva da 
III Conferência dos países Não-Alínha- 
dos, Belgrado, 1969. 
Segundo-Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1970 a 1973. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro-Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa I, 1973. 

Delegado do Brasil à III Reunião da 
Comissão Especial de Coordenação Chi¬ 
lena-Brasileira, Santiago, 1974. 
Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Meridional I, 1974. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1975. 

JOSÉ JERÕNIMO MOSCARDO DE SOUZA 
— Nascido em Fortaleza, Ceará, 6 de 
novembro de 1940. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais, pela Univer¬ 
sidade do Brasil. “Master of Arts“ em 
Ciência Política, pela Universidade de 
Colúmbia, 1970. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Assistente do Chefe da Divisão Jurídi¬ 
ca, 1964. 

Chefe do Gabinete Civil do Governo de 
Goiás, 1964. 
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Oficial de Gabinete do Presidente da 
República, 1964 e 1965. 

Secretário Particular do Presidente da 
República, 1965 a 1967. 
Terceiro-Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo-Secretário da Missão junto à 
ONU, 1967 a 1970. 

Segundo-Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à Associação Latino- 
Americana de Livre Comércio (ALALC) 
1970 a 1973. 

Delegado-Suplente do Brasil às Pré- 
Negociações do ALALC, previstas pela 
Resolução 249 do IX Período de Ses¬ 
sões Ordinárias da Conferência das 
Partes Contratantes do Tratado de Mon¬ 
tevidéu, Montevidéu, 1972. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro-Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à Associação Latino- 
Americana de Livre Comércio, 1973. 
Grupo de Trabalho sobre Mercado de 
Aceites Bancários, 1973. 

Delegado do Brasil no XIII Período de 
Sessões Ordinárias da Conferência das 
Partes Contratantes do Tratado de Mon¬ 
tevidéu, Montevidéu, 1973. 

Subchefe da Divisão da América Meri¬ 
dional II, 1974 a 1975. 

Delegado do Brasil à II Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasileiro-Peruana de Coo¬ 
peração Econômica e Técnica, Brasília, 
1974. 

JOSé MARCUS VINÍCIUS DE SOUZA — 
Nascido em Fortaleza, Ceará, 21 de 
outubro de 1945. Bacharel em Direito, 
pela Universidade de Brasília, 1971. 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, do Instituto Rio-Branco. 

Curso do “Institut de Commerce Interna- 
tional”, Paris, 1974. 

Ordem Militar de Cristo, no Grau de Ofi¬ 
cial. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 
Representante-Suplente do M.R.E. no 
Grupo de Trabalho de Integração da 
Amazônia (GTINAM), 1968. 

A disposição da Missão Guianense em 
visita ao Brasil, 1968. 


Representante do M.R.E. no Progra¬ 
ma de Cooperação com a Marinha, re¬ 
lativo à visita aos portos de Letícia e 
Iquitos, 1968. 

À disposição do Ministro de Indústria 
e Comércio do Paraguai, em visita ao 
Paraná, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Reunião Extraordinária e à III Reunião 
Ordinária de Chanceleres dos Países da 
Bacia do Prata, Brasília, 1969. 
Representante do M.R.E. na II Reu¬ 
nião do Subcomitê Vial Pan-Amazônico, 
Manaus, 1969. 

À disposiçã do Cerimonial para as sole¬ 
nidades de Posse do Senhor Presidente 
da República, 1969. 

Representante do M.R.E. nas IV, V, 
XVIII, XXI, XXII, XXIV, XXVI, XXVII, 
XXXI e XXXIII Reuniões Ordinárias do 
Conselho Deliberativo da Superinten¬ 
dência do Desenvolvimento da Amazô¬ 
nia (SUDAM), 1968, 1969 e 1970. 
Assistente do Chefe da Divisão da 
Amazônia, 1970 a 1972. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1970. 

Assessor da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião da Comissão Mista Bra¬ 
sileiro-Venezuelana de Cooperação Eco¬ 
nômica e Técnica, Caracas, 1971. 
Representante do M.R.E. na 40.® Reu¬ 
nião do Conselho Deliberativo da 
SUDAM, 1971. 

Representante do M.R.E. na 41.® e 45.® 
Reuniões do Conselho Deliberativo da 
SUDAM, 1971. 

À disposição da Secretaria Geral Adjun¬ 
ta para Assuntos da África e Oriente 
Próximo, para a Preparação de visita 
do Senhor Ministro de Estado a Países 
Africanos em 1972. 

Cônsul-Adjunto em Paris, 1972 a 1974. 
Segundo-Secretário em La Paz, 1975. 

JOSÉ MARIA DE CARVALHO COELHO — 
Nascido em Belo Horizonte, Minas Ge¬ 
rais, 10 de maio de 1942. Licenciado em 
Teologia pela Pontifícia Universidade 
Santo Tomás de Aquino, Roma, 1966. 
"Certificate of Proficiency in English” 
— The University of Michigan — En¬ 
glish Language Institute, 1971. 

Terceiro Secretário pelo Curso de Pre- 
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paraçáo à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da DALALC, 1975. 
Missão Especial em Moscou, 1975. 

JOSÉ MARIA VILAR DE QUEIROZ — Nas¬ 
cido em São Paulo de Potengi, Rio 
Grande do Norte, 7 de março de 1929. 
Prêmio Rio-Branco e Medalha de Pra¬ 
ta no Curso de Preparação à Carreira 
de Diplomata, do Instituto Rio-Branco, 
1952. 

Cônsul de Terceira Classe pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1952. 
Auxiliar do Secretário-Geral, 1953. 
Membro da Delegação do Brasil à X 
Conferência Interamericana, Caracas, 
1954. 

Chefe da Seção de Administração do 
Instituto Rio-Branco, 1954. 

Secretário do Diretor do Instituto Rio- 
Branco, 1954. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1955 a 1957. 

Encarregado de Negócios em Ottawa, 
1956. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1957 a 1959. 

Membro da Comissão Especial da Dí¬ 
vida Privada Externa, Paris, 1958. 
Promovido a Segundo Secretário, por 
antigüidade, 1959. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1959 a 1962. 

Observador do Brasil à Reunião dos 
Países da Área de Conversibilidade Li¬ 
mitada, Londres, 1959. 

Representante do Brasil no Comitê Exe¬ 
cutivo do Instituto Nacional do Frio, 
Copenhague, 1959. 

Membro da Comissão Especial da Dí¬ 
vida Privada Externa, Londres, 1961. 
Membro da Missão João Dantas, 1961. 
Chefe da Divisão da Europa Ocidental, 
1962 a 1966. 

Membro da Missão sobre Questão da 
Dívida Externa com a França, 1962. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil às Ne¬ 
gociações com as Autoridades da Re¬ 
pública Federal da Alemanha, sobre In¬ 
teresses Mútuos, Bonn, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil às Ne¬ 
gociações para conclusão de Acordos 


Bilaterais de Reescalonamento dos Com- 
promissos Brasileiros com a França e 
outros países europeus, Paris, 1964. 
Membro da Missão Especial Negocia¬ 
dora do resgate das obrigações em 
circulação, na França das Companhias 
de Estrada de Ferro São Paulo-Rio 
Grande e Vitória-Minas, Paris, 1964. 

À disposição do Ministério do Plane¬ 
jamento e Coordenação Econômica 
1965. 

Chefe da Delegação do Brasil às Con¬ 
versações sobre Comércio de Bacalhau 
entre o Brasil e a Noruega, 1965. 
Membro da Missão à União Soviética 
1965. 

Participante da Reunião de Banqueiros 
Frankfort, 1965. 

Em licença, 1966. 

Membro da Seção Brasileira da Co¬ 
missão Econômica Luso-Brasileira, Lis¬ 
boa, 1966. 

Representante do Ministério do Plane¬ 
jamento e Coordenação Econômica na 
Missão Econômica ao Leste Europeu, 
Comunidades Européias e Estados Uni¬ 
dos da América, 1967. 

Chefe da Divisão de Política Financeira, 
1967 a 1970. 

Título de Conselheiro, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião da Comissão Econômica Luso- 
Brasileira, Rio de Janeiro, 1969. 
Representante do Brasil na Comissão 
de Empréstimos Externos, 1969. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1969. 

Em licença, 1969 a 1973. 

Membro da Delegação do Brasil à Ce¬ 
lebração de Acordo para evitar a Dupla 
Tributação com a França, 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil às Nego¬ 
ciações de Acordo para evitar a Dupla 
Tributação em matéria de Rendimentos 
e Proventos entre o Brasil e a Bélgica, 
e entre o Brasil e a Finlândia, Rio de 
Janeiro, 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil à Nego¬ 
ciação de Acordos sobre a Dupla Tri¬ 
butação em Matéria de Rendimentos, 
com a Holanda e a Áustria, Rio de Ja¬ 
neiro, 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil para se 
deslocar a Madrid, Viena, Roma, Hel¬ 
sinque e Haia, com vistas a iniciar Ne¬ 
gociações com a Espanha e Áustria e 
prosseguir entendimentos com a Fin- 
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lândia e Holanda, visando à Assinatu¬ 
ra de Acordo para evitar a Bítributaçáo 
e Evasão Fiscal em matéria de Impos¬ 
tos sobre os Rendimentos, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à Nego¬ 
ciação de Acordo para evitar a Dupla 
Tributação em matéria de Impostos so¬ 
bre os Rendimentos entre a República 
Federativa do Brasil e a República Fe¬ 
deral da Alemanha, Brasília, 1972. 
Chefe da Delegação do Brasil à Nego¬ 
ciação de Acordo para evitar a Du¬ 
pla Tributação em matéria de Impostos 
sobre os Rendimentos entre a Repú¬ 
blica Federativa do Brasil e o Grão-Du¬ 
cado de Luxemburgo, Brasília, 1972. 
Chefe da Delegação do Brasil à Ne¬ 
gociação de Acordo para evitar a Du¬ 
pla Tributação em Matéria de Imposto 
sobre os Rendimentos entre o Reino da 
Dinamarca e a Suíça, Copenhague e 
Berna, 1973. 

Cônsul Geral do Brasil em Paris, 1974. 
Chefe da Assessoria Internacional do 
Ministério da Fazenda, 1974. 

Presidente da Comissão de Estudos 
Tributários Internacionais do Ministério 
da Fazenda, 1974. 

Ministro Conselheiro da Embaixada em 
Paris, 1974 a 1975. 

JOSÉ MAURÍCIO DE FIGUEIREDO BUS- 
TANI — Nascido em Porto Velho, Ron¬ 
dônia, 5 de junho de 1945. 

Bacharel em Ciências Jurídicas pela 
Universidade Católica do Rio de Janei¬ 
ro, 1967. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

Assistente do Chefe da Secretaria-Ge- 
ral-Adjunto, para Organismos Interna¬ 
cionais, 1967 a 1970. 

Membro da Delegação do Brasil às II 
e III Sessões do Comitê ad hoc das 
Nações Unidas sobre os Fundos Mari¬ 
nhos e Oceânicos, Nova York e Rio de 
Janeiro, 1958 e 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Sessão do Comitê dos Fundos Mari¬ 
nhos e Oceânicos, das Nações Unidas, 
Nova York, 1969. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Moscou, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Conferência do Gás, Moscou, 1970. 


Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Moscou, 1970 a 1973. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Viena, 1973 a 1975. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência de Nairobi sobre Direito do 
Mar, Nairobi, 1974. 

Membro da Delegação do Brasil ao II 
Período de Sessões da III Conferência 
das Nações Unidas sobre Direito do 
Mar, Caracas, 1974. 

Assessor da Delegação do Brasil à III 
Conferência das Nações Unidas sobre 
Direito do Mar, Caracas, 1974. 
Representante-Suplente junto à Organi¬ 
zação das Nações Unidas para o De¬ 
senvolvimento Industrial (UNIDO), Viena, 
1973 a 1975. 

Membro da Delegação do Brasil ao III 
Período de Sessões da III Conferência 
das Nações Unidas sobre Direito do 
Mar, Genebra, 1975. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Re¬ 
presentação dos Estados em suas Rela¬ 
ções com as Organizações Internacio¬ 
nais, Viena, 1975. 

Assistente do Chefe da DNU, 1975. 

JOSÉ NOGUEIRA FILHO — Nascido em 
São Paulo, São Paulo, 4 de setembro de 
1937. “Proficiency Certificate in English" 
da Universidade de Michigan, 1965. Ba¬ 
charel em Ciências Jurídicas e Sociais, 
pela Faculdade Católica de Direito de 
Santos, 1960. Membro do Instituto His¬ 
tórico e Geográfico de São Vicente, 
1959. Professor de Inglês do Instituto 
Rio-Branco, 1954 a 1955. Diplomado em 
Língua Francesa, pela Associação de 
Cultura Franco-Brasileira de Santos, 
1961. 

Professor da Inglês do Centro Cultural 
Brasil-Estados Unidos, em Santos, de 
1953 a 1955. 

Relator-Revisor da Câmara Municipal de 
São Vicente, de 1958 a 1960. 
Diretor-Geral da Bolsa Oficial de Valo¬ 
res de Santos, 1960 a 1963. 

Assessor do Gabinete Civil da Presidên¬ 
cia da República (Subchefia para As¬ 
suntos Parlamentares), 1964 a 1967. 
Membro do Instituto Histórico e Geo¬ 
gráfico de São Vicente, 1959. 
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Oficial da Ordem do Rio Branco. Ofi¬ 
cial da Ordem do Mérito Aeronáutico; 
Cavaleiro da Ordem do Mérito Militar; 
Cavaleiro da Ordem do Mérito Naval; 
Medalha Mérito do Pacificador, Exérci¬ 
to; Madalha Mérito Santos Dumont, Ae¬ 
ronáutica; Medalha Lauro Müller, Minis¬ 
tério das Relações Exteriores; Medalha 
Marechal Rondon, Sociedade Geográfi¬ 
ca Brasileira; Comendador da Ordem 
do Mérito Paraguaio; Comendador da 
Ordem da Águia Azteca, México; Oficial 
da Ordem de Mayo, Argentina; Cavalei¬ 
ro da Ordem de Homayon, Irã; Cava¬ 
leiro da Ordem da Coroa, Bélgica; Ca¬ 
valeiro da Odem da Coroa de Carvalho 
Luxemburgo; Cavaleiro da Ordem da So¬ 
lidariedade Italiana. 

Terceiro-Secretário, por concurso do 
Instituto Rio-Branco, 1964. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Port-au-Prince, 1964. 
Encarregado de Negócios em Port-au- 
Prince, 1964. 

Assistente do Chefe da Divisão do Pes¬ 
soal, 1964. 

Subchefe da Divisão dos Estados Ame¬ 
ricanos, 1973 a 1974. 

Subchefe para Assuntos Parlamentares, 
do Gabinete Civil da Presidência, 1964 
a 1967. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada no Panamá, 1966. 

Membro da Delegação do Congresso 
Nacional à LV Conferência Interparla- 
mentar, Teerã, 1966. 

Assessor da Delegação do Brasil na 
Comissão de Reforma da Carta da OEA, 
Panamá, 1966. 

Terceiro Secretário da Delegação em 
Genebra, 1967. 

Chefe do Setor de Seleção de Imigran¬ 
tes da Delegação em Genebra, 1967. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo Secretário da Delegação em 
Genebra, 1967 a 1969. 

Observador do Brasil à XXII Sessão da 
Comissão Económica das Nações Uni¬ 
das para a Europa, Genebra, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil á XV 
Sessão do Subcomitô de Orçamento e 
Finanças do Comitê Intergovernamental 
para Migrações Européias (CIME), Ge¬ 
nebra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à XXVII 


Sessão do Conselho do CIME, Genebra 
1967. 

Membro da Delegação do Brasil à XXIX 
Sessão do Comitê Executivo do CIME 
Genebra, 1967. 

Observador do Brasil à CLXIX Sessão 
do Conselho de Administração da Orga¬ 
nização Internacional do Trabalho (OIT), 
Genebra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à U 
Conferência Internacional do Trabalho, 
Genebra, 1967. 

Observador do Brasil à CLXX Sessão 
do Conselho de Administração da OIT, 
Genebra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à XVII 
Sessão do Comitê Executivo do Progra¬ 
ma do Alto Comissariado das Nações 
Unidas para Refugiados (ACNUR), Gene¬ 
bra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à XXX 
Sessão da Conferência Internacional da 
Instrução Pública, Genebra, 1967. 
Delegado do Brasil à XXXII Reunião do 
Conselho do Bureau Internacional da 
Educação, Genebra, 1967. 

Observador do Brasil à XLIII Sessão do 
Conselho Econômico e Social das Na¬ 
ções Unidas (ECOSOC), Genebra, 1967. 
Delegado-Suplente do Brasil à Primei¬ 
ra Sessão do Grupo Permanente dos 
Produtos Sintéticos e de substituição 
da Comissão de Produtos de Base da 
Conferência das Nações Unidas sobre 
Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD), 
Genebra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à XVI 
Sessão do Subcomitô de Orçamento e 
Finanças do CIME, Genebra, 1967. 
Delegado do Brasil à XVIII Sessão do 
Comitê Executivo do Programa do 
ACNUR, Genebra, 1967. 
Delegado-Suplente do Brasil à XXX 
Sessão do Comitê Executivo do CIME. 
Genebra, 1967. 

Delegado-Suplente do Brasil à XXVIII 
Sessão do Conselho do CIME, Gene¬ 
bra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à XXIV 
Sessão das Partes Contratantes do 
Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras 
e Comércio (GATT), Genebra, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferencia das Dezoito Nações sobre De¬ 
sarmamento (ENDC), Genebra, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à III 
Sessão da Conferência das Nações Uni- 
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das Negociadora do Acordo Internacio¬ 
nal dc Cacau, Genebra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à VI 
Sessão ua Comissão Consultiva dos 
Trabalhadores Intelectuais da OIT, Ge¬ 
nebra, 1967. 

Delegado do Biasil à XLV Reunião do 
Comitê Executivo do Bureau Internacio¬ 
nal da Educação, Genebra, 1968. 
Membro da Delegação do Brasil à Ses¬ 
são do Comitê Consultivo e Científico 
das Nações Unidas, Genebra, 1968. 
Representante do Brasil na Missão do 
CIME, Washington, 1968. 

Delegado do Brasil à Conferência das 
Nações Unidas sobre o Açúcar, Gene¬ 
bra, 1968. 

Observador à CLXXII Sessão do Conse¬ 
lho de Administração da OIT, Genebra, 
1968. 

Membro da Delegação do Brasil à Lll 
Conferência Internacional do Trabalho, 
Genebra, 1968. 

Delegado do Brasil às XXI e XXII Ses¬ 
sões do Subcomitê de Orçamento e Fi¬ 
nanças do CIME, Genebra, 1968. 
Delegado do Brasil às XXXI e XXXII 
Sessões do Comitê Executivo do CIME, 
Genebra, 1968. 

Delegado-Suplente do Brasil à VII Ses¬ 
são da Junta do Comércio e Desenvol¬ 
vimento da UNCTAD, Genebra, 1968. 
Delegado do Brasil à XXVII Sessão do 
Subcomitê de Orçamento e Finanças do 
CIME, Genebra, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência dos Países Militarmente Não- 
Nucleares, Genebra, 1968. 

Delegado do Brasil à Reunião de Con¬ 
sulta sobre Cacau e Chocolate do “Co- 
dex Alimentarius” da Organização das 
Nações Unidas para Alimentação e Agri¬ 
cultura (FAO), Montreux, 1968. 
Observador do Brasil à XLIV Sessão do 
Conselho Econômico e Social das Na¬ 
ções Unidas (ECOSOC), Genebra, 1968. 
Delegado do Brasil à Reunião do Co¬ 
mitê Consultivo do Cacau, Genebra, 
1968. 

Delegado do Brasil à XIX Sessão do 
Comitê Executivo do ACNUR, Genebra, 
1968. 

Delegado do Brasil à XXX Sessão do 
Conselho do CIME, Genebra, 1969. 
Delegado do Brasil à XIX Sessão do 
Subcomitê de Orçamento e Finanças do 
CIME, Genebra, 1969. 


Delegado do Brasil à XXXII! Sessão do 
Comité Executivo do CIME, Genebra, 
1969. 

Membro do Grupo de Trabalho Criado 
pela Resolução 429 do Conselho do 
CIME, Genebra, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à VIII 
Sessão do Comitê de Produtos de Ca¬ 
cau e Chocolate do "Codex Alimenta 
rius” da FAO, Genebra, 1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1969 a 1973. 

Delegado do Brasil à IV Reunião de 
Chanceleres dos Países da Bacia do 
Prata, Assunção, 1971. 

Delegado do Brasil à VII Reunião dos 
Ministros da Saúde da Bacia do Prata, 
Buenos Aires, 1971. 

Delegado do Brasil à Reunião do Gru¬ 
po de Peritos do Projeto A-4 (Navega¬ 
ção), Buenos Aires, 1972. 

Delgado do Brasil à Reunião do Gru¬ 
po de Peritos do Projeto A-5 (Inter- 
conexão Rodoviária, Ferroviária e de 
Teletormmicações), Buenos Aires, 1972. 
Delegado do Brasil à lll Reunião da 
Comissão 'técnica ad hoc para o Pro¬ 
jeto A-6 (Integração Energética), da 
Ata de Santa Cruz de La Sierra, Bue¬ 
nos Aires, 1972. 

Delegado do Brasil à V Reunião de 
Chanceleres da Bacia do Prata, Punta 
dei Este, 1972. 

Delegado do Brasil à I Reunião do Gru¬ 
po de Peritos em Complementação de 
Áreas Limítrofes, Buenos Aires, 1972. 
Delegado do Brasil à II Reunião do Gru¬ 
po de Peritos do Projeto A-7 (Ictiolo- 
gia), Buenos Aires, 1973. 

Delegado do Brasil à II Reunião do Gru¬ 
po de Peritos do Projeto A-5 (Infra-estru¬ 
tura de Transportes), da Ata de Punta 
dei Este. 

Assessor do Brasil à Reunião do Co¬ 
mitê Intergovernamental Coordenador 
dos Países da Bacia do Prata, Assunção, 
1973. 

Delegado do Brasil à Reunião do Gru¬ 
po de Trabalho sobre Cartografia, Bue¬ 
nos Aires, 1973. 

Delegado do Brasil à IV Reunião do 
Grupo de Peritos do Projeto A-4 (Na¬ 
vegação), Buenos Aires, 1973. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 
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Primeiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão da Or¬ 
ganização dos Estados Americanos, 

1973. 

Delegado do Brasil à II Reunião do Gru¬ 
po de Peritos do Projeto A-5 (infra- 
estrutura de transportes), da Ata de Pun- 
ta dei Este, Buenos Aires, 1973. 
Delegado do Brasil à VI Reunião de 
Ministros das Relações Exteriores da 
Bacia do Prata, Buenos Aires, 1974. 
Delegado do Brasil à XV Reunião de 
Consulta de Ministros das Relações Ex¬ 
teriores dos Países Membros do Trata¬ 
do Interamericano de Assistência Recí¬ 
proca, Quito, 1974. 

Assessor do Brasil à Reunião de Chan¬ 
celeres do Continente, Washington, 

1974. 

Membro da Comitiva do Encontro Pre¬ 
sidencial Brasil-Paraguai, em Campo 
Grande, 1974. 

Membro da Comitiva do Encontro Presi¬ 
dencial Brasil-Paraguai em Foz do Igua¬ 
çu, 1974. 

Assessor do Ministro de Estado, 1974 a 

1975. 

Assessor do Brasil na Reunião de Chan¬ 
celeres do Continente, Washington, 

1974. 

Assessor do Brasil no IV Período Ordi¬ 
nário de Sessões da Assembléia Geral 
da OEA, Atlanta, 1974. 

Membro da Comitiva Presidencial no 
encontro como o Presidente da Repú¬ 
blica do Paraguai, Puerto Presidente 
Stroessner e Foz do Iguassu, 1974. 
Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em Visita a Assunção, 1974. 
Delegado-Suplente do Brasil à Reunião 
de Ministros das Relações Exteriores 
para servir de Órgão de Consulta do 
Tratado Interamericano de Assistência 
recíproca, Quito, 1974. 

Delegado do Brasil à IV Sessão do Co¬ 
mitê de Recursos Naturais do ECOSOC, 
Tóquio, 1975. 

Assessor do Brasil à V Assembléia Geral 
da OEA, Washington, 1975. 

Assessor do Brasil à Vii Reunião dos 
Ministros das Relações Exteriores dos 
Países da Bacia do Prata, Cochabamba, 
1975. 

Assessor do Brasil à XXX Sessão da As¬ 


sembléia Geral da ONU, Nova York 
1975. 

Membro da Comitiva da Visita Oficial do 
Presidente da República ao Uruguai, Rj. 
vera, 1975. 

Membro da Comitiva Presidencial à Re¬ 
pública Oriental do Uruguai, 1975. 
Promovido a Conselheiro, por Mereci¬ 
mento, 1975. 

JOSÉ OLYMPIO RACHE DE ALMEIDA - 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
30 de agosto de 1930. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco, no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1954. 

À disposição dos Presidentes da Ar¬ 
gentina e da Bolívia, em visita ao Bra¬ 
sil, 1956. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1957 a 1959. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Lima, 1959 a 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lima, 1961 a 1962. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
México, 1962 a 1964. 

Membro da Delegação do Brasil no II 
Encontro dos Grupos de Estudo de In¬ 
dústria Automobilística Brasileiro-Mexi¬ 
cana, México, 1962. 

Representante do Brasil no VIII Con¬ 
gresso Interamericano de Turismo para 
as Américas, Guadalajara, 1962. 
Membro da II Assembléia Geral de 
Cônsules, Monterrey, México, 1962. 
Representante do Brasil na Resenha In¬ 
ternacional de Festivais Cinematográfi¬ 
cos, Acapulco, 1962. 

Chefe, interino, do Serviço de Propagan¬ 
da e Expansão Comercial no México, 
1963. 

Represeniante do Brasil para tratar da 
Execução do Acordo sobre a Compra 
das Obrigações das Companhias de Es¬ 
tradas de Ferro São Paulo-Rio Grande 
e Vitória-Minas, Paris, 1964 a 1965. 
Membro do Grupo de Trabalho para a 
preparação do Texto da Convenção 
Brasil-Luxemburgo, sobre Reciprocidade 
de Seguro Social, 1965. 

A disposição do Ministro do Planeja- 
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mento e do Comércio Exterior da Bél¬ 
gica, 1965. 

Membro da Comissão preparatória das 
bases de negociações para a questão 
port-of-Pará, 1965. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1966 a 
1967. 

Membro da Missão Especial para re¬ 
presentar o Brasil nas Solenidades de 
Posse do Presidente da Colômbia, 1966. 
Membro da Delegação do Brasil à III 
Sessão do Conselho do Programa de 
Desenvolvimento das Nações Unidas, 
(ONU), 1966. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Assessor da Missão do Ministro da Fa¬ 
zenda, ao Contencioso Franco-Brasilei¬ 
ro, 1967. 

visita dos Príncipes Herdeiros do Ja¬ 
pão, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1967 a 1971. 

Encarregado dos Assuntos relativos às 
Comunidades Européias (CE), Londres, 
1969. 

Membro da Delegação do Brasil à XVIII 
Sessão do Comité Jurídico da Organi¬ 
zação de Aviação Civil Internacional, 
Londres, 1970. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1971 a 1972. 

Chefe do Setor Comercial da Embaixa¬ 
da em Tóquio, 1971 a 1972. 

Chefe do Serviço de Seleção de Imi¬ 
grantes no Extremo Oriente, 1971 a 
1972. 

Chefe da Secretaria do Instituto Rio- 
Branco, 1972 a 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Chefe da Divisão de Organismos Inter¬ 
nacionais Especializados, 1973 a 1975. 
Delegado Adjunto do Brasil na XVII 
Sessão da Conferência da Organização 
das Nações Unidas para Alimentação e 
Agricultura, Roma, 1973. 

Representante do Itamaraty na Comis¬ 
são Nacional do Programa Global de 
Pesquisas Atmosféricas, 1973 a 1975. 
Representante do Itamaraty no Conse¬ 
lho Deliberativo da Superintendência do 
Desenvolvimento da Pesca, 1973 a 1975. 
Representante do Itamaraty junto à Dire¬ 
toria de Hidrografia e Navegação do 
Ministério da Marinha, 1974 a 1975. 


À disposição do Ministro da Economia 
da República Federal da Alemanha, 
1974. 

Membro da Delegação à LIX Sessão da 
Conferência Internacional do Trabalho, 
Genebra, 1974. 

Chefe da Delegação à LXIV Sessão do 
Conselho da Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e Agricultura, 
Roma, 1974. 

Representante do Itamaraty na Comis¬ 
são Permanente de Acordos Internacio¬ 
nais sobre Previdência Social do Minis¬ 
tério da Previdência e Assistência So¬ 
cial, 1974 e 1975. 

Conselheiro Técnico da Delegação à 
LX Sessão da Conferência Internacional 
do Trabalho, Genebra, 1975. 


JOSÉ OSWALDO DE MEIRA PENNA — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanaba¬ 
ra. 14 de março de 1917. Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais, pela Fa¬ 
culdade Nacional de Direito da Univer¬ 
sidade do Brasil. Curso de História da 
Universidade de Colúmbia, 1956. Curso 
e Psicologia Analítica, do "Jung Ins- 
titut" de Zurich. Diplomado pela Escola 
Superior de Guerra, 1965. 

Ordem do Mérito do Paraguai; Ordem 
do Mérito da Itália; Ordem do Sol do 
Peru; "Arts et Lettres” da França; Or¬ 
dem de Leolpoldo da Bélgica; Cruz de 
Cristo de Portugal; Estrela Brilhante da 
China, Grã-Cruz; Sol Nascente do Ja¬ 
pão, Grã-Cruz; Ordem de Rio-Branco, 
Grã-Cruz; Mérito Militar; Medalha Lauro 
Müller; Medalha Silvio Romero. 

Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso, 1938. 

Vice-Cônsul em Calcutá, 1940 a 1941. 
Vice-Cônsul em Shangai, 1941 a 1942. 
Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por antigüidade, 1943. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Ancara, 1944 a 1947. 

Encarregado de Negócios em Ancara, 
1946. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Nanquim, 1947 a 1949. 

Encarregado de Negócios em Nanquim, 
1947 e 1948. 

Secretário da Seção de Segurança Na¬ 
cional do M.R.E., 1950 a 1951. 

À disposição da Missão Especial da 
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China às Solenidades da Posse de Pre¬ 
sidente da República, 1951. 
Encarregado de Negócios em San José, 
1951 e 1952. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1952. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1952 a 1953. 

Encarregado de Negócios em Ottawa, 
1953. 

Membro da Delegação do Brasil às VIII 
e IX Sessões da Assembléia-Geral das 
Nações Unidas (ONU), Nova York, 1953 
e 1954. 

Primeiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1953 a 1955. 
Observador do Brasil à X Sessão da 
Comissão dos Direitos do Homem, da 
ONU, Nova York, 1954. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência de Plenipotenciários para a 
Elaboração de Convenção sobre o Es¬ 
tatuto do Apátrida, Nova York, 1954. 
Título de Conselheiro, 1955. 
Conselheiro da Missão Junto à ONU, 
1955 a 1956. 

Encarregado da Missão junto à ONU, 
1954 e 1955. 

Membro da Delegação do Brasil à XXII 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial (ECOSOC), da ONU, Genebra, 1956. 
Chefe da Divisão Cultural, 1956 a 1959. 
Membro da Comissão de Elaboração das 
Instruções à Delegação do Brasil à XI 
Assembléia-Geral da ONU, 1956. 

À disposição do Ministro da Educação 
e Cultura do Paraguai, quando da vi¬ 
sita do Presidente do Paraguai ao Bra¬ 
sil, 1957. 

Consultor-Técnico da Comissão Perma¬ 
nente para a Aplicação do Tratado de 
Amizade e Consulta com Portugal 
(CTAP), 1957. 

Representante do M.R.E. na Diretoria 
Central do Conselho Nacional de Esta¬ 
tística, 1957. 

À disposição do Secretário de Estado 
dos Estados Unidos da América, em 
visita ao Brasil, 1958. 

À disposição do Ministro de Recursos 
Naturais de Honduras em visita ao Bra¬ 
sil, 1958. 

Presidente da II Reunião dos Chefes de 
Divisão Cultural da Organização das 
Nações Unidas para Educação, Ciência 
e Cultura (UNESCO), Paris, 1958. 


Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência da UNESCO, Paris, 1958. 
Presidente da Comissão de Seleção de 
Filmes Brasileiros nos Festivais Inter¬ 
nacionais de Cinema, 1959. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1959. 

Membro da Comissão Mista do Acordo 
Cultural com a Grã-Bretanha, 1959. 
Representante do M.R.E. na Comissão 
Educacional dos Estados Unidos da 
América (Comissão Fullbright, no Brasil) 
1959. 

Membro da Comissão Nacional do Pro¬ 
jeto Maior n.° 1, da UNESCO, na Sede 
do Centro Brasileiro de Pesquisas Edu¬ 
cacionais, 1959. 

Cônsul-Geral em Zurich, 1960 a 1963. 
Embaixador em Lagos, 1963 a 1965. 
Secretário-Geral-Adjunto, interino, para 
o Planejamento Político, 1965. 
Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 
Representante do M.R.E. no Primeiro 
Seminário Latino-Americano sobre Vo¬ 
luntariado, 1966. 

Secretário-Geral-Adjunto para Assuntos 
da Europa Oriental, Ásia e Oceânia, 
1966 a 1967. 

Chefe da Seção brasileira da Comissão 
Mista Brasil-Hungria, Budapeste, 1966. 
Embaixador em Tel-Aviv, 1967 a 1970. 
Embaixador em Chipre, cumulativamen¬ 
te. 1968 a 1970. 

À disposição do Ministério da Educa¬ 
ção e Cultura, 1970 a 1973. 
Representante do Ministério de Educa¬ 
ção e Cultura na Comissão Brasileira de 
Atividades Espaciais, COBAE, 1971. 
Presidente da Comissão de Assuntos 
Internacionais, do Ministério da Educa¬ 
ção e Cultura, 1970. 

Diretor-Geral da Embrafilme (Empresa 
Brasileira de Filmes), 1971 e 1972. 
Assessor Especial do MEC, 1972. 
Presidente da Comissão de Investiga¬ 
ções Sumária do Ministério da Educa¬ 
ção e Cultura (CISMEC), 1972 e 1973. 
Em licença especial, 1973-1974. 
Embaixador do Brasil junto ao Reino da 
Noruega e Embaixador do Brasil, cumu¬ 
lativamente, junto à República da Is¬ 
lândia, 1974 a 1975. 

JOSÉ RENATO MONTEIRO VIEIRA BRA¬ 
GA — Nascido em Juiz de Fora, Minas 
Gerais, 16 de setembro de 1942. 
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Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1965. 
Secretário-Executivo da Seção Brasilei¬ 
ra da Comissão Mista do Acordo de 
Migração e Colonização, Japão, 1966. 
Membro da Delegação do Brasil à XXV 
Sessão do Conselho e à XIII Sessão do 
Subcomitô de Orçamento e Finanças do 
Comitê íntergovernamental para Migra¬ 
ções Européias (CIME) e à XV Sessão 
do Comitê Executivo do Programa do 
Alto Comissariado das Nações Unidas 
para Refugiados (ACNUR), Genebra, 

1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
de Bônus do Instituto Brasileiro de Edu¬ 
cação, Ciência e Cultura (IBECC), 1968. 
Representante do M.R.E. no Primeiro 
Seminário Internacional de Televisão 
Educativa, Rio de Janeiro, 1968. 
Membro da Delegação do Brasil à XV 
Sessão da Conferência Geral da Organi¬ 
zação das Nações Unidas para a Edu¬ 
cação, Ciência e Cultura (UNESCO), 

1968. 

Membro da Delegação do Brasil à VI 
Sessão da Comissão Oceanográfica ln- 
tergovernamental. Paris, 1969. 
Representante do M.R.E. no Primeiro 
Seminário Brasileiro de Rádio-Televisão 
Educativa, Porto Alegre. 

Representante do M.R.E. no Conselho 
Técnico do Centro Nacional de Recursos 
Humanos, do Ministério do Planejamen¬ 
to e Coordenação Geral, 1969. 

Membro da Comissão Brasileira de De¬ 
cênio Hidrológico Internacional da 
UNESCO, 1969. 

Assistente do Chefe da Divisão de Co¬ 
operação Intelectual, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil no 
Grupo de Trabalho sobre Questões Ju¬ 
rídicas da Comissão Oceanográfica ln- 
tergovernamental, Nova York, 1970. 

No Escritório Regional no Estado da 
Guanabara, 1970 a 1972. 

Em licença, 1972 a 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pas¬ 
saportes, 1974. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Con¬ 
sular e Jurídico, 1975. 


JOSÉ SETTE CÂMARA — Nascido em Al¬ 
ienas, Minas Gerais, 14 de abril de 
1920. Bacharel em Direito, pela Faculda¬ 
de de Direito da Universidade de Minas 
Gerais, 1945. "Master in Civil Law” pe¬ 
la Universidade Mac Gill, Canadá, 1949. 
Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso, 1945. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Po¬ 
lítico Econômico e Cultural, 1946. 
Auxiliar do Secretário-Geral, interino, 
1946. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1947. 

Vice-Cônsul em Montreal, 1947 a 1950. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Montreal, 1948 e 1950. 

Terceiro Secretário da Missão do Bra¬ 
sil às Nações Unidas (ONU), 1950 a 
1951. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Sessão da Comissão de Direito Inter¬ 
nacional das Nações Unidas, Genebra, 
1950. 

Membro da Delegação do Brasil às V e 
VI Sessões da Assembléia Geral das 
Nações Unidas, Nova York e Paris, 1950 
e 1951. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
IV Reunião de Consulta dos Ministros 
das Relações Exteriores das Repúblicas 
Americanas, Washington, 1951. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1951. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
ONU, 1951 a 1952. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
e VII Sessões da Comissão de Direito 
Internacional das Nações Unidas, Ge¬ 
nebra, 1952 e 1955. 

Secretário do Chefe do Gabinete Civil 
da Presidência, 1952. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1953. 

Cônsul, provisoriamente, em Florença, 
1954 a 1955. 

Membro da Delegação do Brasil à X 
Conferência Interamericana, Caracas, 
1954. 

Membro da Delegação no Brasil à X 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1955. 

Cônsul em Florença, 1955 a 1956. 
Assessor do Presidente da República, 
em viagem à América e Europa, 1956. 
Subchefe do Gabinete Civil da Presi¬ 
dência, 1956. 
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Membro da Comitiva Presidencial à 
Reunião dos Presidentes Americanos, 
1956. 

Membro do Conselho de Administração 
do Banco Nacional do Desenvolvimen¬ 
to Econômico (BNDE), 1956. 

Promovido a Ministro de Segunda Cias¬ 
se, por merecimento, 1956. 

Delegado do Brasil à Conferência da 
ONU sobre o Direito do Mar, Genebra, 

1958. 

Delegado-Suplente do Brasil às Reu¬ 
niões do Comitê dos Vinte e Um, do 
Conselho da Organização dos Estados 
Americanos (OEA), Washington, 1958. 
Delegado do Brasil à Reunião do Co¬ 
mitê dos Vinte e Um, Buenos Aires, 

1959. 

Secretário-Geral do Conselho Coorde¬ 
nador do Abastecimento, 1959. 

Chefe da Casa Civil da Presidência da 
República, 1959 e 1960. 

Governador, provisório, do Estado da 
Guanabara, 1980. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1960. 

Chefe da Delegação em Genebra, 1960 
a 1961. 

Embaixador em Ottawa, 1961. 

Prefeito de Brasília, 1961 a 1962. 
Embaixador em Berna, 1963 a 1964. 
Chefe da Missão junto às Nações Uni¬ 
das, 1964 a 1968. 

Chefe da Delegação do Brasil às Na¬ 
ções do Reescalonamento da Dívida Ex¬ 
terna, Paris, 1964. 

Representante do Brasil junto ao Con¬ 
selho de Segurança da ONU, 1964. 
Representante do Brasil na Reunião pre¬ 
liminar para a Desnuclearização da Amé¬ 
rica Latina (COPREDAL), México, 1964. 
Subchefe da Delegação do Brasil à XIX 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1964. 
Representante do Brasil nas Comemo¬ 
rações do XX Aniversário da Assinatu¬ 
ra da Carta das Nações Unidas, São 
Francisco, 1965. 

Representante do Brasil à II Reunião 
da COPREDAL, México, 1965. 

Chefe da Delegação do Brasil às XX 
e XXI Sessões da Assembléia Geral das 
Nações Unidas, Nova York, 1965 e 1966. 
Chefe da Delegação do Brasil à II Ses¬ 
são da Conferência das Nações Unidas 
sobre Cacau, Nova York, 1966. 

Chefe da Delegação do Brasil à III 


Reunião da COPREDAL, México, 195 $ 
Delegado do Brasil à Sessão Especial 
de Emergência da Assembléia Geral 
das Nações Unidas sobre a situação nn 
Oriente Médio, 1967. 

Em licença, 1968 a 1972. 

Delegado do Brasil à XXIII Sessão da 
Assembléia Geral das Nações Unidas 
1968. 

Eleito para Comissão de Direito Inter¬ 
nacional das Nações Unidas para com¬ 
pletar o mandato de membro brasileiro 
falecido, Gilberto Amado, 1970. 

Eleito para Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas para um novo mandato 
como membro da Comissão de Direito 
Internacional, 1971. 

Eleito Relator Geral da XXIV Sessão da 
Comissão de Direito Internacional, 1971 . 
Delegado do Brasil à XXVI Sessão da 
Assembléia Geral da Organização das 
Nações Unidas, 1971. 

Embaixador em Praga, 1972 a 1975. 
Delegado do Brasil à XXVIII Sessão da 
Assembléia Geral das Nações Unidas. 
1973. 

Eleito Primeiro Vice-Presidente da XXVI 
Sessão da Comissão de Direito Interna¬ 
cional, 1974. 

Delegado à XXIX Sessão da Assembléia 
Geral das Nações Unidas, 1974. 

Chefe da Delegação Brasileira à Confe¬ 
rência das Nações Unidas sobre Repre¬ 
sentação de Estados em suas Relações 
com as Organizações Internacionais, 
Viena, 1975. 

Eleito, por unanimidade, Presidente da 
Conferência das Nações Unidas sobre 
Representação de Estados em suas Re¬ 
lações com Organizações Internacionais, 
Viena, 1975. 

Delegado do Brasil à XXX Sessão da 
Assembléia Geral da ONU, 1975. 

JOS* VICENTE DE SÁ PIMENTEL — Nas¬ 
cido em Vitória, Espirito Santo, 2 de 
março de 1946. Bacharel em Direito, 
pela Faculdade de Direito da Univer¬ 
sidade Federal do Rio de Janeiro. 
“Proficiency Certificate in English”, 
Universidade de Cambridge." Mas* 
ter of Science in Foreign Service 
Program”, School of Foreign Service, 
Universidade de Georgetown, 1974/75. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 


410 





Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto 
para Organismos Regionais Americanos, 
1971 a 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à IV 
Reunião de Chanceleres dos Países da 
Bacia do Prata, Assunção, 1971. 
Representante, substituto, do Itamaraty 
junto ao Conselho da SUDESUL, 1971 
e 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Chanceleres dos Países da Ba¬ 
cia do Prata, Punta dei Este, 1972. 
Delegado do Brasil à Reunião do Gru¬ 
po de Peritos do Projeto A-4 (Navega¬ 
ção), Buenos Aires, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil ao XII 
Período de Sessões Ordinárias da Con¬ 
ferência das Partes Contratantes do 
Tratado de Montevidéu, Montevidéu, 
1972. 

Delegado do Brasil à IV Reunião do 
Grupo de Peritos do Projeto A-4 (Na¬ 
vegação), Buenos Aires, 1973. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Auxiliar do Chefe do Departamento das 
Américas, 1973. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1974 a 1975. 

JOSÉ VIEGAS FILHO — Nascido em Cam¬ 
po Grande, Mato Grosso, 14 de outu¬ 
bro de 1942. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1966. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Assuntos Jurídicos, 1966 a 1967. 
Membro da Delegação do Brasil às Reu¬ 
niões Preparatórias da II Sessão do 
Comitê de Produtos de Base, da Con¬ 
ferência das Nações Unidas para o Co¬ 
mércio e Desenvolvimento (UNCTAD), 
Genebra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à V 
Sessão da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento da UNCTAD, Genebra, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Conferência das Nações Unidas sobre 
Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD), 
Nova Delhi, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Assembléia da Aliança de Produtos de 
Cacau, Salvador, 1968. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Econômicos, 1969. 


Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Sessão do Comité de Produtos de Ba¬ 
se tía UNCTAD, Genebra, 1969. 
Cônsul-Adjunto em Nova York, 1969 a 
1973. 

Membro da Delegação do Brasil à XXVII 
Assembléia Geral das Nações Unidas 
(ONU), Nova York, 1972. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1973 a 1975. 

Delegado do Brasil à Reunião de Peri¬ 
tos do Cone Sul, África, 1975. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1975. 

Primeiro-Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1975. 

JÚLIO CELSO RAMOS — Nascido no Rio 
de Janeiro, Guanabara, 21 de dezembro 
de 1944. Curso "O Brasil e a Integra¬ 
ção da América Latina", do Banco Inte- 
ramericano de Desenvolvimento. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à VI 
Reunião do Conselho de Política Fi¬ 
nanceira e Monetária da Associação 
Latino-Americana de Livre Comércio 
(ALALC), Vina Del Mar, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à X 
Conferência da ALALC, Montevidéu, 

1970. 

Membro da Delegação do Brasil à IX 
Reunião da Comissão Assessora de As¬ 
suntos Monetários da ALALC, Rio de 
Janeiro, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à X 
Reunião da Comissão Assessora de 
Assuntos Monetários da ALALC, Cara¬ 
cas, 1971. 

Membro da Delegação do Brasil à VII 
Reunião do Conselho de Política Finan¬ 
ceira e Monetária da ALALC, Quito, 

1971. 

Membro da Delegação do Brasil à XII 
Conferência da ALALC, Montevidéu, 
1971. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Reunião do Grupo de Peritos sobre a 
Criação de um Mercado de Aceites La¬ 
tino-Americanos, Montevidéu, 1971. 
Assessor da Delegação do Brasil à VIII 
Reunião da Comissão Especial Brasi- 
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leiro-Argentina de Coordenação (CE* 
BAC), Buenos Aires, 1971. 

Assessor da Delegação do Brasil à I 
Reunião da Subcomissão de Coopera¬ 
ção Econômica e Técnica da Comissão 
Mista Brasil-Equador, Bolívia, 1971. 
Assessor da Delegação do Brasil à 
Reunião do Grupo de Peritos de Re¬ 
cursos Água da Bacia do Prata, Bra¬ 
sília, 1971. 

Assessor da Delegação do Brasil à 
Reunião para Revisão das Relações 
Econômicas e Financeiras com o Uru¬ 
guai, Brasília, 1971. 

Assessor da Delegação do Brasil no XI 
Período de Sessões da Conferência 
das Partes Contratantes do Tratado de 
Montevidéu, 1971. 

Assessor da Delegação do Brasil à XI 
Reunião da Comissão Assessora de As¬ 
suntos Monetários da Associação Lati¬ 
no-Americana de Livre Comércio, Bue¬ 
nos Aires, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à VIII 
Reunião do Conselho de Política Finan¬ 
ceira e Monetária da Associação Lati¬ 
no-Americana de Livre Comércio, Por¬ 
to Espanha, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil ao XII 
Período de Sessões Ordinárias da Con¬ 
ferência das Partes Contratantes do Tra¬ 
tado de Montevidéu, Montevidéu, 1972. 
Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião da Subcomissão Mista 
Brasil-Uruguai de Desenvolvimento Agro¬ 
pecuário, Brasília, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à XII 
Reunião da Comissão Assessora de As¬ 
suntos Monetários da Associação Lati¬ 
no-Americana de Livre Comércio, Mon¬ 
tevidéu, 1973. 

Assistente da Divisão da Associação La¬ 
tino-Americana de Livre Comércio, 1973. 
Delegado do Brasil à Segunda Reunião 
da Comissão Mista Brasileiro-Venezuela¬ 
na de Cooperação Econômica e Técnica, 
Brasília, 1973. 

Terceiro-Secretário em Assunção, 1974. 
Delegado da III Reunião do Grupo de 
Peritos em Educação, Assunção, 1974, 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1975. 

Segundo-Secretário em Assunção, 1975. 
Delegado do Brasil à III Reunião do 
Grupo de Peritos em Educação, Assun¬ 
ção, 1975. 


JÚLIO CÉSAR GOMES DOS SANTOS ^ 
Nascido em Florianópolis, Santa Ca 
tarina, 29 de janeiro de 1940. Certifjl 
cado de Estudos de Língua Francesa, da 
Universidade de Fríburgo, Suíça. Cer¬ 
tificado de Língua Inglesa da "Anglo- 
Continental School of Language" de 
Bournemonth. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Bogotá, 1969. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1969 a 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião de Peritos do Recurso Água da 
Baeta do Prata, 1970. 

Assistente do Chefe da Divisão da Áfri¬ 
ca, 1970 a 1971. 

Assistente do Chefe da Divisão de Fei¬ 
ras e Exposições Comerciais, 1971 a 
1972. 

Membro da Comissão encarregada de 
preparar a IX Reunião Extraordinária 
da CECLA, Brasília, 1971. 

Vice-Cônsul em Nova York, 1972. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1972. 

Cônsul-Adjunto em Nova York, 1972 a 
1975. 

Organizador da Delegação do Brasil à 
Conferência Interamericana Especiali¬ 
zada sobre a Aplicação da Ciência e 
Tecnologia ao Desenvolvimento da Amé¬ 
rica Latina (CACTAL), Brasília, 1972. 
Diretor-Geral dos Pavilhões do Brasil 
às Exposições em Tóquio e Cobe, e na 
Feira Internacional de Bogotá, 1972, 

JULIO CE2AR ZELNER GONÇALVES — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
5 de setembro de 1948. Diploma do 
Curso Especial sobre as Nações Uni¬ 
das. "Proficiency Certificate in English”, 
pela Universidade de Cambridge. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1971. 

Na Secretaria de Estado, 1971 a 1973. 
Delegado do Brasil à Reunião do Grupo 
de Peritos em Complementação de Áreas 
Limítrofes, Buenos Aires, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Peritos ad hoc sobre 
Previsão de Necessidades em matéria 
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de Recursos Hídricos. Budapeste, 1972. 
Delegado do Brasil à Reunião do Grupo 
de Peritos em Saúde, La Paz, 1972. 
Auxiliar do Chefe do Departamento Ge¬ 
ral de Administração 1974. a 1975. 

JÚLIO GONÇALVES SANCHEZ — Nasci¬ 
do no Rio de Janeiro, Guanabara, 20 de 
julho de 1930. Bacharel em Ciências 
jurídicas e Sociais, pela Faculdade Na¬ 
cional de Direito da Universidade do 
Brasil. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. Certificado de Conclusão 
do Curso Especial de Análise Macroe¬ 
conômica, do Instituto Rio-Branco, 1970. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata 
do Instituto Rio-Branco, 1960. 

Assistente do Chefe da Divisão do Pes¬ 
soal, 1961 a 1962. 

Vice-Cônsul em Nova York, 1962 a 1964. 
Convidado Especial ao Seminário sobre 
o Brasil na Universidade de Hanover, 
Indiana, 1964. 

Adjunto do Presidente da Sociedade de 
Cônsules Estrangeiros, Nova York, 1964. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1964. 

Cônsul-Adjunto em Nova York, 1964 a 

1965. 

Encarregado do Consulado Geral em 
Nova York, 1964 e 1965. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Atenas, 1965 a 1967. 

Encarregado da Seção Consular da Em¬ 
baixada em Atenas, 1965. 

Encarregado do Consulado em Trieste, 

1966. 

Secretário-Executivo-Adjunto do Grupo 
de Coordenação do Comércio com os 
Países Socialistas da Europa Oriental 
(COLESTE), 1968 a 1969. 
Secretário-Geral da Comissão Prepara¬ 
tória da participação do Brasil na 
"EXPO-70”, Osaka, 1969. 

Auxiliar do Secretário-Geral de Políti¬ 
ca Exterior, 1970. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1970 a 1971. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1970. 

Primeiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Montevidéu, 1971. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Montevidéu, 1971. 


Primeiro Secretário da Embaixada no 
Roma, 1972 a 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Roma, 
1973 a 1974. 

Conselheiro da Embaixada em Lima, 
1975. 

KYWAL DE OLIVEIRA — Nascido no Rio 
de Janeiro, Guanabara, 19 de maio de 
1946. Prémio Rio-Branco e Medalha de 
Prata no Curso de Preparação à Carrei¬ 
ra de Diplomata, do Instituto Rio-Bran¬ 
co, 1972. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1973. 

Assessor do Brasil na II Reunião da 
Comissão Mista Brasil-ltália, Brasília, 
1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
gramas de Promoção Comercial, 1974 
a 1975. 

Assessor da Delegação do Brasil à II 
Reunião da Comissão Místa Brasileiro- 
Peruana de Cooperação Econômica e 
Técnica, Brasília, 1974. 

Delegado do Brasil à Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasil-Espanha, 1974. 

LAÊL SIMÕES BARBOSA SOARES — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 30 
de abril de 1928. Diplomado pelo Insti¬ 
tuto Rio-Branco, no Curso de Aperfei¬ 
çoamento de Diplomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação a Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1954. 
Vice-Cônsul em Hamburgo, 1957 a 1959. 
Vice-Cônsul, provisoriamente, em Dues- 
seldorf, 1958. 

Vice-Cônsul em Capetown, 1959 a 1961. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Capetown, 1959 a 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Cônsul-Adjunto em Capetown, 1961 a 
1965. 

Encarregado do Consulado em Luanda, 
1962. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Capetown, 1963, 1964 e 1965. 
Encarregado de Negócios em Lagos, 
1965. 

Encarregado de Negócios em Pretória 
1965. 
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Assistente do Chefe do Cerimonial, 1966. 
À disposição do Governo do Estado da 
Guanabara, 1966 a 1971. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1967. 

Em licenca, 1972 a 1973. 

No ERERIO, 1974 a 1975. 

Membro do Grupo de Trabalho para 
colaboração na organização e execução 
das cerimônias de posse de sua Exce¬ 
lência o Senhor General-de-Exército Er¬ 
nesto Geisel, Presidente da República, 
1974. 

LANDULPHO VICTORIANO BORGES DA 
FONSECA — Nascido em Portugal (bra¬ 
sileiro, de acordo com o artigo 129, in¬ 
ciso II, da Constituição de 1946), 9 de 
abril de 1932. "Lower Certificate in 
English” da Universidade de Cambridge. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. Condecorado com a Ordem de Leo¬ 
poldo, 1972. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1959. 

Membro da Delegação do Brasil à 
XXXI Sessão da Comissão de Produtos 
de Base e à XXXI Sessão do Conselho 
da Organização das Nações Unidas pa¬ 
ra a Alimentação e Agricultura (FAO), 
1959. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Eco¬ 
nômico e Consular, 1960. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1960. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1961 a 1963. 

Encarregado do Escritório Regional na 
Espanha, do Serviço Brasileiro de Se¬ 
leção de Imigrantes na Europa, Madrid, 
1982 a 1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1964 a 1966. 

Representante do M.R.E. nas Nego¬ 
ciações relativas ao II Contrato Trimes¬ 
tral do Acordo do Trigo Brasil-Argen¬ 
tina, Rio de Janeiro, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à I Reu¬ 
nião da Comissão Especial Brasileiro- 
Argentina de Coordenação (CEBAC), 
Buenos Aires, 1966. 


Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto p a 

ra Assuntos Econômicos, 1966 a 1937 
Promovido a Primeiro-Secretário, p 0r 
merecimento, 1967. 

Membro da Missão Periódica de Coor¬ 
denação sobre Política Econômica de 
Âmbito Multilateral, Genebra, Londres 
Bruxelas, Bonn, Roma, Paris, 1967. 
Auxiliar do Secretárío-Geral-Adjunto pa- 
ra Assuntos Americanos, 1967 a 1968 
Primeiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Buenos Aires, 1967.' 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião do Conselho de Ministros da 
Associação Latino-Americana de Livre 
Comércio (ALALC), Assunção, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à IV 
Reunião da CEBAC, Buenos Aires, 1968. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1968 a 1971. 

Encarregado de Assuntos relativos à 
Comunidade Econômica Européia (CEE), 
na Embaixada em Bruxelas, 1970 a 1971. 
Chefe, substituto, do Setor de Promo¬ 
ção Comercial da Embaixada em Bru¬ 
xelas, 1969 a 1971. 

Observador do Brasil às Reuniões do 
Conselho de Cooperação Aduaneira, 
Bruxelas, 1969 a 1971. 

Observador do Brasil à Primeira e II 
Sessões da IV Conferência Espacial 
Européia, Bruxelas, 1970. 

Chefe, interino, do Setor de Promoção 
Comercial da Embaixada em Bruxelas, 
1970 a 1971. 

Coordenador em Bruxelas da Participa¬ 
ção do Brasil no Salão de Alimentação 
e Equipamento Doméstico, 1970. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Lima, 1971 a 1973. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Lima, 1971 a 1973. 
Delegado do Brasil à Reunião de Con¬ 
sulta Aeronáutica Brasil-Peru, Lima, 

1972. 

Delegado do Brasil à Reunião de Trans¬ 
portes Marítimos Brasil-Peru, Lima, 

1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Monte¬ 
vidéu, 1974 a 1975. 

Delegado do Brasil às Negociações 
Complementares do Projeto de Expan- 
ção Comercial do Tratado de Amizade, 
Cooperação e Comércio entre o Brasil 
e o Uruguai, Montevidéu, 1975. 
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LAÜRA MARIA MALCHER DE MACEDO — 
Nascida no Rio de Janeiro, Guanabara 
22 de julho de 1932. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, Instituto Rio-Branco, 1958. 
Vice-Cônsul em Hamburgo, 1960 a 1961. 
Promovida a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Cônsul-Adjunto em Hamburgo, 1961. 
Cônsul-Adjunto em Lisboa, 1961 a 1966. 
Encarregada do Consulado em Lisboa 
1963 a 1964. 

À disposição do Governo do Estado de 
Minas Gerais, 1966. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da Europa Ocidental e Áfri¬ 
ca, 1967. 

Assistente do Chefe da Divisão da Áfri¬ 
ca, 1967 a 1969. 

Cônsul-Adjunto em Nova York, 1989 a 
1970. 

Segundo Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1970 a 1971. 
Promovida a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1971. 

Primeiro Secretário junto à Organização 
das Nações Unidas (ONU), 1971 a 1972. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Túnis, 1972 a 1974. 

Encarregada de Negócios em Túnis, 
1974. 

Assistente do Chefe da Divisão do Ori¬ 
ente Próximo do Departamento da Áfri¬ 
ca, Ásia e Oceania, 1974 a 1975. 

LAURO BARBOSA DA SILVA MOREIRA — 
Nascido em Anápolis, Goiás, a 10 de 
fevereiro de 1940. 

Bacharel em Direito pela Pontifícia Uni¬ 
versidade Católica do Rio de Janeiro. 
Terceiro-Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1965. 

Membro do Grupo de Trabalho que 
organizou a participação da indústria 
brasileira na Feira de Leipzig, 1966. 
Secretário-Eexcutivo-Adjunto do Grupo 
de Coordenação do Comércio com os 
Países Socialistas da Europa Oriental 
(COLESTE), 1966 a 1968. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brasil-Hungria, Budapeste, 

1S66. 

Assessor da SUDENE em negociações 


mantidas com a Delegação Comercial 
da Hungria, em visita a Recife, 1967. 
Assessor do Governo Estadual do Rio 
Grande do Sul em negociações manti¬ 
das com a Delegação da Iugoslávia, 
Porto Alegre, 1967. 

Promovido a Segundo Secretário, por 
antiguidade, 1967. 

Cônsul-Adjunto em Buenos Aires, 1968 
a 1971. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Buenos Aires, 1968 a 1969. 

Participante do V Curso de Integração 
Econômica da América Latina (INTAL), 
Buenos Aires, 1969. 

Segundo-Secretário da Delegação Per¬ 
manente do Brasil em Genebra, 1971 a 
1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à Quarta 
Sessão do Grupo de Trabalho sobre Le¬ 
gislação Marítima Internacional da Co¬ 
missão das Nações Unidas para o Di¬ 
reito Internacional (UNCITRAL), Gene¬ 
bra, 1972. 

Delegado do Brasil à XXVIII Sessão das 
Partes Contratantes do Acordo Geral so¬ 
bre Tarifas Aduaneiras e Comércio 
(GATT), Genebra, 1972. 

Delegado do Brasil à VIII Reunião da 
Comissão do Petróleo da OIT, Genebra, 
1973. 

Delegado do Brasil à Reunião do Grupo 
de Trabalho sobre Subsídios à Exporta¬ 
ção do Comitê de Produtos Industriais 
do GATT, Genebra, 1973. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro-Secretário da Delegação em 
Genebra, 1973 a 1974. 

Delegado do Brasil às Reuniões do Gru¬ 
po de Negociações sobre Comércio de 
Têxteis do GATT, Genebra, 1972/1973. 
Delegado do Brasil à XXIX Sessão das 
Partes Contratantes do Acordo Geral so¬ 
bre Tarifas Aduaneiras e Comércio, Ge¬ 
nebra, 1973. 

Coordenador para Assuntos do CON- 
CEX e Assessor do Ministro da Indústria 
e do Comércio para Assuntos de Co¬ 
mércio Exterior, 1974 a 1975. 
Representante Permanente do Ministé¬ 
rio da Indústria e do Comércio na Co¬ 
missão Brasileira de Intercâmbio, 1974 
a 1975. 

Delegado do Brasil à Reunião Prepara- 
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tória das Negociações Coletivas da 
Associação Latino-Americana de Livre 
Comércio (ALALC), Montevidéu, 1974. 
Delegado do Brasil à Primeira Reunião 
das Negociações Coletivas da Associa¬ 
ção Latino-Americana de Livre Comér¬ 
cio (ALALC), Buenos Aires, 1974. 
Membro da Delegação Brasileira à V 
Reunião da Comissão Mista Brasil-lu- 
goslávia, Brasília, 1974. 

Delegado do Brasil à Primeira Reunião 
das Negociações Coletivas da Associa¬ 
ção Latino-Americana de Livre Comér¬ 
cio (ALALC), Buenos Aires, 1974. 
Membro da Delegação Brasileira à Ter¬ 
ceira Reunião da Comissão Mista Brasíl- 
Hungria, Brasília, 1974. 

Assessor Especial do Ministro da In¬ 
dústria e do Comércio em sua visita 
oficial ao México, 1974. 

Delegado do Brasil à Dócima-Quarta 
Conferência Ordinária das Partes Con¬ 
tratantes do Tratado de Montevidéu, 

1974. 

Delegado do Brasil à Segunda Reunião 
da Comissão Mista Brasil-México, Cida¬ 
de do México, 1974. 

Representante Permanente do Ministé¬ 
rio da Indústria e do Comércio na Co¬ 
missão Nacional para Assuntos da 
ALALC, 1974 a 1975. 

Representante Permanente do Ministé¬ 
rio da Indústria e do Comércio na Uni¬ 
dade de Negociação do GATT, 1974 a 

1975. 

Representante Permanente do Ministé¬ 
rio da Indústria e do Comércio na Co¬ 
missão de Comércio com a Europa Ori¬ 
ental (COLESTE), 1974 a 1975. 

Membro da Delegação Brasileira à Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasil-Polônia, 
Brasília, 1975. 

Delegado do Brasil à II Reunião da Co¬ 
missão Mista de Comércio Brasil-Bulgá- 
ria, Brasília, 1975. 

Delegado do Brasil à Quarta Reunião do 
Comitê de Negociações Comerciais do 
GATT, Genebra, 1975. 

Membro da Delegação Brasileira à 
Quarta Reunião da Comissão Mista Bra- 
sil-URSS, Brasília, 1975. 

Representante do Ministério da Indús¬ 


tria e do Comércio às Reuniões de Con¬ 
sultas com a Comunidade Econômica 
Européia sobre comércio de têxteis Bra 
sília, 1975. 

Delegado do Brasil à Terceira Reunião 
da Comissão Mista Brasil-Romênia Bra 
sília, 1975. 

Assessor Especial do Secretário-Geral 
do Ministério da Indústria e do Comér¬ 
cio ao I Seminário sobre Investimentos 
Estrangeiros no Brasil, Salzburg, 1975 
Delegado do Brasil à Reunião do Sub- 
comité de Subsídios e Direitos Compen¬ 
satórios do GATT, Genebra, 1975. 
Delegado do Brasil à Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasil-C.E.E., Bruxelas 
1975. 

Delegado do Brasil à Segunda Reunião 
da Comissão Mista Teuto-Brasileira de 
Cooperação Econômica, Bonn e Colô¬ 
nia, 1975. 

Membro da Delegação Brasileira às Ne¬ 
gociações sobre comércio de têxteis 
com a CEE, Bruxelas, 1975. 

LAURO ESCOREL RODRIGUES DE MO¬ 
RAES — Nascido em São Paulo, Sáo 
Paulo, 13 de setembro de 1917. Bacha¬ 
rel em Ciências Jurídicas e Sociais, pela 
Faculdade de Direito da Universidade 
de São Paulo. Diplomado pela Escola 
Superior de Guerra, 1953. 

Comenda de São Gregórlo, Vaticano; Al 
Mérito, Argentina; Ordem do Mérito, 
Chile; Grã-Cruz do Condor dos Andes, 
Bolívia; Grão-Cruz, Tunísia; Grã-Cruz da 
Ordem Nacional, Paraguai; Grã-Cruz da 
Ordem do Rio-Branco; Grã-Cruz da Or¬ 
dem de Daneborg, Dinamarca. 

Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso, 1943. 

Representante-Suplente do MRE jun¬ 
to ao Conselho Nacional de Geografia, 
1945. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1945 a 1946. 
Vice-Cônsul em Boston, 1946 a 1949. 
Encarregado do Consulado em Boston, 
1948. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1949 a 1950. 

Promovido a Segundo-Secretário, po r 
merecimento, 1950. 





Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1950 a 1953. 

Secretário da Delegação do Brasil à IV 
Reunião de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores das Repúblicas 
Americanas, Washington, 1951. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião do Conselho Cultural 
Interamericano, México, 1951. 

Membro da Delegação do Brasil à VII 
Sessão da Assembléia Geral das Nações 
Unidas, Nova York, 1952. 

Adjunto do Departamento de Estudos 
da Escola Superior de Guerra, 1953. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1953. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1954. 

Membro da Delegação do Brasil à X 
Conferência Interamericana, Caracas, 
1954. 

Primeiro Secretário da Embaixada no 
Vaticano, 1954 a 1957. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1957 a 1960. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades Comemorativas do LXXX Aniver¬ 
sário Natalício do Papa Pio XII e do 
XVII Aniversário de sua Coroação, Va¬ 
ticano, 1956. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Ar¬ 
gentina, 1958. 

Chefe da Comissão de Acordos com a 
Bolívia (CAB), 1960. 

Chefe da Comissão de Elaboração das 
instruções para a Delegação do Brasil 
à Reunião Especial do Comité dos “21° 
do Conselho da Organização dos Esta¬ 
dos Americanos (OEA), Bogotá, 1960. 

Membro da Delegação do Brasil ao 
Período de Sessões da Comissão Espe¬ 
cial para Formulação de Novas Medi¬ 
das de Cooperação Econômica (Comi¬ 
tê dos "21”), Bogotá, 1960. 

Chefe do Grupo de Trabalho para Ela¬ 
boração da Agenda das Negociações 
com a Iugoslávia, 1961. 

Membro do Grupo de Trabalho para 
Elaboração da Agenda das Conversa¬ 
ções entre os Presidentes do Brasil e 
da Itália, 1961. 


Chefe, substituto, da Divisão Cultural, 
1961. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 

Chefe do Departamento Cultural e de 
Informações, 1961. 

Membro da Comissão Educacional dos 
Estados Unidos, 1962. 

Delegado do Brasil nos Trabalhos do 
Congresso Internacional de Redatores- 
Chefe, Roma e Nápoles, 1962. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Belgrado, 1963 a 1964. 

Encarregado de Negócios em Belgra¬ 
do, 1963. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Roma, 1964 a 19S5. 

Encarregado de Negócios em Roma, 
1964. 

Embaixador em La Paz, 1965 a 1967. 
Enviado Extraordinário em Missão Es¬ 
pecial às Solenidades de Posse do Pre¬ 
sidente da Bolívia, 1966. 
Secretário-Geral-Adjunto para Assuntos 
da África e Oriente Próximo, 1967 a 
1969. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1968. 
Secretário-Geral-Adjunto para Assuntos 
Americanos, 1969 a 1970. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial do Conselho 
Interamericano Econômico e Social 
(CIES), Washington, 1969. 

Delegado à Reunião de Consulta dos 
Chanceleres Americanos para tratar do 
Conflito Honduras-EI Salvador, Washing¬ 
ton, 1969. 

Delegado do Brasil à I Reunião Extra¬ 
ordinária e III Reunião Ordinária de 
Chanceleres dos Países da Bacia do 
Prata, Brasília, 1969. 

Chefe da Delegação do Brasil à VI 
Reunião da Comissão Especial Brasi¬ 
leiro-Argentina de Coordenação, Bue¬ 
nos Aires, 1969. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reunião 
da Comissão Especial do Conselho ln- 
teramericano Econômico e Social, Ca¬ 
racas, 1970. 

Chefe da Seção Brasileira à II Reunião 
da Comissão Mista Brasil-Equador, 
Quito, 1970. 

Chefe da Seção Brasileira da Oomis- 
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são Mista Especial de Transportes e 
Turismo Brasil-Paraguai, 1970. 
Embaixador em Assunção, 1970 a 1972. 
Delegado do Brasil à IV Reunião de 
Chanceleres dos Países da Bacia do 
Prata, Assunção, 1971. 

Embaixador em Copenhague, 1972 a 
1973. 

Embaixador do Brasil junto aos Estados 
Unidos Mexicanos, 1974 a 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à Confe¬ 
rência Mundial do Ano Internacional da 
Mulher, na Cidade do México, 1975. 
Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Conjunta das Comissões Culturais 
Brasil-Méxíco, Cidade do México, 1975. 


LAURO SOUTELLO ALVES — Nascido em 
Belém, Pará, 23 de julho de 1926. Di¬ 
plomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. 

Comendador da Ordem de São Gregó- 
rio, o Grande, Vaticano; Comendador da 
Ordem do Condor dos Andes, Bolívia; 
Cruz da Primeira Classe da Ordem dos 
Cavaleiros de Malta, Ordem Soberana de 
Malta; Oficial da Ordem de São Carlos, 
Colômbia; Oficial da Ordem do Mérito 
Nacional, Equador; Ordem do Rio-Bran¬ 
co, Grau de Grande Oficial Medalha do 
Mérito — Cidade do Recife. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1948. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Econômico e Consular, 1949. 

Chefe do Arquivo, 1950. 

À disposição da Secretaria da Presi¬ 
dência, 1951 a 1952. 

Terceiro Secretário da Missôo junto às 
Nações Unidas (ONU), 1952 a 1953. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da II Sessão do Conselho Admi¬ 
nistrativo do Fundo Internacional de 
Socorro à Infância (FISI), Nova York, 
1952. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Conferência Internacional de Assistên¬ 
cia Técnica, Nova York, 1952. 

Membro da Delegação do Brasil à VII 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1952. 


Delegado do Brasil às I e II Sessões do 
Conselho Administrativo do FISI, Nova 
York, 1953 e 1954. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1953. 

Promovido a Segundo-Secretário, p 0r 
merecimento, 1953. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1953 a 1956. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1956 a 1958. 

Encarregado de Negócios em La Paz 
1956 e 1957. 

Membro da Delegaçôo do Brasil ao VII 
Período de Sessões da Comissão Eco¬ 
nômica para a América Latina (CEPAL) 
La Paz, 1957. 

Membro da Missão de Revisão dos 
Tratados de Petróleo com a Bolívia 
1957. 

Oficial de Gabinste do Ministro de Es¬ 
tado, 1957 a 1958. 

Membro da Comitiva à Entrevista Es¬ 
pecial dos Ministros das Relações Ex¬ 
teriores do Brasil e da Bolívia, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações de Atos Internacionais 
Brasil-Bolívia, Corumbá e Roboré, 1958. 
Membro da Missão Especial à Colôm¬ 
bia, 1958. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
Vaticano, 1958 a 1961. 

Membro da Missão Especial à Coroa¬ 
ção do Papa João XXIII, 1958. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Membro da Comissão Especial de Ela¬ 
boração do Regimento Interno da Se¬ 
cretaria de Estado, 1962. 

Assistente do Chefe da Divisão de 
Produtos de Base e Política Comercial, 
1962. 

Membro do Grupo de Trabalho para o 
Estudo das Relações do Brasil com as 
Comunidades Européias (CE), 1962. 
Representante do M.R.E. na Junta Na¬ 
cional do Algodão, 1962. 

Chefe da Divisão de Produtos de Base 
e de Política Comercial, 1962. 

Membro da Comissão de Elaboração de 
Anteprojeto de Regulamento para os 
Serviços Diplomático e Consular, 1962. 
Secretário-Geral-Adjunto, interino, para 
Assuntos Econômicos, 1962. 
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Delegado do Brasil à Primeira Sessão 
do Conselho Internacional do Café 
1963. 

Chefe da Divisão de Política Financei¬ 
ra, 1963 a 1967. 

Observador do Brasil à VII Reunião de 
Técnicos dos Bancos Centrais do Con¬ 
tinente Americano, 1963. 

Membro da Comissão Executiva da 
Primeira Reunião de Coordenação dos 
Serviços de Propaganda e Expansão 
Comercial do Brasil no Continente 
Americano, Washington, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações do Acordo de Bitributação 
com a Suécia, Rio de Janeiro, 1964. 
Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações de Acordo sobre Fomento 
e Garantia de Investimentos Privados 
com a Alemanha, Rio de Janeiro, 1964. 
Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações do Acordo de Garantia de 
Investimentos Privados com os Estados 
Unidos da América, 1964. 

Titulo de Conselheiro, 1964. 

Subchefe da Delegação do Brasil nas 
Negociações com os Países da Europa 
Ocidental e com os Estados Unidos de 
Acordos de Bitributação, Washington, 
Londres, Oslo, Copenhague, Bruxelas, 
Paris, Berna e Roma, 1965. 

Chefe da Delegação do Brasil para ne¬ 
gociar com a Bélgica acordo destinado 
a evitar a bitributação internacional, 
1965. 

Subchefe da Delegação do Brasil para 
negociar com o Japão, Espanha e Por¬ 
tugal acordos destinados a evitar a bi- 
tributaçáo internacional, 1966. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 

Participante da II Reunião de Coorde¬ 
nação da Promoção Comercial do 
Brasil nos Estados Unidos da América, 
Nova York, 1967. 

Cônsul-Geral em Nova York, 1967 a 
1975. 

LEONARDO EULÁLIO DO NASCIMENTO E 
SILVA — Nascido na França (brasileiro, 
de acordo com o artigo 69, inciso III, 
da Constituição de 1891). 26 de março 
de 1915. Bacharel em Ciências Jurídi¬ 
cas e Sociais, pela Faculdade de Direito 
da Universidade do Rio de Janeiro, 1942. 
Membro da “American Society of In¬ 
ternational Law”. Membro da Ordem 


dos Advogados do Brasil. Membro da 
Sociedade Brasileira de Direito Inter¬ 
nacional. 

Ordem de Rio-Branco, Grã-Cruz, 1975. 
Ordem de Van Orange de Nassau, ofi¬ 
cial, Países Baixos; Ordem do Liberta¬ 
dor San Martin, Comendador, Argentina; 
Ordem da Estrela Brilhante, Comenda¬ 
dor (República da China); Ordem do 
Elefante Branco, Grã-Cruz, (Tailândia). 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1941. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Londres, 1944 a 1945. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1945. 

Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por merecimento, 1945. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1945 a 1950. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Londres, 1944. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
Reunião da Comissão de Refugiados e 
Pessoas Deslocadas, Londres, 1946. 
Membro da Delegação do Brasil à V 
Sessão Plenária do Comitê Intergover- 
namental de Refugiados, Londres, 1947. 
Observador, suplente, da Delegação do 
Brasil à I Reunião da Comissão Inter¬ 
nacional de Pesca da Baleia, Londres, 
1949. 

Encarregado de Negócios em Londres, 
1947. 

Membro da Comissão de Repartições de 
Guerra, 1952. 

Cônsul-Adjunto em San Francisco, 1952 
a 1953. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
San Francisco, 1953. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em San Salvador, 1954. 
Encarregado de Negócios em San Sal¬ 
vador, 1954. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1954. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Taipei, 1954 a 1956. 

Encarregado de Negócios em Taipei, 
1955. 

Cônsul em Palermo, 1956 a 1958. 
Primeiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Londres, 1957. 
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Encarregado do Consulado em Veneza, 

1958. 

Chefe da Divisão de Comunicações, 

1959. 

Chefe, substituto, da Divisão do Ceri¬ 
monial, 1959. 

A disposição do Presidente da Indoné¬ 
sia em visita ao Brasil, 1959. 

Membro do Grupo de Trabalho de 
Transferência para Brasília, 1960. 
Representante do MRE na Comissão 
Filatélica do Ministério da Viação e 
Obras Públicas, 1960. 

À disposição do Primeiro Ministro do 
Japão em visita ao Brasil, 1960. 
Membro da Comissão para o Estudo 
do Problema de Comunicações e Arqui¬ 
vo, 1961. 

Título de Conselheiro, 1961. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1951. 

Chefe da Divisão de Comunicações e 
Arquivo, 1962. 

Cônsul-Geral em Copenhague, 1962 a 
1965. 

Ministro-Conselheiro, provisoriamente, 
em Oslo, 1964. 

Encarregado de Negócios em Oslo, 
1964. 

Embaixador em Cingapura, cumulativa¬ 
mente, 1966 a 1970. 

Embaixador em Bangkok, 1966 a 1970. 
Embaixador em Saigon, cumulativamen¬ 
te, 1966 a 1970. 

Embaixador em Kuala-Lampur, cumula¬ 
tivamente, 1936 a 1970. 

Embaixador em Camberra, 1971 a 1973. 
Embaixador em Wellington, cumulativa¬ 
mente, 1971 a 1973. 

Embaixador do Brasil junto à República 
da Indonésia, 1974 a 1975. 

LEONARDO MARQUES DE ALBUQUER¬ 
QUE CAVALCANTI — Nascido em Re¬ 
cife, Pernambuco, 5 de maio de 1927. 
Bacharel em Jornalismo, pela Faculda¬ 
de Nacional de Filosofia da Universi¬ 
dade do Brasil, 1950. Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais, pela Fa¬ 
culdade Nacional de Direito da Univer¬ 
sidade do Brasil, 1954. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco, no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas. Curso Su¬ 
perior de Guerra, 1972. Professor de 
Inglês, Professor de Ensino Técnico e 
Básico da Prefeitura do Distrito Federal. 


Oficial de Gabinete do Ministério da 
Agricultura, 1950. 

Assessor da Delegação do Brasil à iv 
Conferência Interamericana de Agricul¬ 
tura e a II Reunião Regional Latino- 
Americana da Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a Agri¬ 
cultura (FAO), Montevidéu, 1950. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomatã 
do Instituto Rio-Branco, 1958. 
Assistente do Chefe da Divisão Econô¬ 
mica, 1958 a 1959. 

Assessor da Delegação do Brasil à VII 
Sessão da Comissão Consultiva Per¬ 
manente da ONU sobre o Comércio 
Internacional de Produtos de Base 
(CCPCIPB), Nova York, 1959. 

Assessor da Delegação do Brasil à 
XXXII Sessão da Comissão de Produtos 
de Base da FAO, à X Sessão da Con¬ 
ferência da FAO e à XXXIII Sessão do 
Conselho da FAO, Roma, 1959. 
Assessor da Delegação do Brasil à 
XXXIV Sessão do Conselho da FAO, 
Roma, 1960. 

Vice-Cônsul em Barcelona, 1960 a 1961. 
Promovido a Segundo Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Cônsul Adjunto em Barcelona, 1961 a 
1962. 

Encarregado do Consulado Geral em 
Barcelona, 1961. 

Chefe do Departamento de Operações 
Internacionais do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico, 1961 a 
1962. 

Membro do Grupo Negociador do Bra¬ 
sil com a Missão Granow da República 
Federal da Alemanha, 1961. 

Membro do Grupo Misto Hispano-Brasi¬ 
leiro de Cooperação Industrial, 1961. 
Membro do Grupo de Coordenação do 
Comércio com os Países Socialistas do 
Leste Europeu (COLESTE), 1961. 
Membro da Delegação do BNDE à VI 
Conferência Mundial de Energia, Mel- 
bourne, 1961. 

Membro da Delegação do BNDE incum¬ 
bida de formalizar junto ao BID a ne¬ 
gociação de uma linha de crédito para 
repasse à média e à pequena indústria, 
Washington, 1961. 

Membro do Grupo negociador brasilei¬ 
ro sobre o V Acordo do Trigo, 1961. 
Membro da Delegação do BNDE incum¬ 
bida da negociação final e assinatura 
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do Acordo de Empréstimo com o Exim- 
bank do Japão, Tóquio, 1961. 

Membro do Grupo Negociador do Acor¬ 
do Comercial com a União Soviética 

1963. 

Chefe do Gabinete da Superintendên¬ 
cia do Banco Nacional do Desenvolvi¬ 
mento Econômico, 1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Praga, 1963 a 1966. 

Assessor da Delegação do Brasil à II 
Reunião da Comissão Mista Brasil- 
Tchecoslováquia, Praga, 1964. 
Observador do Brasil no III Seminário 
de Pesquisas Turísticas da União In¬ 
ternacional de Organismos Oficiais de 
Turismo (UIOOT), Praga, 1964. 

Assessor da Delegação do Brasil à II 
Reunião da Comissão Mista Brasil-Tche- 
coslováquia, Praga, 1964. 

Encarregado de Negócios em Praga, 

1964, 1965 e 1966. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), 1966 a 1967. 

Chefe da Detegação do Brasil ao VI Fes¬ 
tival Internacional de Cinema em Kar- 
lovy Vary, 1966. 

Representante Suplente do Brasil junto 
à OEA, Washington, 1967. 

Representante Suplente do Brasil na II 
Reunião Extraordinária do Conselho ln- 
teramericano Cultural, destinada a es¬ 
tudar e recomendar procedimentos para 
a implementação da Declaração dos 
Presidentes da América, firmada em 
Punta dei Este, em 14 de abril de 1967, 
no referente à Educação, Cultura, Ciên¬ 
cia e Tecnologia, Washington, 1967, 
Representante Suplente do Brasil no I 
período de Sessões da XI Reunião de 
Consulta de Ministros das Relações Ex¬ 
teriores, Washington, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Extraordinária do Comitê Consul¬ 
tivo da Comissão Interamericana de 
Energia Nuclear (CIEN), 1967. 
Promovido a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Primeiro Secretário da Missão junto à 
OEA, 1967 a 1968. 

Encarregado de Negócios junto à OEA, 
1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1968 a 1971. 


Membro da Delegação do Brasil à VIII 
Conferência da Associação Latino-Ame¬ 
ricana de Livre Comércio (ALALC), 
1968. 

Chefe da Delegação do Brasil à I Con¬ 
ferência Interamericana de Cooperati¬ 
vismo, Buenos Aires, 1968. 

Membro da comitiva da Escola Superior 
de Guerra em viagem de estudos aos 
Estados Unidos da América, 1969. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Chefe da Divisão do Oriente Próximo, 
1973 a 1975. 

À disposição do Sr. Abba Eban, Minis¬ 
tro dos Negócios Estrangeiros do Esta¬ 
do de Israel, em visita oficial ao Brasil, 
1973. 

À disposição do Senhor Hilgard Muller, 
Ministro dos Negócios Estrangeiros da 
República da África do Sul, por oca¬ 
sião das solenidades de posse do Pre¬ 
sidente Ernesto Geisel, 1974. 
Representante do Governo brasileiro 
nas cerimônias comemorativas do XVI 
Aniversário da Revolução de 14 de ju¬ 
lho e do VI Aniversário da Revolução 
de 17 de julho, da República do Iraque, 
em Bagdá, 1974. 

Diretor-Geral do Pavilhão do Brasil na 
Xl Feira Internacional de Argel, 1974. 
Conferencista na Escola do Comando e 
Estado Maior da Aeronáutica, 1974. 
Diretor-Geral do Pavilhão do Brasil na 
XXVI Feira Internacional de Casa Bran¬ 
ca, 1975. 

À disposição do Xeque Sabah Al-Ahmed 
Al-Jaber Al-Sabah, Ministro dos Negó¬ 
cios Estrangeiros do Estado do Coveite, 
em visita oficial ao Brasil, 1975. 

À disposição do Senhor Gheorghe 
Oprea, Vice-Primeiro Ministro da Repú¬ 
blica Socialista da Roménia, por oca¬ 
sião da visita oficial ao Brasil do Pre¬ 
sidente Nicolae Ceausescu, 1975. 

LINDOLFO LEOPOLDO COLLOR — Nas¬ 
cido em Porto Alegre, Rio Grande do 
Sul, 7 de julho de 1931. Diplomado 
pelo Instituto Rio-Branco, no Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata 
do Instituto Rio-Branco, 1954. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1956. 
Membro da Comissão de Elaboração 
das Instruções para a Delegação do 
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Brasil à XI Sessão da Assembléia Geral 
das Nações Unidas, Nova York, 1956. 
À disposição da Missão Especial da 
Polônia às Solenidades da Posse do 
Presidente da República, 1956. 

Terceiro Secretário da Embaixada no 
México, 1957 a 1959. 

Membro da Missão Especial às Sole¬ 
nidades de Posse do Presidente dos Es¬ 
tados Unidos Mexicanos, 195Ô. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1959 a 1960. 
Representante do Brasil no Festival In¬ 
ternacional de Cinema, Mar dei Plata, 
1960. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1960. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1960. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Quito, 1930 a 1962. 

Encarregado de Negócios em Quito, 
1961 e 19S2. 

Representante do M.R.E. na Comis¬ 
são de Exame do Financiamento à Ex¬ 
portação de Material Ferroviário para a 
Argentina, 1963. 

Assistente do Chefe da Divisão do 
Pessoal, 1963. 

Membro da Seção Brasileira na Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasil-Equador, 

1963. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Planejamento Político, 1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bangkok, 1964 a 1965. 

Representante do Brasil à Reunião da 
Junta Executiva do Fundo Internacional 
de Socorro à Infância (FISI), Bangkok, 

1964. 

Encarregado de Negócios em Bangkok, 
1964. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1965. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bangkok, 1965. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1965 a 1967. 

Primeiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Rabat, 1966. 

Encarregado de Negócios em Bonn, 
1966. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Moscou, 1967 a 1970. 

À disposição do Serviço Nacional de 
Informações, 1971 a 1973. 


Promovido a Conselheiro, por mereci- 
mento, 1973. 

Chefe da Divisão de Cooperação Inte¬ 
lectual, 1974. 

Conselheiro da Missão junto às Nações 
Unidas, 1974 a 1975. 

Delegado do Brasil à Reunião da Co¬ 
missão Mista Consular Brasil-Bélgica, 
Bruxelas, 1974. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1975. 

LIVIETO JUSTINO DE SOUZA — Nascido 
em João Camará, Rio Grande do Norte, 
14 de maio de 1927. Bacharel e licen¬ 
ciado em Letras Clássicas pela Faculda¬ 
de de Filosofia, Ciências e Letras Ma¬ 
nuel da Nóbrega de Recife. Diplomado 
pelo Instituto Rio-Branco, no Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas. Curso 
Intensivo de Língua Inglesa, Literatura e 
Vida Norte-Americana da Associação 
Cultural Brasil-Estados Unidos. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1959. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Bangkok, 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bangkok, 1961 a 1964. 

Encarregado do Serviço Consular da 
Embaixada em Bangkok, 1962. 
Encarregado de Negócios em Bangkok, 
1962 e 1963. 

Observador do Brasil junto à XVII Con¬ 
ferência Geral da União Internacional 
de Turismo, Bangkok, 1962. 
Observador do Brasil junto à Reunião 
ad hoc da Organização das Nações Uni¬ 
das para a Alimentação e Agricultura 
(FAO), e ECAFE, sobre junta, Bangkok, 
1962. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1964 a 1967. 

Encarregado de Negócios em Bruxelas, 
1964, 1966 e 1967. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Bruxelas, 1966 a 
1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Moscou, 1967 a 1970. 

Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa Oriental, 1970 a 1973. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1971. 
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Subchefe da Divisão da Europa II _ 

1973 e 1974. 

Delegado à XV Reunião do Conselho Di¬ 
retor do Instituto Pan-Americano de 
Geografia e História, 1974. 

Assessor da Reunião Intergovernamen- 
tal sobre Ciência, Tecnologia e Desen¬ 
volvimento na América Latina, 1974. 
Primeiro Secretário da Embaixada no 
México, 1974 a 1975. 

Delegado do Brasil à XV Reunião Ordi¬ 
nária do Conselho Diretor do Instituto 
Pan-Americano de Geografia e História 
(IPGH) da OEA, México, 1974. 

LÚCIA PATRIOTA DE MOURA — Nascida 
em Vitória, Espírito Santo, 8 de outu¬ 
bro de 1944. Bacharel em Ciências 
Econômicas, pela Faculdade de Econo¬ 
mia e Administração da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, 1967. 
Terceiro Secretário, por concurso, do 
Instituto Rio-Branco, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Legal Internacional sobre Da¬ 
nos Causados pela Poluição do Mar, 
Bruxelas, 1969. 

Assessor da Delegação do Brasil à 
Conferência sobre Poluição do Mar por 
Óleo, Bruxelas, 1961. 

Delegado do Brasil à Reunião Brasil- 
Argentina sobre Transportes Terres¬ 
tres, Brasília, 1970. 

Delegado do Brasil à V Comissão 
Interamericana de Telecomunicações 
(CITEL), Bogotá, 1970. 

Delegado do Brasil à Reunião de Trans¬ 
portes Terrestres Brasil-Paraguai, Bra¬ 
sília, 1971. 

Delegado do Brasil à Conferência sobre 
Transporte Marítimo de Substâncias 
Nucleares, Bruxelas, 1971. 

Delegado do Brasil à Conferência para 
o Estabelecimento de um Fundo de 
Compensação para Danos de Poluição 
do Mar por Óleo (IMCO), Bruxelas, 

1971. 

Na Secretaria de Estado, 1972. 
Delegado do Brasil à Reunião do Sub- 
comitê Jurídico da OACI sobre as Im¬ 
plicações de Convenção sobre Trans¬ 
porte Combinado de Mercadorias, Mon¬ 
treal, 1972. 

Delegado do Brasil à XIX Sessão do 
Comitê Jurídico da Organização de 
Aviação Civil Internacional, Montreal, 

1972. 


Delegado do Brasil à I Reunião do Co¬ 
mité Preparatório da Conferência sobre 
Código de Conduta para Conferências 
de Fretes (UNCTAD), Genebra, 1973. 
Delegado do Brasil à I Reunião de Con¬ 
sulta sobre Transportes Marítimos entre 
o Brasil e a Itália, Brasília, 1973. 
Promovida a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Em licença extraordinária, 1973 a 1975. 

LUCIANO OZÓRIO ROSA — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 18 de de¬ 
zembro de 1939. Bacharel em Direito, 
pela Faculdade de Direito da Universi¬ 
dade da Guanabara, 1964. 

Oficial da Reserva da Marinha, 1960. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de 
Preparação à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Assistente do Chefe da Divisão de Or¬ 
ganização, 1963. 

Membro da Missão Comercial Brasilei¬ 
ra à África, 1965. 

Membro da Comissão da Tabela de Re¬ 
presentação no Exterior, 1965. 
Promovido, a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1967 a 1970. 

Assessor da Delegação do Brasil às ne¬ 
gociações sobre Marinha Mercante, 
Roma, 1969. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
Cairo, 1970 a 1972. 

Membro da Missão Especial às Exé¬ 
quias do Presidente da República Árabe 
Unida, 1970. 

Encarregado de Negócios em Damas¬ 
co, 1971. 

Encarregado de Negócios no Cairo, 
1972. 

Assistente do Chefe da Divisão do 
Pessoal, 1973. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Subchefe da Divisão do Pessoal 1973 a 
1974. 

Missão Transitória na Embaixada em 
Trípoli, 1974. 

Primeiro-Secretário na Embaixada, em 
Trípoli, 1974 a 1975. 

LUCILLO HADDOCK LOBO — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 23 de março 
de 1916. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
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de Diplomatas. Sócio Correspondente 
da Sociedade Brasileira de Geografia. 
Diplomado pela Escola Superior de 
Guerra no Curso Superior de Guerra. 
Curso de Formação dos Membros Per¬ 
manentes da Escola Superior de Guer¬ 
ra. Membro da Sociedade de Geogra¬ 
fia de La Paz. Membro da Sociedade 
Brasileira de Direito Aeronáutico. 
Grft-Cruz da Ordem do Rio-Branco; Co¬ 
mendador da Ordem do Mérito Aeronáu¬ 
tico; Grã-Cruz da Ordem do Mérito, 
Equador; Grã-Cruz da Ordem Francis¬ 
co Miranda, Venezuela; Comendador da 
Ordem de Sáo Carlos, Colômbia; Co¬ 
mendador da Ordem do Mérito, Para¬ 
guai; Comendador da Ordem do Con¬ 
dor dos Andes, Bolívia; Comendador da 
Ordem da Estrela Negra, França; Oficial 
da Ordem do Mérito, Itália; Oficial da 
Ordem do Cedro, Líbano. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1941. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1944 a 1945. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1945. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1946 a 1948. 

Assessor da Divisão de Assuntos Inter¬ 
nacionais da Escola Superior de Guer¬ 
ra, 1949 e 1950. 

À disposição da Missão Especial da 
Argentina às Solenidades da Posse do 
Presidente da República, 1951. 

Oficial de Gabinete do Ministro da Ae¬ 
ronáutica, 1951. 

Delegado do Brasil às Solenidades Co¬ 
memorativas da Dirigibilidade no Ar e 
à Inauguração do Monumento a Santos 
Dumont, Paris, 1952. 

À disposição do Ministro dos Negócios 
Estrangeiros da Áustria em visita ao 
Brasil, 1952. 

Membro da Comissão Executiva da Se¬ 
mana da Asa, Rio de Janeiro, 1952. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1953 a 1954. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1954. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1954 a 1955. 


Oficial de Gabinete do Ministro de Es 
tado, 1955 a 1958. 

Elemento de Ligação entre o M.R.e 
e o Congresso Nacional, 1955. 
Representante do M.R.E. na Assesso- 
ria Técnica Parlamentar da Secretaria 
da Presidência, 1956. 

Representante do M.R.E. no Conselho 
Consultivo do Instituto Nacional de Imi¬ 
gração e Colonização (INIC), 1956. 
Membro da Comissão de Revisão da 
Aplicação dos Tratados de Petróleo com 
a Bolívia, 1957. 

À disposição do Presidente do Para¬ 
guai em visita ao Brasil, 1957. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1958. 

Membro da Comitiva do Ministro de 
Estado na Entrevista Especial com o 
Ministro das Relações Exteriores da 
Bolívia, Corumbá, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil às Ne¬ 
gociações de Atos Internacionais Brasil- 
Bolívia, 1958. 

Conselheiro em Missôo Especial à Co¬ 
lômbia, 1958. 

Ministro-Conselheiro da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), 1958 a 1960. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê dos “Vinte e Um" do 
Conselho da OEA, Washington, 1958. 
Delegado, substituto, na OEA, 1958, 

1959 e 1960. 

Membro da Delegação do Brasil ao V 
Período de Sessões da Junta Diretora 
do Convênio Internacional do Café, 
Washington, 1960. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Bogotá, 1960 a 1962. 

Encarregado de Negócios em Bogotá, 

1960 a 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à 
Reunião do Convênio Internacional do 
Café, Washington, 1961. 

Chefe da Divisão da América Meridio¬ 
nal, 1962. 

Assistente do Comando da Escola Su¬ 
perior de Guerra, 1962. 

Representante do M.R.E. na Reunião 
da Secretaria de Agricultura de São 
Paulo, 1962. 

Secretário-Geral-Adjunto para Assuntos 
Americanos, substituto, 1962. 
Membro-Suplente da Comissão de Pro¬ 
moções, 1962. 
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Secretário-Geral-Adjunto para Assuntos 
Americanos, 1963 a 1964. 

Chefe da Seção de Segurança Nacio¬ 
nal, do M.R.E., 1963. 

Membro da Delegação ao III Período 
de Sessões da Conferência das Partes 
Contratantes do Tratado de Montevidéu 
(ALALC), 1963. 

Subchefe da Comissão Executiva da 
Primeira Reunião de Coordenação dos 
Serviços de Propaganda e Expansão 
Comercial do Brasil no Continente 
Americano, 1963. 

Representante do M.R.E. na Junta Co¬ 
ordenadora de Informações do Conse¬ 
lho de Segurança Nacional, 1964. 
Embaixador em Quito, 1964 a 1967. 
Representante do M.R.E. no Conse¬ 
lho de Desenvolvimento da Amazônia 
e no VII Congresso Nacional de Mu¬ 
nicípios, Manaus, 1967. 

Embaixador em Santo Domingo, 1968 
a 1969. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1969. 

Embaixador em San José, 1970 a 1972. 
Embaixador em Caracas, 1972 a 1975. 
Membro da Missão Especial para re¬ 
presentar o Brasil nas Cerimônias de 
Posse de Sua Excelência o Senhor Car¬ 
los Andrés Pérez, no cargo de Presi¬ 
dente da República da Venezuela, 1974. 

LÚCIO PIRES DE AMORIM — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 9 de agosto 
de 1946. Curso da Aliança Francesa. 
Curso da Cultura Inglesa. Curso de 
Prática Diplomática e Consular, 1971. 
Estagiário na Organização das Nações 
Unidos, Genebra, 1971. 

Criptólogo, 1966 a 1968. 

Oficial de Chancelaria (1968 a 1970). 
Oficial da Ordem do Mérito Aeronáu¬ 
tico; Cavaleiro da Ordem do Mérito Na¬ 
val; Medalha Santos Dumont. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1970 a 1971. 

Estagiário na Organização das Nações 
Unidas em Nova Iorque e Genebra, 

1971. 

Assessor do Gabinete do Ministro de 
Estado das Relações Exteriores, 1971 a 
1973. 


Assessor da Delegação do Brasil ao II 
Período Ordinário de Sessões da As- 
sembléia-Geral da OEA, Washington, 

1972. 

Assessor da Delegação do Brasil ao III 
Período Ordinário de Sessões da Assem- 
bléia-Geral da OEA, Washington, 1973. 
Assessor do Senhor Ministro de Estado 
em visita oficial ao Paraguai, 1973. 
Assessor da Delegação do Brasil ao 
XXVII Período de Sessões ordinárias da 
Assembléia-Geral da ONU, 1973. 
Assessor da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência dos Chanceleres, México, 1974. 
Promovido a Segundo Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Membro Suplente da Comissão Perma¬ 
nente de Controle de Nomeações, 1973. 
Segundo-Secieláriu da Dnbãixada em” 
Paris, 1974 a 1975. 

LUIZ ALVES DA FONSECA COSTA — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
15 de dezembro de 1938. Engenheiro 
Agrônomo pela Escola Nacional de 
Agronomia da Universidade Rural do 
Rio de Janeiro. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1971. 

Na Secretaria de Estado, 1971 a 1973. 
Assistente do Chefe da Divisão da Or¬ 
ganização dos Estados Americanos, 

1973. 

Terceiro Secretário na Embaixada em 
Lisboa, 1974. 

Assistente do Chefe da DAM-II, 1975. 

LUIZ ANTONIO FACHINI GOMES — 
Nascido em Cataguases, Minas Gerais, 
29 de outubro de 1945. Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais pela Fa¬ 
culdade de Direito da Universidade Fe¬ 
deral do Rio de Janeiro. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1971. 

Assistente do Chefe da DE-I, 1971. 
Delegado do Brasil à Segunda Reunião 
da Comissão Mista Teuto-Brasileira de 
Cooperação Científica e Tecnológica, 
Brasília, 1972. 

Delegado do Brasil à 3. a Reunião da 
Comissão Mista Teuto-Brasileira de 
Cooperação Científica e Tecnológica, 
Bonn, 1973. 
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Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa II, 1973. 

Terceiro Secretário na Embaixada em 
Viena, 1974 a 1975. 

Diretor dos Pavilhões do Brasil nas Fei¬ 
ras de Leipzig, Brno e Budapeste, 1974. 
Secretário da Delegação do Brasil à V 
Reunião da Comissão Mista Brasil-lugos- 
lávia, Brasília, 1974. 

LUIZ ANTONIO JARDIM GAGLIARDI — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
16 de abril de 1939. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais pela Faculdade 
Nacional de Direito, da Universidade do 
Brasil, 1962. Curso de Treinamento e 
Aperfeiçoamento para Chefes de Seto¬ 
res de Promoção Comercial, 1972. 
Curso de aperfeiçoamento em Direito 
Privado Romano, Universidade do Brasil, 
1958. 

Curso de Especialização em Direito Pe¬ 
nal, Universidade do Brasil, 1958. 

Curso sobre Assuntos de Energia Nu¬ 
clear — Min. Rei. Exteriores-Secretaria 
Geral Adjunta de Organismos Interna¬ 
cionais, 1966. 

Professor de Promoção Comercial no 
Cargo de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, 1975. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Assessor da Delegação do Brasil à VIII 
Sessão da Conferência Geral da Agên¬ 
cia Internacional de Energia Atômica, 
Viena, 1964. 

Assessor da Delegação do Brasil à III 
Conferência Internacional das Nações 
Unidas sobre a Utilização Pacífica da 
Energia Atômica, Genebra, 1964. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Organismos Internacionais, 1964 a 
1966. 

Assessor da Delegação do Brasil à IX 
Sessão da Conferência Geral da Agên¬ 
cia Internacional de Energia Atômica, 
Tóquio, 1965. 

Assessor da Delegação do Brasil à I 
Conferência Interamericana de Agricul¬ 
tura e Alimentação e à VIII Conferência 
Regional da Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e Agricultura, 
Vifia dei Mar, 1965. 

Membro do Grupo Executivo Brasileiro 
para a I Semana Latino-Americana de 
Agricultura e Alimentação, 1965. 


Terceiro Secretário da Embaixada am 
Viena, 1966 a 1967. m 

Encarregado do Serviço Consular da 
Embaixada em Viena, 1966 a 1969. 
Promovido a Segundo-Secretário, p or 
merecimento, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Viena, 1967 a 1969. 

Representante, residente, Suplente do 
Brasil junto à Agência lnternacional“de— 
Energia Atômica, 1967 a 1969. 
Representante, residente, Suplente do 
Brasil junto à Organização das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento Indus¬ 
trial, 1967 a 1969. 

Assessor da Delegação do Brasil à XI 
Sessão da Conferência Geral da Agên¬ 
cia Internacional de Energia Atômica 
Viena, 1967. 

Assessor da Delegação do Brasil à XII 
Sessão da Conferência Geral da Agên¬ 
cia Internacional de Energia Atômica, 
Viena, 1968. 

Assessor da Delegação do Brasil à I 
Conferência Internacional das Nações 
Unidas sobre a Exploração e Utilização 
Pacífica do Espaço Cósmico, Viena, 
1968. 

Delegado Suplente do Brasil à II Ses¬ 
são da Junta de Desenvolvimento In¬ 
dustrial da Organização das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento Indus¬ 
trial, Viena, 1968. 

Delegado-Suplente do Brasil à III Ses¬ 
são da Junta de Desenvolvimento In¬ 
dustrial da Organização das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento Indus¬ 
trial, Viena, 1969. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1969 a 1973. 

Observador do Governo Brasileiro ao 
VII Congresso Interamericano da In¬ 
dústria da Construção, Buenos Aires, 
1970. 

Observador do Governo Brasileiro à IV 
Reunião de Diretores Nacionais de Al¬ 
fândega, Buenos Aires, 1971. 
Delegado-Suplente do Brasil à VII Reu¬ 
nião Ordinária da Comissão Especial 
Brasileiro-Argentina de Coordenação 
(CEBAC), Brasília, 1971. 

Membro da Representação do Brasil no 
Comitê Permanente de Buenos Aires da 
CEBAC, 1970, 1971, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à 
XI Reunião Extraordinária da CECLA, 
Buenos Aires, 1971. 



Delegado-Suplente do Brasil à VIII Reu¬ 
nião Ordinária da CEBAC, Buenos Aires, 
1971. 

Delegado do Brasil à III Reunião de 
peritos sobre Complementação Indus¬ 
trial e Intercâmbio Comercial do Co¬ 
mité Intergovernamental Coordenador 
dos Países da Bacia do Prata, Buenos 
Aires, 1971. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Buenos Aires, 1972 
a 1973. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1973. 

Encarregado do Expediente da Divisão 
de Informação Comercial, 1974 a 1975. 
Representante do Brasil no Primeiro 
Simpósio Nacional sobre Promoção de 
Exportações, San Salvador, 1974. 
Integrante da Missão Negociadora Bra¬ 
sileira à Líbia, 1975. 

LUIZ AUGUSTO DE CASTRO NEVES — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
29 de outubro de 1943. Curso de Prá¬ 
tica Diplomática e Consular, do Insti¬ 
tuto Rio-Branco. 

Curso de Ciências Econômicas da Fa¬ 
culdade de Economia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro e da Faculda¬ 
de de Economia e Finanças do Rio de 
Janeiro. 

Curso de Treinamento e Aperfeiçoamen¬ 
to para Chefes de Setores de Promoção 
Comercial. 

Membro do Instituto Argentino-Brasilefio 
de Cultura, Buenos Aires. 

Membro da Anglo-Brazilian Society, 
Londres. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial de Coorde¬ 
nação Latino-Americano (CECLA), Viha 
dei Mar, 1969. 

Assistente junto à Assessoria Especial 
do Ministro de Estado, 1969, 1970, 1971. 
Secretário-Executivo da Comissão Pre¬ 
paratória da Participação do Brasil na 
“EXPO-70” de Osaka, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil às 
Reuniões para Negociação de Tratado 
de Cooperação em Patentes, Washing¬ 
ton, 1970. 


Terceiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1972. 

Delegado do Brasil à XIV Reunião Or¬ 
dinária do Conselho Diretor do Instituto 
Pan-Americano de Geografia e História 
(IPGH), Buenos Aires, 1972. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1972. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1973. 

Delegado do Brasil à III Sessão Espe¬ 
cial da Comissão de População do Con¬ 
selho Econômico e Social das Nações 
Unidas, Nova York, 1974. 

Segundo Secretário na Embaixada em 
Londres, 1974 a 1975. 

LUIZ AUGUSTO PEREIRA SOUTO MAIOR 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 5 de setembro de 1927. Diploma¬ 
do pelo Instituto Rio-Branco, no Curso 
de Aperfeiçoamento de Diplomatas. 
Cursos de Aperfeiçoamento da “George 
Washington University”. Estagiário da 
Organização das Nações Unidas (ONU), 
1950. 

Prémio Rio-Branco e Medalha de Prata 
no Curso de Preparação à Carreira de 
Diplomata, do Instituto Rio-Branco, 
1949. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1950. 
Vice-Cônsul em São Francisco, 1952 a 
1954. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Damasco, 1954 a 1956. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1956. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Damasco, 1956 a 1958. 

Encarregado de Negócios em Damas¬ 
co, 1954, 1956, 1957 e 1958. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Po¬ 
lítico e Cultural, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Reunião do Conselho Interamericano de 
Jurisconsultos, Santiago, 1959. 

Membro da Delegação do Brasil ao III 
Período de Sessões da Comissão Espe¬ 
cial de Estudo da Formulação de Novas 
Medidas de Cooperação Econômica 
(Comitê dos Vinte e Um), Bogotá, 1960. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Extraordinária do Conselho Inte- 
ramericano Econômico e Social (CIES), 
Montevidéu, 1961. 
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Segundo Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Missão junto à 
OEA, 1961 a 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência da Organização Latino-Ameri¬ 
cana de Livre Comércio (ALALC), 1961. 
Conselheiro da Delegação do Brasil às 
Primeiras reuniões anuais do CIES, 
México, 1962. 

Delegado do Brasil à Conferência Re¬ 
gional sobre o Financiamento Compen¬ 
satório da OEA, Washington, 1963. 
Delegado-Suplente do Brasil à Reunião 
da Comissão Especial de Produtos de 
Base da OEA, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Reunião do Comitê Preparatório da 
Conferência das Nações Unidas sobre 
Comércio e Desenvolvimento, Nova 
York, 1964. 

Representante-Suplente do Brasil na 
Reunião do Grupo de Trabalho do Co¬ 
mitê de Propaganda do Café, Nova 
York, 1964. 

Primeiro Secretário da Delegação em 
Genebra, 1964 a 1966. 

Delegado do Brasil à XXII Sessão Anual 
das Partes Contratantes do Acordo 
Geral das Tarifas Aduaneiras e Comér¬ 
cio (GATT), Genebra, 1965. 

Delegado do Brasil à Reunião do Co¬ 
mitê de Produtos de Base da Organi¬ 
zação das Nações Unidas para a Ali¬ 
mentação e Agricultura (FAO), Roma, 
1965. 

Delegado do Brasil na fase preliminar 
de exame das exceções lineares das 
negociações “Kennedy” do GATT, Ge¬ 
nebra, 1965. 

Delegado do Brasil na Sessão do Co¬ 
mitê de Manufaturas da UNCTAD, 
Genebra, 1965. 

Delegado-Suplente do Brasil à II Ses¬ 
são da Junta de Comércio e Desenvol¬ 
vimento da UNCTAD, Genebra, 1965. 
Delegado do Brasil à XIII Conferência 
da FAO e às Reuniões dos seus Co¬ 
mitês Técnicos, Roma, 1965. 

Delegado do Brasil à XXXIX Sessão do 
Comitê de Produtos de Base da FAO, 
Roma, 1965. 

Delegado do Brasil às II, III, IV e VII 
Sessões da Junta de Comércio e De¬ 


senvolvimento da UNCTAD, Genebra 
1965, 1966, 1967 e 1969. a ' 

Encarregado da Delegação em Genebra 
1965. 

Delegado do Brasil à XXIII Sessão do 
GATT, Genebra, 1966. 

Delegado do Brasil à Sessão do Comi¬ 
tê de Invisíveis e de Financiamento da 
UNCTAD, Genebra, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à ||| 
Sessão do Grupo de Trabalho Prepara¬ 
tório do Comitê Consultivo sobre Açú¬ 
car da UNCTAD, Genebra, 1966. 
Delegado do Brasil à XL Sessão do Co¬ 
mitê de Produtos de Base da FAO, 
Roma, 1966. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Preferências da 
UNCTAD, Genebra, 1966. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se. por merecimento, 1966. 
Ministro-Conselheiro da Delegação em 
Genebra, 1967. 

Chefe da Delegação do Brasil à Sessão 
do Comitê de Invisíveis e Financiamen¬ 
to, Genebra, 1967. 

Chefe da Divisão de Política Comercial, 

1967. 

Chefe da Delegação do Brasil ao XII 
Período de Sessões da Comissão Eco¬ 
nômica para a América Latina, Cara¬ 
cas, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Reunião da Comissão Especial de Co¬ 
ordenação Latino-Americana (CECLA), 
Bogotá, 1967. 

Delegado do Brasil à Reunião Minis¬ 
terial dos “77”, Argel, 1967. 

Chefe da Delegação do Brasil à II Ses¬ 
são do Comitê de Manufaturas da 
UNCTAD, Genebra, 1968. 
Chefe-Suplente da Seção Brasileira da 
Comissão Econômica Luso-Brasileira, 
Lisboa, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Sessão do Comitê Especial de 
Preferências da UNCTAD, Genebra, 

1968. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
UNCTAD, Nova Delhi, 1968. 

Delegado do Brasil à IX Sessão da 
Junta de Comércio e Desenvolvimento 
da UNCTAD, Genebra, 1969. 

Membro da Seção Brasileira na Reunião 
da Comissão Mista Brasil-ltália, Roma, 

1969. 

Participante da Reunião de Embaixado- 
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res Brasileiros nos Países Membros das 
Comunidades Européias (CE), Bruxelas, 

1969. 

Delegado do Brasil à Sessão Especial 
do Comitê de Transportes Marítimos da 
UNCTAD, Genebra, 1969. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Londres, 1970 a 1973. 

Delegado do Brasil à Reunião Extraor¬ 
dinária do Conselho Internacional do 
Café, Londres, 1970. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Fundo de Diversificação da Or- 
qanização Internacional do Café, (OIC) 
Londres, 1970. 

Representante do Brasil na XXIV Ses¬ 
são Ordinária da Organização Consul¬ 
tiva Intergovernamental Marítima, Lon¬ 
dres, 1970. 

Delegado do Brasil à IV Sessão 
do Comitê Especial de Preferências da 
UNCTAD, Genebra, 1970. 

Participante da Reunião dos Países 
Produtores de Café, Rio de Janeiro, 

1970. 

Delegado do Brasil à Sessão Extraor¬ 
dinária do Conselho da OIC, Londres, 

1971. 

Encarregado de Negócios em Londres, 
1971. 

Delegado do Brasil à Sessão Extraordi¬ 
nária do Conselho da OIC, Londres, 
1971. 

Chefe da Delegação do Brasil no 6.° e 
7.° períodos de Sessões do Comitê 
Executivo e do Conselho da Organiza¬ 
ção Internacional do Açúcar, Londres, 
1971. 

Delegado do Brasil à XII Reunião da 
CECLA, Lima, 1971. 

Delegado do Brasil à Reunião Ministe¬ 
rial do Grupo dos “77", Lima, 1971. 
Delegado do Brasil à XX Sessão do 
Conselho da Organização internacional 
do Café (OIC) e à Reunião Preparató¬ 
ria da Junta Executiva da Organização 
Internacional do Café, Londres, 1972. 
Delegado do Brasil ao 9.° Período de 
Reuniões do Conselho Internacional do 
Açúcar e suas Reuniões Preparatórias, 
Londres, 1972. 

Delegado do Brasil à Sessão Extraordi¬ 
nária do Conselho da Organização In¬ 
ternacional do Café, (OIC) e à Reunião 
Preparatória da Junta Executiva da 
mesma Organização, Londres, 1972. 
Delegado do Brasil ao Comitê Provisó¬ 


rio do Conselho do Cacau e à Reunião 
Preliminar de Coordenação, Genebra, 
1973. 

Delegado do Brasil à XXII Sessão do 
Conselho da Organização Internacional 
do Café (OIC) e à Reunião Preparató¬ 
ria da Junta Executiva da OIC, Londres, 
1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à I Ses¬ 
são do Conselho Internacional do Ca¬ 
cau, Genebra, 1973. 

Delegado do Brasil na III Sessão do 
Comité Preparatório para as Negocia¬ 
ções Comerciais Multílaterais no Âmbi¬ 
to do GATT, 1973. 

Subchefe da Delegação do Brasil na 
Segunda Etapa da Conferência das Na¬ 
ções Unidas sobre Açúcar, Genebra, 

1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à XXIX 
Sessão das Partes Contratantes do 
Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras 
e Comércio, Genebra, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à V Reu¬ 
nião de Peritos em Tratados Fiscais, 
Genbra, 1973. 

Chefe de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1974 a 1975. 

Encarregado de Negócios junto à Dele¬ 
gação em Genebra, 1974. 

Delegado do Brasil à XXIX Sessão da 
Assembléia Geral da ONU, Nova York, 

1974. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1975. 

LUIZ AUGUSTO SAINT-BRISSON DE 
ARAÚJO CASTRO — Nascido em Nova 
York (brasileiro, de acordo com o ar¬ 
tigo 129, inciso II, da Constituição de 
1946), 20 de agosto de 1946. “Certificat 
de Français Littéraire”; “Certificat de 
Langue Française, Degré Supérieur”, da 
Universidade de Sorbonne, Paris. Diplo¬ 
ma Superior de Estudos Práticos, da 
Aliança Francesa, Rio de Janeiro. Curso 
de Prática Diplomática e Consular, do 
Instituto Rio-Branco. Prêmio Rio-Branco 
e Medalha de Ouro no Curso de Prepa¬ 
ração à Carreira de Diplomata, do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1968. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Representante do M.R.E. no Grupo de 
Organização da Comissão Nacional de 
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Atividades Espaciais (GOCNAE), 1968 a 

1969. 

Membro da Delegação do Brasil à XXIV 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas (ONU), Nova York, 1969. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião sobre Direito do Mar, Montevidéu, 

1970. 

Membro da Delegação do Brasil à XXV 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1970. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Organismos Internacionais, 1971. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1971. 

Segundo Secretário da Delegação Per¬ 
manente em Genebra, 1971 a 1973. 
Cônsul Adjunto do Brasil em Los An¬ 
geles, 1973 a 1975. 

Assessor da Delegação do Brasil à III 
Conferência da ONU sobre Direito do 
Mar, Caracas, 1974. 

LUIZ BENJAMIM DE ALMEIDA CUNHA — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanaba¬ 
ra, 6 de outubro de 1927. Sócio titu¬ 
lar da Sociedade Brasileira de Geogra¬ 
fia, 1951. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. Membro da Sociedade 
Americana de Direito Internacional. Di¬ 
plomado pela Escola Superior de Guer¬ 
ra no Curso Superior de Guerra, 1970. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1950. 

Secretário do Diretor do Instituto Rio- 
Branco, 1951. 

Secretário da Comissão de Organização 
e Métodos de Trabalho do MRE, 1951. 
Chefe, interino, da Seção de Adminis¬ 
tração do Instituto Rio-Branco, 1951. 
Chefe, interino, da Seção de Pesquisas 
e Publicações do Instituto Rio-Branco, 
1951. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1952 a 1953. 

Encarregado de Negócios em La Paz, 
1953. 

Vice-Cônsul em Valparaiso, 1953 a 1956. 
Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Santiago, 1954 a 1956. 
Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por merecimento, 1956. 

Cônsul-Adjunto em Valparaiso, 1956. 
Chefe, substituto, da Divisão do Pes¬ 
soal, 1956 a 1958. 


Presidente da Comissão para Avaliação 
do disposto no Decreto-Lei númer* 
21.063,1958. 0 

Segundo Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americano* 
(OEA), 1958 a 1961. S 

Delegado-Suplente do Brasil ao Conse¬ 
lho Interamericano Econômico e Social 
(CIES), 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à ||| 
Reunião do Conselho Cultural Intera- 
mericano, Porto Rico, 1959. 
Delegado-Suplente do Brasil na Co¬ 
missão Preparatória do Banco Intera- 
mericano de Desenvolvimento, Washina- 
ton, 1959. a 

Membro da Delegação do Brasil à Co¬ 
missão de Negociação e Redação de 
instrumento constitutivo de uma insti¬ 
tuição financeira interamericana, 1959. 
Relator do Grupo de Trabalho da Ope¬ 
ração Pan-Americana (OPA), Nova York 

1959. 

Delegado-Suplente do Brasil à Comis¬ 
são Especial de Técnicos para o estu¬ 
do das necessidades financeiras rela¬ 
cionadas com a execução dos planos 
de reforma agrária, 1959. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Sessão da Assembléia de Gover¬ 
nadores do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), San Salvador, 

1960. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê dos "Nove Países”, 
1960. 

Representante, substituto, do Brasil no 
CIES, 1960. 

Encarregado da Missão junto à OEA, 
1960. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1961 a 1962. 

Encarregado de Negócios em Bruxelas, 
1962. 

Primeiro Secretário da Legação em Bu¬ 
dapeste, 1962 a 1963. 

Encarregado de Negócios em Budapes¬ 
te, 1962 e 1963. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Assuntos Jurídicos, 1963 a 1964. 

Chefe da Divisão da Ásia e Oceania, 
1964. 

Oficial de Ligação entre o M.R.E. e o 
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Banco Nacional de Desenvolvimento 
Económico, nas Negociações Brasil-Ja- 
pào sobre a "Usiminas”, 1964. 
primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1965 a 1968. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado ao VI Colóquio Luso-Brasileiro, 
Nova York, 1966. 

Diretor-Executivo do Instituto Cultural 
Brasil-Estados Unidos da América, 
Washington, 1966. 

Título de Conselheiro, 1966. 

Membro da Comitiva do Presidente elei¬ 
to da República, em visita a Washing¬ 
ton, 1967. 

Inspetor-Geral de Finanças, 1968 a 
1969. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1969. 

Delegado do Brasil à V Reunião do 
Conselho Dirigente da Organização In¬ 
ternacional das Instituições Superiores 
do Controle das Finanças Públicas, Vie¬ 
na, 1969. 

Na Secretaria de Estado, 1969 e 1971. 
Cônsul Geral em Chicago, 1971 a 1975. 

LUIZ BRUN DE ALMEIDA E SOUZA — 
Nascido no Rio da Janeiro, Guanaba¬ 
ra, 12 de abril de 1937. Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais, pela Fa¬ 
culdade de Direito da Universidade do 
Brasil, 1962. Diploma de Estudos Fran¬ 
ceses, da Faculdade de Letras da Uni¬ 
versidade de Nancy, 1958. 

Curso Superior de Guerra, da ESG, 
1974. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1962. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1963 a 1984. 

À disposição do Ministério da Educa¬ 
ção e Cultura junto à Universidade de 
Brasília, 1965. 

Observador do Brasil junto ao Comitê 
Técnico Permanente de Assuntos Tra¬ 
balhistas, Nova York, 1966. 

Terceiro Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), 1966. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1966. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
OEA, 1966 a 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à XII 
Beunião de Consulta dos Chanceleres 


Americanos, da OEA, Washington, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à V 
Reunião do Conselho Interamericano 
Cultural (CIC), Caracas, 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Moscou, 1969 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Moscou, 
1971. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Na Escola Superior de Guerra, 1974. 
Assessor do Cerimonial, 1975. 

LUIZ CARLOS BARRETO THEDIM — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 14 
de setembro de 1928. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco, no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1955. 

Membro da Delegação do Brasil à XII 
Sessão da Assembléia Geral das Nações 
Unidas, 1957. 

Vice-Cônsul em Buenos Aires, 1958 a 
1961. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Buenos Aires, 1959 a 
1961. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1961 a 1963. 

Auxiliar do Secretário-Geral de Política 
Exterior, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à XIX 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1964. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1966. 

Cônsul-Adjunto em Nova York, 1965 a 
1969. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Nova York, 1966, 1967 e 1968. 
Cônsul-Adjunto em Lisboa, 1968 a 1971. 
Encarregado do Consulado-Geral no 
Porto, 1970. 

Chefe da Divisão de Imigração, 1972 a 

1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Encarregado de Negócios em Manilla, 

1974. 
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Chefe da Divisão Cultural, 1974 a 1975. 
Delegado do Brasil à Comissão Mista 
Franco-Brasileira de Relações Culturais 
e Técnicas, Brasília, 1975. 

LUIZ CARLOS DE OLIVEIRA FELDMAN — 
Nascido em São Paulo, 5 de junho de 
1942. Bacharel em Direito pela Univer¬ 
sidade Federal Fluminense, 1968; "Cer- 
tificate of Proficiency in English” pela 
Universidade de Mlchigan; diplomata de 
suficiência da Associação de Cultura 
Franco-Brasileira; curso de prática di¬ 
plomática e consular; Curso de Política 
Comercial do Centro de Comércio In¬ 
ternacional UNCTAD/GATT, Genebra, 
1970. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 
Representante do M.R.E. na Comissão 
de Seguro de Crédito à Exportação 
(CSCE), 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à IX 
Reunião da CECLA, Brasília, 1971. 
Diretor-Geral do Pavilhão do Brasil na 
Feira de Engenharia Industrial de Cape 
Town, 1971. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1971. 

Assistente do Chefe da Divisão de Tu¬ 
rismo, 1971 a 1973. 

Segundo Secretário na Embaixada em 
Haia, 1973 a 1975. 

LUIZ CESAR VINHAES DA COSTA — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 4 
de abril de 1936. Curso de Cartogra¬ 
fia pela Faculdade Nacional de Filo¬ 
sofia, 1955. Curso de Heráldica pela 
Universidade do Brasil, 1956. Membro 
do XXVII Congresso Internacional de 
Geografia, 1956. Curso de História da 
Arte pela Universidade do Estado da 
Guanabara, 1957. Curso de Geografia 
do Mediterrâneo pela Universidade do 
Estado da Guanabara, 1957. Licencia¬ 
tura em História e Geografia pela Fa¬ 
culdade de Ciências e Letras da Uni¬ 
versidade do Distrito Federal, 1958. 
Curso de Metodologia da História pe¬ 
la Faculdade Nacional de Filosofia 
1958. Curso de Especialização em His¬ 
tória Antiga e Medieval pela Faculda¬ 
de de Filosofia da Universidade do Bra¬ 
sil, 1958. Curso de Especialização em 
Geografia Humana pela Faculdade Na¬ 


cional de Filosofia da Universidade do 
Brasil, 1958. Curso de Extensão Uni¬ 
versitária em Geografia do Mediterrâneo 
pela Faculdade Nacional de Filosofia 
1958. 

Curso de Estudos Africanos do Insti 
tuto Brasileiro de Estudos Afro-Asiáti 
cos, 1962. Curso de Estudos Africanos 
peia Faculdade Nacional de Filosofia 
1963. Curso de Introdução ao Teatro 
Negro pela Escola de Belas Artes, 1964 
Professor "Honoris Causa” pela Uni- 
versidad Mayor de San Andrés, 1966. 
Assistente Catedrático de Geografia Ge¬ 
ral e do Brasil no Liceu de Artes e Ofi¬ 
cio, 1958. Professor de História, Geo¬ 
grafia, Português e Inglês do Ensino 
Técnico Profissional, 1959. 

Professor do Estado da Guanabara, Su¬ 
pletivo, 1962. 

Professor de História do Estado da Gua¬ 
nabara, Ensino Médio, 1963. 

Professor de História Antiga na Facul¬ 
dade Nacional de Filosofia, 1959. 
Bacharelato em História e Geografia 
pela Universidade do Distrito Federal 
1967. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1965 a 1966. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em La Paz, 1966. 
Encarregado do Serviço Consular em 
La Paz, 1966. 

Encarregado de Negócios em La Paz, 
1965, 1966. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1967 a 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Berna, 1968 a 1970. 

Encarregado de Negócios em Berna. 
1969. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da Europa Ocidental, 1970 
a 1972. 


À disposição do Chefe do Estado-Maior 
da Marinha Italiana, 1972. 

Na Assessoria de Imprensa do Gabine¬ 
te, 1972 e 1973. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
Kinshasa, 1973 a 1974. 
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Subchefe da Assessoria de Imprensa do 
Gabinete, 1974 a 1975. 
Segundo-Secretário da Embaixada em 
Manila, 1975. 

Encarregado de Negócios em Manila 
1975. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antiguidade, 1975. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1975. 

LUIZ CLÁUDIO PEREIRA CARDOSO — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
14 de dezembro de 1931. Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais, pela Fa¬ 
culdade de Direito da Universidade do 
Estado da Guanabara, 1955. Diplomado 
pelo Instituto Rio-Branco, no Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas, 1958. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1957. 

Cônsul de Terceira Classe, na Divisão 
de Passaportes, 1957. 

Cônsul de Terceira Classe, na Divisão 
Econômica da América, 1958 a 1959. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1959 a 1961. 

Vice-Cônsul, provisoriamente, em Mon¬ 
treal, 1961 a 1952. 

Chefe do Serviço de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial (SEPRO) em Mon¬ 
treal, 1961 a 1962. 

Encarregado do Consulado Geral em 
Montreal, 1961 e 1962. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1961 a 1962. 

Segundo Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas, 1962 a 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê sobre os Critérios de 
Contribuição às Quotas de Segurança da 
ONU, Nova York, 1963. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Setentrional, 1964 a 1965. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Argel, 1965. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita à Colômbia, Peru e 
Equador, 1966. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Meridional, 1967 a 1968. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil ao X 


Congresso Panamericano de Estradas 
de Rodagem, Rio de Janeiro, 1967. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1968 a 1971. 

Encarregado de Negócios em Caracas, 
1969 a 1971. 

Membro da Delegação do Brasil à IX 
Conferência Ordinária da Associação 
Latino Americana de Livre Comércio 
(ALALC), Caracas, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à IX 
Conferência dos Estados da América, 
membros da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), La Guaíra, 1970. 
Representante do Brasil no V Congres¬ 
so Penitenciário Latino-Americano, Ma- 
racaibo, 1970. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
—“Madrid, 1971 a 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Madrid, 
1973. 

Assistente do Chefe da Assessoria de 
Relações com o Congresso, 1974 a 
1975. 

Missão Transitória em Montevidéu, Pa- 
ramaribo e Ciudad Bolívar, 1975. 

LUIZ DILERMANDO DE CASTELLO CRUZ 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 11 de março de 1938. Bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais pela 
Faculdade de Direito da Universidade 
do Brasil, 1960. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco. 1962. 

Secretário da Comissão de Inquérito, 
n.° 4/1962. 

Representante do M.R.E. junto ao Grupo 
de Trabalho elaborador de normas de 
Procedimento Padrão sobre Contatos 
com Navios Suspeitos, Buscas e Apreen¬ 
são de Navios do Mar, 1963. 

À disposição do Conselho Administra¬ 
tivo de Defesa Econômica, 1964. 
Assistente do Chefe da Divisão de Con¬ 
ferências, Organismos e Assuntos Ge¬ 
rais, 1964. 

Secretário da Comissão de Inquérito, 

n.° 5/1964. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Plenipotenciária das Nações 
Unidas (ONU), sobre o Tráfego de Co¬ 
mércio dos Países Sem Litoral, Nova 
York, 1965. 
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Terceiro Secretário da Embaixada no 
México, 1965 a 1966. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
México, 1966 a 1967. 

Representante do Brasil nas comemo¬ 
rações do IV Centenário de San Cris- 
tobal de Las Casas, México, 1966. 
Encarregado do Serviço Consular no 
México, 1965 a 1967. 

Cônsul-Adjunto em San Francisco, 1967 
a 1971. 

Participante da II Reunião de Coorde¬ 
nação da Promoção Comercial do Bra¬ 
sil nos Estados Unidos da América — 
Washington, 1967. 

Encarregado do Consulado em Vancou- 
ver, 1969. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
San Francisco, 1967, 1968, 1969, 1970 e 
1971. 

Segundo Secretário da Delegação jun¬ 
to à Associação Latino-Americana de 
Livre Comércio, 1971 a 1973. 

Delegado do Brasil à VII Reunião da 
Comissão Assessora de Transporte da 
Associação Latino-Americana de Livre 
Comércio (ALALC), Montevidéu, 1972. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário da Delegação jun¬ 
to à Associação Latino-Americana de 
Livre Comércio, 1973. 

Delegado do Brasil nas Pré-Negocia¬ 
ções da Associação Latino-Americana 
de Livre Comércio do IX Período de 
Sessões Ordinárias da Conferência das 
Partes Contratantes do Tratado de Mon¬ 
tevidéu, Buenos Aires, 1973. 

Delegado do Brasil ao XIII Período de 
Sessões Ordinárias da Conferência das 
Partes Contratantes do Tratado de Mon¬ 
tevidéu, Montevidéu, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão Jurídi¬ 
ca, 1974 a 1975. 

Participante do Curso sobre Direito das 
Transações Comerciais Internacionais 
dos Estados Americanos, 1974. 
Secretário da Comissão de Inquérito 
incumbida do Processo Administrativo 
n.° 06/75. 

LUIZ EMERY TRINDADE — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 1.° de ju¬ 
nho de 1927. Diplomado em francês 
pela Associação de Cultura Franco-Bra¬ 


sileira, 1952. Bacharel em Ciências Ju¬ 
rídicas e Sociais pela Faculdade Nacio¬ 
nal de Direito da Universidade do Bra¬ 
sil, 1954. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. 

Professor de Prática Diplomática II no 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, 1975. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1957. 
Vice-Cônsul em Dueseldorf, 1959 a 1961. 
Vice-Cônsul, provisoriamente, em Tries- 
te, 1959 a 1960. 

Encarregado do Consulado em Trleste, 
1960. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Duesseldorf, 1961, 1962 e 1963. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Cônsul-Adjunto em Duesseldorf, 1961 a 
1963. 

Segundo Secretário da Legação em Bu¬ 
dapeste, 1963 a 1965. 

Encarregado da Legação em Budapes¬ 
te, 1963 a 1964. 

Assistente do Chefe da Divisão da Ásia 
e Oceânia, 1965 a 1967. 

Assistente do Chefe da Divisão de Co¬ 
operação Econômica e Técnica, 1967. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1968 a 1972. 

Participante da Reunião sobre Trans¬ 
portes Terrestres e Convênio da Nave¬ 
gação Fluvial, entre o Brasil e a Argen¬ 
tina, Brasília, 1970. 

Chefe da Delegação do Brasil à II 
Reunião de Consulta ad hoc sobre Car¬ 
nes e Aves da Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e Agricultu¬ 
ra (FAO), Buenos Aires, 1970. 
Delegado do Brasil ao XI Congresso 
Interamericano de Turismo, Buenos Ai¬ 
res, 1971. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Ancara, 1972 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Ancara, 
1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Ancara, 
1973 a 1974. 

Chefe da Divisão de Ciência e Tecnolo¬ 
gia, 1975. 
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LUIZ FELIPE DE LA TORRE BENITEZ 
TEIXEIRA SOARES — Nascido no Rio 
de Janeiro, Guanabara, 13 de janeiro 
de 1937. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil ao IV 
Período de Sessões da Conferência da 
Associação Latino-Americana de Livre 
Comércio (ALALC), Bogotá, 1964. 

À disposição do Secretário-Executivo 
da ALALC, em visita ao Brasil, 1965. 
Membro da Delegação do Brasil ao V 
Período de Sessões da Conferência da 
ALALC, Montevidéu, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil ao VI 
Período de Sessões da Conferência da 
ALALC, Montevidéu, 1966. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1967. 

Promovido a Segundo Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1967 a 1969. 

Representante do M.R,E. na III Jornada 
Ibero-Americana de Direito-Aeronáutico 
do Espaço, Granada, 1967. 

Chefe do Setor de Promoção Comer¬ 
cial da Embaixada em Madrid, 1968. 
Encarregado de Negócios em Madrid, 
1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1970 a 1973. 

Delegado do Brasil à Reunião sobre 
Transporte Marítimo entre o Brasil e o 
Chile, Santiago, 1973. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão das Na¬ 
ções Unidas do Departamento de Orga¬ 
nismos Internacionais, 1974 a 1975. 

LUÍS FELIPE MENDONÇA FILHO — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 31 
de janeiro de 1949. 

Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa I, 1974 a 1975. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasii-Espa- 
nha, 1974. 

LUIZ FELIPE PALMEIRA LAMPREIA — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
19 de outubro de 1941. 


Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil na Reu¬ 
nião da Junta Executiva Internacional do 
Café, San Salvador, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Sessões do Conselho da Organização 
Internacional do Café (OIC), Londres, 
1985. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Econômicos, 1965. 
Secretário da Delegação do Brasil à II 
Conferência Interamericana Extraordi¬ 
nária, Rio de Janeiro, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil na Reu¬ 
nião da Comissão Especial para Ante¬ 
projeto de Reforma da Carta da Orga¬ 
nização dos Estados Americanos, (OEA), 
Panamá, 1966. 

Terceiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1966. 

Membro da Delegação do Brasil na 
Conferência do Conselho Interameri- 
cano Econômico e Social (CIES), sobre 
Normas Econômicas e Sociais da Carta 
da OEA, Washington, 1966. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1966. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
ONU, 1966 a 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Sessão do Comité de Produtos de Base, 
da Junta de Comércio e Desenvolvi¬ 
mento, Genebra, 1967. 

Delegado-Suplente à X e XI Sessões 
do Conselho da OIC, Londres, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Conferência das Nações Unidas sobre 
Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD), 
Nova Delhi, 1968. 

Segundo Secretário da Delegação Per¬ 
manente em Genebra, 1968 a 1971. 
Delegado-Suplente na Reunião do Sub- 
comité Jurídico das Nações Unidas so¬ 
bre o Uso Pacífico do Espaço Cósmi¬ 
co, 1968. 

Delegado do Brasil à Conferência das 
Nações Unidas sobre Açúcar, Genebra, 
1968. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência do Desarmamento, Genebra, 
1968, 1969, 1970 e 1971. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência dos Países Não-Nucleares, Ge¬ 
nebra, 1968. 
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Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Partes Contratantes do 
GATT, Genebra, 1968, 1969, 1970. 
Membro da Delegação do Brasil ao Co¬ 
mitê de Financiamento e Invisíveis da 
UNCTAD, Nova York, 1968, Genebra, 

1969, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil na 
XXIV Sessão da Assembléia Geral da 
ONU, Nova York, 1969. 

Assessor do Representante do Brasil 
nas Reuniões da Junta Executiva da 
OIC, Londres, 1970, 

Delegado do Brasil na Conferência das 
Nações Unidas sobre Estanho, Genebra, 

1970. 

Chefe da Delegação do Brasil à X As¬ 
sembléia dos Produtores de Cacau, 
Abidjã, 1971. 

Delegado do Brasil à Reunião do Co¬ 
mitê sobre Restrições à Importação por 
Razões de Balanços de Pagamentos do 
Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras 
e Comércio, Genebra, 1971. 

Delegado do Brasil à IV Reunião de 
Consultas Informais sobre Minério de 
Ferro, Genebra, 1971. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Organismos Internacionais, 1972. 
Delegado do Brasil à Reunião Consul¬ 
tiva dos Ministros de Petróleo e Ener¬ 
gia da América Latina e Caribe, Cara¬ 
cas, 1972. 

Na Secretaria de Estado, 1972 a 1973. 
Delegado do Brasil à XIX Assembléia- 
Geral da Aliança dos Produtores de Ca¬ 
cau, Acra, 1972. 

Delegado do Brasil à XX Assembléia 
da Aliança dos Produtores de Cacau, 
Salvador, 1973. 

Delegado do Brasil à 1.® Reunião For¬ 
mal dos Ministros de Energia e Petró¬ 
leo da América Latina, Quito, 1973. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Delegado do Brasil nas Conversações 
Programadas com o Governo da Bolí¬ 
via no campo dos hidrocarbonetos e em 
empreendimentos industriais correlatos, 
1973. 

Delegado do Brasil à Terceira Reuniôo 
de Ministros de Energia da América La¬ 
tina, Lima, 1973. 

Membro do Comitê Brasileiro-Boliviano 
de Cooperação Econômica e Técnica 
do Acordo de Cooperação e Comple- 
mentação industrial entre o Brasil e a 


Bolívia, assinado em Cochabamba, 1974 
Assessor de Coordenação Econômica do 
Gabinete do Ministro de Estado, 1974 a 
1975. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1975. 

Membro da Comitiva Presidencial ao En¬ 
contro com o Presidente da República 
da Bolívia, em Cochabamba e Santa 
Cruz de La Sierra, 1974. 

LUIZ FELIPE DE SEIXAS CORRÊA — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
16 de julho de 1945. 

Bacharel em Direito da Faculdade de 
Direito Cândido Mendes do Estado da 
Guanabara, 1967. 

Prêmio Rio-Branco e Medalha de Ver- 
meil no curso de Preparação à Carrei¬ 
ra de Diplomata, do Instituto Rio-Bran¬ 
co, 1966. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

A disposição do Cerimonial na visita 
dos Príncipes Herdeiros do Japôo ao 
Brasil, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Subcomítê da Rodovia Bolivia¬ 
na Marginal da Selva, La Paz, 1967, 

A disposição do Cerimonial na visita 
do Rei da Noruega ao Brasil, 1967. 
Membro da Comitiva do Ministro do In¬ 
terior em visita ao Uruguai, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à IV 
Reunião da Comissão Especial Brasilei¬ 
ro-Argentina de Coordenação (CEBAC), 
Buenos Aires, 1967 e 1968. 

A disposição da Comitiva do Ministro 
de Obras Públicas e Comunicações da 
Bolívia em visita ao Brasil. 1968. 
Membro da Missão Especial à Solenida¬ 
de de Posse do Presidente do Equador, 
1968. 

Membro do Grupo de Trabalho de pre¬ 
paração da II Conferência dos Chance¬ 
leres dos países da Bacia do Prata, 
Santa Cruz de La Sierra, 1968. 

À disposição do Cerimonial na visita 
do Presidente do Chile ao Brasil, 1968. 
À disposição do Cerimonial na visita do 
Primeiro Ministro da índia ao Brasil, 
1968. 

A disposição do Cerimonial na visita da 
Rainha da Inglaterra ao Brasil, 1968. 
Promovido a Segundo-Secretário, po f 
merecimento, 1969. 
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Segundo Secretário da Delegação em 
Genebra, 1970 a 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1970 a 1971. 

Segundo Secretário da Mlssáo junto à 
Organização das Nações Unidas (ONU), 
1971 a 1973. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1974. 

Promovido à Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1974. 

Delegado do Brasil à V Reunião do 
Grupo de Peritos do Projeto A-4 (Nave¬ 
gação), Buenos Aires, 1974. 
Primeiro-Secretário da Embaixada, em 
Buenos Aires, 1974 a 1975. 

LUIZ FERNANDO DE ANDRADE SERRA 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 4 de dezembro de 1949. 

Bacharel em Direito pela Universidade 
do Estado da Guanabara, 1972. Diplo¬ 
mado pelo Instituto Rio-Branco, no Cur¬ 
so de Aperfeiçoamento de Diplomatas. 
Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão de Fron¬ 
teiras, do Departamento das Américas, 
1974 a 1975. 

Representante do MRE no Programa de 
Cooperação com a Marinha, relativo à 
visita aos portos de Letfcia e Iquitos, 
1974. 

Assessor da Delegação do Brasil à II 
Reunião da Comissão Mista Brasileiro- 
Peruana de Cooperação Econômica e 
Técnica, Brasília, 1974. 

Delegado do Brasil à III Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasileiro-Boliviana de 
Cooperação e Técnica, La Paz, 1974. 
Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Meridional-ll, 1974 e 1975. 
Assessor da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião do Grupo Misto de Tra¬ 
balho Brasil-Suriname, Brasília, 1975. 
Terceiro-Secretário na Embaixada, em 
Lima, Provisoriamente, 1975. 
Terceiro-Secretário na Embaixada, em 
Santiago, 1975. 

LUIZ FERNANDO DE FREITAS LIGIÉRO 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 1.° de janeiro de 1947. Curso so¬ 
bre Direito dos Tratados, Academia de 
Direito de Haia, Buenos Aires, 1972. 


“Proficiency Certificate in English" da 
Universidade de Cambrldge. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Assistente do Chefe da Divisôo de Atos 
Internacionais, 1970 a 1971. 

Assistente do Chefe da DAJ, 1971 a 

1973. 

Missão na Embaixada em Manágua, 
1972. 

Encarregado de Negócios em Manágua, 

1972. 

Assistente do Chefe do DAI, 1973 a 

1974. 

Segundo Secretário, por merecimento, 

1973. 

Delegado do Brasil à Conferência Diplo¬ 
mática sobre o estabelecimento de uma 
Lei Uniforme para a Forma do Testa¬ 
mento Internacional, Washington, 1973. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1974 a 1975. 

LUIZ FERNANDO DE OLIVEIRA E CRUZ 
BENEDINI — Nascido no Rio de Janei¬ 
ro, Guanabara, 12 de agosto de 1946. 
Bacharel em Direito pela Faculdade de 
Direito da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, Curso de Prática Diplomá¬ 
tica e Consular, 1971. Prêmio Rio-Bran¬ 
co e Medalha de Prata no Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1969. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Assessor do Gabinete do Secretário-Ge¬ 
ral de Política Exterior, 1971 a 1973. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Cônsul Adjunto no Consulado Geral em 
Londres, 1973 a 1975. 

LUIZ FERNANDO DO COUTTO NAZARETH 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guanaba¬ 
ra, 16 de maio de 1934. Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais, pela Fa¬ 
culdade Nacional de Direito da Univer¬ 
sidade do Brasil, 1957. Estagiário na 
Organização dos Estados Americanos, 
(OEA) 1960. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1959. 
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Chefe, substituto, da Divisão do Mate¬ 
rial, 1959 a 1961. 

Membro do Grupo de Trabalho para o 
Serviço Diplomático Brasileiro, 1959. 
Membro da Comissão de Concorrências, 
1960 e 1961. 

Membro do Grupo de Trabalho de 
Transferência para Brasília, 1960. 
Membro da Comissão de Obras de Re¬ 
forma de Repartições Brasileiras no Ex¬ 
terior, 1960. 

Vice-Cônsul em Roma, 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Cônsul-Adjunto em Roma, 1961 a 1962. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1962 a 1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1963 a 1965. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1965 a 1967. 

Membro da Delegação do Brasil às So¬ 
lenidades de Inauguração da Ponte Bra- 
sil-Paraguai, 1965. 

Auxiliar do Subsecretário-Geral de Polí¬ 
tica Exterior, 1967. 

Auxiliar do Secretário-Geral de Políti¬ 
ca Exterior, 1968. 

Membro do Grupo de Trabalho de Re¬ 
estudo dos Assuntos Ligados aos Ór¬ 
gãos de Divulgação do M.R.E., 1968. 
Chefe interino, da Divisão de Ciência e 
Tecnologia, 1968. 

Chefe, provisoriamente, do serviço de 
Expediente em Brasília, 1969. 
Representante do M.R.E. junto ao Con¬ 
selho Nacional do Trânsito, 1969 a 1970. 
Promovido a Primeiro-Secretário por 
merecimento, 1969. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1969 a 1970. 

Chefe da Delegação do Brasil à V Reu¬ 
nião da Comissão Técnica de Tráfego 
e Segurança dos Congressos Paname- 
ricanos de Estradas de Rodagem, 
Washington, 1969. 

Representante do M.R.E. no XIII En¬ 
contro das Chefias dos Órgãos Federais 
situados em Brasília, 1969. 

À disposição do Departamento de 
Administração, 1970 a 1971. 
Cônsul-Adjunto em Barcelona, 1971 a 
1973. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Barcelona, 1971, 1972. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1973. 


Conselheiro, por merecimento, 1973. 
Conselheiro da Embaixada em Montovl. 
déu, 1973 a 1975. 

LUIZ FERNANDO GOUVÊA DE ATHAYDE 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guanaba¬ 
ra, 3 de novembro de 1945. Di- 
plôme Supérieur de Langue et Litté- 
rature Françaises, pela Universidade de 
Nancy. “Certificate of Proficiency in 
English”, pela Universidade de Cam- 
bridge. Diploma dei Corso Triennale di 
Língua Italiana, pelo Instituto Italiano 
de Cultura. Certificado de Didática da 
Língua Francesa e Certificado de Didá¬ 
tica da Língua Inglesa pela Universidade 
do Estado da Guanabara. Curso de Jor¬ 
nalismo da Universidade do Brasil. Cur¬ 
so de Promoção do Comércio Interna¬ 
cional, da Organização dos Estados 
Americanos (OEA), Bruxelas e Genebra, 
1969. Curso de Prática Diplomática e 
Consular, do Instituto Rio-Branco, 1970. 
Curso Especial sobre as Nações Unidas, 
do Instituto Rio-Branco, 1970. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Participante do I Seminário Internacio¬ 
nal sobre Irrigação, Recife, 1968. 
Representante do M.R.E. na V Reu¬ 
nião do Grupo de Trabalho Regional 
Interamericano sobre Desenvolvimento 
de Comunidade dos Países do Cone Sul, 
Porto Alegre, 1969. 

Representante do M.R.E. nas Reu¬ 
niões do Sistema Intermínisterial de Co¬ 
operação Técnica da SUDESUL, Recife, 
Belém e Porto Alegre, 1969 a 1970. 
Representante do Brasil no Subcomlté 
de Cooperação Técnica do Comitê 1n- 
teramericano da Aliança para o Progres¬ 
so (CIAP), Washington, 1970. 

Assistente do Chefe da Divisão de Co¬ 
operação Técnica, 1971. 

Terceiro Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à Organização das Na¬ 
ções Unidas para a Educação, Ciência 
e Cultura (UNESCO), 1971. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1972. 

Segundo Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à UNESCO, 1972 a 1975. 
Representante Suplente do Brasil na 
89. a Sessão do Conselho Executivo da 
UNESCO, Madrid e Paris, 1972. 
Assessor da Delegação do Brasil ao Co- 
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mité Especial de Peritos Governamen¬ 
tais incumbido de preparar os projetos 
de convenção e de recomendação aos 
Estados membros da Organização das 
Nações Unidas para a Educação, Ciên¬ 
cia e Cultura (UNESCO), sobre a prote¬ 
ção de Monumentos, Conjuntos e Lu¬ 
gares Históricos. Paris, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à 
XVII Sessão da Conferência Geral da 
Organização das Nações Unidas para 
a Educação, Ciência e Cultura, Paris, 
1972. 

Representante do Brasil no Comitê de 
Pensões do Pessoal da UNESCO, Pa¬ 
ris, 1973 e 1974. 

Delegado do Brasil à III Sessão Ex¬ 
traordinária da Conferência Geral da 
UNESCO, Paris, 1973. 

Representante do Brasil na Reunião so¬ 
bre Recrutamento de Candidatos a Pos¬ 
to da UNESCO, Paris, 1973. 

Delegado do Brasil à IV Sessão do Co¬ 
mitê Intergovernamental da Convenção 
Internacional sobre a Proteção de Ar¬ 
tistas Interpretes ou Executantes de Pro¬ 
dutores de Fonogramas e de Organis¬ 
mos de Radiodifusão, Paris, 1973. 
Delegado do Brasil à XII Sessão da Co¬ 
mitê Intergovernamental de Direito do 
Autor e à II Sessão Extraordinária do 
Comitê Executivo da União de Berna, 
Paris, 1973. 

Delegado Suplente do Brasil à Confe¬ 
rência Internacional de Estados sobre 
a distribuição de Sinais Portadores de 
Programas Transmitidos por Satélites, 
Bruxelas, 1974. 

Delegado Suplente do Brasil à II Sessão 
Extraordinária do Comitê Intergoverna- 
mental da Convenção de Roma, Bru¬ 
xelas, 1974. 

Delegado Suplente do Brasil à XVIII Ses¬ 
são da Conferência Geral da UNESCO, 
Paris, 1974. 

Segundo Secretário da Embaixada do 
Brasil no México, 1975. 

Encarregado do Setor Cultural da Em¬ 
baixada do Brasil no México, 1975. 
Assessor Especial da Delegação à Pri¬ 
meira Reunião Conjunta das Comissões 
Culturais Brasileiro-Mexicana e Mexica¬ 
no-Brasileira, México, 1975. 

Assessor da Delegação à XVI Reunião 
do Conselho Diretor do Instituto Pan- 
Americano de Geografia e História, Mé¬ 
xico, 1975. 


LUIZ FILIPE DE MACEDO SOARES GUI¬ 
MARÃES — Nascido no Rio de Janeiro, 
Guanabara, 15 de agosto de 1941. 
Segundo-tenente da reserva não-remu- 
nerada do Corpo de Fuzileiros Navais, 
1962. 

Estudos de Direito na PUC — Rio de 
Janeiro, 1960 a 1963. 

Estudos de Sociologia Política na Eco- 
le de Hautes Etudes en Sciences So- 
ciales, Paris, 1969 a 1972. 

Curso de treinamento e aperfeiçoamen¬ 
to para chefes de Setores de Promoção 
Comercial — MRE — ITC UNCTAD- 
GATT) — Brasil, 1975. 

Professor, substituto, do Instituto Rio- 
Branco (Relações Internacionais), 1969. 
Cavaleiro da “Orden de Mayo” — Ar¬ 
gentina, 1966. 

Cavaleiro da “Orden al Mérito de Chi¬ 
le”, 1966. 

“Mérito Tamandaré” — Marinha do Bra¬ 
sil. 1975. 

Terceiro-Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Central, 1964. 

À disposição do Vice-Primeiro Ministro 
e Ministro do Exterior de Trinidad-e- 
Tobago em sua visita ao Brasil, 1964. 
Secretário da Seção Brasileira da Co¬ 
missão Mista Permanente do Convênio 
Comercial Brasil-Bolívia, 1965. 
Representante do Brasil nas Negocia¬ 
ções para a compra do Trigo no Uru¬ 
guai, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Conferência Interamericana Extraordiná¬ 
ria (CIE), Rio de Janeiro, 1965. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Americanos, 1966 a 1968. 
Membro da Comitiva, no Encontro dos 
Chanceleres do Brasil e do Paraguai, 
Foz do Iguaçu e Puerto Presidente 
Stroessner, 1966. 

Membro do Grupo de Trabalho de Pre¬ 
paração da Participação do Brasil na 
III CIE, 1966. 

À disposição do Presidente da Bolívia 
em sua visita ao Brasil, 1966. 

Membro da comitiva ao encontro entre 
os Presidentes do Brasil e do Paraguai, 
Uberaba, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil às ne¬ 
gociações para a elaboração do Acor- 
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do sobre transporte terrestre — Buenos 
Aires, 1965. 

Membro da comitiva do Ministro das Re¬ 
lações Exteriores em visita a Santiago, 
La Paz, Buenos Aires, Montevidéu, 

1966. 

Membro da delegação do Brasil à XI 
Reunião de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores — Buenos Aires, 

1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Chanceleres dos Países da Ba¬ 
cia do Prata — Buenos Aires, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à reu¬ 
nião de especialistas encarregados de 
elaborar o Programa Interamericano de 
Ciência e Tecnologia, Washington, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à III 
CIE, Buenos Aires, 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

À disposição do Cerimonial durante a 
visita dos Príncipes do Japão, 1967. 
Assistente do Chefe da Divisão da Or¬ 
ganização dos Estados Americanos, 
Membro da Delegação do Brasil à XV 
Reunião do Comitê Interamericano da 
Aliança para o Progresso (CIAP), 1967, 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do CIAP sobre o Brasil ("country 
review”) — Washington, 1968. 

Membro da delegação do Brasil à Reu¬ 
nião extraordinária do CIAP — Was¬ 
hington, 1968. 

Chefe, interino, da Divisão dos Estados 
Americanos, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à V 
Reunião do Conselho Interamericano 
Cultural, Maracay, 1968. 

À disposição do Secretário Geral da 
Organização dos Estados Américanos 
em sua visita ao Brasil, 1968. 

Assessor na reunião do Parlamento La¬ 
tino-Americano — Brasília, 1968. 
Secretário, substituto, da Comissão de 
Investigação Sumária do M.R.E., 1969. 
Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião Extraordinária e à III 
Reunião Ordinária de Chanceleres dos 
Países da Bacia do Prata, Brasília, 1969. 
Membro da Delegação do Brasil à VI 
Sessão da Comissão Oceanográfica ln- 
tergovernamental (COI) — Paris, 1969. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência sobre os resultados práticos e 
científicos do Decênio Hldrológico In¬ 


ternacional e sobre a cooperação inter¬ 
nacional em matéria de hidrologia (Con¬ 
ferência do Meio-Decênio) — p afis 

1969. 

Suplente nas 85.® e 86.® reuniões do 
Conselho Executivo da UNESCO, Paris 

1970. 

Segundo Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à Organização das Na¬ 
ções Unidas para a Educação, Ciência 
e Cultura (UNESCO), 1969 a 1972. 

À disposição do Cerimonial durante a 
visita ao Brasil do Presidente do Uru¬ 
guai, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Intergovernamental sobre os 
aspectos institucionais, administrativos e 
financeiros das políticas culturais, Vene¬ 
za, 1970. 

Observador do Brasil à Reunião do Gru¬ 
po de Peritos sobre Aspectos Legais dos 
Sistemas de Aquisição de Dados Oceâ¬ 
nicos, Londres, 1970. 

Observador do Brasil à VI Sessão do 
Conselho de Coordenação do Decênio 
Hidrológico Internacional, Genebra, 1970. 
Membro da Primeira Reunião do Grupo 
de Especialistas em Planejamento, da 
Comissão Oceanográfica Intergoverna- 
mental, Mônaco, 1970. 

Assessor do Vice-Presidente da Comis¬ 
são Oceanográfica Intergovernamental 
(COI), na Reunião do Bureau da COI, 
Malta, 1970. 

Representante do Brasil na Segunda 
Sessão do Grupo de Trabalho sobre 
formação e ensino em matéria de ciên¬ 
cias do mar, 1970. 

Assessor do Vice-Presidente da Comis¬ 
são Oceanográfica Intergovernamental 
(COI) na XI reunião do Bureau e Con¬ 
selho Consultivo, Paris, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
reunião do Grupo de especialistas inter- 
governamentais para elaborar um pro¬ 
jeto de regimento interno da Comissão 
Oceonográfica Intergovernamental (COI) 
Paris, 1970. 

Observador na reunião do Grupo ad hoc, 
para a preparação de um plano a lon¬ 
go prazo em hidrologia, Paris, 1970. 
Membro da Delegação do Brasil à XVI 
Sessão da Conferência Geral da UNES¬ 
CO — Paris, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência de revisão da Convenção Uni- 
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versai sobre Direitos do Autor, Paris, 
1971. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Reunião do Conselho de Coordenação 
do Programa “O Homem e a Biosfera, 
Paris, 1971. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência para o estabelecimento de um 
Programa Internacional de Correlação 
Geológica, Paris, 1971. 

Participação no segundo encontro in¬ 
ternacional Pacem in Maribus, Malta, 
1971. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
reunião do grupo de especialistas go¬ 
vernamentais para elaborar um projeto 
de regimento interno da Comissão Oce- 
anográfica intergovernamental. 

Suplente nas 87. a e 88. a reuniões do 
Conselho Executivo da UNESCO, Paris, 
1971. 

Representante do Brasil na III Sessão 
do Grupo de Trabalho sobre Assistên¬ 
cia Mútua, Malta, 1971. 

Assessor da Delegação do Brasil à XII 
Reunião do Bureau e Conselho Con¬ 
sultivo da Comissão Oceanográfica ln- 
tergovernamental (COI), Bordeaux, 1971. 
Assessor da Delegação do Brasil à 
Conferência Intergovernamental para o 
estabelecimento de um sistema mundial 
de Informação Científica, Paris, 1971. 
Delegado do Brasil à VII Comissão 
Oceanográfica Intergovernamental, Pa¬ 
ris, 1971. 

Assessor do Representante do Brasil à 
VII Sessão do Conselho de Coordena¬ 
ção do Decênio Hidrológico Internacio¬ 
nal, Paris, 1971. 

Encarregado de Negócios em Sofia, 

1971. 

Membro da Delegação do Brasil e Re¬ 
lator Geral da Conferência de especia¬ 
listas governamentais para formular um 
projeto de convenção sobre sistemas de 
aquisição de dados oceânicos, Paris, 

1972. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1972 a 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à X 
Conferência Hidrográfica Internacional 
da Organização Hidrográfica Internacio¬ 
nal, Mônaco, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à Con¬ 


ferência das Nações Unidas sobre o 
Meio-Ambiente, Estocolmo, 1972. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Copenhague, 1974 a 1975. 

Encarregado de Negócios em Cope¬ 
nhague, 1974 e 1975. 

Membro da Delegação do Brasil à VI 
reunião do Conselho Executivo da Co¬ 
missão Oceanográfica Intergovernamen- 
tal, Paris, 1975. 

Membro da Delegação do Brasil à IX 
Assembléia da Comissão Oceanográfi¬ 
ca Intergovernamental, Paris, 1975. 

LUIZ FRANCISCO PANDIA BRACONNOT 
— Nascido no Rio de Janeiro a 24 de 
maio de 1945. 

Bacharel em Ciências Jurídicas, PUC- 
RJ, 1971. 

Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à carreira de Diplomata, do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1973. 

Assistente do Chefe da DALALC, 1974. 
Terceiro-Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1975. 

LUIZ GARRIDO CAVADAS — Nascido em 
Salvador, 1.° de fevereiro de 1918. Mé¬ 
dico, pela Faculdade Fluminense de 
Medicina, 1940. Diplomado pelo Insti¬ 
tuto Rio-Branco, no Curso de Aperfei¬ 
çoamento de Diplomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1948. 

Terceiro Secretário da Legação, em 
Port-au-Prince, 1950 a 1953. 

Membro da Missão Especial às Sole¬ 
nidades da Posse do Presidente da Re¬ 
pública do Haiti, 1950. 

Encarregado de Negócios em Port-au- 
Prince, 1951 e 1952. 

Vice-Cônsul em Baltimore, 1953 a 1954. 
Encarregado do Consulado em Baltimo¬ 
re, 1953. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1954. 

Cônsul-Adjunto em Baltimore, 1954. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1954 a 1957. 

Chefe, substituto, da Divisão de Comu¬ 
nicações, 1957 a 1959. 
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Segundo Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1959 a 1964. 

Encarregado de Negócios em Bruxelas, 
1959. 

Membro da Missão às Solenidades Ofi¬ 
ciais em Luxemburgo, 1961. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Acera, 1962 a 1964. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1964. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1965. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Acera, 1965 a 1970. 

Encarregado de Negócios em Acera, 
1962, 1963, 1964, 1965, 1967, 1968, 1969 
e 1970. 

Na Secretaria de Estado, de 1970 a 
1971. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Manágua, 1971 a 1972. 

Encarregado de Negócios em San José, 
1971. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Acera, 1972 a 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Encarregado de Negócios em Acera, 
1973. 

Conselheiro da Embaixada em Acera, 
1973 a 1975. 

LUIZ GUILHERME DE MORAES — Nasci¬ 
do no Rio de Janeiro, Guanabara, 18 
de maio de 1941. Bacharel em Econo¬ 
mia pela Faculdade de Economia e 
Finanças da Sociedade Universitária de 
Ensino Superior e Cultura do Rio de 
Janeiro. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1971. 

Na Secretaria de Estado, 1971 a 1973. 
Assistente do Chefe da Divisão do 
Oriente Próximo, 1973 a 1974. 

Terceiro Secretário da Missão do Bra¬ 
sil junto às Comunidades Européias, 
1B74 a 1975. 

LUIZ HENRIQUE PEREIRA DA FONSECA 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 1.° de outubro de 1945. Bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais, pela 
Faculdade Nacional de Direito, da Uni¬ 
versidade do Brasil, 1968. Diplomado 
pelo Curso de Prática Diplomática e 
Consular, do Instituto Rio-Branco, 1970. 


Curso sobre Comunidades Européias 
pelo Instituto Internacional de Adminis¬ 
tração Pública, Paris e Bruxelas, 1970 . 
Curso do Instituto Brasil-Estados Uni¬ 
dos. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à IX 
Sessão da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento (UNCTAD), Genebra, 1969. 
Membro da Delegação do Brasil à IX 
Reunião da CECLA, Brasília, 1971. 
Membro da Delegação do Brasil ao XIV 
Período de Sessões da CEPAL, Santia¬ 
go do Chile, 1971. 

Membro da Delegação do Brasil à 51 . a 
Sessão do ECOSOC, Genebra, 1971. 
Assessor da Delegação do Brasil à Ses¬ 
são Brasileira da III Reunião da Comis¬ 
são Econômica Mista Brasil-Japão, Bra¬ 
sília, 1971. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1971. 

Na Secretaria de Estado, 1971 a 1972. 
Segundo Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos, 
1972 a 1973. 

Delegado do Brasil ao 3.° Período Or¬ 
dinário de Sessões da OEA, Washing¬ 
ton, 1973. 

Membro da Delegação do Brasil à LXVIII 
Reunião do Comitê Executivo do Con¬ 
selho Diretor da Organização Pan-Ame¬ 
ricana da Saúde (OPAS), Washington, 
1972. 

Representante do Brasil na Subcomis¬ 
são de Orçamento-Programa da Comis¬ 
são Executiva Permanente do Conselho 
Interamericano de Educação, Ciência e 
Cultura (CEPCIECC), Washington, 1972. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial para a Re¬ 
estruturação do Sistema Interamerica- 
no, Lima, 1973. 

Membro da Delegação do Brasil à LXX 
Reunião do Comitê Executivo do Con¬ 
selho Diretor da Organização Pan-Ame¬ 
ricana da Saúde (OPAS), 1973. 

Membro da Delegação do Brasil ao XIII 
Período de Reunião da Comissão Es¬ 
pecial para a Reestruturação do Siste¬ 
ma Interamericano (CEESI), Washing¬ 
ton, 1973. 

Membro da Delegação do Brasil ao III 
Período de Reunião da Comissão Es¬ 
pecial para a Reestruturação do Siste- 
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ma Interamericano (CEESI), Lima, 1973. 
Membro da Delegação do Brasil ao IV 
Periodo Ordinário de Sessões da As¬ 
sembléia Geral da OEA, Atlanta, 1974. 
Membro da Delegação do Brasil ao V 
periodo de Reuniões da Comissão Es¬ 
pecial para a Reestruturação do Siste¬ 
ma Interamericano (CEESI), Washing¬ 
ton, 1974. 

Segundo Secretário da Delegação Per¬ 
manente do Brasil em Genebra, 1974 a 
1975. 

Membro da Delegação do Brasil ò 25. a 
Sessão do Comitê Executivo do Alto 
Comissário das Nações Unidas, para 
Refugiados (ACNUR), Genebra, 1974. 
Delegado Governamental do Brasil à 
Reunião Preparatória de Aviação Civil 
da OIT, Genebra, 1974. 

Membro da Delegação Governamental 
do Brasil à Reunião do Conselho Inter¬ 
nacional da Segurança Social da OIT, 
Genebra, 1974. 

Observador do Brasil à 194. a Sessão do 
Conselho de Administração da OIT, Ge¬ 
nebra, 1974. 

Delegado governamental do Brasil à II 
Reunião Tripartida de Hotéis, Restau¬ 
rantes e Estabelecimentos similares, 
Genebra, 1974. 

Representante do Governo brasileiro à 
Reunião Técnica da Madeira (OIT), Ge¬ 
nebra, 1975. 

Observador do Brasil às Reuniões da 
31 . a Sessão da Comissão dos Direitos 
Humanos das Nações Unidas, Genebra, 
1975. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Sessão do Conselho do Bureau Inter¬ 
nacional de Educação, Genebra, 1965. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência do Comitê do Desarmamento 
(CCD), sessão de primavera, Genebra, 
1975. 

Observador do Brasil à Conferência de 
Exame do Tratado sobre a não Prolife¬ 
ração de Armas Nucleares, Genebra, 
1975. 

Observador do Brasil à 196. a Reunião 
do Conselho de Administração da OIT, 
Genebra, 1975. 

Delegado governamental do Brasil à III 
Reunião Técnica Tripartida das Minas 


que não as de Carvão da OIT, Gene¬ 
bra, 1975. 

Conselheiro Técnico da Delegação do 
Brasil à XXVIII Assembléia Mundial de 
Saúde, Genebra, 1975. 

Conselheiro Técnico da Delegação do 
Brasil à 60. a Sessão da Conferência 
Internacional do Trabalho, Genebra, 
1975. 

Delegado Suplente à 197. a Reunião do 
Conselho de Administração da OIT, Ge¬ 
nebra, 1975. 

Membro da Delegação do Brasil à XXX 
Reunião do Conselho de Administração 
da União Internacional de Telecomuni¬ 
cações, Genebra, 1975. 

Membro da Delegação do Brasil à Ses¬ 
são de Verão da Conferência do Co¬ 
mitê de Desarmamento (CCD), Genebra, 
1975. 

Conselheiro Técnico da Delegação do 
Brasil ao V Congresso das Nações Uni¬ 
das sobre a Prevenção do Crime e Tra¬ 
tamento dos Deliqüentes, Genebra, 
1975. 

LUIZ HORÁCIO DE OLIVEIRA LACERDA 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 23 de agosto de 1925. Diplomado 
pelo Instituto Rio-Branco, no Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so do Instituto Rio-Branco, 1955. 

A disposição da Comitiva do Presidente 
da Argentina em visita ao Brasil, 1956. 
À disposição da Comitiva do Presidente 
da Bolívia em visita ao Brasil, 1956. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Econômico e Comercial, 1956 a 1960. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Econômica da Organização dos 
Estados Americanos (OEA), Buenos 
Aires, 1957. 

À disposição da Comitiva do Presidente 
da Itália em visita ao Brasil, 1958. 
Membro da Delegação do Brasil no 
Grupo de Trabalho do Comitê dos 
“Vinte e Um'\ Washington, 1959. 

À disposição da Comitiva do Presidente 
da Indonésia, em visita ao Brasil, 1959. 
Membro do Grupo de Trabalho de Ela¬ 
boração do Livro “Brasil”, 1959. 
Membro do Grupo de Trabalho de or- 
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ganlzaçâo do Programa da visita do 
Presidente do México ao Brasil, 1960. 

À disposição da Comitiva do Presidente 
do Banco Interamericano de Desenvol¬ 
vimento (BID), em visita ao Brasil, 1960. 
Auxiliar do Secretário-Geral, 1960 a 
1961. 

Terceiro Secretário da Embaixada no 
Vaticano, 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
Vaticano, 1961 a 1963. 

À disposição do Prefeito de Madrid, em 
visita ao Brasil, 1964. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1964 a 1967. 
Representante do Brasil no I Festival 
Internacional de Cinema Experimental e 
Documental, da Universidade Católica 
de Córdoba, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião dos Chefes de Estado Americanos, 
Punta dei Este, 1967. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1967. 

Membro da Seção Brasileira na IV Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasil-Argenti¬ 
na, Rio de Janeiro, 1967. 

Adjunto do Chefe do Cerimonial da 
Presidência, 1967 a 1969. 

Chefe do Cerimonial da Presidência, 
1968 a 1969. 

Cônsul em Genebra, 1969 a 1973. 
Conselheiro, por merecimento, 1973. 
Cônsul em Miami, 1973 a 1975. 

LUIZ JORGE RANGEL DE CASTRO — 
Nascido na Itália (brasileiro, de acordo 
com o artigo 69, inciso III, da Cons¬ 
tituição de 1891), 27 de dezembro de 
1933. Bacharel de Ensino Secundário, 
pela Faculdade de Letras da Universi¬ 
dade de Caen, Paris. Bacharel pelo 
Instituto de Estudos Políticos da Uni¬ 
versidade de Paris. Diplomado em Di¬ 
reito Internacional Público, em nível de 
pós-graduação, pela Faculdade de Di¬ 
reito da Universidade de Cambridge. 
Diplomado pela “Davie’s School of En- 
glish", Cambridge “Proficiency Certifi- 


cate in English" da Universidade de 
Cambridge. Membro da “Sociedade 
Americana de Direito Internacional 
Washington, 1968. Prêmio Lafayette de 
Carvalho e Silva, 1959. Prémio Rio-Bran¬ 
co e Medalha de Vermeil no Curso de 
Preparação à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1961. Medalha Lau¬ 
ro Müller, 1964. Cavaleiro da Ordem de 
Rio-Branco, 1972. Oficial da Ordem Na¬ 
cional da República do Senegal, 1965. 
Oficial da Ordem de Oranje-Nassau 
(Países Baixos), 1969. Diplomado pela 
Academia de Direito Internacional de 
Haia, 1967. Membro da Sociedade 
Americana de Direito Internacional, 
1968. Curso de Comunicação de Massa 
e Relações Públicas da Universidade 
Americana de Beirute, 1972. Seminário 
do Centro de Comércio Internacional 
UNCTAD/GATT sobre Organização dos 
Serviços Nacionais de Informação Co¬ 
mercial, 1972. 

Professor de Promoção Comercial no 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, 1975. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1961. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Dakar, provisoriamente, 1962 a 1963. 
Encarregado de Negócios em Dakar, 

1963. 

Assistente do Chefe da Divisão da 
África, 1964 e 1965. 

Chefe, interino, da Divisão da África, 

1964. 

À disposição do Ministro dos Negócios 
Estrangeiros do Senegal, durante a vi¬ 
sita oficial do Presidente do Senegal ao 
Brasil, 1964. 

Secretário Executivo da Missão Comer¬ 
cial Brasileira à África Ocidental, 1965. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Haia, 1966. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Haia, 1966 a 1969. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Haia, 1966 a 1969. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Beirute, 1969 a 1972. 





Encarregado da Sessão Consular da 
Embaixada em Beirute, 1969 a 1972. 
Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Beirute, 1969 a 1972. 
Na Secretaria de Estado, 1972 a 1973. 
Promovido a Primeiro-Secretário, janei¬ 
ro de 1973. 

Chefe da Delegação brasileira à “Reu¬ 
nião do Grupo de Peritos Governamen¬ 
tais em Promoção de Exportações”, do 
Centro Interamericano de Promoçôo das 
Exportações (CIPE/CIES), Bogotá, 1973. 
Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Promoção Comercial, 1973 a 1975. 
Coordenador do Convénio Itamaraty- 
IPEA, 1973 e 1974. 

À disposição do Chefe da Delegação do 
México às cerimônias de posse do Pre¬ 
sidente Ernesto Geisel, 1974. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1975. 

Delegação do Brasil à Reunião da Co¬ 
missão Mista Teuto-Brasileira, de Coo¬ 
peração Econômica, 1975. 

LUIZ LEIVAS BASTIAN PINTO — Nascido 
em Pelotas, Rio Grande do Sul, 17 de 
dezembro de 1912. Bacharel em Direito 
pela Universidade do Rio de Janeiro. 
Diplomado pela Escola Superior de 
Guerra, no Curso Superior de Guerra, 
1955. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1936. 

Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por merecimento, 1938. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lima, 1939 a 1943. 

Encarregado de Negócios em Lima, 
1940 e 1941. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1943 a 1946. 

Encarregado de Negócios em La Paz, 
1945 e 1946. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1947. 

Secretário da Comissôo de Organização 
da Conferência Interamericana para a 
Manutenção da Paz e da Segurança no 
Continente, Rio de Janeiro, 1947. 

Chefe da Divisão do Pessoal, 1948 a 
1949. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1949 a 1952. 

Delegado do Brasil ao Congresso da 
Uníào Postal das Américas e da Espa¬ 
nha, Madrid, 1950. 


Primeiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas, 1952. 

Membro da Delegação do Brasil às VI, 
VII e VIII Sessões da Assembléia-Geral 
das Nações Unidas (ONU), Paris e Nova 
York, 1951, 1952 e 1953. 

Título de Conselheiro, 1952. 
Conselheiro da Missão junto às Nações 
Unidas, 1952 a 1955. 

Encarregado da Missão do Brasil junto 
às Nações Unidas, 1952. 

Delegado, substituto, da Missão junto às 
Nações Unidas, 1953. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1956. 

À disposição da Delegação Especial 
dos Estados Unidos às Solenidades da 
Posse do Presidente da República, 
1956. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente do Pa¬ 
namá, 1956. 

Chefe da Divisão Política, 1956. 

Membro da Missão Brasileira para a 
elaboração de normas de aplicação dos 
Tratados de Petróleo com a Bolívia, La 
Paz, 1957. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Ar¬ 
gentina, 1958. 

Membro da Comissão Permanente para 
a Aplicação do Tratado de Amizade e 
Consulta Brasil-Portugal (CTAP), 1959. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Buenos Aires, 1959 a 1961. 

Encarregado de Negócios em Buenos 
Aires, 1959, 1960 e 1961. 

Delegado do Brasil à V Reunião de 
Consulta dos Ministros das Relações 
Exteriores das Repúblicas Americanas, 
Santiago, 1959. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1951. 

Embaixador em Havana, 1961 a 1965. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Informal de Chanceleres Ameri¬ 
canos, Washington, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à XVII 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1962. 

Embaixador em Estocolmo, 1965 a 
1969. 

Participante da Reunião de Embaixado¬ 
res do Brasil na Europa Ocidental, Ro¬ 
ma, 1966. 

Chefe da Delegação do Brasil à Con- 
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ferência de Estocolmo sobre a Proprie¬ 
dade Intelectual, 1967. 

Embaixador em Montevidéu, 1969 a 
1971. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Tripartida Brasil-Argentina-Uruguai, 
Montevidéu, 1970. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República ao Chui, 1970. 

Delegado do Brasil à Reunião Plenária 
de Ministros de Obras Públicas e Trans¬ 
portes, Punta dei Este, 1971. 
Embaixador no Cairo, 1971 a 1975. 
Embaixador, cumulativamente, em Addis- 
Abeba, 1972 a 1973. 

Chefe da Missão Especial do Governo 
Brasileiro às Exéquias de Sua Majesta¬ 
de o Rei Faiçal Ben-Abdelaziz-Ben-Ab- 
del Paiman El-Faiçal al Saund, 1975. 

LUIZ LOUREIRO DIAS COSTA — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 10 de 
janeiro de 1929. Bacharel em Direito, 
pela Faculdade de Direito da Universi¬ 
dade do Brasil, 1957. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco, no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas. Curso de 
Promoção Comercial da Organização 
dos Estados Americanos (OEA), Bruxe¬ 
las, 1968. 

Ordem de Rio-Branco (Comendador; Me¬ 
dalha Naval de Serviços Distintos (Bra¬ 
sil); Medalha “Lauro Müller" (Brasil); 
Ordem do Infante D. Henrique (Cava¬ 
leiro) (Portugal). 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1954. 

Ohefe, substituto, da Divisão do Orça¬ 
mento, 1965. 

Chefe, substituto, da Divisão de Comu¬ 
nicações, 1956. 

À disposição da Presidência, 1957 a 
1958. 

Vice-Cônsul em Lisboa, 1959 a 1961. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Cônsul-Adjunto em Lisboa, 1961 a 
1963. 

Encarregado do Consulado em Lisboa, 
1961 e 1962. 

Chefe da Assessoria do Pessoal da 
Secretaria, da Coordenação Brasileira 
das II Reuniões Anuais Ordinárias do 
Conselho Interamericano Econômico e 
Social (CIES), São Paulo, 1963. 


Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1964. 

Representante do Brasil na Subcomis- 
são Permanente de Edifícios e Obras 
da Organização Pan-Americana de Saú¬ 
de, Washington, 1964. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1964 a 1967. 

Chefe do Serviço de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial (SEPRO), em Assun¬ 
ção, 1965. 

À disposição da Comitiva da Câmara 
de Comércio Paraguaio-Brasileira em 
visita ao Brasil, 1966. 

Encarregado de Negócios em Assun¬ 
ção, 1966. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
paganda e Expansão Comeroial, 1967. 
Representante do Brasil na V Feira In¬ 
ternacional do Pacífico, Lima, 1967. 
Chefe da Divisão do Material e Patri¬ 
mônio, 1968. 

Presidente da Comissão de Concorrên¬ 
cias, 1968. 

Cônsul em Roma, 1970 a 1971. 

Título de Conselheiro, 1970. 
Conselheiro da Embaixada em Roma, 
1971 a 1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Cônsul-Geral-Adjunto, em Santiago, 

1973 a 1974. 

Encarregado de Negócios em Santiago, 

1974 e 1975. 

LUIZ MATTOSO MAIA AMADO — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 12 de 
setembro de 1939. 

Medalha Lauro Müller. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à XVII 
Assembléia Mundial de Saúde, Gene¬ 
bra, 1964. 

Membro da Comissão Especial do IV 
Centenário do Rio de Janeiro, 1965. 
Secretário-Executivo, na Comissão de 
Seleção de Filmes Brasileiros para os 
Festivais Internacionais do Cinema, 
1965 a 1966. 

Secretário-Geral da Sessão Brasileira da 
Comissão Mista do Acordo de Co-Pro- 
dução Cinematográfica entre o Brasil 
e a Espanha, 1965 a 1966. 





Representante do M. R. E. no Grupo 
Executivo da Indústria Cinematográfica 
(GEICINE), 1965 a 1966. 

Chefe da Delegação do Brasil no Fes¬ 
tival de Cinema em Mar dei Plata, 1965. 
Assistente do Chefe da Divisão de Di¬ 
fusão Cultural, 1965 a 1966. 

Chefe da Delegação do Brasil no XV 
Festival Internacional de Cinema em 
Berlim, 1965. 

Chefe da Delegação do Brasil no XX 
Festival Internacional de Cinema, em 
Cannes, 1966. 

Vice-Cônsul em Milão, 1966. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1966. 

Cônsul-Adjunto em Milão, 1967 a 1968. 
Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Rabat, 1967. 

Encarregado de Negócios em Rabat, 
1967. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Milão, 1967 e 1968. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Addis-Abeba, 1968. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Estocolmo, 1968 a 1972. 

Encarregado de Negócios em Estocol¬ 
mo, 1971. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Estocolmo, 1968 a 

1971. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Oslo, 1970. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Copenhague, 1971. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1971 a 1974. 

Encarregado de Negócios em Montevi¬ 
déu, 1972. 

Primeiro Secretário, por merecimento, 

1973. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Montevidéu, 1971 a 

1974. 

Delegado da Sessão Brasileira da Co¬ 
missão Mista Uruguaio-Brasileira para 
intercâmbio Comercial, Montevidéu, 

1972. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Meridional I, 1974 a 1975. 

Membro da comitiva oficial do Presiden¬ 
te da República General Ernesto Geisel, 
quando do encontro entre os Chefes de 
Estado do Brasil e do Uruguai, na ci¬ 
dade de Rivera, 1975. 


LUIZ OCTAVIO DE MORIN PARENTE DE 
MELLO — Nascido no Rio de Janeiro, 
Guanabara, 9 de maio de 1924. Bacha¬ 
rel em Ciências Jurídicas e Sociais, 
pela Faculdade Nacional de Direito da 
Universidade do Brasil. Diplomado pela 
Escola Superior de Guerra, 1956. 
Medalha do Pacificador. 

Ordem de Leopoldo I, Bélgica, (Comen¬ 
dador); Ordem de Izabel, a Católica, 
Espanha, (Oficial); Ordem do Sol, Peru, 
(Oficial); Ordem do Mérito, Peru, (Ofi¬ 
cial); Ordem de Rio-Branco, (Grande 
(Oficial); Ordem do Mérito, da Itália 
(Grande Oficial); Ordem do Mérito Na¬ 
val do Brasil, (Comendador); Ordem do 
Mérito Aeronáutico do Brasil, (Comen¬ 
dador). 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1945. 

À disposição do Conselho de Imigra¬ 
ção e Colonização, 1947. 

Chefe da Secretaria do Conselho de 
Imigração e Colonização, 1947. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1948. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Washington, 1948 a 1949. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1949 a 1952. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Lima, 1952 a 1953. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1953. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lima, 1953 a 1954. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1954 e 1962. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1955, 

Chefe da Seção de Organização, 1955. 
Membro da Delegação do Brasil à XXVI 
Sessão do Conselho da Organização 
das Nações Unidas para Alimentação e 
Agricultura (FAO), Madrid, 1957. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1957 a 1960. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Atenas, 1960 a 1961. 

Encarregado da Seção Consular em 
Atenas, 1960 a 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 
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Primeiro Secretário da Embaixada em 
Atenas, 1961. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administraçôo, 1961 e 1962. 

Titulo de Conselheiro, 1962. 

Chefe da Divisfio do Pessoal, 1962. 
Cônsul em Florença, 1963 a 1964. 
Conselheiro, provisoriamente, da Embai¬ 
xada em Roma, 1963. 

Conselheiro da Embaixada em Bruxelas, 
1964 a 1966. 

Representante do Brasil nas Solenida¬ 
des do Aniversário da Grá-Duqueza de 
Luxemburgo, Bruxelas, 1964. 
Encarregado de Negócios em Bruxelas, 
1964 e 1965. 

Chefe da Divisfio de Passaportes, 1966 
a 1967. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 

Chefe da Seçfio de Segurança e Infor¬ 
mações, 1967. 

Membro do Grupo de Trabalho para 
exame do Anteprojeto de Lei sobre o 
Estatuto do Estrangeiro, 1967. 
Presidente da Comissão de Inquérito de 
apuração das responsabilidades pela di¬ 
vulgação de correspondência do M.R.E., 

1967. 

Cônsul-Geral em Lourenço Marques, 

1968. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Assunção, 1968 a 1970. 

Encarregado de Negócios em Assun- 
çfio, 1969. 

Diretor da Divisfio de Segurança e In¬ 
formações, 1970 a 1971. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Roma, 1971 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Roma, 
1971. 

Ministro-Conselheiro, provisoriamente, da 
Embaixada em Bruxelas, 1971. 
Deiegado-Suplente do Brasil à XVI 
Sessfio da Conferência da FAO, Roma, 
1971. 

Delegado do Brasil junto ao Conselho 
da Organização das Nações Unidas pa¬ 
ra Alimentaçfio e Agricultura (FAO), 
cumulativamente, 1972. 
Ministro-Conselheiro em Bruxelas, 1973 
a 1975. 

Encarregado de Negócios em Bruxelas, 
1974 e 1975. 

Presidente do Processo Administrativo, 
n.° 07/75. 


LUIZ ORLANDO CARONE GÉLIO — N as . 
eido em Vitória, Espírito Santo, i.o de 
novembro de 1932. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais, pela Faculdade 
Nacional de Direito da Universidade do 
Brasil. Estagiário na Organização dos 
Estados Americanos (OEA). 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1958. 
Membro da Seçfio Brasileira à I Reu¬ 
nião Plenária da Comissão Mista Brasil- 
Paraguai, 1959. 

Membro da Missão Econômica à Bolí¬ 
via, 1959. 

Chefe, substituto, da Comissão de 
Acordos com a Bolívia, 1960. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Viena, 1960 a 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Viena, 1961 a 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à Jun¬ 
ta de Governadores da Agência Inter¬ 
nacional de Energia Atômica (AIEA), e 
à Conferência-Geral da mesma Agência, 
1961 e 1962. 

Â disposição da Secretaria-Geral-Ad- 
junta para Assuntos da Europa Orien¬ 
tal e Asia, 1962. 

Segundo Secretário provisoriamente da 
Embaixada em Moscou, 1962. 
Cônsul-Adjunto em Vigo, 1963 a 1965. 
Cônsul-Adjunto em Nova York, 1965. 
Chefe do Setor de Promoção Comercial 
do Consulado-Geral em Nova York, 
1966 a 1968. 

Participante da Reunião de Coordena¬ 
ção da Promoção Comercial nos Esta¬ 
dos Unidos da América, Washington, 
1967. 

Delegado do Brasil à XX Assembléia- 
Geral da Unifio Internacional de Orga¬ 
nismos Oficiais de Turismo (UIOOT), 
Tóquio, 1967. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1968 a 1969. 

Encarregado de Negócios em La Paz. 
1967, 1968 e 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Conferência de Chanceleres dos Países 
da Bacia do Prata, Santa Cruz de la 
Sierra, 1968. 
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Chefe da Divisão da Amazônia, 1969 a 
1973. 

Representante do M.R.E. na Reunião 
do CMEABEUSC, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião da Comissão Mista Bra¬ 
sileiro-Boliviana de Cooperação Econô¬ 
mica e Técnica, La Paz, 1971. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião da Comissão Mista Bra¬ 
sileiro-Peruana de Cooperação Econô¬ 
mica e Técnica, Lima, 1971. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião da Comissão Mista Bra¬ 
sileiro-Venezuelana de Cooperação Eco¬ 
nômica e Técnica, Caracas, 1971. 
Representante da Delegação do Brasil 
às Conversações sobre Temas no Âmbi¬ 
to das Relações Comerciais entre o 
Brasil e a Bolívia, La Paz, 1972. 
Delegado do Brasil à 1.® Reunião da 
Comissão Mista Brasileiro-Colombiana 
de Cooperação Econômica e Técnica, 
Bogotá, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à Se¬ 
gunda Reunião da Comissão Mista Bra¬ 
sileiro-Boliviana de Cooperação Econô¬ 
mica e Técnica, São Paulo, 1972. 
Delegado do Brasil à Reunião sobre 
Preservação da Fauna e da Flora Ama¬ 
zônicas entre o Brasil e a Colômbia, 
Brasília, 1972. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República no Encontro com o Presi¬ 
dente da Venezuela, Santa Elena de 
Uiarén, 1973. 

Delegado do Brasil à Reunião da Sub¬ 
comissão de Cooperação Econômica e 
Técnica da Comissão Mista Brasil- 
Equador, Quito, 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Missão junto às Comu¬ 
nidades Européias, 1973 a 1975. 
Delegado do Brasil nas Conversações 
Programadas com o Governo da Bolí¬ 
via no campo dos hidrocarbonetos e em 
empreendimentos industriais correlatos, 
1973. 

Encarregado de Negócios junto às Co¬ 
munidades Européias, 1974. 

LUIZ PAULO LINDENBERG SETTE — 
Nascido em Vitória, Espírito Santo, 25 
de setembro de 1929. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco, no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas. 


Cônsul de Terceira Classe, por Con¬ 
curso do Instituto Rio-Branco, 1954. 
Representante do M.R.E. na Comis¬ 
são de Estudos Relativos à Navegação 
Aérea Internacional (CERNAI), 1955 a 
1957. 

Membro da Delegação do Brasil ã X 
Assembléia da Organização de Aviação 
Civil Internacional (OACI), Caracas, 
1956. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1956 a 1959. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Consulta sobre o Acordo de 
Transportes Aéreos Brasll-Estados Uni¬ 
dos, Washington, 1957. 

Membro da Delegação do Brasil à XIII 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas (ONU), Nova York, 1958. 
Chefe da Divisão de Operações do De¬ 
partamento de Operações do Banco 
Nacional do Desenvolvimento Econô¬ 
mico (BNDE), 1959. 

Membro da Comissão elaboradora das 
instruções para a Delegação do Brasil 
à Reunião da Comissão Especial do 
Conselho da Organização das Nações 
Unidas (ONU), para a formulação de 
medidas de Cooperação Econômica, 
1960. 

Membro da Delegação do Brasil ao III 
Período de Sessões da Comissão Es¬ 
pecial para Estudo da Formulação de 
Novas Medidas de Cooperação Econô¬ 
mica (Comitê dos ,4 21"), Bogotá, 1960. 
Membro do Grupo de Trabalho de 
Quito, 1961. 

Promovido a Segundo Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1961. 

Membro do Grupo de Trabalho para o 
Estudo das Relações Econômicas entre 
o Brasil e o Reino Unido, 1961. 

Membro da Comissão para Estudo do 
Problema de Comunicações, 1961. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1962 a 1966. 

Representante do Brasil junto ao Con¬ 
selho Internacional do Trigo, Londres, 
1962. 

Representante do Brasil na Reunião do 
Comitê Executivo do Grupo de Estudo 
do Cacau, da Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e Agricul¬ 
tura (FAO), Roma, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
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Sessão do Comitê Preparatório de Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Co¬ 
mércio e Desenvolvimento (UNCTAD), 
Genebra, 1963. 

Conselheiro Técnico da Delegação do 
Brasil à I Sessão do Conselho Inter¬ 
nacional do Café, Londres, 1963. 
Participante da I Reunião do Grupo de 
Trabalho sobre Certificados de Reex¬ 
portação, Londres, 1963. 

Observador do Brasil à Reunião Anual 
da Comissão Econômica para a Ásia 
e Extremo Oriente (ECAFE), Teerã, 
1964. 

Membro da Delegação do Brasil à Ses¬ 
são do Comitê Técnico da “Aliança dos 
Produtos de Cacau”, Londres, 1964. 
Encarregado dos Assuntos Pertinentes 
ao Conselho da Organização Internacio¬ 
nal do Café (OIC), 1964. 

Conselheiro Técnico da Delegação do 
Brasil ao Conselho da OIC, Londres, 
1964. 

Conselheiro da Delegação do Brasil a 
II Sessão Extraordinária da Assembléia 
da Organização Consultiva Marítima 
Intergovernamental (IMCO), Londres, 
1964. 

Delegado-Suplente do Brasil à Confe¬ 
rência Internacional sobre Facilidades 
de Viagem e Transportes Marítimos, 
Londres, 1965> 

Membro da Delegação à XIX Sessão do 
Conselho Internacional do Açúcar, Lon¬ 
dres, 1965. 

Chefe da Delegação à LXXVI.il Sessão 
da Comissão Diretora do Grupo Inter¬ 
nacional de Estudos sobre a Borracha 
(GIESB), Washington, 1965v 
Membro da Delegação à I Sessão do 
Comité de Produtos de Base, da 
Junta de Comércio e Desenvolvimento 
Genebra, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil às 
Sessões do Conselho da OIC para Re¬ 
visão do Convênio, Londres, 1965. 
Membro da Delegação do Brasil à VII 
Sessão do Conselho Internacional do 
Café, Londres, 1965. 

Delegado do Brasil à I Sessão do Co¬ 
mitê de Invisíveis e Financiamento, da 
Conferência das Nações Unidas sobre 
Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD), 
Genebra, 1965. 

Delegado do Brasil à III Sessão da 
Junta de Comércio e Desenvolvimento, 
(UNCTAD), Nova York, 1966. 


Secretário da Delegação do Brasil à 
Conferência Internacional sobre Linhas 
de Cargas da IMCO, Londres, 1966. 
Membro da Reunião do Comitê de ln- 
visíveis e Financiamento da UNCTAD 
Genebra, 1966. 

Segundo Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à Associação Latino- 
Americana de Livre Comércio (ALALC), 
Montevidéu, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à 
Reunião do Conselho de Ministros da 
ALALC, Montevidéu, 1966. 

Delegado do Brasil ao VI Período de 
Sessões Ordinárias da Conferência das 
Partes Contratantes do Tratado de 
Montevidéu, 1966. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antiguidade, 1966. 

Primeiro Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à ALALC, 1966 a 1968. 
Delegado à VIII Sessão do Comitê de 
Comércio e Desenvolvimento do Acordo 
Geral sobre Tarifas Aduaneiras e Co¬ 
mércio (GATT), Montevidéu, 1967. 
Delegado do Brasil à Reunião Extraor¬ 
dinária do Conselho Interamericano 
Econômico e Social (CIES), 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião dos Chefes de Estado America¬ 
nos, Punta dei Este, 1967. 

Delegado do Brasil ao XII Período de 
Sessões da Comissão Econômica para 
a América Latina (CEPAL), Caracas, 

1967. 

Delegado Suplente do Brasil à Reunião 
do Conselho de Ministros da ALALC, 
Assunção, 1967. 

Membro da Delegação à II Conferência 
das Nações Unidas sobre Comércio e 
Desenvolvimento (UNCTAD), Nova Delhi, 
19S7. 

Coordenador da Delegação do Brasil ao 
IV Período de Sessões Extraordinárias 
da Conferência das Partes Contratantes 
do Tratado de Montevidéu, 1967. 
Encarregado da Delegação junto a 
ALALC, Montevidéu, 1966 e 1967. 
Assistente do Chefe da Divisão de Po¬ 
lítica Comercial, 196Ô. 

Membro da Delegação do Brasil às Ne¬ 
gociações para a Recomposição da 
Lista III — Brasil do GATT, Genebra, 

1968. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião em Nível Técnico da Comissão de 
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Coordenação Latino-Americana CECLA, 
Viria def Mar, 1969. 

Título de Conselheiro, 1969. 

Chefe da Divisão de Produtos de Base 
1969 a 1970. 

Membro da Comissão de Coordenação 
da Política de Compras no Exterior 
1969. 

Membro do Grupo de Trabalho sobre 
a Reunião da Comissão Especial de 
Consulta e Negociações do Conselho 
Interamericano Econômico e Social 
(CIES), Brasília, 1970. 

Membro da Delegação à Reunião da 
Comissão Consultiva do Cacau, Gene¬ 
bra, 1970. 

Representante-Suplente do M.R.E. na 
Comissão de Empréstimos Exteriores 
(CEMPEX), 1970. 

Conselheiro da Embaixada em Londres 
1971 a 1973. 

Oelegado do Brasil à Sessão Extraor¬ 
dinária do Conselho da Organização 
Internacional do Café (OIC), Londres 
1971. 

Delegado do Brasil ao 6.° Período de 
Sessões do Comité Executivo e do 
Conselho da Organização Internacional 
do Açúcar, Londres, 1971. 

Delegado do Brasil ao 7.° Período de 
Sessões do Conselho da Organização 
Internacional do Açúcar, e suas reu¬ 
niões preparatórias, Londres, 1971. 
Subchefe da Delegação do Brasil à 
XXVII Sessão das Partes Contratantes 
do GATT, Genebra, 1971. 

Subchefe da Delegação do Brasil ao 
8.° Período de Sessões do Conselho 
da Organização Internacional do Açú¬ 
car, e suas reuniões preparatórias, 
Londres, 1972. 

Delegado do Brasil à XX Sessão do 
Conselho da Organização Internacional 
do Café, (OIC) e à Reunião Preparató¬ 
ria da Junta Executiva da Organização 
Internacional do Café, Londres, 1972. 
Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião para a Revisão das Regras Inter¬ 
nacionais para evitar Abalroamento 
no Mar, da Organização Marítima Con¬ 
sultiva Intergovernamental (IMCO), Lon¬ 
dres, 1972. 

Delegado do Brasil ao 9.° Período de 
Reuniões do Conselho Internacional do 
Açúcar e suas Reuniões Preparatórias, 
Londres, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à 29. a 


Sessão do Conselho da Organização 
Marítima Consultiva Intergovernamental 
(IMCO), Londres, 1972. 

Deíegado do Brasil à Sessão Extraordi¬ 
nária do Conselho da Organização In¬ 
ternacional do Café, (OIC) e à Reunião 
Preparatória da Junta Executiva da 
mesma Organização, Londres, 1972. 
Delegado do Brasil à XXII Sessão do 
Conselho da Organização Internacional 
do Café (OIC), e à Reunião Prepara¬ 
tória da Junta Executiva da OIC, Lon¬ 
dres. 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à II Ses¬ 
são do Comitê Provisório do Conselho 
Internacional do Cacau, Londres, 1973. 
Delegado do Brasil na Conferência das 
Nações Unidas sobre Açúcar, Genebra, 

1973. 

Representante Permanente Adjunto do 
Brasil junto às Nações Unidas, 1973. 
Ministro de Segunda Classe, por mere¬ 
cimento, 1973. 

Ministro Conselheiro na Delegação 
Permanente junto a ONU, 1973 a 1975. 
Delegado do Brasil na XXIX Sessão da 
Assembléia Geral da ONU, Nova York, 

1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à XVI 
Sessão do Sub-Comitè Jurídico do Co¬ 
mitê sobre Usos Pacíficos do Espaço 
Exterior das Nações Unidas, 1975. 
Delegado do Brasil à XVIII Sessão do 
Comitê sobre os Usos Pacíficos do Es¬ 
paço Exterior das Nações Unidas, Nova 
York, 1975. 

Delegado do Brasil à XXX Sessão da 
Assembléia Geral da ONU, 1975. 

LUIZ SÉRGIO GAMA FIGUEIRA — Nasci¬ 
do no Rio de Janeiro, Guanabara, 10 
de janeiro de 1941. Bacharel em Di¬ 
reito, pela Faculdade de Direito da Uni¬ 
versidade do Estado da Guanabara. 
Curso de Inglês, pela “Davies’s School 
of English”, de Londres, 1965. 

Curso de Prática Diplomática e Con¬ 
sular, do Instituto Rio-Branco, 1971. 
Estagiário na Organização das Nações 
Unidas (ONU), 1971. 

Estagiário na Organização Mundial de 
Saúde e Organização Internacional do 
Trabalho, Genebra. Curso sobre Orça- 
mento-programa, organizado pelo UNI- 
TAR. 
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Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Assessor à VII Reunião do Comité da 
Assembléia de Governadores do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento, Qui¬ 
to, 1972. 

Delegado Suplente à XIII Reunião da 
Assembléia de Governadores do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento, em 
Quito, 1972. 

Assessor à I Reunião do Grupo Intergo- 
vernamental dos 77 (Grupo dos 24), 
Questões Monetárias Internacionais, Ca¬ 
racas, 1972. 

Chefe da Seção Financeira da Divisão 
do Pessoal, 1971. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Econômicos, 1971 a 1973. 
Assessor da Delegação do Brasil à VI 
Reunião do Comitê da Assembléia de 
Governadores do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento, Brasília, 1972. 
Promovido a Segundo Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Econômico, 1973. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1973 a 1975. 

LUIZ TUPY CALDAS DE MOURA — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 16 
de abril de 1941. Bacharel em Ciências 
Econômicas, pela Faculdade de Econo¬ 
mia e Finanças do Rio de Janeiro. Cur¬ 
so de Prática Diplomática e Consular, 
do Instituto Rio-Branco, 1971. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Delegado do Brasil no XXXI Curso de 
Política Comercial do Acordo Geral 
sobre Tarifas Aduaneiras e Comércio 
(GATT), Genebra, 1971. 

Delegado do Brasil à XXVII Sessão das 
Partes Contratantes do GATT, Genebra, 
1971. 

Assessor da Delegação do Brasil ao XV 
Período de Sessões da Comissão Eco¬ 
nômica das Nações Unidas para a Amé¬ 
rica Latina (CEPAL), Quito, 1973. 
Segundo Secretário, por merecimento, 
1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Po¬ 
lítica Comercial, 1971 a 1973. 

Segundo Secretário na ONU, 1973 a 
1975. 


Assessor da Delegação do Brasil à 57 » 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial da ONU, Genebra, 1974. 

Delegado do Brasil a 59. a Sessão do 
Conselho Econômico e Social da ONU 
Genebra, 1975. 

LUIZ VILLARINHO PEDROSO — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 10 de 
agosto de 1934. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade 
Nacional de Direito da Universidade do 
Brasil. "Proficiency Certificate in En- 
glish”, da Universidade de Cambridge. 
Curso de Didática Especial da Língua 
Inglesa, da Universidade do Distrito Fe¬ 
deral. "Diplôme d’Études Françaises de 
la Facultó des Lettres de 1'Université de 
Nancy". 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1959. 

Membro do Grupo de Trabalho para o 
Serviço Diplomático (G.S.D.), Rio de 
Janeiro, 1959. 

Membro da Delegação do Brasil nas Ne¬ 
gociações com a Polônia de Acordo 
Substitutivo do Ajuste de Pagamentos e 
do Acordo de Comércio de 1954, 1960. 
Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações de Acordo de Comércio e 
Pagamentos com a Tchecoslováquia, 
1960. 

À disposição do Vice-Minístro do Co¬ 
mércio Exterior da Polônia, em visita 
a São Paulo, 1960. 

Membro da Comissão de Organização 
da visita do Presidente da Itália, 1961. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Secretário da Delegação do Brasil em 
visita às Colônias de Hong-Kong e 
Cingapura, 1961. 

Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa Oriental, 1962. 

Representante do M.R.E. no Grupo de 
Trabalho de Arame Farpado, Rio de 
Janeiro, 1962. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1962 a 1965. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lima, 1965 a 1968. 

Membro da Missão Especial do Brasil 
às Cerimônias Comemorativas do Cen¬ 
tenário da Batalha de Callao, Lima, 
1966. 

Delegado-Suplente do Brasil à XXV 
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Sessáo Plenária do Comitê Consultivo 
Internacional do Algodão (CCIA), Rive- 
ra, Espanha, 1966. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Lima, 1966. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1968. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Lima, 1968 a 1969. 

Membro da Delegação da Petrobrás à 
Reunião da "Assistência Recíproca Pe¬ 
troleira Estatal Latino-Americana", Li¬ 
ma, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à LVI 
Conferência Interparlamentar, Lima, 
1968. 

Delegado do Brasil à Primeira Reunião 
de Consulta Aeronáutica com o Peru, 
Lima, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil ao XIII 
Período de Sessões da Comissão Eco¬ 
nômica para a América Latina (CEPAL), 
Lima, 1969. 

Assistente do Chefe da Associação La¬ 
tino-Americana de Livre Comércio, 1969. 
Membro da Delegação do Brasil à IX 
Conferência da Associação Latino-Ame¬ 
ricana de Livre Comércio (ALALC), Ca¬ 
racas, 1969. 

Secretário-Geral da Comissão Prepara¬ 
tória da Participação do Brasil na 
EXPO-70, Osaka, 1969. 

Delegado do Brasil à Reunião da Co¬ 
missão Especial de Consulta e Nego¬ 
ciações, do Conselho Interamericano 
Econômico e Social (CIES), Washing¬ 
ton, 1970. 

Chefe da Divisão da Organização dos 
Estados Americanos, 1970 a 1972. 
Chefe, interino, da Divisão da América 
Central, 1970. 

Delegado do Brasil ao III Período Extra¬ 
ordinário de Sessões da Assembléla- 
Geral da OEA, 1971. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião Ordinária da Comissão Espe¬ 
cial de Consulta e Negociação (CECON) 
do CIES, Punta dei Este, 1971. 

Delegado do Brasil à VII Reunião Ex¬ 
traordinária Anual do CIES, Panamá, 
1971. 

Primeiro Secretário da Delegação Per¬ 
manente em Genebra, 1972 a 1973. 
Delegado do Brasil à Conferência ln- 
teramericana Especializada sobre a 
Aplicação da Ciência e Tecnologia ao 


Desenvolvimento na América Latina 
(CACTAL), Brasília, 1972. 

Delegado do Brasil ao VII Congresso 
Indigenista Interamericano, Brasília, 
1972. 

Delegado do Brasil ao Primeiro Con¬ 
gresso Interamericano Extraordinário de 
Turismo, Rio de Janeiro, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil ò Reu¬ 
nião do Grupo ad hoc de Técnicos Go¬ 
vernamentais encarregados de estudar 
a possibilidade de criação de um Insti¬ 
tuto Interamericano de Ciências da Pes¬ 
ca, Lima, 1972. 

Delegado do Brasil à VIII Reunião Anual 
do Conselho Interamericano Econômico 
e Social (CIES), da Organização dos 
Estados Americanos, Bogotá, 1973. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Delegação Permanente 
em Genebra, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reunião 
do Grupo de Trabalho sobre normas 
Técnicas do Comitê de Produtos In¬ 
dustriais do GATT, Genebra, 1973. 
Delegado do Brasil á XXXIV Sessão da 
Conferência Internacional da Educação, 
Genebra, 1973. 

Delegado Suplente do Brasil na Confe¬ 
rência Diplomática sobre a Reafirma¬ 
ção e o Desenvolvimento do Direito In¬ 
ternacional Humanitário Aplicável aos 
Conflitos Armados, Genebra, 1974, 
Conselheiro da Embaixada em Caracas, 
1974 a 1975. 

Representante do Brasil no Comitê de 
Peritos Governamentais de alto nível 
de Países em Desenvolvimento Membros 
da CEPAL, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil ao XVI 
Período de Sessões da CEPAL, em Port 
of Spain, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à IX Reu¬ 
nião da Comissão Interamericana de 
Energia Nuclear, Caracas, 1975. 

LYLE AMAURY TARRISSE DA FONTOURA 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 12 de abril de 1926. Bacharel em 
Direito, pela Faculdade de Direito de 
Niterói, 1960. Diplomado pelo Instituto 
Rio-Branco, no Curso de Aperfeiçoamen¬ 
to de Diplomatas. 

Medalha Lauro Müller, 1964; Ordem 
da Águia Azteca, México, Comendador, 
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1964; Ordem de Rio-Branco, Grã-Cruz, 
1975. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1948. 

Secretário da Comissão Nacional de 
Fiscalização de Entorpecentes, 1950 a 
1951. 

Secretário da Secretaria Geral do I Con¬ 
gresso da União Latina, Rio de Janei¬ 
ro, 1951. 

Vice-Cônsul em Londres, 1951 a 1954. 
Encarregado do Consulado em Cardiff, 
1952 e 1953. 

Terceiro Secretário da Legação em Tel- 
Aviv, 1954. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1954. 

Segundo Secretário da Legação em Tel- 
Aviv, 1954 a 1956. 

Encarregado de Negócios em Tel-Aviv, 
1954. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Belgrado, 1056 a 1959. 

Encarregado de Negócios em Belgrado, 
1956, 1957, 1958 e 1959. 

Membro do Grupo de Trabalho para 
Problemas Específicos do Serviço Di¬ 
plomático Brasileiro (GSD), 1959. 
Representante do M.R.E. na Comissão 
de Reparações de Guerra, 1960. 
Segundo Secretario da Embaixada no 
México. 1961. 

Inspetor do Consulado Honorário do 
Brasil em Vera Cruz, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada no 
México, 1961 a 1964. 

Chefe do Setor de Expansão e Propa¬ 
ganda Comercial (SEPRO), da Embai¬ 
xada no México, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1964 a 1966. 

Chefe do SEPRO em Montevidéu, 1964. 
Encarregado de Negócios em Montevi¬ 
déu, 1965. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brasil-Uruguai, Montevidéu, 
1965. 

Auxiliar do Secretário-Geral de Política 
Exterior, 1966 a 1967. 

Conselheiro, 1966. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1967. 


Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Buenos Aires, 1967 a 1969. 
Encarregado de Negócios em Buenr* 
Aires, 1968 e 1969. 

Cônsul-Geral em Buenos Aires, 1969 * 

1972. 

Embaixador em Acera, 1972 a 1975 . 
Embaixador em Lomé, cumulativamen¬ 
te, 1972 a 1975. 

MAIR IONE VILHENA DE VASCONCELLOS 
— Nascida no Rio de Janeiro, 9 
de abril de 1941. Curso de Filosofia, da 
Faculdade de Filosofia Santa Úrsula, da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. Curso de Prática Diplomá¬ 
tica e Consular, do Instituto Rio-Branco. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Assistente do Chefe da Divisão do Ma¬ 
terial e Patrimônio, 1968 a 1972. 
Presidente da Comissão incumbida da 
Tomada de Contas do Almoxarífado do 
M.R.E., 1969. 

Presidente da Comissão incumbida de 
Apresentar o Laudo de Avaliação dos 
Veículos Fora de Uso do M.R.E., obje¬ 
tos de alienação mediante permuta, em 
Concorrência Pública, 1969. 

Chefe, substituto, da Divisão do Mate¬ 
rial e Patrimônio, 1970. 

Presidente da Comissão de Concorrên¬ 
cia, 1970. 

Promovida a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1972 a 1974. 
Segundo-Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1975. 

MANOEL ANTONIO DA FONSECA COUTO 
GOMES PEREIRA — Nascido em Belo 
Horizonte, MG, 1.° de maio de 1949. 
Bacharel em Direito, Universidade do 
Estado da Guanabara, 1971. Certificate 
of Proficiency in English, Universidade 
de Cambridge. Lower Certificate in En¬ 
glish, Universidade de Cambridge. Cur¬ 
so Especial de Língua Alemã, Instituto 
Rio-Branco. Curso de Gerência de Ex¬ 
portação e Importação, Pontifícia Uni¬ 
versidade Católica do Rio de Janeiro, 

1973. 

Ordem da Águia Azteca, 1975. 

Terceiro Secretário pelo Curso de Pre- 
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paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
gramas de Promoção Comercial, 1974 a 
1975. 

Diretor-Geral da Exposição Industrial 
Brasileira no Festival de Artes de Bir- 
mingham, Alabama, Estados Unidos, 
1975. 

MANOEL ANTÔNIO MARIA DE PIMEN- 
TEL BRANDÃO — Nascido na França, 
(brasileiro, de acordo com o artigo 69, 
inci 60 III, da Constituição de 1891), 15 
de agosto de 1918. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais, pela Faculda¬ 
de Nacional de Direito da Universidade 
do Brasil, 1940. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1938. 

Adido ao Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1938 a 1939. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1940. 

Vice-Cônsul em Buenos Aires, 1941 a 
1943. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por antiguidade, 1943. 
Cônsul-Adjunto em Buenos Aires, 1943 
a 1944. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1944 a 1945. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Estocolmo, 1945 a 1947. 

Encarregado de Negócios em Estocol¬ 
mo, 1945 e 1946. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1950 a 1951. 

À disposição do Príncipe dos Países- 
Baixos em visita oficial ao Brasil, 1950. 
Membro da Delegação do Brasil à IV 
Sessão do Conselho Internacional do 
Trigo e Conferência Regional do Esta¬ 
nho, Genebra, 1950. 

Delegado-Suplente junto ao Comitê Exe¬ 
cutivo do Conselho Internacional do Tri¬ 
go, 1950. 

Delegado do Brasil ao Comitê Especial 
do Conselho Internacional do Açúcar, 
Londres, 1950. 

Delegado do Brasil às III, V, VI, VIII, 
IX, X e XII Sessões do Conselho Inter¬ 
nacional do Trigo, Londres, 1951, 1952 
e 1953. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1951. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1951 a 1953. 


Delegado do Brasil à VII Sessão do Con¬ 
selho Internacional do Trigo, Lisboa, 
1951. 

Delegado do Brasil á Reunião do Con¬ 
selho Internacional do Açúcar, Londres, 
1951 e 1952. 

Membro da Delegação do Brasil à VI 
Sessão da Assembléia Geral das Nações 
Unidas (ONU), Paris, 1951. 

Delegado do Brasil à Conferência das 
Dívidas Alemãs, Londres, 1952. 
Observador do Brasil à IV Sessão da 
Comissão Internacional de Pesca da 
Baleia, Londres, 1952. 

Observador do Brasil à V Reunião do 
Grupo Internacional de Estudos sobre a 
Lã, Londres, 1952. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1953 a 1955. 

Delegado do Brasil às XXIII e XXIV Ses¬ 
sões do Comitê de Produtos Essenciais 
da Organização das Nações Unidas pa¬ 
ra a Alimentação e Agricultura (FAO), 
Roma, 1954. 

Observador do Brasil à XX Sessão do 
Conselho da FAO, 1954. 

Observador do Brasil à CXXVII Sessão 
do Conselho de Administração da Orga¬ 
nização Internacional do Trabalho (OIT), 
Roma, 1954. 

Delegado do Brasil à VIII Sessão da 
Conferência da FAO, Roma, 1955. 
Delegado-Suplente do Brasil à XXV 
Reunião do Comitê de Produtos Essen¬ 
ciais da FAO, Roma, 1955. 

Observador do Brasil à XXI Sessão do 
Conselho da FAO, Roma, 1955. 

Título de Conselheiro, 1955. 

Conselheiro da Embaixada em Roma, 
1955 a 1956. 

Chefe da Divisão do Pessoal, 1956 a 
1958. 

À disposição do Ministro de Estado das 
Relações Exteriores do Paraguai em vi¬ 
sita ao Brasil, 1957. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita ao Peru, 1957. 

Chefe, interino, do Departamento de 
Administração, 1956. 

À disposição do Chefe do Cerimonial 
da Presidência da República italiana 
quando da visita do Presidente da Itá¬ 
lia ao Brasil, 1958. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1958 a 1959. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1959. 
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Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Bruxelas, 1959. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
La Paz, 1959 a 1962. 

À disposição do Ministro das Relações 
Exteriores do Peru quando da visita do 
Presidente do Peru ao Brasil, 1961, 
Encarregado de Negócios em La Paz, 
1959, 1960 e 1962. 

Chefe da Missão Especial do Brasil às 
Solenidades de Posse do Presidente da 
Bolívia, 1960. 

Representante do M.R.E. nos Festejos do 
IV Centenário de Santa Cruz de la 
Sierra, 1961, 

Embaixador em Budapeste, 1962 a 1965. 
Embaixador em Oslo, 1965 a 1966. 
Embaixador, cumulativamente, em Reyk- 
javik, 1965 a 1966. 

Secretário-Geral-Adjunto para Assuntos 
Americanos, 1966 a 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à XXI 
Assembléia-Geral das Nações Unidas, 
Nova York, 1966. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Especial Brasileiro-Argentina de 
Coordenação (CEBAC), 1966 a 1967. 
Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 

Presidente do Grupo de Trabalho para 
elaboração das Bases da Participação 
do Brasil na III Conferência Interameri- 
cana Extraordinária (CIE), 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Conselho de Ministros da Asso¬ 
ciação Latino-Americana de Livre Co¬ 
mércio (ALALC), Montevidéu, 1966. 
Delegado do Brasil à III CIE, Buenos 
Aires, 1967. 

À disposição do Cardeal Cicognani, Se¬ 
cretário de Estado da Santa Sé quando 
de sua visita ao Brasil, 1967. 

Membro da Comissão de Estudos rela¬ 
tivos à Bacia do Prata, 1967. 

Chefe do Grupo Técnico Exploratório a 
Caracas, 1967. 

Embaixador em Copenhague, 1967 a 
1970. 

Embaixador em Lima, 1971 a 1974. 
Chefe da Delegação do Brasil à VI Con¬ 
ferência de Agricultura, Lima, 1971. 
Missão Eventual em Iquitos, Lima, 1974. 
Membro da Missão Especial do Brasil 
às cerimônias de celebração do Ses- 


quicentenário da Batalha de Avacucho 
e de Convocatória do Congresso do Pa 
namá, Lima, 1974. 

Embaixador em Estocolmo, 1975. 

MANOEL EMÍLIO PEREIRA GUILHON - 
Nascido em Vigia, Pará, 16 de outubro 
de 1915. Bacharel em Ciências Jurídi¬ 
cas e Sociais, pela Faculdade de Di¬ 
reito do Pará. Agrônomo, pela Escola 
de Agronomia do Pará. Curso de Prá¬ 
tica Consular do Instituto Rio-Branco. 
Curso de Tratados e Política Econômi¬ 
ca do Brasil. Diplomado pela Escola 
Superior de Guerra, 1953. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1943. 

Membro da Comissão de Organização 
da proposta orçamentária do M.R.E. 
para 1943. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1945. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1945 a 1946. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
México, 1946 a 1949. 

Secretário da Delegação do Brasil à II 
Conferência Geral das Nações Unidas 
para a Educação, Ciência e Cultura 
(UNESCO), México, 1947. 
Cônsul-Adjunto em Nova York, 1949 a 

1951. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1951. 

Promovido a Cônsul de Primeira Classe, 
por merecimento, 1951. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1952 a 1953. 

Encarregado de Negócios em La Paz, 

1952. 

Cônsul em Bordéus, 1953 a 1956. 
Título de Conselheiro, 1954. 
Conselheiro da Embaixada em Monte¬ 
vidéu, 1956 a 1958. 

Chefe do Setor de Imigração do Servi¬ 
ço de Assuntos Consulares e de Pas¬ 
saportes, 1959. 

Chefe da Divisão de Imigração, 1959 a 
1961. 

Membro da Comissão de Revisão do 
Regulamento de Passaportes, 1960. 
Chefe, interino, do Departamento Con¬ 
sular, 1960 a 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê Intergovernamental para 
Migrações Européias (CIME), Nápoles, 
1960. 
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Chefe da Divisão do Pessoal, 1961. 
Chefe, interino, do Departamento de 
Administração, 1961. 

Membro do Grupo de Trabalho de ela¬ 
boração da Agenda de Conversações 
entre os Presidentes do Brasil e da 
Itália, 1961. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 

Membro do Grupo de Trabalho para o 
Estudo da Regulamentação e Execução 
da Reforma da Estrutura e Métodos do 
M.R.E., 1961. 

Cônsul-Geral, em Lisboa, 1961 a 1967. 
Chefe do Departamento de Administra¬ 
ção, 1968 a 1969. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, pof-meteci m e n io, 19 68.- 

Coordenador da Reforma Administrativa 
do M.R.E., 1968. 

Representante-Suplente do Brasil na XX 
Reunião Ordinária do Conselho Delibe¬ 
rativo da Superintendência para o De¬ 
senvolvimento da Amazônia (SUDAM), 
1969. 

Presidente da Comissão de Transferên¬ 
cia da Secretaria de Estado e do Corpo 
Diplomático para Brasília, 1970. 
Embaixador em Madrid, 1970 a 1974. 
Embaixador em Lima, 1975. 

MANOEL PIO CORRÊA JÚNIOR — Nasci¬ 
do no Rio de Janeiro, Guanabara, 8 de 
fevereiro de 1918. Bacharel em Direito, 
pela Faculdade Nacional de Direito da 
Universidade do Brasil. Curso de Pós- 
Graduação em Direito Internacional Pri¬ 
vado, Universidade de Londres (King’s 
College), e Instituto Superior de Direito 
internacional, 1948-1949. Membro da 
Sociedade Brasileira de Direito Interna¬ 
cional. Professor do Instituto Rio-Bran¬ 
co, 1951 e 1952. Curso da Universida¬ 
de de Washington, “Hall of Nations”, 
1939. Diplomado pela Escola Superior 
de Guerra, no Curso Superior de Guer¬ 
ra, 1950. Diplomado pela Academia Me¬ 
xicana de Derecho Internacional, 1961. 
Grã-Cruz da Ordem de Rio Branco; Me¬ 
dalha Rio Branco; Medalha de Guerra, 
1943-1945; Medalha de Campanha do 
Atlântico-Sul; Ordem do Mérito Militar, 
Grande Oficial; Ordem do Mérito Naval, 
Grande Oficial; Ordem do Mérito Aero¬ 
náutico, Grande Oficial; Ordem Sobe¬ 
rana e Militar de Malta, Cavaleiro; Or¬ 
dem de Homayoun, do Irã, de I a clas¬ 


se, com Cordão e Placa; Ordem de San- 
Martin, da Argentina, Grã-Cruz; Ordem 
do Mérito, da Alemanha, Grã-Cruz; Or¬ 
dem do Cristo, de Portugal, Grã-Cruz; 
Ordem do Infante D. Henrique, Grã- 
Cruz; Ordem do Sol, do Peru, Grã-Cruz; 
Ordem do Mérito, do Equador, Grã- 
Cruz; Ordem do Mérito, do Paraguai, 
Grã-Cruz; Ordem do Condor dos Andes, 
da Bolívia, Grã-Cruz; Ordem de Leopol¬ 
do II, da Bélgica, Grã-Cruz; Ordem da 
Estréia Brilhante, da China, Grã-Cruz; 
Ordem da Coroa, de Tailândia, Grã-Cruz; 
Ordem do Mérito de Malta, Grã-Cruz; 
Grande Cordão da Ordem da Águia Az- 
teca, do México; Grande Cordão da Or- 
dem da Bàndelra. da Iugoslávia; Ordem 
de Leopoldo da Bélgica, Grande Oficial; 
Ordem do Mérito, da Áustria, Grande 
Oficial; Ordem da República, de R.A.V., 
Grande Oficial; Ordem de Boyacá, da 
Colômbia, Grande Oficial; Comendador 
da Ordem do Sol Nascente, do Japão; 
Comendador da Legião de Honra, da 
França. 

Membro de Missão Econômica Brasilei¬ 
ra ao Japão, 1936. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1937. 

Secretário do Presidente do Conselho 
Federal do Serviço Público Civil, 1938. 
Secretário do Presidente do Departa¬ 
mento Administrativo do Serviço Públi¬ 
co, 1938. 

Adido à Embaixada do Brasil em Wa¬ 
shington, 1938-1939. 

Chefe do Serviço de Documentação do 
DASP, 1940. 

Oficial de Gabinete do Ministro da Ae¬ 
ronáutica, 1941. 

Representante do Ministério da Aero¬ 
náutica junto à Divisão de Cooperação 
Intelectual do M.R.E., 1941. 
Coordenador da elaboração do projeto 
de organização do Arquivo e Serviço 
de Correspondência do Ministério da 
Aeronáutica, 1941. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1942. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1943 a 1944. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1944 a 1947. 

Secretário da Delegação do Brasil junto 
à Comissão Consultiva de Emergência 
para a Defesa Política do Continente, 
1944. 
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Membro da Comissão Preparatória do 
Segundo Relatório Anual da Comissão 
de Emergência para a Defesa Política 
do Continente, 1944. 

Membro da Delegação do Brasil junto 
à Comissão de Emergência para a De¬ 
fesa Política do Continente, 1945. 
Delegado do Brasil ao Comitê de Defe¬ 
sa Política, Montevidéu, 1945. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente do Uru¬ 
guai, 1947. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Moscou, 1947. 

Encarregado do Serviço Consular da 
Embaixada em Moscou, 1947. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1947 a 1948. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1948. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1948 a 1950. 

Secretário da Delegação do Brasil à III 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Paris, 1948. 
Acompanhante e relator dos Trabalhos 
da Conferência Mundial dos Trabalha¬ 
dores, 1949. 

À disposição do Estado Maior das 
Forças Armadas, 1950. 

À disposição da Secretaria da Presi¬ 
dência, 1951. 

Secretário do Chefe do Gabinete Civil 
da Presidência, 1951. 

Titulo de Conselheiro, 1951. 
Representante do Brasil na Comissão 
Mista Germano-Brasileira para a exe¬ 
cução do Ajuste Brasil-Aíemanha, Bonn, 

1952. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1952. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Bonn, 1952 a 1957. 

Delegado-Suplente do Brasil na Missão 
Encarregada de negociar com a Alema¬ 
nha, 1953. 

Encarregado de Negócios em Bonn, 

1953, 1954, 1955 e 1957. 
Secretário-Geral da Reunião dos Países 
Participantes do Sistema Brasileiro de 
Pagamentos Multilaterais, Rio de Janei¬ 
ro, 1956. 

Ministro Plenipotenciário em Teerã, 
1958 a 1959. 

Chefe do Departamento Político e 
Cultural, 1958. 

À disposição do Primeiro Ministro do 


Japão em visita ao Brasil, 1959. 
Membro da Comissão de Organização 
do Programa da visita do Primeiro Mi 
nistro do Japão, 1959. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado a Buenos Aires e Assunção 1950 
e 1960. 

Membro da Comissão Permanente para 
a Aplicação do Tratado de Amizade e 
Consulta com Portugal (CIAP), 1959 . 
Promovido a Ministro de Primeira Cias¬ 
se, por merecimento, 1959. 

Chefe da Missão junto à Federação 
do Mali, Dacar, 1960. 

Delegado do Brasil às VI e VII Reuniões 
de Consulta dos Ministros de Estado 
das Relações Exteriores dos Estados 
Americanos, San José, 1960. 
Delegado do Brasil à Conferência de 
Salto Grande, Buenos Aires, 1960. 
Presidente da Comissão de Acordos 
Culturais, 1960. 

Embaixador no México, 1960 a 1964. 
Membro da Comitiva do Presidente da 
República em visita ao México, 1962. 
Chefe da Delegação do Brasil á Reu¬ 
nião do Grupo Misto de Cooperação 
Internacional Brasil-México, 1962. 
Chefe da Delegação do Brasil às Ne¬ 
gociações do Acordo Aéreo Brasii-Mé- 
xico, México, 1962. 

Representante do Brasil na Comissão 
das Nações Unidas, sobre a Questão do 
Camboja, 1964. 

Embaixador em Montevidéu, 1964 a 
1966. 

Secretário-Geral de Política Exterior, 
1966 a 1967. 

Ministro de Estado das Relações Exte¬ 
riores, Interino, 1966. 

Consultor, no Curso Interamericano de 
Mercadoiogia e Comércio Internacional, 
Washington, 1967. 

Embaixador em Buenos Aires, 1967 a 
1969. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Técnicos Governamentais do 
Comitê intergovernamental Coordenador 
dos Países da Bacia do Prata, Buenos 
Aires, 1968. 

Delegado do Brasil à II Conferência de 
Chanceleres dos Países da Bacia do 
Prata, Santa Cruz de la Sierra, 1963. 
Participante da Reunião de Prefeitos do 
Norte do Estado do Rio Grande do Sul, 
sobre Problemas de Integração Econô¬ 
mica da Fronteira, 1968. 

Em licença, 1969 a 1975. 
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MARA WESTON SAMPAIO GÓES — Nas¬ 
cida no Rio de Janeiro, Guanabara, 2 
de junho de 1942. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração é Carreira de Oipiomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

A disposição da Delegação de Parla¬ 
mentares de Berlim em visita ao Brasil 
1968. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Econômica Brasil-Portuga!, Lisboa, 
1968. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da Europa Ocidental, 1968 
a 1969. 

Representante do M.R.E. na Comis¬ 
são Permanente de Direito Social Bra- 
sil-Espanha, 1969. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista BrasiMtálta, 1969. 

Promovida a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1970. 

Delegado do 8rasil às Conversações 
sobre Pesca com os Estados Unidos, 
Brasília, 1971. 

Cônsul-Adjunto em Antuérpia, 1971. 
Cônsul em Franfcfurt-Sobre-o-Meno, 
1971. 

Delegado do Brasil à V Consulta Infor¬ 
mai dos Países em Desenvolvimento 
Produtores de Minério de Ferro e à II 
Reunião ad hoc da UNCTAD entre Pro¬ 
dutores e Consumidores de Minério de 
Ferro, Genebra, 1972. 

Delegado do Brasa à 1 Reunião ad hoc 
da UNCTAD entre Produtores e Consu¬ 
midores de Minério de Manganês, Ge¬ 
nebra, 1972. 

Em licença, 1972 a 1975. 

MARCEL DEZON COSTA HASSLOCHER 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 9 de dezembro de 1929. Bacharel 
em Direito, pela Faculdade de Direito 
da Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, 1951. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco, no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas. 

Curso da Escola Superior de Guerra em 
1973. Curso sobre assuntos Nucleares, 
M.R.E., 1966. 

Membro da Associação Interamericana 
de Advogados. 

Ordem do Rio Branco. 

CônsuJ de Terceira Classe, por Concur¬ 
so do Instituto Rio-Branco, 1954. 


Oficial de Gabinete do Ministro da Jus¬ 
tiça, 1955. 

Ã disposição da Delegação Especial da 
República Dominicana às Solenidades 
de Posse do Presidente do Brasil, 1956. 
À disposição das Comitivas do Presi¬ 
dente da Argentina e da Bolívia, em vi¬ 
sita ao Brasil, 1956. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1956 a 1957. 

Terceiro Secretário provisoriamente da 
Embaixada em La Paz, 1957. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1957 a 1959. 

Encarregado de Negócios, em La Paz, 
1959. 

Vice-Cônsul em Milão, 1960 a 1961. 
Terceiro Secretário provisoriamente, da 
Embaixada em Argei. 1959 a 1960. 
Representante do Brasil no Seminário 
internacional para Diplomatas, Salzbur- 
go, 1960. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1961. 

Cônsul-Adjunto em MHão, 1061 a 1962. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Milão, 1961 a 1963. 

Assistente do Chefe do Cerimonial, 
1963. 

Assistente do Ministro da Fazenda, 1963. 
Assessor de Imprensa, 1964. 

Introdutor Diplomático, 1964 a 1966. 
Membro da Delegação do Brasil a XIX 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas (ONU), Nova York, 1964. 
Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Gua¬ 
temala, 1966. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1966. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1966 a 1969. 

Diretor do instituto Cultural Brasti-Esta- 
dos Unidos em Washington, 1967 a 
1971. 

Titulo de Conselheiro, 1969. 

Conselheiro da Embaixada em Washing¬ 
ton, 1969 a 1971. 

Conselheiro da Embaixada em Bonn, 
1971 a 1973. 

Chefe do Setor de Imprensa e Infor¬ 
mação da Embaixada em Bonn, 1971 a 
1973. 

Representante da Embaixada em Bonn, 
na Cerimônia de Incorporação do Na¬ 
vio Aratu à Marinha Brasileira, Braman, 
1971. 
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Na Secretaria de Estado, 1973. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Membro do Grupo de Trabalho para co¬ 
laboração na organização e execução 
das cerimônias de posse do Presidente 
da República, General-de-Exérclto Er¬ 
nesto Geisel, 1974. 

Delegado do Brasil à V Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasil-lugoslávia, Brasília, 

1974. _ 

Chefe da Divisão da Europa-ll, 1974. 
Promovido a Ministro de 2. a Classe, por 
merecimento, 1975. 

Secretário de Indústria, Comércio e Tu¬ 
rismo do Estado do Rio de Janeiro, 

1975. 

MARCEL MARIA TARRISSE DA FONTOU¬ 
RA — Nascido na França, 7 de janeiro 
de 1923 (brasileiro, de acordo com o ar¬ 
tigo 69, inciso III, da Constituição de 
1891). Bacharel em Ciências Jurídicas e 
Sociais, pela Faculdade de Direito de 
Niterói. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. Curso de Treinamento 
e Aperfeiçoamento para Chefes de Se¬ 
tores de Promoção Comercial, 1972. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1953. 

Secretário da Comissão de Inquérito, 
n.° 5/1954. 

A disposição da Legação do Líbano, 
por ocasião da visita do Presidente do 
Líbano ao Brasil, 1954. 

Terceiro Secretário provisoriamente, da 
Embaixada em Guatemala, 1954. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Panamá, 1956 a 1959. 

A disposição da Missão Especial do 
Panamá às Solenidades de Posse do 
Presidente do Brasil, 1956. 

Encarregado de Negócios em Panamá, 
1956, 1957 e 1958. 

Membro da Missão Especial do Brasil 
às Solenidades de Posse do Presidente 
do Panamá, 1956. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Belgrado, 1959 a 1961. 

Encarregado de Negócios em Belgrado, 
1959, 1960, 1961 e 1962. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Belgrado, 1961 a 1963. 


Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa Oriental, 1963. 

À disposição da Comitiva do Presidente 
da Iugoslávia em visita ao Brasil, i %3 
A disposição da Presidência daRenú 
blica, 1964. 

Promovido a Primeiro-Secretário, p 0r 
merecimento, 1965. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1966 a 1969. 

Cônsul-Adjunto em Montreal, 1970 a 
1972. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Montreal, 1970, 1971 e 1972. 

Na Secretaria de Estado, 1972 a 1974 . 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Missão Transitória na Embaixada em Ca¬ 
racas, 1974. 

Chefe da Divisão de Imigração do De¬ 
partamento Consular e Jurídico, 1974 a 
1975. 

MARCELO ANDRADE DE MORAES JAR¬ 
DIM — Nascido no Rio de Janeiro, Gua¬ 
nabara, 10 de fevereiro de 1945. 
Bacharel em Direito pela Faculdade de 
Direito da Pontifícia Universidade Cató¬ 
lica do Rio de Janeiro, 1967. 

Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Assistente do Chefe da Divisão da Or¬ 
ganização dos Estados Americanos do 
Departamento de Organismos Interna¬ 
cionais Americanos, 1974. 

Assistente da Assessoria de Imprensa 
de Gabinete, 1974. 

Terceiro-Secretário da Embaixada em 
Pequim, 1975. 

Encarregado de Negócios da Embaixa¬ 
da em Manila, 1975. 

MARCELO DIDIER — Nascido no Rio de 
Janeiro, Guanabara, 23 de junho de 
1937. Bacharel em Ciências Jurídicas e 
Sociais, pela Faculdade Nacional de 
Direito da Universidade do Brasil, 1960. 
Terceiro-Secretário, por Concurso do 
Instituto Rio-Branco, 1964. 

Terceiro Secretário provisoriamente, da 
Legação em Sófia, 1964. 

Terceiro Secretário provisoriamente, da 
Embaixada em Santo Domingo, 1965. 
Encarregado de Negócios em Santo Do¬ 
mingo, 1965. 

Assistente do Chefe da Divisão da 
América Central, 1966. 
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Terceiro Secretário da Missôo junto às 
Comunidades Européias (CE), Bruxelas, 
1966 a 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
CE, 1967 a 1969. 

Encarregado da Missão junto à CE, 
1967. _ 

Membro da Delegação do Brasil à 
Reunião do Conselho Consultivo do 
Cacau e da Aliança dos Produtores de 
Cacau, Genebra, 1967. 

Segundo Secretário da Legação em 
Pretória, 1969 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Pretória, 
1969, 1970, 1971, 1972. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário da Legação em 
Pretória, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Po¬ 
lítica Comercial, do Departamento Eco¬ 
nômico, 1973. 

Membro Suplente da Comissão Perma¬ 
nente de Controle de Nomeações, 1973. 
Delegado do Brasil à II Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasil-ltália, 1973. 
Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
dutos de Base, 1974 a 1975. 

Membro da Delegação do Brasil às ne¬ 
gociações do Acordo sobre Cooperação 
no Campo dos Usos Pacíficos da Ener¬ 
gia Nuclear com a República Federal da 
Alemanha, Bonn, 1975. 

Membro da Delegação do Brasil à XIX 
Sessão da Conferência da Agência In¬ 
ternacional de Energia Atômica, Viena, 
1975. 

Diretor-Geral do Pavilhão do Brasil na 
XII Feira Internacional de Argel, 1975. 

Delegado do Brasil à Reunião para 
negociação dos Acordos de Pesca do 
Camarão com Barbados, Trinidad Toba- 
go, Estados Unidos da América e Paí¬ 
ses Baixos, Brasília, 1975. 

MARCELLO JOSÉ MORETZSOHN DE AN¬ 
DRADE — Nascido em Belo Horizonte, 
Minas Gerais, 16 de janeiro de 1931. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais pela Faculdade de Direito da Uni¬ 
versidade do Estado da Guanabara. 


Curso de Aperfeiçoamento em Antropo¬ 
logia Cultural do Museu do índio e da 
Capes. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre- 
paraçôo à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pas¬ 
saportes, 1963. 

Chefe, substituto, da Divisão de Passa¬ 
portes, 1964. 

Assistente do Chefe da Divisão de Or¬ 
çamento, 1964 a 1966. 

Vice-Cônsul em Marselha, 1967. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Cônsul-Adjunto em Marselha, 1967 a 
1969. 

Segundo Secretário provisoriamente, da 
Embaixada em Damasco, 1967. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Marselha, 1969. 

Cônsul-Adjunto em Nova York, 1969 
a 1972. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Los Angeles, 1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Manágua, 1972 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Manágua, 
1972. 

Assistente do Chefe da Divisão da Áfri¬ 
ca, 1974 a 1975. 

MARCELO LEONARDO DA SILVA VAS¬ 
CONCELOS — Nascido no Rio de Ja¬ 
neiro, Guanabara, 24 de junho de 1945. 
Bacharel em Economia pela Faculdade 
Nacional de Ciências Econômicas da 
Universidade Federal do Rio de Janei¬ 
ro. "Diplôme Supéríeur de Langue et 
Littérature françaises", pela Universida¬ 
de de Nancy. Curso Especial sobre as 
Nações Unidas, do Instituto Rio-Branco. 
Curso sobre a Organização dos Estados 
Americanos, patrocinado pela OEA, 
Washington, 1973. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de 
Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1971. 

Assistente do Chefe da Divisão da Or¬ 
ganização dos Estados Americanos, 
1972 a 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à V 
Reunião dos Chanceleres dos Países 
da Bacia do Prata, Punta dei Este, 1972. 
Assessor da Delegação do Brasil à Reu- 
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nião do Grupo de Peritos do Projeto 
A-6 (Integração Energética), Buenos 
Aires, 1972. 

Delegado do Brasil à Reunião do Grupo 
de Peritos do Projeto A-5 (interconexôo 
Rodoviária, Ferroviária e de Telecomu¬ 
nicações), Buenos Aires, 1972. 
Delegado do Brasil à IX Reunião Ordi¬ 
nária do Conselho Interamericano Eco¬ 
nômico e Social da OEA, Quito, 1974. 
Assessor da Delegação do Brasil à VII 
Reunião do Grupo ad hoc de Comércio 
de CECON, Quito, 1974. 

Terceiro Secretário da Missão do Brasil 
junto à OEA, 1974 a 1975. 

Assessor da Delegação do Brasil à 
Conferência Especial de Plenipotenciá¬ 
rios para a Reforma do TIAR, San José 
da Costa Rica, 1975. 

Assessor da Delegação do Brasil à XVI 
Reunião da Consulta de Ministros das 
Relações Exteriores, San José da Costa 
Rica, 1975. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1975. 

Segundo-Secretário da Missão junto à 
OEA, 1975. 

MARCELO RAFFAELU — Nascido no Rio 
de Janeiro, Guanabara, 9 de outubro de 
1929. Diplomado peia Faculdade de Oi- 
reíto da Pontifícia Universidade Católi¬ 
ca do Rio de Janeiro, 1953. Diplomado 
pelo Instituto Rio-Branco, no Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas. Esta¬ 
giário na Organização das Nações Uni¬ 
das (ONU), na Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e no Consulado- 
Geral em Nova York, 1954, 

Ordem do Libertador, Venezuela, no 
grau de Cavaleiro; Ordem do Méríto, 
República Federal da Alemanha, no 
grau de Cruz do Mérito, 1. a Ciasse; Or¬ 
dem de Rio Branco, Brasil, no grau de 
Comendador. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Corso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1953. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1955 a 1957. 

Encarregado de Negócios em Caracas, 
1955 e 1956. 

Vice-Cônsul em Amsterdan, 1957 a 
195a 

Terceiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1959 a 1960. 
Membro da Delegação do Brasil às 


XIV, XV e XVI Sessões da Assembléia 
Geral das Nações Unidas (ONU) em 
Nova York, 1959, 1960 e 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à iv 
Sessão Especial de Emergência ^ 
ONU, Nova York, 1960. a 

Membro da Delegação do Brasil à ||| 
Sessão Especial da ONU, Nova York 

1961. 

Membro da Delegação do Brasil às XXIX 
XXXI e XXXIII Sessões do Conselho 
Econômico e Social das Nações Unidas 
(ECOSOC), Nova York, 1960, 1961 e 

1962. 

Membro da Delegação do Brasil à Co¬ 
missão de Desarmamento das Nações 
Unidas, 1960. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1960. 

Segundo Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas, 1960 a 1962. 
Representante, substituto, do Brasil na 
Comissão do Sudoeste Africano da 
ONU, 1961. 

Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa Ocidental, 1963 a 1964. 

Membro da Comissão de Estudo da 
Orientação do Brasil em Matéria de Di¬ 
reito do Mar, 1963. 

Membro da Delegação do BrasiJ nas 
Negociações sobre Investimentos Priva¬ 
dos com a República Federal da Ale¬ 
manha, Rio de Janeiro, 1963 e 1964. 
Assessor da Delegação do Brasil ô 
Conferência Negociadora do Conselho 
Internacional do Cacau, a longo prazo 
(ONU), Genebra, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações de Acordos Bilaterais so¬ 
bre Compromissos Brasileiros no Exte¬ 
rior, Paris, 1964. 

Membro do Grupo de Trabalho sobre 
política cafeeira, Rio de Janeiro, 1964. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1964. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1964. 

Primevo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1964 a 1968. 

Chefe da Delegação do Brasil à Sessão 
do Comitê de Invisíveis e Financiamen¬ 
tos Relacionados com o Comércio, da 
UNCTAD, Nova York, 1967. 

Chefe da Delegação do Brasil às II e 
M Sessões do Grupo de Peritos Gover¬ 
namentais sobre Financiamento Suple¬ 
mentar da Conferência das Nações Uni* 
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das sobre Comércio e Desenvolvimento 
(UNCTAD), Genebra, 1967. 
Representante do Brasil na Reunião do 
Banco Internacional de Reconstrução e 
Desenvolvimento (BIRD), Washington 
1967. 

Delegado do Brasil à II UNCTAD, Nova 
Delhi, 1968. 

Primeiro Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à Associação Latino- 
Americana de Livre Comércio (ALALC), 
1968 a 1971. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão de Coordenação La¬ 
tino-Americana (CECLA), Buenos Aires, 

1970. 

Encarregado da Delegação junto à 
ALALC, 1968, 1969 e 1970. 

Titulo de Conselheiro, 1969. 

Chefe da Divisão de Produtos de Base, 

1971 a 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à XVII As- 
sembléia-Geral da Aliança dos Produ¬ 
tores de Cacau, Lagos, 1971. 

Delegado do Brasil à VII Reunião da 
Comissão Especial Brasileiro-Argentina 
de Coordenação, Brasília, 1971. 
Delegado do Brasil às Conversações 
sobre Pesca com os Estados Unidos, 
Brasília, 1971. 

Membro da Delegação do Brasil às ne¬ 
gociações sobre Acordos de Pesca, 

1971. 

Representante do Itamaraty no Conse¬ 
lho Deliberativo do Instituto do Açúcar 
e do Álcool, 1971 a 1972. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1972, 

Chefe da Divisão de Política Comercial, 

1972 a 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil ao Se¬ 
gundo Período das Consultas patroci¬ 
nadas pela UNCTAD, entre Países Pro¬ 
dutores e Consumidores, com vistas à 
Negociação de um Acordo Internacional 
de Cacau, Genebra, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Parte da Conferência Negociadora 
sobre Cacau da UNCTAD, Genebra, 

1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Ordinária da Comissão Especial 
de Coordenação Latino-Americana, San¬ 
tiago, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à Se¬ 
gunda Parte da Conferência das Na¬ 


ções Unidas sobre Cacau, Genebra, 1072. 
Representante do Itamaraty na Comis¬ 
são de Seguros de Crédito à Exporta¬ 
ção, 1972 e 1973. 

Subchefe da Delegação do Brasil à XV 
Reunião da Comissão Especial de 
Coordenação Latino-Americana, México, 

1973. 

Chefe da Delegação do Brasil nas Sé¬ 
ries de Reuniões do Grupo de Trabalho 
sobre Comércio de Têxteis do GATT, 
Genebra, 1973. 

Ministro Conselheiro da Embaixada em 
Londres, 1973 a 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Internacional sobre Poluição 
Marinha, Londres, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à VIII 
Sessão da Assembléia da IMCO, Lon¬ 
dres, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil às Reu¬ 
niões do Comitê Executivo e do Con¬ 
selho da Organização Internacional do 
Cacau, Londres, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à XXIII 
Assembléia Geral da Aliança dos Pro¬ 
dutores de Cacau, Ibadan, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à 1. a 
Sessão do Comitê de Proteção ao Meio 
Ambiente Marinho da Organização Ma¬ 
rítima Consultiva intergovernamental, 
Londres, 1974. 

Representante do Brasil na Junta Exe¬ 
cutiva da OIC, Londres, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil na 5. 4 
Sessão Extraordinária da Assembléia 
Geral da Organização Marítima Consul¬ 
tiva Intergovernamental e na Conferên¬ 
cia Internacional para Salvaguarda da 
Vida Humana no Mar, Londres, 1974. 
Delegado do Brasil à Reunião do Gru¬ 
po de Trabalho sobre a negociação de 
um novo Convénio Internacional do Ca¬ 
fé, 1974. 

Delegado do Brasil às Sessões da Jun¬ 
ta Executiva e do Conselho da Organi¬ 
zação Internacional do Café (OIC), Lon¬ 
dres, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à II Ses¬ 
são do Comitê de Proteção ao Meio- 
Ambiente Marinho, da IMCO, Londres, 

1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à III Ses¬ 
são do Comitê de Proteção ao Meio- 
Ambiente Marinho da IMCO, Londres, 

1975. 

Chefe da Delegação do Brasil às Reu- 





niões do Comitê Executivo e do Conse¬ 
lho da Organização Internacional do Ca¬ 
cau, Londres, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à Confe¬ 
rência Negociadora do Segundo Acordo 
Internacional do Cacau, Qenebra, 1975. 
Chefe da Delegação do Brasil à Confe¬ 
rência de Cacau, das Nações Unidas, 
Genebra, 1975. 

MARCELO ROBERTO SOARES NOVAES 
— Nascido em Sôo Paulo, a 10 de abril 
de 1950. 

Bacharel em Direito, PUC-RJ, 1972. 
Cursos da Alliance Française, Cultura 
Inglesa e Instituto Italiano di Cultura. 
Terceiro-Secretário, CPCD, IRBr, 1975. 
Assistente do Chefe da Divisão Consu¬ 
lar, 1975. 

MÁRCIO ARAÚJO LAGE — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 11 de mar¬ 
ço de 1948. 

Bacharel em Direito, Faculdade de Di¬ 
reito da Universidade do Estado da Gua¬ 
nabara, 1971. Lower Certificate In En- 
giísh, University of Cambridge. 

Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão de 
Transmissões Internacionais, 1974 a 
1975. 

MÁRCIO BOTELHO SERRA DO VALLE 
PEREIRA — Nascido no Rio de Janeiro, 
Guanabara, 5 de abril de 1941. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Assistente do Chefe da Divisão da Áfri¬ 
ca, 1970. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da África e Oriente Próxi¬ 
mo, 1970 a 1971. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Ancara, 1971. 
Encarregado do Serviço Consular em 
Ancara, 1971. 

Auxiliar do Chefe do Departamento da 
África, Ásia e Oceania, 1972 a 1973. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1973 a 1974. 

Promovido a Segundo Secretário, por 
antigüidade, 1974. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1974 a 1975. 


MÁRCIO DE ALENCAR RAMALHO — Nas 
eido em São João Del-Rei, Minas G e 
rais, 26 de março de 1937. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 
Representante-Adjunto do M.R.E., no 
Conselho Coordenador da Naveoacão 
Exterior (CCNE), 1964. v 

Assistente do Chefe da Divisão de 
Transportes e Comunicações, 1964. 
Observador do Brasil à II Assembléia 
Geral da Associaçôo Latino-Americana 
de Armadores (ALAMAR), Rio de Janei¬ 
ro, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à II! 
Reunião da Comissão do Plano de Tele¬ 
comunicações para a América Latina, 
Santiago, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Sessão da Assembléia Plenária da Or¬ 
ganização Consultiva Intergovernamen- 
tal Marítima (IMCO), Paris, 1965. 
Terceiro Secretário da Legação em Bu- 
carest, 1966 a 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião do Comitê de Transpor¬ 
tes Marítimos da Conferência das Na¬ 
ções Unidas sobre Comércio e Desen¬ 
volvimento (UNCTAD), Genebra, 1965. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo Secretário da Legação em Bu- 
carest, 1967 a 1969. 

Observador do Brasil ao XII Congresso 
Internacional de Linguística e Filologia, 
Bucarest, 1967. 

Encarregado de Negócios em Bucarest, 
1966, 1967, 1968 e 1969. 

Segundo Secretário da Legação em So¬ 
fia, provisoriamente, 1969. 

Encarregado da Legação em Sófia, 
1969. 

Cônsul-Adjunto em Hamburgo, 1969 a 

1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Varsóvia, 1971 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Varsóvia, 

1972. 

Em licença, 1973 a 1975. 

MÁRCIO FORTES DE ALMEIDA — Nasci¬ 
do no Rio de Janeiro, Guanabara, 9 de 
agosto de 1941. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade Na¬ 
cional de Direito da Universidade do 
Brasil, 1965. Curso de Doutorado, Di* 
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reíto Público, da Faculdade Nacional de 
Direito da Universidade do Brasil, 1967. 
Curso de Civilização Francesa da Asso¬ 
ciação Cultural Franco-Brasileira do Rio 
de Janeiro, 1962. Assessor do Exa¬ 
me de Seleção Prévia do Exame Vesti¬ 
bular ao Curso de Preparação à Carrei¬ 
ra de Diplomata do Instituto Rio-Branco, 
1964. Assessor do Exame de Seleção 
Prévia e do Exame Vestibular ao Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata 
do Instituto Rio-Branco, 1965. Professor 
de Português do 1.° e do 2.° anos do 
Curso de Preparação à Carreira de Di¬ 
plomata do Instituto Rio-Branco, 1967 
a 1973. Examinador de Português do 
Exame de Seleção Prévia e do Exame 
Vestibular ao Curso de Preparação à 
Carreira de Diplomata do Instituto Rio- 
Branco, 1966 a 1973. Redator e Revi¬ 
sor da equipe de elaboração das Men¬ 
sagens Presidenciais ao Congresso Na¬ 
cional, 1967 a 1969. Examinador de 
Português do Concurso de Oficial de 
Chancelaria do Ministério das Relações 
Exteriores, 1970. Professor de Portu¬ 
guês do 1.° e 2.° anos de Orientação 
Profissional e de Orientação e Métodos 
de Trabalho do 2.° ano, 1967, 1968, 
1969, 1970 e 1971. Orientador do 1.° 
ano do Curso de Preparação à Car¬ 
reira de Diplomata do Instituto Rio- 
Branco, 1967. Professor de Português 
do Curso de Prática Diplomática e Con¬ 
sular do Instituto Rio-Branco, 1971. 
Professor de Português e Comunica¬ 
ção Profissional do Instituto Rio-Branco, 
1974. 

Prêmio Lafayette de Carvalho e Silva 
(vestibular ao Instituto Rio-Branco), 1962; 
Prêmio Pantheon, Duque de Caxias 
(medalha de ouro), Colégio Militar do 
Rio de Janeiro, 1959; Prêmio Frederico 
Fróes Filho, Colégio Militar do Rio de 
Janeiro, 1959; Medalha do Mérito San¬ 
tos Dumont, Ministério da Aeronáutica; 
Prêmio Rio-Branco e Medalha de Ver- 
meil no Curso de Preparação à Car¬ 
reira de Diplomata, do Instituto Rio- 
Branco, 1963. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil às II 
Reuniões Anuais do Conselho Intera- 


mericano Econômico e Social da Orga¬ 
nização dos Estados Americanos (CIES), 
São Paulo, 1963. 

Chefe, substituto, da Divisão das Na¬ 
ções Unidas, 1964. 

Membro da Comissão Preparadora das 
Instruções para a Delegação do Brasil 
às XIX e XX Sessões da Assembléia 
Geral das Nações Unidas (ONU), 1964 
e 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à XIX 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
1964. 

Assessor da Delegação do Brasil à XIX 
Assembléia Geral da Organização das 
Nações Unidas, Nova York, 1964 a 1965. 

Promovido a Segundo Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

Representante do M.R.E. no Conselho 
do Grupo de Organização da Comissão 
Nacional de Atividades Espaciais, 1965 
a 1967. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Organismos Internacionais, 1965. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1966. 

À disposição da Assessoria Especial do 
Presidente da República, 1966 a 1973. 
Membro do Grupo de Estudos sobre Di¬ 
reito Internacional Público e Política 
Internacional na Escola de Comando e 
Estado-Maior do Exército, 1966 e 1967. 
Assessor do Ministro da Indústria e do 
Comércio em viagem à Inglaterra (ne¬ 
gociações sobre café), Alemanha Oci¬ 
dental e França (negociações sobre si¬ 
derurgia), 1970. 

Assessor do Ministro da Indústria e do 
Comércio em viagem aos Estados Uni¬ 
dos da América, Itália, Áustria, Alema¬ 
nha Ocidental, França, Inglaterra e Ja¬ 
pão (negociações sobre siderurgia), 
1971. 

Assessor do Ministro da Indústria e do 
Comércio em viagem à Inglaterra e à 
França (negociações sobre seguros e 
siderurgia), 1972. 

Assessor do Ministro da Indústria e do 
Comércio em viagem a Portugal (nego¬ 
ciações sobre turismo), Inglaterra e Bél¬ 
gica (preparativos para a Feira Brasil- 
Export), 1973. 

Assessor do Ministro da Indústria e do 
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Comércio em viagem ao Japão e Itália 
(negociações sobre siderurgia), Ingla¬ 
terra e Bélgica (participação na Feira 
Brasil-Export), 1973. 

Assessor-Chefe do Gabinete do Ministro 
da Indústria e do Comércio, 1973 a 
1974. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1974 a 1975. 

Assessor da Delegação brasileira à Reu¬ 
nião do Comité Permanente de Pesqui¬ 
sa e Estatística e à III Reunião Ordiná¬ 
ria do Conselho da Comissão Interna¬ 
cional para a Conservação do Atum 
Atlântico, Madrid, 1974. 

Assessor da Delegação brasileira à I As¬ 
sembléia Gerai da Organização Mundial 
do Turismo, Madrid, 1975. 

Delegado da Delegação brasileira à I 
Conferência Ibero-americana de Minis¬ 
tros de Agricultura, Madrid, 1975. 

À disposição da Missão oficial espanho¬ 
la que visitou o Brasil, 1975. 
Observador ao I Congresso Ibero-ameri¬ 
cano do Meio Ambiente, Madrid, 1975. 

MÁRCIO PAULO DE OLIVEIRA DIAS — 
Nascido em Florianópolis, Santa Cata¬ 
rina, 19 de abril de 1938. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil ao Se¬ 
minário da Comissão Econômica para 
a América Latina (CEPAL), de Peritos 
Governamentais em Política Comercial, 
Brasília, 1964. 

Representante-Suplente do M.R.E., no 
Conselho Deliberativo da Superinten¬ 
dência Nacional do Abastecimento, 
1964 e 1965. 

Organizador e Coordenador da Exposi¬ 
ção de Produtos Industriais Brasileiros, 
Comemorativa da Inauguração da Ponte 
da Amizade entre o Brasil e o Para¬ 
guai, 1965. 

Diretor e Organizador do Pavilhão do 
Brasil na Feira de Gotemburgo, 1965. 
Membro da Subcomissão Técnica de 
Comércio da Comissão Mista Brasil- 
Equador, 1965. 

Representante do M.R.E. no Grupo 
Executivo de Movimentação de Safras 
Gremos, 1966. 


Vice-Cônsul em Nova York, 1966. 
Membro da Delegação do Brasil à 
XXXVI Convenção da ASTA, Seattle 
1966. 

Promovido a Segundo-Secretário, p or 
merecimento, 1967. 

Cônsul-Adjunto em Nova York, 1967 a 
1969. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
em Nova York, 1967 a 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à 
XXXVII Convenção da ASTA, Atenas 
1967 e à XXXVIII em Porto Rico, 1968.’ 
Cônsul em Sydney, 1969 a 1971. 
Representante do Brasil à Reunião da 
Associação das Câmaras de Comércio 
da Austrália, Melbourne, 1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Estocolmo, 1971 a 1972. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro-Secretário da Embaixada em 
Argel, 1973 a 1974. 

Assessor da Delegação do Brasil à 
Conferência das Nações Unidas sobre o 
Melo Ambiente, Estocolmo, 1972. 
Encarregado de Negócios em Argel, 
1973. 

Delegado do Brasil para negociar com 
as autoridades peruanas e chilenas o 
fornecimento de cobre ao Brasil, Lima e 
Santiago, 1975. 

Assistente da Divisão da América Meri¬ 
dional tl, 1975. 

MARCÍLIO MARQUES MOREIRA — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 25 
de novembro de 1931. Bacharel em 
Direito, pela Faculdade de Direito da 
Universidade do Rio de Janeiro. Diplo¬ 
mado pelo Instituto Rio-Branco, no Cur¬ 
so de Aperfeiçoamento de Diplomatas. 
Professor, substituto, de Direito Inter¬ 
nacional Público, da Faculdade de Di¬ 
reito Cândido Mendes, 1956. Diploma¬ 
do no Curso de Estudos do Sistema ln- 
teramericano da Organização dos Esta¬ 
dos Americanos (OEA), 1956. Diplomado 
pela Universidade de Georgetown, no 
Curso de Ciências Políticas, 1963. Pro¬ 
fessor do Instituto de Sociologia e Po¬ 
lítica da Pontifícia Universidade Católi¬ 
ca, 1965. Professor da Cadeira de Re¬ 
lações Econômicas Internacionais do 
Instituto Rio-Branco, 1965. Professor de 


Política Internacional do Curso de Prá¬ 
tica Diplomática e Consular do Insti¬ 
tuto Rio-Branco, 1971. 

Professor do Instituto Rio-Branco de 
“Pensamento Político Contemporâneo", 
1974. 

Prêmio Rio-Branco e Medalha de Ver- 
meil no Curso de Preparação à Carrei¬ 
ra de Diplomata, do Instituto Rio-Bran¬ 
co, 1954. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata 
do Instituto Rio-Branco, 1954. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações para conclusão de Ajustes 
de Pagamentos e Comércio com a Re¬ 
pública Federal da Alemanbar-Pafses- 
Baixos, Grã-Bretanha, Bélgica, Itália, 
Áustria e França, Rio de Janeiro, 1955 
e 1956. 

Membro do Secretariado da Reunião de 
Países Participantes do Sistema Brasi¬ 
leiro de Pagamentos Multilaterais, Rio 
de Janeiro, 1956. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1957 a 1961. 

Assessor da Delegação do Brasil à XXV 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial (ECOSOC) das Nações Unidas, No¬ 
va York, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência sobre o Mercado Comum Euro¬ 
peu, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à Jun¬ 
ta Diretora do Convênio Internacional do 
Café, Washington, 1959. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1961 a 1963. 

À disposição da CONESP, 1962. 

À disposição do Banco Nacional de De¬ 
senvolvimento Econômico, 1963 a 1966. 
Membro da Delegação do Brasil ao Se¬ 
minário da Comissão Econômica para 
a América Latina (CEPAL) de Peritos 
Governamentais em Política Comercial, 
Brasília, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Conferência das Nações Unidas 
sobre Comércio e Desenvolvimento 
(UNCTAD), Genebra, 1964. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
Interministerial de Negociação da com¬ 
pra das empresas subsidiárias da Ame¬ 
rican and Foreign Power do Brasil, 1964. 
Membro da Delegação do Brasil nas 


Negociações do Acordo sobre Fomento 
e Garantia de Investimentos Privados 
com a República Federal da Alemanha, 
Rio de Janeiro, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil às Ne¬ 
gociações do Acordo de Garantia de 
Investimentos Brasil-Estados Unidos da 
América, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Conferência Interamericana Extraordi¬ 
nária (CIE), Rio de Janeiro, 1965. 

À disposição do Governo da Guanaba¬ 
ra, para a Companhia Progresso do Es¬ 
tado da Guanabara (COPEG), 1966 a 
1968. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antioüidade, 1 967. 

Em licença de 1968 a 1975. —_ 

MARCO ANTONIO DINIZ BRANDÁO — 
Nascido em Belo Horizonte, MG, 7 de 
março de 1949. 

Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais, Universidade Federal Fluminense, 

1973. 

"Certificat Pratique de Langue Françai- 
se, Université de Nancy." 

Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas, 1974. 

Terceiro Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão de Coo¬ 
peração Técnica do Departamento 
Cultural, 1974. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Cultural, 1974 a 1975. 

Membro da IV Subcomissão de Temas 
Culturais e Cooperação Técnica da Co¬ 
missão Mista Brasil-Espanha, Brasília, 

1974. 

Encarregado de Negócios em Bissau, 

1975. 

Delegado do Brasil à Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasil-Espanha, 1975. 

MARCO AURÉLIO DOS SANTOS CHAU- 
DON — Nascido no Rio de Janeiro, 
Guanabara, 8 de outubro de 1929. Di¬ 
plomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. 

Ordem do Mérito da República Federal 
da Alemanha, no grau de Comendador, 
1974. 

Ordem de Isabel, a Católica, Comenda¬ 
dor, 1967; Ordem da Corôa, Bélgica, 
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Oficial, 1967; Medalha ao Mérito “San¬ 
tos Dumont”, 1971; Ordem ao Mérito da 
R.F.A., Comendador, 1974. 

Cônsul de Terceira-Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1955. 
Secretário da Comissão de Concorrên¬ 
cia, 1956 e 1957. 

Chefe, substituto, da Divisão do Mate¬ 
rial, 1956 a 1958. 

Vice-Cônsul em Cobe, 1958 a 1960. • 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Cobe, 1958. 

Terceiro Secretário da Embaixada na 
Guatemala, 1960 a 1964. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada na 
Guatemala, 1961 a 1964. 

Encarregado de Negócios na Guatema¬ 
la, 1963. 

Assistente do Chefe da Divisão Jurídica, 
1965. 

Chefe, Interino, da Divisão Jurídica, 

1965. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Assuntos Jurídicos, 1965. 

Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa Ocidental, 1966 a 1967. 

Chefe, interino, da Divisão da Europa 
Ocidental, 1966. 

À disposição do Ministro do Planeja¬ 
mento da Espanha em visita ao Brasil, 

1966. 

À disposição do Ministro do Comércio 
Exterior da Bélgica em visita ao Brasil, 
1966. 

Membro da Missão Especial à posse 
do Presidente eleito do Panamá, 1966. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Estocolmo, 1967 a 1968. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Estocolmo, 1967. 
Encarregado de Negócios em Estocol¬ 
mo, 1967, 

Segundo Secretário da Embaixada no 
Panamá, 1968. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1968. 

Primeiro Secretário da Embaixada no 
Panamá, 1968 a 1971. 

Delegado do Brasil à III Reunião do 
Grupo de Estudos sobre a Banana, 
FAO, Panamá, 1969. 

Observador à III Conferência Interame- 
ricana de Arbitragem Comercial, Pana¬ 
má, 1969. 


Encarregado de Negócios no Panamá 
1968, 1969, 1970 e 1971. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1971 a 1973. 

Chefe do Setor Económico-Financeiro 
da Embaixada em Bonn, 1972 a 1973. 
Membro da Missão Financeira enviada 
a Bonn para negociar melhores condi¬ 
ções de ajuda de capital, 1972. 

À disposição do Secretário-Geral do 
Planejamento, na sua visita a Bonn, 

1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Bonn, 

1973. 

Participante do 1.° Encontro Teuto-Bra- 
sileiro de Empresários em Frankfurt, 
1973. 

Cônsul-Geral Adjunto do Brasil em As¬ 
sunção, 1974 a 1975. 

Assistente do Chefe da DRA, 1975. 

MARCO CESAR MEIRA NASLAUSKY — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara. 
18 de dezembro de 1940. Bacharel em 
Direito, pela Faculdade de Direito da 
Universidade do Estado da Guanabara, 
1963. Curso de Língua Inglesa “South- 
western Louisiana Institute”. “Honor 
Certificate in English”, da Cultura In¬ 
glesa. Curso de Francês da Aliança 
Francesa. Prêmio Rio-Branco e Medalha 
de Prata no Curso de Preparação à Car¬ 
reira de Diplomata, do Instituto Rio- 
Branco, 1963. 

Professor de Organização e Administra¬ 
ção de Chancelarias no Curso de Prátl- 
tica Diplomática e Consular, 1975. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Membro do Grupo Técnico de Traba¬ 
lho para Primeira Conferência das Na¬ 
ções Unidas sobre Comércio e Desen¬ 
volvimento (UNCTAD), 1963. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Econômicos, 1964 a 1966. 
Membro da Delegação do Brasil ao Se¬ 
minário da Comissão Econômica para 
a América Latina (CEPAL) de Peritos 
Governamentais em Política Comercial, 
Brasília, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações de Acordo de Bitributação 
com a Suécia, Rio de Janeiro, 1964. 
Membro da Delegação do Brasil nas 
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Negociações de Acordos de Bitributa- 
çáo com países da Europa Ocidental e 
com os Estados Unidos da América, 
1965. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado às Exéquias do Primeiro-Ministro 
da Inglaterra, Londres, 1965. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações com o Japão de Acordo 
de Bitributação, Tóquio, 1966. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1967. 

Membro do Grupo de Trabalho sobre 
“Sistema de Segurança Coletiva”, 1967. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1967 a 1970. 

Representante do Brasil na Conferên¬ 
cia Geral de Pesos e Medidas, Paris, 
1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1970 a 1973. 

Delegado do Brasil à Reunião do Gru¬ 
po de Peritos do Projeto A-4 (Navega¬ 
ção), Buenos Aires, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à IV 
Conferência Interamericana de Minis¬ 
tros do Trabalho, Buenos Aires, 1972. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1973. 

Chefe do Gabinete do Departamento 
Geral de Administração, 1974 a 1975. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1975. 

MARCOS ANTONIO DE SALVO COIMBRA 
— Nascido em Curvelo, Minas Gerais, 
1.° de junho de 1927. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco, no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas. 

Cônsul de Terceira-Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1951. 
Secretário do Diretor do Instituto Rio- 
Branco, 1951. 

Chefe, interino, da Seção de Adminis¬ 
tração do Instituto Rio-Branco, 1952. 
Vice-Cônsul em Lisboa, 1953 a 1956. 
Membro da Comissão de estudos do 
programa da X Conferência Interameri- 
cana, Caracas, 1954. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Po¬ 
lítico e Cultural, 1956 a 1958. 


À disposição do Ministro das Relações 
Exteriores de Portugal, em visita ao 
Brasil, 1957. 

Assessor Técnico da Comissão de Apli¬ 
cação do Tratado de Consulta e Amiza¬ 
de com Portugal (CTAP), 1957. 
Promovido a Cônsul de Segunda-Classe, 
por merecimento, 1957. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1957 a 1958. 

Encarregado de Negócios em Assun¬ 
ção, 1958. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente do Pa¬ 
raguai, 1958. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Havana, 1959 a 1961. 

Encarregado de Negócios em Havana, 
1959, 1960 e 1961. 

Cônsul-Adjunto em Gênova, 1961 a 

1963. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Gênova, 1960, 1961, 1962 e 1963. 
Promovido a Cônsul de Primeira-Classe 
por merecimento, 1961. 

Chefe, interino, da Divisão da América 
Meridional, 1963. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1964 a 1966. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Ancara, provisoriamente, 1964. 
Encarregado de Negócios em Ancara, 

1964. 

Encarregado de Negócios em Lisboa, 
1964 e 1965. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1966 a 1967. 

Título de Conselheiro, 1967. 

Conselheiro da Embaixada em Tóquio, 
1967. 

Promovido a Ministro de Segunda-Clas¬ 
se, por merecimento, 1967. 

Chefe do Cerimonial da Presidência, 
1967. 

Ministro Plenipotenciário em Bucarest, 
1968 a 1972. 

Enviado Extraordinário e Ministro Ple¬ 
nipotenciário em Pretória, 1972 a 1973. 
Embaixador junto à República da Cos¬ 
ta do Marfim, Abidjan, 1974 a 1975. 
Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Trabalho da Aliança 
dos Produtores de Cacau sobre Renego¬ 
ciações do Acordo Internacional do Ca¬ 
cau, Abidjan, Costa do Marfim, 1975. 
Chefe da Delegação do Brasil à XXXIV 
Sessão Plenária do Comitê Consultivo 
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Internacional do Algodão, Abidjan, Cos¬ 
ta do Marfim, 1975. 

Embaixador junto a Serra Leoa, cumula¬ 
tivamente, 1975. 

MARCOS BORGES DUPRAT RIBEIRO — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanaba¬ 
ra, 1 de outubro de 1944. Bacharel em 
Direito, pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, 1969. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Assistente do Chefe da Divisão do Tra¬ 
tado da Bacia do Prata, 1971 a 1972. 
Assessor à Delegação brasileira às Reu¬ 
niões de Chanceleres dos Países da Ba¬ 
cia do Prata realizadas em Assunção 
(1971), Punta dei Este (1972) e Buenos 
Aires (1974). 

Delegado do Brasil à lll Reunião da 
Comissão Técnica ad hoc para o Pro¬ 
jeto A-6 (Integração Energética), da 
Ata de Santa Cruz de la Sierra, Buenos 
Aires, 1972. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Delegado do Brasil à II Reunião do 
Grupo de Peritos para a Complementa- 
ção de Áreas Limítrofes e Turismo da 
Ata de Assunção, Buenos Aires, 1973. 
Na Secretaria de Estado, 1973. 
Delegado do Brasil na II Reunião do 
Grupo de Peritos do Projeto A-7 da 
Ata de Santa Cruz de la Sierra, Buenos 
Aires, 1973. 

Delegado do Brasil à I Reunião do Gru¬ 
po de Peritos do Projeto A-5, Integra¬ 
ção de Transporte e à Reunião do 
Grupo de Peritos do Projeto A-5*>, In¬ 
tegração de Telecomunicações, da Ata 
de Punta dei Este, Buenos Aires, 1973. 
Delegado do Brasil à IV Reunião Or¬ 
dinária dos Ministros de Transportes e 
Obras Públicas do Conu Sul, Brasília, 
1973. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1974 a 1975. 

MARCOS CARAMURÚ DE PAIVA — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, RJ, a 10 de ja¬ 
neiro de 1954. 

Terceiro-Secretário, CPCD, IRBr, 1975. 
Assistente da Divisão de Cooperação 
Técnica, 1975. 


MARCOS CASTRIOTO DE AZAMBUJA — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanaba¬ 
ra, 9 de fevereiro de 1935. 

Cônsul de Terceira-Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta do Instituto Rio-Branco, 1958. 

À disposição do Primeiro-Ministro do 
Japão, em visita ao Brasil, 1959. 
Membro do Grupo de Trabalho de Or¬ 
ganização do programa da visita do 
Presidente do México ao Brasil, 1960. 
Terceiro Secretário da Missão do Brasil 
junto às Nações Unidas (ONU), 1960 a 
1961. 

Membro da Delegação do Brasil à XV 
Assembléia-Geral da ONU, Nova York, 
1960. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário, junto à ONU, 1931 
a 1963. 

Representante do Brasil junto ao Comi¬ 
tê Científico sobre Efeitos de Irradia¬ 
ções Atômicas, ONU, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à XVII 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1962. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
México, 1963 a 1966. 

Observador do Brasii ao I Congresso de 
Associações e Câmaras do Livro da 
América Latina, México, 1964. 
Representante, substituto, do Brasil no 
Conselho Diretor e no Comité Executivo 
do Instituto Indigenista Interamericano, 
México, 1964. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades da Posse do Presidente do Mé¬ 
xico, 1964. 

Representante do Brasil nas Cerimônias 
de Encerramento da X “Feira” dei Ho- 
gar, Tijuana, México, 1965. 

Membro da Comissão Preparatória pa¬ 
ra a Desnuclearização da América Lati¬ 
na, 1965. 

Representante do Brasil junto ao Insti¬ 
tuto Indigenista Interamericano nas So¬ 
lenidades comemorativas do IV Cente¬ 
nário da morte do apóstolo indigenista 
no México e Guatemala, San Cristóbal 
de las Casas, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à XXI 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1966. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Organismos Internacionais, 1967 a 
1969. 
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A disposição dos Príncipes Herdeiros 
do Japão, em visita ao Brasil, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à XXII 
Assembléia da ONU, Nova York, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à Co¬ 
missão Executiva da III Sessão do Co¬ 
mité ad hoc das Nações Unidas sobre 
o Fundo do Mar, Rio de Janeiro, 1968. 
Membro da Delegação do Brasil à 
Conferência dos Países Militarmente 
Não-Nucleares, Genebra, 1968. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1968. 

Representante do Brasil no Seminário 
das Nações Unidas sobre Direitos Hu¬ 
manos, Nicósia, 1969. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1969 a 1972. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1972 a 1973. 

Delegado do Brasil à Conferência Pre¬ 
paratória Regional Sul-Americana so¬ 
bre Entorpecentes, Buenos Aires, 1972. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Buenos 
Aires, 1973. 

Delegado do Brasil na Conferência Ple¬ 
nipotenciária Sul-Americana sobre En¬ 
torpecentes, Buenos Aires, 1973. 

Chefe da Divisão das Nações Unidas, 
1974 a 1975. 

Assessor do Departamento de Organis¬ 
mos Internacionais, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Regional Latino-americana Pre¬ 
paratória de "Habitat, Conferência das 
Nações Unidas sobre Estabelecimentos 
Humanos", Caracas, 1975. 

MARCOS HENRIQUE CAMILLO CÕRTES 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 21 de outubro de 1935. Bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais, pela 
Faculdade Nacional de Direito da Uni¬ 
versidade do Brasil, Estagiário na Orga¬ 
nização dos Estados Americanos (OEA), 
1960. Condecorações: Ordem do Rio- 
Branco, Oficial; Ordem do Mérito Mili¬ 
tar, Oficial; Ordem do Mérito Naval, Ca¬ 
valeiro; Ordem do Mérito Aeronáutico, 
Comendador; Medalha Rio-Branco, de 
Prata; Medalha do Pacificador; Medalha 
Lauro Müller; Ordem do Mérito (Para¬ 
guai), Oficial; Ordem do Mérito (Áustria), 
Oficial; Ordem do Mérito de Maio (Ar¬ 
gentina), Oficial; Ordem do Tesouro Sa¬ 


grado (Japão), Comendador; Ordem do 
Mérito (Egito), Comendador; Ordem Mi¬ 
litar de Cristo (Portugal), Comendador; 
Ordem de Francisco Miranda (Venezue¬ 
la), Oficial; Prêmio Rio-Branco e Meda¬ 
lha de Prata no Curso de Preparação à 
Carreira de Diplomata, do Instituto Rio- 
Branco, 1958. 

Cônsul de Terceira-Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1959. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Po¬ 
lítico e Cultural, 1959 a 1961. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita ao Paraguai, 1959. 
Membro do Grupo de Trabalho de Qui¬ 
to, para o estudo da Agenda Provisó¬ 
ria da XI Conferência Interamericana e 
Elaboração das Instruções à Delegação 
do Brasil, 1961. 

Membro da Comissão de Organização 
do Programa do Encontro entre os Pre¬ 
sidentes do Brasil e da Itália, 1961. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Viena, 1961. 

Encarregado da Seção Consular da Em¬ 
baixada em Viena, 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Viena, 1961 a 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Interparlamentar, Roma, 1962. 
Membro da Delegação do Brasil à Vf 
e VII Sessões Ordinárias da Conferên 
cia Geral da Agência Internacional de 
Energia Atômica (AIEA), Viena, 1962 e 
1963. 

Segundo Secretário da Embaixada enr» 
Lima, 1964 a 1965. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1965 a 1966. 

Auxiliar do Secretário-Geral de Política 
Exterior, 1966 a 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião dos Chefes de Estado Americanos, 
Punta dei Este, 1967. 

Elemento de ligação do M.R.E. com a 
Escola de Comando e Estado-Maior do 
Exército, 1967 a 1968. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, provisoriamente, 1968. 
Representante do M.R.E. na VIII Con¬ 
ferência dos Exércitos Americanos 
(CEA), 1968. 
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Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1968 a 1969. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1969 a 1970. 

Subchefe do Gabinete do Ministro de 
Estado, 1970 a 1973. 

Membro da Missào Especial ao Japão, 
1970. 

Membro da Missôo Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente dos Es¬ 
tados Unidos Mexicanos, 1970. 

Membro da Equipe Técnica do M.R.E. 
para a implantação do Novo Plano de 
Classificação de Cargos, 1970 a 1971 
Membro da Comitiva do Presidente da 
República no Encontro com o Presiden¬ 
te do Paraguai, para a inauguração da 
ponte sobre o rio Apa, Bela Vista, 1971. 
Membro da Comitiva do Presidente da 
República, por ocasião do Encontro com 
o Presidente da Colômbia, Letícia, 1971. 
Delegado-Suplente do Brasil à V Reu¬ 
nião de Chanceleres dos Países da Ba¬ 
cia do Prata, Punta dei Este, 1972. 
Membro da Comitiva do Presidente da 
República no Encontro com o Presi¬ 
dente da Venezuela, Santa Elena de Uia- 
rén, 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Delegado do Brasil à VI Reunião de 
Chanceleres dos Países da Bacia do 
Prata, Buenos Aires, 1973. 

Membro da comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita à República Árabe do 
Egito, Quênia e Israel, 1973. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República em visita a Portugal, 1973. 
Chefe da Assessoria de Documentação 
de Política Exterior, 1973. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1973. 

Delegado do Brasil à VI Reunião de 
Chanceleres dos Países da Bacia do 
Prata, Buenos Aires, 1974. 
Representante Suplente da Representa¬ 
ção do Brasil no Comitê Intergoverna- 
mental Coordenador dos Países da Ba¬ 
cia do Prata (CIC), Buenos Aires, 1974. 
Membro da Missão Especial às Exé¬ 
quias do Presidente Juan Domingo Pe- 
ron, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Peritos (CIC), em 
Navegação (Projeto A-4), Buenos Aires, 
1974. 


Chefe da Delegação do Brasil à || 
Reunião do Grupo de Peritos do Proje¬ 
to A-5a (infra-estrutura de transportes), 
e do Projeto A-5b (infra-estrutura de te¬ 
lecomunicações) dos países da Bacia 
do Prata, Buenos Aires, 1974. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Buenos Aires, 1974 a 1975. 

Encarregado de Negócios em Buenos 
Aires, 1975. 

MARCUS CAMACHO DE VINCENZI - 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
21 de março de 1946. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

À disposição do Presidente do Chile, 
em visita ao Brasil, 1968. 

Assistente do Chefe da Divisão da Áfri¬ 
ca, 1969 a 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à As¬ 
sembléia do Fundo de Diversificação da 
Organização Internacional do Café 
(OIC) Londres, 1970. 

Membro da Delegação Brasileira à Reu¬ 
nião da Junta Executiva da Organização 
Internacional do Café (OIC), Londres, 
1970. 

Membro da Delegação Brasileira à Reu¬ 
nião do Conselho da Organização In¬ 
ternacional do Café (OIC), Londres, 1970 
Membro da Delegação Brasileira à 
Reunião dos Países Produtores de Café, 
Rio de Janeiro, 1971. 

Assessor da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Junta de Comércio e Desenvol¬ 
vimento da UNCTAD, Genebra, 1971. 
Assessor da Delegação Brasileira à Ses¬ 
são Extraordinária do Conselho da Or¬ 
ganização Internacional do Café (OIC), 
Londres, 1971. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1971. 

Na Secretaria de Estado, 1971 a 1972. 
Assessor da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Interamericana Especializada 
sobre a Aplicação da Ciência e Tec¬ 
nologia ao Desenvolvimento da Améri¬ 
ca Latina (CACTAL), Brasília, 1972. 
Segundo Secretário, da Embaixada em 
Washington, 1972 a 1975. 

Participante da Assembléia Geral das 
Nações Unidas para a Energia e De¬ 
senvolvimento, Nova York, 1974. 
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MARGARIDA ZOBARAN — Nascida em 
São Gabriel, Rio Grande do Sul, 17 de 
março de 1940. Curso de Prática Di¬ 
plomática e Consular, do Instituto Rio- 
Branco, 1971. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Oiplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Cultural, 1970 a 1971. 

Membro da Delegação do Brasil ò XVI 
Conferência Geral da Organização das 
Nações Unidas para a Educação, Ciên¬ 
cia e Cultura (UNESCO), Paris, 1970. 
Assessor da Delegação do Brasil à II 
Reunião Ordinária do Conselho Intera- 
mericano para Educação, Ciência e 
Cultura (CIECC), Lima, 1971. 

Diretor do Pavilhão Brasileiro na "Cana- 
dian National Exhlbition", Toronto, 1971. 
Na Secretaria de Estado, 1971 a 1973. 
Diretor do Pavilhão Brasileiro na Feira 
Internacional de Tel-Aviv, 1972. 

Diretor da Participação do Brasil na Fei¬ 
ra de Móveis de Nova York, 1972. 
Diretor da Exposição do Brasil em Qui¬ 
to, 1972. 

Diretor da Participação do Brasil na Fei¬ 
ra de Móveis de Nova York, 1973. 
Diretor da Exposição de Confecção 
Brasileira em Nova York, 1973. 
Promovida a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Segundo Secretário do Consulado-Ge¬ 
ral em Nova York, 1973 a 1975. 

MARIA CELINA DE AZEVEDO RODRI¬ 
GUES — Nascida no Rio de Janeiro, 
Guanabara, 27 de janeiro de 1942. Cur¬ 
so de Filosofia pela Faculdade de Filo¬ 
sofia, da Pontifícia Universidade Católi¬ 
ca do Rio de Janeiro. Diplomada em In¬ 
glês pela Cultura Inglesa “Proficiency 
Certificate in English", da Universidade 
de Cambridge. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial de Coorde¬ 
nação Latino-Americana (CECLA), Bue¬ 
nos Aires, 1970. 

Assessor da Delegação do Brasil à X 
Reunião Extraordinária da CECLA, Bo¬ 
gotá, 1971. 

Suplente da Delegação do Brasil à VII 


Reunião da Comissão Especial Brasilei¬ 
ro-Argentina, Brasília, 1971. 

Promovida a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Po¬ 
lítica Comercial, 1971 a 1973. 

Segundo Secretário na Missão junto às 
Comunidades Européias, 1973 a 1975. 
Assessor do Brasil à 57.® Sessão do 
Conselho Econômico e Social, Genebra, 
1974. 

MARIA DA GRAÇA NUNES CARRIÓN — 
Nascida no Rio Grande do Sul, 29 de 
julho de 1950. Certificate of Proficiency 
in English, University of Michigan; Cer- 
tificat Pratique de Langue Française, 
Université de Nancy. Curso de Comér¬ 
cio Exterior do Instituto dos Advogados 
Brasileiros. Curso de Demografia da 
Aliança Francesa do Rio de Janeiro. 
Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

No Cerimonial. 1974. 

Assistente do Chefe do SPR-C, 1974, 
Chefe do SPR-C, 1975. 

Assistente do Chefe da DTC, 1975. 

MARIA DE LOURDES CASTRO SILVA 
DE VINCENZI — Nascida no Rio de 
Janeiro, Guanabara, 30 de outubro de 
1912. Aprovada no concurso de provas 
para a Carreira de Diplomata em 1936. 
Ordem do Rio Branco no grau de Grã- 
Cruz, 1974. 

Cônsul de Terceira-Classe, 1938. 
Vice-Cônsul em Buenos Aires, 1945. 
Promovida a Cônsul de Segunda-Classe 
por antigüldade, 1945. 

Cônsul-Adjunto em Buenos Aires, 1946 
a 1949. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Buenos Aires, 1946. 

Cônsul-Adjunto em Nova York, 1949 a 
1952. 

Secretário da VIII Assembléia da Comis¬ 
são Interamericana de Mulheres, Rio de 
Janeiro, 1952. 

Promovida a Cônsul de Primeira-Classe, 
por antiguidade, 1953. 

Secretário do Seminário Latino-Ameri¬ 
cano de Prevenção Contra o Crime e 
Tratamento de Delinquentes, 1953. 
Chefe, substituto, da Divisão de Atos, 
Congressos e Conferências Internacio¬ 
nais, 1953. 
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Chefe, substituto, do Departamento Po¬ 
lítico e Cultural, 1953. 

À disposição do Governo do Estado do 
Paraná, na Primeira Conferência Inter¬ 
nacional do Café, 1954. 

Membro da Delegação do Brasil ao II 
Congresso da União Latina, Madrid, 
1954. 

Membro da Comissão Organizadora do 
II Congresso Ibero-Americano de Pre¬ 
vidência Social, Rio de Janeiro, 1954. 
Membro da Comissão de Revisão do 
“Manual de Serviço", 1954. 

Secretário da Comissão Nacional de 
Fiscalização de Entorpecentes, 1954. 
Cônsul-Adjunto em Londres, 1956 a 
1961. 

Título de Conselheiro, 1962. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Londres, 1958, 1959 e 1961. 

Assistente do Chefe da Divisão das Na¬ 
ções Unidas, 1963. 

Chefe da Divisão das Nações Unidas, 
1963 a 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência do Desarmamento, Genebra, 
1964. 

Promovida a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1964. 

Membro da Comissão de elaboração das 
instruções para a Delegação do Brasil 
à XIX Assembléia Geral das Nações 
Unidas, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à XX 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1965. 

Membro da Comissão da Representação 
no Exterior, 1964 e 1965. 

Membro da Comissão de Promoções do 
Funcionalismo do M.R.E., 1964. 
Secretário-Geral-Adjunto para Organis¬ 
mos Internacionais, 1965 a 1966. 
Secretário-Geral-Adjunto para Planeja¬ 
mento Politico, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial da Organi¬ 
zação dos Estados Americanos (OEA), 
1966. 

Ministro-Conselheiro da Delegação Per¬ 
manente junto à Organização das Na¬ 
ções Unidas para a Educação, Ciência 
e Cultura (UNESCO), Paris, 1966 a 1972. 
Encarregado da Delegação Permanente 
junto à UNESCO, 1966, 1967, 1968, 1969 
e 1970. 

Delegado Suplente do Brasil à XXVI 


Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, 1971. 

Promovida a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1972. 

Embaixador em San José, 1972 a 1975. 
Delegado do Brasil à XXVIII Sessão da 
Assembléia Geral das Nações Unidas 
1973. 

Missão Especial para representar o Go¬ 
verno Brasileiro nas cerimônias Oficiais 
de posse do Presidente da República 
da Costa Rica, 1974. 

MARIA DA NATIVIDADE DUARTE RIBEI¬ 
RO PETIT — Nascida em Recife, Per¬ 
nambuco, 8 de setembro de 1927. Ba¬ 
charel e Licenciado em Letras Neolati- 
nas pela Pontifícia Universidade Cató¬ 
lica do Rio de Janeiro. Diplomada em 
História da Arte, pela Faculdade Santa 
Úrsula. “Diplôme de Langue" pela As¬ 
sociação de Cultura Franco-Brasileira, 
Professora de Língua Francesa da Asso¬ 
ciação de Cultura Franco-Brasileira, 
1952 a 1958. Professora de Civilização 
Francesa na Faculdade Santa Úrsula, 
1955. 

Diplomada pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diplo¬ 
matas . 

Professora de Organizaçôo e Método 
de Trabalho do M.R.E., do Instituto Rio- 
Branco, 1974. 

Cônsul de Terceira-Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1959. 
Auxiliar do Chefe do Departamento 
Cultural e de Informações, 1961 a 1964. 
Assessor da Secretaria de Coordenação 
das II Reuniões Anuais Ordinárias do 
Conselho Interamericano Econômico e 
Social (CIES), São Paulo, 1963. 
Secretário Administrativo do Grupo de 
Transferência da Secretaria de Estado 
para Brasília, 1963. 

Promovida a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Haia, 1964 a 1965. 

Cônsul-Adjunto em Rotterdam, 1965 a 
1967. 

Encarregado do Consulado em Rotter¬ 
dam, 1965 e 1966. 

Encarregado do Consulado em Frank- 
fort-sobre-o-Meno, 1966. 

Coordenador das Solicitações das Mis¬ 
sões Diplomáticas Estrangeiras em fase 
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de instalação Permanente na Capital 
Federal, 1967. 

Membro da Comissão de Transferência 
do M.R.E. para Brasília, 1969 a 1970. 
Presidente da Comissão de Inquérito 
n o 3/1970. 

Mo Escritório Regional no Estado da 
Guanabara, 1970 a 1973. 
promovida a Primeiro-Secretário por an¬ 
tiguidade, 1972. 

Chefe da Secretaria do Instituto Rio- 
Branco, 1973 a 1975. 

Membro da Comissão de Inquérito in¬ 
cumbida do Processo Administrativo 
n.° 05/75. 

MARIA DO CARMO CAMILLO DE OLI¬ 
VEIRA JARDIM GAGLIARDI — Nascida 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 12 de 
julho de 1932. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à XIII 
Sessão da Conferência da Organização 
das Nações Unidas para a Educação, 
Ciência e Cultura (UNESCO), Paris, 
1964. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Cultural e de Informações, 1964 a 1965. 
Em licença, 1964 a 1975. 

MARIA DULCE SOARES DA SILVA — 
Nascida no Piauí, 25 de janeiro de 
1950. 

Bacharel em Direito pela Universidade 
do Rio de Janeiro, 1972. 

Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão do Pa¬ 
trimônio, 1974. 

Missão Transitória em Berlim, 1975. 
Missão Transitória em Manila, 1975. 
Assistente do Chefe do DIE, 1975. 

MARIA EDUARDA SANTOS POMPEU 
BRASIL — Nascida no Rio de Janeiro, 
Guanabara, 19 de janeiro de 1950. 
Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carerira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão do 
Oriente Próximo, 1974. 

Bacharel em Direito, Universidade do 
Estado da Guanabara, 1972. 

Curso de Direito Aeronáutico e do Es¬ 


paço, Sociedade Brasileira de Direito 
Aeronáutico e do Espaço, 1971. 
Certificat Pratique de Langue Française, 
1967; Diplôme d’Etudes Françaises, 
1968; Diplôme Supérieur de Langue et 
Littérature Françaises, 1970; Universíté 
de Nancy. 

Terceiro-Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1975. 

MARIA ELISA DE BITTENCOURT BE- 
RENGUER — Nascida no Rio de Ja¬ 
neiro, RJ, 17 de maio de 1948. 
Certificate of Proficiency in English 
(Special Mention) da Universidade de 
Cambridge. Curso Especial de Língua 
Alemã do Instituto Rio-Branco. Curso 
sobre Problemas do Mar e seu Regime 
Jurídico no Instituto de Direito Público 
e Ciência Política da Fundação Getúlio 
Vargas. Curso de Aperfeiçoamento de 
Diplomatas, 1972. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1972. 

Na Divisão da Europa Oriental, 1972. 
Participante do Grupo de Trabalho en¬ 
carregado de preparar a visita do Mi¬ 
nistro de Estado à África Ocidental, 
1972. 

Assessora da Secretaria-Geral da OEA 
na Conferência Especializada sobre a 
Apilcação da Ciência e da Tecnologia 
ao Desenvolvimento da América Lati¬ 
na (CACTAL), Brasília, 1972. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Dacar, em serviço provisório, 1973. 
Assistente do Chefe da Divisão da Áfri¬ 
ca, 1973 a 1974. 

Observador, pelo Ministério das Rela¬ 
ções Exteriores, da I Missão Comercial 
à África, da Câmara de Comércio Afro- 
brasileira, 1973. 

Auxiliar do Chefe do Departamento da 
África, Ásia e Aceania, 1974 a 1975. 
Membro da Comitiva do Senhor Minis¬ 
tro de Estado na sua visita oficial à 
Costa do Marfim, 1975. 
Terceiro-Secretário da Embaixada em 
Londres, 1975. 

MARIA HELENA DA FONSECA COSTA — 
Nascida no Rio de Janeiro, Guanabara, 
1 de fevereiro de 1938. Diplomada em 
Inglês, pela Faculdade Santa Úrsula, 
da Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. “Proficiency Certificate 
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in English", da Universidade de Cam- 
bridge. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Segundo Secretário, por merecimento, 
1973. 

Em licença, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão de Coo¬ 
peração Intelectual, 1975. 

MARIA LÚCIA DOS SANTOS POMPEU 
BRASIL — Nascida no Rio de Janeiro, 
Guanabara, 07 de março de 1951. 
Bacharel em Direito, pela Universidade 
do Estado da Guanabara, 1973. 

Curso de Aperfeiçoamento à Carreira 
Djplomata, 1974. 

Diplomada em língua e literatura france¬ 
sa, Universidade dô Nancy, 1971. 
Prémio Clóvis Bevilacqua, Universidade 
do Estado da Guanabara, 1973. 

Prêmio Amilcar de Araújo Falcão, Uni¬ 
versidade do Estado da Guanabara, 
1971. 

Terceiro Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão de In¬ 
formação Comercial, 1974 a 1975. 

MARIA ROSITA DE AGUIAR PEDROSO — 
Nascida no Rio de Janeiro, Guanabara, 
18 de abril de 1936. 

Bacharel em Ciências Jurídicas, Univer¬ 
sidade do Estado da Guanabara, 1961. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1961. 

Na Secretaria de Estado, 1961 a 1963. 
Exonerada, a pedido, 1962. 

Reintegrada na Carreira de Diplomata 
no cargo de Terceiro Secretário, 1971. 
Na Divisão de Cooperação Intelectual, 
1971. 

Na Divisão do Pessoal, 1972. 

Licença extraordinária, 1973 a 1975. 

MARIA STELA SANTOS POMPEU BRASIL 
— Nascida em Recife-PE, a 8 de agos¬ 
to de 1952. 

Curso da Aliance Française. 
Terceiro-Secretário, CPCD, IRBr, 1975. 
Assistente do Chefe da DOC, 1975. 


MARÍLIA SARDENBERG ZELNER qqn. 
ÇALVES — Nascida em Curitiba. p a . 
raná, 29 de abril de 1942. Licenciatu¬ 
ra em Letras Neolatinas pela Faculdade 
de Filosofia da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro, 1964. “Cer- 
tificate of Proficiency in English”, pela 
Universidade de Mlchigan, 1960. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1972. 

Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa I, 1972. 

Organizador da Delegação do Brasil à 
Conferência Interamericana Especiali¬ 
zada sobre a Aplicação da Ciência e 
Tecnologia ao Desenvolvimento da Amé¬ 
rica Latina (CACTAL), Brasília, 1972. 
Terceiro-Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1973. 

Auxiliar do Chefe do Departamento da 
Europa, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão das Na¬ 
ções Unidas, 1973 a 1975. 

Assessor da Delegação do Brasil à XXIX 
Assembléia Geral das Nações Unidas, 
Nova York, 1974. 

Assessor da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Mundial do Ano Internacional 
da Mulher, Cidade do México, 1975. 

MARINA DE BARROS E VASCONCELLOS 
— Nascida no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 20 de novembro de 1920. Bacha¬ 
rel e Licenciada em Letras Neolatinas 
pela Faculdade Nacional de Filosofia 
da Universidade do Brasil, 1945. Pro¬ 
fessora de Francês do Instituto Rio- 
Branco, 1948, 1951 a 1954. Diplomada 
pelo Instituto Rio-Branco, no Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, por Con¬ 
curso do Instituto Rio-Branco, 1955. 
Assistente do Secretariado da Reunião 
dos Países Participantes do Sistema 
Brasileiro de Pagamentos Multilaterais, 
Rio de Janeiro, 1956. 

Secretário da Comissão Consultiva de 
Acordos Comerciais, 1957 a 1960. 
Membro da Delegação do Brasil à XII 
Sessão das Partes Contratantes do 
Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras 
e Comércio (GATT), Genebra, 1957. 
Secretário da Delegação do Brasil Ne¬ 
gociadora do Ajuste de Comércio e Pa- 
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aamentos com a Iugoslávia, Rio de Ja¬ 
neiro, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil òs Ne- 
Qociações do Acordo Internacional do 
Café, Washington, 1958. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Eco¬ 
nômico e Comercial, 1960 a 1961. 
Membro da Delegação do Brasil aos II, 
IV, V, VI, VII, X, XI, XII, XIV e XV Pe¬ 
ríodos de Sessões da Junta Diretora 
do Convênio Internacional do Café, 
Washington, 1960 a 1963. 

Promovida a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1960. 

Membro do Grupo de Trabalho para es¬ 
tudo das Relações Econômicas Brasil- 
Espanha, 1961. 

A disposição do Presidente do Instituto 
Brasileiro do Café, 1961 a 1963. 
Membro da Delegação do Brasil à I 
Sessão do Conselho Internacional do 
Café, Londres, 1963. 

Assistente do Chefe da Divisão de 
Cooperação Técnica, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil às II 
Reuniões Anuais do Conselho Interame- 
ricano Econômico e Social (CIES), São 
Paulo, 1963. 

Chefe, interino, da Divisão de Coope¬ 
ração Técnica, 1963. 

Diretor-Executivo da Comissão Nacio¬ 
nal de Assistência Técnica, 1963. 
Representante do M.R.E. na Comissão 
de Intercâmbio e Coordenação da As¬ 
sistência Técnica Internacional (CICATI) 
do Ministério da Agricultura, 1963. 
Membro do Grupo de Trabalho sobre 
Importações das Missões, Repartições, 
Organismos e Comissões Estrangeiras, 
1964. 

Delegado-Suplente do Brasil à XII Ses¬ 
são do Conselho de Administração do 
Fundo Especial das Nações Unidas, 
Haia, 1964. 

Representante do Brasil na Reunião do 
Comitê de Assistência Técnica das Na¬ 
ções Unidas, Viena, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil às III 
Reuniões Anuais do CIES, Lima, 1964. 
Representante do Brasil na XIV Sessão 
do Conselho de Administração, do Fun¬ 
do Especial das Nações Unidas, Nova 
York, 1965. 

Representante-Suplente do Brasil à 
XXXVII Sessão do Comitê de Assistên¬ 
cia da ONU, Genebra, 1965. 


Promovida a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1966. 

Chefe da Divisão de Cooperação Eco¬ 
nômica e Técnica, 1966 a 1968. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1967 a 1970. 

Representante do Brasil na II Sessão 
do Grupo de Estudo da Banana, da Or¬ 
ganização das Nações Unidas, para a 
Alimentação e Agricultura (FAO), Las 
Palmas, 1967. 

Delegado, substituto, do Brasil à XI Ses¬ 
são do Comitê Intergovernamental FAO/ 
ONU do Programa Mundial de Alimen¬ 
tos, Roma, 1967. 

Delegado do Brasil à II Sessão do Co¬ 
mitê de Pesca (COFI) da FAO, Roma, 
1967/ 

Delegado, substituto, do Brasil à XLVIII 
Sessão do Conselho da FAO, Roma, 
1967. 

Chefe da Delegação do Brasil à II Ses¬ 
são do Grupo de Estudos de Fibras Du¬ 
ras da FAO, Roma, 1967. 

Delegado do Brasil à II Sessão do Gru¬ 
po de Estudos de Sementes Oleagino¬ 
sas, óleos e Gorduras da FAO, Roma, 
1967. 

Delegado, substituto, do Brasil à XII 
Sessão do Comitê Intergovernamental 
FAO/ONU, do Programa Mundial de 
Alimentos, Roma, 1967. 

Delegado do Brasil à 42.® Sessão do 
Comitê de Produtos de Base (CCP), da 
FAO, Roma, 1967. 

Delegado, substituto, do Brasil à XLIX e 
L Sessões do Conselho da FAO, Roma, 

1967. 

Delegado, substituto, do Brasil à XIV 
Conferência da FAO, Roma, 1967. 

Chefe da Delegação do Brasil ã 1. a 
Sessão do Subcomitê Consultivo do 
Grupo de Estudos de Fibras Duras da 
FAO, Roma, 1968. 

Delegado do Brasil e Presidente da 3. a 
Sessão do Grupo de Estudos de Semen¬ 
tes Oleaginosas, óleos e Gorduras da 
FAO, e Delegado à Sessão do Grupo de 
Trabalho Técnico da FAO, Roma, 1968. 
Delegado do Brasil à 22.® Sessão do 
Comité Estatístico do Grupo de Estudos 
do Cacau, da FAO, Roma, 1968. 
Delegado do Brasil à XII Sessão do 
Comitê Intergovernamental FAO/ONU 
do programa Mundial de Alimentos, 

1968. 

Chefe da Delegação do Brasil e Presi- 
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dente da II Sessão do Subcomitê Con¬ 
sultivo do Grupo de Estudos de Fibras 
Duras, FAO, Roma, 1968. 

Delegado do Brasil à Primeira Sessão 
do Comité de Estatística do Grupo de 
Estudos da Banana da FAO, Roma, 1968. 
Delegado do Brasil à IV Sessão do Gru¬ 
po de Estudos da Juta, Kenaf e Fibras 
Similares, da FAO, e VI Sessão do Co¬ 
mitê Consultivo, Roma, 1968. 

Delegado do Brasil à XLII Sessão do 
CCP da FAO, Roma, 1968. 

Delegado, substituto, do Brasil à LI Ses¬ 
são do Conselho da FAO, Roma, 1968. 
Delegado do Brasil à XXIII Sessão do 
Comitê de Estatística do Grupo de Es¬ 
tudos do Cacau da FAO, Roma, 1968. 
Delegado, substituto, do Brasil à XIV 
Sessão do Comitê Intergovernamental 
FAO/ONU do Programa Mundial de Ali¬ 
mentos, Roma, 1968. 

Chefe da Delegação do Brasil à III Ses¬ 
são do Subcomitê Consultivo do Grupo 
de Estudos de Fibras Duras da FAO, 
Roma, 1968. 

Delegado do Brasil à IV Sessão do 
Grupo de Estudos de Sementes Oleagi¬ 
nosas, Óleos e Gorduras da FAO, Roma, 

1968. 

Representante-Residente do Brasil jun¬ 
to à FAO, 1969 a 1971 . 

Delegado do Brasil à Primeira Sessão 
do Grupo de Trabalho, do CCP sobre 
as Funções do Subcomitê Consultivo so¬ 
bre Colocação de Excedentes, Roma, 

1969. 

Chefe da Delegação do Brasil à III Ses¬ 
são do Grupo de Estudos de Fibras Du¬ 
ras da FAO e IV Sessão do Subcomitê 
Consultivo, Roma, 1969. 

Chefe da Delegação do Brasil às V, VI 
e VII Sessões do Subcomitê Consultivo 
do Grupo de Estudos de Fibras Duras 
do CCP da FAO, Roma, 1969 e 1970. 
Delegado do Brasil às XXIV, XXV e 
XXVII Sessões do Comitê de Estatísticas 
do Grupo de Estudos do Cacau do CCP 
da FAO, Roma, 1969 e 1970. 

Delegado, substituto, do Brasil às Lll, 
LI11 e LIV Sessões do Conselho da FAO, 
Roma, 1969. 

Delegado do Brasil à II Sessão de Tra¬ 
balho do CCP as Funções do Subco- 
mitê Consultivo para a Colocação de 
Excedentes, Roma, 1969. 

Chefe da Delegação do Brasil à Primei¬ 
ra Sessão do Grupo de Trabalho Con¬ 


sultivo, sobre Pesquisas e à Reunião 
dos Produtores de Sisal e Henequém, 
Roma, 1969. 

Delegado do Brasil às XLIV e XLV Ses¬ 
sões do CCP, da FAO, Roma, 1969 e 

1970. 

Observador à Conferência de Plenipo¬ 
tenciários sobre a Conservação de Re¬ 
cursos Vivos do Sudeste Atlântico, Ro¬ 
ma, 1969. 

Delegado às Reuniões dos Comitês Téc¬ 
nicos da XV Conferência da FAO, Ro¬ 
ma, 1969. 

Delegado do Brasil à XV Conferência 
da FAO, Roma, 1969. 

Chefe da Delegação do Brasil na Pri¬ 
meira Sessão da Comissão Internacional 
para a Conservação do Atum no Atlân¬ 
tico, Roma, 1969. 

Delegado do Brasil na Primeira Sessão 
do Comitê Consultivo sobre o Chá, do 
CCP da FAO, Roma, 1969. 

Delegado do Brasil à lll Sessão do Co¬ 
mité de Estatísticas do Grupo de Es¬ 
tudos da Banana, do CCP da FAO, Ro¬ 
ma, 1970. 

Delegado do Brasil à VII Sessão da 
Comissão do “Codex Alimentarius” do 
Programa Conjunto FAO/OMS sobre 
Padronização de Alimentos, Roma, 
1970. 

Delegado à V Sessão do Comitê da Pes¬ 
ca (COFI), da FAO, Roma, 1970. 
Observador à Reunião do Grupo de Tra¬ 
balho sobre Medidas a Largo Prazo, do 
Comitê Consultivo sobre Chá, do CCP 
da FAO, Roma, 1970. 

Delegado à Reunião do Grupo de Tra¬ 
balho sobre Condições Usuais de Mer¬ 
cado, do CCP da FAO, Roma, 1970. 
Delegado do Brasil na XIV Sessão do 
Grupo de Estudos do Arroz e do Grupo 
de Trabalho sobre Classificação e Pe- 
dronização do Arroz, do CCP da FAO. 
Roma, 1970. 

Delegado à Consulta ad hoc sobre a 
Proposta do Plano Internacional para 
o Desenvolvimento Leiteiro, do CCP da 
FAO, Roma, 1970. 

Delegado do Brasil à X Sessão do Co¬ 
mitê Consultivo, do Grupo de Estudos 
da Juta, Kenaf e Fibras Similares, do 
CCP da FAO, Roma, 1970. 

Chefe da Delegação do Brasil à VIII 
Sessão do Subcomitê Consultivo e à II 
Sessão do Grupo de Trabalho Consulti- 
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vo sobre Pesquisas em Fibras Duras, do 
£ 0 p da FAO, Roma, 1970. 

Observador do Brasil na XVIII Sessão 
do Comitê Intergovernamental FAO/ONU 
do Programa Mundial de Alimentos da 
FAO, Roma, 1970. 

Delegado do Brasil e Primeiro Vice- 
Presidente à LV Sessõo do Conselho da 
FAO, Roma, 1970. 

Delegado do Brasil à Reunião do Grupo 
de Trabalho ad hoc sobre Ação Inter¬ 
nacional sobre o Arroz, do Grupo de Es¬ 
tudos do Arroz, do CCP da FAO, Roma, 

1970. 

Delegado do Brasil e Segundo Vice- 
Presidente à V Sessão do Grupo de Es¬ 
tudos de Sementes Oleaginosas, óleos 
e Gorduras e à II Sessão do Subcomi- 
té de Estatísticas do mesmo grupo do 
CCP da FAO, Roma, 1970. 

Membro do Comitê de Finanças da FAO, 
Roma, 1970 a 1971. 

Título de Conselheiro, 1970. 

Conselheiro da Embaixada em Roma, 

1970 a 1971. 

Conselheiro da Embaixada em Ottawa, 

1971 a 1973. 

Membro da Delegação do Brasil à XVI 
Sessão da Conferência da FAO, 1971. 
Encarregado de Negócios em Ottawa, 

1971, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à XXVII 
Sessão do Comitê de Estatística do 
Grupo de Estudos sobre Cacau, da FAO, 
Roma, 1971. 

Membro da Delegação do Brasil à XXVI 
Sessão do Comitê de Finanças da FAO, 
1971. 

Delegado do Brasil à XXII Assembléia 
da GIESB, 1971. 

Delegado do Brasil à II Sessão do 
Grupo de Trabalho Intergovernamental 
sobre Poluição Marinha, Ottawa, 1971. 
Membro do Comitê de Finanças da 
FAO, no biênio, 1972-1973. 

Encarregado de Negócio em Ottawa, 

1972 e 1973. 

Membro da Delegação do Brasil à XVII 
Sessão da Conferência da FAO, 1973. 
Membro do Comitê de Finanças da 
FAO, no biênio 1973-1975. 

Promovida a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Chefe da Divisão de Associação Lati¬ 
no-Americana de Livre Comércio, 1974 
a 1975. 


Secretário Executivo da Comissão Na¬ 
cional para Assuntos da ALALC, 1974. 
Membro da Delegação brasileira nas 
Negociações do Protocolo de Expansão 
Comercial Brasíl-Uruguai, 1975. 
Promovida a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1975. 

MARINA DO RÊGO FREITAS TOLEDO — 
Nascida na Alemanha (brasileira, de 
acordo com o artigo 69, inciso III, da 
Constituição de 1891), 14 de setembro 
de 1928. Diplomada pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. Estagiária na Organiza¬ 
ção das Nações Unidas (ONU), 1957. 
Diretor-social do Instituto Cultural Bra- 
sil-Japão, 1966 a 1968. 

Sócio Correspondente da Sociedade 
Brasileira de Artes Plásticas a partir de 
1970. 

Medalha de Lauro Müller, Ordem do In¬ 
fante Dom Henrique, grau de Comenda¬ 
dor, 1973. 

Cônsul de Terceira Classe, por Concur¬ 
so do Instituto Rio-Branco, 1955. 
Membro da Missão Especial do Brasil 
às Solenidades de Posse do Presidente 
da República do Panamá, 1956. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1958 a 1959. 

Vice-Cônsul em Frankfurt-sobre-o-Meno, 
1959 a 1961. 

Encarregada do Consulado em Frank- 
furt-sobre-o-Meno, 1959, 1960 e 1961. 
Promovida a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1961. 

Cônsul-Adjunto em Cobe, 1962 a 1965. 
Encarregada do Consulado-Geral em 
Cobe, 1962, 1963, 1964 e 1965. 
Assistente do Chefe da Divisão Jurídi¬ 
ca, 1965 a 1966. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Assuntos Jurídicos, 1966. 

Assistente do Chefe da Divisão de 
Transportes e Comunicações, 1966 a 
1967. 

Promovida a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Cônsul em Frankfurt-sobre-o-Meno, 
1968 a 1971. 

Cônsul-Adjunto em Lisboa, 1971 a 1975. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Lisboa, 1972, 1973, 1974 e 1975. 
Conselheiro, por merecimento, 1973. 
Assistente do Chefe da DOP, 1975. 
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MARIO ANDRADE CORREIA — Nascido 
em Parnaíba, Piauí, 14 de novembro de 
1925. Bacharel em Ciências Jurídicas e 
Sociais, pela Faculdade Nacional de 
Direito da Universidade do Brasil. Cur¬ 
so de Legíslaçfio Sindical e do Traba¬ 
lho, Indústria e Comércio. Diplomado 
em língua inglesa pelo Curso Superior 
de Inglês do Instituto Brasil-Estados Uni¬ 
dos, e pelo Curso de Treinamento para 
professores do mesmo Instituto. Diplo¬ 
mado pelo Curso de Inglês do Instituto 
de Língua Inglesa da Universidade de 
Michigan. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. Certificado de Curso 
Básico em Língua Alemfi, do Instituto 
Cultural Brasil-Alemanha. II Curso de 
Treinamento e Aperfeiçoamento para 
Chefes de Setores de Promoçfio Co¬ 
mercial, 1973. 

Cônsul de Terceira Classe, por Concur¬ 
so do Instituto Rio-Branco, 1955. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
San Salvador, 1957 a 1961. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Tegucigalpa, provisoriamente, 1958. 
Encarregado de Negócios em San Sal¬ 
vador, 1958 e 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tegucigalpa, 1961 a 1965. 

Encarregado de Negócios em Teguci¬ 
galpa, 1958, 1961, 1962, 1963 e 1964. 
Assistente do Chefe da Divisão de 
Cooperação Econômica, 1965 a 1967. 
Representante do M.R.E. na III Con¬ 
ferência Latino-Americana de Educação 
Agrícola Superior, 1966. 

Assistente do Chefe da Divisão Jurí¬ 
dica, 1967 a 1968. 

Representante do M.R.E. no II Con¬ 
gresso de Direito Penal e Ciências 
Afins, Brasília, 1967. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1968. 

Cônsul-Adjunto em Hamburgo, 1968 a 

1972. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Acera, provisoriamente, 1970. 
Encarregado dc Negócios em Acera, 
1970. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Copenhague, provisoriamente, 1971. 
Cônsul-Adjunto em Chicago, 1972 a 

1973. 


Encarregado do Consulado-Geral em 
Chicago, 1972. 

Conselheiro, por merecimento, 1973. 
Conselheiro da Embaixada em Oslo 
1974 a 1975. 

MARIO AUGUSTO SANTOS — Nascido 
nos Estados Unidos da América (brasi¬ 
leiro, de acordo com o artigo 129, item 
II, da Constituição de 1946), 2 de mar¬ 
ço de 1936. Diplomado pelo Instituto 
Rio-Branco, no Curso de Aperfeiçoa¬ 
mento de Diplomatas. 

Diplomado em Direito pela Universidade 
do Rio de Janeiro, 1960. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, 1959. 

Secretário-Assistente do Grupo de Tra¬ 
balho “C” (Econômico) da Comissão 
Permanente para Aplicação do Tratado 
de Amizade e Consulta entre o Brasil e 
Portugal, 1960 a 1961. 

À disposição da Divisão do Cerimonial 
por ocasião da visita ao Brasil do Pre¬ 
sidente dos Estados Unidos da Améri¬ 
ca, 1960. 

À disposição dos Governadores dos Es¬ 
tados Americanos, 1960. 

À disposição do Imperador da Etiópia, 
em visita ao Brasil, 1960. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Po¬ 
lítico e Cultural, 1961. 

Membro da Comissão de Organização 
da visita do Presidente da Itália ao 
Brasil, 1961. 

Assessor Econômico do Representante 
do Brasil nas Comemorações da Inde¬ 
pendência do Gabôo, 1961. 

À disposiçôo do Ministro da Economia 
do Gabôo, em visita ao Brasil, 1981. 
Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Americanos, 1961 e 1962. 
Terceiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1962. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1962. 

Segundo Secretário da Missôo junto 
à ONU, 1962 a 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à 
XVII Sessão da Assembléia Gerai da 
ONU, Nova York, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à XXXIV 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial das Nações Unidas (ECOSOC), No¬ 
va York, 1962. 
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Membro da Delegação do Brasil ao Co¬ 
mitê Preparatório da Conferência Inter¬ 
nacional de Comércio e Desenvolvimen¬ 
to (UNCTAD), Nova York, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à XVIII 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Varsóvia, 1964 a 1966. 

Encarregado de Negócios em Varsóvia, 
1965 a 1966. 

Representante do Brasil na Feira de 
Primavera, Leipzig, 1965. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1966 a 1968. 

Membro da Comissão Mista Técnica 
Brasil-Paraguai, 1968 a 1972. 

Auxiliar do Subsecretário Geral de Po¬ 
lítica Exterior, 1968. 

Chefe, interino, da Divisão de Coopera¬ 
ção Econômica e Técnica, 1968. 
Delegado do Brasil à VI, VIII, XII, XIII, 
XIV, XV, XVI e XVII Sessões do Conse¬ 
lho de Administração do Programa das 
Nações Unidades para o Desenvolvi¬ 
mento (PNUD), 1968, 1969, 1971, 1972, 
1973, 1974. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1968. 

Delegado do Brasil à XV Conferência 
da FAO, Roma, 1969. 

Membro da Seção Brasileira na III Reu¬ 
nião da Comissão Econômica Mista Bra- 
sil-Japão, Rio de Janeiro, 1969. 
Representante-Suplente do M.R.E. no 
Conselho Deliberativo da Superinten¬ 
dência do Desenvolvimento do Nordes¬ 
te (SUDENE), 1969 a 1974. 

Chefe da Divisão de Cooperação Téc¬ 
nica, 1969 a 1974. 

Membro da Seção Brasileira na Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasil-ltália, 
Roma, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à XXV 
Assembléia Geral da ONU, Nova York, 
1970. 

Delegado do Brasil à Conferência In¬ 
ternacional Especial da Organização 
das Nações Unidas para o Desenvolvi¬ 
mento Industrial (UNIDO), Viena, 1971. 
Delegado do Brasil à Primeira Reunião 
da Comissão Mista Brasileiro-Venezue¬ 
lana de Cooperação Econômica e Téc¬ 
nica, Caracas, 1971. 

Representante do Itamaraty na Comis¬ 


são de Assuntos Internacionais do Mi¬ 
nistério das Minas e Energia, 1972. 
Delegado do Brasil à Conferência ln- 
teramericana Especializada sobre a apli¬ 
cação da Ciência e Tecnologia ao De¬ 
senvolvimento da América Latina, Brasí¬ 
lia, 1972. 

Delegado do Brasil à Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasil-França, Paris, 1973. 
Promovido a Conselheiro por mereci¬ 
mento, 1973. 

Delegado do Brasil à II Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasileiro-Venezuelana de 
Cooperação Econômica e Técnica, Bra¬ 
sília, 1973. 

Delegado do Brasil à II Reunião da 
Comissão Mista Brasileiro-Colombiana 
de Cooperação Econômica e Técnica, 
1973. 

Delegado do Brasil à II Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasil-ltália, Brasília, 

1973. 

Conselheiro, em Missão eventual, no 
Consulado em Santa Cruz de La Sierra, 

1974. 

Membro da Seção Brasileira na Reu¬ 
nião da Comissão Mista de Cooperação 
Econômica e Técnica Brasil-Chile, San¬ 
tiago, 1974. 

MÁRIO CALÁBRIA — Nascido em Corum¬ 
bá, Mato Grosso, 19 de julho de 1923. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais, pela Faculdade Nacional de Di¬ 
reito da Universidade do Brasil, 1945. 
Membro da "Société de Legislation 
Comparée”, Paris, 1952. 

Medalha Comemorativa do Centenário 
do Barão do Rio-Branco, 1945; Meda¬ 
lha Comemorativa do Centenário de 
Lauro Müller, 1964; Grande Oficial da 
Ordem do Rio Branco, 1974; Ordem do 
Mérito do Estado Livre da Baviera, 1974. 
Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1945. 

Membro da Delegação do Brasil à As¬ 
sembléia das Nações Unidas (ONU), 
1946. 

Membro da Comissão de Organização 
da Conferência Interamericana para a 
Manutenção da Paz e da Segurança do 
Continente, 1947. 

Auxiliar do Secretário-Geral na Confe¬ 
rência Interamericana para a Manuten¬ 
ção da Paz e da Segurança do Conti¬ 
nente, Rio de Janeiro, 1947, 
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Vice-Cônsul em Frankfurt-sobre-o-Meno, 
1949 a 1951. 

Encarregado do Consulado em Frank¬ 
furt-sobre-o-Meno, 1949, 1950 e 1951. 
Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1951. 
Cônsul-Adjunto em Frankfurt-sobre-o- 
Meno, 1951 a 1952. 

Representante da Cruz Vermelha Brasi¬ 
leira na Conferência Internacional da 
Liga de Sociedades da Cruz Vermelha 
sobre o Problema dos Refugiados na 
Alemanha Ocidental e na Áustria, Ha- 
nover, 1951. 

Membro da Delegação do Brasil à VI 
Conferência da Organização das Na¬ 
ções Unidas para a Educação e Cultura 
(UNESCO), Paris, 1951. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Damasco, 1952 a 1953. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1953 a 1955. 

Encarregado de Negócios em Ottawa, 
1954 a 1955. 

Chefe da Seção de Publicações do Ser¬ 
viço de Documentação, 1955. 

Chete, interino, da Divisão Política, 
1956 e 1957. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Repú¬ 
blica da Bolívia, 1956. 

Secretário da Seção de Segurança Na¬ 
cional do M.R.E., 1956 a 1959. 
Membro da Comissão Encarregada da 
Elaboração das Instruções para a Dele¬ 
gação do Brasil à XI Sessão da Assem¬ 
bléia Geral da ONU, 1956. 
Cônsul-Adjunto em Amsterdam, 1958 a 
1961. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Amsterdam, 1958, 1959, 1960 e 1961. 
Promovido a Cônsul de Primeira Clas¬ 
se, por antigüidade, 1960. 

Cônsul em Munique, 1961 a 1967. 
Participante da Reunião de Promoção 
Comercial do Brasil no Exterior, Bonn, 
1966. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 
Cônsul-Geral em Munique, 1967 a 1975. 
Representante do M R E na Feira In¬ 
ternacional de Produtos Alimentícios e 
Mercearias Finas (IKOFA), Munique, 
1968. 

Encarregado de sindicância no Consu¬ 
lado em Stuttgart, 1971. 


Adido Olímpico do Brasil junto ao 
Comitê Organizador dos Jogos Olímpi¬ 
cos, 1971 e 1972. 

Membro da Reunião do Comitê ad hoc, 
misto entre o Conselho da Europa e a 
Organização Mundial de Propriedade 
Industrial destinada a determinar a clas¬ 
sificação internacional de patentes 
1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à II Ses¬ 
são do Comitê da Carne e do Codex 
Alimentarius, Kulmbach, 1973. 

MÁRIO CESAR DE MORAES PITÃO — 
Nascido em Corumbá, Mato Grosso, 28 
de novembro de 1934, Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais, pela Fa¬ 
culdade Nacional de Direito da Univer¬ 
sidade do Brasil, 1957. 

Curso de Língua Francesa pelo "Cen¬ 
tro de Estudos Franceses", Faculdade 
Nacional de Direito, Universidade do 
Brasil. "Proficiency Certificate in En- 
glish", da Universidade de Michigan. 
Curso Especial de Didática da Língua 
Inglesa, pela Faculdade de Filo¬ 
sofia, Ciências e Letras da Uni¬ 
versidade do Rio de Janeiro, 1957. 
Curso de Extensão Universitária sobre 
"Direito Penitenciário", "Problema Se¬ 
xual nas Prisões", "Eloquência Foren¬ 
se" e "Aspectos do Penitenciarismo Mo¬ 
derno”, 1956 e 1957. Curso de Psicopa- 
tología Forense, do Departamento Na¬ 
cional de Educação do Ministério da 
Educação e Cultura, 1956. Curso de Di¬ 
reito Penal, da Faculdade de Direito da 
Universidade de Minas Gerais, 1955. 
Curso "Capistrano de Abreu". "Clovis 
Bevilacqua" e "João Ribeiro", do Insti¬ 
tuto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
1953, 1959 e 1960. Curso de Poesia, 
Teatro, Conto e Jornalismo, da Acade¬ 
mia Brasileira de Letras, 1953 a 1957. 
Curso de Literatura Portuguesa, do Real 
Gabinete Português de Leitura, 1955. 
Curso sobre "Tendências da Literatura 
Norte-Americana Contemporânea" sobre 
"Literatura e Folklore Americano" do 
"College William and Mary”, Virgínia, 
1950 e 1953. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta do Instituto Rio-Branco, 1959. 
Membro do Grupo de Trabalho de Re - 
visão da Tabela de Emolumentos Con¬ 
sulares, 1961. 



Adjunto do Representante do MRE na 
Comissão Interministerial para facilitar 
o Transporte Aéreo, 1961. 

Assessor Técnico nas provas de Sele¬ 
ção Prévia do Exame Vestibular ao 
Curso de Preparação à Carreira de Di¬ 
plomata, 1961. 

Memoro do Grupo de Trabalho de Ela¬ 
boração de Informações sobre o En¬ 
treposto de Depósito Franco do Para¬ 
guai no Porto de Paranaguá e o Entre¬ 
posto de Depósito Franco do Brasil em 
Concepción, 1961. 

Representante do M.R.E. no Grupo de 
Trabalho de Exame do Tráfego Automo¬ 
bilístico entre o Brasil, Uruguai e a Ar¬ 
gentina, 1961. 

Membro do Grupo de Trabalho propo¬ 
nente das Medidas de Simplificação à 
Entrada de Mercadorias na Zona Fran¬ 
ca de Manaus, 1961. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Consular e de Imigração, 1961 a 1962. 
Viagem de inspeção aos Consulados 
Privativos em Paso de Los Libres, Salto 
e Paisandu, 1961. 

Viagem de inspeção ao Consulado 
Privativo em Pedro Juan Caballero, 

1962. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1962 a 1964. 

Encarregado de Negócios em Tóquio, 

1963. 

Vice-Cônsul em Cobe, provisoriamente, 

1964. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1964. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1964 a 1966. 

Representante do Brasil na XVII Reu¬ 
nião do Grupo Internacional de Estudos 
sobre a Borracha (GIESB), Tóquio, 
1964. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Cobe, 1964. 

Chefe do Serviço de Seleção de Imi¬ 
gração do Extremo Oriente, Tóquio, 
1965 a 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à IX 
Conferência Geral da Agência Interna¬ 
cional de Energia Atômica (AIEA), Tó¬ 
quio, 1965. 

Chefe do Trabalho de Seleção de Imi¬ 
grantes em Seul, 1965. 

Segundo Secretário da Legação em 
Bucarest, 1966 a 1969. 


Encarregado de Negócios em Bucarest, 
1966, 1967 e 1968. 

Membro da Comissão de Inquérito 
n.° 1/1970. 

Assistente do Chefe da Divisão do Or¬ 
çamento, 1969 a 1973. 

Chefe, interino, da Divisão do Orçamen¬ 
to, 1969 a 1973. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1972. 

Coordenador Executivo do Programa de 
Assistência Técnica no MRE, em virtu¬ 
de do Convênio firmado com o Minis¬ 
tério do Planejamento (Secretaria de 
Modernização) e a Fundação Getúlío 
Vargas, 1972 a 1973. 

Membro do Grupo de Trabalho "Itama- 
raty”, incumbido de preparar a parti¬ 
cipação do Brasil na III UNCTAD, 1972. 
Presidente do Inquérito para apurar as 
causas do acidente marítimo com o na¬ 
vio “Barão de Mauá”, do Lóide Brasi¬ 
leiro, em Caracas e Oranjestad (Aruba), 
1972. 

Promovido a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1972. 

Membro do Grupo de Inspeção para 
verificar ín loco a contabilidade dos se¬ 
guintes postos: Embaixada e Consula¬ 
do-Geral em Montevidéu, 1973. 

Delegado junto à ALALC, Embaixadas 
em Bogotá, Quito, Panamá, Washing¬ 
ton, Missão junto à OEA e Consulado- 
Geral em Los Angeles, 1973. 

Chefe da Seção de Segurança da Di¬ 
visão de Segurança e Informações, 
1974. 

Membro da Comissão Permanente de 
Controle de nomeações, 1974. 

Chefe da Assessoria Especial da Divi¬ 
são de Segurança e Informações, 1974 
a 1975. 

MARIO ERNANI SAADE — Nascido em 
Vitória, Espírito Santo, 6 de abril de 
1948. Bacharel em Ciências Jurídicas e 
Sociais pela Faculdade de Direito da 
Universidade Federal do Espírito Santo. 
Curso de Planejamento, Orçamento e 
Modernização Administrativa da Funda¬ 
ção Getúlio Vargas. Curso de Inglês do 
Instituto Brasil-Estados Unidos. Curso 
de Aperfeiçoamento de Diplomatas, 
1972. Curso Básico da Aliança France¬ 
sa. “Certificate of Proficiency in En- 
glish” da Universidade de Michigan. 
“Certificate of Proficiency in English” 
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da Universidade de Cambridge. Se¬ 
minário sobre Desenvolvimento Organi¬ 
zacional (DASP-ESAF), 1975. Coorde¬ 
nador do Curso de Prática Diplomática, 

1975. 

Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1972. 

Assistente do Chefe da Divisão de Or¬ 
ganização do Departamento de Admi¬ 
nistração, 1972-1973. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Ge¬ 
ral de Administração, 1973 a 1975. 
Organizador da Delegação do Brasil à 
Conferência Interamericana Especiali¬ 
zada sobre a Aplicação da Ciência e 
Tecnologia ao Desenvolvimento da Amé¬ 
rica Latina (CACTAL), Brasília, 1972. 
Participante dos trabalhos de organiza¬ 
ção das cerimônias de posse do Presi¬ 
dente da República, 1974. 
Terceiro-Secretário, provisoriamente, na 
Embaixada em Belgrado, 1974. 

Membro da missão precursora para a 
instalação da Embaixada do Brasil na 
Guiné-Bissau, 1975. 

MARIO GIBSON ALVES BARBOZA — 
Nascido em Olinda, Pernambuco, 13 de 
março de 1918. Bacharel em Direito, 
pela Faculdade de Direito de Recife, 
1937. Diplomado pela Escola Superior 
de Guerra, no Curso Superior de Guer¬ 
ra, 1951. 

Medalha "Mérito Tamandé”, 1973. 
Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1940. 

Vice-Cônsul em Houston, 1943. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, provisoriamente, 1943 a 
1945. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1945. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência da Organização Internacional 
das Nações Unidas, São Francisco, 
1945. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1945. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1945 a 1949. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1949 a 1950. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1950. 

À disposição • do Estado Maior das 


Forças Armadas para cursar a Escola 
Superior de Guerra, 1951. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1952 a 1954. 

Encarregado de Negócios em Bruxelas 
1952, 1953 e 1954. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1954 e 1955. 

Título de Conselheiro, 1954. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1955. 

Chefe de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1955 e 1956. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República, em viagem a Portugal, 1955. 
Ministro-Conselheiro em Buenos Aires, 
1956 a 1959. 

Delegado do Brasil à Conferência Eco¬ 
nômica da Organização dos Estados 
Americanos (OEA), Buenos Aires, 1957. 
Encarregado de Negócios em Buenos 
Aires, 1956, 1957, 1958 e 1959. 
Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Ar¬ 
gentina, 1958. 

Ministro-Conselheiro da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), Nova York, 
1959 e 1960. 

Chefe da Delegação do Brasil ao Co¬ 
mitê ad hoc sobre a Utilização Pacífica 
do Espaço Cósmico, Nova York, 1959. 
Delegado-Suplente e Delegado do Brasil 
à XIV Sessão da Assembléia Geral das 
Nações Unidas, Nova York, 1959. 
Chefe da Delegação do Brasil à XI 
Sessão da Comissão de Informações 
sobre os Territórios Nâo-Autônomos das 
Nações Unidas, Nova York, 1960. 
Representante, substituto, do Brasil nas 
LXVI, LXVII, LXVIH, LXIX e LXX Ses¬ 
sões da Comissão de Desarmamento, 
das Nações Unidas, Nova York, 1960. 
Delegado, substituto, do Brasil à XV As¬ 
sembléia Geral das Nações Unidas, 
Nova York, 1960. 

Delegado, substituto, do Brasil à Assem¬ 
bléia de Emergência para o Congo, das 
Nações Unidas, 1960. 

Encarregado da Missão junto à ONU, 
1959 e 1960. 

Chefe de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1961. 

Membro do Grupo de Trabalho para 
Estudo da Reforma do M.R.E., 1961. 
Membro da Comissão de Promoções, 
1961. 

Membro da Comitiva do Ministro de 
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Estado às comemorações da Indepen¬ 
da do Senegal, 1961. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 

Chefe de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1962. 

Delegado do Brasil à VIII Reunião de 
Consulta dos Ministros das Relações 
Exteriores das Repúblicas Americanas, 
Punta dei Este, 1962. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República em visita aos Estados Uni¬ 
dos da América e ao México, 1962. 
Membro da Comissão de Nacionaliza¬ 
ção de Empresas Concessionárias de 
Serviços Públicos, 1962. 

Embaixador em Viena, 1962 a 1966. 
Chefe da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Re¬ 
lações e Imunidades Consulares, Viena, 
1963. 

Chefe da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência sobre Responsabilidade Civil 
por Danos Nucleares, Viena, 1963. 
Observador do Brasil à Reunião Pre¬ 
paratória da Conferência dos Países 
Não-Alinhados, Colombo, 1964. 
Participante da Reunião dos Embaixa¬ 
dores na Europa Ocidental, Roma, 

1966. 

Embaixador em Assunção, 1967. 

Membro da Comissão de Comemora¬ 
ções do Nonagésimo Aniversário do 
Doutor Raul Fernandes, Rio de Janeiro, 

1967. 

Subsecretário-Geral de Política Exterior, 

1968. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê Interamerícano da 
Aliança para o Progresso (CIAP), 
Washington, 1967. 

Secretário-Geral de Política Exterior, 
1968 e 1969. 

Ministro de Estado das Relações Exte¬ 
riores, interino, 1968. 

Embaixador em Washington, 1969. 
Ministro de Estado das Relações Ex¬ 
teriores, 1969 a 1973. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República ao Chui por ocasião do en¬ 
contro com o Presidente do Uruguai, 
1970. 

Chefe da Delegação do Brasil ao Pri¬ 
meiro Período Extraordinário de Ses¬ 
sões da Assembléia Geral da Organi¬ 
zação dos Estados Americanos (OEA), 
Washington, 1970. 


Chefe da Missão Especial ao Japão, 

1970. 

Chefe da Delegação do Brasil à XXV 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1970. 

Chefe da Missão Especial às Solenida¬ 
des de Posse do Presidente dos Estados 
Unidos Mexicanos, 1970. 

Chefe da Delegação do Brasil ao III 
Período Extraordinário de Sessões da 
Assembléia Geral da OEA, Washington, 

1971. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Consulta dos Ministros das Re¬ 
lações Exteriores dos Países America¬ 
nos, Washington, 1971. 

Chefe da Comitiva do Brasil em visita à 
República do Paraguai, 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil à IV 
Reunião de Chanceleres dos Países da 
Bacia do Prata, Assunção, 1971. 
Membro da Comitiva do Presidente da 
República no Encontro com o Presiden¬ 
te do Paraguai, para a inauguração da 
ponte sobre o rio Apa, Bela Vista, 1971. 
Membro da Comitiva do Presidente da 
República no Encontro com o Presiden¬ 
te da Colômbia, Letícía, 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil à XII 
Reunião da Comissão Especial de Coor¬ 
denação Latino-Americana (CECLA), 
Lima, 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Ministerial do Grupo dos “77", 
Lima, 1971. 

Delegado do Brasil à XXVI Sessão da 
Assembléia Geral das Nações Unidas, 
1071. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República por ocasião de sua visita aos 
E.U.A., 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil ao II Pe¬ 
ríodo Ordinário de Sessões da Assem- 
bléia-Geral da OEA, Washington, 1972. 
Chefe da Delegação do Brasil à XXVII 
Sessão da Assemblóia-Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à V Reu¬ 
nião de Chanceleres dos Países da 
Bacia do Prata, Punta dei Este, 1972. 
Membro da Comitiva do Presidente da 
República ao Encontro com o Presi¬ 
dente da República da Venezuela, San¬ 
ta Elena de Uiarén, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à XXVIII 
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Sessáo da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1973. 

Membro da Comitiva do Chefe do Go¬ 
verno por ocasião de visita oficial a 
Portugal, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à VI Reu¬ 
nião de Chanceleres dos Países da Ba¬ 
cia do Prata, Buenos Aires, 1973. 
Embaixador do Bra9il em Atenas, 1974 
a 1975. 

MARIO GRIECO — Nascido em Nova 
York, (brasileiro, de acordo com o ar¬ 
tigo 129, inciso II, da Constituição de 
1946), 3 de julho de 1945. Curso de 
Prática Diplomática e Consular, do Ins¬ 
tituto Rio-Branco. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Assistente do Chefe da Divisão de Tu¬ 
rismo, 1969. 

Suplente do M.R.E. no Conselho Na¬ 
cional de Turismo, 1969. 

Na Secretaria de Estado, 1970 a 1972. 
Assessor da Delegação do Brasil ao Se¬ 
minário Regional das Nações Unidas 
sobre Desenvolvimento e Meio-Ambien- 
te na América Latina, Cidade do Méxi- 
co r 1971. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1972 a 1975. 

Assessor da Delegação do Brasil à 
Conferência das Nações Unidas sobre 
o Meio-Ambiente, Estocolmo, 1972. 
Assessor da Delegação do Brasil à III 
Sessão do Comitê Preparatório da Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre o 
Meio-Ambiente, Nova York, 1971. 
Encarregado do Setor Científico da Em¬ 
baixada em Washington, 1973 a 1975. 
Delegado do Brasil à 1. a Reunião Ordi¬ 
nária da Assembléia das Partes da Or¬ 
ganização Internacional de Telecomuni¬ 
cações por Satélite, Washington, 1974. 
Assessor da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Plenipotenciária sobre o Co¬ 
mércio Internacional de Certas Espé¬ 
cies da Fauna e da Flora, Washington, 
1973. 

Representante do Brasil no II e no III 
Simpósios sobre Resultados Significa¬ 
tivos Obtidos com o Satélite ERTS-1, 
Washington, 1973. 


Delegado-Substituto do Brasil à III Ses¬ 
são do Grupo de Trabalho das Nações 
Unidas sobre Teledetecção da Terra por 
Satélites, Nova York, 1974. 

Delegado do Brasil à IV Sessão do Con¬ 
selho Executivo da Comissão Oceono- 
gráfica Intergovernamental (COI), na 
UNESCO, Ottawa, 1974. 

Delegado do Brasil à III Sessão do Con¬ 
selho Internacional de Coordenação do 
Programa “O Homem e a Biosfera" 
(MAB), da UNESCO, Washington, 1974. 
Assessor da Delegação do Brasil à IV 
Sessão do Conselho Executivo da Co¬ 
missão Oceanográfica Intergovernamen- 
tal, Ottawa, 1974. 

MARIO LOUREIRO DIAS COSTA — Nas¬ 
cido em Nova Frlburgo, Rio de Janeiro, 
15 de maio de 1925. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1949. 

Terceiro Secretário da Embaixada na 
Guatemala, 1951 a 1954. 

Encarregado de Negócios na Guatema¬ 
la, 1952, 1953 e 1954. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Berna, 1954. 

Vice-Cônsul, provisoriamente, em Milão, 
1954. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Milão, 1954. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1954. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Berna. 1954 a 1957. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente do Pa¬ 
raguai, 1958. 

À disposição do Comissariado Geral do 
Brasil junto à Exposição Universal e 
Internacional de Bruxelas, 1958. 
Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1957 a 1959. 

Membro do Grupo de Trabalho da 
Transferência do M.R.E. para Brasília, 
1959. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lima, 1959 a 1961. 

Encarregado de Negócios em Lima, 
1960 e 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Lima, 1961 a 1962. 
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Chefe da Divisão de Difusão Cultural, 
1962 a 1964. 

Representante do M.R.E. junto à Co¬ 
missão Filatélica do Departamento de 
Correios e Telégrafos do Ministério da 
Viação e Obras Públicas, 1962. 
Membro da Delegação do Brasil ao 
Festival do Cinema Brasileiro e ao Sim¬ 
pósio Latino-Americano, Nova York, 
1962. 

Representante do M.R.E. no Qrupo 
Executivo da Indústria Cinematográfica 
(GEICINE), 1962. 

Coordenador dos Serviços Preparatórios 
das II Reuniões Anuais Ordinárias do 
Conselho Interamericano Econômico e 
Social (CIES), São Paulo, 1963. 

Chefe da Seção Brasileira da Comissão 
Mista do Acordo de Co-produção Cine¬ 
matográfica Brasil-Espanha, 1964 a 

1965. 

Vice-Presidente da Comissão de Sele¬ 
ção de Filmes Brasileiros para os Fes¬ 
tivais Internacionais de Cinema, 1964. 
Representante do Brasil no XIV Festi¬ 
val Internacional de Cinema, Berlim, 
1964. 

Representante do Brasil na Inauguração 
do Pavilhão do Brasil na XXXII Bienal 
de Veneza, 1964. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1964 a 1967. 

Membro da Comissão Mista do Acordo 
Cultural Brasil-ltália, Roma, 1965. 
Membro da Comissão de Recepção ao 
Ministro do Exército do Brasil em vi¬ 
sita à Itália, 1966. 

Representante do Brasil na XXXIII Bie¬ 
nal de Veneza, 1966. 

Encarregado de Negócios em Karachi, 

1966. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1967. 

Titulo de Conselheiro, 1967. 

Conselheiro da Embaixada em Assun¬ 
ção, 1967 a 1968. 

Auxiliar do Secretário-Geral de Política 
Exterior, 1968. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1968. 
Encarregado de Negócios em Caracas, 
1969. 

Cônsul-Geral em Marselha, 1970 a 
1972. 

Embaixador em Bagdad, 1973 a 1975. 


MARIO VIEIRA DE MELLO — Nascido na 
Inglaterra (brasileiro, de acordo com o 
artigo 69, inciso III, da Constituição de 
1891), 26 de maio de 1912. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1939. 

Auxiliar da III Reunião de Consulta dos 
Ministros das Relações Exteriores das 
Repúblicas Americanas, Rio de Janeiro, 
1942. 

Vice-Cônsul em Dublin, 1942 a 1945. 
Encarregado do Consulado em Dublin, 
1945. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Helsinki, 1945. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1945. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Helsinki, 1945 a 1949. 

Encarregado de Negócios em Helsinki, 
1948. 

À disposição do Diretor-Geral da Orga¬ 
nização das Nações Unidas para Ali¬ 
mentação e Agricultura (FAO) em visita 
ao Rio de Janeiro, 1950. 

Secretário da Comissão de Reparação 
de Guerra, 1950. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1951 a 1952. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
Conferência Mundial de Imigração, Ná¬ 
poles e Bruxelas, 1951. 

Segundo Secretário junto ao Vaticano, 
1952 a 1953. 

Segundo Secretário da Legação em 
Oslo, 1953. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1953. 

Primeiro Secretário da Legação em 
Oslo, 1953 a 1957. 

Encarregado de Negócios em Oslo, 
1953, 1954, 1955 e 1956. 

Título de Conselheiro, 1958. 

Auxiliar do Gabinete do Secretário-Ge¬ 
ral, 1958 a 1959. 

Membro da Seção de Segurança Nacio¬ 
nal, 1959. 

Cônsul em Bordéus, 1959 a 1962. 
Conselheiro junto à Organização das 
Nações Unidas para Educação, Ciência 
e Cultura (UNESCO), 1962 a 1964. 
Encarregado da Delegação junto a 
UNESCO, 1962, 1963, 1964, 1965 e 
1966. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por antigüidade, 1964. 
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Ministro-Conselheiro junto à UNESCO, 
1964 a 1966. 

Delegado-Suplente do Brasil à XIII Ses¬ 
são da Conferência Geral da UNESCO, 
Paris, 1964. 

Cônsul-Geral em Milão, 1966 a 1968. 
Participante da Reunião de Promoção 
Comercial do Brasil no Exterior, Roma, 
1966. 

Embaixador em Acera, 1968 a 1971. 
Embaixador em Missão Especial às So¬ 
lenidades Comemorativas do X Aniver¬ 
sário da Independência da República 
dos Camarões, 1969. 

Embaixador na Guatemala, 1971 a 1973. 
Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1974. 

Embaixador junto à República Popular 
da Hungria, 1974 a 1975. 

Chefe da Missão Especial a Investitura 
de Sua Excelência o Senhor Klell Eugo- 
nio L. Garcia no Cargo de Presidente 
Constitucional da República da Guate¬ 
mala, 1974. 

MAUD POLLY GÓES — Nascida no Rio 
de Janeiro, 23 de janeiro de 1924. 
Oiplomada pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diplo¬ 
matas. Faculdade de Filosofia, Institu¬ 
to Lafayette. Língua Anglo-Germànicas, 
UFRJ. Certificado de “Proficlency", Uni¬ 
versidade de Cambridge. Curso de Di¬ 
reito Diplomático, Universidade Livre de 
Bruxelas, 1971. Funcionária Internacio¬ 
nal do Secretariado das Nações Unidas 
(ONU), 1947 a 1951. Membro da Delega¬ 
ção Brasileira à Conferência do GATT, 
1953. Ordem de Cristo, Portugal, Oficial. 
Ordem de Boyacá, Colômbia, Oficial. 
Ordem de San Martin, Argentina, Oficial. 
Ordem de Malta, Cavaleiro. Ordem do 
Infante D. Henrique, Portugal, Cavaleiro. 
Ordem do Mérito, Paraguai, Cavaleiro. 
Ordem do Mórito, Equador, Cavaleiro. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1959. . 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1959 a 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à XV 
Assembléia Geral das Nações Unidas 
(ONU), Nova York, 1960. 


Membro da Comitiva Presidencial em 
visita a Portugal, 1960. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita à Argentina e ao Para¬ 
guai, 1960. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1961 a 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê de Desarmamento da 
ONU, Genebra, 1962. 

Promovida a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1963 a 1965. 

Assistente do Chefe da Divisão de 
Passaportes, 1965 a 1966. 

Chefe, substituto, da Divisão de Passa¬ 
portes, 1966. 

Assistente do Chefe da Divisão da 
África, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Trânsito de Pessoas em Mon¬ 
tevidéu, 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lagos, provisoriamente, 1967. 

Assistente do Chefe do Departamento 
Cultural, 1967, 1968. 

Cônsul-Adjunto em Antuérpia, 1968 a 
1971. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Antuérpia, 1969, 1971. 

Cônsul em Frankfurt-sobre-o-Meno, 1971 
a 1972. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1972. 

Encarregado do Consulado em Frank- 
furt-sobre-o-Meno, 1972 a 1975. 
Assistente do Chefe da DCN, 1975. 

MAURÍCIO CARNEIRO MAGNAVITA — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
10 de fevereiro de 1940. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1963. 
Assistente do Chefe da Divisão de 
Cooperação Intelectual, 1963 a 1964. 
Chefe do Cerimonial do Governo da 
Guanabara, 1964 a 1965. 
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Vice-Cônsul em Londres, 1965. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Londres, 1966 e 1967. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Rabat, 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Cônsul-Adjunto em Londres, 1967 a 
1968. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Argel, 1968. 

Encarregado de Negócios em Argel, 
1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Damasco, 1968 a 1971. 

Encarregado de Negócios em Damasco, 
1968, 1969, 1970, 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Argel, 1971 a 1972. 

Encarregado de Negócios em Argel, 
1972. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bagdad, 1973 a 1974. 

Primeiro Secretário da Embaixada no 
Kuwait, 1974. 

Missão Eventual em Beirute para parti¬ 
cipar dos preparativos da viagem da 
Missão Empresarial Árabe ao Brasil, 
1974. 

Missão Eventual em Beirute e aos Emi- 
rados do Golfo, 1974. 

Assistente do Chefe da DPR, 1975. 

MAURÍCIO EDUARDO CÔRTES COSTA — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
24 de janeiro de 1946. Curso de Prá¬ 
tica Diplomática e Consular, do Insti¬ 
tuto Rio-Branco. 

Diploma de Pós-Graduação em "Mana¬ 
gement Studies”, School of Manage¬ 
ment Studies, London. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 
Representante do M.R.E. na Comissão 
de Preparação do Acordo de Previdên¬ 
cia Social Brasil-Portugal, Rio de Ja¬ 
neiro, 1969. 

Assistente do Chefe da Divisão do 
Pessoal, 1970 a 1972. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1972. 


Cônsul-Adjunto em Londres, 1972 a 
1975. 

Encarregado de Negócios em Londres, 
1974 e 1975. 

MAURÍCIO ROBERTO OSWALD VIEIRA 
— Nascido no Rio de Janeiro, RJ, a 
09 de março de 1953. 

"Certificai Pratique de Langue Françai- 
se”, Aliança Franoesa. 

Certificado de Língua Alemã, “Goethe 
Institut”. 

Terceiro-Secretário, CPCD/IRBr, 1975. 
Assistente do Chefe da DALALC, 1975. 

MAURO DA COSTA LOBO — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 4 de de¬ 
zembro de 1928. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade 
Nacional de Direito da Universidade do 
Brasil. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. Estagiário na Organiza¬ 
ção dos Estados Americanos (OEA). 
Curso de Preparação à Carreira de Di¬ 
plomata, 1953. 

Estagiário no Welsh College of Advan¬ 
ced Technology, 1960. 

Curso de Elaboração e Avaliação de 
Projetos na Faculdade de Ciências Eco¬ 
nômicas e Administrativas da Universi¬ 
dade de São Paulo, 1965. 

Assessor Econômico das Centrais Elé¬ 
tricas de Urubupungá S.A., 1965 a 
1966. 

Técnico em Elaboração de Projetos In¬ 
dustriais na ASPLAN-Assessoria em Pla¬ 
nejamento S.A., 1968. 

Asessor do Secretário do Planejamento 
do Estado de São Paulo, 1968 a 1971. 
Chefe do Cerimonial do Estado de São 
Paulo, 1969. 

Assessor da Diretoria da INVESTCRED 
e INVESTBANCO, 1971 a 1973. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1953. 
Representante do M.R.E. nos Traba¬ 
lhos da Comissão de Planejamento da 
Participação do Governo Federal nos 
Festejos Comemorativos do IV Cente¬ 
nário da Cidade de São Paulo, 1954. 
Secretário da Comissão Nacional de 
Codificação do Direito Internacional, 
1955. 

Secretário da Comissão de Represen- 
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tantes dos Estados Garantes do Proto¬ 
colo de Paz, Amizade e Limites Peru- 
Equador, 1955. 

À disposição da Delegação Especial do 
Paquistão às Solenidades de Posse do 
Presidente do Brasil, 1956. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Po¬ 
lítico e Cultural, 1956. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Especializada Interamericana 
sobre a Preservação dos Recursos Na¬ 
turais, Ciudad Trujillo, 1956. 
Vice-Cônsul em Londres, 1956 a 1958. 
Encarregado do Consulado em Glas- 
gow, 1957 e 1958. 

Chefe, substituto, da Divisão do Orça¬ 
mento, 1959. 

Vice-Cônsul em Cardiff, 1960. 
Encarregado do Consulado em Cardiff, 
1960. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1960. 

Cônsul em Cardiff, 1961, 1963 a 1964. 
Auxiliar do Secretério-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da Europa Ocidental, África 
e Oriente Próximo, 1961 a 1962. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Internacional do Café, Nova 
York, 1962. 

A disposição do Escritório do Governo 
do Estado de São Paulo, 1965. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1967. 

À disposição do Vice-Ministro das Re¬ 
lações Exteriores da Grã-Bretanha em 
sua visita ao Brasil, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê Intergovernamental da 
Bacia do Prata, Buenos Aires. 1967. 
Cônsul em Baía Blanca, 1967 a 1968. 
Em licença, 1968. 

À disposição do Governo do Estado de 
São Paulo, 1968 a 1971. 

Em licença, 1971 a 1973. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Cul¬ 
tural, 1973. 

Conselheiro, por merecimento, 1973. 
Chefe do Escritório Regional do MRE, 
no Estado de São Paulo, 1974. 
Conselheiro em Belgrado, 1974. 

Missão Transitória em Puerto Stroess- 
ner, 1974. 

Cônsul em Santa Cruz de la Sierra, 

1974. 

Cônsul em Puerto Presidente Stroessner, 

1975. 


MAURO LUIZ 1ECKER VIEIRA — Nas¬ 
cido em Niterói, Estado do Rio de Ja¬ 
neiro, 15 de fevereiro de 1951. Bacha¬ 
rel em Direito pela Universidade Fede¬ 
ral Fluminense. 

Certificai Pratique de Langue Française; 
Diplome d’Études Françaises; Lower 
Certificate in English — University oí 
Cambridge; Certificate of Proficiency in 
English University Cambridge and Mi- 
chican; Certificado de conclusão do 
curso básico de Inglês do Centro Cultu¬ 
ral Brasil-Estados Unidos; Curso de In¬ 
glês no International Language Center, 
London. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão de Po¬ 
lítica Financeira, 1975. 

Membro da Delegação do Bra9il às ne¬ 
gociações de revisão do Acordo desti¬ 
nado a evitar a dupla tributação em ma¬ 
téria de imposto de renda com o Japão, 
em Tóquio, 1975. 

Assessor da Delegação do Brasil às ne¬ 
gociações do Acordo para evitar a du¬ 
pla tributação em matéria de imposto 
de renda com o Canadá, Ottawa, Brasí¬ 
lia, 1975. 

MAURO MENDES DE AZEREDO — Nas¬ 
cido em Porto Alegre, Rio Grande do 
Sul, 26 de julho de 1937. Bacharel em 
Direito, pela Faculdade Nacional de 
Direito da Universidade do Brasil, 1960. 
“Certificate of Proficiency in English", 
pela Universidade de Cambridge. Di¬ 
plomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. Estagiário na Organização dos Es¬ 
tados Americanos (OEA), 1961. Prêmio 
Rio-Branco e Medalha de Vermeil no 
Curso de Preparação à Carreira de Di¬ 
plomata, do Instituto Rio-Branco, 1959. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1959. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações sobre o Acordo de Comér¬ 
cio e Pagamento com a Tchecoslová- 
quia, 1960. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1961. 

Membro do Subgrupo de Trabalho de 
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Regulamentação da Lei n.° 3.917, de 
1961. 

À disposição do Ministro da Indústria 
e Comércio, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião Preparatória da Confe¬ 
rência das Nações Unidas sobre Co¬ 
mércio e Desenvolvimento (UNCTAD), 
Nova York, 1963. 

Assistente do Chefe da Divisão de Po¬ 
lítica Co^nercial, 1963. 

Chefe, interino, da Divisão de Política 
Comercial, 1963. 

Membro do Grupo de Trabalho de Exa¬ 
me das Concessões e Resoluções da 
Reunião das Partes Contratantes do 
Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras 
e Comércio (GATT), 1963. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1963 a 1966. 

Delegado-Suplente do Brasil à XII Con¬ 
ferência Plenária do Bureau Internacio¬ 
nal de Pesos e Medidas, Paris, 1964. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Especial de Promoção Algodoeira 
do Comitê Consultivo Internacional do 
Algodão (CCIA), Paris, 1964. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Quito, 1966 a 1967. 

Membro do Grupo de Trabalho para 
a Celebração do Contrato de aquisição 
de navios da Polônia, 1967. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1967 a 1969. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1968. 

Primeiro-Secretário da Embaixada em 
Roma, 1969 a 1972. 

Delegado, substituto, ao Conselho do 
Instituto Italo Latino-americano, 1971, 
1972. 

Primeiro-Secretário da Embaixada no 
México, 1972 a 1973. 

Conservador do Brasil à Conferência 
Geral do Organismo para a Proscrição 
das Armas Nucleares na América Lati¬ 
na (OPANAL), no Primeiro Período Ex¬ 
traordinário de Sessões, 1972, e no Ter¬ 
ceiro Período de Sessões, 1973. 
Representante do Brasil junto ao Insti¬ 
tuto Indigenista Interamericano, 1973. 
Presidente do Comitê Executivo do Ins¬ 
tituto Indigenista Interamericano, 1973. 


Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada no México, 
1973. 

Encarregado de Negócios no México, 
1973 e 1974. 

À disposição do Assessor Especial do 
Ministro de Estado, 1974. 

Delegado à III Conferência das Nações 
Unidas sobre População, em Bucares- 
te, 1974. 

MAURO SÉRGIO DA FONSECA COSTA 
COUTO — Nascido em Rosário do Sul, 
Rio Grande do Sul, 14 de março de 
1934. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. 

Professor de Prática Diplomática II no 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, 1975. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1957. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1958 a 1961. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Assunção, 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1961. 

Cônsul-Adjunto em Antuérpia, 1962 a 
1964. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Antuérpia, 1962 e 1963. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Amsterdam, 1962 e 1963. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Missão junto às Comunidades Européias 
(CE), 1963. 

Encarregado de Negócios junto à CE, 
1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1964. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Assuntos Jurídicos, 1964. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Americanos, 1964. 
Secretário da Seção de Segurança Na¬ 
cional do M.R.E., 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Conferência Interamericana Extraordi¬ 
nária (CIE), Rio de Janeiro, 1965. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência dos Chanceleres das Partes 
Contratantes da Associação Latino- 
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Americana de Livre Comércio (ALALC), 
Montevidéu, 1965. 

Secretário-Geral da Delegaçôo do Bra¬ 
sil ao V Período de Sessões das Partes 
Contratantes do Tratado de Montevidéu, 
1965. 

Membro da Delegação do Brasil ao 
VI Período de Sessões da Conferência 
da ALALC, Montevidéu, 1966. 

Segundo Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à ALALC, 1966 a 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu- 
niôo dos Chefes de Estado Americanos, 
Punta dei Este, 1967. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1967 a 1969. 

Primeiro Secretário da Delegação em 
Genebra, 1969 a 1971. 

Delegado do Brasil à Conferência Diplo¬ 
mática sobre Classificação de Patentes, 
Estrasburgo, 1971. 

Primeiro-Secretário da Missôo junto à 
Organização das Nações Unidas (ONU), 
1971 a 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Missão junto às Nações 
Unidas (ONU), 1973. 

Encarregado da Missão junto às Nações 
Unidas (ONU), 1972 e 1973. 

Delegado Suplente do Brasil às XXVI 
e XXVII sessões da Assembléia Geral 
das Nações Unidas. 

Delegado do Brasil à XXVIII sessão da 
Assembléia Geral das Nações Unidas. 
Chefe da Divisão de Cooperação Técni¬ 
ca 1974 a 1975. 

Delegado do Brasil às XVI, XVII, XVIII e 
XX sessões do Conselheiro de Adminis¬ 
tração do PNUD, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à XIX 
sessão do Conselho de Administração 
do PNUD, 1974. 

Delegado da II Reunião da Comissão 
Mista Brasileiro-Peruana de Cooperação 
Econômica e Técnica, Brasília, 1974. 
Membro da IV Subcomissão de Temas 
Culturais e Cooperação Técnica dos 
Acordos de Formação Profissional da 
Universidade do Trabalho de Porto Ale¬ 
gre e Coordenação de medidas entre 
as Partes brasileiras e espanhola, da 
Comissão Mista Brasil-Espanha, Brasí¬ 
lia, 1974. 


Delegado do Brasil à III Reunlôo da Co¬ 
missão Mista Brasileiro-Boliviana de 
Cooperação Econômica e Técnica, Bra¬ 
sília, 1975. 

Delegado do Brasil à III Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasileiro-Peruana de Coo¬ 
peração Econômica a Técnica, Lima 
1975. 

Delegado do Brasil à III Reunião da Co¬ 
missão Mista Franco-Brasileira de Re¬ 
lações Culturais, Científicas e Técnicas, 
Brasília, 1975. 

MAURY GURGEL VALENTE — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 22 de 
março de 1921. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade de 
Direito da Universidade do Brasil, 1943. 
Segundo Tenente da Reserva do Exér¬ 
cito. 

Condecorações: Medalha de Guerra — 
Exército Nacional; Medalha de Campa¬ 
nha do Atlântico Sul — FAB; Grô-Cruz 
da Ordem do Rio-Branco; Grã-Cruz de 
Vasco Nunez de Bolboa — Panamá; 
Grã-Cruz da Ordem de Mayo al Mérito 
— República Argentina; Grã-Cruz da 
Ordem do Mérito — Chile. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1940. 

Agente de Ligação entre o M.R.E. e 
as autoridades estrangeiras residentes 
ou em trânsito por Belém, 1943 a 1944. 
Vice-Cônsul em Nápoles, 1944 a 1945. 
Encarregado do Consulado em Nápo¬ 
les, 1945. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1945. 

Cônsul em Nápoles, 1945 a 1946. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Berna, 1946 a 1949. 

Encarregado de Negócios em Berna, 
1946. 

Chefe da Seção Administrativa da Co¬ 
missão Consultiva de Acordos Comer¬ 
ciais, 1950. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Série de Negociações Tarifárias e à V 
Reunião das Partes Contratantes do 
Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras 
e Comércio (GATT), Torquay, 1950. 
Auxiliar do Secretário-Geral, 1951. 
Membro da Comissão do IV Centenário 
de São Paulo, nos Estados Unidos da 
América, Canadá e México, 1952. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1952 a 1953. 
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promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1953. 

primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1953 a 1958.. 

Título de Conselheiro, 1958. 

Conselheiro da Embaixada em Washing¬ 
ton, 1958 a 1966. 

Encarregado de Negócios em Washing¬ 
ton, 1959. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1960. 
Chefe, interino, do Serviço de Informa¬ 
ções, 1961. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1961. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 

Embaixador em Varsóvia, 1962 a 1964. 
Representante do Brasil na XXXII Feira 

Internacional de Poznan, 1963. - 

Embaixador no Paramá, 1964 a 1967. 
Delegado do Brasil à II Conferência ln- 
teramericana Extraordinária (CIE), Rio 
de Janeiro, 1965. 

Subchefe da Delegação do Brasil á Reu¬ 
nião da Comissão Especial para ela¬ 
boração do Anteprojeto de Reforma da 
Carta da Organização dos Estados Ame¬ 
ricanos (OEA), Panamá, 1966. 
Representante do Brasil nas Comomo- 
raçóes da Independência da Guiana, 
Georgetown, 1966. 

Chefe da Delegação do Brasil á Con¬ 
ferência Especial do Conselho Intera- 
mericano Econômico e Social (CIES), 
Washington, 1966. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 

Delegado do Brasil à III Conferência 
Interamericana Extraordinária (CIE), 
Buenos Aires, 1967. 

Representante do Brasil na Reunião da 
Comissão Especial de Representantes 
Presidenciais, Montevidéu, 1967. 

Subchefe da Delegação do Brasil à XI 
Reunião de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores dos Estados Mem¬ 
bros da OEA, Punta dei Este, 1967. 
Secretário-Geral-Adjunto para Assuntos 
Americanos, 1967 a 1969. 

Presidente da Seção Brasileira da Co¬ 
missão Especial Brasileiro-Argentina de 
Coordenação (CEBAC), Buenos Aires, 

1967. 

Chefe da Delegação do Brasil à IV Reu¬ 
nião da CEBAC, Buenos Aires, 1967 e 

1968. 


Presidente da Seção Brasileira da Co¬ 
missão Mista Brasileiro-Chilena, 1968. 
Membro da Delegação do Brasil á II 
Conferência de Chanceleres dos Países 
da Bacia do Prata, Santa Cruz de la 
Sierra, 1968. 

Membro da Delegaçôo do Brasil à XXIII 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1968. 

Chefe da Delegação do Brasil ao VIII 
Período de Sessões Ordinárias da Con¬ 
ferência das Partes Contratantes do Tra¬ 
tado de Montevidéu (ALALC), 1968. 
Secretário-Geral-Adjunto de Política Ex¬ 
terior, 1968. 

Representante do M.R.E. na XI Reu¬ 
nião do Conselho Deliberativo da Supe¬ 
rintendência de Desenvolvimento da 
-Amazô nia (3UDAM), 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à XII 
Reunião de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores dos Estados-Mem- 
bros da OEA, Washington, 1969. 

Chefe da Delegação Permanente junto 
à ALALC, 1969 a 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à IX Con¬ 
ferência da ALALC, Caracas, 1969. 
Subchefe da Delegação do Brasil à I 
Reunião Extraordinária e à Reunião Or¬ 
dinária de Chanceleres dos Países da 
Bacia do Prata, Brasília, 1969. 

Chefe da Delegação do Brasil à X Con¬ 
ferência da ALALC, Montevidéu, 1970. 
Vice-Presidente do Comitê Executivo 
Permanente da ALALC, 1970, 1971 e 
1974. 

Chefe da Delegação do Brasil às Pré- 
Negociações da Associação Latino- 
Americana de Livre Comércio, Monte¬ 
vidéu, 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil ao XI 
Período de Sessões Ordinárias da Con¬ 
ferência das Partes Contratantes do 
Tratado de Montevidéu, 1971. 
Observador do Comitê Executivo Per¬ 
manente da ALALC ao Primeiro Período 
de Sessões da Assembléia Geral da 
OEA, São José da Costa Rica, 1971. 
Chefe da Delegação do Brasil às Pró- 
Negociações da ALALC, previstas pela 
Resolução 249 do IX Período de Ses¬ 
sões Ordinárias da Conferência das 
Partes Contratantes do Tratado de Mon¬ 
tevidéu, Montevidéu, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil ao XII 
Período de Sessões Ordinárias da Con- 
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lerência das Partes Contratantes do 
Tratado de Montevidéu, Montevidéu, 

1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à 1. a 
Reunião de Peritos em Dupla Tributa¬ 
ção convocada pela Associação Latino- 
Americana de Livre Comércio, Montevi¬ 
déu, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil ao XIII 
Período de Sessões Ordinárias da Con¬ 
ferência das Partes Contratantes do 
Tratado de Montevidéu, Montevidéu, 

1973. 

Chefe da Delegação do Brasil às pró-ne- 
gociações da ALALC, IX Período de 
Sessões Ordinárias da Conferência das 
Partes Contratantes do Tratado de Mon¬ 
tevidéu, Buenos Aires, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Preparatória dos Negócios Coleti¬ 
vos da ALALC, Montevidéu, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à I Reu¬ 
nião das Negociações Coletivas da 
ALALC, em Buenos Aires, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à II Reu¬ 
nião das Negociações Coletivas da 
ALALC, Quito, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à XÍV 
Conferência Ordinária das Partes Con¬ 
tratantes do Tratado de Montevidéu e 
da III Reunião das Negociações Coleti¬ 
vas da ALALC, Montevidéu, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à II Reu¬ 
nião do Grupo de Trabalho sobre Ci¬ 
ência e Transferência de Tecnologia, 
Montevidéu, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê Executivo Permanente 
da ALALC, com representantes dos Go¬ 
vernos, Montevidéu, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à XII 
Reunião da Comissão Assessora de No¬ 
menclatura da ALALC, em Montevidéu, 
1975. 

Chefe da Delegação do Brasil ao XV 
Período de Sessões Ordinárias da Con¬ 
ferência das Partes Contratantes do 
Tratado de Montevidéu, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à XXII 
Reunião da Comissão Assessora de 
Assuntos Monetários da ALALC, Monte¬ 
vidéu, 1975. 

MELLILO MOREIRA DE MELLO — Nasci¬ 
do no Rio de Janeiro, RJ, a 15 de ja¬ 
neiro de 1920. Escriturário, por con¬ 


curso, no Ministério da Justiça. 1939 a 
1941; Oficial Administrativo, por con¬ 
curso, no Ministério da Justiça, 1941 a 
1943; Oficial Administrativo, no Minis- 
tério da Justiça, 1943. 

Subchefe do Gabinete Civil do Gover¬ 
no do Estado do Rio de Janeiro, 1969 
a 1971. Bacharel em Ciências Jurídi¬ 
cas e Sociais, pela Faculdade Nacio¬ 
nal de Direito da Universidade do Bra¬ 
sil. Diplomado pelo Instituto Rio-Bran¬ 
co, no Curso de Prática Consular e 
Diplomática. Doutor “Honoris Causa" 
pela Academia Mondiale Degli Artisti e 
Professionisti, Roma. Membro efetivo da 
Sociedade Brasileira de Geografia. Mem¬ 
bro de honra da “Associazione Ítalo- 
Brasiliana” de Roma. Membro Honorá¬ 
rio da “Academia Paraguaya de Lengua 
Espafiola”. Sócio Honorário do “Círculo 
de la Prensa Nacional”, do Paraguai. 
Vice-Presidente Honorário do Instituto 
Chileno-Brasilefio de Cultura, Santiago, 
1972 . 

Ordem al Mérito do Chile, Cavaleiro; 
Ordem “Al Mérito” da Itália, Cavaleiro; 
Ordem de Dannebrog, da Dinamarca, 
Cavaleiro; Sovrano Ordine Militare di 
San Michela, da Itália, Comendador; 
Medalha Lauro Müller; Ordem do Liber¬ 
tador, da Venezuela, Comendador, com 
Placa; Ordem do Rio-Branco, Comen¬ 
dador. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1943. 

Secretário da Comissão para elabora¬ 
ção do Regulamento do Instituto Rio- 
Branco, 1Ô45. 

Secretário do Diretor do Instituto Rio- 
Branco, 1946. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1946. 
Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1947 a 1948. 

Membro da Comissão de Recepção ao 
Presidente do Chile, 1947. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Interamericana para a Manu¬ 
tenção da Paz e da Segurança no Con¬ 
tinente, Rio de Janeiro, 1947. 

Oficial de Ligação entre o MRE e a Se¬ 
cretaria da Presidência para a redação 
da Mensagem Presidencial, 1948. 

À disposição do Senador Roberto Ber- 
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r o, do Uruguai, durante a visita do Pre¬ 
sidente daquele país. 

Promovido a Cônsul de Segunda Classe 
por merecimento, 1948, 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1948 a 1952. 

Membro da Delegaçáo do Brasil à XIII 
Sessão do Conselho da Organização das 
Nações Unidas para a AHmentação e 
Agricultura (FAO), e à IV Conferência 
Geral da mesma Organização, 1951. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Copenhague, 1952 a 1954. 

Encarregado de Negócios em Copenha¬ 
gue, 1952, 1953 e 1954. 

Encarregado do Serviço Consular em 
Copenhague, 1952. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1954 a 1956, 

Membro da Comissão de Revisão da 
Tabela de Representação, 1956. 

A disposição da Missão Especial da 
Colômbia às Solenidades de Posse do 
Presidente da República, 1956. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1956. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1956 a 1959. 

Encarregado de Negócios em Caracas, 
1956, 1957 e 1958. 

Observador do Brasil no Primeiro Con¬ 
gresso Interamericano da Indústria de 
Construção, Caracas, 1958. 

Primeiro Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à Organização das Na¬ 
ções Unidas para a Educação, Ciência 
e Cultura (UNESCO), Paris, 1959 a 1961. 
Representante do Brasil na Reunião do 
Grupo de Estudo da UNESCO sobre a 
Proteção das Obras de Arte, Paris, 1959. 
Delegado-Suplente do Brasil à XI Con¬ 
ferência Geral da UNESCO, Paris, 1960. 
Secretário-Geral da Delegaçáo do Brasil 
à XI Conferência Geral da UNESCO, 
Paris, 1960. 

Delegado do Brasil às LIV, LV, LVI, 
LVII, LVIII, LIX e LX Sessões do Con¬ 
selho Executivo da UNESCO, 1959, 1960 
e 1961. 

Delegado-Suplente do Brasil à XI Con¬ 
ferência Geral da UNESCO, Paris, 1960. 
Título de Conselheiro, 1961. 

Conselheiro da Delegação Permanente 
junto à UNESCO, 1961 a 1962. 
Encarregado da Delegação Permanente 
junto à UNESCO, 1959, 1960 e 1962. 
Representante do Brasil na Reunião do 


Grupo de Trabalho da UNESCO sobre 
Territórios Não-Autónomos, Paris, 1962. 
Delegado do Brasil nas XXXV e XXXVI 
Sessões do Comitê da Sede da 
UNESCO, 1962. 

Chefe da Divisão de Comunicações e 
Arquivo, 1962 a 1967. 

Membro da Comissão de elaboração do 
Anteprojeto do Regulamento para os 
Serviços Diplomático e Consular, 1962. 
Membro da Comissão para atualização 
do Anteprojeto do Regimanto Interno 
do M.R.E., 1962. 

Membro da Comissão de Revisão da 
Tabela de Representação, 1962. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1964. 

Participante da Reunião de Chefes de 
Missão no Leste Europeu, Viena, 1965. 
Coordenador-Geral das Comunicações 
da II Conferência Interamericana Ex¬ 
traordinária, 1965. 

Participante da I Reunião de Adminis¬ 
tradores Federais, promovida pelo Mi¬ 
nistro Extraordinário para o Planejamen¬ 
to e Coordenação Econômica, 1966. 
Participante da Reunião de Chefes de 
Missão no Oriente Próximo e da Mis¬ 
são na Europa Ocidental, Roma, 1966. 
Participante da Reunião de Chefes de 
Missão na Bacia Amazônica, Manaus, 
1967. 

Cônsul-Geral em Assunção, 1967 a 1969. 
A disposição do Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, 1969 a 1970, 
Cônsul-Geral em Santiago, 1971 a 1972. 
Embaixador em Georgetown, 1972 a 
1974. 

Na Sere, 1975. 

MICHAEL JOSEPH CORBETT — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 29 de 
maio de 1931. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1955. 
Representante do M.R.E. junto à Co¬ 
missão Permanente de Exposições e 
Feiras do Ministério do Trabalho, 1956 
a 1959. 

À disposição do Comissariado Geral do 
Brasil junto à Exposição Internacional 
de Bruxelas, 1958. 

Terceiro Secretario, provisoriamente, da 
Legação em Varsóvia, 1960. 

Vice-Cônsul em Gdynia, 1960 a 1961. 
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Encarregado do Consulado em Gdynia, 
1960 e 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Cônsul em Gdynia, 1961 a 1967. 
Membro da Representação Brasileira na 
XXXII Feira de Poznan, 1963. 
Participante da organização das Feiras 
de Viena e Brno, 1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Karachi, 1967 a 1969. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antiguidade, 1969. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Karachi e Islamabad, 1969 a 1971. 
Encarregado de Negócios em Karachi e 
Islamabad, 1967. 1968 e 1969. 

Na Secretaria de Estado, 1971 a 1972. 
Cônsul em Santa Cruz de la Sierra, 
1972 a 1974. 

Em licença, 1975. 

MIGUEL ÁLVARO OZÓRIO DE ALMEIDA 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 9 de outubro de 1916. Bacharel 
em Direito pela Faculdade Nacional de 
Direito, da Universidade do Brasil. 
Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1942. 

À disposição da Comissão Técnica Bra¬ 
sileiro-Americana, 1942. 

A disposição da Coordenação de Mobi¬ 
lização Econômica, 1942 a 1943. 
Membro da Comissão de Consolidação 
das Instruções de Serviço, 1944. 
Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Buenos Aires, 1944 a 

1945. 

Vice-Cônsul em Miami, 1945. 

Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por merecimento, 1945. 

Cônsul-Adjunto em Miami, 1945 a 1947. 
Encarregado do Consulado em Miami, 

1946. 

Segundo Secretário da Missão do Bra¬ 
sil junto à Organização das Nações Uni¬ 
das (ONU), 1947 a 1951. 

Encarregado da Missão do Brasil junto 
à ONU, 1948. 

Membro da Delegação do Brasil às VI 
e VIII Sessões do Conselho Econômico 
e Social das Nações Unidas (ECOSOC), 
Lake Success, 1948 a 1949. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Sessão da Comissão Econômica para a 
América Latina (CEPAL), Havana, 1949. 


Membro da Delegação do Brasil à lx 
e XI Sessões do ECOSOC, Genebra 
1949 e 1950. 

Membro da Delegação do Brasil à || 
Parte da III Assembléia Geral Ordinária 
das Nações Unidas, Lake Success, 1949 
Membro da Delegação do Brasil à iv 
e V Sessões da Assembléia Geral da 
ONU, Nova York, 1949 e 1950. 

Membro da Delegação do Brasil à Ses¬ 
são Extraordinária do Conselho Intera- 
mericano Econômico e Social (CIES), 
Washington, 1950. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Reunião da CEPAL, México, 1951. 

A disposição do Gabinete do Ministro 
de Estado, 1951. 

Delegado do Brasil à VII Conferência 
Geral da UNESCO, Paris, 1952. 
Membro da Delegação do Brasil ao V 
Período de Sessões da CEPAL, 1953. 
Chefe do Setor de Política Monetária 
e Fiscal, do Departamento Econômico, 
1953. 

Delegado do Brasil no Instituto Brasi¬ 
leiro de Educação, Ciência e Cultura 
(IBECC), 1953. 

Delegado do Brasil à VIII Reunião das 
Partes Contratantes do Acordo Geral 
sobre Tarifas Aduaneiras e Comércio, 
(GATT), Genebra, 1953. 

Membro da Comissão Assessora da Se¬ 
ção Técnico-Pedagógica do I.R.Br., 

1953. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1953. 

Membro da Comissão incumbida de es¬ 
tudar 0 programa da X Conferência ln- 
teramericana, 1954. 

Assessor-Suplente da Reunião dos Che¬ 
fes de Missão dos Países-Membros da 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), 1954. 

Membro da Delegação do Brasil à X 
Conferência Interamericana, Caracas, 

1954. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1954 a 1956. 

Primeiro Secretário da Missôo junto à 
ONU, 1956 a 1957. 

Membro da Delegação do Brasil à XXII 
e XXV Sessões do ECOSOC, Genebra, 
e Nova York, 1956 e 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência da ONU para a criaçôo da 
Agência Internacional de Energia Atô¬ 
mica (Al EA), Nova York, 1956. 


Membro da Delegação do Brasil às XI 
e XII Sessões da Assembléia Geral da 
ONU, Nova York, 1956 e 1957. 
Cônsul-Adjunto em Nova York, 1957. 
Representante do Fundo Internacional 
de Socorro à Infância (FISI), na Reu¬ 
nião do Comitê Conjunto sobre saúde 
da Organização Mundial de Saúde 
(OMS), Paris, 1957. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1957 a 1958. 

Membro da Delegação do Brasil às 
Reuniões do “Comitê dos 21“ da OEA, 
Washington, 1958 e 1959. 

A disposição do Banco Nacional de De¬ 
senvolvimento Econômico (BNDE), 1959. 
Secretário Executivo da Comissão de 
Coordenação da Política Econômica Ex¬ 
terior, 1960. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1960. 

Chefe da Representação do Brasil à 
XXVI Conferência Geral da Federação 
Internacional de Documentação, Rio de 
Janeiro, 1960. 

Membr<\ da Comissão elaboradora das 
instruções para a Delegação do Brasil 
à Reunião da Comissão Especial de 
Conselho da OEA, 1960. 

Delegado do Brasil ao III Período de 
Sessões da Comissão Especial de For¬ 
mulação de Novas Medidas de Coope¬ 
ração Econômica (Comitê dos 21), Bo¬ 
gotá, 1960. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
Organizadora do Banco de Exportação, 
1960. 

Representante do Brasil na Reunião do 
Comitê para o Desenvolvimento Indus¬ 
trial do ECOSOC, Nova York, 1961. 
Coordenador da Assessoria Técnica da 
Presidência, 1961. 

Delegado do Brasil ao II Período de 
Sessões e à III Reunião do Comitê de 
Comércio da CEPAL, Santiago, 1961. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Washington, 1961 a 1963. 

Delegado do Brasil à II Sessão do Co¬ 
mitê do Desenvolvimento Industrial, do 
ECOSOC, Nova York, 1962. 

Delegado, substituto, do Brasil à XVII 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1962. 

Encarregado de Negócios em Washing¬ 
ton, 1962. 

Delegado do Brasil no Comitê Prepa¬ 
ratório da Conferência Internacional de 


Comércio e Desenvolvimento, 1963. 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Sessão do Comitê Preparatório da Con¬ 
ferência das Nações Unidas para o Co¬ 
mércio e Desenvolvimento (UNCTAD), 
Genebra, 1963. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Moscou, 1963 a 1965. 

Encarregado de Negócios em Moscou, 
1963 e 1964. 

Cônsul-Geral em Montreal, 1965 a 1967. 
Cônsul-Geral em Hong-Kong, 1967 a 
1969. 

Assessor Especial do Ministro de Es¬ 
tado, 1969 a 1974. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial de Coorde¬ 
nação Latino-Americana (CECLA), Vifta 
dei Mar, 1969. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Diplomática Negociadora do 
Tratado de Cooperação e Patentes, 
Washington, 1970. 

Coordenador do Grupo de Trabalho en¬ 
carregado do Projeto 1 (Estudo Global 
da Informação do Itamaraty), e do Pro¬ 
jeto 6 (Melhor Utilização das Potencia¬ 
lidades Econômicas do Brasil no Mer¬ 
cado Mundial), 1971 a 1972. 

Subchefe da Delegação do Brasil à 
Conferência das Nações Unidas sobre 
o Meio-Ambiente, Estocolmo, 1972. 
Delegado do Brasil à XXVII Sessão da 
Assembléia-Geral das Nações Unidas, 
Nova York, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil ao XV 
Período de Sessões da Comissão Eco¬ 
nômica das Nações Unidas para a Amé¬ 
rica Latina (CEPAL), Quito, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à Confe¬ 
rência Diplomática sobre Propriedade 
Industrial, Viena, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à XVII 
Sessão da Comissão de População do 
Comércio Econômico e Social das Na¬ 
ções Unidas, Genebra, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Preparatória da Conferência Mun¬ 
dial de População, Costa Rica, 1974. 
Chefe da Delegação do Brasil à III Ses¬ 
são Especial da Comissão de Popula¬ 
ção do Conselho Econômico e Social 
das Nações Unidas, Nova York, 1974. 
Chefe da Delegação do Brasil a Confe- 
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rència Mundial de População, Bucareste, 
1974. 

Embaixador do Brasil junto à Comuni¬ 
dade da Austrália, 1974 a 1975. 

MIGUEL PAULO JOSÉ MARIA DA SILVA 
PARANHOS DO RIO BRANCO — Nas¬ 
cido na França (brasileiro, de acordo 
com o artigo 115 da Constituição de 
1937), 21 de janeiro de 1917. Sócio de 
Honra da Sociedade Histórica Museu 
Canário de Las Palmas. Diplomado pelo 
Instituto Histórico e Geográfico, no Cur¬ 
so Rui Barbosa. Membro da Sociedade 
Brasileira de Geografia. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco, no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas. Professor 
de Literatura Brasileira e Chefe da Se¬ 
ção Didática, no Instituto Argentino-Bra¬ 
sileiro de Cultura, 1952. Diplomado pe¬ 
le Faculdade de Letras da Universida¬ 
de de Lisboa, no Curso de Férias, 1953. 
Membro Correspondente do Instituto de 
Coimbra. Diplomado pela Escola Su¬ 
perior de Guerra, no Curso Superior de 
Guerra. 

Membro da Sociedade Brasileira de Di¬ 
reito Internacional. 

Sócio Honorário do Instituto Histórico 
© Geográfico Brasileiro. 

Membro do Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais do Estado da Guanabara. 
Sócio de Honra do Instituto de Relacio¬ 
nes Culturales IsraeMbero-Americano, 
Espafia y Portugal (Israel). 

Professor M Honoris Causa" de Diploma¬ 
cia da Guatemala, 1970. 

Diplomado pelo Curso "Problemas 
Atuais de Direito Internacional", da So¬ 
ciologia Brasileira de Direito Internacio¬ 
nal, 1972. 

Condecorações: Grã-Cruz da Ordem de 
Ria-Branco; Comendador da Ordem do 
Mérito Militar; Comendador da Ordem 
do Mérito Naval; Medalha do Cinqüen- 
tenário da República; Medalha Ruy Bor- 
bosa; Medalha Lauro Müller; Medalha 
Rio-Branco; Medalha Santos Dumont; 
Comendador da Ordem de Isabel, a Ca¬ 
tólica (Espanha); Comendador da Ordem 
do Mérito (Alemanha); Comendador da 
Ordem de Cristo (Portugal); Comenda¬ 
dor da Ordem do Infante Dom Henrique, 
(Portugal); Grã-Cruz da Ordem do Quet- 
zal (Guatemala); Grã-Cruz da Ordem 
de San Carlos (Colômbia); Grã-Cruz da 


Ordem de Mayo de Mérito (Argentina) 
Colar do Instituto de Coimbra (Portugal) 
Cônsul de Terceira Classe, 1939. 
Vice-Cônsul em Cardiff, 1942 a 1945. 
Encarregado do Consulado em Cardiff 
1945. 

Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por antiguidade, 1945. 

Cônsul em Las Palmas, 1946 a 1948. 
Encarregado dos Assuntos do Consula¬ 
do da Venezuela em Las Palmas, 1946, 
1947 e 1948. 

Secretário-Geral da Comissão Mista 
Brasil-Organização Internacional de Re¬ 
fugiados (OIR), 1948 e 1949. 

Assistente do Presidente do Conselho 
de Colonização e Imigração, 1949. 
Membro da Comissão Especial para a 
Transladação dos restos mortais da 
Princesa Isabel e do Conde d*Eu para 
Petrópolis. 

Membro da Comissão para Recupera¬ 
ção e Salvaguarda dos Textos Históri¬ 
cos e Diplomáticos do Ministério das 
Relações Exteriores, 

Membro da Comissão Brasileira das Co¬ 
memorações dos 2.500 anos do Irã. 
Membro da Comitiva do Ministro das 
Relações Exteriores em sua viagem à 
América Central. 

Delegado da Seção Brasileira na Co¬ 
missão Mista Brasil OIR à I Conferên¬ 
cia Nacional de Imigração e Coloniza¬ 
ção do Brasil-Central, Goiânia, 1949. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1951 a 1953. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1953. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1953. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1953 a 1957. 

Membro da Comissão de Estudo de 
Textos da História do Brasil, 1959. 
Chefe da Divisão de Assuntos Políticos 
da Escola Superior de Guerra, 1959. 

À disposição da Comitiva do Ministro 
das Finanças e Negócios Econômicos 
da França, 1959. 

Chefe da Comissão de Acordos com a 
Bolívia, 1959. 

Introdutor Diplomático-Adjunto, 1960. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Berna, 1960 a 1961. 

Título de Conselheiro, 1961. 

Conselheiro da Embaixada em Berna, 
1961 a 1963. 
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Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1963. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Berna, 1963 a 1964. 

Chefe do Setor de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial da Embaixada em 
Berna, 1961. 

Observador do Brasil na Conferência de 
Cúpula dos Países Não-Alinhados, Bel¬ 
grado, 1961. 

Encarregado de Negócios em Berna, 
1961, 1962, 1963 e 1964. 
Ministro-Conselheiro da Missão junto às 
Nações Unidas, 1964 a 1966. 

Delegado do Brasil no Comitê do Ano 
Internacional para os Direitos Humanos, 
Nova York, 1965. 

Delegado do Brasil à V Sessão do Co¬ 
mitê Misto FAO/FISI, Nova York, 1965. 
Membro da Delegação do Brasil à XIX 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1964. 
Delegado-Suplente do Brasil à XX e à 
XXI Sessões da Assembléia Geral das 
Nações Unidas (ONU), Nova York, 1965 
e 1966. 

Encarregado de Negócios da Missão 
junto às Nações Unidas, 1966. 
Embaixador na Guatemala, 1967 a 1970. 
Chefe do Escritório Regional no Esta¬ 
do da Guanabara, 1970 a 1973. 
Participante do Curso Especial sobre as 
Nações Unidas, Rio de Janeiro, 1970. 
Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1971. 

À disposição do Presidente da Nação 
Argentina, General Alejandro Lanusse, 
em sua viagem ao Brasil, março 1972. 
Representante do Ministério das Rela¬ 
ções Exteriores no Congresso da His¬ 
tória da Independência do Brasil, se¬ 
tembro, 1972. 

Membro da Comissão de Alto Nível para 
as Comemorações do Centenário de 
Santos Dumont, 1973. 

Embaixador em Telavive, 1973 a 1975. 
Embaixador do Brasil, cumulativamente, 
junto à República do Chipre, 1974. 

MIGUEL PEDRO DE VASCONCELLOS 
SOUZA — Nascido em Guaçuí, Espí¬ 
rito Santo, 29 de junho de 1934. Ba¬ 
charel em Ciências Jurídicas e Sociais 
pela Faculdade Nacional de Direito da 
Universidade do Brasil. Estagiário na 
Organização dos Estados Americanos. 
Curso de Aperfeiçoamento de Adidos 


Comerciais, “Office Belge du Commer- 
ce Extérieur", Bruxelas, 1968. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1959. 
Membro da Delegação do Brasil à XVIII 
Sessão Plenária do Comitê Consultivo 
Internacional do Algodão, Washington, 
1959. 

Membro da Delegação do Brasil à XIX 
Sessão Plenária do CCIA, México, 1960. 
Membro da Delegação do Brasil à VIII 
Sessão do Conselho Internacional do 
Açúcar, México, 1960. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Conferência Internacional do Açúcar, 
Genebra, 1961. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Assessor Econômico do Presidente do 
Instituto do Açúcar e do Álcool, 1961 e 
1962. 

Oficial de Gabinete do Secretário-Ge¬ 
ral de Política Exterior, 1962. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Camberra, 1963 a 1966. 

Encarregado de Negócios em Camber¬ 
ra, 1963, 1964, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Trabalho da Comis¬ 
são de Meteorologia Sinótica da Orga¬ 
nização Meteorológica Mundial, Mel- 
bourne, 1964. 

Representante do Brasil nas LXI e LXII 
Conferências Anuais da Associação das 
Câmaras de Comércio da Austrália, 
Brisbane, 1965 e 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1966 a 1968. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
ciai da Embaixada em Madrid, 1966 a 
1968. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto de 
Assuntos Americanos, 1968. 

Auxiliar do Subsecretário-Geral, 1968. 
Auxiliar do Secretário-Geral de Políti¬ 
ca Exterior, 1969. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1969. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1970 a 1971. 

Primeiro Secretário da Embaixada no 
México, 1971 a 1972. 

Chefe do Setor de Promoção Comer- 
da Embaixada no México, 1971. 
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Primeiro Secretário da Embaixada em 
Belgrado, 1972 a 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Belgra¬ 
do 1973 a 1974. 

No Departamento Econômico, 1975. 

Em licença, 1975. 

MILTON FARIA — Nascido em Niterói, 
Rio de Janeiro, 5 de junho de 1912. Ba¬ 
charel em Ciências Jurídicas e Sociais 
pela Faculdade de Direito de Niterói. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. Professor e Examinador de Práti¬ 
ca Consular no Curso de Aperfeiçoa¬ 
mento de Diplomatas do Instituto Rio- 
Branco, 1950, 1957 e 1958. Sócio Cor¬ 
respondente da Sociedade Brasileira de 
Geografia. Membro da "The American 
Society of International Law”, 1953. Di¬ 
plomado pela Escola Superior de Guer¬ 
ra, no Curso Superior de Guerra, 1963. 
Cônsul de Terceira Classe, 1938. 
Vice-Cônsul, provisoriamente, em Ham¬ 
burgo, 1938. 

À disposição do Conselho de Imigra¬ 
ção e Colonização, 1940. 

Vice-Cônsul em Lisboa, 1941 a 1944. 
Encarregado do Consulado em Mála- 
ga, 1944. 

Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por merecimento, 1944. 

Cônsul em Málaga, 1944 a 1946. 
Chefe, interino, da Divisão de Orça¬ 
mento, 1946 a 1947. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
IX Conferência Internacional America¬ 
na, Bogotá, 1947. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
Permanente de Expedições e Feiras, 
1947. 

Chefe do Arquivo, 1948 a 1950. 
Cônsul-Adjunto em Montreal, 1950 a 
1952. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Montreal, 1951. 

Cônsul em Houston, 1952 a 1957. 
Promovido a Cônsul de Primeira Clas¬ 
se, por antigüidade, 1953. 

Membro da Comissão incumbida de apu¬ 
rar os fatos constantes do Processo n.° 
4/1955. 

Chefe, substituto, da Divisão Consular 
1957. 

Representante do M.R.E. na Comissão 


de Revisão da Tabela de Emolumentos 
Consulares, 1957. 

Presidente das Comissões de Inquérito 
n.° 2/1957, 1/1959 e 5/1961. 
Representante do M.R.E. na Comissão 
de Elaboração do projeto de lei sobre 
Abolição de Faturas, 1957. 

Chefe do Setor de Imigração, 1957. 
Chefe, substituto, do Serviço de As¬ 
suntos Consulares e de Passaportes 
1958. 

Chefe da Divisão Consular, 1958. 

Título de Conselheiro, 1959. 

Delegado do Brasil à V Conferência da 
Divisão de Facllitação da Organização 
da Aviação Civil Internacional (OACI), 
Roma, 1959. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
de Marinha Mercante, 1958 a 1959. 
Representante do M.R.E. na Subcomis¬ 
são da COMBRATUR, 1959. 

Inspetor do Consulado Honorário do 
Brasil em Punto Fijo, 1959. 
Representante do M.R.E. no Grupo de 
Trabalho para Repressão ao Contraban¬ 
do, 1961. 

Chefe, interino, do Departamento Con¬ 
sular, 1961. 

Chefe do Departamento Consular, 1961 
a 1965. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 

Membro do Grupo de Trabalho da Áfri¬ 
ca, 1961. 

Membro do Subgrupo de Trabalho para 
preparar o projeto do Regimento e Es¬ 
trutura do Itamaraty, 1961. 

Membro do Grupo de Trabalho de Com¬ 
bate ao Contrabando, 1961. 
Representante do M.R.E. na Comissão 
de elaboração da Reforma e Legislação 
sobre Estrangeiros e de criação do De¬ 
partamento Federal de Imigração e Na¬ 
turalização, 1962. 

Chefe da Delegação do Brasil à XIX 
Sessão do Comitê Executivo e à XVI 
Sessão do Conselho do Comitê Intergo- 
vernamental para Migrações Européias 
(CIME), Genebra, 1962. 

Chefe, substituto, da Delegação do 
Brasil à XX Sessão do Comitê Executi¬ 
vo e à XVIII Sessão do Conselhão do 
CIME, Genebra, 1962. 

Presidente do Grupo Preparatório da 
Conferência Internacional de Plenipo¬ 
tenciários sobre Relações Consulares. 
1963. 
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Membro do Grupo de Trabalho da Áfri¬ 
ca, 1963. 

Subchefe da Delegação do Brasil à VII 
Sessão do Subcomitê de Orçamento e 
Finanças e à XXI Sessão do CIME, Ge¬ 
nebra, 1963. 

Chefe da Delegação do Brasil à IX Ses¬ 
são do Subcomitê de Orçamento e Fi¬ 
nanças, à XXIII Sessão do Comitê Exe¬ 
cutivo e à XXI Sessão do Conselho do 
CIME, Genebra, 1963. 

Chefe da Seção Brasileira da Comissão 
Mista do Acordo de Migração Brasil- 
Espanha, 1964. 

Subchefe da Delegação do Brasil à XII 
Sessão do Comitê Executivo do Alto 
Comissariado das Nações Unidas para 
Refugiados (ACNUR), à Sessão do Sub¬ 
comitê de Coordenação de Transportes 
e à XXII Sessão do Conselho do CIME, 
Roma e Genebra, 1964. 

Chefe da Seção Brasileira da Comissão 
Mista do Acordo de Migração e Coloni¬ 
zação Brasil-Japão, 1965. 

Chefe da Seção Brasileira da Comissão 
Mista do Acordo Brasil-ltália, 1965. 
Participante da Reunião dos Embaixa¬ 
dores do Leste Europeu, Viena, 1965. 
Ministro Plenipotenciário em Budapest, 
1965 a 1968. 

Embaixador em Manágua, 1969 a 1975. 
Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1974. 

MILTON TELLES RIBEIRO — Nascido em 
São Paulo, São Paulo, 19 de julho de 
1914. Membro vitalício ad honorem do 
Instituto Geográfico e Histórico do Ama¬ 
zonas. 

Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso, 1941. 

Chefe da Seção Técnica do Conselho 
de Imigração e Colonização, 1941. 
Vice-Cônsul em Valparaiso, 1944 a 1946. 
Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1946. 
Cônsul-Adjunto em Valparaiso, 1946 a 
1947. 

Encarregado do Consulado Geral em 
Valparaiso, 1945 e 1946. 

Cônsul-Adjunto em Genebra, 1947 a 
1949. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência da Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e Agricultu¬ 
ra, (FAO), Genebra, 1947. 


Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Berna, 1947 a 1949. 
Representante do Brasil na Reunião do 
“Working Party”, do Comité do Cacau, 
do Comitê Internacional Alimentar de 
Emergência, Lucerna, 1948. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Berna, 1949 a 1950. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Reunião das Partes Contratantes do 
Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras 
e Comércio (GATT), Genebra, 1950. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Internacional de Técnicos, da Or¬ 
ganização das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) 
Genebra, 1950. 

Membro da Comissão Brasileira de Se¬ 
leção de Imigrantes na Europa, 1950. 
Membro da Comissão Mista de execução 
do Entendimento Comercial entre o Bra¬ 
sil e a Itália, 1950. 

Chefe da Comissão Brasileira de Sele¬ 
ção de Imigrantes na Europa, 1951 a 
1952. 

Chefe da Seção Administrativa da Se¬ 
cretaria da Comissão Consultiva de 
Acordos Comerciais, 1952. 

Auxiliar do Gabinete do Secretário-Ge¬ 
ral, 1952. 

Assessor do M.R.E. na Comissão do IV 
Centenário da Fundação da Cidade de 
São Paulo. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, interino, 1953. 

Cônsul-Adjunto em Marselha, 1953 a 
1954. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1954. 

Cônsul em Marselha, 1954 a 1955. 
Encarregado do Consulado Geral, em 
Marselha, 1953 a 1954. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Atenas, 1955 e 1958. 

Encarregado de Negócios em Atenas, 
1955 a 1956 e 1957. 

Cônsul em Istambul, 1958 a 1959. 

Chefe, substituto, da Divisão do Pessoal 
1959. 

Chefe do Expediente do M.R.E. em Bra¬ 
sília, 1960. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1961. 
Membro da Comissão de Recepção ao 
astronauta Gagarin, em visita ao Brasil, 
1961. 

Título de Conselheiro, 1961. 
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Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 

Delegado do Brasil à VII Sessão do Co¬ 
mitê Executivo do Programa do Alto 
Comissariado das Nações Unidas para 
Refugiados (ACNUR), e à Sessão Espe¬ 
cial do Conselho de Comitê Intergover- 
namental para Migrações (CIME), Ge¬ 
nebra, 1962. 

Ministro Conselheiro, provisoriamente, 
da Embaixada em Port-au-Prince, 1963. 
Encarregado de Negócios em Port-au- 
Prince, 1963. 

Delegado do Brasil ao IV Seminário Pa- 
namericano de Sementes, Rio de Ja¬ 
neiro, 1963. 

Ministro Conselheiro, provisoriamente, 
da Embaixada em Taipé, 1964. 

Ministro Conselheiro da Embaixada em 
Taipé, 1964. 

Encarregado de Negócios em Taipé, 
1964. 

Embaixador em Taipé, 1964 a 1968. 
Embaixador em Seul, 1968 a 1973. 
Embaixador Extraordinário e Ministro 
Plenipotenciário às Solenidades de 
Posse do Presidente da Coréia, 1971. 
Embaixador Extraordinário e Plenipoten¬ 
ciário à Missão Especial para as Sole¬ 
nidades de Posse de Sua Excelência o 
Generalíssimo Chiang Kai-Chek no Car¬ 
go de Presidente da República da Chi¬ 
na, Taipei, 1972. 

Embaixador do Brasil junto à Repúbli¬ 
ca das Filipinas, 1973. 

Embaixador em Georgetown, 1974 a 
1975. 

MILTON TORRES DA SILVA — Nascido 
em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, 8 
de junho de 1938. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. Bacharel 
em Letras, Língua Portuguesa e Língua 
e Literatura Francesa pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul. Curso de Ciência Política da 
Universidade da Califórnia, 1969. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1966. 

Assistente do Chefe do Departamento 
Cultural e de Informações, provisoria¬ 
mente, 1966. 

Assistente do Chefe da Divisão do Ori¬ 
ente Próximo, 1967. 

Vice-Cônsul em San Francisco, 1968. 


Membro da Comissão Executiva incum¬ 
bida da preparação da III Sessão do 
Comité ad hoc das Nações Unidas so¬ 
bre o Fundo do Mar, Rio de Janeiro 
1968. 

Promovido a Segundo-Secretário por 
antigüidade, 1969. 

Cônsul-Adjunto em San Francisco, 1969 
a 1970. 

Cônsul-Adjunto em Nova York, 1970 a 
1973. 

Segundo Secretário da Delegação Per¬ 
manente em Genebra, 1973 a 1975. 

MOACYR MOREIRA MARTINS FERREIRA 
— Nascido em Burity da Inácia Vaz, 
Maranhão, 29 de abril de 1929. Bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais, pela 
Faculdade de Direito da Universidade 
do Rio de Janeiro, 1957. Diplomado nos 
Cursos "Social Structure and Character 
Structure in America’ 1 , “Elementary Eco- 
nomics” e "International Relations and 
International Law", pela Universidade 
de Harvard, 1954 e 1955. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco, no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas. Diplomado 
em Língua Japonesa, pela Universidade 
Takushoku de Tóquio, 1964. Membro da 
"American Society of International Law". 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1958. 

À disposição da Vice-Presidência, 1959. 
Vice-Cônsul em locoama, 1959 a 1961. 
Encarregado do Consulado em locoama, 
1960 e 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Cônsul em locoama, 1962 a 1966. 
Enviado a Seul, para tratar da Imigra¬ 
ção Coreana, 1962, 1963 e 1964. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Bangkok, 1966. 

Encarregado de Negócios em Bangkok, 
1966. 

Enviado a Saigon, para estudar a loca¬ 
lização futura da Embaixada do Brasil, 

1966. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1966 a 1967. 

Enviado à Monrovia, para acompanhar, 
de retorno ao Brasil, os restos mortais 
dos acidentados no avião da VARIG, 

1967. 

Encarregado, interino, do Gabinete do 
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Ministro de Estado em Brasília, 1967 
e 1969. 

Encarregado do Consulado em Trieste, 
1969, 1970, 1971. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1970. 

Cônsul em Trieste, 1971 a 1972. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Porto Príncipe, 1972 a 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1974. 

Conselheiro da Embaixada em Porto 
Príncipe, 1974. 

Encarregado em Porto Príncipe, 1974. 
Cônsul em Ciudad Bolivar, 1975. 
Missão Especial, em Curaçao, 1975. 

MOIRA APARECIDA PINTO COELHO — 
— Nascido no Rio de Janeiro, RJ, a 25 
de junho de 1951. Certificate of Pro- 
ciciency in English, University of Cam- 
bridge; Curso de Comércio Exterior, Ins¬ 
tituto da Ordem dos Advogados do Bra¬ 
sil; Curso de “Integración Económica y 
Comércio Exterior de América Latina”, 
Instituto para Integração da América 
Latina (INTAL), Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) e Instituto de 
Advogados do Brasil (TAB); Curso de 
Demografia, Jacques Lambert. 

Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão da Áfri¬ 
ca, 1974 a 1975. 

Em licença, 1975. 

MURILLO DE MIRANDA BASTO JÚNIOR 
— Nascido no Rio de Janeiro, Est. do 
Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1933. 
Diplomado pela Universidade de Lis¬ 
boa, no Curso Superior de Letras, 1952. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diplo¬ 
matas. 

Diplomado pela E.S.G., 1975. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1957. 

À disposição do Subsecretário de Es¬ 
tado das Relações Exteriores do Para¬ 
guai em visita ao Brasil, 1958. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1958 a 1961. 

Membro da Seção Brasileira à Primei¬ 
ra Reunião Plenária da Comissão Mis¬ 


ta Permanente Brasil-Paraguai, Assun¬ 
ção, 1959. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Permanente Brasil-Paraguai, 
Assunção, 1960. 

Chefe do Serviço de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial (SEPRO), Assunção, 
1961. 

Organizador da Mostra Fotográfica “Bra¬ 
sil en Colores", na V Exposição Indus¬ 
trial Brasileira, em Assunção, 1961. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1961 a 1962. 

Cônsul-Adjunto em Montevidéu, 1962 a 

1964. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Montevidéu, 1962, 1963 e 1964. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Damasco, 1964 a 1966. 

Encarregado de Negócios em Damasco, 
1964 e 1965. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brasil-Uruguai, Montevidéu, 

1965. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pas¬ 
saportes, 1966. 

Assistente do Chefe da Divisão de Atos 
Internacionais, 1967. 

Membro do Grupo de Trabalho para es¬ 
tudo da Organização do Serviço Consu¬ 
lar Brasileiro, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Dakar, provisoriamente, 1967. 

Assistente do Secretário-Geral-Adjunto 
para Assuntos da Europa Ocidental, 
1968 a 1969. 

Cônsul-Adjunto em Zurique, 1969 a 1972. 
Presidente da Comissão de Inquérito 
n.° 4/1970. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1969. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Zurique, 1970, 1971, 1972. 

Encarregado do Consulado em Gene¬ 
bra, 1972. 

Cônsul-Adjunto em Assunção, 1973. 
Conselheiro, por merecimento, 1973. 
Cônsul Geral Adjunto em Assunção, 
1973 a 1974. 

Curso de Escola Superior de Guerra, 
1975. 

MURILLO GURGEL VALENTE — Nascido 
no Rio de Janeiro, RJ, 3 de novem¬ 
bro de 1925. Estagiário nas Nações 
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Unidas, 1950. Bacharel em Direito, 
pela Faculdade de Direito do Rio de Ja¬ 
neiro, 1952. Diplomado pelo Instituto 
Rio-Branco, no Curso de Aperfeiçoa¬ 
mento de Diplomatas. Curso Superior 
de Guerra da Escola Superior de Guer¬ 
ra, 1967. Prêmio Rio-Branco e Medalha 
de Vermeil no Curso de Preparação à 
Carreira de Diplomata, do Instituto Rio- 
Branco, 1949. 

Ciclo de Expansão sobre Energia da 
Escola Superior de Guerra, 1975. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco. 1950. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1952 a 1954. 

Vice-Cônsul em Glasgow, 1954 a 1955. 
Encarregado do Consulado em Glasgow, 
1954. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por antigüidade, 1955. 

Cônsul em Glasgow, 1955 a 1956. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1956 a 1958. 

Representante do Brasil no IV Período 
de Sessões do Comitê Econômico da 
Comissão Econômica para a América 
Latina (CEPAL), Santiago, 1958. 
Membro da Seção Brasileira à Reunião 
da Comissão Mista Brasil-Chiie, San¬ 
tiago, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil ao VIII 
Período de Sessões e ao II Período de 
Sessões do Comitê de Comércio da 
CEPAL, Panamá, 1959. 

Oficial de Gabinete do Ministro da Jus¬ 
tiça e Negócios Interiores, 1959 a 1960. 
Chefe do Setor de Recepção e Repre¬ 
sentação do Gabinete do Ministro da 
Justiça, 1959 a 1960. 

Segundo Secretário da Embaixaaa em 
Madrid, 1960 a 1951. 

Representante do Brasil nas Solenida¬ 
des de Inauguração da Primeira Feira 
Íbero-Americana, Sevilha, 1961. 

Chefe, substituto, do Serviço de Propa¬ 
ganda e Expansão Comercial (SEPRO), 
Madrid, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1961 a 1963. 

Chefe do SEPRO em Madrid ,1962. 
Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brasil-Espanha, Madrid, 1962. 


Primeiro Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1963 a 1964. 

Encarregado de Negócios em Tóquio 
1963 e 1964. 

Membro da Missão para Negociação do 
Acordo com o Japão sobre Escalona¬ 
mento da Dívida Externa, 1964. 

Chefe do SEPRO em Tóquio, 1964. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Taipei, 1965 a 1966. 

Encarregado de Negócios em Taipei 
1965 e 1966. 

Encarregado de Negócios em Bangkok 
1965. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Chi¬ 
na, 1966. 

Título de Conselheiro, 1967. 

Chefe da Divisão de Transportes e Co¬ 
municações, 1968 a 1969. 

Delegado do Brasil à XVI Assembléia 
da Organização da Aviação Civil Inter¬ 
nacional (OACI), Buenos Aires, em 1968. 
Subchefe da Delegação do Brasil às 
Negociações para o Ajuste sobre Trans¬ 
portes Marítimos com a Polônia, 1968. 
Subchefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião para Regulamentação do Convênio 
sobre Transportes por Água, da Asso¬ 
ciação Latino-Americana de Livre Co¬ 
mércio (ALALC), Buenos Aires, 1968. 
Subchefe da Delegação do Brasil às 
Negociações para o Ajuste sobre Trans¬ 
portes Marítimos, Buenos Aires, 1968. 
Representante do M.R.E. na Comissão 
de Estudos Relativos à Navegação 
Aérea Internacional (CERNAI), 1968. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião para Regulamentação do Convênio 
sobre Transportes por Água da Asso¬ 
ciação Latino-Americana de Livre Co¬ 
mércio (ALALC), Montevidéu. 1968. 
Delegado do Brasil às Conversações 
sobre Problemas Marítimos com os Es¬ 
tados Unidos da América e Japão, 1969. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1969. 
Representante do M.R.E. no Conselho 
Nacional de Telecomunicações, 1969. 
Ministro-Conselheiro da Delegação em 
Genebra, 1969 a 1971. 

Delegado do Brasil à IV Sessão do Co¬ 
mitê de Transportes Marítimos da Con¬ 
ferência das Nações Unidas para o 
Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD), 
Genebra, 1970. 
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Representante do Brasil no Conselho do 
GATT, 1970, 1971. 

Delegado do Brasil à Reunião da Orga¬ 
nização Consultiva Intergovernamental 
Marítima (IMCO), sobre Transporte ln- 
termodal, Londres, 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil à V Ses¬ 
são do Comitê de Transportes Maríti¬ 
mos da UNCTAD, Genebra, 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil à III Reu¬ 
nião do Grupo de Trabalho sobre Le¬ 
gislação Marítima Internacional da 
UNCTAD, Genebra, 1971. 

Cônsul-Geral em Los Angeles, 1971 a 
1973. 

Delegado do Brasil à Reunião do Co¬ 
mitê sobre Restrições à Importação por 
razões de Balanço de Pagamentos, do 
Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras 
e Comércio (GATT), Genebra, 1971. 
Embaixador do Brasil junto ao Reino da 
Arábia Saudita, 1973 a 1974. 

Embaixador do Brasil junto ao Kuwait, 
cumulativamente, 1973 a 1974. 
Embaixador do Brasil junto aos Emira- 
dos Árabes e ao Estado do Catar, cumu¬ 
lativamente, 1975. 

Membro da Missão Especial do Gover¬ 
no Brasileiro às exéquias de Sua Ma¬ 
jestade Faiçal Ben Abdel Aziz Ben 
Abdel Rahman El-Faiçal al Saud, 1975. 

NARTO LANZA — Nascido em Porto 
Alegre, Rio Grande do Sul, 29 de de¬ 
zembro de 1930. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade 
Nacional de Direito da Universidade do 
Brasil. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. Prêmio Rio-Branco e 
Medalha de Vermeil no Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1958. 

Ordem dei Libertador San-Martin, Cava¬ 
leiro. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1959. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1961 a 1964. 

Membro da Delegação do Brasil às I e 
II Comissões Especiais do Conselho 


Interamericano Econômico e Social 
(CIES), Buenos Aires, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à 
Reunião da Comissão Especial de 
Cooperação Latino-Americana (CECLA), 
Alta Gracia, 1964. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1954 a 1967. 
Secretário-Geral do Instituto Cultural 
Brasil-Estados Unidos da América, 
Washington, 1965. 

Membro do Grupo de Trabalho de es¬ 
tudo dos Serviços Culturais do M.R.E., 
1967. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bogotá, 1967 a 1969. 

Assistente do Chefe da Divisão da Ba¬ 
cia do Prata e Chile, 1969 a 1971. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Peritos em Finan¬ 
ciamento de Projetos, do Comitê Inter- 
governamental Coordenador (CIC) da 
Bacia do Prata, Buenos Aires, 1969. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial Brasileiro- 
Argentina de Coordenação (CEBAC), 
Buenos Aires, 1969. 

Membro do Grupo de Perit03 do CIC 
sobre Intercâmbio Comercial e Acordos 
de Complementação Industrial, Buenos 
Aires, 1969. 

À disposição do Cerimonial por oca¬ 
sião das Solenidades de Posse do Pre¬ 
sidente da República, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião de Peritos de Recurso Água 
da Bacia do Prata, 1970. 

Chefe da Divisão do Tratado da Bacia 
do Prata, 1971 a 1972. 

Delegado do Brasil à IV Reunião de 
Chanceleres dos Países da Bacia do 
Prata, Assunção, 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil à Primei¬ 
ra Reunião do Grupo de Peritos sobre 
Intercâmbio Comercial e Complementa¬ 
ção Industrial, Buenos Aires, 1971. 
Delegado do Brasil ao Primeiro Con¬ 
gresso Hispano-Luso-Americano de Geo¬ 
logia Econômica, Madrid, 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil à Primei¬ 
ra Reunião do CIC do Grupo de Peritos 
em Recursos Ictiológicos, Buenos Aires, 
1971. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu- 
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niâo do Grupo de Peritos em Financia¬ 
mento de Projetos, Assunção, 1971. 
Cônsul em Houston, 1972 a 1974. 
Cônsul Adjunto em Barcelona, 1975. 

NESTOR LUIZ FERNANDES BARROS DOS 
SANTOS LIMA — Nascido em Natal, Rio 
Grande do Norte, 15 de outubro de 
1921. Oficial da Reserva do Exército 
Brasileiro. Bacharel em Direito, pela 
Faculdade de Direito de Recife. Diplo¬ 
mado pelo Instituto Rio-Branco, no Cur¬ 
so de Aperfeiçoamento de Diplomatas. 
Diplomado pelo Instituto Superior de 
Estudos Brasileiros, do Ministério da 
Educação e Cultura. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata 
do Instituto Rio-Branco, 1948. 
Condecorações: Ordem do Danebrog — 
Copenhague, 1965. Cavaleiro; Ordem 
do Nilo — Cairo, 1964. Cavaleiro; Or¬ 
dem do Império — Tóquio, 1972, Oficial. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Belgrado, 1951 a 1954. 

Encarregado de Negócios em Belgrado, 
1951, 1952, 1953 e 1954. 

Terceiro Secretário da Embaixada no 
México, 1954. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1954. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
México, 1954 a 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência de Jurisconsultos da Organiza¬ 
ção dos Estados Americanos (OEA), 
México, 1956. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada na Guatemala, 1957. 
Encarregado de Negócios na Guatema¬ 
la, 1957. 

Representante do M.R.E. junto ao 
Grupo de Estudos do Financiamento da 
Exportação da Superintendência da 
Moeda e Crédito (SUMOC), e à Comis¬ 
são Consultiva do Trigo, 1958. 
Presidente da Comissão Especial Mista 
de Regulamentação da Zona Franca de 
Manaus, 1959. 

Representante do M.R.E. junto à Co¬ 
missão de Elaboração das Normas Re¬ 
guladoras da Comercialização da Safra 
de Trigo, 1959 a 1960. 

Membro do Grupo de Trabalho para 
Problemas Específicos do Serviço Di¬ 
plomático Brasileiro (GSD), 1959. 


Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Conselho Internacional do Tri¬ 
go, Londres, 1960. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
Cairo, 1961. 

Membro da Missão Especial às Festivi¬ 
dades do III Aniversário da Revolução 
do Iraque, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada no 
Cairo, 1961 a 1964. 

Encarregado de Negócios no Cairo 
1961, 1962 e 1963. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Copenhague, 1964 a 1966. 
Representante do Brasil no “Programa 
de Treinamento em Grupo sobre Pro¬ 
moção do Comércio”, patrocinado pela 
Divisão de Operações de Assistência 
Técnica, da Organização das Nações 
Unidas, Dinamarca, 1965. 

Encarregado de Negócios em Copenha¬ 
gue, 1964, 1965 e 1966. 

Representante do M.R.E. na Primeira 
Reunião Nacional dos Professores Bra¬ 
sileiros de Literatura Portuguesa, Sal¬ 
vador, 1966. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Cultural e de Informações, 1966. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 

Chefe da Divisão de Cooperação Inte¬ 
lectual, 1967 a 1969. 

Representante do M.R.E. no Conselho 
Deliberativo do Conselho Nacional de 
Pesquisas, 1967 a 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião dos Conselhos de Pesquisas 
Latino-Americanos, da Organização das 
Nações Unidas para Educação, Ciência 
e Cultura (UNESCO), Caracas, 1968. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Tóquio, 1969 a 1972. 

Encarregado de Negócios em Tóquio, 
1969, 1970 e 1971. 

Delegado do Brasil à Terceira Conferên¬ 
cia Internacional sobre Educação de 
Adultos, patrocinada pela Organização 
das Nações Unidas para a Educação, 
Ciência e Cultura (UNESCO), Tóquio, 
1972. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Caracas, 1972 a 1975. 

Encarregado de Negócios em Caracas, 
1973 a 1974. 
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NEY DO PRADO DIEGUEZ — Nascido em 
Fortaleza, Ceará, 19 de janeiro de 1944. 
Curso de Criminologia Aplicada, pelo 
Instituto de Criminologia da Universida¬ 
de da Guanabara. Curso de Infantaria 
do Centro de Preparação de Oficiais 
da Reserva. Curso de Prática Diplomá¬ 
tica e Consular, do Instituto Rio-Branco. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Na Divisão Jurídica, 1968. 

Assistente do Chefe da Divisão Jurídi¬ 
ca, 1969. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Tegucigalpa, 1969. 
Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada no México, 1969. 

Chefe, substituto, da Divisão de Atos 
Internacionais, 1970. 

À disposição do Governo do Distrito 
Federal, 1970 a 1974. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1972. 

Segundo Secretário da Embaixada do 
Brasil em Berna, 1974 a 1975. 

NEY LEMOS DE OLIVEIRA — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 4 de maio 
de 1930. Bacharel em Ciências Jurídicas 
e Sociais da Faculdade Nacional de 
Direito da Universidade do Brasil, 1958. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1962. 

Na Divisão Consular, 1962 a 1964. 
Auxiliar do Chefe do Departamento 
Consular e de Imigração, 1964 a 1965. 
Vice-Cônsul em Zurique, 1965 a 1966. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

Cônsul-Adjunto em Zurique, 1967. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Zurique, 1965, 1966 e 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1968 a 1971. 

Encarregado do Serviço Consular da 
Embaixada em Caracas, 1968, 1969, 
1970 e 1971. 

Membro da Delegação do Brasil ao IX 
Período de Sessões da Conferência da 
Associação Latino-Americana de Livre 
Comércio (ALALC), Caracas, 1969. 
Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Caracas, 1969 a 1970. 
Encarregado de Negócios em Port-of- 
Spain, 1969. 


Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Porto-of-Spain, 1969. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Varsóvia, 1971 a 1974. 

Encarregado de Negócios em Varsóvia, 
1972 a 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa II, 1974 a 1975. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por an¬ 
tiguidade, 1975. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
Reunião da Comissão Mista Brasil-Po¬ 
lónia, em 1975. 

Diretor do Pavilhão do Brasil na Feira 
da Primavera de Leipzig, 1975. 

NEY MORAES DE MELLO MATTOS — 
Nascido em Santa Maria, Rio Grande 
do Sul, 15 de maio de 1929. Diplomado 
pelo Instituto Rio-Branco, no Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas. 
Professor de Prática Diplomática no 
Curso de Prática Diplomática e Con¬ 
sular, 1975. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco. 1953. 

Na Divisão de Comunicações, 1953. 

Na Divisão do Pessoal, 1953. 

Membro da Comissão para a Nova Ta¬ 
bela de Milhas, 1954. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Bogotá, 1954. 

Chefe, substituto, da Divisão de Comu¬ 
nicações, 1954. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Ancara, 1955 a 1957. 

Encarregado de Negócios em Ancara, 
1956. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1957 a 1960. 

Encarregado de Negócios em Bruxelas, 
1958 e 1959. 

Observador do Brasil à Reunião dos 
Países da Área de Conversibilidade Li¬ 
mitada, Londres, 1959. 

Vice-Cônsul em Rosário, 1960. 
Encarregado do Consulado em Rosário, 
1960. 

Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por antigüidade, 1960. 

Cônsul em Rosário, 1960 a 1961. 
Cônsul em Berlim, 1961 a 1964. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1964. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Teerã, 1965 a 1966. 
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Encarregado de Negócios em Teerã, 
1966. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência de Ministros de Educação para 
Erradicação do Analfabetismo, Teerã, 
1965. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Teerã, 1966 a 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1967 a 1968. 

Organizador do Pavilhão Brasileiro na 
Feira do Pacífico, Lima, 1968. 
Encarregado do Serviço Consular da 
Embaixada em Caracas, 1968. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Caracas, 1968. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Addis-Abeba, 1968 a 1971. 

Encarregado de Negócios em Addis- 
Abeba. 1968, 1969 e 1971. 
Secretário-Executivo da Comissão de 
Assistência à Transferência do Corpo 
Diplomático para Brasília, 1971. 
Substituto do Chefe do Cerimonial da 
S.E.R.E., interinamente, 1971 e 1972. 
Assistente do Chefe do Serviço de Re¬ 
lações com o Congresso, do Ministério 
das Relações Exteriores, 1971. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Subchefe do Cerimonial, 1973 a 1975. 
Membro da Comitiva Presidencial à Re¬ 
pública Oriental do Uruguai, 1975. 

NUNO ALVARO GUILHERME D*OLIVEIRA 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 15 de julho de 1935. Bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais, pela 
Faculdade de Direito da Pontifícia Uni¬ 
versidade Católica do Rio de Janeiro. 
Diplomado pela Academia Brasileira de 
Letras. Oficial da Reserva do C.P.O.R. 
do Rio de Janeiro. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1961. 

Na Divisão da Ásia e Oceania, 1961 e 
1962. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Legação em Bucarest, 1962 a 1963. 
Terceiro Secretário da Legação em Bu¬ 
carest, 1963 a 1964. 

Vice-Cônsul em Nova York, 1964 a 
1965. 


Promovido a Segundo-Secretário nor 

antigüidade, 1966. H r 

Cônsul-Adjunto em Nova York, 1965 a 
1967. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es 
tado, 1967 a 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à XXII 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas (ONU), 1967. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Georgetown, 1968 a 
1969. 

Encarregado de Negócios em George¬ 
town, 1969. 

Na Assessoria de Imprensa e Relações 
Públicas do Gabinete do Ministro, 1970. 
Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada no México, 1970. 

Adjunto do Chefe do Cerimonial da 
Presidência, 1970 a 1972. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1971. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República no Encontro com o Presiden¬ 
te da Colômbia, Letícia, 1971. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1972 a 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à II Ses¬ 
são do Comitê de Higiene da Carne, 
Londres, 1973. 

Participante na “Brasil Export 73”, Bru¬ 
xelas, 1973. 

Membro da Delegação ao Intercâmbio 
Comercial Brasil-lrlanda, Dublin, 1974. 
Primeiro-Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1975. 

OCTÁVIO JOSÉ DE ALMEIDA GOULART 
— Nascido no Rio de Janeiro, RJ., 21 
de agosto de 1936. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais, pela Faculdade 
Nacional de Direito da Universidade do 
Brasil, 1960. 

Prêmio Lafayette de Carvalho e Silva 
(medalha de bronze), 1960. 

Medalha Lauro Müller, 1964; Ordem de 
Rio-Branco, 1974 (Oficial); Ordem do 
Mérito Militar, 1975 (Oficial); Ordem do 
Mérito Aeronáutico, 1975. (Oficial). 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1962. 

Na Divisão da Associação Latino-Ameri¬ 
cana de Livre Comércio, 1962. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da Europa Oriental e Ásia, 
1963 a 1965. 
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Assessor da Delegação do Brasil à II 
Sessão do Comitê Preparatório da Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Co¬ 
mércio e Desenvolvimento (UNCTAD), 
Genebra, 1963. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1965 a 1966. 
promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1966 a 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1968 a 1972. 

Assistente do Chefe da Assessoria de 
Documentação de Política Exterior, 
1972. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Subchefe da Assessoria de Documenta¬ 
ção de Política Exterior, 1973. 

Assessor do Ministro de Estado das Re¬ 
lações Exteriores (Chefe da Assessoria 
de Documentação de Política Exterior), 
1974 a 1975. 

À disposição da Missão Especial da 
República Dominicana às solenidades 
de posse do Presidente da República, 
1974. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1975. 

OCTAVIO LAFAYETTE DE SOUZA-BAN- 
DEIRA — Nascido no Rio de Janeiro, 
Guanabara, 31 de julho de 1916. Di¬ 
plomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. Diplomado pela Escola Superior de 
Guerra, no Curso Superior de Guerra, 
1970. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1948. 

Membro da Comissão de Fixação das 
Bases do Acordo sobre Imigração e Co¬ 
lonização Brasil-Países Baixos, 1948. 
Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Delegação Permanente junto à Organi¬ 
zação Internacional do Trabalho (OIT), 
1948 a 1950. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Técnica Tripartida sobre a Se¬ 
gurança nas Fábricas, Genebra, 1948. 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Sessão da Comissão de Indústrias Têx¬ 
teis da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), Genebra, 1948. 


Delegado do Brasil à Subcomissão Pa- 
ritária Marítima, Genebra, 1948. 

Membro da Delegação do Brasil às XXXII, 
XXXIII e XXXIV Sessões da Conferência 
Internacional do Trabalho, Genebra, 

1949, 1950 e 1951. 

Membro da Delegação do Brasil à IX 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial das Nações Unidas (ECOSOC), 
Genebra, 1949. 

Membro da Delegação do Brasil à VII 
Conferência Mundial de Estatística do 
Trabalho, Genebra, 1949. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Sessão da Comissão Permanente de 
Migrações, Genebra, 1949. 

Delegado do Brasil à Conferência Pre¬ 
liminar de Migrações, Genebra, 1950. 
Membro da Delegação do Brasil às XI 
e XII Sessões do ECOSOC, Genebra, 

1950. 

Membro da Delegação do Brasil à XIII 
Sessão do Conselho Administrativo da 
Repartição Internacional do Trabalho, 
Bruxelas, 1950. 

Membro da Delegação do Brasil às III 
e IV Assembléias Mundiais de Saúde 
(OMS), Genebra, 1950 e 1951. 

Delegado do Brasil à III Sessão da Co¬ 
missão de Indústrias Têxteis, Lyon, 

1950. 

Encarregado da Delegação Permanente 
junto à OIT, 1951. 

Chefe do Arquivo, 1951. 

Secretário-Geral do Primeiro Congres¬ 
so da União Latina, Rio de Janeiro, 

1951. 

Membro da Comissão de Revisão do 
índice Decimal para a Classificação da 
Correspondência do M.R.E., 1952. 
Auxiliar da Secretaria-Geral da VIII 
Assembléia da Comissão Interamerlcana 
de Mulheres, Rio de Janeiro, 1952. 
Membro da Comissão de Levantamento 
da Correspondência Especial do M.R.E., 

1952. 

À disposição do Subsecretário dos Ne¬ 
gócios Estrangeiros da Itália, em visita 
ao Brasil, 1952. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Técnica Latino-Americana de 
Mão-de-Obra, Lima, 1952. 

Vice-Cônsul em Chicago, 1953. 
Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1953. 
Cônsul-Adjunto em Chicago, 1953 a 
1954. 
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Encarregado do Consulado em Chicago» 
1953. 

Segundo Secretário da Embaixada na 
Guatemala, 1954 a 1955. 

Encarregado de Negócios na Guatema¬ 
la, 1954. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Santo Domingo, 1955. 

Cônsul em Baltimore, 1955 a 1959. 
Assessor da Missão junto às Nações 
Unidas (ONU), provisoriamente, Nova 
York, 1957. 

Membro da Delegação do Brasil à Ses¬ 
são Comemorativa do X Aniversário da 
Organização Mundial de Saúde (OMS), 
Mineápolis, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à XIII 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1958. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1959 a 
1961. 

Membro da Comissão de Elaboração 
das Instruções para a Delegação do 
Brasil à Reunião da Comissão Especial 
do Conselho da OEA (Comitê dos Vinte 
e Um), 1960. 

Secretário-Geral da Delegação do Brasil 
ao III Período de Sessões da Comissão 
Especial da Organização dos Estados 
Americanos (OEA), para Estudo da For¬ 
mulação de Novas Medidas de Coope¬ 
ração Econômica (Comitê dos Vinte 
e Um), Bogotá, 1960. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1961 a 1962. 

Primeiro Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à Organização das Na¬ 
ções Unidas para Educação, Ciência e 
Cultura (UNESCO), 1962 a 1963. 
Delegado, substituto, da UNESCO, 1962 
e 1963. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1963 a 1965. 

Chefe do Serviço de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial (SEPRO), em Santia¬ 
go, 1964. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de posse do Presidente do Chile, 
1964. 

Delegado do Brasil no IV Período de 
Sessões do Comitê de Comércio da Co¬ 
missão Econômica para América Latina 
(CEPAL), Santiago, 1964. 


Primeiro Secretário da Embaixada em 
Camberra, 1966 a 1967. 

Encaregado de Negócios em Camber 
ra, 1966 e 1967. 

Título de Conselheiro, 1967. 

Cônsul em Sydney, 1967 a 1969. 
Participante da LXIII Conferência Anual 
das Câmaras Associadas de Comércio 
da Austrália, Perth, 1967. 
Representante do M.R.E. na Exposi¬ 
ção do Instituto Brasileiro do Café 
(IBC), em Melbourne, 1967. 
Representante do Brasil na Reunião 
Especial sobre Feiras Internacionais da 
Austrália, 1968. 

Chefe da Divisão de Conferências, Or- 
anismos e Assuntos Gerais, 1969. 
disposição da Escola Superior de 
Guerra, 1970. 

Cônsul em Sydney, 1971 a 1973. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Cônsul do Brasil em Nápoles, 1973 a 
1975. 

OCTÁVIO LUIZ DE BERENGUER CÉSAR 
— Nascido no México (brasileiro, de 
acordo com o artigo 69, inciso III da 
Constituição de 1891), 15 de julho de 
1925. Bacharel pela Faculdade de Di¬ 
reito da Pontifícia Universidade Cató¬ 
lica do Rio de Janeiro, 1947. Curso de 
Direito Diplomático e Direito Consular, 
pelo Instituto de Direito Comparado da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro, 1948. Diplomado pelo Ins¬ 
tituto Rio-Branco, no Curso de Aperfei¬ 
çoamento de Diplomatas. Diplomado 
pelo Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, no Curso Rui Barbosa, 1949. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1948. 

No Departamento Econômico e Consu¬ 
lar, 1948 a 1949. 

No Departamento Político e Cultural, 
1949. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1950 a 1953. 

Representante do Brasil no Comitê do 
Tungsténio e Molibdênio, Washington, 
1951. 

Delegado-Suplente no Comitê do Papei, 
Washington, 1951. 

Vice-Cônsul em Munique, 1953. 
Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por antigüidade, 1953. 
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Cônsul-Adjunto em Munique, 1953 a 
1954. 

Encarregado do Consulado em Muni¬ 
que, 1954. 

Cônsul-Adjunto em São Francisco, 1954 
a 1956. 

Membro da Delegação do Brasil à Ses¬ 
são Comemorativa do X Aniversário das 
Nações Unidas (ONU), 1955. 

Membro da Delegação do Brasil à X 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1955. 

No Departamento Econômico de 1957 a 
1959. 

Representante do M.R.E. na Comis¬ 
são de Estudos Relativos à Navegação 
Aérea Internacional (CERNAI), 1957 a 

1959. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Reunião sobre o Acordo Aéreo Brasil- 
Estados Unidos da América, Washing¬ 
ton, 1957. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião de Consulta sobre o 
Acordo Aéreo Brasil-ltália, Roma, 1958. 
Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Especial Brasileiro-Argentina de 
Transportes Marítimos, 1958. 
Observador do Brasil à Primeira Ses¬ 
são da Assembléia Geral da Organiza¬ 
ção Consultiva Marítima Internacional 
(IMCO), Londres, 1959. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião de Consulta sobre o 
Acordo Aéreo Brasil-República Federal 
da Alemanha, Rio de Janeiro, 1959. 
Segundo Secretário da Embaixada no 
México, 1959 a 1961. 

Observador do Brasil nas III e IV Reu¬ 
niões do Comitê Diretor da Federação 
Interamericana do Algodão (FIDA), 
México, 1959 a 1960. 

Representante do Brasil na Primeira 
Reunião de Técnicos da Rede Intera- 
mericana de Telecomunicações, México, 

1960. 

Representante do Brasil nas Reuniões 
da Comissão de Planos para a América 
Latina da União Internacional de Tele¬ 
comunicações, México, 1960. 

Membro da Delegação do Brasii à XIX 
Sessão Plenária do Comitê Consultivo 
Internacional do Algodão (CCIA), Mé¬ 
xico, 1960. 

Membro da Delegação do Brasil à V 
Conferência Internacional de Agricultu¬ 


ra da Organização dos Estados Ameri¬ 
canos (OEA), México, 1960. 

Membro da Delegação do Brasil à VI 
Conferência Regional para a América 
Latina, da Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a Agri¬ 
cultura (FAO), México, 1960. 

Membro da Missão Especial às Come¬ 
morações do Sesquicentenário da Inde¬ 
pendência do México, 1960. 
Encarregado de Negócios em Teguci- 
galpa, 1960. 

Observador do Brasil à V Reunião do 
Comitê Diretor da FIDA, México, 1961. 
Delegado do Brasil à Conferência Pleni¬ 
potenciária sobre Direito Internacional 
Privado Aeronáutico da Organização de 
Aviação Civil Internacional (OACI), Gua- 
dalajara, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada no 
México, 1961 a 1965. 

Encarregado de Negócios no México, 
1959, 1960, 1962, 1963 e 1964. 
Delegado do Brasil à IV Reunião do 
Conselho Diretor do Instituto Pan-Ame¬ 
ricano de Geografia e História, México, 
1962. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente do Mé¬ 
xico, 1964. 

Chefe da Delegação do Brasil à IX Reu¬ 
nião Ordinária do Comitê Diretor da Fe¬ 
deração Interamericana do Algodão 
(FIDA), México, 1965. 

Representante do Brasil à II Reunião 
da Comissão Preparatória para a 
Desnuclearização da América Latina 
(COPREDAL), México, 1965. 
Representante do Brasil na “Feira dei 
Hogar”, Tijuana, 1965. 

Encarregado de Negócios em Santo 
Domingo, 1965. 

Chefe da Divisão de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial, 1965 a 1968. 
Representante do M.R.E. no Conselho 
Deliberativo da Superintendência Na¬ 
cional do Abastecimento (SUNAB), 
1966. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
de Seguro de Crédito à Exportação, 
1966. 

Representante do M.R.E. no Grupo 
Executivo de Movimentação de Safras, 
1966 a 1967. 

Título de Conselheiro, 1966. 
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Representante da Secretaria de Estado 
nas Reuniões de Coordenação da Pro¬ 
moção Comercial do Brasil nos Estados 
Unidos da América, Washington, 1966 e 
1967. 

Representante do M.R.E. na Seçfio 
Brasileira da Comissão Econômica Lu¬ 
so-Brasileira, 1966. 

Representante do M.R.E. no Conselho 
Nacional do Turismo, 1966. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 
Representante do M.R.E. no Grupo 
Executivo da Indústria do Livro, 1968. 
Cônsul-Geral em Lisboa, 1968 a 1969. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Moscou, 1969 a 1970. 

Encarregado de Negócios em Moscou, 
1969 e 1970. 

Cônsul-Geral em Lourenço Marques, 
1971 a 1974. 

Cônsul-Geral em Milão, 1975. 

OCTÁVIO RAINHO DA SILVA NEVES — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
14 de novembro de 1929. Diplomado 
pelo Instituto Rio-Branco, no Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1954. 

Na Divisão Econômica, 1954. 
Representante-Suplente do M.R.E. 
junto à Comissão de Estudos Relativos 
à Navegação Aérea Internacional (CER- 
NAI), 1955 a 1958. 

Secretário Adjunto da Comissão de 
Exportação de Materiais Extratégicos 
(CEME), 1955. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas para a 
Criação da Agência Internacional de 
Energia Atômica (AIEA), Nova York, 
1956. 

Assessor da Delegação do Brasil à As¬ 
sembléia Geral das Nações Unidas, No¬ 
va York, 1956. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1957 a 1961. 

Representante do Brasil na Comissão 
Interamericana de Energia Nuclear 
(CIEN), Washington, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil nos 
Subcomitês dos Noves Países da OEA, 
1960. 

Representante do Brasil no Comitê 


Consultivo Internacional do Algodão 
1960. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu* 
nião da Comissão Interamericana de 
Energia Nuclear (CIEN), e ao Simpósio 
sobre as Aplicações Pacíficas da Ener¬ 
gia Nuclear, Petrópolis, 1960. 
Coordenador do projeto de erradicação 
da cafeicultura do GERCA, do Institu¬ 
to Brasileiro do Café, Río de Janeiro 
1960. 

Diretor, substituto, do Banco Interame- 
ricano de Desenvolvimento (BID), 1961. 
Diretor, substituto, do Fundo Monetário 
Internacional, 1960. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1961 a 1962. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1962 a 1964. 

Observador do Brasil à Reunião Espe¬ 
cial do Comitê de Assistência ao De¬ 
senvolvimento da OCDE, Paris, 1962. 
Observador do Brasil à Reunião do Gru¬ 
po Internacional de Estudos sobre a 
Borracha, Paris, 1962. 
Representante-Suplente do Brasil junto 
ao Conselho Executivo do Instituto In¬ 
ternacional do Frio, Paris, 1963. 
Membro da Delegação do Brasil à 
Conferência das Nações Unidas sobre 
Cacau, Genebra, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil às 
conversações com a Comunidade Eco¬ 
nômica Européia (CE), 1963. 

Delegado, substituto, à I Conferência das 
Nações Unidas sobre Comércio e De¬ 
senvolvimento (UNCTAD), Genebra, 
1964. 

Participante da Reunião da “Aliança 
dos Produtores de Cacau”, Abidjan, 

1963, e Duala, Camarões, 1964. 
Delegado do Brasil à Conferência Ne¬ 
gociadora do Acordo Internacional de 
Produtores de Cacau, Lomé, Togo, 

1964. 

Membro da Delegação do Brasil à 
Reunião do Acordo Geral sobre Tarifas 
Aduaneiras e Comércio (GATT), Gene¬ 
bra, 1964. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
dutos de Base, 1964. 

Delegado do Brasil às Reuniões dos 
Comitês Executivo e Administrativo e à 
Assembléia Geral da Aliança dos Pro¬ 
dutores de Cacau, Rio de Janeiro, 1964. 
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Delegado do Brasil à Reunião da Jun¬ 
ta do Acordo Internacional do Cacau, 
Lagos e Abidjan, 1964. 

Delegado do Brasil à Reunião Extra¬ 
ordinária da Junta do Acordo Interna¬ 
cional do Cacau, Acera, 1964. 
Delegado do Brasil à II Reunião da 
junta do Acordo Internacional do Ca¬ 
cau, Lagos, 1965. 

Chefe, interino, da Divisão de Produtos 
de Base, 1965. 

Delegado do Brasil à Primeira Sessão 
da Comissão de Produtos de Base da 
Junta de Comércio e Desenvolvimento, 
Genebra, 1965. 

Representante e Representante-Suplen¬ 
te do M.R.E., na Comissão de Estu¬ 
dos da Política do Cacau, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à 
Conferência das Nações Unidas sobre 
o Convênio Internacional do Açúcar, 

1965. 

Delegado do Brasil às VII e VIII Sessões 
do Conselho Internacional do Café, 
Londres, 1965. 

Delegado do Brasil à Primeira Reunião 
do Grupo de Trabalho de Alto Nível do 
Conselho Internacional do Café, Lon¬ 
dres, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência do Comitê Consultivo do Ca¬ 
cau das Nações Unidas, Nova York, 

1966. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Chefe da Divisão de Produtos de Base, 

1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1967 a 1971. 
Delegado-Suplente do Brasil à XXV 
Sessão do Conselho Internacional do 
Açúcar, Londres, 1967. 
Representante-Suplente do Brasil na 
Junta Executiva da Organização Inter¬ 
nacional do Café (OIC), México, 1968. 
Membro da Missão do Presidente do 
Instituto Brasileiro do Café à Etiópia, 
Quênia, Uganda, Tanzânia e Costa do 
Marfim, 1968. 

Membro da Junta Executiva da OIC, 
Abidjan, 1969. 

Representante do Ministério das Rela¬ 
ções Exteriores no Grupo de Trabalho 
de Análise do Plano Nacional de Café, 
junto ao Fundo de Diversificação da 
OIC, IBC, Rio de Janeiro, 1969. 
Delegado do Brasil à Reunião Extraor¬ 


dinária do Conselho Internacional do 
Café, Londres, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil às Ne¬ 
gociações entre Países em Desenvolvi¬ 
mento do GATT, Genebra, 1970. 

Chefe da Delegação Brasileira à Confe¬ 
rência Negociadora do Arranjo Interna¬ 
cional de Cereais, Genebra, 1971. 
Primeiro Secretário da Embaixada no 
Cairo, 1971 a 1973. 

Membro da Missão Preparatória da Via¬ 
gem do Ministro de Estado à África, 
1972. 

Consultor Técnico da CEPAL para a 
preparação da posição Latino-America¬ 
na no GATT no tocante à ampliação da 
CEE, Santiago, 1972. 

Encarregado de Negócios no Cairo, 
1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Chefe da Divisão do Pessoal, 1974. 
Chefe, substituto, do Departamento Ge¬ 
ral de Administração, 1974. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1974. 

Participante do Seminário de Desenvol¬ 
vimento Organizacional, patrocinado pe¬ 
lo DASP na ESAF, Rio de Janeiro, 1974. 
Ministro Conselheiro da Embaixada em 
Paris, 1974 a 1975. 

Subchefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Preparatória da Conferência Ener¬ 
gética Mundial, Paris, 1975. 

ODILON DE CAMARGO PENTEADO — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
16 de janeiro de 1933. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1955. 

Chefe, substituto, da Divisão do Orça¬ 
mento, 1956. 

Secretário da Comissão Permanente pa¬ 
ra Aplicação do Tratado de Amizade e 
Consulta com Portugal (CTAP), 1957. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Oslo, 1958 a 1961. 

Encarregado de Negócios, em Oslo, 1960. 
Vice-Cônsul em Toronto, 1961. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Cônsul-Adjunto em Toronto, 1961 a 1963. 
Encarregado do Consulado em Toronto, 

1961. 

Cônsul em Montreal, provisoriamente, 

1962. 
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Segundo Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1963 a 1965. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente do Chile, 
1964. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Meridional, 1965 a 1967. 

Membro da Missão Especial às Ceri¬ 
mônias Comemorativas da Batalha de 
Callao, 1966. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1967 a 1970. 

Encarregado de Negócios em Bonn, 
1969 e 1970. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1971 a 1973. 

Delegado do Brasil à Reunião Plenária 
da Comissão Mista Permanente de Co¬ 
mércio e Investimentos Brasil-Paraguai, 
Foz do Iguaçu, 1971. 

Delegado do Brasil à Reunião do Grupo 
de Peritos em Financiamento de Proje¬ 
tos, Assunção, 1971. 

Delegado do Brasil à Reunião de Con¬ 
sulta Brasil-Paraguai sobre Transportes 
Terrestres, Assunção, 1971. 

Delegado do Brasil à I Reunião do Gru¬ 
po de Peritos em Educação, dos Países 
da Bacia do Prata, Assunção, 1972. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Assun¬ 
ção, 1973. 

Introdutor Diplomático, 1974. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1975. 
Ministro-Conselheiro na Embaixada do 
México, 1975. 

ORLANDO GALVÊAS OLIVEIRA — Nas¬ 
cido em Dóres do Rio Preto, Espírito 
Santo, 23 de dezembro de 1942. 

Bacharel em Direito pela Universidade 
Federal do Espírito Santo, 1965. 

Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, do Instituto Rio-Branco. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da Europa Oriental e Ásia, 
1967 a 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à X 
Conferência Regional para a América 
Latina da Organização das Nações Uni¬ 


das para a Alimentação e Agricultura 
(FAO), Kingston, 1968. 

Assistente do Chefe da Divisão de Con¬ 
ferências, Organismos e Assuntos Ge¬ 
rais, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
sulta ad hoc sobre o Plano Indicativo 
Mundial, Santiago, 1969. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Viena, 1970. 

Delegado do Brasil ao LV Congresso 
Universal de Esperanto, 1970. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Viena, 1971 a 1973. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Helsinki, 1972. 
Encarregado de Negócios em Viena, 
1973. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Atenas, 1973 a 1974. 

Assessor da Secretarla-Geral das Rela¬ 
ções Exteriores, 1975. 

ORLANDO SOARES CARBONAR — Nas¬ 
cido em Guaragi, Paraná, 6 de agosto 
de 1931. Bacharel em Ciências Jurídi¬ 
cas e Sociais, pela Faculdade de Direito 
da Universidade do Paraná. Prêmio Rio- 
Branco e Medalha de Prata no Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1960. Diploma 
da "Università Italiana per gli Stranieri”, 
Perugia, Itália. Estagiário na Academia 
de Direito Internacional, Haia e Gene¬ 
bra, 1962. 

Professor de Política Internacional no 
CPCD do Instituto Rio-Branco, 1967 e 
1968. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1961. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1962. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1963 a 1965. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1965. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1965. 

Representante do Brasil na li Confe¬ 
rência sobre Assuntos Mundiais, Ne- 
braska, 1965. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à XXI 
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Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas (ONU), 1966. 

Assessor de Imprensa, do Ministro de 
Estado, 1966 a 1968. 

Introdutor Diplomático, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião dos Chefes de Estado Americanos, 
Montevidéu, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à As¬ 
sembléia Geral Especial de Emergên¬ 
cia das Nações Unidas, 1967. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1968. 

Primeiro Secretário da Delegação em 
Genebra, 1969 a 1972. 

Primeiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Berna, 1969 a 1970. 
Encarregado de Negócios em Berna, 

1969. 

Redator da V Sessão do Comité de 
Transportes Marítimos da U N C T A D, 

1970. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Negociadora do Arranjo Inter¬ 
nacional de Cereais, Genebra, 1971. 
Assessor da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião dos Órgãos Administrativos da Or¬ 
ganização Mundial da Propriedade Inte¬ 
lectual, Genebra, 1971. 

Delegado do Brasil à Reunião Ministe¬ 
rial do Grupo dos ‘77”, Uma, 1971. 
Delegado do Brasil à XII Reunião da 
Comissão Especial de Coordenação La¬ 
tino-Americana (CECLA), Uma, 1971. 
Delegado do Brasil à III Sessão da Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Co¬ 
mércio e Desenvolvimento, Santiago, 

1972. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1972 a 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Caracas, 

1973. 

Chefe de Gabinete do Secretário Geral 
das Relações Exteriores, 1974 a 1975. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1975. 

OSCAR SOTO LORENZO FERNANDEZ — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
18 de abril de 1924. Bacharel em Di¬ 
reito, pela Faculdade de Direito do Rio 
de Janeiro, 1946. Oficial da Reserva 
do Exército Brasileiro. Curso de Direi¬ 
to Diplomático e Direito Consular, pelo 
Instituto de Direito Comparado da Es¬ 


cola de Altos Estudos da Pontifícia Uni¬ 
versidade Católica do Rio de Janeiro, 

1948. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. "Master of Arts In Eco- 
nomics”, pela George Washington Unl- 
versity, 1959. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1948. 

Na Divisão do Pessoal, 1948. 

No Departamento Político e Cultural, 

1949. 

Participante do I Congresso Brasileiro 
de Filosofia, São Paulo, 1950. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1950 a 1953. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1953. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1953 a 1954. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brasil-Argentina, 1954. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1954 a 1956. 

À disposição do Presidente da Argenti¬ 
na e do Presidente da Bolívia em vi¬ 
sita ao Brasil, 1956. 

À disposição do Presidente do Para¬ 
guai em visita ao Brasil, 1957. 

Membro da Delegação do Brasil ao VII 
Período de Sessões da Comissão Eco¬ 
nômica para a América Latina (CEPAL), 
La Paz, 1957. 

A disposição do Conselho de Desenvol¬ 
vimento, 1957. 

A disposição do Banco Nacional do De¬ 
senvolvimento Econômico, 1958. 

Membro do Grupo de Trabalho para Es¬ 
tudos Econômicos da Operação Pan- 
Americana, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil às Reu¬ 
niões do Comitê dos “Vinte e Um” da 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), Washington, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à XIV 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas (ONU), Nova York, 1959. 
À disposição dos técnicos do Instituto 
de Tecnologia e da Petrobrás na Missão 
do Grupo da Borracha Sintética aos Es¬ 
tados Unidos, 1959. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Consulta sobre Demanda de 
Polpa e Papel da Organização das Na¬ 
ções Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO), Roma, 1959. 
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Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1959. 

Primeiro Secretário da Delegação em 
Genebra, 1961 a 1962. 

Representante do Brasil no Comité Pro¬ 
visório do Estudo sobre o Comércio dos 
Têxteis de Algodão, Genebra, 1961. 
Delegado do Brasil no Comitê das Par¬ 
tes Contratantes do Acordo Geral so¬ 
bre Tarifas Aduaneiras e Comércio 
(GATT), sobre Restrições Quantitativas 
para Proteção do Equilíbrio do Balanço 
de Pagamentos, Genebra, 1961. 
Delegado do Brasil à XIX Sessão das 
Partes Contratantes do GATT, Gene¬ 
bra, 1961. 

Delegado do Brasil ao II Período de 
Sessões da Conferência da Organiza¬ 
ção das Nações Unidas (ONU), sobre o 
Açúcar, Genebra, 1961. 

Delegado do Brasil à Conferência In¬ 
ternacional do Trigo, Genebra, 1962. 
Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita à Polônia, Moscou, Bu¬ 
dapeste e Bucareste, 1962. 

Titulo de Conselheiro, 1962. 
Conselheiro da Delegação em Gene¬ 
bra, 1962 a 1963. 

Representante do Brasil no Grupo Téc¬ 
nico de Compensação Financeira, Ge¬ 
nebra, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à 
XXXIV Sessão do Conselho Econômico 
e Social das Nações Unidas (ECOSOC), 
Genebra, 1962. 

Delegado do Brasil à XX Sessão do Co¬ 
mitê Executivo e à XVIII Sessão do Con¬ 
selho do Comitê Intergovernamental pa¬ 
ra Migrações Européias (CIME), Gene¬ 
bra, 1962. 

Conselheiro da Missão junto às Nações 
Unidas (ONU), 1963 a 1966. 
Delegado-Suplente do Brasil à III Reu¬ 
nião do Comitê Preparatório da Confe¬ 
rência da ONU sobre Comércio e Desen¬ 
volvimento (UNCTAD), Nova York, 1964. 
Delegado do Conselho de Segurança do 
Comitê ad hoc nos estudos das san¬ 
ções à África do Sul, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à XIX 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1964. 

À disposição do Governo do Estado de 
Pernambuco, 1965. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Junta do Comércio e Desenvol¬ 
vimento, Nova York, 1965. 


Representante do Brasil no Comitê Es¬ 
pecial de Preferências da UNCTAD 

1965. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Preços e Quotas do 
Cacau, 1965. 

Conselheiro da Embaixada em Bonn 

1966. 

Membro da Delegação do Brasil à XXI 
Assembléia Geral da ONU, Nova York 
1966. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Bonn, 1966 a 1967. 

Encarregado de Negócios em Bonn, 
1966. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Tóquio, 1967 a 1969. 

Encarregado de Negócios em Tóquio, 
1967 e 1968. 

Secretário-Geral do Ministério da Indús¬ 
tria e Comércio, 1969 a 1970. 
Cônsul-Geral em Rotterdam, 1970 a 
1975. 

OSIRIS DE OLIVEIRA CORREIA — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 21 
de setembro de 1917. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco, nos Cursos de 
Prática Diplomática, de História Diplo¬ 
mática e de Italiano. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1945. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
San José, 1948 a 1950. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Nicarágua, 1950. 
Encarregado de Negócios em San José, 
1948 a 1949. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Costa 
Rica, 1949. 

Vice-Cônsul em Miami, 1950 a 1954. 
Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Ciudad Trujillo, 1951. 
Encarregado do Consulado em Miami, 
1950, 1951 e 1952. 

Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por merecimento, 1954. 

Cônsul-Adjunto em Miami, 1954. 
Secretário do Chefe da Divisão do Pes¬ 
soal, 1954. 

Chefe, substituto, da Divisão do Pes¬ 
soal, 1954. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1954 a 
1956. 
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Chefe do Arquivo, 1956. 

Cônsul-Adjunto em Nova Orleans, 1956 
a 1959. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Nova Orleans, 1957 a 1958. 
Cônsul-Adjunto em Miami, 1957 a 1959, 
provisoriamente. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Beirute, 1958 a 1961. 

Observador Diplomático no II Congres¬ 
so Árabe sobre Petróleo, Beirute, 1960. 
Encarregado de Negócios em Beirute, 

1961 a 1962. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Beirute, 1961 a 1963. 

Primeiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Damasco, 1962 a 1963. 
Encarregado de Negócios em Damasco, 

1962 e 1963. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Assuntos Jurídicos, 1963. 

Chefe da Divisão Jurídica, 1964. 

Cônsul em Casablanca, 1965. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1965 a 1968. 

Título de Conselheiro, 1966. 
Encarregado de Negócios em Assunção, 
1966 e 1968. 

Chefe da Divisão de Imigração, 1968 a 
1970. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Reuniões do Comitê Intergovernamental 
para Migrações Européias (CIME), Ge¬ 
nebra, 1968. 

Delegado do Brasil na Comissão Mista 
para a realização dos Acordos de Mi¬ 
gração Brasil-ltália e Brasil-Espanha, 
Genebra, 1969. 

Cônsul-Geral no Havre, 1970 a 1973. 
Embaixador do Brasil junto à República 
Dominicana, 1973 a 1975. 

Chefe da Missão Especial a Investidura 
de Sua Excelência o Senhor Joaquim 
Balaguer no cargo de Presidente Cons¬ 
titucional da República Dominicana, São 
Domingos, 1974. 

OSMAR VLADIMIR CHOHFI — Nascido 
em São Paulo, São Paulo, 25 de julho 
de 1941. Bacharel em Ciências Jurí¬ 
dicas e Sociais pela Faculdade de Di¬ 
reito da Universidade de São Paulo. 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 


lar, do Instituto Rio-Branco. Prêmio Rio- 
Branco e Medalha de Prata no Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1967. 

Curso de Treinamento e Aperfeiçoa¬ 
mento para Chefes de Setores de Pro¬ 
moção Comercial, Brasília, 1975. 

“Royal Victorian Order”, membro — 5.® 
classe, Grã-Bretanha. 

"Ordem do Tesouro Sagrado" — mem¬ 
bro, 4. a classe, Japão. 

"Ordre National du Mérite", Cavaleiro, 
França. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Assistente do Chefe da Divisão de 
Cooperação Intelectual, 1968 a 1969. 
Chefe, substituto, da Divisão de Coope¬ 
ração Intelectual, 1969. 

Membro da Seção Brasileira à Comis¬ 
são Cultural Mista Brasil-Portugal, 1969. 
Assistente do Chefe da Divisão da Ásia 
e Oceânia, 1970. 

Chefe, substituto, da Divisão da Ásia e 
Oceânia, 1970. 

Membro da Missão Especial do Minis¬ 
tro de Estado ao Japão, 1970. 

À disposição da Comitiva da Rainha da 
Inglaterra durante sua visita ao Brasil, 
1970. 

À disposição da Comitiva do Primeiro- 
Ministro da índia durante sua visita ao 
Brasil, 1970. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1970 a 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à 
Reunião da Comissão Mista Brasil-Fran¬ 
ça, Paris, 1973. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1974 a 1975. 

OSWALDO BIATO — Nascido no Rio de 
Janeiro, Guanabara, 5 de junho de 1927. 
Licenciado em Letras Neolatinas pela 
Faculdade de Filosofia da Universida¬ 
de do Brasil, 1948. Diploma de Inglês 
do IBEU, 1949. Diploma Superior de 
Inglês do IBEU, 1950. Curso Especial 
de Administração Pública, da Escola 
Brasileira de Administração Pública da 
Fundação Getúlio Vargas, 1953. Curso 
de Literatura Clássica e Literatura Con¬ 
temporânea, pela Faculdade de Letras 
da Universidade de Paris, 1952. Di- 
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ploma de Língua Francesa da Aliança 
Francesa, 1951. Diploma Superior de 
Estudos Franceses Modernos e Licen¬ 
ciatura para o Ensino de Francês no es¬ 
trangeiro, pela Aliança Francesa, 1952. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. Curso de Promoção Comercial da 
Organização dos Estados Americanos, 
Bruxelas, 1968. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so do Instituto Rio-Branco, 1954. 
Membro da Comissão da Tabela de Re¬ 
presentação no Exterior, 1955. 
Vice-Cônsul em Buenos Aires, 1956 a 

1959. 

Terceiro Secretário da Legação em Pre¬ 
tória, 1959 a 1961. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Capetown, 1959. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1961. 

Segundo Secretário da Legação em Pre¬ 
tória, 1961 a 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à Aber¬ 
tura do Parlamento, Capetown, 1962. 
Encarregado de Negócios em Pretória, 

1960, 1961 e 1962. 

Participante do Seminário da Fundação 
Alemã para os países em desenvolvi¬ 
mento, Berlim, 1964. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1965 a 1966. 

Participante da I Reunião de Coorde¬ 
nação da Propaganda e Expansão Co¬ 
mercial do Brasil nos Estados da Amé¬ 
rica, Washington, 1966. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1966 a 1969. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Haia, 1969 a 1971. 

Encarregado de Negócios em Haia, 1969 
e 1970. 

Chefe da Divisão de Atos Internacio¬ 
nais, 1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Chefe da Divisão de Cooperação Inte¬ 
lectual, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Camber- 
ra, 1973 a 1974. 

Encarregado dos Serviços Consulares da 
Embaixada em Camberra, 1973 a 1974. 
Participante na Reunião Anual da As¬ 


sociação da Câmara de Comércio da 
Austrália, Hobart, 1974. 

Encarregado de Negócios em Camber¬ 
ra, 1974 a 1975. 

OSWALDO CASTRO LOBO — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 29 de abril 
de 1925. Bacharel em Geografia, pela 
George Washington Unlversity, Washing¬ 
ton. Diplomado pelo Instituto Rio-Bran¬ 
co, no Curso de Aperfeiçoamento de 
Diplomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1951. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Plenipotenciária de Telecomu¬ 
nicações, 1952. 

À disposição da Missão Econômica Ve¬ 
nezuelana, 1953. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1953 a 1956. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações com a Missão Econômica 
Alemã, 1953. 

Delegado do Brasil no Subcomitê de 
Excedentes Agrícolas da Organização 
das Nações Unidas para a Alimentação 
e Agricultura (FAO), Washington, 1956. 
Observador do Brasil no Subcomitê 
Consultivo da FAO, 1956. 

Delegado do Brasil no Comitê Consul¬ 
tivo Internacional do Algodão (CCIA), 
Washington, 1956. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1956. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1956 a 1960. 

Membro das Delegações do Brasil às 
XV, XVI, XVII e XVIII Sessões Plenárias 
do CCIA, Washington, Istambul, Lon¬ 
dres e Washington, 1956, 1957, 1958 e 

1959. 

Membro da Comissão de Estudos Rela¬ 
tivos à Navegação Aérea Internacional 
(CERNAI), 1960. 

Delegado do Brasil à II Conferência 
Regional de Aviação Civil, Montevidéu, 

1960. 

Representante do M.R.E. no Grupo 
Coordenador Nacional de Estudos das 
Recomendações da I Conferência da 
Rede Interamericana de Telecomunica¬ 
ções, 1961. 

Delegado do Brasil à Assembléia Ge¬ 
ral Extraordinária da Organização de 
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Aviação Civil Internacional (OACI), Mon¬ 
treal, 1961. 

Delegado do Brasil à Reunião de Con¬ 
sulta com as autoridades aeronáuticas 
da RFA, Rio de Janeiro, 1961. 

Delegado do Brasil nas Negociações de 
Acordo de Transporte Aéreo Brasil-RAU 
Bio de Janeiro, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Chefe da Divisão de Transportes e Co¬ 
municações, 1961. 

Representante do M.R.E. no Conselho 
Deliberativo da Junta Nacional do Algo¬ 
dão (JUNAL), 1961 e 1962. 

Membro da Delegação do Brasil na III 
Conferência Regional de Aviação Civil, 
Bogotá, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações Marítimas com os Estados 
Unidos da América, França e Repúbli¬ 
ca Federal da Alemanha, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações sobre Intercâmbio Aero¬ 
náutico com a França, Rio de Janeiro, 
1962. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Peritos em Transportes Maríti¬ 
mos e Fluviais da Associação Latino- 
Americana de Livre Comércio (ALALC), 
Montevidéu, 1962. 

Delegado do Brasil à XVI Assembléia 
Geral da OACI, Roma, 1962. 

Delegado do Brasil nas Negociações do 
Acordo Aéreo Brasil-México, México, 
1962.. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações Aeronáuticas Brasileiro-Es¬ 
candinavas, Rio de Janeiro, 1963. 

Chefe da Delegação do Brasil à I Reu¬ 
nião da Comissão Assessora de Trans¬ 
portes da ALALC, Montevidéu, 1963. 
Secretários-Executivo do Conselho Coor¬ 
denador da Navegação Exterior, 1963. 
Chefe da Delegação do Brasil à III As¬ 
sembléia Plenária da Organização Inter- 
governamental para Assuntos Marítimos 
(IMCO), Londres, 1963. 

Membro da Comissão Executiva da I 
Reunião dos Serviços de Propaganda e 
Expansão Comercial do Brasil no Con 
tinente Americano, Washington, 1963. 
Subchefe da Delegação do Brasil à II 
Reunião da Comissão Assessora de 
Transporte da ALALC, Montevidéu, 1964. 
Subchefe da Delegação do Brasil à III 


Assembléia da Associação Latino-Ame¬ 
ricana de Armadores (ALAMAR), Mon¬ 
tevidéu, 1964. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1964 a 1967. 

Representante do Brasil junto ao Comi¬ 
tê Permanente do Comitê Consultivo In¬ 
ternacional do Algodão (CCIA), 1965. 
Membro da Delegação do Brasil à III 
Reunião de Consulta do Acordo sobre 
Transportes Aéreos Brasil-Grã-Breta- 
nha, Rio de Janeiro, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Regional do CCIA e à IX Reunião 
Ordinária da Federação Interamericana 
de Algodão (FIDA), México, 1965. 
Vice-Presidente do Subcomitê de In¬ 
formações e Estatísticas do CCIA, 
Washington, 1965. 

Delegado do Brasil à XVII Conferência 
sobre Comércio Internacional de Vir¬ 
gínia, Norfolk, 1965. 

Chefe da Delegação do Brasil às XXIV, 
XXV, XXVI e XXVII Sessões Plenárias 
do Conselho Consultivo Internacional do 
Algodão, Washington, Lima, Amsterdam 
e Atenas, 1965, 1966, 1967 e 1968. 
Observador do Brasil na Primeira As¬ 
sembléia Geral do Instituto Internacio¬ 
nal do Algodão (IIA), Washington, 1966. 
Título de Conselheiro, 1967. 

Conselheiro da Embaixada em Washing¬ 
ton, 1967. 

Conselheiro da Embaixada em Paris, 
1967 a 1969. 

Delegado do Brasil à Conferência das 
Nações Unidas sobre Cacau, Genebra, 
1967. 

Chefe da Delegação do Brasil à IV Ses¬ 
são do Conselho da IMCO, Londres, 
1969. 

Participante da Reunião do Ministro de 
Estado com os Embaixadores junto aos 
Países Membros das Comunidades Eu¬ 
ropéias (CE), Bruxelas, 1969. 

Chefe da Delegação do Brasil à IV Ses¬ 
são Extraordinária do Conselho da IMCO 
Londres, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Reunião de Consulta do Acordo sobre 
Transportes Aéreos Brasil-França, Rio 
dc Janeiro, 1969. 

Chefe da Divisão de Transportes e Co¬ 
municações, 1969 a 1971. 

Membro da Comissão de Estudos Re¬ 
lativos à Navegação Aérea Internacio¬ 
nal (CERNAI), 1970 a 1971. 




Membro da Delegação do Brasil à III 
Reunião de Consulta do Acordo sobre 
Transportes Aéreos Brasil-Espanha, Rio 
de Janeiro, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil às Reu¬ 
niões de Consultas Aéreas com Portu¬ 
gal, Países Escandinavos e República 
Federal da Alemanha, Lisboa, Estocol¬ 
mo e Bonn, 1970. 

Delegado do Brasil às Conversações 
Marítimas com a Noruega, Rio de Ja¬ 
neiro, 1970. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Consulta sobre Transportes Ter¬ 
restres Brasil-Argentina, Brasília, 1970. 
Membro da Delegação do Brasil à V 
Reunião de Consulta do Acordo sobre 
Transportes Aéreos Brasil-Grã-Breta- 
nha, Rio de Janeiro, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil às Ne¬ 
gociações Marítimas realizadas em Mos¬ 
cou, 1970. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1970. 
Representante do M.R.E. nas Reuniões 
do Grupo de Trabalho Interministerial 
para Construção Naval, do Ministério do 
Planejamento e Coordenação Geral, 
1970. 

Representante do M.R.E. no Plenário 
do Conselho Nacional de Telecomunica¬ 
ções, 1970 a 1971. 

Membro da Seção Brasileira da Reu¬ 
nião de Consultas sobre Transportes 
Marítimos entre o Brasil e os Estados 
Unidos da América, Rio de Janeiro, 
1970. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Consulta Brasil-Paraguai sobre 
Transportes Terrestres, Brasília, 1971. 
Delegado do Brasil à Reunião de Con¬ 
sulta Brasil-Portugal, nos termos do 
Acordo sobre Transportes Aéreos entre 
os dois países, Rio de Janeiro, 1971. 
Chefe da Delegação do Brasil à VII Ses¬ 
são da Assembléia da Organização Con¬ 
sultiva Intergovernamental Marítima 
(IMCO), Londres, 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Consulta Brasil-Paraguai sobre 
Transportes Terrestres, Assunção, 1971. 
Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Consulta Brasil-Argentina so¬ 
bre Transportes Terrestres, Buenos Ai¬ 
res, 1971. 

Secretário-Geral-Adjunto, substituto, pa¬ 
ra Assuntos Econômicos, 1972. 


Delegado do Brasil às Conversações 
Aeronáuticas com a África do Sul, Áfri¬ 
ca do Sul, 1972. 

Delegado do Brasil à III Sessão da Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Co¬ 
mércio e Desenvolvimento, Santiago 
1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Consulta Brasil-Argentina sobre 
Transportes Terrestres, Uruguaiana 

1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à II Ses¬ 
são Especial do Comitê de Transportes 
Marítimos da UNCTAD, Genebra, 1972. 
Chefe da Delegação do Brasil à Con- 
rência sobre Tráfego Internacional de 
“Containers", sob os auspícios das Na¬ 
ções Unidas e da Organização Maríti¬ 
ma Consultiva Intergovernamental, Ge¬ 
nebra, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil a II Ses¬ 
são do Comitê Preparatório da Confe¬ 
rência de Plenipotenciário, Genebra, 

1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reunião 
de Consulta sobre Transportes Maríti¬ 
mos entre o Brasil e a Itália, Brasília, 
1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Transportes Marítimos Brasil- 
Peru, Lima, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Transportes Marítimos Brasil- 
Chile, Santiago, 1973. 

Chefe da Divisôo de Transportes e Co¬ 
municações, 1973 e 1974. 

Chefe da Delegação para representar o 
Brasil na Reunião de Consultas sobre 
Transportes Marítimos entre o Brasil e 
a Colômbia, Brasília, 1973. 

Subchefe da Delegação para represen¬ 
tar o Brasil na XVI Reunião da Comis¬ 
são Especial de Coordenação Latino- 
Americana (CECLA), Brasília, 1973. 
Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Consulta sobre Transportes Ma¬ 
rítimos entre o Brasil e a Noruega, 
1973. 

Cônsul Geral do Brasil em Los Angeles, 
1973 a 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Plenipotenciária para examinar 
um projeto de Código de Conduta para 
conferências de Fretes, Genebra, 1973. 
Chefe da Delegação do Brasil à II Ses¬ 
são da Conferência Plenipotenciária pa¬ 
ra examinar um projeto de Código de 
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Conduta para as conferências de Fre¬ 
tes, Genebra, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à IX As¬ 
sembléia da IMCO, Londres, 1975. 
Chefe da Delegação do Brasil à VII Ses¬ 
são do Comitê sobre Transportes Marí¬ 
timos da UNCTAD, Genebra, 1975. 

OSWALDO EURICO BALTHAZAR POR- 
TELLA — Nascido no Rio de Janeiro, 
Guanabara, 12 de novembro de 1944. 
Bacharel em Direito, pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janei¬ 
ro. Curso de Prática Diplomática e Con¬ 
sular, do Instituto Rio-Branco, 1971. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1970. 

Assistente do Chefe da Divisão de Tu¬ 
rismo, 1970 a 1971 . 

Representante do MRE na Missão Co¬ 
mercial da Confederação Nacional do 
Comércio à Região do Caribe, 1970. 
Delegado Suplente do M.R.E. no Con¬ 
selho Nacional de Turismo (CNTur), 
1970. 

Assessor da Seção do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Cultural Brasileiro- 
Guianense, Georgetown, 1971. 

Na Secretaria de Estado, 1971 a 1973. 
Organizador da Delegação do Brasil à 
Conferência Interamericana Especiali¬ 
zada sobre a Aplicação da Ciência e 
Tecnologia ao Desenvolvimento da Amé¬ 
rica Latina (CACTAL), Brasília, 1972. 
Assessor da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Cultural Mista Bra- 
sil-ltália, Brasília, 1972. 

Delegado do Brasil à Reunião de Con¬ 
sulta sobre Transportes Marítimos en¬ 
tre o Brasil e a Itália, Brasília, 1973. 
Delegado do Brasil à VIII Sessão da 
Divisão de Facilitação do Transporte 
Aéreo Internacional da OACI, Iugoslá¬ 
via, 1973. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de 
Transportes e Comunicações, 1973 a 
1975, 

Representante Adjunto do MRE na Co¬ 
missão Interministerial para a Facilita¬ 
ção do Transporte Aéreo Internacional, 
1973. 

Delegado do Brasil às negociações ae¬ 
ronáuticas Brasil-Zaire, Kinshasa, 1973. 
Representante do MRE no Curso de Pla¬ 


nejamento e Projetos de Transportes 
CENDEC/Banco Mundial, Brasília, 1973. 
Delegado do Brasil à IV Reunião dos 
Ministros de Transportes e Obras Pú¬ 
blicas do Cone Sul, Brasília, 1973. 
Representante Adjunto do MRE na 
CERNA!, 1974. 

Delegado do Brasil à III Reunião de 
Consulta Aeronáutica Brasil-Chile, Rio 
de Janeiro, 1974. 

Delegado do Brasil à V Reunião dos 
Ministros de Transportes e Obras Públi¬ 
cas do Cone Sul, Santiago, 1974. 
Delegado do Brasil à VII Reunião de 
Consulta aeronáutica Brasil-Argentina, 
Buenos Aires, 1974. 

Assessor da Delegação do Brasil ao V 
Período Ordinário de Sessões da As- 
sembléia-Geral da OEA, Washington, 
1975. 

Delegado à Conferência de Plenipoten¬ 
ciários promovida pela OACI para a re¬ 
visão da Convenção de Varsóvia, Mon¬ 
treal, 1975. 

OTHON DO AMARAL HENRIQUES FILHO 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guanaba¬ 
ra, 25 de novembro de 1920. Bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais, pela 
Faculdade Nacional de Direito da Uni¬ 
versidade do Brasil, 1945. Diplomado 
pela Escola Superior de Guerra, 1966. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. Curso de Alta Gerência, da Faculda¬ 
de de Engenharia e Economia da Uni¬ 
versidade de “Los Andes”, Bogotá, 
1972. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1948. 

Na Divisão de Comunicações. 1948 a 
1949. 

Na Divisão de Organismos Internacio¬ 
nais, 1949. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
X Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial das Nações Unidas (ECOSOC), No¬ 
va York, 1950. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1951 a 1953. 

Encarregado de Negócios em Caracas, 
1951. 

Observador do Brasil na Convenção 
Nacional do Petróleo, Caracas, 1951. 
Membro da Delegação do Brasil à III 
Sessão Extraordinária do Conselho 
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Interamericano Econômico e Social 
(CIES), Caracas, 1953. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1954. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1954 a 1957. 

Representante do Brasil no IV Festival In¬ 
ternacional do Cinema de Berlim, 1956. 
Chefe, substituto, da Divisão de Atos 
Congressos e Conferências Internacio¬ 
nais, 1957 a 1958. 

Membro da Comissão de Fixação das 
Bases do Acordo-padrão sobre imuni¬ 
dades e privilégios dos agentes consu¬ 
lares, 1958. 

Secretário da Comissão Nacional de 
Fiscalização de Entorpecentes, 1957 a 
1959. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1959 a 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Reunião do Conselho Interamericano de 
Jurisconsultos, Santiago, 1959. 
Observador do Brasil à Reunião da Or¬ 
ganização das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) 
sobre Desenvolvimento dos Meios de 
Informação na América Latina, Santia¬ 
go, 1961. 

Chefe, interino, da Seção de Propagan¬ 
da e Expansão Comercial (SEPRO), da 
Embaixada em Santiago, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil ao IX 
Periodo de Sessões da Comissão Eco¬ 
nômica para a América Latina (CEPAL), 
Santiago, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1961 a 1963. 

Observador do Brasil à IV Conferência 
Internacional da Confederação Intera- 
mericana de Transporte Aéreo (CITA), 
Santiago, 1961. 

À disposição da Delegação do Brasil à 
X Conferência sobre Educação e Desen¬ 
volvimento Social na América Latina, 
Santiago, 1962. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Beirute, 1963 a 1966. 

Chefe, interino, do SEPRO em Beirute, 

1964. 

Encarregado de Negócios em Beirute, 

1965. 

Membro da Comissão de Inquérito de 
apuração da responsabilidade de 
acumulação de cargos, 1966. 


Chefe da Secretaria do Instituto Rj 0 . 
Branco, 1966 a 1969. 

Titulo de Conselheiro, 1967. 

Diretor, interino, do Instituto Rio-Bran¬ 
co, 1967 a 1969. 

Chefe da Divisão da Europa Ocidental 

1969 a 1970. 

Conselheiro da Embaixada em Bogotá 

1970 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Bogotá 
1971, 1972 e 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Taipé 

1973 a 1974. 

Encarregado de Negócios em Taipé, 

1973 a 1974. 

Conselheiro da Embaixada em Berna, 

1974 a 1975. 

OTO AGRIPINO MAIA — Nascido em Mos- 
soró, Rio Grande do Norte, 6 de abril 
de 1943. Curso de Prática Diplomática 
e Consular, 1968. 

Terceiro-Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

Na Divisão de Produtos de Base, 1967. 
Auxiliar de Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Econômicos, 1967 a 1968. 
Membro do Grupo organizador, e De¬ 
legado do Brasil à Assembléia do Gru¬ 
do Internacional de Estudos sobre Bor¬ 
racha (GIESB) São Pauto, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Açú¬ 
car, Genebra, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Sessão do Conselho Internacio¬ 
nal do Açúcar, Londres, 1969. 
Representante-Alterno do Ministério das 
Relações Exteriores no Conselho Deli¬ 
berativo do Instituto do Açúcar e do 
Álcool, 1969. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil às Reu¬ 
niões do Conselho Internacional do Tri¬ 
go, Genebra, 1970. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1970 a 1973. 

Delegado do Brasil à VII Sessão da As¬ 
sembléia da Organização Internacional 
Consultiva Marítima (IMCO), Londres, 
1971. 
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DeleQ a do*Suplente do Brasil ao 7.° Pe¬ 
ríodo de Sessões do Conselho da Orga¬ 
nização Internacional do Açúcar e suas 
Reuniões Preparatórias, Londres, 1971. 
Delegado do Brasil ao 8.° Período de 
Sessões do Conselho da Organização 
Internacional do Açúcar e suas reuniões 
preparatórias, Londres, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à 28. a 
Sessão do Conselho da Organização Ma¬ 
rítima Consultiva Intergovernamental 
(IMCO), Londres, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião para a Revisão das Regras Interna¬ 
cionais para evitar Abalroamento no 
Mar, da Organização Marítima Consulti¬ 
va Intergovernamental (IMCO), Londres, 
1972. 

Delegado-Suplente do Brasil ao 9.° Pe¬ 
ríodo de Reuniões do Conselho Interna¬ 
cional do Açúcar e suas Reuniões Pre¬ 
paratórias, Londres, 1972. 

Delegado do Brasil às reuniões do Con¬ 
selho Internacional do Trigo, Tóquio, 
1972. 

Membro da Delegação Brasileira nego¬ 
ciadora do acordo Comercial Brasil-CEE, 
Bruxelas, 1973. 

Segundo Secretário da Missão junto às 
Comunidades Européias, 1973 a 1975. 
Encarregado junto à CEE, 1974. 

OVÍDIO DE ANDRADE MELO — Nascido 
em Barra do Pirai, Rio de Janeiro, 17 
de setembro de 1925. Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais, pela Fa¬ 
culdade da Direito de Niterói. Diploma¬ 
do pelo Instituto Rio-Branco, no Curso 
de Aperfeiçoamento de Diplomatas. Di¬ 
plomado pelo Instituto Superior de Es¬ 
tudos Brasileiros. • 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1950. 
Vice-Cônsul em Toronto, 1952 a 1954. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Lima, 1954 a 1956. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1956. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Uma, 1956. 

Cônsul-Adjunto em Cobe, 1956 a 1957. 
Encarregado do Consulado Geral em 
Cobe, 1956 e 1957. 

No Departamento Político e Cultural, 
1958 a 1959. 


À disposição do Príncipe Mikasa do Ja¬ 
pão em visita ao Brasil, 1958. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita ao Paraguai, 1958. 

À disposição do Primeiro-Ministro do 
Japão, em visita ao Brasil, 1959. 
Segundo Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos, 
(OEA), 1960 a 1961. 

Chefe, substituto, da Comissão de Acor¬ 
do com a Bolívia, 1959 a 1960. 
Vice-Presidente da Comissão de Confe¬ 
rências Interamericanas do Conselho da 
OEA, 1960. 

Membro da Delegação do Brasil à 
Reunião do Subcomitê dos Nove do 
Comitê dos “21" do Conselho da OEA, 
Washington, 1960. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Especial de Representantes Gover¬ 
namentais de Alto Nível, do Conselho 
Interamericano Econômico e Social 
(CIES), Washington, 1960. 

Representante do Brasil ao II Período 
de Sessões da Reunião de Técnicos Go¬ 
vernamentais, para o estudo de proble¬ 
mas de Reforma Agrária, Washington, 
1960. 

Membro da Delegação do Brasil às VI 
e VII Reuniões de Consulta dos Minis¬ 
tros das Relações Exteriores dos Esta¬ 
dos Americanos, San José, 1960. 
Membro da Delegação do Brasil à III 
Reunião do Comitê dos “21”, Bogotá, 
1960. 

Membro da Delegação do Brasil à VII 
Assembléia-Geral do Instituto Paname- 
ricano de Geografia e História (IPGH), 
Buenos Aires, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Missão junto à 
OEA, 1961 a 1962. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1962 a 1965. 
Representante do Brasil no Comitê ad 
hoc criado pela Assembléia Geral do 
IPGH, 1962. 

Membro de Delegação do Brasil à VIII 
Reunião de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores das Repúblicas 
Americanas, Punta dei Este, 1962. 
Membro da Delegação do Brasil nas Ne¬ 
gociações do Acordo Comercial com 
a União Soviética, 1962 e 1963. 

Membro da Delegação do Brasil no pe¬ 
ríodo da Sessão da Comissão Econô- 
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mica para a América Latina, Mar dei 
Plata, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião Anual do Conselho Intera- 
mericano Econômico e Social (CIES), 
São Paulo, 1963. 

Membro da Comissão Executiva da I 
Reunião de Coordenação dos Serviços 
de Propaganda e Expansão Comercial 
do Brasil no Continente Americano, 
1963. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial de Coorde¬ 
nação Latino-Americana (CECLA), Alta 
Gracia, 1964. 

Encarregado de Negócios em Buenos 
Aires, 1964. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Argel, 1965. 

Chefe da Divisão das Nações Unidas, 
1965. 

Membro da Delegação do Brasil à XXI 
Sessão da Assembléia-Geral das Nações 
Unidas, 1966. 

Título de Conselheiro, 1967. 
Delegado-Suplente do Brasil no IV Pe¬ 
ríodo de Sessões da Comissão Prepa¬ 
ratória para a Desnuclearização da Amé¬ 
rica-Latina (COPREDAL), México, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil às Pri¬ 
meiras Reuniões da Comissão de Desar¬ 
mamento, Genebra, 1967. 

Auxiliar do Secretário-Geral de Políti¬ 
ca Exterior, 1967 a 1968. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1967. 

Cônsul-Geral em Londres, 1968 a 1975. 
Representante E s p e c i al em Luanda, 
1975. 

PAULINO DORNELLES DE FREITAS — 
Nascido em Alegrete, Rio Grande do 
Sul, 5 de abril de 1918. 

Cônsul de Terceira Classe, 1945. 

À Disposição do Departamento Diplo¬ 
mático e Consular, 1946. 

Vice-Cônsul em Las Palmas, 1947 a 
1953. 

Encarregado do Consulado em Las Pal¬ 
mas, 1947, 1948 a 1950, 1952 a 1953. 
Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por merecimento, 1953. 

Assistente do Chefe da Divisão de Co¬ 
municações, 1954 a 1955. 

Cônsul em Las Palmas, 1955 a 1961. 
Observador do Brasil à Reunião da II 
Sessão da Associação Regional para a 


África, da Organização Meteorológica 
Mundial, Las Palmas, 1957. 
Representante do Brasil nas Solenida¬ 
des Comemorativas do 12 de outubro 
Las Palmas, 1957. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Cônsul em Las Palmas, 1961 a 1962. 
Chefe do Serviço de Comunicações, da 
Divisão de Comunicações e Arquivo 
1962 a 1963. 

Cônsul em Funchal, 1964 a 1965. 
Cônsul em Las Palmas, 1965 a 1968. 
Cônsul-Adjunto em Vigo, 1968 a 1970. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Vigo, 1968, 1969 e 1970. 

Cônsul em Puerto Presidente Stroessner, 
1971 a 1974. 

Promovido à Conselheiro, por antiguida¬ 
de 1975. 

Cônsul em Rosário, 1975. 

PAULO AFONSO SOUZA DOS SANTOS 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 4 de setembro de 1943. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

Assistente do Chefe da Divisão do Ma¬ 
terial e Patrimônio, 1967 a 1968. 
Presidente da Comissão incumbida da 
Tomada de Contas do Almoxarifado do 
M.R.E., 1968. 

Chefe, substituto, da Divisão do Mate¬ 
rial e Patrimônio, 1968. 

Substituto Eventual do Presidente da 
Comissão de Concorrências, 1968. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Abidjan, 1969 a 1971. 

Encarregado de Negócios em Abidjan, 
1970, 1971. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Estocolmo, 1971 a 1974. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Helsinki, 1972. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Oslo, provisoriamente, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre o 
Meio-Ambiente, Estocolmo, 1972. 
Encarregado de Negócios em Estocol¬ 
mo, 1973 a 1974. 

Assessor da Delegação do Brasil à I 
Sessão do Comitê de Gelados Comes- 
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tive is da Comissão do Codex Alimenta- 
rius, Estocolmo, 1974. 

Secjundo Secretário da Embaixada em 
Teerã, 1974 a 1975. 

Ma SERE, 1975. 

PAULO ALBERTO DA SILVEIRA SOARES 
^ Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 16 de novembro de 1947. Curso 
Superior de Língua e Civilização Fran¬ 
cesas, da Universidade de Nancy. “Pro- 
ficiency” e "Lower Certificates in En- 
glish”, da Universidade de Cambridge. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Assistente do Chefe da Divisão de Di¬ 
fusão Cultural, 1970 a 1972. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Georgetown, 1971 e 
1972. 

Encarregado de Negócios em George¬ 
town, 1972. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Estocolmo, 1972 a 1973. 

Delegado do Brasil à VIII Sessão do 
Comitê de Peixe e Produtos da Pesca 
da Comissão FAO/OMS do Codex Ali- 
mentarius, Bergen, 1973. 

Promovido a Segundo Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Estocolmo, 1973 a 1975. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Copenhague, 1974. 

Delegado do Brasil à IX Sessão do Co¬ 
mitê de Peixe e Produtos da Pesca da 
Comissão FAO/OMS do Codex Alimen- 
tarius, Bergen, Noruega, 1974. 

°AUL0 AMÉRICO VEIGA WOLOWSKI — 
Nascido em Curitiba, Paraná, 10 de ou¬ 
tubro de 1946. 

Curso de Inglês no Laboratório Eletrô¬ 
nico de Línguas, 1964. 

Curso de Criminologia Aplicada do Ins¬ 
tituto de Criminologia da Universidade 
d0 Estado da Guanabara, 1966. 

Curso de Inglês no "Americanization 
Schoor em Washington D.C., 1967. 
Curso de Aperfeiçoamento em Portguês 
J® Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, 1970. 

Bacharel em Direito, UERJ, 1970. 


Curso de Aperfeiçoamento Diplomático, 
IRBr, Brasília, 1973. 

Ordem Nacional do Mérito do Paraguai, 
Cavaleiro. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1973. 

Assistente do Chefe do Serviço de Pri¬ 
vilégios e Imunidades do Cerimonial, 
1973 e 1974. 

À disposição dos Chefes de Missões 
Diplomáticas sediadas em Brasília, em 
visita oficial à Altamira e à Transama- 
zônica, 1973. 

Chefe do Serviço de Privilégios e Imuni¬ 
dades do Cerimonial, 1974. 

À disposição do Ministro das Relações 
Exteriores da Nigéria e comitiva, em 
visita a Salvador (Bahia), 1974. 
Encarregado de organizar o vôo à Bra¬ 
sília das Missões Diplomáticas à posse 
do Presidente da República, General-de- 
Exército Ernesto Geisel, 1974. 

Membro do Grupo de Trabalho para 
colaboração na organização e execução 
das cerimônias de posse do Presidente 
da República, General-de-Exórcito Er¬ 
nesto Geisel, 1974. 

Missão Eventual em Caracas, 1974. 

Encarregado do Consulado Geral em 
Capetown, 1974. 

Terceiro-Secretário, em Quito, 1975. 
Observador brasileiro junto à li Assem¬ 
bléia Extraordinária da FLACSO, Facul¬ 
dade Americana de Ciências Sociais, 
Quito, Equador, 1975. 

Encarregado de organizar a visita a Qui¬ 
to e Guaiaquil, Equador, da Escola Su¬ 
perior de Guerra do Brasil, 1975. 

PAULO AUGUSTO COTRIM RODRIGUES 
PEREIRA — Nascido no Rio de Janei¬ 
ro, Guanabara, 11 de janeiro de 1918. 
Professor de Organização e Administra¬ 
ção de Chancelaria, no Curso de Práti¬ 
ca, Diplomática e Consular, em 1975. 
Cônsul de Terceira Classe, 1945. 

À disposição do M.R.E., para servir na 
Comissão Brasileira Demarcadora de 
Limites, 2. a Divisão, 1945. 

Vice-Cônsul em Nova Orleans, 1947 a 
1948. 

Vice-Cônsul em Capetown, 1948 a 1951. 
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Encarregado do Consulado em Cape- 
town, 1949 e 1950. 

Vice-Cônsul em Hamburgo, 1951 a 1953. 
Promovido a Cônsul de Seggnda Clas¬ 
se, por antiguidade, 1953. 
Superintendente do Banco do Nordeste, 

1953. 

Assistente do Consultor Técnico das 
Nações Unidas junto ao Banco do Nor¬ 
deste, 1953. 

Diretor dos Cursos de Treinamento pa¬ 
ra Economistas do Banco do Nordeste, 
1964. 

Assistente do Presidente do B.U.B., 

1954. 

À dlspoôição da Presidência, 1956. 
Membro da Delegação do Brasil ao VII 
Período de Sessões da Comissão Eco¬ 
nômica para América Latina (CEPAL), 
La Paz, 1957*. 

Cônsul-Adjunto em Zurique, 1958 a 1962. 
Encarregado do Consulado em Zurique, 
1959* 1960, 1961 e 1962. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigOidade., 196.1. 

Cônsul emiTrieste* 1962 a 1965. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Tegucigaipa, 1965 a 1966. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades da Posse do Presidente de Hon¬ 
duras, 1965. 

Encarregado de Negócios em Teguci¬ 
gaipa, 1966 e 1967. 

Título de Conselheiro,. 1967. 

Chefe da Divisão de Orçamento, 1967 a 
1972. 

Chefe, interino, do Departamento de Ad¬ 
ministração, 1969, 1971. 

Membro da Comissão de Revisão da 
Tabela de Representação dos Diploma¬ 
tas no Exterior, 1969. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1970. 

Coordenador do Grupo de Trabalho en¬ 
carregado do Projeto 1 (Estudo Global 
da Informação do Itamaraty), 1972. 
Assessor de Planejamento e Coordena¬ 
ção Administrativa do Chefe do Depar¬ 
tamento Geral de Administração, 1973. 
Coordenador do Grupo Técnico Encar¬ 
regado do acompanhamento dos proje¬ 
tos para a modernização do Sistema de 
Informações do MRE, 1973. 

Chefe, substituto, do Departamento Ge¬ 
rai de Administração, 1973. 


Chefe do Departamento de Comunica 
ções e Documentação do MRE, 1974 ’ 
1975. 

PAULO BRAZ PINTO DA SILVA — Nas¬ 
cido em Jaguarão, Rio Grande do Sul 
4 de abril de 1913. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais pela Faculdade 
de Direito da Universidade do Brasil 
1937. 

Cônsul de Terceira Classe, 1938. 

Na Divisão de Limites e Atos Interna¬ 
cionais, 1938 e 1939. 

Na Divisão Política e Diplomática, 1939 
a 1940. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Regional do Prata, Montevidéu, 
1941. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Reunião de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores das Repúblicas 
Americanas, Rio de Janeiro, 1942. 
Vice-Cônsul em Montreal, 1942 a 1944. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Montreal, 1943 a 1944. 

Vice-Cônsul em Boston, 1944 a 1945. 
Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por antigüidade, 1945. 
Cônsul-Adjunto em Boston, 1945 a 
1946. 

Encarregado do Consulado em Boston, 
1946. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lima, 1946 a 1948. 

Na Divisão de Passaportes, 1948 a 1949. 
Na Divisão Política, 1949 a 1950. 

À disposição da Presidência, 1951. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 195.1. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1953 a 1956. 

Encarregado de Negócios em Madrid, 
1954, 1955 e 1956. 

Cônsul-Adjunto, em Paris, 1956 a 1958. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Paris, 1956. 

Chefe da Divisão do Material, 1958 a 

1959, 

Presidente da Comissão de Concorrên¬ 
cias, 1958 e 1959; 

Título de Conselheiro, 1959. 

Chefe da Seção de Organização do 
Departamento de Administração, 1959 a 

1960. 

Secretário-Executivo do. Instituto Brasi- 
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lerro de Educação, Ciência e Cultura 
(IBECC), 1960 e 1961. 

Chefe da Divisão do Material, 1961 a 
1962. 

Presidente da Comissão de Concorrên¬ 
cias, 1961. 

Representante do M.R.E. na Secreta¬ 
ria da IV Reunião de Governadores, 
1961. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por antigüidade, 1961. 

Cônsul-Geral em São Francisco, 1962 
a 1964. 

Chefe da Divisão do Material, 1966 a 
1967. 

Chefe, substituto do Departamento Ad¬ 
ministração, 1966. 

Chefe da Comissão para o inventário 
dos bens móveis da S.E., 1966. 

Chefe do Departamento Consular e de 
Imigração, 1967 a 1971. 

Chefe da Seção Brasileira da Comissão 
Mista do Acordo de Migração Brasil- 
Itália, 1967 a 1971. 

Chefe da Seção Brasileira da Comissão 
Mista do Acordo de Migração Brasil- 
Espanha, 1967 a 1971. 

Presidente do Grupo de Trabalho para 
estudo dos projetos do Regulamento de 
Passaportes, 1968. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1969. 

Embaixador em Teerã, 1971 a 1974. 
Embaixador em KabuJ, cumulativamente, 
1972 a 1974. 

Embaixador do Brasil, junto à Repúbli¬ 
ca Socialista da Romênia, 1974 a 1975. 

PAULO CABRAL DE MELLO — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 7 de 
julho de 1925. Diplomado pelo Institu¬ 
to Rio-Branco, no Curso de Aperfeiçoa¬ 
mento de Diplomatas. "Master in Arts", 
pelo Departamento de Economia da Es¬ 
cola Superior de Ciências e Artes da 
Universidade de Hervard. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1948. 

Auxiliar do Chefe, interino, da Divisão 
Política e Comercial, 1948. 

Membro da Delegação do Brasii à iX 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial (ECOSOC), Genebra, 1949. 
Vice-Cônsul em Boston, 1950 a 1953. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1953. 


Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1953. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1953 a 1956. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Reunião Regional da Organização das 
Nações Unidas para Alimentação e Agri¬ 
cultura (FAO), 1954. 

Representante do Brasil na Reunião da 
Junta Latino-Americana de Peritos na 
Indústria de Papei e Celulose, Buenos 
Aires, 1954. 

Delegado do Brasil à III Reunião Intera- 
mericana de Produção Pecuária, Buenos 
Aires, 1955. 

Chefe da Seção de Política Comercial 
da Comissão Consultiva de Acordos Co¬ 
merciais, 1957. 

Representante do M.R.E. na Comis¬ 
são Consultiva do Trigo, 1957. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Econômica da Organização dos 
Estados Americanos (OEA), Buenos 
Aires, 1957. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Especial Brasileiro-Argentina 
de Transporte Marítimo, 1958. 
Representante do M.R.E., na Comis¬ 
são Consultiva de Comércio com o Ex¬ 
terior (COCIE), 1957. 

Representante do M.R.E. nas conver¬ 
sações econômicas entre o Presidente 
da República e os Governadores de 
Províncias Argentinas, São Borja, 1958. 
Membro da Delegação do Brasil às 
Reuniões das Comissões Mistas Brasil- 
Argentina, Buenos Aires, Brasil-Chile, 
Santiago e Brasil-Uruguai, Montevidéu, 
1958. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião do Grupo de Trabalho de Ban¬ 
cos Centrais, Rio de Janeiro, 1958. 
Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Especial Brasil-Argentina de 
Transportes Marítimos, 1958. 

Assessor Técnico do M.R.E. junto à 
Comissão Especial de Estudos da Ex¬ 
portação e Importação do Senado Fe¬ 
deral, 1958. 

Consultor Brasileiro à 11 Reunião sobre 
Comércio no Sul do Continente pela 
CEPAU Santiago, 1959. 

Delegado do Brasil à Reunião do Co¬ 
mitê de Comércio da Comissão Econô¬ 
mica para a América Latina (CEPAL), 
Panamá, 1959. 





Delegado do Brasil ao VIII Período de 
Sessões da CEPAL, Panamá, 1959. 
Membro da Delegação do Brasil às I e 
II Reuniões Intergovernamentais para o 
Estabelecimento de uma Zona de Livre 
Comércio na América Latina, Montevi¬ 
déu, 1959 e 1960. 

Representante do Brasil à Reunião dos 
Países da Zona do Comércio Livre, Li¬ 
ma, 1959. 

Membro do Grupo de Trabalho para 
estudar a atuação do Brasil na XI Con¬ 
ferência Interamericana, Quito, 1959. 
Consultor Técnico da representação do 
Delegado do Brasil à Reunião de Pe¬ 
ritos de Bancos Centrais, Montevidéu, 

1960. 

Membro da Delegação do Brasil às XVI 
e XVII Sessões das Partes Contratantes 
do Acordo Geral sobre Tarifas Adua¬ 
neiras e Comércio (GATT), 1960. 
Representante dos Sete Países Signatá¬ 
rios do Tratado de Montevidéu, no Gru¬ 
po de Trabalho Especial criado pela 
XVII Sessão do GATT, 1960. 
Representante-Suplente do Brasil na 
Comissão para os Assuntos da Associa¬ 
ção Latino-Americana de Livre Comér¬ 
cio (ALALC), 1960. 

Membro da Comissão de Inquérito n.° 
2/1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião da Assembléia Anual de Go¬ 
vernadores do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), Rio de Janeiro, 

1961. 

Delegado do Brasil à Reunião Extraor¬ 
dinária do Conselho Interamericano 
Econômico e Social (CIES), em Nível 
Ministerial, Punta dei Este, 1961. 
Chefe da Divisão da Associação Latino- 
Americana de Livre Comércio, 1962 a 
1966. 

Título de Conselheiro, 1962. 

Delegado do Brasil aos I, II, III, IV e V 
Períodos de Sessões da Conferência 
das Partes Contratantes do Tratado de 
Montevidéu, Montevidéu, México e Bo¬ 
gotá, 1961, 1962, 1963, 1964 e 1965. 
Conselheiro da Delegação do Brasil às 
I e II Reuniões Anuais do Conselho In- 
teramericano Econômico e Social, Mé¬ 
xico e São Paulo, 1962 e 1963. 


Chefe da Seção Brasileira do G ruDo 
Misto de Cooperação Industrial Brasil 
México, 1962. 

Delegado do Brasil à Primeira Reunião 
Conjunta do Grupo Misto de Coopera¬ 
ção Brasil-Móxico, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Subcomitê sobre Uso Pacífico 
do Espaço Cósmico, 1963. 

Membro da Delegaçôo do Brasil ao Co¬ 
mitê de Coordenação da Comissão Na¬ 
cional para Assuntos da ALALC, 1963, 
Membro da Delegação do Brasil à XI 
Reunião do Grupo Misto Chileno-Brasi¬ 
leiro da Indústria Automobilística, San¬ 
tiago, 1963. 

Membro da Delegaçôo do Brasil ao Se¬ 
minário da CEPAL de Peritos Governa¬ 
mentais em Política Comercial, Brasí¬ 
lia, 1964. 

Delegado do Brasil ao II Período de 
Sessões Extraordinárias da ALALC, 
Montevidéu, 1964. 

Representante do Brasil nas Pré-Nego¬ 
ciações à IV Conferência da ALALc, 
Montevidéu, 1965. 

Representante do Brasil na Reunião Es¬ 
pecial do Comitê Executivo Permanen¬ 
te da ALALC, Montevidéu, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência dos Chanceleres das Partes 
Contratantes do Tratado de Montevidéu, 
Montevidéu, 1965. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Especial Brasileiro-Argentina de 
Coordenação (CEBAC), Buenos Aires, 
1965. 

Representante do Brasil na Reunião Es¬ 
pecial do Comitê Executivo Permanente 
da ALALC, Montevidéu, 1965. 
Participante da Reunião do Acordo de 
Complementação Indústria Elétrica e 
Eletrônica, Montevidéu, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Pré-Negociações entre a Argentina, 
Brasil e México, 1966. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita a Santiago, La Paz, Bue¬ 
nos Aires e Montevidéu, 1966. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 
Ministro-Conselheiro em Bonn, 1966 a 
1969. 
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Encarregado de Negócios em Bonn 
1967 e 1968. 

Membro da Delegação do Brasil às Ne- 
qociações da "Rodada Kennedy" do 
GATT, Genebra, 1967. 

Chefe da Delegação do Brasil à III 
Sessão da Conferência das Nações 
Unidas sobre Cacau, Genebra, 1967. 
Ministro-Conselheiro da Delegação em 
Genebra, 1969 a 1971. 

Delegado do Brasil à IX Sessão da Jun¬ 
ta de Comércio e Desenvolvimento da 
Conferência das Nações Unidas sobre 
Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD) 
1969. 

Chefe da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Mãções Unidas sobre Es¬ 
tanho, Genebra, 1970. 

Encarregado da Delegação em Gene¬ 
bra, 1970. 

Chefe da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Diplomática sobre Classificação 
Internacional de Patentes, Strasbourq, 
1971. 

Subchefe da Delegação do Brasil à 
Reunião do Comitê de Negociações Co¬ 
merciais entre Países em Desenvolvi¬ 
mento, no âmbito do Acordo Geral so¬ 
bre Tarifas Aduaneiras e Comércio 
(GATT), 1971. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Buenos Aires, 1971 a 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil ao XI 
Congresso Interamericano de Turismo, 
Buenos Aires, 1971. 

Delegado do Brasil à VII Reunião dos 
Ministros de Saúde da Bacia do Prata, 
Buenos Aires, 1971. 

Encarregado de Negócios em Buenos 
Aires, 1972 e 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Peritos em Comple- 
mentação de Áreas Limítrofes, Buenos 
Aires, 1972 e 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Peritos do Proje¬ 
to A-5 (Interconexão Rodoviária, Ferro¬ 
viária e de Telecomunicações), Buenos 
Aires, 1972. 

Delegado do Brasil à XI Reunião da Co¬ 
missão Assessora de Assuntos Monetá¬ 
rios da Associação Latino-Americana de 
Livre Comércio, Buenos Aires, 1972. 


Chefe da Delegação do Brasil à III Reu¬ 
nião da Comissão Técnica ad hoc para 
o Projeto A-6 (Integração Energética), 
da Ata de Santa Cruz de la Sierra, 
Buenos Aires, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Trabalho sobre Car¬ 
tografia, Buenos Aires, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Peritos do Projeto A-4 
(Navegação), Buenos Aires, 1973. 

Chefe da Delegação para participar da 
IV Reunião do Grupo de Peritos do 
Projeto A-4, Buenos Aires, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à II Reu¬ 
nião do Grupo de Peritos do Projeto 
A-7 da Ata de Santa Cruz de la Sierra, 
1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à I Reu¬ 
nião do Grupo de Peritos do Projeto 
A-5 (infra-estrutura de transportes), da 
Ata de Punta dei Este, Buenos Aires, 
1973. 

Delegado do Brasil à VI Reunião de 
Chanceleres dos Países da Bacia do 
Prata, Buenos Aires, 1973. 

Chefe da Delegação à II Reunião do 
Grupo de Peritos em Áreas Limítrofes e 
Turismo, Buenos Aires, 1973. 

Chefe do Departamento de Organismos 
Regionais Americanos, 1974. 
Encarregado de Negócios em Buenos 
Aires, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Trabalho sobre Ciên¬ 
cia e Transferência de Tecnologia, Bra¬ 
sília, 1974. 

Subchefe da Delegação do Brasil a I 
Reunião das Negociações coletivas da 
Associação Latino-Americana de Livre 
Comércio, Buenos Aires, 1974. 
Promovido à Ministro de Primeira Clas¬ 
se por merecimento, 1975. 

Chefe do DEC, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil na Reu¬ 
nião Preparatória da Conferência Ener¬ 
gética Mundial, Paris, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil às Reu¬ 
niões de Consultas com a Comunidade 
Econômica Européia sobre Importações 
de Têxteis de Algodão Provenientes do 
Brasil, Brasília, 1975. 

Membro da Comitiva Presidencial, à Re¬ 
pública Oriental do Urugaui, 1975. 
Delegado à Conferência Econômica In¬ 
ternacional, Paris, 1975. 
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PAULO CARDOSO DE OLIVEIRA PIRES 
DO RIO — Nascido no Rio de Janeiro, 
Guanabara, 9 de agosto de 1933. Ba¬ 
charel em Direito, pela Faculdade Na¬ 
cional de Direito da Universidade do 
Brasil, 1950. Diplomado pelo Instituto 
Rio-Branco, no Curso de Aperfeiçoa¬ 
mento de Diplomatas. 

Professor de Prática Diplomática II, no 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, 1975. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1957. 

Membro da Comlssôo Nacional da Or¬ 
ganização das Nações Unidas para a 
Alimentação e Agricultura (FAO), 1957. 
Membro da Delegação do Brasil à XXVI 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial das Nações Unidas (ECOSOC), Ge¬ 
nebra, 1958. 

Terceiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1959 a 1961. 
Membro da Delegação do Brasil às XXIX 
e XXX Sessões do ECOSOC, Nova York 
e Genebra, 1960. 

Membro da Delegação do Brasil à VIII 
Sessão Consultiva e Permanente sobre 
o Comércio Internacional dos Produtos 
de Base (ONU), Nova York, 1960. 
Membro da Delegação do Brasil à XV 
Assembléia Geral da ONU, Nova York, 
1960. 

Assessor da Delegação do Brasil à I 
Reunião Anual da Junta Executiva do 
Fundo Internacional de Socorro à In¬ 
fância, 1960. 

Promovido a Segundo-Secretário por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
ONU, 1961 a 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à XVII 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1962. 

Assessor da Divisão de Propaganda e 
Expansão Comercial no Planejamento e 
Estruturação das Atividades dos Servi¬ 
ços de Expansão e Propaganda Comer¬ 
cial, Rio de Janeiro, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil às XIX, 
XX e XXI Sessões da Assembléia Gera! 
da ONU, Nova York, 1964, 1965 e 1966. 
Membro da Delegação do Brasil nas ne¬ 
gociações para conclusão de Acordo 
de Bitributação com Portugal, Lisboa, 
1966. 


Promovido a Primeiro-Secretário, p 0r 
merecimento, 1966. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Organismos Internacionais, 1966 a 
1967. 

Auxiliar do Secretário-Geral de Política 
Exterior, 1967 a 1968. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1968 a 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Londres 
1973 a 1974. 

Chefe do DE-I, 1975. 

PAULO DA COSTA FRANCO — Nascido 
em Jaguarão, Rio Grande do Sul, 10 de 
novembro de 1923. Curso de Prática Di¬ 
plomática, do Instituto Rio-Branco. 
Ordem do Sol Nascente, 3.° grau, Ja¬ 
pão, 1975, 

Cônsul de Terceira Classe, por Con¬ 
curso, 1945. 

No Serviço de Documentação, 1946. 
Membro da Comissão de Reparações 
de Guerra, 1947, 1955 e 1956. 
Vice-Cônsul em Londres, 1948 a 1950. 
Terceiro Secretário da Legação em Hel- 
sinki, 1950 a 1952. 

Encarregado de Negócios em Helsinki. 
1950, 1951 e 1952. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1952. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antJgüidade, 1952. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1952 a 1954. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Po¬ 
lítico, 1955 a 1956. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1956. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Viena, 1957 a 1959. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades da Posse do Presidente do Peru, 
1956. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Conferência Geral da Agência Interna¬ 
cional de Energia Atômica (AIEA), Vie¬ 
na, 1958. 

Observador do Brasil junto à Reunião 
dos Paises da Área de Conversibilidade 
Limitada, Londres, 1959. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tel-Aviv, 1959 a 1961. 

Encarregado de Negócios em Tel-Aviv, 
1960. 




Segundo Secretário da Embaixada no 
México, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 

antigüidade, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada no 
México, 1961 a 1962. 

Encarregado de Negócios no México 
1961 a 1962. 

Chefe da Divisão de Cooperação Inte¬ 
lectual, 1962 a 1963. 

Título de Conselheiro, 1962. 
Representante do Brasil na Reunião dos 
Chefes dos Setores Culturais dos Mi¬ 
nistérios das Relações Exteriores e da 
Educação dos Países Membros da OEA, 
Washington, 1963. 

Cônsul em Berlim, 1963 a 1968. 

Chefe da Divisão da Europa Oriental 
1968 a 1969. 

À disposição do Cerimonial durante a 
visita da Rainha da Inglaterra, 1968. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1968. 
Secretário-Geral-Adjunto, substituto, pa¬ 
ra Assuntos da Europa Oriental e Ásia 
1969. 

Chefe da Divisão de Cooperação In¬ 
telectual, 1969 a 1970. 

Cônsul-Geral em Assunção, 1970 a 
1972. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Tóquio, 1972 a 1974. 

Delegado-Suplente do Brasil à XXVII 
Sessão da Assembléia-Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1972. 
Encarregado de Negócios em Tóquio, 
1973 e 1974. 

Embaixador em Daca, 1975. 

PAULO DIAS PEREIRA — Nascido em Pe- 
trópolis, Rio de Janeiro, 25 de fevereiro 
de 1940. 

Terceiro-Secretário, por Concurso do 
Instituto Rio-Branco, 1964. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1964 a 1966. 

À disposição da Comitiva dos Soberanos 
Belgas, em visita ao Brasil, 1965. 
Membro da Delegação do Brasil às I e 
II Conferências Interamericanas Extra¬ 
ordinárias, Washington e Rio de Janei¬ 
ro, 1964 e 1965. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1966 a 1967. 


Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1967 a 1969. 

Representante do Brasil às Solenidades 
de Inauguração da Feira de Frankfurt- 
sobre-o-Meno, 1968. 

Participante da Conferência para Di¬ 
plomatas, da Organização Quaker, Mon- 
treux, 1968. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Teerã, 1968. 

Cônsul Adjunto, provisoriamente, em 
Berlim, 1969. 

Encarregado do Consulado em Berlim, 
1969. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1970 a 1972. 

Delegado do Brasil à VI Reunião da Co¬ 
missão Interamericana de Telecomuni¬ 
cações (CITEL), Caracas, 1971. 
Encarregado de Negócios em Caracas, 
1972. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lagos, 1972 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Lagos, 
1972 a 1974. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Lagos, 1973 e 1975. 

Na SERE, 1975. 

PAULO DO RIO BRANCO NABUCO DE 
GOUVÊA — Nascido em Bagé, Rio 
Grande do Sul, 28 de abril de 1918. 
Cônsul de Terceira Classe, 1940. 

Na Secretaria Geral, 1940. 

Na Divisão de Passaportes, 1941. 
Vice-Cônsul em Capetown, 1942. 
Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Legação em Pretória, 1942 a 1943 e 

1944. 

Vice-Cônsul em Baía Blanca, 1944 a 

1945. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Quito, 1945. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1945. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Quito, 1945 a 1947. 

Encarregado de Negócios em Quito, 
1946 a 1947. 

Na Divisão Cultural, 1948 a 1949. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1950 a 1953. 

Membro da Missão Especial às Soleni- 
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dades de Posse do Presidente do Chi¬ 
le, 1952. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1953. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1953. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1953 a 1954. 

Encarregado de Negócios em Bruxelas, 
1953 e 1954. 

Cônsul em Funchal, 1954 a 1956. 
Cônsul em Paramaribo, 1957 a 1959. 
Cônsul em Funchal, 1959 a 1964. 

Título de Conselheiro, 1963. 

Observador do Brasil à Conferência 
Africana sobre Alfabetização, Abidjan, 

1964. 

Conselheiro da Embaixada em Lagos, 
1964 a 1965. 

Encarregado de Negócios em Lagos, 
1984. 

Conselheiro, provisoriamente, da Embai¬ 
xada em Lisboa, 1965. 

Conselheiro da Legação em Pretória, 

1965. 

Encarregado de Negócios em Pretória, 
1965. 

Cônsul-Adjunto em Capetown, 1966. 
Encarregado do Consulado em Cape¬ 
town, 1966. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por antigüidade, 1966. 

Cônsul-Geral em Capetown, 1966 a 1968. 
Ministro-Conselheiro, provisoriamente, da 
Embaixada em Lisboa, 1967. 
Representante do Brasil na Feira de 
Johannesburg, 1967. 

Cônsul-Geral em Dusseldorf, 1968 a 
1971. 

Embaixador em Lagos, 1971 a 1973. 
Embaixador em Porto Novo, cumulati¬ 
vamente, 1972 a 1973. 

Observador do Brasil à Reunião do Co¬ 
mitê Jurídico Consultivo Afro-Asiático 
sobre Direito do Mar, Lagos, 1972. 
Embaixador do Brasil junto a Trinidad- 
Tobago, 1973 e 1974. 

Embaixador do Brasil junto ao Governo 
de Barbados, cumulativamente, 1973 a 

1974. 

Cônsul-Geral do Brasil no Porto, 1974 a 

1975. 

PAULO DYRCEU PINHEIRO — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 25 de 
abril de 1939. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 


paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1962. 

Na Divisão da Associação Latino-Ame¬ 
ricana de Livre Comércio, 1963 a 1964 
Assessor da Delegação do Brasil à li 
Conferência Extraordinária da ALAIC 
1964. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1965 a 1966. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Santiago, 1966. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1966 a 1967. 

Segundo Secretário da Missão junto às 
Comunidades Européias (CE), 1967 a 

1969. 

Encarregado de Negócios junto à CE, 
1967, 1968 e 1969. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Taipei, 1970 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Taipei, 

1970, 1971, 1972 e 1973. 

Representante do Brasil à Missão Es¬ 
pecial para as Solenidades de Posse de 
Sua Excelência o Generalíssimo Chiang 
Kai-Chek no Cargo de Presidente da 
República da China, Taipei, 1972. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Taipei, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão da As¬ 
sociação Latino Americana de Livre Co¬ 
mércio, 1973 e 1974. 

Delegado do Brasil à II Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasileiro-Peruana, de 
Cooperação Econômica e Técnica, Bra¬ 
sília, 1974. 

Assistente da Divisão de Política Co¬ 
mercial, 1975. 

Delegado do Brasil à Reunião do Grupo 
de Trabalho incumbido de elaborar o 
Estatuto do Sistema Econômico Latino- 
Americano (SELA), Panamá, 1975. 
Promovido à Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1975. 

PAULO FERNANDO TELLES RIBEIRO — 
Nascido no Rio de Janeiro, RJ, 9 de ja¬ 
neiro de 1942. Bacharel em Letras An- 
glo-Germânicas pela Faculdade de Filo¬ 
sofia, Ciências e Letras da Universida¬ 
de do Estado do Rio de Janeiro. Es¬ 
tagiário junto às Nações Unidas, Nova 
York, 1967. 
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Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1966. 

Membro do Grupo de Trabalho de Or¬ 
ganização do Seminário das Nações 
Unidas sobre o "apartheid", Brasília 
1966. 

Representante do M.R.E. no Conselho 
do Grupo de Organização da Comissão 
Nacional de Atividades Espaciais, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à V 
e VII Sessões do Subcomitê Científico 
e Técnico do Comitê das Nações Uni¬ 
das sobre o Uso Pacífico do Espaço 
Cósmico, Nova York e Genebra, 1967 
e 1968. 

Membro da Comissão Executiva da III 
Sessão do Comitê das Nações Unidas 
sobre o Fundo do Mar, Rio de Janeiro, 
1968. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1968. 

Cônsul-Adjunto em Milão, 1969 a 1972. 
Membro da Delegação do Brasil às IX e 
X Sessões do Comitê Jurídico do Es¬ 
paço Exterior, Genebra, 1969 e 1970. 
Representante do Brasil na II Bienal In¬ 
ternacional da Gravura, Florença, 1970. 
Segundo-Secretário da Embaixada em 
Georgetown, 1972 a 1974. 

Encarregado de Negócios em George¬ 
town, 1972, 1973 e 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Meridional-ll, 1974 a 1975. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1975. 

Missão Transitória em Caracas, 1975. 
Delegado do Brasil à Primeira Reunião 
do Grupo Misto de Trabalho Brasil-Su- 
riname, Brasília, 1975. 

Delegado do Brasil à III Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasileiro-Venezuelana de 
Cooperação Econômica e Técnica, Ca¬ 
racas, 1975. 

PAULO FRASSINETTI PINTO — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 8 de 
dezembro de 1924. Diplomado pelo Ins¬ 
tituto Rio-Branco, no Curso de Aperfei¬ 
çoamento de Diplomatas. Bacharel em 
Direito, pela Faculdade de Direito da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro, 1953. Curso de Treinamento 
em Problemas de Desenvolvimento Eco¬ 
nómico (CEPAL). 

Medalha "Mérito Tamandaré”, 1973. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 


de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1951. 

Na Divisão Consular, 1952. 

Membro da Comissão de elaboração do 
Anteprojeto de atualização e modifica¬ 
ção do regulamento relativo a despacho 
consular de Aeronaves Comerciais, 
1953. 

Vice-Cônsul em Buenos Aires, 1953 a 
1956. 

Vice-Cônsul em Barcelona, 1956 a 

1959. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Vigo, 1956. 

Encarregado de Negócios em Helsinki, 
1958. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1959. 

Cônsul-Adjunto em Barcelona, 1959 a 

1960. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Assembléia de Governadores do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento, Rio 
de Janeiro, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à 
XXXII Sessão do Conselho Econômico 
e Social das Nações Unidas (ECOSOC), 
Genebra, 1961. 

Chefe, substituto, da Divisão de Coope¬ 
ração Econômica e Técnica, 1962. 
Representante do M.R.E. na Comis¬ 
são Organizadora da VII Conferência 
Regional da Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e Agricul¬ 
tura (FAO), Rio de Janeiro, 1962. 
Segundo Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), 1963 a 1964. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1964. 

Primeiro Secretário da Missão junto à 
OEA, 1964 a 1968. 

Observador do Brasil à I Reunião do 
Grupo Técnico para Revisão do Con¬ 
vênio de Mar dei Plata, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil na IX 
Reunião de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores dos Estados Ame¬ 
ricanos (OEA), Washington, 1964. 
Membro da Delegação do Brasil à III 
Reunião Anual Ordinária do Conselho 
Interamericano Econômico e Social 
(CIES) em Nível Ministerial, Lima, 1964. 
Membro da Delegação do Brasil à I 
Conferência Interamericana Extraordi¬ 
nária (CIE), Washington, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu- 
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nião Extraordinária do ECOSOC, em 
Nível Ministerial, Washington, 1965. 
Encarregado da Missão junto à OEA, 
1966. 

Delegado-Suplente do Brasil às IV Reu¬ 
niões Anuais Ordinárias do CIES, Bue¬ 
nos Aires, 1966. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Ancara, 1966 e 1968. 

Encarregado de Negócios em Ancara, 
1966. 

Representante do Brasil na Feira Inter¬ 
nacional de Izmir, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1968 a 1969. 

Título de Conselheiro, 1969. 
Conselheiro da Embaixada em Assun¬ 
ção, 1969 a 1971. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Plenária das Comissões Mistas de 
Comércio e Investimentos Brasil-Para- 
guai, Rio de Janeiro, 1969. 

Subchefe da Delegação do Brasil à 
Reunião Plenária da Comissão Mista 
Permanente de Comércio e Investimen¬ 
tos Brasil-Paraguai, Foz do Iguaçu, 
1971. 

Delegado do Brasil às Conversações 
sobre Pesca com os E.U.A., Brasília, 
1971. 

Secretário-Geral-Adjunto, substituto, pa¬ 
ra Assuntos da América, 1971 e 1972. 
Chefe da Divisão da América Setentrio¬ 
nal, 1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Chefe da Divisão da América Central 
e Setentrional, 1973 a 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à Primei¬ 
ra Reunião da Comissão Mista Brasil- 
Trinidad-Tobago, Port of Spain, 1974. 
Delegado do Brasil à II Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasil-México, México, 
1974. 

Promovido à Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1975. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada, em 
Assunção, 1975. 

PAULO GUILHERME VILAS-BÔAS CAS¬ 
TRO — Nascido em São Paulo, São 
Paulo, 7 de julho de 1934. Bacharel em 
Direito pela Faculdade de Direito da 
Universidade do Rio de Janeiro, 1960. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. Curso de Introdução à Economia 


n.° 1, pela Escola de Estudos Gerais 
da Universidade de Colúmbia, Nova 
York, 1964. Curso de Política Inter¬ 
nacional, pela Escola de Pós-Graduação 
de Artes e Ciências da Universidade de 
Nova York, 1965. Oficial da Reserva 
da Arma de Infantaria do Exército Bra¬ 
sileiro, 1965. “Lower Certificate in En- 
glish” da Universidade de Cambridge. 
Curso Superior de Guerra, pela Escola 
Superior de Guerra, 1970. Curso básico 
de língua chinesa n.° 1, da Universida¬ 
de de Sofia, Tóquio, 1972. Curso inter¬ 
mediário de língua chinesa n.° 2, da 
Universidade de Sofia, Tóquio, 1973. 
Curso de Treinamento e Aperfeiçoamen¬ 
to para Diplomatas Chefes de Setores 
de Promoção Comercial, 1973. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta do Instituto Rio-Branco, 1960. 
Secretário da Comissão de Inquérito 
n.°s 3/1961 e 4/1961. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Havana, 1961. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Havana, 1961 a 1963. 

Vice-Cônsul em Nova York, 1963 a 
1964. 

Promovido a Segundo Secretário, por 
antigüidade, 1964. 

Cônsul-Adjunto em Nova York, 1964 
a 1966. 

Cônsul, provisoriamente, em Miami, 1966 
a 1967. 

Encarregado do Consulado em Miami, 
1966 e 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Taipei, 1967 a 1968. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1968. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Taipei, 1968 a 1970. 

Encarregado de Negócios em Taipei, 
1968 e 1969. 

Primeiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Camberra, 1969. 
Encarregado de Negócios em Camber¬ 
ra, 1969. 

Chefe da Divisão da Ásia e Oceânia, 
1971 a 1972. 

Subchefe da Delegação do Brasil à 
Seção Brasileira da III Reunião da Co¬ 
missão Econômica Mista Brasil-Japão, 
Brasília, 1971. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1972 a 1973. 
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Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Tóquio, 1972 a 1974. 
Delegado do Brasil à Reunião de Con¬ 
sulta Aeronáutica Brasil-Japão, Tóquio, 
1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Tóquio, 
1973 a 1974. 

Conselheiro da Embaixada em Seul, 
provisoriamente, 1973. 

Encarregado de Negócios em Seul, 
1973. 

Conselheiro da Embaixada em Buenos 
Aires, 1974 a 1975. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Buenos Aires, 1974 e 
1975. 

Representante da EMBRATUR à Reu¬ 
nião do Comitê Tripartite Brasll-Argen- 
tina-Paraguai e BID para a elaboração 
de plano de desenvolvimento turístico 
da Região Iguaçu-Missões, Buenos Ai¬ 
res, 1975. 

PAULO HENRIQUE DE PARANAGUÁ — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
13 de fevereiro de 1922. Bacharel em 
Direito, pela Faculdade Nacional de 
Direito da Universidade do Brasil, 1945. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, 
nos Cursos de História Diplomática do 
Brasil, 1946, em Prática Consular, Ita¬ 
liano, Prática Diplomática e Sociologia 
Política, 1948. Cursos de Direito Diplo¬ 
mático e Direito Consular pelo Instituto 
de Direito Comparado da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janei¬ 
ro, 1948. Diplomado pela Escola Su¬ 
perior de Guerra, no Curso Superior de 
Guerra, 1956. 

Secretário da Ordem Nacional do Mé¬ 
rito, 1956. 

Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso, 1945. 

Na Divisão do Cerimonial, 1946. 

À disposição das Missões Especiais às 
Solenidades da Posse do Presidente da 
República, 1946. 

Auxiliar do Chefe, interino, do Departa¬ 
mento Político e Cultural, 1946. 
Secretário do Chefe da Comissão de 
Organismos Internacionais, 1946. 

À disposição do Presidente eleito do 
Uruguai, em visita ao Brasil, 1947. 


Membro da Comissão de Recepção ao 
Presidente do Chile, 1947. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Econômico e Consular, 1947. 

Auxiliar do Secretário-Geral, interino, 
1948. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1949 a 1950. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1950. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1950 a 1952. 

Segundo Secretário da Legação em Es¬ 
tocolmo, 1952 a 1954. 

Encarregado de Negócios em Estocol¬ 
mo, 1952, 1953 e 1954. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1954. 

Oficial de Gabinete do Ministro da Jus¬ 
tiça e Negócios Interiores, 1955. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Po¬ 
lítico e Cultural, 1955. 

Membro da Comissão de Recepção ao 
Legado Pontifício no XXVI Congresso 
Eucarístico Internacional, 1955. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1956. 

Oficial de Gabinete do Presidente da 
República, 1955 e 1956. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1957 a 1962. 

Título de Conselheiro, 1962. 
Conselheiro da Embaixada em Madrid, 
1962. 

Encarregado de Negócios em Madrid, 
1961 e 1962. 

Chefe da Divisão de Imigração, 1963. 
Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brasil-Japão para o Acordo 
de Migração e Colonização, 1963, 
Chefe, interino, do Departamento Con¬ 
sular e de Imigração, 1963. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1964. 

Chefe do Cerimonial da Presidência da 
República, 1964 a 1967. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Paris, 1967 a 1970. 

Encarregado de Negócios em Paris, 
1967, 1968, 1969 e 1970. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Viena, 1971 e 1974. 

Delegado do Brasil às Sessões do Gru¬ 
po de Trabalho de Programa e Coorde¬ 
nação da Junta de Desenvolvimento In¬ 
dustrial da UNIDO, 1971. 
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Encarregado de Negócios em Viena, 

1971. 

Subchefe da Delegação do Brasil à VI 
Sessão da Junta de Desenvolvimento 
da Organização das Nações Unidas pa¬ 
ra o Desenvolvimento Industrial Viena, 

1972. 

Embaixador junto no Emirado do Co- 
veite, 1975. 

PAULO MONTEIRO LIMA — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 13 de no¬ 
vembro de 1930. Bacharel em Direito, 
pela Faculdade de Direito da Univer¬ 
sidade do Rio de Janeiro, 1957. Diplo¬ 
mado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Di¬ 
plomatas. Professor da Prática Diplo¬ 
mática II, no Curso de Prática Diplomá¬ 
tica e Consular, 1975. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1954. 

Na Divisão Econômica, 1954 a 1956. 
Membro da Comissão de elaboração 
das Instruções para a Delegação do 
Brasil à XI Sessão da Assembléia Geral 
das Nações Unidas (ONU), 1956. 
Membro da Delegação do Brasil à IV 
Conferência Regional da Organização 
das Nações Unidas para Alimentação 
e Agricultura (FAO), Santiago, 1956. 
Vice-Cônsul em São Francisco, 1957 a 
1959. 

Encarregado do Consulado em São 
Francisco, 1959. 

Vice-Cônsul em Liverpool, 1959 a 1961. 
Encarregado do Consulado em Liver¬ 
pool, 1959 e 1960. 

Vice-Cônsul em Milão, 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1961. 

Cônsul-Adjunto em Milão, 1961 a 1963. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Milão, 1963. 

Membro do Grupo de Trabalho de Exa¬ 
me dos Processos de Readaptação dos 
Funcionários do M.R.E., 1963. 

Membro da Comissão Executiva da I 
Reunião de Coordenação da Propagan¬ 
da e Expansão Comercial no Continen¬ 
te Americano, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Reunião da Comissão Especial de Co¬ 
ordenação Latino-Americana (CECLA), 
Alta Gracia, 1964. 

Auxiliar do Secretário-Geral Adjunto pa¬ 


ra Assuntos Econômicos, 1964 a 1966 
Membro da Delegação do Brasil à XXII 
Sessão Anual das Partes Contratantes 
do Acordo Geral sobre Tarifas Adua¬ 
neiras e Comércio (GATT), Genebra 
1965. 

Delegado-Suplente do Brasil à II Ses¬ 
são da Junta de Comércio e Desenvol¬ 
vimento das Nações Unidas, Genebra 

1965. 

Membro da Delegação do Brasil às II e 
III Conferências Interamericanas Extra¬ 
ordinárias (OEA), Rio de Janeiro, 1965 
e 1966. 

Membro da Delegação do Brasil às IV 
Reuniões Anuais Ordinárias do Conse¬ 
lho Interamericano e Social (CIES), 
Buenos Aires, 1966. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1966. 

Assessor da Reunião dos Embaixadores 
do Brasil na Europa Ocidental, Roma 

1966. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1967 a 1970. 

Membro dos Grupos de Trabalho de 
Preparação do Pavilhão do Brasil na 
Bienal de Arte, 1967 e 1968. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Ancara, provisoriamente, 1968. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1970 a 1972. 

Primeiro Secretário da Legação em 
Sófia, 1972 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Sófia, 
1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Legação em Sófia, 1973 
e 1974. 

Chefe da Divisão da Organização dos 
Estados Americanos, 1974 a 1975. 
Membro da Delegação à XV Reunião de 
Ministros de Relações Exteriores como 
Órgão de Consulta do Tratado Intera- 
mericano de Assistência Recíproca, 
TIAR, Quito, 1974. 

Delegado do Brasil à Reunião do Grupo 
de Trabalho sobre Ciência e Transfe¬ 
rência de Tecnologia, Brasília, 1974. 
Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Trabalho incumbido 
de elaborar o Estatuto da SELA, Para¬ 
ná, 1975. 
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Delegado ià V Período Ordinário de 
Sessões da Assembléia Geral da OEA, 
Washington, 1975. 

Promovido à Ministro de 2.® classe, por 
merecimento, 1975. 

PAULO NOGUEIRA BATISTA — Nascido 
em Recife, Pernambuco, 4 de outubro 
de 1929. Bacharel em Ciências Jurídi¬ 
cas e Sociais pela Faculdade de Direito 
da Universidade do Rio de Janeiro, 
1953. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. “Lower Certificate in 
English”, da Universidade de Cambrid- 
ge, 1940. Professor titular de Institui¬ 
ções de Direito Público da Universidade 
de Brasília, 1962. Professor de Direito 
Internacional Público do Instituto Rio- 
Branco, 1959. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1952. 
Secretário da Comissão de Concorrên¬ 
cias, 1953. 

Auxiliar do Secretário-Geral da Delega¬ 
ção do Brasil ao V Período de Sessões 
da Comissão Econômica para a Améri¬ 
ca Latina (CEPAL), Rio de Janeiro, 

1953. 

Chefe, substituto, da Divisão de Orça¬ 
mento, 1953. 

À disposição da Missão Especial do 
Presidente da Nicarágua em visita ao 
Brasil, 1953. 

Secretário da Primeira Reunião dos 
Chefes de Missão do Brasil nos países 
membros da Organização dos Estados 
Americanos (OEA), Rio de Janeiro, 

1954. 

Secretário da Delegação do Brasil à X 
Conferência Interamericana, Caracas, 
1954. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1954. 

Membro da Comissão de Revisão da 
Tabela de Representação, 1954. 

À disposição do Ministro da Educação 
e Cultura, 1954. 

À disposição do Ministro da Educação 
Nacional da Espanha em visita oficial 
ao Brasil, 1954. 

Representante do Ministério da Educa¬ 
ção e Cultura no Grupo de Estudos do 
Conselho de Segurança Nacional para 
a Planificação da Execução Orçamen¬ 
tária, 1955. 


Secretário, particular, do Ministro da 
Educação e Cultura, 1955. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Econômico e Consular, 1956. 

À disposição dos Presidentes da Bolí¬ 
via e da Argentina, em visita ao Brasil, 
1956. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1956. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1956 a 1959. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Econômica da OEA, Buenos 
Aires, 1957. 

Membro da Delegação do Brasil às So¬ 
lenidades de Posse do Presidente da 
Argentina, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião da Comissão Especial do Con¬ 
selho da OEA para a Formulação de 
Novas Medidas Econômicas (Comité 
dos Vinte Um), Buenos Aires, 1959. 
Assessor do Chefe do Gabinete Civil 
da Presidência, 1959 a 1960. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas (ONU), 
sobre Eliminação ou Redução da Apa- 
trídia, Nova York, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à XV 
Sessão da Assembléia Geral da ONU 
(2.® parte), Nova York, 1961. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), 1961. 

Segundo Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Missão junto à 
ONU, 1961. 

Representante do Brasil no Grupo de 
Trabalho sobre Financiamento das Ope¬ 
rações Militares da ONU, Nova York, 
1961. 

Delegado do Brasil à Conferência sobre 
Contribuições para os Programas de 
Assistência Técnica da ONU, Nova 
York, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à XVI 
Sessão da Assembléia da ONU, Nova 
York, 1961. 

Chefe do Gabinete do Prefeito de Bra¬ 
sília, 1961. 

Secretário Geral, interino, de Educação 
e Cultura da Prefeitura do Distrito Fe¬ 
deral, 1962. 

Membro da Comissão de Coordenação 
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da Aliança para o Progresso, do Con¬ 
selho de Ministros, 1962. 

Chefe do Serviço Técnico de Análise 
e Planejamento (STAP), 1962. 

Membro da Delegação do Brasil às 
Reuniões Ordinárias do Conselho Inte- 
ramericano Econômico e Social (CIES), 
México, 1962. 

Membro do Grupo de Trabalho para as 
Negociações do V Acordo do Trigo, 

1963. 

Membro da Delegação do Brasil nas III 
e IV Comissões Especiais do CIES, Bue¬ 
nos Aires, 1963. 

Primeiro Secretário da Missão junto à 
ONU, 1963 a 1964. 

Membro da Delegação do Brasil junto 
ao Comitê Interamericano da Aliança 
para o Progresso (CIAP), Washington, 

1964. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1964 a 1967. 

Delegado do Brasil à Conferência dos 
Países com Experiência em Operações 
de Paz das Nações Unidas, Ottawa, 
1964. 

Delegado do Brasil à VIII Conferência 
dos Estados da América, Membros da 
Organização Internacional do Trabalho 
(OIT), Ottawa, 1966. 

Encarregado de Negócios em Ottawa, 
1965 e 1966. 

Secretário-Geral-Adjunto, Interino, para 
Planejamento Político, 1967 a 1968. 
Membro da Delegação do Brasil à 
Reunião da Comissão Especial de Re¬ 
presentantes Presidenciais, Montevidéu, 
1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião dos Chefes de Estado Americanos, 
Buenos Aires, 1967. 

Titulo de Conselheiro, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Reunião de Consulta da OEA, Washing¬ 
ton, 1967. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1968. 
Secretário-Geral-Adjunto para o Plane¬ 
jamento Político, 1968. 
Delegado-Suplente do Brasil à Confe¬ 
rência dos Estados Militarmente Não- 
Nucleares, Genebra, 1968. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Bonn, 1969 a 1971. 

Participante do XII Seminário Interna¬ 
cional para Diplomatas, Salzburgo, 
1969. 


Encarregado de Negócios em Bonn 
1969, 1970, 1971. 

Ministro-Conselheiro da Delegação Per¬ 
manente em Genebra, 1971 a 1973. 
Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo ad hoc de Peritos em 
Acordo de Bitributação, Genebra, 1971 . 
Chefe da Delegação à Conferência In¬ 
ternacional de Estados sobre a Prote¬ 
ção de Fonogramas, Genebra, 1971. 
Chefe da Delegação do Brasil à XXVIII 
Sessão das Partes Contratantes do 
Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras 
(GATT), Genebra, 1971. 

Subchefe da Delegação do Brasil à 
XXXIX Sessão do Comitê Executivo e à 
XXXIV Sessão do Conselho do CIME, 
Genebra, 1971. 

Encarregado da Delegação Permanente 
em Genebra, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à III 
Sessão do Grupo de Trabalho sobre 
Legislação Marítima Internacional da 
UNCTAD, Genebra, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à V Con¬ 
sulta Informal dos Paises em Desenvol¬ 
vimento Produtores de Minério de ferro 
e à II Reunião ad hoc, da UNCTAD en¬ 
tre Produtores e Consumidores de Mi¬ 
nério de Ferro, Genebra, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à I Reu¬ 
nião ad hoc da UNCTAD entre Produ¬ 
tores e Consumidores de Minério de 
Manganês, Genebra, 1972. 

Delegado do Brasil à III Sessão da 
Conferência das Nações Unidas sobre 
Comércio e Desenvolvimento, Santiago, 

1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à XXVIII 
Sessão das Partes Contratantes do 
Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras 
e Comércio (GATT), Genebra, 1972. 
Chefe da Delegação do Brasil à IV Reu¬ 
nião do Grupo ad hoc de Peritos em 
Acordos sobre Bitributação, sob 0 pa¬ 
trocínio do Conselho Econômico e So¬ 
cial das Nações Unidas (ECOSOC), Ge¬ 
nebra, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à VI 
Sessão das Consultas Informais dos 
Países em Desenvolvimento Exportado¬ 
res de Minério de Ferro, Genebra, 1973. 
Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Trabalho sobre Sub¬ 
sídios à Exportação do Comitê de Pro¬ 
dutos Industriais do GATT, Genebra, 

1973. 
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Delegado do Brasil na III Sessáo do 
Comité Preparatório para as Negocia¬ 
ções Comerciais Multilaterais no Âmbi- 
io do Acordo Geral sobre Tarifas Adua¬ 
neiras e Comércio (GATT), 1973. 

Chefe do Departamento Econômico, 
1973 a 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à XVI 
Reunião da Comissão Especial de Coor¬ 
denação Latino-Americana (CECLA), 
Brasília, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à I Ses¬ 
são do Comitê de Negociações Comer¬ 
ciais do GATT, Genebra, 1973. 

Chefe da Delegação Governamental aos 
Estados Unidos e ao Oriente Médio, 
1973. 

Delegado do Brasil à VI Sessão Espe¬ 
cial da Assembléia Geral da ONU, 1974. 
Membro da Comitiva Presidencial ao 
encontro com Sua Excelência o Senhor 
General Hugo Banzer Juarez, Presiden¬ 
te da República da Bolívia, Cochabam- 
ba e Santa Cruz de la Sierra, 1974. 
Delegado do Brasil às Reuniões do Gru¬ 
po Informal dos Países Exportadores de 
Minério de Ferro, em Genebra, 1974. 
Membro da Comissão Mista Teuto-Bra- 
sileira de Cooperação Econômica, 1974. 
Em licença, 1974 a 1975. 

PAULO PADILHA VIDAL — Nascido em 
Bebedouro, São Paulo, 24 de fevereiro 
de 1925. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas, 1949. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1948. 
Secretário do Chefe da Divisão de Pes¬ 
soal, 1948. 

Na Divisão Econômica, 1948 e 1949. 
Representante-Suplente do M.R.E. na 
Comissão de Estudos Relativos à Na¬ 
vegação Aérea Internacional (CERNAI), 
195°. 

Secretário da Delegação do BrasM à IV 
Assembléia Geral da Organização da 
Aviação Civil Internacional (OACI), Mon¬ 
treal, 1950. 

Secretário da Delegação do Brasil à IV 
Reunião de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores das Repúblicas 
Americanas, Washington, 1951. 


Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1951 a 1953. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Assembléia Geral da OACI, 1952. 
Secretário da Delegação do Brasil às 
VIII e XI Sessões do Conselho Interna¬ 
cional do Trigo, Washington, 1953. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1953. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1953. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1953 a 1955. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
subscrição do Ato referente à explora¬ 
ção do Petróleo da Faixa Subandina, 
entre o Brasil e a Bolívia, La Paz, 1953. 
Encarregado de Negócios em La Paz, 
1953 e 1954. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1955. 

Chefe da Seção de Organização, 1956. 
Chefe, substituto, da Divisão de Co¬ 
municações, 1956. 

Membro da Comissão de Reestrutura¬ 
ção do M.R.E., 1956. 

Membro da Comissão de elaboração da 
Tabela de Representação, 1956, 1958 
e 1959. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1956. 
Assessor da Comissão Nacional para 
Aplicação do Tratado de Amizade e 
Consulta entre o Brasil e Portugal 
(CTAP), 1957. 

Membro da Comissão de Estudo do 
Plano de Transferência da S.E.R.E. 
para Brasília, 1957. 

Membro do Grupo de Trabalho de Es¬ 
tudo de Anteprojeto de Reforma da 
Organização dos Quadros de Pessoal 
do M.R.E., 1958. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1958. 

Primeiro Secretário da Delegação em 
Genebra, 1959 a 1962. 

Delegado do Brasil no Comitê II das 
Partes Contratantes do Acordo Geral 
sobre Tarifas Aduaneiras e Comércio 
(GATT), Genebra, 1959. 

Delegado do Brasil à Conferência de 
Plenipotenciários sobre a Eliminação ou 
Redução da Apatrídia, Genebra, 1959. 
Delegado do Brasil ao III Congresso 
Meteorológico Mundial, Genebra, 1959. 
Representante-governamental na VII 
Sessão da Comissão de Indústria Car- 
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bonífera da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), Genebra, 1959. 
Delegado do Brasil à II Reunião do Co¬ 
mitê I do GATT, Genebra, 1959. 
Delegado do Brasil à XIV Sessão do 
GATT, Genebra, 1959. 
Delegado-Suplente do Brasil à Primei¬ 
ra Sessão Especial do Comitê Executivo 
do Programa do Alto Comissariado das 
Nações Unidas para Refugiados, Gene¬ 
bra, 1959. 

Delegado do Brasil no Comitê de Res¬ 
trições para a proteção do equilíbrio da 
balança de pagamento, Genebra, 1959. 
Delegado do Brasil no Grupo de Tra¬ 
balho sobre Adesão da Polônia ao 
GATT, Genebra, 1959. 

Observador do Brasil à XIX Assembléia 
Plenária da Federação Mundial das As¬ 
sociações para as Nações Unidas, 1959. 
Delegado do Brasil no Comitê I do 
GATT, Genebra, 1959. 

Delegado do Brasil do Comitê II do 
GATT, Genebra, 1959. 
Delegado-Suplente no Comitê III do 
GATT, Genebra, 1959. 
Delegado-Suplente do Brasil à XVI Ses¬ 
são do GATT, Genebra, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à XIII 
Assembléia da Organização Mundial de 
Saúde (OMS), 1960. 

Membro da Delegação do Brasil à XLIV 
Sessão da Conferência Internacional do 
Trabalho, Genebra, 1960. 

Membro da Delegação do Brasil à XV 
Sessão do GATT, Genebra, 1960. 
Membro da Delegação do Brasil na XXX 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial (ECOSOC), Genebra, 1960. 
Delegado dos Comitês I, II e III do 
GATT, Genebra, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à XVI 
Sessão do GATT, Genebra, 1961. 
Observador do Brasil na XVI Sessão da 
Comissão Econômica para a Europa, 
Genebra, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à XVIII 
Sessão do GATT, Genebra, 1961. 
Delegado do Brasil no Grupo de Tra¬ 
balho do GATT sobre a Associação Eu¬ 
ropéia de Comércio Livre, Genebra, 
1961. 

Observador do Brasil na Reunião do 
GATT sobre Comércio Internacional de 
Produtos de Algodão, Genebra, 1961. 
Delegado do Brasil no Grupo de Tra¬ 


balho do GATT, sobre o Artigo XXX 
Genebra, 1961. 

Subchefe da Delegação do Brasil ao l 
Período de Sessões da Conferência da 
Organização das Nações Unidas (ONU) 
sobre o Açúcar, Ottawa, 1961. 
Delegado do Brasil na Reunião do Gru¬ 
po Negociador da Conferência da ONU 
sobre o Açúcar, Ottawa, 1961. 
Delegado do Brasil à XVIII Sessão do 
Comitê Executivo e à XV Sessão do Con¬ 
selho do Comité Intergovernamental pa¬ 
ra as Migrações Européias (CIME), Ge¬ 
nebra, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à XIX 
Sessão do GATT, Genebra, 1961. 
Delegado do Brasil ao II Período de 
Sessões da Conferência da ONU sobre 
o Açúcar, Genebra, 1961. 

Presidente do Grupo de Trabalho do 
GATT, sobre Produtos de Base, Gene¬ 
bra, 1961. 

Delegado do Brasil à Conferência Inter¬ 
nacional do Trigo, Genebra, 1962. 
Encarregado da Delegação em Genebra, 
1959, 1960 e 1961. 

Primeiro Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à Associação Latino-Ame¬ 
ricana de Livre Comércio (ALALC), 
1962 a 1963. 

Subchefe da Delegação do Brasil à 
Reunião de Política Comercial dos Paí¬ 
ses Membros da ALALC, Bogotá, 1963. 
Título de Conselheiro, 1963. 
Conselheiro da Delegação Permanente 
junto à ALALC, 1963 a 1965. 
Coordenador da Delegação do Brasil 
ao III Período de Sessões das Partes 
Contratantes do Tratado de Montevi¬ 
déu, Montevidéu, 1963. 

Delegado do Brasil ao II Período de 
Sessões Extraordinárias da Conferên¬ 
cia das Partes Contratantes do Tratado 
de Montevidéu, Montevidéu, 1964. 
Diretor do Pavilhão do Brasil na Expo¬ 
sição Industrial de Berlim, Bonn, 1964. 
Delegado do Brasil à IV Conferência da 
ALALC, Bogotá, 1964. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião em Nível Governamental de Análi¬ 
se da Política de Transporte Aquático 
da ALALC, Montevidéu, 1965. 

Chefe da Divisão de Conferências, Or¬ 
ganismos e Assuntos Gerais, 1965. 
Encarregado da Delegação Permanente 
junto à ALALC, 1962, 1963, 1964 e 1965. 
Membro da Delegação do Brasil à XIII 
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Sessão da Conferência da Organização 
das Nações Unidas para Alimentação e 
Agricultura (FAO), Roma, 1965. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 

Membro da Comissão de Inquérito para 
instaurar processo administrativo, 1966. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Roma, 1967 a 1970. 

Representante, residente, junto ao Con¬ 
selho da FAO e Delegado do Brasil no 
Conselho da mesma Organização, 1968. 
Delegado do Brasil à Conferência In¬ 
ternacional sobre os Direitos do Ho¬ 
mem, Teerã, 1968. 

Ministro-Conselheiro, provisoriamente, 
da Missão junto às Nações Unidas, 
1969. 

Delegado-Suplente do Brasil à XV Ses¬ 
são da Conferência da FAO, Roma, 1969. 
Encarregado de Negócios em Roma, 
1968 e 1969. 

Secretário-Geral-Adjunto para Assuntos 
da Europa Oriental e Ásia, 1970 a 1972. 
Chefe da Delegação do Brasil à Seção 
Brasileira da III Reunião da Comissão 
Econômica Mista Brasil-Japão, Brasí¬ 
lia, 1971. 

Delegado do Brasil à Conferência de 
Ministros da Educação e de Ministros 
responsáveis pela aplicação da Ciência 
e da Tecnologia ao Desenvolvimento da 
América Latina, Caracas, 1971. 
Observador do Brasil à IV Conferência 
de Países não Alinhados em Nível Mi¬ 
nisterial, Georgetown, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil para 
constituir a Seção Brasileira às Reu¬ 
niões de Comissão Mista com os Países 
da Europa Oriental, 1972. 

Chefe do Departamento de Organismos 
Regionais Americanos, 1973 e 1974. 
Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1973. 

Membro da Comissão Especial de Rees¬ 
truturação da OEA, 1973. 

Chefe da Delegação à III Reunião do 
CEP, Lima, 1973. 

Representante Suplente das Sessões da 
Comissão Especial criada pela Resolu¬ 
ção AG-127-1973 do III Período Ordi¬ 
nário de Sessões da Assembléia Geral 
da Organização dos Estados America¬ 
nos, 1973. 

Delegado do Brasil à Reunião de Chan¬ 
celeres do Continente, Washington, 
1974. 


Delegado do Brasil ao IV Período Or¬ 
dinário de Sessões da Assembléia Ge¬ 
ral da OEA, Atlanta, 1974. 

Embaixador junto à OEA, 1974 a 1975. 
Delegado do Brasil à Reunião de Minis¬ 
tros das Relações Exteriores para ser¬ 
vir de órgão de Consulta do Tratado ln- 
teramericano da Assistência Recíproca, 
Quito, 1974, 

Chefe da Delegação do Brasil à X Reu¬ 
nião do CTES, Washington, 1975. 
Delegado do Brasil ao “Estudo, por 
País" do Brasil na Comissão Executiva 
Permanente do Conselho Interamerica- 
no Econômico e Social (CEPCIES), Was¬ 
hington, 1975. 

Delegado do Brasil ao V Período Ordi¬ 
nário de Sessões da Assembléia Geral 
da OEA, Washington, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à Confe¬ 
rência Especial de Plenipotenciários pa¬ 
ra a Reforma do Tratado Interamericano 
de Assistência recíproca, San José da 
Costa Rica, 1975. 

PAULO RENATO COSTA RODRIGUES 
ROCHA SANTOS — Nascido em São 
Luís, Maranhão, 4 de fevereiro de 1933. 
Curso de Ciências Jurídicas e Sociais, 
pela Faculdade Nacional de Direito da 
Universidade do Brasil, 1956. Estagiário 
nas Nações Unidas (ONU). 

Curso de extensão universitário em 
Uppsala, 1958. 

Funcionário da ex-Superintendência da 
Moeda e do Crédito, 1954-1961. 

Medalha Lauro Müller, Chevalier de l’Or- 
dre de la Couronne. 

Terceiro-Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Assistente do Chefe da Divisão de In¬ 
formações, 1964. 

Secretário, interino, da Comissão Na¬ 
cional de Fiscalização de Entorpecen¬ 
tes, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Reunião do Conselho Interamericano 
Econômico e Social (CIES), Buenos Ai¬ 
res, 1966. 

Vice-Cônsul em Amsterdam, 1966 a 

1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Cônsul-Adjunto em Amsterdam, 1967 a 

1968. 
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Encarregado do Consulado em Amster- 
dam, 1967 e 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Belgrado, 1968 a 1971. 

Encarregado de Negócios em Belgra¬ 
do, 1970, 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Damasco, 1971 a 1975. 

Encarregado de Negócios em Damasco, 
1972, 1973, 1974 e 1975. 

Encarergado de Negócios no Coveite, 
1974 e 1975. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por an¬ 
tiguidade, 1975. 

Primeiro-Secretário da Embaixada em 
Damasco, 1975. 

PAULO ROBERTO BARTHEL-ROSA — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
1.° de outubro de 1939. “Bachelor of 
Arts” e "Master of Arts”, pela Univer¬ 
sidade da Pensilvânia, 1959 e 1961. 
Terceiro-Secretário, por Concurso do 
Instituto Rio-Branco, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à XXI 
Sessão das Partes Contratantes do 
Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras 
e Comércio (GATT), Genebra, 1964. 
Membro da Delegação do Brasil à Ses¬ 
são Extraordinária do GATT e às reu¬ 
niões prévias do Comitê de Negociações 
Comerciais, do Comitê de Balanço de 
Pagamentos, do Comitê de Ações; e à 
abertura da Sexta Rodada de Negocia¬ 
ções Comerciais do GATT, Genebra, 
1964. 

Membro da Delegação do Brasil ao 
Exame das Exceções Lineares das Ne¬ 
gociações “Kennedy” do GATT, Gene¬ 
bra, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Sessão do Comitê de Manufatu¬ 
ras, da Conferência das Nações Unidas 
sobre o Comércio e Desenvolvimento 
(UNCTAD), Genebra, 1965. 

Terceiro Secretário da Delegação Per¬ 
manente em Genebra, 1966 a 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à IV 
Sessão da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento da UNCTAD, Genebra, 1966. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo Secretário da Delegação Per¬ 
manente em Genebra, 1967 a 1969. 
Membro da Delegação do Brasil à I 
Sessão do Subcomitê de Produtos de 
Base da UNCTAD, Genebra, 1966. 


Membro da Delegação do Brasil à Ses¬ 
são Especial do Comitê de Transportes 
Marítimos da UNCTAD, Genebra, 1966 
Membro da Delegação do Brasil à j 
Sessão do Grupo de Preferências da 
UNCTAD, Genebra, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à i 
Sessão do Grupo Intergovernamental de 
Financiamento Suplementar da UNCTAD, 
Genebra, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à lli 
Sessão do Grupo Intergovernamental de 
Financiamento da UNCTAD, Genebra 
1967. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Sessão do Grupo Intergovernamental de 
Financiamento Suplementar da UNCTAD, 
Genebra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Sessão do Comitê de Transportes Ma¬ 
rítimos da UNCTAD, Genebra, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à Se¬ 
gunda Parte da I Sessão do Subcomitê 
Permanente de Produtos de Base da 
UNCTAD, Genebra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Sessão do Comitê de Produtos de Base 
da UNCTAD, Genebra. 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Sessão do Grupo de Preferências da 
UNCTAD, Genebra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Sessão do Comitê de Manufaturas da 
UNCTAD, Genebra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à V 
Sessão da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento da UNCTAD, Genebra, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à I 
Reunião Ministerial do Grupo dos "77”, 
dos Países em Desenvolvimento, Argel, 
1967. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Sessão do Grupo Intergovernamental 
sobre Financiamento Suplementar da 
UNCTAD, Genebra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Sessão da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento da UNCTAD, Genebra, 1968. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Preparatória de Altos Funcionários 
da UNCTAD, Nova Delhi, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à M 
Sessão da Conferência das Nações Uni¬ 
das sobre Comércio e Desenvolvimento 
da UNCTAD, Nova Delhi, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Sessão da Junta de Comércio e Desen- 
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volvimento da UNCTAD, Genebra, 1968. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comité de Comércio e Desen¬ 
volvimento do GATT, Genebra, 1968. 
Membro da Delegação do Brasil à VII 
Sessão da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento da UNCTAD, Genebra, 1968. 
Membro da Delegação do Brasil à III 
Sessão do Comitê de Manufaturas da 
UNCTAD, Genebra, 1968. 

Membro da Missão da "Boa Vontade” 
do Grupo dos “77” para Itália, Áustria, 
Suíça, Santa Fé, EFTA e UNCTAD, 1968. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo Intergovernamental de 
Financiamento da UNCTAD, Nova York, 
1969. 

Membro da Delegação do Brasil à VII 
Sessão da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento da UNCTAD, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Sessão da Reunião de Invisíveis e Fi¬ 
nanciamento da UNCTAD, relativa ao 
Comércio, Genebra, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Sessão do Comitê de Transportes Ma¬ 
rítimos da UNCTAD, Genebra, 1969. 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Sessão do Comitê Especial sobre Pre¬ 
ferências da UNCTAD, Genebra, 1969. 
Membro da Delegação do Brasil à IV 
Sessão do Comitê de Produtos de Ba¬ 
se da UNCTAD, Genebra, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à V 
Sessão do Grupo Intergovernamental 
sobre Financiamento Suplementar da 
UNCTAD, Nova York, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Sessão do Comité Especial de Prefe¬ 
rências da UNCTAD, Genebra, 1969. 
Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira e Segunda Partes da IX Sessão 
da Junta de Comércio e Desenvolvi¬ 
mento da UNCTAD, Genebra, 1969. 
Membro da Delegação do Brasil ao Co¬ 
mitê de Tungsténio da UNCTAD, Gene¬ 
bra, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Sessão do Comitê de Manufaturas da 
UNCTAD, Genebra, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à Ter¬ 
ceira Parte da tX Sessão da Junta de 
Comércio e Desenvolvimento da 
UNCTAD, Genebra, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à V 
Sessão do Comitê Preparatório da II 
Década das Nações Unidas para o De¬ 


senvolvimento da UNCTAD, Nova York, 
1970. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
México, 1970 a 1972. 

Membro da Delegação do Brasil à XXV 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
1970. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Sessão do Comitê da Assembléia da 
Junta de Governadores Interamericanos 
do Banco de Desenvolvimento, Cidade 
do México, 1970. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em San Salvador, 1971. 
Encarregado de Negócios em San Sal¬ 
vador, 1972. 

Delegado do Brasil à XIII Reunião da 
Comissão Especial de Coordenação La¬ 
tino-Americana (CECLA), Bogotá, 1972. 
Delegado do Brasil à III Sessão da Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Co¬ 
mércio e Desenvolvimento, Santiago, 
1972. 

Membro da Delegação à I Reunião do 
Grupo de Peritos da CEPAL, Santiago, 
1972. 

Membro da Delegação à Reunião da 
CECLA, Santiago, 1972. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
UNCTAD, Santiago, 1972. 

Membro da Delegação às Negociações 
Comerciais Multilaterais, Genebra, 1972. 
Assistente do Chefe da Divisão de Po¬ 
lítica Comercial, 1973 e 1974. 

Delegado do Brasil à VI Sessão das 
Consultas Informais dos Países em De¬ 
senvolvimento Exportadores de Minério 
de Ferro, Genebra, 1973. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Delegado do Brasil IV Reunião da 
CEMBJ, 1973. 

Delegado do Brasil à III Sessão do Co¬ 
mitê Preparatório para as Negociações 
Comerciais Multilaterais no Âmbito do 
Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras 
e Comércio, Genebra, 1973. 

Membro da Secretaria de Coordena¬ 
ção Pró-Tempóre, com vistas à XVI 
Reunião da CECLA, 1973. 

Delegado do Brasil à I Sessão do Co¬ 
mitê de Negociações Comerciais do 
GATT, Genebra, 1973. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Ministerial do GATT, Tóquio, 1973. 
Assessor do Brasil na Reunião de Chan- 
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celeres do Continente, Washington, 
1974. 

Delegado do Brasil à Reunião do Grupo 
de Trabalho sobre Ciência e Transfe¬ 
rência de Tecnologia, Brasília, 1974. 
Assesor da Delegação do Brasil 57. a 
Sessôo do Conselho Econômico e So¬ 
cial da ONU, Genebra, 1974. 

Delegado do Brasil à Reunião do Sub¬ 
grupo III, Transferência de Tecnologia 
do Grupo de Trabalho sobre Ciência e 
Transferência de Tecnologia de Reu¬ 
nião de Chanceleres das Américas, Bra¬ 
sília, 1974. 

Assessor do Brasil na Reunião de Chan¬ 
celeres do Continente de Tlatelolco, Mé¬ 
xico, 1974. 

Delegado do Brasil à III Sessão do Co¬ 
mitê de Negociações Comerciais do 
GATT, 1975. 

Delegado do Brasil nas consultas com a 
Comunidade Econômica Européia sobre 
comércio de têxteis com a República 
Federal da Alemanha, Brasília, 1975. 
Delegado do Brasil às Reuniões de Con¬ 
sultas com a Comunidade Econômica 
Européia sobre importações de têxteis 
de algodão provenientes do Brasil, Bra¬ 
sília, 1975. 

Primeiro-Secretário na Delegaçôo Per¬ 
manente em Genebra, 1975. 

Delegado do Brasil à Conferência sobre 
a Constituição de um Sistema Econômi¬ 
co Latino-Americano (SELA), Panamá, 
1975. 

PAULO SÉRGIO NERY — Nascido no Rio 
de Janeiro, Guanabara, 15 de janeiro 
de 1935. Medalha ao Mérito Santos 
Dumont, 1972. 

Cônsul de Terceira Classe, peto Curso 
de Preparaçôo à Carreira de Diplomata 
do Instituto Rio-Branco, 1960. 

Assessor da Delegação Brasileira às 
Negociações Comerciais com a Finlân¬ 
dia, 1960. 

Estagiário na OEA, 1961. 

Chefe do Serviço de Arquivo, 1962. 
Vice-Cônsul em Barcelona, 1962 a 1963. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1963. 

Cônsul-Adjunto em Barcelona, 1963 a 
1964. 

Encarregado de Negócios em Barcelo¬ 
na, 1963 e 1964. 


Segundo Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1964 a 1968. 

Na Secretaria Geral de Política Exte¬ 
rior, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à XVII 
Reunião Extraordinária da Organização 
Internacional de Aeronáutica Civil, Mon¬ 
treal, 1970. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1970. 

Chefe da Assessoria de Documentação 
da Secretaria-Geral de Política Exterior 

1970 a 1973. 

Presidente da Comissão de Inquérito 
incumbida de promover o Processo Ad¬ 
ministrativo n.° 1/71, 1971. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Londres 
1973 e 1974. 

Conselheiro da Embaixada em Assun¬ 
ção, 1975. 

PAULO SÉRGIO PONTES DA SILVA MA- 
FRA — Nascido no Rio de Janeiro, Gua¬ 
nabara, 10 de maio de 1946. Licencia¬ 
do em Ciências Sociais pela Faculdade 
de Filosofia, Ciência e Letras da Uni¬ 
versidade do Estado da Guanabara. 
Curso da Associação de Cultura Fran¬ 
co-Brasileira. Curso do Instituto Brasil- 
Estados Unidos. 

Curso de Prática Diplomática e Con¬ 
sular, 1972. 

Candidato a mestrado em Estudos La¬ 
tino Americanos na George Washington 
University, Washington, D.C., 1975. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1971. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
gramas para a Promoçôo Comericial, 

1971 à 1974. 

Diretor-Geral do Pavilhão Brasileiro na 
Feira "INTERFER”, Guatemala, 1971. 
Membro da Missão Preparatória da vi¬ 
sita do Senhor Ministro de Estado a 
oito países da África, Atlântica, 1972. 
Diretor-Geral do Pavilhão Brasileiro na 
Feira Internacional de Barcelona, 1973. 
Assesor da Delegação Brasileira a Ü 
Reunião da Comissão Mista Brasileiro- 
Colombiana de Cooperação Econômica 
e Técnica, 1973. 

Delegado do Brasil à II Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasileiro-Venezuelana de 
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Cooperação Econômica e Técnica, Bra¬ 
sília, 1973. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1974 a 1975. 

PAULO TARSO FLECHA DE LIMA — Nas* 
eido em Belo Horizonte, Minas Gerais, 
8 de julho de 1933. "Proficiency Certi- 
ficate in English’ 1 , da Universidade de 
Cambridge. Aspirante a Oficial do 
Exército pelo C.P.O.R. Diplomado em 
Língua Francesa, pela Aliança Francesa, 
Paris. Bacharel em Ciências Jurídicas 
e Sociais, pela Faculdade Nacional de 
Direito da Universidade do Brasil. Di¬ 
plomado pelo Instituto Rio-Branco no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. Professor de Promoção Comercial 
do Curso de Preparação à Carreira 
de Diplomata, do Instituto Rio-Branco, 
1971. 

Professor do Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas, 1971, 1972, 1973, 1974 
e 1975. 

Medalha do Mérito Santos Dumont; Or¬ 
dem de Rio Branco do Brasil, Grande 
Oficial; Ordem do Tesouro Sagrado do 
Japão, Segunda Classe; Grande Oficial 
da Águia Azteca, do México; Ordem Na¬ 
cional do Mérito do Paraguai, Grande 
Oficial; Ordem do Mérito Militar do Bra¬ 
sil, Comendador; Ordem do Mérito Na¬ 
val do Brasil, Comendador; Ordem do 
Mérito Aeronáutico do Brasil, Comenda¬ 
dor; Ordem do Sol do Peru, Comenda¬ 
dor; Ordem do Mérito da República Ar¬ 
gentina, Comendador; Ordem do Mérito 
da República do Chile, Comendador; 
Ordem Nacional do Mérito da Costa do 
Marfim, Comendador; Ordem do Mérito 
da República dos Camarões, Comenda¬ 
dor; Ordem Nacional do Mérito da Re¬ 
pública Gabonesa, Comendador; Ordem 
Nacional do Leão da República do Se¬ 
negal, Comendador; Ordem do Mérito 
do Equador, Oficial; Ordem da Corôa 
da Bélgica, Oficial; Ordem do Mérito da 
República Italiana, Cavaleiro; Ordem de 
Cristo de Portugal, Cavaleiro. 

Cônsul de Terceira Classe, por Concur¬ 
so do Instituto Rio-Branco, 1955. 

À disposição da Delegação Especial da 
África do Sul às Solenidades de Posse 
do Presidente da República, 1956. 
Oficial de Gabinete Civil da Presidên¬ 
cia, 1956. 


Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Bolí¬ 
via, 1956. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Conferência Geral da Agência Interna¬ 
cional de Energia Atômica (AIEA), Vie¬ 
na, 1957. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente do Mé¬ 
xico, 1958. 

Membro do Grupo de Trabalho de Ela¬ 
boração do anteprojeto de reforma do 
M.R.E., 1958. 

Oficial de Gabinete do Presidente da 
República, 1959. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1959. 

Chefe de Gabinete do Governador Pro¬ 
visório do Estado da Guanabara, 1960. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1961 a 1962. 
Representante-Suplente do Brasil junto 
à Organização das Nações Unidas para 
a Alimentação e Agricultura, FAO, 1961 
e 1962. 

Delegado do Brasil à XXXI Sessão do 
Comitê de Produtos de Base da Orga¬ 
nização das Nações Unidas para Ali¬ 
mentação e Agricultura (FAO), à Reunião 
Conjunta da Comissão Consultiva Per¬ 
manente sobre o Comércio Internacio¬ 
nal de Produtos da Base (CCPCIPB) e 
à X Sessão da CCPCIBP, Roma, 1962. 
Encarregado de Negócios em Roma, 
1962. 

Segundo Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à Associação Latino-Ame¬ 
ricana de Livre Comércio (ALALC), 
1962 a 1964. 

Observador do Brasil à II Conferência 
Latino-Americana da Uva e do Vinho, 
Mendoza, 1963. 

Encarregado da Delegação junto à 
ALALC, 1963 1965 e 1966. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1964. 

Primeiro Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à ALALC, 1964 a 1966. 
Assessor da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Peritos Governamentais sobre 
Integração Econômica Latino-America¬ 
na Montevidéu, 1964. 

Secretário Geral da Delegação do Brasil 
ao IV Período de Sessões das Partes 
Contratantes do Tratado de Montevidéu, 
Bogotá, 1964. 
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Representante-Suplente do Brasil junto 
à Associação Latino-Americana de Li¬ 
vre Comércio, 1964 a 1966. 

Observador do Brasil à III Assembléia 
Extraordinária da ALAMAR, Montevidéu, 

1965. 

Delegado do Brasil à Reunião, em Nível 
Governamental, para análise da políti¬ 
ca de transporte aquático da ALALC, 
Montevidéu, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência dos Chanceleres das Partes 
Contratantes do Tratado de Montevidéu 
Montevidéu, 1965. 

Delegado do Brasil ao V Período de Ses¬ 
sões das Partes Contratantes do Trata¬ 
do de Montevidéu, Montevidéu, 1965. 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião da Comissão Especial Brasilei¬ 
ro-Argentina de Coordenação (CEBAC), 
Buenos Aires, 1966. 

Representante-Suplente do Brasil junto 
à Associação Latino-Americana de Li¬ 
vre Comércio, 1964 e 1966. 

Encarregado da Delegação junto à 
ALALC, 1963, 1965 e 1966. 

Chefe da Divisão da Associação Latino- 
Americana de Livre Comércio (DALALC), 
1966 a 1968. 

Coordenador da Delegação do Brasil 
ao VI Período de Sessões Ordinárias da 
Conferência da ALALC, Montevidéu, 

1966. 

Membro da Delegação à I Reunião do 
Conselho de Ministros da ALALC, Mon¬ 
tevidéu, 1966. 

Titulo de Conselheiro, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Especial de Representantes Presi¬ 
denciais, Montevidéu, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Reunião de Consulta, III Conferência ln- 
teramericana Extraordinária e Reunião 
de Chanceleres dos Países da Bacia do 
Prata, Buenos Aires, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião dos Chefes de Estado Americanos, 
Montevidéu, 1967. 

Delegado do Brasil às V Reuniões 
Anuais do Conselho Interamericano Eco¬ 
nômico e Social (CIES), em Nível Téc¬ 
nico e em Nível Ministerial, Vina dei 
Mar, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Reunião da Comissão Especial Brasilei¬ 
ro-Argentina de Coordenação (CEBAC) 
no Rio de Janeiro, 1967. 


Coordenador da Delegação do Brasil ao 
IV Período de Sessões Extraordinárias 
da Conferência das Partes Contratan¬ 
tes do Tratado de Montevidéu, Monte¬ 
vidéu, 1967. 

Representante do Brasil na I Reunião 
do Grupo sobre implicações financeiras 
da integração econômica latino-ameri¬ 
cana, Rio, 1967. 

Coordenador da Delegação do Brasil 
na Reunião do Conselho de Ministros da 
ALALC, Assunção, 1967. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brasil-Chile, 1967. 

Subchefe do Grupo Técnico Explora¬ 
tório do Brasil para Conversações Co¬ 
merciais com a Venezuela, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à IV 
Reunião da Comissão Especial Brasilei¬ 
ro-Argentina de Coordenação (CEBAC) 
em Buenos Aires, 1967 e 1968. 
Membro da Delegação do Brasil à V 
Reunião da Comissão Especial Brasilei¬ 
ro-Argentina de Coordenação (CEBAC), 
Rio de Janeiro, 1968. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brasil-Chile, 1968. 

À disposição do Ministro das Relações 
Exteriores do Chile durante a visita ofi¬ 
cial do Presidente daquele País ao Bra¬ 
sil, 1968. 

Coordenador da Delegação do Brasil ao 
VII Período de Sessões Ordinárias da 
Conferência da ALALC, Montevidéu, 
1968. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Nova York, 1969 e 1970. 

Cônsul-Adjunto em Nova York, 1969 a 
1971. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
do Consulado-Geral em Nova York, 1969 
a 1970. 

Subchefe da Delegação do Brasil nas 
conversações sobre exportação de têx¬ 
teis brasileiros para os Estados Unidos 
da América, Washington, 1970. 
Secretário-Geral-Adjunto, interino, para 
Promoção Comercial, 1971 a 1972. 
Representante do Ministério das Rela¬ 
ções Exteriores no Conselho Nacional 
do Turismo, 1971 a 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil na Reu¬ 
nião de Diretores Nacionais de Promo¬ 
ção de Exportações, em Bogotá, 1971. 


546 


Membro da Comitiva do Senhor Ministro 
das Relações Exteriores em viagem à 
países da Costa Oeste da África, 1972. 

Secretário-Geral-Adjunto, para Promo¬ 
ção Comercial, 1972 a 1973. 

Representante do M.R.E. no Conselho 
Deliberativo da Superintendência do De¬ 
senvolvimento do Nordeste (SUDENE), 
1971 a 1972. 

Coordenador dos Grupos de Trabalho 
encarregados dos seguintes Projetos: 
n.° 2 — Modernização da Estrutura e 
Métodos de Trabalho da Secretaria-Ge- 
ral-Adjunta para Promoção Comercial, 
1972; n.° 3 — Melhor utilização dos Mer¬ 
cados Óbvios para o Brasil; e n.° 4 — 
Criação de um Centro de Informações 
para Promoção Comercial, constante do 
documento “Metas e Bases para Ação 
de Governo”, 1972. 

Coordenador do Projeto n.° 6 — Melhor 
utilização das Potencialidades Econômi¬ 
cas do Brasil no Mercado Mundial, 
1972. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil para des¬ 
locar-se a Bagdá com o Objetivo de 
dar cumprimento ao disposto nos Arti¬ 
gos II, V e VII do Acordo sobre Coope¬ 
ração Comercial assinado com o Gover¬ 
no da República do Iraque, em 10 de 
maio de 1971, Iraque, 1972. 

Delegado do Brasil ao Primeiro Con¬ 
gresso Interamericano Extraordinário de 
Turismo, Rio de Janeiro, 1972. 

Chefe do Departamento de Promoção 
Comercial, 1973 a 1975. 

Representante do MRE no Convénio de 
Prestação de Assistência Técnica para 
a modernização do Sistema de Informa¬ 
ções do MRE, 1973. 

Presidente da Fundação Visconde de 
Cabo Frio, 1974. 

Representante do Ministério das Rela¬ 
ções Exteriores no Comissariado da 
Feira Brasileira de Exportação, 1973. 

À disposição do Primeiro Ministro do 
Japão, por ocasião de sua visita oficial 
ao Brasil, 1974. 

Membro da Comitiva do Senhor Ministro 


de Estado em sua viagem Oficial à Re¬ 
pública do Senegal, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à IV Reu¬ 
nião de Diretores Nacionais de Promo¬ 
ção de Exportações, Bogotá, 1974. 
Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Anual dos Diretores de Promoção 
de Exportações, CIPE-OCA, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo de Trabalho sobre Em¬ 
presas Transnacionais, criado pela Con¬ 
ferência de Chanceleres da América, 
Washington, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à I e III 
Reunião Preparatória do Grupo de Tra¬ 
balho sobre Empresas Transnacionais, 
Washington, 1975. 

Membro da Comitiva Presidencial em 
visita oficial à República Oriental do 
Uruguai, 1975. 

Chefe da Missão Preparatória à visita 
do Senhor Ministro de Estado das Re¬ 
lações Exteriores ao Iraque, 1975. 

PAULUS DA SILVA CASTRO — Nascido 
nos Países-Baixos (brasileiro, de acor¬ 
do com o artigo 69, III, da Constitui¬ 
ção de 1891), 17 de abril de 1923. Ba¬ 
charel em Ciências Jurídicas e Sociais 
pela Faculdade Nacional de Direito da 
Universidade do Brasil, 1947. Prêmio 
Ruy Barbosa pela Faculdade Nacional 
de Direito da Universidade do Brasil. 
Prêmio Woodrow Wilson pela Embaixa¬ 
da dos Estados Unidos da América 
Membro da “National Geographic So- 
ciety”, Washington, 1942. Diplomado 
pelo Instituto de Direito Comparado da 
Escola de Altos Estudos da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janei¬ 
ro, nos Cursos de Direito Diplomático e 
Direito Consular, 1948. Diplomado pelo 
Instituto Histórico e Geográfico Brasi¬ 
leiro, nos Cursos Joaquim Nabuco e 
Ruy Barbosa, 1949. Membro da Socie¬ 
dade Brasileira de Geografia, 1949. 
Membro da Sociedade Brasileira de Di¬ 
reito Internacional, 1950. Membro da 
“American Society of International Law 
(Brazilian Branca, 1950)”. Membro da 
Sociedade Brasileira de Direito Aero¬ 
náutico, 1950. Secretário da Sociedade 
Brasileira de Direito Internacional, 1950, 
Membro da Sociedade Brasileira de Di- 
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relto Comparado e Estudos Legislativos, 
1951. Membro do Comitê Nacional de 
Direito Comparado (Seção Brasileira do 
Comitê Internacional de Direito Compa¬ 
rado da UNESCO), 1951. Diplomado 
pela Academia de Direito Internacional 
da Haia, 1952. Membro do “London Ins- 
titute of World Affalrs”, Londres, 1952. 
Diplomado pela Faculdade de Direito da 
Universidade de Capetown, no Curso de 
Direito Internacional Público, 1952. Di¬ 
plomado pelo Instituto Histórico e Geo¬ 
gráfico Brasileiro, no Curso Capistrano 
de Abreu, 1953. Membro do Instituto 
Brasileiro de Relações Internacionais, 
Rio de Janeiro, 1954. Membro da “Ame¬ 
rican Academy of Polltical and Social 
Sciences”, Filadélfia, 1954. Diplomado 
pela Georgetown University no Curso 
de Relações Internacionais (MA). Wa¬ 
shington, 1957. Diplomado pela Escola 
Superior de Guerra, no Curso de Mo¬ 
bilização Nacional, 1958, e no Curso 
Superior de Guerra, 1959. Diplomado 
pelo Instituto Rio-Branco, no Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas. Diplo¬ 
mado no Curso de Conhecimentos e In¬ 
formações sobre Cartografia, Rio de Ja¬ 
neiro, 1968. Diplomado no Curso “O 
Brasil e a Integração Econômica da 
América Latina” (INTAL), Rio de Janei¬ 
ro, 1968. Curso de Extensão Universi¬ 
tária “Aspectos do Desenvolvimento 
Econômico”, Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, 1968. 

Diplomado no Curso “A História do 
Brasil nas Trôs Primeiras Décadas do 
Século XVI”, Instituto Histórico e Geo¬ 
gráfico Brasileiro, 1968. Diplomado no 
Curso Especial sobre as Nações Unidas 
do Instituto Rio-Branco e da Universi¬ 
dade de Brasília, 1970. Membro da 
Associação Nacional de Escritores, Bra¬ 
sília, 1970. Membro da Sociedade Bra¬ 
sileira de Cartografia, Rio de Janeiro, 
1973 

Diplomado pelo Curso de Atualização 
da Escola Superior de Guerra, 1974. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1948. 
Secretário da Comissão Nacional de 
Fiscalização de Entorpecentes, 1948 a 
1951. 

Observador do M.R.E. à II Sessão da 
Comissão Interamericana do Censo das 
Américas de 1950, Rio de Janeiro, 1949. 


Secretário da Delegação do Brasil à | 
Reunião do Conselho Interamericano de 
Jurisconsultos, Rio de Janeiro, 1950. 
Secretário da Comissão de Codificação 
e Desenvolvimento do Direito Interna¬ 
cional na I Reunião do Conselho Intera- 
mericano de Jurisconsultos, 1950. 

A disposiçõo do Cerimonial da Presi¬ 
dência, por ocasião das Solenidades de 
Posse do Presidente da República, 1951. 
Secretário do Grupo Nacional à Côrte 
Permanente de Arbitragem, por ocasião 
da indicação do candidato do Brasil à 
Côrte Internacional de Justiça, Rio de 
Janeiro, 1951. 

Vice-Cônsul em Capetown, 1951 a 1953. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Capetown, 1952 e 1953. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1953. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1953. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1953 a 1957. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Montreal, 1954. 

Chefe, substituto, da Divisão Cultural, 
1957. 

Membro do Corpo Permanente da Es¬ 
cola Superior de Guerra, 1958. 

À disposição da Divisôo de Assuntos 
Políticos da Escola Superior de Guer¬ 
ra, 1958. 

Representante do M.R.E. no Instituto 
Superior de Estudos Brasileiros, 1958. 
Secretário-Executivo da Seção Brasilei¬ 
ra à I Reuniôo da Comissão Mista Bra- 
sil-Portugal para a regulamentação do 
Tratado de Amizade e Consulta, Lisboa, 
1960. 

Membro da Delegação do Brasil em 
Missão de Observação à Federação do 
Mali, Dakar, 1960. 

À disposição do Imperador da Etiópia 
em visita ao Brasil, 1960. 

Segundo Secretário em Tóquio, 1961. 
Observador do Brasil no Forum Interna¬ 
cional sobre Navios de Pesquisas, Tó¬ 
quio, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, P° r 
merecimento, 1961. 
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Primeiro Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1961 a 1963. 

Encarregado de Negócios em Tóquio, 
1961 e 1962. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1963 a 1967. 

Encarregado de Negócios em Santiago, 
1964. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente do Chile, 
1964. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da Europa Ocidental e 
África, 1967 a 1968. 

Título de Conselheiro, 1968. 

Assistente do Chefe do Serviço de De¬ 
marcação de Fronteiras, 1968. 

Membro da Comissão de Inquérito n.° 
219-8, 1968. 

Chefe, interino, do Serviço de Demar¬ 
cação de Fronteiras, 1968. 

Conselheiro, provisoriamente, em Port- 
of-Spain, 1969. 

Encarregado de Negócios em Port-of- 
Spain, 1969. 

Chefe do Serviço de Demarcação de 
Fronteiras, 1970 a 1973. 

Elemento de Ligação entre o Ministério 
das Relações Exteriores e a Associação 
dos Diplomados da Escola Superior de 
Guerra (ADESG), Brasília, 1970 a 1974. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Cônsul-Geral-Adjunto em Liverpool, 
1975. 

PEDRO CARLOS NEVES DA ROCHA — 
Nascido na França (brasileiro, de acor¬ 
do com o artigo 129, II, da Constituição 
de 1946), 15 de maio de 1924. Bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais, pela 
Faculdade Nacional de Direito da Uni¬ 
versidade do Brasil, 1946. Curso de 
Doutorado pela Faculdade Nacional de 
Direito da Universidade do Brasil, 1949 
e 1950. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. Estagiário na Organiza¬ 
ção dos Estados Americanos (OEA) — 
1958. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1957. 

Assessor Técnico do Tratado de Ami¬ 
zade e Consulta com Portugal, 1957. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Quito, 1959 a 1961. 


Membro da Missão Especial às Sole¬ 
nidades de Posse do Presidente do 
Equador, 1960. 

Promovido a Segunda-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Quito, 1961 a 1962. 

Cônsul Adjunto em Paris, 1962 a 1963. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Paris, 1962 e 1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lima, 1963 a 1966. 

Encarregado da Seção Consular da 
Embaixada em Lima, 1964. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Quito, 1966 a 1967. 

Encarregado de Negócios em Quito, 

1966 e 1967. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Quito, 1967 a 1969. 

Encarregado de Negócios em Quito, 

1967 e 1968. 

Representante do Brasil no Seminário 
Regional sobre Direito Internacional, 
Quito, 1969. 

Chefe da Seção de Estudos e Planeja¬ 
mento da Divisão de Segurança e In¬ 
formações do M.R.E., 1969. 
Secretário-Executivo da Comissão de 
Assistência às Transferências para Bra¬ 
sília do Corpo Diplomático, 1970 a 1971. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Quito, 1971 a 1973. 

Delegado do Brasil ao XI Congresso 
Pan-Americano de Estradas de Rodagem 
e à VIII Reunião da Comissão Técnica 
de Trânsito, Quito, 1971. 

Encarregado de Negócios em Quito, 

1972 e 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Quito, 

1973 a 1975. 

PEDRO EMÍLIO PENNER DA CUNHA — 
Nascido em Belém, Pará, 29 de dezem¬ 
bro de 1927. Diplomado pelo Instituto 
Rio-Branco, no Curso de Aperfeiçoa¬ 
mento de Diplomatas. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1954. 

Secretário da Comissão de Reparações 
de Guerra, 1955 a 1957. 

Membro da Delegação do Brasil à X 
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Assembléia da Organização de Aviação 
Civil Internacional (OACI), Caracas, 
1956. 

Membro da Comissão de Elaboração 
das Instruções para a Delegação do 
Brasil à XI Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas (ONU), 1956. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1956. 

Secretário da Reunião do Grupo Brasi¬ 
leiro da Corte Permanente de Arbitra¬ 
gem, 1956. 

Vice-Cônsul em Nova York, 1957 a 
1959. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1959 a 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1961 a 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à XX 
Sessão Plenária do Comitê Consultivo 
Internacional do Algodão (CCIA), 1962. 
Representante do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico (BNDE), 
na Delegação Econômica ao Japão, 
para assinatura de contrato de emprés¬ 
timo junto ao "Eximbank” do Japão, 
1962. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Organismos Internacionais, 1962. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre apli¬ 
cação de Ciência e Tecnologia em Be¬ 
nefício dos Países Menos Desenvolvi¬ 
dos, Genebra, 1963. 

Participante da Reunião da Agência In¬ 
ternacional de Energia Atômica (AIEA), 
Viena, 1963. 

Auxiliar do Secretário-Geral de Política 
Exterior, 1963. 

Secretário da Seção de Segurança Na¬ 
cional do M.R.E., 1963 a 1965. 

Membro da Delegação do Brasil às II 
Reuniões Anuais do Conselho Interame- 
ricano Econômico e Social (CIES), São 
Paulo, 1963. 

Membro do Grupo de Transferência da 
Secretaria de Estado e do Corpo Diplo¬ 
mático para Brasília, 1963. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1964 a 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à XIX 
Assembléia Geral da ONU, Nova York, 
1964. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 


meira Conferência Interamerícana Ex¬ 
traordinária (CIE), Washington, 1964. 
Chefe, interino, da Divisão da América 
Setentrional, 1966. 

Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa Oriental, 1966. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Cônsul-Adjunto em Milão, 1967 a 1970. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Milão, 1967, 1968, 1969 e 1970. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
do Consulado-Geral em Mflão, 1967. 
Representante do Brasil na V Assem¬ 
bléia Geral do Centro Internacional de 
Estudos de Conservação e Restauro de 
Bens Culturais, Veneza, 1969. 

Membro da Seção Brasileira na Reunião 
da Comissão Mista Brasil-ltália, 1969. 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Bienal de Artes Gráficas, Florença, 
1970. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1970 a 1973. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente do Chile, 
1970. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Santiago, 
1973. 

Assistente do Chefe da Divisão Consu¬ 
lar e de Imigração, 1973 a 1974. 

Chefe da Divisão de Documentação Di¬ 
plomática, 1974 a 1975. 

PEDRO HUGO FABRÍCIO BELLOC — 
Nascido em Uruguaiana, Rio Grande do 
Sul, 2 de agosto de 1921. Diplomado 
pelo Instituto Rio-Branco, no Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas. Esta¬ 
giário na Organização dos Estados 
Americanos (OEA). Prêmio Rio-Branco 
e Medalha de Vermeil no Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1955. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1955. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brasil-Argentina, Buenos 
Aires, 1956. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1958 a 1961. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Ar¬ 
gentina, 1958. 
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Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasil-Argenti¬ 
na, Buenos Aires, 1958. 

Membro da Seção Brasileira à Reunião 
da Comissão Mista Brasil-Argentina, 
1959. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê dos “Vinte e Um", do 
Conselho da Organização dos Estados 
Americanos (OEA), Buenos Aires, 1959. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1961 a 1965. 

Membro da Delegação do Brasil ao X 
Período de Sessões da Comissão Eco¬ 
nômica para a América Latina (CEPAL), 
Mar dei Plata, 1963. 

Membro da Missão Especial do Brasil 
às Solenidades de Posse do Presidente 
da Argentina, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil na 
negociação da Renovação do Acordo 
do Trigo com a Argentina, Buenos Ai¬ 
res, 1964. 

Chefe, interino, do Setor de Propagan¬ 
da e Expansão Comercial (SEPRO), em 
Buenos Aires, 1964. 

Assistente do Chefe da Divisão da 
América Meridional, 1965. 

Assistente do Chefe da Divisão do Pes¬ 
soal, 1965 a 1966. 

Chefe, interino, da Divisão do Pessoal, 
1966. 

Chefe, interino, da Divisão de Organi¬ 
zação, 1966. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Chefe da Divisão de Organização, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à III 
Conferência Interamericana Extraordiná¬ 
ria, Buenos Aires, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião dos Chefes de Estados America¬ 
nos, Punta dei Este, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1967 a 1971. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Lisboa, 1970. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1971 a 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Washing¬ 
ton, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Assun¬ 
ção, 1974 a 1975. 


PEDRO LUIZ CARNEIRO DE MENDONÇA 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 1.° de novembro de 1945. Bacharel 
em Direito, pela Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro, “Lower 
Certificate in English", da Cultura In¬ 
glesa. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Na Assessoria de Imprensa do Gabi¬ 
nete, 1970 a 1972. 

Assistente do Chefe da Divisão do Pes¬ 
soal, 1972 a 1973. 

Membro da Comissão Permanente de 
Controle de Nomeações (C.P.C.N.), 
1972 a 1973. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Abidjan, 1973. 
Segundo-Secretário da Embaixada no 
Vaticano, 1974 a 1975. 

PEDRO MOTTA PINTO COELHO — Nas¬ 
cido em Santa Bárbara, Minas Gerais, 
28 de maio de 1946. 

“Lower in English” e “Proficiency in 
English” da Universidade de Cambrld- 
ge. 

“Proficiency in English” da Universida¬ 
de de Michigan. 

Diploma de “Langue et Civilization” e 
“Langue et Literature” da Universidade 
de Nancy. Curso de Alemão. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1973. 

Na Divisão das Nações Unidas, 1973 a 
1974. 

Membro da Delegação à XVII Sessão da 
Comissãc de População, 1973. 
Assistente do Chefe das Nações Uni¬ 
das, 1974. 

Delegado do Brasil à III Sessão Espe¬ 
cial da Comissão de População do Con¬ 
selho Econômico e Social das Nações 
Unidas, Nova York, 1974. 

Delegado do Brasil à Reunião Regional 
Latino-Americana Preparatória da Con¬ 
ferência Mundial de População, São Jo¬ 
sé da Costa Rica, 1974. 

Membro da Delegação à Conferência 
Mundial de População da Organização 
das Nações Unidas, Bucareste, 1974. 
Delegado do Brasil na Reunião Prepa¬ 
ratória da Conferência Mundial da Po- 
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pulaçõo, em Sâo José da Costa Rica, 

1974. 

Terceiro-Secretário da Embaixada em 
Washington, 1975. 

Missão eventual em Trinidad Tobago, 

1975. 

PEDRO PAULO PINTO ASSUMPÇÃO — 
Nascido em Três Rios, Rio de Janeiro, 
2 de julho de 1936. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais pela Faculdade 
Nacional de Direito da Universidade do 
Brasil. Curso de Economia Cafeeira, do 
Instituto Brasileiro do Café, 1963. Curso 
de Extensôo Universitária em Lógica, 
pela Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, 1965. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1962. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil às 
negociações de renovação do Acordo 
de Trigo com a Argentina, 1964. 
Membro da Delegação à XIX Sessão do 
Conselho Internacional do Açúcar, Ge¬ 
nebra, 1965. 

Representante do M.R.E. na Junta 
Deliberativa do Departamento de Trigo, 
da SUNAB, 1965 a 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião das Autoridades Açucareiras da 
OEA, Washington, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à XX 
Sessão do Conselho Internacional do 
Açúcar, Londres, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil á Con¬ 
ferência das Nações Unidas para a ne¬ 
gociação do Convênio Internacional do 
Açúcar, Genebra, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Reunião do Subcomitê Permanente de 
Produtos de Base da CNUCD, Genebra, 
1966. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1967 a 1972. 

Delegado do Brasil à Reunião da Co¬ 
missão Especial de Consulta e Negocia¬ 
ções, do Conselho Interamericano Eco¬ 
nômico e Social (CIES), Washington, 
1970. 

No Gabinete do Secretário-Geral Adjun¬ 
to para Assuntos Econômicos, 1972. 
Membro da Delegação do Brasil à XIV 


Reunião da Assembléia dos Governado¬ 
res do Banco Interamericano de Desen¬ 
volvimento, Kingston, 1973. 

Promovido a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Delegado do Brasil nas negociações, 
em Londres e Roma, de acordos para 
evitar a dupla tributação em matéria de 
impostos sobre o rendimento com a 
Grã-Bretanha e a República da Itália 
1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Po¬ 
lítica Financeira, 1973 a 1974. 

Missão Eventual em Dacar, Santo Do¬ 
mingo e Genebra, 1975. 

PIRAGIBE DOS SANTOS TARRAGÔ — 
Nascido em Santiago, Rio Grande do 
Sul, 8 de dezembro de 1952. “Lower 
Certificate in English” pela Universida¬ 
de de Cambridge. "Certíficat Pratique 
de Langue Française” da Universidade 
de Nancy. Diploma de conclusão dos 
Cursos de Tradução e Interpretação nas 
línguas Inglês? e Francesa. Certificado 
de conclusão dos cursos sobre "Pro¬ 
gramação de Integração Social" do Ins¬ 
tituto dos Advogados Brasileiros. 
Terceiro Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa I, 1974 a 1975. 

QUINTINO SYMPHOROSO DESETA — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
23 de outubro de 1920. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco, no Curso de Prá¬ 
tica Diplomática. Diplomado pela Es¬ 
cola Superior de Guerra, 1963. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1945. 

Na Divisão de Passaportes, 1945 e 1946. 
Assistente do Serviço de Administração 
na Conferência Interamericana para a 
Manutenção da Paz e da Segurança do 
Continente, Rio de Janeiro, 1947. 
Vice-Cônsul em Antuérpia, 1948 a 1950. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Antuérpia, 1949. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Oslo, 1950 a 1952. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1952. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Oslo, 1952 a 1953. 
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Encarregado de Negócios em Oslo, 
1951 e 1952. 

Membro da Comissão Mista Brasil-Fin- 
lândia, 1953 e 1954. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
Organizadora da XIII Reunião Plenária 
do Comitê Consultivo Internacional do 
Algodão (CCIA), São Paulo, 1954. 
Secretário-Executivo da Delegação do 
Brasil à XIII Reunião Plenária do CCIA, 
São Paulo, 1954. 

Membro da Comissão Consultiva de 
Acordos Comerciais, 1955. 

Chefe da Seção Administrativa, da Co¬ 
missão Consultiva de Acordos Comer¬ 
ciais, 1955. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Camberra, 1955 a 1958. 

Encarregado de Negócios em Camber¬ 
ra, 1956. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Berna, 1958 a 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Berna, 1961 a 1962. 

Encarregado de Negócios em Berna, 
1958, 1959 e 1961. 

Representante do Brasil na Reunião do 
Comitê Consultivo, da União de Berna 
para Proteção da Propriedade Indus¬ 
trial, Genebra, 1961. 

Título de Conselheiro, 1962. 

Chefe da Divisão da Europa Oriental, 
1962. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações do Acordo Comercial Bra¬ 
sil-União Soviética, 1963. 

Chefe da Divisão de Informações, 1963. 
Chefe, interino, do Departamento Cultu¬ 
ral e de Informações, 1963. 

Chefe da Divisão de Imigração, 1964 a 

1965. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista do Acordo de Migração Bra- 
sil-Espanha, Madrid, 1964. 

Delegado do Brasil à XII Sessão do 
Comitê Executivo do Alto Comissariado 
da Organização das Nações Unidas 
(ONU) para Refugiados (ACNUR), Roma, 
1964. 

Delegado do Brasil à XXII Sessão do 
Conselho do Comitê Intergovernamental 
para Migrações Européias (CIME), Ge¬ 
nebra, 1964. 

Delegado-Suplente do Brasil à Confe¬ 
rência Plenipotenciária sobre Tráfego 


Comercial de Países sem Litoral, Nova 
York, 1965. 

Delegado do Brasil na Comissão Mista 
do Acordo de Migração e Colonização 
entre o Brasil e o Japão, 1964 e 1965. 
Primeiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1965 a 1966. 
Membro da Delegação do Brastl à XXI 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 

1966. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 
Ministro-Conselheiro da Missão junto à 
ONU, 1966 a 1968. 

Delegado-Suplente do Brasil à V Ses¬ 
são Especial da Assembléia Geral da 
ONU nas Questões do Sudoeste Africa¬ 
no e Financiamento das Operações da 
Paz na ONU, Nova York, 1967. 
Delegado-Suplente do Brasil à XXII 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 

1967. 

Encarregado da Missão junto às Na¬ 
ções Unidas, 1968. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Montevidéu, 1968 a 1972. 

Representante do Brasil na Comitiva 
Uruguaia às Cerimónias da Inauguração 
do fornecimento de energia elétrica a 
Artigas e Rivera, 1968. 

Encarregado de Negócios em Monte¬ 
vidéu, 1968, 1969, 1970 e 1971. 
Emaibaxador em Islamabad, 1972 a 
1975. 

RAMIRO ELYSIO SARAIVA GUERREIRO 
— Nascido em Salvador, Bahia, 2 de 
dezembro de 1918. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais, pela Faculdade 
Nacional de Direito da Universidade do 
Brasil, 1939. Diplomado pelo Instituto 
Rio-Branco, no Curso de Prática Con¬ 
sular e História da Cartografia Política 
do Brasil, 1945. 

Medalha do Mérito Mauá, no Grau Cruz 
Mauá, pela colaboração ao desenvolvi¬ 
mento dos Transportes no Brasil, 1974. 
Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1945. 

Terceiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1946 a 1949. 
Assessor do Representante do Brasil no 
Comitê para o Desenvolvimento Pro¬ 
gressivo do Direito Internacional e sua 
Codificação, Nova York, 1947. 

Secretário da Delegação do Brasil às 
II e III Sessões da Assembléia Geral 
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das Nações Unidas, Nova York, 1947 
e 1948. 

Membro da Delegação do Brasil à 7. a 
Reunião do Conselho Econômico e So¬ 
cial das Nações Unidas, Genebra, 1948. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1949. 

Segundo Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas, 1949 a 1950. 
Representante do Brasil e Relator do 
Comitê sobre Apatrídia e Problemas 
Conexos, Nova York, 1950. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1950 a 1952. 

À disposição da Missão Especial da 
Bolívia às Solenidades de Posse do 
Presidente da República, 1951. 
Encarregado de Negócios em La Paz, 
1950 e 1951. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1952. 

Presidente da Comissão de Revisão do 
índice Decimal para a Classificação da 
Correspondência do M.R.E., 1952. 
Membro da Comissão de Levantamento 
da Correspondência Especial do M.R.E., 
1952. 

Membro da Delegação do Brasil à VII 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1952. 

OficLil de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1953. 

Membro da Comissão de Estudos do 
programa da X Conferência Interameri- 
cana, Caracas, 1954. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1953 a 1956. 

Segundo Secretário da Delegação em 
Genebra, 1956. 

Conselheiro Técnico da Delegação do 
Brasil na XXXIX Sessão da Conferência 
Internacional do Trabalho, Genebra, 
1956. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
XXII e XXIII Sessões do Conselho Eco¬ 
nômico e Social da ONU (ECOSOC), 
Genebra, 1956. 

Membro da Delegação do Brasil às XII, 
XIII, XIV e XV Sessões da Assembléia 
Geral da ONU, Nova York, 1957, 1958, 
1959 e 1960. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1956 a 1958. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1958. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1958 a 1960. 


Membro da Delegação do Brasil às v 
e VI Reuniões de Consulta dos Minis¬ 
tros de Estado das Relações Exteriores 
dos Estados Americanos, San José 
1960. 

Membro do Grupo de Trabalho de 
Quito, para o Estudo da Agenda Pro¬ 
visória da XI Conferência Interamerica- 
na, 1961. 

Delegado do Brasil ao Primeiro Período 
de Sessões das Partes Contratantes^ do 
Tratado de Montevidéu (ALALC), Mon¬ 
tevidéu, 1961. 

Presidente da Comissão de Coordena¬ 
ção e Redação Final do “Relatório” do 
M.R.E., 1961. 

Delegado-Suplente do Brasil às XVI e 
XVII Sessões da Assembléia Geral da 
ONU, Nova York, 1961 e 1962. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 

Chefe da Divisão da América Setentrio¬ 
nal, 1962. 

Chefe da Divisão das Nações Unidas, 
1962 a 1963. 

Membro-Suplente da Comissão de Pro¬ 
moções, 1962. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Madrid, 1963 a 1966. 

Encarregado de Negócios em Madrid, 
1965. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Montevidéu, 1966 a 1967. 

Encarregado de Negócios em Monte¬ 
vidéu, 1966 e 1967. 

Delegado do Brasil à Reunião do Con¬ 
selho de Ministros das Relações Exte¬ 
riores da ALALC, Montevidéu, 1966. 
Secretário-Geral-Adjunto para Organis¬ 
mos Internacionais, 1967 a 1969. 
Delegado-Suplente do Brasil à Reunião 
dos Chefes de Estado Americanos, 
Montevidéu, 1967. 

Delegado do Brasil à Sessão Especial 
de Emergência da Assembléia Geral da 
ONU, Nova York, 1967. 
Delegado-Suplente do Brasil à XXII 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1967. 

Chefe da Delegação do Brasil à III 
Sessão do Comitê das Nações Unidas 
sobre o Fundo do Mar, Rio de Janeiro, 
1968. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil às 
XXIII, XXIV e XXV Sessões da Assem- 
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bléia Geral da ONU, Nova York, 1968, 
1969 e 1970. 

Subsecretário-Geral de Política Exterior, 
1969. 

Presidente do Grupo de Trabalho Inter- 
ministerial Marinha-Relações Exteriores, 
1969. 

Chefe da Delegação Permanente em 
Genebra, 1969 a 1973. 

Chefe da Delegação em Genebra, 1969 
a 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à XXVI 
Sessão do GATT, Genebra, 1970. 

Chefe da Delegação do Brasil à IV Ses¬ 
são do Comitê de Transportes Maríti¬ 
mos da UNCTAD, Genebra, 1970. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da CCD, Genebra, 1970. 
Representante do Brasil à Reunião do 
Comitê dos Fundos Marinhos, 1969 a 

1972. 

Delegado do Brasil à 57. a Sessão Go¬ 
vernamental da Conferência Internacio¬ 
nal do Trabalho, Genebra, 1972. 
Delegado do Brasil à XXVII Sessão da 
Assembléia-Geral das Nações Unidas, 
Nova York, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à XIV 
Sessão do Conselho de Administração 
PNUD, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à VIII 
Reunião da Comissão do Petróleo da 
OIT, Genebra, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil na III 
Sessão do Comitê preparatório para as 
Negociações Comerciais Multilaterais no 
âmbito do Acordo Geral sobre Tarifas 
Aduaneiras e Comércio, Genebra, 1973. 
Delegado do Brasil na LVIII Sessão da 
Conferência Internacional do Trabalho, 
Genebra, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à IV Série 
de Sessões da Assembléia Geral, Con¬ 
ferências e Comitê de Coordenação da 
Organização Mundial da Propriedade 
Intelectual, Genebra, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à III Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Di¬ 
reito do Mar, Nova York, 1973. 

Chefe da Delegação à Reunião do Co¬ 
mitê dos Fundos Marinhos e Oceânicos, 
Nova York, 1973. 

Chefe da Delegação à Reunião do Gru¬ 
po de Montevidéu SAL, San Salvador, 

1973. 

Chefe da Delegação às Reuniões da 
Junta de Comércio e Desenvolvimento, 
UNCTAD, 1973. 


Delegado do Brasil à XXVIII Sessão da 
Assembléia Geral das Nações Unidas, 
1973. 

Chefe da Delegação à XVI Sessão do 
Conselho de Administração da PNUD, 
1973. 

Secretário Geral das Relações Exte¬ 
riores, 1974 a 1975. 

Ministro de Estado, interino, das Rela¬ 
ções Exteriores, 1974 a 1975. 

Chefe da Seção brasileira da Comissão 
Mista Teuto-Brasileira de Cooperação 
Econômica e da Comissão Mista Teuto- 
Brasileira de Ciência e Tecnologia, Bra¬ 
sília, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à III Con¬ 
ferência da ONU sobre Direito do Mar, 
Caracas, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à IV Con¬ 
ferência da ONU sobre Direito do Mar, 
Genebra, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à V Reu¬ 
nião da Comissão Mista Teuto-Brasileira 
de Cooperação Científica e Tecnológi¬ 
ca, Bonn, República Federal da Alema¬ 
nha, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à II Reu¬ 
nião da Comissão Mista Teuto-Brasilei¬ 
ra de Cooperação Econômica, Bonn, Re¬ 
pública Federal da Alemanha, 1975. 

RAPHAEL VALENTINO SOBRINHO — 
Nascido em São Paulo, São Paulo, 18 
de abril de 1936. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade de 
Direito da Universidade de São Paulo. 
Curso de Doutorado na Faculdade de 
Direito e Ciências Econômicas da Uni¬ 
versidade de Paris. Doutor em Ciências 
Jurídicas e Sociais pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (Economia 
Política). Livre-Docente de Economia 
Política da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro. 

Professor do Curso de Preparação à 
Carreira de Diplomata do Instituto Rio- 
Branco de: Direito Internacional Públi¬ 
co, 1968; Política Internacional, 1968; 
Relações Internacionais, 1969; Proble¬ 
mas internacionais Contemporâneos, 
1969; Direito Constitucional. 1969, 1970, 
1972; Problemas Econômicos Contempo¬ 
râneos, 1970, 1971, 1972, 1973 e 1974. 
Política Internacional, 1974. Conferen¬ 
cista da Escola de Guerra Naval, nos 
cursos de Direito Internacional (1968- 
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1972) e de Economia Internacional 
<1969-1974). Professor de Relações Eco¬ 
nômicas Internacionais e de Economia 
do Desenvolvimento do Curso de Pós- 
Graduaçôo em Relações Internacionais 
da Fundação Getúlio Vargas (1972-1974). 
Professor de Política Internacional do 
Instituto de Filosofia e Ciências Sociais 
da Universidade Federal do Rio de Ja¬ 
neiro (1970-1974). Professor de Eco¬ 
nomia Política da Universidade do Es¬ 
tado da Guanabara (1973-1974). 
Terceiro-Secretário, por concurso do 
Instituto Rio-Branco, 1964. 
Representante do M.R.E. na Comissão 
de Estudo de Direito do Mar, 1963. 

À disposição da Comissão de Investiga¬ 
ção do M.R.E., 1964. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da Europa Oriental e Ásia, 
1964. 

À disposição do Ministério do Planeja¬ 
mento e Coordenação Econômica, 1965 
a 1966. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

A disposição do Ministério do Interior, 
1967 a 1972. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Reunião da Comissão Mista Brasileiro- 
Peruana de Cooperação Econômica e 
Técnica, Uma, 1971. 

Delegado do Brasil à I Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasileiro-Venezuelana de 
Cooperação Econômica e Técnica, Ca¬ 
racas, 1971. 

Delegado do Brasil à 1. a Reunião da 
Comissão Mista Brasileiro-Colombiana 
de Cooperação Econômica e Técnica, 
Bogotá, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre o 
Meio-Ambiente, Estocolmo, 1972. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Coordenador de Ensino do Instituto Rio- 
Branco, 1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada do 
Brasil em Londres, 1974 a 1975. 

Chefe da Delegação Brasileira à XXVI 
Sessão da Comitê Jurídico da IMCO, 
Londres, 1975. 

Delegado do Brasil à Conferência Inter¬ 
nacional da IMCO para o estabeleci¬ 
mento de um Sistema Internacional de 
Satélite Marítimo, Londres, 1975. 


Chefe da Delegação brasileira à U.a 
Sessão do Comitê de Cooperação Téc¬ 
nica e da 34.® Sessão do Conselho da 
IMCO, Londres, 1975. 

Representante do Brasil no Grupo de 
Trabalho Orçamentário da IMCO, 1975 . 
Delegado do Brasil à XXXIV Sessão do 
Conselho da IMCO, Londres, 1975. 
Chefe da Delegação brasileira à XXVII 
Sessão do Comitê Jurídico da IMCO, 
Londres, 1975. 

Chefe da Delegação brasileira à reunião 
do Comitê Executivo do Conselho In¬ 
ternacional do Trigo, 1975. 

Chefe da Delegação brasileira à reu¬ 
nião do Grupo Preparatório do Conse¬ 
lho Internacional do Trigo, 1975. 

Chefe da Delegação brasileira à reunião 
do Subgrupo de Peritos do Grupo de 
Trabalho Inter-Sessional da IMCO, para 
estabelecimento de uma Sistema Inter¬ 
nacional do Satélite Marítimo, Oslo, 
1975. 

Chefe da Delegação brasileira à reunião 
do Comitê Executivo do Conselho In¬ 
ternacional do Trigo, 1975. 

Membro da Delegação brasileira nas 
Negociações sobre Transporte Aéreo 
com o “Departamento of Trade" do Rei¬ 
no Unido, 1975. 

Chefe da Delegação brasileira à XXVIII 
Sessão do Comitê Jurídico da IMCO, 
1975. 

Membro da Delegação brasileira à IX 
Assembléia da IMCO, Londres, 1975. 
Membro da Delegação brasileira à reu¬ 
nião do Conselho da IMCO, Londres, 
1975. 

Chefe da Delegação Brasileira à Reu¬ 
nião do Comitê de Proteção do Meio- 
Ambiente Marinho, Londres, 1975. 

RAUL CAMPOS E CASTRO — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 6 de dezem¬ 
bro de 1947. 

Curso de Prática Diplomática e Con¬ 
sular, 1972. 

Terceiro-Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Membro da Comissão de Inquérito n.° 
4/1970. 

Na Divisão de Comunicações, 1970. 
Membro Suplente da Comissão Perma¬ 
nente de Controle de Nomeações, 1973. 
Assistente do Chefe da Divisão de 
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Transmissões Internacionais, cumulati¬ 
vamente com a função de Chefe do Ser¬ 
viço de Assistência Técnica, 1974. 
Terceiro Secretário da Missão do Brasil 
junto à UNESCO, 1974. 

Delegado do Brasil à XVIII Sessão da 
Conferência Geral da UNESCO, Paris, 
1974. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1975. 

Segunda-Secretário da Missão junto à 
UNESCO, 1975. 

RAUL CORRÊA DE SMANDEK — Nascido 
em Belém, Pará, 25 de julho de 1920. 
Curso na Universidade de Antióquia, 
Medelin e na Universidade de Southern 
Califórnia. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. 

Ordem de San Martin, Grau de Oficial; 
Medalha Santos Dumont. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1948. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1948 a 1950. 

Vice-Cônsul em Los Angeles, 1950 a 
1953. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1953. 

Cônsul-Adjunto em Los Angeles, 1953 
a 1954. 

À disposição da Delegação do Brasil à 
Reunião de Ministros da Fazenda dos 
Países Membros de Organização dos 
Estados Americanos (OEA), em Sessão 
Extraordinária, do Conselho Interameri- 
cano Econômico e Social (CIES), Pe- 
trópolis, 1954. 

À disposição das Comitivas dos Presi¬ 
dentes da Argentina e da Bolívia, em 
visita ao Brasil, 1956. 

Cônsul em Los Angeles, 1956 a 1962. 
À disposição do Cerimonial durante a 
visita do Presidente dos Estados Unidos 
da América ao Brasil, 1962. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1962. 

Subchefe da Divisão de Difusão Cultu¬ 
ral, 1963 a 1964. 

Cônsul em Los Angeles, 1964 a 1971. 
Chefe, interino, do Serviço de Propa¬ 
ganda e Expansão Comercial em Los 
Angeles, 1964. 

Participante da Reunião de Coordena¬ 
ção da Promoção Comercial do Brasil 


nos Estados Unidos da América, Nova 
York, 1967. 

Representante do Conselho Deliberati¬ 
vo do Instituto Nacional do Cinema — 
(INC), 1972. 

Missão Eventual em Berlim, 1973. 
Representante-suplente do Itamaraty na 
Comissão Fulbright, 1973 e 1974. 
Representante do Departamento Cultu¬ 
ral do MRE na Comissão de Seleção 
dos filmes de Curta Metragem para as 
Filmotecas no Exterior, 1974. 

À disposição do Departamento Cultural, 
1971 a 1975. 

Primeiro-Secretário da Embaixada em 
Londres, 1975. 

Encarregado dos Asuntos Culturais da 
Embaixada, 1975. 

RAUL DE TAUNAY — Nascido na França 
Brasileiro de acordo com o artigo 129, 
inciso II, da Constituição de 1946) a 23 
de março de 1949. 

Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais, PUC-RJ. 

Terceiro Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Or¬ 
çamento e Programação Financeira do 
Departamento Geral de Administração, 
1974. 

Participante do I Seminário Brasileiro de 
Biblioteconomia e Documentação do VIII 
Congresso Brasileiro de Biblioteconomia 
e Documentação, UnB, Brasília, 1975. 
Assistente do Chefe da DIC, 1975. 
Missão Transitória em Luanda, 1975. 
Missão Transitória em Nova Delhi, 1975. 
Encarregado de Negócios em Nova De¬ 
lhi, 1975. 

RAUL EUCLYDES ARANHA D'ESCRAG- 
NOLLE TAUNAY — Nascido no Rio de 
Janeiro, Guanabara, 24 de junho de 
1942. Bacharel em Direito pela Univer¬ 
sidade do Estado da Guanabara. Curso 
de Prática Diplomática e Consular, do 
Instituto Rio-Branco, 1971. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Assessor da Delegação do Brasil ao 6.° 
Período de Sessões do Comitê Executi¬ 
vo e do Conselho da Organização Inter¬ 
nacional do Açúcar, Londres, 1971. 
Assessor da Delegação do Brasil à Se- 
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ção Brasileira da III Reunião da Co¬ 
missão Econômica Mista Brasil-Japão, 
Brasília, 1971. 

Assessor da Delegação do Brasil à IX 
Reunião da CECLA, Brasília, 1971. 

Na Secretaria de Estado, 1971 a 1973. 
Delegado do Brasil ao 8.° Período de 
Sessões do Conselho da Organização 
Internacional do Açúcar e suas reu¬ 
niões preparatórias, Londres, 1972. 
Assessor da Delegação do Brasil ao 9.° 
Período de Reuniões do Conselho In¬ 
ternacional do Açúcar e suas reuniões 
preparatórias, Londres, 1972. 

Delegado do Brasil na II Sessão da Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Açú¬ 
car, Genebra, 1973. 

Membro do Grupo de Trabalho sobre 
regras para execução do Convênio In¬ 
ternacional do Cacau, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
dutos de Base, 1973. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Sessão da Conferência da ONU sobre 
o Açúcar, Genebra, 1973. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1973. 

Membro da Delegação do Brasil à VI 
Sessão Especial da Assembléia Geral 
das Nações Unidas, Nova York, 1974. 
Assessor da Delegação do Brasil à II 
Reunião Preparatória do Grupo de Tra¬ 
balho sobre Empresas Transnacionais 
da Reunião dos Ministros das Relações 
Exteriores, Washington, 1974. 

Membro da Delegação do Brasil na XI 
Sessão do Comitê de Higiene Alimentar 
da FAO e da OMS, de normas para ali¬ 
mentos, Washington, 1974. 

Promovido a Segundo Secretário por 
merecimento, 1974. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1974 a 1975. 

RAUL FERNANDO BELFORD ROXO LEITE 
RJBEIRO — Nascido na Argentina, (bra¬ 
sileiro de acordo com o art. 69, inciso 
111, da Constituição de 1891), 31 de ou¬ 
tubro de 1932. Diplomado pelo Institu¬ 
to Rio-Branco, no Curso de Aperfeiçoa¬ 
mento de Diplomatas. Diplomado pela 
"London School of Economics and Po- 
litical Science” em Economia, 1964. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1955. 

Na Divisão Econômica, 1956. 


Chefe, interino, da Divisão Econômica 
1957. 

A disposição do Vice-Presidente do Pe¬ 
ru, em visita ao Brasil, 1957. 
Participante da Reunião do Conselho 
Técnico de Economia e Finanças do Mi¬ 
nistério da Fazenda, 1957. 

Participante da reunião da Comissão 
Consultiva dos Assuntos do Acordo Ge¬ 
ral sobre Tarifas Aduaneiras e Comér¬ 
cio (GATT), no Ministério da Fazenda 
1957. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita ao Peru, 1957. 

Membro da Delegação do Brasil às ne¬ 
gociações para conclusão do Ajuste de 
Comércio e Pagamentos com o Japão, 
Rio de Janeiro, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil às Ne¬ 
gociações do GATT, Genebra, 1953. 
Participante da reunião da Comissão 
Consultiva dos Assuntos do GATT, no 
Ministério da Fazenda, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à XIII 
Sessão das Partes Contratantes do 
GATT, Genebra, 1958. 

Assessor do Chefe do Departamento 
Econômico e Comercial em Missão à 
Polônia e à República Democrática Ale¬ 
mã, 1958. 

Participante da reunião do Conselho de 
Política Aduaneira e da reunião do Con¬ 
selho da Superintendência da Moeda e 
do Crédito (SUMOC), no Ministério da 
Fazenda, 1959. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Eco¬ 
nômico e Comercial, 1959 a 1961. 
Membro do Grupo de Trabalho da agen¬ 
da da visita do Secretário-Executivo do 
GATT ao Brasil, 1959. 

À disposição do Secretário-Executivo 
do GATT, em visita ao Brasil, 1959. 
Membro da Delegação do Brasil à XV 
Sessão das Partes Contratantes, do 
GATT, Tóquio, 1959. 

Membro do Grupo de Trabalho para a 
Conferência Tarifária do GATT, 1960. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Conferência Intergovernamental 
para o Estabelecimento de uma Zona 
de Livre Comércio entre Países da Amé¬ 
rica Latina, Montevidéu, 1960. 

Consultor da Delegação do Brasil junto 
ao Comitê Provisório da Associação La¬ 
tino-Americana de Livre Comércio 
(ALALC), Montevidéu, 1960. 
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Membro da Delegação do Brasil nas ne¬ 
gociações com a Polônia de Acordo de 
Comércio e Pagamentos, Rio de Janei¬ 
ro, 1960. 

Secretário da Comissão Nacional para 
os Assuntos da ALALC, 1960. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Assembléia de Governadores do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), Rio de Janeiro, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Assembléia de Governadores do BID 
1961. 

Chefe, interino, da Divisão Econômica 
da Europa, Ásia, África e Oceânia, 
1931. 

Presidente do Grupo de Trabalho para 
exames da proposta da Polônia de tro¬ 
ca de bens de equipamentos poloneses 
por produtos brasileiros, 1961. 
Presidente do Grupo de Trabalho para 
exames das relações econômicas e co¬ 
merciais com o Japão, Rio de Janeiro, 
1961. 

Presidente do Grupo de Trabalho para 
estudo dos instrumentos regulares do 
comércio com a República Democrática 
Alemã, 1961. 

Presidente do Grupo de Trabalho para 
estudo das relações econômicas com a 
Espanha, 1961. 

Presidente do Grupo de Trabalho para 
o estudo das relações econômicas e co¬ 
merciais com o Reino Unido, 1961. 
Presidente do Grupo de Trabalho para 
o estudo de intercâmbio comercial e 
cultural com a República Federal da 
Alemanha, 1961. 

Secretário-Executivo da Seção Brasilei¬ 
ra da Comissão Mista Brasil-ltália, 1961. 
Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1962 a 1963. 

Chefe, interino, do Serviço de Propagan¬ 
da e Expansão Comercial (SEPRO), Lon¬ 
dres, 1962. 

Membro da Missão às Comunidades Eu¬ 
ropéias (CE), Bruxelas, 1962. 

Delegado do Brasil à Conferência das 
Nações Unidas sobre o Açúcar, Lon¬ 
dres, 1963. 

Delegado do Brasil às XV e XVI Ses¬ 


sões do Conselho Internac.onal do Açú¬ 
car, Londres, 1963. 

Cônsul-Adjunto em Londres, 1963 a 

1954. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Conferência das Nações Unidas 
sobre Comércio e Desenvolvimento 
(UNCTAD), Genebra, 1964. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Londres, 1964. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1984 a 1966. 

Representante do Brasil na Conferência 
do Instituto Brasileiro do Café, 1965. 

À disposição da Missão de comercian¬ 
tes franceses de café, em visita ao Bra¬ 
sil, 1965. 

Membro da Delegação à Conferência 
Interamericana Extraordinária (CIE), Rio 
de Janeiro, 1965. 

Observador do Brasil à Assembléia-Ge- 
ral da Comissão Internacional das In¬ 
dústrias Agrícolas e Alimentares, Paris, 
1966. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
Cairo, 1966. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antiguidade, 1966. 

Primeiro Secretário da Embaixada no 
Cairo, 1966 a 1969. 

Encarregado de Negócios no Cairo, 1967 
1968 e 1969. 

Membro da VI Conferência Inter-Ára- 
be de Petróleo, 1967. 

Título de Conselheiro, 1969. 

Chefe da Divisão do Pessoal, 1970. 
Membro da Comissão de Transferência 
do M.R.E. para Brasília, 1970. 

Ã d»sposição da Presidência da Repú¬ 
blica, 1970 a 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Ministro de Segunda Classe, por mere¬ 
cimento, 1973. 

Ministro Conselheiro da Embaixada do 
Brasil em Lisboa, 1973 a 1975. 
Encarregado de Negócios em Lisboa, 
1974 e 1975. 

RAUL HENRIQUE CASTRO SILVA DE 
VINCENZI — Nascido no Rio de Janei¬ 
ro, Guanabara, 14 de junho de 1918. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais, pela Faculdade Nacional de Direi¬ 
to da Universidade do Brasil, 1943. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
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Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. 

Condecorações: Grã-Cruz da Ordem de 
Rio-Branco (Brasil); Grande Oficial do 
Mérito Naval (Brasil); Grande Oficial do 
Mérito Militar (Brasil); Grande Oficial 
Aeronáutico (Brasil); Grande Oficial do 
Mérito do Trabalho (Brasil); Ordem de 
Cristo (Portugal), Grande Oficial; Ordem 
do Império Britânico — C.B.E. — Co¬ 
mendador; Ordem de San Martin (Argen¬ 
tina), Comendador; Ordem da Estrela 
Polar (Suécia), Comendador; Ordem de 
Leopoldo (Bélgica), Comendador; Ordem 
de Orange e Nassau (Países Baixos), 
Comendador; Ordem do Mérito Italiano 
(Itália), Comendador. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1945. 

Membro da Comissão de Organização 
da Conferência Interamericana para a 
Manutenção da Paz e da Segurança no 
Continente, 1947. 

Assistente do Serviço do Cerimonial na 
Conferência Interamericana para a Ma¬ 
nutenção da Paz e da Segurança no 
Continente, Rio de Janeiro, 1947. 
Membro da Delegação do Brasil à IX 
Conferência Internacional Americana, 
Bogotá, 1948. 

Secretário da Comissão Nacional do Tri¬ 
go, 1948. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Reunião das Partes Contratantes do 
Acordo Geral de Tarifas Aduaneiras e 
Comércio (GATT), Annecy, 1949. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1950. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1950 a 1953. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Taipei, 1953 a 1954. 

Encarregado de Negócios em Taipei, 
1953 e 1954. 

Cônsul Geral em São Francisco, 1955 
a 1956. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1955 a 1957. 

Primeiro-Secretário da Embaixada do 
Brasil em Londres, 1957. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1957. 

Oficial de Gabinete do Ministro da Ae¬ 
ronáutica, 1957 a 1958. 

Chefe da Divisão do Cerimonial, 1958 a 
1961. 


Membro do Grupo de Trabalho de Trans¬ 
ferência MRE para Brasília, 1959. 
Membro da Comissão de Planejamento 
e Execução das Solenidades de Instala¬ 
ção da Nova Capital da República, Bra¬ 
sília, 1960. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República em visita a Portugal durante 
as Comemorações Henriquinas, Lisboa 
1960. 

Membro da Comissão de Organização 
do Programa do encontro dos Presiden¬ 
tes do Brasil e da Itália, 1961. 

Chefe do Cerimonial, 1961 a 1963. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 

Membro da Missão Oficial aos Estados 
Unidos da América e México, prepara¬ 
tória da visita do Presidente do Brasil, 
1962. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Paris, 1963 a 1964. 

Encarregado de Negócios em Paris, 
1963 e 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência da Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e Agricultu¬ 
ra (FAO), Roma, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à 43. a 
Sessão do Conselho da FAO, Roma, 
1964. 

Cônsul-Geral em São Francisco, 1964 a 
1966. 

Embaixador em Dakar, 1966 a 1969. 
Embaixador em Nouakchott, cumulati¬ 
vamente, 1967 a 1969. 

Chefe do Departamento-Geral de Admi¬ 
nistração, 1970 a 1974. 

Membro da Comissão de elaboração do 
projeto de Constituição e Normas de 
funcionamento do M.R.E. no Estado da 
Guanabara, 1970. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1970. 

Embaixador do Brasil junto ao Reino da 
Bélgica, 1973 a 1975. 

Embaixador do Brasil junto ao Grã-Du- 
cado de Luxemburgo, cumulativamente, 
1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Mista Cultural Brasil- 
Bélgica, Bruxelas, 1974. 

RAYMUNDO NONNATO LOYOLA DE CAS¬ 
TRO — Nascido em Belém, Pará, 25 de 
fevereiro de 1926. Bacharel em Direito, 
pela Pontifícia Universidade Católica do 
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Rio de Janeiro, 1948. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco, no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas. Diplomado 
pela Escola Superior de Guerra, no 
Curso de Informações, 1959. II Curso 
do Instituto Superior do Mar (INSUMAR), 
1967. Diplomado pela FEMAR (Fundação 
dos Estudos do Mar), 1968. Professor de 
Prática Diplomática e Consular, do 
Curso de Preparação à Carreira de Di¬ 
plomatas, do Instituto Rio-Branco, 1970, 
1971, 1972. Condecorações e Medalhas: 
Lauro Müller; Santos Dumont; Mérito 
Aeronáutico; Tamandaré; Mérito Naval; 
Mérito Militar; Condecorações nacionais 
da Argentina, do Peru; do Equador, da 
Suécia. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1948. 

Na Divisão de Passaportes, 1948 a 1950. 
Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por antiguidade, 1953. 
Cônsul-Adjunto em Nova York, 1953 a 
1954. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Quito, 1954 a 1957. 

Encarregado de Negócios em Quito, 
1956. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente do Equa¬ 
dor, 1956. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita ao Peru e ao Equador, 

1957 e 1958. 

Estagiário e Membro do Corpo Perma¬ 
nente da Escola Superior de Guerra, 

1958 a 1959. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1960 a 1961. 

Membro da Comissão Mista Brasil-Ar¬ 
gentina, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1961 a 1963. 
Representante do Brasil na Comissão de 
Salto Grande, Buenos Aires, 1962, 1963. 
Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Ar¬ 
gentina, 1963. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Estocolmo, 1963 a 1966. 

Representante do Brasil na Feira de 
Gotemburgo, 1965. 

Encarregado de Negócios em Estocol¬ 
mo, 1966. 


Membro da Delegação do Brasil ao 
XXVI Congresso Mundial de Navegação, 
Estocolmo, 1966. 

Chefe da Divisão de Passaportes, 1967 
a 1973. 

Membro do Grupo de Trabalho de exa¬ 
me do Anteprojeto de Lei sobre o Esta¬ 
tuto do Estrangeiro, 1967. 

Título de Conselheiro, 1967. 
Encarregado de Negócios em George- 
town, 1968. 

Presidente da ADISMAR (Associação 
dos Diplomados do Instituto Superior 
do Mar), 1969. 

Observador do Brasil à I. 8 Conferên¬ 
cia dos Chanceleres dos Países do Ca¬ 
ribe sobre o Direito do Mar, São Do¬ 
mingos, 1972. 

Representante do M.R.E. no Congresso 
Internacional de Direitos do Mar, Porto 
Alegre, 1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Ministro de Segunda Classe, por mere¬ 
cimento, 1973. 

Membro da Missão Especial às soleni¬ 
dades de posse do Presidente Ernesto 
Geisel, 1974. 

Ministro Conselheiro da Embaixada do 
Brasil no México, 1974 a 1975. 
Encarregado de Negócios no México, 
1975. 

Observador do Brasil ao IV Período das 
Sessões do O Panai, no México, 1975. 
Cônsul Geral em Montevidéu, 1975. 
Membro da Delegação do Brasil à I 
Reunião da Comissão Mista Brasil-Mé- 
xico, 1975. 

RAYMUNDO SANTOS ROCHA MAGNO — 
Nascido no Rio de Janeiro, RJ., a 11 
de abril de 1973. 

Terceiro-Secretário, Curso de Prepara¬ 
ção à Carreira de Diplomata, IRBr, 
1975. 

Assistente da Divisão Consular, 1975. 

REGINA VICTORIA CASTELLO-BRANCO 
DUNCAN — Nascida em Jacareí, São 
Paulo, 21 de maio de 1929. Diplomada 
pelo Instituto Rio-Branco, no Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so do Instituto Rio-Branco, 1955. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1955 a 1958. 
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Membro da Delegação do Brasil à XII 
Sessão da Assembléia Geral das Nações 
Unidas (ONU), Nova York, 1957. 
Membro da Comissão de Recepção ao 
Presidente de Portugal, 1957. 

À disposição da Princesa do Japão, em 
visita ao Brasil, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à XXVI 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial das Nações Unidas (ECOSOC), Ge¬ 
nebra, 1958. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1958 a 1961. 

Representante do Brasil na Primeira Re¬ 
senha do Cinema Latino-Americano, 
Santa Margherita, 1960. 

Membro da Delegação do Brasil à 
XXXIII Sessão do Comitê de Produtos 
de Base, 1960. 

Promovida a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1961 a 1965. 

Encarregada da Seção Cultural da Em¬ 
baixada em Roma, 1963 e 1964. 
Representante do Brasil na XXXII Bie¬ 
nal de Arte, Veneza, 1964. 

Assistente do Chefe da Divisão de Con¬ 
ferências, Organismos e Assuntos Ge¬ 
rais, 1965 a 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à L 
Sessão da Conferência Internacional do 
Trabalho (OIT), Genebra, 1966. 
Promovida a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Cônsul-Adjunto em Paris, 1969 a 1973. 
Encarregada do Consulado-Geral em 
Paris, 1970. 

Encarregada de negócios junto à Or¬ 
ganização das Nações Unidas para Edu¬ 
cação, Ciência e Cultura (UNESCO), 
1971. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Nairobi, 1973 a 1974. 

Encarregada da Seção Consular da Em¬ 
baixada em Nairobi, 1973. 

Encarregada de Negócios em Nairobi, 
1973. 

Delegado do Brasil à II Sessão do Con¬ 
selho de Administração, UNEP, 1974. 
Delegado do Brasil à Reunião Intergo- 
vernamental para a proteção do Meio 
Ambiente, Nairobi, 1974. 

Delegado do Brasil à II Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasil-Móxico, 1974. 

Na Secretaria de Estado, 1975. 

Assessor da Delegação do Brasil à III 


Sessão do Conselho de Administração 
do Programa das Nações Unidas para 
o Meio Ambiente, Nairobi, 1975. 
Assistente da Divisão dos Organismos 
Internacionais Especialisados, 1975. 

REGINALDO ANDRADE DE BRITO — Nas¬ 
cido em Aracaju, Sergipe, 2 de agosto 
de 1934. Bacharel em Direito, pela Fa¬ 
culdade de Direito Cândido Mendes 
1966. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1966. t 
Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Assuntos Jurídicos, 1987. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1969. 

No Escritório Regional do Estado da 
Guanabara, 1970 a 1973. 

Assistente do Chefe do Escritório Re¬ 
gional do Estado do Rio de Janeiro, 
1974 a 1975. 

REGIS NOVAES DE OLIVEIRA — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 23 de 
maio de 1937. Bacharel em Direito, pe¬ 
la Faculdade de Direito do Distrito Fe¬ 
deral. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1961. 

À disposição do Cerimonial, durante a 
visita do Presidente dos Estados Unidos 
da América, 1962. 

Membro da Comissão Organizadora da 
VII Conferência Regional da Organiza¬ 
ção das Nações Unidas para a Alimen¬ 
tação e Agricultura (FAO), Rio de Ja¬ 
neiro, 1962. 

Membro do Grupo Preparatório da Con¬ 
ferência Internacional de Plenipotenciá¬ 
rios sobre Relações Consulares, 1963. 
Assistente do Chefe da Divisão de Con¬ 
ferências, Organismos e Assuntos Ge¬ 
rais, 1963. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1963. 
Terceiro Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), 1963 a 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à IX 
Reunião de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores (OEA), Washing¬ 
ton, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil às I e 
II Conferências Interamericanas Ex- 
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traordinárias, Washington, Rio de Janei¬ 
ro, 1964 e 1965. 

Membro da Comissão Especial da X 
Reunião de Consultas dos Ministros das 
Relações Exteriores (OEA), Santo Do¬ 
mingo, 1965. 

Encarregado da Missão junto à OEA, 
1966. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1966 a 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1967 a 1968. 

Encarregado de Negócios em La Paz, 
1966 e 1967. 

Encarregado da Seção Consular da Em¬ 
baixada em La Paz, 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Atenas, 1969 a 1970. 

Assistente do Chefe da Divisão das Na¬ 
ções Unidas, 1971 a 1974. 

Membro da Delegação do Brasil à LI 
Sessão do ECOSOC, Genebra, 1971. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1972. 

Membro da Delegação do Brasil à Llll 
Sessão da ECOSOC, 1972. 

Membro da Delegação à LIV Sessão do 
ECOSOC, 1973. 

Membro da Delegação à II Sessão do 
Comité de Recursos Naturais do 
ECOSOC, Nairobl, 1972. 

Observador do Brasil à Reunião de Pe¬ 
ritos dos Não-Alinhados sobre Recursos 
Naturais, Santiago, 1973. 

Membro da Comissão Mista Brasil-Espa- 
nha, Brasília, 1974. 

Assistente do Chefe da D.I.E., 1974. 
Primeiro-Secretário na Embaixada, Ro¬ 
ma, 1975. 

Missão em Genebra, 1975. 

REGIS PERCY ARSLANIAN — Nascido no 
Rio de Janeiro, RJ., a 06 de agosto de 
1948. 

Bacharel em Direito pela Universidade 
do Estado da Guanabara. 
Terceiro-Secretário, Curso de Prepara¬ 
ção à Carreira de Diplomata, IRBr, 1975. 
Assistente do Departamento da Euro- 
Pa-I, 1975. 

RENAN LEITE PAES BARRETO — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, RJ., a 12 de 
outubro de 1948. 

Bacharel em Direito, UFRJ, 1973. 


Diploma de Inglês, Curso Oxford, Rio, 
1973. 

Diploma de ‘Civilisation Française”, Sor- 
bonne, Paris, 1966. 

Terceiro-Secretário, Curso de Prepara¬ 
ção à Carreira de Diplomata, IRBr, 1975. 
Assistente do Chefe da DFT, 1975. 
Missão Eventual à Venezuela, acom¬ 
panhando a corveta Iguatemi, 1975. 

RENATE STILLE — Nascida no Rio de Ja¬ 
neiro, Guanabara, 22 de outubro de 
1944. Licenciatura em Letras pela Fa¬ 
culdade de Filosofia, Ciências e Letras 
da Universidade Católica de Petrópolis. 
"Certificate of Proficiency in English", 
pelas Universidades de Michigan e de 
Cambridge. Curso de Gerência de Ex¬ 
portação e Importação do Instituto de 
Administração e Gerência da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janei¬ 
ro. Curso Especial sobre as Nações Uni¬ 
das, do Instituto Rio-Branco. 

Bacharel em Economia pela Universi¬ 
dade de Brasília, 1973. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1971. 

Na Secretaria Geral Adjunta para As¬ 
suntos da América, 1971 a 1972. 

Na Assessoria de Imprensa do Gabine¬ 
te, 1972 a 1973. 

Membro do Grupo de Apoio do MRE à 
Brasil-Export 1972 (São Paulo) e à Bra¬ 
sil Export 1973 (Bruxelas). 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Oslo, 1973. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Ge¬ 
ral de Administração, 1974 a 1975. 
Missão Transitória em Acera, 1974. 
Missão Transitória em La Paz, 1974. 
Missão Transitória em Nairobl, 1975. 
Membro da comitiva do Senhor Minis¬ 
tro de Estado em sua visita oficial à 
República Federal da Alemanha, 1975. 
Promovida a Segundo-Secretário por 
merecimento, 1975. 

RENATO BAYMA DENYS — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 12 de outu¬ 
bro de 1927. Membro efetivo da Socie¬ 
dade Brasileira de Direito Aeronáutico. 
Bacharel em Direito, pela Faculdade de 
Direito do Rio de Janeiro, 1952. Curso 
Superior de Guerra da Escola Superior 
de Guerra, 1969. 
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Ordem do P.io-3ranco, no Grau de Gran¬ 
de Oficial. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1951. 
Secretário da Delegação do Brasil à 
Reunião de Direito Privado da Aero¬ 
náutica, Rio de Janeiro, 1953. 

Terceiro Secretário da Embaixada no 
México, 1954 a 1956. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em San Salvador, 1954 e 
1955. 

Encarregado de Negócios em San Sal¬ 
vador, 1954. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1956. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
México, 1956. 

Secretário da Delegação do Brasil à 
Conferência de Direito do Mar, Méxi¬ 
co, 1956. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Técnica de Planeja¬ 
mento dos Congressos Pan-Americanos 
de Estradas de Rodagem, Rio de Janei¬ 
ro, 1956. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1956 a 1900. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimenio, 1960. 

Primeiro Secretário ca Embaixada em 
Paris, 1960, 

Oficial de Gabinete Civil da Presidên¬ 
cia, 1961. 

Cônsul em Filadélfia, 1962 a 1965. 
Primeiro Secretário da Delegação em 
Genebra, 1965. 

Título de Conselheiro, 1965. 

Conselheiro da Delegação em Genebra, 
1965 a 1967. 

Delegado-Suplente do Brasil à IV Reu¬ 
nião do Subcomitê Científico do Comi¬ 
té das Nações Unidas sobre o Uso Pa¬ 
cífico do Espaço Cósmico, Genebra, 
1966. 

Conselheiro Técnico da Delegação do 
Brasil à 50 a Reunião da Conferência 
Internacional do Trabalho, 1966. 
Delegado do Brasil à VII Sessão da Co¬ 
missão dos Trabalhadores nas Planta¬ 
ções do Conselho de Administração da 
OIT, 1936. 

Delegado do Brasil à VII Sessão da 
Comissão do Petróleo, da Repartição 
Internacional do Trabalho (RIT), 1966. 
Delegado-Suplente à IV Sessão do Sub¬ 


comitê Cientifico do Comitê sobre o 
Uso Pacífico do Espaço Cósmico, 1966 
Representante do Brasil à IV Sessão do 
Conselho de Administração do Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvi¬ 
mento, 1967. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1967. 
Ministro-Conselheiro da Delegação em 
Genebra, 1967 a 1969. 

Delegado do Brasil à Reunião do Sub¬ 
comitê Jurídico do Comitê das Nações 
Unidas sobre o Uso Pacífico do Espaço 
Cósmico, Genebra, 1968. 

Delegado do Brasil à V Sessão do Sub¬ 
comitê Jurídico do Comitê sobre o Uso 
Pacífico do Espaço Cósmico, 1968. 
Membro da Delegação do Brasil à UI 
Conferência Internacional do Trabalho 
(OIT), Genebra, 1968. 

Delegado Governamental do Brasil à 
52 a Reunião da Conferência Internacio¬ 
nal do Trabalho, 1968. 

Encarregado de Negócios em Genebra, 
1937, 1968 e 1969. 

Diretor da Divisão de Segurança e In¬ 
formações, 1969. 

Cônsul-Geral em Barcelona, 1969 a 
1974. 

Embaixador do Brasil junto à República 
de El Salvador, 1974 a 1975. 

RENATO FIRMINO MAIA DE MENDONÇA 
— Nascido em Pilar, Alagoas, 23 de 
dezembro de 1912. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais, pela Faculdade 
do Rio de Janeiro. Professor Extraordi¬ 
nário da Universidade Nacional do Mé¬ 
xico. Membro da Sociedade Brasileira 
de Direito Internacional. Membro Cor¬ 
respondente da Real Academia de His¬ 
tória, da Espanha. Sócio efetivo do Ins¬ 
tituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 
Prêmio Tasso Fragoso, do Ministério da 
Guerra. Professor de Língua Portugue¬ 
sa do Colégio Pedro II. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1934. 

Auxiliar da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência da Paz para solução do Con¬ 
flito do Chaco, 1935. 

Secretário da Comissão Brasileira para 
Revisão dos textos de ensino de Histó¬ 
ria e Geografia, 1936 a 1938. 
Secretário da Comissão de Estudo das 
questões da Conferência Interamericana 
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de Consolidação da Paz, Buenos Aires, 
1936. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1937 a 1933. 

Representante do M.R.E. no Conselho 
Nacional de Geografia, 1937. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1937. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1933 a 1939. 

Secretário da Comissão do M.R.E. 
para as Comemorações do Cinquente¬ 
nário da República, 1939. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
México, 1940 a 1945. 

Membro da Missão Especial ès Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente do Mé¬ 
xico, 1940. 

Encarregado de Negócios no México, 
1941. 

Representante do Touring Club do 
Brasil no IV Congresso Pan-americano 
de Estradas de Rodagem, 1942. 

Chefe da Seção de Assuntos Econômi¬ 
cos Internacionais da Divisão Econômi¬ 
ca e Comercial, 1945. 

A disposição do Ministro de Abasteci¬ 
mento da França em visita ao Brasil, 
1945. 

Promovido a Cônsul de Primeira Classe, 
por antiguidade, 1945. 

Primeiro Secretário da Embaixada no 
México, 1945 a 1946. 

Cônsul no Porto, 1946 a 1948. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1948 a 1951. 

Encarregado de Negócios em Madrid, 
1949. 

À disposição da Missão Especial da 
Bélgica às Solenidades da Posse do 
Presidente da República, 1951. 

Título de Conselheiro, 1951. 

Conselheiro da Embaixada em Madrid, 
1951 a 1952. 

Conselheiro da Delegação do Brasil à 
VIII Sessão do Comitê Jurídico da Or¬ 
ganização de Aviação Civil Internacio¬ 
nal (OACI), Madrid, 1951. 

Secretário da Comissão Nacional da 
Assistência Técnica, 1953. 

Delegado do Brasil à Primeira Sessão 
da Associação Regional III da Organi¬ 
zação Meteorológica Mundial (OMM), 
Rio de Janeiro, 1953. 

Diretor-Executivo da Comissão Nacio¬ 
nal de Assistência Tócnica, 1954 a 1957. 


Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por antigüidade, 1954. 

Membro da Delegação Especial às Ce¬ 
rimônias de Posse do Presidente eleito 
do Brasil, 1956. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Bruxelas, 1956 a 1958. 

Encarregado de Negócios em Bruxelas, 
1953 e 1958. 

Delegado, substituto, do Brasil na Con¬ 
ferência Diplomática de Direito Maríti¬ 
mo, Bruxelas, 1957. 

Ministro-Conselheiro em Santiago, 1953 
a 1960. 

Delegado do Brasil ao I Congresso 
Pan-americano de Teatro, Santiago, 
1959. 

Cônsul-Geral em Valparaíso, provisoria¬ 
mente, 1959. 

Encarregado de Negócios em Santiago, 
1959. 

Cônsul-Geral em Amsterdam, 1960 a 
1962. 

Cônsul-Geral em Rotterdam, 1963 a 
1966. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência sobre aplicação da Ciência e 
Tecnologia ao Desenvolvimento da 
América Latina, da UNESCO. Paris, 
1985. 

Embaixador em Nova Delhi, 1966 a 
1969. 

Embaixador em Colombo, cumulativa¬ 
mente, 1966 a 1969. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1958. 

Embaixador em Acera, 1970 a 1971. 

Na Secretaria de Estado, 1971 a 1972. 
À disposição do Ministério da Educação 
e Cultura, 1972 a 1975. 

RENATO LUIZ RODRIGUES MARQUES — 
Nascido em Rio Grande, Rio Grande do 
Sul, 4 de março de 1944. Curso de Prá¬ 
tica Diplomática e Consular do Insti¬ 
tuto Rio-Branco, 1972. 

Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Assistente do Chefe da Divisão da Ásia 
e Oceania, 1970. 

Assistente do Chefe da Divisão da Eu¬ 
ropa Oriental, 1971. 

Membro da Secretaria Executiva da Co¬ 
missão de Comércio com a Europa 
Oriental e o Leste, 1971 a 1973. 
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Serviço Provisório na Legação em So¬ 
fia, 1971. 

Diretor do Pavilhão do Brasil na Feira 
de Plovdiv, 1971. 

Diretor do Pavilhão do Brasil na Feira 
de Poznan, 1972. 

Assistente do Chefe da Divisão da Euro¬ 
pa II, 1973. 

Diretor do Pavilhão do Brasil na Feira 
de Budapeste, 1973. 

Promovido a Segundo Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Diretor da I Exposição Brasileira de 
Bens de Consumo em Bucareste, 1973. 
Segundo Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à Associação Latino- 
Americana de Livre Comércio (ALALC), 
1973 a 1975. 

Delegado Brasileiro à XIII Conferência 
das Partes Contratantes do Tratado de 
Montevidéu, 1973. 

Membro da Delegação do Brasil no XIII 
Período de Sessões Ordinárias da Con¬ 
ferência da ALALC, Montevidéu, 1973. 

Delegado brasileiro à Reunião do Gru¬ 
po de trabalho ad-hoc de Representan¬ 
tes Governamentais (Montevidéu), 1974. 

Delegado do Brasil à Segunda Reu¬ 
nião de Peritos em Dupla Tributação 
(ALALC), Montevidéu, 1974. 
Delegado-Suplente do Brasil à XIV Con¬ 
ferência Ordinária das Partes Contra¬ 
tantes do Tratado de Montevidéu e na 
III Reunião das Negociações Coletivas 
da ALALC, Montevidéu, 1974. 

Membro da Delegação do Brasil à Se¬ 
gunda Reunião do Comitê Executivo 
Permanente com os Representantes dos 
Governos, em Quito, 1974. 
Delegado-Suplente à Terceira Reunião 
do CEP com os Representantes dos 
Governos e ao XIV Período de Sessões 
Ordinárias da Conferência da ALALC, 
Montevidéu, 1974. 

Delegado do Brasil à II Reunião de Pe¬ 
ritos em Bitributação Internacional, 
Montevidéu, 1974. 

Delegado do Brasil à II Reunião de Pe¬ 
ritos em Bitributação Internacional, Mon¬ 
tevidéu, 1974. 

Delegado do Brasil à XV Reunião da 
Comissão Assessora de Assuntos Mo¬ 
netários da ALALC, Montevidéu, 1974. 
Delegado do Brasil à XVI Reunião da 


Comissão Assessora de Assuntos Mone¬ 
tários da ALALC, Montevidéu, 1975. 
Delegado brasileiro à III Reunião do 
Comitê Executivo Permanente com os 
Representantes dos Governos, Montevi¬ 
déu, 1975. 

Representante do Brasil à XII Reunião 
da Comissão Assessora de Nomenclatu¬ 
ra da ALALC, em Montevidéu, 1975. 
Delegado do Brasil à XVI Reunião da 
Comissão Assessora de Assuntos Mo¬ 
netário da ALALC, em Montevidéu, 
1975. 

Delegado do Brasil à XV Conferêencia 
Ordinária da ALALC, 1975. 

RENATO MADASI — Nascido em Salva¬ 
dor, Bahia, 13 de julho de 1930. Diplo¬ 
mado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1954. 

Na Divisão Consular, 1954 a 1958. 
Membro da Comissão de Inquérito 
n.° 2/1957. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1958 a 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Representante do Brasil nas homena¬ 
gens dedicadas à inauguração de Bra¬ 
sília — Denver, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1961 a 1962. 

Assistente do Chefe da Divisão de Imi¬ 
gração, 1962 a 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à VIII 
Sessão do Subcomitê de Orçamento e 
Finanças do Comitê Intergovernamental 
para Migrações Européias (C1ME), Ate¬ 
nas, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à X 
Sessão do Comitê Executivo do Alto 
Comissariado das Nações Unidas para 
Refugiados (ACNUR), Genebra, 1964. 
Membro da Delegação do Brasil à XXII 
Sessão do Comitê Executivo e à XX 
Sessão do Conselho do CIME, Genebra, 
1964. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Sessão do Comité Executivo do Alto 
Comissariado das Nações Unidas para 
Refugiados (ACNUR), Genebra, 1965. 
Membro da Delegação do Brasil à IX 


566 






Sessão do Subcomitê de Orçamentos 
e Finanças do CIME, Genebra, 1985. 
Membro da Delegação do Brasil à XXIII 
Sessão do Comitê Executivo e à XXI 
Sessão do Conselho do CIME, Genebra, 
1965. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Subcomitê de Coordenação e 
Transportes e à XI Sessão do Comitê 
Executivo do ACNUR, Genebra, 1965. 
Cônsul-Adjunto em Lisboa, 1965 a 1970. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1966. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Lisboa, 1966, 1967, 1969 e 1970. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do CIME, Genebra, 1968. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1970 a 1972. 

Assistente do Chefe da Divisão Consu¬ 
lar, 1972 a 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Subchefe da Divisão Consular; 1973 a 

1974. 

Cônsul-Geral Adjunto em Assunção, 

1975. 

RENATO PRADO GUIMARÃES — Nascido 
em Colina, São Paulo, 5 de abril de 
1938. 

Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais pela Faculdade de Direito da Uni¬ 
versidade de São Paulo, 1961. 
Professor de Promoção Comercial no 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, 1975. 

fercein>Secretário, por concurso do 
Instituto Rio-Branco, 1964. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos na Europa Ocidental, África 
e Oriente Próximo, 1964 a 1966. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1966. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1966 a 1967. 

Observador do Brasil às XVII, XVIII e 
XIX Sessões do Comitê de Nomencla¬ 
tura do Conselho de Cooperação Adua¬ 
neira, Bruxelas, 1966 e 1967. 
Observador do Brasil às LV e LVI Ses¬ 
sões do Comitê Técnico Permanente do 
Conselho de Cooperação Aduaneira, 
1967. 

Observador do Brasil às XL, XLI, XLVI, 
XLVII, XLVIII e XLIX Sessões do Comitê 
de Valor do Conselho de Cooperação 


Aduaneira, Bruxelas, 1966, 1968 e 1969. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1957. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1967 a 1969. 

Observador do Brasil às XXIX, XXX, 
LIX, LX, LXI, LXII, LXIII, LXIV, 
LXV e LXVI Sessões do Comitê Técnico 
Permanente do Conselho de Coopera¬ 
ção Aduaneira, 1967, 1968 e 1969. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Bogotá, 1969 a 1973. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Bogotá, 1970 a 1973. 
Delegado do Brasil à X Reunião Extra¬ 
ordinária da Comissão Especial de Co¬ 
ordenação Latino-Americana (CECLA), 
Bogotá, 1971. 

Representante Brasileiro na IV Reunião 
do Grupo de Estudos sobre Banana da 
FAO, 1971. 

Delegado do Brasil à XIII Reunião da 
Comissão Especial de Coordenação 
Latino-Americana (CECLA), Bogotá, 
1972. 

Delegado do Brasil à Reunião de Peri¬ 
tos em Promoção de Exportação CE- 
CON-CIPE, 1972. 

Diretor do Pavilhão do Brasil na IX 
Feira Internacional de Bogotá, 1972. 
Delegado do Brasil à XIII Reunião Ex¬ 
traordinária da Comissão Especial de 
Coordenação Latino-Americana, Bogo¬ 
tá, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à 
1. a Reunião da Comissão Mista Brasilei¬ 
ro-Colombiana de Cooperação Econô¬ 
mica e Técnica, Bogotá, 1972. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
gramas para Promoção Comercial, 1973. 
Observador do Brasil à V Conferência 
Latino-Americana de Eletrificação Ru¬ 
ral, 1973. 

Coordenador do II Curso de Treinamen¬ 
to e Aperfeiçoamento para Chefes de 
Setores de Promoção Comercial, 1973. 
Encarregado da DPG, 1973 a 1975. 
Representante do Governo no Conselho 
Diretor do Centro Interamericano de 
Comercialização (CICOM), 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Peritos Latino-Americanos e 
Europeus em Promoção de Exportações, 
na Sede da Comissão das Comunidades 
européias, em Bruxelas, Bélgica, 1974. 
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RENATO XAVIER — Nascido no Rio de 
Janeiro, Guanabara, 10 de setembro de 
1944. Curso do Prática Diplomática e 
Consular, do Instituto Rio-Branco, 1971. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Cultural, 1958. 

Membro ria Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasil-Portugal, 
1969. 

Delegado-Suplente do Brasil à Reunião 
do Grupo de Estudo Conjunto sobre o 
Direito do Autor Internacional, Washing¬ 
ton, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à XXV 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas (ONU), Nova York, 1970. 
Na Divisão das Nações Unidas, 1971 a 
1973. 

Promovido a Segundo Secretário, por 
antiguidade, 1972. 

Membro da Delegação do Brasil a Ses¬ 
são do Conselho Econômico e Social 
das Nações Unidas (ECOSOC), Nova 
York, 1973. 

Segundo Secretário da Embaixada do 
Brasil em Varsóvia, 1973 a 1974. 
Segundo-Secretário na Embaixada em 
Copenhague, 1975. 

RENÉ HAGUENAUER — Nascido no Rio 
de Janeiro, Guanabara, 18 de março de 
1936. "Diplôme de Langue” da Aliança 
Francesa. “Profíciency Certificate in 
English”, da Universidade de Michigan. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais, pela Faculdade de Direito da 
Universidade do Rio de Janeiro. Diplo¬ 
mado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1958. 
Representante do M.R.E. na Comis¬ 
são Filatélica do Ministério da Viação 
e Obras Públicas, 1959. 

Chefe do Arquivo, 1959. 

Membro do Grupo de Trabalho de 
Transferência para Brasília, 1959. 
Membro do Grupo de Trabalho de ela¬ 
boração das Instruções para a Delega¬ 
ção do Brasil à XIV Sessão da Assem¬ 
bléia Geral das Nações Unidas, 1959. 


Membro da Comissão de Organização 
da lista de acesso de Escreventes-Da- 
tilógrafos à série funcional de Auxiliar 
Administrativo da Tabela Única de Ex- 
tranumerários-Mensalistas, 1959. 
Membro da Comissão de Organização 
do Programa da visita do Presidente 
dos Estados Unidos da América ao 
Brasil, 1950. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1960 a 1961. 

Vice-Cônsul, provisoriamente, em Tries- 
te, 1961. 

Encarregado do Consulado em Trieste 
1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1961 a 1963. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1963 a 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas para o Co¬ 
mércio e Desenvolvimento (UNCTAD), 
Genebra, 1964. 

Membro da Missão do Brasil de pre¬ 
paração da II Conferência Interameri- 
cana Extraordinária (CIE), Rio de Ja¬ 
neiro, 1965. 

Segundo Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à Organização das Na¬ 
ções Unidas para Educação, Ciência e 
Cultura (UNESCO), 1966 a 1970. 
Encarregado de Negócios da Delegação 
junto à UNESCO, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à V 
Reunião do Comitê de Coordenação 
para a Iniciação Científica e Desenvol¬ 
vimento de Atividades Extra-Escolares, 
Estrasburgo, 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Dakar, 1970 a 1971. 

Encarregado de Negócios em Dakar, 
1970 a 1974. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1971. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Dakar, 1971 a 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Dakar, 
1973 e 1974. 

Conselheiro, provisoriamente, da Embai¬ 
xada em Oslo, 1974. 

Conselheiro da Embaixada em Tunis, 
1974. 
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Encarregado de Negócios em Tunis, 
1974 e 1975. 

Conselheiro da Embaixada em Was¬ 
hington, 1975. 

rENÉ LONCAN FILHO — Nascido em 
SanfAna do Livramento, Rio Grande do 
Sul, 30 de dezembro de 1947. Bacharel 
em Direito pela Faculdade de Direito 
da Universidade do Estado da Guana¬ 
bara. 

Condecorações: Ordem do Mérito do 
Paraguai, Cavaleiro; Ordem do Condor 
dos Andes da Bolívia, Cavaleiro; Ordem 
do Sol do Peru, Cavaleiro; Ordem do 
Cedro do Líbano, Oficial. 

Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1973. 

Assistente do Chefe do Serviço de Pro¬ 
tocolo, 1973 a 1974. 

Membro da Comitiva do Senhor Minis¬ 
tro de Estado em sua visita oficial à 
Bolívia e ao Peru, 1973. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Bagdad, 1974. 
Encarregado de Negócios, em Bogdad, 
1974. 

Terceiro-Secretário na Embaixada em 
Bonn, 1975. 

RENÉ LUIZ CAVÉ RAINHO — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 19 de 
maio de 1933. Diplomado pelo Instituto 
Rio-Branco, no Curso de Aperfeiçoa¬ 
mento de Diplomatas. Estagiário na 
Organização das Nações Unidas (ONU). 
Medalha Lauro Müller; Ordem de San¬ 
to Olavo (Noruega), Cavaleiro de 1. a 
Classe. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta do Instituto Rio-Branco, 1953. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião Interamericana sobre o 
Tráfico Ilícito de Cocaína, Rio de Janei¬ 
ro, 1960. 

Terceiro Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), 1950 a 1961. 

Assessor da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Representantes Governamentais 
de Alto Nível para o Fortalecimento do 
CIES, Washington, 1960. 

Representante, substituto, do Brasil no 
Conselho Interamericano Econômico e 
Social (CIES), 1960. 


Membro da Delegação do Brasil à III 
Reunião da Comissão Interamericana 
de Energia Nuclear (CIEN), e à Reunião 
Extraordinária da mesma Comissão, 
Washington, 1961. 

Delegado Suplente da Delegação do 
Brasil à I Reunião Extraordinária do 
CIES, 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
CEA, 1961 a 1963. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1963 a 1935. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente do Pa¬ 
raguai, 1953. 

Membro da Delegação do Brasil à VI 
Assembléia de Governadores do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), Assunção, 1965. 

Membro da Comitiva Brasileira às So¬ 
lenidades de Inauguração da Ponte In¬ 
ternacional Brasil-Paraguai, 1965. 
Subchefe da Divisão da OEA, 1965. 
Membro da Delegação do Brasil às IV 
Reuniões Anuais do CIES, Buenos 
Aires, 1966. 

Assessor da Delegação do Brasil à XI 
Reunião de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores des países mem¬ 
bros da OEA, Buenos Aires, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à III 
Conferência Interamericana Extraordi¬ 
nária (CIE), Buenos Aires, 1967. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Oslo, 1967 a 1970. 

Encarregado de Negócios em Oslo, 
1968 e 1969. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antiguidade, 1970. 

Cônsul-Adjunto em Los Angeles, 1971 a 
1973. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Los Angeles, 1971 a 1974. 

Fundador da Associação Comercial 
Brasil-Califórnia, Los Angeles, 1972. 
Representante do MRE na XLII Conven¬ 
ção da “American Society of Travei 
Agents”, Las Vegas, 1972. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial, 
SECON, do Consulado Geral em Los 
Angeles, 1971 a 1974. 

Auxiliar do Chefe do Departamento das 
Américas, 1974. 
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Membro do Grupo de Trabalho para 
organizar as cerimônias de posse do 
Presidente Ernesto Geisel, 1974. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1974. 

Assistente da Divisão de Fronteiras, 
1975. 

À disposição do Ministro das Relações 
Exteriores da Venezuela, Senhor Ra- 
món Escovar Salom, 1975. 

Membro da comitiva brasileira às sole¬ 
nidades comemorativas do 165.° ani¬ 
versário da Independência do Chile, 
1975. 

Conselheiro na Embaixada em Santia¬ 
go. 1975. 

RICARDO CARVALHO DO NASCIMENTO 
BORGES — Nascido em São Paulo, 
São Paulo, 24 de dezembro de 1945. 
Bacharel em Direito pela Universidade 
do Brasil. 

Diplome d'études françaises (2e degré) 
de 1'Université de Nancy. Certificate of 
Proficiency in English — University of 
Cambridge. Zertifikat Deutsch ais Frem- 
dsprache — Goethe Institut. 

Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de In¬ 
formação Comercial, 1973 a 1975. 
Diretor-Geral do Pavilhão do Brasil na 
Feira Internacional do Equador, Guaia- 
quil, 1973. 

Diretor-Geral da Exposição Brasil 74 
em Caracas, Venezuela. 
Secretário-Executivo da Revista “Co¬ 
mércio Exterior” a partir do n.° 14 
(agosto/setembro, 1973). 

RICARDO DRUMOND DE MELLO — Nas¬ 
cido em Belo Horizonte, Minas Gerais, 
2 de dezembro de 1943, Bacharel em 
Ciências Econômicas pela Faculdade de 
Ciências Econômicas da Universidade 
do Estado da Guanabara; 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1971. 

Participante do Curso de Pós-gradua¬ 
ção sobre Planejamento do Desenvol¬ 
vimento Econômico, 1971. 

Assistente do Chefe da Divisão Consu¬ 
lar, 1971. 

Assistente do Assessor Especial do Mi¬ 
nistro de Estado, 1972. 


Terceiro Secretário, provisoriamente da 
Embaixada na Guatemala, 1972. ' 

Assistente do Chefe da Divisão de | n . 
formação Comercial, 1973 a 1974. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1974 a 1975. 

RICARDO LUIS VIANA DE CARVALHO - 
Nascido em Campos, Rio de Janeiro 
10 de maio de 1942. Estagiário nas 
Nações Unidas, 1971. 

Curso de Formação de Oficial do Cor- 
po da Armada da Marinha de Guerra 
do Brasil — Escola Naval 1961-1964. 
Segundo-Tenente da Marinha de Guer¬ 
ra do Brasil, 1964 a 1967. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Chefe da Seção Orçamentária da Divi¬ 
são de Orçamento, 1971 a 1972. 
Oficial de Gabinete do Secretário-Geral 
de Política Exterior, 1972 a 1973. 
Membro Suplente da Comissão Perma¬ 
nente de Controle de Nomeações, 1973. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1974. 

Promovido a Segundo Secretário, por 
merecimento, 1974. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bruxelas, 1974 a 1975, 

ROBERTO DE ABREU CRUZ — Nasci¬ 
do no Rio de Janeiro, Guanabara, 6 
de fevereiro de 1937. Curso de Prática 
Diplomática e Consular, do Instituto 
Rio-Branco, 1970. Curso de Promoção 
de Exportações do “World Trade Insti- 
tute”, Nova York, 1971. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião Extraordinária e à III 
Reunião Ordinária de Chanceleres dos 
Países da Bacia do Prata, Brasília, 
1969. 

Representante do M.R.E. na Reunião 
do Conselho Deliberativo, da Superin¬ 
tendência do Desenvolvimento da Re¬ 
gião Sul (SUDESUL), Porto Alegre, 
1969. 

Assistente do Chefe da Divisão de Co¬ 
municações, 1970 a 1971. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
gramas para Promoção Comercial, 19 71 
a 1973. 
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Delegado-Suplente do Brasil à VII Reu¬ 
nião da Comissão Especial Brasileiro- 
Argentina de Coordenação (CEBAC), 
Brasília, 1971. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1972. 

Diretor Geral do Pavilhão do Brasil na 
40. a Feira Internacional de Barcelona, 
1972. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Promoção Comercial, 1973. 

Segundo Secretário da Missão do Bra¬ 
sil junto à OEA, 1973 a 1974. 

Delegado do Brasil à V Reunião Ordi¬ 
nária do Conselho Interamericano para 
a Educação, a Ciência e a Cultura, Re¬ 
pública Dominicana, 1974. 

Membro da Delegação do Brasil à V 
Reunião Ordinária do CIECC, São Do¬ 
mingos, 1974. 

Membro da Delegação do Brasil à VI 
Reunião da Assembléia Geral da OEA, 
1974. 

Representante Suplente do Comitê Exe¬ 
cutivo Permanente do Conselho Intera- 
mericano para a Educação, a Ciência e 
a Cultura, por eleição com mandato pa¬ 
ra o período 74-77, 1974. 

Delegado à Reunião da Comissão Intera- 
mericana de Energia Nuclear, Wash¬ 
ington, 1974. 

Representante do Brasil na Reunião de 
Peritos Latino-Americanos em Mercados 
de Capitais, Washington, D.C., 1974. 
Delegado à IV Reunião Extraordinária 
do Conselho Interamericano para a Edu¬ 
cação, a Ciência e a Cultura, Wash¬ 
ington, 1974. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Período de Reunião da Comissão Es¬ 
pecial para a Reestruturação do Siste¬ 
ma Interamericano (CEESI), Washington, 
1974. 

Membro da Delegação do Brasil ao IV 
Período Ordinário de Sessões da As¬ 
sembléia Geral da Organização dos Es¬ 
tados Americanos, Atlanta, Geórgia, 
1974. 

Membro da Delegação do Brasil ao V Pe¬ 
ríodo de Reunião da Comissão Especial 
para Reestruturação do Sistema Intera- 
mericano (CEESI), Washington, 1974. 
Delegado do Brasil no XII Congresso 
Internacional de Turismo, Panamá, 
1974. 

Chefe da Delegação à IV Reunião Ex¬ 
traordinária da Comissão Especial de 


Consulta e Negociação (CECON), Wash¬ 
ington, 1974. 

Chefe da Delegação à IX Reunião Or¬ 
dinária da Comissão Especial de Con¬ 
sulta e Negociação (CECON), Washing¬ 
ton, 1974. 

Delegado à XIV Reunião Extraordinária 
do Conselho Interamericano Econômi¬ 
co e Social, Washington, 1974. 

Delegado à III Reunião Extraordinária 
do Conselho Interamericano para a 
Educação, a Ciência e a Cultura, Wash¬ 
ington, 1974. 

Delegado à VI Reunião Ordinária do 
Conselho Interamericano para a Edu¬ 
cação, a Ciência e a Cultura, México, 
1975. 

Delegado à X Reunião Ordinária do 
Conselho Interamericano Econômico e 
Social, Washington, 1975. 

Membro da Delegação à V Reunião da 
Assembléia-Geral da OEA, Washington, 
1975. 

Delegado à XI Reunião Ordinária da 
Comissão Executiva Permanente do 
Conselho Interamericano para a Edu¬ 
cação, a Ciência e a Cultura, Washing¬ 
ton, 1975. 

ROBERTO DE OLIVEIRA CAMPOS — 
Nascido em Cuiabá, Mato Grosso, em 
17 de abril de 1917. 

Cônsul de Terceira Classe, por con¬ 
curso, 1939. 

À disposição do Chefe da Delegação 
do Brasil à Conferência Monetário-Fi¬ 
nanceira das Nações Unidas, Bretton 
Woods, 1944. 

Vice-Cônsul em Nova York, 1942 a 
1943. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1943. 

Cônsul-Adjunto em Nova York, 1943 
a 1944. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1944 a 1947. 

Secretário da Representação do Brasil 
na IV Sessão do Conselho de Adminis¬ 
tração de Assistência e Reabilitação 
das Nações Unidas (UNRRA), Nova 
York, 1946. 

Observador Econômico e Secretário da 
Delegação Brasileira à Assembléia das 
Nações Unidas (ONU), 1946. 
Delegado-Suplente do Brasil no Comitê 
de Redação da Comissão Preparatória 
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da Conferência Internacional de Co¬ 
mércio e Emprego, elaboradora do Pro¬ 
jeto de Carta para Organização Inter¬ 
nacional do Comércio da ONU, Nova 
York, 1947. 

Representante-Suplente do Brasil na 
Comissão de Economia e Emprego 
(CICE) da ONU, 1947. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1947. 

Membro da Delegação do Brasil à 
CICE, Havana, 1947. 

Segundo Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas, 1947 a 1949. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião das Partes Contratantes do Acordo 
Geral sobre Tarifas Aduaneiras e Co¬ 
mércio (GATT) e à Reunião do Comitê 
Executivo da Comissão, Interina, da 
Organização Internacional do Comér¬ 
cio, Genebra, 1948. 

Secretário da Delegação do Brasil à III 
Sessão da Assembléia da ONU, Paris, 
1948. 

Encarregado da Missão junto às Na¬ 
ções Unidas, 1948. 

Membro da Delegação do Brasil às IV, 
V e VIII Sessões da Assembléia Geral 
da ONU, Nova York, 1949, 1950 e 
1953. 

Secretário da Comissão Consultiva de 
Acordos Comerciais, 1950. 

Delegado do Brasil à III Reunião da 
Comissão Econômica para a América 
Latina (CEPAL), Montevidéu, 1950. 
Membro da Comissão Mista do Enten¬ 
dimento Comercial Brasil-ltália, 1950. 
Presidente da Comissão Mista do En¬ 
tendimento Comercial Brasil-Grã-Breta- 
nha, 1950. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brasii-Estados Unidos da 
América, 1951. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Reunião de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores das Repúblicas 
Americanas, Washington, 1951. 

À disposição da Secretaria da Presi¬ 
dência, 1951. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1951. 

Diretor do Banco Nacional do Desen¬ 
volvimento Econômico (BNDE), 1952. 
Membro da Comissão de Elaboração do 
Projeto de Reforma dos Serviços da 


S.E.R.E. dos quadros do pessoal do 
M.R.E., 1952. 

Delegado do Brasil ao V Período de 
Sessões da CEPAL, Rio de Janeiro" 

1953. 

Delegado-Suplente do Brasil à Confe¬ 
rência de Assistência Técnica da ONU 
Nova York, 1953. 

Cônsul em Los Angeles, 1953 a 1955. 
Titulo de Conselheiro, 1954. 

Delegado do Brasil à IX Sessão das 
Partes Contratantes do GATT, Genebra 

1954. 

Consultor Especial à Reunião de Mi¬ 
nistros da Fazenda ou Economia das 
Repúblicas Americanas, Petrópolis 
1954. 

Diretor-Superintendente do BNDE, 1955. 
Membro do Grupo de Estudos sobre a 
Indústria Automobilística, 1956. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1956. 

Delegado do Brasil ao VII Período de 
Sessões da CEPAL, La Paz, 1967. 
Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1959. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brasil-França, 1960. 

Membro da Comissão elaboradora das 
instruções para a Delegação do Brasil 
à Reunião da Comissão Especial do 
Conselho da OEA, de formulação de 
novas medidas de cooperação econô¬ 
mica (Comitê dos “21”). 1960. 
Coordenador do Grupo de Trabalho 
para Orientação da Delegação do Brasil 
à Reunião do Comitê dos Nove Países 
da Comissão Especial de formulação 
de novas medidas de cooperação eco¬ 
nômica (Comitê dos “21”), Bogotá, 

1960. 

Em Missão Especial junto a Governos 
europeus para colaboração econômica, 

1961. 

Embaixador em Washington, 1961 a 
1964. 

Delegado do Brasil à Reunião do Co¬ 
mitê de Produtos Tropicais, Genebra, 

1962. 

Ministro de Estado para o Planejamen¬ 
to e Coordenação Econômica, 1964 a 
1967. 

Presidente da Comissão Especial para 
Execução do Protocolo sobre Coopera¬ 
ção Financeira entre o Brasil e a Repú¬ 
blica Federal da Alemanha, 1963 e 
1964. 
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Represantante do Brasil no Comitê ln- 
tcramericano da Aliança para o Pro¬ 
gresso (CIAP), Equador, Haiti e México, 
1964. 

Chefe da Delegação do Brasil à III 
Reunião Anual ordinária do Conselho 
Interamericano Econômico e Social 
(CIES), em Nível Ministerial, Lima, 1964. 
Representante do Brasil no ILAPES, 
México, 1965. 

Delegado do Brasil à II Conferência 
Interamericana Extraordinária (CIE), Rio 
de Janeiro, 1965. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Especial do CIAP, para a revisão 
do Programa de Ação Econômica do 
Governo Brasileiro, Washington, 1965. 

Em licença, 1966 a 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do CIAP, Washington, 1966. 
Delegado do Brasil às IV Reuniões 
Anuais Ordinárias do CIES, Buenos 
Aires, 1966. 

Membro-Representante do Brasil, Equa¬ 
dor e Haiti à VIII Reunião do CIAP, 
Washington, 1966. 

Participante da Reunião Ordinária do 
CIAP e da reunião do Banco Intera- 
mericano do Desenvolvimento (BID), 
Washington, 1966. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Ordinária do CIAP, Washington, 

1967 . 

Membro da Junta de Governadores do 
Instituto Internacional de Planejamento 
e Educação, Paris, 1972 a 1975. 

Membro da Junta de Governadores do 
Instituto Internacional de Pesquisas pa¬ 
ra o Desenvolvimento, Ottawa, 1973 a 
1976. 

Membro da “Resources for the Future", 
Organização para pesquisas de recur¬ 
sos naturais e sua conservação, fontes 
energéticas e controle de poluição, 
Washington, 1974 e 1976. 

Embaixador do Brasil em Londres, 1974 
a 1975. 

HOBERTO DE SALVO COIMBRA — Nas¬ 
cido em Curvelo, Minas Gerais, 27 
de março de 1929. Diplomado em Me¬ 
dicina, pela Faculdade Nacional de 
Medicina, da Universidade do Brasil. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 


de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1960. 
Auxiliar do Chefe do Departamento 
Econômico e Comercial, 1960 a 1961. 
Representante-Suplente do M.R.E. na 
Comissão Nacional da Campanha Mun¬ 
dial Contra a Fome, F.A.O., 1962. 
Membro da Comissão de elaboração do 
projeto de instruções para a Delegação 
do Brasil à XVII Sessão da Assembléia 
Geral das Nações Unidas, 1962. 
Vice-Cônsul em Milão, 1963 a 1964. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1964. 

Cônsul-Adjunto em Milão, 1964 a 1966. 
Encarregado do Consulado em Milão, 
1964 e 1965. 

Representante do Brasil nos trabalhos 
de montagem e decoração do Pavilhão 
Brasileiro na XXXII Bienal de Veneza, 
1965. 

Cônsul-Adjunto em Lisboa, 1966 a 
1968. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Lisboa, 1967 e 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1968 a 1971. 

Assistente do Chefe da Divisão de Con¬ 
ferências, Organismos e Assuntos Ge¬ 
rais, 1972 a 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à As¬ 
sembléia da Organização Mundial de 
Saúde (OMS), Genebra, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à XVI 
Sessão Regular da Conferência Geral 
da Agência InternacionaL de Energia 
Atômica (AIEA), Cidade do México, 

1972. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1972. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Conferência Mundial da Saúde, 

1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Or¬ 
ganismos Internacionais Especializados, 
1973. 

Presidente da Comissão de Inquérito 
incumbida de promover o Processo Ad¬ 
ministrativo n.° 1/74, 1974. 

Primeiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Manila, 1974. 
Primeiro-Secretário no Consulado Ge¬ 
ral em Lisboa, 1975. 

ROBERTO GASPARY TORRES — Nascido 
em Santos, São Paulo, 28 de outubro 
de 1943. Curso de Prática Diplomática 




e Consular, do Instituto Rio-Branco. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Conferência Geral da Agência Interna¬ 
cional de Energia Atômica (AIEA), Vie¬ 
na,-1967. 

Assistente do Chefe da Divisão do Orça¬ 
mento, 1969- 

Promovido a Segundo-Secretário,- por 
antlgüidade, 1969. 

Segundo Secretário da Embaixada* em 
Bonn, 1970 a 1972. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1972 a 1973. 

Assessor do Brasil à IV Sessão do Co¬ 
mitê de Princípios Gerais da Comissão 
do CODEX Allmentarius, do Programa 
Conjunto da Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e Agricultu¬ 
ra e da Organização Mundial da Saú¬ 
de, de Normas para Alimentos, Paris, 
1974. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Comunicações e Documentação, 1974. 
Chefe da Sessão Auxiliar de Controle, 
da Divisão de Documentação Diplomá- 
tloa, 1975. 

ROBERTO LUIZ ASSUMPÇÃO DE ARAÚ¬ 
JO — Nascido no Rio de Janeiro, Gua¬ 
nabara, 20 de outubro de 1915. Bacha¬ 
rel em Ciências Jurídicas e Sociais pela 
Faculdade de Direito da Universidade 
do Brasil, 1936. 

Técnico dé Educação, por concurso, 
1937. 

Curso de Ciências Políticas na Univer¬ 
sidade de Chicago, 1941. Diplomado pe¬ 
lo IrIStitütò Rio-Bhanco, no Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas. Mem¬ 
bro da Sociedade Brasileira de Direito 
Ihtemacionai: Sóciõ'titular da Socieda¬ 
de de Geografia do Rlo'de Janeiro. As¬ 
sistente do Professor de História dò Bfa- 
sll do Ihstitüto Rio-Branco, 1946 . Diplo- 
madb’ pelà 1 Escola Supérior de Güerre, 
1955. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1941. 

Representante' cfcf MIRtÉ. no VIII Con¬ 
gresso Brasileiro dé Educação, Goiânia, 
1942. 

Secretário da Comissão de Estudos dos 
Textos da História do Brasil, 1943. 

À disposição do Ministério do Trabalho 


no Escritório de Propaganda e Expan 
são Comercial, Nova York, 1943. 
Secretário da Comissão junto à Deleqa- 
ção da Comissão de Emergência parã 
a Defesa Política do Continente, 1943 
Membro da Comissão Preparatória das 
Comemorações do Centenário do Ba* 
ráo do Rio-Branco, 1944. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente do Pem 
1945. 

Promovido a Cônsul dé Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1945. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1946. 

A disposição da Missão Especial dos 
Estàdos Unidos às Solenidades de Pos¬ 
se do Presidèntè da' República, 1946. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência da Paz, Paris, 1946. 

Chefe do Serviço de Publicações, 1946 
a 1948. 

Membro da Comissão de Recepção ao 
Presidente do Chile, 1947. 
Redatbr-Chefe do "Diário das Sessões’’ 
na Conferência Interamericana para a 
Manutenção da Paz e dá Segurança no 
Continente, Rio de Janeiro, 1947. 
Membro da Delegação do Brasil à IX 
Conferência Internacional Americana, 
Bogotá, 1948. 

Membro da Comissão de Recepção ao 
Presidente do Uruguai, 1948. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1949 a 1953. 

Representante dO' Brasil à Convenção 
de Necessidades Técnicas, Paris, 1949. 
Membro da Comissão Mista Franco-bra¬ 
sileira, Paris;. 195& 

Representante do Ministério da Educa¬ 
ção e Saúde no IX Congresso Interna¬ 
cional de Giências Histórioas, 1950. 
Membro da Delegação do Brasil às VI 
e VII Conferências* da Organização das 
Nações Unidas- para a Educação, Ciên¬ 
cia e'Cultura (UNESCO); Paris, 1951 e 
1952. 

Membro da Delegação do Brasil à_VI 
Sessão da Assembléia Geral das Nações 
Unidas (GNU), Paris, 1951. 

Segundo SecretáHo, provisoriamente, da 
Embaixada em Viena, 1953. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento; 1953. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1953 a 1955. 

Membro da Comissão de elaboração do 
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Relatório do M.R.E. referente aos anos 
de 1955 a 1956. 

À disposição do Instituto Brasileiro de 
Educação, Ciência e Cultura (IBECC), 
1956 a 1959. 

Membro da Comissão Nacional de In¬ 
formações do IBECC, 1956. 
Secretário-Geral do Primeiro Seminário 
Sul-Americano para Ciências Sociais, 
1956. 

Secretário-Geral da Delegação do Bra¬ 
sil na Conferência .Geral da UNESCO, 
Nova Delhi, 1956. 

Membro do Corpo Permanente da Es¬ 
cola Superior de Guerra, como Assis¬ 
tente do M.R.E. junto ao Comando, 1957 
e 1958. 

Chefe da Divisão de Assuntos Políticos 
da, Escola Superior de Guerra, 1958. 
Observador dos trabalhos do Centro In¬ 
ternacional de Formação de Jornalistas, 
Strasbourg, 1958. 

Membro da Comissão de Estudos dos 
Textos da História do Brasil, 1958. 
Chefe do Serviço de Relações com o 
Congresso, 1959. 

Secretário-Executivo do IBECC, 1959. 
Representante do Brasil no XIV Festival 
de Cinema, íCannes, 1961. 

Cônsul em.NJilãp, 1959 a .1961. 
Promovido,a,-Ministro de.Segunda Clas¬ 
se, por , merecimento, ,1961. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Paris, 1961 a 1962. 

Encarregado de Npgóçios em Paris, 
1961. 

Assessor do Observador .do Brasil à 
Reuniã.o dps Países Não-Alinhados, Bel¬ 
grado, 1961. 

Encarregado de Negócios em Paris, 
1961. 

Encarregado de Negócios em Moscou, 
1982. 

Membro da Delegação do Brasil à Co¬ 
missão de 'Desarmamento da ONU, Ge¬ 
nebra, 1962. 

Chefe de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1962. 

Delegado, substituto, do Brasil à Assem¬ 
bléia Geral da ONU, Nova Voric, 1902. 
Participante da Reunião Informal de 
Chanceleres, .Washington, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê de Desarmamento da 
ONU, Genebra, t962. 

Representante do Brasil nas Comemo¬ 


rações da Independência de Zâmbia, 
Luzaka, 1964. 

Embaixador em Argel, 1963 a 1966. 
Embaixador em Praga, 1966 a 1968. 
Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se por merecimento, 1966. 

Embaixador em Damasco, 1968 a 1972. 
Embaixador em Bagdad, cumulativamen¬ 
te, 1969 a 1972. 

Embaixador em Nova Delhi, 1972 a 1975 
Embaixador em Colombo, cumulativa¬ 
mente, 1973 e 1974. 

Observador do Seminário sobre Refi¬ 
namento de Petróleo em países sub¬ 
desenvolvidos, Nova. Delhi, 1973. 
Observador da XIV Sessão do Comitê 
Jurídico rAfro-Asiátioo, Nova iDalhi, 
1974. 

Delegado po Brasil è III Sessão do 
rComjtê de Recursos .Naturais, • Nova, De- 
ilhi, :1974. 

ROBERTO PESSOA DA COSTA — Nasci¬ 
do, em Natal, Rio Grande do Norte, 13 
de maio de 1940. Bacharel em.Direito 
pela Faculdade Nacional.de DirejtQ, da 
Universidade do.Brasil. 

Curso de .Rrátjca Diplomática e Consu¬ 
lar do Instituto Rio Branco, 1971. 
Certificado do Curso da Academia de 
Direito Internacional de Haia, 1974 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião de Peritos do Recurso Água da 
Bacia do Prata, Brasília, 1970. 
Assistente do Chefe da Divisão da Ba¬ 
cia do Prata o Chite, 1970 e 1971. 
Assessor da III Comissão'Mista de Co¬ 
mércio e Investimentos Brasíl/Para- 
guai, Assunção, t970. 

Representante do M.R.E. junto à 
SUDESUL, 1970 e 1971. 

Membro da Missão preparatória da via¬ 
gem do Sr. Ministro de Estado a Tri- 
nidad-Tobago, 1971. 

Chefe do Serviço de promoção Comer¬ 
cial da Embaixada do;Bras)Lem Haia. 
Assistente do Ghefe da Divisão da Amé¬ 
rica Central, 1971 a 1972 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
San Salvador, 1972 a 1974. 

Assessor da Delegação do Brasil à Dé¬ 
cima Sétima Reunião do Conselho Téc- 
nioo Consultivo e à Undécima Reunião 
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Anual da Junta Diretiva do Instituto ln- 
teramericano de Ciências Agrícolas, San 
Salvador, 1972. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse de Sua Excelência o Se¬ 
nhor Arturo Armando Molina, no Cargo 
de Presidente Constitucional da Repú¬ 
blica de El Salvador, San Salvador, 

1972. 

Encarregado de Negócios em San Sal¬ 
vador, 1973. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Haia, 1974 e 1975. 

Promovido à Segundo Secretário, por 
merecimento, 1975. 

Participante do I Seminário de Inves¬ 
timentos no Brasil realizado em Salz- 
burgo, Áustria, 1975. 

Participante do III Curso de Treinamen¬ 
to e Aperfeiçoamento de Chefes de Se¬ 
tores de Promoção Comercial, Brasília, 
1975. 

ROBERTO PINTO FERREIRA MAMERI 
ABDENUR — Nascido no Rio de Ja¬ 
neiro, 5 de maio de 1942. 

Professor de Prática Diplomática II no 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, 1975. 

Terceiro-Secretário, por Concurso do 
Instituto Rio-Branco, 1964. 

Chefe do Serviço de Arquivo da Divi¬ 
são de Comunicações e Arquivo, 1964 
a 1966. 

Assistente do Coordenador Geral das 
Comunicações da II Conferência Inte- 
ramericana Extraordinária, 1965. 
Delegado do Brasil no Congresso Ex¬ 
traordinário do Conselho Internacional 
de Arquivos, Washington, 1966. 

Na Divisão de Política Comercial, da 
Secretaria Adjunta para Assuntos Eco¬ 
nômicos, 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil ao XII 
Período de Sessões da Comissão Eco¬ 
nômica das Nações Unidas para a Amé¬ 
rica Latina (CEPAL), Caracas, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à V 
Sessão da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento (UNCTAD), Genebra, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à IV 
Reunião, em Nível Técnico, da Comis¬ 
são Especial de Coordenação Latino- 
Americana (CECLA), Bogotá, 1967. 


Membro da Delegação do Brasil à Reu. 
nião Ministerial do Grupo dos , 77'’ Ar 
gel, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à || 
Conferência das Nações Unidas sobre 
Comércio e DesenvolvimeniO (UNCTAD) 
Nova Delhi, 1968, h 

Chefe, interino, do Serviço Técnico de 
Análise e Planejamento (STAP), da Se¬ 
cretaria Adjunta para o Planejamento 
Político, 1968. 

Conferencista na Escola Superior de 
Guerra, sobre temas de Política Inter¬ 
nacional, 1968 e 1969. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à V 
Reunião, em Nível Técnico e Ministe¬ 
rial, do Conselho Interamericano Eco¬ 
nômico e Social (CIES), da Organização 
dos Estados Americanos, Port-of-Spain 
1969. 

Cônsul-Adjunto em Londres, 1969 a 

1973. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1973 a 1974. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira e Terceira Reuniões Preparató¬ 
rias do Grupo de Trabalho sobre Em¬ 
presas Transnacionais, Washington, 

1974. 

Membro da Delegação do Brasil à VI 
Sessão Especial da Assembléia Geral 
das Nações Unidas, Nova York, 1974 
Membro da Delegação do Brasil à XXIX 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1974. 
Assessor do Secretário Geral, 1975. 

ROBERTO PIRES COUTINHO — Nascido 
em Niterói, Rio de Janeiro, 24 de abril 
de 1949. Bacharel em Direito pela Uni¬ 
versidade Federal Fluminense. Certifi- 
cate of Proficiency in English e Lower 
Certificate in English, da University of 
Cambridge. 

Prêmio Lafayette de Carvalho e Silva, 
medalha de bronze. 

Prêmio Rio-Branco, medalha de ouro 
Terceiro Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão de Fei- 
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ras e Turismo do Departamento de Pro¬ 
moção Comercial, 1975. 

Diretor-Geral do Pavilhão do Brasil na 
IV Feira Internacional de Kinshasa, 
1975. 

ROBERTO RODRIGUES KRAUSE — Nas¬ 
cido em Vacaria, Rio Grande do Sul, 
23 de dezembro de 1940. Curso de 
Prática Diplomática e Consular, do Ins¬ 
tituto Rio-Branco. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Secretário Executivo Adjunto do Grupo 
de Coordenação do Comércio com os 
Países Socialistas da Europa Oriental 
(COLESTE), 19S9 a 1970. 

À disposição da Delegação da Romênia 
na I Reunião da Comissão Mista Bra- 
sil-Romênia, 1969. 

Coordenador da Montagem do Pavilhão 
do Brasil na Feira de Budapeste, 1970. 
Promovido a Segundo Secretário, por 
merecimento, 1971. 

Auxiliar do Secretário Geral Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da Europa Oriental e Ásia, 
1971 a 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à Se¬ 
ção Brasileira da III Reunião da Co¬ 
missão Econômica Mista Brasil-Japão, 
Brasília, 1971. 

Delegado do Brasil à Seção Brasileira 
das Reuniões da Comissão Mista com 
os Países da Europa Oriental, 1972. 
Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Organismos Regionais Americanos, 
1973. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1973 a 1975. 

ROBERTO SOARES DE OLIVEIRA — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 31 
de julho de 1942. 

Terceiro-Secretário, por Concurso do 
Instituto Rio-Branco, 1964. 

À disposição do Cerimonial na visita do 
Presidente da França, 1964. 

Vice-Cônsul, provisoriamente, em Mia- 
mi, 1965. 

Membro da Comissão Organizadora da 
visita ao Brasii do Xainxá e da Xabanu 
do Irão, 1965. 

À disposição do Cerimonial na visita 
dos Soberanos da Bélgica, 1965. 
Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em San Salvador, 1965. 


À disposição do Gabinete Civil da Pre¬ 
sidência, 1966. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1966 a 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Ancara, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1967 a 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à As- 
sembléia-Geral do Instituto Internacional 
para a Unificação do Direito Privado 
(UNIDROIT), Roma, 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lima, 1968 a 1973. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em La Paz, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência sobre o Direito do Mar, Lima, 
1970. 

Assessor da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Mista Cultural Brasil- 
Peru, Lima, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Do¬ 
cumentação Diplomática, 1973. 
Assistente do Chefe da Divisão de Sis¬ 
tematização da Informação do Departa¬ 
mento de Comunicações e Documenta¬ 
ção, 1973 a 1975. 

Responsável pelo expediente do Servi¬ 
ço Interno de Correspondência do De¬ 
partamento de Comunicações e Do¬ 
cumentação, 1974. 

Promovido à Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1975. 

ROBERTO TEIXEIRA DE MESQUITA — 
Nascido no Cairo, Egito (brasileiro de 
acordo com o art. 129, inciso II da 
Constituição de 1946), 19 de janeiro 
de 1951. 

Bacharel em Direito, UERJ. 
Terceiro-Secretário, CPCD, IRBr, 1975. 
Assistente do Chefe da DE II, 1975. 

RODOLPHO GODOY DE SOUZA DANTAS 
— Nascido em Santos, São Paulo, 3 de 
janeiro de 1926. Diplomado pelo Insti¬ 
tuto Rio-Branco, no Curso de Aperfei¬ 
çoamento de Diplomatas, 1948. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1948. 
Secretário do Presidente da I Confe¬ 
rência Nacional de Imigração e Coloni- 
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zação do Brasil Central, Goiânia, 1949. 
À disposição dos Professores Braus- 
comb e Campbell, em visita ao Brasil, 
1949. 

À disposição da Missão Especial da Ve¬ 
nezuela às Solenidades de Posse do Pre¬ 
sidente da República, 1951. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Nòva Delhi, 1951 a 1953. 

Encarregado de Negócios em Nova De¬ 
lhi, 1951 e 1952. 

Vice-Cônsul em Paris, 1953. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1953. 

Cônsul-Adjunto em Paris, 1953 a 1957. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Paris, 1953 e 1954. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1958 a 1959. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1959. 
Cônsul-Adjunto em Marselha, 1959 a 
1962. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Marselha, 1960 e 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Túnis, 1962 a 1964. 

r Encarregado de Negócios em Túnis, 
1962 e 1963. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Moscou, 1964. 

Primeiro Secretário, provisoriamente, da 
Legação em Genebra, 1964. 

Primeiro Secretário da Legação em Ge¬ 
nebra, 1964 a 1986. 

Membro da Delegação do Brasil à 49. a 
Sessão da Conferência Internacional do 
Trabalho (OIT), Genebra, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Sessão do Subcomitê de Orçamento e 
Finanças do Comité Intergovernamental 
para Migrações Européias (CIME), à 
XXIII Sessão do Conselho do CIME e à 
XIII Sessão do Conselho Executivo do 
Alto Comissariado das Nações Unidas 
para Refugiados (ACNUR), Genebra, 
1965. 

Delegado Governamental do Brasil à 
Reunião Técnica Tripartite sobre Ho¬ 
téis da Repartição Internacional do Tra¬ 
balho (RIT), Genebra, 1965, 
Representante-Suplente do Brasil nas 
Reuniões e grupos de trabalho que pre¬ 
cederam a CLXIV Sessão do Conselho 
de Administração, Genebra, 1966. 


Primeiro Secretário da Embaixada em 
Dakar, 1966 a 1968. 

Encarregado de Negócios em Dakar 
1966 e 1967. 

Chefe da Divisão da África, 1968. 
Título de Conselheiro, 1968. 
Secretário-Geral-Adjunto, substituto, pa¬ 
ra Assuntos da África e Oriente Próximo 
1971 a 1972. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1971. 
Cônsul-Geral em Buenos Aires, 1972 a 
1975. 

RODRIGO AMARO DE AZEREDO COUTI- 
NHO — Nascido em Belo Horizonte, 
f Minas Gerais, 23 de novembro de 1930. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais, pela Faculdade Nacional de Direi¬ 
to da Universidade do Brasil, 1954. Di¬ 
plomado pelo Instituto Rio-Branco, no 
'Curso de Aperfeiçoamento de Diplo¬ 
matas. Assessor Técnico do Curso de 
Preparação à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1956. Diplomado 
pela Escola Superior de Guerra, 1969. 
Cônsul' de Terceira Classe, por con¬ 
curso do Instituto Rio-Branco, 1955. 
Representante do'M.R.E. na Comissão 
Organizadora do XVIII Congresso Inter- 
nacionah de Geografia, Rio. de Janeiro, 
1956. 

À disposição do Tribunal do Júri, 1956. 
Terceiro Secretário' da Embaixada em 
Londres, 1957 a* 1961. 

J Encarregado, provisoriamente do Con¬ 
sulado em Cardiff, 1959. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1961. 

Promovido .-,a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1961 a 1963. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da Europa Ocidental, Áfri¬ 
ca e Oriente Próximo, 1964 a 1965. 
Presidente da Comissão. de Inquérito 
n.° 7/1964. 

Membro da Comissão incumbida do 
exame da situação Jurídica das "North¬ 
ern Utilities”, 1965. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1966 a 1967. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1967 a 1968. 
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primeiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Addis-Abeba, 1963. 
Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Setentrional, 1968 a 1969. 

Chefe da Divisão de Atos Internacionais, 
1970 a 1971. 

Chefe, interino, do Departamento de As¬ 
suntos Jurídicos, 1971. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Haia, 1971 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Haia, 1972. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Haia, 
1973 e 1974. 

Conselheiro da Embaixada em Santia¬ 
go, 1975. 

ROMEO ZERO — Nascido em São Paulo, 
São Paulo, 5 de janeiro de 1932. Bacha¬ 
rel em Direito, pela Faculdade de Direi¬ 
to da Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro, 1963. 

Professor de Prática Diplomática no 
Curso de Prática Diplomática e Con¬ 
sular, 1975. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Assistente do Chefe da Divisão de 
Cooperação Intelectual, 1964 a 1965. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Managuá, 1965 a 1967. 

Encarregado de Negócios em Manágua, 
1966 a 1967. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada no Panamá, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial para a ela¬ 
boração de Anteprojeto de Reforma da 
Carta da Organização dos Estados Ame¬ 
ricanos (OEA), Panamá, 1966. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Managuá, 1967. 

Membro da Missão Especial às Cerimô¬ 
nias Comemorativas do Centenário do 
nascimento de Ruben Dario, 1967. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1967 a 1971. 

Assistente do Chefe da Divisão de Di¬ 
fusão Cultural, 1972 a 1975. 

Promovido a Primeiro-Secretário por 
merecimento, 1973. 


Assessor na III Subcomissão (Temas 
Culturais) à divulgação e às atividades 
relacionadas ao Teatro e ao Cinema, no 
término das negociações para o Texto 
do Acordo de co-produção cinematográ¬ 
fica da Comissão Mista Brasil-Espanha, 
Brasília, 1974. 

Membro da Comissão Mista Brasil-Es¬ 
panha, Brasília, 1974. 

Missão Transitória em Budapest, 1975. 

ROMEIRO CABRAL DA COSTA FILHO — 
Nascido no Rio, RJ, 06 de maio de 
1949. 

Bacharel em Direito, UERJ. 
Terceiro-Secretário, CPCD, IRBr, 1975. 
Assistente do Chefe do Cerimonial, 
1975. 

RONALD LESLIE MORAES SMALL — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanaba¬ 
ra, 25 de dezembro de 1930. Bacharel 
em Direito pela Faculdade de Direito 
da Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

Diplomado pela Escola Superior de 
Guerra, 1966. Diplomado pelo Instituto 
Rio-Branco, no Curso de Aperfeiçoamen¬ 
to de Diplomatas. Curso de Treinamento 
e Aperfeiçoamento para Chefes de Se¬ 
tores de Promoção Comercial, 1972. 
Prêmio Rio-Branco e Medalha de Prata 
no Curso de Preparação à Carreira de 
Diplomata, do Instituto Rio-Branco, 1954. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1954. 

Secretário da Comissão Consultiva do 
Trigo, MRE, 1954 a 1956. 

Assessor do Ministro de Estado na Reu¬ 
nião na Seção Brasileira da Comissão 
Mista Brasil-Argentina, Buenos Aires, 
1956. 

À disposição da Embaixada em Monte¬ 
vidéu na elaboração das bases para um 
Acordo de fornecimento de trigo, Uru¬ 
guai, 1956. 

Auxiliar do Secretário-Geral. 1956. 
Representante do M.R.E. na Comissão 
Consultiva do Trigo, do Ministério da 
Agricultura, 1957. 

Membro da Delegação do Brasil à XII 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas (ONU), Nova York, 1957. 
Membro da Delegação do Brasil à 
XXVI Sessão do Conselho Econômico e 
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Social das Naçõss Unidas (ECOSOC), 
Nova York, 1957. 

Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por merecimento, 1958. 

Segundo Secretário da Delegação em 
Genebra, 1958 a 1961. 

Conselheiro Técnico da Delegação do 
Brasil à Conferência Internacional do 
Trigo, Genebra, 1959. 

Conselheiro Técnico da Delegação do 
Brasil à Reunião da Junta Executiva do 
Fundo Internacional de Socorro à in¬ 
fância (FISI), Genebra, 1959. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência de Plenipotenciários sobre eli¬ 
minação da apatrídia, Genebra, 1959. 
Delegado do Brasil à VII Sessão da 
Comissão de Indústria Carbonífera da 
Organização Internacional do Trabalho 
(OIT), Genebra, 1959. 

Conselheiro Técnico da Delegação do 
Brasil à XLIII Sessão da Conferência 
Internacional do Trabalho (OIT), Ge¬ 
nebra, 1959. 

Delegado-Suplente do Brasil à XXII 
Conferência Internacional sobre Instru¬ 
ção Pública, Genebra, 1959. 

Conselheiro Técnico da Delegação do 
Brasil às XXVI e XXVII Sessões do 
Conselho Internacional do Trigo e à 
Conferência dos Países Signatários do 
Acordo Internacional do Trigo, Londres, 
1959. 

Membro do Grupo de Trabalho sobre 
a Adesão da Polônia ao Acordo Geral 
de Tarifas Aduaneiras e Comércio 
ÍGATT), Genebra, 1959. 

Delegado do Brasil no Primeiro Comitê 
do GATT sobre Expansão do Comércio 
Internacional, Genebra, 1959. 
Conselheiro Técnico da Delegação do 
Brasil ao III Comité do GATT, Genebra, 
1959. 

Delegado-Suplente do Brasil à II Ses¬ 
são do Comitê Executivo do Programa 
do Alto Comissariado das Nações Uni¬ 
das para Refugiados (ACNUR), Gene¬ 
bra, 1959. 

Membro da Delegação do Brasil à XVI 
Sessão do GATT, Genebra, 1960. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1961 a 1963. 

Observador do Brasil na Conferência 
sobre Peixe e Nutrição da Organização 
das Nações Unidas para e Alimentação 
e Agricultura (FAO), 1961. 


Observador do Brasil na Conferência 
ad hoc sobre controle de Febre Aftosa, 
Argentina, 1962. 

Delegado do Brasil nas XXI e XXII Ses¬ 
sões Plenárias do Comité Consultivo 
Internacional do Algodão (CCIA), Wash¬ 
ington e Nova Delhi, 1962 e 1964. 
Estagiário no Serviço de Expansão e 
Propaganda Comercial (SEPRO), Wash¬ 
ington, 1962. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Panamá, 1963. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1963. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Panamá, 1963 a 1966. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações do Acordo sobre Transpor¬ 
tes Aéreos com o Panamá, 1963. 
Membro da Delegação do Brasil à V 
Assembléia de Governadores do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), Panamá, 1964. 

Membro da Missão do Brasil de prepa¬ 
ração da II Conferência Interamericana 
Extraordinária (CIE), Rio de Janeiro, 
1964. 

Encarregado de Negócios em Panamá, 
1963, 1964 e 1965. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente do Pana¬ 
má, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Reunião de Consulta dos Chanceleres 
da Bacia do Prata, Buenos Aires, 1967. 
Chefe da Divisão da América Seten¬ 
trional, 1967 a 1968. 

Título de Conselheiro, 1968. 
Participante da III Reunião de Coor¬ 
denação da Promoção Comercial do 
Brasil nos Estados Unidos da América, 
Washington, 1967. 

Conselheiro da Embaixada em Praga, 

1968 a 1971. 

Membro da Delegação do Brasil às 
III e IV Sessões da Junta de Desenvol¬ 
vimento Industrial da Organização das 
Nações Unidas para o Desenvolvimen¬ 
to Industrial (UNIDO), Viena, 1969. 
Encarregado de Negócios, em Praga, 

1969 e 1970. 

Participante do Seminário Internacional 
para Diplomatas, Salzburgo, 1970. 
Cônsul-Adjunto em Nova York, 1971 a 
1973. 

Chefe do SECOM no Consulado-Geral 
em Nova York, 1971 a 1973. 
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Encarregado do Consulado-Geral em 
Nova York, 1971 a 1973. 
promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1972. 

Cônsul Geral em Hong Kong, 1973 a 
1975. 

RONALDO COSTA — Nascido em Floria¬ 
nópolis, Santa Catarina, 23 de abril de 
1930. Bacharel em Direito pela Faculda¬ 
de de Direito da Pontifícia Universidade 
Católica, do Rio de Janeiro. Estagiário 
na União Panamericana, 1953. Diplo¬ 
mado pelo Instituto Rio-Branco no Curso 
de Aperfeiçoamento de Diplomatas, 
1954. “Master of Arts in Government 
Economic Policy" pela Universidade 
George Washington, 1960. 

Ordem do Rio Branco, Grande Oficial. 
Ordem de São Carlos (Colombia), 
Grande Oficial. Ordem do Mérito Agrí¬ 
cola (Costa do Marfim), Comendador. 
Ordem do Mérito Nacional (Costa do 
Marfim), Comendador. Ordem do Méri¬ 
to Nacional (Gabão). Medalha Lauro 
Müller. Ordem do Mérito Naval. Meda¬ 
lha do Mérito de Santos Dumont. Ordem 
do Mérito Camarões, 1. a Classe (Ca¬ 
marões). 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata 
do Instituto Rio-Branco, 1952. 

Membro da Comissão Permanente de 
Exposição e Feiras, 1953. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Econômico e Consular, 1953. 

Membro da Delegação do Brasil à X 
Conferência Interamericana, Caracas, 
1954. 

Membro da Comissão de Revisão do 
índice Decimal para a Classificação da 
Correspondência do M.R.E., 1954. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Ministros da Fazenda ou Eco¬ 
nomia dos Países-Membros da Organi¬ 
zação dos Estados Americanos (OEA), 
em Sessões Extraordinárias do Conse¬ 
lho Interamericano Econômico e Social 
(CIES), 1954. 

Terceiro Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), 1955 a 1958. 

Encarregado da Missão junto à OEA, 
1956. 


Assessor da Delegação do Brasil à 
Conferência Econômica Interamericana, 
Buenos Aires, 1957. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1958 a 1959. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê dos “21” do Conselho 
da OEA, Washington, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à Jun¬ 
ta Diretora do Convênio Internacional 
do Café, 1959. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1959. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1959 a 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Convênio Internacional do Café, 
Washington, 1960. 

À disposição do Instituto Brasileiro do 
Café (IBC), 1961 a 1962. 

Chefe do Departamento Econômico do 
IBC, 1961 a 1962. 

Delegado do Brasil à Reunião Extraor¬ 
dinária do Conselho Interamericano 
Econômico e Social (CIES), 1961. 
Representante do IBC no Grupo de 
Trabalho Relativo aos Mecanismos de 
Compensação Financeira e Flutuações 
de Exportação, 1961. 

Delegado-Suplente do Brasil na Confe¬ 
rência Negociadora do Convênio Inter¬ 
nacional do Café da Organização das 
Nações Unidas (ONU), Nova York, 
1962. 

Membro do Grupo de Trabalho nos Es¬ 
tudos Técnicos sobre as Relações do 
Brasil com a Comunidade Econômica 
Européia, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê Preparatório da Confe¬ 
rência do Cacau da Organização das 
Nações Unidas para a Alimentação e 
Agricultura (FAO), Roma, 1962. 

Oficial de Gabinete do Ministro da Fa¬ 
zenda, 1963. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1963. 

Delegado-Suplente do Brasil à Confe¬ 
rência Negociadora do Convênio Inter¬ 
nacional do Cacau, Genebra, 1963. 
Representante do Ministério da Fazen¬ 
da na Comissão Executiva de Assistên¬ 
cia à Cafeicultura (CEAC), 1963. 
Delegado do Brasil à Primeira Sessão 
do Conselho Internacional do Café, 
Londres, 1963. 
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Delegado-Conselheiro do Brasil às Se¬ 
gundas Reuniões Anuais do CIES, São 
Paulo, 1963. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1964 a 1968, 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Especial de Promoção Algodoeira 
(CCIA), Paris, 1964. 

Representante do Brasil nas Reuniões 
entre Produtores e Consumidores e na 
Reunião do Comitê de Estatística do 
Grupo de Estudos do Cacau da FAO, 
Genebra e Roma, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil às 
Reuniões do Grupo de Produtos Tropi¬ 
cais, nos Contatos com as Comunida¬ 
des Européias, Bruxelas, 1965. 
Delegado do Brasil às Sessões do Con¬ 
selho da Organização do Convênio In¬ 
ternacional do Café, Londres, 1965. 
Delegado-Suplente do Brasil à VII Ses¬ 
são do Conselho Internacional do Café, 
Londres, 1965. 

Chefe da Delegação do Brasil à III 
Assembléia Geral da Aliança dos Pro¬ 
dutores de Cacau, Nova York, 1965. 
Chefe da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre o Ca¬ 
cau, Nova York, 1965. 

Delegado do Brasil à Reunião da Alian¬ 
ça dos Produtores de Cacau e à Ses¬ 
são Extraordinária do Grupo de Traba¬ 
lho I sobre Preços e Quotas de Cacau, 
Genebra, 1966. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Aliança dos Produtores de Ca¬ 
cau, Nova York, 1966. 

Encarregado de Negócios em Londres, 

1966. 

Delegado à IV Sessão da Junta de Co¬ 
mércio e Desenvolvimento da Conferên¬ 
cia das Nações Unidas sobre Comér¬ 
cio e Desenvolvimento (UNCTAD), Ge¬ 
nebra, 1966. 

Delegado do Brasil à VII Assembléia 
da Aliança dos Produtores de Cacau, 
Duala, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil ao Co¬ 
mité Consultivo da UNCTAD sobre Ca¬ 
cau, Nova York, 1966. 

Delegado do Brasil à Reunião da 
UNCTAD sobre Acesso aos Mercados 
Preferenciais do Cacau, Genebra, 1967. 
Participante das Negociações Multilate- 
rais sobre o Cacau, junto ao Governo 
Francês, Paris, 1967. 


Representante Permanente do Brasil 
junto à Organização Internacional do 
Café, Londres, 1967 a 1969. 

Delegado do Brasil à Reunião Informal 
dos Principais Países Produtores e 
Consumidores de Café, Cannes, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à 
Reunião dos Países Produtores de Café 
da América Latina, Nova York, 1967. 
Membro da Comissão de Elaboração de 
Estudos da Companhia “Vale do Rio 
Doce”, 1967. 

Delegado-Suplente do Brasil à XXV 
Sessão do Conselho Internacional do 
Açúcar, Londres, 1967. 

Delegado do Brasil à V Sessão da As¬ 
sembléia da Organização Consultiva 
Intergovernamental Marítima (IMCO), 
Londres, 1967. 

Delegado às X, XI, XII e XIV Sessões 
do Conselho Internacional do Café, 

1967, 1968 e 1969. 

Título de Conselheiro, 1968. 

Conselheiro da Embaixada em Londres, 
1968 a 1969. 

Subchefe da Delegação do Brasil à 
Conferência das Nações Unidas sobre o 
Açúcar, Genebra, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Junta Executiva da Organização 
Internacional do Café (OIC), México, 

1968. 

Representante do Brasil na Reunião de 
Exportadores de Açúcar, Genebra, 1968. 
Chefe da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Açú¬ 
car, Genebra, 1968. 

Delegado do Brasil à XIII Sessão do 
Conselho Internacional do Café, 1968. 
Delegado do Brasil junto à Primeira 
Sessão do Conselho Internacional do 
Açúcar, 1969. 

Membro da Reunião de Dirigentes Ca¬ 
feeiros, Genebra, 1969. 

Delegado do Brasil à Reunião Prepara¬ 
tória Técnica sobre Acordo Internacio¬ 
nal de Cacau, Genebra, 1969. 
Delegado à XV Sessão do Conselho 
Internacional do Café, Londres, 1969. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1969. 
Secretário-Geral-Adjunto para Assuntos 
Econômicos, 1969 a 1972. 
Representante do Brasil na Convenção 
Anual da “National Coffee Association”, 
Flórida, 1970. 
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Delegado do Brasil à Sessão Extraor¬ 
dinária do Conselho Internacional do 
Café, Londres, 1970. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
de Empréstimos Exteriores (CEMPEX), 

1970. 

Delegado do Brasil à XVII Sessão Or¬ 
dinária do Conselho Internacional do 
Café, Londres, 1970. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial de Coorde¬ 
nação Latino-Americana (CECLA), Bue¬ 
nos Aires, 1970. 

Delegado do Brasil à Reunião dos Diri¬ 
gentes Cafeeiros dos Principais Países 
Produtores, Rio de Janeiro, 1971. 
Representante do M.R.E. e Vice-Pre¬ 
sidente da Comissão Executiva do Con¬ 
selho de Comércio Exterior (CONCEX), 

1971. 

Chefe da Delegação do Brasil à X Reu¬ 
nião Extraordinária da CECLA, Bogotá, 

1971. 

Chefe da Delegação do Brasil às Con¬ 
versações sobre Pesca com os E.U.A., 
Brasília, 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil à XIII 
Reunião da Comissão Especial de Co¬ 
ordenação Latino-Americana, Bogotá, 

1972. 

Subchefe da Delegação do Brasil à III 
Sessão da Conferência das Nações 
Unidas sobre Comércio e Desenvolvi¬ 
mento, Santiago, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil nas Ne¬ 
gociações sobre Pesca com Países 
Baixos, Trindad e Tobago, Barbados e 
Estados Unidos, Brasília, 1972 e 1973. 
Chefe da Delegação do Brasil à XX As¬ 
sembléia da Aliança dos Produtores de 
Cacau, Salvador, 1973. 

Chefe do Departamento Econômico, 

1973. 

Ministro Conselheiro em Londres, 1973 
a 1975. 

Encarregado de Negócios em Londres, 
1973, 1974 e 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil a XI. 8 
Sessão do Comité de Cooperação Téc¬ 
nica e na XXXIV. 8 Sessão do Conselho 
da IMCO, Londres, 1975. 

RONALDO DE CAMPOS VERAS — Nas¬ 
cido em Natal, Rio Grande do Norte, 
13 de janeiro de 1943. Bacharel em Di¬ 
reito, pela Pontifícia Universidade Ca¬ 
tólica do Rio de Janeiro. “Proficiency 


Certificate in English", da Universidade 
de Cambridge. Curso de Direito do 
Trabalho. Curso de Prática Diplomática 
e Consular, do Instituto Rio-Branco, 
1971. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Assistente do Chefe da Divisão da Áfri¬ 
ca, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Fei¬ 
ras e Turismo do Departamento de Pro¬ 
moção Comercial, 1973. 

Promovido a Segundo Secretário, por 
merecimento, 1974. 

Segundo-Secretário no Consulado Ge¬ 
ral em Nova York, 1975. 

Missão Especial no Cairo, 1975. 

RONALDO EDGAR DUNLOP — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 6 de 
outubro de 1942. Bacharel em Direito, 
pela Faculdade de Direito, da Universi¬ 
dade Católica de Petrópolis. Curso de 
Prática Diplomática e Consular, do 
Instituto Rio-Branco, 1971. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Assistente do Chefe da Divisão de Co¬ 
municações, 1973. 

Vice-Cônsul em Berlim, 1973. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Berlim, 1974 a 1975. 

Encarregado do Serviço Consularia da 
Embaixada em Berlim, 1974 e 1975. 

RONALDO MOTA SARDENBERG — Nas¬ 
cido em Itu, São Paulo, 8 de outubro 
de 1940. Bacharel em Ciências Jurídi¬ 
cas e Sociais, pela Faculdade Nacional 
de Direito da Universidade do Brasil, 
Itu, São Paulo, 1963. Estagiário nas Na¬ 
ções Unidas (ONU). 

Professor de Prática Diplomática II 
no Curso de Prática Diplomática e Con¬ 
sular, 1975. 

Terceiro-Secretário, por Concurso do 
Instituto Rio-Branco, 1964. 

Membro do Programa de Treinamento 
da ONU, Nova York, 1964. 

Membro do Grupo de Trabalho de Exa¬ 
me dos Projetos de Assistência Técnica 
no Nordeste, Recife, 1965. 
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Representante-Suplente do M.R.E. na 
Comissão de Estudo da Política do Ca¬ 
cau, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à 

XXXIX Sessão do Comitê de Produtos 
de Base da Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e Agricultura 
(FAO), Roma, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à XIII 
Sessão da Conferência Geral da FAO, 
Roma, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à 

Sessão Extraordinária do Grupo sobre 
Preços e Quotas da Conferência das 
Nações Unidas sobre Cacau, Genebra, 
1966. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Ca¬ 
cau, Nova York, 1966. 

Membro da Comitiva do Ministro das 
Minas e Energia em visita ao Japão e 
à índia, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à XLI 
Sessão do Comitê de Produtos da FAO, 
Roma, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à VIII 
Assembléia Geral da Aliança dos Pro¬ 
dutores de Cacau, Lagos, 1967. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1967 a 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à V 
Sessão da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento da Conferência das Nações 
Unidas para o Comércio e Desenvolvi¬ 
mento (UNCTAD), Genebra, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Extraordinária da Aliança dos 
Produtores de Cacau e à Reunião do 
Comitê Consultivo sobre o Cacau da 
UNCTAD, Genebra, 1967. 

Membro da I Conferência Regional so¬ 
bre a OEA e Aliança para o Progresso, 
Nova Orleans, 1968. 

Observador do Brasil ao Seminário so¬ 
bre Assuntos Brasileiros da “American 
Managment Association", Nova York, 

1969. 

Segundo Secretário da Missão junto ás 
Nações Unidas, 1970 a 1973. 

Membro da “American Academy of Po¬ 
lítica! and Social Science", Filadélfia, 

1970. 

Membro da Delegação do Brasil à XIV 
Sessão do Comitê Especial das Nações 


Unidas sobre os Usos Pacíficos do Es¬ 
paço Exterior, Nova York, 1970. 
Membro da Delegação do Brasil à XXV 
Assembléia Gera! das Nações Unidas 
Nova York, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil ao Co¬ 
mité Especial das Nações Unidas sobre 
Operação da Paz, Nova York, 1971. 
Membro da Delegação do Brasil à L 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial das Nações Unidas, Nova York, 

1971. 

Delegado e relator do Brasil ao Comitê 
Especial sobre Racionalização dos Pro¬ 
cedimentos e Organização da Assem¬ 
bléia Geral das Nações Unidas, Nova 
York, 1971. 

Delegado alterno do Brasil à VIII Ses¬ 
são do Subcomitê Científico e Técnico 
do Comitê Especial sobre os Usos Pa¬ 
cíficos do Espaço Exterior, Nova York, 

1971. 

Membro da Delegação do Brasil à XXVI 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1971. 
Delegado alterno do Brasil ao Comitê 
das Nações Unidas sobre os Usos Pa¬ 
cíficos do Fundo do Mar e do Leito 
do Oceano alóm dos Limites da Juris¬ 
dição Nacional, Nova York, 1972. 
Delegado alterno do Brasil ao Comitê 
sobre a Situação Financeira das Nações 
Unidas, Nova York, 1972. 

Membro da Delegação do Brasil ao Sub¬ 
comitê Científico e Técnico e ao Gru¬ 
do de Trabalho sobre Sensoreamento 
Remoto da Terra por Satélite do Co¬ 
mitê Especial sobre os Usos Pacíficos 
do Espaço Exterior, Nova York, 1972. 
Delegado alterno do Brasil à XV Sessão 
do Comitê Especial sobre os Usos Pa¬ 
cíficos do Espaço Exterior, Nova York, 

1972. 

Delegado alterno do Brasil ao Comitê 
Especial sobre Operações de Paz, Nova 
York, 1972. 

Membro da Delegação do Brasil à 
XXVII Sessão da Assembléia Geral das 
Nações Unidas, Nova York, 1972. 
Membro da Delegação do Brasil ao Gru¬ 
po de Trabalho sobre Racionalização 
do Conselho Econômico e Social das 
Nações Unidas, Nova York, 1973. 
Delegado do Brasil ao Grupo de Traba¬ 
lho sobre Sensoreamento Remoto da 
Terra por satélite, Nova York, 1973. 
Delegado alterno do Brasil ao Comitê 
das Nações Unidas sobre os Usos Pa- 
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cíficos do Fundo do Mar e do Leito do 
Oceano, além dos Limites da Jurisdição 
Nacional. Nova York, 1973. 

Membro da Delegação do Brasil às Ses¬ 
sões do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas, Panamá, 1973. 

Membro da Delegação do Brasil ao 
Subcomitô Jurídico, a X Sessão do Sub- 
comitê Científico e Técnico e à IV Ses¬ 
são do Grupo de Trabalho sobre Trans¬ 
missões Diretas por meio de Satélite 
do Comitê Especial sobre os Usos Pa¬ 
cíficos do Espaço Exterior, Nova York, 
1973. 

Membro da Delegação do Brasil ao Co¬ 
mité Especial sobre Operações de Paz 
e ao Grupo de Trabalho do mesmo Co¬ 
mitê, Nova York, 1973. 

Membro da Delegação do Brasil às 
consultas entre os Integrantes do Co¬ 
mitê das Nações Unidas sobre a Confe¬ 
rência Mundial de Desarmamento, Nova 
York, 1973. 

Delegado alterno do Brasil à XVI Ses¬ 
são do Comitê Especial sobre os Usos 
Pacíficos do Espaço Exterior, Nova 
York, 1973. 

Membro da Delegação do Brasil à 
XXVIII Assembléia Geral, Nova York, 
1973. 

Promovido a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas, 1973. 

Membro da Delegação do Brasil ao 
Grupo de Trabalho sobre Sensoreamen- 
to Remoto da Terra por Satélite e da 
Força Tarefa sobre Disseminação de 
Dados, do Comitê Especial sobre os 
Usos Pacíficos do Espaço Exterior, No¬ 
va York, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão do Pes¬ 
soal, 1974. 

Assessor do Gabinete do Secretário 
Geral, 1974 a 1975. 

Missão precursora à Pequim, Hong 
Kong, 1974. 

Promovido à Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1975. 

RUBEM AMARAL JÚNIOR — Nascido em 
Fortaleza, Ceará, 23 de janeiro de 1938. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais, pela Faculdade de Direito da 
Universidade do Ceará, 1961. Curso de 
Desenvolvimento Econômico, pelo Ins¬ 
tituto de Pesquisas Econômicas da Uni¬ 


versidade do Ceará, 1962. Membro da 
Ordem dos Advogados do Brasil, Seção 
do Ceará. 

Professor de Promoção Comercial no 
Curso de Prática Diplomática e Con¬ 
sular, 19975. 

Terceiro-Secretário, por concurso do 
Instituto Rio-Branco, 1964. 

Estagiário no Grupo de Coordenação 
do Comércio com os Países Socialistas 
da Europa Oriental (COLESTE), 1963. 
Terceiro-Secretário, lotado no COLESTE, 

1964. 

Secretário-E x e c u t i v o-A d j u n t o do 
COLESTE, 1964 a 1966. 

Membro da Seção Brasileira na I Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasil-Hungria, 

1964. 

Secretário-Executivo-Adjunto do Grupo 
de Coordenação do Comércio com os 
Países Socialistas da Europa Oriental 
(COLESTE), 1964 a 1966. 

Participante da I Reunião de Chefes de 
Missão no Leste Europeu, em Viena, 

1965. 

Membro da Seção Brasileira na II Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasil-Tche- 
coslováquia no Rio de Janeiro, 1965. 
Membro de Seção Brasileira na I Reu¬ 
nião da Seção Permanente da Comis¬ 
são Mista Brasil-Polônia, no Rio de Ja¬ 
neiro, 1965. 

Assessor da Reunião de Chefes do Les¬ 
te Europeu, Viena, 1965. 

Membro da Seção Brasileira na Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasil-lugoslá- 
vía, Belgrado, 1965. 

Membro da Seção Brasileira na Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasil-União 
Soviética, Moscou, 1965. 

Terceiro Secretário da Delegação Per¬ 
manente junto à Associação Latino- 
Americana de Livre Comércio (ALALC), 

1966. 

Membro das Delegações às VII, VIII e 
IX Reuniões Ordinárias (1966, 1967 e 
1968) e às II, IV e V Reuniões Extraor¬ 
dinárias (1966 e 1968) da Conferência 
das Partes Contratantes do Tratado de 
Montevidéu, em Montevidéu. 

Membro do Grupo Técnico Explorató¬ 
rio em missão à Venezuela, 1967. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 
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Segundo Secretário da Delegação junto 
à ALALC, 1967 a 1969, 

Membro da Delegação do Brasil à VII 
Conferência Ordinária da ALALC, Ca¬ 
racas, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1969 a 1972. 

Promovido a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Encarregado, da Divisão de Feiras e 
Turismo, 1973 a 1975. 

Representante do Ministério das Rela¬ 
ções Exteriores no Conselho Nacional 
de Turismo (CNTur), 1973 a 1975. 
Delegação do Brasil à V Reunião de 
Diretores Nacionais de Promoção de 
Exportações, do Centro Interamericano 
de Promoção de Exportações (CIPE), 
da OEA, em Santa Marta, Colômbia, 
1975. 

Membro da Seção Brasileira na III Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasileiro-Pe¬ 
ruana de Cooperação Econômica e Téc¬ 
nica, em Lima, 1975. 

Representante do Brasil na Reunião 
Latino-Americana de Administradores 
de Feiras Internacionais, da UNIDO, em 
Bogotá, 1975. 

Representante do Ministério das Rela¬ 
ções Exteriores no Grupo de Trabalho 
sobre feiras e exposições internacio¬ 
nais no Brasil, instituído pela Portaria 
interministerial n.° 039. de 14.04.75. 
Missão em Lima e Bogotá, 1975. 

RUBENS ANTÔNIO BARBOSA — Nascido 
em São Paulo, São Paulo, 13 de junho 
de 1938. Bacharel em Ciências Jurídi¬ 
cas e Sociais, pela Faculdade Nacional 
de Direito da Universidade do Brasil, 
1964. 

Master Degree ("Politics — Area Stu- 
dies”) pela London’s School of Econo- 
mics and Political Science da Universi¬ 
dade de Londres. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1962. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pas¬ 
saportes, 1963. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1963. 

Assistente do Chefe do Serviço de Re¬ 
lações com o Congresso, 1963. 
Reuniões Anuais Ordinárias do Conse- 
Membro da Delegação do Brasil às II 


lho Interamericano Econômico e Social 
(CIES), São Paulo, 1963. 

Oficial de Gabinete, interino, do Minis¬ 
tro de Estado, 1964 a 1966. 

Membro da Delegação do Brasil ao Se¬ 
minário de Peritos Governamentais em 
Política Comercial, da Comissão Eco¬ 
nômica para a América Latina (CEPAL), 
Brasília, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à XIII 
Conferência da Organização das Na¬ 
ções Unidas para Educação, Ciência e 
Cultura (UNESCO), Paris, 1964. 
Membro da Delegação do Brasil à XX 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas (ONU), Nova York, 1965. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1966. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Londres, 1966 a 1969. 

Cônsul-Adjunto em Londres, 1969 a 
1972. 

Assessor do Setor de Imprensa ligado 
à visita da Rainha Elizabeth ao Brasil, 
1968. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Sessão do Conselho Internacional 
do Açúcar, 1970. 

Representante do Brasil na XXI Assem¬ 
bléia do Grupo Internacional de Estu¬ 
dos sobre a Borracha (GIESB), Cinga- 
pura, 1970. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Londres, 1971 e 1972. 
Delegado-Suplente do Brasil ao 7.° Pe¬ 
ríodo de Sessões do Conselho da Or¬ 
ganização Internacional do Açúcar e 
suas Reuniões Preparatórias, Londres, 
1971. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Auxiliar do Chefe do Departamento da 
África, Ásia e Oceania, 1972 e 1973. 

A disposição do Ministro das Relações 
Exteriores da Arábia Saudita, Ornar 
Sakkaf, 1972. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Eco¬ 
nômico, 1973 e 1974. 

Assessor da Delegação do Brasil à ]V 
Conferência de Cúpula dos Países não 
Alinhados, Argel, 1973. 

Chefe de Gabinete da Secretaria de 
Educação e Cultura do Distrito Federal, 
1974. 


586 


Assistente do Chefe do Departamento 
da Europa, 1974 a 1975. 

Membro da missão precursora à China, 
encarregada da instalação da Embaixa¬ 
da em Pequim. 

RUBEM ANTONIO CORRÊA BARBOSA — 
Nascido no Rio/RJ, a 4 de janeiro de 
1952. 

Bacharel em Ciências Jurídicas, Facul¬ 
dade “Cândido Mendes", Rio, 1974. 
“Lower Certificate In English", Univer¬ 
sidade de Cambridge. 

Curso de Preparação à Carreira de Di¬ 
plomata, IRBr, 1975. 

Terceiro-Secretário, 1975. 

Assistente do Chefe do SPR/C, 1975. 

RUBENS DE SOUZA SARMENTO — Nas¬ 
cido em Manhuaçu, Minas Gerais, 14 
de julho de 1936. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1964. 

Assistente do Chefe da Divisão do 
Oriente Próximo, 1964 a 1966. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da Europa Ocidental e da 
África, 1966. 

Vice-Cônsul em Génova, 1966 a 1967. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Cônsul-Adjunto em Gênova, 1967 a 
1968. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Gênova, 1968. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Tel-Aviv, 1969. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tel-Aviv, 1969 a 1970. 

Encarregado de Negócios em Tel-Aviv, 
1969 e 1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Oslo, 1971 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Oslo, 
1971, 1972. 

Primeiro Secretário, por merecimento, 
1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
gramas de Promoção Comercial, 1974 
a 1975. 

Missão Provisória, em Lima, 1975. 

RUBENS RICÚPERO — Nascido em São 
Paulo, São Paulo, 1.° de março de 1937. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 


ciais, pela Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo. 

Prêmio Lafayete de Carvalho e Silva, 
1958. 

Prêmio Rio Branco e Medalha de Ver- 
meil, no Curso de Preparação à Car¬ 
reira de Diplomata do Instituto Rio- 
Branco, 1960. 

Estagiário na Agência Internacional de 
Energia Atômica em Viena, 1962. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata 
do Instituto Rio-Branco, 1961. 

Assessor do Chefe do Serviço de Rela¬ 
ções com o Congresso, 1961 a 1963. 
Integrante da Comitiva do Ministro das 
Relações Exteriores, em visita oficial à 
Argentina, 1961. 

Oficial do Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado em Brasília, 1961 a 1963. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Viena, 1963 a 1964. 

Membro da Delegação do Brasil ao XV 
Congresso da União Postal Universal, 
Viena, 1964. 

Encarregado do Serviço Consular da 
Embaixada em Viena, 1964. 

Promovido a Segundo Secretário, por 
antigüidade, 1964. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Viena, 1964 a 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1966 a 1969. 

Chefe do Serviço de Promoção Comer¬ 
cial em Buenos Aires, 1967 a 1969. 
Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Especial Brasileiro-Argentina de 
Coordenação (CEBAC), Buenos Aires, 

1968 a 1969. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Quito, 1969 a 1970. 

Encarregado de Negócios em Quito, 

1969 a 1970. 

Observador do Brasil à XI Reunião da 
Comissão Permanente do Pacífico Sul, 
Quito, 1970. 

Delegado do Brasil à II Reunião Plená¬ 
ria da Comissão Mista Brasil-Equador, 
Quito, 1970. 

Promovido a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1970. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Quito, 1970 a 1971. 

Encarregado de Negócios em Quito, 

1970 e 1971. 
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Chefe da Divisão de Difusão Cultural, 
• -1971—a—4 97 3- . — — — ~ 

Comissário do Brasil a Bienal de Paris, 

1971. 

À disposição do Ministro das Relações 
Exteriores do Equador em visita ao Bra¬ 
sil, 1971. 

Organizador da Delegação do Brasil à 
Conferência Interamericana Especializa¬ 
da sobre a Aplicação da Ciência e 
Tecnologia ao Desenvolvimento da 
América Latina (CACTAL), Brasília, 

1972. 

Comissário do Brasil à Bienal de Ve¬ 
neza, 1972. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Cultural Mista Brasil- 
Itália, 1972. 

Membro da Missão preparatória da vi¬ 
sita do Ministro das Relações Exterio¬ 
res à África, 1972. 

Membro da Missão incumbida de ne¬ 
gociar acordos culturais e de Coopera¬ 
ção Técnica com os países africanos, 
1972. 

Integrante da Comitiva do Ministro das 
Relações Exteriores, em visita oficial a 
nove paises da África Ocidental, 1972. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Mista Cultural Brasil- 
Guiana, Brasília, 1972. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Mista Cultural Brasil- 
Bélgica, 1972. 

À disposição do Ministro das Relações 
Exteriores da Costa Rica, em visita ao 
Brasil, 1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Wash¬ 
ington, 1974 a 1975. 

Delegação do Brasil à III Reunião do 
Conselho Coordenador do Programa 
“O Homem e a Biosfera”, da UNESCO, 
Washington, 1974. 

RUTH MARIA BAIÃO — Nascida em Ca- 
choeiro do Itapemirim, Espírito Santo, 
10 de abril de 1929, Bacharel em Le¬ 
tras Neolatinas, pela Faculdade Nacio¬ 
nal de Filosofia da Universidade do 
Brasil, 1956. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1962. 

Representante do M.R.E. no Conselho 
de Fiscalização das Expedições Artís¬ 


ticas e Científicas, do Ministério q a 
Agricultura, 1962. 

Assistente do Chefe da Divisão de Co¬ 
operação Intelectual, 1962 a 1963. 
Auxiliar do Chefe do Departamento 
Cultural e de Informações, 1963 a 1964. 
Membro da Comissão de Organização 
das Festividades do IV Centenário da 
Cidade do Rio de Janeiro, 1964. 
Chefe, substituto, da Divisão de Difu¬ 
são Cultural, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Intergovernamental de Técnicos 
em Hidrologia Científica, da Organiza¬ 
ção das Nações Unidas para Educação, 
Ciência e Cultura (UNESCO), 1964. 
Vice-Cônsul em Antuérpia, 1965 a 1967. 
Promovida a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

Cônsul-Adjunto em Antuérpia, 1967. 
Encarregada do Consulado em Antuér¬ 
pia, 1966 e 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1968 a 1972. 

Encarregada da Seção Consular da 
Embaixada em Washington, 1968 a 
1972. 

Membro da Delegação do Brasil à 
XXIV e à XXV Sessões da Assembléia 
Geral das Nações Unidas, 1969 e 1970. 
Na Secretaria de Estado, 1972 a 1973. 
Promovida a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Delegado do Brasil na Reunião da Co¬ 
missão Mista Cultural Brasil-Espanha, 
Madrid, 1973. 

No EREG, 1973 e 1974. 

Cônsul-Adjunto, em Buenos Aires, 1975. 

RUV ALEJANDRO TÁVORA — Nascido 
na Argentina (brasileiro, de acordo com 
o art. 129, inciso II, da Constituição de 
1946), 11 de jane ! ro de 1945. Curso de 
Prática Diplomática e Consular, do 
Instituto Rio-Branco. Curso sobre Assun¬ 
tos de Energia Nuclear, Itamaraty, 1966. 
Curso de Aperfeiçoamento de Prática 
Diplomática e Consular, 1968. Membro 
Honorário de Quinta Classe da Ordem 
Real Vitoriana (Reino Unido), 1968. Or¬ 
dem Nacional do Mérito (França), 1973, 
(Cavaleiro). Menção Honrosa no Seminá¬ 
rio Especial sobre Vida e Instituições 
Norte-Americanas e Problemas de De- 
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senvolvimento Econômico, Universidade 
de Harvard, E.U.A., 1966. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

Assistente do Chefe da Divisfio da Eu¬ 
ropa Oriental, 1967 a 1968. 
participante do Ciclo de Conferências 
sobre Comércio Iternacional e Desen¬ 
volvimento Econômico, promovido pelo 
Ministério das Relações Exteriores, em 
combinação com a Comissão Econômi¬ 
ca para a América Latina (CEPAL) e o 
Instituto Latino-Americano de Planifica¬ 
ção Econômica e Social (ILPES) das 
Nações Unidas, 1968. 

Observador do Ministério das Relações 
ração Nacional da Indústria na Feira 
da Primavera de Leipzig (República 
Democrática Alemã), 1968. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1969. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1970 a 1973. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
Argel, 1973 a 1974. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Port-of-Spain, 1974 a 1975. 

Assessor da Delegação do Brasil a l. a 
Reunião da Comissão Mista Brasil — 
Trindad e Tobago, em Port-of-Spain, 
1974. 

Encarregado de Negócios em Port of 
Spain, 1974 e 1975. 

RUY ANTONIO NEVES PINHEIRO DE 
VASCONCELLOS — Nascido na Ingla¬ 
terra (brasileiro, de acordo com o art. 
129, inciso II, da Constituição de 1946), 
26 de outubro de 1940. Diplomado em 
Direito, pela Faculdade de Direito da 
Universidade do Estado da Guanabara. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Reunião da Comissão de Coordenação 
Latino-Americana (CFCLA), México, 

1966. 

Assistente do Chefe da Divisão de 
Transportes e Comunicações, 1966 e 

1967. 

Membro da Delegação do Brasil à II 


Sessão Ordinária do Comitê de Trans¬ 
portes Marítimos da Conferência das 
Nações Unidas sobre Comércio e 
Desenvolvimento (UNCTAD), Genebra, 
1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Organização Consultiva inter- 
governamenta! Marítima (IMCO), Lon¬ 
dres, 1967. 

Representante-Suplente do M.R.E. na 
Comissão de Estudos Relativos à Nave¬ 
gação Aérea Internacional (CERNAI), 
1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à V 
Reunião de Consulta entre Autoridades 
brasileiras e argentinas, sobre transpor¬ 
tes aéreos, 1969. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1970 a 1972. 

Representante do Brasil na Reunião de 
Peritos em transportes marítimos, do 
Conselho Interamericano Econômico e 
Social (CIES), Washington, 1970. 
Delegado do Brasil no Subgrupo Ope¬ 
racional e na III Reunião Intersesslonal 
“Working Group", do Consórcio Inter¬ 
nacional para Telecomunicações via Sa¬ 
télite (INTELSALT), Washington, 1970. 
Delegado do Brasil à III Reunião da 
Conferência Plenipotenciária para o es¬ 
tabelecimento dos Acordos Definitivos 
do Consórcio Internacional para Tele¬ 
comunicações, via Satélite, Washington, 
1971. 

Cônsul-Adjunto em Santiago, 1972 a 
1973. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1974. 

Promovido à Primeiro-Secretário, por 
merecimento, em 1974. 

Delegado do Brasil à lll. a Reunião da 
Comissão Especial de Coordenação 
Chileno-Brasileira, Santiago, 1974. 

Na Sere em 1975. 

RUY BARBOSA DE MIRANDA E SILVA — 
Nascido em Bambuí, Minas Gerais, 12 
de maio de 1920. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade de 
Direito de Belo Horizonte da Universi¬ 
dade de Minas Gerais. Primeiro Tenen¬ 
te de Infantaria da Reserva do Exército. 
Curso de Prática Diplomática. Profes¬ 
sor de Prática Consular do Instituto 
Rio-Branco, 1963, 1964 e 1965. 
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Cônsul de Terceira Classe, 1945. 
Assistente de Comunicações na Con¬ 
ferência Interamericana para a Manu¬ 
tenção da Paz e da Segurança no Con¬ 
tinente, 1947. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1948 a 1951. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Reunião da Comissão Econômica para 
a América Latina (CEPAL), Montevidéu, 

1950. 

Membro da Missão Especial às Come¬ 
morações do Primeiro Centenário da 
morte de Artigas, Montevidéu, 1950. 
Membro da Missão Especial às Sole¬ 
nidades de Posse do Presidente do 
Uruguai, 1951. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Havana, 1951 a 1953. 

Encarregado de Negócios em Havana, 

1951, 1952 e 1953. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades do Cinqüentenário da Indepen¬ 
dência de Cuba, 1952. 

Delegado do Brasil nas VI, VII e VIII 
Reuniões do Conselho Diretor da 
Organização Sanitária Panamericana, 
Havana, 1952. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1953. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Havana, 1953. 

Chefe do Serviço de Arquivo, 1954 a 
1956. 

Presidente da Comissão de Revisão do 
índice Decimal para a Classificação da 
Correspondência do M.R.E., 1954. 

À disposição da Missão Especial de 
Cuba às Solenidades de Posse do Pre¬ 
sidente do Brasil, 1956. 

Cônsul-Adjunto em Paris, 1956 a 1959. 
Encarregado do Consulado Geral em 
Paris, 1956. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1959 a 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1961 a 1962. 

Encarregado de Negócios em Ottawa, 
1960, 1961 e 1962. 

Membro do Grupo Preparatório da Con¬ 
ferência Internacional de Plenipotenciá¬ 
rios sobre Relações Consulares, 1963. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Re¬ 


lações e Imunidades Consulares, Viena 

1963. 

Chefe da Divisão Consular, 1963 a 1967 
Representante-Adjunto do M.R.E. na Co¬ 
missão Interministerial para a Facilita- 
ção do Transporte Aéreo, 1963. 
Subchefe do Protocolo da Secretaria 
da Coordenação Brasileira das II Reu¬ 
niões Anuais do Conselho Interamerica- 
no Econômico e Social (CIES), São Pau¬ 
lo, 1963. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
Interministerial de Atualização da Tabe¬ 
la "H" da Consolidação das Leis das 
Alfândegas e Mesas de Renda, 1963 a 

1964. 

Título de Conselheiro, 1963. 

Membro da Comissão Organizadora das 
Festividades do IV Centenário da Cida¬ 
de do Rio de Janeiro, 1964. 
Representante do M.R.E. na Comissão 
para Facilitar o Transporte Marítimo, 
do Ministério de Viação e Obras Públi¬ 
cas, 1965. 

Delegado-Suplente do Brasil à Confe¬ 
rência Internacional sobre Facilidade de 
Viagens e Transporte Marítimo, Londres 

1965. 

Assessor do Representante do M.R.E. 
na Comissão Interministerial para a Re¬ 
formulação do Sistema de Prevenção e 
Repressão às infrações contra a Fazen¬ 
da Nacional, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Coordenação de Legislação so¬ 
bre Transportes por via Terrestre, Bue¬ 
nos Aires, 1965. 

Representante do M.R.E. na Reunião dos 
Secretários Estaduais de Segurança Pú¬ 
blica, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião sobre Transportes Terrestres entre 
o Brasil, a Argentina e o Uruguai, Bue¬ 
nos Aires, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Reunião do Conselho de Transportes e 
Comunicações da Associação Latino- 
Americana de Livre Comércio (ALALC), 
Montevidéu, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Reunião da Comissão Assessora de 
Transportes da ALALC, Montevidéu, 1966. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1967. 

Membro do Grupo de Trabalho para a 
Reorganização do Serviço Consular 
Brasileiro, 1967. 
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Membro do Grupo do Estudo sobre In¬ 
tervenção Consular, Montevidéu, 1967. 
Membro da Comissão Organizadora das 
Instruções Gerais sobre o Serviço Mi¬ 
litar de Brasileiros no Exterior, 1967. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Atenas, 1967 a 1972. 

Encarregado do Serviço Consular em 
Atenas, 1967 a 1971. 

Membro da Delegação do Brasil à XXI 
Conferência Internacional da Cruz Ver¬ 
melha, Istambul, 1969. 

Encarregado de Negócios em Atenas, 
1968. 1970 e 1971. 

Em licença, 1972 a 1974. 

Designado Vogal da Comissão de In¬ 
quérito incumbida do Processo Admi- 
nisrativo n.° 05/1975. 

No Ererio, 1975. 

RUY CARLOS PEREIRA — Nascido em 
Blumenau/SC, a 05 de fevereiro de 
1954. 

Bacharel em Direito, PUC/RS, 1975 
Curso de Preparação à Carreira de Di¬ 
plomata, IRBr, 1975. 

Terceiro-Secretário, 1975. 

Assistente do Chefe da DPF, 1975. 

RUY DE LIMA CASAES E SILVA — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 7 
de novembro de 1945. 

Bacharel em Direito pela Faculdade de 
Direito da UFRJ. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Or¬ 
ganismos Internacionais Especializados, 
1973. 

Assessor do Gabinete do Secretário- 
Geral, 1975. 

RUY NUNES PINTO NOGUEIRA — Nasci¬ 
do no Rio de Janeiro, Guanabara, 26 de 
fevereiro de 1943. 

Terceiro-Secretário, por concurso do 
Instituto Rio-Branco, 1964. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Santo Domingo, 1965. 
Membro da Comissão Especial, junto à 
Secretaria de Turismo do Estado da 
Guanabara, para os Festejos do IV Cen¬ 
tenário do Rio de Janeiro, 1965. 

Membro do Grupo de Trabalho de Ela¬ 
boração das Instruções à Delegação do 


Brasil à Reunião do Grupo de Estudos 
da Organização das Nações Unidas pa¬ 
ra Alimentação e Agricultura (FAO), so¬ 
bre Fibras Duras, 1966. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Representante do M.R.E. na Reunião do 
Grupo Internacional de Estudos sobre a 
Borracha (GIESB), São Paulo, 1967. 

À disposição do Presidente do Instituto 
Internacional do Algodão, em visita ao 
Brasil, 1966. 

Representante do M.R.E. na Junta Deli¬ 
berativa do Departamento de Trigo da 
SUNAB, 1967, 1968, 1969, 1970 e 1971. 
À disposição da Missão da Junta Aus¬ 
traliana de Trigo, em visita ao Brasil, 
1967. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Reunião da CEBAC, Buenos Aires, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à XXVI 
Sessão Plenária do Comitê Consultivo 
Internacional do Algodão (CCIA), Ams- 
terdam, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Negociadora do Acordo Inter¬ 
nacional do Trigo, Roma, 1967. 

Membro da Seção Brasileira às III e 
IV Reuniões da Comissão Especial 
Brasileiro-Argentina de Coordenação 
(CEBAC) Rio de Janeiro e Buenos Aires, 
1967 e 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à XXVIII 
Sessão Plenária do Comitê Consultivo 
Internacional do Algodão, Kampala, 1969 
Representante do M.R.E. junto ao Grupo 
Negociador do II e IV Contratos de 
Compra e Venda de Trigo Argentino, 
Buenos Aires, 1969 e 1970. 

Membro da Missão da Junta Delibe¬ 
rativa do Departamento de Trigo da 
SUNAB, ao Canadá, Ottawa, 1970. 
Membro da Delegação do Brasil à V 
Sessão do Comitê de Produtos de Base 
da Conferência das Nações Unidas 
sobre Comércio e Desenvolvimento 
(UNCTAD), Genebra, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião Extraordinária da CEBAC, 
Brasília, 1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1971 a 1972. 

Delegado do Brasil à IX e X Sessões do 
Subcomitê Consultivo sobre Fibras Du¬ 
ras, da FAO, Roma, 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reunião 
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do Comitê ad hoc da Aliança dos Pro¬ 
dutores de Cacau, Lomé, 1971. 
Assessor da Delegação do Brasil à XXIX 
Sessão do Comitê de Estatística do Gru¬ 
po de Estudos sobre Cacau, da FAO, 
Roma, 1971. 

Delegado do Brasil à 3. a Sessão do 
Subcomitô de Estatísticas sobre Óleos 
Vegetais e à 6.® Sessão do Grupo de 
Estudos de Sementes Oleaginosas, 
Óleos e Gorduras da FAO, Roma, 1972 . 
Subchefe da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Parte da Conferência Negociadora 
sobre Cacau da UNCTAD, Genebra, 
1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à XVIII 
Assembléia-Geral da Aliança dos Produ¬ 
tores de Cacau, laundê, 1972. 
Delegado do Brasil à 4.® Sessão do 
Grupo Intergovernamental sobre Fibras 
Duras da Organização das Nações Uni¬ 
das para Alimentação e Agricultura 
(FAO), Roma, 1972. 

Em licença, 1972 a 1974. 

No Escritório Regional da Guanabara, 
1974. 

Segundo-Secretário da Embaixada, 
Paris, 1975. 

SAMUEL PINHEIRO GUIMARÃES NETO — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanaba¬ 
ra, 30 de outubro de 1939. Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais, pela Fa¬ 
culdade Nacional de Direito da Univer¬ 
sidade do Brasil. Curso de Economia 
Cafeeira, do IBC, 1964. Curso de Polí¬ 
tica Comercial do GATT. 

Mestre em Economia, Boston University, 
1970. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil ao Se¬ 
minário da Comissão Econômica para a 
América Latina (CEPAL) de Peritos Go¬ 
vernamentais em Política Comercial, 
Brasília, 1964. 

Assistente do Chefe da Divisão de Co¬ 
operação Econômica e Técnica, 1964 a 
1965. 

À disposição do Ministro Extraordinário 
para Coordenação dos Organismos Re¬ 
gionais, 1964. 

Diretor da Assessoria de Cooperação In¬ 
ternacional da Superintendência do De¬ 
senvolvimento do Nordeste (SUDENE), 
1964. 


Representante do M.R.E. no Conselho 
Deliberativo da SUDENE, 1965 a 1966 
Membro da Delegação do Brasil à iv 
Sessão da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento, da Conferência das Nações 
Unidas para o Comércio e Desenvolvi¬ 
mento (UNCTAD), Genebra, 1966. 
Assistente do Chefe da Divisão de Po¬ 
lítica Comercial, 1966 e 1967. 
Membro da Delegação do Brasil às I e 
II Sessões do Comitê de Invisíveis e 
Financiamento da UNCTAD, Genebra, e 
Nova York, 1965 e 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário por 
merecimento, 1967. 

Chefe do Serviço Técnico de Análise 
e Planejamento (STAP), 1967. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra o Planejamento Político, 1967. 
Delegado-Suplente do Brasil ao Simpó¬ 
sio Internacional de Desenvolvimento 
Industrial, da Organização das Nações 
Unidas (UNIDO), Atenas, 1967. 
Cônsul-Adjunto em Boston, 1967 a 1969. 
Cônsul em Boston, 1969 a 1970. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1970 a 1971. 

Em licença, 1972 a 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão do Pes¬ 
soal, 1974 a 1975. 

Secretário da Comissão do Inquérito 
n.° 03/75, 1975. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1975. 

Membro do Conselho Permanente da 
Comissão de Nomeações, 1974 e 1975. 
Membro da Assessoria Especial do Mi¬ 
nistro de Estado, 1975. 

SARKIS KARMIRIAN — Nascido no Rio 
de Janeiro, Guanabara, 12 de dezembro 
de 1948. 

Diplomado em Inglês pela Faculdade de 
Filosofia e Educação da Universidade 
do Estado da Guanabara, 1968. 
Diplomado em Francês pela Faculdade 
de Filosofia e Educação da Universida¬ 
de do Estado da Guanabara, 1969. 
Bacharel em Direito pela Faculdade de 
Direito da Universidade do Estado da 
Guanabara, 1971. 

“Lower Certificate in English" e "Cer* 
tificate of Proficíency in English”, da 
Universidade de Cambridge. 

“Certificat Pratique de Langue Françai- 
se”, "Diplome d’Etudes Françaises” e 
"Diplôme Supérieur de Langue et Lit- 
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térature Françaises", da Universidade 
de Nancy. 

Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão da Eu- 
ropa-l, 1974. 

Delegado do Brasil à Quarta Reunião 
da Comissão Mista Teuto-Brasileira de 
Cooperação Científica e Tecnológica, 
Brasília, 1974. 

Delegado do Brasil à Primeira Reunião 
da Comissão Mista Teuto-Brasileira de 
Cooperação Econômica. Brasília, 1974. 
Delegado do Brasil à reunião da Co¬ 
missão Mista Hispano-Brasileira, Brasí¬ 
lia, 1974. 

Terceiro-Secretário da Embaixada em 
Argel, 1975. 

SEBASTIÃO DO REGO BARROS NETTO 
— Nascido no Rio de Janeiro, Guanaba¬ 
ra, 27 de janeiro de 1940. III Curso de 
Economia Cafeeira, do Instituto Brasi¬ 
leiro do Café. 

Curso de Economia Internacional da 
Universidade de Georgetown, Washing¬ 
ton. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco. 

À disposição do Cerimonial por ocasião 
da visita do Presidente da França ao 
Brasil, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil às 
Conversações sobre o Comércio de Ba¬ 
calhau entre o Brasil e a Noruega, Rio 
de Janeiro, 1965. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da Europa Ocidental, Áfri¬ 
ca e Oriente Próximo, 1965 a 1966. 
Membro da Delegação do Brasil nas 
negociações de Acordos de Bitributação 
com a Inglaterra, França, Bélgica, No¬ 
ruega, Alemanha, Suíça, Áustria e Itá¬ 
lia 1966. 

Assessor dos Embaixadores da Europa 
Ocidental, Roma, 1966. 

Terceiro Secretário da Missão junto às 
Comunidades Européias (CE), 1966 a 
1967. 

Participante da III Sessão do Comitê 
Consultivo sobre o Açúcar da Confe¬ 
rência das Nações Unidas sobre o Co¬ 
mércio e Desenvolvimento (UNCTAD), 
Genebra, 1967. 


Encarregado da Missão junto à CE, 

1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
CE, 1967 a 1989. 

Delegado do Brasil à II Conferência 
das Nações Unidas sobre o Comércio 
e Desenvolvimento (UNCTAD), Nova 
Delhi, 1968. 

Delegado do Brasil à Conferência Ne¬ 
gociadora do Açúcar, da Organização 
das Nações Unidas (ONU), Genebra, 

1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lima, 1970 a 1971. 

Segundo Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos 
1971 a 1973. 

Delegado do Brasil à X Reunião Extra¬ 
ordinária da CECLA, Bogotá, 1971. 
Delegado do Brasil à VII Reunião Ex¬ 
traordinária Anual do Conselho Interna¬ 
cional Econômico e Social (CIES), Pa¬ 
namá, 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Técnica da Comissão Especial de 
Consulta e Negociação do Comitê In- 
teramericano Econômico e Social da 
OEA, Washington, 1972. 

Delegado do Brasil à III Sessão da 
Conferência das Nações Unidas sobre 
Comércio e Desenvolvimento, Santiago, 

1972. 

Delegado do Brasil ô 1. B Reunião do 
Grupo ad hoc sobre Transportes Ma¬ 
rítimos, da Comissão Especial de Con¬ 
sulta e Negociação do Conselho Inte- 
ramericano Econômico e Social (CIES/ 
CECON) da Organização dos Estados 
Americanos (OEA), Washington, 1972. 
Delegado do Brasil à XV Reunião da 
Comissão Especial de Coordenação 
Latino-Americana, México, 1973. 
Delegado do Brasil à VIII Reunião 
Anual do Conselho Interamericano Eco¬ 
nômico e Social (CIES) da Organização 
dos Estados Americanos (OEA), Bogo¬ 
tá, 1973. 

Delegado do Brasil ao III Período Or¬ 
dinário de Sessões da OEA, Washing¬ 
ton, 1973. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos, 

1973. 
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Assessor do Brasil na Reunião de Chan¬ 
celeres Latino-Americanos, Bogotá, 
1973. 

Encarregado da Missão junto à OEA, 
1973. 

Delegado do Brasil à Comissão Espe¬ 
cial para a Estruturação do Sistema ln- 
teramericano, Washington e Lima, 1973. 
Assessor do Brasil na Reunião de Chan¬ 
celeres Latino-Americanos, Bogotá, 
1973. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Chanceleres das Américas, Mé¬ 
xico, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
dutos de Base, 1974 a 1975. 

Subchefe da Divisão de Produtos de 
Base, 1974. 

Delegado do Brasil à Reunião de Téc¬ 
nicos da Organização Latino-America¬ 
na de Energia (OLADE), Caracas. 
Membro da Missão Ministerial brasilei¬ 
ra à Arábia Saudita e ao Coveite, 1974. 
Membro da Missão brasileira ao Co¬ 
veite, 1974. 

Delegado do Brasil à II. a Reunião da 
Comissão Mista Brasileiro-Peruana, de 
Cooperação Econôômica e Técnica, 
Brasília, 1974. 

SEBASTIÃO NEVES — Nascido em Curi¬ 
tiba, Paraná, 8 de novembro de 1942. 
Curso de Letras da Faculdade de Filo¬ 
sofia, Ciências e Letras da Universida¬ 
de Federal do Paraná. “Lower Certifi- 
cate in English”, pela Universidade de 
Cambridge. “Diplôme Supérieur de 
Langue et Littérature Françaises, pela 
Universidade de Nancy. Redator de 
verbetes e revisor na elaboração do 
Dicionário Brasileiro de Artistas Plásti¬ 
cos, do Ministério da Educação e 
Cultura, 1970 a 1972. 

“Certificate of Proficiency in English”, 
pela Universidade de Michigan. 
Professor de Português no Colégio Mi¬ 
litar de Curitiba, 1966 a 1969. Professor 
de Francês no Colégio Militar de Curi¬ 
tiba, 1968 a 1969. Professor de Latim no 
Curso Preparatório “Camões”, Curitiba, 
1966 a 1968. Professor de Português no 
Curso “Esquema”, Rio de Janeiro, 1970 
e 1971. 


Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1972. 

Na Secretaria de Estado, 1972 a 1973. 
Organizador da Delegação do Brasil à 
Conferência Interamericana Especiali¬ 
zada sobre a Aplicação da Ciência e 
Tecnologia ao Desenvolvimento da 
América Latina (CACTAL), Brasília 
1972. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
gramação Comercial do Departamento 
de Promoção Comercial, 1974, 

Missão Transitória, em Georgetown 
1974. 

Encarregado de Negócios em George¬ 
town, 1974. 

Terceiro-Secretário da Embaixada, em 
Port-Au-Prince, 1975. 

Encarregado de Negócios da Embaixa¬ 
da, em Port-Au-Prínce, 1975. 

SÉRGIO ARMANDO FRAZÃO — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 26 de 
fevereiro de 1917. Membro da Socieda¬ 
de Brasileira de Direito Internacional. 
Assistente do Professor de Direito In¬ 
ternacional Público do Instituto Rio- 
Branco, 1951. 

Grande-Oficial do Mérito Militar (Brasil). 
Oficial do Mérito Aeronáutico (Brasil). 
Grã-Cruz da Ordem do Rio Branco 
Oficial da Ordem da “PEtoile Noire” 
(França). Grande-Oficial da Ordem de 
Cristo (Portugal). Grande-Oficial da Or¬ 
dem de Boyacá (Colômbia). Grande-Ofi¬ 
cial da “Orden al Mérito” (Argentina). 
Comendador da “Orden dei Mérito” 
(Itália). Comendador da “Orden ai Mé¬ 
rito” (Chile). Grã-Cruz da Ordem do 
Mérito (República Federal da Alema¬ 
nha). Bacharel em Ciências e Letras, 
pelo Colégio Pedro II, 1934. Bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais, pela 
Faculdade de Direito da Universidade 
do Brasil, 1939. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1942. 

Secretário da Comissão de Recepção 
ao Presidente da Bolívia, 1943. 
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Auxiliar do Representante do M.R.E. 
junto ao Conselho Nacional de Imigra¬ 
ção e Colonização na reforma das leis 
de Imigração e Colonização, 1943. 
Encarregado da Comissão de Consoli¬ 
dação das Instruções de Serviço do 
M.R.E., 1944. 

Vice-Cônsul em Paris, 1944 a 1946. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1946. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1946. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1946 a 1950. 

Membro da Delegação do Brasil à Se¬ 
gunda Sessão da Comissão Preparató¬ 
ria da Conferência de Comércio e 
Emprego das Nações Unidas (CICE), 
Genebra, 1947. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial de Estudos 
do Acordo Multilateral sobre Aviação, 

1947. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Legação em Varsóvia, 1948. 

Encarregado de Negócios em Varsóvia, 

1948. 

Encarregado de Negócios em Viena, 
1950. 

Conselheiro Técnico Governamental da 
Delegação do Brasil à XXXIII Conferên¬ 
cia Internacional do Trabalho, Genebra, 
1950. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Econômico e Consular, 1951. 

Primeiro Examinador da banca de Di¬ 
reito Internacional Público do CPCD, 
do IRB, 1951. 

Segundo Examinador das bancas de 
Prática Diplomática, Prática Consular e 
Tratados e Política Econômica do Bra¬ 
sil, 1952. 

Membro da Missão Econômica e Co¬ 
mercial do Brasil à Europa, 1952. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1952. 

Primeiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1953 a 1955. 
Membro da Delegação do Brasil às VII 
e IX Sessões da Assembléia Geral da 
ONU, Nova York, 1953 e 1954. 
Observador dò Brasil à XV Sessão do 
Conselho Econômico e Social da ONU 
(ECOSOC), 1954. 

Oelegado do Brasil à Comissão de In¬ 
formações sobre Territórios Não-Autô- 
nomos, da ONU, 1954. 


Representante-Substituto do Brasil na 
Comissão do Sudoeste Africano, da 
ONU, 1954 a 1955. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Santiago, 1955 a 1957. 

Delegado do Brasil ao V Comité Plená¬ 
rio e ao Comitê de Comércio da Co¬ 
missão Econômica das Nações Unidas 
para a América Latina (CEPAL), San¬ 
tiago, 1956. 

Encarregado de Negócios em Santiago, 
1956. 

Examinador de Política Internacional 
nos Exames Finais do 2.° ano do Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta do IRB, 1957. 

Chefe, substituto, da Divisão Comercial 
do M.R.E., 1957. 

Conselheiro da Delegação do Brasil à 
Reunião de Ministros de Estado das 
Partes Contratantes do Acordo Geral 
sobre Tarifas Aduaneiras e Comércio 
(GATT), Genebra, 1957. 

Representante do M.R.E. junto ao 
Instituto Brasileiro do Café, 1958. 
Membro da Delegação do Brasil à Ne¬ 
gociação do Acordo de Comércio com 
a Iugoslávia, 1958. 

Chefe do Serviço Econômico da Euro¬ 
pa, 1958 a 1959. 

Membro da Delegação do Brasil na 
Negociação do Ajuste de Comércio e 
de Pagamentos com o Japão, Rio de 
Janeiro, 1958. 

Título de Conselheiro, 1958. 

Membro do Grupo de Trabalho para 
Estudos Econômicos da Operação Pan- 
Americana, 1958. 

Delegado-Suplente do Brasil à Junta 
Diretora do Comércio Internacional do 
Café, Washington, 1959. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1959. 

Chefe da Divisão Comercial do M.R.E., 

1959. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Lisboa, 1959 a 1960. 

Encarregado de Negócios em Lisboa, 

1960. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Washington, 1960 a 1961. 

Delegado do Brasil no Primeiro e no 
Quinto Período de Sessões da Junta 
Diretora do Convênio Internacional do 
Café, Washington, 1960. 

Presidente do Convênio Internacional 
do Café, 1960. 





Presidente do Instituto Brasileiro do 
Café, 1981. 

Promovido a Ministro do Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 

Chefe da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Internacional do Café, Nova 
York, 1952. 

Assessor Especial do Presidente do 
Conselho de Ministros, 1962. 
Representante do Brasil na Primeira 
Sessão do Comitê Preparatório da Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Co¬ 
mércio e Desenvolvimento (UNCTAD), 
Nova York, 1963. 

Subchefe da Delegação do Brasil à 
Reunião de Nível Ministerial do GATT, 
Genebra, 1963. 

Chefe da Delegação do Brasil à II 
Sessão do Comitê Preparatório da 
UNCTAD, Genebra, 1963. 

Chefe da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Sessão do Conselho da Organi¬ 
zação Internacional do Café, Londres, 
1963. 

Embaixador no Cairo, 1964 a 1966. 
Observador do Brasil na Conferência 
dos Países Não-Alinhados, Cairo, 1964. 
Embaixador em Montevidéu, 1966 a 

1968. 

Participante da Reunião dos Embaixa¬ 
dores do Oriente Próximo, Roma, 1966. 
Delegado-Suplente do Brasil à Reunião 
dos Chefes de Estado Americanos, 
Punta dei Este, 1967. 

Chefe da Delegação em Genebra, 1969 
a 1970. 

Chefe da Delegação do Brasil à VIII 
Sessão da Junta de Comércio e De¬ 
senvolvimento da UNCTAD, Genebra, 

1969. 

Chefe da Delegação do Brasil ao Grupo 
Intergovernamental da UNCTAD sobre 
a II Década de Desenvolvimento das 
Nações Unidas, Genebra, 1969. 

Chefe da Delegação do Brasil à IX 
Sessão da Junta de Comércio e De¬ 
senvolvimento da UNCTAD, Genebra, 
1969. 

Representante do Brasil na IX Sessão 
do Conselho do Centro Internacional de 
Aperfeiçoamento Profissional, da Orga¬ 
nização Internacional do Trabalho, Tu¬ 
rim, 1969. 

Chefe da Delegação do Brasil à II Reu¬ 
nião de Consultas sobre Minério de 
Ferro, Genebra, 1969. 


Chefe da Delegação do Brasil à ||| 
Sessão do Comitê de Invisíveis e pj. 
nanciamentos (UNCTAD), Genebra 
1969. 

Chefe da Delegação do Brasil à m 
Sessão do Comitê de Transportes Ma¬ 
rítimos (UNCTAD), Genebra, 1969. 
Delegado Governamental do Brasil à 
53. a Sessão da Conferência Internacio¬ 
nal do Trabalho, Genebra, 1969. 

Chefe da Delegação do Brasil à IV 
Sessão do Comitê de Produtos de Base 
(UNCTAD), Genebra, 1969. 
Representante Governamental do Brasil 
à 176. a e à 177. a Sessões do Conselho 
de Administração da Organização In¬ 
ternacional do Trabalho, Genebra, 
1969. 

Chefe da Delegação do Brasil à III 
Sessão do Comitê Especial sobre Pre¬ 
ferências (UNCTAD), Genebra, 1969. 
Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Preparatória Técnica sobre o 
Acordo Internacional do Cacau, Gene¬ 
bra, 1969. 

Chefe da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência do Comitê de Desarmamento 
nas Sessões de 1969, Genebra, 1969. 
Chefe da Delegação do Brasil è XX 
Sessão do Comitê Executivo do Pro¬ 
grama do Alto-Comissariado para Re¬ 
fugiados, Genebra, 1969. 

Chefe da Delegação do Brasil à XXXI 
Sessão do Conselho, à XXXIV Sessão 
do Comitê Executivo e à XXI Sessão 
do Subcomité do Orçamento e Finan¬ 
ças do Comitê Intergovernamental pa¬ 
ra Migrações Européias, Genebra, 
1969. 

Chefe da Delegação do Brasil ao Gru¬ 
po de Trabalho sobre Legislação Ma¬ 
rítima Internacional (UNCTAD), Gene¬ 
bra, 1969. 

Embaixador em Bonn, 1970 a 1971. 
Membro da Delegação do Brasil à XXV 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1970. 

Chefe da Missão junto às Nações Uni¬ 
das (ONU), 1971 a 1975. 

Delegado e Chefe Substituto da Dele¬ 
gação do Brasil à XXVI Sessão da As¬ 
sembléia Geral das Nações Unidas 
(ONU), Nova York, 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil à L Ses¬ 
são do Conselho Econômico e Social, 
Nova York, 1971. 
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Chefe da Delegação do Brasil à LI 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial, Genebra, 1971. 

Vice-Presidente do Conselho Econômi¬ 
co e Social, L Sessão, Nova York, 1971. 
Vice-Presidente do Conselho Econômi¬ 
co e Social, LI Sessão, Genebra, 1972. 
Chefe da Delegação do Brasil à Lll 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial, Nova York, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à Llll 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial, Genebra, 1972. 

Delegado e Chefe Substituto da Dele¬ 
gação do Brasil à XXVII Sessão da As¬ 
sembléia Geral das Nações Unidas, 
Nova York, 1972. 

Delegado, e Chefe-Substituto da Dele¬ 
gação do Brasil à XXVIII Sessão da As- 
sembléia-Geral das Nações Unidas 
(ONU), Nova York, 1973. 

Presidente do Conselho Econômico e 
Social, LIV Sessão, Nova York, 1973. 
Presidente do Conselho Econômico e 
Social, LV Sessão, Genebra, 1973. 
Chefe da Delegação do Brasil à LIV 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial, Nova York, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à LV 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial, Genebra, 1973. 

Delegado, e Chefe-Substituto da Dele¬ 
gação do Brasil à XXIX Sessão da As- 
sembléia-Geral das Nações Unidas 
(ONU), Nova York, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à VI Ses¬ 
são Especial da Assembléia-Geral das 
Nações Unidas (ONU), Nova York, 

1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à LVII 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial, Genebra, 1974. 

Embaixador em Madrid, 1975. 

Membro da Missão Especial para Re¬ 
presentar o Governo Brasileiro na Exé¬ 
quias Solenes de sua Excelência o Se¬ 
nhor Generalíssimo Francisco Franco 
Bahamonde, Chefe do Estado Espanhol, 

1975. 

Membro da Missão Especial para Re¬ 
presentar o Governo Brasileiro na Pro¬ 
clamação do Príncipe Don Juan Carlos 
de Bourbon y Bourbon como Rei de 
Espanha, 1975. 


SÉRGIO AUGUSTO DE ABREU E LIMA 
FLORÊNCIO SOBRINHO — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 3 de agos¬ 
to de 1945. Bacharel em Ciências Eco¬ 
nômicas pela Faculdade de Ciências 
Econômicas da Universidade do Estado 
da Guanabara, 1971. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1971. 

Assistente do Chefe da Divisão da 
América Setentrional, 1972 a 1973. 
Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Meridional-ll, 1973. 

Assessor do Brasil na Delegação à Reu¬ 
nião de Consulta sobre Transportes Ma¬ 
rítimos entre o Brasil e a Colômbia, 
Brasília, 1973. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1974 a 1975. 

SÉRGIO AUGUSTO FERREIRA VIVAC- 
QUA — Nascido no Rio de Janeiro, 
Guanabara, 2 de julho de 1932. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1958. 
Membro da Delegação do Brasil a XIV 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, 1959. 

Membro do Secretariado da Reunião 
Interamericana sobre o Tráfico Ilícito 
de Cocaína, Rio de Janeiro, 1960. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1951. 

Vice-Cônsul em Liverpool, 1961 a 1962, 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Varsóvia, 1962. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1962. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Varsóvia, 1962 a 1964. 

Cônsul-Adjunto em São Francisco, 
1965 a 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tegucigalpa, provisoriamente, 1965. 
Encarregado de Negócios em Teguci¬ 
galpa, 1965. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente de Hon¬ 
duras, 1965. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
São Francisco, 1965 e 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1967 a 1969. 

Encarregado de Negócios em Ottawa, 
1967. 
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No Departamento Cultural, 1969 a 1970. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Port-of-Spain, 1971 a 1972. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1972. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Port-of-Spain, 1972 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Port-of- 
Spaln, 1972 e 1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Estocolmo, 1974 a 1975. 

Assessor da Delegação do Brasil á Pri¬ 
meira Reunião da Comissão Mista Bra- 
sil-Trinidad-Tobago, Port-of-Spain, 1974. 
Encarregado de Negócios em Esto¬ 
colmo, 1975. 

SÉRGIO BARBOSA SERRA — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 24 de maio 
de 1944. 

Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
“Negociações Kennedy” do Acordo Ge¬ 
ral sobre Tarifas Aduaneiras e Comér¬ 
cio (GATT), Genebra, 1966 e 1967. 
Membro da Delegação do Brasil nas 
Negociações para a Recomposição da 
Lista III — “Brasil" do GATT, Genebra, 
1968. 

Representante-suplente do Ministério 
das Relações Exteriores no Conselho 
de Política Aduaneira (CPA) — Rio de 
Janeiro, 1968 a 1969. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1969. 

Sub-chefe do Setor de Promoção Co¬ 
mercial do Consulado Geral em Nova 
York, 1969 a 1972. 

Cônsul-Adjunto em Nova York, 1969 
a 1972. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1972 a 1974. 

Sub-Chefe do Setor de Promoção Co¬ 
mercial da Embaixada em Tóquio, 1972 
e 1973. 

Encarregado, provisoriamente, do Con¬ 
sulado em Sydney, 1973. 

Membro da Delegação Brasileira à Ses¬ 
são Inaugural das Negociações Comer¬ 
ciais Multilaterais (NCM’s) do GATT, 
Tóquio, 1973. 

Promovido a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1974. 


Primeiro Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1974 a 1975. 

Comissário-Geral do Brasil à fase pre¬ 
paratória da Exposição Oceânica Inter¬ 
nacional de Oklnawa (EXPO 75) —. 

Tóquio e Okinawa, 1974 e 1975. 
Membro da Delegação do Brasil a IV 
Sessão do Comitê sobre Recursos Na¬ 
turais do Conselho Econômico e Social 
das Nações Unidas (ECOSOC), Tóquio 
1975. 

SÉRGIO BARCELLOS TELLES — Nasci¬ 
do no Rio de Janeiro, Guanabara, 14 
de abril de 1936. Curso de Exportação 
de Manufaturados, da Organização dos 
Estados Americanos (OEA), Bruxelas, 
1968. 

Ordem do Cri6to, Cavaleiro. Ordem do 
Rio-Branco, Cavaleiro. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1966. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1966 a 1967. 

Assessor da Representação do Brasil 
na II Feira Internacional de Bogotá, 
1966. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Madrid, 1968. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Ü6boa, 1968 a 1969. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1969. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1969 a 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Damasco, provisoriamente, 1970. 
Assessor da Delegação do Brasil à Se¬ 
ção Brasileira da Reunião da Comis¬ 
são Mista Brasil-Portugal, 1971. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1971 a 1973. 

Assistente do Chefe da Assessoria de 
Imprensa do Gabinete, 1974 a 1975. 
Assistente do Chefe da Divisão de 
Transportes e Comunicações 1975. 

SÉRGIO CALDAS MERCADOR ABI-SAD 
— Nascido em São Fidélis, Rio de Ja¬ 
neiro, 2 de março de 1942. Bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais pela 
Faculdade Nacional de Direito da 
Universidade Federal do Rio de Janei¬ 
ro, 1965. 
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professor de Prática Diplomática, no 
Curso de Prática Diplomática e Con¬ 
sular, Instituto Rio Branco, 1975. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à Ses¬ 
são Extraordinária do Comitê Perma¬ 
nente da União de Berna para a Pro¬ 
teção das Obras Literárias e Artísticas, 
Genebra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência de Estocolmo sobre a Prote¬ 
ção à Propriedade Intelectual, 1967. 
Assistente do Chefe do Departamento 
Cultural e de Informações, 1967. 
Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em La Paz, 1967. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1969. 

Inspetor da situação funcional dos ser¬ 
vidores da Comissão Brasileira Demar- 
cadora de Limites, 1968. 

Assistente do Chefe da Divisão de Imi¬ 
gração, 1969. 

Cônsul-Adjunto em Gênova, 1969 a 
1971. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Gênova, 1970 e 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Abidjan, 1971 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Abidjan, 
1972 e 1973. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
Sófía, 1974 a 1975. 

Encarregado de Negócios em Sofia, 
1974 e 1975. 

Chefe do Serviço de Privilégios e Imu¬ 
nidades do Cerimonial, 1975. 

SÉRGIO CORRÊA AFFONSO DA COSTA 

— Nascido no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 19 de fevereiro de 1919. Bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais, pela 
Faculdade de Direito da Universidade 
do Brasil. Membro da Sociedade Bra¬ 
sileira de Direito Internacional, Insti¬ 
tuto Geográfico Brasileiro, da Socieda¬ 
de de Geografia do Rio de Janeiro, da 
"American Society of Internacional 
Law”. Diplomado pela Escola Superior 
de Guerra, 1951, 

Grã-Cruz —- Ordem do Rio Branco, 
1967; Grande Oficial — Ordem do Mé¬ 
rito Aeronáutico, 1967; Grande Oficial 

— Ordem do Mérito Naval, 1967; Grã- 


Cruz — Ordem Soberana do Santo 
Sepulcro de Jerusalém, 1968; Medalha 
Tamandaré, 1973; Colar da Ordem Ma¬ 
rechal Rondon, 1973; Grã-Cruz — Das 
Grosse Verdienstkreuz, 1957 (República 
Federal Alemã); Grande Oficial — Or- 
dine “Al Mérito delia Repubblica Ita¬ 
liana”, 1957 (Italía); Grã-Cruz — Grand 
Croix al Mérito Melitense com Placca, 
1962 (Malta); Grã-Cruz — Ordem do 
Infante Dom Henrique, 1966 (Portugal); 
Grã-Cruz — Grand Croix “Pro Mérito 
Melltensf, 1966 (Malta); Grã-Cruz — 
Aguila Azteca, 1967 (México); Grã-Cruz 
— Order of Sacred Treasury, 1967 
(Japão); Grã-Cruz — Den Kongelige 
Norske Sant Olavs Orden, 1967 (No¬ 
ruega); Grã-Cruz — S. Gregorii Magnl 
(Magna Conce), 1967 (Vaticano); Grã- 
Cruz — Grande Cordão da Ordem da 
Estrela Brilhante, 1967; Grã-Cruz — 
Orden de Isabel la Católica, 1968 (Es¬ 
panha); Grã-Cruz — Grand Cross of 
Magistral Grace, 1968 (Malta); Grã- 
Cruz — Orden dei Libertador (Argen¬ 
tina); Grã-Cruz — Ordem do Mérito 
Diplomático (Coréia); Grã-Cruz — Grand 
Cross Victoria Order (G.C.V.O.), 1968 
(Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlan¬ 
da do Norte). 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1939. 

Distribuidor da III Reunião de Consul¬ 
ta dos Ministros das Relações Exterio¬ 
res das Repúblicas Americanas, Rio de 
Janeiro, 1942. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1943. 

Membro da Comissão Preparatória das 
Comemorações do Centenário do Barão 
do Rio-Branco, 1944. 

Cônsul Adjunto, provisoriamente, em 
Buenos Aires, 1944. 

Segundo-Secretário em Buenos Aires, 
1944 e 1946. 

Assessor do Delegado do Brasil à Con¬ 
ferência Interamericana de Peritos so¬ 
bre a Proteção de Direitos do Autor, 
1946. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1946 a 1948. 

Assessor do Representante do Brasil 
na Comissão Central da UNRRA, 1946. 
Delegado, interino, junto ao Conselho 
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Interamericano Econômico e Social, 
1946 a 1948. 

Chefe, interino, da Delegação do Bra¬ 
sil junto à União Pan-americana (UPA), 
1946, 1947 e 1948. 

Assistente do Secretário-Geral na Con¬ 
ferência Interamericana para a Manu¬ 
tenção da Paz e da Segurança no Con¬ 
tinente, 1947. 

Relator da Comissão de Organização 
do Conselho Diretor da UPA, 1947. 
Membro da Delegação do Brasil à IX 
Conferência Internacional Americana, 
Bogotá, 1948. 

Membro da Comissão Interamericana 
para a Solução Pacífica de Conflitos, 
1948. 

Mediador Singular na questão entre 
Cuba e a República Dominicana, 1948. 
Cônsul em Los Angeles, 1948 a 1950. 
Promovido a Cônsul de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1949. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Econômico e Consular, 1952. 

Título de Conselheiro, 1952. 

Chefe da Divisão de Assuntos Interna¬ 
cionais da Escola Superior de Guerra, 
1952. 

Conselheiro, provisoriamente, da Missão 
junto às Nações Unidas, 1953. 

Chefe do Gabinete da Presidência do 
Banco Nacional do Desenvolvimento 
Econômico, 1953. 

Membro da Comissão Mista Brasil- 
Alemanha do Desenvolvimento Econô¬ 
mico, 1953. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1954. 

Membro da Comissão Nacional de As¬ 
sistência Técnica, 1955 a 1958. 

Chefe do Serviço Econômico da Amé¬ 
rica, 1958. 

Presidente da Seção Brasileira da Co¬ 
missão Mista Permanente Brasil-Para- 
guai, Rio de Janeiro, 1958. 

Membro do Grupo de Trabalho para 
Estudos Econômicos da Operação Pan- 
americana, 1958. 

Delegado do Brasil à II Reunião do 
Grupo de Trabalho de Bancos Centrais, 
Rio de Janeiro, 1958. 

Delegado do Brasil na Reunião do Co¬ 
mitê dos “Vinte e Um” do Conselho da 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), Buenos Aires, 1959. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Roma, 1959 a 1962. 


Chefe do Serviço Brasileiro de Sele¬ 
ção de Imigrantes na Europa, Roma 
1959 a 1961. 

Encarregado de Negócios em Roma 
1960. 

Delegado do Brasil às Reuniões do 
Comitê Intergovernamental para Migra¬ 
ções Européias (CIME), Genebra, 1960. 
Delegado do Brasil à XVII Sessão do 
Conselho do CIME, Genebra, 1961. 
Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do CIME, Genebra, 1961. 
Representante-Permanente do Brasil na 
Organização das Nações Unidas para 
a Alimentação e Agricultura (FAO), 
Roma, 1961. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1962. 

Embaixador em Ottawa, 1962 a 1966. 
Delegado do Brasil à XVIII Sessão da 
Assembléia Geral das Nações Unidas 
(ONU), Nova York, 1963. 

Embaixador em Port-of-Spain, comula- 
tivamente, 1965 a 1966. 
Secretário-Geral-Adjunto para Organis¬ 
mos Internacionais, 1966. 

Delegado do Brasil à XXI Sessão da 
Assembléia Geral da ONU, Nova York, 

1966. 

Chefe da Delegação do Brasil ao IV 
Período de Sessões da Comissão Pre¬ 
paratória para a Desnuclearizaçâo da 
América Latina (COPREDAL), México, 

1967. 

Secretário-Geral de Política Exterior, 
1967 a 1968. 

Chefe da Missão para conversações 
com as autoridades do Departamento 
de Estado e da Comissão de Energia 
Atômica, dos Estados Unidos da Amé¬ 
rica, 1967. 

Chefe da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência do Desarmamento, Genebra, 
1967. 

Ministro de Estado, Interino, das Rela¬ 
ções Exteriores, 1967 a 1968. 
Embaixador em Londres, 1968 a 1973. 
Delegado do Brasil à Primeira Reu¬ 
nião do Grupo de Trabalho sobre As¬ 
sistência Técnica da Organização Con¬ 
sultiva Intergovernamental Marítima 
(IMCO), Londres, 1969. 

Embaixador do Brasil, junto às Naçe9 
Unidas, 1974 a 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à XVIII 
Sessão do Comitê sobre os usos Pací- 
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ficos do Espaço Exterior, das Nações 
Unidas, Nova York, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à LIX 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial da ONU, Genebra, 1975. 

Delegado do Brasil à XXX Sessão da 
Assembléia Geral da ONU, 1975. 

SÉRGIO DAMASCENO VIEIRA — Nasci¬ 
do em Salvador, Bahia, 9 de outubro 
de 1936. Bacharel em Ciências Jurídi¬ 
cas e Sociais, pela Faculdade Nacio¬ 
nal de Direito da Universidade do Bra¬ 
sil. “Proficiency Certificate in English", 
da Universidade de Cambridge. 
Segundo-Tenente da Reserva da Mari¬ 
nha. Estagiário na Academia de Direito 
Internacional de Haia, 1962. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1961. 

Chefe do Serviço de Comunicações da 
Divisão de Comunicações, 1962. 
Assistente do Chefe da Divisão Jurídi¬ 
ca, 1962. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Berna, 1963 a 1965. 

Chefe do Serviço de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial em Berna, 1964. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1965. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Berna, 1965. 

Segundo Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1965 a 1968. 
Membro da Delegação do Brasil à 
Sessão ad hoc para Exame das Finan¬ 
ças das Nações Unidas e Agências Es¬ 
pecializadas (ONU), Nova York, 1966. 
Membro da Delegação do Brasil às XXI 
e XXII Sessões da ONU, 1966 e 1967. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Varsóvia, 1968 a 1971. 

Membro da Delegação do Brasil às 
XXIV e XXV Sessões da Assembléia 
Geral da ONU, Nova York, 1969 e 1970. 
Promovido a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1971. 

Chefe da Assessoria Especial da Divi¬ 
são de Segurança e Informações, 1971 
a 1973. 

Membro da Delegação do Brasil às 
XXVII e XXVIII Sessões da ONU, 1972 e 
1973. 

Membro da Comissão Permanente de 
Controle de Nomeações, 1971 a 1973. 


Chefe da Assessoria Especial da Divi¬ 
são de Segurança e Informação, 1974. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1974 a 1975. 

SÉRGIO DA VEIGA WATSON — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 4 de 
outubro de 1934. Diplomado pelo Ins¬ 
tituto Rio-Branco, no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas. 

"Certificate of Proficiency in English", 
da Universidade de Michigan. 

"Lower Certificate in English'’, da Uni¬ 
versidade de Cambridge. 

Diploma de Suficiência, da "Alliance 
Française". 

Aspirante a Oficial R/2 do Exército (In¬ 
fantaria). 

Assessor Técnico no Exame Vestibular 
ao Curso de Preparação à Carreira de 
Diplomata (1958). 

Coordenador das provas de seleção pré¬ 
via, em Belo Horizonte, do Exame Ves¬ 
tibular ao Curso de Preparação à Car¬ 
reira de Diplomata (1959). 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1957. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Berna, 1959 a 1961. 

Encarregado, provisoriamente, do Con¬ 
sulado-Geral em Marselha, 1960 a 1961. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Berna, 1961 a 1962. 

Encarregado de Negócios em Berna, 
1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bogotá, 1962 a 1966. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Quito, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil ao 
Seminário, promovido pela Comissão 
Econômica para a América Latina 
(CEPAL), de Peritos Governamentais 
em Política Comercial, Brasília, 1964. 
Membro da Delegação do Brasil à IV 
Conferência da Associação Latino-Ame¬ 
ricana de Livre Comércio (ALALC), Bo¬ 
gotá, 1964. 

Encarregado de Negócios em Bogotá, 
1964, 1965 e 1966. 

Assistente do Chefe da Divisão de Po¬ 
lítica Financeira, 1966. 
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Secretário da Comissão de Inquérito 
n.° 10/1966. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Sessão do Comitê de Invisíveis e Fi¬ 
nanciamento, da Conferência das Na¬ 
ções Unidas sobre Comércio e Desen¬ 
volvimento (UNCTAD), Nova York, 1967. 
Chefe da Divisão de Organização, 1967 
a 1970. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1970 a 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Paris, 
1973. 

Chefe da Divisão do Orçamento e Pro¬ 
gramação Financeira, 1974 a 1975. 
Chefe, Substituto, do Departamento Ge¬ 
ral de Administração, 1975. 

SÉRGIO DE CHAMPERBAUD WEGUELIN 
VIEIRA — Nascido na França (brasilei¬ 
ro, de acordo com o artigo 155, letra 
B, da Constituição de 1937), 21 de maio 
de 1926. Bacharel em Direito, pela 
Universidade de Genebra. Diplomado 
pelo Instituto Rio-Branco no Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas. 
Professor de Prática Diplomática II, no 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, 1975. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1952. 

A disposição do Governo do Estado do 
Paraná, durante a Primeira Conferên¬ 
cia Internacional do Café, 1954. 
Vice-Cônsul em Montevidéu, 1955 a 
1958. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1958 a 1959. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brasil-Uruguai, Montevidéu, 
1958. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1959. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Montevidéu, 1959. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1959 a 1962. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Bo¬ 
lívia, 1960. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
de Organização do “Parque das Na¬ 
ções”, Brasília, 1960. 


Encarregado de Negócios em La Pa? 
1960, 1961 e 1962. 

Membro da Comissão Especial às So¬ 
lenidades Comemorativas do X Aniver¬ 
sário da Revolu.ção Boliviana, La Paz 
1962. 

Assistente do Chefe da Divisão de 
Conferências, Organismos e Assuntos 
Gerais, 1962. 

Membro da Comissão Supervisora para 
o disposto no Decreto n.° 1.242, de 25 
de junho de 1962. 

Oficial de Gabinete do Ministro da 
Justiça e Negócios Interiores, 1962. 
Membro da Comissão Organizadora da 
VII Conferência Regional da Organiza¬ 
ção das Nações Unidas para a Alimen¬ 
tação e Agricultura (FAO), Rio de Ja¬ 
neiro, 1962. 

Membro da Comissão Supervisora da 
parte brasileira da Comissão Mista Fer¬ 
roviária Brasileiro-Boliviana, 1962. 
Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Americanos, 1963 a 1964. 
Assistente do Chefe da Divisão de 
Transportes e Comunicações, 1964. 
Membro da Missão Especial negocia¬ 
dora da entrega da ferrovia Corumbá- 
Santa Cruz de la Sierra ao Estado Bo¬ 
liviano, 1964. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
negociações do Acordo Aéreo Brasil- 
França, Paris, 1964. 

Chefe da Divisão de Transportes e Co¬ 
municações, 1964 a 1968. 
Representante do M.R.E. no Conse¬ 
lho Coordenador da Navegação Exte¬ 
rior, Rio de Janeiro, 1964. 
Representante do M.R.E., na Comis¬ 
são de Estudos Relativos à Navegação 
Aérea Internacional (CERNAI), Rio de 
Janeiro, 1964. 

Delegado do Brasil à Reunião em Nível 
Governamental para analisar política 
de Transporte Aquático da Associação 
Latino-Americana de Livre Comércio 
(ALALC), Montevidéu, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à XV 
Assembléia da Organização da Aviação 
Civil Internacional (OACI), Montevidéu, 
1965. 

Delegado do Brasil à Conferência de 
Plenipotenciários da União Internacio¬ 
nal de Telecomunicações (UIT), Mon- 
treux, Suíça, 1965. 
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Delegado do Brasil nas Negociações 
de novo Acordo de Transportes Aéreos 
Brasil-França, Paris, 1985. 

Delegado do Brasil à IV Reunião de 
Consulta Aeronáutica Brasil-ltália, Rio 
de Janeiro, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião do Conselho de Trans¬ 
portes e Cornunicações da Associação 
Latino-Americana de Livre Comércio 
(ALALÇ), Montevidéu, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil às ne¬ 
gociações sobre o Intercâmbio Aero¬ 
náutico Brasil-Estados Unidos da Amé¬ 
rica, Washington, 1966. 

Delegado do Brasil às Negociações 
para conclusão de Acordos Aéreos Bra- 
sil-Panamá e Brasil-México, Rio de Ja¬ 
neiro e México, 1966. 

Delegado do Brasil à II Reunião de 
Consulta Aeronáutica Brasil-Colômbia, 
Rio de Janeiro, 1966. 

Título de Conselheiro, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à V 
Reunião de Consulta Aeronáutica Bra¬ 
sil-Estados Unidos^ Rio de Janeiro, 
1967. 

Delegado do Brasil à Primeira Reunião 
de Consulta Aeronáutica Brasil-Chile, 
Santiago, 1967. 

Conselheiro na Embaixada em Washing¬ 
ton, 1968 a 1971. 

Delegado do Brasil à XVII Reunião do 
Comitê Jurídico da OACI, Montreal, 
1970. 

Conselheiro da Embaixada no Vatica¬ 
no, 1971 a 1973. 

Encarregado de Negócios no Vaticano, 
1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1974. 

Chefe da Divisão da África do Departa¬ 
mento da África, Ásia e Oceania, 1974 
a 1975. 

Promovido à Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1975. 

SÉRGIO DE QUEIROZ DUARTE — Nasci¬ 
do no Rio de Janeiro, Guanabara, 17 de 
novembro de 1934. "Proficiency Certi- 
ficate in English” da Universidade de 
Michigan. Bacharel em Administração 
Pública, pela Escola de Administração 
Pública da Fundação Getúlio Vargas, 
1956. Bacharel em Ciências Jurídicas 
e Sociais, pela Faculdade de Direito de 
Niterói, 1958. Diplomado pelo Instituto 


Rio-Branco, no Curso de Aperfeiçoa¬ 
mento de Diplomatas. Estagiário na Or¬ 
ganização das Nações Unidas (ONU). 
Ordem do Mérito Aeronáutico, Oficial, 
1975. 

Professor de Organização e Administra¬ 
ção de Chancelarias no Curso de Prá¬ 
tica Diplomática e Consular, 1975. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1958. 
Membro da Comissão da Tabela de Re¬ 
presentação, 1958. 

Membro da Comissão de Admissão de 
Tarefeiros e Contratados, do DASP, 
1958. 

Membro do Grupo de Trabalho de Trans¬ 
ferência para Brasília, 1959, 1960 e 
1981. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1960 a 1961. 

Membro da Delegação do Brasil às VI 
e VII Reuniões de Consulta dos Minis¬ 
tros das Relações Exteriores dos Es¬ 
tados Americanos, San José, 1960. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1961 a 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Aliança dos Produtores de Ca¬ 
cau, Roma, 1962. 

Chefe do Serviço de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial (SEPRO) em Roma, 
1962. 

Membro do Grupo de Trabalho de Ela¬ 
boração das Instruções para a Delega¬ 
ção do Brasil à XXXIV Sessão do 
Comitê de Produtos de Base da Organi¬ 
zação das Nações Unidas para a Ali¬ 
mentação e Agricultura (FAO), 1963. 
Assessor do Representante do M.R.E. 
junto ao Ministério para a Reforma Ad¬ 
ministrativa, 1963. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1963 a 1966. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Quito, 1963. 

Chefe, interino, do SEPRO em Buenos 
Aires, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Conferência Interamericana sobre Pro¬ 
gramas Voluntários na América Latina, 
Buenos Aires, 1965. 
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Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Especial para Refor¬ 
ma da Carta de Organização dos Esta¬ 
dos Americanos (OEA), Panamá, 1966. 
Segundo Secretário da Delegaçôo em 
Genebra, 1966 a 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Sessão da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento da UNCTAD, Genebra, 1966. 
Membro da Delegação do Brasil à 
XXVIII Sessão do Comitê Executivo, à 
Membro da Delegação do Brasil à XXII 
XXVI Sessão do Conselho e à parte fi¬ 
nal da XIV Sessão do Subcomitê d9 
Orçamento e Finanças do Comitê Inter- 
governamental para Migrações Euro¬ 
péias (CIME), e à XVI Sessão do Co¬ 
mitê Executivo do Alto Comissariado das 
Nações Unidas para Refugiados 
(ACNUR), Genebra, 1966. 

Assessor da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência do Comitê das dezoito Nações 
para o Desarmamento, Genebra, 1966 
à 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à XXII 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1967. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Primeiro Secretário da Delegaçôo em 
Genebra, 1967. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da Europa Oriental e Ásia, 

1968. 

Chefe, interino, da Divisão de Comuni¬ 
cações, 1968 a 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à XXIV 
e XXV Sessões da Assembléia Geral da 
ONU, Nova York, 1969 e 1971. 

Chefe da Divisão de Comunicações, 
1969 a 1970. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1970 a 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Washing¬ 
ton, 1973. 

Assessor do Planejamento e Coordena- 
çôo Administrativa do Departamento 
Geral de Administração, 1974. 

Chefe da Divisão do Pessoal do Depar¬ 
tamento Geral da Administração, 1974 
a 1975. 

Chefe, substituto do Departamento Ge¬ 
ral de Administração, 1974 e 1975. 


Promovido à Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1975. 

SÉRGIO DE SOUZA FONTES ARRUDA - 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
15 de abril de 1943. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais, pela Faculdade 
Nacional de Direito da Universidade do 
Brasil, 1966. Curso de Economia na 
Universidade de Ottawa, 1971 à 1974. 
Curso de Treinamento e Aperfeiçoa¬ 
mento para Chefes de Setores de Pro- 
moçôo Comercial, 1972. 
Terceiro-Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1965. 

Membro da Comissão de Revisão da Ta¬ 
bela de Representação no Exterior, 1965 
Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Administração, 1966 a 1968. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1968 a 1971. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Sófia, 1969. 

Encarregado de Negócios em Sófia, 

1969. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Sessão da Assembléia do Comércio His¬ 
pano-Americano e Filipino, Sevilha, 

1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1971 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Ottawa, 

1971. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário, da Embaixada em 
Ottawa, 1973 a 1974. 

Assistente da Assessoria de Imprensa, 
1975. 

SÉRGIO EDUARDO DIAS LEMGRUBER — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
28 de março de 1931. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Membro da Comissão de Transferência 
para Brasília, 1964. 

Membro das Comissões de Recepção 
dos Presidentes do Senegal e da Fran¬ 
ça, 1964. 

Membro da Comissão Especial do IV 
Centenário do Rio de Janeiro, 1965. 
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Á disposição do Cerimonial, durante a 
Visita do Xainxá e da Xabanu do Irã 
ao Brasil, 1965. 

Chefe do Cerimonial do Governo da 
Guanabara, 1966. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Viena, 1966 a 1967. 

promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Viena, 1967 a 1969. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Legação em Budapest, 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Nova Delhl, 1969 a 1972. 

Encarregado de Negócios em Nova De- 
Ihi, 1971, 1972. 

Auxiliar do Chefe do Departamento da 
África, Ásia e Oceania, 1973 a 1975. 
Assistente da Divisão do Oriente Próxi¬ 
mo, 1975. 

SÉRGIO EDUARDO MOREIRA LIMA — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
19 de abril de 1949. 

Bacharel em Direito, UERJ. 

Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas, 1973. 

Membro da Ordem dos Advogados do 
Brasil. 

Ordem do Mérito Militar, Cavaleiro, 
1974. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1973. 

À disposição da Comitiva do Ministro 
da Indústria e do Comércio do Para¬ 
guai, 1973. 

Representante substituto do MRE à 
Reunião do Conselho Deliberativo da 
Sudesul, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Meridional I, do Departamento das 
Américas, 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à V 
Reunião de Chanceleres dos Países da 
Bacia do Prata, 1975. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1974 e 1975. 

SÉRGIO ELIAS COURI — Nascido em Ni¬ 
terói, Rio de Janeiro, 7 de março de 
1948. Licenciado em Inglês e Francês 
pelos Cursos de Didática Superior das 
línguas Inglesa e Francesa, da Facul¬ 


dade de Filosofia e Letras, da Univer¬ 
sidade Federal Fluminense, 1966. 
“Certificate of Proficiency In English” 
das Universidades de Michigan e Cam- 
bridge, 1966. "Diplôme Supérieur de 
Langue et Littérature” da Universidade 
de Nancy, 1968. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade de 
Direito da Universidade Federal Flumi¬ 
nense, 1969. Bacharel em Ciências 
Econômicas pela Universidade de Bra¬ 
sília 1970. 

Curso de Mestrado em Economia da 
New York University, 1975. 

Professor de Inglês no Instituto de Le¬ 
tras da Universidade de Brasília, 1970. 
Membro da “Societó des Amis de 
Proust”. 

Terceiro-Secretário, por concurso do 
Instituto Rio-Branco, 1969. 

Chefe da Seção de Administração Fi¬ 
nanceira, 1969. 

Assistente do Chefe da DO, 1969. 
Auxiliar do Chefe da Divisão de Políti¬ 
ca Financeira, 1970. 

Assistente do Chefe da Divisão da Euro¬ 
pa Ocidental, 1971 a 1972. 

Assessor da Delegação à II Reunião da 
Comissão Mista Cultural Brasil-Bélglca, 
Brasília, 1972. 

Vice-Cônsul em Nova York, 1972 a 1973 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Cônsul Adjunto em Nova York, 1973 a 
1974. 

Segundo Secretário na Embaixada em 
Bogotá, 1975. 

SÉRGIO FERNANDO GUARISCHI BATH — 
Nascido no Rio de Janeiro/RJ, a 11 
de novembro de 1931. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco, no Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas. Diplo¬ 
mado em Língua Inglesa, pela Uni¬ 
versidade de Michigan. “Certificate 
of Proficiency in English” da Uni¬ 
versidade de Cambridge. Cursos de 
Economia da Universidade de George- 
town, Washington, 1962 e 1963. Pro¬ 
fessor o Coordenador do Departamen¬ 
to de Economia, do Instituto Rio-Bran¬ 
co, 1970 e 1974. 

Professor de Prática Diplomática II, do 
Instituto Rio Branco, 1975. 
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Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1954. 
Representante do Departamento Econô¬ 
mico e Consular na I Reunião Latino- 
Americana de Técnicos em Oleaginosos, 
1956. 

Membro da Delegação do Brasil ao Pri¬ 
meiro Período de Sessões do Comitê de 
Comércio da Comissão Econômica para 
a América Latina (CEPAL), Santiago, 
1956. 

Observador do Brasil à Reunião Regio¬ 
nal do GATT, Santiago, 1956. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1957 a 1959. 

Coordenador da Organização de 
“stands” do Instituto Brasileiro do Café 
no Japão, 1959. 

Encarregado da Montagem da Exposição 
de Arquitetura Brasileira, Fukuoka, e 
Sendai, 1959. 

Observador do Brasil à Conferência In¬ 
ternacional de Pesquisas Educacionais, 
Tóquio, 1959. 

Observador do Brasil na III Conferência 
de Rádio-Isótopos do Japão, 1959. 
Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Bolí¬ 
via, 1960. 

Coordenador de exposições sobre o 
Brasil em Cochabamba e Sucre, 1960. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1959 a 1961. 

Auxiliar do Secretário-Geral, 1961. 
Auxiliar do Chefe do Departamento Eco¬ 
nômico e Consular, 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra a Europa Oriental e Ásia, 1961 a 
1962. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1962 a 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Reunião do Comitê Preparatório da 
Conferência da ONU sobre Comércio e 
Desenvolvimento, Nova York, 1964. 
Membro da Delegação do Brasil nas ne¬ 
gociações com os países do "Clube de 
Haia” para o reescalonamento da dívi¬ 
da externa do Brasil, Paris, 1964. 
Diretor Executivo-Suplente-Temporário, 
do Banco Interamericano de Desenvol¬ 
vimento (BID), 1963, 1964 e 1965. 
Diretor-Executivo-Adjunto Temporário, 


do Fundo Monetário Internacional (FMh 
1964. u 

Observador brasileiro na XLVIII Sessão 
Anual da "International Executives Asso* 
ciation", Nova York, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à lii 
Reunião do Comitê Preparatório da Con¬ 
ferência das Nações Unidas sobre Co¬ 
mércio e Desenvolvimento, 1965. 
Segundo Secretário da Embaixada no 
México, 1965 a 1967. 

Chefe do Serviço de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial (SEPRO), México 

1965 a 1967. 

Observador do Brasil à XXXII Conven¬ 
ção Bancária do México, 1966. 
Inspetor do Consulado Honorário em 
Monterrey, 1966. 

Delegado do Brasil na II Reunião da 
Comissão Especial de Coordenação La¬ 
tino-Americana (CECLA) México, 1966. 
Encarregado de Assuntos Tecnológicos 
e Científicos da Embaixada no México, 

1966 a 1968. 

Observador do Brasil na Reunião de 
Bolsas e Mercados de Valores da Amé¬ 
rica, México, 1966. 

Representante-Suplente do Brasil na IX 
Resenha Mundial de Festivais Cinemato¬ 
gráficos, Acapulco, 1966. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento. 1967. 

Primeiro Secretário da Embaixada no 
México, 1967 a 1968. 

Observador do Brasil na XXXIII Con¬ 
venção Bancária do México, Monterrey, 
1967. 

Representante do Brasil na VI Feira de 
León, México, 1967. 

Observador do Brasil na primeira parte 
do Seminário para Empresários Estran¬ 
geiros, México, 1967. 

Membro da Primeira Convenção Nacio¬ 
nal de Comércio Exterior, Guadalajara, 
1967. 

Observador do Brasil na Reunião da Co¬ 
missão Interamerlcana de Energia Nu¬ 
clear, Oaxtepec, 1967. 

Encarregado de Negócios no México, 
1966, 1967 e 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da CECLA, Santo Domingo, 1968 
Delegado do Brasil ao I Grupo de Tra¬ 
balho, de nível técnioo, da I Reunião 
sobre implicações financeiras do Pro¬ 
jeto de Integração Econômica da Améri¬ 
ca Latina, México, 1968. 
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Subsecretário de Cooperação Econômi¬ 
ca e Técnica Internacional, do Ministé¬ 
rio do Planejamento, 1968 a 1971. 
Representante do Ministério do Planeja¬ 
mento e Coordenação Geral na Co¬ 
missão Nacional da Bacia do Prata 
(COBAP) junto ao M.R.E., 1968. 
Membro da Delegação do Brasil à I Reu¬ 
nião Extraordinária e è III Reunião Or¬ 
dinária de Chanceleres dos Países da 
Bacia do Prata, Brasília, 1969. 

Membro das Delegações do Brasil às 
Reuniões da CECLA, Santiago e Vifta 
dei Mar, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à XVIII 
Reunião do Comitê Interamericano da 
Aliança para o Progresso (CIAP), Wash¬ 
ington, 1969. 

Representante do M.R.E. na II Reu¬ 
nião da Comissão Econômica Mista Bra- 
sil-Japão, Rio de Janeiro, 1969. 

Membro do Grupo de Trabalho para o 
estudo de novo sistema intermlnisterial 
de utilização da Cooperação Técnica In¬ 
ternacional, 1969. 

Representante do Ministério do Plane¬ 
jamento e Coordenação Geral da Comis¬ 
são de Comércio com a Europa Orien¬ 
tal (COLESTE), junto ao M.R.E., 1969. 
Delegado do Brasil à Comissão Mista 
Brasil-ltália, 1969. 

Membro do Conselho Consultivo da Su¬ 
perintendência da Exposição Mundial de 
1972 (EXPO-72), junto ao Ministério da 
Indústria e Comércio, 1969. 

Membro do Grupo de Trabalho Inter- 
ministerial para preparação da posição 
do Brasil na Comissão Especial de Co¬ 
ordenação Latino-Americana (CECLA), 
no Conselho Interamericano Econômico 
e Social (CIES) e entendimentos bila¬ 
terais com os Estados Unidos, junto ao 
M.R.E., 1969. 

Autorizado a responder pela Comissão 
de Coordenação da Aliança para o Pro¬ 
gresso (COCAP), 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião da Comissão Econômica Luso- 
Brasileira, Rio de Janeiro, 1969. 
Representante do Ministério do Planeja¬ 
mento e Coordenação Geral na Comis¬ 
são de Assuntos Internacionais (CAI), 
junto ao Ministério da Educação e Cul¬ 
tura, 1969. 

Membro da Comissão de Empréstimos 
Externos (CEMPEX), Rio de Janeiro, 
1969. 


Membro do Grupo de Trabalho de estu¬ 
do da participação financeira do gover¬ 
no brasileiro em organismos e entida¬ 
des internacionais, junto ao M.R.E., 

1969. 

Delegado do Brasil à Reunião da Co¬ 
missão Especial do Conselho Interame- 
ricano Econômico e Social (CIES), 
Washington, 1969. 

Membro do Grupo Interministerial para 
a elaboração das Diretrizes Setoriais do 
Projeto Nacional de Desenvolvimento 
— M.R.E., junto ao Ministério do Pla¬ 
nejamento e Coordenação Geral, 1969. 
Representante do Ministério do Plane¬ 
jamento e Coordenação Geral no Grupo 
de Trabalho de estudo da participação 
financeira do Governo Brasileiro em 
organismos e entidades internacionais, 

1970. 

Representante do Ministério do Planeja¬ 
mento e Coordenação Geral na Comis¬ 
são Nacional de Coordenação do 
Conselho Internacional Econômico e 
Social (COMCIC), 1970. 

Delegado do Brasil à Reunião do Grupo 
ad hoc de comércio da Comissão Es¬ 
pecial de Consulta e Negociação do 
CIES, Washington, 1970. 

Delegado do Brasil à Reunião da Co¬ 
missão Especial do Conselho Interame- 
ricano Econômico e Social (CIES), Ca¬ 
racas, 1970. 

Participante da Reunião Ordinária do 
Comitê Interamericano da Aliança para 
o Progresso (CIAP), Washington, 1970. 
Delegado do Brasil à Reunião da Co¬ 
missão Especial de Consulta e Negocia¬ 
ção com o CIES, Washington, 1970. 
Participante da IV Reunião ad hoc de 
Comércio sobre Barreiras Tarifárias e 
Não-Tarifárias do CIES, Washington, 
1970. 

Participante do “Country Review", dos 
Estados da América no CIAP, Washing¬ 
ton, 1970. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Roma, 1970 a 1973. 

Representante-Residente junto à FAO, 
1971 a 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à XV Ses¬ 
são do Grupo de Estudos sobre Arroz 
do Comitê de Produtos de Base da FAO, 
Roma, 1971. 

Delegado do Brasil à Reunião do Co¬ 
mitê de Pescarias da FAO, Roma, 1971. 
Chefe da Delegação do Brasil às IX e X 
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Sessões do Subcomitê Consultivo sobre 
Fibras Duras, da FAO, Roma, 1971. 
Chefe da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Sessão do Grupo de Estudos so¬ 
bre Carne, da FAO, Roma, 1971. 

Chefe da Delegação do Brasil à XXIX 
Sessão do Comitê de Estatística do 
Grupo de Estudos sobre Cacau, da FAO, 
Roma, 1971. 

Delegado-Adjunto do Brasil à XVI Ses¬ 
são da Conferência da FAO, Roma, 
1971. 

Chefe da Delegação do Brasil à 3. a 
Sessão do Subcomitê de Estatísticas 
de óleos Vegetais e à 6. a Sessão do 
Grupo de Estudos sobre Sementes Olea¬ 
ginosas, Óleos e Gorduras da FAO, Ro¬ 
ma, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à VII 
Sessão do Subgrupo sobre Padroniza¬ 
ção e Classificação do Arroz do Grupo 
Intergovernamental sobre Arroz do Co¬ 
mitê de Produtos de Base da FAO, e à 
XVI Sessão do Grupo Intergovernamen- 
tal do Arroz, Roma, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Grupo ad hoc de Produtores 
Latino-Americanos de Banana e à 5. a 
Sessão do Subgrupo de Estatística do 
Grupo Intergovernamental da Banana, 
da FAO, Roma, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à 4.* 
Sessão do Grupo Intergovernamental 
sobre Fibras Duras (FAO), Roma, 1972. 
Chefe da Delegação do Brasil à 2. a 
Sessão do Grupo Intergovernamental 
sobre Carne da Organização das Na¬ 
ções Unidas para Alimentação e Agri¬ 
cultura (FAO), Roma, 1972. 

Chefe da Delegação do Brasil à V Ses¬ 
são do Grupo Intergovernamental sobre 
Fibras Duras (FAO), Mérida, 1973. 
Chefe da Delegação do Brasil à 4. a 
Sessão do Subcomitê de Estatísticas de 
Óleos Vegetais e à 7.® Sessão do Gru¬ 
po Intergovernamental de Sementes 
Oleaginosas, Óleos e Gorduras da FAO, 
Roma, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à III Ses¬ 
são do Subcomitê de Educação e Trei¬ 
namento da Pesca e à VIII Sessão do 
Comitê de Pesca (FAO), Roma, 1973. 
Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Consulta de Produtores de Si¬ 
sal e Henequém (FAO), Roma, 1973. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 


Conselheiro da Embaixada em Roma 
1973 a 1974. 

Encarregado de Negócios, em Roma 
1973 e 1974. 

Representante Permanente do Brasil 
junto à FAO e Delegado junto ao Con¬ 
selho da Organização, 1973. 

Chefe da Delegação para representar o 
Brasil na III Sessão do Grupo Intergo- 
vernamental sobre Carne da FAO, Ro¬ 
ma, 1973. 

Delegado do Brasil á XIX Sessão do Co¬ 
mitê Executivo da Comissão do Codex 
Alimentarius, Genebra, 1973. 

Delegado do Brasil à XVI Sessão do 
Subgrupo de Estatísticas do Grupo ln- 
tergovernamental da Banana da FAO, 
Bremen, 1973. 

Representante do Brasil ao Grupo ad 
hoc de Países Latino-Americanos Pro¬ 
dutores de Banana, da FAO, Bremen, 
1973. 

Chefe da I Sessão do Subgrupo de Ex¬ 
portadores do Grupo Intergovernamen- 
tal da Banana, da FAO, Bremen, 1973. 
Chefe da Delegação do Brasil à V Ses¬ 
são do Grupo Intergovernamental da 
Banana, Bremen, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à XVI 
Sessão do Comitê do Leite e Laticínios, 
do Codex Alimentarius, Roma, 1973. 
Chefe da Delegação do Brasil à VI Ses¬ 
são do Grupo Intergovernamental de Fi¬ 
bras Duras, da FAO, Roma, 1973. 
Chefe da Delegação do Brasil à XVI 
Sessão do Grupo Intergovernamental de 
Cereais, da FAO, Roma, 1973. 
Observador do Brasil na XXIV Sessão 
do Comitê Intergovernamental do Pro¬ 
grama Mundial de Alimentos, Roma, 
1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à XLVIII 
Sessão do Comitê de Produtos de Base, 
da FAO, Roma, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil à XXXIV 
Sessão do Subgrupo de Estatísticas do 
Grupo Intergovernamental do Cacau, 
da FAO, Roma, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil para Con¬ 
sulta ad hoc sobre Fertilizantes, Roma, 
1973. 

Delegado do Brasil à LXI Sessão do 
Conselho (FAO), Roma, 1973. 






Subchefe da Delegação do Brasil à 
XVII Sessão da Conferência (FAO), Ro¬ 
ma, 1973. 

Delegado do Brasil à LXII Sessão do 
Conselho (FAO), Roma, 1973. 

Chefe da Delegação do Brasil para Con¬ 
sulta Intergovernamental Intensiva sobre 
Arroz, da FAO, Roma, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil para Con¬ 
sulta Intergovernamental sobre Frutas 
Cítricas, dà FAO, Roma, 1974. 
Observador do Brasil na VII Sessão do 
Comitê Técnico Consultivo do Grupo 
Consultivo de Pesquisa Agrícola Inter¬ 
nacional, Roma, 1974. 

Observador do Brasil na VIII Sessão do 
Grupo Intergovernamental sobre Juta, 
Kenaf e Fibras Similares, da FAO, Ro¬ 
ma, 1974. 

Observador do Brasil na Consulta Inter- 
governamental Intensiva sobre Juta, Ke¬ 
naf e Fibras Simlilares, da FAO, Roma, 
1974. 

Delegado do Brasil na V Sessão do 
Subgrupo de Estatísticas do Grupo ln- 
tergovernamental de Sementes Oleagi¬ 
nosas, óleos e Gorduras, FAO, Roma, 
1974. 

Delegado do Brasil à XIII Sessão do 
Grupo Intergovernamental de Sementes 
Oleaginosas, Óleos e Gorduras, FAO, 
Roma, 1974. 

Delegado do Brasil na Consulta Inter- 
governamental Intensiva sobre semen¬ 
tes Oleaginosas, óleos e Gorduras, 
FAO, Roma, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à XVII 
Sessão do Grupo Intergovernamental de 
Cereais, FAO, Roma, 1974. 

Delegado do Brasil nas Reuniões do 
Grupo Informal dos Países Exportado¬ 
res de Minério de Ferro, Genebra, 1974. 
Delegado do Brasil a XVII.® Sessão do 
Grupo Intergovernamental sobre Ce¬ 
reais do Comité de Problemas de Pro¬ 
dutos de Base da Organização das Na¬ 
ções Unidas para Alimentação e Agri¬ 
cultura, Roma, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil a III Ses¬ 
são do Comitê Preparatório da Confe¬ 
rência Mundial de Alimentos, Roma, 

1974. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 197. 

Chefe da Divisão de Produtos de Base, 

1975. 


Chefe da Delegação do Brasil às reu¬ 
niões para negociação dos Acordos de 
Pesca do Camarão com Barbados, Tri- 
nidad-Tobago, Estados Unidos da Amé¬ 
rica e Países Baixos, Brasília, 1975. 
Chefe da Delegação do Brasil a 25.® 
Assembléia Geral da Aliança dos Pro¬ 
dutores do Cacau, Acra, 1975. 

Chefe da Delegação do Brasil à 111 Ses¬ 
são do Grupo de Países Latino-Ameri¬ 
canos e do Caribe, exportadores de 
Açúcar, Lima, 1975. 

Diretor do Instituto Rio Branco, 1975. 

SÉRGIO HENRIQUE NABUCO DE CAS¬ 
TRO — Nascido no Rio de Janeiro, 
Guanabara, 6 de março de 1936. Guar¬ 
da-Marinha da Reserva do Corpo de 
Intendente do Ministério da Marinha. 
“Proficiency Certificate in English” da 
Universidade de Cambridge, 1957. Se¬ 
gundo Tenente da Reserva da Marinha. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais, pela Faculdade de Direito da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro, 1959. Diplomado pelo Ins¬ 
tituto Rio-Branco, no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas. Curso de 
Análise Macroeconômica pelo Instituto 
Rio-Branco, 1970. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta do Instituto Rio-Branco, 1959. 
Secretário da Reunião Intergoverna- 
mental sobre o Tráfico Ilícito da Co¬ 
caína, Rio de Janeiro, 1960. 

Conselheiro Técnico Governamental à 
VII Conferência Regional dos Estados 
da América, Buenos Aires, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à XLIV 
Sessão da Conferência Internacional 
do Trabalho, Genebra, 1981. 
Representante, substituto, do M.R.E., 
na Comissão Permanente do Direito So¬ 
cial, 1962. 

Membro da Banca Examinadora das 
provas preliminares do Concurso ao 
Cargo Inicial da Carreira de Diplomata, 
Belo Horizonte, 1962. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos da Europa Oriental e Ásia, 
1962. 

Membro da Delegação do Brasil na 
Negociação do Acordo Comercial com 
a União Soviética, 1963. 
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Profnóvido a Segundo Secretário, por 
merecimento, 1963. 

Auxiliar do Secretário-Geral de Política 
Exterior, 1963 a 1964. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Ve¬ 
nezuela, 1964. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1Ô64 a 1966. 

Representante do Brasil nas Reuniões 
Técnicas da Primavera, Bordéus, 1965. 
Oficial de Gdbíriéfe do Ministro de Ês- 
tado, 1966 a 1967. 

Assistente do Chefe da Divisão do 
Oriente Próximo, 1967. 

Assistente do Chefe da Divisão das 
Nàções Unidas, 1967 a 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Internacional sobre os Direi¬ 
tos do Homem, Teerã, 1968. 

Pròmovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Fundo do Mar, Nova York, 
1970. 

Chefe, substituto, da Divisão das Na¬ 
ções Unidas, 1969 e 1970. 

Assessor da Delegação do Brasil à 
XLVIII Sessão do Conselho Econômico 
e Social das Nações Unidas (ECOSOC), 
1970. 

Primeiro Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1971 a 1973. 
Delegado do Brasil à Sessão Extraor¬ 
dinária da Assembléia da Organização 
de Aviação Civil (OACI), Nova York, 
1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Missão junto às Nações 
Unidas, 1973. 

Conselheiro da Embaixada em Bogotá 
1974 a 1975. 

SÉRGIO LUÍS DE SOUZA TAPAJÓS — 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
.12 de abril de 1941. Curso de Prática 
Diplomática e Consular, do Instituto 
Rio-Branco. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

À disposição da Comitiva do Rei da 
Noruega em visita ao Brasil, 1967. 
Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 


ra Assuntos da Europa Ocidental, iqaa 
a 1969. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Dakar, 1968. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1969 a 1970. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1970 a 1973. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
Cairo, 1973 a 1976. 

Assistente do Chefe da DCOPT, 1975. 

SÉRGIO LUIZ GOMES — Nascido no Rio 
de Janeiro, Guanabara, 28 de janeiro 
de 1943. Curso de Treinamento e Aper¬ 
feiçoamento para Chefes de Setores de 
Promoção Comercial, 1972. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1966, 

Chefe, substituto, da Divisão de Pas¬ 
saportes, 1966 e 1966. 

Encarregado do Consulado em Pays- 
sandu, 1966. 

Assistente do Chefe da Divisão do 
Oriente Próximo, 1966. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1967 a 1966. 

Promovido e Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1968 a 1971. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
em Ottawa, 1968 a 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1971 a 1973. 

Delegado do Brasil è Reunião Especial 
do Grupo de Peritos Financeiros dos 
Países da Bacia do Prata, La Paz, 1972. 
Encarregado de Negócios em La Paz, 
Í974. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tel-Aviv, 1974 a 1975. 

SÉRGIO LUIZ PEREfRA BEZERRA CA¬ 
VALCANTI — Nascido no Rio de Janei¬ 
ro, Guanabara, 2 de junho de 1945. 
Ourso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, do Instituto Rio-Branco. 
Terceiro-Secretário, peio Ourso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rro-Branco, T968. 

Assessor da Delegação do Brasil à II 
Reunião da Gomissão Econômica Mis¬ 
ta Brasil-Japáo, Rio de Janeiro, 1969. 
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Auxiliar do Chefe do Departamento 
Cultural, 1971 a 1973. 

Assessor da Seção Brasileira à Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasil-Argenti¬ 
na, Buenos Aires, 1971. 

Terceiro Secretário provisoriamente, da 
Embaixada em Porto Príncipe, 1972. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1972. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Porto Príncipe, 1972. 

Encarregado de Negócios em Porto 
Príncipe, 1972. 

Cônsul Adjunto em Milão, 1973 a 1975. 
Encarregado de Negócios em Milão 
1974 e 1975. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
do Consulado Geral em Milão, 1974. 
Chefe da Delegação do Brasil à Lll Fei¬ 
ra Internacional de Milão, 1974. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Delegação Permanente em Genebra, 
1974. 

Delegado a 6. a Sessão do Comitê de 
Transportes Marítimos da UNCTAD, 
Genebra, 1974. 

Delegado a 9. a Sessão do Grupo de 
Trabalho do Comitê de Tungsténio da 
UNCTAD, Genebra, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à 29. a 
Feira Internacional de Conservas Ali¬ 
mentares de Parma, 1974. 

Participante do lll Curso de Treinamen¬ 
to e Aperfeiçoamento para Chefes de 
Setor de Promoção Comercial, Brasí¬ 
lia, 1975. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Sófia, 1975. 

SÉRGIO LUIZ PORTELLA DE AGUIAR — 
Nascido em Petrópolis, Rio de Janeiro, 
em 12 de abril de 1928. 

Diplomado pelo Instituto Rio-Branco no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diploma¬ 
tas, 1952. Certificado de Direito Inter¬ 
nacional fornecido pela Academia de 
Direito Internacional de Haia, em 1954. 
Diplomata, classe K, pelo Instituto Rio- 
Branco, 1951. 

Estagiário na ONU, como Assistente de 
Investigações da Divisão de Administra¬ 
ção Geral do Departamento do Conse¬ 
lho de Segurança, 1952. Membro da 
Comissão incumbida de estudar o pro¬ 
grama da X Conferência Interamerica- 
na, Caracas, 1954. 


Terceiro Secretário, em Haia, 1954 a 
1955. 

Vice-Cônsul em Nova York, 1956 a 1958. 
Cônsul de 2. a Classe, por antigüidade, 
1958. 

Na Secretaria de Estado, 1959 a 1961. 
Primeiro Secretário, por merecimento, 
1961. 

Na Delegação em Genebra, 1962. 
Secretário da Delegação do Brasil à 
Conferência Internacional para a con¬ 
clusão de um Protocolo de emen¬ 
da à Convenção para a verifica¬ 
ção de certas regras relativas ao 
Transporte Aéreo Internacional, Haia, 
1955. Coordenador do Subgrupo "Mer¬ 
cados Externos" do Grupo de Traba¬ 
lho de Fomento à Exportação (FOEXP) 
do Conselho de Desenvolvimento, 1959. 
Assessor da Delegação do Brasil à 17.® 
Sessão das Partes Contratantes — 
GATT, Genebra, 1960. Assessor da De¬ 
legação do Brasil à Reunião dos Nove 
Países da Comissôo Especial para es¬ 
tudar a formulação de Novas Medidas 
de Cooperação Econômica "Comitê 
dos 21" Desenvolvimento da Agricul¬ 
tura e Indústria da Alimentação. Chefe 
do Departamento de Operações Inter¬ 
nacionais do BNDE, 1961 a 1982. Re¬ 
presentante do BNDE, na Comissão Mis¬ 
ta Brasil-ltália, do Itamaraty, no Grupo 
de Trabalho destinado a examinar as 
conclusões do Relatório sobre as rela¬ 
ções entre o Brasil e o Paraguai; na 
Comissão Brasileira, do MRE, encarre¬ 
gada de promover a revisão e amplia¬ 
ção do nosso comércio com a Argen¬ 
tina; na Comissão Mista Brasil-Polônia, 
do MRE; no Grupo de Trabalho do 
MRE, incumbido de estudar o inter¬ 
câmbio comercial entre o Brasil e a 
Suécia; no Grupo de Trabalho do DEC 
do MRE, destinado a estudar o inter¬ 
câmbio comercial Brasil e Bélgica; na 
Sessão Brasileira da Comissão Mista 
Brasil-Tchecoslováquia; no Grupo de 
Trabalho encarregado de elaborar um 
relatório sobre os problemas de comér¬ 
cio entre um país de economia planifi¬ 
cada socialista e um país de livre ini¬ 
ciativa; no Grupo de Trabalho encarre¬ 
gado de elaborar a Agenda Económico- 
Financeira Brasil-lugoslávia; no Grupo 
de Trabalho destinado a examinar o 
projeto da Agenda da Reunião Extraor¬ 
dinária do Conselho Interamericano 
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Econômico e Social (CIES), Montevi¬ 
déu; na Comissão Mista Brasil-lugoslá- 
via criada pelo Ajuste de Comércio e 
Pagamentos firmado entre os dois paí¬ 
ses, 1958; representante do MRE, na 
Comissão destinada a promover a im¬ 
plantação das providências recomenda¬ 
das no Relatório do Grupo de Trabalho 
para fomento das exportações; no Gru¬ 
po de Negociadores a fim de examinar 
com acionistas, o aumento de capital 
da USIMINAS; membro do Grupo de 
Trabalho do MRE, incumbido de estu¬ 
dar o intercâmbio comercial e cultural 
do Brasil com a República Federal da 
Alemanha; Membro do Grupo de Traba¬ 
lho destinado a estudar a constituição 
de uma empresa estatal de exportação 
e importação (EXIMBRÁS); Membro da 
Comissão Examinadora das provas de 
Assistente do Concurso para seleção de 
funcionários que servirão no Escritório 
de Representante do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico, em Wash¬ 
ington, 1962 e 1963. 

Delegado, substituto, junto ao Grupo de 
Trabalho de Redução Tarifária, 1962 e 
1963; e junto ao Subcomitê de Participa¬ 
ção dos países menos desenvolvidos, 
1963, 1964 e 1965. 

Delegado do Brasil às Reuniões do Gru¬ 
po de Peritos sobre Informação Comer¬ 
cial, 1964 a 1965. 

Delegado do Brasil è Sessão Extraor¬ 
dinária das Partes Contratantes do 
GATT, às Reuniões do Comitê de Ne¬ 
gociações Comerciais, ao Comitê de 
Balanço de Pagamentos e ao Comitê 
de Ação, Genebra, 1964 e 1965. 
Delegado do Brasil às XXI e XXII Ses¬ 
sões das Partes Contratantes do GATT, 
Genebra, 1964 

Membro da Delegação do Brasil à I 
UNCTAD, Genebra, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Internacional do Trabalho, Ge¬ 
nebra, 1964. 

Delegado do Brasil ao Processo de 
Exame das Excessões Lineares das 
“Negociações Kennedy” do GATT, Ge¬ 
nebra, 1965. 

Membro do Grupo de Trabalho ad hoc 
sobre Comércio de Produtos de Base, 
Genebra, 1965. 

Delegado do Brasil às Reuniões do 
Grupo de Trabalho da Associação en¬ 


tre a CEE e os Estados Africanos e Mal- 
gache, 1965 e às Reuniões do Grupo <j e 
Trabalho sobre pedido de derrogação 
da Austrália, 1965. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1965 a 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à VII 
Sessão do Conselho da Organização 
Internacional do Café, Londres, 1965. 
Membro da Delegação do Brasil à lli 
Reunião do Grupo de Peritos sobre In¬ 
formações Comerciais do GATT, Gene¬ 
bra, 1966. 

Membro da Comissão de Organização 
da Promoção Comercial do Brasil no 
Exterior, 1967. 

Representante do Brasil na Reunião do 
Grupo Consultivo sobre Informações 
Comerciais e de Promoção Comercial 
do GATT, Genebra, 1967. 

Chefe da Divisão de Conferências, Or¬ 
ganismos e Assuntos Gerais, 1967. 
Representante do M.R.E. junto à Su¬ 
perintendência de Desenvolvimento da 
Pesca (SUDEPE), 1967. 

Título de Conselheiro, 1968. 

Chefe da Divisão da Organização dos 
Estados Americanos, 1968 a 1970. 
Representante do MRE no Grupo de 
Trabalho de “Estímulo ò Pesquisa Cien¬ 
tífica e Tecnológica”, como parte dos 
GTs constituídos sob coordenação do 
IPEA, no Ministério do Planejamento e 
Coordenação Geral, para planejamen¬ 
to das áreas incluídas no Programa Es¬ 
tratégico de Desenvolvimento, 1968. 
Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil ò Reu¬ 
nião (em nível técnico) da Comissão de 
Coordenação Latino-Americana — 
CECLA, Santiago, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão de Coordenação La¬ 
tino-Americana (CECLA), Vifia dei Mar, 
1969. 

Chefe da Delegação do Brasil à VI reu¬ 
nião em nível técnico do Conselho ln- 
teramericano Econômico e Social — 
CIES, Por of Spain, Trinidad, 1969. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Especial do Conselho Interameri- 
cano Econômico e Social (CIES), Wash¬ 
ington, 1969. 

Ministro-Conselheiro da Missão junto às 
Comunidades Européias (CE), Bruxelas, 
1970 a 1972. 
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Encarregado da Missão junto à CE, 
1970, 1971. 

Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Montevidéu, 1972 a 1974. 

Encarregado de Negócios em Montevi¬ 
déu, 1972, 1973 e 1974. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasil-Uruguai 
de Coordenação, Montevidéu, 1972. 
Embaixador em Trinidad-Tobago, 1975. 

SÉRGIO MARTINS THOMPSON FLÔRES 
— Nascido em Cuba (brasileiro, de 
acordo com o artigo 129, inciso II, da 
Constituição de 1946), 18 de junho de 
1935. Bacharel em Filosofia, pela Uni¬ 
versidade de Poitiers. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco, no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas. Estagiário 
na Organização dos Estados America¬ 
nos (OEA). 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1958. 
Membro-Adjunto da Comissão de Es¬ 
tudos Relativos à Navegação Aérea In¬ 
ternacional (CERNAI), 1958, 

Membro da Delegação do Brasil ao VII 
Congresso Interamericano de Turismo, 
Montevidéu, 1958. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Consulta sobre Acordo Aéreo Brasil- 
República Federal da Alemanha, Rio de 
Janeiro, 1959. 

Membro da Delegação do Brasil à XII 
Sessão da Assembléia Geral da Organi¬ 
zação da Aviação Civil Internacional 
(OACI), San Diego, 1959. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
negociações sobre transporte aéreo 
Brasil-México, 1959. 

À disposição da Comitiva do Presiden¬ 
te do México em visita ao Brasil, 1960. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1960 a 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Conferência de Pesos e Medidas, Paris, 
1960. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1961 a 1963. 

Cônsul-Adjunto em Montevidéu, 1963 a 
1967. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Montevidéu, 1964, 1965 e 1966. 


Oficial de Gabinete do Ministro de Es¬ 
tado, 1967 a 1969. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1968. 

Primeiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em La Paz, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à XXIII 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas (ONU), 1968. 

Primeiro Secretário da Missão junto à 
ONU, 1969 a 1973. 

Delegado do Brasil à V Sessão do 
Grupo de Trabalho sobre Legislação 
Marítima Internacional, da Comissão 
das Nações Unidas para o Direito Co¬ 
mercial Internacional (UNCITRAL), No¬ 
va York, 1973. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Missão junto à ONU, 
1973 a 1975. 

Delegado do Brasil à III Conferência 
das Nações Unidas sobre Direito do 
Mar, Nova York, 1973. 

Delegado do Brasil a IV Conferência 
da ONU, sobre direito do Mar, Cara¬ 
cas, 1974. 

Delegado do Brasil a V Conferência 
da NU, sobre Direito do Mar, Gene¬ 
bra, 1975. 

SÉRGIO NEY MEDEIROS DE CARVALHO 
— Nascido em São Paulo, São Paulo, 
18 de maio de 1938. Bacharel em Di¬ 
reito, pela Faculdade de Direito da 
Universidade do Estado da Guanabara. 
Curso de Língua Francesa, da Aliança 
Francesa. Curso de Língua Inglesa, do 
Instituto Brasil-Estados Unidos da Amé¬ 
rica. Curso de Língua Italiana, do Ins¬ 
tituto Cultural Brasil-ltália. Curso de 
Prática Diplomática e Consular, do Ins¬ 
tituto Rio-Branco, 1971. 

Curso Monográfico sobre Panorama da 
Política Internacional do Instituto Su¬ 
perior de Estudos Brasileiros. 

Curso sobre Problemas do Desenvolvi¬ 
mento Brasileiro da Sociedade Brasi¬ 
leira de Cultura. 

Curso sobre Segurança Nacional e De¬ 
senvolvimento da Associação dos Di¬ 
plomatas da Escola Superior de Guer¬ 
ra. 

Curso “50 Anos de Arte Brasileira” da 
Fundação Cultural do Distrito Federal. 
Curso de Língua Alemã do Goethe-lns- 
titut. 
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Medalha Mérito Tamandaré (da Ordem 
do Mérito Naval. 

Chefe do Serviço de Intercâmbio da Di¬ 
visão de Relações Públicas de Rela¬ 
ções Públicas da Secretaria de Turis¬ 
mo do Estado da Guanabara, 1963-64. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Representante do M.R.E. na XXIII Reu¬ 
nião Ordinária do Conselho Deliberativo 
da Superintendência do Desenvolvimen¬ 
to da Amazônia (SUDAM), Belém, 1970. 
À disposição do Ministério da Marinha, 
durante a visita do Comandante da 
Força Naval Boliviana, 1970. 

Assessor à Primeira Reunião Extraordi¬ 
nária da Comissão Especial Brasileiro- 
Argentina de Coordenação (CEBAC), 
Brasília, 1970. 

Assessor à Comissão Nacional da Ba¬ 
cia do Prata (COBAP), Brasília, 1970. 
Delegado-Suplente do Brasil à VII Reu¬ 
nião da Comissão Especial Brasileiro- 
Argentina de Coordenação (CEBAC), 
Brasília, 1971. 

Assessor do Grupo de Trabalho encar¬ 
regado de estudar o aproveitamento hi- 
drelético de Salto Grande, 1971. 
Assessor à VIII Reunião da Comissão 
Especial Brasileiro-Argentina de Coor¬ 
denação (CEBAC), Buenos Aires, 1971. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Port of Spain, 1972. 

Representante do Brasil na Feira Na¬ 
cional da Agricultura, Trinidad-Tobago, 
1972. 

À disposição do Senhor Comandante 
em Chefe da Armada do México, quan¬ 
do de sua visita oficial ao Brasil, por 
ocasião das Comemorações do Dia do 
Marinheiro, 1972. 

Promovido a Segundo Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Meridional-I, 1973. 

Participante do IV Simpósio sobre Li¬ 
teratura Brasileira do VIII Encontro Na¬ 
cional de Escritores, Brasília, 1973. 
Participante do VII Congresso Brasilei¬ 
ro de Folclore, Brasília, 1974. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1974 a 1975. 


SÉRGIO PAULO ROUANET — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 23 de fe. 
vereiro de 1934. Diplomado pelo Insti¬ 
tuto Rio-Branco, no Curso de Aperfei¬ 
çoamento de Diplomatas. Estagiário na 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA). Bacharel em Ciências Jurídicas 
e Sociais pela Faculdade de Direito da 
Pontifícia Universidade Católica, 1957 , 
Curso de Pós-Graduação em Ciências 
Políticas pela Universidade de George- 
town, 1959 a 1961. Curso de Pós-Gra¬ 
duação em Filosofia pela “New School 
for Social Research”. 

Prêmio Rio-Branco e Medalha de Ver- 
meil no Curso de Preparação à Carrei¬ 
ra de Diplomata, do Instituto Rio-Bran¬ 
co, 1956. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1957. 

Â disposição do Secretário-Geral, 1957. 
Representante do M.R.E. no Grupo de 
Estudos do Café, 1958. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1959 a 1961. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1961 a 1962. 

Observador do Brasil nas Reuniões da 
Junta Diretora do Convênio Internacio¬ 
nal do Café, Washington, 1961. 
Representante do Brasil na Reunião do 
Grupo de Trabalho Interseccional da 
Comissão de Desenvolvimento Indus¬ 
trial, Nova York, 1962. 

Segundo Secretário da Missão junto às 
Nações Unidas (ONU), 1962 a 1964. 
Representante do Brasil na XXXIII Ses¬ 
são do Comitê de Assistência Técnica 
da ONU, Genebra, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à 
XXXIV Sessão (1.® parte e 2. a parte) do 
Conselho Econômico e Social das Na¬ 
ções Unidas (ECOSOC), Genebra e No¬ 
va York, 1962. 

Representante do Brasil na XXXIV Ses¬ 
são de Assistência Técnica da ONU, 
Nova York, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à XVII 
Sessão da Assembléia Geral da ONU. 
Nova York, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê sobre os critérios de 
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contribuição de Quotas da ONU, Nova 
York, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil nas 
II e III Sessões do Comité Preparatório 
da Conferência da ONU sobre o Comér¬ 
cio e Desenvolvimento (UNCTAD), Ge¬ 
nebra, 1963 e 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à XIX 
Sessão da Assembléia Geral da ONU, 
Nova York, 1964. 

Representante do M.R.E. no Conselho 
Nacional de Estatística, 1965. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Viena, provisoriamente, 1965. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
dutos de Base, 1966 a 1967. 

Membro do Comitê ad hoc sobre a Or¬ 
ganização das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento Industrial (UNIDO), 
Nova York, 1966. 

Delegado do Brasil à III Reunião da 
Comissão Especial de Coordenação La¬ 
tino-Americana (CECLA), México, 1966. 
Membro da Delegação do Brasil à IV 
Sessão da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento das Nações Unidas . 

(UNCTAD), Genebra, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à XXI 
Assembléia Geral da ONU, Nova York, 
1966. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1966. 

Primeiro Secretário da Delegação Per¬ 
manente em Genebra, 1967 a 1973. 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Sessão Ordinária do Comitê de Trans¬ 
portes Marítimos da UNCTAD, Gene¬ 
bra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Comitê Consultivo da Confe¬ 
rência do Açúcar, Genebra, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência do Cacau, Genebra, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil às Reu¬ 
niões do Comitê de Manufaturas e do 
Grupo de Preferências, Genebra, 1967. 
Representante do Brasil na II Sessão 
do Grupo Permanente de Sintéticos e 
Substitutos, Genebra, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Ministerial dos "Setenta e Sete", 
Argel, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Sessão do Grupo de Peritos Governa¬ 
mentais sobre Financiamento Suplemen¬ 
tar da UNCTAD, Genebra, 1967. 


Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião da UNCTAD, Nova Delhi, 1968. 
Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Ministerial da CECLA, Santo Do¬ 
mingo, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à VII 
Sessão da Junta de Comércio e Desen¬ 
volvimento da UNCTAD, Genebra, 1968. 
Delegado-Suplente à III Sessão do Co¬ 
mitê de Invisíveis e Financiamento, Ge¬ 
nebra, 1969. 

Delegado do Brasil à VI Sessão do Co¬ 
mitê Preparatório da II Década de De¬ 
senvolvimento da ONU, Genebra, 1970. 
Delegado-Suplente à II Sessão do Gru¬ 
po de Trabalho sobre Regras de Ori¬ 
gem do Comitê de Preferências da 
UNCTAD, Genebra, 1970. 

Participante da Conferência Suíça-Ter¬ 
ceiro Mundo, Berna, 1970. 

Delegado do Brasil à XII Reunião da 

CECLA, Lima, 1971. 

Delegado do Brasil à Reunião Ministe¬ 
rial do Grupo dos “77", Lima, 1971. 
Delegado do Brasil à III Sessão do 

Grupo de Trabalho sobre Legislação 
Marítima Internacional da UNCTAD, Ge¬ 
nebra, 1972. 

Delegado do Brasil à III Sessão da 

Conferência das Nações Unidas sobre 
Comércio e Desenvolvimento, Santiago, 
1972. 

Delegado do Brasil à II Sessão Especial 
do Comité de Transportes Marítimos da 
UNCTAD, Genebra, 1972. 

Subchefe da Delegação do Brasil à 
Segunda Parte da Conferência das Na¬ 
ções Unidas sobre Cacau, Genebra, 
1972. 

Delegado do Brasil à Reunião do Co¬ 
mitê de Coordenação da OMPI e Co¬ 
mitê Executivo da União de Paris, Ge¬ 
nebra, 1972. 

Subchefe da Delegação do Brasil à 
Conferência sobre Tráfego Internacio¬ 
nal de "Containers", sob os auspícios 
das Nações Unidas e da Organização 
Marítima Consultiva Intergovernamen- 
tal, Genebra, 1972. 

Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1973. 

Conselheiro da Delegação Permanente 
em Genebra, 1973. 

Delegado do Brasil na III Sessão do Co¬ 
mitê Preparatório para as Negociações 
Comerciais Multilaterais no âmbito do 
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Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras 
e Comércio (GATT), 1973. 

Delegado do Brasil na Segunda Etapa 
de Conferência das Nações Unidas so¬ 
bre Açúcar, Genebra, 1973. 

Chefe da Divisão de Política Comercial, 
1974 a 1975. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, 1975. 

Delegado do Brasil à Reunião do Gru¬ 
po de Trabalho sobre Empresas Tran¬ 
sacionais convocada pela Conferência 
de Chanceleres da América, Washing¬ 
ton, 1974. 

Chefe da Delegação do Brasil à II 
Renião Preparatória do Grupo de Tra¬ 
balho sobre Empresas Transacionais, 
Washington, 1974. 

Sub-Chefe da Delegação do Brasil à 
Conferência do “Grupo dos 1T\ sobre 
Industrialização, Argel, 1975. 

Delegado do Brasil às Reuniões de 
Consultas com a Comunidade Econô¬ 
mica Européia sobre Importações de 
Têxteis de Algodão provenientes do 
Brasil, Brasília, 1975. 

Sub-Chefe da Delegação do Brasil à 
Reunião da Comissão Mista Brasil — 
C.E.E., Bruxelas, 1975 
Sub-Chefe da Delegação do Brasil à 
à Reunião sobre comércio de Têxteis 
com a C.E.E., Bruxelas, 1975. 
Sub-Chefe da Delegação do Brasil a 
Reunião com a C.E.E. sobre Expor¬ 
tações de Têxteis Brasileiros para o 
Mercado Comunitário, Bruxelas, 1975. 

SÉRGIO REZENDE CARNEIRO DE LA¬ 
CERDA — Nascido no Rio de Janeiro, 
Guanabara, 12 de fevereiro de 1935. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais, pela Faculdade de Direito da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. Curso da Aliança Francesa. 
“Cours d’Études de Civilization Fran- 
çaise” da Universidade de Sorbonne, 
Paris. Curso da Cultura Inglêsa. Segun¬ 
do Tenente da Reserva do Exército. 
Curso da União Pan-Americana. Estagiá¬ 
rio nas Nações Unidas (ONU). 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1961. 

Secretário, interino, da Comissão Na¬ 


cional de Fiscalização de Entorpecen 
tes, 1961. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Con¬ 
sular e de Imigração, 1961. 

Assistente do Chefe da Divisão Consu¬ 
lar, 1962 a 1963. 

Vice-Cônsul em Liverpool, 1963 a 1964. 
Encarregado do Consulado-Geral em 
Liverpool, 1963 e 1964. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Lagos, 1964 a 1965. 
Vice-Cônsul em Capetown, 1965 a 
1966. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Capetown, 1964 e 1965. 

Terceiro Secretário da Legação em 
Pretória, 1966. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

Segundo Secretário da Legação em 
Pretória, 1966 a 1969. 

Encarregado de Negócios em Pretória, 
1966, 1967, 1968 e 1969. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Seul, 1970 a 1971. 

Encarregado de Negócios em Seul 
1970, 1971. 

Encarregado do Serviço Consular da 
Embaixada em Seul, 1970 e 1971. 
Membro da Missão Especial à posse 
do Presidente da Coréia, 1971. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Consular e de Imigração, 1971 e 1972. 
Encarregado de Negócios em Kinsha- 
sa, 1973. 

Promovido a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Kinshasa, 1973 e 1974. 

Encarregado do Serviço Consular da 
Embaixada em Kinshasa, 1974. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Helsinki, 1974 a 1975. 

Encarregado do Serviço Consular da 
Embaixada em Helsinki, 1974. 
Encarregado de Negócios, em Helsinki, 
1975. 

SÉRGIO SANGINITO NOVAES DA SILVA 
— Nascido no Rio de Janeiro, RJ a 
08 de maio de 1952. 

Curso de Preparação à Carreira de 
Diplomata, IRBr, 1975. 

Terceiro Secretário, 1975. 
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Assistente do Chefe da Divisão de Imi¬ 
gração, 1975. 

Assistente do Chefe da DPP, 1975. 

SÉRGIO SEABRA DE NORONHA — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 18 
de maio de 1930. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais, pela Faculda¬ 
de de Direito da Pontifícia Universida¬ 
de Católica do Rio de Janeiro, 1952. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, 
no Curso de Aperfeiçoamento de Di¬ 
plomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1959. 
Vice-Cônsul em Nápoles, 1961 a 1963. 
Observador do Brasil no I Congresso 
Internacional de Literatura Católica, 
Nápoles, 1962. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Roma,, 1962. 
Encarregado do Consulado em Marse¬ 
lha, 1963. 

Encarregado do Consulado em Nápoles, 

1963. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1963. 

Cônsul-Adjunto em Nápoles, 1963 a 

1964. 

Cônsul em Baltimore, 1964 a 1967. 
Participante da I Reunião da Promo¬ 
ção Comercial do Brasil no Exterior, 
Washington, 1966. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Port-au-Prince, 1967 e 
1968. 

Encarregado de Negócios em Port-au- 
Prince, 1967 e 1968. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1967 a 1969. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1969. 

Chefe da Divisão de Comunicações, 

1970 a 1971. 

Chefe da Divisão do Oriente Próximo, 

1971 a 1972. 

Substituto do Secretário-Geral-Adjunto 
para Assuntos da África e Oriente Pró¬ 
ximo, 1971. 

Delegado do Brasil para deslocar-se a 
Bagdá com o objetivo de dar cumpri¬ 
mento ao disposto nos artigos II, V e 
VII do Acordo sobre Cooperação Co¬ 
mercial assinado com o Governo da 


República do Iraque em 10 de maio de 

1971, Iraque, 1972. 

Conselheiro, por merecimento, 1973. 
Conselheiro da Embaixada em Madrid, 
1973 a 1975. 

SÉRGIO SILVA DO AMARAL — Nascido 
em São Paulo, São Paulo, 1.° de junho 
de 1944. Bacharel em Ciências Jurídi¬ 
cas e Sociais pela Faculdade de Di¬ 
reito da Universidade de São Paulo. 
"Certificate of Proficiency in English”, 
pela Universidade de Cambridge. “Di¬ 
plome Supérieur de Langue et Littéra- 
ture Françaises”, pela Universidade de 
Nancy. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1971. 

Na Secretaria de Estado, 1971 a 1972. 
Assessor da Delegação do Brasil à 
Conferência Interamericana Especializa¬ 
da sobre a Aplicação da Ciência e 
Tecnologia ao Desenvolvimento da 
América Latina (CACTAL), Brasília, 

1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à XVII 
Sessão da Conferência Geral da Orga¬ 
nização das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), 
Paris, 1972. 

Assessor do Gabinete do Secretário- 
Geral de Política Exterior, 1972 a 1973. 
Membro Suplente da Comissão Perma¬ 
nente de Controle de Nomeações, 1973. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Paris, 1974 a 1975. 

SÉRGIO SIMAS CARRIÇO — Nascido 
em Brusque, Santa Catarina, 25 de 
agosto de 1942. Curso de Prática Di¬ 
plomática e Consular, do Instituto Rio- 
Branco. Curso de Treinamento e Aper¬ 
feiçoamento para Chefes de Setores de 
Promoção Comercial, 1972. 
Terceiro-Secretário, por Concurso do 
Instituto Rio-Branco, 1969. 

Auxiliar do Inspetor-Geral de Finanças, 
1969 a 1970. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1972. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1972 a 1974. 

Segundo Secretário da Embaixada, 
Beirute, 1974. 

Segundo Secretário da Embaixada, Tu- 
nis, 1975. 
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SÉRGIO TUTIKIAN — Nascido em Porto 
Alegre, Rio Grande do Sul, 21 de ju¬ 
nho de 1939. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade de 
Direito de Porto Alegre, 1963. Curso de 
Prática Diplomática e Consular, do Ins¬ 
tituto Rio-Branco. 

Advogado de Oficio junto à Vara de 
Menores, Comarca de Porto Alegre. 
Oficial de Gabinete da Comissão do 
Plano do Carvão Nacional, Presidência 
da República 1964 à 1966. 

Terceiro Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em La Paz, 1968. 
Encarregado de Negócios em La Paz, 
1968. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Teerã, 1970 a 1971. 

Encarregado de Negócios em Teerã, 
1970, 1971. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Teerã, 1971 a 1972. 

Segundo Secretário da Embaixada no 
México, 1972 a 1974. 

Encarregado de Negócios en El Salva¬ 
dor, 1974 

Encarregado de Negócios na Guatema¬ 
la em 1974. 

Membro da Delegação Econômica do 
Brasil ao México, 1974. 

Membro da Delegação do Brasil sobre 
Ciência e Tecnologia, Guatemala, 1974. 
Secretário-Geral da 2. a Reunião da Co¬ 
missão Mista Brasil — México, México, 

1974. 

Segundo-Secretário na Embaixada no 
Coveite, 1975. 

Encarregado de Negócios no Coveite, 

1975. 

SIZÍNIO PONTES NOGUEIRA — Nasci¬ 
do em Belo Horizonte, Minas Gerais, 
16 de julho de 1920. Bacharel em Ci¬ 
ências Jurídicas e Sociais, pela Facul¬ 
dade de Direito da Universidade de 
Minas Gerais, 1943. Assistente do De¬ 
partamento de Línguas Românicas da 
Universidade de Upsala, 1947 e 1948. 
Diplomado pelo Instituto Rio-Branco, 
no Curso de Aperfeiçoamento de Di¬ 
plomatas. Certificado do Curso da Aca¬ 


demia de Direito Internacional de Haia 
1956. Diplomado pelo Centro de EstuI 
dos e Pesquisas de Direito Internacio¬ 
nal da Academia de Direito Interna¬ 
cional de Haia, 1957. Diplomado p e | a 
Escola Superior de Guerra, no Curso 
Superior de Guerra, 1960. Estagiário 
nas Nações Unidas (ONU), e na Or¬ 
ganização dos Estados Americanos 
(OEA), 1952. 

Comendador da Ordem do Mérito Na¬ 
val; Comendador da Ordem “El Sol” 
(Perú); Oficial da Ordem "Orange-Nas- 
sau" (Países Baixos); Medalha Taman- 
daré” (Marinha do Brasil); Medalha do 
Centenário de Iquitos (Perú). 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diploma¬ 
ta, do Instituto Rio-Branco, 1951. 
Vice-Cônsul em Nova York, 1953 a 
1956. 

Secretário da Comissão de Estudo do 
Programa da X Conferência Interame- 
ricana, Caracas, 1954. 

Secretário da Comissão Nacional de 
Fiscalização de Entorpecentes, 1953. 
Membro da Delegação do Brasil à IX 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Nova York, 1954. 
terceiro Secretário da Embaixada em 
Haia, 1956 a 1958. 

Promovido a Segundo Secretário, por 
antiguidade, 1958. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Haia, 1958 a 1960. 

Encarregado de Negócios em Haia, 
1957 e 1958. 

Membro da Missão Especial aos Países 
Africanos, 1961. 

Secretário-Executivo da Comissão Per¬ 
manente para a Aplicação do Tratado 
de Amizade e Consulta entre o Brasil 
e Portugal (CTAP), 1961. 

Membro da Comissão de Organização 
do Encontro entre Presidentes do Brasil 
e da Itália, 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1962 a 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à IX 
Reunião de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores dos Estados-Mem- 
bros da OEA, Washington, 1964. 
Primeiro Secretário da Embaixada em 
Viena, 1964 a 1966. 


618 


Representante-Residente dQ Brasil jun¬ 
to à Agência Internacional de Energia 
Atômica (AIEA), Viena, 1965. 
primeiro Secretário da Embaixada em 
Lima, 1966 a 1967. 

Título de Conselheiro, 1967. 

Conselheiro da Embaixada em Lima, 
1967 a 1968. 

Encarregado de Negócios em Lima, 
1966, 1967 e 1968. 

Chefe da Divisão da Bacia do Prata e 
Chile, 1968 a 1971. 

Delegado do Brasil à VI Sessão da Co¬ 
missão Especial Brasileiro-Argentina de 
Coordenação (CEBAC), Buenos Aires, 

1969. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República no encontro com o Presiden¬ 
te do Paraguai — Foz do Iguaçu, 1969. 
Delegado do Brasil à Primeira Reunião 
Extraordinária e à III Reunião Ordiná¬ 
ria de Chanceleres dos Países da Ba¬ 
cia do Prata, Brasília, 1969. 

Delegado do Brasil à Primeira Reunião 
das Comissões Mistas de Comércio e 
Investimentos Brasil-Paraguai, Rio de 
Janeiro, 1969. 

Membro da Comitiva do Presidente no 
Encontro com o Presidente do Uruguai, 
Chui, 1970. 

Representante do M.R.E. no Conselho 
Deliberativo da Superintendência do 
Desenvolvimento da Região Sul, Porto 
Alegre, 1970. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião Brasil-Argentina sobre Navegação 
Fluvial Fronteiriça, Brasília, 1970. 
Delegado do Brasil às Reuniões das 
Comissões Mistas de Comércio e In¬ 
vestimentos Brasil-Paraguai, Assunção, 

1970. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1970. 

Delegado do Brasil à Primeira Reunião 
Extraordinária da CEBAC, Brasília, 
1970. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Especial de Transportes e 
Turismo Brasil-Paraguai, Rio de Janei¬ 
ro, 1970. 

À disposição do Ministro das Relações 
Exteriores do Perú, 1971. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Moscou, 1971 a 1975. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado em visita ao Paraguai, 1971. 


Membro da Delegação do Brasil à III 
Reunião de Peritos do Recurso Água, 
do Comitê Intergovernamental Coorde¬ 
nador (CIC), Brasília, 1971. 

Membro da Comitiva do Presidente da 
República no Encontro com o Presiden¬ 
te do Paraguai, para a inauguração da 
ponte sobre o rio Apa, Bela Vista, 1971. 
Delegado do Brasil à VII Reunião da 
CEBAC, Brasília, 1971. 

Membro da Comissão Mista Brasileiro- 
Uruguaia para o Desenvolvimento da 
Lagoa Mirim, Montevidéu, 1971.. 
Encarregado de Negócios em Moscou, 
1972 à 1974. 

Membro da Seção Brasileira na IV Ses¬ 
são da Comissão Mista Brasil-URSS, 
Brasília, 1975. 

À disposição do Vice-Presidente do Pa¬ 
namá, 1975. 

Encarregado de Negócios na Guatema¬ 
la, 1975. 

SÔNIA MARIA DE CASTRO — Nascida 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 4 de 
março de 1944. Curso de Prática Diplo¬ 
mática e Consular, do Instituto Rio- 
Branco. 

Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais, Universidade do Brasil, 1966. Cur¬ 
so de Prática Diplomática e Consular, 
Instituto Rio Branco. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Assistente do Chefe da Divisão do 
Oriente Próximo, 1971 a 1972. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Copenhague, 1972. 

Promovida a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1972. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Copenhague, 1972 a 1975. 

Encarregado de Negócios, da Embaixa¬ 
da em Copenhague, 1973. 
Segundo-Secretário da Embaixada, em 
Varsóvia, 1975. 

STÉLIO MARCOS AMARANTE — Nascido 
no Rio de Janeiro, Guanabara, 3 de ja¬ 
neiro de 1942. Curso de Prática Diplo¬ 
mática e Consular, do Instituto Rio-Bran¬ 
co. Bacharel em Ciências Jurídicas e 
Sociais pela Faculdade Nacional de Di¬ 
reito da Universidade do Brasil, 1964. 
Terceiro-Secretário pelo Curso de Pre- 
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paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

Assistente do Chefe da Divisão de Fei¬ 
ras e Exposições, 1968 a 1970. 
Representante do Brasil à III Feira de 
San Salvador, 1968. 

Representante do Brasil na VI Feira do 
Pacífico, Lima, 1969. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1969. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Berna, 1970 a 1973. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bogotá, 1973 a 1974. 
Segundo-Secretário da Embaixada em 
Teerã, 1975. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1975. 

Primeiro-Secretário da Embaixada em 
Teerã, 1975. 

SYNESIO SAMPAIO GÓES FILHO — Nas¬ 
cido em Itu, São Paulo, 13 de junho de 
1939. Piloto Civil de Reserva da Força 
Aérea Brasileira. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais, pela Faculdade de 
Direito da Universidade de São Paulo. 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, do Instituto Rio-Branco. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Â disposição do Diretor da Organização 
de Pesquisas Tecnológicas e Aplicadas, 
dos Países-Baixos, em visita ao Brasil, 
1969. 

Membro da Delegação do Brasil à As¬ 
sembléia Geral Extraordinária da União 
Internacional de Organismos Oficiais de 
Turismo (UIOOT), México, 1970. 

Auxiliar do Secretário-Geral de Política 
Exterior, 1969 a 1971. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Paris. 1972. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1972. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1972 a 1974. 

Assessor da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasil-França, 
Paris, 1973. 

Segundo-Secretário da Embaixada, em 
Lima, 1975. 

TARCÍSIO MARCIANO DA ROCHA — Nas¬ 
cido em laceaba, Minas Gerais, 1934. 


Bacharel em Filosofia, pela Faculdade 
de Filosofia da Universidade de Minas 
Gerais. Cursos de Relações Humanas e 
Técnica de Chefia, de Extensão Univer¬ 
sitária (História) e Psicologia da Uni¬ 
versidade de Minas Gerais, Professor de 
Latim e Professor de Português na Aca¬ 
demia de Comércio Visconde de Cayru 
1953 e 1954. Curso Categoria B da Es¬ 
cola Nacional de Informações, 1972. 
Professor de Prática Consular do Insti¬ 
tuto Rio Branco, 1975. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1961. 
Secretário do Grupo de Trabalho de 
Exame da Legislação sobre o Tratamen¬ 
to Alfandegário das Bagagens de Imi¬ 
grantes, 1961. 

Chefe, substituto, da Divisão de Imigra¬ 
ção, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à XVIII 
Sessão do Comitê Executivo e à XV Ses¬ 
são do Conselho do Comitê Intergover- 
namental para Migrações Européias 
(CIME), Genebra, 1961. 

Representante do M.R.E. na Conferên¬ 
cia Geral da Agência Internacional de 
Energia Atômica (AIEA), Viena, 1962. 
Membro da Delegação do Brasil à VII 
Sessão do Subcomitê de Orçamento e 
Finanças, à XXI Sessão do Comitê Exe¬ 
cutivo e à XIX Sessão do Conselho do 
CIME, Genebra, 1963. 

Terceiro Secretário da Delegação em 
Genebra, 1963 a 1965. 

Chefe do Serviço de Imigrantes em Ge¬ 
nebra, 1964 a 1966. 

Membro da Delegação do Brasil às XXII, 
XXIII e XXV Sessões do Conselho do 
CIME, Roma e Genebra, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil às XI, 
XII e XIII Sessões do Comitê Executivo 
do Alto Comissariado da Organização 
das Nações Unidas para Refugiados 
(ACNUR), Genebra, 1964. 

Delegado do Brasil às X, XI, XII e XIII 
Sessões de Finanças do Comitê Exe¬ 
cutivo do CIME, Washington e Genebra, 
1964 a 1965. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1965. 

Segundo Secretário da Delegação em 
Genebra, 1965 a 1966. 

Delegado do Brasil à XIV Sessão do 
Subcomitê de Orçamento e Finanças do 
CIME, Genebra, 1966. 
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Encarregado da Delegação em Gene¬ 
bra, 1966. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Tóquio, 1966 a 1968. 

Chefe do Serviço de Imigrantes da Em¬ 
baixada em Tóquio, 1967 a 1968. 
Encarregado de Negócios em Tóquio, 
1967, 1968, 1969 e 1970. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
San Salvador, 1968 a 1971. 

Encarregado de Negócios em San Sal¬ 
vador, 1968, 1969 e 1970. 

Delegado do Brasil à II Reunião da Co¬ 
missão Consultiva da Organização in¬ 
ternacional do Trabalho (OIT), San Sal¬ 
vador, 1969. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Con¬ 
sular e de Imigração, 1971 a 1973. 
Delegado do Brasil à XXXIX Sessão do 
Comitê Executivo e à XXXIV Sessão do 
Conselho do CIME, Genebra, 1971. 
Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1972. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Con¬ 
sular e Jurídico, 1973 e 1974. 
Promovido a Conselheiro, por mereci¬ 
mento, 1975. # 

THEREZA MARIA MACHADO QUINTELLA 
— Nascida no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 27 de maio de 1938. Licenciada 
em Letras Neolatinas, pela Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras do Instituto 
Santa Úrsula. Diploma de Suficiência 
da Aliança Francesa. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1961. 

Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto pa¬ 
ra Assuntos Econômicos, 1961. 

Membro da Delegação do Brasil à XIV 
Assembléia Geral da Organização Aérea 
Civil Internacional (OACI), Roma, 1962. 
Representante-Suplente do M.R.E. na 
Comissão de Estudos Relativos à Na¬ 
vegação Aérea Internacional (CERNAI), 
Rio de Janeiro, 1963 e 1964. 

Chefe, interino, da Divisão de Trans¬ 
portes e Comunicações, 1963. 

Assistente do Chefe da Divisão de 
Transportes e Comunicações, 1963. 
Delegado do Brasil à II Reunião de Con¬ 
sulta do Acordo sobre Transportes Aé¬ 
reos Brasil-Espanha, Rio de Janeiro, 
1964. 


Vice-Cônsul em Baía Blanca, 1964 a 
1965. 

Promovida a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1965. 

Cônsul em Baía Blanca, 1965 e 1966. 
Encarregada do Consulado em Baía 
Blanca, 1964 e 1965. 

Assistente do Chefe da Divisão da Ásia 
e Oceânia, 1967. 

Segundo Secretário da Missão junto às 
Comunidades Européias (CE), 1969 a 
1972. 

Encarregado de Negócios junto à CE, 
1969. 

Representante do Brasil no Seminário 
das Nações Unidas sobre a Participa¬ 
ção das Mulheres na Vida Pública de 
seus Países, Moscou, 1970. 

Promovida a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1972. 

Primeiro Secretário da Missão junto às 
Comunidades Européias (CE), Bruxelas, 

1972 a 1973. 

Primeiro Secretário na Delegação Per¬ 
manente junto à ALALC, Montevidéu, 

1973 a 1975. 

Encarregado da Delegação junto à 
ALALC, Montevidéu, 1974 e 1975. 
Delegado do Brasil à Reunião Prepara¬ 
ria das Negociações Coletivas da 
ALALC, Montevidéu, 1974. 

Delegado do Brasil à I Reunião de Ne¬ 
gociações Coletivas da ALALC, Buenos 
Aires, 1974. 

Delegado do Brasil à II Reunião de 
Negociações Coletivas da ALALC, Quito, 
1974. 

Delegado do Brasil à III Reunião de Ne¬ 
gociações Coletivas da ALALC, Monte¬ 
vidéu, 1974. 

Delegado do Brasil ao XIV Período de 
Sessões Ordinárias da Conferência das 
Partes Contratantes do Tratado de Mon¬ 
tevidéu, 1974. 

Delegado do Brasil à Reunião do Co¬ 
mitê, com representantes dos Governos, 
Montevidéu, 1975. 

Delegado do Brasil à IV Reunião de 
Negociações Coletivas da ALALC, Mon¬ 
tevidéu, 1975. 

Delegado do Brasil do XV Período de 
Sessões das Partes Contratantes do 
Tratado de Montevidéu, 1975. 
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TOMAS MAURÍCIO GUGGENHEIM — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 25 
de agosto de 1943. Bacharel em Direi¬ 
to, pela Faculdade de Direito da Uni¬ 
versidade Federal do Rio de Janeiro. 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, do Instituto Rio-Branco, 1971. 
Curso de Comércio Exterior da Escola 
Técnica de Comércio da Fundação Ge- 
túlio Vargas. 

Curso de Política Comercial do GATT, 
Genebra, 1972. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Assistente do Chefe da DALALC, 1970 
a 1973. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião de Peritos do Recurso Água da 
Bacia do Prata, Brasília, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil ao X 
Período de Sessões Ordinárias da Con¬ 
ferência das Partes Contratantes do Tra¬ 
tado de Montevidéu, (ALALC), Montevi¬ 
déu, 1970. 

Assessor da Delegação do Brasil à III 
Reunião do Grupo Misto Assessor de 
Carnes da ALALC, Porto Alegre, 1970. 
Delegado-Supiente do Brasil à VII Reu¬ 
nião da Comissão Especial Brasileiro- 
Argentina de Coordenação (CEBAC), 
Brasília, 1971. 

Assessor da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião da Comissão Mista Bra¬ 
sileiro-Peruana de Cooperação Econô¬ 
mica e Técnica, Lima, 1971. 

Assessor da Delegação do Brasil às 
Pré-Negociações da Associação Lati¬ 
no-Americana de Livre Comércio 
(ALALC), Montevidéu, 1971. 

Assessor da Delegação do Brasil ao XI 
Período de Sessões Ordinárias da Con¬ 
ferência das Partes Contratantes do 
Tratado de Montevidéu Montevidéu, 
1971. 

Delegado do Brasil à IV Reunião do 
Grupo Misto Assessor de Carnes da 
ALALC, Bogotá, 1971. 

Assessor da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Negociações Tarifárias entre o 
Brasil e a Bolívia, La Paz, 1972. 
Promovido a Segundo Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Subchefe da DALALC, 1973 a 1975. 
Assessor das Delegações do Brasil à 
II e III Reuniões do Comitê Executivo 


Permanente da ALALC com os Chefes 
de Departamentos de Organismos Na¬ 
cionais de Integração, Lima e Montevi 
dóu, 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil às 
Pré-Negociações da Associação Latino- 
Americana de Livre Comércio (ALALC) 
Montevidéu, 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil ao 
XIII Período de Sessões Ordinárias da 
Conferência das Partes Contratantes do 
Tratado de Montevidéu, 1973. 

Chefe, substituto, da Divisão da ALALC 
1973 e 1974. 

Assessor da Delegação do Brasil à Ter¬ 
ceira Reunião da Comissão Especial de 
Coordenação Chileno-Brasileira, San¬ 
tiago, 1974. 

Delegado brasileiro à Primeira, Segun¬ 
da e Terceira Reuniões das Negocia¬ 
ções Coletivas da ALALC, Buenos Aires, 
Quito e Montevidéu, respectivamente 
1974. 

Delegado brasileiro ao XIV Período de 
Sessões Ordinárias da Conferência das 
Partes Contratantes do Tratado de Mon¬ 
tevidéu, Montevidéu, 1974. 

Delegado brasileiro à Reunião do Co¬ 
mitê Executivo Permanente da ALALC 
com representantes governamentais, 
Montevidéu, 1975. 

Segundo-Secretário da Embaixada, em 
Tóquio, 1975. 

VALDEMAR CARNEIRO LEÃO NETO - 
Nascido em Santos, São Paulo, 28 de 
setembro de 1945. 

Graduado em Relações Internacionais 
pelo “Instítut d’Etudes Politíques” da 
Universidade de Paris, 1967. 

“Diplôme Supérieur de Langue et Litté- 
rature Françaises”, pela Universidade de 
Nancy. Prêmio Rio-Branco e Medalha 
de Ouro no Curso de Preparação à Car¬ 
reira de Diplomata, do Instituto Rio- 
Branco, 1971. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1972. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
dutos de Base, 1972 a 1975. 
Organizador da Delegação do Brasil à 
Conferência Interamericana Especializa¬ 
da sobre a Aplicação da Ciência e Tec- 
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nologia ao Desenvolvimento da Améri¬ 
ca Latina (CACTAL), Brasília, 1972. 
Assessor da Delegação do Brasil ao 
Comitê Provisório do Conselho do Ca¬ 
cau e à Reunião Preliminar de Coorde¬ 
nação, Genebra, 1973. 

Delegado do Brasil na Segunda Sessão 
do Comitê Provisório do Conselho In¬ 
ternacional do Cacau, Londres, 1973. 
Delegado do Brasil na I Sessão do Con¬ 
selho Internacional do Cacau, Genebra 
1973. 

Delegado do Brasil à XXI Assembléia 
Geral da Aliança dos Produtores de 
Cacau e na Reunião dos Gerentes de 
Vendas desse mesmo Organismo, Togo 
1973. 

Delegado do Brasil à Reunião do Gru¬ 
po de Trabalho ad hoc sobre a refor¬ 
ma da Aliança dos Produtores de Ca¬ 
cau, Nigéria, 1974. 

Delegado do Brasil às Reuniões do Co¬ 
mitê Executivo e do Conselho da Orga¬ 
nização Internacional do Cacau, Lon¬ 
dres, 1974. 

Delegado do Brasil à XXII Assembléia 
da Aliança dos Produtores de Cacau, 
Abidjan, 1974. 

Assessor da Delegação brasileira à Sé¬ 
tima Assembléia Especial das Nações 
Unidas, Nova York, 1974. 

Delegado do Brasil à Conferência Mi¬ 
nisterial dos Países Baixos em Desen¬ 
volvimento sobre Matérias-Primas, Da- 
car, 1975. 

Delegado do Brasil às reuniões do Co¬ 
mitê Executivos do Conselho da Orga¬ 
nização Internacional do Cacau, Lon¬ 
dres, 1975. 

Delegado do Brasil à reunião do Grupo 
de Trabalho da Aliança dos Produtores 
de Cacau sobre Renegociações do 
Acordo Internacional do Cacau, Abid¬ 
jan, 1975. 

VALTER PECLY MOREIRA — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 27 de julho 
de 1948. Bacharel em Direito pela Fa¬ 
culdade de Direito da Universidade do 
Estado da Guanabara, 1971. Curso de 
Inglês do Instituto Brasil-Estados Uni¬ 
dos. Diploma de Estudos Práticos da 
Aliança Francesa. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1972. 


Na Secretaria de Estado, 1972 a 1973. 
Organizador da Delegação do Brasil à 
Conferência Interamericana Especiali¬ 
zada sobre a Aplicação da Ciência e 
Tecnologia ao Desenvolvimento da Amé¬ 
rica Latina (CACTAL), Brasília, 1972. 
Chefe, interino, do Serviço de Privilé¬ 
gios e Imunidades, 1973 a 1974. 
Membro do Grupo de Trabalho para co¬ 
laboração na execução e organização 
das cerimônias de posse do Senhor 
Presidente da República, General-de- 
Exército, Ernesto Geisel, 1974. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Buenos Aires, 1974 a 1975. 

VASCO MARIZ — Nascido no Rio de Ja¬ 
neiro, Guanabara, 22 de janeiro de 1921. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e So¬ 
ciais, pela Faculdade de Direito da Uni¬ 
versidade do Brasil. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco, no Curso de His¬ 
tória Diplomática. Membro Correspon¬ 
dente do Instituto de Coimbra. Profes¬ 
sor Extraordinário dos Cursos Livres de 
Português e Estudos Brasileiros em Ro¬ 
sário. Membro Correspondente do Ins¬ 
tituto Interamericano de Musicologia, 
Montevidéu, 1954. Curso sobre Assun¬ 
tos de Energia Nuclear, 1966. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1945. 

À disposição da Missão Especial da Suí¬ 
ça às Solenidades de Posse do Presi¬ 
dente da República, 1946. 

À disposição da Missão Cultural Uru¬ 
guaia, 1946. 

Responsável pelo Expediente da Divisão 
Cultural, 1947. 

Assessor do Secretariado da Conferên¬ 
cia Interamericana para Manutenção da 
Paz e Segurança no Continente, Rio de 
Janeiro, 1947. 

Vice-Cônsul no Porto, 1948 a 1949. 
Terceiro Secretário da Legação em Bel¬ 
grado, 1949 a 1951. 

Encarregado de Negócios em Belgrado, 
1949, 1950 e 1951. 

Vice-Cônsul em Rosário, 1951 a 1952. 
Promovido a Cônsul de Segunda Classe, 
por antigüidade, 1952. 

Cônsul em Rosário, 1952 a 1954. 
Encarregado do Consulado em Rosário, 
1951 e 1952. 

Membro do Júri do Festival Internacio¬ 
nal de Música Contemporânea, Pitts- 
burgh, 1952. 
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Secretário do Congresso Internacional 
de Folclore, São Paulo, 1954. 
Secretário do Congresso Internacional 
sica do IBECC, 1954. 

Chefe da Seção de Publicações do Ser¬ 
viço de Documentação, 1955. 

Secretário da Comissão de Estudos dos 
Textos de História do Brasil, 1955. 
Chefe do Serviço de Informações, 1955. 
Cônsul em Nápoles, 1956 a 1959. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Washington, 1959 a 1961. 

Participante da Reunião sobre Assuntos 
Latino-Americanos na Universidade de 
Stanford, 1959. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Washington, 1961 a 1962. 

Título de Conselheiro, 1962. 

Conselheiro da Embaixada em Washing¬ 
ton, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil às XV, 
XVI e XVII Sessões da Assembléia Ge¬ 
ral das Nações Unidas, Nova York, 1960, 
1961 e 1962. 

Chefe da Divisão de Política Comercial, 
1963. 

Secretário-Geral da Delegação do Bra¬ 
sil à II Conferência Preparatória da 
UNCTAD, Genebra, 1963. 
Delegado-Suplente do Brasil à Sessão 
do Conselho das Partes Contratantes do 
Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras 
e Comércio (GATT), Genebra, 1963. 
Chefe da Divisão de Conferências, Or¬ 
ganismos e Assuntos Gerais, 1963. 
Secretário-Executivo da Comissão Na¬ 
cional da Organização das Nações Uni¬ 
das para a Alimentação e Agricultura, 
(FAO), 1963. 

Delegado-Suplente do Brasil à XII Con¬ 
ferência Geral da FAO, Roma, 1963. 
Membro da Comissão de Inquérito n.° 
1/1963. 

Secretário-Geral-Adjunto, substituto, pa¬ 
ra Organismos Internacionais, 1964. 
Delegado-Suplente do Brasil à XXXVII 
Sessão da Comissão de Produtos de Ba¬ 
se e à XLIII Sessão do Conselho da 
FAO, Roma, 1964. 

Chefe da Divisão de Difusão Cultural, 
1964 a 1966. 

Vice-Presidente da Comissão de Sele¬ 
ção de Filmes Brasileiros para os Fes¬ 
tivais Internacionais do Cinema, 1964. 


Chefe da Sessão Brasileira da Comis¬ 
são Mista do Acordo de Co-produção 
cinematográfica, entre o Brasil e a Es¬ 
panha, 1965 a 1966. 

Representante do Brasil no Festival In¬ 
ternacional de Cannes, 1965. 

Chefe, substituto, do Departamento 
Cultural e de Informações, 1965. 
Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brasil-Bélgica, Rio de Janei¬ 
ro, 1966. 

Chefe da Divisão da Europa Ocidental 
1966 a 1967. 

Chefe-Suplente da Seção Brasileira da 
Comissão Mista Luso-Brasileira, 1966. 
Secretário-Geral-Adjunto, substituto, pa¬ 
ra Assuntos da Europa Ocidental, África 
e Oriente Médio, 1966. 
Secretário-Geral da Conferência de Em¬ 
baixadores do Brasil na Europa Ociden¬ 
tal, Roma, 1966. 

Membro da Seção Brasileira na Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasil-França, 
Paris, 1966. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1967. 
Ministro-Conselheiro da Missão junto à 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), Washington, 1967 a 1969. 
Delegado-Suplente do Brasil à II Reu¬ 
nião Extraordinária do Conselho Intera- 
mericano Cultural, Washington, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil à XII 
Reunião de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores das Américas, 
(OEA), Washington, 1967. 

Encarregado da Delegação junto à OEA, 
1967, 1968 e 1969. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reunião 
Extraordinária do Conselho Interameri- 
cano, Econômico e Social (CIES), 
Washington, 1968. 

Subchefe da Delegação do Brasil à 
Reunião do CIES sobre Integração Eco¬ 
nômica, Washington, 1968. 

Delegado do Brasil à VI Reunião do 
Conselho Interamericano Cultural, Port- 
of-Spain, 1969. 

Membro da Delegação do Brasil à XIII 
Reunião de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores das Américas (OEA) 
Washington, 1969. 

Chefe da Delegação do Brasil à Reunião 
do grudo ad hoc do CIES, de repre¬ 
sentantes dos países produtores de ba¬ 
nanas, Washington, 1969. 
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Chefe do Departamento Cultural, 1969 
a 1970. 

Conselheiro da CAPES, 1969. 
Comissário do Brasil na XXXV Bienal 
de Veneza, 1970. 

Chefe da Seção Brasileira à Reunião da 
Comissão Mista Brasil-Bélgica, Bruxe¬ 
las, 1970. 

Delegado do Brasil à I Reunião do 
CIECC, Vifia dei Mar, 1970. 
Delegado-Suplente à Conferência Geral 
da UNESCO, Paris, 1970. 

Representante do M.R.E. na Cerimônia 
da pedra fundamental da Casa do Bra¬ 
sil em Israel, Tel-Aviv, 1970. 
Embaixador em Quito, 1970 a 1974. 
Delegado do Brasil ao II Período Or¬ 
dinária de Sessões da Assembléia Ge¬ 
ral da OEA, Washington, 1972. 

Chefe da Assessoria de Relações com 
o Congresso 1974 à 1975. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1975. 

VERA LÚCIA BARROUIN CRIVANO MA¬ 
CHADO — Nascida no Rio de Janeiro, 
Guanabara, 14 de julho de 1946. 
"Diplôme Superière de Langue et Litté- 
rature Françaíses”, Universidade de 
Nancy. 

“Certificate in English", “British Coun- 
cil” (Exame prestado na “Davies & 
School of Languagues, Londres”) 1966. 
Participante do Ciclo de Conferências 
sobre Comércio Internacional e Desen¬ 
volvimento Econômico-CEPAL, ILPES, 
1968. 

Participantes do III Curso de Treina¬ 
mento e Aperfeiçoamento para Diploma¬ 
tas e Chefes de Setores de Promoção 
Comercial. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Membro da Delegação do Brasil à XIII 
e à XIV Conferências Gerais da Agência 
Internacional de Energia Atômica (AIEA), 
Viena, 1969 e 1970. 

Chefe da Assessoria de Relações Inter¬ 
nacionais da Comissão Nacional de 
Energia Nuclear, 1970-1974. 

Chefe, interino, de Gabinete da Presi¬ 
dência da Comissão Nacional de Ener¬ 
gia Nuclear. 

Assessor da Delegação Brasileira a 


Reunião da Comissão Mista Brasil- 
França, Brasil, 1970. 

Assessor da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião da Subcomissão de 
Cooperação Econômica e Técnica da 
Comissão Mista Brasil-Equador, Brasí¬ 
lia, 1971. 

Promovida a Segundo-Secretário, por 
antiguidade, 1972. 

Assessor da Delegação do Brasil na 
Junta de Governadores da Agência In¬ 
ternacional de Energia Atômica, Mé¬ 
xico, 1972. 

Delegado do Brasil à Segunda Reunião 
da Comissão Mista Teuto-Brasileira de 
Cooperação Científica e Tecnológica, 
Brasília, 1972. 

Membro da Delegação do Brasil à XV 
Conferência Geral da Agência Inter¬ 
nacional de Energia Atômica, México, 
1972. 

Assessor da Delegação do Brasil à XVI 
Sessão Regular da Conferência Geral 
da Agência Internacional de Energia 
Atômica (AIEA), Cidade do México, 1972. 
Assessor da Delegação Brasileira à Reu¬ 
nião da Comissão Mista Brasil-ltália, 
Brasília, 1973. 

Segundo Secretário na Embaixada no 
México, 1974 a 1975. 

Chefe do SECOM da Embaixada no Mé¬ 
xico, 1974. 

Delegado Brasileiro do Brasil a Reunião 
da Comissão Mista Brasil-México, Mé¬ 
xico, 1974. 

Assessor da Delegação Brasileira à 
Reunião da Comissão Mista de Coope¬ 
ração Científica e Tecnológica Brasil- 
México, México, 1974. 

Assessora da Delegação Brasileira à 
Conferência sobre o Financiamento do 
Desenvolvimento da América Latina e 
do Caribe, México, 1975. 

Assessora da Delegação do Brasil à 
Conferência Mundial do Ano Internacio¬ 
nal da Mulher, México, 1975. 

VERA PEDROZA MARTINS DE ALMEIDA 
— Nascida no Rio de Janeiro, Guana¬ 
bara, 2 de janeiro de 1936. Curso de 
Filosofia, pela Faculdade Nacional de 
Filosofia do Rio de Janeiro. Curso de 
Prática Diplomática e Consular do Ins¬ 
tituto Rio-Branco. 
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Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1968. 

Auxiliar do Secretário-Geral de Política 
Exterior, 1969. 

Representante-Suplente do M.R.E. na 
Comissão de Estudos Relativos à Nave¬ 
gação Aérea Internacional (CERNAI), do 
Ministério da Aeronáutica, 1970. 
Assistente do Chefe da Divisão de 
Transportes e Comunicações, 1970 a 
1972. 

Delegado do Brasil à Conferência Di¬ 
plomática para a Revisão da Convenção 
de Varsóvia, 1971. 

Delegado do Brasil à XVII Assembléia 
Extraordinária da Organização de Avia¬ 
ção Civil e Internacional (ÔACI), 1971. 
Assessor da Delegação do Brasil à Pri¬ 
meira Reunião da Subcomissão de 
Cooperação Econômica e Técnica da 
Comissão Mista Brasil-Equador, Brasí¬ 
lia, 1971. 

Promovida a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1972. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Madrid, 1972 a 1974. 

Delegado do Brasil à Reunião de Con¬ 
sulta com Autoridades Aeronáuticas Es¬ 
panholas, Rio de Janeiro, 1972. 
Delegado do Brasil à Reunião Informal 
ATS/COM-3 entre Autoridades Aero¬ 
náuticas brasileiras e senegalesas, Rio 
de Janeiro, 1972. 

Delegado do Brasil à Reunião de Con¬ 
sulta Aeronáutica Brasil-Espanha, Ma¬ 
drid, 1972. 

Delegado do Brasil à III Sessão Ordiná¬ 
ria da Comissão Internacional para 
Conservação do Atum no Atlântico, Pa¬ 
ris, 1973. 

Assessora da Delegação do Brasil á 
III Sessão Ordinária do Conselho da 
Comissão Internacional para Conserva¬ 
ção do Atum no Atlântico, e nas Reu¬ 
niões do Comitê Permanente de Inves¬ 
tigação e Estatística e das Sub-Comis- 
sões 1, 2 e 4 da mesma Comissão In¬ 
ternacional, Madrid, 1974. 
Segundo-Secretário na Embaixada em 
Lima, 1975. 

VERA REGINA DELAYTI TELLES — Nas¬ 
cida no Rio de Janeiro, Guanabara, 9 de 
julho de 1940. Curso de Economia Ca- 
feeira, do Instituto Brasileiro do Café. 


Terceiro-Secretário, pelo Curso de p re . 
paraçâo à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1962. 

Membro da Seção Brasileira do Grupo 
Misto de Cooperação Industrial Brasil- 
México, 1963. 

Membro do Grupo de Trabalho para a 
recepção do Xainxá e da Xabanu do 
Irão, em visita ao Brasil, 1965. 
Promovida a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1966. 

À disposição do Presidente da Bolívia 
em visita ao Brasil, 1966. 

À disposição do Primeiro-Ministro da 
Bélgica, em visita ao Brasil, 1966. 

Em licença, 1968 a 1975. 

VICTOR AUGUSTO NUNES VASSEUR - 
Nascido no Rio de Janeiro, Guanabara, 
13 de março de 1930. Diplomado pelo 
Instituto Rio-Branco, no Curso de Aper¬ 
feiçoamento de Diplomatas. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1955. 

Membro da Delegação do Brasil à I 
Sessão da Conferência Geral da Agên¬ 
cia Internacional de Energia Atômica 
(AIEA), Viena, 1957. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Copenhague, 1958 a 1959. 

Encarregado de Negócios em Copenha¬ 
gue, 1958. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Tegucigalpa, 1959 a 1961. 

Encarregado de Negócios em Teguci¬ 
galpa, 1959, 1960 e 1961. 

Vice-Cônsul em Filadélfia, 1961. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1961. 

Cônsul-Adjunto em Filadélfia, 1961 a 
1962. 

Encarregado do Consulado em Filadél¬ 
fia, 1961 e 1962. 

Cônsul-Adjunto em Nova Orleans, 1962 
a 1964. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Nova Orleans, 1963 e 1964. 

Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Central, 1965. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades Comemorativas da Independência 
da Guiana Britânica, 1966. 
Cônsul-Adjunto em Hamburgo, 1967 a 
1969. 
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Encarregado do Consulado-Geral em 
Hamburgo, 1967 e 1968. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
do Consulado-Geral em Hamburgo, 
1967. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1969. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1969. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
La Paz, 1969 a 1970. 

Chefe do Setor Comercial da Embai¬ 
xada em La Paz, 1969. 

Cônsul-Adjunto em Milão, 1970 a 1971. 
Primeiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Roma, 1971. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Ancara, 1971 a 1972. 

Assistente do Chefe da Divisão Jurídica 
do Departamento Consular e Jurídico, 
1973. 

Subchefe da Divisão Jurídica do De¬ 
partamento Consular e Jurídico, 1974 
e 1975. 

Cônsul-Adjunto em Antuérpia, 1975. 

VICTOR JOSÉ SILVEIRA — Nascido no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 14 de maio 
de 1923. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. Diplomado pelo Institu¬ 
to Superior de Estudos Brasileiros, 1958. 
Professor de Português do Instituto Ar¬ 
gentino-Brasileiro de Cultura, Buenos 
Aires, 1951. Prêmio Rio-Branco e Meda¬ 
lha de Prata do Curso de Preparação 
à Carreira de Diplomata do Instituto 
Rio-Branco, 1948. 

Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata, 
do Instituto Rio-Branco, 1948. 

Assistente de Pesquisas da Comissão 
Econômica para a América Latina 
(CEPAL), do Departamento de Assuntos 
Econômicos, 1949. 

À disposição da Missão Especial de Is¬ 
rael às solenidades de Posse do Presi¬ 
dente do Brasil, 1951. 

Vice-Cônsul em Buenos Aires, 1951 a 

1952. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Buenos Aires, 1952 a 

1953. 

Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião do Conselho Interamericano de 
Jurisconsultos, Buenos Aires, 1953. 


Terceiro Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1953 a 1954. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1954. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Bonn, 1954 a 1957. 

Cônsul-Adjunto, provisoriamente, em 
Dusseldorf, 1956. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Dusseldorf, 1956. 

Chefe, substituto, da Divisão Cultural, 
1957 a 1958. 

Oficial de Gabinete do Ministro de Esta¬ 
do. 1958 a 1959. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1959 a 1961. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Lisboa, 1961 a 1962. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Bogotá, 1962 a 1966. 

Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Co¬ 
lômbia, 1962. 

Membro da Delegação do Brasil à III 
Conferência Interamericana de Minis¬ 
tros de Educação em Bogotá, 1963. 
Delegado-Suplente do Brasil ao IV Pe¬ 
ríodo de Sessões da Conferência da 
Associação Latino-Americana de Livre 
Comércio (ALALC), Bogotá, 1964. 
Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Co¬ 
lômbia, 1966. 

Representante do Brasil na Exposição 
de Bogotá, 1966. 

Título de Conselheiro, 1966. 

Conselheiro da Embaixada em Bogotá, 

1966 a 1967. 

Encarregado de Negócios em Bogotá, 
1962, 1963, 1964, 1965, 1966 e 1967. 
Chefe da Divisão da Europa Ocidental, 

1967 a 1969. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1968. 
Secretário-Geral-Adjunto, substituto, pa¬ 
ra Assuntos da Europa Ocidental 1969. 
Cônsul-Geral em Montreal, 1969 a 1973. 
Embaixador do Brasil junto à República 
Árabe da Síria, 1973 a 1975. 

VICTOR MANZOLILO DE MORAES — Nas¬ 
cido no Rio de Janeiro, Guanabara, 20 
de outubro de 1938. Bacharel em Di¬ 
reito, pela Pontifícia Universidade Cató¬ 
lica do Rio de Janeiro, 1963. 
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Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

“Ordem de Bernardo 0’Higgins M , Grau 
de Cavaleiro, Chile, 1968; “Ordem 
Victoriana”, Cavaleiro, 5. a Classe, In¬ 
glaterra, 1968; “Ordem do Marechal 
Sucre", Grau de Cavaleiro, Equador, 
1973; “Ordem Nacional de Francisco 
Morazán", Grau de Oficial, Honduras, 
1975. 

Terceiro Secretário da Embaixada em 
Quito, 1969 a 1971. 

A disposição do Cerimonial, durante as 
visitas ao Brasil do Presidente Eduardo 
Frey, do Chile (1968); do Chanceler 
Willy Brandt, do Presidente Cornelíu 
Manescu; da Premier Indira Ghandi e da 
Rainha Elizabeth II (1968). 

Na Divisão de Orçamento, 1967 a 1968. 
Na Divisão dos Estados Americanos, 
1968 a 1969. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Georgetown, 1970. 
Assessor da Reunião Mista Brasil-Equa¬ 
dor, Quito, 1970. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1971. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Atenas, 1971 a 1973. 

Encarregado de Negócios em Atenas, 
1971 e 1972. 

Segundo Secretário em Tegucigalpa, 
1973 a 1975. 

Observador na Reunião Especial Inter- 
agencial de Organismos Internacionais, 
Tegucigalpa, 1974. 

Encarregado de Negócios em Teguci¬ 
galpa, 1973 e 1974. 

Assistente do Chefe da AIG, 1975. 

VIRGÍLIO MORETZSOHN DE ANDRADE 
— Nascido em Barbacena, Minas Gerais, 
9 de março de 1941. Curso Superior 
de Literatura Francesa da Associação 
de Cultura Franco-Brasileira (Aliança 
Francesa). Diploma de Estudos Fran¬ 
ceses, peia Faculdade de Letras e Ciên¬ 
cias Humanas da Universidade de Nan- 
cy. Bacharel em Direito, pela Faculdade 
de Direito da Pontifícia Universidade Ca¬ 
tólica do Rio de Janeiro, 1964. 

Curso da Escola de Formação de Ofi¬ 
ciais para a Reserva da Marinha. Se¬ 


gundo Tenente da Reserva do Corpo de 
Intendentes da Marinha. Curso de Trei¬ 
namento e Aperfeiçoamento para Che¬ 
fe de Setores de Promoção Comercial 
1972. 

Terceiro-Secretário pelo Curso de p re . 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Sessão do Comitê Executivo do Alto Co¬ 
missariado das Nações Unidas para Re¬ 
fugiados, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à IX 
Sessão do Subcomitê do Orçamento e 
Finanças na XXIII Sessão do Comité 
Executivo e na XXI Sessão do Conselho 
do Comitê Intergovernamental para as 
Migrações Européias (CIME), Genebra, 
1964. 

Auxiliar do Chefe do Departamento Con¬ 
sular e de Imigração, 1965. 

Vice-Cônsul em Los Angeles, 1966 a 
1967. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
em Los Angeles, 1966 a 1971. 
Encarregado do Consulado em Los An¬ 
geles, 1966, 1967, 1968, 1969 e 1970. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Cônsul-Adjunto em Los Angeles, 1967 a 
1971. 

Segundo Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Port-au-Prince, 1968. 
Segundo Secretário da Embaixada em 
Quito, 1971 a 1972. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
da Embaixada em Quito, 1971 a 1974. 
Encarregado de Negócios em Quito, 
1971. 

Delegado-Suplente do Brasil à Primeira 
Reunião da Subcomissão de Coopera¬ 
ção Econômica e Técnica da Comissão 
Mista Brasil-Equador, Brasília, 1971. 
Membro da Delegação do Brasil à II 
Reunião da Subcomissão de Coopera¬ 
ção Econômica e Técnica da Comissão 
Mista Brasil-Equador, Quito, 1972. 
Assessor da Delegação do Brasil ao XV 
Período de Sessões da Comissão Eco¬ 
nômica das Nações Unidas para a Amé¬ 
rica Latina (CEPAL), Quito, 1973. 
Promovido a Primeiro-Secretário, P° r 
merecimento, 1973. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Quito, 1973. 
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Delegado do Brasil à XI Reunião de 
Peritos de Tributação Interna da ALALC 
Quito, 1973. 

Membro da Delegação à V Reunião de 
Diretores de Tributação Interna, Quito 
1973. 

Membro da Delegação à Reunião de 
Representantes das Empresas Estatais 
de Petróleo, Quito, 1973. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Ministros de Energia da Amé¬ 
rica Latina, 1973. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião de Peritos de Energia da América 
Latina, 1973. 

Observador do Brasil à Reunião da Co¬ 
missão do Pacífico Sul, Quito, 1974. 
Assistente do Chefe da Divisão do Pa¬ 
trimônio, 1974. 

Representante do Ministério das Rela¬ 
ções Exteriores junto ao GEMUD, 1974. 
Chefe do Serviço de Moradias Funcio¬ 
nais, 1974. 

Cônsul-Adjunto, provisoriamente, em 
Lourenço Marques, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão do Pa¬ 
trimônio, 1975. 

VITAL FERNANDO LOPES DE SOUZA — 
Nascido em Belém, Pará, 3 de setem¬ 
bro de 1947. “Diplôme Supérieur de Lan¬ 
gue et Littérature Françaises”, pela Uni¬ 
versidade de Nancy, 1968. “Certificate 
of Proficiency in English", pela Uni¬ 
versidade de Cambridge, 1969. Bacha¬ 
rel em Ciências Jurídicas e Sociais pe¬ 
la Faculdade Cândido Mendes, 1970. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1972. 

Na Divisão de Política Financeira, 1972 
a 1975. 

Organizador da Delegação do Brasil à 
Conferência Interamericana Especializa¬ 
da sobre a Aplicação da Ciência e Tec¬ 
nologia ao Desenvolvimento da América 
Latina (CACTAL), Brasília, 1972. 
Delegado do Brasil à Negociação de um 
Acordo para evitar a Dupla Tributação 
em matéria de Impostos sobre os Rendi¬ 
mentos entre a República Federativa do 
Brasil e o Grão-Ducado de Luxemburgo, 
Brasília, 1972. 

Delegado do Brasil à Negociação de 
Acordos para evitar a Dupla Tributa¬ 
ção em matéria de Imposto sobre os 


Rendimentos entre o Reino da Dinamar¬ 
ca e a Suíça, Copenhague e Berna, 1973 
Delegado do Brasil no acordo para evi¬ 
tar a dupla tributação em matéria de 
Imposto de Renda entre a República 
Federativa do Brasil e o Reino da Di¬ 
namarca, Brasília, 1973. 

Delegado do Brasil no acordo para evi¬ 
tar a dupla tributação em matéria de 
Imposto de Renda entre a República 
Federativa do Brasil e o Estado Espa¬ 
nhol, Brasília, 1973. 

Missão Transitória em Nova Delhi, 1975. 

VITOR CÂNDIDO PAIM GOBATO — Nas¬ 
cido no Rio Grande do Sul, 01 de mar¬ 
ço de 1947. Bacharel em Ciências Jurí¬ 
dicas e Sociais pela Faculdade de Di¬ 
reito da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. 

Terceiro Secretário pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1974. 

Assistente do Chefe da Divisão da Ásia 
e Oceania, 1974 a 1975. 

VITÓRIA ALICE CLEAVER — Nascida em 
Recife, Pernambuco, 5 de setembro de 
1944. Bacharel em Ciências Jurídicas e 
Sociais pela Faculdade de Direito da 
Universidade Católica do Rio de Ja¬ 
neiro. Licenciatura em Inglês pela Fa¬ 
culdade de Filosofia, Ciências e Letras 
da Universidade de Pernambuco. “Lo- 
wer Certificate in English”, pela Univer¬ 
sidade de Cambridge. Curso Especial 
sobre as Nações Unidas, do Instituto 
Rio-Branco. 

Ciclo de Estudos sobre Segurança Na¬ 
cional e Desenvolvimento da Associa¬ 
ção dos Diplomados da Escola Superior 
de Guerra (ADESG). 

Prêmio Rio-Branco e Medalha de Ouro 
no Curso de Preparação à Carreira de 
Diplomata, do Instituto Rio-Branco, 1970. 
"Certificate of Proficiency in English” 
pelo "The University of Michigan English 
Language Institute”. 

Membro da Ordem dos Advogados do 
Brasil, seção da Guanabara. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1971. 

Assessor da delegação do Brasil à 
XXVII Sessão da Assembléia Geral da 
ONU, Nova York, 1972. 
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À disposição da Missão FAO/Indústria 
à Amazônia, 1973. 

Delegado e Secretário Administrativo da 
I Conferência Regional Sul Americana 
sobre Padronização de Nomes Geográfi¬ 
cos, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão das Na¬ 
ções Unidas, 1973. 

Assessor da Delegação do Brasil à Con¬ 
ferência Diplomática sobre a Reafirma¬ 
ção e o Desenvolvimento do Direito In¬ 
ternacional Humanitário Aplicável aos 
Conflitos Armados, Genebra, 1974. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Londres, 1974 a 1975. 

Observador do Brasil às reuniões do 
Comitê Preparatório do V Acordo Inter¬ 
nacional do Estanho, Londres, 1974/75. 
Delegado à 10.® Sessão do Comitê de 
Cooperação Técnica da IMCO, Londres, 

1974. 

Observador à 31. a Sessão do Comitê 
de Segurança Marítima da IMCO, Lon¬ 
dres, 1974. 

Delegado a 33. a Sessão do Conselho da 
IMCO, Londres, 1974. 

Delegado à 5. a Sessão Extraordinária da 
Assembléia da IMCO, Londres, 1974. 
Delegado à Conferência para Salva¬ 
guarda da Vida Humana no Mar, Lon¬ 
dres, 1974. 

Delegado à 24 a Sessão do Comitê Ju¬ 
rídico da IMCO, Londres, 1974. 
Delegado à 2. a Sessão do Comitê de 
Proteção ao Meio-Ambiente Marinho, 
Londres, 1974. 

Delegado à 25. a Sessão do Comitê Ju¬ 
rídico da IMCO, Londres, 1975. 
Delegado à 72. a Sessão especial do 
Conselho Internacional do Trigo e à 
Conferência para aprovar os textos dos 
Protocolos para extensão do Acordo 
Internacional do Trigo, 1971, Londres, 

1975. 

Delegado à 4. a Sessão do Conselho In¬ 
ternacional do Açwcar, Londres, 1975. 
Promovida a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1975. 

Segundo-Secretário da Embaixada em 
Londres, 1975. 

WAGNER PIMENTA-BUENO — Nascido 
em Belo Horizonte, Minas Gerais, 20 de 
novembro de 1914. Bacharel em Ciên¬ 
cias Jurídicas e Sociais, pela Faculdade 


de Direito da Universidade do Brasil, 
1937. Diplomado pelo Instituto Rio- 
Branco, no Curso de Aperfeiçoamento 
de Diplomatas. Diplomado pela Escola 
Superior de Guerra, 1958. Curso de 
Treinamento em Problemas de Desen¬ 
volvimento Econômico das Nações Uni¬ 
das (ONU), 1960. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1941. 

Chefe da Seção Administrativa e da 
Seção Técnica do Conselho de Imigra¬ 
ção e Colonização, 1941. 

Vice-Cônsul em Barcelona, 1944 a 1946. 
Encarregado do Consulado Geral em 
Barcelona, 1946. 

Promovido a Cônsul de Segunda Clas¬ 
se, por antiguidade, 1946. 
Cônsul-Adjunto em Barcelona, 1946 a 
1947. 

Segundo Secretário da Legação no 
Cairo, 1947 a 1950. 

Encarregado de Negócios no Cairo, 
1947 e 1948. 

Secretário da Comissão de Reparação 
de Guerra, 1951 a 1952. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Assunção, 1952 a 1954. 

Membro da Comissão Especial às So¬ 
lenidades de Posse do Presidente do 
Paraguai, 1953. 

Encarregado de Negócios em Assun¬ 
ção, 1952, 1953 e 1954. 

Cônsul-Adjunto em Hamburgo, 1954 a 
1957. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antiguidade, 1954. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Hamburgo, 1954, 1955 e 1957. 

Chefe do Setor de Imigração, 1958. 
Chefe, substituto, da Divisão de Coope¬ 
ração Econômica e Técnica, 1959. 
Diretor-Executivo da Comissão Nacio¬ 
nal de Assistência Técnica, 1959 a 
1962. 

Representante do Brasil nas Reuniões 
da Comissão e da Junta de Assistência 
Técnica das Nações Unidas, Nova York, 

1959. 

Membro da Seção Brasileira da Comis¬ 
são Mista Brasil-Equador, 1930. 
Representante do M.R.E. na Comissão 
Permanente de Exposição e Feiras, 

1960. 

Membro da Missão Especial Brasileira 
à África, 1961. 
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promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 

Delegado do Brasil no Seminário sobre 
Desenvolvimento Econômico da Comis¬ 
são Econômica para a América Latina 
(CEPAL), Santiago, 1962. 

Membro do Grupo de Trabalho de es¬ 
tudo das Relações Brasil-Comunidades 
Européias, 1962. 

Cônsul-Geral em Nova Orleans, 1962 a 
1 965. 

Embaixador em San Salvador, 1965 a 
1973. 

Observador do Brasil junto à Organiza¬ 
ção dos Estados Centro-Americanos, 
1968. 

Chefe da Delegação do Brasil à Déci¬ 
ma Sétima Reunião do Conselho Téc¬ 
nico Consultivo e à Undécima Reunião 
Anual da Junta Diretiva do Instituto ln- 
teramericano de Ciências Agrícolas 
(UCA), San Salvador, 1972. 

Chefe da Missão Especial às Solenida¬ 
des de Posse de Sua Excelência o Se¬ 
nhor Arturo Armando Molina, no Cargo 
de Presidente Constitucional da Repú¬ 
blica de El Salvador, San Salvador, 
1972. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1972. 

Embaixador em Ancara, 1973 a 1975. 

WAMBERTO HUDSON FERREIRA — Nas¬ 
cido em Recife, Pernambuco, 22 de 
junho de 1941. Curso de Prática Diplo¬ 
mática e Consular, do Instituto Rio- 
Branco. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1967. 

Membro da Delegação do Brasil ao IV 
Período de Sessões Extraordinárias da 
Conferência das Partes Contratantes da 
Associação Latino-Americana de Livre 
Comércio (ALALC), Montevidéu, 1967. 
Membro da Delegação do Brasil ao VII 
Período de Sessões Ordinárias das 
Partes Contratantes do Tratado de Mon¬ 
tevidéu, Montevidéu, 1967. 

Assistente do Chefe da Divisão de Di¬ 
fusão Cultural, 1939 a 1970. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1970. 

Em licença, 1971 a 1975. 

No ERERIO, 1975. t x u . 

Secretário da Comissão de Inquérito do 
Processo Administrativo n.° 05/75. 


WASHINGTON LUIS PEREIRA DE SOUSA 
NETO — Nascido em Araraquara, 
São Paulo, 1.° de dezembro de 1943. 
Bacharel em Direito pela Universidade 
de Brasília, 1971. Curso de Prática Di¬ 
plomática e Consular, do Instituto Rio- 
Branco, 1971. 

Medalha "Mérito Tamandaré", 1973. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Membro da Delegação do Brasil à 
XXIII Assembléia da Saúde da Orga¬ 
nização Mundial de Saúde (OMS), Ge¬ 
nebra, 1970. 

Membro da Comissão Permanente de 
Direito Social, do Ministério do Traba¬ 
lho e Previdência Social, 1970. 
Assessor da Delegação do Brasil à XXIV 
Assembléia Mundial da Saúde, Gene¬ 
bra, 1971. 

Auxiliar do Chefe do Departamento de 
Organismos Internacionais, 1971 a 1974. 
Assessor da Delegação do Brasil à 
Conferência das Nações Unidas sobre 
o Meio-ambiente, Estocolmo, 1972. 
Segundo Secretário, por merecimento, 
1973. 

Cônsul-Adjunto em Paris, 1975. 

WILLIAM AGEL DE MELLO — Nascido em 
Catalão, Goiás, 18 de julho de 1937. 
Curso sobre Assuntos de Energia 
Nuclear, Itamaraty, 1966. Curso sobre 
Literatura na América, pela Academia 
Brasileira de Letras, 1963. Curso de 
Extensão Universitária sobre Sobrevi¬ 
vência do Teatro Greco-Latino no Tea¬ 
tro Ocidental, pela Faculdade de Filo¬ 
sofia, Ciências e Letras Santa Úrsula, 
1966. Curso sobre "Aspectos da Civili¬ 
zação Norte-Americana", sob o patro¬ 
cínio do Departamento Cultural da Em¬ 
baixada dos Estados Unidos, 1966. 
Curso de Extensão Universitária sobre 
Mitologia Greco-Latina, pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janei¬ 
ro. 1965. Curso sobre "O Rio de Janei¬ 
ro e a Vida Literária do Brasil”, pela 
Academia Brasileira de Letras, 1963. 
Curso de Administração para Dirigentes 
Executivos de Pequena e Média Em¬ 
presa (Confederação Nacional do Co¬ 
mércio e Federação do Comércio de 
Brasília). 

Diploma do Curso dos Centenários ex- 
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pedidos pela Academia Brasileira de 
Letras. 

Diploma expedido pela Universidade de 
Barcelona, do Curso Superior de "Len- 
gua Espanola”. 

Diploma por participação nos trabalhos 
da VII Reunião Penitenciária Brasileira. 
Certificado expedido pela Faculdade de 
Direito do Estado da Guanabara por 
haver frequentado o Ciclo de Conferên¬ 
cias ministrado pelo Embaixador Dr. 
Kurt-Fritz von Graevenltz. 

Certficado do Curso Panorama da Mú¬ 
sica Norte-Americana. 

Ciclo Thomas Mann, Fundação Cultural 
do DF. 

Designado para, na qualidade de Re¬ 
presentante do Ministério das Relações 
Exteriores, acompanhar a corveta Igua- 
temi, da Marinha de Guerra brasileira, 
cuja missão consistia em executar o pa- 
trulhamento costeiro em área do mar 
territorial brasileiro, e, concomitante¬ 
mente, uma viagem de adestramento a 
Port-of-Spain. 

Medalha Lauro Müller, MRE. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1963. 

Membro da Comissão de Inquérito n.° 
1/1964. 

Vice-Cônsul em Barcelona, 1966 a 1967. 
Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1967. 

Cônsul-Adjunto em Barcelona, 1967 a 
1968. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
do Consulado-Geral em Barcelona, 
1967. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Barcelona, 1967 e 1968. 

Cônsul-Adjunto em Liverpool, 1968 a 
1972. 

Encarregado do Consulado Geral em 
Liverpool, 1968, 1969, 1970, 1971, 1972. 
Assistente do Chefe da Divisão da Amé¬ 
rica Central e Setentrional, do Departa¬ 
mento das Américas, 1972 a 1974. 
Promovido a Primeiro Secretário, por 
merecimento, 1973. 

Missão Transitória em Belgrado e Acra, 
1974. 

Assistente da AIG em 1975. 


WILMA VILELA GUERRA — Nascida no 
Rio de Janeiro, Guanabara, 13 de agos¬ 
to de 1932. 

Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1966. 

Membro da Delegação do Brasil à IV 
Convenção Consular Interamericana, 
Panamá, 1967. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pas¬ 
saportes, 1967 a 1968. 

Vice-Cônsul em Barcelona, 1969. 

Chefe do Setor de Promoção Comercial 
em Barcelona, 1969. 

Encarregado do Consulado Geral em 
Barcelona, 1969 e 1970. 

Promovida a Segundo-Secretário, por 
antigüidade, 1969. 

Cônsul-Adjunto em Assunção, 1970 a 

1972. 

Encarregado do Consulado-Geral em 
Assunção, 1971, 1972. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Cultural, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Or¬ 
ganização dos Estados Americanos, 
1973 a 1975. 

Missão Transitória em Santiago, 1974. 
Missão em Dacar, 1975. 

WILMARY MACIEL PENNA — Nascida 
em Guaxupé, Minas Gerais, 11 de junho 
de 1936. Licenciada em Línguas e Le¬ 
tras Neolatinas, pela Pontifícia Univer¬ 
sidade Católica do Rio de Janeiro. 
Curso de Prática Diplomática e Consu¬ 
lar, do Instituto Rio-Branco, 1971. 
Terceiro-Secretário, pelo Curso de Pre¬ 
paração à Carreira de Diplomata, do 
Instituto Rio-Branco, 1970. 

Assistente do Chefe da Divisão de Or¬ 
ganismos Internacionais Especializados, 
1970 a 1974. (Subchefe em 1974). 
Membro da Delegação do Brasil à IX 
Conferência Regional para a América 
Latina e à I Reunião de Consulta Inter- 
governamental Latino-Americana sobre 
a Campanha Mundial contra a Fome, 
Caracas, 1970. 

Delegado-Adjunto do Brasil à XVI Ses¬ 
são da Conferência da Organização das 
Nações Unidas para Alimentação e 
Agricultura (FAO), Roma, 1971. 

Segundo Secretário, por merecimento, 

1973. 

Delegado-Adjunto do Brasil à XVII Ses¬ 
são da Conferência da Organização das 
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Nações Unidas para Alimentação e Agri¬ 
cultura, Roma, 1973. 

Assistente do Chefe da Divisão de Pro¬ 
dutos de Base, 1974 a 1975. 

Assessor da Delegação do Brasil à 
XXVII Assembléia Mundial de Saúde, 
Genebra, 1974, sob Patrocínio da Orga¬ 
nização Mundial de Saúde (O.M.S.). 
Membro da Delegação do Brasil à 34. a 
Sessão da CCCIA, Adbdijan, 1975. 

WLADIMIR DO AMARAL MURTINHO — 
Nascido na Costa Rica (brasileiro, de 
acordo com o artigo 69, item III, da 
Constituição de 1891), 11 de junho de 
1919. 

Cônsul de Terceira Classe, por concur¬ 
so, 1940. 

Secretário da Comissão Mista Brasil- 
Paraguai para a criação de uma frota 
mercante entre os dois países, 1942. 
Chefe, substituto, do Serviço de Infor¬ 
mações, 1942. 

Secretário da Seção Brasileira da Co¬ 
missão Mista Brasileiro-Colombiana, pa¬ 
ra fixação das bases de um Tratado de 
Comércio e Navegação, 1942. 

Auxiliar da Secretaria-Geral da III Reu¬ 
nião de Consultas dos Ministros das Re¬ 
lações Exteriores das Repúblicas Ame¬ 
ricanas, Rio de Janeiro, 1942. 

À disposição do Conselho Federal de 
Comércio Exterior, 1943. 

Vice-Cônsul em Montreal, 1944 a 1945. 
Secretário da Delegação do Brasil à 
Conferência das Nações Unidas para a 
Alimentação e Agricultura (FAO), Mon¬ 
treal, 1945. 

Terceiro Secretário, provisoriamente, da 
Embaixada em Ottawa, 1944 a 1945. 
Terceiro Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1945. 

Promovido a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1945. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Ottawa, 1945 a 1946. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Caracas, 1946 a 1948. 

Encarregado de Negócios em Caracas, 
1947 e 1948. 

Representante do Brasil no Comitê 
Executivo da III Conferência Interame- 
ricana de Agricultura, Caracas, 1948. 
Membro da Missão Especial às Soleni¬ 
dades de Posse do Presidente da Ve¬ 
nezuela, 1948. 


Chefe de Publicações do Serviço de 
Documentação, 1948. 

Responsável pela elaboração do Rela¬ 
tório do M.R.E., 1949 a 1950. 

Membro da Comissão de Estudo do Se¬ 
minário Interamericano de Alfabetiza¬ 
ção e Educação de Adultos, 1949. 
Representante do M.R.E. junto ao Ga¬ 
binete Civil da Presidência, no preparo 
da Mensagem Presidencial de 1950, 

1949. 

Membro da Delegação do Brasil à V 
Sessão da Conferência Geral da Orga¬ 
nização das Nações Unidas para a Edu¬ 
cação, Ciência e Cultura (UNESCO), 
Florença, 1950. 

Membro da Delegação do Brasil à XI 
Sessão do Conselho Econômico e So¬ 
cial das Nações Unidas (ECOSOC), 

1950. 

Participante das Reuniões de Peritos 
em Bolsas de Estudo da UNESCO, Flo¬ 
rença e Havana, 1950. 

Elemento de Ligação entre o M.R.E. 
e a Secretaria da Presidência no pre¬ 
paro do Relatório das atividades do 
M.R.E., 1950. 

À disposição da Missão Especial do 
Equador às Solenidades de Posse do 
Presidente da República, 1951. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Paris, 1951 a 1953. 

Membro da Delegação do Brasil às 
Reuniões do Fundo Internacional de 
Socorro à Infância (FISI), Paris, 1951. 
Membro da Delegação do Brasil à VI 
Sessão da Assembléia Geral das Na¬ 
ções Unidas, Paris, 1951. 

À disposição do Representante na Eu¬ 
ropa da Comissão do IV Centenário da 
Fundação da Cidade de São Paulo, 
Paris, 1952. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Berna, 1953. 

Promovido a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1953. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Berna, 1953 a 1956. 

Encarregado de Negócios em Berna, 
1953. 1954. 1955 e 1956. 

Membro da Comitiva do Ministro de Es¬ 
tado, em visita ao Peru e Chile, 1957. 
Membro da Comissão de Estudo e 
Elaboração do Plano de Transferência 
da S.E.R.E. para Brasília, 1957. 
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Chefe da Divisão de Comunicações, 
1958 a 1959. 

Membro da Comissão de Estudo e Pla¬ 
nejamento do Edifício do M.R.E. em 
Brasília, 1958. 

Presidente da Comissão Técnica de or¬ 
ganização e montagem do Pavilhão do 
Brasil na Exposição Universal e Inter¬ 
nacional de Bruxelas, 1958. 
Representante do M.R.E. na Comis¬ 
são Brasileira de Turismo, 1958. 
Auxiliar do Secretário Geral, 1958. 
Membro do Conselho de Administração 
de Arquivos, do Arquivo Nacional do 
Ministério da Justiça, 1959. 

Membro do Grupo de Trabalho para 
Elaboração do Livro “Brasil”, 1959. 
Membro do Grupo de Trabalho da 
Transferência para Brasília, 1959. 

Título de Conselheiro, 1959. 

Chefe da Divisão Cultural, 1959. 

À disposição do Chanceler do Equador, 
em visita ao Brasil, 1959. 

Representante do M.R.E. na Comissão 
de Acordos Culturais, 1960. 

Membro da Comissão de Exame do 
Programa e Orçamento da UNESCO 
para 1961-1962 e de Elaboração das 
instruções para a Delegação do Brasil 
à XI Conferência Geral daquela Orga¬ 
nização, 1960. 

Delegado do Brasil à XI Conferência 
Geral da UNESCO, Paris, 1960. 
Membro do Grupo de Trabalho de 
Quito de Estudo da Agenda Provisória 
da XI Conferência Interamericana e de 
elaboração das Instruções para a Dele¬ 
gação do Brasil, 1961. 

Representante do M.R.E. no Conse¬ 
lho Nacional de Cultura, 1961. 

Membro do Grupo de Trabalho para a 
África, 1961. 

Membro do Grupo de Trabalho de Ela¬ 
boração da Agenda das Conversações 
entre o Presidente do Brasil e da Ar¬ 
gentina, 1961. 

Representante do M.R.E. no Grupo de 
Trabalho de Exame da Legislação Bra¬ 
sileira sobre o exercício das Profissões 
Tócnico-Científicas, por estrangeiros di¬ 
plomados no exterior, 1961. 

Presidente do Grupo de Trabalho de 
Organização dos programas Radiofôni¬ 
cos, Culturais e Informativos para o 
exterior, 1961. 


Chefe da Missão Cultural a Dakar, ao 
Senegal e a Portugal, 1961. 

Promovido a Ministro de Segunda Clas¬ 
se, por merecimento, 1961. 
Ministro-Conselheiro da Embaixada em 
Tóquio, 1962 a 1963. 

Chefe da Missão de inspeção das Mis¬ 
sões Diplomáticas, Repartições Consu¬ 
lares e Serviços de Propaganda e Ex¬ 
pansão Comercial do Brasil na Ásia 
1962. 

Encarregado de Negócios em Tóquio 
1962 e 1963. 

Presidente da Comissão de Transferên¬ 
cia do M.R.E. e do Corpo Diplomático 
para Brasília, 1963 a 1969. 

Chefe do Serviço de Relações com o 
Congresso, 1963. 

Delegado do Brasil à V Sessão do Co¬ 
mitê Consultivo Intergovernamental do 
Projeto Maior Relativo à extensão e 
aprimoramento do ensino primário na 
América Latina, Brasília, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil ao Se¬ 
minário Internacional sobre o Apartheid, 
Brasília, 1966. 

Promovido a Ministro de Primeira Clas¬ 
se, por merecimento, 1966. 
Representante do M.R.E. no Grupo de 
Trabalho Interministeria! sobre a Imple¬ 
mentação do Plano de Alfabetização, 
1966. 

Embaixador em Nova Delhi, 1969 a 
1972. 

Embaixador em Colombo, cumulativa¬ 
mente, 1970 a 1972. 
Secretário-Geral-Adjunto para Assuntos 
da África e Oriente Próximo, 1972. 
Chefe do Departamento da África e 
Oceânia, 1973. 

Secretário de Educação e Cultura do 
Governo do Distrito Federal, 1974 a 
1975. 

Presidente da Fundação Educacional do 
Distrito Federal, 1974. 

Presidente da Fundação Cultural do Dis¬ 
trito Federal, 1974. 

Presidente da Comissão Interministerial 
para Implantação da Infra-Estrutura 
Cultural de Brasília, 1974. 
Representante do Brasil no Seminário 
para estudar a Implantação de Bibliote¬ 
cas Escolares promovido pela UNESCO, 
OSLO, agosto 1975. 
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yVONNE MAGNO PANTOJA — Nascida 
e m Belém, Pará, 9 de novembro de 
1924. Diplomada em História da Amé¬ 
rica, pela Faculdade de Filosofia, da 
Universidade do Brasil, 1952. Diploma¬ 
da pelo Instituto Rio-Branco, no Curso 
de Aperfeiçoamento de Diplomatas. 
Cônsul de Terceira Classe, pelo Curso 
de Preparação à Carreira de Diplo¬ 
mata, do Instituto Rio-Branco, 1957. 

À disposição do Gabinete na Organiza¬ 
ção da Recepção à Missão Chinesa de 
Boa Vontade, 1957. 

Vice-Cônsul em Nova York, 1959 a 
1961. 

Promovida a Segundo-Secretário, por 
merecimento, 1961. 

Cônsul-Adjunto em Nova York, 1961 
a 1962. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Roma, 1962 a 1966. 

Membro da Delegação do Brasil às XII 
e XIII Conferências Gerais da Orga¬ 
nização das Nações Unidas para Ali¬ 
mentação e Agricultura (FAO), Roma, 
1963 e 1965. 

Observador do Brasil na XIII Assem¬ 
bléia Geral do Instituto Internacional 
para Unificação do Direito Privado, 
Roma, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à Reu¬ 
nião do Alto Comissariado para Refu¬ 
giados (ACNUR), Roma, 1964. 

Membro da Delegação do Brasil à VII 
Sessão do Programa Mundial de Ali¬ 
mentação, Roma, 1965. 
Delegado-Suplente à Reunião do Co¬ 
mité de Produtos de Base da FAO, 
Roma, 1965. 


Membro da Delegação do Brasil à XIII 
Sessão da Conferência da FAO e à 
Reunião de seu Comitê Técnico, Roma, 

1965. 

Delegado do Brasil à II Conferência 
da Campanha Mundial contra a Fome, 
Roma, 1965. 

Membro da Delegação do Brasil à 
XXXIX Sessão do Comitê de Produtos 
de Base da FAO, Roma, 1965. 
Representante-Residente do Brasil à IX 
Sessão do Comitê Intergovernamental 
do Programa Mundial de Alimentos, 

1966. 

Auxiliar do Chefe do Departamento 
Cultural e de Informações, 1966. 

Chefe do Serviço de Comunicações, da 
Divisão de Comunicações e Arquivo, 

1963. 

Ch^fe, interino, da Divisão de Comuni¬ 
cações e Arquivo. 1968. 

Chefe da Divisão de Documentação, 
1968 a 1969. 

Segundo Secretário da Embaixada em 
Copenhague, 1969. 

Promovida a Primeiro-Secretário, por 
antigüidade, 1959. 

Primeiro Secretário da Embaixada em 
Copenhague, 1969 a 1972. 

Encarregada de Negócios em Copenha¬ 
gue, 1970, 1971. 

Encarregada da Delegação Permanente 
em Genebra, 1971 . 

Cônsul em Trieste, 1972 a 1973. 
Membro da Missão Especial aos Fune¬ 
rais de Sua Alteza Real Frederico IX, 
Rei da Dinamarca. Dinamarca, 1972. 
Cônsul-Adjunto, em Chicago, 1974 a 
1975. 

Conselheiro, por merecimento, 1974. 
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RELAÇÃO NOMINAL DOS FUNCIONÁRIOS 
DO M.R.E. 

Ocupantes dos cargos de provimento efetivo; excetuados 
da Carreira de Diplomata, pela ordem de antigüidade 







Grupo: PESQUISA CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA 
Código: PCT-200 

Categoria Funcional: Pesquisador em Ciências Exatas e da Natureza 
Código: PCT-201 
Nível: 2 

Classe: Pesquisador Assistente “B” 

1 — Dilermano de Moraes Mendes 


Nível: 1 

Classe: Pesquisador Assistente “A” 

1 — vago 

Grupo: ARTESANATO 
Código: ART-700 

Categoria Funcional: Artffice de Estrutura de Obras e Metalurgia 
Código: ART-701 
Nível: 5 
Classe: Mestre 

1 — joão Francisco Tenda 

2 — Lauro da Conceição 

3 — Mario Gonçalves Sanfana 

4 __ jair Fernandes da Silva 

5 — josé Santana da Silva 

6 a 8 — vagos 







Nível: 4 


Classe: Contramestre 

1 — Ivaldo Rosa de França 

2 — Alclr Alves 

3 — Miguel Batista 

4 — Alamir Pinheiro Alves 

5 — Éclair Soares de Faria 

6 — Joâo Larrone de Souza 

7 — Turiano de Almeida 

8 a 13 — vagos 

Categoria Funcional: Artífice de Mecânica 
Código: ART-702 
Nível: 5 
Classe: Mestre 

1 — Alberto Carlos Teixeira 

2 — Cândido da Silva Mendes 

3 — João Carneiro de Barros 

4 — Benedito Porcidônio da Silva 

5 — Manoel Antão Porcidônio 

6 — Deir Gomes de Oliveira 

7 — Luiz Pereira de Athayde 

8 e 9 — vagos 

Nível: 4 

Classe: Contramestre 

1 — Pedro dos Santos 

2 — Francisco Tenório de Oliveira 

3 — Waldemiro Gomes da Silva Junior 

4 — Gessy Mota 

5 — Celso Costa 

6 — Gilson da Silva 

7 — Cândido Pinto de Carvalho Netto 

Nível: 3 

Classe: Artífice Especializado 

1 — Hugo Gonçalves Pinheiro 

2 — Paulo Siqueira 

3 — Luiz Carlos da Silva 

4 a 9 — vagos 
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Categoria Funcional: Artífice de Eletricidade e Comunicações 
Código: ART-703 
Nível: 5 
Classe: Mestre 

1 — Paulo Soares de Faria 

2 — José Antonio Pereira Diogo 

3 — Raul Bezerra Costa 

4 — Egito de Oliveira Ramos 

5 — Luiz Lobato Brabo 

6 — vago 

Nível: 4 

Classe: Contramestre 

1 — Reinaldo Mendes 

2 — Carlos Alberto Carneiro 

3 — Elizeu Corrêa da Costa 

4 — Geraldo Antonio Pereira 

Categoria Funcional: Artífice de Carpintaria e Marcenaria 

Código: ART-704 
Nível: 5 
Classe: Mestre 

1 — Alberto Filardi 

2 — João da Paixão Nunes de Oliveira 

3 — Coriolano Francisco dos Santos 

4 — Waldomiro Modesto 

5 — José Maria de Mesquita Ramos 

6 — José de Souza Penedo 

7 — vago 

Nível: 4 

Classe: Contramestre 

1 — Saturnino de Moraes Cambará Filho 

2 — Walter Moriani 

3 __ Pedro Coelho de Souza 

4 — Basílio Adorno 

5 — Joilson Sodré 

6 — Juarez Neri da Costa 

7 — vago 

Nível: 3 

Ciasse: Artífice Especializado 

1 — Manoel Corrêa Cardoso 

2 — José de Souza Patrocínio 

3 — Noé Ribeiro de Lima 

4 a 9 — vagos 




Nível: 2 
Classe: Artífice 

1 a 10 — vagos 

Categoria Funcional: Artífice de Artes Gráficas 
Código: ART-706 
Nível: 5 

1 a 5 — vagos 


Nível: 4 

Classe: Contramestre 

1 — Malvino Costa 

2 — Adão Ferreira Filho 

3 — Mario de Oliveira 

4 — Climério Costa de Oliveira 

5 — Manoel Monteiro Nora 

6 — Wilson Teixeira 

7 — Francisco Conceição 

8 — Antonio Ferreira Borges 

9 — Antonio Vicente da Silva 
10 — Paulo Cesar Bruno 

Nível: 3 

Classe: Artífice Especializado 

1 — Raul Bezerra da Costa Filho 

2 — Zeferino Eugênio Filho 

3 — Jorge Bessoni de Almeida 

4 — Douglas Pereira da Cruz 

5 — Geiel Freitas do Nascimento 

6 — Edilson Pires da Silva 

7 — Oldemir Lopes Saldanha 

8 — Luiz Amaral Ornellas 

9 a 15 — vagos 


Nível: 2 
Classe: Artífice 

1 a 17 — vagos 

Categoria Funcional: Auxiliar de Artífice 
Código: ART-709 
Nível: 1 

Classe: Auxiliar de Artífice 

1 — Sincero Ayres 

2 — Raimundo Miranda da Costa 

3 — Inocênio Brito de Moraes 

4 — Raimundo Emanoel Menezes de Queiroz 
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Grupo: SERVIÇOS AUXILIARES 
Código: SA-800 

Categoria Funcional: Agente Administrativo 
Código: SA-801 
Nível: 6 
Classe: E 

1 — Marina Fraga de Moraes 

2 — João de Vasconcellos Junior 

3 — Eurico Pereira do Carmo 

4 — Ivonilde Santos Rocha de Orfila 

5 — Therezinha Augusta Curado Fleury Netto 

6 —Maura de Barros Carvalho Sebescem 

7 — Maurílio Pereira da Silva 

8 — Theodorico Almeida Nunes 

9 — Michel Charles Kingwell Ould 

10 — Manoel de Freitas Castro 

11 — Denizar Augusto Ribeiro Maciel 

12 — Antonio Oliveira Pinto Junior 

13 — Maria Adelaide da Silva Cabral 

14 — Nelson José Moreira 

15 — Nilva Leal 

16 — Claudionor Ayres Estruc 

17 — José Muce 

18 — Abel Augusto Iglesias 

19 — Lidia Rempalski 

20 — Alclvio Bonatto Marques 

21 — Dulce de Oliveira Cabral 

22 — Dirceu José Tavares 

23 — Ricardina Gonçalves Martins 

24 — Maria Janete de Oliveira Neumann 

25 — Dulcinéa de Mendonça Vargas Moreira 

26 — Stella Machado Braga 

27 — Marie Thérèse Jeanne Christine Wuillaume 

28 — José Carlos Loureiro Gonçalves 

29 — Hildon Hermes da Fonseca 

30 — Maria Salles 

31 — Lindaura Leite Ribeiro 

32 — íris Monteiro Martins da Costa 

33 — Risoleta Gomes Friedell 

34 — josé Horácio dos Santos 

35 — Cid Paredes de Almeida 

36 — Doris Francis Salles 

37 — Marina Gomes Couto 

38 — Ruth Vieites Garcia 

39 — Nelson Pinto Bastos 

40 — Herminio Affonso 

41 — Newton da Costa Ribeiro 

42 — Pedro Arlindo 

43 — joão Augusto da Frota 

44 — Manoel Inocêncio de Lacerda Santos 
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45 — Nice Cardoso de Freitas Guimarães 

46 — João Ghipsman 

47 — Mario Rocha da Silva 

48 — Hebe Thar de Barros 

49 — Helena Lima de Souza 

50 — Thais Maria da Rocha Gomes 

51 — Estella de Souza 

52 — Aurora dos Prazeres Andrade 

53 — Maria Aparecida Fonseca 

54 — Tânia Maria Stolze Bahiana 

55 — Akiô Matumato 

56 — Huberth da Silva Neiva 

57 — Floriana Sampaio de Broce 

58 — Maríluci Tereza Zardo 

59 — Kilda Gama de Carvalho 

60 — Maria de Lourdes Tavares da Costa 

61 — Nilza Gouveia de Oliveira 

62 — Beatrice Duprat Cardoso de Miranda 

63 — Felicy Ludmila Wotjasek de Carvalho 

64 — Yolanda Leitão de Carvalho 

65 — Maria da Gloria Pecegueiro de Lima 

66 — Rosa Maria Grieco 

67 — Theodora Maria Rosito Ferreira 

68 — Leonora Isaacson Carneiro Felipe 

69 — Shirley Soares Bezerra 

70 — Maria Euzila dos Santos 

71 — Alda Mendes dos Santos Pereira 

72 — Hélio de Souza Pires 

73 — Odila de Aguiar 

74 — Geny Saliba de Araújo 

75 — Marilia Figueiredo de Carvalho 

76 — Noedio Barros Florambel 

77 — Edmea de Freitas Decaro 

78 — Lygia Merker 

79 — Emilia Francisco Rodrigues 

80 — Maria Angélica Figueiredo do Amaral 

81 — Sonia Maria Murtinho de Moraes 

82 — Maria Martins Chaves 

83 — Ivete Magdaleno 

84 — Maria Luiza Navarro Saramago 

85 — Vilma de Lisa Lezama 

86 — Victor Genin 

87 — Ubiratan Garcia de Oliveira 

88 — Maria Umbelina Gomes Ferreira 

89 — Débora Rebeca Jaeger 

90 — José Luiz Fernandes Guerra 

91 — Luiz Aleixo 

92 — Luiz Carlos Amorim 

93 — José Julio de Carvalho e Silva 

94 — Creuza Elsie Vignoles Pereira 

95 — Miguel Abdala Daher 

96 — Elza Ribeiro de Souza Varges 

97 — Jaceguay Pinheiro da Costa 

98 — Pedro Rainho 

99 — Use Josephine Probst 
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100 — Maria de Mattos 

101 — Marina lliema Figueiredo Pessoa 

102 — Joâo Mucci 

103 — Luiz Palmary Lobo de Noronha 

104 — Hilda Senna de Angelis 

105 — Maria Dora Bonadies Vecchio 

106 — Octacílio José da Silva 

107 — Doris Rojas de Carvalho 

108 — Mathilde de Nazaré Pirá Mendes 

109 — Jaime Paulo Leite 

110 — Joáo Francelino de Souza 

111 — Leda Pereira Reis de Andrade 

112 — Bernardo Feller 

113 — Helio Alves de Azevedo 

114 — Belarmino Augusto de Athayde Neto 

115 — Dolores Fernandes Gonçalves Pereira 

116 — Heloísa Rita Xavier de Araújo 

117 — Henrique Ramiro Chaves Junior 

118 — Ellen Anita Haaland 

119 — Helena Leite Grant 

120 — Joaquim Rodrigues dos Santos 

121 — Benedito de Freitas Pires 

122 — Raimunda Nonata Martins de Abreu 

123 — Milton Cabral 

124 — Alair da Silva Langsdorff 

125 — Ivone Lobo de Souza 

126 — Nilza Masson Filgueiras Lima 

127 — Carlos Henrique Stumpf 

128 — Neusa Costa Fourreaux 

129 — Darcy da Silva Costa 

130 — Maria da Gloria Pizzi 

131 — Isa Maria de Castro Saraiva 

132 — Myriam Felipe 

133 — Antonio de Souza Freitas 

134 — Mario Harada 

135 — Nadyr Santos Pereira 

136 — Erica Janker 

137 — Ruth de Mendonça Santos 

138 — Maria José de Paula Marquart 

139 — Edna Maria dos Reis Polli 

140 — Maria Cecília Monteiro Rodrigues Silva 

141 — Marlene Veigas Messias 

142 — Thereza Maria Leão Veloso Ebert 

143 — Risoleta Lygia Pecegueiro Alves Telles 

144 — Paulo de Abreu Pinheiro 

145 — Jair de Frias Brandão 

146 __ syla Aparecida de Carvalho Rangel 

147 — Francisco Genesio Rodrigues Cavalcante 

148 — Elenir de Souza Lara 

149 — José Cardoso Borges 

150 — Josino Luiz Santos Filho 

151 — Ana Maria Nóbrega Fernandes 

152 — Josino Mariano Campos Filho 

153 — Sandra Maria de Souza 

154 — precilia Gomes Woo 
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155 — Maria Auriceli Vasconcelos 

156 — Antonio Ribeiro Alves 

157 — Edson Vitral Pereira 

158 — Angelo Vicente 

159 — Rui de Almeida Barbosa 

160 — Ruthe Gomes de Almeida 

161 — Silvia Regina Costa Matos 

162 — Shirley Fontes Cabral 

163 — Delson Gomes Braia 

164 — Jorge Calil da Silva 

165 — Aristéa Maia Angelo 

166 — Jorge Rolan Teixeira 

167 — Waldyr Silva de Oliveira 

168 — Roberto dos Santos 

169 — Clarice Macedo de Souza 

170 — Rômulo Carvalho Beserra 

171 — Jandarc da Silva Sanchez 

172 — Sirena Saldias Beleiro Barreiro 

173 — Yolette Soares de Miranda 

174 — Dayse Yone Coimbra Tabosa 

175 — Lucy Cordeiro 

176 — Adelia Araújo Oliveira 

177 — Honestalda de Magalhães 

178 — Enio Flôres de Lyra 

179 — Luiza Accioli Leite de Carvalho 

180 — Jocely Gomes de Araújo 

181 — Doris Maria Saboia e Silva 

182 — Noelia Soares Amorim 

183 — Maria Neuza de Paiva 

184 — Eunlce Calil da Silva Xavier da Costa 

185 — Aurita Ferreira Maia 

186 — Adilson Marques de Moura 

187 — Cristina Corrêa Larson 

188 — Marlene Maria Lucas de Oliveira 

189 — Helio Juvencio de Oliveira 

190 — José Carlos Moura Leitão 

191 — Reinaldo Hage 

192 — Layr da Rocha Pitta Lima 

193 — Maria Nazareth de Salles Blauw 

194 — Cfcero dos Santos Dias 

195 — Stella Tavares Bittencourt 

196 — Kitty Singer 

197 — Maria Aparecida Espíndola 

198 — Mariana Yolanda Norris 

199 — Beatriz Botelho Vasconcellos Teixeira 

200 — Esmeralda Presta 

201 — Celia Maria Costa Braga 

202 — Alcides Barroso Braga 


Nível: 5 
Classe: D 

1 — Angelina Piletti 

2 — Raimunda Pereira de Aguiar 

3 — Francisco Ribeiro Filho 
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4 — Israel Pinheiro Torres 

5 — Jurandyr de Oliveira Fernandes 

6 — Marisa Brandão da Silva 

7 — Alziro Rodrigues de Lyra 

8 — Edneia da Silva Santos 

9 — Gilsa Maria Santos 

10 — Sonia Tavares Marques 

11 — José Pereira dos Santos 

12 — Sebastião Lopes Castello Branco 

13 — Romel Costa 

14 — Julieta de Souza Ventura 

15 — Mario da Silva 

16 — Manoel Cândido Baptista 

17 — Maria Therezinha Santos 

18 — Zuleida Silvestre da Costa 

19 — Genuíno de Araújo Pontes 

20 — José Maria Varella Pereira 

21 — Irene Zumpano Baptista da Silva 

22 — Wilna Maria Prado de Medeiros 

23 — Zilá Neves 

24 — Elza Mari dos Reis Veras 

25 — Henrique Chagas Pires 

26 — Maria Marlene Santos 

27 — Marisa de Carvalho Dornelles 

28 — Maria Irene Chaves Sidou 

29 — Odila Massana Senise 

30 — Jacyra de Melo Cunha 

31 — Irene Andrade Pacheco 

32 — Yedda Pessoa dos Santos Mouta 

33 — Regina Lucia Macedo Kalili da Silva 

34 — Isis dos Santos Salles 

35 — Sylvia Faria Quintão 

36 — Jessie da Costa Lemos 

37 — Maria da Conceição Andrade 

38 — Martha Bandeira Dias 

39 — Jandira Martins Teixeira 

40 — Jamíle Amud 

41 — César da Costa Matos Júnior 

42 — Mucio Soares Nobre 

43 — Marilia Machado 

44 — Maria da Conceição Vieira Pinheiro 

45 — Nélio Pereira Pinto 

46 — Daniel Baptista Trindade 

47 — Yvonne Santos 

48 — Terezinha de Jesus Machado 

49 — Maria da Conceição Catanhede Serra 

50 — Irinéia Espíndola Manhães 

51 — Lecticia Ramos Fontenele 

52 — Dilson Rodrigues da Cunha 

53 — Orlando Luzio de Araújo 

54 — Zilah Gouvea 

55 — Helena Fernandes Brandão 

56 — José Alberto Sodré da Hora 

57 — Alba Lourdes Lopes Longchallon 

58 — Wilson de Almeida Couto 
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59 — Orlando Soares da Costa 

60 — Isabel Pereira de Aguiar 

61 — Hélio Cerbino 

62 — Cidalia Pereira Ricardo 

63 — Affonso de Almeida 

64 — Dilza Goes Guimarães 

65 — Martha Chabassus 

66 — Eunice de Lucena Lopes 

67 — Geraldina Karl 

68 — Amélia Galdino de Carvalho 

69 — lima Chevriet Navarro 

70 — Yvette Anna Maria Corvisier Cabada 

71 — Léa Lima Lincoln 

72 — Idelza de Oliveira Moutinho 

73 — Maria Giselda de Paula 

74 — Valmer Carlos Machado 

75 — Gilda Celeste Santana 

76 — Josefa Bezerra Osório 

77 — Maria Lucia Vasconcellos Affonso 

78 — Maria Luiza Dantas 

79 — Ézer de Oliveira Collares 

80 — Carlos Elias da Cruz 

81 — Edda Pisani Faraone 

82 — Aurélio Eugênio Canalli 

83 — Afonso Cláudio Cunha 

84 — Darcy da Silva Franco 

85 — Luiz Flávio de Faro 

86 — Helena Borges de Albuquerque 

87 — Itamar José Porto de Aragão Pereira 

88 — José Augusto dos Santos Frota 

89 — Marilia Lopes Delia Valle 

90 — Américo Almeida Magadan 

91 — Ophilina da Costa Zardo 

92 — Maria Helena Grebot 

93 — Aparecida de Oliveira Gouveia 

94 — Maria José Moura da Luz Moreira Calvo 

95 — Aurora Soares Alsina 

96 — Rosa Maria Monteiro 

97 — Hélio José Xavier 

98 — Jayme Brandão de Castro 

99 — Maria Lucia de Azevedo Silva 

100 — Toshiko Iwata Kaneko 

101 — Arlindo da Silva Teixeira 

102 — Denize Mendes Bentes 

103 — Alda Célia Machado 

104 — Jorge de Oliveira 

105 — Hemetério Rodrigues Leitão Filho 

106 — Terezinha de Oliveira Couveia 

107 — Sarah Bleicher 

108 — Helena Gama Machado 

109 — Lucia Maria Rangel Campista da Silva 

110 — Virgínia Gonçalves da Silva 

111 — Maria Sylvia de Oliveira Ferreira 

112 — Benedita Isabel Gonçalves 

113 — Zenir Calil Aguiar Ferreira 
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114 — Maria de Lourdes Goulart Bastos 

115 — Maria Helena Neiva 

116 — Hélio de Oliveira 

117 — José Carneiro Filho 

118 — Isa Leite do Espírito Santo 

119 — Mona Dieb Khoury 

120 — Orlando Alves da Silva 

121 — Nadyr da Costa Menezes 

122 — Henny Felicitas Schendell 

123 — Haydee Rego Grill 

124 — Mitsi da Costa Semmell 

125 — Zulmira de Azevedo Queiroz 

126 — Wanda Fernandes 

127 — Georgelina Lopes Fishman 

128 — Diva Muchagata Santos 

129 — Nolma Rios Teixeira de Carvalho 

130 — Raimunda Nonata da Silva Monteiro 

131 — Wandêcy Bivar Cavalcanti de Barros 

132 — Terezinha de Jesus Lima 

133 — Elina Mafalda Sodré da Hora 

134 — Dinah Cabral Vanni 

135 — Olinda Jaqueira de Garzon 

136 — Maria Thereza de Abreu Breyer 

137 — Giselda Vieira Moreira 

138 — Maria de Lourdes Ribeiro Guerra 

139 — Miramar Melchiades da Silva 

140 — Carmem Maria Gutierrez de Belo 

141 —Jamile Almeida da Fonseca 

142 — Geoclândio Benvindo dos Santos 

143 — Hélio Schlller 

144 — Fernando Antônio Mota de Almeida 

145 — Paulo Guaracy Roland Teixeira 

146 — Christiana Fernandes Guerra 

147 — Sigmund Siervers 

148 — Maura Lima Franco 

149 — Dionysio Juliáo dos Santos 

150 — Adilson Lyra Ferreira 

151 — Evaldo de Oliveira 

152 — Alcidéa Souza 

153 __ wanda Rangel Bezerra de Souza 

154 — Joselse Maria Simone de Oliveira 

155 — Maria da Conceição de Souza Novaes Philips 

156 — Diva Rocha de Campos 

157 _ Odemia Stavale Pinheiro 

158 — Aurea Costa Veloso 

159 — Neyde Moreira 

160 — Reynaldo Pires Filho 

101 — Maria Augusta de Carvalho 

162 — Cidalina de Carvalho Cardoso 

163 — Marlene dos Santos Pessoa 

164 — Jaciara Ribeiro de Araújo 

165 — Tereza Cristina Santos Manzano 

166 — Lucilia Theotônia Marques Neves 

167 — Delma Maria de Aguiar Galváo 

168 — José Carlos Garcia 





169 — Daluz Dias da Silva 

170 — Luciene Amado Rodrigues de Andrade 

171 — Egle Nacfur 

172 — Benedito Paulino da Silva 

173 — Ana de Paula Silva 

174 — Geraldo da Rocha Silva 

175 — Terezinha de Jesus Fernandes 

176 — Joana Darque Correia 

177 — Iria Gonçalves da Silva 

178 — Lucia Monte Alto Silva 

179 — Sandra Maria Regadas de Castro 

180 — Zacharias Bezerra de OJiveira 

181 — Dulcinéa Gavinha 

182 — Elisia Bastos Mollica 

183 — Ana Eugenia Zuany Barroso Pereira Blazzo 

184 — Edenir de Paula Vaz Leal 

185 — Wilson Fonseca 

186 — Adalcinda Camaráo Luxardo 

187 — José Woods de Carvalho 

188 — Beatriz de Araújo Carvalho Silva 

189 — Gildete de Souza Haraka 

190 — Laura Moura de Aquíno 

191 — Doris Barreto Carrilho Humel 

192 — Maria Lucia Monte Simão 

193 — Mavis Amado Teixeira 

Nível: 4 
Classe: C 


1 — Roberto Mario RowJey Mendes 

2 — Josette de Laborde Borges Horta 

3 — Ornar Utinguassu Tavares 

4 — Henrique Carvalho de Holanda 

5 — Hyrcânia José de Albuquerque 

6 — Julia Helly Atkins 

7 — Maria Carlota Calvet da Silveira 

8 — Leda Feu Pinto da Silva 

9 — Francisca Silveira Martins de Gallardo 

10 — Lea Palermo Lanna 

11 — Jorge Guayer Parodi 

12 — Atila Deraldo da Costa e Souza 

13 — Margarida Fernandes Chaves 

14 — Edmundo Bello de Macedo Moura 

15 — Helena Maria Britto Olintho 

16 — Terezinha Espíndola 

17 — Elza Pontes Chaves 

18 — Pedro Cunha Martins 

19 — Jayme Antonio Pereira Valle 

20 — Celia Ornellas de Rojas 

21 — Henrique Kontovski 

22 — Maria do Carmo Ferraz Teixeira 

23 — Julio Grabinski 

24 — Hugo Gonçalves Santos 

25 — Julio Miguel da Silva 

26 — Esmeralda Seslavine Tartarin 
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27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 


Carlos Ferreira de Almeida 
Aracy Clelia Lopes Telles Duran 
Ana Marques do Nascimento 
Carlos Alberto Miranda 
Fernanda Lima dos Reis 
Maria Angélica Alves de Mello 
Rosa Huguette Israel Evans 
Hélio Gori 
Vanda Campos 
Adão Meireles 

Jorge Alberto Machado Kontovski 

Maria Cristina Lopes 

Luiz Fernando de Souza 

Beatriz SanfAnna Peixoto Ribeiro 

Edda Vettori 

Leny Corrêa Neves 

Clara Roda Ostrowska 

Wanda Stumpf Verwaay 

Rosina Riemer Lowe 

Maria Ribeiro Viana 


Categoria Funcional: Datilógrafo 
Código: SA-802 
Nível: 4 
Classe: B 

1 — Jurandir de Oliveira Castro 

2 — Maria Aparecida Amaral Ornellas 

3 — Nadir Lopes Cantero 

4 — Marina Lucia Marçal 

5 — Maria Paula de Souza Freitas 

6 — Maria de Nazareth Alves de Lima 

7 — Lia Fraga Almada 

8 — Edna Peres Ferreira 

9 — Maria Luiza Lisboa de Mello 

10 — Raimunda Eunice do Rosário Peres 

11 — Elcy de Andrade Maia 

12 — Maria do Carmo Paiva Ferreira 

13 — Sonia Maria Regallo Braga de Sá 

14 a 39 — vagos 

Nível: 2 
Classe: A 

1 — Maria das Dores Costa Leal 

Categoria Funcional: Oficial de Chancelaria 
Código: SA-803 
Nível: 6 
Classe: B 


1 — Lia Cruz 

2 — Naura Teixeira Lopes da Cruz 


3 — Rachel Biasoto Mano 

4 — Branca Luiza Rondon 

5 _ Sylvia Ribeiro Povoas 

6 — Heloisa Behring Tonello 

7 — Dayse Maria Simpson 

8 — Helena Souto Grumbach 

9 — Lucy Fonseca de Souza Gomes 
10 — Elza Gomes 

*11 — Maria de Lourdes Luzio de Araújo 

12 — Edith Motta Duelos 

13 — Liomar Guerra Novais da Silva 

14 — Maria Josephina Leal Behring 

15 — Nilza da Cruz Gonçalves 

16 — Doraine da Conceição Lemos Rego 

17 — Doris Luzio de Araújo 

18 — Maria da Glória Bastos Gomes 

19 — Maria Loetitia Ribeiro da Luz Graça 

20 — Lygia Masset 

21 — Zina Arcary 

22 — Irene Krohnert dos Santos 

23 — Lea Colozene Bonorino 

24 — Alice Francesconl de Faria 

25 — Maria Euterpe Gonçalves Nogueira 

26 — Sylvia Lima de Abreu Garcia de Oliveira 

27 — Vera Fraeb 

28 — Wilson Bard de Siqueira 

29 — Antonio Francisco Camillo de Oliveira 

30 — Flora Asterio Bellé-Cisneros 

31 — Paulo Pinto Souto Maior 

32 — José Antonio Gonçalves de Jesus 

33 — Lair Valença Kfuri 

34 — Margarida do Nascimento Brito 

35 — Horizontina Modestina da Silva 

36 — Inah da Motta Silveira 

37 — Míreille Marie Brunier 

38 — Fernando Antonio Batista 

39 — Georgette Anne Helena Maria Roba de Tavares 

40 — Beatriz Dantas Mamede Filha 

41 — Maria do Carmo Dias 

42 — Eliana Cardoso Moreira Lima 

43 — Antonio Viegas Malheiros 

44 — Maria Helena Carvalhal Junqueira 

45 — Maria Dolores Serpa Coelho 

46 — Rogério Fabiano Sabóia Santos 

47 — Gessy Elwanger de Lardy 

48 — Maura Iglesias 

49 — Ricardo Alonso Bastos 

50 — Marilena Souza-Forte 

51 — Michel Mont Corniglion 

52 — Carlos Emilio Rocha 

53 — Noemia da Costa Menezes Badin 

54 — Berenice Schwantes Martinez 

55 — Maria Lelia Villa Lobo Bonisson 

56 — Lea Cândida de Oliveira Pereira 

57 — Eva Mirian Weinstock 
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58 — Kimon Istavridis 

59 — Sérgio Maurício Samartino Carregai 

60 — Vera Maria Brandão Orosco Beato 

61 — Maria Cassia de Saboya Magno de Carvalho 

62 — Mareia Brito Tolentino 

63 — Vera Maria Miarelli de Sá Pereira 

64 — José Rubens Garcia Leite 

65 — Affonso José Sena Cardoso 

66 — Marlene Frazão Soule 

67 — Geneslo Silveira da Costa 

68 — Eunice de Oliveira Carneiro 

69 — Marilia de Azevedo Sodré 

70 — Ricardo Menezes Lima 

71 — Maria Helena Aguirre de Barros 

72 — Chafic José Simôo 

73 — Maria da Conceição Borges de Azevedo 

74 — Renata Estelita Pessoa 

75 — Noemia Wainer 

76 — Rui Fernandes da Rosa Filho 

77 — Norah Therezinha Freitas Braga Aurélio 

78 — Cecília Rocha de Carvalho 

79 — Liliane Robichez Ramos 

80 — Maria Cristina de Andrade Vieira 

81 — Lindomir da Cunha Matos 

82 — Maria Humbertina Nóbrega 

83 — Pitágoras Marques Lopes 

84 — Michael Francis de Maia Gepp 

85 — Janete Antonio Batuli 

86 — Luiz Antonio Rodrigues de Medeiros 

87 — Dalva Machado Dias 

88 — Martha Lucia Marques de Valls 

89 — Alfredo da Costa Leal Junior 

90 — Wilson Alves de Souza 

91 — Neomisia Rodrigues de Angelis 

92 — Margarida Exel Gonçalves 

93 — Dora Maria Macedo Pinheiro de Lima 

94 — Regina Hazan 

95 — Zuleide de Souza Pessoa 

96 — Eliana de Souza Cavalcante 

97 — Guilherme Niebelung Corrêa de Araújo 

98 — Gilda Schayer Fraga 

99 — Esteia Maria Ruy Barbosa Baptista Pereira 

100 — Zeny Mafra Peixoto Borba 

101 — Antonino Ferrari de Campos 

102 — Alcyone Xavier 

103 — Thereza Esther Rodrigues Pereira 

104 — Zeuxis Ferreira Neves 

105 — Georges de Castro Rebelo 

106 — Hermes Paixão e Silva 

107 — Fernando Georlette 

108 — Marie Françoise da Silva Paranhos do Rio Branco Deramond 

109 — Oldemar Jorge do Amaral Murtinho 

110 — Bento Georlette 

111 — Liliana Borla 

112 — Paulo Francisco Silva 
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113 — Belkiss Bucelli Rossetti 

114 — Isabel Odete Bessa de Schulte 

115 — llza Viviani Telles de Orti 

116 — Roberto Bruno de Escobar 

117 — Hamilton Pereira da Silva 

118 — Hélio Dutra Neves 

119 — Affonso Henriques de Carvalho 

120 — José Vivianni Telles 

121 — Maria José Frias 

122 — Dulce Cunha 

123 — Roberto Duenãs Braga 0 t _ , , 

124 — Leoliá Henriette Hubertine Signourel de Salnt Jean de Pointis 

125 — Liberta Lages Guerra Tavares 

126 — Archimedes de Espíndola 

127 — Celeste Lima Rosa de Orti 

128 — Adhayr Ribeiro do Valle de Araújo Lima Faquini 

129 — Fiametta Bevilacqua Moncada 

130 — Walter de Almeida Serra 

131 — Telma Irma Nygaard 

132 — Francisca Arrue de Bonastre 

133 __ Nilzeth de Carvalho Neves 

134 — Elza Maria de Moraes Bryant 

135 _ Alice Magdalena de Paula Fonseca de Anaya 

136 — Anizor Capucci Bastos 

137 — Maria Palleta de Alencar 

138 — Julita Rodrigues Ramos 

139 — Maria Regina Breves Barringer 

140 — José Nogueira Pinto Machado 

141 — Lourenço Soares de Macedo 

142 — Paulo Clemente Dutra Neves 

143 — Maria Thereza Junqueira Ayres Ulbrich 

144 — Raul Calazans de Paula 

145 — Rachelita Bonder de Blum 

146 — Henrique Alphonso Maria Chaves Schleusher 

147 — Nivaldo Saraiva 

148 — Adalberto Tércio Lopes da Cruz 

149 — João Mendes Garrido 

150 — Severino Ramos Guedes 

151 — Angelo Ismael Osório 

152 — Jair Pires Ferreira 

153 — Maria de Lourdes Prestes de Albuquerque 

154 — Dalva Cunha Sorsby 

155 — Gilda Oswaldo Cruz Lehner 

156 — Lilian Agnes de Castilho Maia 

157 — Helena Velho de Albuquerque 

158 — Marília da Conceição Coelho Cassas 

159 — Jacira Mendes Alves de Araújo Azevedo 

160 — Sérgio Dourado Martins 

161 — Sonia Angelo Doyle 

162 — Thereza Maria de Petribu e de Carli 

163 — Maria Helena Munlz 

164 — José Antonio Romero Parente 

165 — Maria Victoria Carneiro de Mendonça Petersen 

166 — Maria Cristina Santos Pessoa 

167 — Itala de Medeiros Luciano 



168 — Almyr Celestino de Almeida 

169 — Selene Martins Valadares 

170 — Dario Vasconcelos Campos 

171 — Romilda Fraga da Silva 

172 — Martha de Almeida Reid 

173 — Pedro Augusto de Magalhães Ferreira Botelho 

174 — Vera Beltrão do Valle 

175 — Aurea Cabral Vianna 

176 — Helena Campos de Souza Machado 

177 — Irany Cardoso 

178 — Jadyr Calvet Borges de Carvalho 

179 — Oswaldo Leite Carneiro Monteiro 

180 — Ormy Paes Barreto 

181 — Milton Rivera Manga 

182 — Sérgio Barros Nardy 

183 — Maria Helena Falcão Beltrame 

184 — Floreai Alvarez Conde 

185 — Luiz Carlos Lessa Vinholes 

186 — Cecilia Simas de Souza de Miró Quesada 

187 — Manuel Juan de Los Dolores Abelend Martin 

188 — Risete da Penha Travassos de Figueiredo 

189 — Marina Léeta de Novaes Tavares 

190 — Elaine Maria Santos Cairo 

191 — Tarcísio Zandonade 

192 — Odilon Pereira da Silva 

193 — Murilo Portugal Filho 

194 — Dulce Fabiana Rodrigues Gomes 

195 — Terezinha de Jesus Jalfim 

196 — Maria Alzemira Jereissat 

197 — Maria Iris da Conceição 

198 — Maria do Socorro Evelim Coelho 

199 — Paulo Antonio Pereira Pínto 

200 — Carlos Augusto de Oliveira 

201 — llza Brueggeman dos Santos Rocha 

202 — Neusa Bastos Reis Lage Brandão 

203 — Maria Frota Bezerra de Oliveira 

204 — Carlos dos Santos Almeida 

205 — Ruth Rubens Costa e Silva 

206 — Ana Lucia de Oliveira Paes e Castro 

207 — Sebastião Luiz de Rezende 

208 — Marco Aurélio de Andrade Filgueiras Gomes 

209 — Sonia Maria Reis de Souza 

2 10 — Maria das Graças Catta-Preta de Souza Silveira 

211 — Kornel Gabor Bator 

212 — Elza Maria Sapucaia 

213 — Fernando Luiz Santos 

214 — Gustavo Henriques de Carvalho 

215 — Mariuska de Los Angeles Bezerra de Menezes 

216 — Lenita Connill Cavalcante 

217 — Elizabeth de Paula Mol Rocha de Oliveira 

218 — Telma Leda Monteiro Nóbrega 

219 — Aquiles Marciano Cordeiro 

220 — Arcy de Godoy Lopes 

221 — Theo Victor Surlemont 

222 — Hugo Moreira Sapha 
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223 — Oscar Ferreira da Silva Junior 

224 — Deise Marques Asencio 

225 — Emi Firmino 

226 — Maria da Conceição Tavares de Souza 

227 — Maria Celeste Fernandes Gurgel 

228 — Luiz Ramos da Silva Filho 

229 — Marisa Brum de Góes 

230 — Eni Leonel de Paula 

231 — José Ribamar dos Reis Fernandes 

232 — Valdori Geraldo de Abreu Pena 

233 — José da Silveira Dumont 

234 — Isa de Almeida e Albuquerque 

235 — Mario Rogério Mestrinho de Mello 

236 — Corina Barra 

237 — José Servo Rocha 

238 — Jorge Figueiredo de Oliveira 

239 — Juliene Maria Vasconcelos Seixas 

240 — Edise Lima da Costa Abreu 

241 — Loana Braga Barbosa 

242 — Acidália Soares 

243 — Célia Flores Santos Lima 

244 — Neiva Lima Bonizzato 

245 — Hercy Theodoro Martins dos Santos 

246 — Maria Gemina Macedo de Queiroz 

247 — Arnaldo de Azevedo Sodré 

248 — Paulo da Cunha Mac-Dowell 

249 — Magnolia Soares 

250 — Maria Vilhena Fabiano de Araújo 

251 — Maria Lucia Behring Coimbra 

252 — Regina Helena Bergallo 

253 — Marisa de Morin Parente de Mello 

254 — Maria de Lourdes Ribeiro Reppen 

255 — Dalva Alves Campos 

256 — Antonio de Padua Barbedo Braga Pinheiro 

257 — Edecio Galgariny de Veras Melo 

258 — Maria Mimmina Gesuina Vesentíni Huck 

259 — Valdivino Francisco de Andrade 

260 — Regina Helena de Moura Câmara 

261 — Hilda Scarabotolo de Codina 

262 — Marina do Amaral Gurgel Valente 

263 — Ester Guitmann 

264 — Lucia Maria Monteiro Felicíssimo 

265 — Antonio Carlos Sampaio 

266 — Liese-Lotte Tinoco de Mattos 

267 — Erica Zuegue Hayward 

268 — Eva Ribeiro da Silva 

269 — Marilia Carmen di Pasca 

270 — Lais Valentim Barroso de Albuquerque 

271 — Selma Nabuco de Oliveira e Souza 

272 — Vera de Souza Castro 

273 — Natalino Barbosa de Vasconcelos 

274 — Maria Helena Santos Maisel 

275 — Renate Waschmuth 

276 — Neide Muniz de Souza Fachini 

277 — Nair Rosário dos Santos 





278 — Alda Gomes de Araújo 

279 — Jacyra Brandão da Silva 

280 — Cybele Simões Magro 

281 — Maria Tereza de Oliveira Santos 

282 — Rose Marie Soares Romaríz 

283 — Iracema Oliveira de Macedo 

284 — Tilde Maria Canizares Veiga 

285 — Andreia Cristina Rigueira Bueno dos Santos 

286 — Julia Lisboa Figueira de Mello 

287 — Martha Freire Pereira Pinto 

288 — Helena de Araújo Góes 

289 — Walinda Carvalho de Oliveira 

290 — Victoria Fonseca 

291 — Sylvio de Araújo 

292 — Octavio Juarez Távora 

293 — Dora Teixeira 

294 — Antonio Baptista Luz 

295 — Manoei Ambrosio de Medeiros 

296 — Norma Monteiro Lobato de Reategui 

297 — Marlene Maria Milani Medeiros 

298 — Hugo Pedroso Vergueiro 

299 — Lucia Maria do Couto Bastos 

300 — Helena Ribeiro da Silva Mesidor 

301 — Carmelita Lopes de Oliveira 

302 — Maria Thereza de Moraes Sanchez 
308 — Regina de Lima Abreu Vorauer 

304 — Aurelina de Oliveira Campos 

305 — Maxime Reynaud 

306 — Maria da Conceição Novaes Feijó Bittencourt 

307 — Flora Cleiman Valadares 

308 — Nalice Targlno da Fonseca 

309 — Maria Nery de Aquino 

310 — Attala Botinelli Soares Mauny 

311 — Sigrid Hedwig Low Alves Pereira 

312 — Elizabeth Pires de Andrade Pinto 

313 — Therezinha Maria de Araújo Novaes 

314 — Maria Luiza Pennafort Brazão 

315 — Arnaldo Parisot Dias Pereira 

316 — Carlota Maria de Souza Arêas 

317 — Carmen Tristão 

318 — Leda Tâmega Ribeiro 

319 — Maria Gisela Bastian Pinto Ribeiro de Pelacot 

320 — Hebe Lagos 

32 1 — Calypso Lucilía Azambuja Neves 

322 — Alayde de Oliveira 

323 — Clara Botelho Martins Pereira 

324 — Lucy de Castro e Silva 

325 — Ligia Martins Nardelli 

326 — Lucy de Jesus Teixeira 

327 — Salim Nigri 

328 — Ramon Ibafiez Zarzoso 

329 — Lyonesse Sonia Vignolles Bonim 

330 — Mercedes Magalhães Lyrio 

331 — Margherita Bianchi Campos 

332 — Solange Maia Motta 






333 — Ruth Motta Cefalo 

334 — Maria Lucia de Almeida Ramos 

335 — Vera Maria Fernandes de Faro 

336 — llka Vianna de Moura 

337 __ vera Lucia Manzclilo Sautchuk 

338 — Roberto de Castro Goulart 

339 — Martha Helena de Motta Moraes 

340 — Cecília Maria Rodrigues de Oliveira 

341 — Lucia Lemme de Abreu 

342 — João Frederico Abbot Galvfio Junior 

343 — Adelina Baena da Costa Bello 

344 — Antonio Neves de Souza Quartin 

345 — Sonia Cotrim da Cunha 

346 — Maria Oliva Fraga 

347 — Marlene de Medeiros e Albuquerque Brauer 

348 — Cláudia Alves Ribeiro 

349 — Astrid Cabral Felix de Souza 

350 — Tereza Gomes Fernandes Serra 

351 — Flavia Dias Martins 

352 — Maria Alice da Nóbrega Dupont 

353 — Maria Isabel Erthal 

354 — Antonio Regis Filho 

355 a 367 — vagos 


Nível: 5 
Classe: A 

1 — Gabriel Flores 

2 — Sandra Maria Mello Rocha 

3 — Raquel Crotman Brauner 

4 — Sebastião Paradela 

5 — Wilson Ribeiro 

6 — Roque Theodoro Rosito 

7 — Leda Therezinha Moreira da Silva Oliveira 

8 — Elinor Annabela Braulia Metzleur D’Agostino 

9 — Beatriz Teixeira de Mesquita 

10 — Nelson Monteiro Lopes 

11 — William Jacques Pereira Santiago 

12 — Brígida Drumond Mendes Barros 

13 — Décio Cavalheiro 

14 — Décio Gea Gomes 

15 — João Baptista da Costa 

16 — Annelise Herberg 

17 — lldeu Randolfo Borges 

18 — Gabriel Lino Lopes Maia 

19 — Carlos Cardozo Marques 

20 — Mauro Feigenbaum 

21 — João Passos Bacelar 

22 — Maria José Figueiredo Cavalcanti 

23 — Ricardo Diniz de Oliveira 

24 — Carlos Geraldes de Oliveira Lima 

25 — Josias Nunes Barreto 

26 — Gustavo Jorge Laboissiére Loiola 

27 — Luiz Carlos de Albuquerque da Costa Guimarães 
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28 — Zulmira Kunschak 

29 — Elza Gomes Pedroza 

30 — Bolivar José Dutra 

31 — Lucas Lage Brandão 

32 — Luiz Geraldo Magalhães Morais 

33 — Angelin Refatti 

34 — Mirtes Buzeli 

35 — Luiz Carlos Brito Paternostro 

36 — Norma Neves Cordeiro da Silva 

37 — Sérgio Antonio Ribeiro dos Santos 

38 — Sandra Jeanne de Lemos Neves 

39 — Keila de Almeida Gomes 

40 — Maria Gloria Accioly Canuto 

41 — José Guedes de Souza 

42 — Álvaro Henrique Gonçalves 

43 — José Marcos Ribeiro 

44 — Antonio Julião Ramos 

45 — Sonia Maria Ribeiro Baleotti 

46 — Yolanda Mendes de Oliveira Castro 

47 — Mariana Isidoro da Silva 

48 — Maria Regina Nogueira 

49 — Pedro Ludovico Estívallet Teixeira 

50 — Silvia Maria Thomé Andrade 

51 — José Carlos Abdo 

52 — Francisco Carneiro de Almeida 

53 — Vania Serra Faria 

54 — Francisco Pinheiro de Souza 

55 — Maria de Fátima Ferreira Gllelmo 

56 — Rosana Bomfim Martins 

57 — Manuel Caetano Machado Neto 

58 — Teófilo Rossini Vale Cavalcanti 

59 — Angela Maria Almeida Ferreira da Silva 

60 — Maria Lúcia Ferreira Verdi 

61 — Marizete Martina Zardo 

62 — João de Oliveira Braga 

63 — Eliane Sperb 

64 — Wilson Adélio Domingues 

65 — Salvia Cavalcanti Muníz 

66 — Lucia Medeiros da Silva 

67 — José Antonio de Almeida 

68 — Telma de Macedo Spezia 

69 — Jorge Fernandes de Oliveira 

70 — Sérgio de Moraes Ramos 

71 — Terezinha Goreti Rodrtgue 6 dos Santos 

72 — Newma de Campos Palma 

73 — Djalma Chrisóstomo de Carvalho Junior 

74 — Sandra Maria Peixoto Fraga 

75 — Rosa Violato 

76 — Heloísa Maria de Azevedo Pereira da Silva 

77 — Maria Silvia Souto Mayor Gomide 

78 — Ramiro Estevan Filho 

79 — Wavell José Pinheiro 

80 — Marlene Varandas de Figueiredo 

8 1 — Josélia Clemilda do Socorro 

82 — Mario Borges Gomes 
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83 — Angela Almeida de Oliveira 

84 — Sonia Barbosa de Souza 

85 — Gustavo Adolfo Ribeiro Bezerra 

86 — Maria José Martins de Souza 

87 — Naurican Ludovico Pinheiro Lacerda 

88 — Maria Aparecida Bretãs Soares 

89 — Sonia Maria Ferreira Pinto 

90 — Cássia Pinheiro Monteiro 

91 — Marilia Mercês Miranda Machado 

92 — Sibeli Maria Rebelo 

93 — Eronilce Soares de Oliveira 

94 — Eliane Coelho Brasil 

95 — Maria Lúcia Marinho de Carvalho 

96 — Élida de Souza Oliveira 

97 — Raquel Dolabela de Lima 

98 — Sebastião Francisco Neves 

99 — Alfredo Lopes da Silva Neto 

100 — Maria Antonia Souza de Oliveira 

101 — Priscila Cavalcante Barroso 

102 — Alberto Henrique Prange 

103 — Herminia Maranhão de Azevedo 

104 — Adalardo Nunciato Santiago 

105 — Manoel de Souza Neto 

106 — Luiz Carlos Monteiro Nogueira 

107 — Celina de Matos Souza 

108 — Yollete Borges Barboza 

109 — Maria Helena Prado Marcondes 

110 — Heverton Octacilio de Campos Menezes 

111 — Antonio Carlos da Costa 

112 — Ivan Thadeu Mamed 

113 — José Vieira Nepomuceno Filho 

114 — Vera Lúcia Gontijo Macedo 

115 — Alipio Carlos da Silva 

116 — Nízia Maria Lima de Castro 

117 — Carlinda Luiza de Barros 

118 — Maria Inácia de Souza Franco 

119 — Vera Lúcia Ribeiro de Santana 

120 — Manoel Cipriano Lopes 

121 — Sonia Kiralina Guggenheim 

122 — Maria de Fátima Soares Romariz 

123 — Ubirajara Vicente da Silva 

124 — Stael Martins Baltar 

125 — Margarida Maria Mesquita Gonçalves da Rocha 

126 — João Baptista Santos de Oliveira 

127 — Antonio Raphael de Oliva Brandão 

128 — Gilda Leuzinger da Silva Porto 

129 — Juarez Figueiredo Santana 

130 — Maria de Lourdes Leite 

131 — Hilda Maria Lemos Pantoja Coelho 

132 — Mario Lopes 

133 — Maria Helena Pinheiro Penna 

134 — Riglea Brauer Gonçalves 

135 — Álvaro Rolim Neves 

136 — Enoch de Souza Nascimento 

137 — Marilea Leite 



138 — Neila Magalhães Maciel Moraes 

139 — Marilda da Rocha Nóbrega Adams 

140 — Betty Zòheler Santa Helena 

141 — Maria Aparecida Pires Campos 

142 — Esmeralda Silveira e Reis 

143 — Leticia Godinho Meireles 

144 — Emilia de Araújo Henriques 

145 — Marco Aurélio Borges de Paola 

146 — Francisco de Paola Neto 

147 — Geraldo Pimenta Brandt 

148 — Manoel José de Souza Neto 

149 — Luiz dos Anjos Machado 

150 — Mara Silvia Ferreira Chies 

151 — Regina Maria Freire Marreco 

152 — Maria Izabel Santos Magalhães 

153 — Carlos Eduardo Alberto de Campos Armando 

154 — Elda da Silva Freitas 

155 — Berenice de Aguiar Gay 

156 — Jane Simão Mariz 

157 — Jorge Alfredo Lomba Mirândola 

158 — Stela Maria Santos Brandão 

159 — Eliane Mary da Cunha Matos 

160 — Jacyra Medeiros 

161 — Joaquim de Freitas 

162 — Mario Emildo Maia Lima 

163 — Cilma Solon Ribeiro de Oliveira 

164 — Carlos Augusto Mendes de Oliveira 

165 — Maria Dagmar Borges de Mendonça 

166 — José Aguiar Pimentel Lessa 

167 — Edna Sarto 

168 — José Carlos Fernandes Vasconcelos 

169 — Manuel Inocencio Lacerda Santos Junior 

170 — Rubens de Lima Jorge 

171 _ Regina Célia Colonia Sette Ferreira Pires 

172 — Maria de Lourdes Camillo Cruz 

173 — Hélio de Araújo Lobo 

174 — Euvaldo de Póvoas Mendes 

175 — Oswaldo Fiori 

176 — Roberto Sobral Pinto Ribeiro 

177 — Cecília Silvia Guedes Alcoforado 

178 — Ruy Virgolino Aires 

179 — Admilson Gonçalves de Macena 

180 — João Rodrigues dos Santos 

181 __ Neyde Magalhães Barreto 

182 — Vera Lúcia Ribeiro 

183 — Berilo Vilaça Vargas 

184 — Francisco Willians Cezar de Araújo 

185 — Maria Aparecida Couto Teixeira 

186 — Paulo de Andrade Pinto 

187 — Fátima Seabra Sales 

188 — Saulo Castro de Carvalho 

189 — Marco Antonio Lazarin 

190 — Sonja Arcirio de Oliveira Cascão 

191 — ivanosca Martins Van Der Broocke 

192 — Antonio de Souza Rocha 
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193 

194 

195 

196 

197 

198 

199 

200 
201 
202 

203 

204 

205 

206 

207 

208 

209 

210 
211 
212 

213 

214 

215 

216 

217 

218 

219 

220 


— Glauco Cornélio 

— José Leite de Assis Fonseca 

— Selma Alves da Cruz 

— Walter Manoel da Silva 

— Aríete Rodrigues de Souza Mendes 

— Herberth Wellington de Lemos Neves 

— Gilka de Sá Roriz 

— Lúcia Maria Serpa de Andrade 

— Andréia Maria de Lima 

— Ivan Nery Costa Pinto 

— Magdalena Regina Elias 

— Maria Angela Cortes Marinho 

— Cecília Raibin Teixeira de Carvalho 

— Maria da Conceição Corrêa de Melo 

— Rosali Alves Barroso 

— Joanes Bosco Bernardes 

— Neuza Tokarski 

— Jauri Rodrigues Pereira 

— Israel dos Santos 

— Nélio Maurício Brigagão 

— José Nazareno Santana Dias 

— Vera Maria Almeida de Abreu 

— Ana Maria Santos D’Arienzo 

— Maria Clara Sodré Salgado Gama 

— Antonio Sabino de Lima 

— José Bettencourt de Mello Machado 

— Sonia Maria Corrêa Frazão 

— Elizabeth Hanna Cortes Costa 


Grupo: OUTRAS ATIVIDADES DE NÍVEL SUPERIOR 

Código: NS-900 

Categoria Funcional: Médico 

Código: NS-901 

Nível: 7 

Classe: C 

1 — Fernando Cardoso de Souza 

2 — Rodrigo Otávio de Souza e Silva 

3 — Jair Sebastião dos Santos 

4 — José Farani 

Nível: 6 
Classe: B 

1 — Levy Arruda 

2 — José Joaquim Canedo 
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Categoria Funcional: Enfermeiro 
Código: NS-904 
Nível: 5 
Classe: C 

1 — vago 

Nível: 4 
Classe: B 

1 a 7 — vagos 

Nível: 3 
Classe: A 

1 — vago 

Categoria Funcional: Odontólogo 
Código: NS-909 
Nível: 7 
Classe: C 

1 — Nair de Oliveira 

2 — Hélio de Oliveira 

3 — Nelson Evaldo Meanda 

Nível: 6 
Classe: B 

1 — Darly de Souza Oliveira 

Nível: 4 
Classe: A 

1 a 4 — vagos 

Categoria Funcional: Engenheiro-Agrimensor 
Código: NS-914 
Nível: 4 
Classe: B 

1 — José Ramos Santiago 
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Nível: 2 


Classe: A 

1 — Gregorio Fonseca da Costa 
Categoria Funcional: Engenheiro 
Código: NS-916 
Nível: 7 
Classe: C 

1 — Aloysio Bello Gomes de Mattos 

2 a 4 — vagos 

Nível: 6 
Classe: B 

1 a 4 — vagos 

Nível: 4 
Classe: A 

1 a 5 — vagos 

Categoria Funcional: Arquiteto 
Código: NS-917 
Nível: 7 
Classe: C 

1 — Olavo Redig de Campos 

Nível: 6 
Classe: B 

1 — Jaime Zettel 
Categoria Funcional: Economista 
Código: NS-922 
Nível: 7 
Classe: C 

1 — Paulo Affonso Monteiro Vellasco 

2 — Ademar Clímaco Osorio Moreira 

3 — Sérgio Lomba Guimarães 

4 a 10 —vagos 
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Nível: 6 
Classe: B 

1 a 14 — vagos 

Nível: 4 
Classe: A 

1 a 16 — vagos 

Categoria Funcional: Técnico de Administração 
Código: NS-923 
Nível: 7 
Classe: C 

1 — Severiano do Brasil Manique Junior 

2 — Manoel Porto Alonso 

3 — vago 

Nível: 6 
Classe: B 

1 a 4 — vagos 
Categoria Funcional: Contador 
Código: NS-924 
Nível: 7 
Classe: C 

1 — Nancy Cunha e Silva 

2 — Maria Alice Barbosa de Andrade 

3 — Therezinha Castro Lima 

4 _ Maria Sylvia de Noronha 

5 _ izela Danielewicz Niepce da Silva 

6 — Gilza Felicio dos Santos 

7 — Álvaro Ribeiro 

8 — Altair de Moura Tavares 

9 — Lucia Avellar 

10 — Braz Luiz de Oliveira 

Nível: 6 
Classe: B 

1 a 13 — vagos 

Nível: 4 
Classe: A 

1 a 15 — vagos 
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Categoria Funcional: Estatístico 
Código: NS-926 
Nível: 6 
Classe: C 

1 — Martha Maria Gonçalves 

Nível: 4 
Classe: B 

1 — Segunda Reguera Gonzalez 

2 — Josó da Costa Monte 

Nível: 2 
Classe: A 

1 — Fernando Costa de Carvalho 

2 — vago 

Categoria Funcional: Técnico em Assuntos Educacionais 
Código: NS-927 
Nível: 7 
Classe: C 

1 e 2 — vagos 

Nível: 6 
Classe: B 

1 a 3 — vagos 

Nível: 4 
Classe: A 

1 a 3 — vagos 

Categoria Funcional: Técnico em Assuntos Culturais 
Código: NS-928 
Nível: 5 
Classe: C 

1 a 4 — vagos 

Nível: 3 
Classe: B 

1 a 5 — vagos 



Nível: 2 
Classe: A 

1 a 6 — vagos 

Categoria Funcional: Assistente Social 
Código: NS-930 
Nível: 3 
Classe: B 


1 - vago 

Nível: 1 
Classe: A 

i eo»iA — 

1 — vago 

. . .0 .< : ' — 

Categoria Funcional: Técnico em Corminfcfrçãò Social 


Nível: 1 
Classe: A 


1 — vago 


Código: NS-931 
Nível: 6 


Classe: C 


1 — Maria Augusta de Camargo Rocha 

2 — Haroldo Tapajós Gomes 

3 — Sinhorinha Maria Ramos 

4 — Urânia de Almeida Viana 

5 — Eliezer Assis Salles 

6 — Therezinha de Azevedo CalveT 

Nível: 4 
Classe: B 

1 — josé Manoel Carneira Macieira 

2 — Therezinha Fernandes Spínofer 

3 — Murilo de Andrade 

4 — Lourdes Pedreira de Freitas 

5 — Elza de Faria Peixoto 

6 — Mario Domingos de Azevedo 

7 — Clemecer França Guimarães 

3 — josé Duilio de Almeida RôdWgtfôs 

Nível: 2 
Classe: A 

1 __ Octávio Xavier Ferreira 

2 — Nirval Garcia da Silva 

3 __ Maria Iria de Queiroz Salazar 

4 — Sonia da Paixão de Barros 

5 _ Laurita Lourdes Linhares Mourâo Irazabal 
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Categoria Funcional: Bibliotecário 
Código: NS-932 
Nível: 4 
Classe: B 

1 — Maria de Lourdes Pessoa Maciel 

2 — Maria de Lourdes Alfinito 

3 — Esther de Almeida Santos 

4 — Therezinha Lindgren Carneiro 

5 — Nadyr Duarte Ferreira 

6 — Maria Edith de Avellar 

7 — Dyla Sylvia Navarro de Andrade 

8 — Maria de Lourdes Santerre Borda 

9 — Lilian Thomé de Andrade 

10 — Josephina Oiticica Harris 

11 — Heloisa Maria de Freitas 

12 — Alice Nasser 

13 — Genoveva Maria Pires Ferreira de Almeida 

14 — Lisa Freudenfeld 

15 — Branca Calvet de Azevedo 

16 — Rita de Cassia Dourado Cardoso Pereira da Silva 

17 — Maria de Lourdes Mezzola 

18 — Maria Aparecida Bransford de Oliveira Borges 

19 — Maria Luiza Migliora dos Santos 

20 — Gessy Pereira Zarife 

Nível; 2 
Classe: A 

1 — Clea Rodrigues Chaves Rotella 

2 — Isa Adonias 

3 — Ondina de Castro Ferreira 

4 — Hilda Rodrigues do Nascimento 

5 — Maria Salete Carvalho Reis 

6 — Odete Maria Nicolina Costabile 

7 — Ivanir de Souza Pinto 

8 — Decy Brum Vignoli 

9 — Norma Leite Barros 

10 — Ana Maria Schmidt Belchior 

11 a 35 — vagos 

Grupo: OUTRAS ATIVIDADES DE NÍVEL MÉDIO 
Código: NM-1000 

Categoria Funcional: Auxiliar de Enfermagem 
Código: NM-1001 
Nível: 7 
Classe: B 

1 — Romualdo de Jesus Geremias 

2 — Raimunda Brandão Mariz 

3 — Salustiano Ramos da Silva 

4 — Alarico Rojas 
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Nível: 4 
Classe: A 

1 a 9 — vagos 

Categoria Funcional: Auxiliar Operacional de Serviços Diversos 
Código: NM-1006 
Nível: 3 
Classe: C 

1 — Florival Neves da Cruz 

2 — Octacilio Gualberto Tavares 

3 — Anna de Oliveira Serdeiro 

4 — Laura Calixto da Silva 

5 — Josepha Joselia Souza Costa 

6 — Maria Tereza dos Santos 

7 — Maria Bernadete Mafra 

8 — vago 

Nível: 2 
Classe: B 

1 — Peregrino Augusto Fernandes 

2 — Fernando Ferreira Conde 

Nível: 1 
Classe: A 

1 — Waldemar de Sá 

2 — Benedito Claro Dias Sobrinho 

3 — Acacio Pinto da Luz 

4 — Pedro José Brasil 

5 — Petronílio Lima 

6 — Francisco Ferreira dos Santos 


Grupo: OUTRAS ATIVIDADES DE NÍVEL MÉDIO 
Código: NM-1000 

Categoria Funcional: Agente de Atividade* Agropecuárias 
Código: NM-1007 
Nível: 2 

Classe: B (Auxiliar Operacional em Agropecuária) 

1 — Darcilio Eugênio Teixeira 
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Nível: 1 

Classe: A (Auxiliar Operacional em Agropecuária) 

1 — vago 

Categoria Funcional: Agente, de Serviços de Engenharia 
Código: NM-1013 
Nível: 7 
Classe: D 

1 — Praxedes Lpurenço Deserto 

2 e 3 — vagos 

Nível: 5 
Classe: C 

1 a 5 — vago9 

Nível: 2 
Classe: B 

1 a 6 — vagos 

Nível: 1 

Classe: A (Auxiliar Operacional de Serviços de Engenharia) 

1 — Graciliano de Matos Camargo 

2 — Aramis dos Santos 

3 — Vergilio Canuto Maciel 

4 — Theodomiro Sales Martins 

Categoria Funcional: Desenhista 
Código: NM-1014 
Nível: 7 
Classe: B 

1 — Lovis Rocha Delgado 

2 — vago 

Nível: 5 
Classe: A 

1 — Paulo Cesar dos Santos Menezes 

2 — Ricardo José Carvalho de Abreu 

3 — Wilson Marapodi 

4 — Aldridge Rodrigues Soares 

5 e 6 — vagos 

Ô7tf 


Categoria Funcional: Técnico om Cartografia 
Código: NM-1015 
Nível: 7 
Classe: B 

1 — vago 

Nível: 5 
Classe: A 

I a 3 — vagos 

Categoria Funcional: Agente de Telecomunicações e eletricidade 

Código: NM-1027 
Nível: 7 
Classe: D 

1 — José Maria Augusto de Souza 

2 — Altair Cardoso 

3 — Demóstenes Dias de Moura 

4 — Pedro Ferreira Gomes 

5 — Raimundo Mendes Pereira 

6 — Orlando de Carvalho Moraes 

7 — Augustin Lechuga Caparrós 

8 — Luiz Alberto Landó 

9 — José Tolentino Martins 

10 — Rosemiro Batista Margâlho da Cunha 

II — vago 

Nível: 5 
Classe: C 

1 — Edilson do Couto Corrêa 

2 — Francisco de Souza Filho 

3 — Abner Francisco Silva 

4 a 26 — vagos 


AY 


Nível: 3 

Classe: B (Agente Operacional de Telecomunicações e Eletricidade) 
1 a 5 — vagos 

Nível: 2 

Classe: A (Agente Operacional de Telecomunicações e Eletricidade) 
1 a 11 — vagos 
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Categoria Funcional: Agente de Cinefotografia e Microfilmagem 
Código: NM-1033 
Nível: 6 
Classe: C 

1 — Edir Cordeiro 

2 — Luzia Fóo 

Nível: 4 
Classe: B 

1 — Deusedino Gonçalves 

2 — Sérgio Pereira 

3 — Moacyr Ferreira Mouta 

Nível: 1 

Classe: A (Auxiliar Operacional de Cinefotografia e Microfilmagem) 

1 — Raimundo da Silva Araújo 

2 a 4 — vagos 

Categoria Funcional: Tradutor 
Código: NM-1034 
Nível: 7 
Classe: B 

1 — Maria Malafaya Furst 

2 — Ricarda Victorina Ruiz Dias Vasquez 

3 — vago 


Nível: 5 
Classe: A 

1 a 6 — vagos 

Categoria Funcional: Taquígrafo 
Código: NM-1035 
Nível: 7 
Classe: B 

1 — Lucy Soares Carneiro 

2 — Aluce Pedroso Lyra 

3 — Alda da Costa Abalo 

4 — Neuza Nemer 

5 — Maria Lucia Correia de Crasto 

6 — Ana Rita Monteiro Velasco 

7 — Fani Sara Engiel 

8 — Lenita Hottum de Freitas 
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Nível: 5 
Classe: A 

1 — Maria Amélia Luz Costa 

2 — Marilia Villela Gomes 

3 — Dulce Fonseca 

4 — Inez Wist Turazzi 

5 — Ivette Lobo de Souza Johnston 

6 — Maria Francisca Thereza Mello Cunha 

7 — Enith do Couto Salgado 

8 — Gilda Maria Garcia de Souza 

9 — Maria Amélia Stockler Ferreira 

10 — Dolores Pires Barbosa 

11 — Adriana Machado Braga 

12 — Celia da Silva Barbosa 

13 a 18 — vagos 

Categoria Funcional: Agente de Transporte Marítimo e Fluvial 
Código: NM-1038 
Nível: 4 __ 

Classe: C 

1 — Manoel Tavares dos Anjos 

2 — Osmarino Ferreira Printes 

3 — Pedro Dias dos Santos 

4 — Manoel Barros Mouzinho 

5 — Aristides da Costa Penna Filho 

6 — Raimundo Nobre dos Santos 

7 — Raimundo da Silva Abreu 

8 — vago 

Nível: 2 

Classe: B (Auxiliar de Transporte Marítimo e Fluvial) 

1 a 7 — vagos 

Nível: 1 

Classe: A (Auxiliar de Transporte Marítimo e Fluvial) 

1 — Inácio Ribeiro da Silva 

2 — João Batista de Santana 

3 — José Romano Foicinho 

4 __ Julio Nunes de Araújo 

5 — josó Domingos da Silva 

6 — Raimundo Nonato Ferreira 

7 — Francisco Guedes Furtado 

8 — Pedro Gomes da Silva 

9 — Geraldo Barros Rocha 
10 — Itamar Josó Ferreira 

*11 — Antonio Mendonça Pimentel 


673 




12 — Aristides Dias de Lima 

13 — Sideneu Oliveira da Conceição 

14 — Pedro Nogueira dos Santos 

15 — Nazário Francisco do Nascimento 

Categoria Funcional: Tócnico de Contabilidade 
Código: NM-1042 
Nível: 7 
Classe: B 

1 — Oesio Bonomo 

2 — Anna Maria Teixeira Nunes 

3 — Dulcinéia Rosalino da Silva 

4 — Elza Bruno Pinto 

5 a 21 — vagos 

Categoria Funcional: Telefonista 
Código: NM-1044 
Nível: 3 
Classe: B 

1 — Isabel de Souza Magalhães 

2 — Yara Lavagnini Monteiro 

3 — Eliana SanfAnna Lage 

4 — Laura Leoni Milani 

5 — Analia Faria Teixeira 

6 — Wilma Nardy Martins 

7 — Maria Stella Dantas 

8 — Djanira Leite Alô 

9 — Rutineia Pontes Barreto 

Nível: 2 
Classe: A 

1 — lio Ferreira Freitas 


Grupo: SERVIÇOS JURÍDICOS 
Código: SJ-1100 

Categoria Funcional: Assistente Jurídico 
Código: SJ-1102 
Nível: 4 
Classe: C 

1 e 2 — vagos 



Nível: 3 
Classe: B 

1 a 4 vagos 


Nível: 2 
Classe: A 

1 — Roberval Alcebíades Ferreira 

2 a 4 — vagos 


Grupo: TRANSPORTE OFICIAL E PORTARIA 
Código: TP-1200 

Categoria Funcional: Motorista Oficial 
Código: TP-1201 
Nível: 5 
Classe: B 

1 — Clever de Azeredo 

2 — Juarez Herval Ornellas 

3 — João Invenção Pereira 

4 — Edgard Barbosa Dantas 

5 — Wilson Orlando Alô 

6 — Genésio Joaquim Santana 

7 — João Correia 

8 — Oswaldo Pascíni de Faria 

9 — Pedro Reis Meninéa 

10 — Milton Clemente de Freitas 

11 — Nelson Pereira 

12 — Clóvis Pereira Lima 

13 — Ézio de Oliveira Chaves 

14 — José França Viterbo 

15 — João Dias Prado Filho 

16 — Wilson Cardoso de Moura 

17 — Moacyr Albino Macedo 

18 — Demerval Lima da Silva 

19 — Ari Vieira de Magalhães 

20 — Lauredan Carneiro 

21 — ítalo Marques da Nova 

22 — Licínio da Cunha Maia 

23 — Waldir Affonso Costa 

24 — Antonio Dias 

25 — Sinfrônio Vaz de Lyra Sobrinho 

26 — Mário da tíosta Moraes 

27 — Jorge Nunes 

28 — Manoel de Oliveira Gonçalves 

29 — José dos Santos Oliveira 

30 — Arnulfo Henrique da Silva 
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31 — Sylvio Freire 

32 — Raul Pereira Leal 

33 — Cyrillo Brás do Rosário 

34 — Agostinho Gomes 

35 — Walter de Andrade Rodrigues 

36 — Luiz Gonzaga Sobral de Melo 

37 — João Zacarias da Silva 

38 — Waldemiro Bernardes Fraga 

39 — Paulo Caldas 

40 — Luiz Maurício da Silva 

41 — Antenor Alves dos Santos 

42 — Orlando José da Silva 

43 — Josias Bezerra Cavalcanti 

44 — Sebastião Caldas Filho 

45 — Wilton Madeira 

46 — Waldemar Nogueira 

47 — Oribio Rangel 

Nível: 3 
Classe: A 

1 — Josué Pontes Franco 

2 — Cezar Afonso Costa 

3 — José Fernandes de Souza 

4 — Jahir José Rabelo 

5 — Ubaldo Rodrigues Eiras 

6 — Odayr Juliáo Moreira da Silva 

7 — José Almeida Santos 

8 — Antonio José Vitório 

9 — Nemésio Pedro Torres 

10 — Vicente José dos Santos 

11 — Milton Souza Cunha 

12 — Adalberto Fragoso Arruda 

13 — Antonio dos Santos 

14 — Rubens Alvares de Almeida 

15 — Mafaldo Silva 

16 — Adilson Dantas da Silva 

17 — Sebastião Fernandes Machado 

18 — Oswaldo Brasil 

19 — João Nazareth 

20 — Armando Augusto das Neves 

21 — Lais Pereira 

22 — Lindebergk Baptista da Hora 

23 — Jorge Mendonça 

24 — Sypriano Bezerra de Castro 

25 — Sérgio Machado Fagundes 

26 — Antonio Gonçalves de Oliveira 

27 — Pedro Feliciano de Freitas 

28 — Américo Bento da Silva Filho 

29 — Ananias Pires Ribeiro 

30 — Walfrido Cabral 

31 — ícaro Corrêa 

32 — Natanael Ribeiro Guimarães 

33 — Walter Alves Vieira 


676 



34 — Hamilton de Lima Pereira 

35 — Romulo Fiori 

36 — Ricardo de Oliveira 

37 — Luiz França Miranda 

38 — Laury Mossman 

39 — Alberto Coelho Rodrigues 

40 — Jayme Brito 

41 — Adyr Faria de Brito 

42 — Jorge Ferreira de Souza 

43 — Adriano José de Almeida 

44 — João Guilherme Corrêa Filho 

45 — Luiz Ferreira de Souza 

46 — José Ramos Lessa 

47 — João Evangelista Leitão 

Categoria Funcional: Agente de Portaria 
Código: TP-1201 
Nível: 4 
Classe: C 

1 — Eulâmpio Pereira de Castro 

2 — Sylvio José Barroso Pereira 

3 — Ewaldo Cardoso 

4 — Augusto dos Santos 

5 — Moacyr Pereira 

6 — Walter José dos Santos 

7 — José Ribeiro Gomes 

8 — João Carlos Quimas 

9 — Avelino Gonçalves de Oliveira 

10 — Domingos Azor de Souza 

11 — Rubens Pereira de Souza e Silva 

12 — Amálio Martins Costa 

13 — Cincinato Simões dos Santos 

14 — Humberto Batista de Souza 

15 — João Antunes Filho 

16 — José Roberto da Silva Cabral 

17 — Carlos Borba 

18 — Justino Pereira de Farias 

19 — Paulo Azeredo Pereira 

20 — Otacilio de Souza Freitas 

2 1 — João Teles de Campos 

22 — Nelson Féo 

23 — Milton Scafuto 

24 — Ivan Teixeira 

25 — Evaldo Flores de Lyra 

26 — Umbelino Rodrigues da Silva 

27 — João Alves de Paula 

28 — Edson Barbosa Dantas 

29 — Pedro Marçal Lessa 

30 — Sebastião Jesus de Cerqueira 

31 — Manoel Gomes de Souza 

32 — Álvaro de Oliveira Lima Borges 



33 — Antonio de Oliveira 

34 — Arnaldo de Oliveira 

35 — Mario Manoel de Oliveira 

36 — Waldir Teixeira 

37 — João Vital Botelho Nogueira 

38 — Genesio Soares de Oliveira 

39 — Francisco Fernandes 

40 — Romeu Fernandes 

41 — Pedro Figueiredo Lopes 

42 — Euripedes Silva Laranjeira 

43 — Ivan Pinto da Silva 

44 — Reginaldo Pereira de Oliveira 

45 — Bento Luiz da Silva 

46 — Hamilton Juvencio Leal 

47 — Virgilio Gomes da Silva 

48 — Atalde Francisco de Oliveira 

49 — Raimundo Sagratzky de Oliveira 

50 — Evaristo Ribeiro 

51 — Astrogildo da Fonseca Mello 

52 — Clodoaldo Bighi 

53 — Arnaldo Ferreira 

54 — Geraldo Matias de Castro 

55 — Armando Barjonas de Miranda 

56 — Germe Rubim 

57 — Sebastião Florencio 

58 — Alcides Alves dos Santos 

59 — Norival Loureiro 

60 — Wilson de Oliveira Gouvea 

61 — Izael Segovia de Oliveira 

62 — Landoaldo Altivo Garcia Leão 

63 — Luiz Carlos Persegona 

64 — Wilson Vasco Mazon 

65 — José Erivam Ramalho de Freitas 

66 — Palemão Maciel 

67 — Herminio Ribeiro da Silva 

68 — Cleonilson da Costa 

69 — Alexandre José da Silva Cabral Filho 

70 — Joaquim Francisco da Costa 

71 — Jahyr Ribeiro Baraúna 

72 — Milton Lopes Ferreira 

73 — Elias dos Santos Silva 

74 — Jurandi Nunes de Oliveira 

75 — Felisberto Luiz Martins de Oliveira 

76 — Gilberto de Jesus 

77 — Miqueias Gomes dos Santos 

78 — Celso Sérgio do Nascimento 

79 — Aristeu Marques da Silva 

80 — Milton Andrade 

81 — Sebastião José de Oliveira 

82 — José Inácio da Silva 

83 — Cillas Morette 

84 — Odyr Teixeira 

85 — Antonio Nery da Costa 

86 — Antonio Lisboa Alvarenga 

87 — Benedito Fonseca 


678 



88 — José Carlos Tavares da Silva 

89 — Jacy Cabral 

90 — José Vasconcelos de Souza 

91 — Carlos Alberto Lopes da Silva 

92 — Artur Machado Cavalcanti 

93 — Jorge Calmon de Almeida 

94 — Alberto de Oliveira Pombo 

95 — Abilio Siqueira de Mendonça 
95 — Nilo Rodrigues 

97 — Jair Alves 

98 — João Sérgio do Nascimento Costa 

99 — Carlos Alberto de Almeida Nascimento 

100 — Antonio Carlos Moura Vasquez 

101 — Darcy Conceição Paulo 

102 — Benedito Pio de Siqueira 

103 — João de Barros Mousinho 

104 — Joaquim Virgolino da Silva 

105 — Graciana Lara de Oliveira 

106 — Raimundo Ezequiel de Lima 

107 — Antonio Felipe 

108 — Ubirajara Valentim de Paula 

109 — Roberto Pissurno 

110 — Wilson Gonçalves 

111 — Wanderley Fernandes dos Santos 

112 — Carlos Hugo Miniatti 

113 — Darcy da Silva 

114 — Manoel Vicente da Silva 

115 — Fauzi Abrão Elias 

116 — Denaizio da Silva Carvalho 

117 — Benedito Romão Quintanilha 

118 — Zelon Fonseca Ribeiro 

119 — Joaquim de Jesus Pereira 

120 — Marconi Campos de Queiroz 

121 — Anthero Guilherme Ferreira 

122 — Ovir Leopoldo dos Santos 

123 — Walter de Oliveira Gouvea 

124 — Oelmar Nogueira 

125 — Gil Marques Batista 

126 — Manoel Dias Junior 

127 — Ademar Abritta 

128 — Nestor Nery Saldanha 

129 — Sebastião Brilhante 

Nível: 2 
Classe: B 

1 — José da Silva 

2 — Antonio Joaquim de Souza 

3 — Lenilson Alvarenga da Silva 

4 — Gerson Cabral Mendonça 

5 — Sebastião Fabricio Rodrigues 

6 — Amaro Corrêa dos Santos 

7 __ Wilson de Oliveira 

8 — Celestino Rodrigues 
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9 — José Alves da Silva 

10 — Carlos dos Santos 

11 — Amaury Pereira Santiago 

12 — Jairo Marques Mendes 

13 — Gelson Fonseca Melo 

14 — Sebastião Quintino dos Santos 

15 — Haroldo Gama dos Santos 

16 — Luiz Marques Damasceno 

17 — Ruy Madeira 

18 — Diniz Pereira Carrera 

19 — Joaquim Álvaro Pinheiro 

20 — Raimundo Barbosa dos Santos 

21 — Pedro Barbosa dos Santos 

22 — Raimundo Pinheiro Soares 

23 — Crispim Loureiro da Silva 

24 — Carlos Alberto Santos 

25 — Ataide Alves Carneiro 

26 — lllydio de Albuquerque 

27 — José Luiz de Souza 

28 — João Coelho da Silva 


QUADRO SUPLEMENTAR 

Categoria Funcional: Bombeiro Hidráulico 

Código: A-1201 

Nível: 10 

Classe: B 

1 — Francisco Pinto de Brito 

2 — José Alberto Stumpf 

Nível: 8 
Classe: A 

1 — Cleonicio Ramos 
Categoria Funcional: Pedreiro 
Código: A-101 
Nível: 9 
Classe: B 

1 — Honorino Porfírio de Mattos 

2 — Raimundo Apolinário Miranda 

3 — Edgard Alves da Silva 
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Categoria Funcional: Pintor 
Código: A-105 
Nível: 10 
Classe: C 

1 — Antonio Alves Pinto 

Nível: 9 
Classe: B 

1 — Leonel Euzebio 


Categoria Funcional: Oficial de Chancelaria 
Código: SEB-101 
Nível: 18 
Classe: B 

1 — Dionisio Machado 

2 — Guy René Dorizon 

3 — Carlos Joseph Franz Marie Monteiro da Silva 

4 — Lólio Demoro 

5 — Miguel Bandeira Garcia 

6 — Mario da Silva Pinho 

7 — Armando Magurno 

8 — Hugo Bassedás Balvê 

9 — Orlando Jorge de Carvalho Degrazzia 

10 — Maria Ignês Jarussi de Azero 

11 — Sylvia Mello 

12 — Guiomar Novaes Olshen 

13 — Precilda Pinotti Soares da Silva 

14 — Onair de Serpa Alcântara 

15 — Grinaura Netto do Rego Cavalcanti 

16 — Diana Cecilia Mendes Pimentel 

17 — Vandick Nóbrega de Araújo 

18 — Lucia Nogueira Lerina 

19 — Peter James Pullen 


Categoria Funcional: Oficial de Administração 
Código: AF-201 
Nível: 16 
Classe: C 

1 _ Carlos Antonio Pereira Valle 

2 — Cecil Howard Burchall Cotton 

3 — Lazaro Ferraz Campos 

4 — Olavo Carvalho de Holanda 
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Nível: 14 
Classe: B 

1 — Elga Marion Lackritz 

2 — Gabriel Bernardes Neto 

3 — Maria de Lourdes Barros Bautzer 

4 — Octavio Hildebrando Carneiro Lins 

5 — Yone Cherchi Piccinini 

6 — Roberto Fontes Cardoso 

Nível: 12 
Classe: A 

1 — Eloise Krau de Ururahy 

2 — Raquel Regis de Azevedo 

3 a 11 — vagos 


Categoria Funcional: Arquivista 
Código: EC-303 

1 a 3 — vagos 


Categoria Funcional: Escriturário 
Código: AF-202 
Nível: 10 
Classe: B 

1 — Aureo Kirchoffer Cabral 

2 — Maria de Lourdes Menezes Campos Malle 

3 — Amélia Maria da Silva 

4 — José Câmara Arrarte 


Categoria Funcional: Escrevente-Datilógrafo 
Código: AF-204 
Nível: 7 

1 — Maria de Lourdes Alves Coutinho de Souza 

2 — Angélica Mousinho Granha da Silva 

3 — Jussara Ecostenguy Cezimbra 

Categoria Funcional: Datilógrafo 
Código: AF-503 
Nível: 9 
Classe: B 

1 — Maria Rocha Godinho de Barros 
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Categoria Funcional: Tesoureiro 

1 — Antonio Affonso 

2 — Elza Pasquinelli de Medeiros 

3 — Mauro Moreira 

4 — Murilo Ladeira de Godoy 

5 — Suzette Vasconcelos de Paula Mol 

6 — Maria Julia Ramos Chaves 

Categoria Funcional: Taquígrafo 
Código: AF-501 
Nível: 14 

1 — Maria Cecília Nogueira Carneiro 

Categoria Funcional: Telegrafista 
Código: CT-207 
Nível: 14 
Classe: B 

1 — Cincinato Dias 

Categoria Funcional: Marinheiro 
Código: CT-305 
Nível: 7 

1 — Francisco de Souza Caldas 

2 — Sócrates de Araújo Cunha 

3 — Hercílio Fontenelle de Araújo 

4 — Raimundo Leão da Costa 

Categoria Funcional: Moço de Convés 
1 — Raimundo Barroso 

Categoria Funcional: Talfeiro 

1 — Raimundo Elias de Souza 

Categoria Funcional: Motorista 
Código: CT-401 
Nível: 12 
Classe: C 

1 — Said Zaidan 





FUNCIONÁRIOS OPTANTES 

Quadro Suplementar 

Categoria Funcional: Oficial de Chancelaria 
Código: SEB-101 
Nível: 18 
Classe: B 

1 — Armando Ortega Fontes 

2 — Stael Alves Pequeno 

3 — Lydia Maria Combacau de Miranda 

4 — Ophelia Vitoria Vesentini 

5 — Nelson Lins de Miranda Filho 

6 — Vania lencarelli Gertrun 

7 — Cleo de Lourdes Borges e Cunha 

Nível: 17 
Classe: A 

1 — Marrise Costa Granja 

2 — Antonio Teixeira de Souza 

3 — Dercy Ribeiro do Prado 

Quadro de Pessoal — Parte Permanente 

Categoria Funcional: Técnico de Contabilidade 
Código: P-701 
Nível: 15 
Classe: B 

1 — Maria de Lourdes Almeida Ribeiro 

Categoria Funcional: Assistente Comercial 
Código: AF-103 
Nível: 14 
Classe: B 

1 — Aires Moraes de Azevedo 

Categoria Funcional: Oficial de Administração 
Código: AF-201 
Nível: 14 
Classe: B 

1 — Antonio Rodrigues Nogueira 

2 — Emanuel Massarani 
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Nível: 12 
Classe: A 

1 — Suely Santos Cajueiro 

2 — Sylvia Maria Teles de Menezes 

3 — Edson Pinto Barreto 

4 — Iracema Facundes Moreira 

5 — Ivan Roberto e Silva Campos 

6 — Ruy Corrêa 

Categoria Funcional: Telegrafista 
Código: CT-207 
Nível: 14 
Classe: B 

1 — Maria Luzinete do Carmo 
Categoria Funcional: Taquígrafo 
Código: AF-501 

1 — Aida Rocca Dieguez 
Categoria Funcional: Arquivista 
Código: EC-303 
Nível: 11 
Classe: C 

1 — Maria Marlene de Souza 
Categoria Funcional: Escriturário 
Código: AF-202 
Nível: 8 
Classe: A 

1 — Aladir Corrêa Martins 

2 — Solange Therezinha Viana de Almeida e Albuquerque 

3 — Tereza Bessa de Ramos 

Categoria Funcional: Datilógrafo 
Código: AF-503 
Nível: 9 
Classe: B 

1 _ Maria Angélica Alsina da Silva 

2 — Vatilde Pinto Preda 
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Categoria Funcional: Guarda 
Código: GL-203 
Nível: 8 
Classe: A 

1 — Lineu Jaboratan Bayer 


TABELA PERMANENTE DE EMPREGOS 
Grupo: ARTESANATO 
Código: ART-700 

Categoria Funcional: Artífice de Estrutura de Obras e Metalurgia 
Código: LT-ART-701 
Nível: 3 

Classe: Artífice Especializado 

1 — Calisto Pires dos Santos 


Nível: 2 
Classe: Artífice 

1 — José Benedito Cavalcante 

2 — Ives de Andrade Figueira 

3 — Walter Tobias de Aguiar 

4 — José Improise Filho 

5 — Pedro Fernandes da Silva 

6 — Hermineu Nunes da Silva 

7 — José Pereira dos Santos 

8 — Roosevelt Filismino Gomes 

9 — Moisés Brilhante 

10 — Oswaldo de Souza Carvalho 

11 — Ricardo Farias de Souza 

12 — Francisco Santos Monteiro 

13 — Armando da Cruz Guedes 

14 — Natanael Zacarias da Silva 

15 — Alan Vicente da Silva 

16 — Jair Barbosa Cordeiro 

17 — Walter da Costa Ferreira 

18 — Eva Maria de Jesus 

19 — Cesario Alvarenga 

20 — Natalino Gonçalves Alves 

21 — Antonio Vieira Brandão 

22 — Geraldo Figueiredo de Medeiros 

23 — Francisco Rocha Filho 

24 — Sebastião Alves Ramos 


686 


25 — Raimundo Nonato Damasceno 

26 — José Carlos Galdino da Cunha 

27 — Severiano Pinto de Souza 

28 — Valcir Improise 

29 — Maria Neusa da Silva 

30 — Galdino Vieira da Silva 

31 — Joáo Evangelista da Silva 

32 — Olavo Coelho Pinto 

Categoria Funcional: Artífice de Mecânica 

Código: LT-ART-702 • 

Nível: 2 
Classe: Artífice 

1 — Manoel Miranda da Silva FilKo 

2 — Luiz Gonzaga de Queiroz 

3 — José Maria Pereira 

4 — Roberto Porcidônio Silva 

5 — Joaquim Pereira de Moura 

6 — Hildo José da Silva 

7 — Walter Egberto Carlson 

8 — José Ribamar Vieira 

9 — Osmando Felício da Silva 

10 — Nicolau Manfredo 

11 — Maria Euripa dos Santos 

12 — Valdyr Gonçalves 

Categoria Funcional: Artífice de Eletricidade e Comunicações 
Código: LT-ART-703 
Nível: 4 

Classe: Contramestre 

1 a 4 (cargos ocupados pelo pessoal do Quadro Permanente) 

5 — José Alves Vieira 

6 — José Esteves Pereira 


Nível: 3 

Classe: Artífice Especializado 

1 — josé Nunes de Almeida 

2 — Elias Mariano de Oliveira 

3 _ Belisio Felix da Silva 

4 — Joâo Batista 

5 — josé dos Santos Lima 

6 _ Agostinho Xavier de Souza 

7 — josé Américo Teixeira 

8 — vago 


Classe: Artífice 


1 — Estevão de Almeida Junior 

2 — Jorge Bastos de Lima 

3 — Carlos Roberto Barreto 

4 — Adelmo Matos 

5 a 7 — vagos 

Categoria Funcional: Auxiliar de Artífice 
Código: LT-ART-709 
Nível: 1 

Classe: Auxiliar de Artífice 

* 1 a 4 (cargos ocupados pelo pessoal do Quadro Permanente) 

5 — Francisco Alves Lyra 

6 — Aristides Simão de Lima 

7 — Luiz Manoel da Silva 

8 — Raimundo Firmino da Silva 

9 — Waldyr Paulo de Morais 

10 — Celio Maurício da Silva 

11 — Pedro de Souza Silva 

12 — Carlos Alberto Gomes Cavalcante 

Grupo: SERVIÇOS AUXILIARES 
Código: SA-800 

Categoria Funcional: Agente Administrativo 
Código: LT-SA-801 
Nível: 5 
Classe: D 

1 a 193 (cargos ocupados pelo pessoal do Quadro Permanente) 

194 — Dilce Hottum Meira 

195 — Jorge Pereira Diogo 

196 — Laurita Cavalcanti Oliveira 

197 — Terezinha Manfredo de Almeida 

198 — Geniz Caldeira de Mendonça 

199 — Nilton Soares da Costa 

200 — Alayr Furtado Osório 

201 — Rina Bonadies 

202 — Nilza Machado Lino Moreira 

203 — Edison Bessoni de Almeida 

204 — Jorge Adão Francisco de Souza 

205 — Valneide Silva Lima 

206 — Adelia Magalhães de Siqueira 

207 — Maria Carlota Soares Marinho 

208 — Vera Lucia de Faria Teixeira 






209 — Lourdes dos Santos Nery Guimarães 

210 — Heloisa Carneiro Felipe Dias 

211 — Maria Elizabeth Cavour Trindade 

212 — João Gonçalves Vieira 

213 — José Enivan Ramalho 

214 — Maria José Dias 

215 — Pedro Henrique Holanda Meirelles 

216 — Ana Maria de Oliveira Costa 

217 — Marilene Spinelli Tremeschin 

218 — Paulo Roberto e Costa 

219 — Miguel Jacob Daher Neto 

220 — Dionizia de Sá 

221 — Doralice Lincoln 

222 — Neuza Maria Ribeiro 

223 — Antonio Cícero Paixão Santana Ribeiro 

224 — Alexey Van Der Brooke 

225 — Carlos Ayres Marins Martins 

226 — Maria do Livramento Meireles 

227 — Antonio Felipe da Silva 

228 — Maria das Graças Santos 

229 — Heleonor Nardy Martins 

230 — Oswaldo Queiroz Galvão 

231 — Francisca Francinete de Melo Porto 

232 — Decio Luiz Teixeira 

233 — Vera Lucla Santos Manzano 

234 — Elias Bezerra de Souza Neto 

235 — Givaldo Vieira da Mota 

236 — José Rufino Rego 

237 — Neuza Mara Soares da Cunha 

238 — Maria Rosaria de Morais 

239 — Maria de Oliveira 

240 — Berenice Gonçalves de Lima 

241 — Marlene Lopes Holanda 

242 — Beatriz Paiva Carvalho 

243 — Maria da Conceição Alves 

244 — Edna Lyra da Cruz 

245 — Edivaldo Tenório de Cerqueira 

246 — Adaise Nunes de Mattos 

247 — Celia Mareia de Souza 

248 — Loecy de Oliveira Rosa 

249 — Maria Aparecida de Carvalho 

250 — Arnaldo Sila Pessoa 

251 — Maria Joventina dos Santos 

252 — Lucy Fortes da Silva 

253 — lldete Maria dos Santos 

254 — Silvia Pires Nunes 

255 — Terezinha de Oliveira Silva 

256 — Domingos Angelo de Oliveira 

257 — Elizabeth Pennafort Brazão 

258 — José Júlio de Oliveira 

259 — Francisca Pereira Barbosa 

260 — Mathilde Alves e Silva 

261 — Ataíde de Souza Couto 

262 — Mauro Gonçalves Alves 

263 — Selma Andrade da Silva 



264 — Aidê da Silva Oliveira 

265 — Celia Albuquerque Carneiro Costa 

266 — Manoel Messias da Silva 

267 — Zeferino Féo 

268 — Tereza da Conceição Bonifácio 

269 — Bertha Simões Fruh 

270 — Maria de Lourdes Fernandes da Silva 

271 — Alfredo da Silva Ferreira 

272 — Marísa Macedo Ferreira 

273 — Célia Menegundes Machado 

274 — Nilo Gonçalves 

275 — Cláudio Trindade da Silva 

276 — Geraldo Pereira de Almeida 

277 — Jorge Pereira de Athayde 

278 — Evandro Alves de Morais 

279 — Paulino Rivelo 

280 — Albertino Pereira de Souza 

281 — Mirían Nascimento Ferreira 

282 — José Marcondes Lima 

283 — Maria Helena da Costa Silva 

284 — Celina Chendes 

285 — Maria do Socorro Pontes Dias 

286 — Arnaldo Pinto Fonseca Junior 

287 — Adilson Simões de Oliveira 

288 — Zíbia Gomes Passarinho 

289 — lldenê Maria dos Santos 

290 — Maria Augusta Barreto 

291 a 299 — vagos 

Nível: 4 
Classe: C 

1 a 46 — (cargos ocupados pelo pessoal do Quadro Permanente) 

47 — Vania Beatriz Lobo Furtado 

48 — Aríete Chaves de Souza 

49 — lone Vilela de Araújo 

50 — Maria da Conceição Correia de Souza 

51 — Helena Theodoro 

52 — Dirce Torraca Figueiredo 

53 — Zelia Daher 

54 — Maria Rita Dantas 

55 — Maria das Graças Silva 

56 — Ana Maria Pinto Ribeiro 

57 — Marli Andrade Costa 

58 — Hisa Ogata Kishimoto 

59 — Zaida Straede 

60 — Janete Calil da Silva Mesquita 

61 — Therezinha de Almeida Machado 

62 — Diana Arlene Felipe 

63 — Adriano Milani 

64 — Debrair Izaias da Silva 

66 — Marlene Fernandes Vitalino 

67 — Maria Renê Aguiar Lima 

68 — Sueli Lima Cavalcante 

69 — Wilson Gomes Santiago 
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70 — Maria Lucia Pinheiro Russo 

71 — Cleusa de Miranda 

72 — Vandira de Campos 

73 — Glauco Leite Teixeira 

74 — Antonio Queiroz Salazar 

75 — Gerardo Gonçalves Mol Filho 

76 — Maria Helena Gomes 

77 — Ivete Valladares 

78 — Leomar Alves dos Santos 

79 — Edvaldo da Silva 

80 — Angelita de Jesus Bastos Alô 

81 — Sérgio Conceição da Silva 

82 — Marly Rosa 

83 — Luizete Gomes Santiago 

84 — Flavio Madeira 

85 — Antonio Santos 

86 — Kleber Barcelos Farias 

87 — Osmar da Silva Corado 

88 — Walter Braga 

89 — Maria Eulalia Seabra dos Anjos 

90 — Nelson Kalili da Silva 

91 — Cecília Maria Silva Donnici 

92 — Alfredo Gomes Neto 

93 — Benedito Barcelos Farias 

94 — Vitor de Barros Freitas 

95 — Laudir de Mattos Cardoso 

96 — Maria do Carmo Souza de Oliveira 

97 — Dilma Góes Guimarães 

98 — Carmelita Maria de Oliveira 

99 — Jesuíta Silva Queiroz 

100 — Dilma Maria Gomes de Rezende 

101 — Aríete da Conceição Gama de Araújo 

102 — Elizabeth Bretãs de Souza Farias 

103 — Vera Lucia Valladares Madeira 

104 — Maria Isabel Barroso Menezes 

105 — Evaldo Rodrigues de Lyra 

106 — Adelson Araújo Amorim 

107 — Angela Rodrigues Lyra 

108 — Marilene Salgueiro Fernandes 

109 — Renato Telles de Campos 

110 — Jucinilde Salazar Pereira 

111 — Alice Maria França Soares 

112 — Vicente de Paula Castro Milhome 

113 — Soledade Sanchez Diogo 

114 — Jucilton Salazar Pereira 

115 a 342 — vagos 

Categoria Funcional: Datilógrafo 
Código: LT-SA-802 
Nível: 2 
Classe: A 

1 _ (cargo ocupado por funcionário do Quadro Permanente) 

2 — Manoel Alves Bezerra 





3 — Antonio Ribeiro 

4 — Regina Célia Gomes Calixto da Silva 

5 — Vania Nunes Vieira 

6 — Francisco das Chagas Araújo 

7 — Gloria Bernandete Rios Teixeira de Carvalho 

8 — Iris Lopes de Oliveira 

9 — Deolila Araújo 

10 — Helena Nogueira Antunes 

11 — Maria de Fátima Oliveira 

12 — Marlene Gonçalves 

13 — Pedro Batista de Oliveira 

14 — Vanderlan Leite Santana 

15 — José Diogo de Oliveira 

16 — Eliete Rodrigues Medeiros Miguel 

17 — Jorge Alô 

18 — Maria de Fátima dos Santos Veras 

19 — Antonio Brasil das Graças Andrade 

20 a 91 — vagos 

Categoria Funcional: Oficial de Chancelaria 
Código: LT-SA-803 
Nível: 5 
Classe: A 

1 a 220 — (cargos ocupados pelo Pessoal do Quadro Permanente) 

221 — Barbara Beatriz de Chevalier 

222 — Maria Alice Joseph 

223 — Paulo Roberto do Amaral Serra 

224 — Tania Maria Pederneiras Jorge 

225 — Aurora Maria Bastos Novarino % 

226 — Dulce Carvalho 

227 — Maria das Dores Rijo Kuipers 

228 — Maria José de Macedo Gomes 

229 — Maria das Graças Tavares de Goes 

230 — Ariosto Revoredo de Carvalho 

231 — Heloisa Salgueiro dos Santos Pereira 

232 — Heloisa Aroeira Almeida 

233 — Zólia Maria Franca Fernandes 

234 — Mareia Helena Ramalho Ferreira 

235 — Ricardo Toledo Neder 

236 — Suzana Maria Maia Chelotti 

237 — Mario Lucio Moura Silva 

238 — Aurea Rodrigues Guimarães 

239 — João Alberto Mariz 

240 — Norma de Macedo Artiaga 

241 — Paterson Pereira 

242 — Geraldo Magela Batista Alves 

243 — Carlindo Izidoro Teixeira 

244 — Carlos Roberto Vieira da Cruz 

245 — Cesar Dunstan Fleury Curado 

246 — Walkiria Oliveira Marques 

247 — Suzana Maria do Monte Valle 

248 — José Osvaldo Seidel 
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249 — Eliana Fernandes dos Santos 

250 — Marilia Gomes Pinheiro 

251 — Ana Maria Fonseca e Campos 

252 — Nora Cordeiro 

253 — Aloisio Augusto Menezes Arruda 

254 — JoSo Neves de Araújo 

255 — Mary Gracce Bandeira Cavalcante 

256 — Álvaro Roberto Campos de Oliveira 

257 — Terezinha Telles Costa Pereira 

258 — Maria Regina Teixeira Ortolan 

259 — Alaíde de Souza Campos 

260 — Wanda Maria Moreira Maia 

261 a 532 — vagos 


Grupo: OUTRAS ATIVIDADES DE NÍVEL SUPERIOR 

Código: NS-900 

Categoria Funcional: Módico 

Código: LT-NS-901 

Nível: 6 

Classe: B 

1 e 2 — (cargos ocupados pelo Pessoal do Quadro Permanente) 

3 — Evane Soares 

4 — Maria Jacira Leite Gonçalves de Abrantes 

5 e 6 — vagos 

Categoria Funcional: Odontólogo 
Código: LT-NS-909 
Nível: 6 
Classe: B 

1 — (cargo ocupado por funcionário do Quadro Permanente) 

2 — Nelide Carmen Mathias 

3 e 4 — vagos 

Categoria Funcional: Técnico de Administração 
Código: LT-NS-923 
Nível: 4 
Classe: A 

1 — Irineu Carvalho de Aguiar 

2 — Maria Aurea Sardinha Pereira 

3 e 4 — vagos 







Grupo: OUTRAS ATIVIDADES DE NÍVEL MÉDIO 
Código: NM-1000 

Categoria Funcional: Técnico de Contabilidade 
Código: LT-NM-1042 
Nível: 5 
Classe: A 

1 — Vilson Butaca Taborelli e Silva 

2 — Maria Luiza Nogueira Gaspar 

3 — Aracelia Soares de Azevedo 

4 — Maria Luiza dos Santos 

5 — Elienete Seabra da Silva 

6 a 49 —vagos 

Categoria Funcional: Telefonista 
Código: LT-NM-1044 
Nível: 2 
Classe: A 

1 — (cargo ocupado por funcionário do Quadro Permanente) 

2 — Alíria Maria da Silva 

3 — Yolanda Pinto Barreto 

4 — Zuleica Martins Guimarães 

5 — Enila Simões Fruh 

6 — Wilma Bastos da Silva 

7 — Nina Vieira Gonçalves da Silva 

8 — Elza Zanette Ferreira 

9 — Magali Andrade de Souza 

10 — Rute Ferreira Lima 

11 — Leila Eduardo de Aquino 

12 — Cleuza Martins Moreira 

13 — Clotilde Rosa Monteiro 

14 — Ruth Lyra dos Santos 

15 — Maria das Graças Barbosa Alves de Oliveira 

16 — Rosalia Baldo 

17 — Yone Guimarães 

18 — Dulce Lima do Nascimento 

19 — Marlene de Souza Ferreira 

20 e 21 — vagos 

Grupo: SERVIÇOS DE TRANSPORTE OFICIAL E PORTARIA 
Código: TP-1200 

Categoria Funcional: Motorista Oficial 
Código: LT-TP-1201 
Nível: 3 
Classe: A 

1 a 47 (cargos ocupados pelo Pessoal do Quadro Permanente) 
48 — Martins Augusto Campos 
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49 — Gayarre Tavares Compan 

50 — José Ribeiro 

51 — Sebastião Luiz Alves 

52 — Severino Barros da Silva 

53 — Elpidio Dias da Silva 

54 — Manoel Alves de Medeiros 

55 — Rosalino Batista 

56 — João_ Meireles da Silva 

57 — Oswaldo de Freitas 

58 — Amoldo Moreira de Oliveira 

59 — Francisco Lourenço da Silva 

60 — Miguel Archanjo Torres 

61 a 109 — vagos 

Categoria Funcional: Agente de Portaria 
Código: LT-TP-1202 
Nível 2 
Classe: B 

1 a 28 — (cargos ocupados pelo Pessoal do Quadro Permanente) 

29 — Antonio da Luz Filho 

30 — João Bernardino Sobrinho 

31 — Antonio Rangel da Silva 

32 — Liesse Coelho da Silva 

33 — Everaldo Barbosa Adriano 

34 — Nicomedes Tiburcio 

35 — Nivaldo da Silva 

36 — Reginaldo Rodrigues da Silva 

37 — Valeriano Alves de Oliveira Filho 

38 — Hamilton Batista dos Reis 

39 — Cândido da Conceição 

40 — José Florencio 

41 — Gutierre de Andrade Rodrigues 

42 — Benito Mussolini Tricanico 

43 — Alfredo José Castanheira 

44 — Adelcy Gomes Guimarães 

45 — Jordão Borgonha da Silva 

46 — Haroldo de Assis 

47 — Genesio Francisco de Souza 

48 — Jorge de Souza 

49 — Wilson Peres de Oliveira 

50 — Altair Cardoso 

51 — Deoclecio Moreira 

52 — José Moreira Ghelli 

53 — Luiz Carlos Sobral Cavalcante 

54 — Wilson Vieira Machado 

55 — joão Batista da Silva 

56 — Romualdo Nunes de Oliveira 

57 __ Pedro Batista de Oliveira 

58 — Ademir da Silva 

59 — Pedro Chaves da Silva 

60 — Dival Magela Lara 

6 1 — Joatão Domingos Carneiro 



62 — José Caetano da Silva 

63 — Francisco Henrique do Nascimento 

64 — Hamilton de Mattos Cardoso 

65 — Tarcísio Ferreira Padua 

66 — Paulo Cezar de Souza 

67 — Raimundo Oliveira Magalhães 

68 — Jorge Luiz Ribeiro 

69 — Mauro Manoel da Silva 

70 — Damasio Barbosa dos Santos 

71 — Jorge de Moura 

72 — Carlos Roberto Borba 

73 — Getulio da Silva Ramos 

74 — Petrucio Leandro de Souza 

75 — José Ribamar Ferreira 

76 — Afonso Borges 

77 — Luiz Fernandes de Souza 

78 — João Valdivino Trajano 

79 — Manoel Pereira Macedo 

80 — José Elias de Souza 

81 — Ailton Fernandes de Souza 

82 — Fernando Luiz Bohmgahrem 

83 — José Luiz Barros de Miranda 

84 — Mariano Moraes de Souza 

85 — Pedro Moreira de Caldas 

86 — Oswaldo Eugênio 

87 — Antonio Ribeiro do Nascimento 

88 — João Nascimento Sales 

89 — Domingos Guaraçagi Nogueira 

90 — João Pinto da Silva 

91 — Jorge Alves dos Antos 

92 — José Gonzaga dos Anjos 

93 — José Clidenor Sales 

94 — Raimundo Pereira de Oliveira 

95 — Fenelon Possidonio dos Santos 

96 — Cornelio Eustaquio Menezes 

97 — Manoel Monteiro Cavalcanti 

98 — Carlos Alberto Gonçalves 

99 — João Batista Zaidan Fernandes 

100 — Laurenlldo dos Passos Filho 

101 — Paulo Rodrigues Passos 

102 — Wilson Faria dos Santos 

103 — Adriano Ignacio de Lacerda Filho 

104 — Antonio Silva 

105 — Artur Hudson Aragão Evaristo 

106 — Dianary Freitas Passos 

107 — Dosmar Severíno Pinheiro 

108 — João Nicolau da Silva Filho 

109 — Antonio Fernandes Lima 

110 — Antonio Quintino dos Santos 

111 — José Carlos de Souza 

112 — Manoel Dimas Ferreira 

113 — Geraldo Lima de Almeida 

114 — Augusto Alves Ribeiro 

115 — Francisco Saturnino Serra Filho 

116 — Cicero de Carvalho Nery 
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117 — Almir Gonçalves de Oliveira 

118 — Gilvan Lins de Albuquerque 

119 — José Anaide de Alencar 

120 — Decio de Oliveira 

121 — Roberto da Silva Ramos 

122 — Edimllson Fernandes Vitalino 

123 — Francisco Alves de Souza 

124 — Rubens da Silva Rodrigues 

125 — Luiz Paulo de Moraes 

126 — Manoel Feliciano 

127 — Isaias da Silva Paulo 

128 — Cosme Leonidas Dias SanfAna 

129 — Edigar Sotero de Oliveira 

130 — Antonio Correia 

131 — Edmilson Pires da Silva 

132 — Antonio José Rodrigues de Souza 

133 — Sérgio Garcez Pimentel Fernandes 

134 — Mouacir Emiliano da Silva 

135 — João Batista Alves 

136 — Paulo Cesar de Oliveira 

137 — Sitecillo Gomes da Silva 

138 — José Lopes 

139 — Gilberto Sampaio da Silva 

140 — Luiz Alves de Noronha 

141 — Leomarques de Souza 

142 — José Francisco da Silva 

143 — José da Silveira Batista 

144 — Wilebalde Machado Moraes 

145 — José Diogo de Oliveira 

146 — Carlos Luiz Lara 

147 — Francisco Alves Fernandes 

148 — Francisco das Chagas Ferreira de Almeida 

149 — Jorge Luiz Dias Filho 

150 — José de Arimateia Passos Bacelar 

151 — Raimundo Nonato Araújo Silva 

152 — Vicente Frazão da Silva 

153 — Edivalci Peixoto 

154 — Paulo Ruy de Souza Correia 

155 — Joaquim Oliveira 

156 — Francisco Barros Costa 

157 — Josephlna de Souza Rosa 

158 — Francisco Ferreira de Almeida 

159 — Alzemar Fernandes de Souza 

160 — Antonio Washington de Cerqueira 

161 — Francisco Menezes da Silva 

162 — Mario Vieira de Souza 

163 — Geraldo Aurélio 

164 — José Vieira Brandão 

165 — José Vitor de Oliveira 

166 — Carlos Alberto da Silva Pereira 

167 — Sebastião Luiz de Freitas Chaves 

168 — Francisco Queiroz de Lima 

169 — José Andrade 

170 — Oscar Paiva Filho 

171 — Benicio Mendes da Silva 
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172 — Dionizio Moreira da Silva 

173 — Lauro Joaquim de Oliveira 

174 — Maltez Alves Fernandes 

175 — José Luiz Quintino dos Santos 

176 — Geroncio José da Silva 

177 — Jovino Rodrigues 

178 — Benedito Cunha de Aguiar 

179 — Jeronimo Alves Borges 

180 — Deonézio Stecanela Savi 

181 — Assis Antonio Justino 

182 — Antonio Marques Araújo 

183 — Wilton Conceição 

184 — vago 

Nível: 1 
Classe: A 

1 — Salomão Pereira da Silva 

2 — Antonio Martinho da Silva 

4 — Manoel Messias Pereira dos Santos 

5 — José Juracir Moura 

6 — Ademilton Vieira de Melo 

7 — Ivan Lopes Farias 

8 a 211 — vagos 
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acnur 

ADESG 
ADISMAR 
A I E A 

alalc 

ALAMAR 

ANE 

ANEPI 

ANUGA 

ASTA 

BID 

BIHD 

BIRP 

BNDE 

CACTAL 

CAPES 
CCA 
CCI A 
CCITT 
CCIE 
CCN E 
CCP 
CCPCIPB 

CDI 

CEA 

CEBAC 

CEBRUS 

CCPC 


ABREVIATURAS 

0 o'\ i — 0 10 

— Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

— Associação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra 

— Associação dos Diplomados do Instituto Superior do Mar 

— Agência Internacional de Energia Atômica 

— Associação Latino Americana de Livre Comércio 

— Associação Latino Americana de Armadores 

— Associação Nacional de Escritores 

— Associação Nacional de Exportadores de Produtos Industriais 
zados 

— Feira Internacional de Alimentação 

— Associação de Agências de Viagem 

— Banco Interamericano de Desenvolvimento 

— Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento 

— Peritos Governamentais para o Estudo de Cooperação de Pa* 
tentes 

— Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico 

— Conferência Interamericana Especializada sobre a Aplicação da 
Ciência e Tecnologia ao Desenvolvimento da América Latina 

— Coordenação do Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior 

— Conselho Coordenador do Abastecimento 

— Comité Consultivo Internacional do Algodão 

— Comitê Consultivo Internacional de Telegrafia e Telefonia 

— Comissão Consultiva de Intercâmbio com o Exterior 

— Conselho de Coordenação de Navegação Externa 

— Comitê de Problemas de Produtos de Base 

— Comissão Consultiva Permanente para o Comércio Internacional 
de Produtos de Base 

— Comissão de Desenvolvimento Industrial 

— Comissão Econômica para a África 

— Comissão Especial Brasil-Argentina de Coordenação 

— Comissão Executiva Brasileira de Intercâmbio de Produtos do 
Brasil e URSS 

— Comissão Coordenadora de Promoção Comercial 
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CE AC — Comissão Executiva de Assistência à Cafeicultura 

CECLA — Comissão Especial de Coordenação Latino-Americana 

CECON — Comissão Especial de Consulta e Negociações 

CEMPEX — Comissão de Empréstimos Externos 

CEPAL — Comissão Econômica para a América Latina 

CEPCIES — Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano 

Econômico e Social 

CERNAI — Comissão de Estudos Relativos à Navegação Aérea Interna¬ 

cional 

CETREMFA — Centro de Treinamento e Desenvolvimento do Pessoal Admi¬ 
nistrativo do Ministério da Fazenda 

Cl AP — Comitê Interamericano da Aliança para o Progresso 

Cl AT — Centro Interamericano de Administradores Tributários 

C I C — Comissão de Imigração e Colonização 

CIC — Conselho Interamericano Cultural 

CI C — Comitê Intergovernamental Coordenador 

CICAR — Coordenação de Investigação Cooperativa do Mar do Caribe e 

Regiões Adjacentes 

CICATI — Coordenação da Assistência Técnica Internacional do Ministé¬ 

rio da Agricultura 

C I C E — Comissão de Comércio e Emprego das Nações Unidas 

CICOP — Programa Interamericano de Cooperação Católica 

CIE — Conferência Interamericana Extraordinária 

CIECC — Conselho Interamericano para Educação, Ciência e Cultura 

C I E N — Comissão Interamericana de Energia Nuclear 

CIES — Conselho Interamericano Econômico e Social 

C I M E — Comitê Intergovernamental para Migrações Européias 

C I P E — Centro Interamericano de Promoção e Exportação 

C I R P — Comitê Interamericano dos Representantes dos Presidentes 

CITA — Confederação Interamericana de Transporte Aéreo 

C IT E L — Comissão Interamericana de Telecomunicações 

C N E N — Comissão Nacional de Energia Nuclear 

C N U D — Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvol¬ 

vimento 

CNTUR — Conselho Nacional de Turismo 

COBAP — Comissão Nacional da Bacia do Prata 

COCAP — Comissão de Coordenação da Aliança para o Progresso 

COCIE — Comissão Consultiva de Comércio com o Exterior 

C O F I — Comitê da Pesca 

C O I — Comissão Oceonográfica Intergovernamental 

COMCIC Coordenação do Conselho Internacional Econômico e Social 

CONCEX — Comissão Executiva do Conselho do Comércio Exterior 

CONTRAN — Conselho Nacional de Trânsito 

COPEG Companhia para o Progresso do Estado da Guanabara 

COPREDAL Comissão Preparatória para a Desnuclearização da América 

Latina 

COTAL — Confederação Turística da América Latina 
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CP CD — Curso de Preparação à Carreira de Diplomata 

C P C N — Comissão Permanente de Controle de Nomeações 

CSCE — Comissão de Seguro de Crédito à Exportação 

CTAP — Aplicação do Tratado de Amizade e Consulta com Portugal 

ECAFE — Comissão Econômica das Nações Unidas para a Ásia e o Ex¬ 

tremo Oriente 

ECEME — Escola de Comando e Estado-Maior do Exército 

ECOSOC — Conselho Econômico e Social das Nações Unidas 

ENDC — Comitê das 18 Nações sobre Desarmamento 

ESG — Escola Superior de Guerra 

FAO — Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura 

F E M A R — Fundação dos Estudos do Mar 

FIDA — Federação Interamericana de Algodão 

FIPRESCI — Federação Internacional da Empresa Cinematográfica 

FISI (UNICEF) — Fundo Internacional de Socorro à Infância 

FMI — Fundo Monetário Internacional 

GAD — Grupo de Trabalho para o Estudo do Sistema de Formação e 

Aperfeiçoamento do Diplomata 

GATT — Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras e Comércio 

GEICINE — Grupo Executivo na Indústria Cinematográfica 

GEMUD — Grupo Executivo da Complementação da Mudança de Órgãos da 

Administração Federal para Brasília 
GIESB — Grupo Internacional de Estudos sobre a Borracha 

GOCNAE — Grupo de Organização da Comissão Nacional de Atividades 

Espaciais 

GREMOS — Grupo Executivo de Movimentação de Safras 

GSD — Grupo de Trabalho para os Problemas Específicos do Serviço 

Diplomático Brasileiro 

GTINAM — Grupo de Trabalho de Integração da Amazônia 

IBECC — Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura 

IBEU — Instituto Brasil-Estados Unidos 

IBGE — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IGOSS — Comitê Executivo dos Centros Regionais do Sistema Global In¬ 

tegrado de Estações Oceânicas 

MCA — Instituto Interamericano de Ciências Agrícolas 

IKOFA — Feira Internacional de Produtos Alimentícios e Mercearia Fina 

I M C O — Organização Marítima Consultiva Intergovernamental 

I N I C — Instituto Nacional de Imigração e Colonização 

INSUMAR — Instituto Superior do Mar 

INTAL — Instituto de Integração da América Latina 

INTERPOL — Polícia Internacional 

INTELSAT _ Consórcio Internacional de Telecomunicações Via Satélite 

I P G H — Instituto Pan-Americano de Geografia e História 

ISO — Internacional Standard Organization 

JUNAL — Junta Nacional do Algodão 

O A C I _ Organização Internacional de Aviação Civil 

OEA _ Organização dos Estados Americanos 
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OIC 

O I R 

OIT 

OMM 

OMP I 

OMS 

ONU 

ONUDI 

OPA 

OPANAL 

OPAS 

PNUD 

SEPRO 

SIDESUL 

STAP 

SUB IN 

SUDAM 

SUDEPE 

SUDESUL 

SUMOC 

TCP 

UIOOT 

UIT 

UNESCO 

UNCITRAL 

UNICEF (FISI) 

UNIDROIT 

UNITAR 

UNRRA 

UNSCOB 

UPA 


Organização Internacional do Café 
Organização Internacional de Refugiados 
Organização Internacional do Trabalho 
Organização Meteorológica Mundial 
Organização Mundial da Propriedade Intelectual 
Organização Mundial da Saúde 
Organização das Nações Unidas 

Organismo das Nações Unidas para o Desenvolvimento Industrial 
Grupo de Trabalho da Operação Panamericana 
Organismo para a Proscrição de Armas Nucleares na América 
Latina 

Organização Pan-Americana da Saúde 

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

Serviço de Propaganda e Exportação Comercial 

Superintendência do Desenvolvimento da Região Sul 

Serviço Técnico de Análise e Planejamento 

Secretaria de Cooperação Econômica e Técnica Internacional 

Secretaria de Planejamento da Presidência da República 

Superintendência do Desenvolvimento da Amazónia 

Superintendência do Desenvolvimento da Pesca 

Superintendência da Região Sul 

Superintendência da Moeda e do Crédito 

Trabalho de Cooperação em Patentes 

União Internacional dos órgãos Oficiais de Turismo 

UNIÃO Internacional de Telecomunicações 

Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e 

Cultura 

Comissão das Nações Unidas para o Direito Comercial Inter¬ 
nacional 

Fundo Nacional das Nações Unidas para a Infância 
Instituto Internacional para a Unificação do Direito Privado 
Organização das Nações Unidas sobre Normas e Procedimen¬ 
tos de Assistência Técnica 

Administração de Assistência e Reabilitação das Nações Unidas 
Comissão Especial das Nações Unidas para os Balcans 
União Pan-Americana 
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LISTA DE ASSINATURAS TELEGRÁFICAS 

Ordem alfabética de assinaturas telegráficas 
e Ordem alfabética pelo último sobrenome 




ABELARDO 

A 

Abelardo da Costa Arantes Junior 

ABDENUR 

Roberto Pinto Ferreira Mameri Abdenur 

ABÍLIO 

Abílio Machado Cantuária 

ABUHAMAD 

Clovis Abuhamad 

ABREU 

Antonio Carlos de Abreu e Silva 

ABREUCRUZ 

Roberto de Abreu Cruz 

ACDANDRADA 

Antonio Carlos Diniz de Andrada 

ADHAMAR 

Adhamar Soares de Carvalho 

ADERBAL 

Aderbal Costa 

AGELMELO 

William Agel de Mello 

AGENOR 

Agenor Soares dos Santos 

AGRIPINO 

Oto Agripino Maia 

AGUIARGAY 

João Carlos Aguiar Gay 

AIDAGOMES 

Aida Gomes 

ALARICO 

Alarico Silveira Junior 

ALCIDES 

Alcides da Costa Guimarães 

ALDOFREITAS 

Aldo de Freitas 

ALENCAR 

Fernando Ramos de Alencar 

ALFREDINHO 

Alfredo Rainho da Silva Neves 

ALMIFRANCO 

Almir Franco de Sá Barbuda 

aloisio 

Aloisio Ribeiro Vieira 

ALVÃLENCAR 

Álvaro Gurgel de Alencar Neto 

ALVARENGA 

Antonio Octaviano de Alvarenga Filho 

ALVIMNETO 

Francisco Soares Alvim Neto 

AMADO 

Andre Mattoso Maia Amado 

amaral 

Rubem Amaral Junior 

AMARANTE 

Stelio Marcos Amarante 

amaury 

Amaury Banhos Porto de Oliveira 

amorim 

Celso Luiz Nunes Amorim 

anabrasil 

Ana Maria Penha Brasil 

ancathayde 

Antonio Carlos Austregésilo de Athayde 

ANDRE 

Andre Teixeira de Mesquita 

andremaraes 

Andre Guimarães 

annamaria 

Anna Maria Michelangela Vittoria Manzolillo 

annunciata 

Annunciata Salgado dos Santos 

antonio 

Antonio Augusto Dayrell de Lima 

arantaunay 

Raul Euclydes Aranha d’Escragnolle Taunay 

areiasneto 

João Luiz Areias Neto 
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ARMANSERG 

ARRHENIUS 

ARROIO 

ARRUDA 

ASFORA 

ASSUMPÇÃO 

ASSUMPÇÃO 

AUGUSTO 

ATHAYDE 

ATILA 

AVELLAR 

AYRTONDINIZ 

AZAMBUJA 

AZULAY 


Armando Sérgio Frazão 
Arrhenius Fabio Machado de Freitas 
Guilherme Raymundo Barbedo Arroio 
Heraldo Póvoas de Arruda 
Carlos Alberto Lopes Ásfora 
Roberto Luiz Assumpção de Araújo 
Maria Celina Barão de Assumpção 
Augusto César de Vasconcellos Gonçalves 
José Constancio Austregésilo de Athayde 
Carlos Atila Alvares da Silva 
Cláudio Cesar de Avellar 
Ayrton Diniz 

Marcos Castriosto de Azambuja 
Jom Tob de Azulay 


B 


BAENASOARES 

BAHADIAN 

BANMELLO 

BARBARA 

BARBOSA 

BARBOSILVA 

BARROUIN 

BARTHEL 

BASSUL 

BASTIAN 

BATALHA 

BAYMADENIS 

BENAYON 

BENEDINI 

BENEVIDES 

BERNARDES 

BERNARDINO 

BIER 

BITTENCOURT 

BOISSON 

BONZANINI 

BORGES 

BOTAFOGO 

BUENO 

BUSTANI 

BRACONNOT 

BRAULINO 

BRITO 

BRUN 


João Clemente Baena Soares 

Adhemar Gabriel Bahadian 

Gastão Felipe Coimbra Bandeira de Mello 

Barbara Gorazko 

Lauro Barbosa da Silva Moreira 

Edmundo Penna Barbosa da Silva 

Vera Lucia Barrouin Crivano Machado 

Paulo Roberto Barthel-Rosa 

Bassul Athuil Netto 

Luiz Leivas Bastían Pinto 

Ivan Velloso da Silveira Batalha 

Renato Bayma Denys 

Adriano Benayon do Amaral 

Luiz Fernando de Oliveira e Cruz Benedini 

Adolpho Corrêa de Sá e Benevides 

Carlos Alfredo Bernardes 

Bernardino Raimundo da Silva 

Amaury Bier 

Aluysio Guedes Regis Bittencourt 

Armando Vítor Boisson Cardoso 

Flavio Roberto Bonzanini 

Ricardo Carvalho do Nascimento Borges 

José Botafogo Gonçalves 

Carlos Antonio Bettencourt Bueno 

José Maurício de Figueiredo Bustani 

Luiz Francisco Pandiá Braconnot 

Braulino Botelho Barbosa 

Bernardo de Azevedo Brito 

Luiz Brun de Almeida e Souza 


CABRAL 

CABRALMELLO 

CACCIATORE 

CADAXA 


C 

João Cabral de Mello Neto 
Evaldo José Cabral de Mello 
Fernando Cacciatore de Garcia 
Armindo Branco Mendes Cadaxa 
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CAHU 

Joayrton Martins Cahú 

CAIOMARIO 

Caio Mario Caffé Nascimento 

CALABRIA 

Mario Calabria 

CALERO 

Carlos Calero Rodriguez 

CAMPELO 

Carlos José Prazeres Campeio 

CAMPOSPENA 

Francisco Campos de Oliveira Penna 

CANNABRAVA 

Ivan de Oliveira Cannabrava 

CANTUARIA 

Antonio Sabino Cantuária Guimarães 

CAPARANHOS 

Carlos Antonio da Rocha Paranhos 

CAPIMENTEL 

José Vicente de Sá Pímentel 

CARAMURU 

Marcos Caramuru de Paiva 

CARBONAR 

Orlando Soares Carbonar 

CARLEITE 

Carlos Alberto Leite Barbosa 

CARLOS 

Carlos Moreira Garcia 

CARLOSEDU 

Carlos Eduardo Botelho da Silva 

CARLOSLOBO 

Carlos Fernando Leckie Lobo 

CARLOSPAES 

Carlos Eduardo Paes de Carvalho 

CARLOSIMAS 

Carlos Alberto Simas Magalhães 

CARNAÚBA 

Frederico Carlos Carnaúba 

CARRIÇO 

Sérgio Simas Carriço 

CARRILHO 

Arnaldo Carrilho 

CARSILVESTRE 

Carlos Sylvestre de Ouro-Preto 

CARVALHO 

Carlos Augusto Loureiro de Carvalho 

CARVALHOCOELHO 

José Maria de Carvalho Coelho 

CASAES 

Ruy de Lima Casaes e Silva 

CASTELO 

Antonio Borges Leal Castello-Branco 

CASTROLOBO 

Oswaldo Castro Lobo 

CASTRONEVES 

Luiz Augusto de Castro Neves 

CAVADAS 

Luiz Garrido Cavadas 

CAVALCANTI 

Sérgio Luiz Pereira Bezerra Cavalcanti 

CECÍLIA 

Cecília de Biase Bidart 

CELESTE 

Celeste Dezon Costa Hasslocher 

CELSODINIZ 

Celso Diniz 

CELSOSILVA 

Celso Antonio de Souza e Silva 

CEZAMARAL 

Cezar Augusto de Souza Lima do Amaral 

CESAR 

Cesar de Faria Domingues Moreira 

CESSOUZA 

Carlos Eduardo de Affonseca Alves de Souza 

CHAUDON 

Marco Aurélio dos Santos Chaudon 

CLAUDIAD’ANGELO 

Claudia D’Angelo 

CLÁUDIO 

Cláudio Garcia de Souza 

CLEAVER 

Vitoria Alice Cleaver 

CLEMOURAO 

Clemente Rodrigues Mourão Neto 

CLOVIS 

Clovis Corrêa Palmeiro da Fontoura 

CLYRA 

Cláudio Maria Henrique do Couto Lyra 

COELHO 

Francisco José Novaes Coelho 

COELHOROCHA 

Antonio Carlos Coelho da Rocha 

COLLOR 

Lindolpho Leopoldo Collor 

CONCEIÇÃO 

Antonio Conceição 

CORREABARBOSA 

Ruben Antonio Corrêa Barbosa 

CORREALAGO 

Antonio Corrêa do Lago 

CORTES 

Marcos Henrique Camillo Cortes 

COSTABELLO 

Celso Lemos da Costa Bello 

COSTAFRANCO 

Álvaro da Costa Franco Filho 





COTRIM 

Paulo Augusto Cotrim Rodrigues Pereira 

COURI 

Serglo Elias Couri 

CRAVO 

Arnaldo Abilio Godoy Barreira Cravo 

CRISTOVAM 

Cristovam de Oliveira Araújo Filho 

CRUZ 

Luiz Dilermando de Castello Cruz 

CRUZDEMELO 

Antonio Fernando Cruz de Mello 

CUNHA 

Luiz Benjamim de Almeida Cunha 


D 


DACIORANDA 

José Dacio Afonso Miranda 

DACOSTA 

Alberto Vasconcelos de Costa e Silva 

DAMASCENO 

Sérgio Damasceno Vieira 

DAYRELL 

Everaldo Dayrell de Lima 

DECIOMENDE 

Decio Mendes 

DELAYTI 

Vera Regina Delayti Telles 

DENORONHA 

Antonio Carlos Urna de Noronha 

DENOT 

Jose Arthur Denot Medeiros 

DESETA 

Quintino Symphoroso Deseta 

DEVINCENZI 

Maria de Lourdes Castro Silva de Vincenzi 

DIACOSTA 

Mario Loureiro Dias Costa 

DIASGOMIDE 

Aloysio Marés Dias Gomide 

DIDIER 

Marcelo Didier 

DINAH 

Dinah Flusser 

DONATELO 

Donatello Grieco 

DOVALLE 

Álvaro Bastos do Valle 

DRUMOND 

Ricardo Drumond de Mello 

DUARTE 

Carlos Frederico Duarte Gonçalves da Rocha 

DUNLOP 

Ronaldo Edgar Dunlop 

DUPRAT 

Marcos Borges Duprat Ribeiro 

DYRCEU 

Paulo Dyrceu Pinheiro 


E 


EBERALDO 

Eberaldo Abílio Telles Machado 

EDGARIBEIRO 

Edgar Telles Ribeiro 

EDSONMONTEIRO 

Edson Marinho Duarte Monteiro 

EDUARDA 

Maria Eduarda Santos Pompeu Brasil 

EDUARDO 

Eduardo dos Santos 

EDUFARIAS 

Eduardo da Costa Farias 

ELIMDUTRA 

Elim Saturnino Ferreira Dutra 

EMERY 

Luiz Emery Trindade 

ENALDO 

Enaldo Camaz de Magalhães 

ERDOS 

Elizabeth Helena Erdos Magalhães 

ESCOREL 

Lauro Escorei Rodrigues de Moraes 

ESTELITA 

Augusto Estelita Lins 

EULALIO 

Geraldo Eulálio do Nascimento e Silva 

EURICO 

Eurico de Freitas 

FABRICIO 

F 

Pedro Hugo Fabrício Belloc 

FACHINI 

Luiz Antonio Fachini Gomes 

FAGUNDES 

Fernando José Moura Fagundes 
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FANTINATO 

Antonio Fantinato Neto 

FARIA 

Milton Faria 

FAUSTO 

Fausto Fernando Rocha Cardona 

faustocamp 

Fausto Orlando Campello Coelho 

FCARVALHO 

Ernesto Alberto Ferreira de Carvalho 

feldman 

Luiz Carlos de Oliveira Feldman 

FELICIO 

José Eduardo Martins Felicio 

FELIXFARIA 

Felix Baptista de Faria 

FEMECAMPOS 

Fernando de Menezes Campos 

FERBERENGUER 

Fernando César de Bittencourt Berenguer 

fernalopes 

Fernando José de Carvalho Lopes 

FERNANDOJACQUES 

Fernando Jacques de Magalhães Pimenta 

ferrelopes 

José Ferreira Lopes 

FERROCHA 

Antonio Ferreira da Rocha 

FIGUEIRA 

Luiz Sérgio Gama Figueira 

FLAVCASTRO 

Flavio Mendes de Oliveira Castro 

FLAVOPERRI 

Flavio Miragaia Perri 

FLORENCIO 

Sérgio Augusto de Abreu e Lima Florêncio Sobrinho 

FLORESNETTO 

Francisco Thompson Ftôres Netto 

FONSECA 

Luiz Henrique Pereira Fonseca 

FONSECOSTA 

Luiz Alves da Fonseca Costa 

FONTENELLE 

Américo Doytt Fontenelle 

FONTOURA 

Fernando Antonio de Oliveira Fontoura 

FORTES 

Mareio Fontes de Almeida 

FRAGOSO 

João Carlos Pessoa Fragoso 

FRANCISCOALONSO 

Francisco José Alonso Vellozo Azevedo 

FRANCOSTA 

João Frank da Costa 

FRANCONETO 

Fernando Augusto Buarque Franco Neto 

FRANCK 

Franck Henri Teixeira de Mesquita 

FRASSINETTI 

Paulo Frassinetti Pinto 

FRAZAO 

Sérgio Armando Frazão 

FREDERICO 

Frederico Cesar de Araújo 


G 


GAGLIARDI 

Luiz Antonio Jardim Gagliardi 

GALVAO 

Fernando Abbott Galvão 

GALVEAS 

Orlando Galvêas Oliveira 

GEHOLANDA 

Geraldo Egidio da Costa Holanda Cavalcanti 

GELIO 

Luiz Orlando Carone Gelio 

GELSON 

Gelson Fonseca Junior 

GIBSON 

Mario Gibson Alves Barboza 

GILBERTOMOURA 

Gilberto da Fonseca Guimarães de Moura 

GILDA 

Gilda Santos Jacyntho Pires do Rio 

GILDARAMOS 

Gilda Maria Ramos Guimarães 

GILDIEGUEZ 

Ayrton Gonzalez Gil Dieguez 

GILMARTINS 

Gilberto Ferreira Martins 

GILROBERTO 

Gil Roberto Fernando de Ouro-Preto 

GINNETTE 

Ginnette Emiliene Scholte Santos Maia 

GODINHO 

João Godinho Barros 

godofredo 

Godofredo Rayol de Almeida Santos 

graçacarrion 

Maria da Graça Nunes Carrión 

graçalima 

José Alfredo Graça Lima 

graeff 

Augusto Graeff 
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GRIECO 

GUANABARA 

GUEIROS 

GUERREIRO 

GUILBAUD 

GUILHERME 

GUILHON 

GUIMA 

GUGGENHEIM 

GUYBRANDÃO 

GUYMENDES 


HADDOCKLOBO 

HAGUENAUER 

HAROLDO 

HEITOR 

HELDER 

HELIOCABAL 

HÉLIOS 

HELIOSILVA 

HELTAVARES 

HERACLIMA 

HERCULANO 

HERMANNY 

HERMESAR 

HERMOGENES 

HILDEBRANT 

HOSANNAH 

HUGUENEY 

HUMBERTO 


IGOR 

ILKA 

IONE 

IRENE 

ISIS 

ISNARD 

ISOCRATES 

ITAJUBA 

ITALO 

IVONE 


JACYNBARRO 

JADIEL 

JANINE 

JANPAULO 

JARDIM 

JAYRO 


Francisco Assis Grieco 

Alcindo Carlos Guanabara 

Alexandre Rubem Milito Gueiros 

Ramiro Elysío Saraiva Guerreiro 

Jacques Claude F. M.F. Vieira Guibaud 

Guilherme Luiz B9lford Roxo Leite Ribeiro 

Manoel Emílio Pereira Guilhon 

Carlos Alberto Ferreira Guimarães 

Tomás Maurício Guggenheim 

Guy Marie de Castro Brandão 

Guy Mendes Pinheiro de Vasconcellos 

H 

Lucillo Haddock Lobo 

René Haguenauer 

Haroldo Teixeira Valladão Filho 

Heitor Soares de Moura Filho 

Helder Martins de Moraes 

Helio Burgos-Cabal 

Helio Antonio Scarabôtolo 

Helio da Fonseca e Silva Bittencourt 

Helio Tavares Pires 

Geraldo de Heráclito Lima 

Antonio Herculano Lopes 

Eduardo Hermanny 

João Hermes Pereira de Araújo 

Francisco Hermogenes de Paula 

Carlos Luzilde Hildebrandt 

Eduardo Moreira Hosannah 

Clodoaldo Hugueney Filho 

Antonio Humberto dos C. A. e Fontes Braga 

I 

Igor Torres-Carrilho 

llka Maria Lehmkuhl Trindade Cruz 

Mair lone Vilhena de Vasconcellos 

Irene Pessoa de Lima Câmara 

isis Martins Ribeiro de Andrade 

Isnard Penha Brasil Júnior 

Isocrates de Oliveira 

Itajuba de Almeida Rodrigues 

Italo Miguel Alexandre Mastrogiovanni 

Ivone Brandão Vieira Faria 

J 

Carlos Jacyntho de Barros 
Jadiel Ferreira de Oliveira 
Janine-Monique Bustani 

João Paulo da Silva Paranhos do Rio Branco 
Marcelo Andrade de Moraes Jardim 
Jayro Coelho 
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JOALFREDO João Alfredo Pinheiro Monteiro 

jOANCARLOS João Carlos Gouvea Pontes de Carvalho 

JAOALMINO João Almino de Souza Filho 

jOAOCSOUZAGOMES João Carlos de Souza-Gomes 

JOAQUPAIVA Joaquim Arnaldo Paiva Oliveira 

JODAUSTER Jório Dauster Magalhães e Silva 

JOPIRESRIO Jorge Pires do Rio 

JORACHE Jose Olympio Rache de Almeida 

JORBARBOSA Jorge Ronaldo Lemos Barbosa 

JORGECARLO Jorge Carlos Ribeiro 

JORGEMAIA Jorge de Oliveira Maia 

JORGESILVA Jorge de Carvalho e Silva 

JORIOGAMA Jório Salgado Gama Filho 

JORJALMEIDA Jorge de Sá Almeida 

JORTAUNAY Jorge D’Escragnolle Taunay Filho 

JOSEVALLIM Antonio José Vallim Guerreiro 

JOSEVIEGAS José Viegas Filho 

JULIOCELSO Julio Celso Ramos 

JULIOCESAR Julio Cesar Gomes dos Santos 

JUNQUEIRA Francisco de Paula de A. Nogueira Junqueira 


K 

KRAUSE Roberto Rodrigues Krause 

KYWAL Kywal de Oliveira 


LACERDA 

LAELSOARES 

LAMPREIA 

LANFONSECA 

LAUCASTRO 

LAURA 

LAUROALVES 

LEÃO 

LEMGRUBER 

LEOMARQUES 

LEONARDO 

LEITERIBEIRO 

LFMENDONÇA 

LIGIERO 

LINDENSETTE 

LINDGREN 

LINHARES 

LIMASILVA 

LIVIETO 

LONARSILVA 

LORENZO 

LUCIAMOURA 

LUCIAPOMPEU 

LUCIO 

LUDICOSTA 

luiathayde 


L 

Luiz Horacio de Oliveira Lacerda 

Laèl Simões Barbosa Soares 

João Gracie Lampreia 

Landulpho Victoriano Borges da Fonseca 

Luiz Augusto Saint-Brisson de Araújo Castro 

Laura Maria Malcher de Macedo 

Lauro Soutello Alves 

Valdemar Carneiro Leão Neto 

Sérgio Eduardo Dias Lemgruber 

Arnaldo Leão Marques 

Leonardo Marques de Albuquerque Cavalcanti 

Raul Fernando Belford Roxo Leite Ribeiro 

Luiz Felipe Mendonça Filho 

Luiz Fernando de Freitas Ligiero 

Luiz Paulo Lindenberg Sette 

José Augusto Lindgren Alves 

José Carlos Cavalcanti Alves 

Francisco de Lima e Silva 

Livieto Justino de Souza 

Leonardo Eulálio do Nascimento e Silva 

Oscar Sotto Lorenzo Fernandes 

Lucia Patriota de Moura 

Maria Lucia Santos Pompeu Brasil 

Lucio Pires de Amorim 

Luiz Loureiro Dias Costa 

Luiz Fernando Gouvea Athayde 
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LULAMPREIA 

Luiz Felipe Palmeira Lampreia 


LUIZAMADO 

Luiz Mattoso Maia Amado 


LUIZFELIPE 

Luiz Felipe de Macedo Soares 

Guimarães 

LUIZFERNANSERRA 

Luiz Fernando Andrade Serra 


LUIZRANGEL 

Luiz Jorge Rangel de Castro 

Soares 

LUIZSOARES 

Luiz Felipe de La Torre B. T. 

LUIZTUPY 

Luiz Tupy Caldas de Moura 


LYFONTOURA 

Lyle Amaury Tarrisse da Fontoura 


M 


MACDOWELL 

Joaquim Ignacio Amazonas MacDowelI 

MACESOARES 

José Antonio Castello-Branco de Macedo-Soares 

MACIEL 

George Alvares Maciel 

MADASI 

Renato Madasi 

MAFERREIRA 

Moacyr Moreira Martins Ferreira 

MAFRA 

Egberto da Silva Mafra 

MAGALHÃES 

Helio Magalhães de Mendonça 

MAGNAVITA 

Maurício Carneiro Magnavita 

MAGNO 

Raymundo Santos Rocha Magno — 

MAGUSTO 

Mario Augusto Santos 

MANOEL 

Manoel Antonio da Fonseca C. Gomes Pereira 

MANZOLILLO 

Victor Manzolillo de Moraes 

MARANDRADE 

Mario Andrade Correia 

MARCEL 

Marcei Dezon Costa Hasslocher 

MARCELJOSE 

Marcello José Moretzsohn de Andrade 

MARCENZI 

Marcus Camacho de Vincenzi 

MARCIODIAS 

Mareio Paulo de Oliveira Dias 

MARCOANTONIO 

Marco Antonio Diniz Brandão 

MARCOIMBRA 

Marcos Antonio de Salvo Coimbra 

MARGRIECO 

Mario Grieco 

MARIACARMO 

Maria do Carmo Camillo de Oliveira Jardim Gagliardi 

MARIADULCE 

Maria Dulce Soares da Silva 

MARIAELISA 

Maria Elisa de Bittencourt Berenguer 

MARICELINA 

Maria Celina de Azevedo Rodrigues 

MARFONTOURA 

Marcei Maria Tarrisse da Fontoura 

MARILIA 

Marilia Sardenberg Zelner Gonçalves 

MARILENA 

Maria Helena da Fonseca Costa 

MARINA 

Marina de Barros e Vasconcellos 

MARCIOLAGE 

Mareio de Araújo Lage 

MARITOLEDO 

Marina do Rego Freitas Toledo 

MARMOREIRA 

Marcillio Marques Moreira 

MARNARDO 

Marcelo Leonardo da Silva Vasconcellos 

MARPORTO 

João Gualberto Marques Porto Junior 

MASCARENHAS 

Armando Salgado Mascarenhas 

MASSOT 

Afonso Emílio de Alencastro Massot 

MAUD 

Maud Polly Góes 

MAURICORTE 

Maurício Eduardo Cortes Costa 

MAURO 

Mauro Mendes de Azeredo 

MAUROCOUTO 

Mauro Sérgio da Fonseca Costa Couto 

MAUROLOBO 

Mauro da Costa Lobo 

MAUROVIEIRA 

Mauro Luiz lecker Vieira 

MAURYLENTE 

Maury Gurgel Valente 

MAVIEIRA 

Maurício Roberto Oswald Vieira 
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MAYR 

MEDICIS 

MEIRA 

MEIRAPENA 

melantonio 

MELILO 

MELOFRANCO 

MELOMATOS 

MENA 

MENDMORAES 

MENDONÇA 

MERQUIOR 

MESQUITA 

MEYER 

MICHAEL 

MIDDELDORF 

MIGUEPEDRO 

MILTOSILVA 

MOIRA 

MONETTI 

MONTEIRO 

MORAES 

MOSCARDO 

MOTTA 

MOTTAPINTO 

MSBRASIL 

MUCCIOLO 

MURILBASTO 

MURILO 

MURTINHO 

MUZZI 


NABUCASTRO 

NABUCOGOVEA 

NAPOLEAO 

NARTOLANZA 

NASLAUSKY 

NATIVIDADE 

NAVAJAS 

NAZARETH 

NEELE 

NERY 

NEVESROCHA 

NEYDIEGUEZ 

NEYLEMOS 

NOGBATISTA 

NOGRIBEIRO 

NOGUEIRA 

NONATO 

NORONHA 

NUNALVARO 

NUNES 


Danilo Adão Mayr 

João Augusto de Medieis 

Frederico Meira de Vasconcellos 

José Oswaldo de Meira Penna 

Cesario Melantonio Neto 

Mellilo Moreira de Mello 

Affonso Arinos de Mello-Franco 

Ney Moraes de Mello Mattos 

Antonino Lisboa Mena Gonçalves 

Gil Guilherme Mendes de Moraes 

Renato Firmino Maia de Mendonça 

José Guilherme Alves Merquior 

Roberto Teixeira de Mesquita 

Arthur Vivacqua Corrêa Meyer 

Michael Joseph Corbett 

Carlos José Middeldorf 

Miguel Pedro de Vasconcellos Souza 

Milton Torres da Silva 

Moira Apparecida Pinto Coelho 

João Desiderati Monneti 

José Coelho Monteiro 

Luiz Guilherme de Moraes 

José Jeronimo Moscardo de Souza 

Benedito Rocque da Motta 

Pedro Motta Pinto Coelho 

Maria Stela Santos Pompeu Brasil 

Genaro Antonio Mucciolo 

Murillo de Miranda Basto Junior 

Murilo Gurgel Valente 

Wladimir do Amaral Murtinho 

Geraldo Affonso Muzzi 

N 

Sérgio Henrique Nabuco de Castro 
Paulo do Rio Branco Nabuco de Gouvea 
Aluizio Napoleão de Freitas Rego 
Narto Lanza 

Marco Cezar Meira Naslausky 

Maria da Natividade Duarte Ribeiro Petit 

João Zicardi Navajas 

Luiz Fernando do Coutto Nazareth 

Brian Michael Fraser Neele 

Paulo Sérgio Nery 

Pedro Carlos Neves da Rocha 

Ney do Prado Dieguez 

Ney Lemos de Oliveira 

Paulo Nogueira Batista 

Jorge Alberto Nogueira Ribeiro 

José Nogueira Filho 

Raimundo Nonnato Loyola de Castro 

Sérgio Seabra de Noronha 

Nuno Álvaro Guilherme d’Oliveira 

Gilda Nunes Abuhamad 
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o 


OBIATO 

ODILON 

OGOULART 

OLIVCAMPOS 

OSICORREIA 

OSMAR 

OSWALDO 

OTAMARAL 

OTARAINHO 

OTAVIOLUIZ 

OUROPRETO 

OVIDIOMELO 

OZORALMEIDA 

OZORIOROSA 


Oswaldo Bíato 

Odilon de Camargo Penteado 
Octavio José de Almeida Goulart 
Roberto de Oliveira Campos 
Osiris de Oliveira Correia 
Osmar Vladimir Choffi 
Oswaldo Eurico Balthazar Portella 
Othon do Amaral Henriques Filho 
Octavio Rainho da Silva Neves 
Octavio Luiz de Berenguer Cesar 
Affonso Celso de Ouro-Preto 
Ovidio de Andrade Mello 
Miguel Álvaro Ozorio de Almeida 
Luciano Ozorio Rosa 


P 


PALBERTO 

PALMEIRO 

PANTOJA 

PARANAGUÁ 

PARDELHAS 

PARENMELLO 

PARES 

PARREIRAS 

PAULAFON 

PAULBAN 

PAULINO 

PAULODIAS 

PAULOFRANCO 

PAULOLIMA 

PAULOMELLO 

PAULOPINTO 

PAULOPIRES 

PAULOTARSO 

PAULOVIDAL 

PAULUS 

PECARDOSO 

PECLY 

PEDROLUIZ 

PEDROPAULO 

PENERCUNHA 

PEREIPINTO 

PEREZ 

PERICAZ 

PFERNANDO 

PIBRANDÂO 

PIBUENO 

PIMENTEL 

PINHEIRO 

PINHEIROVAS 

PINTOMOURA 


Paulo Alberto da Silveira Soares 

Joaquim Luiz Cardoso Palmeiro 

Yvonne Magno Pantoja 

Paulo Henrique de Paranaguá 

Carlos Alberto Pessoa Pardellas 

Luiz Octavio de Morín Parente de Mello 

Carlos Norberto de Oliveira Pares 

Guilherme Parreiras Horta 

Paulo Afonso Souza dos Santos 

João Paulo Pimentel Brandão Sanchez 

Paulino Dornelles de Freitas 

Paulo Dias Pereira 

Paulo da Costa Franco 

Paulo Monteiro Lima 

Paulo Cabral de Mello 

Carlos Bras Pinto da Silva 

Paulo Cardoso de Oliveira Pires do Rio 

Paulo Tarso Flexa de Lima 

Paulo Padilha Vldal 

Paulus da Silva Castro 

Cyro Gabriel do Espírito Santo Cardoso 

Walter Pecly Moreira 

Pedro Luiz Carneiro de Mendonça 

Pedro Paulo Pinto Assumpção 

Pedro Emílio Penner da Cunha 

Carlos Alberto Pereira Pinto 

Carlos Luiz Coutinho Perez 

Bernardo Pericás Neto 

Paulo Fernando Telles Ribeiro 

Manoel Antonio Maria de Pimentel Brandão 

Wagner Pimenta Bueno 

Carlos Alberto de Azevedo Pimentel 

João Baptista Pinheiro 

Ruy Antonio Neves Pinheiro Vasconcellos 

Heitor Pinto de Moura 
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PINTOSILVA 

PIRAGIBE 

PIRES 

PITÃO 

pmarinho 

PONTES 

PORTAGUIAR 

PORTELA 

PORTOSANTO 

PRADO 

PRATES 

PRISCO 

PIOCORREA 

PROENÇA 


QUINTELA 


Carlos Alfredo Pinto da Silva 
Piragibe dos Santos Tarragô 
Gerson Machado Pires Filho 
Mario Cezar de Moraes Pitão 
limar Penna Marinho 
Paulo Sérgio Pontes da Silva Mafra 
Sérgio Luiz Portella de Aguiar 
Annamaria Angela Mosella Portella 
Antonino Marques Porto e Santos 
Renato Prado Guimarães 
Carlos Henrique Paulino Prates 
Eduardo Prisco Paraíso Ramos 
Manoel Pio Corrêa Junior 
Carlos Augusto de Proença Rosa 

Q 

Thereza Maria Machado Quintela 


R 


RADWANSKI 

RAFAELI 

RAMALHO 

RAPOSO 

RAULCASTRO 

RAULCENZI 

RAULTAUNAY 

RECASTRO 

REGINA 

REGINALDO 

REGIS 

REGOBARROS 

REIS 

REMARQUES 

RENAN 

RENATO 

RENELONCAN 

RENERAINHO 

RENOVAES 

RESENDE 

RICARDO 

RICUPERO 

RIOBRANCO 

ROBERTO 

ROBERTOCOUTINHO 

ROBPESSOA 

RODRIGO 

RONALD 

RONALDOCOSTA 

RONALVERAS 

RONSMALL 

rosalvo 

Rouanet 


Edmundo Radwanski 

Marcelo Raffaelll 

Mareio de Alencar Ramalho 

Alberto Raposo Lopes 

Raul Campos e Castro 

Raul Henrique Castro Silva de Vincenzi 

Raul de Taunay 

Antonio José Rezende de Castro 

Regina Victoria Castello-Branco Duncan 

Reginaldo Andrade de Brito 

Regis Percy Arslanian 

Sebastião do Rego Barros Netto 

Fernando Guimarães Reis 

Renato Luiz Rodrigues Marques 

Renan Leite Paes Barreto 

Paulo Renato Costa Rodrigues da R. Santos 

René Loncan Filho 

René Luiz Cavé Rainho 

Regis Novaes de Oliveira 

Espedito de Freitas Resende 

Ricardo Luiz Viana de Carvalho 

Rubens Ricupero 

Miguel Paulo J. M. da S. Paranhos do Rio-Branco 

Roberto Soares de Oliveira 

Roberto Pires Coutinho 

Roberto Pessoa da Costa 

Rodrigo Amaro de Azeredo Coutinho 

Fernando Ronald de Carvalho 

Ronaldo Costa 

Ronaldo de Campos Veras 

Ronald Leslie Moraes Small 

Roberto de Salvo Coimbra 

Sérgio Paulo Rouanet 




ROXO Eduardo Monteiro de Barros Roxo 

RUBARBOSA Rubens Antonio Barbosa 

RUBARTH Ernesto Otto Rubarth 

RUNOGUEIRA Ruy Nunes Pinto Nogueira 

RUTBAIÃO Ruth Maria Baião 

RUYMIRANDA Ruy Barbosa de Miranda e Silva 

RUYPEREIRA Ruy Carlos Pereira 


S 


SAADE 

Mario Ernani Saade 

SABOIA 

Gilberto Vergne Saboia 

SALDANHA 

Carlos Felipe Alves Saldanha 

SALLES 

Joaquim Augusto Whitaker Salles 

SALTARELLI 

Jorge Saltarellí Junior 

SALVOSOUZA 

Fernando de Salvo Souza 

SAMPAIO 

Antonio Amaral de Sampaio 

SAMUEL 

Samuel Pinheiro Guimarães Neto 

SANCHES 

Julio Gonçalves Sanchez 

SANGINITO 

Sérgio Sanginito Novaes da Silva 

SANTONEVES 

Carlos Augusto Rego Santos Neves 

SANTOROCHA 

Cláudio Luiz dos Santos Rocha 

SANTOS 

Affonso José Santos 

SANTOSLIMA 

Nestor Luiz F. B. dos Santos Lima 

SAPHA 

Flavio Moreira Sapha 

SARDENBERG 

Ronaldo Mota Sardenberg 

SARKISKARMIRIAN 

Sarkis Karmirian 

SARMENTO 

Rubens de Souza Sarmento 

SEDUARTE 

Sérgio de Queiroz Duarte 

SEIXASCO 

Luiz Felipe de Seixas Corrêa 

SEJOTELLES 

Sérgio Barcellos Telles 

SELOSMOURA 

Agildo Séllos Moura 

SERCALDAS 

Sérgio Caldas Mercador Abi-Sad 

SERGIOBATH 

Sérgio Fernando Guarischi Bath 

SERGIOLACERDA 

Sérgio Rezende Carneiro de Lacerda 

SERGIOLIMA 

Sérgio Eduardo Moreira Lima 

SERJAMARAL 

Sérgio Silva do Amaral 

SERJARRUDA 

Sérgio de Souza Fontes Arruda 

SERJOCOSTA 

Sérgio Corrêa Affonso da Costa 

SERJOSERRA 

Sérgio Barbosa Serra 

SERNEY 

Sérgio Ney Medeiros de Carvalho 

SERRA 

Joaquim de Almeida Serra 

SERRAVALE 

Mareio Botelho Serra do Valle Pereira 

SETECAMARA 

Jose Sette Camara 

SETHOMPSON 

Sérgio Martins Thompson Fl&res 

SEVEN 

Sebastião Neves 

SILOS 

Geraldo de Carvalho Silos 

SILMOTA 

David Silveira da Mota Junior 

SILVALVES 

Fernando Silva Alves 

SILVEIRA 

Antonio F. Azeredo da Silveira 

SIMAS 

Fernando Paulo Simas Magalhães 

SINOGUEIRA 

Sizinio Pontes Nogueira 

SMANDEK 

Raul Correia de Smandek 


718 



SOARESNOVAES 

SONIA 

SOTEROCAIO 

SOUTOMAIOR 

SOUZA 

SOUZADANTAS 

STILLE 

SYNESIO 


Marcelo Roberto Soares Novaes 
Sonia Maria de Castro 
Cláudio Sotero Caio 
Luiz Augusto Pereira Souto Maior 
João Almino de Souza Filho 
Rodolfo Godoy de Souza Dantas 
Renate Stille 

Synesio Sampaio Goes Filho 


T 


tabajara 

TADEU 

TARCÍSIO 

TAPAJÓS 

TAUNAY 

TAVARES 

TAVORA 

TELERIBEIRO 

THEDIM 

TORRES 

TOURINHO 

TUTIKIAN 


João Tabajara de Oliveira 

Hildebrando Tadeu Nascimento Valadares 

Tarcísio Marciano da Rocha 

Sérgio Luiz de Souza Tapajós 

Jorge D'Escragnolle Taunay 

Alfredo Carlos de Oliveira Tavares 

Ruy Alejandro Távora 

Milton Telles Ribeiro 

Luiz Carlos Barreto Thedim 

Roberto Gaspary Torres 

Cláudio Cabussu Tourinho 

Sérgio Tutikian 


ULYSSEA 


U 

Asdrubal Pinto de Ulysséa 


VALENTE 

VALENTINO 

VALLADÃO 

VALLEJUNIOR 

VASCOMARIZ 

VASCONCELLOS 

VASSEUR 

VELLOSO 

VERA 

VERAS 

VEREZA 

VICTORJOSE 

VIEIRAMELO 

VIEISOUZA 

VILAR 

VILARINHO 

VILHENA 

VILALOBOS 

VILASBOAS 

VINHAES 

VINÍCIUS 

VIRGÍLIO 

VITAL 

VIVACQUA 


V 

Arthur Pimenta Valente 
Raphael Valentino Sobrinho 
Alfredo Teixeira Valladão 
Henrique Rodrigues Valle Junior 
Vasco Mariz 
Arnaldo Vasconcellos 
Victor Augusto Nunes Vasseur 
Gilberto Coutinho Paranhos Velloso 
Vera Pedroza Martins de Almeida 
Carlos dos Santos Veras 
Antonio Carlos Vereza Coutinho 
Victor José Silveira 
Mario Vieira de Mello 
Celso Marcos Vieira de Souza 
José Maria Vilar de Queiroz 
Luiz Villarinho Pedroso 
Heloísa Vilhena de Araújo 
Jayme Villa-Lobos 
Paulo Guilherme Villas-Bôas Castro 
Luiz Cesar Vinhaes da Costa 
José Marcos Vinícius de Souza 
Virgilio Moretzsohn de Andrade 
Vital Fernando Lopes de Souza 
Sérgio Augusto Ferreira Vivacqua 




X 


XAVIER 

Renato Xavier 

WAMBERTO 

W 

Wamberto Hudson Ferreira 

WASHINGTON 

Washington Luis Pereira de Sousa Neto 

WATSON 

Sérgio da Veiga Watson 

WEGUELIN 

Sérgio de Champerbaud Weguelin Vieira 

WEINSCHENK 

Guilherme Weinschenk 

WESTPHALEN 

Adolf Libert Westphalen 

WESTON 

Mara Weston Sampaio Goes 

WHITAKER 

Cristiano Whitaker 

WILMA 

Wilma Villela Guerra 

WILMARY 

Wilmary Maciel Penna 

WOLOSWSKI 

Paulo Américo Veiga Wolowski 


z 


ZAPPA 

Italo Zappa 

ZELNER 

Julio Cezar Zelner Gonçalves 

ZERO 

Romeu Zero 

ZOBARAN 

Margarida Zobaran 
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Nomes 

Assinaturas 

ABDENUR, Roberto Pinto Ferreira Mameri 

ABDENUR 

ABI-SAD, Sérgio Caldas Mercador 

SERCALDAS 

ABUHAMAD, Clóvis 

ABUHAMAD 

ABUHAMAD, Gilda Nunes 

NUNES 

AGUIAR, Sérgio Luiz Portella de 

PORTAGUIAR 

ALENCAR, Fernando Ramos de 

ALENCAR 

ALENCAR NETO, Álvaro Gurgel de 

ALVALENCAR 

ALMEIDA, Jorge de Sá 

JORJALMEIDA 

ALMEIDA, José Olympio Rache de 

JORACHE 

ALMEIDA, Márcio Fortes de 

FORTES 

ALMEIDA, Miguel Álvaro Ozório de 

OZORALMEIDA 

ALMEIDA, Vera Pedroza Martins de 

VERA 

ALVARENGA FILHO, Antonio Octaviano de 

ALVARENGA 

ALVES, Fernando Silva 

SILVALVES 

ALVES, José Augusto Lindgren 

LINDGREN 

ALVES, Lauro Soutello 

LAUROALVES 

ALVIM NETO, Francisco Soares 

ALVIMNETO 

AMADO, André Mattoso Maia 

AMADO 

AMADO, Luiz Mattoso Maia 

LUIZAMADO 

AMARAL, Adriano Benayon do 

BENAYON 

AMARAL, Cezar Augusto de Souza Lima do 

CEZAMARAL 

AMARAL JUNIOR, Rubem 

AMARAL 

AMARAL, Sérgio Silva do 

SERJAMARAL 

AMARANTE, Stelio Marcos 

AMARANTE 

AMORIM, Celso Luiz Nunes 

AMORIM 

AMORIM, Lúcio Pires de 

LUCIO 

ANDRADA, Antonio Carlos Dinlz de 

ACDANDRADA 

ANDRADE, Marcello José Moretzsohn de 

MARCELJOSÉ 

ANDRADE, Isis Martins Ribeiro de 

ISIS 

ANDRADE, Virgílio Moretzsohn de 

VIRGÍLIO 

ARANTES JUNIOR, Abelardo da Costa 

ABELARDO 

ARAÚJO, Frederico Cesar de 

FREDERICO 

ARAÚJO, Heloisa Vilhena de 

VILHENA 

ARAÚJO, João Hermes Pereira de 

HERMESAR 

ARAÚJO, Roberto Luiz Assumpção de 

ASSUMPÇÃO 

ARAÚJO FILHO, Cristovam de Oliveira 

CRISTOVAM 

AREIAS NETTO, João Luiz 

AREIASNETO 
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ARROIO, Guilherme Raymundo Barbedo 

ARRUDA, Heraldo Póvoas de 

ARRUDA, Sérgio de Souza Fontes 

ARSLANIAN, Regis Percy 

ASFORA, Carlos Alberto Lopes 

ASSUMPÇÃO, Celina Maria Barão de 

ASSUMPÇÃO, Pedro Paulo Pinto 

ATHAYDE, Antonio Carlos Austregésilo de 

ATHAYDE, José Constâncio Austregésilo de 

ATHAYDE, Luiz Fernando Gouvêa 

ATHUIL NETTO, Bassul 

AVELLAR, Cláudio Cesar de 

AZAMBUJA, Marcos Castrioto de 

AZEREDO, Mauro Mendes de 

AZEVEDO, Francisco José Alonso Vellozo 

AZULAY, Jom Tob de 

BAHADIAN, Adhemar Gabriel 

BAIÃO, Ruth Maria 

BARBOSA, Braulino Botelho 

BARBOSA, Carlos Alberto Leite 

BARBOSA, Jorge Ronaldo de Lemos 

BARBOSA, Ruben Antonio Corrêa 

BARBOSA, Rubens Antonio 

BARBOZA, Mario Gibson Alves 

BARBUDA, Almir Franco de Sá 

BARRETO, Renan Leite Paes 

BARROS, Carlos Jacyntho de 

BARROS, João Godinho 

BARROS NETTO, Sebastião do Rêgo 

BARTHEL-ROSA, Paulo Roberto 

BASTO JUNIOR, Murillo de Miranda 

BASTOS, Guilherme Fausto da Cunha 

BATALHA, Ivan Velloso da Silveira 

BATH, Sérgio Fernando Guarischi 

BATISTA, Paulo Nogueira 

BELLO, Celso Lemos da Costa 

BELLOC, Pedro Hugo Fabrício 

BENEDINI, Luis Fernando de Oliveira e Cruz 

BENEVIDES, Adolpho Corrêa de Sá e 

BERENGUER, Fernando Cesar de Bittencourt 

BERENGUER, Maria Elisa de Bittencourt 

BERNARDES, Carlos Alfredo 

BIATO, Oswaldo 

BIDART, Cecília de Biase 

BIER, Amaury 

BITTENCOURT, Aluysio Guedes Regis 
BITTENCOURT, Helio da Fonseca e Silva 
BONZANINI, Flávio Roberto 
BORGES, Ricardo Carvalho do Nascimento 
BRACONNOT, Luis Francisco Pandia 
BRAGA, Antonio Humberto dos C. A. e Fontes 
BRANDÃO, Marco Antonio Diniz 


ARROIO 

ARRUDA 

SERJARRUDA 

REGIS 

ASFORA 

ASSUMPÇÃO 

PEDROPAULO 

ANCATHAYDE 

ATHAYDE 

LUIATHAYDE 

BASSUL 

AVELLAR 

AZAMBUJA 

MAURO 

FRANCISCOALLONSO 

AZULAY 

BAHADIAN 

RUTBAIÃO 

BRAULINO 

CARLEITE 

JORBARBOSA 

CORREABARBOSA 

RUBARBOSA 

GIBSON 

ALMIFRANCO 

RENAN 

JACYNBARRO 

GODINHO 

REGOBARROS 

BARTHEL 

MURILBASTO 

CUNHABASTOS 

BATALHA 

•SERGIOBATH 

NOGBATISTA 

COSTABELLO 

FABRÍCIO 

BENEDINI 

BENEVIDES 

FERBERENGUER 

MARIAELISA 

BERNARDES 

OBIATO 

CECÍLIA 

BIER 

BITTENCOURT 

HELIOSILVA 

BONZANINI 

BORGES 

BRACONNOT 

HUMBERTO 

MARCOANTONIO 
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BRANDÃO, Guy Marie de Castro 

BRANDÃO, Manoel Antonio Maria de Pimentel 

BRASIL, Anna Maria Penha 

BRASIL, Maria Eduarda Santos Pompeu 

BRASIL, Maria Lucía Santos Pompeu 

BRASIL, Maria Stela Santos Pompeu 

BRASIL JUNIOR, Isnard Penha 

BRITO, Bernardo de Azevedo 

BRITO, Reginaldo Andrade de 

BUENO, Carlos Antonio Bettencourt 

BUENO, Wagner Pimenta 

BURGOS-CABAL, Helio 

BUSTANI, José Maurício de Figueiredo 

BUSTANI, Janíne-Monique 

CADAXA, Armindo Branco Mendes 

CAHU, Joayrton Martins 

CAIO, Cláudio Sotero 

CALABRIA, Mario 

CAMARA, Irene Pessôa de Lima 

CAMARA, José Sette 

CAMPELO, Carlos José Prazeres 

CAMPOS, Fernando de Menezes 

CAMPOS, Roberto de Oliveira 

CANNABRAVA, Ivan Oliveira 

CANTUARIA, Abílio Machado 

CARBONAR, Orlando Soares 

CARDONA, Fausto Fernando Rocha 

CARDOSO, Armando Vitor Boisson 

CARDOSO, Cyro Gabriel do Espírito Santo 

CARNAÚBA, Frederico Carlos 

CARRIÔN, Maria da Graça Nunes 

CARRIÇO, Sérgio Simas 

CARRILHO, Arnaldo 

CARVALHO, Adhamar Soares de 

CARVALHO, Carlos Augusto Loureiro de 

CARVALHO, Carlos Eduardo Paes de 

CARVALHO, Ernesto Alberto Ferreira de 

CARVALHO, Fernando Ronald de 

CARVALHO, Joáo Carlos Gouvêa Pontes de 

CARVALHO, Ricardo Luiz Viana de 

CARVALHO, Sérgio Ney Medeiros de 

CASTELLO-BRANCO, Antonio Borges Leal 

CASTRO, Antonio José Rezende de 

CASTRO, Flávio Mendes de Oliveira 

CASTRO, Luiz Augusto Saint-Brisson de Araújo 

CASTRO, Luiz Jorge Rangel de 

CASTRO, Paulo Guilherme Vilas-Bôas 

CASTRO, Paulus da Silva 

CASTRO, Raimundo Nonnato Loyola de 

CASTRO, Raul Campos e 

CASTRO, Sérgio Henrique Nabuco de 

CASTRO, Sônia Maria de 

CAVADAS, Luis Garrido 

CAVALCANTI, Geraldo Egídio da Costa Holanda 


GUYBRANDÃO 

PIBRANDÃO 

ANABRASIL 

EDUARDA 

LUCIAPOMPEU 

MSBRASIL 

ISNARD 

BRITO 

REGINALDO 

BUENO 

PIBUENO 

HELIO-CABAL 

BUSTANI 

JANINE 

CADAXA 

CAHU 

SOTEROCAIO 

CALABRIA 

IRENE 

SETECAMARA 

CAMPELO 

FEMECAMPOS 

OLIVCAMPOS 

CANNABRAVA 

ABÍLIO 

CARBONAR 

FAUSTO 

BOISSON 

PECARDOSO 

CARNAÚBA 

GRAÇACARRIÓN 

CARRICO 

CARRILHO 

ADHAMAR 

CARVALHO 

CARLOSPAES 

FCARVALHO 

RONALD 

JOANCARLOS 

RICARDO 

SERNEY 

CASTELO 

RECASTRO 

FLAVCASTRO 

LAUCASTRO 

LUIZRANGEL 

VILABOAS 

PAULUS 

NONNATO 

RAULCASTRO 

NABUCASTRO 

SÔNIA 

CAVADAS 

GEHOLANDA 
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CAVALCANTI, Leonardo Marques de Albuquerque 
CAVALCANTI, Sérgio Luiz Pereira Bezerra 
CESAR, Octavio Luis de Berenguer 
CHAUDON, Marco Aurélio dos Santos 
CHOHFI, Osmar Vfadimir 
CLEAVER, Vitória Alice 
COELHO, Fausto Orlando Campello 
COELHO, Francisco José Novaes 
COELHO, Jayro 

COELHO, José Maria de Carvalho 
COELHO, Moira Aparecida Pinto 
COELHO, Pedro Motta Pinto 
COIMBRA, Marcos Antonio de Salvo 
COIMBRA, Roberto de Salvo 
COLLOR, Lindolfo Leopoldo 
CONCEIÇÃO, Antonio 
CORBETT, Michael Joseph 
CORRÊA, Luiz Felipe de Seixas 
CORRÊA JUNIOR, Manoel Pio 
CORREIA, Mario Andrade 
CORREiA, Osiris de Oliveira 
CORTES, Marcos Henrique Camillo 
COSTA, Aderbal 
COSTA, João Frank da 
COSTA, Luis Alves da Fonseca 
COSTA, Luiz Cesar Vinhaes da 
COSTA, Luiz Loureiro Dias 
COSTA, Maria Helena da Fonseca 
COSTA, Mário Loureiro Dias 
COSTA, Maurício Eduardo Côrtes 
COSTA, Roberto Pessoa da 
COSTA, Ronaldo 

COSTA, Sérgio Corrêa Affonso da 

COURI, Sérgio Elias 

COUTINHO, Antônio Carlos Vereza 

COUTINHO, Roberto Pires 

COUTINHO, Rodrigo Amaro de Azeredo 

COUTO, Mauro Sérgio da Fonseca Costa 

CRAVO, Arnaldo Abílio Godoy Barreira 

CRUZ, llka Maria Lehmkuhl Trindade 

CRUZ, Luiz Dilermando de Castello 

CRUZ, Roberto de Abreu 

CUNHA, Luiz Benjamim de Almeida 

CUNHA, Pedro Emílio Penner da 

D’ANGELO, Cláudia 

DANTAS, Rodolfo Godoy de Souza 

DE VINCENZI, Marcus Camacho 

DE VINCENZI, Maria de Lourdes Castro Silva 

DE VINCENZI, Raul Henrique Castro Silva 

DENYS, Renato Bayma 

DESETA, Quintino Symphoroso 

DIAS, Mareio Paulo de Oliveira 

DIDIER, Marcelo 

DIEGUEZ, Ayrton Gonzalez Gil 


LEONARDO 

CAVALCANTI 

OTAVIOLUIZ 

CHAUDON 

OSMAR 

CLEAVER 

FAUSTOCAMP 

COELHO 

JAYRO 

CARVALHOCOELHO 

MOIRA 

MOTTAPINTO 

MARCOIMBRA 

ROSALVO 

COLLOR 

CONCEIÇÃO 

MICHAEL 

SEIXASCO 

PIOCORREA 

MARANDRADE 

OSICORREIA 

CORTES 

ADERBAL 

FRANCOSTA 

FONSECOSTA 

VINHAES 

LUDICOSTA 

MARILENA 

DIASCOSTA 

MAURICORTE 

ROBPESSOA 

RONALCOSTA 

SERJOCOSTA 

COURI 

VEREZA 

ROBERTOCOUTINHO 

RODRIGO 

MAUROCOUTO 

CRAVO 

ILKA 

CRUZ 

ABREUCRUZ 

CUNHA 

PENERCUNHA 

CLÁUDIAD’ANGELO 

SOUZADANTAS 

MARCENZI 

DEVINCENZI 

RAULCENZI 

BAYMADENIS 

DESETA 

MARCIODIAS 

DIDIER 

GILDIEGUEZ 
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DIEGUEZ, Ney do Prado 
DINIZ, Ayrton 
DINIZ, Celso 

DUARTE, Sérgio de Queiroz 

DUNCAN, Regina Víctória Castello-Branco 

DUNLOP, Ronaldo Edgar 

DUTRA, Elim Saturnino Ferreira 

FAGUNDES, Fernando José Moura 

FANTINATO NETO, Antonio 

FARIA, Ivone Brandão Vieira 

FARIA, Felix Baptista de 

FARIA, Milton 

FARIAS, Eduardo da Costa 
FELICIO, José Eduardo Martins 
FELDMAN, Luiz Carlos de Oliveira 
FERNANDES, Oscar Sotto Lorenzo 
FERREIRA, Moacyr Moreira Martins 
FERREIRA, Wamberto Hudson 
FIGUEIRA, Luis Sérgio Gama 

FLORENCIO SOBRINHO, Sérgio Augusto de Abreu e Lima 
FLORES, Sérgio Martins Thompson 
FLORES NETTO, Francisco Thompson 
FLUSSER, Dinah 

FONSECA, Landulpho Victoriano Borges da 
FONSECA, Luiz Henrique Pereira da 
FONSECA JUNIOR, Gélson 
FONTENELLE, Américo Dyott 
FONTOURA, Clovis Corrêa Palmeiro da 
FONTOURA, Fernando Antonio de Oliveira 
FONTOURA, Lyle Amaury Tarrisse da 
FONTOURA, Marcei Maria Tarrisse da 
FRAGOSO, João Carlos Pessoa 
FRANCO, Paulo da Costa 
FRANCO FILHO, Álvaro da Costa 
FRANCO NETO, Fernando Augusto Buarque 
FRAZÃO, Armando Sérgio 
FRAZÃO, Sérgio Armando 
FREITAS, Aldo de 

FREITAS, Arrhenius Fábio Machado de 

FREITAS, Eurico de 

FREITAS, Paulino Dornelles de 

GAGLIARDI, Luis Antonio Jardim 

GAGLIARDI, Maria do Carmo Camillo de Oliveira Jardim 

GALVÃO, Fernando Abott 

GAMA FILHO, Jório Salgado 

GARCIA, Carlos Moreira 

GARCIA, Fernando Cacciatore de 

GAY, João Carlos Aguiar 

GELIO, Luis Orlando Carone 

GOES, Mara Weston Sampaio 

GOES, Maud Polly 


NEYDIEGUEZ 

AYRTONDINIZ 

CELSODINIZ 

SEDUARTE 

REGINA 

DUNLOP 

ELIMDUTRA 

FAGUNDES 

FANTINATO 

IVONE 

FELIXFARIA 

FARIA 

EDUFARIAS 

FELÍCIO 

FELDMAN 

LORENZO 

MAFERREIRA 

WANBERTO 

FIGUEIRA 

FLORENCIO 

SETHOMPSON 

FLORESNETTO 

DINAH 

LANFONSECA 

FONSECA 

GELSON 

FONTENELLE 

CLOVIS 

FONTOURA 

LYFONTOURA 

MARFONTOURA 

FRAGOSO 

PAULOFRANCO 

COSTAFRANCO 

FRANCONETO 

ARMANSERG 

FRAZÃO 

ALDOFREITAS 

ARRHENIUS 

EURICO 

PAULINO 

GAGLIARDI 

MARIACARMO 

GALVÃO 

JORIOGAMA 

CARLOS 

CACCIATORE 

AGUIARGAY 

GELIO 

WESTON 

MAUD 
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GOES FILHO, Synésio Sampaio 

GOMES, Aida Rodrigues 

GOMES, Humberto 

GOMES, Luiz Antônio Fachini 

GOMES, Sérgio Luiz 

GOMIDE, Aloísio Marés Dias 

GONÇALVES, Antonino Lisboa Mena 

GONÇALVES, Augusto Cesar de Vasconcellos 

GONÇALVES, José Botafogo 

GONÇALVES, Júlio Cózar Zelner 

GONÇALVES, Marilia Sardenberg Zelner 

GORACZKO, Barbara 

GOULART, Octávio José de Almeida 

GOUVEIA, Paulo do Rio Branco Nabuco de 

GRAEFF, Augusto 

GRIECO, Donatello 

GRIECO, Francisco de Assis 

GRIECO, Mário 

GUANABARA, Alcindo Carlos 

GUEIROS, Alexandre Rubem Milito 

GERRA, Wilma Villela 

GUERREIRO, Antonio José Vallim 

GUERREIRO, Ramlro Elysio Saraiva 

GUGGENHEIM, Tomás Maurício 

GUILBAUD, Jacques Claude F. M. F. Vieira 

GUILHON, Manoel Emílio Pereira 

GUIMARÃES, Alcides da Costa 

GUIMARÃES, André 

GUIMARÃES, Antonio Sabino Cantuária 

GUIMARÃES. Carlos Alberto Ferreira 

GUIMARÃES, Gilda Maria Ramos 

GUIMARÃES, Luiz Filipe de Macedo Soares 

GUIMARÃES, Renato Prado 

GUIMARÃES NETO, Samuel Pinheiro 

HAGUENAUER, Renó 

HASSLOCHER, Celeste Dezon Costa 

HASSLOCHER, Marcei Dezon Costa 

HENRIQUES FILHO, Othon do Amaral 

HERMANNY, Eduardo 

HILDEBRANDT, Carlos Luzllde 

HORTA, Guilherme Parreiras 

HOSANNAH, Eduardo Moreira 

HUGUENEY FILHO, Clodoaldo 

JARDIM, Marcelo Andrade de Morais 

JUNQUEIRA, Francisco de Paula de A. Nogueira 

KARMIRIAN, Sarkis 

KRAUSE, Roberto Rodrigues 

LACERDA, Luiz Horacio de Oliveira 

LACERDA, Sérgio Rezende Carneiro de 

LAGE, Márcio Araújo 

LAGO, Antonio Corrêa do 

LAMPREIA, João Gracie 

LAMPREIA, Luiz Felipe Palmeira 


SYNÉSIO 

AIDAGOMES 

BERTOGOMES 

FACHINI 

SERJOGOMES 

DIASGOMIDE 

MENA 

AUGUSTO 

BOTAFOGO 

ZELNER 

MARILIA 

BARBARA 

OGOULART 

NAMBUCOGOVEA 

GRAEFF 

DONATELLO 

GRIECO 

MARGRIECO 

GUANABARA 

GUEIROS 

WILMA 

JOSEVALIM 

GUERREIRO 

GUGGENHEIM 

GUILBAUD 

GUILHON 

ALCIDES 

ANDREMARAES 

CANTUÁRIA 

GUIMA 

GILDARAMOS 

LUIZFELIPE 

PRADO 

SAMUEL 

HAGUENAUER 

CELESTE 

MARCEL 

OTAMARAL 

HERMANNY 

HILDEBRANT 

PARREIRAS 

HOSANNAH 

HUGUENEY 

JARDIM 

JUNQUEIRA 

SARKISKARMIRIAM 

KRAUSE 

LACERDA 

SERGIOLACERDA 

MARCIOLAGE 

CORREALAGO 

LAMPREIA 

LULAMPREIA 
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LANZA, Narto 

LeAO NETO, Valdemar Carneiro 

LEMGRUBER, Sérgio Eduardo Dias 

LIGIERO, Luiz Fernando de Freitas 

UMA, Antonio Augusto Dayrell de 

UMA, Everaldo Dayrell de 

LIMA, Geraldo de Heráclito 

LIMA, José Alfredo Graça 

LIMA, Nestor Luiz F.B. dos Santos 

LIMA, Paulo Monteiro 

LIMA, Paulo Tarso Flexa de 

LIMA, Sérgio Eduardo Moreira 

LINHARES, José Carlos Cavalcanti 

LINS, Augusto Estelita 

LÔBO, Carlos Fernando Leckie 

LOBO, Lucillo Haddock 

LOBO, Mauro da Costa 

LOBO, Oswaldo Castro 

LONCAN FILHO, René 

LOPES, Alberto Raposo 

LOPES, Antonio Herculano 

LOPES, Fernando José de Carvalho 

LOPES, José Ferreira 

LYRA, Cláudio Maria Henrique do Couto 

MACDOWELL, Joaquim Ignacio Amazonas 

MACEDO, Laura Maria Malcher de 

MACEDO-SOARES, José Antônio Castello-Branco de 

MACHADO, Eberaldo Abílio Telles 

MACHADO, Vera Lúcia Barrouin Crivano 

MACIEL, George Alvares 

MADASI, Renato 

MAFRA, Egberto da Silva 

MAFRA, Paulo Sérgio Pontes da Silva 

MAGALHAES, Carlos Alberto Simas 

MAGALHÃES, Elisabeth Helena Erdos 

MAGALHÃES, Enaldo Camaz de 

MAGALHAES, Fernando Paulo Simas 

MAGNAVITA, Maurício Carneiro 

MAGNO, Raymundo Santos Rocha 

MAIA, Edipo dos Santos 

MAIA, Ginnette Emilienne Scholte Santos 

MAIA, Jorge de Oliveira 

MAIA, Oto Agripino 

MANZOLILLO, Anna Maria Michelangela Vittoria 

MARINHO, limar Penna 

MARIZ, Vasco 

MARQUES, Arnaldo Leão 

MARQUES, Renato Luiz Rodrigues 

MARTINS, Gilberto Ferreira 

MASCARENHAS, Armando Salgado 

MASSOT, Afonso Emílio de Alencastro 

MASTROGIOVANNI, Italo Miguel Alexandre 


NARTOLANZA 

LEAO 

LEMGRUBER 

LIGIERO 

ANTONIO 

DAYRELL 

HERACLIMA 

GRAÇALIMA 

SANTOSLIMA 

PAULOLIMA 

PAULOTARSO 

SERGIOLIMA 

LINHARES 

ESTELITA 

CARLOSLOBO 

HADDOCKLOBO 

MAUROLOBO 

CASTROLOBO 

RENELONCAN 

RAPOSO 

HERCULANO 

FERNALOPES 

FERRELOPES 

CLYRA 

MACDOWELL 

LAURA 

MACESOARES 

EBERALDO 

BARROUIN 

MACIEL 

MADASI 

MAFRA 

PONTES 

CARLOSIMAS 

ERDOS 

ENALDO 

SIMAS 

MAGNAVITA 

MAGNO 

SANTOSMAIA 

GINNETTE 

JORGEMAIA 

AGRIPINO 

ANNAMARIA 

PMARINHO 

VASCOMARIZ 

LEOMARQUES 

REMARQUES 

GILMARTINS 

MASCARENHAS 

MASSOT 

ITALO 
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MATTOS, Ney Moraes de Mello 

MAYR, Danilo Adão 

MEDEIROS, José Artur Denot 

MEDICIS, João Augusto de 

MELANTÔNIO NETO, Cesário 

MELLO, Antonio Fernando Cruz de 

MELLO, Evaldo José Cabral de 

MELLO, Gastão Felipe Coimbra Bandeira de 

MELLO, Luiz Octavio de Morin Parente de 

MELLO, Mario Vieira de 

MELLO, Mellilo Moreira de 

MELLO, Ovídio de Andrade 

MELLO, Paulo Cabral de 

MELLO, Ricardo Drumond de 

MELLO, William Agel de 

MELLO-FRANCO, Affonso Arinos de 

MELLO NETO, João Cabral de 

MENDES, Decio 

MENDONÇA, Hélio Magalhães de 
MENDONÇA, Pedro^ Luiz Carneiro de 
MENDONÇA, Renato Firmino Maia de 
MENDONÇA FILHO, Luiz Felipe 
MERQUIOR, José Guilherme Alves 
MESQUITA, André Teixeira de 
MESQUITA, Frank Henri Teixeira de 
MESQUITA, Roberto Teixeira de 
MEYER, Arthur Vivacqua Corrêa 
MIDDELDORF, Carlos José 
MIRANDA, José Dácio Afonso 
MONETTI, João Desiderati 
MONTEIRO, Edson Marinho Duarte 
MONTEIRO, João Alfredo Pinheiro 
MONTEIRO, José Coelho 
MORAES, Gil Guilherme Mendes de 
MORAES, Helder Martins de 
MORAES, Lauro Escorei Rodrigues de 
MORAES, Luiz Guilherme de 
MORAES, Victor Manzolillo de 
MOREIRA, Cesar de Faria Domingues 
MOREIRA, Lauro Barbosa da Silva 
MOREIRA, Marcilio Marques 
MOREIRA, Valter Pecly 
MOTA JUNIOR. David Silveira de 
MOTTA, Benedicto Rocque da 
MOURA, Agildo Sellos 

MOURA, Gilberto Fonseca Guimarães de Moura 

MOURA, Heitor Pinto de 

MOURA, Lúcia Patriota de 

MOURA, Luiz Tupy Caldas de 

MOURA FILHO, Heitor Soares de 

MOURÃO NETO, Clemente Rodrigues 

MUCCIOLO, Genaro Antonio 

MUGGIATI, Fernando Augusto Ferraz 


MELLOMATOS 

MAYR 

DENOT 

MEDICIS 

MELANTÔNIO 

CRUZDEMELLO 

CABRALMELO 

BANMELLO 

PARENMELLO 

VIEIRAMELO 

MELLILO 

OVIDIOMELO 

PAULOMELLO 

DRUMOND 

AGELMELO 

MELOFRANCO 

CABRAL 

DECIOMENDJE 

MAGALHÃES 

PRDROLUIZ 

MENDONÇA 

LFMENDONÇA 

MERQUIOR 

ANDRE 

FRANK 

MESQUITA 

MEYER 

MIDDELDORF 

DACIORANDA 

MONETTI 

EDSONMONTEIRO 

JOALFREDO 

MONTEIRO 

MENDMORAES 

HELDER 

ESCOREL 

MORAES 

MANZOLILLO 

CESAR • 

BARBOSA 

MARMOREIRA 

PECLY 

SILMOTA 

MOTTA 

SELOSMOURA 

GILBERTO MOURA 

PINTOMOURA 

LUCIAMOURA 

LUIZTUPY 

HEITOR 

CLEMOURAO 

MUCCIOLO 
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MURTINHO, Wladimír do Amaral 
MUZZI, Geraldo Affonso 
NASCIMENTO, Caio Mario Caffé 
NASLAUSKY, Marco Cesar Meira 
NAVAJAS, João Zicardi 
NAZARETH, Luiz Fernando do Coutto 
NEELE, Brian Michael Fraser 
NERY, Paulo Sérgio 
NEVES, Alfredo Rainho da Silva 
NEVES, Carlos Augusto Rego Santos 
NEVES, Luiz Augusto de Castro 
NEVES, Octavio Rainho da Silva 
NEVES, Sebastião 
NOGUEIRA, Ruy Nunes Pinto 
NOGUEIRA, Sizfnio Pontes 
NOGUEIRA FILHO, José 
NORONHA, Antônio Carlos Lima de 
NORONHA, Sérgio Seabra de 
NOVAES, Marcelo Roberto Soares 
OLIVEIRA, Amaury Banhos Porto de 
OLIVEIRA, Isócrates 
OLIVEIRA, Jadiel Ferreira de 
OLIVEIRA, João Tabajara de 
OLIVEIRA, Joaquim Arnaldo Paiva 
OLIVEIRA, Kywal de 
OLIVEIRA, Ney Lemos de 
OLIVEIRA, Nuno Álvaro Guilherme d’ 

OLIVEIRA, Orlando Galvêas 

OLIVEIRA, Regis Novaes de 

OLIVEIRA, Roberto Soares de 

OURO-PRETO, Carlos Sylvestre de 

OURO-PRETO, Gil Roberto Fernando de 

OURC-PRETO, Affonso Celso de 

PAIVA, Marcos Caramuru de 

PALMEIRO, Joaquim Luiz Cardoso 

PANTOJA, Yvonne Magno 

PARANAGUA, Paulo Henrique de 

PARANHOS, Carlos Antônio da Rocha 

PARDELLAS, Carlos Alberto Pessoa 

PARES, Carlos Norberto de Oliveira 

PAULA, Francisco Hermogenes de 

PEDROSO, Luiz Villarinho 

PENNA, Francisco Campos de Oliveira 

PENNA, José Oswaldo de Meira 

PENNA, Wilmary Maciel 

PENTEADO, Odilon de Camargo 

PEREIRA, Manoel Antonio da Fonseca C. Gomes 

PEREIRA, Márcio Botelho Serra do Valle 

PEREIRA, Paulo Augusto Cotrim Rodrigues 

PEREIRA, Paulo Dias 

PEREIRA, Ruy Carlos 

PEREZ, Carlos Luiz Coutínho 

PERICAS NETO, Bernardo 


MURTINHO 

MUZZI 

CAIOMARIO 

NASLAUSKY 

NAVAJAS 

NAZARETH 

NEELE 

NERY 

ALFREDINHO 

SANTONEVES 

CASTRONEV 

OTARAINHO 

SEVEN 

RUNOGUEIRA 

SINOGUEIRA 

NOGUEIRA 

DENORONHA 

NORONHA 

SOARESNOVAES 

AMAURY 

ISÓCRATES 

JADIEL 

TABAJARA 

JOAOIPAIVA 

KYWAL 

NEYLEMOS 

NUNALVARO 

GALVEAS 

RENOVAES 

ROBERTO 

OUROPRETO 

GILROBERTO 

CARSILVESTRE 

CARAMURU 

PALMEIRO 

PANTOJA 

PARANAGUA 

CAPARANHOS 

PARDELLAS 

PARES 

HERMOGENES 

VILLARINHO 

CAMPOSPENA 

MEIRAPENA 

WILMARY 

ODILON 

MANOEL 

SERRAVALLE 

COTRIM 

PAULODIAS 

RUYPEREIRA 

PEREZ 

PERICAZ 
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PERRI, Flávio Miragaia 

PETIT, Maria da Natividade Duarte Ribeiro 

PIMENTA, Fernando Jacques de Magalhães 

PIMENTEL, Carlos Alberto de Azevedo 

PIMENTEL, José Vicente de Sá 

PINHEIRO, João Baptista 

PINHEIRO, Paulo Dyrceu 

PINTO, Carlos Alberto Pereira 

PINTO, Luiz Leivas Bastian 

PINTO, Paulo Frassinetti 

PIRES, Helcio Tavares 

PIRES FILHO, Gerson Machado 

PIRES DO RIO, Gilda Santos Jacinto 

PIRES DO RIO, Jorge 

PIRES DO RIO, Paulo Cardoso de Oliveira 

PITÂO, Mário Cezar de Moraes 

PORTELLA, Annamaria Ângela Mosella 

PORTELLA, Oswaldo Eurico Balthazar 

PORTO JUNIOR, João Gualberto Marques 

PRATES, Carlos Henrique Paulino 

QUEIROZ, José Maria Vilar de 

QUINTELA, The reza Maria Machado 

RADWANSKI, Edmundo 

RAFFAELLI, Marcelo 

RAINHO, René Luiz Cavó 

RAMALHO, Márcio de Alencar 

RAMOS, Eduardo Prisco Paraíso 

RAMOS, Júlio Celso 

REGO, Aluizio Napoleão de Freitas 

REIS, Fernando Guimarães 

RESENDE, Espedito de Freitas 

RIBEIRO, Edgard Telles 

RIBEIRO, Guilherme Luiz Belford Roxo Leite 

RIBEIRO, Jorge Alberto Nogueira 

RIBEIRO, Jorge Carlos 

RIBEIRO, Marcos Borges Duprat 

RIBEIRO, Milton Telles 

RIBEIRO, Paulo Fernando Telles 

RIBEIRO, Raul Fernando Belford Roxo Leite 

RICUPERO, Rubens 

RIO BRANCO, João Paulo da Silva Paranhos do 

RIO BRANCO, Miguel Paulo J. M. da S. Paranhos do 

ROCHA, Antônio Carlos Coelho da 

ROCHA, Antonio Ferreira da 

ROCHA, Carlos Frederico Duarte Gonçalves da 

ROCHA, Cláudio Luiz dos Santos 

ROCHA, Pedro Carlos Neves da 

ROCHA, Tarcísio Marciano da 

RODRIGUES, Itajuba de Almeida 

RODRIGUES, Maria Celina de Azevedo 

ROpRIGUEZ, Carlos Calero 

ROSA, Carlos Augusto de Proença 

ROSA, Luciano Ozorio 

ROUANET, Sérgio Pgul q 


FLAVOPERRI 

NATIVIDADE 

FERNANDOJACQUES 

PIMENTEL 

CAPIMENTEL 

PINHEIRO 

DYRCEU 

PEREIPINTO 

BASTIAN 

FRASSINETTI 

HELTAVARES 

PIRES 

GILDA 

JOPIRESRIO 

PAULOPIRES 

PITÂO 

PORTELLA 

OSWALDO 

MARPORTO 

PRATES 

VILAR 

QUINTELA 

RADWANSKI 

RAFAELLI 

RENERAINHO 

RAMALHO 

PRISCO 

JULIOCELSO 

NAPOLEAO 

REIS 

RESENDE 

EDGARIBEIRO 

GUILHERME 

NOGRIBEIRO 

JORGECARLO 

DUPRAT 

TELERIBEIRO 

PFERNANDO 

LEITERIBEIRO 

RICUPERO 

JANPAULO 

RIOBRANCO 

COELHROCHA 

FERROCHA 

DUARTE 

SANTOROCHA 

NEVESROCHA 

TARCÍSIO 

ITAJUBA 

MARICELINA 

CALERO 

PROENÇA 

OZORIOROSA 

ROUANET 






ROXO, Eduardo Monteiro de Barros 
RUBARTH, Ernesto Otto 
SAADE, Mário Ernani 
SABOIA, Gilberto Vergne 
SALDANHA, Carlos Felipe Alves 
SALLES, Joaquim Augusto Whitaker 
SALTARELLI JUNIOR, Jorge 
SAMPAIO, Antonio Amaral de 
SANCHEZ, João Paulo Pimentel Brandão 
SANCHEZ, Júlio Gonçalves 
SANTOS, Affonso José 
SANTOS, Antonino Marques Porto e 
SANTOS, Agenor Soares dos 
SANTOS, Annunciata Salgado dos 
SANTOS, Eduardo dos 
SANTOS, Godofredo Rayol de Almeida 
SANTOS, Júlio Cesar Gomes dos 
SANTOS, Mario Augusto 
SANTOS, Paulo Afonso Souza dos 
SANTOS, Paulo Renato Costa Rodrigues 
SAPHA, Flavio Moreira 
SARDENBERG, Ronaldo Mota 
SARMENTO, Rubens de Souza 
SCARABOTOLO, Hélio Antonio 
SERRA, Joaquim de Almeida 
SERRA, Luiz Fernando Andrade 
SERRA, Sérgio Barbosa 
SETTE, Luiz Paulo Lindenberg 
SILOS, Geraldo de Carvalho 
SILVA, Alberto Vasconcellos da Costa 
SILVA, Antônio Carlos de Abreu e 
SILVA, Bernardino Raimundo da 
SILVA, Carlos Alfredo Pinto da 
SILVA, Carlos Atila Alvares da 
SILVA, Carlos Eduardo Botelho da 
SILVA, Celso Antonio de Souza e 
SILVA, Edmundo Penna Barbosa da 
SILVA, Francisco de Lima e 
SILVA, Geraldo Eulálio do Nascimento e 
SILVA, Jorge de Carvalho e 
SILVA, Jório Dauster Magalhães e 
SILVA, Leonardo Eulálio do Nascimento e 
SILVA, Maria Dulce Soares da 
SILVA, Milton Torres da 
SILVA, Paulo Brás Pinto da 
SILVA, Ruy Barbosa de Miranda e 
SILVA, Ruy de Lima Casaes e 
SILVA, Sérgio Sanginto Novaes da 
SILVEIRA, Antônio F. Azeredo da 
SILVEIRA, Victor José 
SILVEIRA JUNIOR, Alarico 
SMALL, Ronald Leslie Moraes 
SMANDEK, Raul Correia de 


ROXO 

RUBARTH 

SAADE 

SABOIA 

SALDANHA 

SALLES 

SALTARELLI 

SAMPAIO 

PAULBAN 

SANCHEZ 

SANTOS 

PORTOSANTO 

AGENOR 

ANNUNCIATA 

EDUARDO 

GODOFREDO 

JULIOCESAR 

MAGUSTO 

PAULAFON 

da R. RENATO 

SAPHA 

SARDENBERG 

SARMENTO 

HÉLIOS 

SERRA 

LUIZFERNANSERRA 

SERJOSERRA 

LINDENSETE 

SILOS 

DACOSTA 

ABREU 

BERNARDINO 

PINTOSILVA 

ATILA 

CARLOSEDUARDO 

CELSOSILVA 

BARBOSILVA 

LIMASILVA 

EULÁLIO 

JORGESILVA 

JODAUSTER 

LONARSILVA 

MARIADULCE 

MILTOSILVA 

PAULOPINTO 

RUYMIRANDA 

CASAES 

SANGINITO 

SILVEIRA 

VICTORJOSÉ 

ALARICO 

RONSMALL 

SMANDEK 
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SOARES, João Clemente de Baena 
SOARES, Laêl Simões Barbosa 
SOARES, Luiz Felipe de La Torre B. T. 
SOARES, Paulo Alberto da Silveira 
SOUSA NETO, Washington Luis Pereira de 
SOUTO MAIOR, Luiz Augusto Pereira 
SOUZA, Carlos Eduardo de A. Alves de 
SOUZA, Celso Marcos Vieira de 
SOUZA, Cláudio Garcia de 
SOUZA, Fernando de Salvo 
SOUZA, José Jerônimo Moscardo de 
SOUZA, José Marcus Vinícius de 
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